
 

COMISSÃO PARLAMENTAR MISTA 
DE INQUÉRITO – CARTÃO DE 
PAGAMENTOS DO GOVERNO 

FEDERAL  

 

Relator: Deputado LUIZ SÉRGIO 

Presidente:          Sen. MARISA SERRANO  

1º Vice-Presidente:     Dep. MARCELO MELO 
 

 

 

 

 

 

JUNHO/2008 

1



ÍNDICE 
 

AGRADECIMENTOS..................................................................................................... 5 

COMPOSIÇÃO E HISTÓRICO DE REUNIÕES ........................................................ 6 

INTRODUÇÃO .............................................................................................................. 11 

Antecedentes ............................................................................................................ 11 

Criação e instalação da CPMI.................................................................................. 12 

CAPÍTULO  I –  SUPRIMENTO DE FUNDOS .......................................................... 15 

I – 1 Conta do Tipo “B” e cartão de pagamento...................................................... 16 

I – 2  Falta de justificativa das despesas ..................................................................25 

I – 3 Cartão de Pagamento do Governo Federal – CPGF ........................................26 

I – 4 Utilização do Cartão de Pagamento ................................................................27 

I – 5 Aprovação do uso do Cartão de Pagamento ....................................................29 

I – 6 Saques com Cartões de Pagamentos................................................................ 31 

I – 7 Suprimento de fundos de natureza sigilosa .....................................................34 

CAPÍTULO II – PRINCIPAIS AUDIÊNCIAS PÚBLICAS..........................................39 

II – 1 Ministro da Controladoria Geral da União (CGU), Jorge Hage Sobrinho.....39 

II – 2 Ministro do Planejamento, Orçamento e Gestão, Paulo Bernardo Silva .......43 

II – 3 Ex-Ministro do Planejamento, Orçamento e Gestão, Paulo Paiva ................45 

II – 4 Ministro do Gabinete de Segurança Institucional, General Jorge Armando 
Félix. .........................................................................................................................47 

II – 5 Diretor-Geral da Agência Brasileira de Inteligência (ABIN), Paulo 
Lacerda .....................................................................................................................50 

II – 6 Ex-Ministro do Gabinete de Segurança Institucional, General Alberto 
Cardoso.....................................................................................................................52 

II – 7 Servidores do Tribunal de Contas da União...................................................54 

CAPÍTULO III – SISTEMAS DE CONTROLE...........................................................59 

III - 1 – Controle interno (CGU/CISET) .................................................................60 

III - 2 – Controle externo (TCU)..............................................................................63 

III - 3 – Controle social (Transparência). ................................................................67 

CAPÍTULO IV – ANÁLISE DE DOCUMENTOS DO PERÍODO 1998/2008 ...........69 

IV - 1 – Metodologia utilizada .................................................................................. 71 

IV - 2 – Casos identificados...................................................................................... 71 

IV - 2 – 1 Ministério da Educação – Ex-Min. Paulo Renato Souza .................. 71 

IV - 2 – 2 Ministério do Planejamento – Ex-Min. Martus Tavares...................74 

IV - 2 – 3 Ministério da Reforma Agrária – Ex-Min. Raul Jungmann.. ............77 

 2

2



IV - 2 – 4 Ministério da Cultura – Ex-Min. Francisco Weffort .........................82 

IV - 2 – 5 Ministério dos Esportes - Min. Orlando Silva ...................................85 

IV - 2 – 6 Secretaria Especial da Igualdade Racial - Ex-Min. Matilde 
Ribeiro................................................................................................................87 

IV – 2 – 7 Secretaria Especial de Aqüicultura e Pesca - Min. Altemir 
Gregolin .............................................................................................................89 

IV - 2 – 8  Uso do cartão pelas  universidades federais ..................................... 91 

IV - 3 –  Nota Técnica CGU/TCU........................................................................... 91 

IV - 3 – 1 Escopo e fontes de informação ..........................................................92 

IV - 3 – 2 Limitações de auditoria .....................................................................93 

IV - 3 – 3 Metodologia de execução dos trabalhos............................................94 

IV - 3 – 4 Utilização inadequada do CPGF na modalidade saque....................95 

IV - 3 – 5 Análises realizadas na amostra de processos de prestação de 
contas de suprimento de fundos selecionadas. .................................................99 

IV - 3 – 6 Conclusões ....................................................................................... 107 

CAPÍTULO V - SUGESTÕES PARA APERFEIÇOAMENTO DO CARTÃO ....... ..108 

V - 1  Limitação dos saques por suprido ................................................................ 108 

V – 2  Diárias para Ministro de Estado .................................................................. 115 

V – 3 Suprimento de Fundos para relacionamento institucional........................... 117 

V – 4  Utilização de filtros no cartão ...................................................................... 118 

V – 5  Alteração do leiaute do cartão .....................................................................  122 

V – 6  Utilização de cartão com chip...................................................................... 123 

V – 7  Redução do prazo de aplicação do suprimento de fundos.......................... 123 

V – 8  Aprovação da prestação de contas pela área setorial contábil..................... 123 

V – 9  Edição de cartilha......................................................................................... 124 

V – 10  Melhoria das prestações de contas ............................................................. 124 

CAPÍTULO VI -  PROPOSTA LEGISLATIVA........................................................... 125 

VI – 1 Comentários ao projeto de lei complementar.............................................  125 

VI – 2 Projeto de lei complementar.......................................................................  126 

CAPÍTULO VII - CONSIDERAÇÕES FINAIS.......................................................... 132 

CAPÍTULO VIII - RECOMENDAÇÕES ................................................................... 133 

VIII – 1  Recomendações ao Poder Executivo....................................................... 134 

VIII – 1 – 1  Limitação dos saques por suprido............................................... 134 

VIII – 1 – 2  Restabelecimento de diária para Ministro de Estado................. 134 

VIII – 1 – 3  Vedação do uso do cartão pelo Ministro de Estado.................... 134 

VIII – 1 – 4  Utilização de filtros no cartão...................................................... 134 

VIII – 1 – 5  Cadastramento de senhas............................................................ 135 

 3

3



VIII – 1 – 6  Redução do prazo de utilização do suprimento de fundos......... 135 

VIII – 1 – 7  Aprovação da prestação de contas pela área setorial contábil .... 135 

VIII – 1 – 8  Edição de cartilha...................................................................... ..135 

VIII – 1 – 9  Suprimento de fundos para relacionamento institucional .......... 135 

VIII – 1 – 10  Melhoria das prestações de contas ............................................ 136 

VIII – 1 – 11  Criação de grupo de trabalho ..................................................... 136 

VIII – 2  Recomendações ao Banco do Brasil ....................................................... 136 

VIII – 2 – 1  Alteração do leiaute do cartão ..................................................... 136 

VIII – 2 – 2  Utilização de cartões com chip ................................................... 136 

VIII – 3  Recomendação à Câmara dos Deputados............................................... 136 

VIII – 3 – 1 Apreciação do Projeto de Lei n. 7.528/2006................................. 136 

VIII – 4 Recomendação à CGU e TCU.................................................................. 137 

VIII – 4 – 1 Grupo de Trabalho conjunto ........................................................ 137 

VIII – 5 Recomendação ao Congresso Nacional................................................... 137 

VIII – 5 – 1 Controle Externo das atividades de inteligência.......................... 137 

CAPÍTULO IX - ENCAMINHAMENTOS .............................................................. . 137 
 

 4

4



AGRADECIMENTOS 
Agradeço aos que contribuíram para a produção deste Relatório 

que, devido à complexidade do tema, exigiu a atenção e o esforço redobrados 
para sua concretização. 

Tenho certeza de que o resultado, aqui condensado, será de 
grande valia para a sociedade brasileira, o que deve ser motivo de orgulho para 
todos nós. A análise de documentos e elaboração deste Relatório certamente 
teria sido uma tarefa ainda mais árdua não fosse a atuação dedicada e 
competente da equipe formada para assessorar este Relator.  

A todos os membros da Comissão meus sinceros 
agradecimentos, em especial, aos sub-relatores desta Comissão, os 
Deputados Maurício Quintella Lessa, Carlos Sampaio e Índio da Costa 
e o Senador Gim Argelo, assim como à seguinte equipe: 

Alan Trajano 
Liderança do PT na Câmara dos Deputados 

Alberto Moreira Rodrigues 
Liderança do PT na Câmara dos Deputados 

Carlos Antônio Mendes Ribeiro Lessa 
Servidor da Câmara dos Deputados 

Carmélio Dias 
Gabinete Deputado Luiz Sérgio 

Dirceu Vieira Machado Filho 
Servidor do Senado Federal 

Ednaldo Magalhães Siqueira 
Servidor do Senado Federal 

Ernânia Maria Souto Guerra 
Liderança do PT na Câmara dos Deputados 

Jayme Souza 
Liderança do PT na Câmara dos Deputados 

Irani Ribeiro dos Santos 
Servidor do Senado Federal 

Luiz Antonio  Alves de Azevedo 
Liderança do PT no Senado Federal 

Márcio Ramos 
Servidor da Câmara dos Deputados 

Marcos Figueira de Almeida 
Servidor da Câmara dos Deputados 

Maria Victória Hernandez 
Liderança do PT no Senado Federal 

Maximiliano Garcez 
Liderança do PT na Câmara dos Deputados 

Reginaldo Goulart Arnoldo 
Funcionário do Banco Central do Brasil 

Valter Pereira Porto Júnior 
Assessor Master do Banco do Brasil 

André Geraldo Carneiro de Oliveira 
Servidor do  TCU  

Daniel Pereira Lopes 
Servidor da CGU 

Frederico Lopes de Almeida 
Servidor do TCU  

Henrique Barros Pereira Ramos 
Servidor da CGU  

João Batista Rodrigues Fonseca 
Servidor do TCU  

Paterson da Rocha Severo 
Servidor da CGU  

Rosanne Pimentel Mannarino 
Servidor do TCU  

Washington Reis Cardoso Sousa 
Servidor do TCU  

 5

5



 
COMPOSIÇÃO 

COMISSÃO PARLAMENTAR MISTA DE INQUÉRITO 
                  (Requerimento nº 2, de 2008-CN)  

 
Requer a criação de Comissão Parlamentar Mista de Inquérito, com a finalidade de investigar o uso do 

Cartão de Pagamento do Governo Federal – CPGF (Cartões Corporativos) por integrantes da Administração Pública 
Federal, denominados ecônomos. 

 
Composição: 
Presidente: Senadora Marisa Serrano 
Vice-Presidente:  Deputado Marcelo Melo 
Relator:  Deputado Luiz Sérgio 

 
SENADORES DEPUTADOS 

Titulares Suplentes Titulares Suplentes 
Bloco Parlamentar da Minoria (DEM-PSDB) PMDB/PT/PP/PR/PTB/PSC/PTC/PTdoB 

Demóstenes Torres .1.Efraim Morais Carlos Willian (PTC-MG)   1. João Magalhães (PMDB-
MG) 

Antonio Carlos Júnior .2.José Agripino Luiz Sérgio (PT-RJ)  2. Marcelo Guimarães Filho 
(PMDB-BA) 

Marconi Perillo .3.Álvaro Dias Marcelo Melo (PMDB-GO)  3.Marcelo Teixeira (PR-CE)
Marisa Serrano .4.Flexa Ribeiro Maurício Quintella Lessa 

(PR-AL) 
 4 Márcio Reinaldo Moreira 
(PP-MG) 

Bloco de Apoio ao Governo (PT-PR-PSB-PCdoB-PP-
PRB) 

Nelson Meurer (PP-PR)  5. Nilson Mourão (PT-AC) 

João Pedro (13) (10) (7) (5) (1) 1.Renato Casagrande (6) 
(1) 

Paulo Teixeira (PT-SP)  6. Vicentinho (PT-SP) (11)

Serys Slhessarenko Crivella(2) E2.Marcelo PSDB/D M/PPS 
Fátima Cleide(14) 3. (Vago) Carlos Sampaio (PSDB-SP) hico Alencar (PSOL-RJ) 1. C

(12)

Maioria (PMDB) usto Carvalho (PPS-DF) dre Silveira (PPS-Aug
(3) 

2. Alexan
MG) (3) 

Wellington Salgado Vic Pires Franc sta (DEM-RJ) 1.Valter Pereira o (DEM-PA) 3. Índio da Co
Almeida Lima aldir Raupp /PDT/PCdo2.V PSB B/PMN/PRB 

PTB Manato (PDT-ES) veriano Alves (PDT-1. Se
BA) 

Gim Argello 1. João Vicente Claudino Silvio Costa (PMN-PE) lmeida 
(PCdoB-AC) 
2. Perpétua A

PDT (*) PV 
(Vago) ago) ntonio Roberto (MG) 14) . Edson Duarte (BA) (8) (9)1. (V A ( 1

(*)PS   OL 
José Nery 1. (Vago)  

Leitura: 21-2-2008 (CN) 

Designação da Comissão: 6-3-2008 (SF) 

                                                 
 (16) Substituição Senador Paulo Paim pela Senadora Fátima Cleide. (Of. 62/2008, 04-6-2008, Bloco Apoio ao 
Governo) 
(15) Substituição do Dep. José Paulo Tóffano pelo Dep. Antônio Roberto, em 28-5-2008. (Of. 187/08) PV-CD. 
(13) Substituição Senadora Ideli Salvatti pelo Senador João Pedro. (Of. 56/2008, 20-5-2008, Bloco Apoio ao Governo) 
(10) Substituição Senador João Pedro pela Senadora Ideli Salvatti. (Of. 54/2008, 12-5-2008, Bloco  Apoio ao 
Governo) 
(7)  Substituição Senadora Ideli Salvatti pelo Senador João Pedro. (Of. 27/2008, 26-3-2008, Bloco  Apoio ao Governo) 
(5)  Substituição Senador João Pedro pela Senadora Ideli Salvatti. (Of. 22/2008, 25-3-2008, Bloco  Apoio ao Governo) 
(1)  Substituição feita em 6-3-2008. (Of. nº 12/2008, Bloco Apoio ao Governo) 
(2) Substituição feita em 11-3-2008. (Of. nº 17/2008,  Bloco Apoio ao Governo) 
(3) Substituições feitas em 12-3-2008. (Of/LID/ nº 59/2008,  Líder do PPS-CD) 
(6)  Substituição Senador Antônio C. Valadares pelo Senador  Renato Casagrande, 25-3-2008. (Bloco Apoio ao 
Governo)  
(11) Substituição do Dep. Vignatti pelo Dep. Vicentinho, feita em 13-5-2008. PT-CD. (OF nº 153/2008/GAB) 
(4)  Indicação do Senador Paulo Paim, em 25-3-2008. (Bloco Apoio ao Governo) 
(12) Substituição feita em 15-5-2008 (Of. 496/2008, Líder PSDB) 
(14) Substituição do Dep. Antônio Roberto pelo Dep. José Paulo Tóffano, em 26-5-2008. (Of. 186/08) PV-CD. 
(8)  Substituição feita em 16-4-2008 (Of. 156/2008, Líder PV)  
(9)  Of. 158/2008, de 16-4-2008, Líder PV, tornando sem efeito OF. 156/2008 
(*)  Rodízio nos termos da Resolução nº 2, de 2000-CN. 

 6

6



Instalação: 11-3-2008 

Prazo final no Congresso:  8-6-2008 (90 dias) 

 

ISTÓRICO DE REUNIÕES
 
H  

 

esumo: R
  
Instalação 11/03/08 
Encerramento 0  5/06/08
Duração 87 s  dia
Nº de reuniões 18 
Nº de audiências 16 

 

Detalhes: 

21/02/08 - Leitura do Ato de Criação em Plenário. 

06/03/08 - Designação dos Membros da CPMI. 

11/03/08 - Instalação dos Trabalhos. 

08/06/08 - Prazo Final para o Encerramento dos Trabalhos. 

EUNIÕES REALIZADAS

 

 
 
R  
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Introdução 
 
Antecedentes 

 
Nos últimos meses, tornaram-se a cada dia mais comuns notícias 

na mídia sobre a possibilidade do uso inadequado do Cartão de Pagamento do 
Governo Federal – CPGF.  

Apesar de hoje se saber que, em grande parte, as denúncias 
iniciais eram resultado de equívocos, a publicação de informações sobre as 
despesas com o Cartão de Pagamento no Portal da Transparência da 
Controladoria Geral da União (CGU) e a análise natural desses dados pela 
mídia e pela sociedade foram fundamentais para que esta Comissão fosse 
criada. 

Importante porque, por intermédio dos trabalhos de todos os 
membros desta Comissão, pode-se hoje clarear os fatos que antes eram  
confusos e mal compreendidos. Mais relevante ainda, pois com o debate 
durante as sessões e suas repercussões na sociedade, pôde-se reavaliar o uso 
não apenas do Cartão de Pagamento pelo Governo Federal, mas também do 
mecanismo tradicional de pagamento de suprimento de fundos, conhecido 
como “conta do Tipo B”, com o objetivo de se propor alterações legislativas 
ou, quando não cabível, recomendações e sugestões. 

As discussões sobre o tema e sua repercussão na mídia fizeram 
com que o Governo Federal se antecipasse e promovesse melhorias, tais 
como as inseridas no Decreto nº 6.370, de 1º de fevereiro de 2008, um mês 
antes da instalação desta Comissão Mista.  

Isso demonstra que o Governo Federal foi sensível às queixas 
que se apresentaram naquele momento que antecedeu à CPMI e, muito 
provavelmente, será solícito em receber as propostas desta Comissão 
Parlamentar que visam aperfeiçoar o uso do Cartão de Pagamento. 

As sugestões que este Relator pretende ver aprovadas pelo 
plenário da Comissão alcançam não apenas o Governo Federal como também 
os outros Poderes da República. O efeito dessas mudanças deverá ser sentido, 
por extensão, nos Estados e Municípios, que utilizem ou venham a utilizar o 
cartão de pagamento, cujos benefícios são notáveis, desde que o seu uso seja 
adequadamente regulado e controlado. 

E as propostas que aqui estão reunidas, elaboradas tendo como 
marco inicial nosso programa de trabalho (em anexo) apresentado no início 
desta CPMI, ensejam promover a utilização do Cartão de Pagamento por 
meio de regras claras e, principalmente, com transparência. Trata-se, portanto, 
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de medidas que democratizam o controle de gastos públicos em todos os seus 
níveis, levando cidadania à sociedade brasileira. 
 

A criação e instalação da CPMI  

A CPMI dos Cartões Corporativos foi criada a partir do 
Requerimento de nº 02, de 2008-CN de autoria do Deputado Carlos Sampaio 
e de outros parlamentares das duas Casas do Congresso. 

O requerimento foi lido em sessão do Congresso Nacional e 
publicado no Diário do Congresso Nacional de 22/02/2008, às páginas 37 e 
seguintes. Sua instalação ocorreu no dia 11 de março de 2008, quando foram 
escolhidos os membros que a dirigiriam. 

Na justificativa do Requerimento nº 2/2008-CN, os autores 
enfatizaram a importância do Cartão de Pagamento do Governo Federal 
como mecanismo eficaz e utilizado pelos países importantes no mundo. Além 
disso, ressaltam os autores que o Cartão é eficiente instrumento de gestão: 

“De início, necessário se faz consignar que o 
instituto do cartão corporativo é um instrumento 
eficiente e eficaz na desburocratização de ações 
emergenciais e essenciais do Governo Federal, 
utilizado nas modernas gestões dos mais 
importantes países do mundo. Portanto, que fique claro, 
ab initio, que o objetivo desta CPMI não é voltar-se contra o Cartão 
de Pagamento do Governo Federal – CPGF, mas sim, apurar os 
desvios e abusos no seu uso.” (...) 

 “Essa agilidade, não só permitiria a punição dos responsáveis, mas 
também restabeleceria a credibilidade deste importante e eficiente 
instrumento de gestão que é o cartão corporativo.” 

Apesar dos elogios, a justificativa faz menção aos gastos com o 
Cartão de Pagamento nos últimos anos, que partiram de R$ 3,6 milhões em 
2002 para R$ 75,6 milhões em 2007: 

“Portanto, entre os anos de 2001 (...) e 2007 (...), as despesas 
pagas com o cartão corporativo aumentaram 
significativamente, demonstrando a necessidade de uma 
investigação profunda sobre o uso dos mesmos.”  

Mais adiante, na justificativa,  seus autores se equivocam a julgar 
que o aumento do uso do Cartão se deveu a irregularidades, que como todos 
sabemos, são algumas exceções apenas: 

“Ocorre que, na prática, o que se constata é que os portadores 
desse cartão, não se limitaram a usá-lo nos moldes acima 
prescritos [previstos no Decreto nº 3.892/01]. Daí 
“compreender-se” a razão pela qual o gasto anual com os 
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cartões de crédito do Governo Federal em 2007, superou a 
cifra dos 75 milhões de reais.” 

Não buscando retirar importância da instalação e dos trabalhos 
desenvolvidos pela presente Comissão, é importante que os fatos sejam 
esclarecidos e que não se legitimem informações apresentadas de maneira 
incorreta no nascedouro da CPMI.  

Quando se diz que houve acréscimo com as despesas com o 
Cartão de Pagamento do Governo Federal, é necessário que se diga que, 
simultaneamente, houve redução dos gastos por meio das contas do 
Tipo “B”.  

As despesas com suprimento de fundos estão sendo, na 
verdade, reduzidas ao longo dos últimos anos e essa soma se refere tanto 
às despesas por meio de cartões de pagamento como também às contas do 
Tipo “B”: 

Sem se levar em conta a atualização dos valores de 2002 para 
hoje, a tabela abaixo demonstra que em 2002, o Governo Federal gastou 
duzentos e trinta e três milhões de reais com suprimento de fundos. E que 
esse valor caiu para cento e setenta e sete milhões de reais, em 2007. 

Tabela I 

Gastos com suprimento de fundos 2001 – 2007 
              R$ mil 

 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 

Conta Tipo “B” 213.634 229.592 136.340 132.971 104.537 92.476 99.502

Cartão PGF --- 3.621 8.774 13.023 20.879 34.628 78.030

Total  213.634 233.213 145.114 145.994 125.416 127.104 177.532
Fonte: Controladoria Geral da União 

 
A justificativa do Requerimento nº 2 de 2008-CN, tenta induzir 

as pessoas ao erro. A justificativa relaciona o aumento do uso do cartão 
com gastos irregulares. Em outras palavras, disseram que o aumento 
ocorreu porque teria acontecido muitas irregularidades, o que não é 
verdade. 

O que esta Comissão pôde apurar é que as poucas despesas 
chamadas de irregulares, publicadas muitas vezes pela imprensa (tal como no 
caso da tapioca de R$ 8,30, ou do gasto em free-shop ou do almoço com 
autoridades estrangeiras), foram equívocos que aconteceram em proporções 
semelhantes em todo o período 1998-2007 e em quase todos os ministérios. 

Portanto, deve ficar claro que o aumento do valor gasto por 
meio do Cartão de Pagamento do Governo Federal (CPGF) vem se dando 
dentro da normalidade, e de acordo com as expectativas. Em especial devido à 
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promoção que vem sendo dada ao seu uso, que torna o controle de parte dos 
gastos públicos muito mais eficaz, tal como se encontra, hoje, no Portal da 
Transparência. 

A realidade é que os órgãos de imprensa passaram a publicar, 
algumas vezes sem exame prévio e meticuloso, relação de gastos 
supostamente irregulares obtidos no Portal da Transparência.  

Cumpre registrar que a quase totalidade dos gastos estranhos 
divulgados amplamente como delitos ou crimes foi identificada como 
improcedentes, tal como o caso da “contratação” de vinte “bailarinas” pela 
Presidência da República por R$ 100,00. Tratava-se, na verdade, de suportes 
para flores conhecidos por “bailarinas”. E esta “denúncia” foi objeto de uma 
série de reportagens veiculadas por importante jornal de circulação nacional. 

Diante desse contexto, no qual se misturavam informações 
desencontradas, confusões e algumas falhas reais no uso do cartão de 
pagamento, esta Comissão foi criada e instalada.  

Como se poderá verificar no presente Relatório, alguns 
depoimentos de especialistas da área e de Ministros de Estado relacionados 
com algum tipo de irregularidade foram suficientes para que a discussão sobre 
os erros se esvaziasse muito.  

Além do mais, com o acesso aos documentos sigilosos da 
Presidência da República em poder do Tribunal de Contas da União (TCU), a 
constatação de que nada de anormal foi identificado fez com que as dúvidas 
que pairavam sobre o uso dos cartões de pagamentos fossem eliminadas. 

Diante disso, este Relator acredita que o trabalho principal 
desta Comissão deve se traduzir em proposições objetivas.  

Essas propostas visam o aprimoramento do uso do 
suprimento de fundos por meio do cartão de pagamento como 
instrumento ágil e transparente da Administração Pública realizar 
gastos de valor reduzido e urgentes.  

Vale recordar que a condução dos trabalhos se mostrou uma 
tarefa árdua considerando-se especialmente as disputas políticas que surgiram. 
Os embates, que foram normais e democráticos, não chegaram a prejudicar o 
andamento regular da CPMI, sem fazer com que ela abandonasse seu eixo 
principal: o de buscar o aprimoramento dos mecanismos de gastos públicos 
com sua máxima transparência possível. 

Os debates democráticos ao longo dos trabalhos da Comissão e 
os depoimentos que aqui aconteceram foram essenciais para que este 
Relatório apresentasse propostas de alterações legislativas, sugestões e 
recomendações para o aperfeiçoamento do cartão de pagamento.  
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Capítulo I - Suprimento de fundos  

 
Neste Capítulo, pretende-se dar uma visão detalhada do que seja 

suprimento de fundos e seus meios de pagamento, a conta do Tipo “B” e o 
Cartão de Pagamento do Governo Federal. 

O suprimento de fundos, criado em 1964, é um adiantamento 
feito a um servidor para que ele realize despesas urgentes, tais como compras 
e serviços, de pequeno valor, que não podem se submeter a processos de 
licitação regulares. 

Até a semana passada, eram dois os mecanismos utilizados para 
o pagamento de suprimentos de fundos: uma conta bancária especial chamada 
de conta Tipo “B” e o cartão de pagamento.  

As contas do Tipo “B”, que a partir de ontem estão sendo 
encerradas, utilizava uma conta-corrente bancária, movimentada com cheques.  

O mecanismo do adiantamento a servidor evoluiu com o avanço 
tecnológico dos últimos 44 anos. Hoje o meio moderno de se fazer as 
pequenas despesas é o sucessor da conta do Tipo “B”, o Cartão de 
Pagamento. 

O Cartão de Pagamento do Governo Federal foi criado em 1998 
e aprimorado ao longo desses últimos dez anos. É um cartão magnético 
individual, semelhante a um cartão de crédito pessoal. Com ele, a 
Administração Pública Federal autoriza um servidor a usá-lo para realizar 
somente pequenas despesas. 

O Cartão de Pagamento é um instrumento extraordinário porque 
permite gerenciar e fiscalizar as despesas públicas realizadas. Com a 
publicação imediata da despesa no Portal da Transparência da CGU, na 
internet, qualquer pessoa interessada pode ter acesso aos gastos feitos com o 
Cartão. 

No capítulo presente, é examinado o processo legal da evolução 
do suprimento de fundos até a definição do Cartão como seu único meio de 
pagamento. Também são examinadas outras características do cartão tais 
como o volume da sua utilização, a sua aceitação, os saques em espécie e as 
despesas sigilosas. 

Como se comprovará, as despesas com suprimento de fundos 
vêm caindo muito desde 2002. Atingiu cerca de quatrocentos milhões de reais, 
em valores atualizados, nos anos de 2001 e 2002.  

Entre 2003 e 2007, os valores caíram mais de 50% em relação a 
2002 e oscilaram entre cento e quarenta e duzentos milhões de reais. O maior 
uso do Cartão de Pagamento é explicado simplesmente pela migração do uso 
das contas do Tipo “B”, hoje extintas, para o Cartão.  
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Todos têm apoiado o uso do Cartão de Pagamento pela 
Administração Pública Federal. Tanto os técnicos assim como as mais 
diversas correntes políticas convergem para admitir que ele é um instrumento 
moderno e eficiente. 

Quanto ao aumento de saques em espécie, durante o ano de 
2007, como será detalhado neste Capítulo, isso aconteceu devido a eventos 
esporádicos e tiveram seus motivos hoje reconhecidos por todos.  

Mesmo assim, o Governo Federal editou Decreto presidencial 
que limita o uso do Cartão na modalidade de saque em dinheiro. 

Por fim, é analisada a questão das despesas de natureza sigilosa 
feitas com suprimento de fundos. A conclusão é de que a regra é a despesa ser 
de caráter público, mas que algumas devem ser mantidas em sigilo, ao menos 
por determinado período de tempo. 
 
 
I – 1 Conta do Tipo “B” e cartão de pagamento 

O suprimento de fundos foi criado1 a partir da Lei nº 4.320, de 
1964, em seus artigos 68 e 69:  

“Art. 68. O regime de adiantamento é aplicável aos casos de 
despesas expressamente definidos em lei e consiste na entrega de 
numerário a servidor, sempre precedida de empenho na dotação 
própria para o fim de realizar despesas, que não possam 
subordinar-se ao processo normal de aplicação. 

Art. 69. Não se fará adiantamento a servidor em alcance nem a 
responsável por dois adiantamento.” 

O suprimento de fundos é, assim, adiantamento à disposição de 
servidores para que esses executem despesas urgentes e de valor reduzido, que 
não podem se submeter aos procedimentos regulares. É um instrumento 
colocado à disposição da administração pública para execução orçamentária 
realizada diretamente por intermédio de um servidor. 

A partir de 1964 passou a ser permitido que um servidor 
recebesse valores para efetuar despesas que não pudessem ser submetidas ao 
processo normal. Esse processo normal pode ser interpretado, hoje, como 
sendo o processo regulado pela Lei nº 8.666, de 1993, e suas atualizações, que 
trata das licitações e contratos da administração pública. 

                                                 
1 A legislação federal anterior a 1964 já mencionava o suprimento de fundos ou adiantamentos com 
significado diverso ao de hoje, tal como o Decreto nº 39.257, de 1956, que definia: “Art. 12. Suprimento 
de fundos é o numerário fornecido à órgãos com tesouraria e escrituração próprias, para os que o 
movimentem por si mesmos.” 
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Atualmente são dois os mecanismos utilizados para o 
pagamento de suprimentos de fundos: a conta (bancária) Tipo “B” e o 
cartão de pagamento.  

Pode-se dizer que a conta do Tipo “B” é a modalidade de 
pagamento por meio de uma conta-corrente bancária. O servidor responsável 
pelo suprimento movimenta a conta por intermédio de cheques, obedecendo 
limites definidos e regras para a prestação de contas, como se analisará a 
seguir.  

A expressão “conta do Tipo B” surgiu com a Instrução 
Normativa STN nº 4, de 31 de julho de 1998, da Secretaria do Tesouro 
Nacional, que “dispõe sobre a consolidação das instruções para 
movimentação dos recursos financeiros da Conta Única do Tesouro Nacional 
e Institucional, para a abertura e manutenção de contas correntes bancárias 
dos órgãos e entidades da Administração Pública Federal”. 

Em seu artigo 21, a Instrução define: 
“Art. 21 Os órgãos e entidades da Administração Pública Federal 
poderão movimentar recursos financeiros em contas bancárias 
junto ao Banco do Brasil S.A, as quais serão classificadas conforme 
a seguir: 
....................................................................................................... 
II - Tipo “B” - Destinada a acolher recursos de suprimento de 
fundos e de adiantamentos, movimentada pelo Agente Pagador 
beneficiário e vinculada à Unidade Gestora responsável;” 

A conta do Tipo “B” é, pela Instrução, voltada a receber os 
recursos de suprimento de fundos e de adiantamentos. 

Dentre as características da conta do Tipo “B”, a IN STN nº 4, 
de 1998 estabelece: 

“Art. 23. Aplicam-se às contas do tipo “B” as seguintes 
disposições: 
I - serão abertas mediante autorização do Ordenador de Despesas, 
as quais serão encaminhadas ao agente financeiro, contendo os 
dados dos responsáveis por sua movimentação; 
II - serão movimentadas por cheques e guias de depósito do 
agente financeiro;  
III - serão obrigatoriamente encerradas pelo titular, imediatamente 
após o período de aplicação dos recursos, quando o titular deixar 
de ser movimentador de recursos de suprimento de fundos e/ou 
de adiantamento da unidade; 
IV - os saldos não movimentados por mais de 60 dias serão 
encerrados pela Unidade Gestora, por determinação da área de 
controle interno do respectivo Ministério/Órgão; 
V – quando se tratar de Unidades Gestoras que utilizam o SIAFI 
na modalidade “OFF-LINE”, aplica-se o disposto no Inciso V do 
artigo anterior.” 
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A Instrução estabelece que as contas do Tipo “B”, abertas com 
autorização do ordenador de despesas, devem ser movimentadas por cheques, 
em caso de saques, e por guias, para depósitos. Serão encerradas pelo titular 
após aplicação dos recursos e quando seus saldos restantes não forem 
movimentados por sessenta dias. Em último caso, serão encerradas pelo órgão 
de controle interno caso não sejam movimentadas ou sem saldo por mais de 
180 dias, de acordo com o art. 29 da IN nº 4/98.  

Vale destacar que as contas do Tipo “B” estão sendo eliminadas 
pelo Governo Federal, conforme o Decreto nº 6.370, de 01/02/2008, que 
prevê, em seu art. 3º, o encerramento, pela Secretaria do Tesouro Nacional, de 
todas as contas bancárias destinadas à movimentação de suprimentos de 
fundos até ontem, 02/06/2008, que é um fato positivo. 

Quanto ao cartão de pagamento, esse é um cartão magnético 
individual, semelhante a um cartão de crédito corporativo, que a 
administração autoriza o uso por um servidor e estabelece seus limites e regras 
e que será examinado ainda neste Relatório.  

Poucos anos depois da criação do adiantamento ou suprimento 
de fundos, o Decreto-Lei nº 200, de 1967, que alterou a organização da 
administração pública brasileira, em seu artigo 74 estabeleceu regras novas: 

“Art. 74. Na realização da receita e da despesa pública será 
utilizada a via bancária, de acôrdo com as normas estabelecidas em 
regulamento. 

................................................................................... 

§ 3º Em casos excepcionais, quando houver despesa não atendível 
pela via bancária, as autoridades ordenadoras poderão autorizar 
suprimentos de fundos, de preferência a agentes afiançados, 
fazendo-se os lançamentos contábeis necessários e fixando-se 
prazo para comprovação dos gastos.” 

O Decreto-Lei nº 200/1967 passou a possibilitar a um servidor 
manter recursos em sua posse, caso não fosse possível o uso da via bancária. 

Em 1988, foi editado o Decreto nº 93.872 que contém uma 
seção exclusiva para tratar de suprimento de fundos, que foi, posteriormente, 
alterada por outros decretos presidenciais em 1995 e 2008.  

O Decreto original confirma que o suprimento de fundos é uma 
exceção que deve atender determinadas espécies de despesas, relacionadas em 
seu artigo 45, ou seja: 

“Art . 45. Excepcionalmente, a critério do ordenador de despesa e 
sob sua inteira responsabilidade, poderá ser concedido suprimento 
de fundos a servidor, sempre precedido do empenho na dotação 
própria às despesas a realizar, e que não possam subordinar-se ao 
processo normal de aplicação, nos seguintes casos (Lei nº 
4.320/64, art. 68 e Decreto-lei nº 200/67, § 3º do art. 74): 
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I -  para atender despesas em viagens ou serviços especiais que 
exijam pronto pagamento em espécie; 

II - quando a despesa deva ser feita em caráter sigiloso, 
conforme se classificar em regulamento; e 

III - para atender despesas de pequeno vulto, assim entendidas 
aquelas cujo valor, em cada caso, não ultrapassar limite 
estabelecido em Portaria do Ministro da Fazenda.” 

Desse modo, o Decreto nº 93.872/86 especificou os tipos de 
gastos que podem ser feitos por meio de suprimento de fundos e inovou ao 
definir que, já em 1986, despesas de caráter sigiloso pudessem também ser 
realizadas assim, além de incluir despesas de pequeno valor e aquelas com 
viagens e com serviços especiais. O Decreto estabelece ainda algumas regras 
formais relacionadas à liberação dos recursos e com sua prestação de contas, 
tal como a regra de não se conceder suprimento de fundos a quem seja 
responsável por dois suprimentos. 

Em 1993, foi editado o Decreto nº 941 (revogado pelo Decreto 
nº 6.258, de 2007), que determinava o uso do suprimento de fundos por 
servidor para arcar com despesas com viagens e deslocamentos de 
autoridades, oportunidade em que foram extintas as diárias para Ministros de 
Estado.  

Diz o Decreto nº 941/93: 
“Art. 1° Nos deslocamentos do Presidente da República, do 
Vice-Presidente da República e dos Ministros de Estados, no 
território nacional, as despesas relativas à hospedagem, 
alimentação e locomoção correrão à conta dos recursos 
orçamentários consignados à Presidência da República e seus 
órgãos, à Vice-Presidência da República e aos Ministérios. 

Parágrafo único. Correrão, ainda, à conta dos recursos 
orçamentários referidos no caput as despesas dos integrantes das 
respectivas comitivas oficiais. 

Art. 2° As despesas de que trata o artigo anterior serão 
realizadas mediante concessão de suprimento de fundos a 
servidor designado pelo ordenador de despesa competente, 
obedecido o disposto nos arts. 45 e 46 do Decreto n° 93.872, de 
23 de dezembro de 1986.”  

O Decreto acima estabelece que o Presidente da República, o 
Vice-Presidente e os Ministros de Estado passam a ter suas despesas de 
hospedagem, alimentação e locomoção feitas por meio de suprimento de 
fundos. Desse modo, os Ministros não mais teriam suas viagens custeadas 
mediante diárias, tal como os demais servidores. 

Cabe ressaltar que o fim das diárias para Ministros gerou 
equívocos que poderiam ter sido evitados. Como será demonstrado a seguir, 
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despesas indevidas de Ministros em viagens não teriam ocorrido caso eles 
dispusessem apenas das diárias para arcar com seus compromissos de 
trabalho. 

A realidade indicou que em várias situações Ministros se 
utilizavam de suprimento de fundos para despesas com viagens que não eram 
viagens a trabalho, o que poderia ser evitado caso as diárias fossem liberadas 
de acordo com a motivação adequada. O suprimento de fundos para despesas 
exclusivas com viagens de Ministro, não continha a fundamentação de cada 
viagem, o que possibilitava sua utilização inadequada em alguns casos.  

O instrumento das diárias, ao contrário, é sempre motivado, o 
que restringiria o uso de recursos públicos de maneira indevida. 

Em 1998, foi editado o Decreto nº 2.809, de 22 de outubro, que 
passou a permitir o uso de cartão magnético, que naquela época fora 
denominado “cartão de crédito corporativo” para aquisição de passagens 
aéreas. Excepcionalmente, os pagamentos de passagens com descontos ou 
tarifas reduzidas poderiam ser feitos com “suprimento de fundos”. 

É o que estabelecia o Decreto nº 2.809/98, em seus artigos 5º e 
6º, hoje revogados: 

“Art. 5º Sem prejuízo das demais formas de pagamento previstas 
na legislação, as passagens aéreas emitidas com tarifas 
promocionais ou reduzidas poderão ser pagas mediante a utilização 
de cartão de crédito corporativo ou, excepcionalmente, de 
suprimento de fundos. 

Parágrafo único. É vedada a aceitação de qualquer acréscimo em 
função do pagamento na forma prevista no caput, inclusive taxas de 
adesão, de manutenção, anuidades ou qualquer outro decorrente 
da obtenção e do uso de cartão de crédito corporativo. 

Art. 6º O ordenador de despesas é a autoridade responsável pelo 
uso do cartão de crédito corporativo, pela definição e pelos 
controles dos limites de crédito rotativo, sendo vedada a sua 
utilização em finalidade diversa da prevista neste Decreto. 

Parágrafo único. É vedada a aquisição de passagem aérea mediante 
a utilização de cartão de crédito corporativo quando não houver 
saldo suficiente para o atendimento da despesa na correspondente 
nota de empenho.” 

No ano de 2001, a Presidência da República editou o Decreto nº 
3.892, que possibilitou, além da aquisição de bilhetes de passagens aéreas, a 
compra de materiais e serviços mediante o uso do “cartão corporativo” pela 
Administração Pública Federal direta, autárquica e fundacional. 

O Decreto nº 3.892/2001 determinou que toda compra objeto 
de suprimento de fundos poderia, a partir daquela data, ser feita 
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alternativamente por meio dos cartões de pagamento. É o que dizia o art. 2º, 
já revogado: 

“Art. 2º Sem prejuízo das demais formas de pagamento previstas 
na legislação, os bilhetes de passagem aérea emitidos com 
descontos, tarifas promocionais, reduzidas ou não, e as compras de 
materiais e serviços enquadradas como suprimento de fundos, 
poderão ser pagas mediante a utilização do Cartão de Crédito 
Corporativo. 

Parágrafo único. É vedada a aceitação de qualquer acréscimo de 
valor em função do pagamento na forma prevista no caput, 
inclusive taxas de adesão, de manutenção, anuidades ou qualquer 
outro decorrente da obtenção e do uso do Cartão de Crédito 
Corporativo, excetuando-se os encargos por atraso de pagamento 
e as taxas de utilização no exterior.” 

Com esse Decreto, o cartão passou, formalmente, a ser uma das 
modalidades de pagamento de suprimento de fundos, somando-se à conta do 
Tipo “B”. O Decreto nº 2.809/98, de “criação” do cartão, considerava o 
cartão autônomo em relação ao suprimento de fundos, como determinava seu 
art. 5º, revogado pelo Decreto nº 3.892/2001: “(...) as passagens aéreas (...) poderão 
ser pagas mediante a utilização de cartão de crédito corporativo ou, excepcionalmente, de 
suprimento de fundos.”. 

Em 19 de abril de 2002, o Ministério da Fazenda editou a 
Portaria nº 95, na qual define os limites dos suprimentos de fundos com base 
em valores constantes na lei de licitações, Lei nº 8.666/93, conforme o artigo 
1º da Portaria: 

“Art. 1º A concessão de Suprimento de Fundos, que somente 
ocorrerá para realização de despesas de caráter excepcional, 
conforme disciplinado pelos arts. 45 e 47 do Decreto no 
93.872/86, fica limitada a: 

I - 5% (cinco por cento ) do valor estabelecido na alínea "a" do 
inciso "I" do art. 23, da Lei no 8.666/93, para execução de obras e 
serviços de engenharia; 

II - 5% (cinco por cento ) do valor estabelecido na alínea "a" do 
inciso "II" do art. 23, da Lei acima citada, para outros serviços e 
compras em geral. 

§ 1º Quando a movimentação do suprimento de fundos for 
realizada por meio do Cartão de Crédito Corporativo do Governo 
Federal, os percentuais estabelecidos nos incisos I e II deste artigo 
ficam alterados para 10% (dez por cento). 

§ 2º O ato legal de concessão de suprimento de fundos deverá 
indicar o uso da sistemática de pagamento, quando este for 
movimentado por meio do Cartão de Crédito Corporativo do 
Governo Federal. 

§ 3º Excepcionalmente, a critério da autoridade de nível 
ministerial, desde que caracterizada a necessidade em despacho 
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fundamentado, poderão ser concedidos suprimentos de fundos em 
valores superiores aos fixados neste artigo.” 

Considerando-se que os valores informados pela Lei nº 
8.666/93, revisados pela Lei nº 9.648, de 1998, são de R$ 150.000,00 para a 
alínea “a” do inciso “I” do artigo 23 (referentes a obras e serviços de 
engenharia) e de R$ 80.000,00 para a alínea “a” do inciso “II” do mesmo 
artigo (outros serviços e compras em geral), tem-se que os valores limites do 
suprimento de fundos são os seguintes: R$ 7.500,00 para obras e serviços de 
engenharia e R$ 4.000,00 para outros serviços e compras em geral.  

O parágrafo 1º do art. 1º da Portaria determina que caso a 
despesa seja feita por meio do Cartão de Pagamento do Governo Federal (à 
época denominado de cartão de crédito corporativo), os limites acima são 
ampliados de 5% para 10%. Os limites passaram, assim, a R$ 15.000,00 e R$ 
8.000,00 respectivamente. 

Em termos de limites de valor por operação, a Portaria do 
Ministério da Fazenda, nº 95/2002, em seu art. 2º, define os percentuais de 
0,25% dos mesmos valores considerados na lei de licitações, no caso de uma 
conta do Tipo “B”, e de 1,0% quando utilizado o cartão de pagamento. 
Atualmente, os limites por despesa de pequeno vulto são R$ 200,00 para 
compras e serviços em geral e  R$ 375,00 para obras e serviços de engenharia. 
Para despesas com o cartão o limite é de R$ 800,00, tal como resume a tabela 
abaixo: 

 
 Obras e Serviços de Engenharia Compras e Serviços em Geral 

 Suprimento Despesa Suprimento Despesa 

Conta Bancária 

Conta Tipo “B” 
R$ 7.500,00 R$ 375,00 R$ 4.000,00 R$ 200,00

Cartão de Pagamento do 

Governo Federal – CPGF 
R$ 15.000,00 R$ 1.500,00 R$ 8.000,00 R$ 800,00

 
A Instrução da Secretaria do Tesouro Nacional nº 4, de 

30/08/2004, que trata da administração financeira de órgãos da 
Administração Pública Federal, definiu algumas regras para o uso de 
suprimento de fundos por meio do cartão de pagamentos. O Art. 9º, que trata 
das contas bancárias, afirma que seriam abertas contas em ocasiões nas quais 
não fosse possível o uso do cartão: 

“Art. 9º .................................... 

§ 1º Poderão ser abertas contas nas seguintes situações: 

V - Contas de Suprimento de Fundos: utilizadas em caráter 
excepcional para movimentação de suprimento de fundos, onde 
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comprovadamente não seja possível utilizar o Cartão Corporativo 
do Governo Federal, sendo vedada a utilização destas contas para 
quaisquer outras finalidades;” 

A Instrução STN 4/2004 já determinava o uso do cartão como 
regra, restando apenas às contas do Tipo “B” os casos em que não fosse 
possível o uso dos cartões, conforme o capítulo V, a seguir: 

“Capítulo V - DA MOVIMENTAÇÃO DE SUPRIMENTO DE 
FUNDOS 

Art.13. As despesas referentes a suprimento de fundos, conforme 
estabelecido na legislação vigente, serão efetivadas por meio do 
Cartão Corporativo do Governo Federal. 

§ 1º A Unidade Gestora somente poderá autorizar a abertura 
de novas contas correntes para a movimentação de 
suprimento de fundos nos casos em que, comprovadamente, 
não se possa utilizar o Cartão Corporativo. 

§ 2º O ordenador de despesa é a autoridade responsável pelo uso 
do Cartão Corporativo, pela definição e pelo controle dos limites 
de utilização, sendo vedado o seu uso em finalidade diversa 
daquela prevista na legislação. 

§ 3º O Ordenador de Despesa definirá o limite de crédito a ser 
concedido e os tipos de gastos para cada um dos portadores de 
Cartão por ele autorizado. 

§ 4º É vedada a utilização de Cartão Corporativo quando não 
houver saldo suficiente para o atendimento da despesa na 
correspondente nota de empenho. 

§ 5º A abertura e movimentação de contas de que trata o art. 9º, § 
1º, inciso VI, desta Instrução Normativa, bem como as despesas 
referentes a suprimento de fundos, por meio do Cartão 
Corporativo deverão ser realizadas em conformidade com as 
normas estabelecidas na macrofunção específica do Manual SIAFI. 

Art. 14. As operações efetuadas por meio eletrônico, inclusive 
saques no Cartão Corporativo, terão sua validade aceita pelo 
Governo Federal com a impostação de código secreto (senha) do 
portador, quando de sua utilização. 

Art. 15. O limite de crédito total da Unidade Gestora nunca 
poderá ser maior do que o limite de saque autorizado à Conta 
Única do Tesouro Nacional em vinculação de pagamento 
específica definida pelo Órgão Central do Sistema de 
Administração Financeira. 

Art. 16. Os saques efetuados com o Cartão Corporativo serão 
debitados diretamente à conta única e terão a contabilização 
automática dos registros da operação no SIAFI, após o 
recebimento do arquivo magnético do agente financeiro, por meio 
de Ordem Bancária Saque Cartão.” 
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A Instrução STN nº 4, de 2004, já determinava, também, que os 
procedimentos, em especial quanto à parte contábil, constassem de 
macrofunções específicas do SIAFI, cabendo à STN a sua geração e 
publicação.  

No caso do suprimento de fundos, a norma específica é a 
macrofunção SIAFI 02.11.21 - Suprimento de Fundos. Essa macrofunção 
consolida as normas que tratam do assunto e detalha os procedimentos passo 
a passo para a entrada de dados no SIAFI. 

Em 2005, foi editado o Decreto nº 5.355, que incluiu diárias de 
viagem a servidor na cobertura do cartão de pagamento, além de renomear o 
“cartão de crédito corporativo” para “cartão de pagamento do Governo 
Federal – CPGF” e de revogar o Decreto nº 3.892/2001: 

“Art. 1º A utilização do Cartão de Pagamento do Governo Federal 
- CPGF, pelos órgãos e entidades da administração pública federal 
direta, autárquica e fundacional, para pagamento das despesas 
realizadas com compra de material, prestação de serviços e diária 
de viagem a servidor, nos estritos termos da legislação vigente, 
fica regulada por este Decreto.”  

Com a edição do Decreto nº 6.370, de 01/02/2008, já em meio à 
discussão sobre os gastos com os cartões presente na mídia, modificações 
importantes foram feitas nas normas relativas a suprimento de fundos, em 
geral, bem como quanto ao uso dos cartões. O Decreto retirou a possibilidade 
de uso do cartão com diárias de viagens de servidor, criado pelo Decreto nº 
5.355, de 2005, retornando às situações previstas no já revogado Decreto nº 
3.892, de 2001, ou seja, compra de materiais e serviços objeto de suprimento 
de fundos.  

Esse Decreto alterou o antigo Decreto nº 93.872, de 1986, 
restringindo o saque de dinheiro em espécie a 30% do total de despesas com 
suprimento de fundos de cada órgão, em situações previamente autorizadas 
pelo Ministro desse órgão, com exceção de algumas áreas indicadas no art. 2º 
do Decreto: 

“Art. 2º O Decreto no 93.872, de 23 dezembro de 1986, passa a 
vigorar com as seguintes alterações: 

......................................................................................... 

Art. 47. A concessão e aplicação de suprimento de 
fundos, ou adiantamentos, para atender a peculiaridades 
dos órgãos essenciais da Presidência da República, da 
Vice-Presidência da República, do Ministério da Fazenda, 
do Ministério da Saúde, do Departamento de Polícia 
Federal do Ministério da Justiça, das repartições do 
Ministério das Relações Exteriores no exterior, bem assim 
de militares e de inteligência, obedecerão ao Regime 
Especial de Execução  estabelecido em instruções 
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aprovadas pelos respectivos Ministros de Estado, vedada 
a delegação de competência. 

Parágrafo único. A concessão e aplicação de suprimento 
de fundos de que trata o caput, com relação ao Ministério 
da Saúde, restringe-se a atender às especificidades 
decorrentes da assistência à saúde indígena.”   

O art. 2º do Decreto nº 6.370/2008 também passou a proibir a 
abertura de novas contas bancárias para suprimentos de fundos. 

Importante observar que o limite de 30% estabelecido pelo 
Decreto para saques em dinheiro se refere ao total do órgão. Ele não limita o 
saque por suprido, medida que poderia ser mais eficaz. O controle por 
suprido é o critério mais adequado, deixando que exceções possam ser 
administradas por autoridades responsáveis de cada órgão. 

Desse modo, sendo individualizada a responsabilidade pela 
liberação para a realização de saques, e também sujeita a exame prévio de 
alguma autoridade, haverá, naturalmente, maior restrição dos saques por parte 
dos supridos que detenham esse direito.  

O saque em espécie é justificável em regiões onde não se consiga 
pagar as despesas com o cartão de crédito de pagamento. Hoje, em áreas 
urbanas, o uso do cartão é ato corriqueiro e a cada dia mais comum. No 
entanto, algumas exceções podem ser levadas em consideração tais como os 
gastos com estacionamentos, cartórios, tribunais, agências dos Correios, locais 
em que se torna necessário o pagamento em dinheiro.  

Apesar disso, esses gastos não ocorrem simultaneamente e assim 
torna-se viável a restrição de saques ao limite máximo possível, ajustado por 
órgão, para que o controle das despesas seja mais transparente e eficaz. Isso 
porque a prestação de contas dos saques feitos pelo servidor somente será 
feita por notas fiscais, por meio de procedimentos demorados e que ficam, 
hoje, fora do controle social via Portal da Transparência. 
 

I – 2  Falta de justificativa das despesas 

A prestação de contas dos gastos com cartões de pagamento ou 
via contas do Tipo “B” não é, muitas vezes, justificada no processo. Parte da 
compra de materiais contém alguma justificativa, mas é muito comum a 
despesa ser realizada sem ter qualquer tipo de explicação juntada ao processo.  

Especialmente quando se trata de deslocamentos de ministros, as 
despesas cujos recibos são anexados não informam os motivos reais da 
viagem nem justificam sua necessidade para o órgão. Com isso, o que se vê 
são recibos de locação de veículos, de faturas de hotéis, por exemplo, sem que 
se saiba se aquela estada fez parte de uma atividade oficial.  
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Outro exemplo que indica a precariedade do controle com a falta 
de motivação dos gastos são as despesas com alimentação durante as viagens 
de Ministro de Estado. Como os recursos destinam-se unicamente à pessoa 
do ministro, já que os seus auxiliares que o acompanham recebem diária, as 
notas deveriam informar despesas dessa autoridade.  

Em grande parte dos casos, porém, as notas fiscais são 
preenchidas com algum tipo de informação genérica como “despesas” ou 
“refeições”. Os valores, em muitos casos, são bastante elevados, chegando a 
dez ou vinte vezes o montante que poderia ser considerado razoável. 

Exemplos disso são despesas identificadas em prestações de 
contas de há quase dez anos em que se verificam valores de cerca de R$ 
700,00 ou R$ 1.400,00 para apenas uma refeição ministerial, como será 
examinado no Capítulo IV.  

 
I – 3   Cartão de Pagamento do Governo Federal – CPGF 

O Cartão de Pagamento do Governo Federal, de cuja criação já 
se referiu neste Relatório, no item 1 deste capítulo, foi desenvolvido para 
prover o Governo Federal de um recurso mais ágil para efetuar pagamentos 
de bens, serviços e despesas do dia-a-dia da administração pública.  

Como um dos modos de pagamento do suprimento de fundos, 
sua utilização é limitada a valores reduzidos, no máximo na ordem de 
grandeza de algumas centenas de reais por pagamento. Além desses gastos, 
dentre os usos do cartão se encontram também o pagamento de despesas de 
passagens aéreas e de diárias de servidores em viagem.  

Os ordenadores de despesa2 dos órgãos da administração federal, 
responsáveis pelo contrato entre as diversas Unidades Gestoras (UGs)3 de 
cada órgão com o banco, possuem instrumentos gerenciais eficientes com 
acesso on-line que permitem o controle detalhado do suprimento de fundos, 
tais como faturas, pagamentos e demonstrativos.  

O ordenador de despesa pode, assim, alterar limites de cartões, 
gerar extratos, emitir segunda via de faturas e realizar acompanhamento, em 
tempo real, dos gastos feitos por um servidor. 

Como estabelece a Macrofunção SIAFI 02.11.21, tão logo tenha 
sido contratada a adesão ao cartão junto ao banco4, sendo emitida Nota de 
                                                 
2 Ordenador de Despesa: qualquer autoridade de cujos atos resultem emissão de empenho, autorização de 
pagamento, suprimento ou dispêndio de recursos da União ou pelos quais responda. (fonte: Glossário da 
Secretaria do Tesouro Nacional) 
3 Unidade Gestora: unidade orçamentária ou administrativa investida do poder de gerir recursos 
orçamentários e financeiros, próprios ou sob descentralização (fonte: Glossário da Secretaria do Tesouro 
Nacional) 
4 Fontes: Instrução Normativa STN nº 4, de 2004,  Macrofunção SIAFI 02.11.21 - Suprimento de Fundos e 
Manual do Cartão de Pagamento do Governo Federal.  
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Empenho, modalidade 09 (suprimento de fundos), em nome do suprido ou da 
unidade gestora, há a liberação de recursos orçamentários pelos Órgãos 
Setoriais de Programação Financeira, com registro de obrigação à conta 
212680000-Movimentação Cartão de Pagamento do Governo Federal.  

Com o recebimento dos valores na conta 112160400-Limite de 
Saque com Vinculação de Pagamento, o suprido poderá efetuar saques nos 
terminais de auto-atendimento do banco; no caso de compras em 
estabelecimentos credenciados, será necessário apenas que o portador tenha 
limite disponível.  

Efetuado um saque pelo portador, o banco envia um arquivo que 
fará a contabilização da ordem bancária (OB), baixando os saldos das contas 
112160400 e 212680000. As faturas de compras têm fechamento mensal e são 
encaminhadas ao portador e à Unidade Gestora.  

Tal como os procedimentos para o suprimento de fundos, a 
Macrofunção SIAFI 02.11.21 informa sobre uma série de regras específicas 
para o cartão de pagamento, reunindo elementos de contabilidade pública e 
regras do SIAFI. 

 
I – 4   Utilização do Cartão de Pagamento  

Para se examinar o uso do cartão de pagamento pelo Governo 
Federal, é necessário que sejam feitas comparações com o outro meio 
tradicional de pagamento de despesas de pequeno volume, a conta bancária 
do Tipo “B” e não apenas o cartão isoladamente.  

Visto que o cartão vem substituindo as contas do Tipo “B” 
torna-se claro que os valores pagos com cartão aumentem, como aconteceu 
nos últimos anos, em especial a partir de 2003. Estranho seria se isso não 
ocorresse, o que poderia indicar uma adesão reduzida dos órgãos ao sistema 
de pagamento. O gráfico abaixo informa os valores dos gastos, no período 
entre 1998 e 2007, com suprimento de fundos:  
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  Fonte: CGU 

 Como se verifica, a despesa anual com suprimento de fundos 
teve seu pico em 2001 e 2002 com cerca de R$ 400 milhões corrigidos. Entre 
2003 e 2007, os valores caíram mais de 50% em relação a 2002 e oscilaram 
entre R$ 140 milhões e R$ 200 milhões.  

Isso comprova que o uso do cartão pelo Governo Federal vem 
crescendo porque o cartão passou a substituir a conta do Tipo “B”. Na soma 
dos valores gastos pelas contas Tipo “B” e pelos cartões, nota-se essa 
transferência. Considerando que o Governo já promoveu, por decreto, a 
extinção das contas do Tipo “B”, certamente a partir de 2009 restarão apenas 
as despesas com o cartão de pagamento. Daí que se pode aguardar aumento 
natural no uso dos cartões com essa troca de meio de pagamento.  

O gráfico a seguir indica a evolução dos gastos com cartão de 
pagamentos em relação às contas do Tipo “B” e à soma dos dois mecanismos. 
A curva crescente a partir do zero, na parte inferior, representa os gastos com 
o cartão. A linha intermediária representa a evolução de gastos com contas do 
Tipo “B” e a superior  é a soma dos gastos com suprimento de fundos:  
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  Fonte: CGU 
Do gráfico acima, pode-se observar que as despesas realizadas 

com cartão se achavam, em 2007, próximas do valor total referente às contas 
do Tipo “B”. 

Conclui-se, assim, que o uso do cartão está adequado à transição 
entre os dois instrumentos, apurando-se que as despesas com suprimento de 
fundos vêm sendo reduzidas no período em exame, se forem considerados os 
valores corrigidos monetariamente. 

 
I – 5   Aprovação do uso do Cartão de Pagamento 

Parece ser consenso que o cartão de pagamento do Governo 
Federal é um instrumento importante, que traz resultados positivos para a 
administração pública, com transparência para a sociedade e que deve ser 
prestigiado. 

Já no Requerimento nº 02, de 2008-CN, de criação desta CPMI, 
seus autores foram claros na justificativa ao elogiar o mecanismo de 
pagamento por cartões, como algo eficaz na desburocratização de ações 
emergenciais e essenciais do Governo Federal e já aceito em países tais como 
Estados Unidos e Austrália. 

Ao longo dos trabalhos da Comissão, muitos elogios foram 
ouvidos à utilização desse sistema de pagamento, vindos de diversas fontes. O 
Ministro Jorge Hage, da CGU, ao elogiar a criação do cartão de pagamento, 
então denominado “corporativo”, afirmou: 

“Porque aí nasce um novo instrumento de aplicação do 
suprimento de fundo, que é o cartão de pagamento, em lugar das 
tradicionais contas e talão de cheque, onde o servidor guardava o 
dinheiro, guardava na gaveta, na gaveta ou no bolso, com todos os 
riscos daí decorrentes. Merece todos os elogios, na minha opinião, 
essa iniciativa do Governo que nos antecedeu, em 98 e em 2001, 
criando um instrumento de modernização, de transparência, de 
enorme avanço na gestão dos suprimentos de fundo. Só a criação 
do cartão, independentemente do Portal da Transparência, 
que veio a ser criado já no atual Governo, em 2004, mas só a 
criação do cartão já poderia representar uma melhoria 
extraordinária nas condições de controle da execução dos 
suprimentos de fundos. Por quê? Porque o banco oferece um 
sistema chamado gerenciador financeiro, um mecanismo 
que permite ao ordenador de despesa que concedeu o 
suprimento em cada órgão, acompanhar pari passu, a 
realização das despesas do seu portador, do seu servidor 
suprido, com cartão de pagamento, independentemente da 
divulgação pública que hoje nós temos no portal da Transparência. 
O que eu quero dizer é que, mesmo antes do portal, o cartão já 
representou um passo extraordinário, em termos de possibilidades 
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de controle, por parte do próprio ordenador da despesa em cada 
órgão.” 

O ex-Ministro do Planejamento, Paulo Paiva, “criador do cartão de 
crédito corporativo”, que deu origem ao atual Cartão de Pagamento, ao ser 
argüido por este Relator, elogiou o uso desse meio de pagamento, nos moldes 
em que é utilizado hoje: 

“As questões que levaram à constituição dessa Comissão, me 
parece, têm a ver com o uso do instrumento e não com o próprio 
instrumento. Eu tenho convicção de que o cartão de crédito é um 
instrumento eficiente, é um instrumento que permite maior 
transparência, principalmente com possibilidade da publicidade 
dos seus registros, e por essa razão permite também um maior 
controle social.” 

O Diretor-Geral da ABIN, Paulo Lacerda, ao ser questionado 
pelo Deputado João Magalhães, elogiou o Cartão de Pagamento e disse que as 
exceções podem ocorrer em qualquer país que use sistema semelhante: 

“O cartão corporativo, a exemplo do cartão de crédito bancário, é 
um instrumento que substitui o dinheiro. Naturalmente que ele se 
torna muito mais prático e é o meio adotado em todo o mundo. O 
que há que se ter de cautela é em relação ao mau uso desse meio 
de utilização de recursos públicos. É natural que todos os países 
que usam também têm problemas eventuais, isso é da natureza 
humana, a grande maioria é honesta e um ou outro acaba fazendo 
mau uso. E, para isso, tem que ter os instrumentos de controle. 
Nós temos conhecimento de alguns países que também têm os 
seus problemas com cartões corporativos, que é uma exceção, a 
exemplo do que eu acho que aqui no Brasil também os eventuais 
problemas são absolutamente exceções à regra, que é a boa 
utilização desse instrumento.” 

No depoimento do Procurador do Ministério Público junto ao 
TCU, Marinus Marsico, comentado no item II - 6, ele ressaltou que o cartão é 
um mecanismo excelente, em resposta à Comissão: 

“Bom, Sr. Relator, a resposta é: Claro que sim. A idéia é excelente. 
A idéia do cartão corporativo é excelente.” 

A aceitação do Cartão de Pagamento é, assim, praticamente uma 
unanimidade. Hoje o banco contratado pelo Governo Federal, o Banco do 
Brasil, remete todos os dados relativos aos saques e compras com os cartões 
que são imediatamente colocados no sítio da Controladoria Geral da União, 
no denominado Portal da Transparência5, com exceção das de caráter sigiloso. 
Reunidos a outras virtudes, certamente esse é um dos principais motivos para 
a aprovação do uso do Cartão de Pagamento do Governo Federal.    

                                                 
5 http://www.portaltransparencia.gov.br/ 
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I – 6   Saques com Cartões de Pagamentos 

Os saques realizados em 2007 chegaram a um valor expressivo,  
mais de R$ 58 milhões6 para o total de R$ 78 milhões do cartão, ou seja, cerca 
de 75% do total em saques. Em 2006, esse índice havia sido de 63%, que 
ainda pode ser considerado muito alto. Para 2007, as explicações trazidas pelo 
Ministro Jorge Hage informam que o volume excessivo de saques se deveu ao 
aumento de despesas provenientes do Censo Agropecuário realizado pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE e pelas despesas com os 
Jogos Pan-Americanos do Rio de Janeiro. 

De fato, a tabela abaixo demonstra a distribuição das despesas 
feitas com saques de cartão de pagamento: 

Percentual de Saques em 2007 

Órgão Percentual 

IBGE 55 % 

ABIN 20 % 

INCRA  4 % 

Receita Federal do Brasil 2 % 

Outros órgãos 19 % 

Total 100 % 

Fonte: CGU 
Apenas dois órgãos, o IBGE e a ABIN foram responsáveis por 

75% dos saques. Para o IBGE, a justificativa dos saques em espécie é a 
de que muitas das atividades foram feitas em locais onde não existiam 
estabelecimentos credenciados para uso regular do cartão. No caso da 
ABIN, o Diretor-Geral, Dr. Paulo Lacerda, informou que em 
determinadas situações é fundamental a manutenção do sigilo de uma 
operação: 

“De tal modo, o agente de inteligência, por dever de ofício, há de 
usar de todos os meios para proteger informações de interesses de 
Estado, promovendo a divulgação exclusivamente aos canais 
adequados, com as cautelas cabíveis, das situações que envolvam 
riscos e oportunidades, como deve ocorrer, em tese, ao tomar 
conhecimento de novas potenciais riquezas minerais no país ou o 
resultado de pesquisas científicas e tecnológicas e, do outro lado, 
quando da identificação de ameaças à sociedade em geral, a 
exemplo de óbices que digam respeito ao regular funcionamento 
de infra-estruturas críticas, bem como nas sérias questões da área 
de segurança pública em face da criminalidade organizada, entre 
outras situações graves. Nestas hipóteses, bastaria o oficial de 

                                                 
6 Dados fornecidos pela CGU. 
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inteligência expor a público detalhes da sua atuação profissional 
em cada caso concreto, atestando documentos fiscais ou revelando 
informações administrativas com comprovantes de despesas 
realizadas, constando o valor, a forma de pagamento, o destino de 
viagens, os locais de hospedagem, o nome de partes envolvidas, 
entre outros dados, que obviamente seria possível a alguém 
concluir o assunto e mesmo quem está sendo investigado, com a 
conseqüente quebra de confidencialidade de fatos que necessitam 
ser mantidos em segredo. Tal violação de sigilo, naturalmente, tem 
o condão de gerar toda a sorte de especulações e/ou iniciativas 
formuladas por terceiros, que dele tenham tomado conhecimento, 
expondo em risco pessoas ou instituições, inclusive podendo 
resultar em graves prejuízos, sobretudo quando tratar-se de 
questões estratégicas ou economicamente sensíveis no caso de 
assuntos de interesse de Estado.” 

 É compreensível, portanto, que tanto o IBGE quanto a ABIN 
tenham se utilizado do saque do Cartão de Pagamento em proporções acima 
da média, em 2007, como relatado.  

Por outro lado, a administração pública deve ter como objetivo a 
redução ao máximo dos saques em espécie, como maneira de tornar 
transparentes as despesas realizadas, com sua publicidade a mais rápida 
possível. 
 A fim de evitar o uso indiscriminado do saque, o Governo 
Federal recentemente publicou o Decreto 6.370/2008, que disciplinou limites 
expressos para a forma de uso do CPGF: (a) para as despesas de trata o art. 47 
do Decreto 93.872/86 e (b) decorrentes de situações específicas do órgão ou 
entidade, nos termos do autorizado em portaria pelo Ministro de Estado 
competente e nunca superior a 30% do total da despesa anual do órgão ou 
entidade efetuada com suprimento de fundos.  

Em consulta ao SIAFI, conforme demonstrado no gráfico a 
seguir, verifica-se a eficácia dessa medida, frente à significativa redução do 
percentual de saques a partir do mês de abril de 2008, tendo em vista que o 
Decreto 6.370/2008, publicado no DOU de 6 de fevereiro de 2008, passou a 
vigorar a partir de 3 de março de 2008. 
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Evolução dos Gastos com Cartões de Pagamento – R$ mil
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 Pelo gráfico a seguir, pode-se comprovar que os saques 
foram reduzidos em 73%, ou seja, de pouco mais de R$ 11 milhões para 
cerca de R$ 3 milhões, levando-se em conta o período entre  janeiro e abril de 
2007 e com o mesmo período de 2008.  

Isso comprova a eficácia da restrição dos saques ocorrida a 
partir da edição do Decreto nº 6.370/2008.  
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I – 7  Suprimento de fundos de natureza sigilosa 

Desde o início dos trabalhos desta Comissão, persistia, para 
alguns membros, a dúvida sobre a necessidade ou não de que os dados 
sigilosos da Presidência da República fossem recebidos pela CPMI. 
Inicialmente alguns membros da Comissão procuraram legitimamente ter 
acesso a esses dados. E como não era consenso entre todos os membros se os 
documentos deveriam ser requeridos pela CPMI, optou-se pela alternativa de 
se ouvir, previamente, especialistas na área.  

Dessa maneira, dúvidas quanto à necessidade de se manter 
sigilosos dados, por exemplo, relacionados à segurança do Presidente da 
República e de seus familiares, como de atividades da Agência Brasileira de 
Inteligência, a ABIN, dentre outras, poderiam ser examinadas com a cautela 
que o assunto merece. 

A Comissão aprovou requerimentos de convites a autoridades 
que prestariam auxílio importante quanto à possibilidade de se abrir o sigilo de 
determinados documentos ou não. Para tratar especificamente desse objeto, 
foram convidados o General Armando Jorge Félix, atual Ministro de Estado 
Chefe do Gabinete de Segurança Institucional da Presidência da República, 
seu antecessor, o General Alberto Cardoso, e o Diretor-Geral da ABIN, Paulo 
Lacerda. 

Em depoimento a esta Comissão, questionado por este Relator 
se a divulgação de dados relativos à Presidência da República e a seus 
familiares traria algum prejuízo, o General Félix esclareceu: 

“Todos aqueles gastos que eventualmente revelem rotinas, 
revelem quantidade de pessoas, revelem tipos de 
comportamento e que possam levar a conclusões que afetem 
a segurança, eles, para nós, devem ser sigilosos. (...) Mas, de 
uma maneira geral, eu diria que todos aqueles que podem ter 
reflexos sobre a segurança, podem reduzir o grau de segurança que 
nós temos a obrigação de proporcionar o máximo grau de 
segurança, esses gastos devem ser considerados sigilosos. (...) 

É claro que raciocinamos com a figura do Presidente da República 
em exercício, com o seu temperamento, com sua personalidade... 
Mas nós achamos e consideramos que o tratamento que temos que 
dar à Presidência da República ou, mais abrangentemente, como 
eu disse, a chefia do Estado Brasileiro, é uma instituição, não é 
uma pessoa. Por isso eu me referi, desde a época da Casa militar da 
Presidência da República, passando pela criação e hoje Gabinete 
de Segurança Institucional, que a nossa responsabilidade é 
institucional, é proporcionar ao ocupante daquele cargo, seja quem 
for, o maior grau de segurança possível. Por isso mesmo nós 
temos essa preocupação e consideramos que todos aqueles gastos 
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que possam eventualmente dar indicações a alguém que queira 
criar algum tipo de problema maior para a segurança, devam ser 
considerados sigilosos.” 

O General Félix foi claro ao estabelecer como fundamental para 
a segurança do Estado a manutenção do sigilo das contas da Presidência e de 
seus familiares. 

Sobre a mesma questão, o Diretor-Geral da ABIN, Dr. Paulo 
Lacerda, afirmou: 

“A figura do Presidente da República, ele é na verdade uma 
instituição, seja ele quem for, essa instituição que representa 
o nosso país, que ora é de um partido, ora é de outro partido 
e que há de ser considerada como tal. E, como instituição 
que é, o Estado deve dar-lhe toda a garantia para que a sua 
segurança esteja preservada, para que ele possa, sem 
nenhum tipo de restrição à sua segurança, se locomover no 
país e fora dele.  

Hoje nós não vivemos mais naquele mundo em que a figura de um 
Presidente da República era possível estar em todos os locais 
públicos sem ser molestado. Os exemplos estão aí pelo mundo. O 
Presidente brasileiro não deve ser tratado de maneira diferente de 
nenhum outro país do mundo. Nós devemos dar-lhe toda a 
segurança e garantia como uma instituição que é. Hoje é o 
Presidente Lula, ontem foi o Presidente Fernando Henrique, 
amanhã não sabemos quem é, mas deverá ser-lhe dedicado todo o 
respeito, toda a consideração e o aparato do Estado tem que estar 
para servir-lhe. Por isso é imprescindível que as questões de 
despesas relacionadas à sua locomoção, ao seu transporte, ao 
seu dia-a-dia, sejam absolutamente alvo das cautelas por 
parte do sistema de segurança que é destinado à sua proteção.” 

Ou seja, o Diretor-Geral da ABIN também confirmou a 
necessidade de se manter sob sigilo as despesas relacionadas ao dia-a-dia do 
Presidente da República. 

O General Alberto Cardoso também concordou que parte das 
despesas da Presidência devem ser mantidas em sigilo, especialmente as da 
ABIN: 

“O GSI tem a responsabilidade da inteligência, como o senhor 
sabe, e da segurança do Presidente. Então, já deixaria fora da 
minha resposta todas as contas sigilosas do serviço de inteligência. 
Essas ficam. Essas obedeceriam aos prazos da lei, que aí estão, 
cinco anos, 10 anos, 30 anos, e por aí vai. Agora, na hipótese que o 
senhor levanta, a resposta é essa: As contas que dizem respeito 
à segurança do Presidente da República, caberia a mim 
analisar e concluir; tal, tal, tal e tal despesa devem continuar 
sigilosas. Tal e tal, essas podem ser ostensivas. Mas, veja o 
senhor, nem só despesas de segurança são transformadas em 
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despesas sigilosas. Como eu disse, aquele Decreto, tem um 
Decreto aí, em vigor, Decreto de 86, ele atribui a todos os 
Ministros-Chefes dos órgãos essenciais da Presidência a 
responsabilidade, sendo vedada inclusive à delegação, a 
responsabilidade por transformar uma conta, que seria com 
recursos ostensivos, em uma conta sigilosa.”  

Para o General Cardoso, não há dúvida alguma sobre a 
necessidade de se manter sigilosas as atividades da ABIN; para as despesas 
com a segurança do Presidente da República, essas deveriam, segundo ele, ser 
analisadas caso a caso para se definir se poderiam ser tornadas públicas tão 
logo essas despesas fossem realizadas.  

Nessa sessão, o Deputado Paulo Teixeira fez observação 
relevante sobre a abertura do sigilo de documentos públicos e a Lei nº 11.111, 
de 05/05/05, que trata do acesso a documentos públicos, regulamentando a 
parte final do inciso XXXIII do caput do art. 5º da Constituição Federal. 
Disse ele naquela oportunidade, dirigindo-se ao General Alberto Cardoso: 

“Um segundo aspecto, General Cardoso, é o aspecto relacionado 
ao que está sob o manto do sigilo. Parece-me que a Legislação e as 
práticas, elas caminham numa direção. E as nossas reflexões e 
preocupações caminham em outra direção. V.Exa. disse que, 
talvez, gastos como de manutenção de Palácio poderiam ser um 
gasto ostensivo, depois de um certo tempo. Mas V.Exa. sabe que a 
prática não conduziu a isso, há muito tempo. Porque, na prestação 
de contas dos últimos 20 anos, esses gastos continuam sob o sigilo. 
Então, a regra aí é do sigilo.” 

E prosseguiu: 
“A [Lei nº] 11.111 melhorou, mas ainda é uma Legislação, a meu 
ver, não condizente com o Estado democrático. O pesquisador 
brasileiro, para conhecer a história do Brasil, ele precisa ir para o 
Congresso americano. Isso é uma contradição. Mas, quem meteu a 
mão naquele Decreto de 2002 tinha uma mão pesada. E quem 
botou a mão na lei 11.111 tem uma mão um pouquinho mais leve, 
mas ainda pesada para um Estado democrático.”  

Depois das audiências com as principais autoridades relacionadas 
à segurança institucional, a Comissão decidiu por não requerer os dados 
considerados sigilosos da Presidência da República.  

No entanto, a Comissão decidiu que membros da Comissão 
tivessem acesso aos dados sigilosos que se encontram no Tribunal de Contas 
da União.  

Esses dados acham-se anexados a processos que resultam de três 
fiscalizações feitas pelo TCU a pedido de membros do Congresso Nacional, 
nos últimos anos, nas contas da Presidência da República.  
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Em resposta a ofício desta Relatoria, o TCU encaminhou 
informações sobre o banco de dados SUPRIM, cuja cópia o Tribunal dispõe e 
que foi objeto de exame por parte dos membros desta CPMI. No Aviso nº 
416-GP/TCU (em anexo), de autoria do Vice-Presidente, Ministro Ubiratan 
Aguiar, envia “o detalhamento das informações contidas no arquivo 
eletrônico com dados do sistema SUPRIM, da Secretaria de Administração da 
Casa Civil da Presidência da República” no qual constam as seguintes 
informações: 

a) a planilha eletrônica que está hoje no TCU contém despesas 
efetuadas com Cartão de Pagamento compreendendo o 
período de setembro de 2002 a julho de 2005; 

b) o arquivo eletrônico possui 22.915 registros, conforme 
relatório do Acórdão 470/2007, distribuídos anualmente 
como segue: 

Ano Nº de Registros 

2002 977 

2003 7.219 

2004 10.166 

2005 4.553 

Total 22.915 

 
c) e que quanto à natureza dos gastos, informa o TCU que 

“esses dados tratam de despesas dos dois tipos de suprimento 
de fundos que são movimentados pela SA/PR [Secretaria de 
Administração da Presidência da República]: a) o tradicional, 
previsto no art. 45 do Decreto nº 93.872/86 e destinado, 
basicamente, a aquisições de bens ou contratação de serviços 
de pequeno vulto; e b) o subordinado a regime especial de 
execução, para atender a peculiaridades da Presidência e da 
Vice-Presidência da República (art. 47 do mesmo decreto). 

Pelo ofício do TCU, observa-se que o SUPRIM, atualizado até 
julho de 2005, esteve à disposição desta Comissão compreendendo quase 
23.000 itens, de natureza sigilosa ou não. 

Tal como no julgamento do Tribunal de Contas da União, em 
suas auditorias realizadas na Casa Civil, esta Relatoria não identificou 
irregularidades relevantes. Ressalte-se que todas as recomendações do 
Tribunal vêm sendo atendidas pelo Governo Federal. 

 O conhecimento do conteúdo desses anexos foi importante para 
que os membros da CPMI se inteirassem da realidade dos dados sigilosos,  
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favorecendo a elaboração de um cronograma para transformar as informações 
sigilosas em públicas.  

Este Relatório apresenta, em capítulo específico, uma proposta 
de período de tempo adequado após o qual os dados referentes à Presidência 
da República estejam disponíveis ao público. 
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Capítulo II – Principais audiências públicas  

 
Durante os trabalhos desta Comissão, diversas autoridades e 

técnicos foram ouvidos com o objetivo de fazer com que os membros da 
CPMI e a sociedade conhecessem melhor o funcionamento do suprimento de 
fundos, o Cartão de Pagamento do Governo Federal e a extinta conta do Tipo 
“B”. 

Auxiliaram esta Comissão: 
1) Ministro da Controladoria Geral da União (CGU), Jorge 

Hage Sobrinho;  
2) Ministro do Planejamento, Orçamento de Gestão, Paulo 

Bernardo Silva;  
3) Ex-Ministro do Planejamento, Paulo Paiva, o Ministro do 

Gabinete de Segurança Institucional, General Jorge Armando 
Félix; 

4) Diretor-Geral da Agência Brasileira de Inteligência (ABIN), 
Paulo Lacerda;   

5) Ex-Ministro do Gabinete de Segurança Institucional, General 
Alberto Cardoso; e  

6) Servidores do Tribunal de Contas da União. 
A seguir, são apresentados resumos desses depoimentos com 

alguns aspectos relevantes para esta Relatoria. A íntegra das audiências são 
encontradas no sítio da Comissão Parlamentar, no portal do Senado Federal.  
 
 
II – 1   Ministro da Controladoria Geral da União (CGU), Jorge Hage 
Sobrinho 

O Ministro Jorge Hage auxiliou muito esta Comissão com sua 
experiência à frente da CGU. O Ministro expôs de maneira objetiva à CPMI 
as atribuições do órgão que dirige e relatou como são controladas as despesas 
realizadas pelo Governo Federal por meio de suprimento de fundos, tanto na 
modalidade de pagamento mediante a conta do “Tipo B” como pelo cartão de 
pagamento.  

Segundo Hage, a CGU “cuida das atividades de auditoria e 
fiscalização, no sentido estrito de controle interno, mas tem acrescidas a essas 
as atividades de correição, de Corregedoria, de prevenção da corrupção e de 
ouvidoria”.  
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Explanou sobre a fundamentação jurídica dos suprimentos de 
fundos, a partir da Lei nº 4.320, de 1964, passando pelo Decreto-Lei nº 200, 
de 1967, pelo Decreto nº 93.872, de 1986 até chegar ao recente Decreto nº 
6370, de 2008: 

“A primeira norma legal que há de ser lembrada aqui é o art. 68 de 
uma lei de 64, que ainda é hoje a lei de normas orçamentárias e 
financeiras do Brasil [Lei nº 4.320/64], e que previu uma forma 
excepcional de realização da despesa pública, na época, 
denominada regime de adiantamento, que hoje se denomina 
suprimento de fundos. A lei disse: “O regime de adiantamento é 
aplicável a casos de despesas expressamente definidas em lei e 
consiste na entrega de numerário a servidor, sempre precedida de 
empenho na dotação própria, para o fim de despesas que não 
possam subordinar-se ao processo normal de aplicação”. O que é 
o processo normal? Licitação ou sua dispensa, quando for o caso, 
nas hipóteses legais, empenho, liquidação e pagamento direto ao 
fornecedor ou ao prestador de serviço. E o adiantamento é o quê? 
O adiantamento sai dessa sistemática normal e representa a entrega 
de uma quantia ao servidor para que ele realize diretamente 
determinados pagamentos. A lei previu isso, em 1964, e, em 1967, 
o Decreto-Lei 200, de 1967, já denominando de suprimento de 
fundos, consolidou a mesma tese, dizendo, no § 3° do art. 74, que: 
“Em casos excepcionais, quando houver despesa não atendível 
pela via bancária”, quer dizer, pela via normal, “as autoridades 
ordenadoras poderão autorizar suprimento de fundos, de 
preferência a agentes afiançados”, etc., etc., “fixando prazo para a 
comprovação dos gastos”. Comprovação dos gastos é feita após o 
período de 90 dias que ele tem para aplicar, tem 30 dias para 
prestar contas ao ordenador da despesa do seu órgão. (...). 

Em seguida, veio o Decreto 93.872, de 1986, que, regulamentando 
esse dispositivo, disse: “Excepcionalmente, a critério do ordenador 
e sob sua inteira responsabilidade, poderá ser concedido 
suprimento a servidor, sempre precedido de empenho na dotação 
própria”, etc., e aí, disse quais são os casos: “Para atender as 
despesas em viagem ou serviços especiais, que exijam pronto 
pagamento em espécie, serviços...” (...) Bom, são as sucessivas 
alterações do Decreto por outros, mas as hipóteses são aquelas que 
estão hoje no Decreto 6.370, que são: “Atender às despesas de 
pequeno vulto, assim entendidas aquelas cujo valor, em cada caso, 
não ultrapasse o limite estabelecido em Portaria do Ministro da 
Fazenda; atender a despesas eventuais, inclusive, em viagens, e 
com serviços especiais que exijam pronto pagamento; e quando a 
despesa deva ser feita em caráter sigiloso, conforme se classificar 
em regulamento.” 

Para realçar o volume reduzido de gastos da Administração 
Pública Federal por meio dos cartões corporativos, sem por isso desconsiderá-
lo, o  Ministro Hage fez representar em um gráfico os valores com os cartões 
em meio à despesa total. No gráfico, os gastos com os cartões representam 
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apenas um ponto pequeno, o que confirma que, com relação ao total de 
despesas, aquelas efetuadas por intermédio de cartões de pagamento, apesar 
de relevantes, representam percentual residual do total das despesas correntes 
da União. 

Sobre os valores gastos nos últimos anos, disse ele: 
“O percentual do que representam hoje os suprimentos de fundos 
no total das despesas correntes, é muito pouco significativo, em 
termos quantitativos. Eles correspondem a 0,027% do total, por 
exemplo, no ano, em 2007, das despesas correntes. Os nossos 
técnicos não encontraram nenhuma forma melhor de dar 
visualização a isso, a não ser colocando um ponto vermelho dentro 
deste círculo amarelo, porque não havia como dar uma escala 
própria para representar o 0,027%. É para que se tenha uma idéia 
de que as despesas de que nós estamos tratando aqui, suprimento 
de fundos, amplamente, que abrangem contas tipo B e cartão de 
pagamento, somadas, representam apenas isso. Foram 177 
milhões, num total de 625 bilhões. O que não significa que mereça 
uma atenção. Pelo contrário, merecem sim... Merecem sim e nós já 
vamos dizer por que é que entendemos isso.”  

Quanto a enganos cometidos pela mídia relativos a possíveis 
problemas no uso de cartões no Governo Lula, o Ministro Hage, a título de 
exemplo, se referiu ao caso do Comando da Marinha: 

“Por isso, nós estamos caminhando para isso, já temos uma grande 
parte desses gastos expostos no portal, foi a partir disso que surgiu 
todo esse amplo debate nacional a respeito dos cartões de 
pagamento que, a meu ver, é sadio, apesar de alguns 
exageros provocados pelo açodamento de alguns, 
que enxergaram, por exemplo, na aquisição de 
alguns centímetros de veludo, pelo Comando da 
Marinha, para forrar a bandeja onde se põem as 
condecorações para cerimônias militares, só porque 
o nome da loja era o Império da Pelúcia; alguém 
concluiu, açodadamente, que a Marinha estava 
comprando bichinho de pelúcia. Do mesmo modo que, 
num outro caso, se adquiriu uma... Um material cosmético, numa 
loja de cosméticos, se entendeu que isto era um fato gravíssimo a 
ser denunciado. Tratava-se da compra de material para o curso de 
treinamento de barbeiros dos Fuzileiros Navais. Denunciou-se 
como um grande escândalo um pagamento feito a uma empresa de 
beleza chamada By Kimberly, capaz de trabalhar com material para 
levantamento de seios. Tratava-se de um gasto da Polícia Federal. 
E o que era? Era o pagamento, o reembolso de um revólver 
entregue na campanha do desarmamento. A dona da arma pediu 
que o pagamento fosse feito à empresa dela, que era uma empresa 
chamada By Kimberly, beleza, cosméticos ou algo assim.  
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E por aí nós vamos, nós selecionamos algumas dezenas e dezenas 
de casos, que eu pedi à assessoria que para distribuir aos senhores 
para que eu não precise aqui me deter neles.  

Quero dizer, entretanto, que o folclórico, o pitoresco, 
naturalmente, chama a atenção no primeiro momento, e faz-se 
toda aquela farra, a euforia da escandalização do nada. Mas isso 
em nada invalida a importância da exposição completa. Vejam ali, 
dos casos noticiados, 65% já foram justificados; 26% estão em 
apuração; cinco já foram sanados e apenas 4%, até agora, foram 
tidos, pela CGU, como não justificados. Porque, 
independentemente do caráter folclórico ou não, nós decidimos 
que todas as denúncias da imprensa a CGU iria apurar.”  

O Ministro fez também um relato detalhado de como está sendo 
utilizado o Cartão de Pagamento do Governo Federal. Apresentou 
levantamentos das despesas nos últimos dez anos, dos gastos por órgão, 
funções, natureza (sigilosos ou não) etc.  

Ressaltou que o Governo federal vem buscando formas de 
tornar pública a prestação de contas dos suprimentos de fundos, via Cartão ou 
conta do Tipo “B”, o que deve demandar mais tempo ainda: 

“Na verdade, na prática, é tudo sigiloso, porque a conta B não tem 
transparência. Mas, mantidas as proporções, é razoável imaginar 
que nós possamos alcançar algo em torno de 80% de despesas 
com transparência. Além do que, volta um pouco, além do que, as 
medidas que o Ministério do Planejamento (...) vem estudando, em 
conjunto com o STN, a CGU e o SERPRO, prevêem a 
possibilidade de mesmo a parcela de despesas que é gasta com 
saque no cartão vir a ser exposta no Portal da Transparência. Isso 
não é trivial, como alguns pensam; eu tenho ouvido algumas 
afirmações, a meu ver, inconseqüentes, de que é muito simples 
colocar no portal os gastos feitos com saques, que é só colocar a 
nota fiscal no portal. Isso não existe. Não é só colocar a nota fiscal 
no portal. Você poderia escanear nota fiscal por nota fiscal, sim. 
Milhões e milhões de prestações de contas com nota fiscal, 
escaneadas, e aí? Você teria um gráfico de imagem no portal, 
inservível para qualquer cálculo ou soma. Ou, então, você tem que 
digitar, uma por uma, as aquisições relacionadas em cada nota 
fiscal para ir para a internet. Não é trivial, mas também não é 
impossível. 

Para o Ministro Hage, apenas a imagem digital de uma nota fiscal 
no Portal da Transparência não seria suficiente, pois não auxiliaria no controle 
gerencial dessas despesas.   

Jorge Hage, durante sua apresentação, distribuiu aos membros da 
Comissão e para a imprensa lista com mais de cinqüenta casos em que 
denúncias, publicadas pela mídia, demonstraram ser improcedentes. (em 
anexo). 
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II – 2   Ministro do Planejamento, Orçamento de Gestão, Paulo 
Bernardo Silva 

O Ministro Paulo Bernardo afirmou que o Cartão de Pagamento 
é o meio mais vantajoso para se utilizar o suprimento de fundos Para ele, o 
sistema é mais simples, mais transparente, facilita a fiscalização, por parte dos 
órgãos de controle interno e externo: 

“Por que é que nós achamos que o cartão é mais vantajoso? 
Primeiro, porque ele permite maior transparência no processo de 
compra. Depois, uma desburocratização no processo de controle 
de gastos. Simplifica a contabilização, é confiável, dá segurança no 
pagamento e também simplifica o processo de prestação de contas 
aos órgãos de controle, TCU, Secretaria Federal de Controle, 
auditorias internas, porque nós podemos usar a base de dados, 
inclusive para colocar no portal da Transparência, nós usamos a 
base que vem do banco.” 

O Ministro esclareceu que os saques com cartão em 2007 foram 
justificados pelas atividades do IBGE, durante o Censo Agropecuário, quando 
foram visitadas mais de cinco milhões de propriedades rurais foram 
contratados 87 mil recenseadores. E que as despesas eram feitas com dinheiro, 
devido às condições de trabalho dessas pessoas que pegavam ônibus, se 
alimentavam etc.: 

“Eu poderia citar o exemplo, no caso do Ministério do 
Planejamento, do IBGE. O IBGE fez... Até estive ontem com o 
Presidente do IBGE, e ele estava me mostrando uns dados. O 
IBGE fez, no ano passado, o censo agropecuário, onde eles 
visitaram cinco milhões e 200 mil propriedades rurais. Foram em 
todas as propriedades rurais do Brasil. E, além disso, fizeram a 
contagem da população. A contagem é o censo que é feito só nas 
cidades abaixo de 170 mil habitantes. Em alguns estados, como 
tinha apenas uma ou duas cidades acima de 170 mil habitantes, 
então, foi feito o censo total. Mas a maioria delas não foi. Então, o 
IBGE contratou, no ano passado, 86 mil recenseadores, 86 mil 
pessoas. Sendo que 75 mil foram treinadas. Durante o 
treinamento, que durou aproximadamente 15 dias, eles não 
recebiam... Não receberam salário. Estavam sendo treinados para 
serem contratados. O processo seletivo exigia. Então, pagava-se 
uma ajuda de custo média, conforme a cidade, de 10 reais. 
Era pago em dinheiro. Até porque, como é que você ia fazer 
um pagamento, mandar o cidadão ir ao banco para receber 
10 reais? Então, pagavam, não sei se pagavam por dia ou a 
cada três dias ou a cada semana, mas pagavam em dinheiro 
10 reais em média. Em alguns lugares, era um pouco a mais 
porque a pessoa tinha que pegar ônibus. Então, esse tipo de 
gasto, e também a andança desse pessoal todo pela zona 
rural, pelas cidades, pequenas localidades do interior, faziam 
que alguns lugares simplesmente não houvesse 
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disponibilidade de rede afiliada para fazer o pagamento com 
o cartão. Então, eles usaram muito saque por conta disso.” 

Paulo Bernardo disse que a prestação de contas dos gastos do 
Cartão de Pagamento passa por verificações por parte do servidor 
responsável, de superiores e ainda pode estar sujeita ao exame da CGU e do 
TCU. No caso de despesa irregular, o suprido tem que ressarcir a União: 

“O processo funciona, como também funcionavam as contas tipo 
B, mas acho que é um processo com uma conferência de maior 
facilidade. O banco manda para o órgão público a fatura e tem a 
conferência. Ou você... Se você fez um saque, se você fez uma 
despesa, vai constar todo o histórico do gasto efetuado com aquele 
cartão. E o primeiro... Em primeiro lugar, o servidor faz a 
conferência, passa para outro, que vai rever aquilo e, se você 
tiver... Perceber que tem um gasto que foi feito, que não 
pode... Não podia ser admitido, então, há a recomendação de 
glosa, esse gasto é cortado e tem que ser devolvido o 
dinheiro. Comprou um objeto que não podia ser feito, não 
podia ter sido pago, tem que devolver o dinheiro antes de 
fazer, formalizar a prestação de contas e a sua aceitação. E, 
depois disso, o processo ainda passa pela CGU, passa pelo 
Tribunal de Contas, eventualmente, portanto, há um 
processo de conferência e de controle nisso.”  

Questionado sobre o número de cartões existentes no Governo 
Federal, Paulo Bernardo afirmou que o número parece mais elevado do que é 
porque aos órgãos mantêm cartões em nome de servidores, no caso de 
ausência do titular. Com isso, do total de 11.500 cartões, somente 7.300 foram 
usados em 2007: 

“Provavelmente, vamos concluir que tem muito cartão, porque 
nós temos hoje, atribuídos, concedidos, 11.500 cartões, e, no 
ano passado, foram usados 7300. Quer dizer, então, se poderia 
concluir que tem muito cartão. Mas, o que acontece 
normalmente é que tem uma repartição onde um servidor 
tem um cartão para substituir, eventualmente, a falta de um 
servidor, que é o responsável por aquelas despesas. Então... 
Então, muitas vezes, pode acontecer isso. No mesmo lugar, tem 
dois servidores, é um que faz a sua... As despesas, faz a aquisição 
de bens, contratação de serviço, e, às vezes, tem uma pessoa que 
trabalha nas férias ou, eventualmente, numa falta, então, não 
precisa usar esse cartão comumente.” 

O Ministro Paulo Bernardo disse que uma contribuição 
importante desta Comissão seria a de propor o fim das contas do Tipo “B” 
em todas as instâncias, publicando seus gastos em portais na internet. Para ele, 
a conta do Tipo “B” não tem transparência: 

“Mas eu acho que, de fato, a grande contribuição que essa 
CPI poderia dar é de fazer, nos ajudar, e fazer uma 
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regulamentação nova, talvez isso, fazer uma lei, dizendo que 
tem que acabar com a conta tipo B, que não tem qualquer 
transparência, obrigar a todas as instâncias a gastarem com o 
cartão e publicarem nos portais os seus gastos. Seria um 
avanço extraordinário.” 

 
 

II – 3  Ex-Ministro do Planejamento, Orçamento e Gestão, Paulo Paiva 

O ex-Ministro Paulo Paiva relatou sua participação no Governo 
Federal à frente do Ministério do Planejamento durante a criação do cartão de 
crédito corporativo, em 1998, de cujo decreto ele foi um dos signatários. 

Destacou que o argumento principal do uso do cartão foi o de 
obter redução de custos para a administração pública com a aquisição de 
passagens aéreas promocionais. Na sua apresentação, Paulo Paiva releu trecho 
da exposição de motivos interministerial, nº. 61, do Ministério da 
Administração e Reforma do Estado, referente ao Decreto nº 2.809, de 22 de 
outubro de 1998: 

“As despesas com passagens aéreas e diárias da administração 
direta, autárquica e fundacional, em 1997, foram de 470 milhões de 
reais. Sendo que parcela considerável dessa despesa deve-se ao fato 
de o Governo não usufruir freqüentemente dos descontos 
promocionais e das tarifas reduzidas, praticadas pelas companhias 
aéreas por não dispor, em contrapartida, dos mesmos mecanismos 
de pagamento de que se utiliza a iniciativa privada. O segmento 
privado, em suas aquisições, obtém descontos que podem chegar, 
em alguns casos, a 60% do valor da tarifa básica, também 
denominada tarifa cheia, em virtude de pagamento à vista, aí 
considerado aquele por intermédio do cartão de crédito.  

A minuta do Decreto que ora submetemos a V.Exa. contempla a 
possibilidade de pagamento à vista das despesas com passagens 
aéreas, por intermédio da utilização de cartão de crédito 
corporativo, atribuindo aos órgãos governamentais recurso que 
viabilizará aquisições desse serviço, nos mesmos moldes da 
iniciativa privada, com relação aos descontos praticados no 
mercado. O Decreto trata também de novos critérios de utilização 
das diferentes classes de serviços de transporte aéreo, restringindo 
o uso da primeira classe e da classe executiva. 

Diante do exposto, pode-se constatar a importância da edição 
desse Decreto, que contribui para a necessária e imprescindível 
redução dos gastos públicos, de forma perfeitamente coerente com 
a determinação de V.Exa., no sentido da austeridade e da 
permanente busca da maior eficácia do serviço público federal.”  
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  Pela exposição de motivos, percebe-se que a primeira finalidade 
do cartão seria a de economizar recursos da União obtendo-se descontos na 
compra de passagens aéreas. 

“Parece-me claro que a possibilidade do uso de cartão de crédito 
corporativo, ou mesmo que excepcionalmente, do suprimento de 
fundos, objetiva, neste Decreto, garantir a compra pelo preço 
promocional, posto que a compra faz-se com pagamento a vista. 
Tanto é assim que o parágrafo único do art. 5º veda a aceitação de 
qualquer acréscimo em função de pagamento na forma prevista no 
caput do artigo, inclusive taxas de adesão, de manutenção, 
anuidade ou qualquer outra decorrente da obtenção e uso do 
cartão de crédito corporativo.  

Dessa forma, vê-se que a possibilidade do uso do cartão de crédito 
corporativo, admitida pelo Decreto 2.809, de 22 de outubro de 
1998, está absolutamente restrita ao pagamento de aquisição de 
passagens aéreas, quando emitidas com tarifas promocionais ou 
reduzidas. Veja que o art. 6º veda sua utilização em finalidade 
diversa da prevista no Decreto e define o ordenador de despesas 
como autoridade responsável pelo uso do cartão de crédito 
corporativo.”  

Paulo Paiva, no entanto, não entende que o Decreto nº 2.809/98 
tenha “criado” o “cartão corporativo”: 

“Então, para finalizar essa minha apresentação introdutória, eu 
queria dizer que, de fato, esse Decreto, ele criou a possibilidade, 
abriu a possibilidade para o uso de cartão de crédito, ele não cria 
o cartão de crédito corporativo, esse é um produto que estava 
no mercado e, simplesmente ou unicamente com o objetivo 
exclusivo de permitir que se realizassem pagamentos à vista 
e o Governo pudesse ter redução no custo das passagens 
aéreas no nosso país.” 

Mesmo assim, em resposta a este Relator, Paulo Paiva expressou 
sua opinião sobre o Cartão de Pagamento no formato atual: 

“Eu tenho uma convicção de que o cartão de crédito é um 
instrumento eficiente, é um instrumento que permite maior 
transparência, principalmente com possibilidade da publicidade 
dos seus registros, e também, por essa razão, permite também 
um maior controle social.” 

Após intervenção do Senador João Pedro, o ex-Ministro 
destacou que o mau uso do Cartão ou de outro mecanismo qualquer deve ser 
punido de maneira exemplar: 

“E, certamente, concordo plenamente com V.Exa. de que os 
recursos públicos devem ser utilizados para o interesse público e 
devemos separar o que é interesse público do que é interesse 
privado e o mau uso, seja através de cartão corporativo, seja 
através de qualquer outro instrumento, quem o faz deve ser 
punido, e punido com rigor.” 
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II – 4 Ministro do Gabinete de Segurança Institucional, General Jorge 
Armando Félix  

O General Félix fez a apresentação do órgão que dirige, o qual é 
regulado pela Lei nº 10.683, de 2003 e atualizações, que trata da organização 
da Presidência da República. Fez referência especial ao art. 6º, que estabelece 
as tarefas principais do Gabinete de Segurança Institucional (GSI): 

“Art. 6º Ao Gabinete de Segurança Institucional da Presidência da 
República compete assistir direta e imediatamente ao Presidente da 
República no desempenho de suas atribuições, prevenir a 
ocorrência e articular o gerenciamento de crises, em caso de grave 
e iminente ameaça à estabilidade institucional, realizar o 
assessoramento pessoal em assuntos militares e de segurança, 
coordenar as atividades de inteligência federal e de segurança da 
informação, zelar, assegurado o exercício do poder de polícia, pela 
segurança pessoal do Chefe de Estado, do Vice-Presidente da 
República e respectivos familiares, dos titulares dos órgãos 
essenciais da Presidência da República, e de outras autoridades ou 
personalidades quando determinado pelo Presidente da República, 
bem como pela segurança dos palácios presidenciais e das 
residências do Presidente e Vice-Presidente da República, tendo 
como estrutura básica o Conselho Nacional Antidrogas, a Agência 
Brasileira de Inteligência – ABIN, a Secretaria Nacional 
Antidrogas, o Gabinete, 1 (uma) Subchefia e até 2 (duas) 
Secretarias.” 

Demonstrou, assim, que cabe ao GSI assessoramento direto ao 
Presidente da República quanto à segurança, gerenciamento de crises, 
atividades de inteligência, dentre outros. Daí a relevância da opinião do Chefe 
do GSI sobre como se deve lidar com documentos sigilosos da Presidência da 
República. 

O General Jorge Félix comentou sobre a ABIN. Ele enfatizou a 
existência de norma na lei de criação da ABIN, a Lei nº 9.983, de 7 de 
setembro de 1999, que trata da participação do Congresso Nacional 
diretamente no controle das atividades da ABIN: 

“Art. 6º O controle e fiscalização externos da atividade de 
inteligência serão exercidos pelo Poder Legislativo na forma a ser 
estabelecida em ato do Congresso Nacional. 

§ 1º Integrarão o órgão de controle externo da atividade de 
inteligência os líderes da maioria e da minoria na Câmara dos 
Deputados e no Senado Federal, assim como os Presidentes das 
Comissões de Relações Exteriores e Defesa Nacional da Câmara 
dos Deputados e do Senado Federal. 

§ 2º O ato a que se refere o caput deste artigo definirá o 
funcionamento do órgão de controle e a forma de 
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desenvolvimento dos seus trabalhos com vistas ao controle e 
fiscalização dos atos decorrentes da execução da Política Nacional 
de Inteligência.”  

Para Félix: 
“Essa lei cria a chamada Comissão de Controle das 
Atividades de Inteligência, uma Comissão Mista do 
Congresso Nacional, constituída, basicamente, pelos líderes 
da maioria e da minoria da Câmara e do Senado e dos dois 
Presidentes das Comissões de Relações Exteriores e Defesa 
Nacional. A Presidência é alternada, um ano é do Senado, 
outro ano é da Câmara dos Deputados, sempre exercida pelo 
Presidente da Comissão de Relações Exteriores e Defesa 
Nacional de cada uma dessas Casas.” 

Esta Relatoria considera que é importante a instalação dessa 
Comissão para que o Congresso Nacional assuma suas obrigações de controle 
externo direto, apoiado que é pelo Tribunal de Contas da União, assim como 
pelo controle interno a cargo da Controladoria Geral da União e da Secretaria 
de Controle Interno da Presidência da República. 

Também se referiu à Lei nº 8.159, de 8 de janeiro de 1991, que 
dispõe sobre a política nacional de arquivos públicos e privados. Em seu art. 
23, a lei define que: 

“Art. 23. Decreto fixará as categorias de sigilo que deverão ser 
obedecidas pelos órgãos públicos na classificação dos documentos 
por eles produzidos. 

§ 1º Os documentos cuja divulgação ponha em risco a 
segurança da sociedade e do Estado, bem como aqueles 
necessários ao resguardo da inviolabilidade da intimidade, 
da vida privada, da honra e da imagem das pessoas são 
originariamente sigilosos. 

§ 2º O acesso aos documentos sigilosos referentes à segurança da 
sociedade e do Estado será restrito por um prazo máximo de 30 
(trinta) anos, a contar da data de sua produção, podendo esse 
prazo ser prorrogado, por uma única vez, por igual período. 

§ 3º O acesso aos documentos sigilosos referente à honra e à 
imagem das pessoas será restrito por um prazo máximo de 100 
(cem) anos, a contar da sua data de produção.” 

Ressaltou que o parágrafo primeiro do artigo acima determina 
que os documentos cuja divulgação ponha em risco a segurança da sociedade 
e do Estado são originariamente sigilosos. 

Afirmou ser uma preocupação do Gabinete a manutenção em 
áreas oficiais da Presidência e da Vice-Presidência da República: 

“Manutenção das instalações, bens e serviços das residências 
oficiais do Presidente e do Vice-Presidente da República, sempre 
que possa afetar a segurança. Então, uma preocupação nossa, 
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qualquer trabalho de manutenção que venha a ser realizado, deve 
ser acompanhado pela segurança, as pessoas devem ser 
credenciadas, as empresas devem ser avaliadas, examinadas com 
antecedência, de modo que possa sempre garantir o maior grau de 
segurança possível.” 

 Assim como no que se refere à alimentação e outras rotinas 
dessas autoridades: 

“Outras peculiaridades ainda cobertas: Segurança de saúde 
alimentar Do chefe de Estado e do Vice-Presidente da República. 
Atividades de inteligência, de segurança orgânica e de salvaguarda 
de assuntos sigilosos. E situações genéricas, que possam facilitar a 
identificação de equipamentos, instalações, procedimentos, 
doutrina, processos efetivos e pessoas vinculadas com articulação, 
operação, logística, administração, e emprego dos meios do 
sistema de segurança presidencial.” 

Quanto à necessidade da preservação do sigilo das atividades de 
segurança do Gabinete de Segurança Institucional, o General Félix foi 
taxativo:  

“A responsabilidade do Gabinete de Segurança Institucional é 
proporcionar o maior grau de segurança possível àquelas 
autoridades mencionadas na lei... Autoridades e pessoas 
mencionadas na lei. Há necessidade de preservar o sigilo 
de todas as informações que afetem a esse maior 
grau de segurança possível. É nossa obrigação, é 
nossa atribuição e é nossa responsabilidade. Como eu 
disse, não é de hoje, vem desde a época da Casa Militar da 
Presidência da República, e continua sendo uma obrigação e uma 
atribuição e responsabilidade nossas.” 

Em resposta a este Relator, questionado sobre se é ou não 
essencial o sigilo das contas do Presidente da República e de seus familiares, o 
General Jorge Félix disse que “todos aqueles gastos que eventualmente revelem rotinas, 
revelem quantidade de pessoas, revelem tipos de comportamento e que possam levar a 
conclusões que afetem a segurança, eles, para nós, devem ser sigilosos.”. E que é difícil 
definir o que deve ser mantido como sigiloso ou não, visto que a lei ainda não 
esclareceu isso. 

E prosseguiu: 
“Mas, de uma maneira geral, eu diria que todos aqueles que podem 
ter reflexos sobre a segurança, podem reduzir o grau de segurança 
que nós temos a obrigação de proporcionar o máximo grau de 
segurança, esses gastos devem ser considerados sigilosos. (...) Por 
isso mesmo nós temos essa preocupação e consideramos que 
todos aqueles gastos que possam eventualmente dar indicações a 
alguém que queira criar algum tipo de problema maior para a 
segurança, devam ser considerados sigilosos.” 
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Ou seja, na visão do chefe do GSI, qualquer documento que 
possa indicar alguma rotina ou dados que contribuam com a redução do nível 
de segurança devem ser mantidos como sigilosos. 

 

II – 5 Diretor-Geral da Agência Brasileira de Inteligência (ABIN), 
Paulo Lacerda  

O Dr. Paulo Lacerda assumiu, em 04 de outubro de 2007, a 
direção-geral da ABIN, agência que tem representação em todos os Estados 
brasileiros e ainda cinco adidâncias no exterior.  

Ele informou que o orçamento da ABIN é reduzido e em torno 
de R$ 69 milhões em 2007. Desse total, cerca de R$ 11,7 milhões se referiram 
a despesas sigilosas realizadas mediante suprimento de fundos, que chega a 
cerca de 17% do total do Órgão.  

De acordo com o diretor da ABIN, as despesas sob sigilo são 
reguladas pela Lei nº 9.883/99: 

“Ações de caráter sigiloso a cargo da ABIN tem amparo no 
art. 13, § único, da Lei 9.883, de 07 de dezembro de 1999, 
levando-se em conta a natureza de suas atribuições, como órgão 
central do sistema brasileiro de inteligência, que inclusive tem a 
função de planejar, executar, supervisionar e controlar no nosso 
país as atividades de inteligência de Estado, em obediência às 
políticas de diretrizes traçadas para esta área especializada na 
administração pública federal.” 

 Confirmou, tal como havia dito o Ministro da CGU, Jorge Hage, 
que as despesas sigilosas via suprimento de fundos são normalmente 
fiscalizadas pelo TCU assim como pela Secretaria de Controle Interno da 
Presidência da República.  

Quanto à necessidade da manutenção dos dados sigilosos da 
ABIN, Lacerda afirmou que esse é um procedimento de qualquer agência de 
inteligência no mundo: 

“A resposta decorre da própria função de uma Agência de 
Inteligência em qualquer parte do mundo, na qual a sua eficiência e 
credibilidade dependem muito da confidencialidade de seu 
trabalho, tanto para preservar a segurança de pessoas como para 
evitar que o conhecimento sensível ou estratégico seja 
indevidamente devassado, colocando em risco informações de 
interesse de Estado que podem ficar expostas numa simples 
prestação de contas tornada pública. Ao manter em absoluta 
reserva o nome de seus colaboradores ou fontes 
habituais, ou, ainda, de outras pessoas que 
forneçam alguma informação em caráter eventual, 
ao atribuir esse grau de sigilo para a proteção do 
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que é revelado os órgãos de inteligência de Estado 
adotam, em todo o mundo, um dever institucional 
observado desde os tempos mais remotos da história 
e que no Brasil oficialmente existe a partir do 
Governo do Presidente Washington Luiz, que em 
29/11/1927 editou o Decreto 17.999, criando o Conselho de 
Defesa Nacional, estabeleceu regras da produção de informações 
para fins estratégicos civis. Daí decorre o entendimento de que o 
dever do sigilo funcional, adotado pelo profissional de inteligência 
em assunto de Estado, pode ser considerado sob o ponto de vista 
ético igual ao de várias outras profissões, antigas ou 
contemporâneas, que também assentam suas atividades na 
preservação da confidencialidade, a exemplo do advogado que se 
reserva em relação ao que fala com o cliente, do Médico no trato 
de questões íntimas de seus pacientes, do padre que guarda o 
segredo confessional declarado pelos fiéis, do jornalista que 
preserva as suas fontes, além dos sigilos de comércios, negócios, 
etc. Trata-se, portanto, de um princípio universal da democracia.” 

Sobre a necessidade de se guardar sigilo sobre as despesas da 
Presidência da República, em resposta a questão dessa Relatoria, Paulo 
Lacerda ratificou a importância de se preservar o sigilo para garantir a 
segurança do Presidente da República e de seus familiares: 

“O sigilo é absolutamente necessário. Os profissionais que atuam 
na segurança do Presidente da República, subordinados ao 
Gabinete de Segurança Institucional da Presidência da República, 
são pessoas preparadas, capacitadas, muitos cursos no exterior. 
Nos países cujos serviços de inteligência e de proteção do Primeiro 
Mandatário está entre os mais importantes e mais rigorosos do 
mundo, eles estão capacitados a fazer o que é o melhor para a 
proteção do Presidente da República, e o melhor é exatamente 
como vem sendo feito e que deve ser feito também para o 
próximo Presidente da República, seja ele qual for. Essa é a nossa 
necessidade. Nós não podemos ficar expostos a uma situação que 
venha causar algum tipo de ameaça ao Primeiro Mandatário do 
país, ao Vice-Presidente da República e também aos seus 
familiares. Não é possível que isso aconteça. Até mesmo a 
segurança dos candidatos a Presidente da República, ela há de ser 
criteriosa, há de ser rigorosa, uma vez que uma vulnerabilidade 
nesse sentido pode macular todo o processo eleitoral no país. Nós 
estamos vivendo hoje uma situação de um país vizinho em que 
uma então candidata a Presidente da República [soa a campainha] 
veio a ser seqüestrada e até hoje causa problemas seríssimos para 
aquela Nação e com repercussão mundial.  

Então, portanto, eu acho que o rigor há que se ter, não entro nessa 
questão do debate político, eu estou falando aqui... jamais me 
candidatarei a cargo eletivo, que eu acho que eu não tenho o perfil, 
com todo respeito que acho e a importância da missão dos 
senhores, apenas por achar que eu não tenho o perfil, então eu não 
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estou aqui para agradar ninguém deste Governo, do outro ou do 
próximo. Eu estou dizendo o que eu penso. O que eu penso é que 
há de ser rigorosa mesmo os critérios desses gastos da Presidência 
da República, que não podem se tornar vulnerabilizados por uma 
eventual prestação de contas que venha a causar algum tipo de 
ameaça à segurança do mandatário.” 

O Dr. Paulo Lacerda deixou claro, assim, que as despesas 
sigilosas relativas à segurança da Presidência da República devem ser mantidas 
sob sigilo. Para ele, torna-se um risco para o Estado brasileiro a divulgação 
desse tipo de informação.  

 
II – 6   Ex-Ministro do Gabinete de Segurança Institucional, General 
Alberto Cardoso 

Para o General Cardoso, alguns documentos sigilosos relativos à 
Presidência da República poderiam ser revelados, desde que decorrido um 
prazo adequado, examinando-se caso a caso: 

“E, aí, é interessante que o caminho é inverso. A documentação, 
ela surge já sigilosa. O caminho é a decisão de transformá-lo em 
ostensiva. Talvez até mais difícil de ser... A decisão mais difícil de 
ser tomada. Mas sempre tem que prevalecer o cuidado com a 
preservação da... Esses aspectos que são ditos aí pelo artigo.  

Quanto à outra parte, período para a liberação de determinadas 
informações, há uma lei de arquivos, uma lei que regulamenta esse 
aspecto, que estabelece prazos. Eu, embora seja a lei, tenhamos 
todos que respeitar, lógico, a opinião pessoal existe, ainda mais que 
agora eu sou um cidadão não público, cidadão comum. A minha 
opinião é que, quando se estabelecem prazos se 
colocam dentro do mesmo cesto casos diferentes. E 
só porque se esgotaram 10 anos abre tudo em 
relação a determinadas pessoas, comprometendo até 
a honra das pessoas. A minha opinião é que, mais 
uma vez, caso a caso tinha que ser visto. Caso a 
caso.  
Quanto ao que eu expus aqui, da possibilidade de o que foi 
transformado em sigiloso voltar a ser ostensivo, eu fico na mesma 
idéia. Por exemplo, aquisições feitas há um mês atrás, que foram 
considerados sigilosas que, passado um mês, já não são mais. Já 
não seriam mais. Talvez até aquele caso de manutenção nos 
palácios ou nas residências oficiais. Enquanto estava sendo feita a 
manutenção, talvez ali fosse o caso de se manter o sigilo dos 
gastos. Não por causa dos gastos, mas por causa de endereço, por 
causa de rotinas, por causa de chegadas das pessoas ali para 
atividade, e que deve ser mantido com certos cuidados.” 
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 Para ele, cada caso deve ser analisado com critério, não havendo 
necessariamente a obrigação de se manter definitivamente os dados sob sigilo. 
Alguns poderiam estar disponíveis pouco tempo depois, como no caso de 
algum tipo de manutenção. 

No entender desta Relatoria, mesmo uma atividade simples de 
manutenção pode ser considerado como algo revelador de rotina. Seria, 
portanto, mais prudente, o exame de todas as despesas para se concluir pela 
sua passagem de sigilosa para ostensiva. 

 Segundo o ex-Chefe do GSI, muitas decisões são tomadas 
quanto à necessidade ou não do sigilo sobre determinadas despesas ou 
atividades. Ele concorda com o General Jorge Félix quanto ao exame de todos 
os casos: 

“O General Félix, o Chefe do GSI, foi muito feliz, na minha 
opinião, quando mostrou aqui que cada caso tem que ser 
analisado, acompanhado como um caso específico e não como um 
caso diretamente enquadrado na exceção. Isso é muito importante. 
Então, as regras seriam essa. Há um contexto. Há um contexto de 
uma atividade de inteligência, há um contexto de uma aquisição 
para o Presidente, o Vice-Presidente, os chefes ali daquelas... O 
chefe daquelas... Dos órgãos essenciais. As aquisições feitas para 
eles. Há contexto em que se chega à conclusão que, para não se 
prejudicar a eficiência da atividade de proteção daquelas 
instituições da República, que são eles, não se comprometer a 
eficiência desse trabalho, se deva manter o sigilo ou romper com o 
princípio da publicidade, ancorado e amparado na lei, amparado 
no Decreto e amparado no costume, que é o que acompanha essas 
atividades a que tenho me referido. O contexto, a 
responsabilidade, é claro, quem toma a decisão de, ao invés de 
seguir o princípio da publicidade, optar pela exceção do sigilo, ele 
sabe da sua responsabilidade; responsabilidade que aquele Decreto 
deixa muito clara, quando se refere aos órgãos essenciais da 
Presidência da República, colocando na responsabilidade do 
respectivo Ministro, vedando as delegações de competência. (...) 

Há situações, muitíssimas situações, em que essa decisão, que é 
uma decisão crucial, não pensem os senhores, eu tomei essa 
decisão várias vezes na minha área da inteligência, na área da 
segurança do Presidente, como outros Ministros da Casa lá, os 
chefes de órgãos essenciais tomaram, nas suas áreas, essas suas 
decisões. É um ponto muito crítico, crucial mesmo, de tomar a 
decisão, de romper com um princípio e entrar na exceção.” 

O General Cardoso ainda expôs sua experiência no período da 
criação da ABIN, em 1999, processo no qual ele teve participação relevante 
desde 1996.  
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II – 7     Servidores do Tribunal de Contas da União 

Em 18 de março de 2008, a Comissão ouviu alguns servidores do 
Tribunal de Contas da União: Jorge Pereira de Macedo, Secretário-Geral de 
Controle Externo, Vanda Lídia Romano da Silveira, Secretária da 6ª Secretaria 
de Controle Externo, Marcelo Luiz Souza da Eira, Secretário de Macro-
avaliação Governamental e Marinus Eduardo de Vries Marsico, Procurador 
do Ministério Público junto ao TCU. 

Discorreram sobre as atividades do Tribunal no controle da 
aplicação dos recursos da União em geral, bem como sobre as três auditorias  
realizadas na Casa Civil da Presidência da República e uma quarta na Agência 
Brasileira de Inteligência. Após a primeira auditoria na Casa Civil, 
recomendações foram atendidas, de acordo com Vanda Silveira: 

“As conclusões: A sistemática de controle do cartão havia sido 
aprimorada entre o primeiro trabalho e esse segundo trabalho. Não 
se constatou aquisição de bens ou fornecimento de serviços de 
caráter estritamente pessoal, dentro daquelas observações que já eu 
coloquei. Havia uma concentração de despesas em hospedagem e 
locação. A locação de veículos foi desvantajosa para o Erário até 
outubro de 2004 porque ela era feita de forma muito fracionada, 
depois, inclusive, foi substituída por uma licitação e aquisição de 
alguns veículos nos locais onde a segurança tem que estar sempre, 
é contínua. Ocorrência esporádica de serviços prestados e não 
pagos, mas pequenos valores em relação ao total. Incidência de 
encargo por atraso de pagamento, também residual, também 
pequena, e enquadramento de suprimento de fundo. Mas, todas 
essas ocorrências, esporádicas, como está mencionado ali. Foi 
recomendado que houvesse uma restrição ainda maior nos saques. 
Foram feitas determinações para a Secretaria reexaminar a questão 
da locação dos veículos. Indicar a finalidade das aquisições dos 
gêneros alimentícios, porque essa foi uma dificuldade da auditoria. 
Quando você não diz para que é que aqueles gêneros alimentícios 
vão ser usados, para que recepção, com quantas pessoas, dificulta a 
análise se aqueles quantitativos são razoáveis ou não. E não havia 
essas indicações no processo. E para atentar para o caráter 
excepcional do saque.” 

De acordo com o Tribunal, e tal como consta no Acórdão nº 
230, de 2006, não foram identificadas irregularidades significativas, como se vê 
acima, não se verificando, por exemplo, qualquer “aquisição de bens ou 
fornecimento de serviços de caráter estritamente pessoal”.  

Na terceira auditoria, informou o TCU, foram localizados alguns 
problemas com notas fiscais, tais como notas com prazo legal vencido, 
endereços fictícios e notas calçadas, que são notas fiscais com valores 
diferentes entre a via do pagador e a via do fornecedor.  

Cabe salientar que no caso das notas calçadas, o que o TCU pôde 
comprovar foram problemas com fornecedores que teriam alterado os valores 
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de suas vias no bloco de notas, o que configura irregularidades por parte dos 
donos dos estabelecimentos sem qualquer relação com o uso do cartão de 
pagamento. É o que confirma Vanda Silveira: 

“As conclusões: A inidoneidade da nota pode ser de 
responsabilidade do fornecedor, havia indícios de 
que os serviços tinham sido prestados, e há uma 
limitação das ferramentas à disposição do Tribunal. Nós, por 
exemplo, não tínhamos como quebrar o sigilo bancário nessa 
empresa para saber se aquele recurso, realmente, não houve 
alguma outra tramitação depois do pagamento. As determinações 
foram no sentido de ressarcimento para pequenos valores que 
haviam sido pagos a maior; melhorias na organização dos 
processos e encaminhamento ao Ministério Público e à Receita 
Federal para a continuidade das apurações.” 

Em mais essa auditoria, que resultou no Acórdão nº 470, de 
2007, o TCU informou que os procedimentos e medidas tomadas pela Casa 
Civil da Presidência da República foram adequadas, restando simples 
recomendações para o Órgão. 

Sobre as vantagens do cartão de pagamento, disse Marcelo Eira: 
“Nós entendemos que a principal virtude da 
utilização do cartão é a celeridade e a pouca 
burocracia no gasto. Isso facilita bastante a realização desse 
tipo de despesa. Existe também uma outra virtude, que 
é a possibilidade ou uma maior facilidade de 
controle dessa despesa em virtude da transparência 
que o sistema pode oferecer.”  

Ressaltou, portanto, que o cartão de pagamento é instrumento 
importante para dar agilidade à administração pública e dá transparência para 
um controle melhor. Disse que as alterações promovidas pelo Decreto nº 
6.370, de 2008, serão examinadas e que recomendações ainda podem ser feitas 
ao Governo Federal. 

E sobre a comparação entre o cartão e as contas do Tipo “B”, 
Marcelo Eira afirmou que houve evolução e enalteceu a transparência como 
virtude na transição entre os meios de pagamento: 

“O cartão pode ser um instrumento mais controlável do que as 
contas tipo B se ele for bem utilizado e se houver regras bem 
definidas para seu uso. (...)  

Em relação à evolução em relação às contas de tipo 
B, se ele [o cartão] representa uma evolução, sem 
dúvida, representa uma evolução, desde que haja essas 
regras, em virtude da questão de ser tratado por sistemas ofertados 
com muito mais facilidade. Basta dizer que suprimentos de fundos 
existem na Administração Pública desde muito tempo. E foram... 
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A atual sistemática, regulamentada desde 64. Então, e mais 
precisamente, a partir de 86. Então, problemas com suprimento de 
fundos sempre houve. A partir da introdução dos cartões e a partir 
da transparência que foi possível dar a esse gasto, a sociedade 
tomou um conhecimento maior sobre isso. A sociedade foi 
alertada para esse problema. Então, a virtude da 
transparência também deve ser enaltecida. Mas eu 
friso, é preciso haver regras, é preciso haver controle sobre isso.”  

Até mesmo o Dr. Marinus defendeu o uso do cartão de 
pagamento, ao ser questionado pelo Relator quanto à avaliação do mecanismo 
de pagamento, tendo sido ele autor de representação com pedido de cautelar 
(em anexo), datada de 13 de fevereiro de 20087, para que o uso do cartão de 
pagamentos do Governo Federal fosse suspenso.  

O Procurador do Ministério Público junto ao TCU descreve o 
cartão de pagamento como sendo algo “excelente”, não tendo qualquer 
“objeção ao cartão”: 

“Naturalmente que a idéia é excelente. Mas, havendo essa questão 
de que é mais fácil de gastar, também tem que ser mais rígido o 
controle. Os controles tradicionais que existem sobre o cartão não 
funcionam nesse caso. (...) 

Bom, Sr. Relator, a resposta é: Claro que sim. A idéia é 
excelente. A idéia do cartão corporativo é excelente. 
A minha preocupação, a minha preocupação é a preocupação 
como essa idéia está sendo colocada em prática. É esse o 
problema, só. Naturalmente, não há nenhuma objeção ao cartão. 
O sistema é mais moderno, realmente. Não tem nenhum problema 
relativamente a isso. Mas como está ocorrendo hoje? Quantas 
pessoas hoje, com cartão, estão fazendo saques em terminais? É 
isso que me preocupa. E como Ministério Público, como custos 
legis, como defensor da boa aplicação de recursos públicos, 
naturalmente, isso leva a sopesar o que seria, atualmente, hoje, 
menos nocivo para a Administração. As contas tipo B também 
apresentam determinadas falhas, sim. O sistema é muito mais 
burocratizado. Na prestação de contas, eles se igualam, em matéria 
de burocracia. Mas, para o gasto, realmente, ele é muito mais 
burocratizado.”  

Sobre essa posição do Procurador Marinus a respeito do cartão 
de pagamento, ele foi questionado pelo Deputado Paulo Teixeira, que 
questionou o fato do Procurador se dispor a acionar o TCU para suspender o 
uso do cartão de pagamento e não apresentar sugestões para seu 
aprimoramento: 

                                                 
7 Na representação do Dr. Marinus Marsico, de três páginas apenas, a fundamentação se restringe (1) aos 
saques, tido como em percentual elevado, (2) ao fracionamento de despesas, (3) ao critério na escolha dos 
usuários e (4) ao uso com despesas sigilosas. O Procurador não apresenta dado concreto algum como 
argumento.   
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“DEPUTADO PAULO TEIXEIRA (PT-SP): Quero dizer o 
seguinte, o senhor entrou com uma ação judicial para 
suspender a vigência dos cartões de crédito. V.Exa. disse 
aqui que os cartões de crédito são mais céleres, mais 
transparentes e permitem o controle público. V.Exa., ao 
mesmo tempo, entrou com ação judicial e não teve sucesso 
na ação judicial. Agora, V.Exa. disse que tem que incrementar 
controles. Eu estou perguntando a V.Exa. se V.Exa. já fez as 
sugestões e V.Exa. disse que ainda não as fez.  
SR. MARINUS EDUARDO DE VRIES MARSICO: Veja 
bem. Não. Isso é outra coisa. Aperfeiçoamento do sistema é uma 
coisa, agora, controles, não. Em primeiro lugar, não foi uma ação 
judicial. Foi uma representação; eu só atuo junto ao Tribunal de 
Contas da União. Então, uma representação junto ao Tribunal de 
Contas da União. E, nessa representação, quando houve esse 
pedido de cautelar, uma medida extrema que o caso requeria, 
então, nesse caso, quando foi pedido isso, sim. O entendimento 
que procurei dar foi o seguinte: Que os cartões deveriam ser 
suspensos temporariamente, até que determinados mecanismos de 
controle pudessem ser instaurados. Estão lá na representação, 
passo a V.Exa. sem o mínimo problema. 

DEPUTADO PAULO TEIXEIRA (PT-SP): Mas V.Exa. não 
fez as sugestões de quais mecanismos têm que ser implementados 
para o controle dos cartões de crédito?  

SR. MARINUS EDUARDO DE VRIES MARSICO: 
Desculpe-me, mas a nossa função aqui, a função de sugestão é 
uma função subsidiária, desculpe, não sou pago para isso. Sou 
pago para controlar, sou pago para verificar os erros que ocorrem. 
Perdoe. Não sou obrigado a fazer uma sugestão.” 

E insistiu com o Procurador, pois este queria interromper o uso 
dos cartões, sem que a justificativa pudesse ser o volume excessivo de gastos: 

“DEPUTADO PAULO TEIXEIRA (PT-SP): Certo. Segundo, 
V.Exa. disse que há um aumento de gastos, respondendo à 
argüição do Deputado Carlos Sampaio. V.Exa. sabe que, em 2001, 
foram gastos 213 milhões; em 2002, 233; em 2003, 145; em 2004, 
145; em 2005, 125; em 2006, 127; em 2007, 177 milhões, portanto, 
diminuíram de 2002 até a presente data?  

SR. MARINUS EDUARDO DE VRIES MARSICO: Com 
certeza. Em momento algum, eu falei que houve aumento de 
gastos.  

DEPUTADO PAULO TEIXEIRA (PT-SP): V.Exa. sabe que, 
ano passado, houve o censo agropecuário no Brasil e o censo das 
pequenas e médias cidades brasileiras?  

SR. MARINUS EDUARDO DE VRIES MARSICO: Com 
certeza.  

DEPUTADO PAULO TEIXEIRA (PT-SP): Então, portanto, 
V.Exa. conhece que esses aumentos têm uma justificativa?  
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SR. MARINUS EDUARDO DE VRIES MARSICO: Conheço. 
Tanto que não falei nas justificativas de gastos.”  

Quanto à posição do Procurador Marinus, o Ministro Jorge Hage 
a considerou inconseqüente e inqualificável: 

“Quanto à proposta que eu ouvi, mencionada ontem, 
assistindo pela televisão aqui o trabalho dos senhores, uma 
proposta me parece de um Procurador, do Ministério Público 
junto ao Tribunal de Contas, de extinção dos cartões ou 
suspensão dos cartões, eu considero simplesmente 
inqualificável. Eu não tenho outro adjetivo para uma 
proposta dessas. Inconseqüente e inqualificável. De 
modo que não preciso falar na minha posição quanto à 
comparação das vantagens entre o cartão e as contas.”  

 

 58

58



Capítulo III – Sistemas de controle 

O gasto público está submetido a duas espécies de controle. O 
controle interno é exercido diretamente pelo próprio poder para garantir à 
autoridade máxima que as leis e regulamentos sejam cumpridas. O controle 
externo, com os mesmos objetivos, faz auditorias nas contas de todos os 
poderes. 

Com o Cartão de Pagamentos do Governo Federal, não poderia 
ser diferente. Por isso, todo o esforço de controle, seja interno ou externo, 
assenta-se sobre a ética e tem por objetivo garantir à sociedade que os 
dirigentes máximos dos poderes cumpram fielmente as prescrições legais, 
segundo os princípios consagrados pela Constituição. 

Nos sistemas de controles internos, quer na administração 
pública, quer no setor privado, está consagrado que a responsabilidade está 
segregada em dois níveis de controle.  

O primeiro nível de controle, também chamado de controle 
primário, é exercido diretamente pelo gestor do órgão que executa a despesa.  

O segundo nível de controle, especificamente no Poder 
Executivo da União, é responsabilidade da Controladoria Geral da União 
(CGU), exceto as que se referem às áreas da Defesa, Relações Exteriores, e 
Presidência da República, cujo controle pertence aos órgãos de Controle 
Interno Setorial de cada unidade (CISETs). 

A obrigação da manutenção de um sistema de controles internos 
nos Poderes da União está prevista na Constituição Federal nos seguintes 
termos: 

Art. 74. Os Poderes Legislativo, Executivo e 
Judiciário manterão, de forma integrada, sistema de controle 
interno com a finalidade de: 

I - avaliar o cumprimento das metas previstas no 
plano plurianual, a execução dos programas de governo e dos 
orçamentos da União; 

II - comprovar a legalidade e avaliar os resultados, 
quanto à eficácia e eficiência, da gestão orçamentária, financeira e 
patrimonial nos órgãos e entidades da administração federal, bem 
como da aplicação de recursos públicos por entidades de direito 
privado; 

III - exercer o controle das operações de crédito, 
avais e garantias, bem como dos direitos e haveres da União; 

IV - apoiar o controle externo no exercício de sua 
missão institucional. 

§ 1º - Os responsáveis pelo controle interno, ao 
tomarem conhecimento de qualquer irregularidade ou ilegalidade, 
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dela darão ciência ao Tribunal de Contas da União, sob pena de 
responsabilidade solidária. 

§ 2º - Qualquer cidadão, partido político, associação 
ou sindicato é parte legítima para, na forma da lei, denunciar 
irregularidades ou ilegalidades perante o Tribunal de Contas da 
União. 

 

O controle externo também integra o sistema de controles, 
especialmente por se tratar da fiscalização dos atos de gestão da administração 
pública 

O Brasil tem avançado muito em seus sistemas de controle ao 
adotar a transparência como fundamento, para que a população participe 
ativamente da fiscalização do gasto público e, assim, colabore diretamente 
com o combate à corrupção.  

 
III - 1 – Controle interno (CGU/CISET) 

A Controladoria Geral da União (CGU) é o órgão incumbido das 
funções relacionadas ao controle interno do Poder Executivo, como previsto 
Constituição Federal (art. 74) e na Lei 10.683/2003.  

A CGU cuida das atividades de auditoria e fiscalização, assim 
como das atividades de correição, de prevenção da corrupção e de ouvidoria. 

Para atender suas funções, a Controladoria possui uma estrutura 
que dispõe de quatro órgãos: a Secretaria de Controle Interno, a Corregedoria-
Geral da União, a Ouvidoria-Geral e a Secretaria de Prevenção da Corrupção. 

 Além disso, a CGU conta com vinte e seis unidades regionais, 
uma em cada capital dos Estados.  

As tarefas da Controladoria são, em regra, auditorias de avaliação 
de gestão, realizadas anualmente em cada um dos órgãos federais. Além disso, 
há as auditorias especiais, realizadas a partir de denúncias ou dos resultados 
das auditorias ordinárias.  

Cabem, ainda, à CGU as atividades de fiscalização quando 
decorram de representação do Ministério Público, ou de membros do 
Congresso Nacional.  

 Para as atividades de auditoria, os processos que representam as 
amostras são, em regra, selecionados segundo critérios de relevância frente ao 
Orçamento da União, ou direcionados para casos específicos, no caso de 
denúncias ou representações.  

Nas ações de repressão, a CGU atua em parceria com a Polícia 
Federal. 
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 Como órgão central de auditoria do Governo Federal, à 
Controladoria não cabe a tarefa do controle primário. O controle direto - a 
primeira responsabilidade pelo controle das despesas, assim como por todos  
os atos administrativos -  é do próprio gestor, é da própria unidade executora. 

A Lei 10.180/2001 excluiu, do âmbito de atividades da 
Controladoria, o Ministério da Defesa, o Ministério das Relações Exteriores e 
os órgãos da Presidência da República.  

As razões, para tanto, são as peculiaridades desses órgãos e cada 
qual possui órgãos de controle interno, uma CISET própria.  

Os resultados de auditorias, caso apontadas as irregularidades, 
geram recomendações ou, se for o caso, instauração de processo disciplinar 
por meio da Corregedoria.  

Além disso, os resultados dos trabalhos são enviados ao Tribunal 
de Contas da União, que tem competência constitucional para aplicar as 
sanções administrativas e ao Ministério Público que tem legitimação para as 
ações penais e ações civis perante o Poder Judiciário. 

Nos últimos cinco anos, a Controladoria aplicou mil e seiscentas 
expulsões do serviço público e sessenta por cento dos casos estavam 
relacionados com improbidade administrativa, corrupção ou uso do cargo 
para obtenção de vantagem pessoal.  

Somente em 2007, foram aplicadas quatrocentas e trinta e sete 
penas de demissões e expulsões do serviço público. O resultado dessas ações, 
integradas com a Polícia Federal, COAF e Ministério Público, mereceu  
destaque do Ministro Jorge Hage.  

“(...) Como eu costumo dizer, o Poder Executivo 
não poderia continuar apenas lamentando a lentidão dos processos 
judiciais, lamentando o baixo índice de punibilidade resultante da 
via judicial. O Poder Executivo resolveu tirar do papel, digamos 
assim, as normas administrativas disciplinares, que permitem a 
aplicação de sanções disciplinares, inclusive a pena máxima de 
demissão ou de cassação de aposentadoria, ou de destituição de 
cargo em comissão. E aí está o resultado.  

Nos últimos cinco anos, já foram aplicadas mais de 
mil e 600 penalidades expulsivas do serviço público, isto é, em 
grande parte, cerca de 60%, são casos relacionados com 
improbidade administrativa, com corrupção, com valimento do 
cargo público para fins particulares. Embora haja um percentual 
menor de ilícitos que não têm essa gravidade, como, por exemplo, 
abandono de cargo e outras faltas menores. Mas, pelo menos 70%, 
aí, se tratam realmente de ilícitos importantes.  

A Controladoria instaura esses processos, e a linha 
é crescente, claramente, só em 2007, foram 437 demissões e 
expulsões, e cassações de aposentadorias, a Controladoria faz isso 
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a partir de três fontes, digamos assim: Uma, os resultados das suas 
próprias auditorias; outra, as denúncias de cidadãos ou da 
imprensa ou de Parlamentares, ou do Ministério Público. E outra, 
as comunicações de operações de transações bancárias suspeitas, 
que nos vêm do COAF, que hoje também opera em íntima 
sintonia com a Controladoria-Geral da União, com a Polícia 
Federal e com o Ministério Público.  

E é da articulação desses órgãos, senhora 
Presidente, que nós temos conseguido ampliar e incrementar a 
eficácia do sistema de controle, porque o trabalho isolado de cada 
um não levava a nada. Hoje temos convênio com o Ministério 
Público, com a Polícia Federal, com a Receita, com o COAF, com 
o Tribunal de Contas, com todos os órgãos que têm alguma tarefa 
investigativa ou de controle. (...)”  

 

Esses dados são fatos mostram que este Governo é implacável 
na luta contra a corrupção. 

Especificamente quanto à fiscalização do suprimento de fundos, 
ela ocorre em nível de cada unidade gestora. A prestação de contas é feita pelo 
suprido e examinada pelo ordenador de despesa de cada órgão. Este é o 
primeiro nível de controle. 

 Como são muitas as unidades do Governo Federal espalhadas 
pelo País, as prestações de contas só serão objeto de reapreciação se forem 
sorteadas ou escolhidas por outro critério de amostragem definido pela CGU, 
ou pelo Tribunal de Contas da União.  

Os órgãos que realizam despesas classificadas como sigilosas 
segundo o regime especial de execução (Ministérios da Defesa, Relações 
Exteriores e Presidência da República) também estão submetidos ao controle 
interno por meio da CISET.  

O sigilo dessas informações não se confunde com a 
ausência de controle. A prestação de contas dos gastos classificados 
como sigilosos é a mesma que a realizada quando se trata de gastos 
ostensivos.  

Como observado pelo Deputado Maurício Quintella Lessa, as 
informações sobre gastos de natureza sigilosa não são desprovidas de efetivo 
controle.  

 
DEPUTADO MAURÍCIO QUINTELLA LESSA (PR-AL): 
(...) Com a oitiva do Ministro Jorge Hage, ontem do General Felix 
e hoje de V. Exª., fica claro ao povo brasileiro que os órgãos de 
inteligência, a instituição Presidência da República, esses órgãos 
não têm carta branca do Congresso Nacional e nem da legislação, 
mesmo tendo caráter sigiloso, para gastar da forma que quer. (...) 

 62

62



 
É importante esse esclarecimento à população, pois o sigilo das 

despesas por meio de suprimento de fundos, admitida apenas em casos 
excepcionais, não significa a inexistência de controle sobre os mesmos, 
porque tanto o Tribunal de Contas da União, como a CISET, realizam 
auditorias periódicas em tais gastos. 

 
III - 2 – Controle externo (TCU) 

A Constituição Federal reservou ao Congresso Nacional a 
atribuição de fazer, com o auxílio do Tribunal de Contas da União, o controle 
externo de toda a Administração central.  

 

Art. 71. O controle externo, a cargo do Congresso 
Nacional, será exercido com o auxílio do Tribunal de Contas da 
União, ao qual compete: 

II - julgar as contas dos administradores e demais 
responsáveis por dinheiros, bens e valores públicos da administração direta e 
indireta, incluídas as fundações e sociedades instituídas e mantidas pelo Poder 
Público federal, e as contas daqueles que derem causa a perda, extravio ou 
outra irregularidade de que resulte prejuízo ao erário público; 

O suprimento de fundos encontra-se no âmbito das contas de 
gestão, cujos atos da administração pública estão submetidos ao controle 
externo.  

Para cumprimento da sua função, o Tribunal de Contas também 
utiliza técnicas de amostragem para atestar a qualidade da gestão. O senhor 
Jorge Pereira de Macedo, Secretário-Geral do Controle Externo do Tribunal 
de Contas da União, destacou que a seletividade da amostra, segundo critérios 
de representatividade, é a técnica corrente nas auditorias. 

  
(...) Não é possível atuar sobre todos os atos de 

gestão. Não é assim que se faz, em nenhum lugar do mundo, nem 
nas administrações públicas, nem nas atividades privadas. É 
preciso trabalhar com seletividade quanto à representatividade do 
valor orçamentário, financeiro e patrimonial, colocados à 
disposição dos gestores ou do volume de bens e valores 
efetivamente geridos.  

Seletividade também quanto à suscetibilidade de 
ocorrências de eventos indesejáveis, tais como falhas e 
irregularidades em atos e procedimentos ou de insucesso na 
obtenção de recursos de resultados esperados. E também quanto à 
relevância, ou seja, quanto à importância social, econômica, moral 
ou política, como nesse caso dos cartões corporativos. (...) 
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Especialmente nas auditorias sobre despesas protegidas por 

sigilo, representante do TCU, senhora Vanda Lídia Romano da Silveira, 
esclareceu que foram realizadas quatro auditorias, sendo três na Secretaria de 
Administração da Casa Civil da Presidência da República e outra, na Agência 
Brasileira de Inteligência. 

Sobre a auditoria na Casa Civil, foi realizada inspeção para 
examinar o uso do cartão e a correspondente contabilização dos gastos. Esse 
foi o primeiro trabalho voltado para descrever o processo de uso do cartão, 
identificar pontos de risco e propor medidas para garantir a transparência e a 
redução dos riscos.  

A auditoria envolveu a revisão de normas, testes de fidedignidade 
dos registros do SIAFI, avaliação de controles internos e revisão dos 
processos de prestações de contas.  

O segundo trabalho na Casa Civil foi decorrente da solicitação da 
Comissão de Justiça e Cidadania do Senado e, posteriormente, endossada por 
um pedido da Comissão de Fiscalização, de Finanças e Tributação. 

O objetivo da segunda auditoria foi a verificação da regularidade 
das despesas realizadas por meio do cartão, especialmente em função de 
denúncias na mídia sobre a realização de despesas de uso estritamente pessoal.  

É importante informar à população que, nos exames do TCU na 
Presidência da República, não se constataram despesas de cunho estritamente 
pessoal, como relatou a representante do Tribunal:  

 

(...) A conclusão desse exame foi que não se 
constatou ocorrência de despesas que pudessem ser 
qualificadas como de cunho estritamente pessoal. (...) 

 

Sobre essas auditorias na Presidência da República, o Tribunal de 
Contas da União conclui que o controle havia sido aprimorado, não se 
encontrou despesas de caráter pessoal e recomendou ajustes em contratação 
de hospedagem e locação.  

 
(...) As conclusões: A sistemática de controle 

do cartão havia sido aprimorada entre o primeiro 
trabalho e esse segundo trabalho. Não se constatou 
aquisição de bens ou fornecimento de serviços de 
caráter estritamente pessoal, dentro daquelas observações 
que já eu coloquei. Havia uma concentração de despesas em 
hospedagem e locação. A locação de veículos foi desvantajosa para 
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o Erário até outubro de 2004 porque ela era feita de forma muito 
fracionada, depois, inclusive, foi substituída por uma licitação e 
aquisição de alguns veículos nos locais onde a segurança tem que 
estar sempre, é contínua. Ocorrência esporádica de serviços 
prestados e não pagos, mas pequenos valores em relação ao total. 
Incidência de encargo por atraso de pagamento, também residual, 
também pequena, e enquadramento de suprimento de fundo. Mas, 
todas essas ocorrências, esporádicas, como está mencionado ali. 
Foi recomendado que houvesse uma restrição ainda maior nos 
saques. Foram feitas determinações para a Secretaria reexaminar a 
questão da locação dos veículos. Indicar a finalidade das aquisições 
dos gêneros alimentícios, porque essa foi uma dificuldade da 
auditoria. Quando você não diz para que é que aqueles gêneros 
alimentícios vão ser usados, para que recepção, com quantas 
pessoas, dificulta a análise se aqueles quantitativos são razoáveis ou 
não. E não havia essas indicações no processo. E para atentar para 
o caráter excepcional do saque.  

 
O terceiro trabalho na Presidência da República teve como 

objetivo avaliar os ilícitos fiscais, ou seja, verificar a regularidade dos 
documentos fiscais utilizados para comprovar as despesas no período de 
setembro de 2002 a julho de 2005.  

Sobre a possibilidade do uso de “notas frias” para prestação de 
contas, concluiu o TCU que os serviços foram efetivamente prestados e a 
inidoneidade de algumas notas pode ser de responsabilidade do fornecedor. 

 

(...) As conclusões: A inidoneidade da nota 
pode ser de responsabilidade do fornecedor, havia 
indícios de que os serviços tinham sido prestados, e 
há uma limitação das ferramentas à disposição do Tribunal. Nós, 
por exemplo, não tínhamos como quebrar o sigilo bancário nessa 
empresa para saber se aquele recurso, realmente, não houve 
alguma outra tramitação depois do pagamento. As determinações 
foram no sentido de ressarcimento para pequenos valores que 
haviam sido pagos a maior; melhorias na organização dos 
processos e encaminhamento ao Ministério Público e à Receita 
Federal para a continuidade das apurações. (...) 

 
A auditoria realizada na Agência Brasileira de Inteligência ainda 

não foi concluída, conforme relatou a representante do TCU: 
 

(...) Quanto ao trabalho na Agência Brasileira de 
Inteligência, ele foi determinado por aqueles dois acórdãos. Ele 
está sendo desenvolvido de forma bastante semelhante ao que foi 
feito na Presidência, só que ele não foi apreciado ainda. Ele está 
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em fase de conclusão. O foco foi em procedimentos de controle, 
prestações de contas, observância das normas, saques, e 
comprovação dos pagamentos. É isso. 

 
O representante do TCU, senhor Marcelo Luiz de Souza Eira, ao 

ser questionado se a amostra de processos da Presidência da República seria 
suficiente para espelhar a realidade, informou que a amostra era significativa e 
representava a totalidade das operações. 

Destacou, ainda, que algumas das auditorias realizadas na 
Secretaria de Administração da Casa Civil foram feitas “à exaustão”, ou seja, 
abrangeram todos os processos.  

 
SR. MARCELO LUIZ DE SOUZA DA EIRA: Obrigado, Sra. 
Presidente. Agradeço também as palavras do Senador Marconi 
Perillo e, respondendo à pergunta, o Senador pergunta se a 
amostragem não é demasiado pequena. A título de 
esclarecimento, as auditorias que já foram feitas na 
Secretaria de Administração da Casa Civil da 
Presidência da República, algumas delas foram 
feitas, inclusive, à exaustão. Foram olhados todos os 
processos. Então, nesses casos, aqueles números que foram 
colocados no quadro, eles representam uma amostra significativa, 
uma amostra que pode ser entendida como representativa do todo. 
Em relação aos trabalhos que estão em andamento, o Senador 
coloca 80 milhões de reais, que foram gastos mediante uso de 
cartão corporativo no ano de 2007, nós vamos examinar essas 
despesas em 11 órgãos, tanto o Poder Executivo quanto o 
Judiciário, vamos examinar a sistemática em mais 20 órgãos e 
vamos varrer a base de dados do Banco do Brasil e apurar os 
indícios, sejam eles em que órgãos forem, independente da 
amostra. A amostra nos parece razoável. Poderíamos ter uma 
amostra muito maior? Poderíamos. É preciso ter em conta que 
recursos humanos e recursos do Tribunal, dedicados a esse 
trabalho, são também recursos limitados. E o Tribunal é 
demandado por uma série de outras questões também. Despesas, 
inclusive, de grande vulto, despesas relevantes. Nós estamos 
acompanhando a execução do PAC, por exemplo. Existem 
trabalhos, como foram colocados, na área de educação, saúde, 
assistência, que envolvem bilhões de reais. Então, por isso nós 
consideramos que a amostra é adequada. (...)  

 
O Tribunal também informou à Comissão que não houve 

qualquer dificuldade para que os auditores tivessem acesso às informações da 
Presidência da República, inclusive as de caráter sigiloso. 
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SENADOR ANTONIO CARLOS JÚNIOR (DEM-BA): A 
imposição de sigilo sobre algumas despesas públicas pode excluir a 
possibilidade de controle externo sobre elas? 

 

SRA. VANDA LÍDIA ROMANO DA SILVEIRA: Não, só 
muito rapidamente, nos nossos trabalhos, nós não 
enfrentamos nenhum obstáculo. Não houve 
nenhum obstáculo. A Presidência disponibilizou 
todo o material que foi pedido. (...)  

 

DEPUTADO CARLOS SAMPAIO (PSDB-SP): --Foram 
disponibilizados, então, aos técnicos do TCU todas 
as informações, inclusive essas de caráter, digamos 
assim, ultra sigilosos?  Foram? Sigilosos, aí, com relação à 
locação de veículos... Essas informações todas foram 
disponibilizadas ao Tribunal? Foram?  

 

SRA. VANDA LÍDIA ROMANO DA SILVEIRA: Foram.  

 

DEPUTADO CARLOS SAMPAIO (PSDB-SP): Foram? E o 
Tribunal de Contas fez isso através de seus técnicos?  

 

SRA. VANDA LÍDIA ROMANO DA SILVEIRA: Sim. 

 
III - 3 – Controle social (Transparência) 

O Governo Federal tem incrementado a transparência pública 
como meio eficaz para prevenção da corrupção, como declarou o Ministro 
Jorge Hage. 

 “Não há nada tão eficaz quanto à transparência 
como preventivo da corrupção, como inibidor de 
práticas irregulares, e até mesmo como estimulador 
de um maior cuidado, até mesmo por parte dos 
gestores honestos, mas que, aqui e ali, pudessem 
cometer algum deslize de gravidade menor, por falta 
de um cuidado, de uma preocupação com as normas 
do direito administrativo. Então, não há nada igual 
às medidas de transparência como preventivo da 
corrupção.” 
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Nesse sentido, deve ser elogiada a iniciativa do Governo Federal 
de divulgar os gastos públicos por meio do Portal da Transparência que, 
inclusive, tem o reconhecimento da Organização das Nações Unidas, como 
destacou o representante da CGU.  

 
(...) A própria Organização das Nações Unidas, a ONU, que, na 
sua convenção, promove a conscientização dos países para adotar 
medidas de transparência, a cada vez que ela... Que ela menciona, 
de modo elogioso, o Portal de Transparência do Governo do 
Brasil, ela faz um reparo. Ela disse: “O Governo Federal está 
muito bem, caminhando muito bem na linha da transparência. (...) 

 
Todas as despesas públicas estão expostas no Portal da 

Transparência. As informações são divulgadas com detalhes, inclusive com 
dados do beneficiário final dos recursos, seja ele o beneficiário do Programa 
Bolsa Família, seja uma empreiteira, seja, ainda, o servidor público que recebe 
o suprimento de fundos. 

Para trilhar esses objetivos, ou seja, melhorar a eficiência 
da gestão pública e combater a corrupção, a Relatoria apresentará 
projeto de lei complementar que será um marco na gestão pública 
brasileira com a obrigatoriedade da adoção da transparência pública 
em todas as esferas de poder. 

 Isso permitirá à população o acesso às informações dos gastos 
públicos por meio eletrônico (principalmente pela Internet) o que confirma 
definitivamente o controle social das finanças públicas. 

A consolidação desse princípio permitirá ao Brasil acelerar o 
fortalecimento da gestão pública, sobretudo nas áreas de governos locais, 
onde as condições são extremamente frágeis e precárias.  

Essa pretende ser a maior colaboração que esta Comissão quer 
dar ao País. 

 68

68



 
Capítulo IV - Análise de documentos do período 1998 - 2008 

Pelos depoimentos dos Ministros Jorge Hage e Orlando Silva 
pôde-se aferir o quão excessivo foi o rigor com que a mídia e a oposição 
trataram de casos concretos como o do próprio Ministro Orlando Silva. O 
erro deste foi o de se alimentar em Brasília, o que é vedado pelo fato de o 
Ministro não estar, então, em deslocamento. Mas sua despesa foi de apenas R$ 
8,30 (oito reais e trinta centavos).  

Este Relatório busca demonstrar que situações bem mais graves 
do que esse foram identificados em diversos outros órgãos federais, no 
período compreendido entre 1998 e 2007.  

Da mesma maneira, cabe observação semelhante ao caso do 
Ministro Gregolin, que pagou um almoço a autoridades estrangeiras, em 
Brasília.  

A simplicidade dos erros ou enganos cometidos pelos Ministros 
fez com que a Comissão presenciasse sessões esvaziadas, quando nem mesmo 
membros autores das convocações demonstrassem algum tipo de interesse em 
questionar os convocados. 

Como será visto, após o exame de documentos das contas do 
Tipo “B” do período 1998-2008, pôde-se confirmar a existência de erros ou 
delitos muito mais graves do que os já mencionados.  
  É o que se verifica em muitos processos de prestação de contas 
de suprimentos de fundos, nos quais é obrigatória a apresentação de notas 
fiscais que comprovem as despesas. Mas a nota fiscal, sem o exame 
apropriado de seu conteúdo, nada representa, pois, tem sido verificado que o 
suprido (que é o servidor que detém o suprimento de fundos) apresenta notas 
fiscais com itens não permitidos tais como bebidas alcoólicas.   

Como exemplo, pode-se referir à manchete do Jornal do Brasil de 
02/03/2008, já mencionada anteriormente: 

“Cartão serve até para contratar bailarinas” 

Weiller Diniz - Brasília 

Depois do alpiste, do cadarço e da tapioca, outro gasto fora do 
compasso ronda as investigações sobre os cartões corporativos 
do governo Lula. Desta vez quem descobriu o tropeço foi a 
própria Secretaria da Controle Interno da Presidência da 
República. O servidor (...) foi flagrado dançando fora do 
compasso em sua prestação de contas . Entre as despesas 
irregulares lançadas por ele está o pagamento de "20 
bailarinas" em um mês. 
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A mais nova fraude com despesas do cartão de crédito 
corporativo foi apontada no processo 00200.001335/2004-21, da 
Secretaria de Controle Interno da Presidência. (...). A pirueta 
ilegal foi detectada na prestação de contas dos saques efetuados 
pelo servidor entre 20 de fevereiro e 11 de março de 2004. O 
Controle Interno da Presidência preferiu qualificar o desvio de 
"impropriedade" nos gastos.”  

No dia seguinte, 03/03/2008, o Jornal do Brasil insistiu com o 
“caso das bailarinas”. Até mesmo um Senador da República foi induzido ao 
erro: 

“Caso das bailarinas será investigado pela CPI dos Cartões 

 Viviane Monteiro Brasília 

Sem querer perder tempo, a oposição quer levar o caso do "uso 
do cartão corporativo para o pagamento de 20 bailarinas" 
urgentemente à Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI). O 
governo tenta se defender. 

- Precisamos instalar a CPI o mais rápido possível para se remover 
esse contencioso - disse o senador José Agripino (DEM-RN), em 
referência à notícia publicada na edição de ontem do Jornal 
do Brasil que informou que o servidor (...) usou o cartão para a 
contratação de 20 bailarinas, entre outras irregularidades. 

Já o líder do governo na Câmara dos Deputados, Henrique 
Fontana (PT-RS), diz que a oposição quer usar a CPI para ser um 
palco de acusação ao governo. Para ele, o caso do servidor não 
atinge o presidente Luiz Inácio Lula da Silva. 

- O governo é contra a qualquer ato ilegal e temos que verificar o 
que aconteceu. 

Se realmente for comprovado que o servidor usou o cartão de 
forma irregular, o deputado diz que o culpado "terá que ser 
punido". Fontana limitou-se a dizer que o tipo de punição será o 
que consta da Lei. 

A oposição quer que seja feita uma investigação isenta e profunda 
sobre as irregularidades do uso do cartão. 

- O presidente Lula pensou que fosse limitar as investigações sobre 
o uso irregular dos cartões com a saída de Matilde (ministra), mas 
nota-se que as irregularidades estão aí em toneladas - 
declarou Agripino. 

Cético em uma possível demissão do funcionário - como 
aconteceu com a ex-ministra Matilde Ribeiro - Agripino diz que a 
CPI precisa produzir punições mais fortes. 

- A CPI não pode terminar apenas em demissão de funcionário; 
ela tem que produzir reclusões e cadeias.”  

Coube ao Deputado Carlos William, em reunião da CPMI de 
26/03/2008, esclarecer o que seriam essas “bailarinas”: 
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“Estão aqui as notas fiscais das 20 bailarinas. E o preço que foi 
contratada cada bailarina. São 20 bailarinas por cem reais. É muito 
barato essa bailarina. Agora, sabe que bailarina, Sr. Presidente, a 
bailarina é um copo desse aqui onde coloca-se ornamentação. 
Onde se coloca flores.” 

De acordo com Carlos William, um servidor da Casa Civil 
adquirira esses vinte copos para flores por R$ 100,00. E o jornal teria se 
precipitado, portanto, ao divulgar uma informação completamente equivocada 
a seu público. 

  
IV – 1   Metodologia utilizada 

Para se obter resultados justos, com a máxima isenção possível, 
procurou-se examinar alguns casos contendo algum tipo de irregularidade, no 
período entre 1998 a 2007. 

O que se quer demonstra neste Relatório é que os problemas 
identificados, tanto em prestações de contas do Tipo “B” quanto de cartões 
de pagamento, referem-se, na maioria dos casos, a erros ou enganos simples e 
remediáveis. Pode-se afirmar que, por extensão, esses defeitos devem se fazer 
presentes em muitas outras prestações de contas de quase todos os órgãos do 
Governo Federal, independentemente do período a ser examinado. 

São apresentados, a seguir, alguns casos concretos levantados por 
esta Relatoria com o objetivo de que eles sejam utilizados especialmente como 
parte da fundamentação necessária às propostas de aprimoramento que esta 
Relatoria apresenta para a sociedade. 

Na maior parte dos casos relacionados aqui já são de 
conhecimento público. Alguns já foram sujeitos a exame por parte de 
auditores da Controladoria Geral da União, cujas notas técnicas ou relatórios 
se encontram em anexo.  

 
IV – 2   Casos exemplificativos 

 
IV - 2 - 1 Ministério da Educação – Ex-Min. Paulo Renato 

Souza  

A) Notas fiscais em série para pagamento de serviços de 
transportes 

De acordo com os processos de prestação de contas do 
Ministério da Educação, que se encontram nesta Comissão Parlamentar, a 
empresa LCM transportes foi utilizada diversas vezes na cidade do Rio de 
Janeiro. No período de 18 de janeiro a 15 de dezembro de 2001, foram 
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realizadas 37 viagens ao Rio de Janeiro, a maioria aos finais de semana uma 
média superior a três viagens por mês. Cabe notar que, apesar do período 
entre a emissão de uma nota e outra, em média, ser de uma semana, os 
números das notas são praticamente seqüenciais. 

O Ministério da Educação possui abrangência nacional. No ano 
de 2001 apenas 8,4% do orçamento para 2001 do MEC diziam respeito ao 
Estado do Rio de Janeiro8, o que justificaria maior distribuição das viagens do 
ex-Ministro a outros Estados e regiões.  

O então Ministro da Educação não fundamentou suas constantes 
viagens ao Rio de Janeiro como sendo viagens a serviço; além do mais, não 
são justificadas viagens em fins de semana.  

 Certamente um exame pormenorizado a ser realizado pelos 
órgãos de controle interno e externo deverá indicar, se houver ou não, má 
aplicação de dinheiro público por parte do ex-Ministro Paulo Renato, em 
processo adequado, garantidos os princípios constitucionais do contraditório e 
ampla defesa. 

Em um ano e meio, foram gastos em suprimento de fundos, 
mais de R$ 25.000,00 (vinte e cinco mil reais) apenas com a empresa LCM 
Transportes, em deslocamentos no Rio de Janeiro, conforme a tabela que 
segue: 

Data da 
emissão 

Empresa NF nº Data do Uso Dia da 
Semana 

Valor (R$) 

22/01/2001 LCM 49 18/01 e 19/01 Quinta e Sexta 467,60 
29/01/2001 LCM 52 25/01 e 26/01 Quinta e Sexta 474,21 
06/02/2001 LCM 55 01/02 de Fev e 

05/06 de Fev 
Quinta e Sexta 

e Segunda e 
Terça 

856,24 

13/02/2001 LCM 57 12/02 e 13/02 Segunda e 
Terça 

420,44 

01/03/2001 LCM 61 23/fev Sexta 342,85 
12/03/2001 LCM 64 11/03 e 12/03 Domingo e 

Segunda 
453,06 

16/03/2001 LCM 67 15/03 e 16/03 Quinta e Sexta 411,18 
26/03/2001 LCM 70 21/03, 22/03 e 

23/03 
Quarta, Quinta 

e Sexta 
744,07 

17/04/2001 LCM 78 15/abr Domingo 356,16 
24/04/2001 LCM 79 22/04 e 23/04 Domingo e 

Segunda 
423,78 

07/05/2001 LCM 84 07/05/2001 Segunda 841,47 
17/05/2001 LCM 87 17/05/2001 Quinta 368,83 
22/05/2001 LCM 89 22/05/2001 Terça 418,81 

                                                 
8 De acordo com o autógrafo aprovado pelo Congresso Nacional do orçamento da União para 2001, as 
unidades orçamentários do Estado do Rio de Janeiro (Instituto Nacional de Educação de Surdos, Instituto 
Benjamin Constant, Colégio Pedro II, Universidade Federal Fluminense etc.) somaram cerca de R$ 1,354 
bilhão, 8,4 % do total do MEC que foi de R$ 16,2 bilhões. 
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25/05/2001 LCM 91 25/05/2001 Sexta 422,32 
04/06/2001 LCM 93 04/06/2001 Segunda 431,08 
08/06/2001 LCM 95 08/06/2001 Sexta 424,13 
19/06/2001 LCM 98 19/06/2001 Terça 329,34 
25/06/2001 LCM 100 25/06/2001 Segunda 434,63 
16/07/2001 LCM 108 16/07/2001 Segunda 667,41 
23/07/2001 LCM 111 23/07/2001 Segunda 377,24 
06/08/2001 LCM 116 06/08/2001 Segunda 854,85 
28/08/2001 LCM 123 28/08/2001 Terça 434,63 
20/09/2001 LCM 131 20/09/2001 Quinta 437,29 
24/09/2001 LCM 133 24/09/2001 Segunda 538,00 
27/09/2001 LCM 135 27/09/2001 Quinta 433,90 
02/10/2001 LCM 136 02/10/2001 Terça 368,23 
08/10/2001 LCM 140 08/10/2001 Segunda 444,16 
10/10/2001 LCM 141 10/10/2001 Quarta 343,39 
22/10/2001 LCM 143 22/10/2001 Segunda 354,03 
01/11/2001 LCM 147 01/11/2001 Quinta 329,34 
05/11/2001 LCM 150 05/11/2001 Segunda 344,27 
08/11/2001 LCM 151 08/11/2001 Quinta 419,46 
19/11/2001 LCM 157 19/11/2001 Segunda 325,64 
23/11/2001 LCM 160 23/11/2001 Sexta 414,14 
12/12/2001 LCM 168 12/12/2001 Quarta 415,26 
12/12/2001 LCM 169 12/12/2001 Quarta 700,98 
15/12/2001 LCM 170 15/12/2001 Sábado 437,60 
25/02/2002 LCM 191 25/02/2002 Segunda 415,47 
01/03/2002 LCM 194 01/03/2002 Sexta 427,75 
08/03/2002 LCM 200 08/03/2002 Sexta 340,71 
26/03/2002 LCM 209 26/03/2002 Terça 483,35 
18/04/2002 LCM 220 18/04/2002 Quinta 431,09 
29/04/2002 LCM 225 29/04/2002 Segunda 682,01 
07/05/2002 LCM 235 07/05/2002 Terça 1.116,18 
13/05/2002 LCM 237 13/05/2002 Segunda 341,72 
10/06/2002 LCM 249 10/06/2002 Segunda 1.567,56 
01/07/2002 LCM 259 01/07/2002 Segunda 436,92 
04/07/2002 LCM 263 04/07/2002 Quinta 436,92 
11/07/2002 LCM 267 11/07/2002 Quinta 466,03 
31/07/2002 LCM 501 31/07/2002 Quarta 343,89 
01/08/2002 LCM 504 01/08/2002 Quinta 360,25 
07/08/2002 LCM 506 07/08/2002 Quarta 342,09 

Total     25.451,96 

 
Além do reexame das prestações de contas de suprimento de 

fundos quanto às despesas com transporte, caberá aos órgãos competentes a 
análise dos gastos com alimentação nas viagens para o exame de gastos com 
terceiros, o que já era proibido à época.  

B) Gastos sem prestação de contas 
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A análise dos documentos de posse desta CPMI indica que há 
diversos processos de prestação de contas aprovadas desprovidos de qualquer 
nota fiscal, ou documento que justifique o gasto. Da mesma maneira, há notas 
fiscais sem detalhamento algum. A título de exemplo, no processo nº 
23123.001966/98-88 consta nota fiscal emitida pela Churrascaria Fogo de Chão, 
em São Paulo, no dia 28 de junho de 1998, no valor de R$ 235,40, na qual a 
discriminação das mercadorias se restringe a “Despesas”. 

No que toca à ausência de notas fiscais, são exemplos os quatro 
processos numerados a seguir: 23123.000004/98-84, 23123.000932/98-21, 
23123.001750/98-59 e 23123.001966/98-88. 

C) Gastos com alimentação em Brasília 
Esta Relatoria concluiu também que houve despesas com 

alimentação em desacordo com o Decreto nº 941/93, que estabelece o uso do 
suprimento de fundos para cobrir despesas dos ministros em viagem.  

As prestações de contas adotam como referência para legitimar 
as despesas irregulares o Ofício Gab/Ciset/ nº 084 de 17/01/97, que 
“autoriza” despesas com refeições estritamente de Ministro de Estado em 
valores de até R$ 1.000,00. Esse ofício, elaborado pelo Ciset, à época 
subordinado ao próprio Ministro Paulo Renato, contraria os comandos do 
Decreto (Presidencial) nº 941/93.  

Irregularidades desse tipo foram identificadas nos três processos 
23.123.000.932/98-21, 23.123.001.750/98-59 e 23.123.000.004/98-84. 

Os documentos relativos ao ex-Ministro se encontram em anexo. 
 
IV - 2 – 2 Ministério do Planejamento – Ex-Min. Martus 

Tavares  

No exame dos documentos relativos a prestações de contas do 
Tipo “B” do ex-Ministro Martus Tavares, foram encontradas algumas 
irregularidades. 

 A) Processo 03110.000459/2001-43, de 10/04/01. 
Esse suprimento é no valor de R$ 4.000,00, para “custear 

despesas de viagens” do então Ministro.  
Às folhas 14, há uma nota fiscal de nº 485.441, do restaurante 

Massimo, de São Paulo, datada do dia 25/06/01. Na nota há a palavra 
“despesas” e o valor é de R$ 686,00 (seiscentos e oitenta e seis reais). Chama a 
atenção o valor elevado de uma única refeição para um ministro de quase R$ 
700,00, em meados de 2001.  

O suprimento de fundos, aberto em nome da servidora Regina 
Maris Pereira Cunha de Freitas, destinava-se exclusivamente a gastos do 
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Ministro. Para se comparar esse valor, no mesmo processo, às folhas 19, uma 
nota fiscal no Hotel Glória, na cidade do Rio de Janeiro, o valor de duas 
diárias chega a R$ 440,00, ou seja, a refeição do Ministro no Massimo teria 
custado mais de três vezes que uma diária do Hotel Glória.  

E mais: às folhas 18, a nota fiscal, datada do dia 03/05/01, do 
restaurante “La Cremasca Bar e Restaurante”, também de despesas de 
alimentação do Ministro, verificam-se despesas da mesma natureza.  

Dessa nota, que também contém irregularidades, pode-se 
comparar os valores aqui encontrados com a nota fiscal do restaurante 
Massimo. No restaurante “La Cremasca”, um prato principal vale cerca de R$ 
25,00; até mesmo um prato mais caro denominado “cavaquinha” (semelhante 
ao lagostim) custou R$ 44,00. Com isso, o valor pago na nota fiscal acima, R$ 
686,00, é de quase dezesseis vezes o valor pago pela “cavaquinha”. 

Quanto à nota do restaurante “La Cremasca”, vê-se que as 
despesas se referem a diversas pessoas e não apenas ao Ministro Martus. São 
três couverts, duas cavaquinhas, dois filés, que, acredita-se, referem-se a 
despesas de outras pessoas que teriam acompanhado o Ministro. No caso de 
servidores, estes teriam direito a diária para alimentação, o que é irregular. 

Além disso, as notas fiscais de um restaurante, sem menção 
alguma aos pratos e bebidas consumidas, fazem com que se presuma a 
existência do consumo de bebidas alcoólicas em maior ou menor escala. 

 
Deve-se ressaltar que diversas outras notas fiscais do Ministro 

Martus, de outros processos, também contêm valores muito elevados e devem 
ser examinados pela CGU. Com isso, os valores pagos a mais deverão ser 
devolvidos aos cofres públicos. 

 
B) Processo nº 03110.001194/2001-09, de 03/09/01 
Trata-se de outro processo de suprimento de fundos para “custear 

viagens do Sr. Ministro”, o suprido é novamente a servidora Regina Maris 
Freitas, no valor de R$ 4.000,00.  

 
Na nota fiscal, às folhas 12, de despesas com alimentação no 

restaurante do Iate Clube do Rio de Janeiro, em 23/10/01, no valor de R$ 156,00, 
são encontradas despesas com bebidas alcoólicas e muitos pratos, denotando, 
ainda, o pagamento de refeições para servidores ou convidados, por conta do 
erário público. 
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Verifica-se que somente nesse processo, num período de cerca 
de um mês, o Ministro esteve em Fortaleza, Ceará, por quatro oportunidades. 
O ex-Ministro é cearense, portanto parece ser excessivo o número de viagens 
à sua terra natal para um período exíguo. Cabe o exame pela CGU da 
motivação dessas viagens, visando o uso adequado dos recursos públicos. 

 
 
C) Processo nº 03110.000929/2000-98, de 03/08/00. 
 
Esse suprimento também se destinava a “custear despesas de 

viagens” do Ministro, no valor de R$ 3.000,00, em nome da servidora Regina 
Maris Freitas. 

 
Verifica-se, às folhas 08 e seguintes, notas fiscais de hospedagem 

no Hotel-Intercontinental, no Rio de Janeiro, nas quais constam como 
hóspedes tanto o ex-Ministro Martus Tavares quanto a senhora Selma Pantel, 
assessora especial do Ministro. A hospedagem da assessora foi paga pelo 
suprimento de fundos específico para o pagamento de despesas do ex-
Ministro. 

 
 
Com isso, a nota fiscal no valor de R$ 1.145,65 deveria ser, 

provavelmente, a metade, cerca de R$ 550,00. Mais uma vez, a servidora 
certamente teria, a seu dispor, de diária para a viagem a trabalho. Desse modo, 
os valores pagos a mais por conta da assessora devem ser devolvidos pelo ex-
Ministro aos cofres públicos.   
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IV - 2 – 3 Ministério da Reforma Agrária – Ex-Ministro 
Raul Jungmann 

 

A) Despesas no domicílio eleitoral 
 
O ministro realizou diversas despesas com hotel no município 

onde mantém seu domicílio eleitoral. A questão que está sendo examinada 
pelos órgãos de controle interno e externo diz respeito à legalidade de se fazer 
despesas de hospedagem onde o Ministro tem sua residência. A Controladoria 
Geral da União se posicionou contrária a essas despesas, por meio da Nota 
Técnica nº 887/2008, que é examinada em mais detalhes na letra “G” a seguir 
e que se encontra anexada ao presente Relatório. 

 
Diz a Nota Técnica que: 
 

“18. Sobre o pagamento de hospedagem para terceiros, em 
alguns processos não há quaisquer justificativas para tal; em 
outros, procurou-se justificar o fato alegando que o terceiro é 
segurança ou assessor do Sr. Ministro – ora informando que o 
terceiro recebera meia diária, conforme previsto no § 1º do art. 58 
da Lei nº 9.527/97, ora sem referência a este aspecto. Em alguns 
casos, foi possível identificar os dados do servidor no SIAPE, para 
confirmação das informações; na maior parte deles, porém, não foi 
possível identificar o registro no SIAPE, em função de não constar  
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a informação do CPF ou número SIAPE do servidor, mas apenas 
o seu nome, muitas vezes incompleto e/ou com muitos 
homônimos.” 

E apresentou uma relação de gastos com hospedagem do ex-
Ministro, na sua maior parte nos fins de semana: 

Número
Processo

Cidade
Hospedagem

UF
Hosp

Núm Doc. 
Fiscal

Data Doc 
Fiscal

Valor
(R$)

Fim 
Semana

Cidade 
Origem

Recife PE 47419 26/01/98 159,83 X

Recife PE 45796 04/02/98 92,40 X

Recife PE 45611 04/02/98 357,32 X

Recife PE 48100 07/02/98 258,57 Sab-Dom X

Recife PE s/n 11/03/98 490,93 X

Recife PE 71710 14/05/98 312,00 X

São Paulo SP 2508060 20/01/99 1.121,31 Sab-Dom

São Paulo SP 2509113 04/02/99 1.052,72 Sab-Dom

Salvador BA 2518457 05/05/99 112,70 Sab-Dom

Rio de Janeiro RJ 251229 24/05/99 512,17 Sab-Dom

Recife PE 989 09/06/99 87,21 X

Recife PE 2553406 25/10/99 291,86 X

Recife PE 2559080 16/11/99 90,13 X

Recife PE 0257067X 27/12/99 273,00 X

Recife PE 2593327 22/01/00 209,56 Sab-Dom X

Recife PE 2599023 06/04/00 88,00 X

São Paulo SP 2600021 11/04/00 322,49 Sab-Dom

Recife PE 11421 29/04/00 95,56 X

Recife PE 12936 15/05/00 280,50 Sab-Dom X

São Paulo SP 2633639 08/07/00 439,95 Sab

São Paulo SP 2633647 08/07/00 427,25 Sab

Recife PE 18437 16/07/00 93,50 Dom X

Recife PE 16994 19/07/00 93,50 X

Recife PE 16363 19/07/00 93,50 X

Rio de Janeiro RJ 139415 30/08/01 241,37 Sab-Dom

Salvador BA 161638 09/10/01 125,00 Dom

54000.001166/2001-61 Recife * PE 84359 18/05/01 81,40 Dom

Rio de Janeiro RJ 111263 03/07/01 211,66 Sab

Rio de Janeiro RJ 111263 03/07/01 199,50 Sab

8.214,89

* Hospedagem de terceiro.

TOTAL

54000.000441/98-72

54000.001064/98-25

54000.000002/99-13

54000.000958/99-89

54000.003006/99-81

54000.000467/00-52

54000.001440/00-31

55000.000045/2001-65

54000.001846/2001-85

 
Fonte: Nota Técnica nº 887 SFC/CGU/PR, de 05/05/2008 

 
B) Despesas de caráter pessoal no Rio de Janeiro 
Em hospedagem realizada no Rio de Janeiro no Othon Palace de 

12/01/2001 a 13/01/2001, o ministro pagou com verba do suprimento de 
fundos despesa com massagem, no valor de R$ 60,00. Sobre isso, a 
Controladoria Geral da União já se posicionou, de acordo com Nota Técnica 
887/2008, da seguinte forma: 

“14. Foi constatado o pagamento de serviços de massagem no 
salão de ginástica do hotel em que o Sr. Ministro de Estado (CPF 
244.449.284-68) encontrava-se hospedado no Rio de Janeiro, no 
valor de R$ 60,00, segundo consta no processo 

 78

78



55000.000004/2002-50. Em que pese constar no processo 
justificativa de que o serviço foi demandado em função de “mal 
estar acometido em sua coluna”, a equipe de auditoria entende 
tratar-se de despesa de caráter pessoal e que, portanto, não poderia 
ser paga com recursos públicos.” 

C) Gastos com bebidas alcoólicas 
A Nota Técnica da CGU (letra “G”) destaca o consumo de 

bebidas alcoólicas com recursos públicos, que deverá ser ressarcido pelo ex-
Ministro: 

“15. Foi constatado o pagamento de bebidas alcoólicas na 
conta do hotel em que o Sr. Ministro de Estado (CPF 
244.449.284-68) encontrava-se hospedado em Manaus, no 
valor de R$ 45,00, segundo consta no processo 
55000.000198/2002-93, nota fiscal nº 259342.” 

 
D) Notas em série e evidência de fracionamento de licitação 
Despesas com reparos em oficinas mecânicas em Brasília, 

realizadas na BR Auto Peças e Oficina Mecânica J. Moraes, apresentam 
evidências de fracionamento de despesas, incompatibilidade da quilometragem 
com as datas. As notas fiscais apresentam endereços e telefones iguais para 
empresas diferentes, ambas localizadas no município de Salgueiro (PE). 
Também chama a atenção as notas serem de Salgueiro (PE) faturas para o 
Incra - Sede Brasília. 

E) Duplicidade na hospedagem 
Despesa com hospedagem em São Paulo, dia 26/04/2001, no 

L’Hotel, faturado em duas notas fiscais de n° 072349 , no valor de R$ 419,99 e 
nº 072351, no valor de R$ 441,97, ambas com mesma data de emissão para o 
mesmo hóspede, Sr. Raul Jungmann. 

Despesa com hospedagem em São Paulo, entrada dia 
07/05/2001 e saída dia 08/05/2001, no L'Hotel, faturado em 08/05/2001, 
duas notas fiscais de n° 072609 , valor R$ 419,99 e n° 072610, no valor de R$ 
453,99, ambas para o mesmo hóspede, Sr. Raul Jungmann. 

Despesa com hospedagem em São Paulo, entrada dia 
16/05/2001 e saída dia 17/05/2001, no L'Hotel, faturado em 17/05/2001, 
duas notas fiscais de n° 072821 , valor RS 487,08 e n° 072816, no valor de RS 
441,99, ambas para o mesmo hóspede, Sr. Raul Jungmann. 

Despesa com hospedagem em Curitiba, entrada dia 25/04/2001 
e saída dia 26/04/2001, no Hotel Bourbon, duas faturas em nome de Raul 
Jungmann nos valores de R$ 180,40 e RS 161,70. 

F) Despesas com alimentação em Brasília 
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A quantidade de despesas com alimentação em Brasília do ex-
Ministro Jungmann com restaurantes, lanchonetes e supermercados é bastante 
extensa. Elas são irregulares já que despesas com alimentação de Ministro de 
Estado somente são permitidas em viagens a serviço no território nacional. 
Deve-se destacar o número de despesas com alimentação no restaurante Dom 
Francisco, em valores elevados para se referirem apenas a uma refeição do 
Ministro. 

G) Nota Técnica da Controladoria Geral da União 
A CGU preparou, recentemente, nota técnica de nº 887 

SFC/CGU/PR, datada de 05/05/2008, que faz a “Análise das despesas com 
Suprimento de Fundos – Srs. Ministros de Estado Extraordinário de Política Fundiária e 
do Desenvolvimento Agrário – 1998 a 2002” e que informa as irregularidades 
encontradas nas contas do ex-Ministro Jungmann (em anexo). 

Dentre as conclusões da CGU, podem ser destacadas as 
seguintes:  

1) o ex-Ministro realizava, com freqüência, pagamento de 
despesas de hospedagem de terceiros, o que é proibido 
por decreto presidencial. Outro problema agrupado a 
esse foi a constância com que se hospedava em Recife, 
onde tinha e tem domicílio eleitoral (ver letra “A” 
acima). Parte da lista contida na Nota Técnica da CGU 
pode ser examinada a seguir: 
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Número
Processo

Cidade
Hospedagem

UF
Hosp.

Núm Doc. 
Fiscal

Valor
(R$)

Terceiro

Curitiba PR 81172 342,10 (segurança)
São Luís MA 84359 110,00 Djones Gomes Rocha
São Luís MA 84359 179,01 Raulino Aquino B. Oliveira

Campo Grande MS 84359 99,00 Raulino Aquino B. Oliveira

Campo Grande MS 84359 99,00 Cleimar de Lima Alves

Recife PE 84359 81,40 Marcus Vinicius

São Paulo SP 99088 287,50 Raulino Aquino B. Oliveira

Recife PE 105097 81,40 José Renato Oliveira

Recife PE 111263 81,40 Raulino Aquino B. Oliveira

Recife PE 111263 81,40 José Ramão Soares

Rio de Janeiro RJ 111263 199,50 Fausto Machado

Recife PE 111263 198,00 Marco Aurélio

Recife PE 111263 198,00 Gláucio Gonzaga Martins

Recife PE 111263 70,40 Emiliano / Severino

Recife PE 113157 71,50 Luiz Carlos Lauchner

Recife PE 113157 71,50 Júlio César Figueira

Recife PE 122333 71,50 José de Deus Batista

Recife PE 125209 71,50 José Rosemiro Coimbra

Recife PE 137604 143,00 João Batista Leal Costa

São Paulo SP 161638 473,83 José Edimilson Silva

Manaus AM 161638 203,84 Edilson Azevedo
São Paulo SP 167651 909,81 (segurança)
São Paulo SP 167651 114,38 (segurança)
Rio de Janeiro RJ 208894 714,94 Antônio Soares
Rio de Janeiro RJ 215737 765,58 Paulo Ranner Barros

55000.000066/2002-61 Rio de Janeiro RJ 221786 183,75 (segurança)

55000.000198/2002-93 São Paulo SP 255783 1.089,50 (segurança)

14.569,88
55000.000677/2002-18 São Paulo SP 373586 126,30 Paulo Ranner Barros

126,30
14.696,18

55000.000004/2002-50

SUBTOTAL MINISTRO CPF 244.449.284-68

SUBTOTAL MINISTRO CPF 053.058.538-34

54000.001607/2001-25

54000.001846/2001-85

55000.000045/2001-65

55000.000189/2001-11

TOTAL

54000.001166/2001-61

 
Fonte: Nota Técnica nº 887 SFC/CGU/PR, de 05/05/2008 

 
2) o ex-Ministro terá de justificar despesas realizadas, caso 

contrário terá devolver esses valores aos cofres 
públicos.  

3) quanto às despesas com alimentação em Brasília, diz a 
Nota Técnica que as despesas foram efetuadas em 
“restaurantes, confeitarias, casas de festas, supermercados, 
mercadinhos, frutarias, além de comissarias aéreas”. 

4) ainda quanto à alimentação em Brasília, a Nota Técnica 
relatou o seguinte: 

“23. Com relação às despesas com alimentação em Brasília, consta 
no processo 54000.002429/00-34 Nota Técnica s/n, de 
21.09.2000, em que o Assessor Especial de Controle 
Interno do MDA justifica o “pagamento de despesas 
com almoço no Gabinete do Ministro, por 
intermédio de Suprimentos de Fundos”, 
classificando-as como “despesas impostas pelos 
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deveres de representação que sua função traz” e 
“reunião de negócios públicos”. Afirma, ainda, que “o 
montante e a natureza excepcional do gasto foge do caráter de 
representação cotidiana, enquadrando-se perfeitamente na forma 
de pagamento mediante Suprimento de Fundos”. 

24. Apesar dos argumentos apresentados na referida Nota Técnica, 
a equipe de auditoria entende que despesas com 
alimentação em Brasília não têm previsão legal. Desta 
forma, apenas as despesas com alimentação do próprio Sr. 
Ministro de Estado, quando em viagem no território nacional, são 
elegíveis para pagamento com suprimento de fundos.”  

Quanto ao item 26 da Nota Técnica 887/2008 da CGU, que 
calcula as despesas com alimentação pagas irregularmente pelo ex-Ministro 
Jungmann a terceiros, cabe a esta Comissão fazer uma ressalva. Diante da falta 
de informação nos comprovantes de despesas, a CGU optou por não obrigar 
o ressarcimento nesses casos.  

É necessário que seja feito o reexame, pela CGU, nos moldes 
praticados na auditoria realizada na prestação de contas do Ministro Orlando 
Silva, na qual os valores considerados excessivos foram definidos, mesmo que 
a nota fiscal não fosse detalhada.  

Este Relator requer isonomia de métodos no exame das 
contas desses Ministros. 

 
IV - 2 – 4 Ministério da Cultura – Ex-Min. Francisco 

Weffort 

A) Despesas com transporte 
Nas despesas do Ministro Francisco Weffort existem indícios de 

irregularidades na locação de veículos junto à empresa Hora Certa. Há sinais 
de que a empresa tenha sido constituída exclusivamente para atender ao ex-
Ministro.  

A empresa foi constituída em 08/06/1999 e quase todas as notas 
fiscais foram emitidas para o ex-Ministro,  em seqüência, desde a nota fiscal n° 
001.  

Apenas com as notas encontradas nos documentos 
encaminhados a esta Comissão, verificou-se uma despesa com 
transporte de mais de noventa e três mil reais. 

O motorista, Sr. Francisco Assis da Silva, que prestou serviços na 
maioria das viagens do ex-Ministro, pela empresa Hora Certa, também presta 
serviços como motorista da empresa Interlocadora, conforme diversas notas 
fiscais em anexo.  
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Reforça os indícios acima apontados o fato de que em diversos 
casos, como na nota fiscal nº 019, de 11/09/99, quando o ex-Ministro utilizou 
o transporte no Rio de Janeiro, o motorista era Luiz Carlos Marcelino, cujas 
iniciais formam a sigla LCM.  

A partir de 05/07/2000 foram localizados documentos nos quais  
Luiz Carlos recebe pagamentos pela empresa LCM Transportes e Serviços, a 
mesma que prestou  serviços  para o Ministro  Paulo Renato. 

B) Despesas com alimentação em Brasília 
As despesas com alimentação em Brasília do Gabinete do ex-

Ministro Francisco Weffort estão em desacordo com o Decreto n° 941/93, 
que estabelece o uso de suprimento de fundos para cobrir despesas dos 
ministros apenas em viagens, portanto fora de Brasília.  

Chamaram atenção os valores gastos em Brasília, no 
restaurante La Torreta em 2001, de mil e setecentos reais. Entre 1999 e 
2002, foram identificados gastos de quarenta e sete mil reais com 
alimentação em Brasília. 

C) Despesas com hospedagem com acompanhante 
Seguem notas emitidas pelos hotéis Sofitel e Carlton Rio Atlântica, 

nos quais o ministro hospedou-se acompanhado nas seguintes datas: 
Nota 
Fiscal 

Hotel Entrada Saída Nº 
Hósp.

Valor R$ Dia/Semana 

117838 Hotel Sofitel 08/08 1996 08/08/99 02 307,93 Domingo (1) 
139294 Hotel Sofitel 06/12/1999 07/12/99 02 530, 85 Segunda e terça 
156568 Hotel Sofitel 20/03/2000 22/03/2000 02 1.429,18 Segunda a quarta
133225 Hotel Sofitel 04/11/99 05/11/99 02 635, 90 Sábado e domingo

340603 Carlton Rio 
Atlântica 18/06/2001 19/08/2001 02 1.066, 96 Segunda e terça 

(1) No domingo, dia 08/08/1999, entrada as 14h18m e saída às 20h17m. 

 
De acordo com os dados à disposição desta Relatoria, as 

despesas com hotéis no Rio de Janeiro, com ênfase nos finais de semana, 
conforme tabela em anexo, totalizaram R$ 34.750,92, em valores nominais, de 
1999 a 2002. 

D) Despesas elevadas em bares e restaurantes no Rio de Janeiro 
Assim como em Brasília, há casos de despesas elevadas em 

restaurantes no Rio de Janeiro. Em geral, as notas fiscais dessas despesas são 
genéricas. Como exemplo, pode-se mencionar uma nota fiscal do Praia Bar 
Ltda., localizado na Praia do Flamengo, no valor de R$ 718,04, relativa a 
despesa com sete refeições em 2002. 

E) Resumo 
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Como já relatado aqui por diversas vezes, o uso do suprimento 
de fundos, ao substituir o repasse de diárias ao Ministro de Estado como meio 
para arcar com suas despesas quando estivesse em viagem a serviço no País, 
permite gastos de alimentação apenas com o Ministro em si. No caso do ex-
Ministro Francisco Weffort, portanto, deverá ser necessário o ressarcimento 
justo e atualizado aos cofres públicos das despesas extras com alimentação. 

 
 

Restaurante Beirute 22 Notas fiscais 
Casa de Biscoitos Mineiros 20 Notas fiscais 
Dom Francisco 71 Notas fiscais 

 
 
Caberá aos órgãos de controle interno e externo examinarem os 

documentos recebidos pela Comissão Parlamentar e realizar a necessária  
auditoria.  

 
A Folha de São Paulo, de 17/05/2008, publicou reportagem 

intitulada “CPI investiga gastos de outro ministro de FHC”. Nela, o Deputado Sílvio 
Costa, membro desta CPMI, cobra explicações do ex-Ministro da Cultura: 

“Ele terá que explicar se montou uma locadora de veículo. A Hora 
Certa foi criada no mesmo ano em que começou a atender ao 
ministro e, pelas notas, ele era seu único cliente", disse o deputado 
Silvio Costa (PMN-PE).” 

 
Em seguida, o jornal afirma: 

“A Folha não localizou os donos da Hora Certa. Luiz Carlos 
Marcelino, da LCM, disse que a empresa é pequena, tem só um 
carro e atendia Weffort quando ele viajava ao Rio.”  

A resposta de Weffort, à Folha, indica que ele ainda desconhece 
as normas que regulamentavam, à sua época, o suprimento de fundos: 

“Weffort disse que os gastos foram feitos pelo 
ministério, que as locadoras eram escolhidas após 
pesquisa de preço e que considerou "brincadeira" a 
hipótese de ter de devolver dinheiro à União. 

"Todos os gastos não eram definidos por mim, mas 
pelo ministério. As contas passaram pelo órgão de controle 
interno e foram aprovadas. Sobre as notas, cabe às locadoras 
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responderem. Não tenho e nunca tive interesse em abrir uma 
locadora", disse.” 

Em anexo a este Relatório, seguem os documentos que 
demonstram essas irregularidades aqui relatadas. 

  
 
IV - 2 – 5 Ministério dos Esportes - Min. Orlando Silva 

Em depoimento a esta Comissão, o Ministro Orlando Silva falou 
sobre  as irregularidades que foram identificadas em suas prestações de contas 
referentes ao uso do cartão de pagamento, especialmente as despesas com  
alimentação e hospedagem.  

A CGU realizou auditoria nas despesas com o cartão do Ministro 
entre os anos de 2006 e 2008, apresentado no Relatório de Auditoria número 
209.867, em anexo, datado de 11/04/2008.  

 Na auditoria, a CGU enfatizou que o uso que o Ministro 
Orlando fez do cartão se deveu exclusivamente à sua agenda de trabalho: 

“Uma segunda observação importante para nós diz respeito a que 
o uso do cartão de pagamentos no Ministério e pelo Ministro se 
deu em itens para o exclusivo cumprimento de agenda, ou seja, o 
cartão de pagamentos foi utilizado para despesas 
com transporte, hospedagem e alimentação, itens 
típicos do cumprimento de agenda, já que o uso do 
cartão, ele deve servir a esse propósito.” 

 “14. As análises realizadas demonstraram que as 
datas das despesas com hospedagem estão 
compatíveis com a Agenda de Viagens do Ministro 
encaminhada a esta CGU.” 

De acordo com o Ministro, o valor de R$ 8,30, relativo ao 
pagamento de uma refeição em Brasília, já havia sido devolvido em outubro 
de 2007, muito tempo antes da sua divulgação pela imprensa.  

Conforme o relatório da CGU, as despesas totais do Ministro, 
entre 2006 e 2008, foram resumidas da seguinte maneira: 

 

 85

85



 
Exercício: 2006 

 
QUADRO 1. CLASSIFICAÇÃO DAS DESPESAS REALIZADAS 

 
Transações Valores Grupos Quant. % R$ % 

Alimentação 23 48,94 3.870,83 35,98 
Hospedagem 22 46,81 6.796,17 63,17 
Transporte 2 4,26 91,43 0,85 
Total 47 100,00 10.758,43  100,00 

             Fonte: CGU 
 

Exercício: 2007 
 

QUADRO 2. CLASSIFICAÇÃO DAS DESPESAS REALIZADAS 
 

Transações Valores Grupos Quant. % R$ % 
Alimentação 34 50,75 9.285,15 46,17 
Hospedagem 26 38,81 10.558,20 52,50 
Transporte 7 10,45 269,00 1,34 
Total 67 100,00 20.112,35  100,00 

             Fonte: CGU 
 
 

Exercício: 2008 
 

QUADRO 3. CLASSIFICAÇÃO DAS DESPESAS REALIZADAS 
 

Transações Valores Grupos Quant. % R$ % 
Alimentação 1 11,11 160,27 4,57 
Hospedagem 6 66,67 3.253,32 92,75 
Transporte 2 22,22 94,00 2,68 
Total 9 100,00 3.507,59 100,00 

             Fonte: CGU 
 
A CGU identificou problemas com as prestações de contas do 

Ministro Orlando, dentre eles, as despesas com alimentação e com 
hospedagem.  

Quanto à alimentação, o Ministro teria de ressarcir a União de R$ 
6.907,86, pelo fato de os pagamentos terem sido realizados em valores 
considerados superiores aos previstos para alimentação de apenas uma pessoa. 
No dia 29/07/2007, o Ministro gastou quase R$ 4.000,00 em refeições. A 
CGU determinou a devolução do valor considerado excessivo, R$ 2.000,00. 

Quanto à hospedagem, os problemas estão relacionados com o 
pagamento de despesas com terceiros, no total de R$ 1.489,19. 

O total a ser ressarcido pelo Ministro, de acordo com a CGU, é: 

 86

86



QUADRO 14. SÍNTESE DOS VALORES INELEGÍVEIS LANÇADOS NO CPGF 

 
Problema 2006 2007 2008 Total 

Despesas de alimentação realizadas fora de 
Brasília – Quadros 4, 5 e 6. 2.199,98 4.601,03 106,85 6.907,86

Despesas de alimentação realizadas em 
Brasília – Quadro 7. - 8,30 - 8,30

Despesas com hospedagem que ensejaram 
esclarecimentos Quadros 8 e 9. 2,00 - 1.079,94 1.081,94

Despesas com hospedagem de mais de uma 
pessoa – Quadro 10. - 407,25 - 407,25

Total  2.201,98 5.016,58 1.186,79 8.405,35
Fonte: CGU 

 
 
Como o Ministro dos Esportes já havia feito um depósito a favor 

da União no valor de todos os seus gastos com seu cartão, no valor de R$ 
34.378,37, cerca de R$ 26 mil serão devolvidos ao Ministro. 

  
IV - 2 – 6 Secretaria Especial da Igualdade Racial – Ex-

Ministra Matilde Ribeiro 

A ex-Ministra Matilde Ribeiro utilizou o Cartão de Pagamento a 
trabalho em muitas viagens que fez pelo País. Com isso, contratou serviços de 
locação de veículos, quando o correto seria proceder a licitação. 

A ex-Ministra adquiriu produtos em um free-shop com o cartão 
de pagamento. Essa compra, no valor R$ 461,16, segundo revelou a senhora 
Matilde, foi feita por engano.  

Ela acreditava utilizar seu cartão de crédito pessoal, que é muito 
semelhante ao CPGF: 

“Quanto ao pagamento feito no free-shop, também bastante 
explorado, eu quero aqui ressaltar que foi um fato isolado dentro 
da minha agenda de trabalho, dentro da minha forma de 
tratamento da verba pública. E, com isso, quero dizer a vocês 
que houve uma troca de cartões. Eu tenho um cartão pessoal 
na mesma cor e na mesma bandeira do Cartão de Pagamento 
do Governo Federal. (...). Neste caso houve uma troca de 
cartão. Esta troca foi identificada, esse custo foi identificado 
internamente na SEPPIR em dezembro, eu fui notificada próxima 
ao momento que eu estava saindo de férias e do recesso de final de 
ano, fui notificada de que havia ocorrido este fato, sabia que tinha 
que devolver o dinheiro ao erário público, uma vez que utilizei 
para uma despesa pessoal numa troca de cartões. (...). Portanto, 
não foi uma situação intencional e o dinheiro já foi devolvido 
à administração pública.” 
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A CGU já realizou auditoria relativa ao uso do Cartão de 
Pagamento por parte da ex-Ministra Matilde. A Nota Técnica n.º 357 
GSCON/SFC/CGU/PR (em anexo), de 21/02/2008, fez uma série de 
recomendações à ex-Ministra e solicitou esclarecimentos para que fossem 
justificados gastos realizados. 

De acordo com a Nota Técnica, a ex-Ministra realizou as 
seguintes despesas: 

“6.  Os comprovantes analisados evidenciam que as 
despesas foram realizadas sempre em viagens da ex-Ministra, por 
modalidade de suprimento de fundos – CPGF, em conformidade 
com as disposições constantes do Decreto n.º 6.258/2007.  

7.  As despesas realizadas foram classificadas em quatro 
grupos, considerando os fornecedores dos materiais e serviços e as 
modalidades consignadas no Sistema de Classificação Nacional de 
Atividades Econômicas (CNAE) da Secretaria da Receita Federal, 
conforme abaixo descrito: 

Locação de Veículos - Locação de automóveis e serviços similares. 

Alimentação - Restaurantes e similares; bares e outros 
estabelecimentos especializados em servir bebidas; lanchonetes, 
casas de chá, de sucos e similares; e serviços ambulantes de 
alimentação. 

Hospedagem – Hotéis e estabelecimentos similares. 

Outras Despesas - Transporte aéreo de passageiros regular; e loja 
duty free de aeroporto.” 

 
QUADRO 1. CLASSIFICAÇÃO DAS DESPESAS REALIZADAS 

 
Transações Valores 

Grupos 
Quant. % R$ % 

Locação de Veículos 102 39,7% 127.703,25 74,5% 
Alimentação 81 31,5% 5.541,23 3,2% 
Hospedagem 72 28,0% 37.800,45 22,0% 
Outras Despesas 2 0,8% 511,16 0,3% 
Total 257 100,0% 171.556,09 100,0% 

          Fonte: CGU 
O problema principal das contas da ex-Ministra se refere ao 

pagamento de horas extras para motorista, serviço utilizado durante as muitas 
locações de veículos. A CGU considerou relevante que a ex-Ministra 
apresente justificativas para esse pagamento excessivo, no valor de quase R$ 
20 mil, como se verifica nas recomendações finais do relatório de auditoria: 

“Das recomendações finais (...) 

46.  Recomenda-se realizar, doravante, processo 
licitatório para a contratação de serviços de locação de 
veículos, haja vista a utilização regular deste serviço pela 
SEPPIR e seu expressivo valor anual. 
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47. Apresentar, no prazo de 30 dias, os esclarecimentos 
adicionais que possam justificar a necessidade de realização 
das horas extras de motorista, em cada caso, no montante de 
R$ 19.245,00 (R$ 19.380,00 deduzidos R$ 135,00 já recolhidos), ou 
recolher ao erário os valores não justificados (item 15).” 

IV - 2 – 7 Secretaria Especial de Aqüicultura e Pesca - Min. 
Altemir Gregolin 

O Ministro Altemir Gregolin é o terceiro do grupo de ministros 
do atual Governo que foram convocados para prestar esclarecimentos a esta 
Comissão. Os nomes de Orlando Silva, Matilde Ribeiro e do próprio Gregolin 
foram mencionados por meses na mídia nacional como responsáveis pelo 
mau uso de recursos públicos. 

Com a instalação desta Comissão, os três foram chamados a 
apresentar explicações. 

O caso do Ministro Gregolin é singular: apenas um equívoco 
devido ao pagamento de um almoço a uma delegação chinesa provocou a sua 
vinda a esta CPMI. Foram cerca de R$ 500,00, já devolvidos ao caixa da 
União. 

Diante das confirmações do Ministro Gregolin sobre a despesa 
com a delegação chinesa e da retidão quanto aos seus demais gastos, restou à 
Comissão obter dele sugestões quanto ao aprimoramento do Cartão e do seu 
uso, como se descreverá a seguir. 

Tal como no caso dos Ministros Orlando Silva e Matilde Ribeiro, 
a CGU já examinou a prestação das contas com o Cartão de Pagamento 
concernente ao Ministro Altemir Gregolin, relativa às despesas lançadas no 
ano de 2007. Trata-se da Nota Técnica nº 272  GSCON/SFC/CGU/PR, de 
08/02/2008 (em anexo). 

Os gastos com cartão do Ministro Gregolin, em 2007, foram os 
seguintes: 

DESPESAS POR RAMO DE ATIVIDADE (CNAE) 
 

DESCRIÇÃO VALOR 
Hotéis 12.254,07 
Restaurantes e similares 3.349,54 
Apart-hotéis 2.703,97 
Locação de automóveis sem condutor 1.935,70 
Corretagem no aluguel de imóveis 1.133,84 
Serviços de alimentação para eventos e recepções - bufê 512,60 
Aluguel de imóveis próprios 315,35 
Comércio varejista de combustíveis para veículos automotores 216,38 
Lanchonetes, casas de chá, de sucos e similares 180,00 
Bares e outros estabelecimentos especializados em servir bebidas 51,20 

TOTAL 22.652,65 
             Fonte: CGU 
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O exame da CGU comprovou apenas uma irregularidade: gasto 

com alimentação em Brasília no valor de R$ 512,60. O Ministro Gregolin 
informou que ele teria pago a conta de almoço no qual participaram membros 
de uma delegação estrangeira da área da pesca. Informado sobre essa 
anormalidade, o Ministro recolheu o valor ao erário. Diz a nota técnica: 

“9.  Pelas justificativas apresentadas, o valor 
de R$ 512,60 referiu-se ao pagamento de almoço 
para a delegação da Academia de Ciências 
Pesqueira da China. Apesar de não se vislumbrar dolo ou má 
fé de qualquer natureza por parte da autoridade no pagamento de 
despesas com a recepção de representações estrangeiras no país, 
ressalta-se que não há previsão legal para a realização 
desse tipo de despesa com suprimento de fundos.  

10.  A documentação examinada, no entanto, demonstra 
que o Ministro procedeu ao recolhimento do valor aos cofres 
públicos, conforme Guia de Recolhimento da União - GRU de 
31/01/2008 (fl. 16), no valor de R$ 512,60.” 

O Ministro justificou essa despesa diante desta Comissão: 
“No dia 18 de dezembro de 2006, nós recebemos 
uma missão oficial da China. Assinamos um acordo de 
cooperação, que inclusive tenho cópia aqui também deste acordo, 
que nós assinamos naquele dia; na recepção, nós oferecemos 
um almoço, e eu paguei o almoço com cartão de 
pagamento. Por que fiz isso? Nós tínhamos, na SEAP, a 
compreensão de que se tratava de uma despesa 
eventual e com delegação estrangeira, sendo a SEAP 
um órgão vinculado à Presidência da República, que 
tem essa prerrogativa de, ao receber uma delegação 
estrangeira, poder bancar esse tipo de despesa. Ou seja, na 
nossa compreensão, não se tratava de um 
pagamento de alimentação para servidor público em 
Brasília, o que é proibido pela Legislação.” 

E prosseguiu, o Ministro: 
“A SISET, que é a Secretaria de Controle Interno da Presidência 
da República, analisou as contas e tirou a seguinte conclusão, que 
eu gostaria de ler aqui. Diz o seguinte: “Conforme a portaria nº. 
612/97, da Secretaria-Geral da Presidência da República, este tipo 
de gasto só pode ser efetuado por titulares de órgãos 
essenciais da Presidência da República”. O que não é o caso 
da SEAP. “Deste modo, apesar de não ter havido dolo ou má-fé 
por parte daquela autoridade, recomendamos o ressarcimento aos 
cofres do Tesouro Nacional, da quantia paga equivocadamente”.  
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Imediatamente após análise da SISET, eu recolhi aos cofres 
públicos os valores.” 

 
Cabe aqui ressaltar que, no conjunto de alterações normativas ou 

de sugestões e recomendações, apresentadas neste Relatório, há uma proposta 
no sentido de se evitar dificuldades como essa. É importante que autoridades 
brasileiras possam retribuir o atendimento, que recebem quando se encontram 
em viagens de serviço no exterior. Nesses países, os gastos com algum evento, 
tal como um jantar, são arcadas pela autoridade anfitriã. A reciprocidade é, 
portanto, essencial nessas circunstâncias. 

 

IV - 2 – 8 Uso do cartão pelas  universidades federais  

A utilização dos cartões pelas universidades federais chamou 
atenção da Comissão. Essas entidades têm autonomia administrativa, usam os 
cartões para os mesmos fins que os demais órgãos da administração federal, 
ou seja, para despesas excepcionais e de pequeno valor. 

No banco de dados enviado pelo Banco do Brasil foram 
identificados gastos de caráter estritamente pessoal realizados pelo reitor da 
Unifesp (Universidade Federal de São Paulo), Ulysses Fagundes Neto. 
Somente em viagens ao exterior as despesas somam mais de 85 mil reais. 

No grupo das universidades, a que mais realizou despesas por 
meio do suprimento de fundos, em 2006, foi a UnB (Universidade de 
Brasília), com gastos superiores a um milhão de reais, sendo que mais de 50% 
foram realizados por meio de saques. 

 Segundo o Relatório CGU n° 189.770 (em anexo) na UnB 
foram realizadas despesas inelegíveis, tais como a aquisição de material 
permanente, gêneros alimentícios, e até multas de trânsito por avanço de sinal 
e excesso de velocidade.  

As universidades, neste aspecto, deram uma péssima aula de 
cidadania ao País. 

 
IV - 3   Nota Técnica CGU/TCU 

Por meio da Ordem de Serviço nº 01, de 25/04/2008, em anexo, 
esta Relatoria recomendou à equipe formada por técnicos da Controladoria 
Geral da União e do Tribunal de Contas da União, que prestou assessoria a 
esta Comissão, a análise das 2.601 caixas contendo processos e documentos 
recebidos pela Secretaria da CPMI.  
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Este Relator destacou que os trabalhos de assessoramento dos 
técnicos da CGU e do TCU fossem realizados com base em princípios 
consagrados de auditoria.  

Dessa maneira, com o exame sistemático assim como 
independente de amostras, os técnicos puderam identificar irregularidades 
com o uso do cartão de pagamento ou contas do Tipo “B” com a isenção que 
a Comissão e a sociedade aguardam e apresentar sugestões que, em parte, 
foram aproveitadas neste Relatório.  

Os itens IV–3–1 a IV–3–6, a seguir, são parte integrante do 
trabalho desenvolvido pela equipe. 

 

IV – 3 – 1 Escopo e fontes de informação 

Os trabalhos de auditoria foram executados com base na 
documentação relativa à prestação de contas de suprimentos de fundos, 
encaminhada à CPMI, nos seguintes termos constantes do Requerimento 
131/08, de 12 de março de 2008: (despesas efetuadas) “de todos os 
Secretários Executivos e Secretários de Ministérios, bem como dos Gabinetes 
Ministeriais e, ainda, Autarquias e Empresas Públicas Federais, relacionados 
com o objeto dessa CPMI, bem como em face de outros mecanismos 
relativos aos suprimentos de fundos para os gastos da Administração Pública 
Federal nos últimos 10 (dez) anos e cartões corporativos”  

Nesse sentido, os documentos encaminhados à Comissão pelos 
órgãos e entidades mencionados na Tabela A (Fls. 36/38) foram dispostos em 
2.601 caixas de arquivo (posição em 16/05/2008). Essas caixas contêm 
processos de suprimento de fundos referentes à Administração direta e 
indireta, operacionalizados por Contas Tipo “B” e pelo CPGF.  

Além desses processos, para análise dos gastos com o CPGF 
também recorreu-se a dados extraídos da base de dados do Banco do Brasil 
(BB), solicitados por meio do Requerimento 204/08, que abrange transações 
realizadas no período de 2002 (abril) a 2008 (fevereiro) pelos seguintes órgãos: 
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento – MAPA, Ministério das 
Comunicações - MC, Ministério das Cidades - MCidades, Ministério da 
Ciência e Tecnologia - MCT, Ministério da Defesa - MD, Ministério do 
Desenvolvimento Agrário - MDA, Ministério da Indústria e Comércio - 
MDIC, Ministério dos Esportes - ME, Ministério da Educação - MEC, 
Ministério da Fazenda - MF, Ministério da Cultura - MinC, Ministério da 
Integração Nacional - MI, Ministério da Justiça - MJ, Ministério do Meio 
Ambiente - MMA, Ministério das Minas e Energia - MME, Ministério do 
Planejamento - MP, Ministério da Previdência Social - MPS, Ministério das 
Relações Exteriores - MRE, Ministério da Saúde - MS, Ministério dos 
Transporte - MT, Ministério do Trabalho e Emprego - MTE, Ministério do 
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Turismo – MTur, Presidência da República – PR (apenas os dados não 
sigilosos) e Ministério Público da União – MPU. 

Como subsídio aos trabalhos, foram realizadas ainda consultas ao 
Siafi, ao Sistema Integrado de Administração de Pessoal da Administração 
Pública Federal – Siape, ao Cadastro Nacional de Informações Sociais – CNIS 
e à Relação Anual de Informações Sociais – RAIS. 

 

IV – 3 – 2 Limitações de auditoria 

A principal limitação ao trabalho de auditoria decorreu do fato 
de que a maioria dos processos de suprimentos encaminhados à CPMI não 
veio corretamente organizada, dificultando correlacionar os indícios de 
impropriedades, detectados junto à base de dados da BB Cartões, com os 
documentos (processos) correspondentes, encaminhados e disponibilizados à 
CPMI, armazenados nas 2.601 caixas de arquivo.  

Em face disso, tornou-se inviável, considerando as limitações de 
tempo e recursos humanos, selecionar, com base em critérios de tratamento 
de dados, a amostra de processos a ser auditada por meio da técnica de 
amostragem não aleatória por julgamento. Segundo essa técnica, seriam 
filtradas transações com indícios de irregularidades que demandariam exames 
específicos nos respectivos processos de prestação de contas (por exemplo: 
notas fiscais de elevado valor, transações efetuadas em 
estabelecimentos/ramos de atividades impróprios, portadores que só 
executaram saques, entre outros). Ao lado disso, não foi possível verificar se 
todos os processos solicitados por meio do Requerimento 131/08 foram, de 
fato, enviados à Comissão.  

Na seleção da amostra, portanto, utilizou-se técnica de 
amostragem alternativa (detalhada no item 2.3) e os dados da base de dados 
do Banco do Brasil foram utilizados basicamente para análises gerenciais (item 
2.4).  

No caso de suprimento de fundos operacionalizados por Conta 
Tipo “B”, não se dispõe de um banco de dados semelhante àquele referente 
ao CPGF, contando-se apenas com as informações registradas no Siafi, as 
quais não apresentam o mesmo grau de detalhamento da base do BB Cartões 
(no Siafi são registrados informações com menor grau de detalhamento, tais 
como: valores concedidos discriminados por órgão, por suprido, por unidade 
gestora; empenhos emitidos e liquidados). Assim, também para as Contas 
Tipo “B”, não era possível utilizar a técnica de amostragem baseada na 
identificação de transações com indícios de irregularidades em banco de dados 
e a obtenção nas caixas de arquivo do respectivo processo de prestação de 
contas.  
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Na verificação da regularidade das despesas (item 2.5), não foram 
utilizadas informações relativas às agendas oficiais dos Srs. Ministros de 
Estado, haja vista tais informações não constarem dos processos, o que 
inviabilizou a realização do cotejamento entre as datas de realização das 
despesas e dos compromissos oficiais. Destacam-se, ainda, casos de cópias 
ilegíveis, fato que prejudicou a análise dos dados. 

 

IV – 3 – 3 Metodologia de execução dos trabalhos  

Inicialmente, cabe mencionar que os exames foram efetuados em 
conformidade com as normas e procedimentos de auditoria usualmente 
aplicados pelo Tribunal de Contas da União e pela Controladoria-Geral da 
União.  

A Ordem de Serviço 01, de 25/04/2008, elaborada pelo Sr. 
Deputado Luiz Sérgio, Relator da CPMI, determinou a realização de auditoria 
dos gastos com suprimento de fundos de todos os ministérios para identificar 
eventuais impropriedades na aplicação dos recursos públicos. O objeto da 
auditoria foram as cópias dos documentos de prestações de contas enviados à 
Comissão.  

Considerando o significativo volume de documentos 
disponibilizados para averiguação, bem como os limites temporais e de 
recursos humanos, o Relator determinou que fossem empregados 
procedimentos de amostragem, obedecendo às técnicas usuais de auditoria. 
Além disso, a equipe foi orientada a priorizar os processos vinculados aos 
órgãos da Administração Direta.  

Em função das diretrizes estabelecidas pelo relator, os trabalhos 
de auditoria foram conduzidos da seguinte forma: 

 1º) De início, procurou-se, com a utilização das 
informações obtidas, segundo determinados critérios, em consultas realizadas 
no banco de dados da BB Cartões, identificar transações com indícios de 
impropriedades, requerendo exames adicionais nos documentos constantes 
dos processos. 

 2º) No entanto, este procedimento, considerando as 
limitações de tempo e recursos humanos, bem como as falhas na indexação 
das caixas, revelou-se inviável, conforme tratado no item 2.2.  

 3º) Como alternativa, adotou-se, então, a seguinte 
sistemática de obtenção da amostra: com base na materialidade dos gastos de 
suprimento de fundos com CPGF e atendo-se ao órgãos da Administração 
Direta, cujos processos de prestação de contas haviam sido encaminhados à 
Comissão, decidiu-se examinar um processo por ano de cada órgão (de 1998 a 
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2007). Estabelecida essa linha de ação, selecionaram-se processos de 
suprimento de fundos: 

1. Operacionalizados tanto por Conta Tipo “B” quanto por 
CPGF;  

2. Vinculados às situações previstas no inciso I (despesa 
eventuais, inclusive em viagens e com serviços especiais, 
normalmente executadas em apoio ao Titular do Órgão) e às 
definidas no inciso III (de despesas de pequeno vulto), ambos 
os incisos do art. 45 do Decreto 93.872/86.  

3. Dos seguintes órgãos vinculados à Administração Direta do 
Poder Executivo do Governo Federal: MDA/INCRA, MCT, 
MME, MEC, MF, MTE, MinC, MPS e Casa Civil da 
Presidência da República. 

  
IV – 3 – 4 Utilização inadequada do CPGF na modalidade 

saque 

 (...) O Cartão de Pagamento pode ser utilizado diretamente para 
compras em estabelecimento comercial afiliado ou para a efetivação de saques 
diretamente da Conta Única, com o subseqüente pagamento da despesa em 
moeda corrente.  
 O nível de transparência do processo aquisitivo é 
significativamente maior quando o Cartão é utilizado para compras a crédito 
(fatura), pois, nesses casos, as faturas e demonstrativos mensais 
disponibilizados pela BB Cartões permitem monitorar as operações (onde 
foram feitas, em que data, a que preço, entre outros dados), constituindo-se 
em importante instrumento de controle do processo de compras. Ainda que a 
transparência do saque seja menor, o Cartão permite maior controle da 
transação se comparado a operacionalização do suprimento por Conta Tipo 
“B”, pois permite a identificação imediata do saque por meio de acesso ao 
sítio www.portaltransparencia.gov.br. 
 Nesse contexto, a realização de saques com o Cartão deve ser 
excepcional e devidamente justificada, restringindo-se a situações em que 
comprovadamente a despesa tenha de ser paga em espécie. Diversos 
dispositivos legais enfatizam esse caráter excepcional9. 
                                                 
9 Portaria 41/2005: “Art. 4º (...) § 1º O pagamento das despesas previstas neste artigo, exceto a referida no 
inciso II, poderá ser realizado mediante saque. § 2º O saque para o pagamento das despesas enquadradas 
como suprimento de fundos deverá ser justificado pelo suprido, que indicará os motivos da não utilização da 
rede afiliada do CPGF.”; Decreto 5.355/2005: “Art. 2º (...) § 2º Quando, em caráter excepcional, o suprido 
deixar de utilizar o CPGF para pagamento de despesa enquadrada como suprimento de fundos, o eventual 
saque realizado deverá ser justificado na correspondente prestação de contas.”; Macrofunção 02.11.34 do 
Manual Siafi, posteriormente substituído pela Macrofunção 02.11.21: “2.6.1 Excepcionalmente, desde que 
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 Ressalte-se que, sobre o assunto, o TCU efetuou determinação à 
Secretaria de Administração da Casa Civil da Presidência da República - 
SA/PR, em caráter extensível às demais unidades gestoras que utilizavam o 
Cartão de Pagamento, para que atentassem para o caráter excepcional da 
realização de saques de recursos da Conta Única (item 9.2.3 do Acórdão 
1.783/2004-TCU-Plenário). Tal determinação foi ratificada no Decreto 
6.370/2008. 
 Apesar de todos esses dispositivos e da determinação do TCU, 
observou-se que a realização de saques com o CPGF não se pautou pelo 
caráter excepcional, sem justificativas consistentes, a exemplo da 
impossibilidade de uso do Cartão na rede afiliada.  
 Em face da inobservância da excepcionalidade do saque, 
recentemente o Decreto 6.370/2008 disciplinou limites expressos para essa 
forma de uso do CPGF: (i) para as despesas de trata o art. 47 do Decreto 
93.872/86 e (ii) decorrentes de situações específicas do órgão ou entidade, nos 
termos do autorizado em portaria pelo Ministro de Estado competente e 
nunca superior a 30% do total da despesa anual do órgão ou entidade efetuada 
com suprimento de fundos. 
 
Quantificando a inobservância da excepcionalidade dos saques  

 O Quadro 1 apresenta, de forma consolidada, os montantes 
referentes à realização de compras a crédito (fatura) e por meio de saques com 
o CPGF, no período de 2002 e 2008. 
 

Quadro 1: Despesas realizadas com Cartão de Pagamento 
Exercício Compras Saques Outros Total 

2002 (abr) R$ 125.999,11 R$ 108.963,00 R$ 974,70 R$ 235.936,81
2003 R$ 876.567,36 R$ 799.870,94 R$ 1.340,26 R$ 1.677.778,56
2004 R$ 1.805.665,55 R$ 3.189.426,00 R$ 93,04 R$ 4.995.184,59
2005 R$ 4.058.189,57 R$ 6.887.011,48 R$ 1.692,89 R$ 10.946.893,94
2006 R$ 9.108.616,91 R$ 13.122.138,00 R$ 14.838,50 R$ 22.245.593,41
2007 R$ 15.067.190,21 R$ 44.717.077,00 R$ 7.321,97 R$ 59.791.589,18
2008 (fev) R$ 2.473.157,45 R$ 3.718.564,00 R$ 1.610,41 R$ 6.193.331,86
Total R$ 33.515.386,16 R$ 72.543.050,42 R$ 27.871,77 R$ 106.086.308,35
Fonte: Banco do Brasil.  
 

 Nota-se que a movimentação realizada por saques, a partir de 
2004, supera o dispêndio com pagamento de faturas, o que contraria a diretriz 
de excepcionalidade dos saques. O Gráfico 1 evidencia tal situação, 

                                                                                                                                               
tenha havido prévia autorização do Ordenador de Despesas, aquisições poderão ser feitas mediante a 
utilização de numerário obtido por meio de saque em moeda corrente feito nas agências ou em terminais 
eletrônicos do Banco do Brasil. 2.6.2 Utilizando a excepcionalidade a que se refere o item anterior, o suprido 
deverá apresentar justificativa circunstanciada para o procedimento adotado.”  
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particularmente no exercício de 2007, quando a utilização de saques com o 
Cartão parece ser a regra e não a exceção. 
 

Gráfico 1: Evolução dos Gastos com Cartões de Pagamento – R$ mil 
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Fonte: Banco do Brasil 
 

 A Tabela 01 (Fls. 40/41) apresenta maior detalhamento das 
informações contidas no Quadro 1, discriminadas por Órgão 
Superior/Saques/Faturas, em cada exercício. A Tabela 2 (arquivo eletrônico), 
por sua vez, demonstra que, dos 9.408 diferentes portadores que utilizaram o 
Cartão de 2002 a 2008, 4.146 (cerca de 44%) o fizeram apenas para saques em 
espécie, por vezes gerindo valores expressivos10. 
 Quando no exame dos processos da amostra, observa-se que na 
maior parte dos casos não há justificativas suficientes para a excessiva 
realização de despesas mediante pagamento em espécie.  
 De fato, foram constatadas, pela auditoria, diversas situações em 
que a despesa foi paga em espécie, quando seria possível o uso do Cartão de 
Pagamento. Citam-se, como exemplo, os comprovantes de despesas extraídos 
do Processo 200005888200371 (conforme fls. 16, 20 e 32 do processo) da 
Casa Civil/ PR, relativos ao pagamento em espécie de despesas em hotel e 
papelaria realizada em grandes centros comerciais, como Brasília e São Paulo, 
por exemplo. Nesses casos, a despesa poderia ter sido paga com o Cartão na 
função crédito, quer pela natureza do bem adquirido, quer pelo próprio 
estabelecimento em que a transação foi realizada.  
 A excepcionalidade do saque, além de dificultar a supervisão dos 
gastos e reduzir a transparência do processo aquisitivo, possibilita a adoção de 
procedimentos impróprios, que não seriam possíveis com o uso do Cartão na 
função crédito, a exemplo de: (i) realização de saque de uma só vez, da 
totalidade dos recursos concedidos por meio do suprimento de fundos, e não 
à medida que as despesas ocorrem e (ii) saques para o ressarcimento de 
                                                 
10 Considerando as restrições apresentadas no item Limitações de Auditoria. 
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despesas pagas por terceiros. No exame dos processos foi identiticada a 
segunda siruaçào, detalhada a seguir. 

Nos processos 1200003410200370, do Ministério da Ciência e 
Tecnologia, e 1200004457200270 foram evidenciadas ocorrências de saques 
com o CPGP para [(~ssarcimento de despesas pagas com cartões de crédito de 
terceiros (fls. 10 e 08 dos processos, respectivamente). Prise-se ser ilegítimo o 
uso do Cartào de Pagamento para, mediante saques na Conta Única, ressarcir 
pagamentos realizados com cheques ou cartões de crédito de terceiros. Tal 
prática deve ser coibida por permitir que o portador do Cartão venha a auferir 
benefícios pessoais (decorrentes de programas de fidelidade c outros), em 
decorrência de uma operação que. de fato, está sendo custeada com recursos 
públicos. 

Conforme já mencionado, a fim de evitar o uso indiscriminado 
do saque, o recente Decreto 6.370/2008 trouxe uma limitação objetiva aos 
saques (lue, exceto para as despesas de yue trata o lrt. 47 do Decreto 
93.872/86, apenas poderào ser realizados em siruações especificas, com a 
autorização expressa do Ministro de Estado c nunca superior a 30% por cento 
do toral da despesa anual do órgão ou entidade, efetuada com suprimento de 
fundos. 

Em consulta ao SIAFl, verifica-se a eficácia dessa medida, frente 
à significativa redução do percentual de sayues, comparando-se os meses de 
janeiro a abril de 2008 com igual período do exercício anterior: de R$ 
11.127.920,50 para R$ 3.027.738,60, o que representa reduçào de 
aproximadamente 73~/0. 

Comparativo. Saques com CPGF 
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 Ao aplicar limite de até 30%, o valor de R$ 72.543.050,42 
(referentes a saques de 2002 a 2008), expresso no Quadro 1, seria reduzido 
para R$ 31.825.892,51.  
 Entende-se, em princípio, como oportuna e válida, enquanto 
mecanismo de controle, a limitação dos saques em até 30% da despesa com 
suprimento de fundos, estabelecida pelo Decreto 6.370/2008. Caberia, 
contudo, ao Ministério do Planejamento, avaliar a eficácia da medida, após um 
determinado período de vigência do dispositivo. Por outro lado, a previsão 
disposta no art. 2º do decreto mencionado, de não estabelecer limites de saque 
aos órgãos elencados no art. 47 do Decreto 93.872/86, apenas se justificaria 
para a execução de suprimentos de fundos no atendimento a peculiaridades 
dos órgãos (submetida ao Regime Especial de Execução), e não para o 
suprimento tradicional, previsto no art. 45 do Decreto 93.872/86, destinado a 
aquisições de bens ou contratação de serviços de pequeno vulto.  
 É importante registrar a criação, no âmbito da CGU e do TCU, 
de grupo de trabalho com o objetivo de definir uma sistemática de 
uniformização de entendimentos mútuos a respeito da realização de despesas 
por meio de suprimento de fundos, iniciativa formalizada por meio dos 
Avisos 305/2008/GM/CGU- PR, de 29/4/2008, e 363-GP/TCU, de 07 de 
maio de 2008. Algumas propostas de aperfeiçoamento e de melhoria de 
controle nos uso do Cartão de Pagamento, discutidas nesse trabalho, deverão 
ser submetidas à apreciação desse grupo de trabalho, a exemplo da questão 
tratada no parágrafo anterior.  
 
 

IV – 3 – 5 Análises realizadas na amostra de processos de 
prestação de contas de suprimento de fundos selecionada 

(...) Procedeu-se à análise dos processos de prestação de contas 
de suprimento de fundos, no total de 110 processos com identificação de 
constatações em 87 processos (18 operacionalizados por CPGF e 69 por 
Conta Tipo “B”), de 46 agentes supridos, no montante total de R$ 187.709,16, 
demonstrado no Quadro 2. As constatações identificadas referem-se a indícios 
de impropriedades relacionadas a gastos com alimentação, hospedagem, 
transportes e outras despesas, pagos por meio da Conta Tipo B e pelo CPGF, 
detalhadas nos tópicos a seguir.  
 A Tabela 10 (Fl. 5411) contempla os gastos da amostra, por meio 
de Conta Tipo “B” e CPGF (fatura e saque) no período de 1998 a 2007, 

                                                 
11 As tabelas do relatório encontram-se anexadas a este Relatório. 
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efetuados pelos seguintes órgãos: MDA/INCRA, MCT, MME, MEC, MF, 
Presidência da República – Casa Civil, MTE, MinC e MPS. 
 
 
Das despesas realizadas por grupo e por constatações 

 Os gastos com suprimento de fundos operacionalizados por 
Conta Tipo “B” e pelo CPGF foram classificados em quatro grupos, 
considerando os ramos de atuação dos fornecedores dos materiais e serviços, 
bem como suas constatações, da seguinte forma: Hospedagem – Hotéis e 
estabelecimentos similares; Alimentação - Restaurantes e similares; bares e 
outros estabelecimentos especializados em servir bebidas; lanchonetes, casas 
de chá, de sucos e similares, fornecedores de alimentos em geral; Transportes 
- Locação de automóveis e serviços de transporte de passageiros; e Outras 
Despesas – serviço de floricultura e seguro obrigatório de veículos. 
 Vale salientar que embora haja a previsão da execução dos gastos 
em deslocamentos de Ministros de Estado dentro do território nacional por 
meio de suprimento de fundos no Decreto 5.992/2006 (alterado pelo Decreto 
6.258/2007, art. 9º, § 3º), observaram-se a realização de despesas cujas 
características justificariam a realização de pelo rito ordinário, ou seja, 
procedimento licitatório, conforme casos a seguir relatados. 
 O Quadro 2, complementado pelo gráfico abaixo, apresenta ano 
a ano a quantidade de processos analisados com indícios de impropriedades, 
movimentados por Conta Tipo “B” e CPGF, e os respectivos montantes 
apurados. 
 

Quadro 2: Despesas com Conta Tipo “B” e com CGPF com indícios 
de impropriedades 

Ano do Processo Totais (R$) Quantidade de Processos 

1998 16.076,63 08 
1999 17.426,72 10 
2000 17.251,00 11 
2001 30.573,51 10 
2002 31.589,14 14 
2003 32.262,61 10 
2004 16.476,69 08 
2005 11.968,83 07 
2006 4.309,36 03 
2007 9.774,67 06 

Totais 187.709,16 87 
Fonte: processos de prestação de contas 
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Gráfico - Valores da Amostra 
Selecionada com Constatações 
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Detalhamento da amostra - despesas com hospedagem 

 Em relação às despesas com hospedagem, no período de 1998 a 
2007, a amostra registra gastos no montante de R$ 17.195,17, conforme 
demonstrado na Tabela 11 (Fl. 55). 
 No Ministério do Desenvolvimento Agrário – MDA, verificou-
se gastos realizados com um único grupo fornecedor, BBTur Viagens e 
Turismo Ltda., no montante de R$ 11.077,89, demonstrado na Tabela 12 (Fl. 
56) por Conta Tipo “B”. As reservas eram efetuadas pela BBTur, que se 
encarregava também do pagamento ao estabelecimento hoteleiro, e emitia 
faturas e documentos de cobrança para os órgãos. Esta situação caracteriza a 
prestação continuada de serviços, eqüivalendo, na prática, a uma contratação, 
procedimento este incompatível com a excepcionalidade e a finalidade do 
suprimento de fundos, que é a de atender às despesas que exigem pronto 
pagamento e não podem ser efetuadas pelo modo ordinário. Essa prática 
também representa a intermediação na contratação de serviços hoteleiros 
mediante pagamentos de taxa de administração, prática que não atende ao 
princípio da economicidade na realização da despesa pública. 
 Ademais, observou-se nos processos de suprimento de fundos, 
que o vencimento da fatura da BBTur se dava cerca de 15 a 30 dias após o 
fato gerador da despesa (a hospedagem dos Senhores Ministros no hotel). Tal 
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situação contribuiu para que o fato gerador das despesas ocorresse antes de 
seu empenho, contrariando o disposto no art. 60 da Lei 4.320/64 em todas as 
constatações apresentadas na Tabela 12 (Fls. 56). 
 Ressalte-se que as constatações mencionadas são relativas a 
movimentação por meio de conta bancária Tipo “B” e, em consulta a base de 
dados da BB Cartões, não foram constatadas transações envolvendo a BBTur 
por meio de CPGF no período de 2001 a 2008.  
 Há casos ainda em que os comprovantes de gastos apresentavam 
despesas não adequadamente discriminadas, com descrições genéricas, a 
exemplo “outros não comissionáveis” ou “extras”, o que impossibilitou a 
verificação da elegibilidade e regularidade desses gastos. 
 Foi constatado também o pagamento de hospedagem a terceiros, 
conforme demonstrado na Tabela 13 (Fl. 57), em suprimentos de fundos 
destinados à realização de despesas para atendimento aos Senhores Ministros 
de Estado. 
 Quanto ao pagamento de hospedagem a terceiros, em alguns 
processos analisados, não há quaisquer justificativas para tal; em outros, 
justifica-se o fato sob a alegação de que o terceiro é segurança ou assessor de 
Ministro – ora informando que o terceiro receberia meia diária, conforme 
previsto no § 1º do art. 58 da Lei 9.527/97, ora sem referência a este aspecto. 
Em alguns casos, foi possível identificar os dados do servidor no Siape, para 
confirmação das informações; na maior parte deles, porém, não foi possível 
identificar o registro no Siape, em função de não constar informação do CPF 
ou número Siape do servidor, mas apenas o seu nome, muitas vezes 
incompleto e/ou com muitos homônimos. 
 Com relação à constatação “hospedagem de terceiros”, entende-
se que tal prática poderia ser evitada com a adoção de diária para Ministro de 
Estado. Esta proposição é um dos tópicos de discussão pelo grupo de 
trabalho TCU-CGU. 
 Verificou-se ainda no âmbito dos processos vinculados ao MDA, 
despesa no valor de R$ 696,87, efetuada em 18/02/2003, correspondente a 
despesas em hotel localizado no Distrito Federal (Tabela 12) e despesas com 
hospedagem em finais de semana e feriados, no montante de R$ 252,47 
(Tabela 14- Fl. 58). A verificação da regularidade de despesas dessa natureza 
requer informações adicionais, como o cotejamento entre a data da transação 
e a agenda oficial dos Ministros de Estado, bem como da existência nos autos 
da motivação para a realização desta despesa. Como nos autos não havia essas 
informações, não foi possível emitir parecer conclusivo.  
 Os indícios de irregularidades poderiam ser evitados com a 
previsão de recebimento de diárias pelos Ministros de Estado. Nesse sentido, 
propõe-se ao Ministério do Planejamento Orçamento e Gestão avaliar a 
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possibilidade de adotar essa medida, o que implica rever os Decretos 
5.992/2006 (art. 9º, § 3º ) e 6.258/2007. 
 
Detalhamento da amostra - despesas de transporte 

 Em relação às despesas com transporte no período de 1998 a 
2007, a amostra selecionada registra gastos no montante de R$ R$ 82.232,14, 
conforme demonstrado na Tabela 15 (Fls. 59/60). 
 Do montante identificado na Tabela 15, constatou-se que R$ 
74.483,15 referem-se aos gastos com transportes, classificados segundo tipo 
de serviço utilizado - locação de veículos, no Ministério da Cultura – MinC, os 
quais foram reunidos na Tabela 16 (Fl. 61). 
 Os dados constantes da Tabela 16 evidenciam a prestação 
continuada de serviços de locação no MinC, por meio da Conta Tipo “B”. 
Assim como no caso da BBTur, tratado no item 0, é um procedimento 
incompatível com a excepcionalidade e a finalidade do suprimento de fundos, 
que é a de atender às despesas que exijam pronto pagamento, não podendo 
ainda serem efetuadas pelo modo ordinário (abertura de procedimento 
licitatório). Ainda sobre locação de veículos, foi identificada a locação em 
finais de semana no montante de R$ 23.597,40, sem que tenha havido 
qualquer justificativa para tal necessidade (Tabela 17 - Fl. 62). 
 No MinC constatou-se, ainda, a existência de várias notas fiscais 
com numeração seqüencial emitidas pelas empresas Hora Certa Transporte de 
Executivos e L.C.M. Transporte e Serviços - ME, conforme demonstrado nas 
Tabelas 18 e 19 (Fls. 63 e 64).  
 Registre-se que nas ocorrências referentes à empresa Hora Certa, 
há casos de notas fiscais emitidas em períodos não contínuos que apresentam 
numeração seqüencial, fato esse que pode indicar prestação de serviço de 
forma exclusiva ao Ministério ou procedimento fiscal irregular. Como 
evidência dessa constatação, destacam-se os períodos de 04/09 a 19/09/1999, 
15 dias, (Notas Fiscais nº 18 a 20); 19/05 a 29/05/2000, 10 dias (Notas 
Fiscais nº 93 e 94); 27/06 a 06/07/2000, 8 dias (Notas Fiscais nº 100 e 101); 
26/02 a 07/03/2001, 9 dias (Notas Fiscais nº 141 e 142); 04/03 a 
14/03/2002, 10 dias (Notas Fiscais nº 188 e 189); 25/02 a 10/03/2003, 12 
dias (Notas Fiscais nº 225 e 226); e 28/10 a 11/11/2004, 13 dias (Notas 
Fiscais nº 291 e 293), constantes na Tabela 22 (Fl. 70). Em resumo, há 
períodos de 6 dias até 15 dias de prestação de serviço com a emissão de Notas 
Fiscais de numeração seqüencial.  
 Diante dos indícios de ocorrência de irregularidades 
administrativas e possibilidade de cometimento de crimes fiscais, a apuração 
do fato deve ser realizada pelos órgãos de Controle, atentando-se para a 
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possibilidade das empresas mencionadas terem sido prestadoras de serviço 
para outros órgãos da Administração.  
 Além dos indícios de irregularidades apontados, a recorrência de 
gastos com despesas de locação de veículos com as mesmas empresas, 
descaracterizando a sua eventualidade ou imprevisibilidade descaracteriza a 
excepcionalidade e a finalidade do suprimento de fundos, que é a de atender 
às despesas que exigem pronto pagamento e não podem ser efetuadas pelo 
modo ordinário. 
 Em consulta ao banco de dados do Banco do Brasil, analisando-
se apenas as compras efetuadas nas quais é possível verificar o nome do 
fornecedor, não se constataram transações com as empresas Hora Certa 
Transportes de Executivos e L.C.M. Transporte e Serviços - ME por meio de 
CPGF no período de 2001 a 2008. 
Detalhamento da amostra - despesas com alimentação 

 Quanto às despesas com alimentação, no período de 1998 a 
2007, a amostra registra gastos no montante de R$ 33.550,01, conforme 
demonstrado na Tabela 20 (Fls. 65/67). Desse valor, R$ 22.351,25 
corresponde a despesas realizadas no próprio Distrito Federal. Tais despesas 
foram efetuadas em restaurantes, confeitarias, casas de festas, supermercados, 
mercados, frutarias, além de comissarias aéreas (Tabela 21 - Fls. 68/69). Não 
há previsão legal para a realização de despesas de alimentação por meio de 
suprimento de fundos, ressalvados as despesas com alimentação dos Ministros 
de Estado quando em viagens no território nacional.  
 O quadro seguinte, também construído com base na amostra 
selecionada, demonstra o total das despesas com alimentação, incluindo os 
Ministros e/ou terceiros, classificadas segundo a unidade da federação em que 
ocorreu o fato gerador da despesa. Percebe-se que os gastos com alimentação, 
em Brasília, foram os de maior valor total. 

Quadro 3: Despesas com alimentação por UF, conforme amostra realizada 
 

UF VALOR
PR 97,00
MT 180,00
PA 363,57
CE 385,18
PE 390,83
RN 601,59
RS 1.635,03
BA 1.939,86
SP 2.487,59
RJ 3.118,11
DF 22.351,25

TOTAL 33.550,01
Fonte: Banco do Brasil 
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 Com relação às despesas com “alimentação em viagem” (assim 
consideradas as realizadas fora do DF), cabe destacar que a maioria dos 
comprovantes de despesas apresentados nos processos analisados, não 
discriminavam os itens e/ou quantidades consumidas, impossibilitando, desta 
forma, a verificação da legitimidade e conformidade dos gastos, bem como a 
quantidade de comensais, que sinalizaria o pagamento de alimentação para 
terceiros.  
 Em alguns dos casos, ainda que os itens e quantidades 
comprados estejam adequadamente discriminados, não há como realizar a 
determinação da quantidade de pessoas a que se referem, sendo itens para os 
quais é comum haver o consumo de mais de uma unidade por pessoa (por 
exemplo, sanduíches, refeições), ou de itens para consumo posterior (compra 
de frutas em supermercado, por exemplo). Em que pese essas dificuldades, foi 
possível identificar na amostra examinada a ocorrência de gastos com 
alimentação em viagem com terceiros no montante de R$ 988,99, conforme 
demonstrado na Tabela 22 (Fl. 70). 
 Ainda com relação ao item despesas com alimentação, detectou-
se um caso de despesa em finais de semana e feriados, no valor de R$ 253,00, 
sem a adequada justificativa para a ocorrência, conforme Tabela 23 (Fl. 71).  
 No caso de despesas relativas a viagens de ministro, para um 
parecer conclusivo sobre a regularidade da despesa, é necessário o 
cotejamento entre o período do gasto e a agenda oficial do Ministros de 
Estado. Caso esses casos gastos ocorram em finais de semana e feriados, 
reforça-se a necessidade de justificativas e que estas constem do processo de 
prestação de contas.  
 Os indícios de irregularidades acima descritos e constatados em 
análises processuais poderiam ser evitados se fossem estabelecimentos valores 
de diárias para Ministro de Estado, quando em viagem nacional. Nesse caso, 
cabe propor ao Ministério do Planejamento Orçamento e Gestão avaliar a 
possibilidade de adotar essa medida, o que implica rever os Decretos 
5.992/2006 (art. 9º, § 3º) e 6.258/2007. 
 Com relação aos itens “alimentação em viagens”, “alimentação 
final de semana e feriado”, “alimentação terceiros em viagem ou em Brasília” 
e “alimentação em Brasília”, entende-se que os indícios de irregularidades 
identificados em tais práticas poderiam ser evitados com estabelecimento de 
normas sobre esses fatos pelo Ministério do Planejamento Orçamento e 
Gestão. A equipe deste relatório é de parecer que esse tema deva ser discutido 
no âmbito do grupo de trabalho TCU-CGU, criado para aprimoramento e 
sistematização de entendimento sobre aspectos relacionados ao uso de 
suprimento de fundos. 
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Detalhamento da amostra - outras despesas 

 Em relação às despesas denominadas neste relatório como 
“outras despesas”, no período de 1998 a 2007, a amostra registra gastos no 
montante de R$ 44.679,36, conforme demonstrado na Tabela 24 (Fls. 72/74).  
 No MDA e na Presidência da República foram identificados a 
execução de despesas com floricultura, no montante de R$ 6.914,20 (Tabela 
25, Fl. 75), entre as quais se destacam duas compras, por meio do uso da 
Conta Tipo “B”, realizadas em um único estabelecimento comercial, cujas 
notas fiscais apresentam numeração seqüencial e com a mesma data, no valor 
total de R$ 5.980,00 (86,5%), prática que deve ser evitada. Essas aquisições, 
para as quais não há justificativas aceitáveis nos processos, podem sugerir 
prática de fracionamento de despesas, na tentativa de se contornar os limites 
de valores estabelecidos para gastos com suprimento de fundos. 
 Os gastos por meio de suprimento de fundos com despesas não 
vinculadas às atividades do ministério (a exemplo de gastos com floriculturas) 
e não previstas em legislação específica devem ser disciplinados com a adoção 
de medidas regulamentadoras. Nesse sentido, o Ministério do Planejamento 
Orçamento e Gestão deveria avaliar a possibilidade de normatizar a realização 
de gastos com representação nos Ministérios e/ou dos Ministros de Estado, 
em casos específicos, tais como recepcionar autoridades estrangeiras.  
 Despesas com eventos, de uma forma geral, caracterizam 
contratação, ainda que informal, procedimento incompatível com a 
excepcionalidade e a finalidade do suprimento de fundos, que é a de atender 
às despesas que exigem pronto pagamento e que não podem ser realizadas 
pelo rito ordinário. Gastos dessa natureza, portanto, deveriam submeter-se ao 
processo normal de aplicação. Conforme já foi mencionado, esta medida 
deverá ser objeto de discussão pelo grupo de trabalho TCU-CGU. 
 A Tabela 26 (Fl. 76) demonstra o total das despesas com o 
pagamento de seguro obrigatório de veículos, no montante de R$ 520,01, 
integralmente vinculados ao Ministério de Ciência e Tecnologia - MCT, no 
exercício de 1999. Apesar de tratar-se de despesa de pequeno vulto, não se 
enquadra no critério de eventualidade requerido na legislação, uma vez que tal 
gasto deveria ser realizado por dispensa de licitação, enquadrada no inciso 
VIII do art. 8º da Lei 8.666/1993. 
 
Falhas de natureza geral e/ou formal  

 Nos processos selecionados para análise, foram constatados 
casos em que os documentos comprobatórios traziam gastos não 
adequadamente discriminados (descrições genéricas, a exemplo de: “extras”, 
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“refeições”, “despesas”, etc.), impossibilitando, desta forma, a verificação da 
legitimidade e conformidade dos mesmos. 
 Verificaram-se, ademais, casos em que as despesas foram 
realizadas fora do período determinado para a aplicação do suprimento de 
fundos, ou seja, extrapolaram os 90 dias previstos na legislação, além de 
documentação fiscal com data de emissão posterior à prestação do serviço.  
 Constataram-se, também, outras impropriedades nos processos 
de prestação de contas dos suprimentos de fundos, como: documentos fiscais 
com rasuras ou ilegíveis; não apresentação de nota fiscal e comprovantes de 
pagamentos; apresentação de documento sem valor fiscal; assim como a falta 
de informação objetiva na concessão do suprimento de fundos e ausência de 
enquadramento do tipo de empenho, se este se destina ao atendimento dos 
incisos I, II ou III do Artigo 45 do Decreto 93.872/86.  
 

IV – 3 – 6 Conclusões 

O uso do Cartão de Pagamento para operacionalizar a execução 
de despesas de suprimento de fundos subordina-se a uma sistemática de 
controle já sedimentada na Administração Pública Federal. Conforme 
observado neste trabalho de auditoria, há significativas vantagens na utilização 
do CPGF em comparação ao suprimento tradicional, movimentado por 
Conta tipo “B”, entre as quais destacam-se: maior segurança contra fraudes e 
desvios, melhor controle dos limites de utilização, maior transparência dos 
gastos e obtenção de melhores preços em suas compras, devido aos 
fornecedores terem a certeza da data do efetivo pagamento. 

 O nível de transparência do processo aquisitivo é 
significativamente maior quando o Cartão é utilizado para compras 
diretamente nos estabelecimentos afiliados. As faturas e demonstrativos 
mensais disponibilizados pela Administradora permitem monitorar as 
operações, constituindo-se em um importante instrumento de controle da 
regularidade do processo de aquisição.  
 Os trabalhos de auditoria foram executados com base em cópias 
da documentação relativa à prestação de contas de suprimentos de fundos 
encaminhada à Comissão em atendimento ao Requerimento 131, de 12 de 
março de 2008 e também recorreu-se ao banco de dados disponibilizado pelo 
Banco do Brasil contendo transações do Cartão, de natureza não sigilosa, 
executadas pelos órgãos do Poder Executivo no período de 2002 a 2008. 

Na fase de planejamento da auditoria, a equipe deparou-se com 
limitação relevante advinda da inadequada indexação das cópias dos processos 
de prestação de contas encaminhados à Comissão. Em face dessa dificuldade, 
adotou-se, então, a seguinte sistemática para seleção da amostra: com base no 
critério de materialidade dos gastos de suprimento de fundos (obtida com 
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dados da BB Cartões) e atendo-se apenas aos órgãos da Administração Direta 
cujos documentos estavam disponíveis, efetuou-se o exame de um processo 
por ano de cada órgão, no período de 1998 a 2007, operacionalizados por 
Cartão de Pagamento e Conta Tipo “B”. Foram analisados processos de 
prestação de contas dos seguintes órgãos: MDA/INCRA, MCT, MME, MEC, 
MF, MTE, MinC, MPS e Casa Civil da Presidência da República. 

Ressalte-se que as limitações apontadas não prejudicaram o 
alcance do principal objetivo desta auditoria, nos termo da Ordem de Serviço 
01 de 2008 e de orientações do Deputado Luiz Sérgio, relator da CPMI: 
avaliar os controles internos relacionados a execução de despesas de 
suprimento de fundos e propor medidas corretivas. (...) 

É importante frisar, por fim, que o Cartão de Pagamento, como 
meio de operacionalização de despesas de suprimento de fundos, apresenta 
significativas vantagens comparando-se com a sistemática por meio das 
Contas Tipo “B”. No entanto, conforme apontando nesta nota técnica, há 
necessidade de correções e aperfeiçoamentos, com destaque para o controle 
eficaz dos gastos realizados por meio de saques em espécie e da ocorrência de 
fracionamento de despesas. 
 
Capítulo V -  Sugestões para aperfeiçoamento do cartão 

Como sempre defendi, este é um Relatório propositivo, que 
aponta para o futuro e que torna o Cartão de Pagamentos um meio mais 
eficiente, com maior controle e transparência. 

Nele, constam dez sugestões que não são fruto de idéias 
próprias, e sim colhidas nas audiências feitas pela Comissão e discutidas 
profundamente com autoridades e técnicos que assessoraram os trabalhos 
desta Relatoria. 

  
V - 1    Limitação dos saques por suprido 

Os principais problemas identificados com o uso dos cartões de 
pagamento, ou com as contas de suprimento de fundos, são causados pela 
ocorrência de saques em espécie, ou seja, aqueles onde o suprido tem a posse 
e a guarda do papel-moeda. 

Nas audiências com representantes da Controladoria Geral da 
União (CGU) e do Tribunal de Contas da União (TCU), evidenciou-se a 
necessidade do estabelecimento de critérios objetivos que definissem quais 
seriam os eventos de saque que atenderiam as despesas de pequeno valor e de 
natureza eventual. 

A Controladoria Geral da União destacou que o saque - sob o 
enfoque do controle social, ou seja, aquele exercido diretamente pelo cidadão 
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- dificulta os esforços de transparência que o Governo Federal pretende 
imprimir na gestão pública. 

 
SR. MINISTRO JORGE HAGE SOBRINHO: (...)Toda essa 
conquista do cartão, entretanto, ainda padecia de um grande 
limitador. Qual era? O fato de que boa parte da despesa se 
realizava através de saques. E, quando se realiza despesa através de 
saques, se perde, automaticamente, a vantagem da transparência. 
Acompanhando a evolução, verificamos que embora o saque fosse 
previsto como exceção, uma vez que a regra básica é o 
faturamento direto, a compra direta no estabelecimento afiliado, os 
saques eram usados como regra. 

 
Para o representante da TCU, os saques sempre existirão, mesmo 

que representem maior complexidade à fiscalização. Destacou, ainda, a 
necessidade de se definirem as situações em que os mesmos seriam admitidos. 

 
SR. MARCELO LUIZ DE SOUZA DA EIRA: Sr. Senador 
Antonio Carlos Júnior, de fato, a fiscalização dos saques é mais 
difícil do que a fiscalização da modalidade fatura. Ocorre que a 
natureza dessa despesa, as características das despesas de pequena 
monta e para atender a eventualidades, ela exige alguma 
flexibilidade. Então, eu acredito que algum saque sempre deverá 
existir. A questão é: Até que ponto deve-se permitir saque e sob 
que circunstâncias. (...) 

 
O Ministro Jorge Hage, da Controladoria Geral da União, 

afirmou que há dificuldade para se estabelecer, taxativamente, quais seriam os 
eventos que caracterizariam a despesa de natureza excepcional, em 
decorrência das peculiaridades de cada órgão e das inúmeras hipóteses em que 
o conceito seria aplicado. 

 

SR. MINISTRO JORGE HAGE SOBRINHO: (...)...O que 
posso dizer, em tese, no geral, não me referindo a este ou àquele 
Ministro, mas a todos os casos de auditorias em suprimento de 
fundos, é que existe, sim, uma área nebulosa, em termos do que a 
Legislação respalda ou não respalda, para que a despesa siga essa 
sistemática excepcional, que é a do suprimento de fundos. Veja, é 
fácil perceber isso pela própria análise da norma. Quando a lei diz 
“em casos excepcionais”, “a critério do ordenador”, “sempre que a 
despesa não possa subordinar seu processo normal de aplicação”, é 
o que nós chamamos, em Direito, conceitos jurídicos vagos. Eles 
dependem de uma interpretação em cada caso concreto. Muito 
bem, mas podemos dizer “a norma não ficou nessa generalidade 
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toda da lei ou do Decreto”, desceu um pouco mais no Decreto 
mais recente, e nas Portarias, enumerando situações assim: “Para 
atender a despesas de pequeno vulto”. Bom, pequeno vulto seria 
algo vago. Mas aí, não foi tão ruim assim porque se fixou o valor 
em Portaria do Ministro da Fazenda. Está bom. Valor unitário: 
R$800,00; valor global: oito mil, no suprimento todo. Está bom. É 
a faixa que está dispensada de licitação na 8666. Esse é mais ou 
menos o objetivo. Então, uma despesa que ultrapasse esse valor, 
não tem dúvida nenhuma, para a auditoria, está certo ou está 
errado. Porque aí é numérico. Agora, outros itens, despesas 
eventuais. O critério de eventualidade. O nome está dizendo que é 
algo... Não é possível você pré-definir, em numerus clausus, todas as 
eventualidades. (...). 

 

A CGU também destacou a tendência de estabilização, em 
termos percentuais, dos saques em espécie após a criação do Cartão de 
Pagamento ocorrida em 2001, justificando-se a elevação em 2007 em 
decorrência de eventos excepcionais, como o Censo Agropecuário e os Jogos 
Pan-Americanos. 

A análise dos dados revela a proporção entre as compras diretas 
(faturas) e os saques entre os anos 2001 e 2007. Nesse período, a média de 
saques é de 60%, o que ainda assim é elevado. 

 
 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 

% de saques em 
espécie 

100% 77% 61% 63% 62% 63% 75% 

 
Sobre o aspecto da alteração na legislação por meio do Decreto 

n° 6.370/2008, o Ministro destacou os novos critérios para realização de 
despesas com suprimento de fundos, em especial a extinção das contas Tipo 
B, a obrigatoriedade do uso do cartão e a definição de limite para saques em 
espécie em até trinta por cento do total da despesa anual do órgão. 

 
SR. MINISTRO JORGE HAGE SOBRINHO: (...)Toda essa 
conquista do cartão, entretanto, ainda padecia de um grande 
limitador. Qual era? O fato de que boa parte da despesa se 
realizava através de saques. E, quando se realiza despesa através de 
saques, se perde, automaticamente, a vantagem da transparência. 
Acompanhando a evolução, verificamos que embora o saque fosse 
previsto como exceção, uma vez que a regra básica é o 
faturamento direto, a compra direta no estabelecimento afiliado, os 
saques eram usados como regra. Ano houve, como 2001, em que o 
saque representou 100% do uso do cartão. Em 2002, 77%. Daí 
para cá, caiu para 60 e, em 2007, volta a 75, por conta daqueles 
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fatores sazonais a que me referi. A Controladoria, então, passou a 
sustentar, no seio do Governo, a necessidade de se alterar a 
regulamentação, de modo a limitar de modo mais objetivo o uso 
do cartão para saque, estabelecendo um limite percentual ou de 
outra natureza. Disso resultou, em 2008, o Decreto 6.370, que foi 
além da proposta original. Além de vedar o saque como regra, e 
permitir o saque apenas em situações especiais, em cada Ministério, 
mediante autorização expressa do respectivo Ministro, o 
Presidente da República foi além, e, no Decreto de fevereiro, 
acabou completamente com as contas tipo B, proibiu as contas 
tipo B, o que dá um acréscimo, um ganho de transparência 
infinitamente maior, a esse conjunto de que nós estamos tratando 
aqui, que é o suprimento de fundos. Ou seja, além dos saques 
estarem limitados, não vai ter mais conta com talão de cheque. Já 
não se abre mais nenhuma, e as abertas têm, obviamente, observar 
o prazo de aplicação e prestações de contas e serão encerradas em 
junho deste ano.  (...) 

 

 Além disso, por meio da Portaria MF n° 95/2002, o Ministério 
da Fazenda já fixava critérios objetivos para a concessão de suprimento de 
fundos, ao estabelecer, por despesa, o limite de dez por cento sobre o valor 
previsto na Lei n° 8.666/93, ou seja, quinze mil reais para obras e serviços de 
engenharia e oito mil reais para compras e serviços em geral.  

A Portaria define: 
 

Portaria nº 95, de 19 de abril de 2002 

O MINISTRO DE ESTADO DA FAZENDA, 
INTERINO, no uso de suas atribuições, e tendo em vista o 
disposto no inciso III do art. 45 do Decreto no 93.872, de 23 de 
dezembro de 1986, resolve: 

Art. 1° A concessão de Suprimento de Fundos, que 
somente ocorrerá para realização de despesas de caráter 
excepcional, conforme disciplinado pelos arts. 45 e 47 do Decreto 
no 93.872/86, fica limitada a: 

I - 5% (cinco por cento ) do valor estabelecido na 
alínea "a" do inciso "I" do art. 23, da Lei no 8.666/93, para 
execução de obras e serviços de engenharia; 

II - 5% (cinco por cento ) do valor estabelecido na 
alínea "a" do inciso "II" do art. 23, da Lei acima citada, para outros 
serviços e compras em geral. 

§ 1o Quando a movimentação do suprimento de fundos for 
realizada por meio do Cartão de Crédito Corporativo do Governo Federal, os 
percentuais estabelecidos nos incisos I e II deste artigo ficam alterados para 
10% (dez por cento). 
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§ 2o O ato legal de concessão de suprimento de 
fundos deverá indicar o uso da sistemática de pagamento, quando 
este for movimentado por meio do Cartão de Crédito Corporativo 
do Governo Federal. 

§ 3o Excepcionalmente, a critério da autoridade de 
nível ministerial, desde que caracterizada a necessidade em 
despacho fundamentado, poderão ser concedidos suprimentos de 
fundos em valores superiores aos fixados neste artigo. 

Art. 2o Fica estabelecido o percentual de 0,25% do valor 
constante na alínea "a" do inciso II do art. 23 da Lei no 8.666/93 como 
limite máximo de despesa de pequeno vulto, no caso de compras e outros 
serviços, e de 0,25% do valor constante na alínea "a" do inciso I do art. 23 da 
Lei supra mencionada, no caso de execução de obras e serviços de engenharia. 

§ 1o Os percentuais estabelecidos no caput deste artigo ficam 
alterados para 1% (um por cento), quando utilizada a sistemática de 
pagamento por meio do Cartão de Crédito Corporativo do Governo Federal. 

§2o Os limites a que se referem este artigo são o de cada 
despesa, vedado o fracionamento de despesa ou do documento comprobatório, 
para adequação a esse valor. 

Art. 3o Os valores referidos nesta Portaria serão 
atualizados na forma do parágrafo único do art. 120 da Lei no 
8.666/93, desprezadas as frações. 

Art. 4o Esta Portaria entra em vigor na data de sua 
publicação, revogada a de n.º 492, de 31 de agosto de 1993. 

 
O Quadro fornece o resumo dos limites da concessão de 

suprimento de fundos para os Cartões de Pagamento a partir dos valores 
fixados na Lei n° 8.666/93 (Lei de Licitações), quais sejam: R$ 150.000,00 
para obras e serviços de engenharia e de R$ 80.000,00 para compras e serviços 
em geral. 

 

Cartão de Pagamento do Governo Federal - CPGF 

Natureza da despesa Limite do suprimento Limite por despesa 

  - 

Obras e serviços de engenharia R$ 15.000,00 R$ 1.500,00 

Compras e serviços em geral R$ 8.000,00 R$ 800,00 

   

 

Com a publicação do Decreto n° 6.370/2008, o Poder Executivo 
vedou o pagamento de despesas com suprimento de fundos por meio de 
saques em espécie, admitidos, porém, em regime de exceção para atender 
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situações específicas de cada órgão ou entidade, nos termos autorizado em 
portaria pelo respectivo ministro. 

Assim, doravante, e em regime de exceção, somente serão 
admitidos saques em espécie com suprimento de fundos em até trinta por 
cento da despesa anual do órgão ou entidade. 

 Entretanto, o Poder Executivo não limitou o saque por suprido, 
permitindo saques dentro deste limite, ou seja, de até quinze mil reais para 
execução de obras de engenharia e de oito mil reais para compras e serviços 
em geral.  

O estabelecimento de limite de saque por suprido aperfeiçoaria o 
sistema, pois permitiria melhor gestão dos recursos públicos, quer pelo 
aspecto econômico, com a manutenção de recursos no caixa do Tesouro, quer 
pelo aspecto do controle, com maior rapidez na prestação de contas. 

A Relatoria entende que há necessidade de manutenção 
dos saques em espécie, em casos excepcionais, mesmo nas capitais e 
grandes centros, por existirem estabelecimentos que não aceitam 
cartões como meio de pagamento.  

São exemplos que justificam a necessidade dos saques: 
pagamento de despesas judiciais e cartorárias, como custas, taxas e 
emolumentos; aquisição de peças e serviços de reparo de veículos em viagem; 
pagamento de pedágios; despesas de correio e etc.  

O Deputado Carlos Sampaio, na reunião de 27/05/2008, 
reconheceu que existe necessidade de manutenção dos saques para casos 
excepcionais.  

“(...) com relação aos saques, realmente devemos acabar com os 
saques e reconheço que tem pequenas exceções aonde seria 
justificável o uso de saques (...)” (trecho obtido do áudio divulgado 
na Internet pela Rádio Senado, arquivo 0527_cpmic_06) 

 
Como recomendação da Relatoria, o Poder Executivo pode 

regulamentar que o limite máximo de saque por suprido seja fixado em 
trinta por cento do valor do suprimento, admitida a flexibilidade apenas 
por ato normativo expedido pelo respectivo ministro. 

Como boa prática, esta Comissão recomenda ao Poder 
Executivo que os órgãos e entidades definam os eventos que justificariam a 
utilização de saques em espécie para serviços e compras em geral, na forma 
estabelecida pelo Artigo 2° do Decreto n° 6.370/2008 que modificou o Artigo 
45 do Decreto n° 93.872/86, valendo-se do exemplo do Banco Central do 
Brasil, o qual expediu a Portaria BCB n° 44.374/2008 que regulamenta as 
situações de exceção em que o saque seria admitido. 
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. 

PORTARIA n° 044374  

Disciplina a realização de saques com o Cartão de 
Pagamento do Governo Federal e dá outras 
providências.  

O Presidente do Banco Central do Brasil, no uso de 
suas atribuições, tendo em vista o disposto no art. 45, § 6º, inciso 
II, do Decreto nº 93.872, de 23 de dezembro de 1986, com a 
redação dada pelo Decreto nº 6.370, de 1º de fevereiro de 2008, R 
E S O L V E:  

Art. 1º Fica autorizado, no âmbito do Banco 
Central do Brasil, o uso da modalidade saque do Cartão de 
Pagamento do Governo Federal, para atendimento das seguintes 
situações específicas constantes do anexo a esta portaria.  

Parágrafo único. O pagamento de despesas com a 
utilização da modalidade saque somente será efetuado nas 
situações em que não possa ser utilizada a modalidade crédito.  

Art. 2º Pode o Diretor de Administração ampliar 
ou restringir a lista de produtos e serviços constantes do anexo 
desta portaria, de acordo com as necessidades do Banco Central do 
Brasil.  

Art. 3º Cabe ao Departamento de Contabilidade e 
Execução Financeira - Deafi controlar a observância do limite 
fixado no inciso II do § 6º do art. 45 do Decreto nº 93.872, de 23 
de dezembro de 1986.  

 

Art. 4º Esta portaria entra em vigor na data de sua 
publicação.  

Brasília, 6 de maio de 2008.  

Henrique de Campos Meirelles  

 

ANEXO  

Situações específicas em que é permitido, no 
âmbito do Banco Central do Brasil, o uso da modalidade saque do 
Cartão de Pagamento do Governo Federal:  

I - manutenção de bens móveis e imóveis: serviços 
de reparos em motores e bombas; confecção de peças em 
marcenarias, serralherias, vidraçarias e serviços similares; 
contratação de profissionais para pequenos serviços e reparos não 
previstos nos contratos de manutenção; aquisição de materiais 
elétricos, hidráulicos, hidrossanitários e tintas; pagamento de 
outros produtos e serviços similares relacionados com a 
administração de material do Banco Central.  
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II - manutenção de veículos: serviços de 
borracharia e lavagem dos veículos; serviços de oficinas mecânicas; 
aquisição de autopeças;  

III - aquisição de combustíveis e lubrificantes;  

IV - realização de despesas judiciais e cartorárias: 
custas; taxas e emolumentos; despesas de diligências de oficiais de 
justiça; reprodução de documentos; pagamento de outros serviços 
similares relacionados com a defesa de interesses do Banco Central 
em processos judiciais;  

V - execução de remessas terrestres de numerário: 
pedágios;  

VI - realização de despesas diversas: reprografia e 
encadernação, inclusive desenhos de engenharia e arquitetura; 
confecção de chaves e carimbos; taxas e tarifas diversas, inclusive 
pelo uso de estacionamento público; gastos com transporte 
público, inclusive táxi; aquisição de jornais e revistas para membros 
da Diretoria Colegiada, fora da sede; limpeza de vestuário de 
servidores e prestadores de serviços específicos (em especial de 
saúde e do meio circulante); pagamento de outros produtos e 
serviços similares.  

 
 
V – 2  Diárias para Ministro de Estado 

As despesas dos ministros em viagens oficiais dentro do país são 
custeadas mediante suprimento de fundos com o uso do Cartão de 
Pagamentos e abrangem a cobertura de gastos com alimentação, hospedagem 
e, eventualmente, transporte. 

 A revisão da forma de pagamento dessas despesas é medida que 
a Relatoria entende essencial para o aperfeiçoamento do sistema, já que o uso 
do cartão pelo próprio Ministro fere os princípios da impessoalidade da 
administração e o da segregação de funções.  

O restabelecimento do pagamento de diárias também é 
defendido pela Controladoria Geral da União: 

 
SR. RELATOR DEPUTADO LUIZ SÉRGIO (PT-RJ): 
Senhora Presidente, só mais uma última pergunta. Muitos dos 
problemas que acabamos verificando, com a utilização de cartão, 
do uso do cartão, deu-se a um fato. Nós tivemos um período em 
que os Ministros tinham uma diária, quando se deslocavam para 
outro Estado. Depois, houve um Decreto que acabou com o 
processo da diária, e os Ministros, então, no seu deslocamento para 
outros Estados, ficaram utilizando o mecanismo da conta B e, 
depois, do cartão, hoje, do cartão. Quer dizer, na visão da CGU, o 
mecanismo hoje é melhor do que a diária? Ou a diária deva ser 
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restabelecida? Qual o mecanismo que daria uma agilidade e uma 
condição de trabalho melhor aos Ministros? 

 

SR. MINISTRO JORGE HAGE SOBRINHO: Pois não, 
Deputado. Eu não teria um segundo de hesitação em dizer que o 
mecanismo melhor é a diária de valor fixo, como era 
anteriormente, como é hoje para todos os demais servidores e 
agentes públicos de todos os Poderes. Ministros do Supremo 
Tribunal Federal, Procurador-Geral da República, Procuradores da 
República, Juízes, todos recebem diária de valor fixo. A meu ver, 
foi uma medida altamente demagógica, farisaica, hipócrita, tomada 
em algum momento do passado, que suprimiu diária para Ministro. 
Não tem porque suprimir. Para substituir por uso do cartão, onde 
caberá ao Ministro escolher se se hospeda no Copacabana Palace 
ou num Hotel quatro estrelas ou três, para, depois, estar discutindo 
qual o razoável para ele pagar com o dinheiro público? Não. O 
valor fixo. Se quiser ficar no hotel melhor, pague a diferença do 
seu bolso. Eu não tenho um segundo de hesitação. Hoje já há 
consenso no Governo e, provavelmente, em breves dias, o 
Presidente da República deve assinar o Decreto restabelecendo 
diária de valor fixo para Ministro de Estado. 

O Ministro de Estado, como autoridade máxima do órgão, não 
deve ser o juiz da sua própria despesa, eis que contraria a exigência da 
segregação de funções. Esta também é a opinião do Ministro do 
Planejamento:  

SR. RELATOR DEPUTADO LUIZ SÉRGIO (PT-RJ): 
Ministro, a última pergunta. Ficou uma idéia, que ainda não foi 
clareada, que pode ser confirmada ou não, de que todos os 
Ministros teriam cartão de pagamento. Quais são os Ministros que 
possuem cartão? O número é grande? É elevado? Como é essa 
realidade, em se tratando de Ministro de Estado? 

 

SR. MINISTRO PAULO BERNARDO DA SILVA: Olha, 
todos os Ministros têm suas despesas pagas com cartão. Nós não 
temos diárias na Administração Pública. Todos os servidores, 
quando viajam, recebem diária. No caso de Ministro, eu tentei 
pesquisar, isso é coisa de 91, 92, foram extintas as diárias de 
Ministros. Então, o Ministro, quando viaja, tem as suas contas, 
hospedagem, alimentação, deslocamento eventualmente, se não 
tiver um carro disponível. Então, os Ministros têm as despesas de 
viagens pagas com esse mecanismo, com o cartão. Como é que 
funciona, qual é o nosso entendimento de como deve funcionar 
isso? Da mesma forma que qualquer outra despesa, alguém fica 
responsável de fazer a reserva, de fazer o pagamento no hotel, de, 
eventualmente, se estiver acompanhando o Ministro, pagar 
despesas de alimentação, ou, então, o Ministro pode pagar e pedir 
o ressarcimento. Nós... O nosso entendimento, é que o Ministro 
não deve ter o cartão em seu nome porque isso configura uma 
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situação desconfortável. Porque ele executar uma despesa para ele 
mesmo. Quer dizer, é melhor ter uma outra pessoa e verificando, 
“não, isso aqui está certo, isso não está certo”. Então, a 
recomendação que nós demos para todos os Ministérios é que haja 
um servidor encarregado de fazer isso, como a exemplo de outras 
despesas que são feitas também. 

 
O pagamento de diária permitiria ao ministro escolher com 

liberdade o que deseja consumir, ou onde se hospedar e evitaria situações 
desagradáveis, como as verificadas neste Relatório. 

Esta Relatoria recomenda ao Poder Executivo que regulamente o 
pagamento de diária para ministros em viagem no país, atribuindo um valor 
fixo, na mesma forma que utilizados pelas demais autoridades nos outros 
poderes, como ocorre com os ministros do Supremo Tribunal Federal, ou do 
Tribunal de Contas da União. Para viagens ao exterior os ministros recebem 
diárias.  

Restabelecido o pagamento de diárias, recomenda-se vedar o uso 
do cartão pelos ministros. 

 

V – 3 Suprimento de Fundos para relacionamento institucional  

Nas audiências da Comissão foi evidenciada a falta de 
regulamentação para realização de despesas com suprimento de fundos 
decorrentes do relacionamento institucional do órgão.  

Esta Relatoria acredita ser bastante razoável que o Ministro de 
Estado seja autorizado a realizar despesas para recepcionar autoridades 
estrangeiras.  

Isso evitaria situações, tal como no caso do Ministro Gregolin, 
que teve de devolver aos cofres públicos a quantia de quinhentos e doze reais 
referentes a um almoço oferecido aos representantes da Academia Chinesa de 
Ciências Pesqueiras, órgão do governo da China em missão oficial no Brasil. 

 
A ausência de previsão normativa para eventos que se 

caracterizariam como de relacionamento institucional foi enfatizada pela 
Controladoria Geral da União, inclusive com a declaração do Ministro Jorge 
Hage sobre a razoabilidade da medida para casos onde prevaleça o interesse 
nacional.   

 
SR. MINISTRO JORGE HAGE SOBRINHO: (...) Quanto 
aos casos dos Ministros, a Controladoria já concluiu duas das três 
auditorias referidas; a do Ministro Altemir Gregolin foi concluída, 
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apresentada já à Casa Civil, que foi quem nos solicitou entrarmos 
nessa área, porque é uma área da Presidência da República; 
dirigimos à Casa Civil em 08 de fevereiro, do mesmo modo que 
mandamos para o Tribunal de Contas, o Ministério Público, e 
divulgamos na imprensa os resultados da auditoria, no cartão do 
Ministro Gregolin. O que se encontrou de efetivo, no caso, foi 
uma despesa da ordem de 512 reais e 60 centavos, correspondente 
a um pagamento numa churrascaria em Brasília, onde ele 
recepcionou uma delegação estrangeira, uma delegação da 
Academia de Ciências da China. É razoável uma autoridade 
brasileira recepcionar uma delegação estrangeira que vem aqui, às 
vezes, para negócios de alto interesse da exportação brasileira? Eu 
acho que sim. É razoável. Ocorre que não há base legal clara que 
autorizasse esse pagamento com o cartão. E nós tivemos que 
determinar a devolução. E foi devolvido imediatamente. (...). 

 
Posto isto, a Comissão sugere ao Poder Executivo que 

regulamente o uso do Cartão de Pagamento para custear despesas 
provenientes de relacionamento institucional, exclusivamente para utilização 
pelo Ministro de Estado e que se defina objetivamente o seu limite financeiro 
e as situações que as caracterizariam.   
 
 
V – 4  Utilização de filtros no cartão 

A Comissão concluiu que a utilização dos cartões deve ser 
aperfeiçoada com o uso de filtros.  

Filtros são restrições para a utilização do cartão que podem ser 
estabelecidas pela unidade gestora ou pelo centro de custo ou pela unidade de 
faturamento, ou, até mesmo, somente para um único cartão.  

Os filtros são hierarquizados, ou seja, se o acesso não for 
concedido ao nível de unidade gestora, este não poderá ser concedido ao 
centro de custo nem ao portador do cartão. 

Por meio de filtros, é possível restringir saques em espécie, 
compras sem a presença do portador do cartão - como as realizadas na 
Internet ou por telefone - assim como a vedação da utilização do cartão no 
exterior.  Esses filtros estabelecem as permissões de cada cartão, ou seja, 
habilitam ou retiram as transações de saque, as compras não presenciais e o 
uso no exterior. 

Destaca-se que o art. 2° da Portaria MP n° 1, de 4 de janeiro de 
2006, autorizou a transação via “assinatura em arquivo”, as transações por 
meio de correio, telefone ou outro veículo de telecomunicação, sem a 
presença do portador no respectivo estabelecimento comercial. Nesse aspecto, 
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entende a Relatoria que só será possível se houver manifesta vantagem para a 
administração pública na aquisição de bens ou serviços. 

Os filtros também podem ser utilizados para restringir compras 
em estabelecimentos classificados de acordo com determinados ramos de 
atividade, não sendo possível, contudo, restringir individualmente o 
estabelecimento ou item a ser adquirido.  

Os ramos de atividade passíveis de filtro são os seguintes: 
 - Agências de turismo 
 - Aluguel de carros 

   - Artigos eletrônicos 
   - Cias aéreas 
   - Drogarias e farmácias 
   - Entretenimento 
   - Estacionamentos 
   - Hospitais e clínicas 
   - Hotéis 
   - Joalheria 
   - Linhas de ônibus 
   - Lojas de departamento 
   - Material de construção 
   - Móveis e decorações 
   - Outros varejos 
   - Pedágios 
   - Posto de combustível 
   - Restaurantes 
   - Revendas de veículos 
   - Saques (autoriza o saque e o submete ao filtro Controle de 

Gastos) 
   - Serviços e autopeças 
   - Serviços postais 
   - Serviços 
   - Supermercados 
   - Telemarketing e catálogo 
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   - Transportes urbanos 
   - Vestuário 

-  Outros estabelecimentos (permite que o cartão seja utilizado 
em qualquer local credenciado pela bandeira, qualquer que 
seja o ramo de atividade) 

 
A terceira espécie de filtro define o controle de gastos do cartão. 

No caso de compras, para cada ramo de atividade é possível definir limites de 
valor para gastos conforme a periodicidade previamente estabelecida pelo 
ordenador de despesa: uso diário, semanal ou mensal.  

Para os saques, além do limite e da periodicidade, o filtro 
compara o valor permitido para saques com o estabelecido no controle de 
gastos, assumindo o de menor valor. 

Com o filtro de controle de gastos, é permitido, ao ordenador de 
despesa, conceder limite ao portador do cartão por prazo determinado. 
Quando esgotado o prazo o limite ficará indisponível. 

Os parâmetros dos filtros para as unidades gestoras, centro de 
custo e unidades de faturamento devem ser solicitados ao Banco do Brasil 
para cadastramento. Contudo, após o cadastro, o ordenador de despesa 
poderá autorizar ou retirar filtros dos portadores do cartão por meio do Auto-
Atendimento ao Setor Público, que é disponibilizado pelo Banco do Brasil na 
Internet. 

 Segundo informou o Diretor do Banco do Brasil, Alexandre 
Correa Abreu, a definição dos filtros deve ser feita pelo cliente e solicitada 
àquela instituição financeira para cadastramento:  

 
SR. ALEXANDRE CORREA ABREU: Na realidade, é até 
interessante explicar como funciona esse mecanismo de filtros. 
Nós temos três tipos de filtros, no cartão de pagamentos do 
Governo Federal. Nós temos um filtro que é se o cartão pode 
fazer saque ou não pode fazer saque. Se o cartão pode ser usado 
na internet ou... Compra não presente, internet ou telefone, ou 
não. E se ele pode ser usado no exterior ou não. Esse seria o 
primeiro nível de filtro. Segundo nível de filtro seria exatamente 
esse, o ramo de atividade. E o terceiro nível de filtro é o valor 
possível de ser gasto diariamente, semanalmente ou mensalmente. 
Isso é possível, por exemplo, você determinar que determinado 
cartão vai ter um filtro para determinados estabelecimentos, e 
outros estabelecimentos, ele só pode gastar até determinado valor. 
Tudo isso é possível de ser feito. Agora, é uma coisa que o Banco 
do Brasil não pode fazer pelo cliente. Ou seja, por força de 
contrato, quem tem que escolher, quem tem que dizer é o cliente. 
Não posso bloquear uma transação que o cliente não queira que eu 
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bloqueie. [falas sobrepostas]. 

 
SR. RELATOR DEPUTADO LUIZ SÉRGIO (PT-RJ): Mas, 
em relação ao filtro, ele, no caso, é no estabelecimento ou há itens? 
Porque você tem o estabelecimento... 

 

SR. ALEXANDRE CORREA ABREU: Não. Estabelecimento. 
Não dá. O que estiver dentro de um determinado ramo de 
atividade ou eu autorizo ou eu não autorizo. Eu não tenho 
condição de chegar a um nível de itens. É muito complexo. Agora, 
ele pode ser feito por cartão, ele pode ser feito por centro de custo 
e ele pode ser feito para unidade gestora inteira. O sistema é 
bastante flexível nesse aspecto. 

 

DEPUTADO CARLOS SAMPAIO (PSDB-SP): Eu não sei, 
mas como essa CPI tem a missão de, evidentemente, além de 
averiguar e aferir eventuais desvios de dinheiro público, mas 
também aprimorar uso do cartão, acho que talvez tenhamos aí 
uma sugestão boa, no sentido de que determinados tipos de 
estabelecimentos para o qual o próprio... A própria... Tem um livro 
explicativo sobre como deve ser utilizado o cartão, senhor Relator, 
e nele deveria constar exatamente isso, ou seja, tais compras não 
podem e tanto não podem que os estabelecimentos dessa natureza 
já estão filtrados e não podem ser adquiridos, como disse o Dr. 
Alexandre. Agradeço a sua participação e agradeço ao senhor 
Relator. 

 

SR. RELATOR DEPUTADO LUIZ SÉRGIO (PT-RJ): 
Como também aqui a sugestão do Deputado Carlos Sampaio, 
acerca de filtros para atividade de ramos, eu acho também muito 
procedente. (...).  

 
Dada a facilidade e rapidez para a adoção dessa medida, 

recomendamos ao Poder Executivo que regulamente a utilização de filtros nos 
cartões de pagamento, observados os seguintes critérios - que somente seriam 
alterados mediante autorização da autoridade máxima do respectivo órgão, 
após parecer fundamentado: 

a) vedar as compras sem a presença do portador, como as 
realizadas por Internet ou telefone; 

b) determinar ao ordenador de despesa que estabeleça filtros 
por ramo de atividade para cada suprido, observando-se as 
peculiaridades do seu órgão; e 
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c) determinar ao ordenador de despesa que estabeleça filtros 
com controle de gastos para cada suprido, com limites para 
saques e compras, inclusive com a respectiva periodicidade. 

 
 
V – 5  Alteração do leiaute do cartão 

Nas audiências desta CPMI observaram-se casos de troca de 
cartões devido às semelhanças de leiaute.  

Questionado, o Diretor da Diretoria de Cartões do Banco do 
Brasil, Alexandre Correa Abreu, confirmou que existem muitas semelhanças 
entre o Cartão de Pagamentos do Governo Federal com os demais cartões de 
crédito utilizados pelos clientes do Banco do Brasil.  

 
SRA. PRESIDENTE SENADORA MARISA SERRANO 
(PSDB-MS): Outra pergunta, Dr. Alexandre, dois Ministros, uma 
ex-Ministra e um Ministro estiveram aqui nessa semana e 
colocaram como justificativa para o uso indevido do cartão 
corporativo de ele ser muito parecido com o seu cartão de crédito 
ou débito pessoal, usado pelo Banco do Brasil. Como é que é 
possível fazer para que isso não ocorra, já que dois casos, na 
mesma semana, de dois Ministros a justificativa foi a mesma? 

    

SR. ALEXANDRE CORREA ABREU: Bom, de fato, tem 
uma das modalidades de cartão, o cartão Gold, que 
é muito parecida com o cartão do Governo Federal. 
É a mesma cor. O que nós podemos fazer, 
eventualmente, é reestudar o layout, as aparências 
do cartão do Governo Federal, para que ele se torne 
diferente de todo tipo de cartão de crédito na pessoa 
física. Poderíamos fazer isso. Teria custo, porque teríamos 
que trocar todos os cartões, mas poderia ser uma sugestão, se o 
Governo nos der, nós poderemos reestudar e, à medida em que 
fôssemos substituindo esses cartões, desenvolvemos um layout que 
fosse realmente completamente diferente. 

 

SRA. PRESIDENTE SENADORA MARISA SERRANO 
(PSDB-MS): Acredito que e o Relator poderia fazer isso, já que... 
Se dois Ministros usaram indevidamente porque tiveram essa 
mesma... Agora, o senhor imagine todos os outros 11 mil 
correntistas que usam o cartão corporativo e que podem também 
usar indevidamente porque é parecido. Então, acho que essa é uma 
atitude que tem que ser tomada e precisa ser modificada para que 
não ocorra o que nós vimos aqui essa semana. 
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Para que se reduza o risco de troca de cartões, recomendamos ao 
Banco do Brasil que apresente ao Poder Executivo um novo leiaute do Cartão 
de Pagamentos, incorporando elementos que os diferenciem dos demais 
cartões de crédito. 
 
V – 6  Utilização de cartão com chip 

Para empregar elementos de segurança nos cartões, assim como 
permitir que a compra se processe com o uso de senha, esta Relatoria 
recomenda ao Banco do Brasil que substitua os atuais Cartões de Pagamento 
do Governo Federal por cartões com chip.  

A medida contribuirá para reduzir a possibilidade de fraudes ou 
usos indevidos, pois com essa tecnologia não se tem conhecimento de 
fraudes. 

Posto isto, concomitantemente à alteração do leiaute dos CPGF, 
recomendamos ao Banco do Brasil que substitua os atuais por outros que 
apresentem chip. 

Recomendamos, também, ao Poder Executivo que os supridos 
sejam orientados a cadastrarem uma senha para o CPGF que não coincida 
com a senha do seu cartão de crédito de uso pessoal.  
 
 
V – 7  Redução do prazo de aplicação do suprimento de fundos 

  O prazo para aplicação do suprimento de fundos é de 90 dias, 
restando outros 30 dias para que o suprido apresente a prestação de contas. 
Assim, a soma desses dois prazos é de 120 dias.  

A redução do prazo de aplicação dos recursos, dos atuais 90 para 
30 dias, é uma medida que reforçaria o sistema de controle interno e reduziria 
esse processo em 60 dias.  

Essa mudança pode vir a aperfeiçoar a gestão financeira, pois os 
recursos do Tesouro estariam mais bem alocados, assim como as novas 
tecnologias de que dispõem a administração pública permitem a redução desse 
prazo. 
 
V – 8   Aprovação da prestação de contas pela área setorial contábil 

As despesas com suprimento de fundos representaram R$ 177 
milhões de reais em 2007. Esses gastos foram realizados por 7.317 supridos 
em 145 órgãos espalhados pelo território nacional. 
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A diversidade desses gastos e a quantidade de portadores de 
cartão podem prejudicar a qualidade das comprovações da aplicação dos 
recursos, especialmente nos casos de saque, cuja restrição estamos propondo. 

Para melhoria da qualidade do processo de prestação de contas, 
esta Comissão sugere ao Poder Executivo que, após aprovação da prestação 
de contas pelo ordenador de despesas, as mesmas sejam enviadas para outra 
aprovação pela área setorial contábil do respectivo órgão ou entidade 
mediante registro no Sistema SIAFI. 
 
V – 9   Edição de cartilha 

Na audiência com a Controladoria Geral da União ficou 
evidenciada a premente necessidade de ações que orientem a administração 
pública sobre a correta realização da despesa com suprimento de fundos. 

A generalidade das normas, com utilização de expressões vagas, 
como, por exemplo, a definição do que seja despesa eventual, conduz a 
interpretações subjetivas que muitas vezes não encontram respaldo na 
legislação. 

O Ministro Jorge Hage informou que as auditorias promovidas 
pela CGU indicam uma “área nebulosa na legislação”.  Esse fato gera 
insegurança na realização da despesa pelo ordenador, ou pelo suprido, eis que, 
em caso de dúvidas, decide-se em favor da Administração (in dúbio pro 
Administração).  

Por esses fatos, essa Comissão recomenda ao Poder Executivo 
que institucionalize uma cartilha, ou instrumento semelhante, com orientações 
didáticas ao suprido e ao ordenador de despesa, sobre a correta utilização do 
suprimento de fundos, contendo, inclusive, suas responsabilidades e 
conseqüências no caso de irregularidades. 
 

V – 10  Melhoria das prestações de contas 

Nas análises das prestações de contas dos deslocamentos de 
ministros (Capítulo IV) observa-se que as justificativas de muitas notas fiscais 
para comprovação das despesas com alimentação eram preenchidas com 
expressões genéricas, como “despesas” ou “refeições” e que não permitiram 
avaliar a razoabilidade da quantidade dos itens adquiridos.  

Como os recursos destinam-se unicamente à pessoa do ministro, 
já que os auxiliares que o acompanham recebem diárias, as notas deveriam 
informar apenas as despesas dessa autoridade.  

Outro aspecto importante na prestação de contas é a falta de 
indicação da motivação da viagem.   Os recibos não informaram os motivos 
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da viagem nem justificaram sua necessidade para o órgão. Com isso, foram 
apresentados, por exemplo, recibos de locação de veículos e faturas de hotéis, 
sem que se saiba se aquela estada fez parte de uma atividade oficial.  

Como melhoria do processo de prestação de contas, 
recomendamos ao Poder Executivo que os supridos sejam orientados para  
instruírem suas prestações de contas com notas fiscais e recibos mais bem 
detalhados, especificando-se a natureza da despesa, a data e a quantidade de 
itens adquiridos e, no caso de deslocamentos de ministro, o motivo da viagem. 
 

Capítulo VI -  Proposta legislativa  

 
VI – 1   Comentários ao projeto de lei complementar 

 
O objetivo do Projeto foi traçar normas gerais para emissão e 

uso do cartão por toda administração pública da União, dos Estados, do 
Distrito Federal e dos Municípios, com observância do pacto federativo e 
respeitadas as competências constitucionais de cada ente. 

Não foi conveniente, neste momento, tornar obrigatória a 
utilização do cartão pela diversidade dos Municípios brasileiros.  

Acredito que, gradativamente, os Estados e Municípios irão 
substituir o uso das contas correntes para cartão, especialmente porque há 
demanda da sociedade para mais transparência no gasto público. 

O Projeto também tratou da questão dos gastos sigilosos da 
Presidência da República. A proposta é tornar público os extratos dos gastos 
considerados sigilosos após um ano do término do mandato do Presidente. O 
prazo de um ano, entendo, seria suficiente para que o sistema de segurança se 
reorganizasse. 

Por fim, prestigiaram-se as ações de transparência da gestão 
fiscal, incluindo a obrigatoriedade da divulgação mensal dos extratos do cartão 
por meio eletrônico de livre acesso à população. 

 125

125



 
VI – 2   Projeto de lei complementar 

 
PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR Nº     , DE 2008 

(Da Comissão Parlamentar Mista de Inquérito - Cartão de 
Pagamento do Governo Federal)  

Regula a emissão e a utilização de 
cartão de pagamento no âmbito da 
administração pública da União, dos 
Estados, do Distrito Federal e dos 
Municípios e dá outras providências.  

O Congresso Nacional decreta:  

Art. 1º Esta lei complementar regula a emissão e a 
utilização de cartão de pagamento no âmbito da administração pública da 
União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios. 

Parágrafo único. Subordinam-se ao regime desta lei 
complementar, além dos órgãos da administração direta dos três Poderes, do 
Ministério Público e dos Tribunais de Contas, os fundos especiais, as 
autarquias e as fundações públicas controladas direta ou indiretamente pela 
União, Estados, Distrito Federal e Municípios. 

Art. 2º Para os efeitos desta lei complementar, considera-
se cartão de pagamento o instrumento de crédito emitido por autoridade 
competente em nome da unidade gestora e operado por instituição financeira 
autorizada a funcionar no País, constituída sob a forma de banco múltiplo 
com carteira comercial. 

§ 1º O cartão de pagamento deverá ser utilizado, 
exclusivamente pelo portador nele identificado, para a contratação de bens e 
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serviços enquadrados como suprimento de fundos, observadas as 
regulamentações delimitadoras pertinentes.  

§ 2º O cartão de pagamento da administração pública 
federal será operado exclusivamente pelo agente financeiro do Tesouro 
Nacional. 

Art. 3º A emissão e a utilização de cartão de pagamento 
observarão as seguintes condições: 

I – cabe ao dirigente máximo do órgão ou entidade do 
setor público e, no máximo, a outros três de seus subordinados, por meio de 
autorização expressa, a responsabilidade pela emissão de cartões de 
pagamento, bem como a designação formal dos respectivos usuários; 

II – a titularidade de cartão de pagamento só poderá ser 
concedida a servidor público ocupante de cargo de provimento efetivo ou em 
comissão, sendo vedada a dirigente máximo de órgão ou entidade do setor 
público; 

III – é vedada a utilização de cartão de pagamento para 
saque em espécie, salvo em casos excepcionais, cujos eventos serão definidos 
por ato do dirigente máximo do órgão ou entidade e não poderá ultrapassar o 
percentual de trinta por cento do limite financeiro do respectivo cartão. 

Art. 4º Os extratos das despesas realizadas com a 
utilização de cartões de pagamento deverão ser divulgados mensalmente, 
pelos respectivos órgãos e entidades do setor público, através de meio 
eletrônico de livre acesso à população. 

§ 1º As informações relativas às despesas pagas com 
cartões de pagamento utilizados pela Presidência da República, cujo sigilo seja 
essencial ao sistema de segurança do Estado, deverão ser divulgadas em 
valores agregados até o término do mandato presidencial e ter os seus 
extratos, referentes a todo o respectivo período, disponibilizados somente um 
ano após findo esse prazo.  

§ 2º A administração pública federal fica autorizada a 
celebrar convênios com os demais entes federativos, para fins de 
compartilhamento de infra-estrutura de tecnologia da informação, visando o 
atendimento dos objetivos previstos no caput. 
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Art. 5º As contratações de bens e serviços mediante o 
uso de cartão de pagamento obedecerão, rigorosamente, em cada caso, os 
limites definidos nos incisos I e II do art. 24 da Lei nº 8.666, de 21 de junho 
de 1993, vedado o fracionamento de despesas. 

Art. 6º Os Tribunais de Contas da União, dos Estados e 
dos Municípios, no âmbito dos respectivos entes federativos, fiscalizarão a 
emissão e o uso dos cartões de pagamento da administração pública. 

Art. 7º O art. 48 da Lei Complementar nº 101, de 4 de 
maio de 2000, passa a vigorar com a seguinte redação: 

“Art. 48. São instrumentos de transparência da 
gestão fiscal, aos quais será dada ampla divulgação, 
inclusive em meios eletrônicos de acesso público, os 
seguintes documentos e suas versões simplificadas: 

I - os planos, orçamentos e leis de diretrizes 
orçamentárias; 

II - as prestações de contas e o respectivo parecer 
prévio; 

III - os extratos dos cartões de pagamento da 
administração pública; 

IV - o Relatório Resumido da Execução 
Orçamentária e o Relatório de Gestão Fiscal. 

..............................................................................” (NR) 
Art. 8º Esta lei complementar entra em vigor na data de 

sua publicação. 

 
 

JUSTIFICAÇÃO 
 
 

A polêmica que tem ocupado boa parte da agenda 
política do País no primeiro semestre de 2008, acerca da má utilização do 
instituto do cartão de pagamento do Governo para quitação de despesas com 
suprimento de fundos, colocou em primeiro plano a necessidade urgente do 
legislador proceder uma normatização geral, via projeto de lei complementar, 
que regule as condições e limites para a emissão e a utilização desse 
instrumento e discipline, de forma clara e objetiva, as competências e 
mecanismos de controle  de seu uso. 
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Apesar do reconhecimento da maioria dos especialistas 
de que o cartão de pagamento constitui um instrumento ágil e eficaz para a 
quitação de despesas com suprimentos de fundos, além de possibilitar uma 
maior transparência dos gastos públicos efetuados em relação a outros 
métodos usados pela administração pública para esse fim, resta claro que o 
País ainda carece de uma normatização geral que ofereça uma maior segurança 
e confiabilidade à aplicação desse instrumento. 

De fato, a regulamentação fragmentada hoje existente 
não tem sido suficientemente eficaz para prevenir ou coibir certos abusos com 
o uso do cartão de pagamento. Notadamente no que se refere a saques em 
espécie, o uso dos cartões de pagamento tem evidenciado diversas implicações 
e riscos por dificuldades intrínsecas de controle, motivo pelo qual julgamos 
que tais saques devem ser restritos a situações excepcionais e previamente 
definidas, em que justificadamente não se possam efetivar transações a 
crédito, e, mesmo assim, submetidos à utilização de um percentual máximo de 
30 % (trinta por cento) do respectivo limite financeiro do cartão. 

Da mesma forma, julgamos necessário estabelecer uma 
definição conceitual clara e objetiva acerca do conteúdo desse instrumento e 
de sua destinação precípua, bem como fixar as condições gerais norteadoras 
para a emissão e o uso do cartão de pagamento no âmbito da administração 
pública, tais como: a identificação dos agentes competentes para a sua emissão 
e para a designação dos respectivos usuários; o estabelecimento da sua 
clientela potencial; a obrigatoriedade de sua sujeição aos ditames do inciso II 
do art. 24 da Lei de Licitações, com vedação expressa ao fracionamento de 
despesas; e a designação dos órgãos competentes para o seu registro e 
fiscalização. 

A par disso, entendemos necessário proceder a alteração 
da redação do art. 48 da Lei de Responsabilidade Fiscal, de forma a 
harmonizá-la com as medidas ora propostas, no que tange à transparência da 
gestão fiscal. 

Assim é que apresentamos o presente projeto como um 
passo necessário e oportuno para a normatização geral de toda a sistemática 
de emissão, uso e controle de cartões de pagamento, no âmbito da 
administração pública, com a convicção de que estamos contribuindo 
afirmativamente para responder a uma demanda importante da sociedade 
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brasileira, pelo que contamos com o apoio dos nobres Pares para a sua 
aprovação. 

Sala das Comissões, em         de   junho  de 2008. 

DEPUTADOS TITULARES ASSINATURA 

Carlos Willian (PTC)   

Luiz Sérgio (PT) - Relator   

Marcelo Melo (PMDB)   

Maurício Quintella Lessa (PR)   

Nelson Meurer (PP)   

Paulo Teixeira (PT)   

Carlos Sampaio (PSDB)   

Augusto Carvalho (PPS)¹   

Vic Pires Franco (DEM)   

Manato (PDT-ES)   

Silvio Costa (PMN - BA)   

Antônio Roberto (PV - MG)5   
DEPUTADOS SUPLENTES ASSINATURA 

João Magalhães (PMDB)   

Marcelo Guimarães (PMDB)   

Marcelo Teixeira (PR)   

Márcio Reinaldo Moreira (PP)   

Nilson Mourão (PT)   

Vicentinho (PT)²   

Chico Alencar (PSOL)³   

Alexandre Silveira (PPS)   

Índio da Costa (DEM)   
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Severiano Alves (PDT-BA)   

Perpétua Almeida (PC do B-AC)   

Edson Duarte (PV)   

SENADORES TITULARES ASSINATURA 

Demóstenes Torres (DEM)   

Antonio Carlos Júnior(DEM)   

Marconi Perillo (PSDB)   

Marisa Serrano (PSDB) - Presidente   

João Pedro(PT)4,7,8,9   

Serys Slhessarenko (PT)   

Fátima Cleide (PT)10   

Wellington Salgado (PMDB)1   

Almeida Lima (PMDB)   

Gim Argello (PTB)   

(VAGO)   

José Nery (PSOL)   
SENADORES SUPLENTES ASSINATURA 

Efraim Morais(DEM)   

José Agripino(DEM)   

Álvaro Dias (PSDB)   

Flexa Ribeiro (PSDB)   

Renato Casagrande (PSB)5   

Marcelo Crivella (PRB)3   

(VAGO)   

Valter Pereira (PMDB)   

Valdir Raupp (PMDB)   

João Vicente Claudino (PTB)   
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Capítulo VII -  Considerações finais 

Quando aceitei o convite para assumir a relatoria desta Comissão 
Parlamentar Mista de Inquérito, as notícias que circulavam pela imprensa 
davam conta de que o Cartão de Pagamentos do Governo Federal vinha 
sendo usado ostensivamente sem critério nem controle. Isso acabou por 
conduzir parte da sociedade a formular uma condenação prévia do 
instrumento CPGF.  

Após analisar cada uma das denúncias apresentadas permaneço 
convicto de que os cartões são, em verdade, o instrumento mais ágil e 
transparente de que dispomos para a realização de pequenos gastos da 
administração pública.  

Ao longo dos trabalhos da CPMI ficou evidente, como visto 
neste Relatório, que o juízo favorável à utilização dos cartões encontra eco 
entre técnicos, autoridades e políticos dos mais variados matizes ideológicos 
que se dispuseram a travar um debate sério e isento sobre o tema.  

Disso concluímos que a opinião pública foi vitimada por 
informações pouco precisas, embora houvesse, realmente, casos isolados de 
uso incorreto do CPGF que mereceram a atenção desta Comissão bem como 
dos órgãos de controle competentes.  

Em sua apresentação, o ministro Jorge Hage da Controladoria 
Geral da União, informou ter investigado, até aquela data, cinqüenta e seis 
denúncias publicadas pela imprensa que relatavam o suposto mau uso do 
cartão. Ao fim, concluiu-se que todas eram desprovidas de fundamento. Foi 
possível, então, verificar que muitas vezes os jornalistas responsáveis pela 
produção das reportagens em tela eram induzidos a erro pela análise de 
informações incompletas. 

A Comissão também teve acesso aos gastos de natureza sigilosa 
da Presidência da República. Esses gastos são excepcionais e envolvem 
questões de Estado, como é o caso da segurança pessoal do Presidente e de 
seus familiares.  

O acesso às contas da Presidência da República era 
imprescindível aos parlamentares da oposição que, apesar de terem examinado 
exaustivamente estas contas, não identificaram gastos questionáveis ou de 
natureza pessoal.  

É importante este esclarecimento à população, pois mesmo as 
despesas sigilosas são objeto de controle interno, exercido pela Secretaria de 
Controle Interno da Presidência da República, e de controle externo, cuja 
atribuição é do Tribunal de Contas da União (TCU). 
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Deve-se enfatizar que as auditorias do TCU nas contas da 
Presidência foram realizadas com objetivo específico de averiguar se havia 
gastos de natureza pessoal ou, quanto ao aspecto da regularidade fiscal, o 
eventual uso de notas frias. 

O Tribunal concluiu que não existem gastos de natureza pessoal 
e os eventuais casos de inidoneidade das notas podem ser atribuídos aos 
fornecedores uma vez que, como constata o TCU, os serviços foram 
efetivamente prestados. 

Louvável é o caminho trilhado pelo Governo Federal no 
combate à corrupção ao implantar seu Portal da Transparência, instrumento 
que permite acesso universal aos gastos da administração pública através da 
Internet. O livre acesso às informações permite consolidar o controle social e 
transformar cada pessoa em fiscal da boa utilização do dinheiro público. 

Entendo que a ratificação, ampliação e universalização dos 
instrumentos de transparência serão as maiores contribuições que esta 
Comissão oferecerá à sociedade com a apresentação de projeto de lei 
complementar que pretende regular o uso do cartão em todas as esferas de 
poder, incluindo-o entre os instrumentos que aperfeiçoarão a gestão fiscal. 

Para os especialistas o cartão de pagamento constitui um 
instrumento ágil e eficaz para pagamento de despesas com suprimento de 
fundos, além de possibilitar uma maior transparência em relação aos outros 
instrumentos utilizados pela administração. No entanto, o País carece de uma 
normatização geral que ofereça maior segurança e confiabilidade à aplicação 
desse instrumento.  

Ofereço à sociedade brasileira um relatório que aponta para o 
futuro, que trilha o caminho do combate à corrupção, torna mais eficaz os 
instrumentos de gestão e aperfeiçoa a gestão pública. Creio que cumpri meu 
objetivo. 
Capítulo VIII - Recomendações 

 
Com este conjunto de recomendações, a seguir listados, fruto do 

trabalho investigatório da Comissão, este Relatório, produzido em menos de 
noventa dias de intensos trabalhos, pretende colaborar, de forma decisiva, 
para o presente e o futuro dos cartões corporativos. 
 

 

 

 

 

 133

133



VIII – 1  Recomendações ao Poder Executivo 

 

VIII – 1 – 1  Limitação dos saques por suprido 

Recomendamos o estabelecimento de limite máximo de saque 
por suprido. Sendo assim, sugere-se o percentual de até trinta por cento do 
valor do suprimento. A alteração desse percentual somente seria admitida por 
meio de ato normativo expedido pelo respectivo Ministro de Estado. 

Como boa prática, esta Comissão também recomenda que os 
órgãos e entidades definam os eventos que justificariam a utilização de saques 
em espécie, na forma exigida pelo Decreto 93.872/86 (art. 45). Neste modelo 
de boa prática, vemos os exemplos da Portaria 44.374/2008, do Banco 
Central do Brasil, que definiu objetivamente os eventos de exceção em que o 
saque seria admitido. 

 
VIII – 1 – 2  Restabelecimento de diária para Ministro de 

Estado 

Recomendamos a regulamentação do pagamento de diária para 
Ministro de Estado em viagem oficial dentro do país, atribuindo-se um valor 
fixo, na mesma forma que as demais autoridades nos outros poderes, como os 
ministros do Supremo Tribunal Federal ou do Tribunal de Contas da União.  

 
VIII – 1 – 3  Vedação do uso do cartão pelo Ministro de 

Estado 

Restabelecido o pagamento de diária, recomendamos vedar o uso 
do cartão pelos ministros. 

 
VIII – 1 – 4   Utilização de filtros no cartão  

Recomendamos a utilização de filtros nos de pagamento, 
observados os seguintes critérios, que somente seriam alterados mediante 
autorização da autoridade máxima do respectivo órgão, após parecer 
fundamentado: 

a) vedar as compras sem a presença do portador, como as 
realizadas por Internet ou telefone; 

b) determinar ao ordenador de despesa que estabeleça filtros por 
ramo de atividade para cada suprido, observando-se as 
peculiaridades do seu órgão; e 
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c) determinar ao ordenador de despesa que estabeleça filtros 
com controle de gastos para cada suprido, com limites para 
saques e compras, inclusive com a respectiva periodicidade. 

 
VIII – 1 – 5  Cadastramento de senhas  

Recomendamos que os supridos sejam orientados a cadastrarem 
uma senha para o CPGF que não coincida com a senha do seu cartão de 
crédito de uso pessoal.  

 

VIII – 1 – 6  Redução do prazo de utilização do suprimento 
de fundos  

Recomendamos a redução do prazo de utilização dos recursos 
do suprimento de fundos dos atuais 90 para até o máximo de 30 dias. 

 

VIII – 1 – 7 Aprovação da prestação de contas pela área 
setorial contábil  

Como recomendação para a melhoria da qualidade do processo 
de prestação de contas, sugerimos que, após aprovação do ordenador de 
despesas, as mesmas sejam enviadas para outra aprovação pela área setorial 
contábil do respectivo órgão ou entidade por meio do SIAFI. 

Essa sugestão tem como objetivo fortalecer o controle com 
aplicação da segregação de funções na aprovação da prestação de contas. 

 

VIII – 1 – 8  Edição de cartilha  

Recomendamos institucionalizar cartilha (ou instrumento 
semelhante) com orientações didáticas ao suprido e ao ordenador de despesa 
sobre a correta utilização da rubrica relativa ao suprimento de fundos, 
contendo, inclusive, suas responsabilidades e conseqüências no caso de 
irregularidades. 

 
VIII – 1 – 9  Suprimento de fundos para relacionamento 

institucional  
Sugerimos regulamentar o uso do cartão de pagamentos para 

custear despesas provenientes de relacionamento institucional, exclusivamente 
para utilização pelo Ministro de Estado e que se defina objetivamente o seu 
limite financeiro e as situações que as caracterizariam.   
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VIII – 1 – 10  Melhoria das prestações de contas  
Como melhoria do processo de prestação de contas, 

recomendamos que os supridos fossem orientados a instruírem suas 
prestações de contas com notas fiscais e recibos mais bem detalhados, 
especificando-se a natureza da despesa, a data e a quantidade de itens 
adquiridos e, no caso de deslocamentos de ministro, o motivo da viagem. 

VIII – 1 – 11  Criação de grupo de trabalho 

Criação de um grupo de trabalho, no âmbito da Casa Civil da 
Presidência da República, para no prazo de 90 dias, sistematizar um melhor 
desempenho a respeito do Cartão de Pagamento. 

 
VIII – 2  Recomendações ao Banco do Brasil 

 

VIII – 2 – 1  Alteração do leiaute do cartão  

Recomendamos apresentar ao Poder Executivo um novo leiaute 
do cartão de pagamentos, incorporando elementos que os diferenciem dos 
demais cartões de crédito emitidos por essa instituição financeira. 

 

VIII – 2 – 2  Utilização de cartões com chip  

Recomendamos substituir os atuais Cartões de Pagamento do 
Governo Federal por outros que apresentem chip, simultaneamente à alteração 
do leiaute.  
VIII – 3  Recomendações à Câmara dos Deputados 

 

VIII – 3 – 1  Apreciação do Projeto de Lei n. 7.528/2006 

Os sub-relatores de fiscalização e de sistematização informaram 
ter encontrado casos nos quais alguns ecônomos teriam utilizado o cartão em 
estabelecimentos em que, supostamente, tais ecônomos figurariam como 
sócios. Essa suspeita poderia indicar a existência de conflitos entre o interesse 
público e privado. 

Como o Poder Executivo apresentou o Projeto de Lei n. 
7.528/2006, que trata especificamente do conflito de interesses no âmbito do 
Poder Executivo Federal, recomendamos à Comissão de Trabalho, de 
Administração e Serviço Público (CTASP), da Câmara dos Deputados, que 
priorize a conclusão da apreciação do Projeto.  
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VIII – 4 Recomendação à CGU e TCU 

 

VIII – 4 – 1  Grupo de Trabalho conjunto 

Considerando a grande quantidade de cópias de prestações de 
contas encaminhadas à Comissão e, ainda, a recente criação, por proposta da 
CGU, acolhida pelo TCU, de um Grupo de Trabalho conjunto CGU/TCU, 
para uniformização de entendimentos a respeito da regularidade de despesas 
com suprimentos de fundos, recomendamos que o referido grupo, após 
definidas as espécies de gastos elegíveis, proponha critérios de amostragem 
para a realização de auditoria específica, a ser feita por esses dois órgãos 
especializados, sobre os processos de prestações de contas que apresentarem 
maior potencial de risco. 

VIII – 5  Recomendação ao Congresso Nacional 

VIII – 5 – 1  Controle Externo das atividades de inteligência 

Cabe ao Congresso Nacional o controle externo das atividades 
de inteligência. A Lei nº 9.983/99 cria a Comissão de Controle das Atividades 
de Inteligência (CCAI), uma Comissão Mista do Congresso Nacional. 

Esta Relatoria considera importante que a CCAI retome suas 
atividades, já que não há notícia da continuidade dos trabalhos após 2005. O 
Congresso Nacional deve dispor de mecanismos mais efetivos de controle de 
gastos e da definição do que é ou não sigiloso nas atividades de inteligência. 
 
Capítulo IX - Encaminhamentos 

Cópias deste Relatório devem ser remetidas para: 
1. Casa Civil da Presidência da República; 
2. Gabinete de Segurança Institucional da Presidência da República; 
3. Agência Brasileira de Inteligência; 
4. Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão; 
5. Ministério da Fazenda; 
6. Controladoria Geral da União; 
7. Ministério Público Federal; 
8. Departamento de Polícia Federal; 
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9. Tribunal de Contas da União; 
10. Presidência da Câmara dos Deputados; 
11. Presidência do Senado Federal; e 
12. Banco do Brasil. 

Sala das Comissões,      de junho de 2008. 

DEPUTADOS TITULARES ASSINATURA 

Carlos Willian (PTC)   

Luiz Sérgio (PT) - Relator   

Marcelo Melo (PMDB)   

Maurício Quintella Lessa (PR)   

Nelson Meurer (PP)   

Paulo Teixeira (PT)   

Carlos Sampaio (PSDB)   

Augusto Carvalho (PPS)¹   

Vic Pires Franco (DEM)   

Manato (PDT-ES)   

Silvio Costa (PMN - BA)   

Antônio Roberto (PV - MG)5   
DEPUTADOS SUPLENTES ASSINATURA 

João Magalhães (PMDB)   

Marcelo Guimarães (PMDB)   

Marcelo Teixeira (PR)   

Márcio Reinaldo Moreira (PP)   

Nilson Mourão (PT)   

Vicentinho (PT)²   

Chico Alencar (PSOL)³   

Alexandre Silveira (PPS)   

Índio da Costa (DEM)   
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Severiano Alves (PDT-BA)   

Perpétua Almeida (PC do B-AC)   

Edson Duarte (PV)   

SENADORES TITULARES ASSINATURA 

Demóstenes Torres (DEM)   

Antonio Carlos Júnior(DEM)   

Marconi Perillo (PSDB)   

Marisa Serrano (PSDB) - Presidente   

João Pedro(PT)4,7,8,9   

Serys Slhessarenko (PT)   

Fátima Cleide (PT)10   

Wellington Salgado (PMDB)1   

Almeida Lima (PMDB)   

Gim Argello (PTB)   

José Nery (PSOL)   
SENADORES SUPLENTES ASSINATURA 

Efraim Morais(DEM)   

José Agripino(DEM)   

Álvaro Dias (PSDB)   

Flexa Ribeiro (PSDB)   

Renato Casagrande (PSB)5   

Marcelo Crivella (PRB)3   

(VAGO)   

Valter Pereira (PMDB)   

Valdir Raupp (PMDB)   

João Vicente Claudino (PTB)   
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1) Proposta de Trabalho
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Comissao Parlamenlar Mista de 
Inqucrito com a finalldade de 
invesngar 0 usa do Cartao de 
Pagamentos do Governo Federal ­
CPGF (cur-tees corporativos) per 
inregrautes da AdmiDi§tra~io Publica 
Federal, denomioados ecdnem os. 

PRO POSTA DIl TRABALHO 

I. Objetjvo 

A CPMl tern per objctivo lnvcsugar -posstveis CiJSO::ii de uso abusivo 

do cnarnaco -canno corporative' crludo peln Decretc n. 281)9/98. em 

especiul no que t angc a curnpra de bell') I: services superffuos au fora de 

excrcicio fu ncional, bern como eventual rractonamenro de oespesas a ens ejar 

fugu eo processo licitnrori o". 

2. COl1[C;'OO 

As despesas de pcqueno vulto no service publico tr adicionalmentc 

cram realizada s atraves das chamadas Comas Tiro B, em nome de servidor 

designado (0 ccdnomo ) que recebia adiantamenro de valor vom posterior 

prc::H3ya....l tie contas au-aves de notas fiscats e recibos. 

() Dccrcto nco 2,809, de 2:! de outubro de 199R. Crill 0 chamado Cartao 

de Crediro Corporuti vo. cujo uso efctivo se lnlci a a partir de 2001. contorinc 

regras esrabeiecidas no Decrero nv 3.892, de 20 de agosto de 2UOl. mantido, 

cntao , 0 usn concomirante da s Comas Tipo B. 
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o Dccreto n'' 5.355. de janciro de 2005 passa a designar este 

instrumento como Cartao de Pagarnentos do Govemo Federal - CPGF. 

regulameruando sua utilizal(ao para a "aquisrcac de materials e comratacdn 

de services de pronto pagemento e de cntrcga imediata, enquedrados como 

supri me nto de fundos; pagamcnto as agendas de via-gem previamcmc 

Hcitadas: pagamento de diana de via gem a servidor". 

Somerue em lOde Icvere iro de 2008, 0 Decreio n° 6.370 acualiza c 

cons ol ida a Iegistacao pcrtinente. dctcrrninando 0 cneerramcnto des contas 

bancarias do Tipo B destinadas a movimcntacao de suprimenros de fundos. 

hem como Lim ita subsrancialrneutc a urilixacao de saqucs em especic. 

A prescnte CPML ao proper lnvcstigacgo sobrc 0 possivct usc 

inde vido ou ilegal do CPGf por pane de servidores pub licos federai s, tuma 

como fonte in icial Auditorias c Tomadas de Conras do Tribunal de Comus da 

Uniao, hem como, as rcccrne s nonctas de possiveis impropricdades 

cnvolvcndo uutoridadcs do Poder Executive Federal. 

Assim. e de Iundamerual importancia para que possarnos invc s ti gar 

corn profundi dade 0 uso inde vido des c artocs de pagarnenro. quanras sao as 

unidadc ... gcstoras, qual 0 numero de ordcn adores de despcsa c qum s os 

limites estabclecidcs para cada urn des portadores desscs canoes. 

Ncs t a perspective. para objetivar de forma cflcicnte csta CPMI dc vc­

a )	 conhecer 0 que tern npurado e concluido as auditorins. tornadas de 

eonras. demais fiscalizacoes e rccomcndaeocs ja rcaiizadas pe!a CGl; c 

pclo leu, bCI11 como aprofundar as analise s acerca das eontas de 

supnmcnto de fundos, vi sa ndo apurar cveruuais irregularidadcs e 

busear 0 aperfcicoamento dos sistemas de controtc ; 

b)	 comp recnder a transicao realizada das Contas Tipo H para 0 Cartee de 

Credito Corporative e deste para 0 CPGF: 
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C)	 apurar os rnotivos que levaram a adocao do Cartao de Credito 

Corporative, investigar as possiveis irregularidades havidas nos gasios 

relativos 11 supnmentos de fundos da Adrninistracao Publica Federal, 

desde IY~8 ate a prcsente data. idcnti ficando as dcvidas 

responsa hilidades: e. par tim, debater e aponrar as me didas que 

aprirnorem a gcstdo c fi scalizacao des CPfG: 

3.	 Plano de Trabalho 

Os	 trabalhos desta CPMI deverao scr dcscnvoividos em quatro etapas: 

PRIMHR.... ET ....PA 

•	 Analise e obtencao de Informacoes sobrc os gustos publiens na forma 

de Supr-imentc de Fundos para pagarnenro de pcquenas dcspcsas. bern 

como convocar nitivas com responsaveis desres orgaos, tcndo como 

base intclal as Auditorias e Refatcrios da enu e do TeU; 

•	 Idenuflcacao dos aspectos que permcaram 0 proc esse de transicao das 

Comas Tipo B para 0>:: Canoes: 

•	 Idenuficacuo de todos os rnecanismos de sup rimeruo de fundcs 

cxistcnt cs e ativos no ambito do Poder Publico Federal. 

Para a reahzacao da pnrnerra etapa. deverso ser convidados 0 Ministro 

Jor-ge Huge. da Controladoria Geral da Uniao. rcprescntantc do Tribunal de 

Comas da Uniao. 0 atual Minisrro do Planejamento. Sr. Paulo Bernardo e 0 

ex-Ministro do Pianejamento. Sr. Paulo Paiva. 

Prazo: 20 diss 

14 1': 
~-~ 
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SECUNDA ETAPA 

Apuracao dos fatos exurados da analise e obtencac das intormacoes 

com a convocacao de servidcres apontados em cventuais irregularidades aU 

impropricdadcs. bern como a rcquisicao de novos docurncntos. 

Pnzo: 30 din 

TERCEIRA ETAPA 

Debate que aponte 0 aprimoramento dos instrurnentos de gestae c 

fi scalizucdo dos CPGf. 

Prazo: 20 diits 

QUARTA ETAPA 

Conctusao dos trabalhus e relaror io final
 

Pr-aco: 20 dias
 

4. Ree.ras de proc.:cdi[11enw 

A tim de permitir que as atividades da CPMl se deem do melhor modo 

poss ivel, e que seus objetivos sejarn adcquadamente auneidos. suarro 
. - ­

sejam adotados os scguimes procedirnentos: 

- os rcquerimentos deverao ser apresentados com anteccdencia de pete mcncs 

vinte c quatro bores das sessoes dcliberatlvas: 
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• os documemos e reqoenrrentos deverao scr prctocotados somente na 

Sccrcreria da Comissao; 

- sera dada umpla divulgacao arravcs da Internet das anv.dades da CPMl e 

pubiicacao dos requetimentos uprescntados. 

- as sessces destinadas a oitivas serao reaiizadas prcfercncialmcntc as tcrcas e 

quintas- fe iras: 

- as sessoes adminisrrativas sergo realizadas preferenclulmenrc as sceundas c 

quartas-feiras. 
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2) Oficio recebido do TeD
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Aviso n''1/b -GPrrCU 
Brasilia,9..-0 de maio de 2008. 

Senhor Relator 

Ern atencfo ao Oflcio datado de 14/5/2008 (autuado nesta Casa eorn 0 

nOTC-Ol1.263/2008-5) por rneio do qual Yassa Excelencia solicita 0 detalhamento das 

informacoes contidas no arqui vo elerrcnico corn dados do sistema Suprim. da Secretaria de 

Administracao da Casa Civil da Presidencia da Republica, encarninho, em anexo, copia da 

instrucao elaborada pela 6~ Secrctaria de Controle Extemo do TCU (fls. 2-4 do referido 

processo). 

Atenciosamentc. 

/ '------------­'-c.U"'B'"r"'C:;'TAN AGUIAR 
Vicc-Presidcnte. no cxcrcicio da Presidencia 

A Sua Excclencia 0 Senhor 
Deputado Federal LUIZ SERGIO 
Relator da Comissao Parlamentar Mista de Inquerito dos Cartdes Corporativos 
Senado Federal 
Brasilia - DF 
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TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIAO 
6- Secretar!a de Controle Externo 
r Dlretoria Tecnlca - SECEX-6 

.Ref. TC n," 011.263/2008-5 
Assunto: Solicitacao de Informacces pelo 
Relator da CPMI dos Canoes Corporativos 
Orgao: Secretaria de Administracao da 
Casa Civil da Presidencia da Republica­
SA/PR 

Trata-se de solicitacao de informacoes efetuada pelo Relator da Comissao Parlamentar 
Mista de Inquerito dps Canoes Corporativos, Deputado Luiz Sergio. par meio do Oftcto 5/n.o 
de 14 de maio de 2008, quanta a detalhamento IX mformacoes contidas no arquivo eletronico 
com dados do sistema Suprim. Essas informacoes constam do TC n," 007.512/2006-0, 
processo de audltoria realizada ria Secretaria de Administracac da Casa Civil da Presidencia 
da Republica - SNPR com a objetivo de examiner a regularidade dos documentos flscais 
utilizados para ccmprovar a realizacao das despesas eferivadas com 0 Cartao de Pagamento 
do Govemo FederaJ - CPGF. 

2. No expediente, 0 Deputadc Relator requer informacoes sobre a planilha eletronica 
disponibilizada peia SA/PR aepoca da auditoria e integrante des autos do referido processo, 
em que constam dados extraidos do sistema Suprim da Presidencia da Republica, utilizadc 
pelo orgao para registros de despeaas efetuadas mediante Cartao de Pagamento. 

3. Solicita, assim, 1) 0 penodo abrangido pelos dados da planilha eletronica, 2) 0 numero 
de registros, ano a ano, contidos no Suprim e 3) indicacao quanto a natureza des gastos - se 
englobam despesas osteusivas e as voltadas para as peculiaridades da Prcsidencia da 
Republica. 

3.1 Periodo abrangido pela informa~oes: a plcnilha eletronica possui informacdes 
quanta as despesas efetuadas com Certao de Pagamento do Govemo Federal - CPGF, no 
perfodo de setembro de 2002 a julho de 2005, conforme relatorio que acompanha 0 Acordao 
230/2006 - Plcnario. 

3.2 Ntimero de reglstros UDO a 300: 0 arquivo elerronico possui urn total de 22915 
registros, conforme relatoric que acompanha 0 Acordso 47012007 - Plenario, distribuidos 
anualmenre como segue: 

ANO N.o de Reaistros 
2002 97/ 

7219 -2003 
2004 10166 

45532005 

3.3 Natureza dos gastos: Esses dados tratam de dcspcsas dos dois tipos de suprimento de 
fundos que sao movimentadcs pela SNPR: a) a tradicional, previsto no art. 45 do Decreto n° 
93.872/86 e destinado, basicamente, a aquisicoes de bcns ou contratacao de services de 
pequeno vulto; C b) 0 subordinado <'I regime especial de execucao, para atender a 
peculiaridades da Presidencia e da Vlce-Presidencia da Republica (art. 47 do mesmo decreto). 
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@ TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIAo 
6- Secretaria de Oontrcte Extemo 
2a Diretona Teenlca • SECEX-6 

4. Importante ressaltar que 0 numcro de registros no Suprim epoueo superior ao namcro 
de notas fiscais, pois cada regisrro correspondc ao detalhamenro do valor da NF pelo 
correspondeete elemento de despesa, havendo, portanto, em alguns casas, mais de urn 
elemento de despesa para a mesma nota fiscal. 

5. Embora 0 pedido de informacao nac encontre amparo no art. 69 da Resolucao n," 

191/2000, entendo que as intormacces possam ser fomecidas tendo em vista que 0 TC n," 
007.512/2006-0 foi disponibilizado para consulta a CPMI dos Canoes Corporarivos, 
eonforme Oflcio n." 05112008 - CPMl- Cartoes Corporativos, de 17104/2008, 

6. Observa-se, ainda, que as dados solicitados encontram-se disponiveis nos relatorios 
que fundamentaram os Acordaos 23012006 - Plenario e 470/2007 - Plenario, a excecao da 
informacao quanta ao mimero de registros ano a ano, que entendemos nao ter natureza 
sigilosa. 

7. A consideracao superior, propondo que sejam repassadas ao solicitante as informacoes 
dos itens 3.1 a 3.3, e apensado este processo ao TC n.o fXl7.512/2006-0. 

2° Diretoria Tecnica, rl Secex, em 16.05.2008 

~ 
Mauricio Lopes Casado Junior 

ACE - Mat 6574-9 

De acordo. Em 16.05-2008 

l\(:c~uGo (. \ o"-VC-y 
Marcelo CardosoSoares 
Diretor - Mat. 3853-9 
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TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIAO 
6- Secretaria de Controle Enerna 
26 Diretoria Tecnica - SECEX~ 

Ref. TC n," 011.26312008-5 
Assunlo: Solicitacao de Informacces pelo 
Reletor da CPMI dos Canoes Corporatlvos 
Orgao: Secretaria de Administracao da 
Casa Civil da Presidencia da Republica ,­
SNPR 

DESPAl.:HO 

De acordo. 

Encaminhc-se aSecretaria da Presidencia, propondo que seja encaminhada rcspcsta 
ao solicitante nos termcs da minuta anexa. 

(ja SEeEX, em 16 de maio de 2008. 

VANDA LiDIA RUMANO DA SILVEIRA
 
Secrctaria de ControIe Edema
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3) "Exemplos de denuncias
 
improcedentes feitas pela imprensa"
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Exemplos de oenunclas improcedentes feltas pela imprensa 

1 - Materia publicada em 02.02.2008, "denuncia" que a Agencia Naclonal de Petr61eo 
gastou R$ 330,48 na loja Principado das Asturias t.oucas Uda, especlalizada em 
produtos de copa e cozlnha. A auditoria interna da ag~ncia justificou e apresentou 
cocumentacao que, analisada, levou it conclusao de que os gastos, feitos em julho de 
2007, (aquisi\:ao de xicaras, pires e copes para 0 gabinete do diretor da ANP) foram 
regulares. 

2 - A Anvisa foi vitima de "denuncia" em 06.02.2008, por ter feito compras no valor de 
R$ 330,00 numa loja de roupa de cama. A agencia explicou que cinco jogos de cama 
foram adquiridos para uso de plantonistas no Aeroporto Salgado Filho, em Porto 
Alegre. 

3 - Em 14.02.2008, nova denuncia sustenta que "apenas urn servidor do Inmetro-RJ 
torrou R$ 27,8 mil ate em desentupidora". 0 valor do gasto loi infinitamente rnenor: R$ 
650,00, para desentupimento de tubulacao de aqua pluvial no subsolo do Inmetro-RJ, 
conforme nota fiscal emitida em nome do Instituto e devidamente atestada, a qual 
consta da prestacao de contas. 

4 - Um orgao da imprensa estranhou, em 17.02.2008, as aqulsicoes feitas em 2003 e 
2005 pelo Minlsteno da Clencla e Tecnologia, de 180 metros de cadarco e de alpiste. 
Considerando os gastos como "pitorescos", 0 lornat calculou que 0 cadarco comprado 
seria "suficiente para amarrar 90 pares de sapato utilizando meio metro em caoa pe", 
A CGU aguarda envio de cocurnentacao pelo MCT, mas a justificativa ja antecipada 
leva a crer tratar-se de despesas requlares. 0 cacarco e, na verdade um tipo de 
barbante adquirido para pendurar crachas no evento Seminarlo Resultados da Lei de 
Informatica e 0 alpiste toi cornprado para alimentacao de passaros do viveiro do 
CNPQ. 

5 - Ap6s apuracao, foram constderados regulares, tarnbern, os gastos de R$ 240,00 e 
R$ 177,60, do Ministerio cas Oomunicacces, com shampoo para lavar vefculos, 
solucao para limpeza de pneus e acocantes, "denunciados" na imprensa em 
17.02.2008.0 MC esclareceu que 0 shampoo e a solucao foram usados em vetcutos 
do rninisterio e os acocantes em sua copa. 

6 - Em 08.02.2008, noticia-se 0 gasto de R$ 28,35, feito em uma livraria, pela 
Allandega do Aeroporto do Galeao, Tratou-se da compra de papel para impressao de 
fotos para a Alfandega do Aeroporto Internacional do Rio de Janeiro. 

7 - Ainda em 08.02, urn jornal noticia "outra despesa elevada", de R$ 744,18, teita no 
late Club de Santos, pela Alfandega do Porto de Santos. A compra toi de 374 lltros de 
oleo diesel para lancha da Alfandega, conforme nota fiscal constante da prestacao de 
contas. 

8 - Novamente em 08.02, a imprensa informa que uma servidora da Universidade 
Federal da Bahia "entrou numa panificadora e gastou R$ 800,00 com 0 cartao 
corporative". A CGU ainda aguarda docurnentacao comprobat6ria, mas a Unidade 
Jurtctca da UFBA ja adiantou que 0 gasto e regular, tratando-se da aquisi\:ao de 
material de limpeza utilizado nas residenclas unlversltarias e creches da Universidade. 

9 - Urn jornal "descobriu", em materia publicada no dia 07.02.2008, um "rnotoboy 
tazenco compras com 0 cartao de pagamento do governo, na Universidade Federal de 
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Ubsrlandla, em Minas Gerais. 0 "motoboy" citado e, na verdade, servidor publico, 
agente administrativo da universidade. 

10 - Certamente "esquecida" de que muitos restaurantes tern como razao social 
nomes que se iniciarn com choperia ou cervejaria, um 6rgao da lmprensa relaclona. 
em 17.02.2008 "gastos suspeitos", incluindo 0 de R$ 6,2 mil feito na Cervejaria 
Divinopolis, em Minas Gerais. 0 gasto reterta-se ao fornecimento de alrnoco e jantar 
para alunos do Centro Federal de Educal;:ao Tecnol6gica de Minas Gerais, durante os 
Jogos Intercampi, realizados no final de 2005. Nem se tomou cerveja nem a despesa 
tol paga com cartao nem tampouco com suprimento de fundos, mas por processo 
normal de cespesa, com pesquisa de preco, empenho, nota fiscal, atestado de 
recebimento cos services, ordem bancaria e registro no SIAFI na conta da unidade. 

11 • Da mesma forma, a despesa de R$ 1.360,00 que a uma materia jornalistica 
sustenta ter sldo feita per urn servidor do Ministerio da Fazenda, na Pastelaria Marilia 
de Dirceu, em Minas Gerais, era, na verdade, 0 pagamento per servco de "cottse­
breack" em dois eventos realizados pela Unidade Estadual da Controladoria-Geral da 
Uniao, reunindo, ao todo, cerca de 300 pessoas. E, novamente, a despesa nao foi 'eila 
com cartao, mas precedida de cotacao de preco e empenhada, como exige a lei. 
Neste caso, nouve um agravante serio: uma reporter Iigou para a Gerencia Regional 
do Minisferio da Fazenda, em BH, tazendo-se passar, desnecessariamente, for 
tuncionana da CGU, em Brasilia, a fim de obter um "fac-simile" da nota da despesa. 

12 • Em outre gasto considerado "suspeito", urn 6rgao da imprensa diz que a 
Superlntendsrcta da Pollcla Federal em Sao Paulo pagou R$ 600,00 a Clfnica de 
Estetica By Kimberly, especializada em "Ievantar bumbum e seios", acrescentando que 
"na acac de governo que justifica 0 gasto esta escrito: "0,9 kg". Tratou-se do 
pagamento pela devolucao de uma arrna de logo teita a empresa da pessoa que 
devolveu a arma. Na verdade, 0 codigo da acao "Pagamento de lndenizacao por 
Entrega de Arma de Fogo" no Programa de Desarmamento e: "06 183 0662 09KG". 
Na reportagem foram puohcados apenas os quatro elementos finals do c6digo (09KG), 
e inserida uma virgula entre 0 zero e 0 nove, grafando-se "kg" em rninusculas, 
induzindo os leitores a imaginar uma medida de peso. Neste case, como se ve, nao se 
tratou apenas de usar a "piada" pronta, mas mesmo de ajudar a faze-lao 

13 - Outro gasto "suspeito", segundo nova "denuncia" na imprensa, loi a cornpra de 
R$ 2,7 mil em cnocolates peta Escola de Apertei,oamento de Sargentos do Exercito, 
entre julho e dezembro do ano passado, 0 produto, explicou a direeao da escola, fez 
parte da sobremesa no rancho dos aiunos do curso. 

14 - Em outras materias replicadas em vanes org80s de comunlcacao acusou-se 0 
Comando da Marinha de comprar um bichinho de pelucta, apenas porque a loja onde 
a compra tol leita era 0 "Imperio da Pelucla". Comprou-se, na verdade, urn pedaco de 
veludo para torrar a bandeja onde sao colocacas as medalhas entregues em 
solenidades de concecoracoes multares. 

15 - A Marinha loi citada em outra materia por conta da aqulsicao de uma caixa de 
bombons de chocolate que, na verdade, tel adquirida para presentear a esposa de 
uma autoridade militar estrangeira que visitou lnstalacoes navats em nosso pais. 

16 - Acusou-se tarnbern a Controladoria-Geral da Uniao de pagar "ate tres contas em 
lavanderlas. de A$ 155,00". Foram lavadas toalhas que torrarn a mesa utilizada em 
reunioes na CGU, inclusive as do Conselho Nacional da Transparencia. 
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17 - Materia publicada em 06.02.2008, "denuncia" saque de R$ 800,00 feito pela 
Aneel "em 29 de dezembro, uma sexta-teira, as vesperes cos feriados de final de ana". 
Na realldade, 0 qasto ocorreu em 19.12,0 service foi recebido em 22.12 e 0 etetlvo 
pagamento felto em 27.12. Tratou-se de service de manutencao de urn arquivo 
deslizante Mecatron 3000 - Aeee, locallzado no 6'2 andar do Bloco H do Edificio Sede 
da Anatel. A despesa foi considerada eventual, pelo fato de 0 service nao ser coberto 
pelo centrato de rnanutencao e ter de ser executado em carater de urgemcla. 

18 - No mesma dia, 06.02.2008, a imprensa "denuncia" que um servidor da mesma 
Aneel comprou, em 2007, per R$ 11.354,00, passagem de ida e volta para uma 
diretora da agencia comparecer a urn compromisso nos EUA. 0 valor 98Sto foi de R$ 
7.492,65, pois a Aneel pleiteou e conseguiu 0 reembolso de R$ 3.861,35, desconto 
contratual que seria dado a empress de turismo. A compra com cartao decorreu da 
necessidade de garantir a vaga (0 veo estava quase lotado) e a empresa contratada 
nao estava conseguindo garanti-Ia pela internet. Em face das justificativas e 
docurnentacao apresentadas a CGU concluiu ter side regular a despesa. 

19 - a Banco Central tamoern toi "denunciado" per um [ornal, em 08.02.2008, pelo 
gaslo de R$ 499,00, teilo em 2007, na Oalelli (calcados e bolsas) de um shopping 
center de Brasilia. A auditoria interne do BC esclareceu, como ja houvera feito ao 
[ornal, que 0 gasto correspondeu a compra de uma pasta fipo 007 para uso em 
service, no transporte de documentos, e que a mesma pertence ao pafrlrnonlo da 
instituicao. 

20 - A Embrapa toi denunclada pela carta de urn leitor publicada por um jornal em 
14.02.2008, por ter gaslo, em 2007, R$ 12.184,94 na loia Microponto, em selern, Os 
esclaredmentos e a dccumentacao apresentada pela auditoria interna da empresa sao 
elementos convincentes da legalidade e legitimidade da despesa. A Embrapa nao 
ufillza cart6es de pagamento e as despesas efetuadas referem-se a contrato de 
prestacao de service de rnanutencao preventiva e correnva em rel6gios de ponto e 
interiace. 

21 - Segundo outro 6rgao da imprensa, uma servidora do Hospital da Lagoa usou 
cartao para Iazer saques 0 ana inteiro, alguns oeies no tim de semana. as gastos, 
feitos em 2007, chegaram a R$ 9.980,00. A reportagem se adiantou a qualquer 
apuracao, afirmando que "os saques nao tern explicacoes a altura dos gastos". Pois 
eles foram considerados elegiveis, jil que tiveram por finalidade a aqulslcao de 
materials de consumo de pequeno valor, inclusive medicamentos, e foram realizados 
de acordo com os limites estabelecidos. 

De 22 8 49 - Entre os dias 111 e 11 de fevereiro deste ano, 27 rnaterlas de diversos 
[ornais estranhavam os gastos teltos pelo IBGE com os cart6es de pagamento, 
destacando, como suspeita, a grande lncidencia de saques consecutivos. a fate loi 
explicado pela reanzacao do censo aqropecuario e a contagem da populacao em 
pequenos e mecios munidpios, que rnoblllzou, alern de um pequeno exerclto de 
coordenadores do 6rgao, cerca de 75 mil recenseadores contratados temporariamente 
em todo 0 pais, em areas urbanas e rurais, Esses recenseadores receberam, 
diariamente e em dinheiro, ajuda de custo durante 0 treinamento, aiern de passagens 
para seu deslocamento durante os censos, Tal logfstica exige muitos saques em 
especie. A CGU examina as justificativas e cocurnentacao apresentadas pelo IBGE, 
mas jil pode afirmar que 0 volume e a olnamlca dos gastos acornpatlvel com 0 porte e 
a logistica dos censos. Irregularidades pontuais eventualmente constatadas 
rnerecerao 0 devido tratamento. 
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50 - 0 IBGE foi "denunciado" ainda em outra materia publicada em, em 7.02.2008, 
par ter feito compras com a cartao, no valor de R$ 183,00, na Casa dos Colchoes; de 
R$ 400,00 em papslarias: e R$ 14.600,00 para pagar combustivel em urn determinado 
posto de abastecimento, 0 Posto Sao Cristovao. Na Casa dos Oolchoes foram 
adquiridos cinco colchonetes para a sede do IBGE na Paraiba, de forma a permitir 0 
pernoite, na sede, de servidores encarregados do planejamento, monitoramento e 
transmissao de dados cos censos, durante a execucao dos mesmos; (a nota fiscal 
constante da prestacao de contas foi emitida em nome do IBGE e os colcnonetes 
estao guardados na sede estadual do 6rgao); no caso das papslarlas, a CGU sollcltou 
e aguarda ainda remessa de docurnentacao, embora, em principia, despesas com 
material de expediente, normalmente adquiridos em papelarias, sejam tiplcas de 
suprimento de fundos; quanto aos gastos com combustivel, a lntormacao da 
reportagem nao se confirmou: no Posta Sao Cristovao foram gastos cerca de R$ 5 mil; 
em outro posto de combustivel R$ 1.400,00, e 0 restante das despesas foi feito para 
pagamento de passagens urbanas a cerca de 50 recenseadores, locacao de meio de 
trans porte e rnanutencao de velculos. As notas fiscals de abastecimento de 
combustlval, a que a CGU teve acesso, estao emitidas em nome do IBGE e trazem as 
placas e quilometragem dos vetcutos. Consulta ao Renavam confirmou que as 
vefculos sao do IBGE. 

51 - Outra materia publicada em 14.02.2008 "denuncia" que um servidor do Ministerio 
da Agricultura gastou dinheire publico com services de uma agEmcia matrimonial. 0 
gasto, de R$ 245,00 foi feito com uma oficina rnecaruca erradamente classificada 
como ag~ncia matrimonial no cadastre de CNPJ da Receita Federal. 0 mesmo 
problema aconteceu envolvendo a Marinha e uma empresa baiana que relormou, ao 
custo de R$ 1 mil, apartamento do Hotel de Transite da Base Naval de Aratu, na 
Bahia. 

52 - Em 07.02.2008, outra jornal estranna rnais urn gasto "pitoresco": 0 pagamento de 
R$ 1.400,00 para retorrna de uma mesa de sinuca no Ministerio das Cornunlcacoes. 0 
lata foi explorado outras rnaterias de muitos jornais e revistas. 0 gasto, entretanto, tol 
considerado regular, tendo em vista tratar-se de preservacao de patrirnonio publico 
sob a guarda e responsabilidade do ministerio, para uso dos motoristas. 

53 - Da mesma forma, foi regular a gasto de R$ 80,00, tarnbern do Ministerio das 
Oornunicacoes e tambern "denunciado" por urn jornal em 17.02.2008, para 
manutencaa corretiva do sugador de Ifquidos do consultorio odontol6gico. 0 gasto loi 
justilicado com a necessidade de conserto, em caratar emergencial, de consult6rio que 
funciona no Ministerio. 

54 - Urn jornal "denuncia", em 08.02.2008, as gastos de R$ 199,00 <em tarrnacla) e 
R$ 4.935,00 (em saques), feitos par uma funcionana da Altimdega do Porto de 
Santos. No primeiro caso, tratou-se de compra de material para kits de primeiros 
socorras para lanchas da allandeqa, conforme nota fiscal apresentada na prestacao 
de contas; no segundo caso, fol apresentada a oocumentacao comprobat6ria das 
despesas em nome da Alfandega do Porto de Santos, bem como as justiticativas dos 
16 gastos reallzaoos com saques, a maioria deles com rnanutencao de equiparnentos, 
vsfculos e ernbarcacoes, 

55 - Em materia publicada no mesmo dia 08.02, a imprensa estranha 0 gasto anual de 
R$ 1,9 rnilhao telto pela Receita Federal com a usa do cartao de pagamento. ("R$ 500 
mil a mais que no ano anterior", informa a rnateria.) A Receita encaminhou a CGU 
justificatlvas e documentacao comprabat6ria das cespesas, feitas sempre em nome de 
suas unidades e atestadas par servidores distintos dos que fazem as compras. 0 valor 
de R$ 1,9 milhao e a soma oos gastos feitos para atender a cerca de 600 reparticoes 
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distribufdas por tooo a pais, a que resulta na media de R$ 3.166,00 anuais par 
unidade. 0 volume do gasto e compatfveJ com a porte da Recelta Federal do Brasil. 

56 - Em 25.02, um site noticioso na internet replica varlas das "denuncias" ja 
publicadas e acrescenta outra: A Comissao Executiva do Plano da Lavoura Cacaueira 
(Ceplac), vinculada ao Ministerio da Agricultura, gastou, no ana passado, R$ 7 mil no 
Clube de Tiro de Cacau, em Itabuna (Bahia). A verba foi usada no treinamento de 20 
vigilantes integrantes do quadro permanente do 6rgao, compreendendo 0 manuseio de 
armas de fogo, dentro das norrnas de sequranca. 0 clube contratado e a unico ente na 
regiao que ministra esse tipo de curso, fornecendo, inclusive, toco a material 
empregado, inclusive rnunicao, conforme a proposta apresentada. Os treinandos 
fazem vigilancia armada nas mstaiacoes da Ceplac e na mais de dez anos nao eram 
reciclados. 
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4) Representacao do Procurador
 
Marinus Marsico
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EXCELENTisSIMO SENHOR MINISTRO-PRESIDENTE DO TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIAO 

Com fundamento na competencia conferida pelo art. 84 da Lei n" 8.443, de 1992, c/c 0 art. 
6°, inciso Xvlll, alinea "c", da Lei Complementar n'' 75, de 1993, e com 0 art. 237, inciso VII, do 
Regimcnto Interno do TCU, oferecemos: 

REPRESENTACAO, com pedido de cautelar, 

com vistas a que a Tribunal adote providencias para suspender a utilizacao do Cartao de Pagamento do 
Governo Federal (CPGF), no ambito da Administracao Publica Federal Dlreta e Indireta. 

I - Des fatos 

o Canao de Pagarnento do Governo Federal foi Institufdo pelo Decreto n" 2.809/98, entao 
sob 0 nome de Cartao de Credito Corporative, com a finalidade preclpua de proporcionar economia na 
aqutstcao de passagens aereas. Com a ediyilo do Decreta n" 3.892/01, ampllou-se a utlllzacao do CPGF 
como altcrnativa arealizacao de despesas per suprimento de fundos. 

Desde entao, foram expedidos sete decretos, que alteraram substancialmente 0 uso desses 
Cartoes Corporativos. A mudenca mais significative se deu com 0 Decreta n'' 5.355/05, que regulou a 
materia de maneira inovadora. Rccentemente, como conseqtlencla de inurneros casos de utillzacao 
indevida desse instrurnento de despesa, 0 Poder Executivo Federal publicou 0 Decreta n" 6.370/08, 
instituindo, ainda, novas regras sabre a materia, com vlgencla a partir de 3 de marco do corrente ano. 

Em todas essas numerosas regulamentacoes do usa do Cartao Corporative, esteve sempre 
presente a ideia de tornar mais ageis e desburocratizadas as pequenas, eventuais e excepcionais despesas 
que a administracao efetua mediante 0 mecanisme do suprimento de fundos, institute regulado pelo 
Decreto nO 93.872/86, e ate hoje utilizado. 
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2 - Das irregularidades observadas DO uso do CartAo Corporativo 

2.1- Do uso da modalidadesaque 

Embora sejam validos os princlpios em que se baseou a instiruicao do Cartao de 
Pagamento do Govemo Federal (maior agilidade no gasto, menos entraves burocraticos, consideravel 
transparcncia), 0 seu usa rotineiro pela Adrninistracao vern mostrando-se scbremaneira noeivo a boa e 
regular gestio de reeursos publicos, provenientes de tributos arcados pela sociedadecivil. 

De fato, as normas relatives ao Cartao Corporativo permltem seu usa para efetuar saques 
em dinheiro, bastando, para tanto, Que atendam a "peculiaridades" das despesas dos orgaos ministerials, 
no ambito desses pcquenos e excepcionais gastos da Administracao, que eram objeto de suprimento de 
fundos. Entretanto, 0 que era para ser excepcional tornou-se regra. Atualmente, entre 70 e 80% des gastos 
COm Cartao Corporative silo feitos mediante seques. 

E sabido - e ja M alguns anos a Adrnlnisrrecao tern sido alertada - que 0 usa 
indiscriminado de saques praticarnente impossibilita urn eontrole eficiente da despesa COm Cartao 
Corporative. A titulo de exemplo, pode-se citar 0 caso de eccnoma da propria administracao da 
Presiddneia da Republica que, algum tempo arras, efetuou gastos par saque, eujos elementos 
ecmprobatorlos (notas fiscais) eram inidoneos. Ora, se tais lrrcgularidades puderam ser constatadas na 
propria administracao da Presidencia da Republica, fatos muitos mais graves podem estar ocorrendo em 
orgaos descentratizados e da Administracao Indireta, morrnente naqueles mais refraterios ao controle. E e 
justamente isso que hoje se pode observer, por intermedio de pesquisa superficial dos dados publicados 
sobre os gastos com esses cartoes: inumeras despesas, total mente descabidas, impossfveis de serem 
enquadradas como suprimento de fundos e, sobretudo, frontalmente contraries ao princfpio constitueional 
da moralidade administrativa. 

Pela leitura do novel Decreto n° 6.370/08, ainda nao em vigor, observa-se a tentative de 
impor llmites ao uso de saques pelos detentores do Cartao Corporative. Contudo, no entender deste 
representanre do Ministerlc Publico, a nova regulamentacao sera ineflcaz. pois apenas vincula os saques 
aquelas pequcnas despeses administrativas (0 que ja esta sendo largamente descumprido), com a 
agravante de propieiar a cada titular de pasta ministerial regular "pecullaridades" para 0 uso de saques no 
ambito de sua competencla. Nesse aspecto, 0 limite de 30% que 0 citado decreto pretende impor ao uso 
da modalidade saque nilo impede 0 usa irregular de verba publica, somente tent 0 condao de. na pratica, 
limitar em 30% a quantidade de gasros indcvidos que ja oeorrem. 

2.2 - Do tracionamento de despesas 

o emprego do Cartao Corporative tern agravado a rna pratica administrativa do 
fracionamento de despesas. A analise das eontas de boa parte dos detentores dcsse instrumento dernonstra 
que silo feitas seguidas compras de material de consume com 0 mesmo fomecedor, que, se somadas, 
deveriam ser objeto de Iicitacfo, conforme determinam os principios constitueionais da Iegalidade, 
impessoalidade e eccnomicidade. Em outras palavras, a compra sistematica com 0 mesmo fornecedor 
resulta em prejufzo financeiro para a Admlnistracao, pois impede a procura de outros que poderiam 
oferecer precos mais baixos. Alent disso, essas compras situam-se lange da ideia de carater eventual. de 
valor modlco e excepeional no usa des Cartces Corporativos, sem falar na preferencla indevida que 
podera scr dada a determinado fornecedor. 

2.3 - Dos crlterios na escolha dos usuartos doe Cartees Corporativos em cada orgio 

Na realidade, praticamente nilo existem tais crtterios. No perfodc em que havia 
exclusividade no usa de suprimento de fundos, os servidores que 0 detinham (cbamados de supridos) 

161
 161



ntI_UNAL DI! CONTU DA UNIAo 
".1IIWorIcI Hbllco J_IIID _ TCU 
O.~ .... ProcII..., ......... a
 .......... yrtlll .......
 

eram uma excecao nas reparticoes publicas. Hoje em dia, infelizmente, os dados disponiveis sobre gastos 
publicos indicam que os Canoes Corporativos vern sendo disrribufdos de modo absurdamente exagerado 
e indiscriminado. Chega-sc a verificar, ate mesmo, orgao administrativo com mais da metade de seus 
inregrantes na posse de tais Canoes, fato esse que, utilizando a adjetivacao exata, constitui verdadeira 
farra no emprego dcssa modalidade de despesa. 

2.4 - Do uso dos Cartaes Corporativos para despesas sigilosas e de sua transpareueia 
para outros gasros 

Apes a institulcao do Carrao Corporativo e. sobrctudo, apes comccerem a sc tornar 
publicas denuncias sobre seu uso indevldo, aumentaram os gastos classificados como sigilosos. Tal 
ocorrencia prcocupa este membro do Ministerio Publico, ja que 0 sigilo podera impedir a fiscalizacao e a 
deteccao de casos de usa indevido de verba publica. Nao que nAo devam existir casos 
(excepcionalfssimos, por sinal) de gastos slgllosos: 0 que nao se pode conceber e 0 uso do Cartao 
Corporativo para semelhante flnalidade, por ser instrumento absclutamente inidoneo. uma vez que a 
despesa c1assificada como sigilosa sera, necessariamente, de conhecimento nao s6 do fornecedor de bens 
e services, mas tambem da propria administradora do canso. 

Portanto, e contradltorlo que tais pessoas, normalmente sem vinculo ou obrigacoes com a 
Administracao Publica tenham acesso a gastos sigilosos, ao passe que agentes publicos sujeitos a regime 
disciplinar e no exercrctc de suas errtbuicoes legals nan 0 possuam. 

Finalmente, tratando de afirmativa dc que os Cartoes Corporativos s110 0 meio mais 
transparente de controle das despesas correntes c rotineiras, ha de se lembrar que os gastos pela 
modalidade anterior (suprimento de fundos) hi varies anos ja se encontram disponiveis no Sistema 
Integrado de Administracao Financeira (SJAFI), e sua nao disponibilizaeao para a sociedadc atraves de 
meio eletrcnico devc-se a questOes de convenicncia e oportunidade, ja que de longa data poderiam estar 
dcssa forma acessfveis. 

3 - Dos pedidos 

Excelentfssimo Senhor Presidente, nada ha a obstar em re1il9a.o a praticas administrativas 
incvadoras que venharn a resultar em maior eficacia e eficiencia na gestae dos recursos pubficos. 
Bntretanto, e necessaria ressaltar a necessidade de que essas mesmas inovacoes, a bern da boa gestae, 
sejam sempre precedidas de mecanisrnos de controle que realmente garantam sua consecucao dcntro dos 
fins propostos. 

Portanto, avista de todo cxposto. cste Representante do Mlnlsrerio Publico, com base no 
poder-dever que Ihe e conferido pela Constltulcao e lcgtslacao complementar (art. 273 do Regimento 
Intemo do TCU), interpoc, junto a essa Corte, pedido de medida cautelar para que se suspenda, 
imediatamente, a despesa por Cartao de Pagamento do Governo Federal, tanto pela Administracao Direta, 
como pela Indireta, ate que 0 Poder Executive lnstitua e ponha em pratica mecanismos de controlc 
eficazcs para cvitar que se repitam os fatos arrolados nesta Representacao, bern como adote as medidas 
necessaries com vista aresponsablllzacao dos agentes publlcos que procederam de forma irregular quanto 
a essa materia. 

o fumus boni iuris esta evidenciado, ante as frregularidades graves comprovadas e 
tornadas publicas no uso do CartAoCorporative. 

o periculum in mora, por sua vez. e caracterizado a vista da possibilidade de que tais 
irregularidades, que geram prejuizo ao eraric, aumcntem exponencialmente em decorrencia do usa 
indiscriminado e sem criterios do Cartao Corporattvo. 
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Ainda no ambito do pedido de medida cautelar, este Procurador propce que a 
restabelecimento do uso do CartAo de Credito Corporative deva ser precedido pela solucao, entre outras, 
das seguintes questces: 

a) estabelecimento de crirerlos quantitativos e qualitativos razoaveis acerca de quem pode 
deter 0 Cartao Corporarivo: 

b) criacao de mecanlsmos que efctivamente previnam 0 fracionamento de despesas; 
c) regulacao, mediante enumeracao exaustiva, scm nenbum criteric aberto ou dependente 

de subjetividade, das hip6teses de utilizar.;:llo de saques; 
d) reavaiiacao da real necessidade de se c1assificar determinados gastos como sigilosos, 

dentro das normas e princtpios que regem a despesa publica; e 
e) atribuicao de responsabilidade do agente publico que utilizar 0 cartao de forma 

indevida, ou em desconformidade com as normas, incluindo-se a responsabilizacao 
solidaria de quem tenha a dever de controlar a execucao da despesa. 

Ministerio Publico, em 13 de fevereiro de 2008. 

Marinus Eduardo De Vries Marsieo 
Procurador 
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5) Documentos das prestacoes de
 
contas do ex-Ministro Paulo Renato
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SERVI('O PUBLICO FEDERAL
 
M1NISTERIO DA EDUCA(,:AO
 

GABINETE DO MINTSTRO
 

SUPR[MENTO DE FUI>;DOS - PRESTA<;:AO DE CO~TAS 

Refcrencia PROCESSO N° 23.123,(101.313/2001--83 
ObJI.:LO: DESPESAS DE HOSPEDAGEM, ALlN1ENTA<;:"\O E LOCOMOC'\O 00 SR 

MJNISTRO DE ESTADO, CONFORME DECR[TO N" 941, DE 27.04.93. 
VaJOI; RS 4.000,110 (Quatro mil Reals}. 

DEMONSTRATIVO IlAS DESPESAS REALIZADAS 
~~._. --_ ..~~~-

1- UESCRI('Ao 

LCM ­ T ransporte e Servicos Ltda 
Nota Fiscal u" 111 377,24 ' 

LCM ­ Transporte e Services Ltda 
Nola Fiscal u'' 123 434,63 . 

Bumbocado - Comcrcio de doces e salgados Ltda 

Nota Fiscal n" 9LZ3 13,00 ( 

Pao de Acucar­

GNF n'' 025309 23,04 

1'B - Alimentos Brasilia 

N" Cupom 824576 9,00 
-: 

Sheraton Mofarr-cj 
Nota Fiscal n" 297487 2.153.10 

LC!\1 - Transporte e Services Ltda 
Not..n Fiscal n" 131 437,29 / 
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os-B 
LCM - Transporte e Services Ltda (1J
 
Nota Fiscal n" 133 538,OU
 

Marietta Alimentos Ltda (1) -: 
Coo: 043115 4,60 

/ 

Ccmissarta Aerea Brasilia - CAB (1)
 
Nota Fiscal u'' 042399 9,00
 

APURA<;:AO FINAL DAS DESPESAS 
~~ 

VALOR DO SUPRIMENTO DE FllNDOS 4.UUU,UU 
( - ) TOTAL DAS DESPESAS 3.998,90 
VALOR A DEVOLVER 1,10 

nevctvc 0 .presentc nrocesso .oe presta~io de conla!i de Suprimcnto de Fundus, contcndc as 
rcspccnvas Netas Fiscais,bcro como II comprovanre de dcpostto bancano no 'aloe a dcvolvcr, 
rclauvo ao saldo remanescemc deste Suprimcnto de Fundos. 

(i) -Cunfoemc Nota £xplic.a(iva pagina 21 

Brasilia-Df, 2~ de setemhro de 201J1 

(§l6,!(J rSi.'--'Q 
C5,ra~r.,,~~(; ~~ 
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•SERVI('O PUBLICO FEDERAL
 
MINISfERIO DA EDUCAc;:Ao
 

GABII>"EH:00 MINlSTRO
 

SUPRIMENTO DE ~'UNDOS - PRESTA<;:Ao DE CONTAS 

Rcfcrencla: PROCESSO N" 23.123.002. 72212000-16 
Objcto: De5(1~~1llI de Hcspedagem, IllimcDta.;:ao e Ioc;om~io do Sr. l\1inirtn, de Estado, cooforme 

Dccreto n" 941, de 27.04.I99J. 
vafores: R$ 4.006, 00 (Qll.atro mil Reais). 

DEMONSTRATIVO DAS DESPESAS REALIZADAS 

1- DESCRI<;:Ao 

-- L.C.M i.-anSP0l1e' e S;rvi~'~s' - ME 
Nota Fiscal II" 049 467,60 / 

- L.C:M 'I'ransporte eS;~i~us - ME 
Nota Fiscal n" 052 474,21 

- .. -.. 

- L.C.M 'I'ransporte e Servicos - ME 
Nota Fiscal 0055 856,29 

- hCM Transporte e Se~i~.s .:. ME 
Nota Fiscal .." 057 420,44 

- LC.M Transporte e Services - ME 
Nota Fiscal n° 061 342,85 / 

- OUl"O Minas Palace Hotel 
Nota Fiscal n'' 045042 562,30 

( ,".­ . 

" ' 
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- L.C.M Transporte e Services - ME 
Nota Ftscal n " 064 453,06 / 

/ 

' 

Transperte e Services - ME 
Nota Fiscal n" 067 411,18 

APURAl;:AO FINAL DAS DESPESAS 

VALOR DO SUPRIMENTO DE FUNDOS 4.000,00 
( • ) TOTAL DAS DESPESAS 3.987,93 
VALOR A DEVOLVER 12,07 

Dc,",olvo 0 preserrte pr04.:U50 de prestllfiio de comas de Suprhnenlo de Fundos, eceteedo as 
l"C5PM,tivas Notes Fiscab, bern como 0 comprovante de depiuito lJaJJcario, rcferenle a devida 
de\'oltJ~iio. 

Bra~jlia-DF.22103/2001 

2 -_ 
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OLJROMINAS 

PALACE HOTEL 

***** 

CEP,.910-BHi - BELO HOR'ZONTE - M3 

INSCflH;AO CNf'J. 11 ::J21.lH7,.'ODOJ-6U 

INSClllyAC EST/'[lIJI<L; ('''2 OCr5ISo5_0~77 

INSC'ICP-.C' MUNICIPAL 3~1 Hl7iUlJ~ .; 

TEL GERAL; (~~Jeesot e -fi 
TEL RESERVA:~ 1)~OO 

I
fAX: (0 9_4&e~ 

I 

UAT" DAEr~ISSAO 

!NWAftSCAL FATUHA.::
 
DE HQSPEDAGI:::M
 

SERIf; 'Z. 

~ 
[, 
a, 

'-I , 

,.~ ! .».' 

N' 045042 

TOTAL DA NOTA 
FISCAL FATURA 

'.. ,{. 

- SHI'E 2j 

IH 

~:::F: : :':)i,:, i'l j ,--, 

':.:c'"n';i' hl,;i.r..<o'C< .i:~(:lrp;',\" IUI').':'_':nc:. 
\ 1. :<:' ',:-c'\"l";' ·-~h() _ ,y,' 

t'I-r. I ; :i. i) ;,< I' 

J '.i 

11 ',', 
-I 1. ,. i;.:" 

.;o \:\ 

""","Ccc~C'c--,-,:-;,,_r.:n~ !':;lAfM IPAt~ .-_-_­ _ 

O{~r<-,,----~-_·_-----

uov e I NAME 

E"D. I AOQA 51."J:~. Paulo ssnsto 
MLNICir'IO i Uf'­

,_hPj i CPI-:~ii~~j~t[jrr,;;Qi; - lil INSCH n».
 

.e.. J;:; r:, rr: 
E,1,;O[;;O~~~llj;;,,~:~"·"ocl--'-"-"~-"---"'CCc,"-"-"-"--~--~--i1I"H 

I
"'OM~C 

•. dDESOOSRAMENTO 

0AS "UI'L'CAT~ 

I ! ~lj 
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SERYl(:O PUBLICO FEDERAL
 
MJNISrtRlO DA EDUCA('AO
 

CAn[Nl';T~ DO MlNlSTRO
 

SCPRIMENTO DE FUNDOS • PRESTAI;AO DE CONTAS 

Rctercncra: PROCE:SSO N° 23.113.0112.722120UO-16 

ObY;IU: 

ValOIC~: 

De!(le~.tl.'i de Hosp..."(htgem, illimenIH".iio e locomo\iio do Sr. Ministro de [stado, contorme 
Dccreto I). 941, de 27.M.19'J3. 
RS 4.000, 00 (Qu.atro mil Rears). 

DEMONSTRATIVO DAS DESI'ESAS REALIZAIlAS 

1- DESCRH;:AO 

- L.C.M Transporte e Services - l\-IE 
Nola Fiscal n" 049 467,60 

.' __ 0 "', .". 

- L.C..M Tr-ansporre e Servicos ~ J\fE 
Nota Fiscal n" 052 474,21 

• L.C.M Transporte e Secvicos - M.t: 
Ncta Fiscal n655 856,29 

~	 LC.M Tra~sporte~'-Se':-,;i~05 - MJC 

Nota Fiscal 0" 057 420,44 

- L.C.M Transporre e Servtcos - ME 
Nota Fiscal n" 061 

-o~~o Mi~~ -~ ai~~ Hote~ 
Nota Fiscal n'' 045042	 56Z.30· 
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- L.C.M Transporte e Servieos - ME 
Nota Fiscal It 0 064 

- L.C.M Transporte e Services - !\IE
 
Nota Fiscal n" 067 411,1~
 

APURA<;:Ao FINAL DAS DESPESAS 

VALOR DO SUPRfMENTO DE FlJNDOS 4.000,00 
( - ) TOTAL PAS DESPESAS ............" ...........................•.. 3.987,93 
VMoOR A DEVOLVER 12,07 

=-~-~---'----=~~ ~-= .~_c_ .'_ 

Dc\.oh .. 0> prvsellic P"OCC~~O de prcsta~:;jo de ronta."i de Suprimente de Fundo', contendfl as 
("e~~ti\'ll.-~ Nubs Fi~cah, bern COOIO 0 compr-ovante de deposito bancH-iu, reterente it devtda 
devoltJi;.ii". 

Bnuilia-DF,221l13f2fiOI 

2._ ­
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SERVI(:O PUBLICO• FEDERAL 
MINISTERIO DA EDUCA<;:AO
 

GABINETE DO MINISTRO
 

SlJPRlMENTO DE FUNDOS - PRESTA<;:AO DE CONTAS 

Rcferenciar PROCESSO N° 23.123.000.J1812001-71
 
Objcto. DESPESAS DE BOSPEDAGEM, ALlMENTA(:.4..0 E LOCOMO(:AO DO SR.
 
MJ:-ilSTRO DE ES1'ADO, CON FORME DECR}:TO W 941, DE 27.ot.93.
 
Valor: RS 4.000,00 (Qualm mil Reai!l).
 

DEMONSTRATIVO DAS DESPESAS REALlZADAS 

I - DESCRI(:AO 

Hoteis GP S.a 
Nota Fiscal n° 232349 

LCM Transporte e Services Ltda 
Nota Fiscal n" 070 

Marietta Atimentos Ltda 
Nota Fiscal n" 2290 

Parthenon Prins - Hotel 
Nota Fiscal n" 051601 

LCM Transporte e Services Ltda 
Nota Fiscal 0" 078 

Localiza Rent a Car 
Nota Fiscal n" 028244 

LCM Transporte e Services Ltda 
Nota Fiscal e" 232349 

282,37 " 

9,30 ,/ 

J51,OO 
/ 

35 ,1 6 6 '/ 

615,3~ 

423,78/ 
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Marietta AJimentos Ltda 
Numere Sequencial: 2303 11,10 ­

Lanchonete Gomes & lambert Ltda - ME 
700'//Nota Fiscal D° 3767 , 

Restaur-ante e Bar Pasquale Tubelli / 
Nota Fiscal n" 21713 IOO.OlY 

Caesar Park - Fortaleza 
Nota Fiscal n° 140941 413,59 

'I'rauscootur - radio taxi 
Nota Fiscal n" 50885 

APURA<;:Ao FINAL DAS DESPESAS 
~~~~~~~ 

VALOR DO SUPRIMENTO 01: FUNDOS 4.000,00 
( - ) TOTAL DAS DESPESAS 3.237,15 
VALOR A DEVOLVER 762,25 

pevclvc 0 preseete proce.'1!lO de prestacso de ccntas de Suprimenw tie F'uodos, contendo as 
reepecnvas N~ Fi.scl.is, hem como 0 comprcvaute de depOsito baecario no valor a desolver, 
relative ao saldo remanesceate oeste SuprimcPfo de Fuodos­

Brasilia-DF, 24 de maio de 2001 

(j c}JaS,:f.mr.nto 
c~~u t.lltnlail;lralJvac 
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SERVIC;O PllBLICO FEDERAL
 
MINISTERIO DA EDUCAl;AO
 

GABlNETE DO MINJSTRO
 

SUPRJMENTO DE FUNDOS - PRESTA(AO DE CQNTAS 

Rcfcrcncia: PROCESSO W 23.123.000.414/2f){lI-Ji
 
Ohjctn: DESPESAS DE HOSPEDAGEM, ALiMENTA(..\O E LOCOI\lO<,.-:AO DO SH.
 
Ml/"iISTRO DE [STADO, CONFORME DECRETO N° 941. DE 27.04.93.
 
Valor: RS 4.000,00 (Quatro mil Reai~).
 

--7~~==.._ 

DEMONSTRATIVO DAS DESPESAS REALIZADAS 

[ - DESCRICAO 

LCM Tr-ansporte e Services Lrda 
Nota Fiscal n° 084 ~41 

~~lRill;:t~:iir~ii~~~1~E;~)~E~:1Z;-J~~~~1:::J~r~~-:h~Wi~~~?:~ ;:r :;:.-:~_-;:: .he.):'-
Carballo faro & cia Ltda 
Numero seqncncial:0012 

i~H~§:'~~~l~{E:~~;-.:~-~:E_~~-~;~l!~~~~ 
8,77 ( 

". ­ ., 

Localiza Rent a car 
Nora Fiscal n" 071240 921 

~fi~~~~~l~~£~t~-$~~~f(~'!: 
Hotel DallDnder
 
Nota .Fi~cal n" 149788 103.41
 

~tmt;~~;~t!~0i~~·':::~cc>.J\~~:i~'ft~'~H;S;i_[~t{-j i:,:~-:'~}3t~t~~,~ __<;:~::~~~;~~~_~::2t~~·; ~-:_'-'_';~1~:' 
LC1\f Transporte e Services Ltda
 
Nota Fiscal n'' 087 368,8/
 

~~1ii!~&~~~:i111~§Z~t;;j;:~;jE7::.~;~':·:±-it~~-~::r~:~f;)-l~t;g; ' - -
LCJ\..f Transporte t: Servicos Lrda 
Nota Fiscal n° 089 

LCM Transporte e Servil;Os Lida
 
Nota Fiscal u" 091 422,32
 

~~:tL~1?~ ~,:~ .• 
/ 
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{~' 

APHRA(AO FINAL DAS DESPESAS
 

VALOR DO SUPRIMENTO DE F\JJ\DOS 4.000,00 
( -) TOTAL DAS DESPESAS 3.989,70 
VALOR A DEYOLVPR I U,3U . 

l)l""'olvu 0 presenrc processo de prestacsc de comas de Suprrmcuto de Fnndos, conreudo as 
respeclivas Nola.~ Fl~l'ai~, bern COIlIU U comprcvante de deposito bancario no valor a oevotver. 
r etafivo ao saldo rcmauescenre deste Supr-imeuto de' Pundos, 
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•SERVU;:O PlJBLICO FEDERAL
 
MINISTERIO DA EDUCA(:AO
 

GABINETE DO MlNlSTRO
 

SUPRIMENTO DE: FUNDOS - PRE."TA~:Ao DE CON"fAS , 

Reterimcla.: PROCESSO N" 23.123.000.953/2001-76 
Objcto: DESPE:SAS DE: I10SPEDAGEM, ALlMENTAf;AO E LOCOMQ(;:':'~O 

MlNlSTRa DE: ESTADO. CONFORME DECRETa N" 94(, DE 27.04.93. 
Valor: as 4.000,00 (Qualm mil R~ais). 

DO SR 

DEMONSTRAT1VO DAS DESPESAS REALIZADAS 

1- DESCRII;Ao 

I 
J .ocaliza Rent a Car 

,_ Nota Fiscal n'' 072426 
2 

LcM Transpcree eServtecs - ME 
Nota Fiscal n~ 098 

3 
LCM Traospcrte e Servtcos - ME 
Nota Fiscal n" 100 

4 
LCM Transporre e Services - ME 
Nota Fiscal ito 103 

5 
LCM Transporte e Services - ME 
Nota Fiscal n" 116 

6 - Conforme Nota EJ.plicativa Pligma 21 
Sheraton Morarrej Hotel 
Nota IllscaJ n" 295444 

641,92 / 

329,34 / 

434,63 J 

667,41 / 

854,35 / 

987,67 / 

177
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1 
I 

APURA~Ao FINAL DAS DESPESAS 

VALOR DO SUPRIMENTO DE FUNDOS 4.000,00 
( - ) TOTAl. DAS nESI'ESAS 3.91~82 

VALOR A DEVoL"lm 34,18 

Devolvo 0 prescdLe processc de prest~o dt corA:ali de Suprimt:nto de FlIDdos, ccnteedc as 
reJipectivlU Notas Fiscllls, bem ClJlp0 0 cObtIJi'OV3hle de 4cp01Jifo )jlutcario nil valor II- dev.olvcr, 
relativo lib JiaJdo reereneecente derte ~bp["ifflt'!tUo de Fundos, 

178
 
178



,- ~ ,,' 

•SERVI<:O PUBLICO FEDERAL 
MINISTERJO DA EDVCA(:"~O 

GABINRTJ: 1)0 ML"'1STRO 

-'>,_, rS A 
.....~-:~/' 

/ 

SUPR!MEI'iTO DE FUNDOS - PRF.STAi,.'AO DE CONTAS 

Rcfcrcncia: PROCESSO W 23.1ZJ.OOL3lJI20ll1-83 
Objezo: 

Valor: 

DESPESAS DE IlOSPEDAGEM. ALfMIi:NTA(:AO E LOCOMO<;:Ao DO SR 
I\UNISTRO HI<: ESTADO. COSl'OKME DECRt:1U N" 941, DE 17.04.93. 
R$ 4,000,00 (Quatro mil Rears). 

DEMO'ISTRATIVO OAS m:SPESAS REALIZADAS 

1- DESCRI(;;AO 

LCM - Tr-ansporte t Services Ltda
 
Nota fiscal n" 111 377 ,2.t.
 

LCM - Traesporte c Ser"ic;:o~ Ltua
 
Nota Fiscal n" J23 434,63
 

Bumbocad., -- Comercio de doces e salaado.. Ltda
 

Nota Fiscal n" 9123 13.00 .
 

Pao d e As:-uc.ar
 

Gl\""F n" 025309 23,04
 

TH: - Alimeutos Brasilia 

No> Cupom 824576 9.00 

Sheraton Mofarrej 
Nob. Fiscal n" 297487 2.153,10 

LCM ~ Transporte e Services Lrda
 
"ora rr,<lcall1" 131 437,29 ,/
 

1 
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,	 /'l... ! ­
LC.r.f - Tr-ausporte e Services Ltda ® 

. ~	 Nota Fiscal an 133 538.00 

Marietta Alimentos Ltda 
/

Coo: 043115	 4,60 .--

Comlssarta Aerea Brasilia - CAB
 

Nota Fiscal 0" 042399
 

APllRA<;:AO FINAL DAS DESPESAS 

VALOR DO SUPR/lIfENTO D~; FUNIlOS 4.UOO,OU 
( - ) TOTAL DAS DESPESAS 3.998,90 
VALOR A DEVOLYER 1./0 

Dc,'ol\'o O:prt'~uICI)TOctCSSO de prestacso de comas de Supl'"imenro de Fundos, cuntestdu a.~ 

rCSII{'(.'tiVL"l Noras Fiscais,bem como o ccmprcvacte de ikposrto baoeartc no veror a cevolvc-, 
- relativo ae satdo rcmauesccme dcstc ~u[lriRlellt\,de Fundcs, 

• 

® -Conformc N'nta El.lllil':a(i\a Il~uu.. 21 

BI·a.~ilia-DF. 25 de setemtnn de 2001 
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SERVH;:O PlJBLICO• FEDERAL 
MINISTERIO DA EDUCAC;:AO 

GABlNETE DO MINISTRO 

SUPRlMENTO OF: FUND OS PRESTACAo DE CONTAS 

Refereucia: PROCESSO W 23.113.U01.544/2001-97 
Objerc: DESPESAS DE HOSPEDAGEM, ALIMENTA(:A.O f.: LOCOMO";A.O DO SR 
ML"'IISTRO DE ESTADO, CONFORME DECRETO N° 941, DE 27.0..... 93. 
Valoc R5 4.UlXI,Ol) (Quatro mil Reais). 

~~~oc~'~~~~ 

DEMONSTRATIVO DAS DESPESAS REALlZADAS 

I· DESCRIcAO 

I 
Localiza Rent a Car Nota Elp]itJIh'a 

Nota Fiscal n" 030190 404,26 
1 

Marietta Ahmentos Ltda 
Nota Fiscal n'' 980304355/1708 3.10 ­

3 
LeM T r ansportc e Services ­ l\1.E, 
Nota Fiscal n° l35 433.90 

4 
LCM Transporte e Services ­ ME 
Nota Fiscal n" 136 368,23 

5 
Belo Horizonte Othon Palace Hotels S!A 
Nota Fiscal on 087020 362.75 

6 
Localiza Rent a car 
Nota Fiscal n'' 020436 544,72 

.' . 
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Castro Jloteis e Turismo Ltda 
Nota Fiscal n" 1-19813 412,73 

8 
LCt\t rransporte e serviens - ME , 
Nota Fiscal 0"140 444,16 

9 
J..LJ\il trauspcrte c services ­ ME 
Nota Fiscal u" 141 343,39' 

lO 
Locahza Rent a car 
Neta Fiscal 0" 059619 577,76 

II 
Cemissaria Aerea Brassitia r-.',.t" ~~~~!!,:!~!~~ 

Nota }<'iscaJ 0" 035320 1.5,40 
12 

Marietta Alimeutos Ltda Nov, Fxplkalh~ 

Nota Fiscat n" 98030435511708 ~,20 

13 
Marietta Aluuentes Ltda '1<ll~ E'lplic<lti";1 

Nota Fiscal n" 2523 10,40 
14 

Comissarta Aerea Brasilia s,,(~ Et phcutlva 

Nota Fiscal 0" 035548 68,40 

APURA(AO FINAL DAS DlSPESAS 

VALOR DU SUPRIMENTO DE j·wmos 4.00n,110 

( - ) TOTAL DAS DESPESAS 3.9?S,40 
VALOR A DEVULVER 1,60 

DtO\'o/l'CJ 0 pI'c.\e-nrl' Ill"U{,I'.UO uc pnosl:l~alJ de comas rk- Suprunentu de Fences, contencu ;IS 
n·.~pectjya.s N01as Fj~ais, ucnr ccrrro f) wlUprov.tnft: tie tkpesito bancario 110 valor a tJcl'Ohn, 
relativu ao suldc rernanesccntc dcstc Suprim..nro de Fences. 
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SERVI<;:O PUBLICO FEDERAL
 
MINISTERIO DA EDUCA<;Ao
 

GABI!"IETE DO l\-lINISTRO
 

SUPRIi\H:NTO DE H'NDOS - PREST,\(:,\'O nF. COI\TAS 

j.(cJ<:'fCllcia: ['H.OCESSO N° 23.123.01l1.8'J7/2{J{J1-97 

ObjdU: DESI'ESAS DE HOSPEDAGE,'\l, ALliVlEi""TA('.'\O I': LOCOMO(:AO DO SH. 
,I\lIl'1,"bTRO DE ESTADO, COIXFO({II,H: DECRFTO j','" 941, DE 27.04.93. 

Valor; RS 4.000.\10 (Quatro mil Rcaisj. 
-~--=~_~--__=-=C-~=,-,=~~ 

DE.MONSTRATIVO DAS DESPESAS REALIZADAS 

1- DFSCIU<;:Ao 

LCM - Trausporte e Sl'nil;Os Ltda 
Nola Fiscal n" 143 

L.CM - Truusporrc c Services Ltda 
Nola Fiscal II" 147 

LCM - Truuspcrtc c Services Ltda 
Nol;t Fiscal n' 150 

ICl\( - Transport'.' c Serviens Ltda 
Notu Ftscal n" 151 

LCM - Trausportc c Services Ltda 
]'\'ot~l Fiscal n" 157 

Sheraton Mofarrcj 
Nota Fiscal n° 302194 

Sheraton Mofar-rej 
i\:;ta Fiscal CO 30219(1 

35·t(l3 

32Y,34 

3...... ,27 

325,(14 

815,99 

892.6U 
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LCM - Franspcrte c Scrvfcos Ltda 
Nota Fiscal n" 160 414.14 

APURA<;:AO FINAL DAS DESPESAS 
,~~~~~ 

VALOR DO SlJPRIMENTO DE FFNDOS 4.000,OU 
( - ) TOTAL DAS DESPESAS 3.895,47 
VALOR A lJEVOLVFR 104,53 

• Devof vo 0 rre~ente pnlcesso de flrest~\l\:'1) de cou l:J.~ de Supruuenro de Fundos. couteudo 3~ 

respecn~'a~ Netas liS("3is. bern como c comprovante de deposit.. hancurto no vajor " dcvclver, 
relarivo ac sal do reutauescente dest!.' Suprtmenro de Fundus. 

Brasilia-IH, 21 de dczemt.ro de 2001 

, ':' 

•
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•SERVICO PUBLICO FEDERAL 
.\flNISTERIO DA EDUCAt';AO 

GABINETE 00 MlNlSTRO 

SUPRIMENTO DE fUJ'iDOS - f"RESTA(:AO DE roNTAS 

Ref~rCncio: PROCESSO N° 23.123.002.S0312OO1-18
 
Objeto; DESPESAS DE HOSPEOAGEM, ALiMENTA<;-:,4..0 [ WCOl\1OCAO 00 SR.
 
M['IiISTRO DE ESTAOO, CONFORME DECRETO N"941, DE 27.04.93.
 
Volor-, RS 4.000.00 (Quatro mil Reais).
 

OEMONSTRATIVO OAS DESPESAS REALIZADAS 

I • DESCRl~'AO 

I 
LCM Transporte e Servtcos - ME 
Nota Fiscal n" 168 415,26 , 

2 
LCM Traesporte e Servieos - ME 
Nota Fiscal n" 169 7011,98 

3 
LCM Trausporrc c Servlco.. - ME 
Nota Fiscal n° 170 437,611 

APURA(;:';iO FINAL UAS OESPESAS 

VALOR DO SUPRIME:,<TO DE FUl\DOS ...................... ,_ . 4,000,00
 
( • ) TOTAL DAS DESPESAS ........ '" , . I.S53,84
 
VALOR A DEVOLVER ..........................................., 2.446,16
 

, I 

~ 
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DCVQ!vo 0 peesente processo de prestaesc de comas de Suprtmentn de Fundcs, con tendo as 
respeeetvss Notas Ftseais, bern como 0 eomprevante de deposito bancartc no valor a devolver, 
relativo ao saldo remanescente deste Suprimento de Fundos. 

Brasilia-OF, 26 de dezembro de :Z001 
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SERVICO PUBUCO• FEDERAL 
MINlSTERlO DA EDUCACAO 

GABINETE DO MIi'lISTRO 

SUPRIMENTO DE FUNDOS ~ PRESTAC;AO DE CONTAS 

Referenciaz PROCESSO N" 23.1 23.000.010/2002·24
 
Objeto: DESPESAS DE HOSPEDAGEM, ALIM£NTACAO F. LOCOMO<:AO DO SR.
 
MJNISTRO DE ESTADO, CONFORME DECRETO N° 941,DE 27.D4.93.
 
Valor: RS 4.000,00 (Quatro mil RC:lIi!l).
 

DEMONSTRArrvo DAS DESPESAS REALlZADAS
 

1- DESCRICAO 

1 • 
LCM Traasporte e Services - ME ./ 
Nota Fiscal 0° 191 415,47 ? 

2 
LCM Transpcrte e Services - ME 
Nota FIScal n" 194 427,75 .>: 

3 
LCM Transporte e Services - ME 
Nota Fiscal n° 200 340,71~ 

4 
Caesar Park \\ ~ 

Nota Ftscai OD 164757 533,50/ 
5 

LCM Trausporte e Services - ME 
Nota Fiscal n° 209 483,35 >:: 

6 
Restaurante America AJameda Santos Ltda 
Cupom Fiscal n" 4708000775582 64,50~-
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SERVICO I'lTBLICO FKIJ£R~L
 
MINISTERIO VA EDIJCA<;:Ao
 

GABINEn: DO MJN1STRO
 

SVPRmIE~TO 1J~ FUNDOS - PR£STA('AO DE COl\TA" 

Refcrcnci;l:PRDCtSSO~" 2.3.12J.tlllIUW2!ZVD2-H7
 

Objcto: DE~PIi:SAS Dr;: HOSPEOAGEM, ALl\\-U.NTA(:Ao E LGCOMOt,.".io DO SR,
 
vru.... iSTlW DE ESTADO, CON FORME DECR£TO W 9eJl. In: 27.ll4.'J3.
 
V.:llI)J: H:S ~.Ot)(I,Ull (Quatru mil Rf':lis).
 

DEMONSTRATlVO VAS uKSl't:SAS REALlZAD.\S 

1 
LCM Transporte e Services - \\tIE 
Nota Fiscal n" 220 

2 

Lei\! Transporte e Services - l\IE 
Nota Fiscal n'' 225 

3 
LCM Trnnsporte e Services -1\'fE. 
Nota }<'isc<11 n° 235 

• 
Re... taurante America AJamed:1 Santos Ltdu 
Cupom flic;m.l n" 070139 

5 
LCM Transporte e Services - ME 
Not" Fiscal u" 249 

, 'J 
431,09 

682,01 

Ll16,18 

56,10 

L567,56 

185<
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~APURA<;:Ao FiNAL DAS DESPESAS , 

VALOR DO SFPRL\1F.NTO DF ~FLJt";DOS 4.000,00 
( - ) TOTAL DAS DESPESAS ............................................ 3.S52,94 
VALOR A DF:VOLVER 147,06 

Devctvo 0 prcsenrc proccssn fil' prestncno de contas de Suprfmeuru de sunccs, contendo ;IS 
respect.vas xcras Fiscais, bern como 0 comprovante Ill' deposito bnnrar-iu no valur a dcvolver, 
relative at! saJdu rcruauescente destc Snprnueuto de Fundoe. 

llra~i.iia-DF, i.f de junhu de 2;;Gl 

189 
189



i 
r: 

-

··.... 06/
'."_,0" 

SERVJ(;:O PUBLICO FEDERAL
 
MINISTERIO DA EDliCACAO
 

GABJNETE DO MJNL~'fRO
 

SliPRIMENTO DE FlI~DOS - PRESTA('AO DE COj"lr/TAS 

Referencia: PROCESSO N° 23.123.000.899/2002-40
 
Objerc: DESPESAS DE HOSPEDAGEM. ALIMENTA(AO i. LOCOMO(.AO DO SR
 
"fINlSTRO DE ESTADO, CONFORM..: DECRETO W 941. DE 27.04.93.
 
Valor: R$ 4.00ll.0n {Quatru mil Reais).
 

DEMONSTRATIVO DAS DESPESAS REALIZADAS 
~-~--_.~~ 

1 
LCM Transporte e Services ­ ME 
Now Fiscal o' 237 341,72 

2 
LCM Transpcrte e Services ­ ME 
Nota Fiscal n'' 259 436,92 ~ 

3 
LCM Transportc e Services ­ .ME 
Nota Fiscal n" 263 436,92 

4 
I,eM Transperte e Services ­ l'\"IE 
Nota Fiscal n° 267 466.03 - .. 

VALOR DO SUPRlMENTO DE FUNDOS .......-- - - . 4.000,00 , 
( -) TOTAL DAS DESPESAS !.[.S1,59 " 
VALOR A DEVOLVER .. -- - - . 2.318,41 

- I j

c--'\v 

HO
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Devolvo 0 prcscnte preccssc de PTCst~ de contaa de Suprimeeto de Fundos, cllnlentln :JS 

mpcclh'as NOt3~ Fiscais, bern como 0 comproveuc de deposito bancario no valor a uevotver, 
relanvo ac satdo remanescenrc deste Supnmcntc de Fundus. 

Brasilia-DF, 29 de setembro de ZOO] 
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SERVI<;':OPUBLICO• FEDERAL 
MINISTERIO DA EDUCA<;:Ao 

GABTh"ETE DO MINISI1l0 

SUPRIMENTO DE FUNDOS ~ PRESTAI;AO DE CONTAS 

Referenda: PROCESSO N" 23.123.001474/2BOl-58
 
Objetc: DESPESAS DE HOSPEDAGEM. ALIMENTAC::AO E l.OCOMO<;:AO DO SR.
 
MINlSTRO DE ESTADO, t:ONFORME DECRETO N" 941, DE 27.04.93.
 
Valor: R$ 4.000,00 (Qualm mil Reals].
 

DEMUNSTRATIVO DAS DESPESAS REALIZADAS
 

1- DESCRl<;.:Ao 

I 
Luigi Pizzas Ltda 
Nota Fiscal n" 65154 

2 
LCM Transportc e Services ME 
Nota Fiscal n" 501 

3 
LCM Transpcrte e Services - MF. 
Nota Fiscal n" 504 

4 

Lancbes Frevu Ltda 
Cupom Fiscal DO 1023 

5 
LCM Transporte e Services - ME 
Nota Fiscal n" 506 

98,45/ 

343,89 / 

360,25-/ 

Nota Explicativa pag. 14 

24,30 

342,09 / 
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GM 

APURAC;:AO FINAL DAS DESPESAS 

VALOR DO SUPRIMENTO DE FUNDOS 4.000,00 
( - ) TOTAL DAS DESPESAS 1.168,98 
VALORADEVOLVER 2.831,02 

Devolvo (I presenee procesm de pre.rtlu;ao de coutu de Suprimcnto de Fund.., contendo as 
respecnvas No(as Fiscais, bern como (I cemprevante de deposito bancario 00 valor a develver, 
relattvo ao saldo remaecscenre deste Suprimento de Fuudos. 

Br;uitia-DF, 27 de agcstc de'2002 

t"9l6rja 0' v r (}J~fmento 
CIorclallao;ao~. t J1 0:;03 AGn.•",.'r~!i",,~ , 
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MlU, lRANS~ORU (Sml~O~M(
 
SUB LOCAc;:Ao DE VEicULOS 

RUA ITACII3A. 467 - PARTE
 
ITATIAIA - DuaLE DE CAXIAS - RJ
 

TELS.:(Oxx21) 652-71 B2 e 9629-11:02 

,CNP.I 0391580910001,31 tnscr Moo T1D5353 

r:{;. .... USUARIO	 DOS 

NOTA FISCAL DE SERVI<;OS j 
. ­

""'.r>serie HUll! , .. ~ . 04fJ 
ModElo M 1 '" "'.• .. ~-

.-----VaM" par. emoS!JIo alt 27/{J'1200,	 r,. ......·
 ]'"., _Aou'­
[trl.·E.,~ ...s) ...... ~, 

~:~~:::~';~er'\~~o~:J)3e
 
-=jf£~
~~W ;~--~~m'i;~~~- "i:~/..',' .. Y­

SE:RVICOS ­

Nome ~~£;Q .;?J4 k Z> I/{!A C/{O
 
Enuerek ']'4A!4Z'd '0/1/ "'/1/uj~'/.b,'<Jj . J!;,,,;";'}';9-'Ati. ,
 

Bairro ~.-<7)/I.5 7/4e3 @MU,;;2;;l0 ~ljltIA' ,Estado ,2,~_ 
CKPJ N";:"",,,a/ / / ra:XYJI. n< M'':nsc Mun e/ou Est. N~£d..iD-
Condicocs ck- Pagamerao: / / Pcdido \J.e 

PREC;:O R$ 
Unid. QUa:'lt. DESCRH;AO nos SERVlt;OS 

Ql"ALUnitario 
IT.k 

'7, r:A::n 7) C	 '"~ OM '", £.( 6'.34', 
"71 if -:f7S.'.aAL5. Pr,12:;r-: <7l ,~'
 
~~/'o, ,-:.;~,/-" p'P?,
 

r~/,/O .2JG..~/go. -- ' ­
~-, -

f.?n• -;;p/k.4'() 0:id, 7)6' fVU,.e' .' 
. 'o2!i/Zt/;cn '",,~ 0'.-1, /#.c fa: ""'..'l> >/. 

- . 

/JiJ "J;l.;?/J. 1"'/W-lA, q-7/;r-7.51 . 9. ~/I"'/J DnA?
 

Valol nos SeM90s I~ 4//,--,}''':.
-c imposto~"n-i~"s,foi calcntado pe1a
 
aliquota de % de acorde ~OQ) (I Codigo
 Valor d, I S, s. ,4J,.£E.__
Tribuurio M ie-irale alttra~oes posterioNs"
 

TOTAL DA NOTA Rl
 l/,cV'&J 
R A Gcafi", Ltaa - A~ P ... ~	 "''1lG_ 1~7 - l, O~ - Qoj 01 "Lj$ 1l1J1, - Co O' • Terreo .Ce1lTo. DuqL.'E' de cacas . RJ· rei 777·5718 
CNPJ 30 670,24-4/0001-4, - In$c 't _?~ ?lC HQ lFE 1701 . I~S~ Mu" 150~21 . 1[\ T>lI&l" . ~~~4 oe 001 i> son -I\u: ~591 • 0712000 

""I .. rc p..ra 05 de, ';1;0 ~I'I'::. Q(;" ()~ 

ssr ... i~o~ ce.crentas ce	 PT~S[:,~ '.: -!-:,:"",'~~-/i JO'Mr~ 

pr~st~d(J~ oCllJ:;iv~·mE;rrje ,,"1 (~;::) r~ ~~rY':':l- ..., ....., --, ..-, 

~8"~", ~"._	 (~:?I.r '~7'
 
ttf;BJll'v-~
" ry -" 1_ ','J -~ .-,'"" , ~ -( .. ".-­

',","".j-, .:·1'", _~;';'_k"':,- 194 
194



, 
~ II 

,! :1 

I, ~ 
\; ;:­

\ ,r' 
" 

, 
.\ 

NOTA FISCAL DC SERVI<;f0SMlU, TRAN~PORT[ [s[R~I~O~·M[ 
SUB LOCA<;:AO DE VElcULOS 

"'0 iDlp.uslo sobre .se...,.i('o<, f~i ~ .. lculad{l pda 
auqueia de __ ~% dl' eecrdu com 0 CUdij!lJ Valor do l. S. s. 
Trtbuur10 MlUUdp21 e Illtcnlroo pestericres" 

I TOTAL DA. NOTA R$ 
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MLC,M. rRAN~PORlf f~fRVI~O~·Mf 
SUB lOCAc;:Ao DE VEIcUlOS 

RUA ITACIBA. 467 ~ PARTE 
ITATIAIA - DUQUE DE CAXlAS - RJ 

TELS. :(Ox)<21) 652 7182 C 9629-1 202 

NOTA FISCAL DE SERVICOS 

CNPJ 0,.91580910001·31 Inser Wun. 7705353 

R/5 53. 
Uniteric

DESCRICAO DOS SERVICOSQuant. /\Unill-

I . USUARIO DOS SERVIC;:OS 

Nome /n:",>,-rI"'RNJ oZ!LI A'1J1 '"" "';:If) < 

rectecele., 'A.dAi'lA'lJ,f)< N>,.,:/,,/,,'}e;&.J, e'·'CI?-N.,:t"£':MI? 

Hairro;;;;;/1 . rJ1!,,,. l>{unieipi~6/i:/1 '.. ,Estado V, L 
CNPJ Ki2J.El~ '/£I~fiiJmc Mun. e/ou E~t N~ 4jI,U/'fb 
Condicocs de Pagamcnto: Pcdido N." 

PREVO R$ 

TOTAL 

_. 

1--. 

I 

"0 imposto sohre Ser'\'i~os, (oi caleeledo (lela 
aliquota ue ..? ";" rir .lIl'lIrdo com 0 Codrgo 
Tribut::iri<J Muuictpal e altera~iie~ posterioru" 

TOTAL DA NOTA R$ 
R. A ,J<tlc.c. lid" - All Pres Vargas, ,e7 _L.i OB _00 01 e 4~ 10111 _Q-d. 01 _ terreo _ Centre - Duque de reees . RJ - Ter 772-522! 
CNPJ:;0670_2«f.)001~?· tnse E5~ 802[1140 IFE 1701, 11SC, Mun 150227- 10 Talce~' SOx4 de 001 a ~C - AJ: 3591· 07120aC 

cctero pete t s oevssco lire. que O~ 

>cr\liC('~ conslanlF.1 d., c-eseote /.'_' ";'{. (orf"1 
""oe'L 

prbtGdos "xclusi~Gmf";,: r;r,l (~,~:J (~ servi;o 

Br"sllla. __L~ __ ---.r'J?2/ "._~-l C G 

--;-~----:~-- rlt-"r:.-­
".. " dU,,,,~ 1';i"J/~"7' ~~f( 

Ci\<;lc d' ''''~ln~(·. SU~~:I1.Ht(, 196 196
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"-1\ 
NOTA FISCAL DE SERVK;OS ,

MLt,M, r~AN~~ORU ~ ~f~VI~O~·M( 
~ . -

ll57," 
~ H~m '-" ~ - - ­

MOOeI:lM~1 ~ -_~ 
VaiIQo!),lr. e",issOo3~2;1lJ7r.>OD2 p:~;- _~, , 

SUB LOCA<;:Ao DE VElcULOS 
{&trEI'~va'\ ....... - -- ­ ........ 

RUA ITAClSA. 4G r - PJ\RTE 'Cd'"" ,"",", ... idfJj;,~ 
lTATIAIA - DUOlJE DE CAXIAS - R.J ;'"-lL;el;J. des S~'l-viCG~ ~:.i ;;4;.. I 

TELS.: (Oxx21 ) 652_7182 e 9629-1202 

CNPJ 03.9:5.B09IGOO1·31 - lrscr. Mun 7705353 ~~·~;~·-~~-·~~'i-~_~~~-··/~{·.::-i;il>):il 

usuARIO DOS SERVIl:;OS 

Nomef!t:1~~~ ilJ{L L:2Ve/lr~D (t)) 

Endere, M z:9 ~ /J )O.iIft)H/4£Pi,'" $t:aw.£, ? 
Baiero .4' O..2~ ¥/}Mun'",riO~c.;4 , fstadD..Q;<­

eNPJ N°W 'iq!4'{Z~'fk!C'n,c Mun. elou 1'" 1" ,!,5eul1-J ---
Coudicoes de Pngamc to: / _,' Pedico N" 

Umd. Quant /J OESCRICAO DOS SERVIl;OS 
PRECO R$ 

Unitario T.OTAL 

.~ ~"';"C"C? ,71" ,.(~~/"t""r, /M£'f. 
()e.2f}1 :"t£r~ ~, i:i2;n ,~ 

17l.. -7A Uk3 ~~ a ) 
Z, '~:VJZ.X~£[ ;/<] ~~_ ( 

-~ -

". '!Z 'iii 7-~-- ---- ­
1»: 'vA.;e_ Lo ~rrb-:J2E- ., 

-->;'ltli{:o :'Co ,viA ,;98/?_ ~.Paz I, 
~ 

I 

- \- ~ 

I/4M~/)j)/litib q:/IY-'I':r;J.~ 
i 

11M II. 
.,. 
! 

..{flfl kJ.. ~ ilDjJmlo S~s..n."f<lS, fa; eateutadc pels I ~~101 do~ Services 
ahqtlotll de _ "";' de ac<lrdo com (j Cooigo Valor do l. S. s. /o1?J, cs.Tribllllirio ~fl,!.uidpal ••ltel'l~lies poslenor('s" --" 

TOTAL OA NOTA R$ I .y,!j 0 c-: 
,.'co ltd" . All PtE'S 'k~!. 16,-_ lj D6· Qd 01 • ljs 101,j _ac. 01 . T..""" Ce"ln:; _DcJ<lLJe d~ caaas . RJ _T~I .. '7n_~.d 

J.€7ll 2~-'\/(}OOH:" - In!, Es: B'1jJHtPo'Fp!jr'8:0·b9.:n~JlI8B~1*~~ . ~Oi~' 50"j{' OOi (j 500 - Au'L :>SSi _ I1JI'2:>OO 

. I " ~ '. ,. - '" / 1
~trv'CCf ccn~!a:Jles da ~ll;:;~·nftl "-;,,',' .:,',,' ,f):i!'
 

pl~"'<:rlt~ sxr.lusivamente t.rn c~.[,:~ r:,1 ",,,.,.I,;,C.
 
BI<lSI,,;. __ lj;). .' 'C,:3,._ /_oS2Er 

197 
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NOTA FISCAL DE SERVlc;0S 

~ ." , ­

Sere Hum .~ o- 061 
A~"'.AMlU. T~ANSPORrf fSf~~I~~Mf MOOela\J\-l .",..<m'"'

I!;!\dc ~'''' "'"'~W<> '10 ~?\l7l~012 ,- "" 
"\10m "",(E:<;, Em4'..,\ ,...... ~. 

SUB LOCA<;:AO DE VEicULOS 

RUA JTAclaA. 467~ PARTE
 
lTAllAIA - DUQUE DE CAXIAS . RJ
 ::~:::~::.~S~rvi~',~JJ2itE 

TELS.:{Oxx21) R52·7182 e 9629-1202 

······,,·_-,····-·······0··' . 
CNPJ 0391580910001-31 - Inser. Mun 7705353 I" ..." cia 1':mi;so.,-, /J/M·;:WI 

~ ~ USUARIO DOS SERVI90S 

Nome J.:.>,~R J.c..: r7.!.JI .
 
Endcrcc - ' ..LOA 714 .;'),,", //};,,;'(';':1;;',1 -R/&/t?f;':;:b'",v
 
R";ITo-~ /lI/if/ w,,', «: Municipio£JUj,iiA, !2~,r-

. -!ff1jJ "" -~ • Aem, 

CNPJ N° :-r,.?;y·l...tIH5/'Insc Mun e/ou Esr. N~ 
Condicjcs de pagamento;/ . 7 PecJdo N 0 

~ 

Unid. Quant. F-' DESCRICAO DOS SERVJ90S 
PREen R$ 

unftartc TOTAL 

'¥P"'>~ ...,. 0/~ /,~ <J r//~.u_ 3<1(;.53 
t7Jfi-a~u . ~.;5 /PJ4?;/, , 

7,,., . AAO",;/2,-, UIJJLflo. - \
?h'"7 '~,d/,/, . i 

- ­ - ~. r, " -

se 5f:2~ ;:&tAib :2'z" 
.x.._.--­ -- 7, 

._~ 

I-: 
1-1"'.i:'~~.o .z» '7!:A :J'I_/),~_, kYJr. I 

( 

\ 
.--; I, 

M I~K (I, ('/\,A~~. g/JY-1'Sh~-1.~iYl f.t(,:I 

"0 Itnpuste soure Sf'rv~6S, [(Ii ulcul9lh p~la Valor dos Services .1qc <:;;L 
aliquut.a de _ " "A. de aroran coni (I C()dil:0 

--- ­
V;;lor do I. S. s. 

#if~-Tfibul.irin "';"i(iplll ~ llltcra~fle~ poJtenllrtJ" ---_._­
TOTAL OA NOTA R$ S:J :5 

R A G,ra~c:; lloa - Av he~ \'<1'98> H17 llljlll- Od 01 ":'-J'O 10111·ad 0, _reeec _ceeee _e'uqU( de caxas _RJ - 1eI. r'.52.26 
CNP j 00 67l)_244ID001-'1~ - msc E~i 80.,10 1\oC1l'~lW 4ItU'''Sl:l..'N~'''~4/f.il\t.Ta~§ • .§!j(~ de 001 ,; 500 _ Au' !501 _m'l~OCO 

Jcrvi<;us :()rlst<lnlfi!'l rl.. rr@.o-;"l+" .!:."_'_'::-r·_~.I_, .. c'" 

r',(,,-,<.Jd~;, t:;(~U<; ~;;.'l1er.I" C-.' r .• , :co. ,. 

198 
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NOTA FiSCAL OE SERV(lYOS 

CMigo Fi~ca1_ -~jO"':""'/.. 
l"alure.-" <los SCl"i<;~...A)./~'&rci 

ML~.M.lRANS'Dm fSm~I~DS·Mf 
SUB lOCAc;:Ao DE VEicUlOS 

RUA ITACISA, 467 - PARTE 
ITATIAIA _ DUQUE De CAXIAS - RJ 

TEL$.:(OXx21) 652-7182 c '3(;29-1202 

SErieHI1I1 064 

CNFJ 03.915.809/0001-,1 Imcr MJn 7785353 

PREl;O R$ 

Unitario OTAL 

7r7/ ~g~ 
, 
\ 

\ - -
) 

/ - ~, 
! 

\ 
\ 

, 

/ 

RU Impestc 'iobre Servleas, r"i ulc ..\;I.d... prlH 

a!i4uo{;> de "/~ de accrdo com 0 C"di!l:<1 
TTibutari" 1\-1uOicipai e alteracdes pOSi~ri')res" 

Valor dos Servi~(lS /!;' /~ ,;/5:....-_ 

;~';:l~A~O:A :II/'~~':fl~-

199 
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NOTA FiSCAL DE SERVICOS 
-MLC.M. rRAN~PORff f~~RVI~~S·Mf 

SUB LOCA<;Ao DE VEicULOS 

RUA ITACIBA, 467 - PARTE 
ITATrAIA - DUQUE DE CAXIAS -- RJ 

TELS_.(Oxx2111:>~2_7182c 9629-1202 

r 

-:;:Cf / h5l.l)tt?J'" ,,,;;:; ,7JE-> . "','~. /c/'/1') 

-W,M$'&;g-h-L"'-"----'e~~p)~.._---1 _+___---,--_ ___j 

<7/Jda;/h'!./ 
flI/3 fi3H e:r 0£ >", ~</A , 

/0 ~ 

I ( • 

-----1'--------1 

Unid. Quant. ...-r/DESCRICAo DOS SERVICOS 

- 067
Selie Hum 

Unltarlc 

CNPJ Q3.915809/0001·31 inscr. Mun. 77')5353 

I;g d 

V/1 ,O~ 
4 

. 
R A GI'il~ca Lie" - Av Pre~ Vd'1l'S, 1~7 ·lj DB· Qr 01 e LJ5 10111 _Qd 01 . Ten'o - Ct'r)!nl -- Du~"e de C,""s - RJ . T..I 7i< ·~22~ 
CNP.' 30671] ;>.I,4/0JJ1-<U __ IflS,~ ESI 80210140 IFE 17 01 -I~sc Mu_" 150217 -10 TaIQe$. SO~4 de 0016500 ·AV1 3591 - 0712000 

2CO
 
':;".';C - -..}.L'-i-. ,',. ,:,', 200



-

r,'~_-

I~ I C~)I: 
/
 \ \ Cd / 

~ 

Ml.t,M, 18ANS~ORH ~ S~8VI~OS·M~ 
SUB LOCA<;Ao DE VEicULOS 

NOTA FiSCAL DE SERVU;OS 

'0 ~~~O~MI) 
&!liEhum '\~' __ '_ 

. MadeIQ~-l ./ T'''' - _" __ "B"'~I 
'/iiliooparllemiWo ... 271D712OO< ;,;::­ _ """~ 

(EX'! ETl ~ 'l3Sl •• w. , ~ 

RUA ITACIOA 46 ( - PARTE 
ITATiAIA - DUQUE DE CAXIAS_ RJ 

TEO LS .;(Ox;K21) 652_71 B2 .. 9629-1202 

..--.. DFSCRIGAO DOS SI::RVII;OSUnid. Quant. 

CNPJ 03 9~,5~80910001~31 ~ Inser Men, n05353 

USUARIO DOS SERVlc;OS 

Numc~~~R/£! @/J ,e.7Jr/CA¢D , " 
EnJen{5i..F$~E;JJ,t/AM ~.(JtJ3. 4"0" i(de/Q g£o4fp L '/!'fldl .. 

Baino,.!'t!J0ai:riir,& Mu;;;;;piobA6/L;Il, ~stado~_ 
CNl'J N'£l}i'2b./~;:mnsc,Mun. e/ou Est 'I,' ~ .i,j~~ __,_ 
Condicces de pJ.j2.ameri't'o: L Pedido J',;, 

PREeD RS 

R A Gti1ico ltd" - fw, Pres Var9a~, 187 _lj OS _ad 01 e lJ~ 1(li\1 - Uti 01 - 'rs-ree - Centro _ Du~u" de c,,""~· FW - fel n2.522~ 
C.... PJ ~Q6711 ;4~,'ClO(01"~ - ("s, Es\ B(; 21C,14D Iff. 11 01· In"" M~n 1':;02P,,-J0!l'(l,~5 ;.(jlr~e 001 ~ ~OO Au( J~~; . UILOQ,j 

...$CI!H~ pc:le (,''J V, ., .' ",., ' 
. , .. ' ,C' ,

servitc: rCn~,,(,;;'~ ,> , ; -:.: ,,';F 

~rC:':i'(.'J' ~;.~iL!S'\''':--'( ,',;'-, , 1'''\'1 ~ 0 

~:/lr ~ 

'f?;~ ,-~,t' 

, , 
I- "'0" ;' 

~~ 

e:~ll(,.( ,jfi!'H~(, 

Cl.. f~ ol~ "'"~h:";, :.i(!1~t.ttj(~ 
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MLC.M.IRANSPOm ( S(RVI~OS·M( 
SUB LOCAc:;:AO DE VEIcULOS 

RUA lTACleA, 467 . PARTE
 
ITATIAIA - DUQUE DE CAXIAS _ RJ
 

TELS,:(O",)(21.) &52-7182 e 9629-1202
 

CNPJ 03.915.809/1J(){;1·31 . tnec; Mun. 7705353 

NOTA FISCAL DE SERVtyOS 

"roserie tlurn ~ \.? 

~

~ 

078 
MOOeIo M-l t- "" -~. "'''­

~1'3", • .....,."U!"mrlOO:l.tl""'-· , 

~ 

- .. ­
~ Cn~ ""il ~'Z-'-

, .~-
~:~~a~'~=s~:~~j8~ 

.>
~:~·~:~~i.~·7/;f)tjppl 

USUARIO DOS SERVIc;:.OS 

NOmeZ::'~7';;:P;O .@IJ P7JU<f,ACAO 
Ender ~ iiio,UA"!A :ZUz:i '1",,'<-1,,//2;0 p, ?';;,:", .
 
Bairro'~~ 'nnt,WJ an.MuniciplO $J!A'"LrA. Estado~. C
 
CNP) N.o41219IU0P"!d¥~dnsc. MW: e/ou E"- N' ....,j,£.u m
 
Condicoes de Pagamento: ,/ Pedido N.o
 

PReco R$
Unid. a""... OESCRIt;:AO DOS SERVICOS 

Unitilrio TOTAL 

j~S vC:H>M-I"i~u t: 6£~t/:C"
~i~':M. 

,I.c: vc " f,t/Q d '7 8,:" 1). ­

t~A. 11£;120 , . -
~ -

i':a.'.5'<?, ?jJvi<2 :;;kJ/fl(1 "'? "', -

1.1e£0{:o ;;/10' :ed;, ''0 n/, qn
 Ii. 

. 
,f:J r; (j, ',1) ~.O(~.,~. 

Valor des Servj~s .~:q io.;"0 iDlIM_dO wbrc Serv~o~, (oi QJcubdv poela 
aIiq~ck 5. %dtacordo~lnoCOd~ II? , r-Valor do l S. s. 

~Tribu.t:iirio MLiDit'ipal t a1UnfOes p<>steJiorcs n 

TOTAL OJ, NOTA R$ .?'JI If ­
-

-"" fI 
, . 

20 
202



1 

-
 .\ 
I 

,-.--i.-. 

/ 

MLC,M.IRAN~~ORU fURVI~O~·Mf 
NOTA FISCAL DE SERVICOS 

~-

079sere Hum 1'f" 
< \i~ , . 

Modekl ~-1 " 
' . 

~~1'3"''''''''''' ~ l7t'J?mtr.!'{F.:E --.­ ~. 
-,~,,,, 

SUB LOCAc;Ao DE VEicULOS 
It<'o" £""'''''5) r\<& .' -..v 

RlJA ITACIBA, 467 _ PARTE 

~~:::::'s~~;$,0'~~"ITATtAIA - DUQUE DE CAXIAti ­ RJ 
T ELS _,{O.><:x2'1 ~ 652_7182 e 9629·1202 

eNPJ 03.91580910001·3' . lnsc. Mur. 7705353 ;;~",;~ ..;~;{ff/;d;(tJii;1 
usUARIO DOS SERVlc;OS 

Nome.~O t)/J ,{iJ2/LC/lc4!2 '._ 
Ender,] i/L 3M ~j rl.,7¥R~P ,&Oq}' ;;.' 6-IJ . 
BalITo~;/J?t.f ,'fbi. ~u crpto .;j!p;JiILtl'. 9tado 2), r 
CNPJ ,o~,{~T~qnSCMUn,e;ouEst. W 1.;J6&!m 
Condiczes de Pag erne: _ - Pcdtdo N.o 

PRECO R$ 
Und. Q~anl OESCRICAo DOS SERVlCOS 

Unitario jfi:TAL 

~;;rCI'O JJE ,2ij(/,r~ ...d.tJi.?rJ­ . 

~~1/hPW ;Z>JS' ' r 

f--.- ­ V"'cdvb 0 f2c 
~u -fh .,,> 'D~ . - .. 

-..; 
l"lJ Y;:;(/to UdJifO 

. 

I~v "n 0;; j. '''YA. 

-'f"Ii. [/,­C,(J 
• 

(Pfl!~ ."/.I.QtL:??D lilA .­-
/. . 

I 

l~/' I /')J; a ---,:;;;; '1,) I:(J('cC::; &"'. ~ I . 
"0 .... f""to 5lJbn S<'rvifo" rol e.t.J~.bdo p~1a ~~ dos Servj~ 403 cr.. 
aUq-.ou de s= % lie a«lrOo tel .. 0 Ukfigll, 'Valor do I. S, S. ~ o Q
Trib_tirio Mv.llidp-.l ~ 1IltfNlfOes ro~tcmrn" 

!/ 7:{ ~.rorAl. DA NOrA R$ 

203



I 

-~'. - -, 1 •

MLt.M. rRANSP~Rlf fSfRVI~~S·M[
 
SUB LOCAl;AO DE VEicULOS 

RUA ITACIBA, 467 _ PARTE
 
ITATIAIA - OUOU:: DE CAXIAS - RJ
 

1 ELS :(Oxx21\ 652-7182 c !Hi'Z9-120:l
 

CNPJ 03 915809/0001-31 lnsc-. Men. 7705353 

NOTA FISCAL DE SERVI~OS 

Unid. QUartt. 

- ~ 

-'t-----------1
;' 

"'0 Impesto _~~<;.crv;~U5, filii csteetaeo pela 
IIllquotll de ,".r., de acooi" rum (l Cudigo 
Tributari<1 \hmicipal t llltIleMlfi>c~ pesteneres" 

Valor des Servi~os - ­ -

Valor do I. S. S. 

TOTAl OA NOTA R$ 
R. A Grilfi03 llda _Av Pres Vd'9al', 16/ _4 U8 _Qd 01 e lj$ 10111 . Qd 01 T"""", _Cc-n'.rn· (hqUO! de C<'IXla~ - RJ • leI. 77:-5226 
GNP) 30 670.24410001-4:; _ inse F<t BQ 21D,14G IFf:' I 01 -tosc "Iem 1502<1 - 10 TalOes· 50,.( ~e DOl;' 500 ·Aul J~91 - 0712000 

Ue~liJ(() para os d';',i~'l);, i ns. Que 0,' 

oer\,);("C cOIl,fG'lte~ Gil ~:;:':~;,- "'of -. fO;2 
-: 

I, ) 
"Br8si _'.'C<'C f 4 . 0 i , --~ 

- - -: -11 , l, ~,!I.(:-LZ v~A. 
7-&0{,·;" 1/i..fbfn dr )!rlIuj(1 
C~ _~ L~~:'nl:te ere ,V:\;;,'~\"()-

204 

204



-


AilC,M. TRANSPORTf fSfR~I~OS·Mf 
SUB LOCA<;Ao DE VEicULOS 

RUA ITAC;SA, 467 _ PARTE 
l--;-ATIAIA DUQUE DE CAX,AS "RJ 

TELS :(0)<)(21) 652-7182 e 9629-120'2 

CNPJ 03 915 809/0001·31 
. Inser. Muc 77D5353 ......6!t1?J . 

Data da En-'Isd'i.., ~.J.W.i.!4' 

Unid. Quant 

~,c. !/J';-5:0 rm~'J '-"--75£,.-7' ~;F-=~:===< 
'"'? imposto sobr~ Su-,·i~o." {vj catculade pela Valor dos Servi9?S _1t:/oirY'.__ ~ 
aliqult':J! ~~ _~% de "'wrdl> com 0 Codrgo Valor do I. S. s. /1 ,r
Triblltinu !\tmlldpaJ., .:I1(er;lj:oOe.~ pl}strriore.~" ~-_~ -~. ---" 

• TOTAL OA NOTA R$ ,'l t:f.P3 
R A Or;l~c:;; L(d.a . Av. Pres. v",,?~~, ,5' L..J 08 _ Qa III '" Lj. 10,'1t Wd (), . Ferree _ U':n'ro D~q"", de CaY.la, _RJ . Te. 7?:·,;nB 
CI\lPj ~(l_671l_2.44iOOu1-A1_ I~$c b~ t!U .10;4110"£ 17.C\' _ Ir>",,_ MUll. 150"27 _ 10 T"~s _ 51y~ a~ 001 a,oo -AI!' ~5"'> _Q7pr"n 

n~~!trij pe.:1ii O~ devices firs. r,U2 0, 
.' • r "." < • 

"crViCl'$ ccnstentes da p-eseo:e l~-~c~'-:;;" te-e 

f1rf'(':i~~ tX',:\.'~;,';j~£~,~e' ,'~ CJ ~.":C" 

r~::~i'i"'...>.L-Q { _ ' {~} ! _Q. 
I' ~ . ~ ? r "', 

~ __,:.DjAA_.__ LL.fJ:.,.{£\.,cO_".~<." .. ,- t7,-U:.:UJo-r~' 
1kkhri lJ-fi1llmo d'c _1 rar~ic 

Cheft, d~ \,z~8<:tt cc 1,'nl1:5Ir,: 

205 
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I 

\ \ 
/ ~)j 

;1 

RUA ITACIt;3A, 467 -­ PARTE 
ITATIAIA - DUQUE DE CAXIP-,S - R.J 

TELS.:(O,""x21) 552-7182e 9629-1202 

AiLC,M, TRAN~p~~n (~(~VI~O~·Mf 
SUB LOCA<;:Ao DE VEicULOS 

8erieHum 

NOTA FISCAL DE SERVI«;::OS 

--089 

...... ,....... _214.· ,.0j'/."WV, ' 
Data "- LmlssauV)'::·_·"V:._ .. ~-' 

Modelo M-l ['. ~ B~j 
Vallioparoerrm.IDft"'IlI'I2DC' ;.::-: ":.- .------ ":':.:' 

(~frr.lIIiIsl ~------- ----­

loser Mun. 7705353CNPJ 03.915 B091J001-31 

Unirl 
Unttarto 

/
I 
\. 

/ 
( 

~~ illlposto .<;~~ Ser-vjcos, ret calculerlu pela 
ahquota de U~ _"/0 de acomo eom 0 CUdigo 
Tl"ibutifrio Municipal e 1I1teraf'?es pos(~riores" 

r,,~. --:;:;--A ,v'Y'lh _-7 A'4'#,('h ~ A 

Valor dos Servi~os 

Valor do J. S. s. 
TOTAL OA NOTA R$ 

~ 

.398.f37. 
/CJ,Y4'. 

/ 

R A. Grafica LId<!. "Av_ Pres Vargas, le7 _lj oe" Qd 01 .. lJ~ 10111 Qd 01 Hrrea - C"nl,-v" DLque de caees ' R•. Tel 772-50'25 
C"iPJ10,670 ?4<lIOGC"-4< - IfI!;C Es1 M_21~ 140 IFE 170~ _ Ills.:: M~rI 15.3227 _ 10 'tatoes . 5Q~~ ie OO';i; 500 -Aut 3591 _ Q7/l00e 

(lP.dar'l PH~ c s de.vidos j'n:;, (I'l'" {" 

./ i JJ,i __ 

/ 

206 
206



- I)\ 

.AiLC.M, lRANS~Dm tSfRVI~OS·Mf 
NOTA FiSCAL DE SERVI<;OS 

- ­ -." Oq]serif H'Jm • ':! ~ 

l.I(ldelo M- 1 r'o, ..... _ 
~lV<i1i4o iJ'Il;I.e'lllsslO ate ~'m ,:'(1(1: l;.~ 
_. 
;: 

SUB LOCA<;AO DE VEicULOS 
(b1rt:n~;I<I~) .i>'" 

HUP., ITJI.CISA, 467 - PARTE C,idi~o l-rsca' _" -"'~~ 
ITATlAIA - DUQUE DE CAX1Af'; - RJ NUt\.H':;'''' dc'~ Servi\"os. _. '. .. " . ~ 

TELS. ,(0,,<><.21) 652_7182 e 9629-1202 

'[jJ"'" "':@J,GNP, 03 915B09/0001~31 ~ Irse', Mun, 7705353 Dura da Emissac cr O~ V. __ .... J. .. __ ..... - .... 

USUARIO DOS SERVI90S 

NOHle~r5* ;ntL;;~c;:A9, >c )?~ 
~:~~:e~~ f::C"'ici~(~//f:/ ~;. r; 
CNPJ No~t;krT~CMen c.ou Est )),,-/~ 
Condicoes de Pagamcntu: _ Pedido N." _ 

Unid. Quant. DESCR~AO DOS SERVICOS 
PRECO R$ 

Urntarto ;rOTAL 

-I) rnnJ~~ ,1!J:;£}f/,~"f', /~0;l/ 
-

l~E ..r.;:;-;';j;g/? Y'f'F J)L ( --
IV?:JY;'/-(,,~~ _ ' 

~Ar) 1:12 ~" LI • 

6"E yZ:; 1~;'<lA?tJ .J?1i, { R'J(, 7r1 • ,,:t/. . ! 
• 

, -

-
-­'1f' O-f, 0 r:,-"rIr, UI.'f-75h~.:1 ~ fd;;-If~ , 

di2Jd1~--
I , 

"0 JmpOSIO sobre ~",,;.;c «, fm (.'ll~bl1o pela Valor ~~S!rvIC;~_S 
alfquota de S -'--~r\, de a"lIrdo (oU! 0 Codlgo ' Valor do L S. S. MtJ LL­ __
TribllUrio Ml.Ioidp.lII e :.lllera~oe, posreocres" -------­

A/l .::> aTOTAL OA NOTA R, :to 
~ . 

20 
207



I 

",.-'--.. 

• 

..~ 
, I., 

CUd'" Fiscal "'~ii12'lo 
Natureza dos Scrvl<;'; Yff!fi!~f??:£.(!:;: 

Ir,e, Mun. 7705353GNPJ 03.915 80910001-31 

MH.M, IRANS'ORH ~ S~~~~OS·M( 
SUB LOCAc;:Ao DE VEicULOS 

RUA lTACrBA. 467 ~ PARTE 
[TAT/AlA - DUQUE DE CAXIAS ~ RJ 

TELS.·(O:K:K:2:1) 652-7182 e 9629-1202 

Ullid. Quant 
PRECO R$ 

DESCRH;Ao DOS SERVlyOS TOTALUnltaiio 

f---­ -

- -t-----+-------j 

1----------------f---t----I--­

/ I" 
~' -" i 
, "''i 
:_..-L / 

208 
208



I 

I 

,J lJ I,) -
1/ I 

, ----. . I( , 
f 

,I 

MLC.M. TRANSP~Rn (S(RVI~~S.M( 
SUB LOCAc;:Ao DE VEicULOS 

NOTA FiSCAL DE SERVIC;::OS 
-

-­ 095 

KUA lTACISA, 467 _ PARTE 
ITATIA1A - DUQUE DE CAXIAS _ RJ 

TE::LS.:(Oxx21) 652-7182 e 9629-1202 

GNPJ 03915 B0910001·31 Inser Mur 7705353 

Unici. Quant DESCRICAO DOS SERVIGOS 

_ -.:0 

.1.~J7~,;'ULn 0/"!410 .jJ", ~I? 

'?a~~ >J '*007'E .:1)82:-_'--4--'~~-+----
--­ ,GZ;Cu-{;Vc ,13';2' 

(L,./~ 7-. ~ ~ • ,"sI12" 

"0 impOSlQ sebre Servi{os. foi calcubulo pe1:l. 
diqu.ot.:l de <---. "(0 de acorue com 0 CodigCl 
Tributario 1\~:l.t e altera;"es p"Slel iures" 

Valor do' SeN;,", 1£oJ. '3."ijc__· ~-j 
I Valor do I. S S. ,~O, /9 

TOTAL DA NOTA R$ 'I I. ~ / 1;'-.­
R A GlahC' L\d~ - A~ Pres \hlf~a~, 107 - l.,', 0/\. Qd 0\ "LJ~ 10/"1 - Qd o~ . Tim~o _ Centro _Dua.e de t-l>OM. FlJ - Te: 772 522e 
CNP, :i1!167IJZ4<:IOQ01J,2 .tnec. Esf ec 11C 140 IFE 11G1 _ 1",.,,-, eoo ~50:ai -18 teees 50~4 GeOO\ a ~OO· Aut };;91 -{)7(2{)OO 

Dcctero pere V_S c :: .. '"S I,!S, q e Ci~ 
, ',0 { 

,"I,';L0_­ ''''~rlS!('n:B2 ,~ ;--" ,0f2:' 
,/ 

. . 
~ 

209 209
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I
 
I
 

/ 

1 

210 

MlC.M. lllANSfORTf (Sml~IS·Mf 
SUB LOCA<;:Ao DE VEicULOS 

RUA ITACIBA, 467 ­ PARTE 
lTATIAIA - DUQUE DE CAXIAS ­ RJ 

TELS.:{OJ(x211652~7182o 9&29-1202 

NOTA FISCAL DE SERVI<;05 

sooeHUlll :'~ _-~_09§ 

"~-,,::,,,.;q~ .•••....••. 'B 
jbb E1f ~ iii» -__ -._......~) 

\~. -­ ~ 

~~~~::~~~~ 

Unld. Quant. 
Unitario 

IYdA.5 - .0~ ,2eR/;£c;;,·O'i!--I--~--} . '? J2 CJ:'. 

~".~,i1J,.1? t£ .?6 -I--_':::""~ _ 
I------ -i-----.j&~>< r ..~ v0 .e 1. _ J_ 
'­ C'L :126,,;v'tYP ' R~?/}~.~~-t---- _~---I-----.j'---__~----I 

I--..e v .1p.f,!vte & :...,. W'~'..;-;i0.t~c.....Jl---7.,LJ--....j 

210



I 

l
I ' • I~ 
i 
, I, 

j 

~ 

NOTA FISCAL DE SERVIC;0SF---------..... ,.=~=c-=~=~ 

~}.c.M, TRAN~PijR1f f~fR~I~~,Mf 
SUB LOCA<;Ao DE VEicULOS 

RUA ,TAC:SA. 467 - PARTe 
ITATIAIA - DUquE DE CAXIAS - RJ 

TELS.:(O)()(:<'1) 652-7182 Q 9629_1202 

Unitario TOTAL 

£7'1 Q/" 

---+-._-+-+--­

In,,cr MIJ['I, 7705353 

DESCRlc;AO DOS SERVICOS 

CNPJ 03 915.80910G01·31 

Ullirl. Quant 

i-'l--h~"'/' 44is n « Q£J2//i't"A'? 

~E ~5f6tZ7'6,--....:.:2"'.dL__+-­ __I-----'\-__-I 
1------l---l!f<"":<1Y,Q if'17i/O e,/? ' 

.',) ~~ "" "'~iJ?Q
-=1 

1/3" lr7n.14R ~Lo -'2-SlA.,'n 0; 

"0 iruP6S(l '"bn Scryi~o~, fill ealculado pela 
altqueta d~ -.5'.__"10 de ;IC",nlO com. (\ C(ldigo 
Trtbutiirio Municipal e allera.;iies llfl.\leriores" 

~erVil(0:O
 

pre~ii:i~,_, c;~:,;, , c." .'c - " :::I:'(C!,
 

c::";;;;r,:~~ [':< c'~ r-: 

6· ~ < ; , ,, /i i~ i r r ':) (
l~,,'. _. _ u u 

-~-'-l ,;...--_..._­

.---__~]l'lL 
Jfdc,{'C r'fJifJfen:,: Ir .~!"l::t:~h' 

C!elt ~ G~j,;, ~, !tl1,m;!t...~ 

211 
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Ml.CoM, iRANSPDRTf fSfR~I~OS·Mf 
SUB LOCAc;:Ao DE VEicULOS 

RUA ITACrBA. 467 - PARTE
 
ITATrAIA _ DUQUE DE CAXIAS - RJ
 

TELS. ;(O)l()(21) 652-7182 e 9629-1202 

GNP! 03915809/0001-31 - Inser. Mun. 7705353 D.~ .. cm","o:/f:!ZJ!lflir: 

Cd .~I'.A::> <7:)£ -I,,{eo 

b3S:{;_~. 

-: 
UStJA.RIO DOS SERVICOS 

Nome~ ~_ ftZlPeACAD _
 
Ender ~; ~~..; .6?/.d,,1~/-o £0= ~';r':s.,,-
Bairr:~.?Jtl5 1"~ -' ~1J _ JGfunicipio tde44,tA- Estado .p- r.
 
eNPJ no 1/ -'Insc. Mun elou ESL N.' ~O
 
Condjryoes de Pagamtnto;/ / Pedido N.O
 

PRECO R$
 
Unid. Quant .-.. DESCRI~A.O DOS SERVICOS Uniti.no TOTAL 

!",.-".I?.o. !-)'.<7. !J.{,,£/J Z /1.111<> ~R 60" A. 
t ) 

/
 
It
 

/.J". Fl I'M /:",rI., '1.t/I-rSC_;f ~. 4/- If "
 

Valor 'os 50rvllO' 

Valor II> I. 5. 5. 3 f. ::t51­
TOTAl. llA NOTA R$ I?: (;.:t.(, .I 

R A. GIMca L'da. - A\I ~.~. 181-1..i lIS -Od.01 e l.i&. 1l1t1\ -Qd 61 . Temoo-Cenn> -~OeCa_ ·RJ - Tei,: m·!:22& 
CNPJ 3O.6711.244f(1O(J1-4' _ 1f>Sl;. Est- 1Jl:l210.1...a IF£ 17.01 -lrlse. "'un 1!iC2:t7- 10 TaOes . 5lml de 001 it 500 _AlII- 3591 • 07,'201)0 

pectaro para 05 devldcs llne, que De 

~ervip,~ r:t"~~2~~23 r,rJ p,<:<.>:.~r; " T;'~' ,'., Ll' . 0:;0 , 

nrestec,.r '. ('_:'::",-::,,~(',~fc " " ~\..rVjfr'B,oc'"i£t:;:_./_Q..(~. 

~ 'l'i/Jiena de .'{raul0 212 
~ dB ~ dl;I MlniswQ 

Ccdigo FisC'rl ,'-- . --~'-;d7~ ...fJ""
 
Natureza des Servl~!iJZ!!fI~... ,
 

212
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If ISene '-il.lm 

NOTA FISCAL DE SERVI<;;OS 

CNPJ ['3915809/0001-31 

MU.M. TRANSPOm f~ffi~I~OS·Mf 
SUB lOCA<;Ao DE vstcucos 

RUA I1ACIBA, 467 _ PARTE 
ITATIAIA - C)uauc DE CAX,AS - R~ 

TELS,:(Oxx21) 652_7182 e 9629-1202 

USUARIO DOS SERVICOS 

Nome /fi/"i,,(""'Rin .7;4 gJ)lIzt!!AC",,?'2 L 

Ender'''' h"'i!4;J""~' /7>21.3 M!'L,.'~Pi") f(//>/,/,,,/j"'!/!/!.t.I, 
Bai~o'W" '7V>(--:fe,dif?m. MUllcipio """·ii'~._E;'ladu :;J.JC' 
eN?) N.'a /~/r/- , sc. MU;L c/ou Est. N,L' .1,..:2£40 _._ 
Condicdes de Pilgameh'ro:/ I PcJido N 0 

Unid, Quant OEseR/CAO DOS SERVICOS 
Unitario 

PREI;O R$ 

TOTAL 

I 
.a>~ "''' ." t' Y:f:;)/f) ,2//£10 .ji)£ rn"<;'.4-"---I---_-+I__---I 

\ 

\ 

I 
( 

.~ -''<'/In "'7J.~ .{#'Pd': /'.r, 

0,- -:jE4d'i/iJd£ ;2& _ _ __ ~ 
-G'xC,,~,u0 dlf2 

( c/',) .7),7 ",f,/;ZO . 

"0 b.po~tq wbn StnitM" roj eateutade pela 
alilJu.ta de ~ % de acordo com (I Codigo 
Tributirio ~a1 c ahent9"ie-5 poskriorel" 

f---- ~' 

R. A Gra~cc l..tia -kJ f'fe:I ""'gou. UP - ~oa - ad ()1 e l..js. 1llo/11 - Qd f1 _TefTl'fl. :"''''m Duqu" <J<; CaYJ~S - RJ - Tel.. 7l2·522iJ 

-.,.-. 

CNPJ JO.670,244.l1l:lOi42 _ ~ Esr.flO ?1n.i>ro tR:: P 111- lrtsc. Il\un lSCl2'i _ 1(r 'Iabes . 50~4 de 001 a 500- Alii 3,,91 • 071200) 
Declare para e~ Ii~\'i:k~ ',,~~, ~I.i~ LJ> 

:;sr\{'~-(::; r:,':',-:st<:::'L'~ C:1 p";:;-' l -- (,ra-, 

-«2..0 I 213
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r,. , 

f~@'"~1> 
0:E eM 

GN 

lk 

CNP! 03.915.B09l0001-31 - lnser Mun. 7705353 ;'~;'~~;~:CJj;,oll·dii 
USUARIO DOS SERVICOS 

Nome 'A:-,.i:.£~·0 .0.<1_ A/Jtlt!4yA? _ 'i' J' • 

Ender~L A-rYZ/i',(J.MJA ~Ju;d4£JO ,g'?oCto'Fi'!'L 8~ 
Bairr:WA _<M~-j p;~ Y; "7), Mun:cipiO ~j;t:A , Estadc (P-':: 
CNPJ N '/. ~ - • Insc. Mun. e/ou Est. N.' 6.1IUItD __ 
Condicocs de pagauientol.'. . I Pedido N 0 

MH,M. TlANSPORH fS(RVI~DS·Mf 
SUB LOCAc:;Ao DE VEicuLOS 

RUA ITACIBA, 467 - PARTE 
ITATIAIA - DUQUE DE CAXIAS - RJ 

TELS.:(OXI21) 652_7182 e 9629_1202 

NOTA FISCAL DE SERVICOS 

Unid. Quant DESCRICAO DOS SERVICOS unrtanc PRE~Q ~TAL 

fi!' 
I 

/
 

Valor dos Servl~s 

Valor do l S. S. ~o. -If), 
TOTAl. 1IA NOTA R$ 

R A. Gralka L.lda- -Av. Ples-1ofal9a!I, 181-l;.1l8 - Cd. 01 e lis. 1lY11 _Cd. 01 T~-, c.mo _Du:::lue de CltlQas -'RJ .lllL m.5Z11 
CNPJ 30 610 ~1~2 - n.c. EsI. 801:10.1.0 !FE 11.01 -sese, Mul1. 1~221 ·10 'liIICes_SOli'! de 001 • 500 - Aut, 3591 - O1/2(l(11

uecl/1ro para, In dll'vi001 liM, que Q'o; 

".... . r", 'h'~
.erY[~o, ccnctantes 03 pres~!'~e i"::"' --: :;.c-;,: fo~~-

pfelile.di.'J tl:t:lJ:.il!~j.-,ei1i:11 er'l '~.~:J ':ll ~C:vi((,
 

_6"'i"'. Ii L. ~_I Q ( 

1fdatI.<a 'I!IIMno if YlrnUID 
Ctl8Ie de Qtbmett do M1nimo 214 214



,'/
Ii 

"~, f 

Sene Yum 

, 
NO i A FISCAL DE.: St=RV!~OSML~,M, IRANSPOm fSfRVI~OS·Mf 

SUB LOCAt;:Ao DE VEicULOS 

-----------"'r=·77:=,--;;;~=:::;::;;', 

RUA iTACIBA, 467 - PARTE 
ITATIAIA _ DUQUE DE CAXIAS - RJ 

TELS.:{Oxx21} 652-7182 e 9629-1202 

CNPJ 03915 809/0001-31 Inscr Mur. 7705353 

Unid. Quant. DESCRIC;.i.o DOS SERYlc;OS 
Unttarto 

PRECO R$ 
lCTAL 

( -­

$iJ~<';'t'","f\ _'7k,{,,.O,/;,..~ <f;::? «: 
r--_-+_+/)"""-;;r"~:v5 ;I?JI2Yii~AJ __-+-__+~ _ 

!Iii" x "., ,d" ./,0 .66J ' "-" 
l;;;:?n .1% -"ILW.sil?<L' '\ __ 

t1f f-i:::o7ib7'iL.?JP, " -+--~-
I 

"'0 impoHo ~ Services, (oi ealeulade pelll 
aliquota de ~";" de atonia com 0 Codigo 
TributJiirio MUicv.al t altt~Oes postcriorcs" 

Valor dos SeNi~os 

Valor do I. S. S. 

TOTAL OA NOTA R$ 

R A. Gralia;, Ltde.• All, Pre:l; Vargas, 197 -lj CS - Q<j. 01 "lJs, 10111 - ad 01 - Tenee - Centro - Duque de Ca:o:Ja$' RJ _Tel" 77:<-5228 
'NPJ 30.67lJ 244K1001-42 -loSt::, EsL 80.210140 rFE 17 01 - msc MUI1, 1502Z7 - 10 taliies· SO>i4 de 001 ill SOO - Aut. 355i1 -07/2000 

Declaro para ca devlocs f;r,~, quI'! f)~ 
• , F r, T I, ~ ~ I ". 

«ervn cs ccnstentes de pr!):::'~I'_:\ '~.'" ., {it.:: orr" 

crestack13 excrus.vamen!e '-,:1 ~, ,;;' ('~ t.l;rvi~~ 

_.8",,::,-<21DA=~:~;m~~:=~O) 
215 215
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II 

Ii 
1 

j 

NOTA FISCAL DE SERVICOS 

-",., 
~, ~ IiISere Hum 

Modelo M-1 r,.... ___ _0AiU.M. rRAN~PO~n ~ ~f~~I~O~·M~ 
Vaiido para ~""sao at.; 2;!O; i200i " .... -_..... 

.Azul 
(&trEm(\O\il.l l~':-- .-­SUB LOCA<;:AO DE VEICULOS 

C'idigo Fis=l .. _--- ~U----O ~jRUA ITACISA. 467 - PARTE 
ITATIAIA - DUOUF nE CAXr ...... S . RJ !"aturcZ<' dos Services .f./:-,t•...,G,!JU.X-iL

TELS,:{Oxx21) 652-7182 e 9629-1202 
'"'' """ ........"",.
 

.GNPJ 03 91580910001-31 Inser Mun 7705353 ,ZYJfjjj!.Data da Emissao..rW 

USUARIO DOS SERVI<;:OS 

Nome -i;2L;4I!S W~/-2,' o ,J)IJ I' Zi if C '" <; F> n . 
'(" ))/.<"'0 ~ -,~. ~Y8"f' e>Endcreyo ~ Sf. /J ,r...,/J /J 'J)/J .:.tJQ 5 ~/ "u/.5 k f2! C 

Bairro'itA Dos fi2J '0ZJ' Mnnicipi(, ;(J2/J~ it'Ll. 2). -Esrado 1-. 

CNPJ NoD23Ud4rdxoklnsc Mun. e/ou Est N.=­ ;dE.l-! z{,
/ . 

Condicocs de Pagamcnto: Pedidc N:' 

Una. Quant DESCRI(;AO DOS SERVI90S 
PREl;O RS 

Un itario .....TOTAL 

~-"'S 1/1 C /" D ::0£ :5eck/l/; 6c 4/6,£:7. 
Ik >1;i2/!,u.iWR 7£ 

~ 

j'-)c: ~ 

fi'y C,/7;;/v ,-r-'f ,.<.} <, 
.;]~~ 

-­

~
:12;;­ 'l- /J "J/'; / p·o 

Cry/ 

Vi:, L c: 
(C:)

-6/'V-)fJ- JfJ <:,;; /_.1/110 ?l­ /0-/ i::<' I_ I,-"..
\, 

f- ­ ,, 

- ) 

/ 
~C_ n<: :"J_ "'.OU-(A C,:(IY-Y<i(;_ Y g/1~K!.a 

, 
C 

4/6 ,(-/"0 imposto scbre Seoitos, Ici talcubodo pela Valor do, Services 
a1iquota de ~__ % de acordo com 0 COdigo 

-

Valor do I­ S. s, ,o//) RJ-Tributirio Municipal e aUel'"a~ijes posteriores~ 

-&9­ I "­TOTAL DA NOTA R$ -7.0/9' 
R A GrifiC4' Llda, - Av. p~s Varg:lS, 187· l.j 08· OIl 01 e l.js 10111 - Qd 01 _r.meo· Centro - Duque de CaXl<lS - RJ· TeL, ;72-5228 
CNPJ 30.6"11)24410001-42 -In~c Est. 80.210 \<in 'F.E 17.01 -11151; MUll. )5(J?Pr 10 Ta~,~. !ipx4 de 001 aSOD· Aut. 3591 - 0712000 uectarc pare D~- uev i1TIT., Ir\S, lIu O. 

!;Sr\';,l~'i cccstantes d,' D"',",'-' F' :.'-:+:'~ tors: 

216
 216



I 
III	 /1 'C '-I
I	 i, 1 \. j 

IiII" i 
~ J."",~ I " " 

J~''Y. 

Unit!. Quant /I DESCR1CAo DOS SERVleDS TOTAL 

, -)/,9 JlCJ 
Unit<irjo 

Sene Hum 

\\ooelo M-l 

NOTA FiSCAL DE SERVlC;OS 
--­
1 "; 0 

___ ,)u 

Inser. Muo 77D535, 

Ail.~,M, IIAN~p~m ~ ~~IVI~~~·M~ 
SUB LOCAc;AO DE VEicULOS 

RUA ITACISA, 467 _ PARTE 
ITATIAIA ­ DUQUE DE CAXIF",~ - RJ 

TELS .. (OKX21) 652-7182 e 9629-1202 

CNPJ 83915809/000'-31 

i 

1*),1"'; ".,!,//n £.U'---: -l­ +-_I-­ _ 
I/;r? '!J)~ /1~ ,'c·Rn· 

f-----c--+----+-~?·1--,.-4--------,-+-.,------+--+----1 
;;xJ1n ~ f2 'If;, ,L0 (z&..u.tl to v[ :'O(.If""';q't-------:~------i 

/
L 

"c! iDlP05tO~OS..rvi~05, (oi calculado pets 
aliquola de ,% de atordo com 0 COdigo 
Tribut1rio unicipal c 11(e"~iie5 posteriores" 

uue O~ S81­

Yalor dee Servi~os 

Valor do I. S. S. 

TOTAL DA NDTA R$ 

JMo'''' 1-'i/kna de 51,"ujo 
ChMl; <Y, G"b-1ne1'2 ec ~\r,l'!.tTi:l 

217 217



'1
 

RUA JTACISA, 467 - PARTE 
ITATIAIA ­ DUQUE DE r.AXIAS - RJ 

TELS.:(Oxx21) 652-7182 e 9629-1202 

.Ail.C.M. JIANS~Om ~ S~8VI~nS,Mf 
SUB LOCAC;Ao DE VEicULOS 

- ­

! 
l 

NOTA FISCAL DE SERVI<;OS 

Valor dos Servi~ps 

Valor do l. S. s. 
TOTAL VA NOTA R$ 1-4J';;', C/o _ 

"0 impesto sabre Scrvi~os, foi caltul::ldo pelD 
aliqutlta de <. % dt-atonlo com 0 Codigo 
Trib\ltario MUnicipal e altc["~iie~ postericres" 

'I 
-/ / 

;["r ~AJ, .;J1? 'J;hI)(" il1U:4:10';;IF VIUCA , ! 
\. 

-t------------f---+-­ \+-,-----1
i 

" -;p 0 :J),,,' -;A A-'"' ,- /20 

R. A Graf\o;l Ltda. - A" Pres. Vargas. 1!7 -I.j O~ . Od. 01 .. L,S. '0111 . Qd 01 -T",~· (;er.tm _Ot;q\le de CalOaS - RJ _Tel, 772-5228 
CNPJ 30 f;7G,21410001-'12' 1~~JO-"W.4~tF'M III -In~ Mun, 150227 _ 10 razes _50x4 de 001 :. 500 -Aut. 3S91 _ 07!LOOO 

- _ I""IT 'L HaO$:. jlt,~. qUI) Ol
 

-- ';"'r',!i;d:)' t:,Jr1S~aniil:l de ,-e"n:l, f ~ r \I ~ ~ r. .
'" , ... ,,~;.-:_~;:;;- so,' Or!l"
 

ctestaco., eX~U3j~;Jmtnt(l "~1 (_;." 1 "0 ~t'r~ir'(\
 

BrasrI'd, ~?, I -' .-1 I
----- ft~··· .I '<.°_0 

Jie!iJl,SO 'Vii!ieHrl J, ,,_ . 
'''-I U/ /ViJl.rO

Chele df ~ne(~ d". J 
c. "'l'Il'Stro 

218 
218



t I

l J 
" ' \.i 

NOTA FISCAL DE SERVICOSMLC.M. rRAN~~~Rn f~fR~I~~~.M{ 
SUB LOCA<;:Ao DE VEicULOS 

RUA ITACIBA, 467 - PARTE
 
lTAT1AIA - DUQUE DE CAxrAS - RJ
 

TELS.:(Oxx21) 652-7"182 e 9629-1202 

CNPJ 03.915809/0001-31 lnscr, Mun 7705353 

Unid. Quant. OESCRICAO DOS SERVI90S 
PREc;O R$ 

Unitario TOTAL 

"0 impesec scbre Ser-vices, ful ralcuillda pela 
alfquura de .s.:e;., de ace-de com 0 Codigo 
Tr-ihutariu l'tfilniciplli e altera~oe~ posteriorrs'" 

-; n ui:.f1 , 

f-~_Io_r_dO I. S. s. I cr. 5'3. 
TOTAL DA NOTA R$ '?i: R ';;-'1 

219



, 
I
i' 
I

,,' " 
(\ .. 

" 

'-I .\ 
! 

III

/
Iil"

I
i 

\,,/ 

J 

PRECO R$ 

Unita.riQ TOTAL 

4/3~{:/_~ 
( 

! 
/
; 
I 

~'i- l!, /: / -' r'/J _Y ·/ . 
://1,; , r: 
r!!t.~ , 

OESCRI<;:AO DOS SERVIC;:0S 

.~ .. , 

Unid. Quant. 

T).' ,e 

I 
~ ! 

Valor dos servicos 

Valor do l. S. s. 
--'-I~~~-'-'---I

TOTAL DA NOTA R$ 

"0 imposto soere Servic:os, Iai cal~ul3do pela 
3IiqUO~ de ~_% de acorde com 0 C6digo 
Tribu.tJiri. Municipal e alreraedes posterioR'S" 

R A. Gra~ct, Ucla ·Av. Pres. Vargas, 157· 4. 011- Qd. 01 e Lj~ 10/11 -Od. 01 - Terrae _Centro - Duque de Carias . RJ . lei,. 172·522a 
CNPJ 30.671124410001-42 -tnsc. E~l ~iJlMO=~7_@~-Jh..~.·kl'''',~5U;!27rl HI T"I6es· 50x4 de 001 a 50\) _Aut. 35191 - 0712000 

fJ'" ~0:'1' aM' ""v, '1\J6 01: 

ML~.M, rRAN~'ORH f~fRVI~~~·Mf 
SUB LOCA<;Ao DE VEicULOS 

nUA ITACIBA, 4-67 P/>,RTE 
ITATIAIA - DUQUE DE CAXIAS - R.J 

TELS.:(Oxx21) 652-7182 e 9629-1202 

NOTA FISCAL DE SERVI90S 
.' -

140 

CNPJ 03915809/0001·31 lnsc. Mun. 7705353 

xervrcos CO'l,;:i_~r.t"!'1; 18 oreeeste _~~u~. '0';1"-. .­
~"'H so: . , I 

i-Jte~l<ldo~ ~,lciusi~ omente em (::i~lll co r.~r~ico 
• -, • j 

8(aSili~.[.'f_1._._ i/_ '. .,l) .. _... .I ~ r:. <:.­

. 'ii)\/~
'-- . 220 

220
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. ' 

NOTA FISCAL DE SERVI90S 

141,"
Sfrie Hum • ,,~ 

Mooelolll r.~··--.c-~' 
V"1Io";>mlemtssa~.u.2111;I/201ll L;::;:­

jb~ Ef1"'~ 'iils) .. '•• 

Ml.C,M, mN~~ORH ~ ~!R~I~O~·M~ 
SUB LOCA<;AO DE VEicULOS 

RUA lTAC1BA. 467 - PARTE 
ITATIAIA - DUOtH:-. DE CAXIAS ~ RJ 

TI::LS.:(Oxx21) 652-7182 e 9629-120:::' 

CNPJ 03 915 809;0001·31 

Pcdido N." 
PREl;O R$ 

Unid. QUilf'1. 

Inscr Mun. 7705353 

OESCRI1;AO DOS SERVIGOS 
Unitario TOTAL 

f 
\ 

"0 impost.. sobre s.e~i~.. e, foi ~t1lcu'adll peta 
aliquuta de S' % de acercc ('0111 C) Cudiga 
Tributarto MUDidp<t1 e :l!tnSl;QCli postertares" 

I 
I 
; 

Valor dos Servil10s 

Valor dO t S..~S::.'.1f--.LO?,,~L_--1 
TOTAL DA NOTA RS 

R. A G~fJc;;;o, lidO! -A" Pres Val"!l"'$, 1e7 -Li. Qc. ".nd 01 eLjs 10/11 - Cd. 01 _Terreo-,Centro - Duque de C~xia5. RJ· Tel.: 772-5228
 
C'NPJ 30~7Il :44,'0001-11·"(05C Est 50 2tO,i40l!f&IMh1 -pl~!: ~_ d§~eb~ 1'fJ~~~§O~de C01 3500 . All! "59\ - omcee
 

I~-'~·
l';~r·;J.;r;'l ~:'I::!~~,:r.t.i'3 ~:! Il;£,>:;.~f-j .u;-~~,;i,,.,- i~f!'~' 

',;_"I1:;ljdG~ e)iI;IL'£i~2m"nja sm :t:'8Ic' ,j~ !.l,,~i~~ 

I :;.-": C 

'Jf~(ci..\d "!/01e;~:1 rf... :71~-:1'iij"' 
Cl1~!: de G~tint:e oc \'};";~-'J; 

221 
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'_. ' 

NOTA F"fSCAL DE SERVICOS 

ML~,M, JRA~~~~Rn ~ m~I~~~·Mf 
SUB LOCA<;:AO DE VEicULOS 

Codlgo fiscal '-" ~~ ..RUA ITACISA. 467 - PARTE
 
ITATIAIA - DUQUE DE CAXI.A.S - R.J
 . _ '. -<1:£:;6.1.: c.};f-,9';~Natureza do, S<:rv1<;OS ..'."'" ..._.-.. ,.1--,,£'-­

TELS.:(Oxx21) 652-7182 e 9629-1202 

Sene Hum ! 4.1' 

"'-~]-­",",
-j 

..?. 

C,;. 

.;. :: :.~'., 

.-
'- '''',' 

\.CNPJ 03.91580210001-31 Inscr. Mu~ n05253 

, . 
oJ ,t;:."q . 

~ ~ Estado :;,), t-

Pcdido N," 

Unid. Quant. DESCRIC;Ao DOS SERVIC;OS,'-' 

C'l 
I 

PRECO R$ 

Unisrio TOTAL 

\ 

-~~ ~.-
,-' ~'. 

;7 J 

,"'::',/)/:', 

i 

"0 tmpesto SOb_I.e Serviens, foi ~:tl~uladll pela 
aHquola de -52· % de acordo com 0 Codigo 
TribuUirio Municipal e allera~5es posteriores" 

Valor dos Services 

Valor do L S, S, 
---

TOTAL DA NOTA R$ 
R A. Grak", ltda . Av Pre. Varya5, lB7. Lj OB - ad. 01 e 4' 10111 - ad 01 - Terrea - Cer1lm- Duque de caees • RJ . Tel 77,;'·5228 
CNPJ 3067024410001-42 .trec. ES1, BO 210.140 IFE 17.01 -tosc. Mun. 150227 - 10 T.,loos-Slh4 oe 001 iI sao -Aut. 3591· Oil2000 

-. ,_._-., 

222 222
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-, /-<._ .-~ A..' /: ,,);£ .... i.' C ,:.: "f.'} i ,".' /-_~ I -'':' /~, , '{/MJ .( 'I' ~J ( - )., ~ s, 

Bairro (J1./\ ,~~y)! fi:r.!. rz",:, MUl\idpici~Jf/J.::'-,( __ :;:} E~~d~ ~;), t:: 
CNPJ N.o~O.11(j_L:..(,/{</{,x'/.:i-"f;?~0J1.'iI;. Mune/ou Est. N.'·' /::/,.:3lJ1c;. 
Condicoes cc pagamel{G: I ! Pedido N Q 

FREGO R$ 

! 

fi A Glanq, Llda, _

NOTA FiSCAL DE SERVM;OSAiLt.M. JR~N~POm ~ ~ml~~~·Mf 
SUB LOCA<;Ao DE VEicULOS 

RUA (TACIEA, 467 - PARTE 
ITAIIAIA DUQUE DE CAXIAS - R.J 

T::::LS.:(O.)(.>(21) 652-7182 e 96Z9~120Z 

Seoe hlJm 
, c-
',- 0 , '- 147 

CNPJ 03915.809/0001-31 lnscr. Mun. 7705353 Data da Errussao 

~ USUAR)O DOS SERVICOS 

Nome 4/,,' ,1../cJ,4P/0 -;-;'241' /': )'a./ (l /(':""':/17" 
;./ .. ' .... /~ '....... /c-, ,',.' .. ". , ;,_~. ~'~'." r,,-f'" '<'.J"~" " IEndercco ~",i'-

, 

\ 
I 
r, 
\, 

/
! 

unttarto TOTAL 

~_:;: /'1 E f"- . 

"0 lm posrc sobre Servi~o5, loi calculade pela

" <-11 tqaota de ~"In de acos-dc com 0 Codigo 
Tributalio Municipal e :J.lttra~3ts posterrores" 

Unid. Quant DESCRI<;AO DOS SERVICOS 
/") 

A" p",s V"r~~., 187 . Lj oe 'Cld 01 e LJs 10111 . Od 01· Terreo· Cell!U. Duque de Canas - RJ· Tel 772·5228 
CNpj JO,67(l;<44IOCOI-4Z ·1:>'>0; E:r.l B021C.'4C IrE 11 01· 'nee ,,",un '511~'21' 10 lalBel.· 50.4 oe co- e SOO· Au\ 3591 0712000 
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( 

iI/ir .., " 
"~ ;/" 
,.// 

( 

, . 

MLC,M. rm~pom fmVI~O~·Mf 
SUB LOCA<;AO DE VEicULOS 

NOTA FISCAL DE SERVI90S 

sene Hum 

ModeloM·1 (,..... ----­ no __ ~J 
\l;illdopara~O;lie 271D7I:'00;> t':,""'-------nn­ ~ 

~ "'.. ... __ .............• 
(ErtEmlvl;lSj •• ".. _ "..,""" 

RUA ITACIBA, 467 - PARTE 
ITATIAIA ­ DUQUE DE CAXIAS - RJ 

TELS.:(Oxx21) 652_7182 e 9629-1202 

CNPJ 03.91580910001-31 lnsct Mun. 7705353 

TOTAL 
PRf:l';O R$ 

unltario 

'/I :'0" 1..0 Id~. 
v +----1------j 

~ 

/1/;;. 'I' --7(' • 
"" ~_. "_'. L • 

Unid. Quant. OESCRH;:Ao DOS SER\lll;OS 

f--. 

\, 
l 

;'<, J Q 8
' i~J'i U ' , , 

re : Ci 

II Valor des servrccs 
I Valor do·l5":-'-s.-lr-'-''--''+e-k'-:C~-j 

ilrOrAl DA NOTA R$ 

"O impoHo sobrr Services, Iol calculado pela 
ahqucra de '>:" ./.. de aeerde com () Ciidigo 
Trtbutarte J\<lupidpal e 3UI'~l;ijes pcsreeteres'' 

R. A. G,a~cr, l\d~ . M. Pres \';)rg"5, 1a7· Lj, QB - Qd 01 e l]s 10/11 . Qd 01 . rarreo . CenUQ- OUQue de Canas FU· Tel. 772-5228
 

CNPJ 30_67024410001-42 ·Insc Est. 89..:~~O:;~~ 1~:"l~~0~~ InJ~'i~5~n, 1f0~~ '.~:_O/<I~~S, 50x4 de 001 i1S00 - Aut "3591 _071;;>000
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, 
,~ 

I, 
f ft )t

.Ii t
 
,'i
 (,,' I 's 
P / 'I i 
" (' l/ 

NOTA FISCAL DE SERVIC;OS 

"c-Sene Hum L ,,~ 

"

, 151 
ModeJo M-l n;.... _.MtlM.1RAN~P~RH f~fR~I~~~·Mf 

V;illdoP<l13 emis~.re ?7K171200~ .,.... 3 
(Et'J f m~ 'i;l'il ...... ~~~I~ SUB lOCA<;:Ao DE VEicUlOS 

Codigu riscal ... -----~.&-----./.RUA ITACIBA, 467 - PARTE
 
lTATIAIA DUQUE DE CAXIAS - RJ
, '11& 'if::ti ' N"".ure= doe Scrvicos . ..!f,...i: ..',.<.. t.,:-CZ;;:'

TELS.,(Oxx21) 652_7182 e 95:E9-12lJ.:2 • 
, 

Emissdo .-_06:..i-_/.;<>~"i2~!CNPJ 03 915809/0001,31 Inser. Mun 7705353 Daw <.J" 

- USUARJO DOS SERVIC;:OS
'", 0':111 ­Nome ,l/J/I//57/!p i'~_/ s: .Z1t>'f!./J(A (J

// - -v< , ..-;'\ ,: J '--0UI(), r:./() ~Lo~.t, "')",,/7Ut/,Enderecd ~,'/.,/J tUA,:?)/j J0l ,-,' / / $'7£ ,:- &:L~ u

;P: ' - /7 '/ 0 " B' If' "'/:lC '7:"" " 'JJ M '," gp,'" Iairrov-c.v- j-J-- c{;,!' .Iv ... I unlclplo,&,_ji/)~,...A Estado ,,;/J,-:C• 
I t ~.' / 

, ·~l)'flCNPl N.oP~)3:U:1l.. (',prv- 1J/.'>~1.fusc. Mun. e/ou Est. N.u /1 <~'7!-
Pcdido N." 

PRE<;O R' 
Condicocs de Pagamenr&: I 

Ur,id. Quant DESCRlI;AO DOS SERVlyOS 
/", 

/4;;,:", !Ar;A(J 7)­ / " /' 
, '" . ~]:: '.j I ) ,

bJ,~ -:fi'/J • ,. en - ' ~'2) 12, ,­ ,_<;' ,Ij.? 'P-r:- J< /.c, , 

,,cr: r"': '..1 7'; 1/1" .i.~ fr')'· 

;;" T, ,;?J ~';' /lAA/ -, "Q /)," ..-.:', 

/ ' , 
, 

P"./ 
--= ' /') 

~().- /:1 /..?/ ,> .-, <' I / ;' 
j:' i.<~ J /Jy;-!.~,-( f / ,;-:-:;':..h../ ../ .-~, ,---, ~" , 

--

LAt, j) i: ' 0 /» 'J..!il aY/Y/ff ,;,) ,.&1.,III, /'/, ,;//J II. , """ - ,;,--;,,' 

"0 in'jlOsto s~e Servtens, foi caleuiadu pela Valor 
ahqunra de ') _ "I.. de acerdo um 0 Codigo , Valor 
Tributario Municipal e alteracdcs pusleriores" 

399 ../0 jr? r: , 
\ , 
, 
\-- ­ ,,, 
--, 

\ ,, ­
Il;O7;­ /.., l'

-~U!/' . , I 
' ­, 

I 

~I, 
" ~ , - ­
j1;,""'7 '.g" 1/,~I "I ; ,c 

dos Services ,'? "7(, J/.9_,. - ­
do t 5, 5, I ' C" 

II"rOTAL DA 
' ::;'/7 ,_ 

NOTA Rl '4,11 .tIr',I :/, 

Unltartc TOTAL 

225
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-/',/-' ~-r ,, ­
I'i 
/:' 

f I ((/._ 
, '7 

I
I .._.,t.// 
\ 

",,­

AiL~.M. lRANS~~RTf fSfR~I~~S,Mf
 
SUB lOCAt;AO DE VEicUlOS 

RUA ITACIBA, 467 , PARTE
 
ITATIAIA. - DUQUE DE CAxrAS - R..J
 

TELS. :(0 :.::..:21 ) 652-7182 e !?6.:!:9-~202
 

,CNPJ 03 915809/0001-31 Inscr Mun, 7705353 

NOTA FISCAL DE SERVI<;:OS 

"Co 1 ,r;7Selie Hum , ," 
- -

-

-

ModeiQ M-1 1 r;'"""
Valida para emiss.'io ale21!07I21JC2 ,.."" '-~I-.

,,~ 

(Eltr Em ~ VtaS! ,- "" '''~I.­
::~~:~~:~::lS~~.:;'\~~~.~;.'.~}£·~·ii~• 

........ --_ ...
 

ll;JJ/; '.·,·,::~~ri)/.Data do Erulssbo 

USUARIO DOS SERV1<;:OS 
- ,J. -~_.:....(In /c::".1/tJCJ\. CA'I..-JNome i//~ U /1('; 'i?;'() 

, , " ' ,t;,.,1 l' ,,., r, of} 1 {J ,r;' D ~ (p.'/\ ...('~Endercco 66 ~-r-./-..J <!t...'•.i s: C'I"J§ -tJ<f:,u"f:-;s :,tz. ,) ,!,-,,/. £ 
,/ ", A'.... /" / 'l] - t-Bairro ~/~F; ;7V"!\ \:' 0,1\ ')'a'i). Muriiclpio-, /2//~ I L , 4 - Estado :..£/ .(,~ , 

CNPJ N.O 
(J('> ::j,944k \4'J'}'J"uf,'\.v,ttJsc. j\·1un. e/ou Est. N.o_,.(-:,-E ,<PI7i 

/
Condicocs de Pagamento: Pedido N,o 

Unid. Quant. DESCRIl;AO DOS SERVIl;OS 
~. umtertc 

SL;;.f·~~~i.lC,l-.'-U (7)::r 'i,'? /r"_c--':...<"­ ,,. 1 . r~/_~ i ,~ 

--p;i;:V, 5 ;f)'1 ,D~: .. • 
'---­

--;,;: [j),?I·· ._ . ,'- "',.,­. 
9.¥ r: t! f. 1/1"') /:; -0 . - ­

";), 
.0 ~.7) A .-7/(\",J/;; ,j ;2/,,-)v . -

---­ .,
~.->'~. 

/ r:» /) .~ 
/.1.? "/c ~r! ' oe fAu!,) , / c "/17f' r?)): 5t 1/ ,:t:",:i,-e;. ~ .,'... . . 

An J) ~ -<I' CrJ/A/.1 '3't'/ / ~vc -, If,IM <':j/~A 
~""-~-,,»"'1-

., it'-~. 

"0 imposlo sob re Valer dos Services
Servi~os, foi caleulade pela 

aliquota de s:~ % de atordo com 0 Codigo 

I 
Valor do I. 5, 5_ 

Trjbutirio Municip31 e allera"oe~ posteriores" 
TOTAL DA NOTA R$ 

, 

PR£i;O .. 
TOTAL 

.s/a j.,{ 

• 
, 

: ~ 
~ 

, . 
r:v . ·3/0" 
/.7 

--­
/.1': S'O - ­

,=<,J.,. C~' 
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Ml.C,M, l~ANS~Om ~ m~I~OS·M~ 
SUB LOCA<;:Ao DE VEicULOS 

RUA ITACIBA, 467 _ PARTE 
ITATIAIA _ DUQUE DE CAXIAS - R.J 

TELS. :(Oxx.21) 652-7182 e 9629-1.202 

NOTA FISCAL DE SERVI<;OS 

C6diga Frscat ""'--"""--'~"'n'-""7 
. ';\/J'L11Jllj"""r;o"';'lUrez.a dos Services __ -1.u,!:Y:'~ :...v.:,~_.~ 

CNPJ 03.915809/0001·31 

Condicoes de Pagameiito: 

lnscr. Mun. 7705153 

Pedido N." 

urad. Quant. DESCRIl:;:AO DOS SERVI<;OS 
PRE~O R$ 

unltartc TOTAL 

r 
d..... ,., '"' . ~),' .~ 0.:.' 

., ­ / /n
\..:'1':J\I 'Yl-/., . 

/q "-It; 
, ' .....' . ....,""'. 

Valor ocs Services 
f---:"-='~==11--'=':-:'-LC.cc---1 

Valor do l. S, S. 

TOTAL DA NOTA Rl 

"0 imposto sabre Se rvlcos, foi eareuladc pela 
aliqulJta de c:.­ % de aecrdc com 0 COdigo 
Tribul:irio )\'fj'fnidp::!.1 e altua(ijes posteeeres" 

Sere Hum 

R A. G«lkE Ltda. . Av Pres, \/argas, 161 . lj 06· Cd 01 e lis \0111 _Qr1 ~1 ' renee _, Centro . Duque de caaee -- RJ _Tel 172-5226
 
CNPJ 30.670.244/0001.42 -msc ~,,~O?)~1~!F,E,:~ ';\';,~~SS).111~,)50~! ~O T,,1OOs, 50x4 de 001 a 500 ' 07/2000
... - ALII. 3591 

_v .. '' :~J._ c.·, ," , .. __ , ~',Y .,~_ 

, ,. '.\. 
o ,', ' .' • 

227
 227
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_.\ .. J' " 

. '~ 

\, 

NOTA FISCAL DE SERVICOS 
--' 16~~" sene Hum ~'\~ 

Modelo M·1 , 1",_0;;_'"~--."'_=MLC,M, IRAN~PIIU f~f~~I~~~·Mf V;IIdopill'i!erris>iioaii'llmfZOO2 'r .... _ 

,.... ......
(Extr Em~\IOlS) ....... _
 

SUB LOCAC;:AO DE VEicULOS 
Codigo Fiscm . ~...~ _

RUA ITACIBA. 467 - PARTE
 
ITATIAtA - DUQUE DE CAXIAS - RJ
 Natureza dos Services ~.~."R?m 

TELS.:(Oxx21) 652-7182 e 9629-1202 

CNP! 03.915.609/0001-31 - Inser. Mun. 7705353 D.~ d. Em..''''/..?-..I/o1'.IdQ;/ 
USUARIO DOS SERVI<;;OS 

Nome SZ>VCAi;-A-O.1/'/lJ/eiz.iO f2;R i, ~I 
Enderel'o.6:SP"AN&~ !ZJPb '7iPd{-.6}~io 64a(i'n:.t b"-;A.<.I.f> 
Bairro fr.a flJOJ 1£13 I 9tv.Municipio $t?1I6, t-, A . E~tado:?J· F 
CNPJ N.ot212ag44'!t=<¥~nsc.MUll. e/ou Est. N.' ME .<lID 
Condicoes de Pagame to: Pedido N.? 

PRECO R$
Unld. Quant DESCRICAO DOS SERVIC;:OS 

Unitario TOTAL 

/
 

L1 L" /lc. ~ _q-7/-I'-1'J'(;--7. .8A~J(;;;, =_~/===;,~ 

"0 ilbposto 5Ob~ Serv~os, iii c:akulldo poela ,Valor do, Servi~os •=19 ~ L q 
alf,uot.. ~ .c:-. -" de lleoniO com 0 C6digo Valor do \. 5. 5. I {J n. 
Tnb.. tl.no Mii'iiciPaJ e .Ite~ postcrion:," 

TOTAl. OA NOTA R$ 14';.s:,s1;6... 
R A- Griicl LIde. - AY. Pres. Vargas, 187 -l,j. OB - ad, 01 e I.js 1(1111 _ ad. 01 _T~ _ Cenlro - DloqUtde Ca:.ias _R.J - TeL 772-5228
 
CNPJ 3D 610 2"'lIQOO1-"'12 -11lBC ESl llO.21D.1<lO IfE 17.01 -Inse- "un. 150227· 10 Ta~ _ SOd de 001 t SOlI. M 3591 ·0712DOD
 

uecterc Pi!llll ea nevicos fins, CfU& ee 
fATU~~ 

.er..Ices eonetentes ria pr8SE~!;; ;;(;":TO 6: rOr~H 

, re3!~l!os ~xdu:>i ..amento r:iT, ('~'j~( ~;;IV!/D 

. G"'i:i',..zG, 
--_._-­--- ...- ­

...1.2..-. 
.. 

e"l•• dflb"" 'llib'i" 1]), :t:••1<t 
C)w.l, ~. r,~:lut~, S~blmul6 

228 228
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AiU.M.lRAN~~IIRU ~ ~(R~I~O~·M~ 
NOTA FISCAL m; SeRVI~OS 

- - -
~. 169sene Hum <".~~ -­

ModeloM·j r,. ...L 
--~]Vl!fIlo para eI1lI&Sio ale ZT/tI71ZOO2 ,.. ..... 

."0'lr'" 
SUB LOCAc;AO DE VEicuLOS 

(Exlr Em~ 'oias) ........_ -------_. ­

RUA ITACraA. 467 - PARTE :~~::~:s~~'~~~hlg}1;ITAtlAIA - DUQUE DE CAXIAS - RJ 
TELS.:(Oxx21) 652-7182 e 9629·1202 

............. -..­
;)"i.;;iilit,CNPJ 03.915.809/0001-31 - Inser Mun 7705353 Data da Emissiio /.;;fl 

USUARIO DOS SERV1C;:0S 

Nome ti1Jr5;~ ~ I3ZJtI{!.(J QAO , " 
PEndere:&LMu&l VO] PliAl).! URiD ;1lo00 Z 8:AIJ 

Bairro ~t' 0/2$' 1iU--, §b Mun'icipio $24.5; t, iA ~stado 2J 1.­
CNPJ N"q;>3944~QO/-~?II1SC. Moo, e/ou Est. N° /05£1[1'0 
Condicdes de Pagam ­ to: Pedido N. 0 

Urid. Q",nl DESCRIC;:AO DOS SERVIl;;OS 
PREvO R$ 

~ Unibirio TOTAL 

'A7 ,1-1" "~D t7l" ,jr;j!1/;'00 -.&:l Co. 
f;)£ -t'ii,tl,u6 Po%i L!. so 6 , 
Ip",,. "..,..- '/0 ~ ,(JJ_ \ 

"[?);~ IDE --?,A" ~:- D~ , ) 
o'.f / 

s:«, '''' - .IJR. ~u '- /0 (1:"'" M LIy'/) 17J.P."ro, f 
/ 

~ 

.o» ,emr!; ClY/ jv~1~.#~LlI r 

"0 ilnposto sob" Serv~os, roi uleulJtdo pela Valor do' servlccs /,,, Y (;0. 
aliquot. de ~-/0 de acordo com a COdigo Valor do L S. s. .'§<'~R.
Tributtrio uDicipal e Illtera~s posteriGR:f" 

TOTAL DA NOTA R$ :1m. 'qfj, 

A
 

R A. Gr.ifiC6llda. - Av. Pres 'Al~5, 167 • lj. OIl - Qd 01 e Ljs. 10111 -ad, 01 • reree - CeI'llTO • DO'CII.'e de Ca_ - RJ _Tal.' n2-5228 
CNPJ 30 157U.24<l'{)OO1--'12 - lose Est all 2U1.140 IFE 17.01 -lnsc. &.lUll- 150227 - 10 Tallies - 5Ox-t de 001 II SOD- Aut, ~591 - 0712000 

ueClllHO p!n 03 OeYld(i3 1(n3, que es 
• f''t'·~~ (l f\ 

5\,:IVII;O$ consteotca ria presents ~"...:......- lora' "'r:: ~r·c 

t:estado3 p.lcIU~tv31T:~r,ill~rn ,,:y;lo do ~0rVICD 1/ '//]
e"sil" _2_?1l" /~ 

\ 

,: \'.. \\
' ... .. .....__._--~--~ \ ! 229


\ / I 

\ 
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AiU,M, rIAN~p~ln fm~I~~~·Mf
 
SUB LOCAC;Ao DE VEicULOS 

RUA ITACIBA~ 467 ~ PARTE
 
ITATIAIA - DUQUE DE CAXtAS - RJ
 

TELS.:(Oxx21) 652-7182 e 9629-1202
 

GNPJ OJ915_809/0001-31 - Inser Mun. 7705353 

NOTA FISCAL DE SERVIC;:OS 
-

~, 

sere Hum , ,,~ 

- -
- 170 

-

Mooekl M-1 [ :" ""'. 
\l3JQo par-a e";ssaoalellIJ712002 :;.:z...... ........... -_..-A'"'
 

(Eltr Em 4\lias) .. "'" .... -
::~:e::~:~s~~j~it
 

.; ~ ·~~,ssa~·7d. llr1i!/i)/ 
USUA.RIO DOS SERVIC;OS 

Nome //1 '.,,',';';R / F\ •"1M ? ~ -~"A\n 

Endereco ...~PA" 'A~A .'iYH miil;rt;-O:~ -:<1/ d"lirL &'IJJ'JJj 

.'iJr< 1Ji..E; tJh". M~icipio UA5;" iA ­ Estado,2J ·r 
CNPJ N."Cl:2i'~A:W'- t)/P<CInsc. Mun. e/ou Est W 6.6 !.pif) 

Condicxes de Pagamento: Pedido N." 

Unid. Quant OESCRICAO DDS SERVI<;OS 
PRE<;O R$ 

Unihirio TAL 

~~5tA.c.JO 0£' <, '0 /.',. A//;. rr. 
!1I,O' yrRA" < P-, 'i' y'G 

• 
<,..7\1" 

iF. " , ..J.' /~ /- Pi. 

~''''' fJy '7/,;JEJ,R 0 -

"'V 
LOX ..",., . .5£ f;;{uLo ~dAy'O'7JJJ A{}(/~. 

/lI'J /l " :(r: ;1)" ,..;. Q-¥I-¥...>'~ . ~·"eo ~.34/1 

Valor dos Servl~os .6/t: ;:;ry 
Valor do I. S. s. .~,f)/? ~ 

Ilj~Yh/J .TOTAL DA NOTA R$ 

Bairro /: n 

"0 impostoZSen'i~OS,roi calculado pela 
atiquotll de . % de aoordo com 0 COdigo 
Tribatlirio M.nieipal e altenl~s pesterteres" 

230
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MLC,M,TMN~rOm (~(IVI~O~·M( 
NOTA FISCAL DE SERVICOS 

- -,," 191sene Hum .: ,~ --

_ Modelp N-l ,. ,*,' 

alWDlIJllf'lST'lS$liOiJE?1AT7noo2l""",u 

SUB LOCAc:;AO DE VEicULOS 
(El1T Em ( I'iasi ~:; . 

RUA ITACISA, 467 ­ PARTE 
, 

Codigo Fi'''''''''~'~''fiITATIAIA ­ DUQUE DE CAXIAS - RJ Natureza d05 Se.rvil;Os ....ty!.!. .. _.~.. _.
TELS. :(Oxx21) 652-7182 e 9629-1202 

.................... 
CNPJ 03915.809/0001-31 - Inser. Mun. 7705353 Data da Emissao c2.s:.. JQi2.f~ , 

USUARIO DOS SERVI<;:OS 

;::;f(;:jl!~~A ~j ~~ 84;~ZJ8:~. 
Bairro~ :306 -,;£d.s ,?i1o.Mumcipio.aJ00,?JI.J d Estado ~,£ 
CNPJ N." CJ233441.7aD1- tY~sc Mun. clou Est. W /':.M.dLo. 
Condicfes de Pagament : Pe dido N." 

Unid. Quant DESCRICAO DOS SERVICOS 
PRECO R$ 

Unitilrio TOTAL 

-.A 1,s.,f;,,. -:::. OJ", ,-o4P 11','~ . ,?Cj~ ~CJ. 

i?l.6 "7P ~', •• Q~"., 1'4 ,9... \ 

~I/-r' .. dn p #J . \ 
( ;"'7:.au -T"A-VE)/z."

_'Y _ 

1.0' x Jon " .~1? ~, (~,.~ 70 '/);.s 11PIIYA. / 
/ 

.LJi:J a« Iq/) "'~ ...-.';. q-7/-Y.;>'5 c. ~ ~......,':., ~,. 

uo ilDpesto lOb" Scn~os, foi ukllbodo prb ,Valor dos Servkcs :;q,s:­~ 9 
aliquota de 'S: % de .corda com 0 COdigo Valor do I. S. s. -/Q :m:, 
Tribubrio MUDic:ipaI II' .tterJI~ posteriores" 

1b/.,s--2Y.TOTAL DA NOTA R$ 
~ 

231
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i I 

AilC,M. nANmm(~(IVI~~~·M( 
NOTA FISCAL DE SERVU;:OS 

- - . 
.. e 194 sere Hum .. ~~ , 

Modelo M-l /

ViiQ:J PilrJeoriII;lD. '17107 

SUB LOCAC;AO DE VEicULOS 
rE.tIT E.m( ¥iIu) 

RUA ITACIBA, 467 - PARTE 

::~:~~=se~~~~i?~ ITATIArA _ DUQUE DE CAXIAS ~ RJ 
TELS.;(Oxx21) 652-7182 e 9629-1202 

CNPJ 03.915.809/0001-31 - lnscr, Mun. 7705353 Data da Emiss.iio iJlloJiW 
USUARIO DOS SERVICOS 

Nome £!Ju'"/,,, 9""""';0 ."7J.d -c'7ldC!AC-An 

Ende - fA" r ra "'A .~< M,M;rtliR;o 0k'oau '~ 'R:"", 
Bairro 

;-J, 
• 'TV!( ."pd< <:#\." Municipio tlPa.2i" "A ' Estado :!J, C. 

CNPJ N.o/n""///'rA"'. /'~""h'z6 nse. Moo. e/ou Est. N." , 
Pedido N.O 

PRECO R$ 

Unitario OTAl 

I--~ ~ ,V:{q 

\ 

/ 
"'- ~ I 

i; 

232 

''''11;.:.=:::~~=.­ ._. _......... -

Condlcoes de Pagam~to: 
/ 

.-. DESCRI9AO DOS SERVIc;nsUnit:!. Quant. 

I (u4 fY", ",.",-0 eM ,j".-R,/' 

b.J...- -YJ2A"" 1?>£TE ,'7) J'! 

k'i' --'-v() GP'. 

l?,'O 'DG --;>A "P; ,'..<?,-, 
""'Y ~ 

A'fk Io1n. • -1,(J. 1JJt" , (£-eL<//170 , ?l<l 

~lo", b, rJ?ufi r-. v.vv__.,..~ 

-o impesle JObre S&l"Yi(os, 'oi akalado pcb­ ,Valor dos serYi~ ~/Jt' ..3q 
.tiqDDDode~% de .amI. mm e COdile Valor do L S. s. 0.9,.(') .-?tC 
TribDtirie IIDidpal e aJte:~ po.Iuriara"' I~,J. ,'~. 

, TOTAL DA NOTA R$ '-1' t e- . I-----­

232
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Ml~.M, rRAN~'ORH ~ URVI~O~·M~ 
SUB LOCAC;Ao DE VEicULOS 

RUA ITACIBA. 467 - PARTE 
ITA.TIAIA _ DUQUE DE CAXIAS - RJ 

TELS. :(Oxx21) 652-7182 e 9629-1202 

NOTA FISCAL DE SERVICOS 

Unid. Quant. ........., DESCRICAO DOS SERVlCOS Unitirio PRECO ~TAl " 

I ( ~., r"1'A CAD .'-?Jti ,?/""R y/ ~ -:> Q/., .tQ 
10#1VJ.fh.f2r.q06 c 

LI/' In. 

"0 iJDposto sebn Scnic:os., rei ~."do pela 
aliqaota lit c-. -..<. Ilr: 8COrdO COlD • COdigo 
TribDtirio ~I c .ke~ks posteriorrs" 

Valor dos Servi~os 

Valor do I. S. S. 

TOTAl DA NOTA R$ .7'.£/1 v- ( 

233



Ml.C.M. r1AN~P8rrf f~fl~I~O~·Mf 
SUB LOCAC;AO DE VEicULOS 

RUA lTACIBA, 467 ­ PARTE 
rTATIAIA _ DUQUE DE CAXIAS - RJ 

TELS.;(Ox:w.21) 652-7182 e 9629-1202 

NOTA FISCAL DE SERVIf;0S 

Codigo Fiscal ~ ;G7R~~ 

Natureza d05 ServJ(;o;Y~j',mt..... ,~ 

lnscr, Mun. 7705353CNPJ 03.915.809/0001-31 

USUARIO DOS SERVIC:;OS 

Nome~~f:La .~ilJ.1LC.&!!;.9.0 , 
Endej~;;px ~ri);o~ ~~~';" !?'4IW 
Bairro ~~ !f;.ll..:..- MunlCIP10~.<l~L" I ~ Estado 72. £. 
CNPJ NY){)39!I4,{SJ6p. O/*Clnsc. Mun. e/ou Est. W .ld#P~Q 
Condicbes de pagameti'to: ' ·Pedido N." 

I ....-.. PRECO RS 
Unid. Quanti/" ) DESCRICAO DOS SERVICOS Unitario /TO"TAL 

1/i7"'JI",,'·~-o @& 0260-/,'= 1..o't:"n3..!, 
10-", '7ieXl:U l <P--. ,-1'", .!?Ju "\ 

"-<f 

1&, 
/ 

Valor do! Servi~s 

Valof Do L S. S. 

TOTAL CA NOTA R$ 

i 

R "- GIBka lIela.• Av. ~s, Vargas, "7 - L.;. De· Qd. 01 e I-JS. 10111 • Qd 01 • Teoreo· Centn:>.1Nquefie ceees. -RJ. Tel.: m·5228 
CNPJ 3O.670.244KJOO1--42 -IMe. EslIlO.210,MO IFE 11.01 • IrI5C. "'lin, lS0227 - 10 Talfies· 5Olo4 de 001 fI SOO· AuI, 3591_01r2ODO 

i~"'.,r:. r 
.. :--:,.;., ~,- :~'H 

234 

Decitvo ~.~f" c.~ :'';;'':L:[.< «us , ,;l;oo \" 
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-" , 

.... ,."" .. B,,"",.....'.,A,", 
Jom>< 

220.,. ,-. 
Sene Hum ,''I '2 
Modelo M·1 (;. "'. 

'.';;ilido para emi.sao Hii! 27i07rtOO2 l:r "'. 
iE:<tr Em 4 vtasl I ;:::;:'

='=---~ 

NOTA FISCAL DE SERVIl:;OSMlU, rRAN~PORH f~fR~I~O~·Mf 
SUB lOCAc;Ao DE VEicUlOS 

RUA ITACl8A <157 - PARTF 
ITATIAIA - DUQUE DE CAXIAS - RJ 

TELS.:(C;:t;-l:21) S~;;:-7i:32", ~~29-1.2w.2 

CNPJ 03915809/0001·31 lr.scr Mun 7705353 [)J.L1 d" F.miss;lo 

Pedido N.o 
. 

Condicdes de Pagamento: 

USUARIO DOS SERVICOS 
! ,.­ -

Nome /-/?' U.I r"1 ,.; ,r:' J ~'7).::., .:;.-:-;' ') .-<' <\ ':~':'/l c.~ 

Endere' .,t;$", '';'?:, d .i .' /_'1 >;. (.' ,':?(~-; ,(f'l!,l! "(-.j',;,;.2'- (l 
f...! , .. ~_ '.:. ,; • ,. -rs-. 

Bairro /1::.",.. ,,:>~: > './ )-.:~ J ~L!\;;. Municiuio .~.<-( '1" '--; " ( _, 2.~ 
" I ." " 

CNPJ N."(i,":,,-; S\.y-";l_J~/<TZ;/-CI/)/·q'~lnsc. Mun. c/ou Est. N .. o:__",-;;L~.lcC::-',__~ 

Unid. Quant. DESCRICAO DOS SERVICOS 
PRECO R$ 

Unitario T.f)TAL 

..... ,.'. 

. 
~(,,/O, ,--~. 

/ 
I 

\.. 
--­

"0 impeslo sobre SerYi~os, foi cakubdo pela 
altquota de c:­ % de aeerde com 0 Codigo 
Tributario MOi1'icipal e aUera~oes posteriort'" 

Valor dos Services 

Valor do I. S. S. 

TOTAL DA NOTA R$ kI ,3 I .CJ C) 
R. A. Grafica L1diJ -Av, Pres, Vargas, 187 'lJ_ 08· Qd. 01 e Ljs. 10/11 -lJd 01 - Terreo· cewe - Ouque de Cil>'ilS - RJ· Tel.. 772-5228 
CNPJ 30.670 244!0001--42:,Jo$C. E5l~8.0210.140.I~E,17,01 ·IIISC, t.1UII 150227 - 10 TOlloes' 50:<4 de 001 a 500· AUl J591. 0712000 

L.-: !-"'~'" us '-''-''''':'','~ t.ac. ~:;" ~: 

235 
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')')5"-. 
-~'I......'" 
....... 'u,-, 

NOTA FISCAL DE SERVIC;OS 

'0
Sene Hum t ',~ 

Moo"o M·l r~"~~---~. 
If.ilido para emissao alii271071'l00'1 I N""'-,..

(Ex'.r Ern4viaS) c.':'~~ ~~'" 

MLC,M, lRAN~P~RH f~[R~I~~~·Mf 
SUB lOCA<;AO DE VEicUlOS 

RUA ITACIBA. 467 - PARTE 
ITATI.AIA. ~ f)UQUE DE CAXIAS - RJ 

TELS.:(Oxx21) 652_7182 e 9529-1202 

CNPJ 03.915.80910001·31 lnscr Mun. 7705353 

.. USUARIO DOS SERVIl;O§ 

Nome/Y;"- 1,'!_~f£Z)1 CJ ;.::JA. ~.·7)!.'(""_A,~_",,~(J __ 

Endere¥-:.:J A _~ J_~_ '/i ~ .,,/},:)j. 12:'~/s tdk' i~;_)"1 tilhNt.i'l ~. cJ;O_'r~ .cr, J, 

D 
< - .):>­ -~ ~ ­ 1.1 ',. /, ."TJ.r E .---." .,- ­

mITO :' ~>,~~r'~ 'i''';;;: S' r':"'J/1. rv UmClplO :_T1. .:--,.. ';. f ':/' istado ~'".~-'c'__ 

CNPI N.~l..JJ394£~:Sd7:f.(.'?IFl[r]nsc.Mun. e/ou Est. N.Q /7_~~_£l-:/::::' ", 

Condicoes de Pagamcn(;;: I Pe~i~o N. Q 

\ 
I 
I 
I 
i 

TOTAL 

I:;' ~.9.' 4 . 

PREi;0 R$ 

Unitado 

) 

:7l c..;­ ,---;-;-1;j J:--::;- ) ;C () 

C7'J 

DESCRICAO DOS SERVICOSllnid. uuant. 

I 

"0 irnposto sohre Servifn~, Ici catculado pela 
aliqunta de .f:' % de acc rdc com 0 Codigo 
Tributirio Munteipal e alrerarbes pos/enore!" 

Valor dos Servlcos 

Valor do l. S. S. 

TOTAL DA NOTA R$ 

,r; .::) '~I' .;- Lj . 

R A Grafic.1 Ltda . Av. Pres Vargas, 1B7 - LJ O~ . Qd 01 eLls 10/1'· Od 01 - Terrec - Centro - Duque de Cax'a~ - RJ _T"j" 77~·~228 

CNPJ:;O 670 2~~10001-42 -In"~ test 80;"" '40 IFE 17.01 -lnsc. Mun 150227_~,10 T,!.lqes - SOx4 de 001 a 500· Aut. 3591 -OmDOn 

. -J' ':,: 

'':~,;;i~ ',;8 ;1')'~":'" 

236
 236
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NOTA FISCAL DE SERVI90S 

~, 

Sene H,m • ":? 
-

. . 

-

. 235Ml.~,M, r~A'j~f~m f~f~~I~O~·Mf Motlelcr M·l 't /'- "'. . "" ....--, "'''''''; 
VaMopar1lemil~oarellI07f200t 7'A. .. , ', .. ",,"" 

J'V;a ".A""
(htr Em4l'ias] ,- "'a " 

SUB LOCAo:;:Ao DE VEicULOS ­
RUA ITACIBA, 467 - PARTE
 

ITATIAIA -DUQUE DE CAXIAS RJ
 
TELS.:{Oxx21) 652_7182 e 962S-1:l02
 

.CNPJ 03915809/0001·31 I05er. Mun, 7705353 

~0dj~;O Fisc.n.,..._.....::ID;'~'j.ra-:.:s-;. 
I 'atureza dos Servn-os .. _1, .. ".~,:0~:. ­
""""""" ,,',"" '.'-t'dl:ti
 
Data da Em,s,iio .:t:?: .:... )(J;;;"'[ ::"....... r
 

USUARIO DOS SERVI<;:OS -M' /~j-p" (,7J /-1 > hS _'1)1/C./J ~C~Nome _ ,/U!.:» i /..,: , I L.' 
'/ ,.;:; ~ , c.>- )'

. ' ~ .S ~. "?<v .' , - - »: . @'2<0 ' -,. 5:" \ , Enderec~, / A~,Al:"uA___2_j/_0> ,~3 f~/,Oj ~"··,l :0,,-· (_A!

Bairrofe.Jc,.. /;,\"'?:.: J ',:; 5 '''C;i()-,]\'lunicipio'2. 

CNPJ N,O;YJ.:iC1.4,6i" §'r"c1/:~t?;:Wr;"1.SC, Mun. e/ou Est. =------=-
Condicocs de PagalTIcn£ 

Unid. Quant. DESCRlc;AO DOS SERVICOS -
I~:' / (7 'C'. ;]),£,i'/5~"))""".::J ~.A·0 ~ 

DlG- ..,---,,< -- ­ • /:'?

I iT1<./1 J /.5. r-c?/2 T £ _/I f:: 

~--: x: C­ ~ t/r:i 6'~ P1I I L f I 

"t?,-,-, 7JI..J '/.", c! £ - ,~,I s-> 
",' 

..-'-:=J ~-' 

eYi , , "Jf! o> !I/~ ~ 

'){/,; i /J:./c.r :, /<-c:: / ,__ t: /,r"j .92 'I 

/If.;' ,/17i:' ' I' Cr)/ /t~: f~ J /~v-/" "'" .-.',' -r ~ ;, .'-]: 

"0 Impnrto 59-!lre Servlecs, roi caleulade pela 
alfquota de ~_% de acerdc corn 0 Codigo 
Tribur:'irio Municipal e llllen~oes postertnr-es" 

~ // yJ' ~" lcJ 
-/ ~ ­

~/.J .'-:..."'1."7//1,;1 Estado 
~" 

:' 
/t..7L:;"..( ,-,/,/'W .' (f') 

~ " ' ­

Pedido N.o 
PREC;:O R$ 

Unitario TOTAL 

/} -e:: Q 1// l...r:o /-On.-g,/y:I.. , 

\ 

) 
-­

( 
~. 

\
'" 

I/.~"--.,; ..;:~. . 
I 
I 

I \ 
r 
: 

.fi9./ I ,,1?!'" , 
.,;? 

.II I, 
i 

.L 

Valor do' Servlcos /OC3 o '?, , 
Valor do I. S, s. III :; /A, -,,-<-' 

TOTAL OA NOTA R$ 11/(; .II? 
R A Graacn Ltda. _ Av, Pres \~r9as 181 -lJ. 08 - ad 01 e LJs. 10lt1 - Qd 01 - Terreo· C~ntro -Duque de Caxlas - RJ _ Tel, 772-5275
 
CNP./ 30 670,244,'0001--42 _ Inac. Est BO 210 14(j IFE 17 01 -In!-C Mvo1 150227.10 Talces. 50x4 de 001 il5DO - Aut. )591 _0712C;00
 

~ ~ 
V ~ 01. 

(!~\lA-. 237, ~ ..' , 
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NOTA FISCAL DE SERVICOS 

237 
"§ 

"Serie Hum '- ,0 
Modelo M·l 

V.ililoparaerrJSS.'o~ 31£ n07/7002 rf.~:: __ 
(Em Em 4 ,oa'i • I",-,,,,_,,,..~.....~.~-'.., 

MLt,M, r~ANSPO~H fSf~VI~~S·Mf 
SUB LOCAC;Ao DE VEicULOS 

RUA ITACISA, 467 - PARTE 
ITATIAIA - DUQUE DE CAXIAS - RJ 

TELS.:(Oxx21) 652-7182 e 9629-1202 

c{,Jigc> h,c:al ~., _._., 

Narureza dos Scrvrcos .. _~_f1.1:!.!f;,__ TP..~. t 

CNPJ 03915 809/0001-31 Inser Mun 7705353 Data da Em"sao ..Is ...,',Q."f'.J&Q?~' 

USUARIO DOS SERVICOS 

Nome ,!;J-,'y}:,-I,/g ,'0 -:f)A £PUC-"c"'-"OO-_-=' ,:-"'__ 
EmJerek:/i1-pA.lPDL g-")J, !J;6-I/Jrf~''P:Q~ _BLoC~o 'z)18~AN 
Bairro~A :t>oCrtz;?s ~Municipio,BRAfJ)'( "A. Estado n.~. 

CNPJ N,~C03C)4'~~Jr2/_01,.~sc.Ml1n.e/oliEst.N.0 /.:)J5.,ulo 

Condicocs de Pagame~:. Pedido N." 

Unid. Quant. DESCRH;A.o DOS SERVIl;:OS 
Unttartc 

PRECO R$ 

TOTAL 

\ 

\ 
me ~ u-s_2b J2 'it;­ ZJ-_,c~-__+ + \-__ 
!P- , C. _~ r, ,/0 ;91-') . 

~'-+--I----------------t---+---+------I 

\ 

"'0 impo5to sobre Serviens, foi takulado pela 
aUquota de ,$, ·1. de acerde tom 0 Ciidigo 
Tributiirio Municipal ~ aiteraf;0e5 pcsrertores" 

Valor dos servlcos 3 dS: ~c . 
Valor do I. s. ~:.. / h ,:JC/, 
TOTAL DA NOTA Rs':f"J;'FirJ>" 

R. A. G'<Ific;1ltda - Av_ PIl!5 Vargas, 187'4 OS· Qd 01 e Lis, 10/1\ - Qd 01 - TeI'TeO - cerwe • Duque de Caxias· RJ - Tel._ 772.5<'?s 
CNPJ 30 570 244,{1(l{ll--42 - IMe Esl BO210 140 )FE 1 i 01 - Inse U"" 150227 _ 1a TaIDe! . 50)(4 do: 001 a 500 . AUI 3591 _ 0712000 

238
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I

'I
\~ , 

•
 

•
 

"·"1",",0. 

"'"' .""or, 

• ,0 

Selie Hum ~ \ ~ 

Modelo M-1 ~"~"~. ~-.C_= 
V~lido pa'" emjs!~a lie 171071200' I'"'l·""

IElir Em ~ Vlasl "'_~..~__~""' 

NOTA FISCAL DE SERVI90SMLC.i\1. rRAN~POm f~fiVI~~~·i\U 
SUB lOCAc;:Ao DE VEicUlOS 

RUA ITACIBA, 467 - PARTE 
ITATIAIA - DUQUE DE CAXIAS - RJ 

TELS.:jO:.cx21) 652-7162 e 9629-1202 

CNPJ 03915809/0001-31 mscr, Mun 7705353 

unltarto TOTAL 
PREGO R$ 

" 

. - .-;./ 

Unid. Quant. DESCRt<;A.o DOS SERVlf;OS 
~ 

I 
I 
1 

\ 
f-----j-+------------+----+----',",----i 

Valor des Services \_/>_,~,C/ :.7, n_.-,,-,"0 impuS{(] <;obre Serviens, foi calculadu pel a -r / ~ ~ ~ 7. 
ahquota de~ % de acnrdo com 0 Codigo VI d I "S "/ / 
Trihuta r-in Mi'rtiitipal e aneracees postertores'' a or 0 - ""., ~~L (' -'Y . 

TOTAL DA NOTA R$ / -'j C;;:' 5C, 
R. A Graka uca . A~_ Pre!.. Vargas, 1B7. LJ. 08 -Qd. 01 e LJs, 10111 - Qd. 01 - Terreo - Centrc . Duque- de-Ca~,as - RJ. Tel" 77.1-5228 
CNPj 3Q,B7DZ401IQQD1-4c -tnsc. Est. 80_210 140 IFE 1701 - rose. Mun 150227.10 taees - 51J~4 de 001 a 500 _Aut 3591 -07121'100 

239 
239



---

,.,; ­ ­

/ 

MU.M, r~AN~PDm f~f~~I~D~·Mf 
SUB LOCA<;Ao DE VEicULOS 

Codigo Fiscal __ " '~~""" __ Q"" __ ";"RUA JTACIBA, 467 _ PARTE
 
ITATIAlA - DUQUE DE CAXIAS - R.J
 Natureza dos !:ier'>-'i'YosYH"'~Tt?~

TELS .;(Ox){21' 652-7182 e 9629-1202 

......... ,"v,,§hJ

GNPJ 03.915809/0001·31 Insor fJun 7705353 nat" cia Emi,c>iiu .0/.....,.t2"f."'...~0' 

,.., USUARIO DOS SERVICOS 

Nome/Y;i.IIJ7'6iZiD .;2A £:QI/C;:JqAo r 

Endere~,.&,jfiA;J!M. ~O.5 Lf//.J;Sie~;0 $0~.·:c. "8!/,,-, 

Bairroyt,,<I .7)(?j.V8J 'fon. MUIlidpio.$W, L IA.. E,tado J).~. 
CNPJ N:' 4~,6("/ClJoI-P("!fK:i'c' Mun. e/ou Fst W ,0"/T,uy'0 , 

CQndir;6es de Pagamcn{o: Perlido N. 0 

Unid. Quant. .......-J DESCRU;:AO DOS SERVleOS ~itario PRECO ~~TAL
 

1Sr',Z.-;t.<lc.AO ,'/)# 

,e;l:C",-!; '/0 

/i"p..I/'-eb /lIG.!';­
10£ -7)2""" !?,71(, T'2 .ZJe· "" 

Z j/). / 

IZ" 087 I..1 S / "-0 ( - ~-

-<v "0. .--le. ~"!A </""&jQ"'"," !<,nv"-", _)~------j 

- 1----~----1 

- -+-----1 
( 

"'0 impos[o 50~ Servieos, foi calClilado pela
 
aliqunta ,Je-~·/~ dl: aconJo cern 0 (odigo
 
Triblltli.rio Mllnicipal t alhrllo(:k-s posterions"
 

ValO! do. Servi\os I~ Ie;;, I,'), 
Valor do I. S. S. .1.11 Rn. 
TOTAL DA NOTA R$ !I/i i c. 9'.9. 

R A Gta~Cf\ I 1M . Av. ;>res, ;,Ieo~~, 187 . Lj ee • Ud 01 e LJs ,0111 - Qd til - Terreo - Cemro . Duque de (;aXl"S - /olJ. Tel. n2.5.nS
 
CNPj JO.57C24410001-42 -In$<: E'~l eo 210 14a IFE 17 01 -Jnsc Mu, 150217·10 Taloe•• SO-.4- de!Xll '" 500 . A"l j5~' _O'/2(JOQ
 

0ec!~rf,l pi:liO ca Db'_·.·. ,'-i~. 1< .. ';1 

_r..rr.o~ 

L '_ • -

6~,~~~_~~~cUt_.~~2-
Jft!ofsQ 'lIiIJirnn tI, 5lmu)o 

Chelt de Gtbin91e do Mini5lro 240 240
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II 
I , 

~ 

'-, \ i 
i 

RUA ITACIBA, 467 - PARTE 
!TATIArA - DUQUE DE CAXIAS - RJ 

TELS.:(Oxx21) 652-7182 e 9629-1202 

.A1JC,M, r~ANSp~m fSf~~I~~S·Mf 
SUB lOCA<;:AO DE VEicUlOS 

CNPJ 03915809;0001-31 Inser Mun 7705353 

NOTA FISCAL DE SERVI<;OS 
-- ­ -

~, 2C:.')Sene Hum ., ~ IJ 

Modelo M·1 , f~"~~--~~ 
VaJlli:I paraerriUolD ~~ 271071'lOO? ;::. 

1m Em4l'iils) ""~"",-~~~,,,", 

:~~:::~:~Se~-i-~~r;3i34 
Data"~a--~miSSaQ -iji/.():t:_~ 

~ 
' USUARIO DOS SERVIC;O~

Nome2;":f "RiO. 2M!, -<3'PI.! CA CAD 
Ender 0 i.;P;/1<1~£)A ?JO~''1':oiJi''('f!,''o' ,sZafp '~'g'A 
Bairro~ @oj, fUJ {i5p. Municipio:}/2A; I L' A_ Estado :D,~ 
CNPJ W (x).394~f- P/1ts~' Mun clou Est W / :,§!Jio . 
Condicoes de Pagamcn : __ _ Pcdido N. 0 

. PREi;0 R$ 

Unitario OTAL 

4/6, /C;. 

/ 

\ 
) 

~11)lj ro '4, q~/Y'-70:, -1'. ~ fJtO'~A" =;c=!=~ 

"0 imponD s0.!u"r Sef"Yi-;os, foj ciliculado pel. Valor dos Servi'Yos 4 Jb. (J -
aliqu.l.a de ~ ./. de .aeordo eORl 0 Codil:. Valor do L S. S. (J7() ?o. 
Tributiorio Municipal e altera~oes posterseres'' TOTAL D.A. NOTA RS liN =Ie.' ~ j ~ 

R, A Grafi~ LIlla - Av Pres Vargas 187 - LJ OB - Qd 01 e LJs 10/11 . Qd 01 - Terreo - Centro - Duql1t! de CaXl"S· RJ . Tel.: 772-5228 

Ir 

Unid. Quant.
• 

DESCRU;AO DOS SERVlyOS 

~G -t:RAJJc,41,R-te ::D6 
IF. >t 11" U«J' VQ. ~ '1' 

CNPJ 3D 610 24410001-42 _ tnse. ES1 BO,210 140 IrE 17 01 - rnsc Mun 150227· 10 Taloos - SO~4 de 001 il500 ·Aul J591 .07/2000
uec;<>,('; ri"_~ ;_~ ,,-- _ /\ 

, , '-~" {"~I 

'" ­
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NOTA FISCAL DE SERVICOS 
--­ ~6'~ 
-..;., ,~.n<'< '­Sere Hum 

Modelo M-1 ,- .... ­ ...••.... ":':1
VilllllOpa~~~~~7J1l7f2002 \ z:E,,~,-_. ~.~-~ 

Ml.C,M, rRAN~'ORrf (~(R~I~O~·M( 
SUB LOCAc;:Ao DE VEicULOS 

RUA JTACIBA, 467 _ PARTE 
ITATIA A - DUQUE DE CAXIAS - R.J 

TEL-S.o{Oxx21) 652_7182 e 9629-1202 

Codigo Fiscal .__ ~ .. ~../. 

;"-J.1{ltre,a do" Se '."os .. !£I!W.~6 

CNPJ 01915.609/000131 lnscr Mue. 7705353 Dim da Emissao ,// ./ ..Qf:diiS. 

/ 
/ 

Unitario
DESCRI<;:AO DOS SERVICOSUnid. Quant. 

usuARIO DOS SERVIl;OS 

Nomef!1:~i~ ~/J ~~~CA qPD " Ii 
Ender ;;.e;fLUJ/!.p4 Qlo:, ?!citJ!JteR'o; t3LoCCN°~ 8:N./J 
Bairro(Q¥ :3)0> U6> fuMu icipio~~~iL;h.. Estado ~.1?.....:..... 
CNP-J wco35441rr- <¥~"SC Mun. e/ou Est N.o i~ep~o· 
Condicoes de Pagamcnt : _ Pedido N." 

PREt;O R$ 

\ 
\ 

"'0 hnpo5lo sebre Services, [oi c.lIleulado pella 
alilJuoLa de > % de acordo com I) Codigo 
Tribtltiorio Muuidp.' ~ altr.raljoes pestertores" 

Valor dos services 

Valor do .~I.~S,-. ..:Sc.'-jl----.r-';'!C,-L..c""-.---l 
TOTAL DA NOTA R$ 

R A Gra~o:l Llda. -Av Prt>s Varg.a~, 187 - Lj, 08 - ad 01 II'. Ljs TO/l1 - Qd, 01 . TPim>o Cenlro· Duque d"-C3xQS - RJ _Tel 772·5n~ 

eN?j 30.070 24410001-42 -tnsc ESI 80.110140 IFE.fl,.Ol",.,BJs.;-Mun,,150ZZ7 -10 TaiOes' 50..4 de 001 ii 500· Alii 3591· 07(211lC 
~ ,.~,- ". ~. ~:_-" ",' ,-,,'0 "0 

..;er,-;';~.. ,"~,::o:·-.t,,-
,~:: '.'. - ­
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il' 

M 
NOTA FISCAL DE SERVICOS 

Sene Do~ Modero M.' 
C LC,M, rRANSrORTf fSfR~I~OS·Mf V'lido "7=~::;~~.:"Oll2004 
SUB LDCA<;AD DE VEicULOS i [t::=::-~··-::: N, ..: 5 ei 

,~---
RUA ITACIBA. 467 - PARTE - •. - . 

ITATIAIA _ DUquE DE CAXIAS - RJ Codigo FIscal ·······~e~ 
TELS.:(0xx21) 2652-7182 e 9629_1202 NlI.tucCw.oo,S ~er'l~Y€~~~~ 

CNPJ 03.915.BOQ/OOO1-31 - Inscr. Mun. 7705353 [blada Ernl$~ JL.J ..,,~_., .. , . 
. USUARIO DOS SERVICOS 

Nnmee1r-~:;w ~~e~0 
Endere ~A.ma.U;;~~/Jj)L2.~r;;:eiO ..?tow n'4M 
Bairro~.q.zl2.! 5/.iji-liIn- Municipio .,£tz;J.!lJ {, /Ll _._ F.;;tado pC?-C: 
CNP' N.' ro J:9&~a;v/'~'cMoo. elou Est. N." ,/.;f<f#tV 
Condiczes de Pagame O~ __ Pedido N.'" 

PRECO R$Unid. Quant. DI5CRIMINA~AO DOS SERVICOS Unhano TOTAL 

<c/ 

<_IY,,;p. 

1--+---+----------+---1---+----1 

"0 impoP> S8b!So-se~s' roi CIIkullido pell
_liq"''' dt 3.. -" de lCOrd' corn 0 COdigo 
Tr-i).-tio... Mi••iOpIIJ c aht~ pol1eriortS" 

Valor do l S. S. 

JOTAl DA NOTA R$ 
R "'- Gn!Ilioa Uda·M ~ \borgos, 187 . 4-08 -0<1 01 e ljs, ltJ/ll - QI1 01- T"'=_ CenIro -DuQue dil!ClIlCiis - RJ. Tewa.: ~
 

CJtPJ: JO.6ro.24o\*l11'1--o47 -Insc. ~ 8O--21D.1-40 IFE17 01 - Inse..,"!,ut:150m - D5 T..ees;.~';' ~i~ _"ut lllMS - 07131J2
 

" _ -.... J' ••~ ... ~ _ _ 

if;' "',0::1 constaritee C& presente )!O'A, ~,".:' 

J\",:stedo:l e;;CIU::;;~~'flente em o~jet' do ~ vice 

-Z1._""--H~~"7I",-""e:" 
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BIUiH!, 

243



/ \ 
! 

~..J.C,M, m~N~PORTf f SfRVI~OS·Mf 
NOTA FISCAL DE SERVl90S 

selie Dois ModeloM-f 
Vliilido para Emissao ate 26/0712004 

(Extr. em 4 Vias)r--­SUB LOCAC;:AO DE VEICULOS 

;7' .... ____ 

:N; 504"'''''._-­ .. 

RUA ITACIBA, 467 - PARTE .."" .­
JTATIAIA ­ DUQUE DE CAXIAS ­ RJ , =::~i:~~~.;~~llil:TELS.:{Ox(21) 2652-7182 e 9629~12D2 

CNPJ 03.91580910001.31 - InsCf. Mun. 7705353 Dab do Em;,"" ..e/...J.()8~ 
USUAR10 DOS SERVICOS 

/,'12.' -Nomez:''''hJ~~f) W .a 72'IC~~ .

Ende ;?~fu%:VOJ'Z::5JiFi;e'05 ~L~·p= 
Balffo~ e. '1). Municipio 131!.n;',LI{J . .. Estado J).t=-: _ 
eNP] N.'c.bi9B~.~'V/-O/~Jnsc. Mun. e/ou Est. N.o /.5I£I.£ro 
Condicoes de Paga . nto: , Pedido N." 

Unid. Quant. .........OISCRIMINAGAO DOS SERVIGOS 
PREC;OR$ 

Unitino TOTAL 

¥P/Zrt';";;n '\)p ,,,,,,,,Je o 34:< /rD.
6« .. ,

r" .:Do 

l.f"'c"I·VQ ,,~. 
I : n .'T>'; 

'oD ,7rr LlEI1?-O • 
.L1 

1,,, ~ 
'" rt . 

Qe. <ra ,,~{Y. 
, 

"'''' A. 

, 
"". /'IF;: b-, f""!!i£ CD 1:1~ sc ·7. RMJ .. V/"" .. \ 

..:v.', ,III .. 
"0 impasto t~ MrvipS. foi QlI:\II.dG pd. 

Valor dos Servi~s 

Valor do I. S. S. ~ 1.<:: ..aliquoUi d., _ -,4 .,anrdo~... D C6digo 
TribuLirio MUllicip.1 e .lI:e-rII~iia posUnora'" 

TOTAl DA NOTA R$ se. . 
R. A GIl!iIIcalIda, -AY. Pres \9rp, te7 -IJ- 08_ 011. 01 e Ljs. lOll!· Qd ~1 _T6treD· ~ - Duquea.: CaxiBs_ FU-T~ 'lTn-sm 
CNf'J: 3Cl,&711,24I.IllOO'-'2 _Insc.. tstllluat II02'lD.'\«Ill'! 17Dl • I""""M"".: 1!IOZ1l _D5 T~ - (iOM lit> 501 0 75(1- ....... Aote- D7J2OO1 

/~ec~ero pera ~~ ~~.......~ t,.... ~ .....
 

·.l~I;~ , 
.. etWI~O!- constanta!! ~& pfeunle~,~..,; 01" 

PJe!l1ador, udu"vamen\e "jl!'o (\0 t\ll."i~," 

arumll,_2._~_.l_-I--/-!'n-:1+- -j&<,.,j:~ 

'OW" Cado. atlJ et _ I • " 244Cllola d. ~ II~ 

~ 244



'1 , '. 

'" """" 

Codlgo Fiscal." ,....~~_ .. 

Natuma dos Serviens ...R~ .... o1?J. 
Oat:'! da Emissao ..O?._ J.oBJ~. 

MlU,lRANSPORTE [smlto~M[ 
SUB LOCACAO DE VElCULOS I, If$_~~~-:-~:;I 

RUA ITACrsA, 467 ­ PART!:: 
tTATtAIA - DUQUE DF: GAXIAS - RJ 

TEL.S.:(0xx21) 2652-7182 e 9629-1202 

CNPJ 03915.80910001-31 - Inscr, Mm. 7705353 

_ ./ USUARIO DOS SERVICOS 

NomeP1:'I/I'<if/j"i0 _'1}<>, g.?JJ!C!AC~D , 
~ , - / ".Bnde L.5 ,,~. /A" re~. ~ &ftP" jf fJ:/oc

Ba;cro~':~ ~Mun~B~,>f:~. E,mdo]). £" 
CNPJ~"£0394~1-011111'50. MUll. %u E,t. N·~ L-:<f.tdo ' 
Condll;,ues de Paga to: Pedldo N. _ 

PRECO R$ 
unrtano TOTAL 

.3 J.f:An , 

•..,1", ~ ~:; . <iiI.I.,~. '""~'A~""'-:=k:==< 
Valor dos Servi~ ~_, 80­
Valor do l S. s. It ' ~~ 
TOTALDANOTAR$ I ~h_~.tr'O 

R A GriIt:a LldiI. -Av f>rg. ~ 167 - lJ- 0Il- 0<1, 01 "Lj5. '(lill. ad. 01_ limo<> ­GeMD-o.- 6<> c...-. -IIJ· lBWlllt "Dn.-5ZZ5 
CNPJ: JllJ7D,2-441OOO'-42-Ins< ~ 80-210 1.40rFF 17pr l-. ..... :'~. tlS l:&Ifieo,- 5OX4 de SD\ ~ 7511-1Wt 1;811- rT/li:t1&l 

D::claro rnrll es c~n~t~ "r.e ccc .­
ervilO05 ccnstantes dl:l presen\& :O,'A' IJ:C~~ lor., 

"'C:$llldo" lHci!J~i\'lm!r,te eln (1:'0 do e.. ,\,,~( 

&",:;:._~~~V_lj~':' 

Jft{g;;" o/ifkn" .. ~ 
r:J,efll de G~ 00 lJiftl~"" 
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FOGO DE CHAO ::l 
CHURRASCARIA "OS GAUDERIOS" LTDA I 
Av. Moreira Guimaraes. 964 - Fane: 530-2795 J 
Indianapolis ~ Sao Paulo ~ SP 

cc-:-':e-_- ­
'C',O" c" ",', HI 245, i I' 

Encereco _ 

Discnm das Mercadortas TOTALP .. Unitartc 

~35~ 

-+--+---1­

- -1--+±---=_1 ---l 

I 
I 

NAO VALE COMO R[CIBO '1 

o leMS $~'. Pogo ~o "OGrdD ,.:,~_~_:!_,__J Tot,' AS ~dff;tK'61) 
A([~s Grjr,<" pglr~~I,o U~" .. "va Kobe, 11~' .. eGC sa .~s ~27100Dl·2~
 

'fiScr. Eol \11,2' 9<nlacj2;r ,~§ T~ S~'J"i~!13:oScl:I':~'6 '/,-12 7~- Av' 'S~8
 

vi9CS cor-s.e- .. '<:,S c.:,,~ r-e .. ~:-,I~ ~,;;;ry~~~_;_ I;":"m 

er&sti!drc B~~, ~.' \ 

Br3,siii« 9 __~_J 
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---' ,[}
'- ­

, 

"MONTR CARLO"
 
Resfauranfe Oviedo Ltde.
 - RUA DLNIVIER N _. 21 - COPACABANA- RJ 

(f1~C. En R,1 448 515roc 3:;.214.479/0001-18 
ISF: 64.13 

NOTA FIs<:AL
 

De Vcu.Ja IOU Cuutumldor
 

(~da I9D. 2 Viu)
 .M 87592 
1 t \11111. - &!rle 0.1 

Nome:	 ....M '<,.':-:.._.j._§ ..~.:~_._. 

': de Jm,... 'AI~:iU;Uh(; ",,]~'jS 
~Discrimina~o dis i{!tcadorias IPreco Unit. TOTAL 

----- ­ ---1---1----­
~ -1--------- ---1----­

------- ­
--- ­

NAO VAlE COMO RECmO TOTAL 

o I.e.MS. foi pago de eco-do rom a If'j 
V..lh1a Gra.tlca Llda. _ Rua Cha.rell FLtia. 411 _ r.ac 3l.~l)O_31i/0001.n 

In,c.	 "'"t. 81·~liJ.r ~~ C8 \rRvTd':!~0rr.:e,e ~,€l M2~. Aut. 5~OZ - '/!1S 

\'lyO~ CQ,_~';" >J ,':1 r'<' ,".':'1<: _.....:.:.::~~.:..- ::J,<l:TI 
lio] ~ :;.R 

1l;6s.bd~~ C," ,,.,~\ d:;~·,~.io -S.:rVl~C1. 

Bran :~ __OJ.: _:Y..LL~_j'lJ: 
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GUIMAS
 
GUIMRS BrBlDIS E COIHSIlVEIS HOi. 
gua Jose Roberto Macedo 801>1'1:'8, 5 - Lojae D, E, F, 

eE? 22470-100 - Telefone: 259-7996 - GaveR. - RJ 

(9r~ flSeat [I[ rtNOA W CE,\l~Uf:b1(J,~
 

Ern 2 \lIB~ - ."i~J:'le D-1 P VIA
 

CGC 21940857/0001-<:8 94"39 
oesc. EST. 81,565.171
 

ISF fi4.14
 

Sf ..h":J::: __c:: (~Lt.~~ __ 
Rue .. 

~...t_I)_O".crl~lo .,,,. M.rc~d"rll!ll IPr"~D~~I T" t
-1-"1\ - ---

.. I 

-1-----'JGSftiSd ..- - - --T,) 

~--f==-=~= --­
-··-1---- '------ -. -II

Ii 

.- r-'--" ....--.---...--- -Ii _.1__..

-f=--_. --l ro~!1 ~I~~~u 
­

~~~~ ~-- --~-- - f _
 
W.J"ndrelll""" ~_l"t"~ Grldl,,"," Lilla, _ II AdOlfo 6er(..mlOl, UJ.I!.. de .hlilel.... -RJ
 

CG( H_tl1_ll'11·o~,,'·L _ Mu.,.oo·<1"G ~ _ E.' 81.778.""
 
IOD Th lio>:! • S,,"I1.. D-l de ~O"OI. 1111(100 - 01151 AlP" 1516 lSI' 6tCa-Tel. ~1I5.~H4
 

Da!2-'" F:: . 
vI9CS ,'C:~ 

r]'_'G 

r:: cd ,:.:~-­

Er; '_ ' 
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--'--'" _ .. ._... , ~ __ ~ . .__" - - __0_-- . 
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01106 Sexta-Feira 29 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL - SUPLEMENTO - - Dezembro de-WOO­

ÓRGÃO: 26000 - NDrISDRIO ta BDUCAÇÃO 

TO'fAL DO óRGlo: R$ Ui. 163.iOO.856 

QUADRO 8ÍJ1m8Z POR ptJNCÕI:S 
09 PUV!fl!HCIA SOCIAl. 2.381. 96~."52 
10 !A.O'DE 9. ~40.I}(lQ 

12 t]OCltç~O lJ .1i2. 28'1.)12 
28 tlfC"Jt<;,:>S &SPECIAlS 5.3.109.0!2I 
QtfADRO SbrreSB POR stmPQHCÔlS 
122 "ONI1II S'l'RAt;J.o GEBAl. J-ts. "9.1141 
l2S lf01IHItt.r1tAçAo & FISC"Lt2.ACAo 1. 6~O.D/)O 

126 'tEC!tl;LOGt" t'" I"FO~ 56.lU.oOO 
128 robAClo OE Il.Ean\sos HOMr.NOS i!L "E.lnS 
1251 "DMIJllS'tllAçAo ct RECEITAs L. i50 .000 
131 COt'lIl,IUCIIl;Ao 5octJ4;, 10.000.000 
1 t) I"f'ono.çS,O ~ lll!'~LICtllC1J\ '1.800. Doo 
212 COOf'f:AAç'AO rH'tEiU'lACICWAt 1.111.111 
243 A:sSIUtIfCIA A dUAJll;A. E AO AOOl.!:SC!.H1'E 1.'127.107.401 
<:44 MSU''l'~NClA C<lI«1~HÁRZA Z3.:'16.(2( 
'"12 PIl2VIDtKCIA DO M:GUl.E: f:StATO'1'ÍúUO 2.381. 9ti4. 45~ 

301 A1"ENcAo 8AsICA 12.73: .1128 
3()2 ASSI$T!KClll HQSFl"EA.L.AR a IMRl1!.ATORrAL lD~. 337. J41 
303 SlJi'OIl'U PIlOFll.À'l'Tr.O E TElIAJltU1'lC:O !L 940. 000 
30Ei A'LlMtN'rlll;Ao E MOUrt;Ao 1.0,1.928.6'" 
])1 PItO'l't.çAo r; BtIIEJ1C:I0S Ar) 'TIlAIlI..LHADOIl. 61.01.01' 
~ $1 E!l8IIlQ rullt>>>4I:11tJl.l. L eu. 4(12.88.0\ 
362 EllsI)l() I€DIO !o96. 693.016 
363 EN$IIIO AAOnSS10ltl'L fl,~. ~2tí ••4<! 
J64 ENSI:fo 5Ul'~RIOll fi. 142 • 2J9. !t'i1 
365 EntlCAÇAO Illf'JltI'flL HL4l.2.5-!o2 
3'6 Cl)()CN;Ao DE ~s ~ "t'IIJ;;.1'os 2U.O).. '40 
JE7 tDUC~Ao g:;l'tCIAL 34.133.512 
391 I'AT1\.IIifÕ!lIo HtsrÓRICO• .uu-t$UCO t MQ1~L6GICO 552. ~1!l 

392 OlrUslo C"L'tOAAL 503.611 
4 ZJ ASSlS'rtllCIA Aa.! peNos ItlOtliE:IlJlg 200. tiDO 
">71 Ot:n:lIVOloVIMOI'fO CIEIlT!F1CO 1l.1I':r.Jl~ 

'>72 OJl;SEM\1OINIKtllTO TECNOLóGICO E ElKiElIlllA1lIA !J. 450. DOO 
!In ntFUsAo DQ CQIlIl!:.CIHl!.trrO Clf:lI'l'tP'1CO E ti:CKOlOOtCQ 197.Dot 
U3 S~VIco tA tlíVIDA IfIT!:It)IA L 9~4. 97~ 

&4.. .$l:avrc;o tA OtVIflA F.lt't!Jlll", 347. 93tí. gjl;C 
6H OUT~OS I!:/iCAAGOS ESPJ;CIAIS :93 .198 .19~ 

QUADRO sÍlft'Bsz PO& PIlOGaANAS 
OOO!l ~$IS'Jt.III<;IA rAIIHAcftJt'Icl'. 9.9"0.000 
OO-tO '{'QDA I;RIAKÇll. !fI. !:!CQ'-A 4.. 41'. :l~' .13~ 
0041 OESEINOLV1Mt1lTO DO ElIS1IIQ D~ l;RADOAÇAC 5. ~lla. 26i. 079 
00t2 EseoUL DE QUALIDA.DE PAlIA '!'Ocos 68.129.101) 
00..3 b&SElNoLVIMI:tITO Do I:NSIIIQ 1)1\ "Ó:S-GRADtJN;Ao 52•. 3'0.1&~ 

0044 bES~tfVOLVIMElr.O DA EDUCAÇAo PROflSSl0f/AL 659.585.51$ 
004'> OESEIIVOLV'IMt1I'10 Do ~llSIN<> IéDlo 561.547 • 54Z 
0046 15000PUAIS OE ElIS1liO 213. 08L tiJ1 
oon !ntleAÇAo DE JOVEIlS ! I\WLTOS 281.0H. '40 
00·16 ESU'r!STIC",S E Ant.IAC6ES EDUCACIQNAI:S 96.3115.000 
(lOt9 DESetNO~VIHt1t'rO OI\. EOtlCAçM eSPECIAL 36.S~!l.17Z 
DOSO D:Tll'.NSA·;l UlHn~5IrAlU.\ 36,1'511.141 
OO~l GESTAo DA 1'0:.t'l'1C'\ DE EDUCA!,:Ao H.1!iJ.112 
0055 U:P.EÇ~<;),O 00 SALÃllIO'EDVC~çlo l. 600. 000 
0067 Al'eNr;A.o A CAIAHÇA 16.J79.4DS 
()U8' i'lt!:Vl~lA Clt 1"1'.'1'1'10' E re:KSIOlflST'A.$ DA, 17NzAo ".387.YU.452 
0100 .uSIST~U. "o 1WI8ALH"tlOR 216.269. '88 
t:l\'I0 E'!'KOIlE.SEllVOLVl:)IENI'O DJl$ SOClf:DA~ INoíQ:KAS 400.01i0 
0161 BN'IS1l. ~A'l'RtMONLt) ÇlJ~'tIJlIAl. ~52. 519 
0110 Pl'OooçJ.o E Dlf"D5J.O cOLTURJ.1. 503. ti77 
0172 Cl.lL'l'....RA AFRO-~AAStLEIRA ](lO.DCO 
0461 EXPAIl'Sk> E cotlSQtlCiLÇ!o 00 COllB.I!.CIIlEloIrO C;;1~H1'tF1cO E 1'EclfOt.OGlcO 11.U6.Jl!i 
04tí5 SOC!EIlI<OE DA IMF«IMAr;Ao - lNTtrolET 11 '3.450.000 
0568 pAZ IU...<; ~Cot.AS 1.40Q.OOD 
06111 GEST)I,O ClA PAATICIPAÇAo EM CtlGJlNJSMOS IHn:IUtAClOUIS 1.:11.811 
0750 nooUItA DE APOIO AOMI)lISTlIATlVO ;'~4 .~"l5. 041 
O~52 GCS'rAO DA i'Oc.trrcA DI: COHllNICACJo oe. GO'oI!:IlIlO 10.0DO.000 
07!n VALORUAc;lo 00 SI:llVItlOR MlBLIco 3.H; .US 
0'01 on:AA~S [$P!CUIs: C(il(VlllMErrro CiE Sf:HTf:llÇl\S ..:R1DICIAIS L93. 781. gSlt 
0'05 OPEIlACO~ E.ar.culB, SEQ.vICO O" ohrnlA. IRTElUlA (JUltOL'l E 1IMOP;'1'T1.ACÔESI 1.98•• 5118 
0'1)(, "i'EIl,AÇÕQ I!SPt:CUlS: StRVICO DA lltVIl1A E!1E:RIIA (JlJRQS l: A.'fORl'HACOtsI 347.936.950 

QUADRO sÍN'!BBE POR. UNIDADES ORÇAHlN'rÁR.lAB 
1. 943. e01.3"!UI~5101 HINI.5TtRJO DA EllOCACAo 

25104 IltS'1ITU'I'O N~Il)Ij~ ~ m\.1QlÇAQ tIE $llIl.OO& 20.140.406 
U.4.64.5682610S lR!lTrtu1'O 3ElIJAHIN CONs'l'AIl'!' 

106.853.199'-';>OL COt.~IO ptJfU) n 
26202 ct!l1'll.O F'!:llERAl. DE EOOCAÇAO t'ECN0L06If,,;A Dl. MoAGQl'.S 21. '1l5.!Ui5 

22.110.61126203 ESCOlA TÉCNICA rEDEAAJ. DO AHAZOHAS 
27.8~1.0:n25~OS cEM'l'110 FF.lJF.RAJ. DE E:lIIJCJlÇl:> T&CNOLôGICA DE CAMPOS 
:22. !P4 .J1226201\ ctllTRO n:IlI'.AAL DE ElIUCAÇA~ TEc:xOL06rCIl 00 c::e.uA 
22 • .)54.0292ti207 et)l~ F!:Cl&M:I. 1)1: I:DlJClIC/.:) 'l'EClfO~lc" DO ESpíRITO SANTO 
2J.Z1ti.96j26Z0a ~1lQ FUlEAAt DI: rOl.1ClIIc;~:) 'l'P-CNOLOGrCA ll}: GOIÁS 
1&,018.98326210 ESCOLA TtcRICA FEOI:RIlL OI: lO..TO GROSSO 

2~211 f:SCOlA Tt<;KICA FEDERAL Of; OllRo ;llETQ LO. '65,08' 
24L~99.421aHZ CElfTRr,.> FEDERAJ. DE EDlJcAcAo TECKOLÓGICA P::l PARÁ 
31. 41Z.2152':211 ctJt'l'tIâ FEDtlUtL Ct EOOCAClo TttNoL6GlCA. 011. PAIlAíl.\A 
25,113.51926214 cEKfI\O FEDERAL DE iDUC:AÇ~O TECNOLÓGICA DE PE:.lI~AS 
JZ .99g .t812~Z15 CEKTRO FtDtML DE tDQCI\Cllo UCIfOUlGICA DE: !E:R"oI~BllCO 
H, 9'6'1. 81D :tti21.6 CElfUO FEDE.RAL Oi: ED\,lCACAo TEClfl>LOOICA DO \oIAOí 
19.83ti. n12621"l CE.II''l'ilO fi.:OEUL Cf; ltDUCJlÇ.Ao TECKOLOGICA DE CUíMTCA D~ Nl1.Ó1'0I..15 
28.815.865262 UI Ci:lIl'l'Il..O Fi:ll&AAlo DE i:DI1CACIo t'E:cl(otOGrCA 00 RtQ GI\AMl)!: DO ltortT? 
26.H4.9',.,2'219 ESCoI.A TicNICA FEDEitM. Ot S.vf'l'A CI'.'ZIlAIKA 
21.!>09.8H2'220 CQlT~O P'EOMAl. Dt EDt.x:AC;:1o t'tl:JlOLOcôICA 0& sAo PAI1LO 
16.0H.58326221 ESt;OLA TtÇlllCA õ.DtR.toIo De: SERGIPE 
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Dezembro de 2000 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL - SUPLEMENTO Sexta·Feira 29 01707 

26000 - MINISTÉRIO DA BDUCAÇio 

QUADRO 8ÍNftR POR UMI1VtDZS ORÇANZN'%ÁRIAS 
2'Z~2 tsCOlA ltctl lcA EEDt;MJ, Di; !tOMI"" 
Z62.H 1IIHVEIl.:5IllAD& F&Di:AAL 
:!~232 UIiIViiI\SIDADI!. f'E.CEI\Al, 
262.)3 UNIvt;1lSI11"DE FtDE:ML 
;'6Z34 \}NIVEIl.SIDAM. FEDS'RAL 
2&<13:' U!i.l'alt~IDAW. F.r.DEMI. 
,62~fi UNIVERSIDADE FEDeRAL 
2'231 UJlIVEFtSlDAt2 fE,DEAAA. 
26238 tlNIV!;RSI~Dt: j ..t:DEMI. 
26239 UNIVl::RSIMIE FEDERAL 
l6240 UNIVl:RSIOADI: FEt)EAAL 
ZU41 tllltV1:IlS1PADE FEOEI\AL 
l62i2 UI'l'I'ltIlSID#lDE FWElVUo 
26243 UN1VI.I\SIDADE FCDf.l\AL 
2f.24t4 l)ln~ltsn.nllDl!. FEDERAL 
2"4~ UNIVERSIDADE fWEll.A1. 
~62H l»lIVERSItlllDF. FP.DEAAL 
26241 UNlVEIlSlMrIE fr.PEll.AL 
262.. UNIVERSIDADE FEDERAL 
l~249 UMIWRSIOADE fEDEAAL 

Df: ALNiQAS 
DA !lABIA 
00 CLA!lJ, 
DO &SPfRl'lO SAliITO 
Dl: ç0145 
FLU)lIN~"~ 
D& JUIZ X FOPJ\
 
DE. ltIIi"S GElVlr:>
 
DO ?"AJ,
 
DA PARAíBA
 
1)0 FAfl.VIA.
 
tlt fEPJlNlII\TCO
 
DO RIO Gi\A!lI)E DO 1l0R't'i:
 
00 lHO GRANDE 00 !;(JL
 
00 IUI> [l!; JIlNEUIO
 
Di: SAN'U CIl.TA~lN""
 
DE SUTA )WlJA
 
RllAAI. DE PERMAHBIlCO
 
IlUIiA'L 00 PIO DE JNftIl\O
 

2õl~O FUlilW;M lJNlVEllSlIlADi: Fit>eAAl. De RORAlHA 
2.62~1 f'ACUI.IlADE 0E0 crbl<;lM MlAARH.s 00 PAlIA 
26254 .·AçUI.DAO~ tiS MUlIClHA l)Q TRtÁIGCt/'1.0 /fIllIl:IRO 
2625! nc.ulJ)Iol)t DE ODOll':01.OGU !li. DIHWI'UN.... 
26HE etll1'110 íE;DtAAL DI: EDOCAÇAQ T~()LO(m;.\ c!I.$o .lillC!<ON DA 
;Z6251 t:tIM'JlO F&lIJ:;I'J\L De EPUCAÇ1.0 Ul:NOu'lGI:CA OI: K:i:NA$ oiF.-RAIS 
26258 CEHTRO n:DERAl. DL EDUCAÇAo fI:CHOLóGIC'\ DO ~A~Ã 
:Z4i~60 UCOUo DE I?APN.cIA E 01lOH'l'OLOGlll Dt Al.fP1>S 
262.61 ESCOl..' n:OE:MI, DE EN<;ENIIIIIIIA I)f;; ITJ\Ju!lA 
.2626: Qtl'I'ItllSIDAOE f'&fIEML "DE sAo PAtlLO 
26'-63 IJfitVZM1IJAtle f'ED&t\AL DE UovtlAS 
26261 ESCOlA SIJl'ERIOR DE l'IGRI';m:rtJlVl Dt HOS501lO 
26165 CEN'l'1l.O FEDERAl. DE 3:.DtlCAl;Ao tEUfOLÓI;;ICll. DO HAIWlHAo 
2'26' ftlNOA.Ç'1I(l UllltVLRSIDo\DE ~l)ERAI. DE ROMDOIH"­
262.;9 EVllOAÇJ.o UIiI~..fl.St.D~t tIO RIO llE J"NE.IllO 
26210 FUN[)AC"O U1H~Il.SIDIl.O& IX) 1'J!p,ZOHIl.S 
2.6211 rullOl\ÇAO VNIV!ilSl~De DE RMS1J,lA 
262n F1JlIDAÇAO UlHV!:RliltAIl& ro MARNlHllC 
26273 fVNDAÇAO U/I'IVi:l'..Sl[lADE: DO RIO GIlAlmE: - RS 
2 .. 214 iUIfDA<;Jl.O lIktvJ:l'SttAIlE: I'~OEIIAI. Dg V9tRl.AHDIA 
2621~ FUNO....çAC U'IHVElISICADg FEOEAAL 00 ACU 
:Z62?6 FOKDAcAc U]olI~ItSIMDE El:DEIlAL DE tlATO GROSSO 
26217 tllllDAÇAo UI<IVI;l'$lDAIlE: l'EDi:IIAI. "& OURO i'lt~ 
262711 FU!lCAcAo UllI,..tRSlMDe: FF.oERIJ. DE l'ELOTAS 
26~1' FlJ'IDAçJ.O UlIl'o'titSlllADE FEtli:AAl. DO Pl1111j 
]~21'10 FlJ!jDAçAo D)ll~IvAIlIo; f'~~lII>L tlt 51.0 CAR1,OS 
261111 FU"DAÇAo UH.I\'tRSIl)Abe F2Ol!.RA.L ne SEilGIM: 
7.1>28.2 FUlfl:lAC;:Ao UlIrVSRSIllAllE fllOEltAL ])E V1Ç~A 
26213 EUlCOAC;A(I UlIlVERS[I)"llE r&DiAAL ~ M.10 ",/II(ó~ DO :J0l. 

fO!f$ECi\ 

262'!<I FUlfoACAo Ff.COI.OADE n;IlEIIA.t. tlE crtllCIAS M:DJCAS llE: PQIlTO ~t:çRJ1 
262'!i fVIIl)1ICl.(l OI!. UfS t»O sor!il.lOIt Di MO JQ,!,O llE:" RE:I 
26216 run01lÇ1t,Q UNIVERSIDADE rEDe:ML 00 AKAPA 
26290 lH5'UTUTO IfAO"OMAlo D~ ESTUDOS t I.'ESQUISAS t.OOCACIOtiAIS 
26291 rulltlACAo COOIUlCNACAO D!; A['E1l.FEtç:Ol\loIENTO Di: l'f:SSIlo'.L oe: N.t1ltL SlJPEillOll 
2.6291 FUIIl)AÇAO JOAQUUI lfAauC-;} 
26294 ltOS~7'lJ,~ ~ o.tNlCAS DE: PORTO UrollE 
H291J FUWDO If"CIONAL DI> DESDJIlOLVIHl':)lTO Dl\ EDllCACAo 
2.5:JOI CEllTRO FEDERAL DE EtJt1CA<;AO TEC!IOI.ÓGICA DA BAI! IA 
Z6lJ2 SS::OUo ll.Gll.artclflCA f'El)EAAL Oi: M.EGRE - ES 
2l>3)J O;S'';OLA, ....GIlOttCtUi;A f'E:l)E!V.I. DE: IIJ,ECRE't'E - R!'i 
2G))4 ES::OLA !'.GllOTtcNleA FI';~EAAL Di: ARAGC1lTINS - TO 
~l>:lJS ES;;OLA 1I.GIWt'tG}llCA. FEtEAAL OE 1W18UI - M(; 
26306 LSCQI.A AGRQTtc,;IlICA n:t'ERAL DI: BMaACEll1l - MG 
Z6301 ~O.l.A AGllO't'tclflCA FEDEI'lAL Di. UJtRf.I~ - l'E 
26308 ESl:OlA AGlWI'teKtCA FkDE"-'L DE; B!.I.O JMJ>IM - Pio 
26109 ts<:OlJl, WiFlOtteNICIt. Ft;D!lRAL l'I'l:$lDUTt: JtJ5<:EJ.INO 
26310 I;;SCQI,A i\(lRartClftCA fEDEtllIL l)1;; CÁCERES - Mor 
26311 ESC'.(ILA JlGRCII'taIICA F~DEllAL DE CAStAlfIlAL - 1!A 
2 (3),2 ESCOLA AGROTtcItICA FePEMI. tlE CAru - IA 
2~31J ESCOLA AGl'artClfICA FEDEUI. 1.1& COIJ\.T1I1ll. - cs 
2UlI ESCoa. AGaartClIlCA. FsIlt:Y.J, tl~ eQIICOI\DJA - se 
26]1!1 ESCOLA AGRartauCA F&IlEIl.AL DE CIU\.TO • CE 
2lOl1i escOLA AGBOTtcNltA FE:ltAAL DE C"DI"'BÁ - KT 
2l>Jl1 ESCOLA ACRO'rtCllJI;A fE.."1tiAAL lffi IGUAW - cE 

KUBI'l5<::llik - ~ 

2tiJZ8 E5CO.t..\ AGROT'tClfICA FE1ltlRAL DE T~í:liFI~II'lES - NG 
263L9 ESCOLA Il.GflO'!'tCNICA FEDERAL DE JANUAiIt~ - HG 
ló~20 tólõÇOV. AGRQt'talI::A f't;DE:RAL De JO,CHAOO - KG 
21'>321 E.SCOLA AGlIort.cllleA fECERAL DE HANAUS - M 
26322 6SCO!.A "GIlOTE:CIlI~r.. fEOEIIAL DE l1DZAHBUIHO - Me 
26n3 C"HTl\O FEDEilAl.. I)~ E'.DuçAl;kc TECNOLÓGICA DE ft:T!t(lLI!lA 
2 UH E5C01.A AGaortcll IC" FEIl&IIAL DE 
21012.5 ESCOLA AGROT!:.CKICA FEDERAl. DE 
26326 ESCOLA AGRortClltCA n;1)t;1\AL VI: 
25321 !'.SCOUl AGI\OTtCNICA FEl:JE!V.L DE 
26J28 ESCOIJ\. "GRO'1'tC!lICA f"EtlEII.U DE 
2Ei329 ESCOLA O\QlCI'toIICA FSl1&M1. DE 
:2 6330 ESCOrA AGl\OI'tçllICA F6DtML DE 
2031 ESCOLA 1lGItO'l'tcllrC:A tt.DeML OE 
a332 DSCOLA ACIlO't'tCIlICA Ft~ OE 
2f.33] ESCOU H'õI\01telllCA rtDERA:' DE 
26334 t:'l;:01J, ACRO'I'tcIl:CA l"ED&lUt.1o DE 
26335 ESCOLA 1oGRort.CIlICll. FtDEAA:. DE 
26136 ESC01J, i\CR.O'I'tCNlCA n:IJP.RA.:. DE 
2~337 liSCOI./lo AGRO'I"tC'NICA F'f:D:&AA1. DE 
26]]8 t5COtA AGfl.artcNlcA F&VERAI. Vt; 
26339 ESCOLA AGl\art:CHICA f!:DDlAl. DE 

1\10 Pctl"BIt. - Me 
1110 VERDE - GO 
SA%.IKI\5 - H'G 
SANtA TERE5A- ES 
s10 CRISTÓVAo - SE 
SllO JOAo J;V.uGU.I:nA 
sAo Lllf,s - MA 
sAo VrCEN'rE 00 SUL -
SATtI~ - A.L 
5E.II.T~ - iIS 
5OVS1I ~ PB 
118EJU.:;l" - MG 
UB&IUJ.1lDlII - MG 
:JlIU1'At - GO 
...mllt" 1)1: SAlt1'O AIlTlo - ~ 
510.0 GURIE!. DA ::.\C/IOf;IAA - lVf 

26340 SSCOLA. AGll.ottc.:MtÇ1l. l"EDEML DE SaMlllUO - se 
26341 E:SCOLA lIGROT'tCNlCA nDEM2. l}i; ctlltS - GO 
26342 CSCOl.A. AGJl.oTtcNIcA F'&l>Em, DE COLORAOO 00 OESTE. - RO 
26343 ESCOLA AGROTtCNtCI'. FEl>ERilL t1S coD6 - M.­

- MO 

RS 

7.260.909 
11l.S89.8Ill 
2t3.2..1~.1é3 

258.1n.ne 
137.2.92.600 
l~t.l17.71Z 
3l6.G6G.2t9 
1118.339.2.)) 
412.471.278 
2:1•• 408.118. 
3U. 798. ~!5 

210'.8".711« 
2U.718.01lí' 
22l1.Jn.BOO 
318.376.121 
n9.~9:l..on 

295.Ul.i4e 
1!H.6110 • .252 
10.4'7. '$4 
iO.O~IL2U 
18.3n.tl~ 
26.601. :l7l 
46.71)7.3H 
6.192.27i 

11. 52i. 946 
43.1&0.36' 
78.4~6.102 

16.M~.3t1 

23.'il3.1U 
l4S.10~.Ul 

U.281. • .106 
21. ISO .0511 
24.9'30.1!>3 
2.1. 939. ()~J 

67.678.720 
11 g. tl62 , !>14 
4DE. 315. 214 
U3 .119. 6t1 

80."132,'16'1 
),70.892. :n2 
44. 563.069 
l32.91g.4~3 
t6. 033. 5iD 
98.923.295 
98.222. 6~1 

12.19).096 
'12.783 .•22 

12.9. 70C .207 
lZ6.AoO.l69 
11.153.68' 
18 .451. ,'5 
lO.~4:;.4n 

10"1.126.387 
.,' .12' . 'H 
ta .J87. 013 

11~.} 02.264 
4.912.781.liJ!l 

28.6.11.8)0 
, .':'98.943 
3.5JJ.87" 
1. H4 .058 
6.4~1. !U9 
9.118. )22 
!O.592.381 
!O. 414.865 
5.7&9.&76 
4.2&:1.231 
5.454.5117 
:; .046.U9 
~,9H.l62 

4.106.3D2 
5.),8t.!Il6 
!o.11~. 8"'5 
5.420.341 
6.n1.3'3 
~ • .n2.167 
'.001.110 
!"O.H:!.376 
6.165.18L 
4.932. t92 
6.3:11.311 
5.).13.214 
'.911. 235 
',n47.789 
5.95? "lU 
S.01).60e 
4.862.956: 
4.910.303 
'.121.341 
5.151. loe 
4.133.677 
6.5U.2B2 
~.60J.'7!o6 
S.~GO.J45 

5.510.5140 
2. 737.fi41i 
".0311. szo 
3 .119 .O~1 
3.H5.591 
2.432.213 
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01708 Sexta-Feira 29 DIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL - SUPLEMENTO De~mbro de 2000 

ÓRGÃO: 26000 - ~S~ÉAIO DA lDUCAÇÃO 

QUlIDRO SÍHTr.SB: POR UNIDADES ClR~IAS 
26344 eSCOLA l\GROTI\:CIITCA FEDI:1\I\.~ ~TólllO Josf TEtXElAA - B1I 2 .111. ~!l4 

2 U4~ eSCOLA I\GRortCIIICA ,EOUAL 00 RIO 00 su~ - S(; 4.JHi.27e 
26346 EsCOLA AGAOTÉClUCI\. FEDERAL DE SllIlTA I19!S - lIA 2.liOO.OU 
26341 ESCOLA ACi\OT~CIITCIl FEDERAL DO SENlIOIl cc IlOMFJY. - lIA 2.0-'3.889 
2007 FUNDO D€ I'lIlAl/CIAlofDft'O AO E,iTI1DNI'l'.!: 00 eNsI/fO SIlPERLWl. ~~.JU.5~8 

QUADRO SÍNTESE POR J'OM'lZS E GIWPOS DI DESPESA 

2.U2.20,.251 
FE:SSOIIL E UCAI'.GOS ~()ÇI"'IS 1H .878.882 
OQTlI1IS tlUPESAS CORI\D1Tts 1. 337. r;n. 939 
lll\~STIMDlTOS 399. 65!>. 430 

11.!t52.UO 
l'lSsou. E EIlOlRGOS sOCIAIS :)1. 5l~2. ).40 

110 McanA DA. e:at!'ltIilUIÇAQ l'AIlA o Pl.MO ~ 1BCIUIl1DNlC - uuo.nvos - C(M)ICI~ 127 . 809. :J611 
PESSMI. E ElICAAOOS sOCIAIS 

:1.12 _cua_ DD'nUD08 J. ~ I 1l&SDIYClLVDIU1'O DO lõIftIDO 

121.S0\l.lW 

6. 11'8. Dl0.519:l 
P!:Si;OJ.L I: DlCUGOS SOCIAIs t. ;lU. 003. g2~ 

DU'rUS DCS PESIIS COP.\lE.NTf;i 1.n1.U~.2.3 

I1ritsTIKE.'lTOS 213.311.8'<:4 

1.03"1.1601.861 
OUTRAS D&SF~.\S COIIREI'll"ES 9!>J.ElI5.419 
ZN'JlS'l"lMEW1OS &•• 019.449 

IU,G60.2U 
249.660.2a 

121 :aDID&. I.tGlJ];~ llI\o LO'I'I:Jl1À rzD.~ UI'lJ'rAII"rNtu.. 15.01'&.20Sl 
OllTlVIS oeSj>e:SAS cOIUl!:NtES 1~ ,079.209 

US.U4.3i6 
44~. 424.366 

lU rt~ tll: U.PClIi4MIl.lUAJ)& I)() 7ZIIOUIIO lVoCIQIA1, - 8I'DWIC~ DA DtvItlA I'ÓllLICIo IIIDBItW:u. nl>BIlAL 
lI)IOa'l'I u.ç1oO llII I}tvlDA 

20•. 95..... 
l08. '}~e. 8es 

U4 rt-nn.os 1>1: UllIIIOfSUn.1tw:& no 'rIo8QQIIl:) lW:IQ1A1, - WDA8 A1'LI~ ln.~.2.sza 

JllIlOS 1: ellClIRG<lS DA CtVIDA lJ1.:V2.!:>:ZZ 

UI ,"1.5'" 
o<1rRAS DtspESAS COll.AI:ll':'ES 1l1.\l6Ei.1ll4 
I NVF;ST IxE:IITOS 181. OOS. 402 

1.4.. ~IJ llI: eúDrro &XnJlHA8 - ... __ s)OfJ 8PY%ÇIOS 11..202.550 
I llVe$TIMf:mos 11.l02.li~O 

150 llIIQ.l1lSO& ~FtKMCEtllD' IlDlll:'r#lIIII:K'R AJIJIZCAIJADOII 5.35&.H' 
OOTt\AS C;:SPESAS C<lRRE2n'&S 5.3&5. &42 
l~TIHllIlTOS 1.115 

1!5:l CC*mttID1~ _ :fIllAHC1*DI'I'O nt. ~IDM& IOClAL - CClI"Ill8 1.552.523.185 
PESSOAL r; D'CAMOS SOCIAIS 1. 55~ .5.23 .le~· 

1" COII'J'ItlBUtçAD PARA o PUlMO DE RGUII.I:DADI SOCUll. I» salli:IDOfl n~.57~.56' 
PESSOAL E ENCAfICOS SOCIAtS 61S.&7i.5l51 

1'n YUIDC J)C ~'r& ~ UUD:to.,çAo oro. l'08II&Uo. - CQIlDICUIGoDO 1. 656.Z~~.O~ 

otl'l'ItAS rr.sPESI.S COMENTES 1.~')6.299.000 

1ID uctWIOS f't1WfCU1I08 PD.BfNCN'rE ~ UI.zu.sza 
CUTMS rt.sns~ COIUIElllTES 6.862.130 
INVU50ts FIIl.u-c~IR.As 42l.3H.392 

:.113 PJIQDU'm Da. .un..I~ I)QS UCUUQS A CClM'l'J. tIO wato-~ loa.450 ••10 
Oln'~ lltS Pf.SAs C01*l:IlTE,s ".iíZO.'lZ 
IJl\/1:STlH&HTOO 8H.9M 

24. on.JW;;ÕÉS tl~ c:IlioI':O ~ - DlIIElII r./(X] sr.JtlnÇOe 
IHVQ;'I'lKF,;NTOS 

lO.ODO.ooa 
10.000.000 

2:~O NCUIUIOS l'A/:!-l't1WICClIlO8 nU8"~ AQII.....I)AJlOI Ul.'12.CSO 
JURQS E ENCARGO$ IP. DIVIDA. 3">6.176 
otrl'AAS DE:SPt:~ CORREN'l'tS 311. 223. 505 
rK1JtS'l'1)(ENTOS 
TNVl;ll.<;O&s fIIlJUlCElllAS 

87.806.621 
602.000 

l\XOIl'1'IZAçAo DI\ DíVIDA J.of.24. )~2 

3.UOo.I" 
OOT\lAS DespESAS coRRDlT1:s 
I1lV1:5'r lMItNTOS 

.3. 120. 6Ei6 
)99.510 

M.O~l.1to 

OO'l'AAS nESPESAS C~RlIl'1'ES 49.5001. 260 
UlVtS'IlHtrn'OS of..5510.S00 

7.f.Ooo 
OlTlM5 OCSFE'.$AS COI\II'-NTE.S 

2.' ~õu DE _ou ou I.'~I'1'U]t:óU ~ w.a:~1 
o1l'l'l\A5 D&SPESI,S COR"E;l'ln$ 

H.OOO 

15.000 
15.000 

'l' o T A L •.. 
PESSOAL E ElICAAGOS SOCIAIS 
JUROS E ENCARGOS tiA I>tvIDA 
Otl'l'M$ DE$I'ESA3 COMOl'l'E:S 

:11.163. eDO.es6 
1. :lU. B41 .260 

137.538.698 
6.833. 54~. 61~ 
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6) Documentos das prestacoes de 
contas do ex-Ministro Martus Tavares 
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Minist&1o de Planej~to, Or~o e Gestio - MP
 
f:ontrole de Processo! e Documebtos - CPROD
 

N". PII.OCESSO : 03110.00045912001-43 OATAlHORA ADERTURA : 10104/2001 14:32:56
 

, INTERESSADO
 
,0:,.\ _RB:llN./l ~J'QEJI.ACU1illADEfJlliJTAS
 

.
 

,..PROCEDtrn:lA 
~ CONFORMIDADE 

, A&S.IJI'ffO 
SUPlUME-l-iTO DE- R!\<.'[lO!I. 

· 

C~O\ , 
- ~, ... ---'- - .'---"-- ---_._-- ""-, ---.". --'--"-.­

.- ,';" r ,. .- . ;:5 
, ­

s SIGLASIGLA DATA DATAc60IGO CODIGO0,0 

01 ~1)jJ41 I I.s15 ?L,-f A/ III u» /()1 " 

'" 1.'.I/O/( GPf)~ \EJ1t$ / f1(}I ' 
.­

en ­ 17 -- I . I-:~0;/ I Nc~l%f 
~..­ ,

1804 ·f /I J - · · 
1905 / I / I_ 
2Q06 f /I I

I ­
atOf I J/ /-

2206 I I/ /. 

ZJcs f I/ I-
2410 / I I, .1 

I cs1 / / 
- ...." I 

2612 IR~~:~ fI / 
-

2713 f/ / f) / 
FII. N' 

ae14 I I/ / 

AS MOVIMENTAi;DES DEVERAo SER COMUN1C~.DASAO PRe TOCOLOr'\ 1"--. - -,­
AN~XOS.------ ~-~ -----~ ------=-::..::- 'ZS'4------i 

,- . . 
- - '--'------ , 
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MJ>/SPOA 

03110.00045912001·43 

£0 1 04 12001 

Ministerio do Planejamento, Orcamento e Gestao 

Memorando n° 082 IGM 

Em 10 de de 2001. 

t~ 
~B:) 

Ao Sr. Subsecretario de Planejamento, Orcamento e Administracao - SPOA 

'ASSunlo: Suprirnento de Fundos 

Solicito a Vossa Senhoria providencias no sentido de que seja concedido 
suprimento de fundos II Assessora deste Gabinete, Senhora Regina Maris Pereira Cunha de 
Freitas, CPF n° 185.912.211-68, conta corrente 333.302-7 agencia 3602-1, no valor de R$ 
4.000,00 (quatro mil reais) para custear despesas de viagens do Senhor Ministro. 

Atenciosarnente, 

elma 
C e do Gabin 

._'_r..,_._ 
/J C '" '"" c;. 
,?,:Io~ f1..oY!'",{-·-:'••Il(·~"""" 

£ __ ,o.olj.OJ.

,I-Wi 
~ ". J-

tJ..~~\.""Xl7brdaJo C.rl.h",s 
!',,:l~!r,';1·~~.r<~:.-·.'.,, ';') -".;1" .' 

i:''''''·';·l~·J.~ "'1I1','.- ;-." .,.. ' . 
f,:;~' j:,i'~:' i") ;~j~"'!o:·""'.:~"ll.~('.....:..'". ',' ,', '", 
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MINISTERIO DO PLANEJAMENTO, Ol;AMENTO E GESTAO--- _ 
Subsecretaria de Planejamento. Orc;amento e Administra4j:8o 

Coordenacao Ceral de Recursos Logisticos 

PROCESSO:03110,00045912001-43 
1N1'ERESSADO:REGINA MARlS PEREIRA CUNHA DE FREITAS 
ASSlTSTO: SOLlCITA SlJl>RiMENl'oDE flINOOS-

Sugerimos 0 encaminhamento do presente processo para programacao de 
r~a no.-SISPLAN. _ -- ~ -­

APOIO, 1I.04~200 I 

Cilia M.fflI!t~ Matos Maia 
Chefe do Apcio Admin.istrativo/CGLOG 
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I 

MlNJSTERIO DO PLANEJAMENTO, OR(:AMENTO E GESTAO 
Secraaria-Executiva 
Subsecreraria de Assuntos Administrativcs N.' 3 '~.~

IJ~{o p

Ceordenacae-Geral de Recurses Logfsticos -'Ic""':~ 
~ .__.L-__ .tt. ..._.~ 

INFORMA(;(}ES RESUMIDAS 

PROCESSO: milo QO(!'(5J(;:;OOJ.- 'n 

VALOR: 

f-
OBJETO f- ­

DO 
ENCAMINlIAMENTO IE 

!!J 'i-OOD,OO, 

P-tamellCo de FatunlNob Fu.Oll de P~~io de Scrri<;Ot 

PagalDeDl0 de pareds ddiDid.a coarrafuahuenlt. 
pre-i',mpen.ho
 
Coocnsic> de Suprimeato de FuDd~
 

P1tg:.ameblo de Di.ari::uIU~ Cobborador [IIeu(u-'. ­
-

NOTA FISCAlJFATURA: 

~Mts: 
. 

INFORMA<;:OES PARA DEPOSITO 

BANCO: ~_ AGENCIk _ 
L..... 

, 

-.Jla--c:~~~=-----
MODAUDADEDE LICITA<;:AO 

o Convi1eD.· _ D Dispcnsade Licital;:3o n.0 

o Tomada d: Precc n..~ _ D lnexigibilidade de LiciLal;3o n." _ 

o CODCOIJi:ocia n.• ~ _ D-----­

flf:OTA DEEMPENHO o Empenho n" _ o Aempenhar 

RESPONSAVEL PElACOORDENAr;Ao 

( 

SUPf2/MbIlTO DE. 

imam aria da C)llrJiJ (101gad. 
Coordtlnallora 11, llclt~~DfI • Conlram 

CGLOG/SPOA/MP 

kESPONSAVELfEU ......"l.ruSE 

OBSERVA<;:OES: COil! L E 5_5If0 0 i5. 

PI- 0'1 I Q.::l:O 150;;!OOOO;;!J1. 

'-UN DOS ­

ocr ella ­

Mlnlsterlo do Planelamento,
 

01ca'mn\~ e G~~\a{l
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fJtOt!lcolo SODA 
Paqe : 1 Oocumen t Namc : ~":XTR.;-'l'C!?IP PI '/IvII' 

.. _-';~_. 

STJ..tI2001-DOCUMEj\'TO-GAEULTI\-CONOB (Cm:SUL:'I\ ORDEH 8f\NCARI~fCo~ 
16/C:·~/Ol 16:32 U3l:FdH·-o .... PJ:l.QIJEL ---.--- ­
·[l[,Tj'.~ El'HSS.;O -:6Abnll T..':t-'~J 06: L' ~TUHE?.O : 20010BL61J..1,? 
UG/GESTAO' EMITENTE: 201.004 1 coom - '~·OORDENACAO GERAL DE .RECURSOS LOGISTICOS 

BANCO 001 AGENCIA: 3602 CONTA CORRENTE: : 997380632 / ... 
FAIJORECIDO lB5912211-68 - REGINA MARIS PEREIRA CUNHA DE FREITAS 

BANCO 001 AGENCIA: 3602 CONTA CORRENTE : 3333027 
NUMERO B.Z'V'JCARIO 000935594-4 PRUCESSO : 03110.000459/2001-43 

INVERTS SAl,.DO : r-TAO Vil.,LOR : 4.000,00 

OBSERVACAO 
SUPRlMENTO DE FUNDOS PARA CUSTEAR VIAGENS DO SR. MINISTRO. 
APL~CACAO: 16.04.01 A 16.06.01 
COMPROVACAO: 16.07.01 
EVENTO INSCRICAO 1 INSCRICAO 2 CLASSIF.1 CLl.SSIF.2 V A LOR 
510118 2001NE900941 333903996 4.000,00 
560600 0100000000500 4.000,00 ~ 

p:"-" 

0~iANCADO POR : 56489439115 - RAQUEL DG 201004 16Abr01 16: 27
 
PF1=AJUDA PF3=sAI PF4=ESPELHO PF12=RETORNA
 

A'i:;-~~l-:;~'\ 
;/ '0 a; ;\
It f\z .._... . _ 
\ . ~. ~I\. p,t",.-_._ :# 
~~ ~ "..~~ 

f& 

Date: 16/04/2001 Time: 04:32:48 
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MINISTERIO DO PLANEJAMENTO, OR<:AMENTO E GESTAO 
SUBSECRETARIA DE PLANEJAMENTO, ORt;:AMENTO .. ADMDlISTD,I,f;'Ae
 
COORDENAt;:AO GERAL DE PLANEJAMENTO, ORt;:AMENTO E FINANt;:AS
 

SUPRlMENTO DE FUHDOS
 

PARA DESPE:5AS DE PEQUENO VULTO E PRONTO PAGAMENTO
 

1.	 A ccoceseeo e compro~ de SUPRJMENTO DE FUNDOS deslinados a desoesas de pequeno..uta 
e pronto pagamento se dar~ em consonancia ao contido na Portarfa n- 492, de 31,08.93, do Ministeno 
da Fazenda, p.bIK:ada no D.O.U de 02.09.93, rrenscnta ao final oeste comunicaoo, e demais 

~,1';"".,,;'., instrumento legais em vigor, co-ccnentes a materia. 
-.~::.:,; 

2.	 A e:oncess.ao de vab"es destinados a SUPRIMENTO DE FUNOOS_ser-.?__ teft.ou;w~r .f1l~lo_d~Uiep6siln~ __ 
banc8rio em conte-corrente aberta com eesa .finalidade, em nome de ~te supnoo designado e--­

- autonzado pee Ordenada'" de Despeeas da Unidade. - ­

3.	 Os velores depositados na conta supra citada NAO DEVERAo TER DUTRA FINALIDADE que nao 
cobrir despesas devidamente cornprovadas em processes pr6pl'ios, e a movimentat;ao da conta se tara 
em estrita ol::Jser'l'3nc:ia ~a finalk:iade. 

4.	 0 agen.e suprido, detentor de SUPRIMENTO DE FUNDOS. deverS observer ligorosamer'rte 0 

PERiOOO DE APLICAf;Ao OOS RECURSOS BE" COMO A NATUREZA DA OESPESAS EM QUE 
FOI soocrrsoo 0 SUPRIMENTO. SE MATERIAL OU SERVJ<;O, Hcarxlo ciente de que c:orrerao per 
sua conta e risco as despesas rea1izadas 10rn daquele periodo. 

5.	 0 vaklr maxmo para cada despesas e fixado em R$ 2OO,OO(duzentos reais), seodo wdado 0 

fraciooanento da despesa au do doo..mento comprobal6cio, para ~ a esse limite (art23" e eta 
Lei 8.666193 eltereda pels Lei 9&48 de 27105198. 

6.	 Os doa.mentos deverao ser preenchdos oom todas as formalidades legals, em nome da Subseaeta"ia 
de Planejamento, Or~o e Administra;Ao - SPOA, em letra Iegivel, nao devendo conter rasuras au 
emeodas, e trazet" disaimi~ CCIn'lp&eIa do malerial adQujrido ou do s~ prestado, bern corm 
recibo expresso do torreceoe-. 

7.	 Os documerdos citack:ts no item anterior sereo anexados eo mesmo processo de ccocesssc, 
acompanhados de demonstrative debitolcredito da oespesa reeazaoa. 

8.	 0 •Alesto· devel"a set" dado por pessoa que nao 0 prOprio suprido. 

9.	 Fica veoeoa, em qualquer hip61.ese, a aquisi~o de material perrnanente com SUPRIMENTO DE 
FUNOOS. 19ualmente e vedado ao agente suprido efetuar despesas com materials disponiveis no 
estoque do almoxarifado da Unioede, OJja inexiatenca devera ser declarada, no caso de sua aquis~, 

au materiais e services que sejam objeto de contralo de fornecimento regular firmado pata Unidade. 
Nac deverao ser objelO de pagamento par Suprimento de Fundos os materiais ou services que 
demandem obrigac;6es Muras do fomecedor, os quais devereo ser objeto de contrato especifico 
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"""''' = =. 

10. O agente suprido deverâ observar com rigor a DATA OE COMP~OVAÇÃO do suprimento de fundos, 
data limite para que seja encaminhado o respedivo processo de comprovaçãu das despesas, composto 
de: 

3- processá com lodos os dorumentos referidos ro item 4 a 6; 
b- documentos comprobatórios da despesas devidamente relacíonados em formulário próprio 

demOnstrativo débitoJcrédito; 
c- compfOvante de recolhinento a CONTA ÜNICA;-OO TESOURO NAtIONAL no vab" do saldo 

não aplicado, e com a utilização obrigatória do Código Identificador de Depósito, informado no 
processo de concessáJ. 

d- extrato bancário da cont:a de suprimento de fundos, cobfindo o período de aplicaçao. 

Brasília-DF, 10 de janeiro de 2001 

... -... ~--... 

JOÃO MANOEL MOREIRA APARECIDA o" f' ",
Coordenador de Exe<::ução Orçamentária e Financeira Do( 

- - -- --- -_.- -~ ,-,-,-,­

C'ente, 

Agente Supído 
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PORTARIA N" 492, DE 31 DE AGOSTO DE 1993. 

"Fixa os hmrtes para concesseo de scpnmento de fundos e estabelece os valores para os paqamentos 
individuals de oespesas de pequeno vulto." 
MinistTo de Estado de Fazenda, ro U$O de sues atnbuir;Ues, e tendo em Vista 0 OISposto no InaSO III do art 
45 do Decrero n" 93.872, de 23 de dezembro de 1986. resolve: 
Art 1° A concessao de suprimeoto de fundos, que somente ocorera para reelizacao de despesas de 
carater excepcional, conforme disciplina pelos arts. 4Se 47 do decreto n° 93.872186, estara Iimitadaa: 
I ~5%(dnco po- cento) do valor estabelecido na alinea "A" do ocsou' do art. 23, da Lei actma citada, para 
outros sersiccs e compras em geral. 
P;YSgrafo Unlco. Excepciooalmente, a criterio da autoridade de nivel ministerial, desde que caraeterizacta a 
necessidade em despecho fundamentado, oooerao ser concedidos suprimentos de fundos em valcres 
superiores aos fixados oeste artigo. 
Art 2· fica estebeiecido 0 percentual de 0,25% do valor constante na alinea "A" do irciso II do art. 23 da lei 
8666193 rome limite maximo de despesas de pequeno vullo, no caso de compras e ootros services, e de 
0,25% do vak>r constante na alinea -A" do inciso -I" do art. 23 da lei supra mencionada, no caso de 
e)C~de cores e services de engenharia. 
Pari3!;vafo uocc. 0 limile a que se retere este artigo e 0 de cada despesa. vedado 0 traoonemento de 
despesa 00 do documento comprobat6rio. para eoeqcececa esseveloc _
 
M3°.0s valores reterioosresta Portana se-se atuenzados na forma do paragrafo unico do art: 120 da lei
 
8.666i93, desprezadas as fra¢es oo real.
 
Art 4° Esta Portena entra em vigor na data de sua publicac;Ao, revcqaca a de no. 737, de 07 de dez:ernbfo
 
de 1992.
 

FERNANDO HENRIQUE CARDOSO 
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GI~:r;:\lICO PU:F,LICO FEDEJ:;:AL 
IHTFGI:~('IDU DE tclDi'III'-IIS1R;;C;,O FIH(lHCEIFM DO GG\lERf'.IO Fl;=""DERAL. 

EI'HSSAD : 16AbrOl I-tUI'IERO: 200HIE900941 [SPECIE: ErIPEt-IHO DE DESPESA 
ErlITENTE : 20tOOQ/00001 - COORDENACAO GERAL DE nECURSOS LOGU,TICOS 
Ct,!F'.] : 00489828/0003-17 FONE: 06:1.)Lj29~4411- 429~4704 

Et-IDEF~ECO : ESF'LAt'·IADA DOS MINISTEF~·I(}~l BLOCO "K" 2"AI,.jDAR, GABI"'ETE. 
rrUNICIPIO: 9701 -- Br<ASILIA UF: DF CEF'= 70040 906 

CREDOR : 185912211-68 - REGINA MARIS PEREIRA CUNHA DE FREITAS 
ENDERECO : BRASILIA 
~'1UNICIPIO: 9701 - BRASILIA UF: DF CEF': 70000·-000 

OBSERVACAO / FINALIDADE
 
!;UPRII"IENTO DE FUNDOS F'ARA ATEt'-lDER DESPESAS DO GABINETE DO rl1f'.IISTRO -- GM/MP.
 
PEr-UODO DE APLICACAO: 16/04/01 A 16/06/01.
 
PERIODO DE corlF'ROVACAO: 16/07/01~ PROC mUGErl: 03110.000459/01-43
 

/ / / /~. 
dni~ss : 1 47101 04122075020000217 083330 0100000000 339039 201001 014 
TIF'O e ORDINARIO MODALIDADE DE LICITACAO: SUF'RIrIENTO DE FUNDOS 
AMPARO: INCISO: ---.f':"'OCESSO: 03110_000459/01~-43 

-UF/M~ICIPIO BENEFICIADO:-DF / 

::::::::::E~:~~ENSA: 4.000,00 / ~::c~,7,~f";
 
QUATRO MIL REAI8********************************************~********!****** 
****************************************************************************
 
****************************************************************************
 
ESPECIFICACAO DO MATERIAL OU SERVICO 

ITEM: 001 VALOR DO I TEl" : 4.000,00 

PARA ATEI'mER DEPESAS COl'I A NATUr<EZA 339039 

TOTAL: 4.000,00 

~~~~~~~~~~~----LUIZ ANTONIO S. COr<DEIRO 

~uU.1J. d~"'~ . 
eoordenadol1l-Citra' de O~I"I\O. FI"ifl9H 

SubNituta 
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MINISTtRJO 00 PLANEJAMENTO, OR(:AMENTO (; G£STAO 
SUBSECR(;TARlA DE PLA,"EJAJ\I£NTO, OR('AMENTO E ADMINJSTMCAO 
COORDENA(:AO GERAL DE P.LANEJAl't'IENTO. ORCAl\tIENTO [ FINAN(.'AS 

PROCESSO: 03110.000459/01-43 

j , EXERCICIO: 

-
2- CL.AsSJFICA(:AO DA DESPESA 

z.t-Consurno. 339030 

2.2- Se:JVIyo: 339039 4.000,00 

~f;: NOI\{E 00 SUPRIDO: REGINA MARIS PEREIRA CUNHA DE FREITAS 

3. I-Banco: 

3.2-Aiencia: 3602 

33-Conta ccrreme 333.302-7 

4­ CPF: 185912.211-68 

S­ CARGO OU FUN('AO: ASSESSORA 

6­ UNIDADE ORC;AMENTARIA OU 201001 GAR MIN 
ADMIN1STRATIVA EM EXERciclO : 

1­ IMPO------.rrANCIA A SER ENTREGUE: -1000,00 

8­ PEllIODO DE APLJCACAO: 12104/0 I a 1210610 I 

"I-"!<-~-~PRAZ~=O~D=E~C=O=MP=R~O=V~A~C;'A~O, "--­ - ­ 12/07/0 I-+------­ ---------------- ­
';<;.lli 

1'10- CODIGO IDENTJFlCADOR: (pam depOsito dos valores C6digo- 201004.00001.212-8 

l."'" ..."cad",) --,-_-,8....",0"<0,,,001 - Agend. 3602-1- Ctc 170.500-8 

t:lo> A preserrte sclicitacao de Scprimento de Fundos atende a legislayiio vigeme, razfjo pela qual propomcs a emiss.lio de Nwt 
de Empenho e Oroem Beccaria no valor de R$ 4.000,00 (quano mil reais] ___ 

t:lo> Encammhe-se, em seguida, 0 processo para ccnfbrmidade documental e. apes. 110 Agente Suprido, para junteda dos 
documentos ccmprobatcrios da despesa 

RESFtlNSAVEL l'ELA ANALISE 

&I-i, If> I o).l I 100] 

.......;a~M.l" ....
 
.......·I~ 

~I:('ARIMBO 

RESPONSAvELI'EUI SF:TOR 

,--"r .(,~, ... " '"" r .....',. , 
'~'lN~~;':L;::;;- .. I 'e . 

.JOAO~1ANOLL M. APARI.ClDA 
U)()IWENAOOR 
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Ministerioilo PJanejamento, Oreamento e Gestao 

Memorando n° 127 IMP-GM 

Em 2 de [ufbo de 2001. 

Ail Sr. Subsecretario de Planejamento, Orcarnentoe Administracao - SPOA· . 

Assunto: Prestacao de Contas Suprimento de Fundos 

Encaminho a Vossa Senhoria a anexa prestacso de contas, relativa ao 
Suprimento de Fundos, no valor de R$ 4.000,00 (quatro mil reais), concedido a Senhora 
Regina Maris Cunha de Freitas, referente ao processo n° 03110.00045912001-43. 

Atenciosamente, 

c, 

LMA ANTEE 
efe de Gabmete do Ministro 

.... ­....... , ...._

CG\oOCQ 

~c.Q.~_-1f' 
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Prolocolo SPO.~/i~..1F' 
FI'·_ .. .l-L3__ 
Pt...~.,&- : 

Ministerio do Planejamento, Oreamento e Gestio 
SUBSECll£TARIA DE PLANEJAME1'ITO. OR<;:~I\fENTOE ADMINISTRA<;:Ao 
COORD£..I\iAC.~OGERAL DE PLANEJAl\fENTO. OR<;AMENTO E .FINANCAS 

PRESTA<;:AO DE CONTAS DE SUPRIMENTO DE FUNDOS 
CONCESSAO N" _~_~/200J 

Nome do Servidor: REGINA MARIS PEREIRA CUNHA DE FREITAS 
Cargo/Funcao: Assessera do Mioistro 
Programa de Trabalho: 200 IOBoo1742 
Prezos n De A,.oIi~ 12104.a 121061Z001 2) De Comprovayao IV0712tJtl 

339,59 
Verifica~dos documentos: 
Feita por. 
CargolF~ao. 

Assinatura 

ESPECmCA<;:Ao ! VALORES 
DATA I DOC'I" I DESCRH;AO oserro CREDITO SALDO 

I NOTA DE EMPENHO 4.000,00r-. 
'w-/04 NF485441 Massimo Restaiirante ' , 686,00 /. 3.314.00 
20/04 NF092604 rCoodominio Edificio Paulista 

742,60 '/ 2.571,40Plaza 
24/04 NF093 125 Coodominio Ediflcio Paulista 366,30 / 2.205,10 

Plaza 
26/04 NF446412 Hotel Deville Guarulhos Ltda 255,50 / 1.949,60 
03/05 La Cremasca Bar 200,50 / 1.749,60 
03/05 NF594713 Hotel Gloria 440,50 / 1.309,10 
24/05 NF I 43910 CAESAR Park Fortaleza 969,51 339,59 

=t= 
~'. - ­

".-....) ±I 

Brasilia, DF,~2 S' dc_ Qc;, de 2001 

_ IL...",Cl., rfl;:;.-.., te:, 
--lAssmatura do Supndo 
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ALAMEDA PARK SIA - RESTAURANTES E SERYI<;OS TURiSTICOS 
ALAMEDA SANTOS, 1826 - CEROUEIRA CESAR - FaNE: (11) 28Hl311 - FAX: 285-3265 
TELEX: 111)31500 - APRS/SP - SAO PAULO - BRASil - ·COdigo do Posta Fiscai: PFC-43O" 

lnscr~ao Estadual N." 108.595.139.110 C.N.P.J.IMF) No" 43.051.54910001-18 

Nota Fiscal de Venda aConsumidor M 485441 
SERIEn-t

1.1 VIA - CLIENTE 

ILMO. SA. ..&fLU' I 5 7QB I 0 DO Pt J'J"vIfYM tJJ7il 
.Endereqc 

S"'" P,,"I4:3Q!lr:J2j;( ­

N' SEU SER,VlCO DETALHAOO PRE<;OS 

r>.<=<PesB_S" Ih"R6 ICJ 

" \ 

_. 

I 

- - -. r' ,. ­ ,_ c' 0 . ..-, -~ . - ,. . '.' _ . 
. - " .. - . FO_i , -; - :'; . . . . . 

f,' .­ .­ -­
, ",..­ - . , 

'l~i~--_.- .()L 

NAOVALECOMORECl"'1 ~f4ti To,.R' 1h86 po
GIGart!!) I (ft. c: ttuch 

o ImIJOSlXl do c~~~. '.. '. e Ser;''i'''' .... =<:>Ih_ """ IerIn<» de IcaaI~ Vlgenle
 
ESPACtAL Indi»tna Yrn(u::> t COIIj,do,~'~ Ltda. a.; Sllo M,g","_ 4011 • TeL. 69013_92Illl • Jd Penl\a • Ski PWlllo
 

CNPJ 52.8&4 t97IOOOt_Iiie.l::i~Il>5Q..1y~llUl(l MU~ n, )()d VU15 <10410C()I'; 495,000·071"9. Amr :'1)10
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CONOOMIN/O EDIFICIO PAUUSTA CAPrTAL PlAZA - THE FLAT 

~ S2II'Ito$. 85 jatdlns CEP 01<11!H1OO sao Psuio SF' 

Tel (11) 31n-G400 Fax: (11) Jln-0501 

CNPJ, 03.070.965o'llOO''''9 \~ f'ltPd>a~ lsenla 

Cono;:ooio que .. minha ~ porll>ta IalUra oonlinua I FATURA CONDOMINlAL
 
em 'oigI:o". !Dmand<>-..... ~ no C3!IO que a pIla:>OlI'.
 

~,-"" 00 -....,"" ..- 00 N" 092604
 
~ a 5<lfTIIl dios despma$ aqui ~
 

J IIgrH my w.biIity for l'Iis ~ not ~ _ ~ ., be held
 

,.n(l/tJlll/y &ab,,* In /he _ /hal. /he ~~. umpsny
 
01' ~ /Btl'" 10 pkIy for ""y"" <Jr /he lull _ of lhPSl8
 

1'vtA-~0""" L --,.""..,...-__ 
11604 

~~RTUS TAVARES - BBTUR05 tt 0 
5.Jib3LlG. illl!J11L£aS1L1L .• ~__ 2.322 

Insa. Est­ . .. 371688.·- ! 
I)Q:2:f llhcion8rioo ,18104!01 - 21: 5~P;"rtida 10/04/01 -~ 

DatI de Emissllo " 20/04/01 

C6digo ~ """ ­ 18!04,i,}l Dl UICACrlC -~PiOS 3.13,(\(\ HI,OO D0 
~9{()4/()1 FI F~lIFDTaCOPIAS 4- FLS 2,;)0 335,IjO D30 

19/04/01 FE FIi'16il8AR 174:]9 4,00 339,Oll 0 993 
19/94/;)1 D! LOCACAi} - ~praS 3:n,Of! &72,!)t) 0 I) 

'20/04/01 Hi FRIBO ilAIi 371688 4,00 676,00 [, 3 
20!()4/01 TAXH DE L'~o(ACA[] 10 ! 66,00 742,00 Ii i) 

DiilRIAS : 732,60 
SER!J.Pli/: 1,1)i) 

TT.SE~'J.: 73 4 , ~I'J 

C[l!(5Jj~O : B, (\0­

n.5.ERV.: 0,00 r~T.DEBm5: 742,60 

~01 . 

.J " 
~i" 
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CONDOMiNIO EOIFICIO PAUUSTA CAPITAL PLAZA - THE FLAT 

AiiiriJO& Siil'iid!.!IS jilfdns CEP 01419"000 Silo Paldo SP 

Tel (11) 31n.(WOO Far {11}31n-0501 

CNPJ: 03.070.9fi5lOOO1-49 J~ Estaduat 1...1"Il>l 

~ que "mInh" ~iIidade par esta fo!lIJII<x>n!i<1"" FATURA CONDOMIHIAL 
em YIgor, lD'n8""""""" ~~ n<I caslI "'" (IIJJ " PI"""". 
~ au ~ i""'-:- <ie"''' dol pagar powdal au 
l>:Jusn-asorna da5 ~ aQUl ~ ... 093125 
I __ "'" IiahMy /Dr this " IlOl ~ and 8gftJO l<l be hU1 
~ JiabIe in the ......,,1 _ the i'rtJiJC;;'JI&d per.iOfI, comp<IIly 

or ~ tab to ,." 1cJr ""l' PfIrl or the ~ -....." a111lese...... 
9112b 

11 ~ 

. Funciorlilrio 

2::'1l 
3.8H75 .:.1 

07 :3bata de Emissilo 91 
?;I.I{o4/i)! 

MRTUS 
SHUl !l:\ 

TAV~h£S - BBTUROS 
10 CDNJ1f.' C!§A U"",sa. <".5 .. 

23tO~/Ol 

2.4/04/01 
DI LOCACMi - APTOS 
TAlA DE lJCACAO 10 ! 

::.33,00 
33,1C 

333,00 D0 
~b6,30 D V 

DIAN1AS : 
SERV.llJV~ 

366.·30 
(1,00 

" 

TT.SERY.: 
CONSUMD : 
n.SER\I.: 

36b,3Co 
0,00 
Q,OC TUT.DEBITOS: 

" '.' ." , 

,c::C!ir;,,,~:
 
...;, ·..S',' : r~ 

Gabln"tl ~~ ;,:~;iJl;o r,:OG 
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HOTELDEVillE GUAR,l{l~SlTDA. 
- - ~ "Ol ­

fW. MONTEIRO LOBATO ~_ - • "',yA 
CEP: 07190-000' GUAAULH~ "( - "4 
FONE:(ttj6466.0400· 
INSCR. CNPJ; 81.071.6231 
INSCA. EST.: 336.347.801.119 
INSCR MJNlCIP Al.: 053647-40DEVILLE 

iAo ~AUtO AElOPOnO tMTUMA([OMAl , .. ".., - CllBfT'E 

sAD PAULO' PORTOALEGRE· ctJFUT1e.-. 
. iW.R1NGA
 

tfOTEJS DEYlUE EXPRESS
 
CUAlTl8A • CASCAVa. • GUAlRA
 

CENTRA.l DE AEsalVU
 
0IlOO.41,1866
 

RESEAVAS OH-UHIE
 
_.de'\<ille."""'.br
 

DE CONTROlE 

N.· -446412 
f------~------~-====""""""",,,,,,,,====~I
 

NOlA FJSC.U DE PRfSlAlj:iODE SfRYM;OS ·SERIE.f' ~ ~ 
ADULTOCRLAHl';k 5111J75 
N.JwEFiO 0"' L!H: 11.0 ·f

~ JlAilTUS TAVNlE~AB"TJt."l~J4 - RES£RVA: 324 • 
~ 

;'..271790 - I' .25/04/01 - 2h43 2Mu4fIH - oiP.fFONAFlIO: 

:(11) .0 

MTAo 

~IWM· 

26/M/dl 
2MM/OI 
2b/G4/01 

IIMIAS , 
SBl'1.1\~, 

IT.S6I'I., 
COMSUI'MJ :
 
T1.$ERV. :
 

- -cecec DESC~ 

II IIMI~ 

fI IllTEOBIlR IS:>!J 
TAlA DE SERVICO 10 Z ­
IS UiSQJI 

248,00 
7,5;) 

21,25 TDJ.iltBITDS' 
lOT .ISS : 

VAlOR ""'".26/"/dl 

lli,lI<l 
J,\O
 

22,25­

IO,n
 

255,50 
ULf~ 

__ ~,oo- ":'0":'" . 
m.\O l 519 
m,15 ~ d 
255,SO , 0 

• 

·
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i1l.J. ;,n..WIU, 51'1 B- LEl'[
 

RIO DE JlM:lfct"i - RJ !:EP:2201K"J\) IFE:64.13
 
Df'J 33~'!34.~~/()C~)1-~ IE: 81.482.2::.'5
 
03/f,t/;J1V23:50:00 G!'f':~JO(," Clf:OQ!l99
 

CUPOM FISCAL 
ffi}I CbDIGlJ j)fSU'I~.w 

gTD:;WIT~IO S7 
001 C'i)ljU~JiOl [ll(},lffif iJPCICHi 

3x7,OO T12,OO1 
oce OlJi.I)f/)Ol ~JINHA C/Ti1 

2-:.44.''0 f12,OOZ 
00;; O!QUO/O! FIUIlI/PEPE I,U 

-------- 2:(.'5,0'): -H~',Ij(iZ 
--50,00!f­

- O/)f 0141.()()h~ - F1i'{flTERQIs 
4)0;"8,00 I 

005 M9(l.OO/OJ Ii1F.LATA 355M.. 
3JcJ:,OO I 

9,~TOTAL R$ 
20<),00CMt", 
'lil,00

\W.tJ< RfCEllIOO .. 
"'0,00

DA &RAMBINI 
.!\ i E-:,,',: 0 qUE OS SERVI<;OS(»er( 00) FtiIlc(OO) 

..:" "'~':.:i:::rn:: C;:.;~ r A FO_----'--,-,= 

., -,
,n /;0-, 

'/ / 
J 
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• 

1"Y1A CUEHl"E 

NOTA FISCAL.-FATURA DE SERVICOS 
V.... IOOI'N\AE~Ar~ ''''''''''lC:I
594713 

c60lGO FISCAL: XCIX 

NATUREZADOS SERVtCOS. HOSPEDAGEM 

etA. INDUSTRIAL. DE GRANDE$ HOTElS 
_ DO RUSSfl.. 632 . GLORIA 
C~P =10-010· RICOI': .lANEIAO· R.J ·8AASL 
TI':I...IO>tQI) 5.5!o-nn f\OBX 
RESHIYAS[0>0>c21)5f6-7373' FA;J..(OJ>.;I\j_nw 
""I' J _.l"ololgloriarncom.br 
c.N.P.J.(M.f:): 33.196,70&'0001-'69 
lMSC.EST.:81."04.EltiO 
INSC-MUN.:OO,241113 
Et.lBAJUtJR: 01562.01.213 

I
1'1',: 594713 

NOME: AOULTOIGRIANCA: 11 Q!'!ARTll5 TAVARES - PLMIEJA 
ENOEAECOEPLAIIADA C;QS.~I/Jlr5TER!a5 BLaCG 1: NUMERO OA UH: IOl2 
GNP.!: _ lNSG,.ES-T.' RESEA'JA: ._SB1.30~'l-- .. 

- !l:H'FUNGIO~A.AIO: 100 
DATA DA EMISSAO'Q~,'QS/IJ1 

DATA COOIGO DESCRI AO VALOR SALDQ , 
O:)/05/0t 
04105101 
OJ/O'iiOI 
QS!05!OI 

~l 

01 
l'lB 
15 

~! Ali: i." 
~!AR!A 

InNIEAR !l404b 
1 5 5 

205.00 
205.00 

lO,()I) 
20~50 

2QS.Ol) ~ ij 

HO.CO D l) 

420,00 ~ !oo 
440~5Q D l) 

U1AR!!\5 : 
SEPIJ.':!!Y: 

TT.5ERY.: 
J:(]NSUl'IG : 
TLSERl!.: TOr .nEBITOS: 

'HH.!SS: 

·r:,!. j(; 
!~.OO 

0.0(1 HO~SO 

lO.50 

• 

ATe:::;",-:) ')'..": 0,~ ";'--;~'/:r;os 

. -·i F'D~ 

!, 
! 
~ 

i 
,s
0
 

_..;
 1;.'­

I 
•I ,I
, ,
I 
•0
~ 

! 
~ 
j 
ii 
I 
l II•i 
0 

" '~ 

•
! i! 

I 
o 

~ 

1 
I 
I 
~ 

~ 
cJ:':,~",,:L
 

t.,:.,·:,~~r', 

Gah!r.~~ co fI,;;:,IS!fO !VLL.J'. 

•
 

o IMPOSTO SOBRE SERYICOS FO', CALCULADO PELA AlIoUOTA DE % DE ACOADO COtlI LEI 
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i,
•, 
< 

i 
o 

, 
· 

-
1.3761.2/1. 

143810 
1·VIA- CLJElIO'E 

NOTA FISCAl - FATURA DESEFMf;OS 
NOTA DEDESPESAS 

SERIE'A'N' 

APTO_' fl()QM­

I 

J l"lij 

MARQUISE EMPREENDIMENTOS'&'A; 

AV. 8EIRA MAR, 3980 ~ ~:-
UUCURIPE· CEP: 60165-121 . - --_ 
FOATALEZA - CEARA. - BRASIL 
C.N.P.J.: 07.406.24210001-29 
INSC. ESTADUAL: 06.868.947-0 
INSC. UUNIC IPAL: on.912-1 
INSC. EUBRATUR: 17.766.0021-1 

HI' DE CONTAOLE 

NOME 00 H6sPEDE' GUEST III.o'ME 

l~jl:iRTllC; 

~ 
C£SARPARK 

FORTALEZA 
TElEFOHE: (85)466.5CIXI- TELEX: as 2823 - FAX: las) 466.5111 

E-MAA..: eaesarpan:-Por@c:aesarpartI.for.c:om.br 

OESPESAS AOUI ESPECI ICADAS. 

I AGREE "'" UABIiJTY FORn1IS ElU ~ ~T WA/VW NCl AGREE TOBEHELD PERSONAllY UABlE INTHE EVENT THATTHE 
INJICMElI PERSON. COMPNIY OR~lON FAIlSTOPf(f FCJ1 mv PART OAne FUll AMOUNT OFTHESE cw.AGES 

~ 
!•

54 c54 

? ')t) 

260,O() 
1),9(' 

3'? c 0') 
84_37 

:::6 1:; ,I).) 
l-i _ 8t) 

VALOR I VALUE 

ASSINATURA HOSPEDE I GUEST SIGNATURE 

TOTAL OA 

FATUFIA 

DESCRIt;AO / EXPlANATION - REFERENCIA f REMARKS 

c-«: 
C:iX:OJ 

0 4 "j 
....., 

D!4R!A 
T~X4 l="CI/B 
BlJSr!,J!::5S CE~ITEF: 

!"1lJ(~'U~:! !='E 
FR!~lJ9AR 

D!~R!~ 

TAXA FC\.J:B 
!!"1PlJ5TDS 
TAX~ D!:: SE.h;~.J! CD 

DATA/DATE 

...aME I NAME' T A\J4PES, ~P.J:;:TIJS 
ENOEREyo' 

ADDRESS. 

24/~)5_/I)i 

:24/(1':,/.)1. 
·-;:,;"/n C./n1 

r;-~J'~J5-~-j~ii ­
:25/ I)':. /i)! 
26/05/ 1) 1. 

26/')5/ r) ! 

26/')5/ J:' ! 
:26/1)5/t)! 

t-:::.... -----­

ron FAVOR. ENTREGUE ESTE CANHam PARA a MENSAGEIRO NO MOMENTa DE SUA~ SAioA. AGRAOECEMOS SUA PREFERENCIA. ESPERAMOS REVE-LO EM BREVE_ BOA
OESARPARK VIAGEM! -- A rv 

FOiTALEZA 

274



Ptatoe I 
6.0 SPa 

Fla. I iiiAll' 
PrO<.~_·. 

SFBB - ;;, ~, U.' DE nF(]p!i""COt::'i DO BRF,~ 

A i -ATEi'lDDiEtHO ii .59_ 

EXTRAT[] cennA CORF:EiHE P/SIHf'LES 1:@FERD1CI; 

AGEtlCIA: 3Ml2-i COl'HA. 3J:.J 3~2.-7 

CLIEHTE: SEPLAN REGINA ~PC FREITAS 

DATA BAL HISTOF·:ICO DllCUH L c" A 
27~3 SALDQ AWl 2 '512,6 
0204 CH. cmlPE 081102 31, '. 
%04 CHEQUE e8i.Hi4 48,6 
0604 CH C!JHPE 08i!03 22~, ~ 

1~il4 CHEQUE ~8i1"8 85,0 
1~0" CH. C!JHPE 0!HH16 1. 522,~ 

i'H14 CH COHPE 081107 73,0 
1804 iJRDEH BANe IHH206 4,000,e 
2304 CH COHF'E 0Bi112 742,6 
2404 23 CHEQUE 08i110 686,O 
~5{)4 CH COl'WE 08iiii 366,3 

--- --c~------ 3094	 CH em-lPE 08iii3 255, :5' 
S Ii L D IT­3i1H~4 -	 2.481; 2 

DBS[RVACOES _ 
- A TAR IFA HAD FOI COBRADA 

ATUALIZE SEU CADASTRO VIA INTERNET 
WLlW.BB.CllH.BR 

AUTORIZACAO 3.296 155 IH'JEL 2 

SISBB - SISTEHA DE I~FORMACOE5 BAHCO DO aRAS 
25/06/2001 AUT8-ATENDIMENTO 12.00, i 
369243103 

EXTRATO COHTA COP.PENTE P/SIHPl.ES CUl-IFERENCIA.: .,;...; 

4GEMCTA 36~2-1 CONTA: 333.3Q2-7 
CLIEmE. SEP!-A~j ~~EGHjA 11F'C FREITAS 

DATA B;'L HISTORICO DOCUH. V , L a 
3~~4 S.'lL[lO MiT 2 A81, i':i:BB 30620049 25062001	 339,59RC13209 
~705 [\-1ElllJE ~~i115 21hl,@' 
Q7~5 CHEOUe: 0Biii6 531, 62 
lJ7lJ5 CH CDtlP~ \181114 44",5" 
2E05 CH Cuiir'E ~l3i1i8 969,51 
3tJ05 S A L D u 339, S~ 

------ ,- '- ..--_._-- _.. 

"VACOE5 : 
TA.RIFA Ni\O [-'(II C[BRADA 

275 
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LOG15TI'-:-'.:<3 

c . CCNTABII,} 
IF.:'AF.j'J 
IR;r:S!<."~) 

':" )'~,h.VENP.C?() 

2"7.T'j!'lI:'1 
201l:J04 

rH',T:; E!-fl::.::.;:".: 
UG/GESTA(i EJ~JIn;:lTE; 

FAVORECIDCJ 
TITULO DE CP.£L'l rc 
HlVEETE S.~LDL' }SAO 
NUMEPD PPOCESS(", 
()BSEPVAC~() 

AJTJSTS ,:mHABIL DA CONI',; '::.1.1.49.01.00 - DEf":;"$IT0S CE TERCEIROS. 

E'lEHTO IHSCP.Ir::AO 1 !NSCRICAO 2 Cr...;;SSIF.2 V/'..L0P, 
'1)0787 9108il.O 011'70000009 418000000 1.712,34 
700787 006780(16803 01771)0(;0009 <118000000 27,9\"1 
700737 04631S~81E8 01770000009 lJl(JOr)I):)OC' 262,~rJ 

515199 2001NE91]04S1 01<70000009 l),1800f)OI}0 1.,1::', .:.4 

515116 2001NE90u678 333903096 ~, .~ n- ,~-

515116 2001NE?00965 333903096 263 .. ')'J 
515118 2001NE900941 333903996 339,59 
700787 18591221168 01770000QI}9 -U800(lOC.nJ 339,59 

0;>;>;L.I';1lCADO POR : 561189439115 - RAi,)tlEL UG : 201004 27,.Jun01 15:25 

~~PFl=AJUDA PF3=SAI PF4=ESPELHO PFI2=RETORNA 

Det.e : IJ3/ij7/2Ul'l 'r i.me : 05:13:09 

276 
276

http:1.1.49.01.00


AGENTE SUPRIDO: . 

REGINA MARlS PEREIRA CUNHA DE FRElTAS 

PROCESSO NUMERO 
03110.000459/0 1-43 

-
 VALOR 
3.3.3.90 39 80 686,00 

3.3.3.90 39 80 740,60 

3.3.3.90 39 80 366,30 

3.3.3.90 39 80 255,50 

3.3.3.90 39 80 200,00 

3.3.3.90 39 80 440,50 

3.3.3.90 39 80 969,51 

,_':~ 
3.3.3.90 39 83 2,00 

~;~ TOTAL 3.660,41 

SUBTOTAlS POR ED 

3.660,41 
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racre : 1 u:..rument. name : EXTRi,,-TCP.i?._--------- ------'--_._----­

S I}\FI20 CJ 1-DDCUHEtlTO-CI")NSULTf',.-CotlNL \ CONSULTJ.. NOT."'. DE LJl,n':::-llfENTO) p-;- _ 

(:3,: C'!,: 1)1 l~;: J::~ IJSU_;EI'~· ; R?,'':;UE~J 

C ~ ..:1.1]. n1 \' ,c,L,:'RI Z;:c.,:~;"L : o.'. .rul C' 1 Ni)HER')-- -.-;, 2 o~j 1 ti-:,';{I C':~,S;i'
 

UG/GES'F-.C' EHITEHTE: ;:» LOOil / 1)(".,1)1 C(.":'B.DENA'_:;'.'~· GER,AL DE RECUkS0S LOGISTICC,,"
 
nWORECIDO 185012211-68 BEGIN;", H~FIS PEREIEA ,'::tJN1L~ DE FREE
 
TITULD DE CREDITO DATA V~,NCII-1EN'l,:,
 

INVERTE 5',:;LD.) N,~O
 

NUl'·1ERO PHOCESSO
 

OBSEEv'!..c.;'l"O
 
CL...'\SSIFICAi::::.l'"O DC; DESPE3,:; E B..'\IX.~ DE RESPOlfSABILWlillE - 5lTPRH1ENTO DE FUND05.
 
lIi£I1IJ'z H:;~RH; FSaSIR-p. 0:illllA DE FREIT.;;S, REF. A 2IJOIOB001?42.
 
PROCESSO N°; 03110.000459/01-43.
 
EVENTO INSCRICAO 1 
515118 200111E900941 
510118 2001trE900941 
5101182001NE900941 
S401S8 18S912211~8 

INSCPICAO 2 CL.~SH' .1 
333903~% 

333903%'0 
333!?i)398J 
19>::110600 

CU...sSIF.2 V A LOR 
3.660,n 
3.658,41 

2, (t(i 

3. 6i~'1, 41 

,.~.LANCADO FOR: 5648943911S - P~;'l"QlTEL 

~~~l=AJUDA PF3=SAI PF4~E5~ELHO PF12=RETOP~A 
UG 201004 03,Jul01 17: 16 

.. co. 

De r.e : rJ3/07/2(,ill Time: 06:34:,H 
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r---~'----' " 
, l\flNJSTERlO 00P: -- ' .. '.'. ".,.'.." .,..,. ".. '. ".".- .-. .,.- , 

s 

PRESTA<;:AO DE CONTAS DE SUPRlMENTO DE FUNDOS 

DATA DE LIBERAl;AO4.000,00 

REGINA MARIS PEREIRA CUNHA. DE FREITAS 

03110.000459/01-43PROCESSO 

SUPRIDO 
I--c-=-=------------==--c;-:c;;----------- ­

C.P.F. 185.911.211-68 

VALOR 

/ 

16J04i0l 

PRAm PARA PR[STA('Ao DE CONTAS16104'01 a 16106101PERiOD<> DE APLICA('AO 16101/01 

_I. ANALISE
 
:K) 

a) Dem~50de Receita e Despesa 

r-FLS 
13 

SIM,'", 
X 

'NAO --NIA, 

b) Compmvan.es de Despesas (originais e atestulos) - - Div, X -

c) ExtratosBancirios 21 X 

d) ConrpuJ\,'ante de recojhimemo de saldo 21 X 

e) Prest~ de Contas apresentada no prazo X 

l) Despesas efetuadas dentro do periodo de aplicac;.ao 

Despesas efetuadas dentro do limite pennilidoIV 

X 

X 
- ­

h) Despesas efctuadas de acordo com a olassifica,30 o~amentiria X 

pre-estabelecida 

@J2_ CONCLUSAO 

lt> =da a an3lise da presente Prestacao de Contas concluimos que amesma e5U apta amerecer al 
_30 do Ordenador de Despesa_I 

JtESPONSAVEL PELO SETOR 

() 

I 

OIlDENADOR DE DESPESA 

BIolI. 111 I f17 ; lOOt 

....~...A_ l;)
M-I-L·l~J ~ })~~
 

~AIlDIDO .IO~OnM.APARE'cmA
 LU1Z.ANTONIOMS-CO....O 
~ COORDENADOR S,,&.~oret3rio de Pl-"......... ~ c 

L________ --------- --~---------'---- ~~.SI::_OO....._ 
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~. -­

(5),;22; 

i-'--~.'. 
j /).01 ( 

!(~ ) 
, - .-

Miuidério do Plallllejameato, Orvunento e Gestio - MP 
C.role de P.rocessos e DoeumeDtos - CPROD 
N".PROCESSO: 03110.00119412001-119 DATA/HORA ABERTURA: 03/0912001 14:26:34 

INfERESSADO 
1 -.Jl.E(nCA MI\II.tI ftJU!IIII' C\JMlA OE I'IWTAS 

ASSUNTO 
S(UCTI.<,ND() REFCIlÇO AO S\.lPRDoalITO DE F'UNDC6 CCK"IDIDO EM 03.08.1001, CW1OO1(E(l4164, NO VAUlR lU 4.COJ,oo PARA CUSTEAR 
~J'13DE 'VIAGnl:'l 00 SDllIOR lt.(fM."Tllo. EM l'AVeR!)" SER.\IIIX1UL 

D·,·, 

r-------~-----_c----c--.........,:__---' 
MOVIMENTAÇÕES 

),, 
) 
I 
· ) 

CI. 0\ 
CONFOR~.~IDADE 

· . 
, O 
) '", .. , '", z 
) w 
- Ul1 . 
• 
) 

?'
•<. 
U 
n 

04 

05 

06 

07 

COOIGO DATA E:. a SIGLA 

I I 

, , 19 

I I 20 

I , " 

00 

O!l 

, , 22 

I I 23 

tO I I 24 

_ __f:;:"-r-------t---i---"~L-'t25t_-----_ttI----""""'C"PM~'"-IL:I.~_" I1 
. 12 I , 25 [' I, 

13 I I " I'·· . ,I, 

cle }), l.i .)Q.iJd.
280 

f­..-'--------­ --.-L_.L.. ­I.L..­I.L.."I I" (t1 11 1 
L. .,---_...é:AS MOVIMENTAÇÕES DEVERÃO SER COMUNICADAS AO PRO 

ANEXOS.jJ~ (Vl t! 2.2j /HP-GM
'-. I 

DATACÓDIGO 

I_I . 

I L... 
, I
 

,I
 

I I
 

,I
 

I
 

{ { 

I I
 

Ii 

I, 

____o ' o _~ _ 280



~- I 

, Ml'l SPOA I 

~110.001194/2001.091
 
~J 1-') /200\ j 

Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão 

f/~'"V '\ 

\ ~I:;;i;;~~) 
Memorando n° 170 /GM "~'o

~ 
.4,1 

Em 31 de agosto de 2001. 

~iJ? 
, Ao SI. Subsecretário de Planejamento, Orçamento e Administração 

. Assunto: Suprimento de Ftindos 

Solicito a Vossa Senhoria reforço ao suprimento de fundos concedido em 
03/0812001, üBI200lOB004l64, no valor de R$ 4,000,00 (quatro mil reais) para custear 
despesas de viagens do Senhor Ministro, em favor da Coordenadora Regina Maris Pereira 
Cunha de Freitas. 

Atenciosamente, 

el 
Che de Úabinete do Ministro 

.--"'­

281 
281



o 

o 
o 

o 

8 

-a 

o 

- - -

i ••., ,
':i! ::;! ::! 

i. 

-\O-0-:""'"pro'· 
fi~ 

p~. 

o 

-a 
o 

• -. 
o 

~ 

-. 

o 

..':) 

8888 
dó", '" 

1-. ­

a-..1,. ,
O 11 ~ 

~t ! 282, " . "... 
6 .. ~,, . 
n~ 

""" 282



·DAI·A···E?E~&;'~- '.'j:::,,--_,,-;~ I::'~ S; 1':: ,r.itrGR'~, : :'U':,1CBDr~'~":':J~-

UG/GEST.~') EHITE:iTE: :O>:i2.01-'~ I) ':'('[ (">;PL'ENJ.,C?,(I GEf<J'<L DE: F.ECUPSJS LC'GISTICOS 
(:'J 1 ."'GE:N'~-IA C':)NT.". CC'?RENTE : 997380632 

- REGINA MARIS PERETPA CUNHA DE FRELTAS 
BANC;::, ("H .':"GENClh :-;;;::'': CONTA CORRENTE: 3333027 

NUMERe' E:.Y-~CA~I,) l)')2iS71~'~2-::< PROCESSe. 0.3l1C.OÜ119V2001-09 
PI"'/EflTE S;.LD:'-': NAO V.'\LOR: 4..(iGI~J,O') 

C'ElS 2 ".i/)...::').O
 
SUPRIMENTO DE FUN'D::;'S FAR..A C:U3TE.'\F'. \rLY;ENS DO SR. MINISTRe'.
 
,4PLIC.i\CAü: 05/09/01 .~. (15/11/(:1. 
COMPRO~ACAO: 05/12/01. 
EVENTO INSCRICAO 1 INSCRIC)..() Ch~SIF.l CL~SSIF.2 "\;' .1<" L (I R 
SL0118 2001UE902143 333903996 01.000,00 
560600 0100000000500 4.000,00 

l ..f.." L'illCFJJC, POR: 56.'\89439115 - tI.."',.QUEL UG 201004 OSS<:;tü1 l4.:?>3
".,,~~.,.. 

~i:t~;EFl=A'JUDA PF3=SAI PF4=ESPELHO PFl2=RET':>fdg 

iJ;:':-",
.'\j;j 

Date: 05/09/2001 Time: O~:40:18 
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MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E GEJ>;sSTl'."Á-lóOI-----­
SUBSECRETARIA DE PLANEJAMENTO, ORÇAMEl'lTO E ADJ';llN]STRAÇÃO 
COORDENAÇÃO GERA L DE PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E FINANÇ,\S 

SUPRIMENTO DE FUNDOS 
PARA DESPESAS DE PEatJENO VULTO E PRONTO PAGMfENTO 

1.	 A concessão e a:mprovação de SUPRIMENTO DE FUNDOS destinadas a despesas de pequeno vulto
 
e pronto pagamento se dara em consonênaa ao contido na Portaria n° 492, de 31.08.93. do Mínistélio
 
da Fazenda, publicada no o.O.U de 0209.93, transcrita ao final deste c.omunicado, e demais
 
instrumento legais em vigor, concernentes à matéria
 

2.	 A c6ncessão de valores destinados a SUPRIMENTO DE FUNDOS serâ feita por meio-de depõsitO----- ­
- '_bancàlio_em. con'ta-correrite aberta ·com essa fir1alidade:'em nome de agente suprido designado- e
 

autorizado pelo Ordenador de Despesas da Unidade.
 

3.	 Os valores depositados na conta supra citada NÃO DEVERÃO TER OUTRA FINAUDADE que nào 
cobrir despesas devidamente compr(),l3d:as em processos próprios, e a mOlJimentaçao da conta se fara 
em estJita obse1vància Aquela finalidade. 

4.	 O ~nte sUprldo, d~r de SUPRIMENTO DE FUNDOS, deverá o~rvar rigorosamente o 
PERIODO DE APUCAÇAO 005 RECURSOS BEM COMO A NATUREZA DA DESPESAS EM QUE 
FOI SOlICITADO O SUPRIMENTO. SE MATERIAL OU SERVIÇO, ficando ciente de que correrão per 
sua conta e riscD as despesas: realizadas fora daquele perlodo. 

5.	 O..-a!or máximo para cada despesas é fixado em R$ 2OO,OO(duzentos reais), sendo vedado o 
fracionamento da despeosa ou do documento comprobatófio, para adequação a esse limite {art.23° e da 
lei 8-66&93 atterada. pela Lei 9648 de 27105198. 

6.	 Os documentos derverão ser preenchidos com todas as rormalkiades legais, em nome da 
Coordenação-Geral de Recursos logísb:os - CGLOG, CNPJ rf': 00.489.828/0003-17, em letra legl\let 
não devendo conter rasuras ou emendas, e trazer discriminaç~o completa do material adquirido ou do 
serviço prestado, bem como recibo expresso do fornecedor. 

7.	 Os documentos citados no item anterior serão anexados ao mesmo processa de concessão, 
acompanhados de demonstrativo débitolcrédito da despesa realizada. 

a.	 o BAteste" devem ser dado por pessoa que não o próprio suprido 

9.	 Fica vedada, em qualquer hipótese, a aquisição de material permanente com SUPRIMENTO OE 
FUNOOS. Igualmente é LJedado ao agente suprido efetuar despesas com materiais disponl-..eis no 
estoque do alme»cartfado da Unidade, cuja inexistência deverâ ser declarada, no caso de sua aquisição, 
ou materiais e Sef'liços que sejam objeto de contrato de fornecimento regular firmado pela Unidade. 
Não deverão ser objeto de pagamento pOl Suprimento de Fundos os materiais ou 5ef\Iiços que 
demandem ob.li9açêles futuras do fornecedor, os quais deYefão ser objeto de contrato específico. 
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lO.	 O agente suprido devera observar com rigor a DATA DE COMPROVAÇÃO do suprimento de fundos, 
data limrte para que seja encaminhado o respectiIAJ processo de comprO'.'a~o das despesas, composto 
de: 

a- processo com rodes os documentos referidos no \tem 4 a 6; 
b-­ documentos comprobatórios da despesas devidamente relacionados em formulário próprio 

demonstraThio débitO/crédito; 
c- comprovante de recolhimento a CONTA UNICA DO TESOURO NACIONAL no valor do saldo 

não aplicado, e com a utllização obrigatória do Código IdentificadO( de Depósito, informado no 
processo de concessão. 

d-­ extrato bancãrio da conta de suprimento de fundos, cobrindo o perícdo de aplicação. 

Brasilia-OF, 10 de jan~iro de 2001 

JOÃO MANOEL MOREIRA APARECIDA
 
Coordenador de Bt.ecução Orçamentária e FinanCeira
 

Cente, 

Agente SUprido 
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PORTARIA N° 492, DE 31 DE AGOSTO DE 1993. 

"Fí)(3 os limites para concessao de suprimento de fundos e estabelece os _valores para as pagamentrn
 
individUais de deSpesas de pequeno vulto.~
 

Ministro de Estado da Fazenda, no uso de suas atribuições, e tendo em vista o disposto no inciso III do art,
 
45 do Decreto n° 93.872, de 23 de dezembro de 1986, resolve:
 
M 10 A concessão de suprimento de fundos, que somente ocorrerá para realização de despesas de
 
carãter excepcional, conforme disciplina pelos arts_ 45 e 47 do decreto n'" 93.8nr86, est<Irá limitada a:
 
, ~ 5%(dnco p:Jr cento) do valor estabelecido na alinea ~A" do inciso "11~ do art. 23, da Lei aoma cilBda, para
 
outros serviços e compras em geral_
 
Parágrafo único. Bocepcionalmente, a crttém da autoridade de nível ministerial, desde que caracterizada a
 
necessidade em despacho fundamentado, poderão ser concedidos suprimentos de fundos em valores
 
supeliores aos fixados neste arti;;jo_
 
Art 'Z' fi::a estabelece0 o percentual de 0,25% do valor constante na alínea ftAn do inciso 11 do art. 23 da Lei
 
8666193 como limite máximo de despesas de pequeno vutto, no caso de compras e outros serviços, e de
 
0,25% do valor constante na allnea "A" do inciso "" do art 23 da Lei supra mencionada, no caso de
 
execução de obras e seNiços de engenharia.
 
ParágrafO Único. O limite a que se refere -este artigo é o de cada- despesa, ~~~_9__ :rr~c[OJ:lamerlto de"-- _
 
despesa ou do documento comprobatório, para adequaçao a esse valor.
 

- - : -~ ­ -Art 3"'". Os valores -rE-feridos nesta Portaria sef"ao atualizados na forma do parágrafo único do art. 120 da La 
8.666193, desprezadas as trações do real. 
Art 4·'· Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicaçao, revogada a de n° 737, de fJ7 de dezembro 
de 1992_ 

FERNANDO HENRIQUE CARDOSO 
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Ml:'iISTÉRIO DO PLA1IofEJAMENTO, ORÇAMENTO E GESTÃO
 
SEBSECRETARB. DE PLAt""fEJA..'IENTO, ORÇAMENTO E ADi\1INISTRi\ÇÃO
 
COORDENAÇÃO GERAL DE PLA..'iF.JA1\CEN"TO. ORÇ.<\..1"'\'1ENTO E FINA.i....Ç.-\S
 

PROCESSO: 63110.001194/01-09 ............. '.' .','
 
... .. .. 

CONCESSÃ()J)ES!!t'Il:I~I""';QJ)E Fl'l"~N'~95M" ·.···,cicL
 2001 =c~c=_~'cc"='==C=CCj: 
1- EXERCiCIO: 

2- CLASSIFlCAÇAODADESPES'-;A-c·--·-----i ___ 

2.1- Consumo. 33903D ~ 
I",.J J .,. Se:nnço 339039 ----t--------------'.-;0"00=0"'0------- , 

;;}(>. 
- ­

NOME 00 SUPRlDO: 

3.I-Banco:\ , 

3.2~Agêhcja: -. ­
_. 

3.3-Conta corrente.
 

~- CPF:
 

TIÀRGOOU FUNÇAo.
 

<;. UNIDADE ORÇAAlENTARIA OU
 
ADM[NISTRATIVAEM EXERCICIO:
 I 

. 
REGINA MARlS PEREIRA Cl,TNHADE FREITAS 

f--.. 
001 

. - .. 
. 

3ó02 

333.302-7 
.- "._­

185.912.211-68 

ASSESSORA 

20100I-GAB. MIN 

7­ IMPORTANClA A SER ENTREGUE: 4.000,00 

g. PERIODO DE APLlCAÇAO. 05i09f01 a05l1lfOl 

::;,:.9· PRAZO DE COMPROVAÇAO: 05-' (2/01 

"ÚO CÓDIGO lDENTIF1CADQR. (pamdepó,ito do, V~M" -
Código ,201004.00001.212-8 

não apbcados) 
Banco_~º-!.-=_Agência3602-1- C/C 170.500..s 

~ _"- presente: solicitação de Suprirnçnto de Fillldos atçnde ti legi>Jilção vigente, faz:"iO ~la qual propomo~ a emissão de Nora 
de Empenho e Ord...""m Bancária no valor ~ RS 4.000,00 (quatro mil reais). 

'l:> EIl\.-aminhe-se, em seguida, o proçesso para conformidade documental e, após, ao Agente Suprido, para jlIDtada dos 
documerrtos. comprobatórios da de:>~a 

---O~~~-="=---"-~==~==~--~---RESPONSÁ""El PELA '-'Ll'f.ÁJJSE RESPONSÁ\rEL PELO SETOR De_do. 

B~B. Oj i 09,1 200] 

Z f.lhqL"I~'" An.... 
~ltU't\Í , 

ASQ1Il'NRJRA t: CARlMBO JOÁO :!'ou.:'mI:L:'oL APA.RECID_'\ NfO ."-TI'OS 1Dl~.W JMo.o. ... 10l!í!lIQ..I 

ENADOR.QERALCOOIIDENADOll. 

.- -- .. ­

LI0c=)lccrfcc'~'l=OOcc1"'O=iBOO==500==JC,, I=N=E=n"..:.:-=2.::.00ccl=90=21=~.::. =_'_=_'___~_~] 
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-'",'."" __<;";7 

- - ~(JirycOlo ~2fl/Ar' 
f'._~ 
frOt:.. 

Ministério do Planeja~ento, Orçamento e Gestão~ 
SUBSECRETARIA DE PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E ADMlNISTRAÇAo 
COORDENAÇÃO GERAL DE .PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E fiNANÇAS 

PRESTAÇÃO DE CONTAS DE SUPRIMENTO DE FUNDOS 
CONCESSÃO N" I . 

Nome do SelVidor: REGINA MARIS PEREIRA CUNHA DE FREITAS
 
Cargo/Fooção: Assessora do Ministro
 
Programa de Trabalho: 20010B005003
 

Prazos O5/09 O /11/2 001 2) Comprovação 0//201OI) Aplicação • 5 512 

Verdes Vales Hotel S.A
 
Caesar Pari< Fortaleza
 

-
SOMA 

ESPECIFICAÇÃO VALORES 

"itMTA DOCTO DESCRIÇÃO DEBITO CREDITO SALDO 

NOTA DE EMPENHO 4.000,00 
27/09 NFI53307 Caesar Pari< Fortaleza .. 995,59 3.004,41 
22110 NFI55356 Caesar Park Fortaleza .. - 1.178,79 L825,62 

'23iJo 
-- ~. 

Rc438370 Restaurante Social-Iate Clube RJ 171,00 1.654,62 
24/10 NF654081 Hotel GlóriaIRJ 236,25 1.418,37 
31/11 NFI55934 Caesar Pari< Fortaleza 201,10 1.217,27 

103/11 NF004322 240,24 977,03 
04/11 NF156067 232,95 744,08 

·";''-õ". 3.255,92 4.000,00 744,08,,"'o 
":::~' . -Verificação dos documentos.
 

Fcíta por.
 
CargolFunção:
 

Brasília, DF, .9 (J _de ~"" de 2001. 

J...'''AQ cP< ~~ 
----cf Assinatura do .LSu.c.pn-.L.·d~o----Assínatura 
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GESARPARK 

FORTALEZA 
TELEFotlE: (lÍS)466.5000· TElfl: 85 2823· fAX: (85) 466.5111 

E-MAIl: caewparil·!or@caesarparil-IOf.eom.br 

NOldE nu HóSPEDE I GUEST ~ME ,=C""'OOOM­100·5 145654/1l TAVARES. MARTUS 
5"AI,E "A" H" i..---! 

-- SAIOAICHEC,.;-O\JT DlÁRLI\I RATE
E~"'DA I CHEC";·IM I-

CONCOFIOO OUE AMI~A AESPONSABIUOADE POR 8llA HlTUAA '601fT'NUA EM VIGOR, TOANANOO-I.I€ AESPO'ISAVEL NO 
CASO OI QUE A PESSCl.'.. COIAPANHlA OU ASSOCIAÇAO lI<lllO.llA fiXE DE PAGAR f'AflClAl 00 Tm~TEA sow. DAS 
DESPESAS .0.001 ~CIACAOAS. 

I AGIlEE ~ lJABllITY FOR THlS BllL IS ~T WAI\'EO ANO AGREE TO BE HRO PERSONAl:lYU 
INOQ,Tl'O PERSON, CiJMf'NN DA ASSOOA~ FUS TO PAY FOA AN'I AIJ!T DA lHE Flll.wolM (I' frESE CHARGES 

[ 23/09/01 

r OATAI DATE 

23/09/01 
23/09/01 
23/09/01 
24/09/01 
24/09/01 
2.4/09/01 
24/09/01 
24/09/01 
25109/01 
25/09/01 
26/09/01 
26/09/01 
26/09/01 
26/09/01 
26/09/01 
26/09/01 
27/09/01 

. 

"'OORESS' . 

r---~ 
úESARPARK 

FORT.~UL, 

15 42 Jj7 /09 /01 05 50 I l/OI:r-''''r ] • 
-

DESCRIÇÃO I EXPLANAT10N 

LOBBY BAR 
DIARIA 
TAXA FCVB 
ROOM SERVICE 
FRIGOBAR 
LOBBY BiiR -

DlARIA 
TAXA FCVB 
DlARIA 
TAXA FCVB 
TELEFONE 
TELEFONE 
BANQUETES 
FRIGOBAR 
DlARIA 
TAXA FCVB 
FRlGOBAR 
IMPOSTOS 
TAXA DE SERVICO 

I 

[ TOTAL 819,30 
SEFIII1ÇOS ~IICI,! S~ 

TAVARES, MARTUS r~~'~M' 
EI'lDEREÇO SH1N Q I 10 CONJ 

. ,IJ1MIOUiSE EMPREENDIMENTOS S.A. 

AV. aEIRA MA", ~flü-
MUCUAIPE· CEP: 50165·121 
FORTALEZA - CEARÁ - BRASIL 
C.N.P.J.: 07.406.24210001~29 

INSC. ESTADUAL: 06.868.947-0 
INSC. MUNICIPAL: 077.912-' 
INSC. EMBRATUR: 17.785.0021-1 

- REFERÊNCIA I REMAAKS 

. __ ." - ­-

99878952 61 
99826194 54 

ViÇOSATE.STO QUE OS SE HA Fo. -,PRESENTE COND> 
R,a,M ~ALIZADOS. 

EM"g I" .12..1­ li 
g
.;i,. 
.>l'
I:995,59 
,,~" 'o 

995, 59 1 ,;~
-;1
li 
'j 
~~ 

ASSINATURA HOSPEDE,' GUEST SIGNAnJRE" 

l~-, 
~~y. COMISSIONAVEL 0,00 ­ ) ~~ 

POR FAVOR, ENTREGUE ESTE CANHOTO PARA O MENSAGEIRO NO MOMENTO OE SUA 
SAíOA AGRADECEMOS SUA PREFERENCIA. ESPER.AMQS REVÊ·LO EM BREVE. BOA 
VIAGEMI 

290 -­

""a.ooo­o~'~
dJ:f1ilUnMlUTJ -.. 
TO A PAGAR ..... I 

44,90 ~TOT"'LDA
 

10 CASA 2. 

,F"'TURA 

,
 

I 
~ 

' fI'l <,;'lQ~j~ 
Protl'lC o ..... •,fl•.___{f]--­ ," ,,p,o<.~. ,, -

~, 

, ~ " 
153307
 --,l'\/IJl. CUEHTE 

NOTA FISCAl..· FÁTURA DE SERVIÇOS •lI'IOT'" DE: DESPESAS 

! 
VALOR f VALUE ! 

•
;,2,50 

204,00 
~ 1,00 

•!16,00 
""4,00­

~10",BO 
i204,00 
I1,00 

· ~204,00 
1,00 i 

l2,20 
;1,10 ,

7,60 i2,00 
204,00 

1,00 ~í
2,00 ii:l· 

40,97 ~f
5186,42 

C 
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------- ----~~-- ==-=~ 

~~. ~:-:-=-~~-~~~-yj~~==-:=--=---~-AB-:'~~~:: ~:~~AE;NDIM:~~::.A. 
II MUCU'iIPE -CE!":6016S·121 ...... $,P04i ~ GLE5i\R PA,RI<' FORTALEZA-CEARÁ.8RASIL Pr~r: -".1_ '/1,1.1:. 

C.N.P.J.: 07.406.24210001-29 '-"--.. 
FORTALEZA --- IN5C.ESTADUAl:06.868.947-o ~__ -- ­

TELEFONE: (85) 4Il6.~(jO -TELEI. 65 2823 - FAX. (85) 466 5111 INSC. MUNICIPAL: 077.912-1 ----. 
E-MAIl.eae5:lrpark.lor@c-.esarpsrk.ror.çom.btINSC. f;MBRATUR: 17.766.0021-1 ---...,,~__~ 

rw Df. COIOllOLE - ­

155356 
NOTA FlSCAl. • FATURA DE SERVIÇOS 

NOTA DE' DESPESAS 
, r<JME DO HÓSPEOlõ I GUESl ~AI"IE TAPTO_IAOOM­

147427/1LTAVARES~ HARTUS 1105 S(RIE"A·'" 

EJ\ITF1A[jjI,ICHEC~-I"l'---~-- S"'I(.>II;IGHECl(-OlJT--IPEFlS'~~ olARIAIR.oiIT 

,. VIA - Cl.lDtTE , 

,

• 
.~ 

f•;, 
I 
! 
§­
•,
 
-

I 
i, 
; 

[ 18/10/01 17 22 ]22/10/01 13 29 _1/0~l- - J !
 
~=====:::;=:===============-==:;========~ ,
DESCRIÇÃO; EXPlANATiON - REFERÊNCIA I REMAAKS VALOR f VALUE fDATA I DATE 

18/10/01 
18/10/01 
18/10/01 
19/10/01 
19/10/(11 
19/10/01 

-19/10/i)1 
20/1')/01 
20/10/01 
20/10/01 
20/10/01 
21/10/01 
21/10/01 
21/10/01 
21/10/01 
21/10/01 
21/10/01 
21/10/01 
21/10/01 
22/10/01 
22/10/01 

---f----~~:--~ 

í 
~ LE CAESAR 62,. 50 ~ 

DlARIA 174,00 ­
TAXA FCVB 1,00 
CHA DA TARDE 8,70 ~ 

FRIGOBAR 2,00 
~ DlARIA _li4,~? 
I1,00iAXA FCVB 
!FRIGOBAR 4,00 

LE CAESAR 109,90~ .-,'OlARIA 174,00. ./ : 
TAXA FCVB . ',_, - - - -J/ 1,00 I 
TELEFONE 102 54 0,20 >TELEFONE 102 49 0,20 !
TELEFONE 2622789 24 ~/ 0,20 

2644238 496TELEFONE O~60 11FRIGOBAR 10,00 
FRIGOBAR '110,00 

'iDIARIA ATESTO QUE OS ERVIÇOS 174,00 
~1TAXA FCVB 1,00 -,DA PRESENTE CC "'TA FO­ I'ROOM SERVICE 12B,00 
~iRAM %AL'ZADO~ ,>FRIGOBAR 4,00 

IMPOSTOS EM_'*r/-r_~_j.!:-7hf:?~J. 34,86 ~8 

TAXA OE SERVICO h 103,63 !i 
I~.,

AAse~dói ~ w' ~ 
'0

io;
TOTAL A PAGAR 1178 .• 79 ~I,u 

1178 ~7 !l[TOTAL 697 "?t) IITnAl 330,40 "r ;~AL DA

>L"~'=~~=«~oo='~~~~~~=. =.=,=-=~~~I~"'='''~o=.~'=. ~~==~~===~TURA ':7 J! 
MO"IEINAME TAVARES, HARTUS ~ !~ 
ENDEREÇO: SHIN Q I 10 CONJ 10 CASA 2±.-c===~c====---_-- ',' 
AODRESSc ASSINATURA HOSPEDE I OUEST SIQNIffiJAE1- l",,.., 

% COMISSIONAVEL 0,00 _:~_~__~~_~",-c.==,,=.,,=-__~~__~v<,,---J 'o', 
,----;;;r.iiílIc~------------------~ 

\lJ'J POR FAVOR, ENTREGUE ESTE CANHOTO PARA O MENSAGEIRO NO MOMENTO DE SUA 
VESAR PARJo\. SAíDA. AGRADECEMOS SUA PREFERÊNCIA ESPERAMOS REVE-lO EM BREVE. BOA 

VIAGEM! 
FúRT~LEZA 
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----------------------------------------

-- -----------

- -' . 

P,_alo SPOA/Mi'RE:SfAliRAi'HE SOCIAL CUi:.NI!': 
FI•.__J.2--_ 

BTE CLUBE: DO RIO DE jANEIRG 

----=p,...6f :
CGC; JJ.64~.654/aw]l-46 

E~lSSAD= 23/101Dl 22:52 NU/'I: 4]8.37D RECIBO 

MESA: 026 ClRL: B GARCON: 033 

DESCRICP.O iH VALOR 
------~--------------

ChRF'fi:Cm Df C/lRNE 1 12 100 
CARF'ACCIO DE SAUiOH 1 18,00 
PüL'..'O A PRO!J[NCAL 2 44,00 
FILET DE: LrNGU~DO A BEL~ j 2~ ,DO 
TR~CHE [)f CHERNf 1 30,00 ,CliOPP CLARIj s,la" 
CA!PIVO[.l/{A 1 2,.50­
MJUA inlOAi. em; fiAS 500 1 l,2D 
GUARM#l CüttllH (LATA) 1 1,50 
lACA Df VINHO ~IOLO (11 1 4,50 
~RE~ DE PAPAI~ COM LICO 2 10,00 
AGUA "n~RAl SEM GI\S ::;011 1 1,20 

-----~---

Urt~ - ru 

I I5f 64.1:! 

~ II.01.01.03-t 

"tecibo só terá valor com lodos os campos 

panhado d~ ~e~~~ivg!1~~~eryg~~I~. 

í~--'I ~'i-!::S~~HE CGNfA FO.
 

R,\M RE;'~IZADOS.
 

EM P (e iUa;,f
 
.-.<:(., .~?,.jk.,,. .:,:.1 _ .?'~." .. '7.·,_./;,,, - ''lf7.i '" ';",-,.1-""'''-'' - .?'I~.1 

r'7---;/ _ ;?,:,/. •. ((VI) _·!}.·;_,~.1I . c=.::..;O..J.1'-~'Pt<t#a"e '1.:.'6 

fl.·_~.~s.tiUt'"'l cio 
.:;.; ;<jli.>tS"."C • W"' 

------- ­
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I m 

HO"''''-'5­ClA. INDUSTRIAL DE GRANDES ,<­

( 

RUA DO RUSSóc . ..:l2 _GLORIA 
C~P ::?2t[)-{l10 AIO O~ JANó'flO 
TH.. [D••<I) 555·n'1 PA6~ 

RE&ER"~ !0..211 ~ 7J7J . FAX"""i_...l'IcIelgIooiaro Can t.. 
C N.P.J "l.f. J.:)'!li 7O&lD:l1-$ 
II'ISC EST 81 OV4.!l6O 
'''SC.NU'' <:Kl~~111J 
E....""".,.UR 015(12.01.213 

DATA 

23110/01 Dl 
2~!lO!!H CH 
Z"/l/)IDl IS 

DIA!it;;s : 
5fRlJ.DIY: 

TT.5ERY.: 
cursmlll : 
Tl.SEIi.'1. : 

".I - BRASil 

10.••1) S5.\ n~2 

J 

---------------------~,
 

225.00 
-236.25 

11.25 

:1:25.00 D/J 
-11.23 C 971 

O.CO C O 

,, ,,, 

,
•• ,, 
", , 
í,,, 

,,,, 
: 

~IA~I~ 

CHEGUE G01-09Ll~?-8 

! S 5 

225.00 
0.0/1 

23ó.25 
0,00 
0.00	 TOT.&E?11DS: 

nn.i55 : 

~OTA ;!~~~~i~~,:t~V1ÇoSl!
 

l' VIA - CLIENTE ~j 
CODIGO fISCAL: XCIX ~ 

NATUAEZA DOS SERViÇOS, HOSPEDAGEM §, 

21b.25 
11.25 

ATESTO QUE OS SERViÇOS 

DA PRESENTE CONTA FO. 
RAM I-?EALIZADOS 

'''::::;''J-,-I/:'-I7co( 

<lo .""
 

o I~POSTO SOBRe SERViÇOS FOI C/"lt;'Jl,ADO PELA AllQUOTA DE 'o [)f AC.Q,"OO COM A L~I fi''-----	 ~_~l 

2~3
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r! =':::=====~'\;="I";:~=":=======_=M=A=R=a=U=I=S=5=E=~:':lp=:1=E=E=N=D=II=.1=E~=I-=' o=s=s=··,,=·==~'Á
 
: \LfJ 

r'ESAR P'ARK
'\....lI, 

FORTALEZA 
TEI.EFOME:: 11l5)466.5000-TELEX: 85 2823 - FAX:(8S) 466.5111 

E....All: t~·lwj~-4ot.tolllbr 

AV. 8~lRA MAJ'l,3980 Pf,t"c"f:, .: 'Gt;I,\I~ '::
 

MUCURIPE-CEP."">-12l Fb. .,r.
,4
FORTALEZA - CEARA _8AA~ ~- "-l-~ "T--. -. 

C.N.P.J.; 07.406.242/0001-29 K'_~_'_~'_=~ "~ 
INSC. ESTADUAL: Dô.868.947-o 
lNSC.MUNICIPAL: on.912-1 __~<-9~" ]o 

I"ISC. EM8RATUR: 17.766.0021-1 ~ 

\ AGAEE WY U.o.li\.ITY fOIl nIlS BILJ. IS NOT WlNED .o.ND AúREE TO BE flE\.O PERSON.l.U.Y UAlll.E IN THE EVENf TH.>.T TliE 
lo'lIJU,fED P"...RSIJI, CCiloI'N'I'f OII.'.SS1XUJlON FMS TO PAY FQl AH'i f'IlEIT OR T1'IE FlU o\IolOUt(T Of 1I'ESl OWIGI:s. 

ATESTO QUE OS SERViÇO' 

DA PRESENTE CONTA FO. 
RAM REALIZAOO!t _. 

10M cJ; l { , <aJ(
 

-:ú -::­
L~~~ 

do- ·MP 

\ 

N" DE CONTROLE §
• 
8 

I 

! 
­

• 
~ 

~

,
i
~ 

I 
~1 

U 
.. i ,~oi

d 
!~.,
II 

TQT~lL A F'AGAR 201.10 !~ .. ~ 
~~ 

GOTAI- i74~Oo-rro-AL 0.00 !TOTAlOA 201,iúl !~ 
~-~~~'çO~'~~~~~-~'O'"",,~~#'~'~"~.~'~:-c:='''::'c=.:===,::,,?'~'~';"~';'====~~=~===.--J=

~ 
:.:.., ......,.c,...., ._ i·nNISTERIO 
ENDEREÇO ~ f 

ADDRE:'\::l , 

DO PlANE:JAMENTO~ aORC.(1ENro E:­ GESTAO 
•1 ASSINATURA HCSPEOE I GUEST SIGN,,"URE 

!." o~:.c 

~"j 
!~ 
., 

( ­ !. COI"IISSIONAVEL 0.00 ~ !~ 

~ 
r----=---------..-------------- ­

POR FAVOR ENTREGUE ESTE CANHOTO PARA o MENSAGEIRO NO MOMENTO DE SUA 
S,4,io,4,. ,4,GRAOEGEMOS SUA PR[FERÊNCIA ESPERAMOS REVÊ-LO EM BREVE. BOA 

UESARPARK VIAGEM! 
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"'-,'.', ' 

.,­

. " ' 

...,Jõ"C' _____ ABO 
": 

;~,:.:..:','- "",-,~-'"-_ .... ~ 

--------­ R$ Z1.l0.~ .. 

' ..',"'.. ' 

'," 

-------------------------I~.....~ 

Pelo que fir:m.amo5 a presente recibo. daDdo-lhe irrevogável quita4ir;t..:-. _/~'t;. 
-'r.t._ '-~---..." 

JWl2eiro do Norte, ~e~'B= de ~~--
~ESTOQUE OS SERVIços 

, PRESENTE CON T A Fo.­

RAM R~ALIZAOOS. 

i, 

; ,:', 
1 
f " 

- '" ' 

'.':~: :: 

(, 

n"'~(:""<-eJ 
,,~. rtliridD CUido SIN La,::- Sua, J ..auiro <la :-;:a"~ICIL - C(,P IiJ IWU 54V rk1 

, . "":" , '-. ". " -::",~':"" 

, ,",.. -- ". " 

, . " 

,.:,:' ",-. 
;':" 

.- ',-' " ,'. 
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-----...-------_. 

YERDES VAU:S 
LAZER HOTEL 

YEImE VAI,E nOTEL S.A. 
AV. PLÁCIDO ADER.;LDO'CASTELO,' SlNQ' 
BAIRRO LAGOA SEC;" - CEP.: ~&hs..111-:·:A ~··W 

,JUAZEIRO DO NORTE - CEAR{\,_ t0 
PABX (088) 571.25.44 - FAX (oiJiJ)571.2S.44 -" . -. 

a~~~ _ 

CGC.: 07.027.37810001-28 ' ' ". --­ - -~ 

INSC EST. 06.954.502-2 -INSC_M.~ 

CQt-lCOF1DO QUE A l.t''lHA F1ES~Allll.lu..t'E POR ESTA F~nJRA CO"'fIHJA E" \lIGOF110F101ANOCl-WE: '1E:SPC"'sA\lEl NO ,! VlA· CUENTE 
CASO Hl ;;;UE A n~sOA, CDol1"N*1lAOOJl.5,sOCIAÇoO,O lIOD!C"""Oi"aF D~ " ..........11 ;>MlCI", 00 TOTAl.WEIlTE A 5~A
 

Di\S DESPESAS 11001 ESPEClFICl\
 

NOTA FISCAL DE PRESTAÇÃO 
DE SERVIÇO - SÉRIE ÚNICAI AGRH .., LlI'BlI-IlY ~~ l)jJ~ flV!S NOT WNVE:C'J »ID NJREE TO Blõ HEtlI PEASOI"'ALl-Y llAIILE 1Ill"tlE EVE"T 1l'IAT THE 

lNOICA'ED P'ERSCIM, C~ OR ASSOQATlON FAllS 10 p,o:y FOI'! ~ ;>ARr OR F\JLL AWOUrfT OF THESE CHAf1GES. 
N" 004322 

HOSfEr:::I::tGUEST: Ht:..e\bS -(Al;A.~ ""'"",, 03 J~ IZ;3::}1 
HORA/HOUR­APTO. I ROaM; fAX: 

DOe MENT DESCAlÇA0 I DESCRIPTlüN VALOR I AMOUNT 

(.,::>", - , 

------ ­ ._----­
~ . ­

I 

. .. ' 

.. "~. '-,'" -

, . 
.­ ",,:,­
-,:~.- -" 

1J5'Sf f\\iIÇ(;~ 

CONTA' ~{::l,;,-

/
 

BA.'lE Dli. CAU;UlO 00 ISS AUOUOTA ~ 

TOTAL z.~O .24 
I\- ·_---.L ~....L~P~A=~:::A~R'__~_~L_~ ~!L 

•
1 

I-_~ ~___'."'""'"""ll"~~"_!!OO!!!!"O,,'"'.'."'_'_,~W~'"''!.'~''3G~"'~'~"~"''_ ~· 
I 1 

RESPONSAVEL:"'irv\6f(.~\C) CO fLp.fJ~,...\~rJT0 .c)rCcY-'\c,.lSí"0 t 
EMD:ôI'lEÇO: <;;SflLbt-J.OA. OU5 VIl~jSIGE-tOS.. ; 
ç I D A o E 'BeA.Si"L~ ESTADO O ç . ;FOLHA
 

ç, G. C. W I,..se, ESTADUAl
 i 
CEPo IMSC. I-tUNIClfAL 
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- -- - - --
-

f 
~. 

j 
! 

•• 

o, 

· !-

r r ;:)1) - ­ MAROUI"E EMPR~ENDlMEm:O~,S.A·Il>'I ~tl~' 
I 

P-I~~'){:t.llj "d,;,OAj, 
AV. BEIRA MAR. 3980 1: • 

OESARPARK 
MUCUf/IPE - CEP': 60)65-121 _ f1'1o.... t ~ 
FORTALEZA· CEARA· BRASIL 

:"W :C.N.P.J.: 07.4Q&.242/0001-29 
FORTAr.F.ZA INSC. ESTADUAL: 06,868.947-0 

TELEFONE: (B51466.5OOJ -TELEX: 85 2823 ­ fAX: (B5} 466.5111 INSC. MUNICIPAL: 077.912-1 

E-MAl: caesil'pilI"ll.JOI ~c;l/lSitp2fIl-lOf.CGIIl.br INSC. EMBRATUR: 17.766.0021-1 

NO DECONTAOLE 

CONCOAOO QUE AMINHA AHPONSABILlD 156067~~~7~./~!'::X*'i'" ou AS5QClAÇAO I"IlCAOA DEIXE DE PAGAR ""ReIAl ou TOTAl.IoIEllTE ASOMA DAS 

I ,o,GAEE!IV L1ABlUTY FOR TH5 BlLl 15 NOT \OI'Af'vW AND ,o(;!lEE TO BE HEUJ PEASONALLY lMsLE IN THE EVENT lHAT mE l' VIA • ClIatrE 
IHDIC»EO 1'fJ'Sa<. C()U'N(Y DA ASSQCIATION F....lS TO ~y FOR AIN PAA1 OR TH€ ~JLl .<IdO\.INT Of TktSE Gt-V.AGE5. 

t40TA FISCAL - F"'TURA DE SERVIÇOS 

APTO.iR<J(JM­
NOTA Df DESPESAS 

~VARES~ 
"OIolE DO HOSPEDE! GUEST NAI,IE 

IMAF~TUS 0605 ~l SERIE "A" t4" 
148040/1 

- - -
~- ENTRAVAI CHECl(-11II 

I 
SAiO'"' I CHEC){.QlJT 

[;~~)j 
DIÁRIA I RAIE 

]l l)~ '11'01 Cl";"­ "7 04/11/01 ,~ 58 -""'-' >~.... ,-4-' __.~ 

DESCRIÇÃO rEXPLANATION - REFERENCIA / REMARKS VALOR f VALUE 

iJIrlRIA 174.00 · 
.HIXA FC')B 1.00 
TELEFONE_ - __ _ ----27 752l-ú-.---6B .- j-­ 0.20 

- - 0.20 
0.,20 , 
0,20 
5.39 
0 .. 60 
3 .• 08 " 
0,77 
4.35 

10,78 
2,00 
9.99 

20.19 

, 

, 
-

232.95 
• 

"J''''' C~].:..•..;;,t.., ,~ 

E GCSTAO . 
I 

ADDRESS, A%INATURA HOSPEDE IGUEST SIGNAruAE 

- · L 1 
,.. COMI5SIONAVEL 0.00f. , 

~~ARK POR FAVOR, ENTREGUE ESTE CANH010 PARA OMENSAGEIRO NO MOMENTO DE SUA 
SAlDA. AGRADECEMOS SUA PREFERÊNCIA. ESPERAMOS REVÊ-LO EM BREVE. BOA 
VIAGEM' - -

FON rALEZA ......... . 

DATA/DATE 

03/11/\)1 
O~'/ 11/D.1 
04/11/01 
041-:11/01 
04/11/01 
04/11/01 
04/11/01 
04/11/01 
04/11i01 
ü4/11/01 
04/11/01 
04/11/01 
04/11/01 

"~ES 

OA P 

TELEFONE - ._.-2192828 - 27.­

TELEFONE 2771717 25
 
TELEFONE 2775210 49
 
TELEFONE 99929031 399
 
TELEFONE 2391911 639
 
TELEFONE 99695B94 240
 
TELEFONE 99811178 21
 
TELEFONE 3711148 1091
 
TELEFONE 99444944 801
 
FRIGOBAR
 
IMPOSTOS
 
TAXA DE SERV!CO
 

O QUE OS fiEJlIIIQQ3 fi A (:: O 
ESENTE OONTA FO. 

C .... IXAR... ~<J1? ... LIZAOO~ 
EM (l I ( 04 
/ .~-,-do .. ....do 

/ 
TOTAL. " PAGt":':JR 

!TC1TAL 199,77 ~ 2,00 ITOT"'L DA 
• SERII1ÇOS PII.C.I-l,S. FATURA 

>lOI-lEI NAI-lE ~lUHSTEF,IO DO PLANEJAMEr'~TO • OF:C t1ENTO 
ENDEREÇO . , 
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SlSflB - SISTEMiI!l1:: INFORH;;CUr_S F;MKG :)1) L{'~A5::l 

22/ 11/2fJ€r 1 ~UTIJ-- ~ lEJ4D IH'EHfCI 1(1 , i"; 25 
36~24C::;"86 

AG[NLl~' 3n~2-l CONTA: 333.3~2-7 

CLIDiTE. 5fPLAN RECHiA HF'f: FREn AS 

DATA !lAl HTSTCRICD DüUli1 'J A L " R 
2~0l] SAL Dl] A'H ~:_7í·t':'9C 

100'7 ORloFH iAN2 000?~e , t''lil', ~"c 
H\}9 CH r,OMPE 0Gi 13>1 (J~:6, 4iD 
Hq~ Cf( ;:CHPE B81l}2 ~B';,e;iD 

, ­ , ia9 " CO!o!PE 08H31 126, (h~D 

• 12.09 CH. COHF't t,\Qí \21 10B, \j'j[1 
140q " COM~'F "\:lí. i:.13 e36,25D 
2609 C; COHP[ &9tt34 995, ::;'1[1 
3&'J7 s ., L D -1 3 732:,l}4C 

[H;~tRVÀCD(S . 

- A TARIFA I4AÜ FOI r.Of:R:'iDA 

5 

2: TRUQUE SEUS PotHoS E CO"lCllRRA A 5110 PF:EH[OS 
.JN\} SORTEIO [10 CllJElE OllRO DE 8 PE DEW1DRU. 

• 
C 

l>ITVEl 1 

, 
'.:;;-~ 

,,iH'JrJ 

TRCQUE SEUS f'OHHIS ( CflNCOP.RA Á ~"o é'HEHIU::i 
/fU SORTEIO D[) CLUBE [JURO DF 8 DE DEZEHüF(O. 

----­ --- -- -------- -~-- - -- ~ ------ ----,---- -_ .._---­
!1BSE!WACOES. 

- A TARIFA ~IA(, Frl[ C(!ar(4[1~ 

-

TRQ!li:[-3[U~i p:J''!Tü:3 F Cr}:"CGRi.';; p. '5~;) ?~:~n ros 
NO SOP.Tr:I11 Dl) GL..'JrJt: OlIRD I'E a tl[ DI::!(J:L:f,;8 
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S?01'-.r~:o.·1 
,?p,.;.er!,J t1

1:e- ~-
f\1,---, _."- -'" 

'~ 
Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão 

Memorando n" 229/MP-GM 

Em 22 de novEml>L"O de 200 L 

Ao Sr. Subsecretário de Planejamento, Orçamento e Administração/SPOA 

Assunto: Prestação de Contas Suprimento de Fundos 

•..~:.""'-,
"V 

Encaminho a Vossa Senhoria a anexa prestação de contas, relativa ao 
Suprimento de Flmdos, no valor de R$ 4.000,00 (quatro mil reais), concedido a Senhora 
Regina Maris Cunha de Freitas, referente à Ordem Bancária 200\OBOOS003. 

Atenciosamente, 

~.LI..A L 
e de Gabine e do Ministro 

~--

299· 
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::L\F'';:OO: -C0'::::[Tj'-!E~jTO-CnFiS1TL..,'?l!,.-ComE (COliS,JSP, t;01.; ['E LF.NC.I',J"IENTOi 
:: ":' i j:; .'_' í _Q: -~ ,_~.";V: : PJ;QTJEL----~ 

~J;::cl;. ~:'·U:'.SI'_G :!J")F;:-,'-'~':A~:::H2.Z;i-.Cp.(; : ~C}{:_~CJ-~ ~~;n·Tt<O : 2(IC~lrU;Cil"!.')9 

T':::;/-:::'ESTl'J-) UjnKn~: 2CIG'J4 / GOO')l - COORJSi'JA·~A8 ''JE:"<",'ü,, u::: R2;CURSOS LOGI:JTICQS 
FAVQRECLúQ 
Tln::GO DE C~EDITO C;'.T}-l. Vl:,;N'C:U·1E:-]TO 

IrT>JtRTE SALDO NAO 
NUMERO PROC2SSC 
OBS2RVACJ.-O 
A~TUST2 CONT?~=L DA CONTA 2.1.1.49.01.00 - UiPOSl~OS DE TERCSIROS. 
REG:::NA lo1A.~IS ?ERf:IR:;; c. bREl'lAs, REf. A 20010800S003 ~iP. DE rDNI:{)S. 
PROCESSO N°: ü~110.C01194/01-C9. 

F.VEJTO INSCRICAO 1 INSCRIChQ 2 C:LASSI~.l CL..;;SSIF .2 V A L O R 
700'87 18591221168 81770r)r)CUI)9 4iSG0:)OOO 14C OS 
515118 20ülNE9ü2L43 333903996 74<;,08 

..,:.<-:
 
'::"-:O;;.Jil-I:AOO FUH : 56489-09115 - RAQOE:L UG 201004 :l.6De:01 11:4-'1
 
PFl~A~vDA PF3=SAI PF4=ESPELHO PF12=RETomlA 

,~'$;:>

·0' 

Date: ~E!12;2001 Time: 04:33:25 

300



AGENTE SUPRIDO: 
REGINA MARIS PEREIRA CUNHA DE mEITAS 

PROCESSO NUMERO 
03110.001194/2001-09 

EC SUB EC VALOR 
3.3.3.90 39 80 995,59 

3.3.3.90 39 80 
3.3.3.90 39 80 171,00 

3.3.3.90 39 80 
3.3.3.90 39 80 
3.3.3.90 39 80 
3.3.3.90 39 80 240,24 

TOTAL 3.255,92 

/' 

1.178,79 :: 
236,25 ,/ 
232,95 ./ 

201,10t; 

SOOTOTAIS POR ED 

3.255,92 
3.255,92/ 

---~~--===:-.-=-===--'..- ­

~·o":~_· 

=;;w 

101 
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,::0., ::",'11. C';::', !TCT.Í\.	 DE -'=.."'!lCl.l1Fr-:TO) 
~"'I':"'J" . C7'.011:.;-:r--·'.' '.' .'. J'.. '." . .'...... L.-.~ 

DAT~:C. r:;':~3':':.&"G 0i~MERO : 20Cll~I.OQ17GO 

llG!G15'TF.Q E.r,ilfENT'i: 2.0iCCr4 / 00Q01 :=OORí.~F}U'.cAC GERAL DE R.:i:CUHSOS LOGISTICOS 
FhvQRECT nr 185912211-68 - REGU';F. t-IP.RIS PEREI?.,'" CUNHP. DE FREIL.c..::;; 
T LTULQ DE CREDITO L']\,TP, VGNCII1E.NTO 
Li\JVr.RTE SJ\.LDO Nll.O 

NUl-1SRO PROCESSO 
OBSERVAClW 
CLASST~TCÀCA0 DE DESPESA E BAIXP. DE RESPO\JSABI~IDAF2 - SUPRIMENTO DE FUN;.JUt:. 
R~GINA t1F§iS PEREIRP. C. FREITAS, REF. A 1001ünOÜSOCJ. 
PROCESSO N°: 03110. olln g4/01-09. 
EVF.NTO INSCRICAO 1 INSCRICAO 2 CLASSlf.1 Chi';,SSIF. 2 V A L O R 
515118 LüülNE9Q2143 :13903']96 '3.255,92 
~10118 2üUINE902143 ~3390393C 3.2::'.'),92 
510158 18591221168 199jl06JL1 3 . .255,92 

iE~JCArO POR : 5648943911: - RAQUE~ UG 201004 2€DezOl 1l:4;J 
Pf'1"'-AJTJDF_ pn~Sl1.I PF4=ESFELHO Pr'12=RETO!-\NI, 

-'- ' ­

Date: 26/12/2G01 Time: 04:33:33 
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o DO PlANEJAM:ENTO, ORÇAMENTO 
-C~~d,Plauej~eI!to~o.p

'd ,' •••••••••• " _; __ _ ••• • ••• , 

PRESTAÇÃO DE CONTAS DE SliPRIMENTO DE FUNDOS 

03 I IO00 I I94/01--09I PROCESSO j 

REGINA .MARlS PEREIRA CUNHA DE FREITAS SUPRIDO 

fj•.--z' 

185.912.211-68, C.P.F-. 

, 4.000,00 DATA DE LIBERAÇÃO , 05/09/01VALOR 

PRAZO PARA PRESTAÇÃO DE CONTAS , 05/12/01n:RÍODO DE APLICAÇÃO , 05/09/01 aOS/11/OJ 

J. ANÁLISE
 
'ht FLS SIM NÃO N/A 

a) Demonstração de Receita c Despesa. 09 X 

- b) COlTlprovantes.de Despe~-Jori~js e ãiestados}- .. - Div, X - -

c) Extratos Bancários 18 X 

d) Comprovante de recolhimento de saldo 18 X 

e) Prestação de Contas apresentada no prazo X 

f) Despesas efetuadas dentro do período de aplicação X 

g) Despesas efetuadas dentro do limite pennitido X 

JI)Despesas efetuadas de acordo com a classificação orçamentária 

pré-estabelecida 

X 

,;;,;~,~" 

"'a. CONCLUSÃO 

~ Realizada a análise da presente Prestação de Contas concluímos que a mesma está apta a merecer a 
a 0"'3 ão do Ordenador d~e~D~e~s~pe~s~a~ _ 

RESPl..INSAVF1.. P'l::LA .'\NALlSI:: CO-RESPONSÁViL ORl)ENAIX)R DE DESPFSA 

T-\ct ,C'iTONlO H.\STOS BRI.NJ)\O UIIZ.\:>iTOi'OIO D~ s.•'ORDtlltO 
COORI)J":NADOR·(jER,\I. Su ~'"!~ri" d~ 1""""PID""~'. O.~;""n'" < 

Atl"""'''U3 -,.., 

3(tI
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INTERESSADO: ~ I./ti ' 

REGINA MARIS CUNHA DE FREITI\S , ®<rooa 
ASSUNTO: 

PRESTAÇl\.D DE CONTI\S DE SDPRIMENTO DE FOIlDOS 110 VALOR DE 1'$ 3.000,00
 

OUTROS <JAlXJ&
 

(...'1' CONFORM'DADE 
O.J 

MOVIMENTAÇÕES 
E 'E, DATACÓDIGOSIGLADATASIGLA CÓDIGO 

., 
15
 tJtJ%Glzl2:> 1 1
GAB-SPOA 03/08/00 

O?{d:?P(02 G6ç>oç:" 16
 Vil \.z',le/~-22~ 1 I 

17
D:l C 6- PIlr:: I I
1 I 

lEDO 
c:.otJV~oc. ~8/(Jf5ICO I I
 

05 19
 I I
1 1
 

06 
1 J1 I '" 

21
 J 11 J 

06 22
J 1 I I
 

09 23
 1 J1 1
 
15
 24
 I I I
1 J 

11
 25

I I
 1 1
 

,. 
J I " 1 J 

13
 
I J1 J 

27 1f. 
14
 PN 11' 02a008 ' CN J 

I
 
1 J '" 

AS MOVIMENTAÇÕES DEVERÃO SER COMUNICADAS AO P O~CtJ ",5
• 

FkH' 024
ANEXOS: I
 

ti ..• ,.. 
-. J I J/DOe._ - 305 

.
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03110.00092912OOO-98
 

SPOA
 

Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão 

Memorando n' 168 /MP-GM 

Em 03 de agosto de 2000. 

Ao Se. Subsecretário de Planejamento, Orçamento e AdminislTação/SPOA 

Assunto: Prestação de Contas Suprimento de Fundos 

Encaminho a Vossa Senboria a anexa prestação de contas, relativa ao 
Suprimento de Fundos, no valor de R$ 3.000,00 (três mil reais), concedido a Senbora 
ReginaMaris Cunba de Freitas, referente à Ordem Bancària 200ooBOO1535. 

Atenciosamente, 

C 

-"--'*--­
• 
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Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão 
SUBSECRI:TARlA DE PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E ADMOOSIllAÇÃO 
COORDENAÇÃO GERAL DE PLANEJAMENTU, ORÇAMENTO E flNANÇAS 

PRESTAÇÃO DE comAS DE sUPRlMEmo DE FUNDOS 
CONCESSÃO N' I 

Nome do Servidor: REGINA MARIS PEREIRA CUNHA DE FREITAS 
CargolFunção: Assessora do Ministro 
Programa de Trabalho: 2000NEOO0442 

P<azos 1) De ADlicacão 09105.0910712000 210< "10&'2000 

ESPECIFICAÇÃO VALORES 
DATA IXlCI" DESCRlCÃO DÉBITO CRÉDITO SALOO 

NOTA DE EMPENHO 3.000,00 
16105 Rec.2II909 TAM Transportes Aéreos 68,00 2.932,00 

Regionais S/A 
19/06 NF13I746 Restaurante Navegador LIda 106,00 2.826,00 
20/06 NF238598 Hotel Inter-Continental Rio 1.145,65 1.680,35 
21/06 R 70892 BBTUR 312,40 1.367,95 
26/06 NF40012 Bar Cabanas LIda 161,74 1.206,21 
25/06 NF486669 Hotel Glória Rio 405,50 800.71 

t-

SOMA 2.199,29 3.000,00 800,71 
Venficaçã.o dos documentos: 
Feita por: 
CargolFunção: 

Assinatura 

Brasilia, DF, 02.& de '*..ü~ 

?i..... Q", J< 'r"-,é, 

J 'deo(o,v- ­• 
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MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO. ORÇAMENTO E GESTÃO•
SUBSECRETARIA DE PLANl'.JAMENTO, ORÇAMENTO E ADMINISTRAÇÃO 
COORDENAÇÃO GERAL DE PLANEJAMENTO. ORÇAMENTO E FINANÇAS 

PROCESSO: GlltO.OOOS4l!2000-97 

2000 

----------------------+ 

I I 

J.OOO,OO-2000NE.0Q04-4.2 

REGINA MARIS PEREIRA CUNlIA DI:. FR:F.l.TASi 

CONC~O DE SUPRIMENTO-DE mNDOS--N"'­
~=~~-~----~ 

l- EXERClCIO: -=t 
Ic;- e====,~==;c"~------

2- Q.ASSIFICAÇÃO DA DESPESA: 

2.1- Consumo: 339030 

- --~-"-

3.l·BaDCO: 001 

].2.Agêocia 

I 

3602-1 

~ CARGO OU I'UNÇAO' 

33...coota~: S5S.95lTI-l 

CPF: 185.912.211-68 

Aasessool do GM:rinete do Ministro 

6- UNIDADE ORÇAMENTARIA OU 
ADMINISTRATIVA EM EXF..RCÍCIO . 20I00 l - Gabinde do Ministro 

~ PERÍODO DE APLICAÇÃO, 

IMPORTANCIAASER.ENTR.EGUE: 3.000,00 

09/05/00 a09/ü7/00 

f"RAZO DE COMPROVAÇÃO 
09/08100 

~Semço: 339039 

13- NOME DO SUPRIDO, 

b 

~ A prc:scnte solicitação de Suprimento de Fundos atende i legislação vigente, raz.ão pela qual propotnl)S II emissão de Nota. de 
EqIcuho eadem bancária. 00 w1()( de RS 3.000,00 (três mil reais). 

RESPONSAVEL ~HS....vEL~,o\NALISE RESPONSAVEL PELO SETOR .... 091 os À <XIDI~<J RlJ"'riOL "'­
\I 

I 

~I~:~ V \ í 
l
í (',

J _. /..-J (~ 
{ ..:--' -' ~ , , ~/' - ,-,
 

ASSINATURA I: C..utIMBO
 TÁ 10 ~ IIIlAI'fUÁOJOÃO ~OEL Mo APARECIDA 
<XlOII:OCNAIlOR-SUBSTnuTO """"-GflW. J

"-.,,. "--"F_ .
.Y- ­o'"

~""_"'''''''-'_~''~l5J5"'''_ .__- 1NE n":' 2lIQftNE-.a ~ ,-- ,c' . , '" .. ' ,..:J 
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Prt:ltocolo S~A/Mr 

____ _ ~ __~A~.c..~.9"'__LL _ 
--~ 

I'rOC""""",""'~~_
SI~FI2000-DOCUMENTQ-CQNSUhTA-CONDQC (CaNSTILTFo_ DGCUME.NTO)~_====~ 

09/05/00 17 ,10 USUARIO ALESSAN~ 

DATA fKlSSAQ . 09M2.iOO TIPO OH: 12 IJ1fJMF.RO . 2000QBOQL 
UG/GESTAQ EMITENTe: 20lQ04 / OOOOl - COOROENAr~ GERAL DE REOJRSOS LOGISTICOS 

BANCO OOl AGENCIA 3602 CONTA CORRENTE : ~91380632 
Fl\.VOREC IDO lB5912211-68 - REGINA Ml\RlS PEREIRA COIlHA DE FREITAS ~ 

&'\NCO - 001 AGENCIA 3602 CONTA CORRENTE: 555951731 
NUMERO AANCARIO 0010~9B12-6 PROCESSO' 03110.000541/2000-97 

INVERTE SALDO : NAO VALOR: 3.000,00 

OBSERV1"J::AO 
ATENDER DESPESl\S DE PEQUENO VULTO E DE PRO~""TO PAGAMENTQ-SUPRIMENTO DE FUNOOS.
 
PRP20 AP: 09/MAI/2000 A 09/JUL/2000 - PC 09/AGO/2000.
 
PAAA CUSTEAR DESPESAS DE VIAGENS DO SR. MINISTRO . ./
 
~o INSCR!CAQ 1 INSCRICAO 2 CLASSIF.1 CLASSIF~2 V A L o R
 
510118 2000NE000442 ~ 333903996,/ 3.000,00 ,/ 
5606CO 0175000000500 / 3~000.OD 

CANCADO POR : 28927l84l49 - T~LV~ UG . 20100~ ()9M.aiOO 
~tl=~JOA PE3=SAI PF4=ESPELHO PF12=RETORN& 

Date: 09/051 O Time: 05:11:08 

•
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Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão 

PROCESSO: 03110.000541/2000-97 
INTERESSADO: REGINA MARlS PEREIRA CUNHA DE FREITAS 
ASSUNTO: PRESTAÇÃO DE CONTAS DE SUPRIMENTO DE FUNDOS 

Ao Sr. Subsecretário de Planejamento, Orçamento e Administração - SPOA 

",.'\ 
""Com referência ao recibo TAM n° 211909 de 16 de maio de 2000, 

no valor de'R$ 63,00 (sessenta e três reais), que consta no processo de 
suprimentos de fundos de Ordem Bancária n° 2ooo0B001535, informo que o 
mesmo refere-se a pagamento efetuado pela Assessora de imprensa do Senhor 
Ministro, Sra Rcgina Alvarez, para transporte de material sobre Plano Avança 
Brasil e a Lei de Responsabilidade Fiscal, distribuídos pelo Ministro Martus 
Tavares em reunião com Diretores da FIESP, no dia 10 de abril de 2000, em 
Silo Paulo. 

Tendo o recibo sido entregue após a data de aplicação do 
suprimento(14/3 a 14/512000) referente ao período da despesa, efetuou-se o 
ressarciroento da assessora com o suprimento desde periodo (9/5 a 91712000). 

li' "1,-c ~ .1:,
REGlNN~S P~IRA ~ DE FREITAS 

• 

310 
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TRM 211909lRAIfSPORTES AélEos REGIONAIS S/A. RECIBO
A..u Pe*o Bueao. t400 p.... ~ 

-SiII P" _SP. CEP 043424)1. lei.: !5582-88t1- PABX 
e.e.t.(IlJ'.) L· "'.....,-... ~E$1.""-....Q..M1.1Il' R$ 68",00 

Nome _.............. ._ _._ _. __ ' __Endareço.. .__~..__ _..~ _.._ 

c.op _ _ __..Cidade _ _._.._ CicJC)OC _ ..__ _ . ..,_._.. 

',.: .. :.. ~.~~: .::.L- :. 

Para ma8Qr dareu finno(amos) o presente recibo. 

_J1,;(o_._}§._..~__ d.-IQ ZOO( 

_._...._.-._~~ .. ~- _._.._---_..-. ­
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PiotoCDlo SPOA/Mr 
Fls. til _ 

. .~~~

RESTAURANTE ONAVt.Qn.. .".. -- .. -­
Av. Rio Branco, 110· r ..dar- CEP zatHO.OtH
 

Cet7f70· Rio fie ~eiro· RJ· TeI.: 252-'037
 

NOTA FISCAL DE VENDA AO CONSUMIDOR 

_. .... d" ....... urAl 

L 

~-l--------+ -

•
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HOTEL 

INTER-CONTINENTAL 
RIO 

1" VIA - CUEJrrf 
INTERCONTINENTAL ­

HOTELElRA LT'DA. NOTA FISCAL FATURA DE SERViÇOS 
VÁLIDO PI EMSSÃQATE21KJv.>OOl 

mo 

CIDADE:-S~"lma Pantel//M-i.ü -tl.lS T <."'. '''; .;;.. ~~.ito: 

CPF: DATA DE EMISSÃO:
 
"';, .- - ,'- ~ .
 
DATASEa 

:1.';:'/06 -T~xa 10i~ Sef"-.,Iice=\ut()m~i 

-Taxa 10'!~ Ser'vice aut.om,:-. 
-)0906 Sr-. Tct"",.otr-~:s 

1 ?-"06 

Var-anda Cafe ,ja ifl<:"\nh-:<1?/06 
->852 0919 1~6573 0003 

19/06 Var-anda Caf~? eL'\, m..';l.i1("k\ 
--::':,0906 Sr". T2,'.,J-i.·.I~~?S 

:1.9/06 F r-igoba.r 1t"I:i.n i bar­
-> ~.8 0919 15665'? OOOl 

}. '1/ 'Jt:, Fr-iqob,;..r-/Min i bar- 09ül;, Si". T ~"'-"_I~e,,; 

20/06 Em especie / Cash Cheque 

ATES,O C:JE C:'S SO:::R";::;;:GS 
DA pé=:ESan<::: C:':: T;" FO­

- - ;. ~ 
.,FATURAR 

N o til E 

EHIlEREÇO • 

CIDADE	 ESTAOO: 

t N S e- M U N."	 lHSC. EST.:
 

c"e;
 
ASSINATURA. 
"""""' .lm..· ..... "'-..._._._.".,""_· .... .. ... ,' ......"~ ... ·'... _,~ .... __I;.>o~ ""-~ ...aoo.,_ 

cODlGO FISCAL 

NOTA FISCAL FATURA DE SERVIÇOS 

w238598 
~TUAUA DOS SERVIÇOS: 

i '7'76·[. '''oL<
~)._.. 

6u60 
··.. 11')'5"65 

OMOO F$ 

CHEGADA 
PARTIDA 
PESSOAS 
o 1 À A I A 

AS 

""..-.cowr _ ........__'- _
 

•
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tNTERCONTlNENTAL 
HOTELEIRA l TO.... 

HOTEL 

INTER-CONTINENTAL 
RIO 

l' \o\A _CUEI'fTE 

NOTA FISCAL FATURA OE SERViÇOS 
\lÁlOOPIElolISSÁOArr<"c~::::"'-' 

APTO.: 

ENDEREço: 

T-;;., 'J ~'ST~OO:CIDADE; 

cPF, DATA DE EMISSÃO: 
P .... :.;<~_· 1 ·,·nr'· 

A\J Pl'lE". loENDES DE '-'ORAlS. 2ZI - sirIo COI'IRo\OO
 
TR:c :122-2200 - e...c. TELEG. IHttOrEL!XJ:l
 

Dff'J (W) :)01273. llllWOOl-37 - 1'I5CA..... 00'11019-9
 

I'lI(J OIE ..IoIlHEIAQ • BR!'SIl
 

~ _ 

CÓDIGO FISCAL 

NOTA FISCAL FATURA DE SERVIÇOS 

w238597 

SEO. DATA DISCRIMINAÇÃO DOS Sa'\Y\CCW:-/OO 07 ~ 3? FuJ.~TQTAL 

/06 

lü/Oó 
18/0\~ 

18/06 
19/(0.6 

lG/Oó 
lB/06 

lB/Oó 
i8/0ó 

lIJ/06 
1 '?/O,1, 
1 ?/();'.:> 

19/0f, 
1'7/06 

"-Diar-ia Autofllatic~.. 
-Dif.lxi",-.. r-,u-+_O!TI~\t:i.c:a O'}O(:l '3r"u 
'-F:oom C:i.ty Tax 9.utom-::,\tic 
····Poom City TdX ",.utoin;:\tic 

"->0906 Sr-. T ",_v_::;_ri':'~-5 

--~Taxc\ ."-\~: ISS autwn","lt.i.c<:\ 
--T,,,;.;,a 5::~ ISS -::\utomat.ic,·:i. 

---'>0906 ;:;r- ~ T-a\i~~n:J-;:; 

---Tax.;:, J.Oi~ Sl~r-vice ,',\1.,,'1".01(1,,\ 
····T<.~.:.;.é\. lO'i~ Ser'"Iiu::,' ,-;.u·tDm3, 

AI'freljo 0906 Sr. iaY;~:'~I'i; 

"-Di,-~rJa t:'utolflatic:<':l. 
····!h.•::lr·:i.::\ Autolr!';:'.+.J.c,':\ O?")(, ::--;,,, 
"'-F"OOíll t:: 1. t>, ,'a::: .::\utDil\a"t:i, 
"-PDOfll C:i t) Ta. x ,;;I.'.';. t,':li'n,::l. t :i. '.:: 

.... >ü7ü{· Sf' ~ T,-õ'.Yi:U"",".:'~~: 

-T"I.."'.<-"'l 5i~ IE~: aut.Dlih:•. 'I::J.c.':' 
::,,;.~ I:::;?;, ,,,,utc!irI-'.~.tic~". 

2ü7~00 

~~:':ll-i ~ 00 

iO~3::, 

11.70 

207.1)0 
~<:;a. oe< 

3 ~ ,)() 

~) .. '.J'_' 

FATURAR A: 

NO" E 
ENOEFlECO : 

CIDADE 

INSC. MUN.' 

ASSINATURA: 

INSC. EST.: 

CNPJ: 

ESTADO, 

CHEGADA 

PARTIDA 

PESSOAS 

D I A R I A 

A' 
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CONOOMiNlO EOtFiCIO PAULISTA CAPITAL PLAZA· lHE FLAT 

l\IIImeda SanIOs. 35 Jardll's CEP 014'9-000 São Paulo SP 

Tet IQ'lJ 3171-{l4(lJ Fa:r: (O 11) ~ 1n -0501 

CNP.t Cr,HI71196.5lOOOT-49 I~ ESladuaIl!.I'!OIa 

Co:n:uIda ~... a JTIInIIa ~dade por 95Iil. lal'ula c<)tllirlo:;J 

_ ..... lD1'IiIndo-rne ,,,opor'SáYel no caso em que a pes.wa. 

.........na ou associaçao indicadil doei .., di! pagar parçi;ll ou 
~ a ........ da'J de!lpeo;a!l <q>i ""..oo/'r::adas. 

'.-nI)' IiabJiI}l /oIlhis is nol "";"f'd and iJgT"f! /ti be hekJ 
$*......".Ilat*'in lhe _ tJraI lhe irdcatedpersotl.~)' 

.. -.:ilIIIiorT raihJ /ti pIay b- _y pad ao ttJr!! /tJII amounI 01 ~ ...... 

FATURA CONDOMINIAL 

N" 048955
 

l' VIA Clle"le 

AIMlo/C,jaTIÇ3 

NUmero da UH_ 

IMO_ EsI.: R~ 

p,,,,,,,, Funoonario 

Data de Emissao _­

"'''"
 

,
 

/ 
'-' ."-. ", ,~, 

•
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1)J\V .ECIBO \!íii2rt~;;'1'Yi':'~Jit~!,*,,%j 
Co .lb li; i R$ W:j'Wle!;~i1í;%:I,t;%$li;!í!i

• 
=­I:"':) 

: 'J ,. 1 

RECEBEMOS de MINISTllRIO DO ORÇAMID;TO E GESTJ\O "~i: ;: ' 
I,' I 

a importância de *mllifij~~~~'II~:~i'ii~~ª!~~ifi:~~~,~r':IIª~It~I;%ft:lil~ii41_n~~i-_ :f;: 
~- ~: 

t)9;~0~'#t~1ú :lHt*k_i;I43_~R\lI~~41~lilffi~_#~~:{{t~~gffl~~~~Jr~~#~Fr$ih~ti,I-*~~8"(1W,::;
 
referentea hO~2edagem no hotel Flat paulista, h~spede Sr. ~artus Tavares 

conforme Fatura Condominial nr2-c0~4~8~9~5~5~,-c(~a=n~e~xc=0~) _ 

128 152 684/0003-2à1 são Paulo ! 2)..a de Jeunho ~ iliJ2000 
BBTUR Y\AOEN6 E TUftlSlrIIO I.TDA. ~,) / "C/"7 

1\.- Arat.'io, :l1! • e,' ArdIf
 

CEP Dl2200020
 ~~d1~~/J" 
L.. &Ao PAUI.O." ~-. / . / ~""~"MlíMÀIili:Gc)i?..J - . '--J ,,,~t6:la rea

1-'-' .---IU~nl~ 
(d 

8 

. .\ 

' 
" 
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'.- -.= 
, , 

~: ; ~.f\:;' 

~,~IIP;'P 

CÓDIGO 

-,
" 

25!06!OC - 21;OE 

DATA 

DI"'RI'" 

~"' 

CN.PJ 

",C .. ~ 

" .~' ;~: 

!J.iiSU:"~' ~ 
,-.,- .. , ,:,~., .. 

J!:" , "', 
, -" ,-;;,,-, 

:......, 

------ .'
" i~
AClI)lTe GRiANC,o ", 1i 

'HSCR EST ..ESERVA 
" ',' r· 
.'llJ , • I~PARTIU;~ f""CIONAF'lO 

~-~ 1/ . ',,' I ~ 
O~T;. !:'''~5AO i 

DESCAIÇAO"-- VCAC''''OR _ _ --'S~AC~D~Q'_____ .J,~ 
" 

§ 
':'~jjj ~Be.o(' D;i ,

~O~,5(: I' ,, 
c 

, 
i~ 
I~ ,., ,'.­.-.• ·,~~.-_.:, 

i~:, . _~, 
i o:.

," ~.-

,<, 
g 

, 
I 

, 

.,,I, 
•

,
~ 

I ~ 

·,•
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------------------------------------------------

------------------------------------------------

------------------------------------------------

------------------------------------------------

------------------

AUTCRIZACAO 6.80t.2~7 

SISBB - SISTEHA uE I~FüR~ACCtS B~O DO tRASI~
 

13/i7/20e0 - BB ?~RSOtí:iL IlAflKlrlB - 12 33 2a
 
26'e243:03
 

EXTRATC CO~TA [DRRE~TE F!SIHf~~S COMFERE~CIÁ 

~GE~CIA: 36~2-i CD~T~· S~.S?5.17~-i
 

C~IEHTE, CGLDG-REGI~A P C FREITAS
 

DATA ~L HISIDRICC DDCül1. l,l A L O R
 
:104 SALDO ~~T. 2.043,5iC
 
iii5 DRDE~ BA~C e29812 3. 01!'e, 10:
 
1505 CliEfiüE 941267 2. 043,5:D
 
24.5 CHEGI1E 940269 68,\10D
 
3105 S ~ L D G 2.9:R,e-tC
 

QflSER'Ji'lCOES,
 
- A TARIFA "AO FDI COBRADA
 

l'lO\.!OS O!.1P.OCARD VISA f I".AS1IRtARD
 
O SED DI~HEIRD DE Ur, JEITD HUITO MAIS PLASTICO.
 
hUt~LiR, ~~ê-l CO~T~: 55.595.173-[
 
CLI~TE: CGLOG-REGI~A P C FREITAS
 

DÃTA SAL HISTORICO DOCUti V A L O R
 
2oW5 5ALDú AtH. 2.932,00C
 
21lf6 CHEQUE 941fi32 312,40D
 
211M ~.- -e(~E 9*3i 1. 145,65íJ
 
2i~6 CH. tOMPE 9462108 106,&0r.
 
2706 CH. CDHPE 94te34 40S;5~D .
 
39~~ S P L D O 962,4:':;C
 

OBSE:RV~C:jES 

- ATARIFA N~~ fUI COBRADA 

~GV!J5 mJRDCAR~ v:Stl f HA5iERCARD
 
O s~u DINhEIRO ~E UH JErTG MUiTO MAIS p~ASTrC8
 

CLIE~TE: CGLOG-P,EG!~A P [ fREITAS 

DATA BAL H1Sí8R!CC u ~ L Q R
 
27~6 SALDD ANT. 962.,45C
 
~~!7 cH. CQMPE 161,74[1
 
~i~7 8RDEH B~NC 739.257 '3 00\il} 0~·C
 

~307 S A ~ D C
 

0,~0
 
IOF ~,00
 

CF'HF ~}e.~ 

------------------------------------------------ • 
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MINISTÉRIO 00 PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO t' GESTÃO 

• .- , 

&crelllria-Execud"D N." 12000 
Subsec:-retaria de Assuntos Admiaistrativos 
Coo['denaçio-Geral de Recunes Logísticos ;p."'~ 

I 

• 5-\"•INFORMAÇÕES RESUMIDAS \(- .~ 

PROCESSO: 03/10 W29.l'll-==- 9p ~ 

I -
OBJEro -

DO 
ENCAMINIIAMEP<tO -

-

V.'LO~ ~~ ,3. OCo, (X) 

hpaleGlU de F..l"WNata FIIKIII4e "'at:açâoI.~ 

P••melllO • paratackfi.ilb ........ 'm .. 

.....--Cewcncio de~.F..­
p.p~ de...,..,.. c............ E....... ­

NOTA FlSCAUFATURA: 

I MÊ& 

,_ONntATADO(A)"~~ r_·,..,,, \-l .. "",,, Cv",,"" rk r er."",,,S . 

{CGCJMFlCl'I')N" .!8S. 91"'.~" - 6\? 
I N," DO roNntATO , I VlGÊNCIk 

INFORMAçõES PARA DEPósno 

BANro, AGÊNCIA: c.o::, 

I MODALIDADE DE UCITAÇÃO 
_. 

O Convite n. o O Dispeusa IX I Yitw;ào n.• 

O Tomadac:k Preço 0.•. D l~deLicital;3o 0.­
-~--

O COIICOnintia TL • O 
NOTA DE EMPENHO D Empenho n'<' O ACliIjudld l 

IOBSERVAÇÕES'/'""'\ . > 
~ YRe.'S.TA':''"''rO o.~, 

I 
RESPONSÁVll.. PELA A.."Ül.lSE 

320
 320



':;,Lh'l'; " ',: 'Ui-,;:_ j (,,_, I- LUt.t-'{-,~• 
:;O, j nr J 'C' ,'l.;:r1{\ J i"~:~, (.;!~P:L ,,_, U!, ,r,1'i~: j r'! I _ lh',_~'_f-~(; ~.:. t!?,f"!',:L. J !-;'(~ uu l~uvLJ":I'-IU F!~ Ut-~(~: 

U"j f[;',f'!lf 
CM~~! 

t.':NÜt~at:cu 

MUMJ:,j::'JU: 

ch'i=J)UH 

L N:kHI:-cu 
MUNJC1P'!'Ij~ 

L't::SI::RVAL?iU 
·~Uf:'RiI1EN'f'.~' 

~.'~'I"~;C\'" ~'!' __'hlc':U: ,_"U''',,'f'!~')U~(-;/ L>I'i- JI- tM"lHHI_' :!i- !'L:",i'L,'A 

,,'Ul',II.Vi Jfj'Y i"L:U.!í'~L)I i"!f',L,~U i~t H(\~, f!! ~'; t ,'.IL<,-,Il-~> LU\~ 1'"1 ] ( If:­

"'.l.qé-'~~'.i:·,/V()U.',~J / f'C!f-·lt.: (lei ).[j[cJ,t.jtU,l-- .qL'j r! 1(:>':1 

t: :::>f·)i,__ '11'!i ,un Ur)~ f"'. J ~'i J:.;:-; 'I C~' J. IJ.':'c f~I._UI;U .. f'-." "' 1;'·~IX"h' ::<,-,<\:::;' i. r-H:::. : f--. , 

,~, /-,,' 1 (:I~~~;:, J I. 1{\ Ui"' Uf L:;J:-': 

l.:"-,,':;;'"I-1,,'/J.. 1-1"'ô - ~l:.l"jNA MHHj~:';' ~'F~{I:~l0,n I;Ui'!i1{~ IJL f-~~IIH::; 

bRn::c, J L 1 {-', 
'c'rOl ~ 8Rp.'::ill.,ln I.lt-: Üi· ';FP: 

/ F 1f"it'-ll 'i unl,[ 
ut. i·'!Ji',:I)r.)~~~, 

l;LAS~i 1 4/101 ()('~J220/Sl)LUU{)o::il/ mj~,)"JU oluUUOOOOU 3':;'-;'0.50 LuluuJ. u14 
~ 1r'o t:~,i JM?'lf1VU MUU~~LIIJf~UL :.)~ Ll~llf-)CnU: HtlU ~::L t'-)~'L1CA 

H-H;:"AHU: : Nc J ~:u : H:-j.J(;E ')~JU: d3J.lO _UlJU'i:L'}/UU ~'''':5 

UF!MUNJCJL'lU b:I:::.Nt,f:1CJmJu.-, UI- ;' "/U1 
UHiütH ou Mr~:iU·~ifil_ ,~A(; 1 IJNr:;L 
PEFI::HI':NClfl l.1(, UJSPEI'!S?-í 

VALul," t.HI-'t:NHO ~J__ /",'4
 

UUlb'-lIOs t SES0!::NI f~ E. 01:::.fl:::. RFA 1 S t:. 'SETFl'rf P. E WU~: IHU (;LNI fn'(J:,:,:t-:* "'*'*****~'~'lOI':l:J1:JI:",
 

*******.*.~**~~~~~**~********~*:«*•••*******~,*.**********~*.~~***.~.**~***~**
 

****~'**~:~.:~'~~*~~JI:*~*lOI:**.:*****~'*~*~'~:~'~J1:***~:~:~:~'~:.~:~.*~'*~X'*~~~:***.***~'~:****~~~'~. 

1 V{~~.I_JI--: UI-!l 1 n:·~ j C':
 
'Ji':l.U{'~ 1)1.1 ;l'i1 26/" J.'1
 

V?lUJf-: ,",LI!.':' St:. t.MI--'L.i'!f-'jf) f'~)h'(l I'Yl ~:Hui- P. [l~- :;-X'i :;;;:"1::':; r;Uh ~;Uf':U ML,i'-!i ~~, LJl: t~ UNOUS. DU (;;(.tE-; J ­
NC'i!-;; LJU M lii 1 ':::''-: Pu_ 

~t-,----_.._----.,- .. _--- .. _._-_ .._---­

321
 321



--------- -- ------------

P20P: 1 [.I'ií;\lIT1pnt: !'~ame: EXTPJ'.-TCFII? 

SIAFI2000-DOCUJvfENTo-cm.rSULTA-CON1\'S nWTA u;NCAl·fENTO DE SISTEl"f'p~) 

09/08/00 10:41 NS - MES NORMAL USUARIO : RAQUEL 
DATA EMISSAO 28JulOO VF~ORIZACAO: 28JulOO NUMERO ; 2000NSOOü121 
UG/GESTAO EMITE~7E: 201004 I 00003 - COOROENACAO GERAL DE RECURSOS LOGISTICOS

• FAVORECIDO 
TITULO DE CREDITO DJUA VENCIMENTO 
INVERTE SALDO NAO 
OBSERVACAO 
DEPOSITO EF~TUADO DS ACORDO COM A REMESSA ~rr~RO C0253 DO 310:CO DO B~~IL 

REFERENTE AOS SSGUI~TES CODIGOS DE DEPOSITOS: OSO oe: 

EVENTO INSCRICAO 1 INSCRICF.o 2 CLASSIF.1 CLASSIF.2 V A L O R 
800882 3607 201004 800,71 
800889 910840 356,93 
551501 1.157,64 

-yU~CADO POR: 77777777777 - PROC AUTQMATICO DG 170803 05:09 
PFl=AJUDA PF3=SAI PF4=ESPELHO PF12=RETORNA 

Date: 09/08/2000 Time: 10:41:32 
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Page: 1 Document Narne: EXTRA-TCPIP 

SIAFI2000-DOCUMENTO-CONSULTA~CONNL (CONSULTA NOTA DE LANCAMENTO] = _ 
18/08/00 16:54 USUARIO : RAQUEL 
DATA EMISSAO 09AgoOO VALORlZACAO: 09AgoOO NUMERO : 2000NL001226 
UG/GESTAO EMITENTE: 201004 / 00001 - COORDENACAO GERAL DE RECURSOS LOGISTICOS

• FAVORECIDO 185912211-68 - REGINA MARJ5 PEREIRA CUNHA DE FREITAS 
TITULO DE CREDITO DATA VENCIMENTO 
INVERTE SALDO NAO 
NUMERO PROCESSO 
OBSERVACAO 
DEVOLUCAO DE SALDO FINANCEIRO DE SUPRIMENTO DE FUNDOS - 2000NS000121. 
REGINA MARIS PEREIRA CUNHA DE FREITAS. 
PROCESSO N°: 03110.000929/00-98. 
EVENTO INSCRICAO 1 INSCRICAO 2 CLASSIF.1 CLASSIF.2 V A L O R 
515118 2000NE001966 333903996 800.71 
805882 3607 201004 800~71 

:ANCADO POR : 56489439115 - RAQUEL UG 201004 09AgoOO 10: 46 
PF1=AJUDA PF3=SAI PF4=ESPELHO PF12=RETORNA 

Date: 18/08/2000 Time: 04:54:46 

323 323



TABELA DE CLASSmCAç.~O DO SUBELEMENTO 

• 
PROCE.~SO N': 03110.000929/00-98 
AGENTE SUPRIDO: REGINA MARIS CUNHA DE FREITAS 

ED SUBED VALOR 
3.3.3.90.30 7 106,00 
3.3.3.90.30 7 161,74 
3.3.3.90.39 74 68,00 
3.3.3.90.39 80 312,40 
3.3.3.90.39 80 405,50 
3.3.3.90.39 80 1145,65 

TOTAL 2.199,29 
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Page: 1 Docurnent Name: EXT~_-T_~_P-,I-,P ~ _ 

SIAFI2000-DOCUMENTO-CONSULTA-CONNT, {CONSULTA NOTA DE; LANCAMENTO) = _ 
25/08/00 15: 47 USUARIO : RAQUEL 
DATA EMISSAO 25AgoOO VALORIZACAO: 25AgoOO NUMERO : 2000NL001293 
UG/GESTAO EMITENTE: 201004 / 00001 - COORDENACAO GERAL DE RECURSOS LOGISTICOS 

"'FAVORECIOO 185912211-68 - REGINA MARIS PEREIRA CUNHA DE FREITAS 
TITULO DE CREDITO DATA VENCIMENTO 
INVERTE SALDO NAO 
NUMERO PROCESSO 
OBSERVACAO 
CLASSIFICACAO DE DESPESA E BAIXA DE RESPONSABIJ,IDADE - SUPRIMENTO DE FUNDOS. 
REGINA MARIS PEREIRA CUNHA DE FREITAS, REF. A 200008001535. 
PROCESSO N°: 03110.000929/00-98. 
EVENTO INSCRICAO 1 INScRICAO 2 C!..ASSIF _1 CI..ASS TF • 2 V A L O R 
515116 2000NE001966 333903996 267,74 
510116 2000NE002827 333903007 267,7.1} 
540158 18591221168 199110600 267,74 

~~hNCADo POR : 56489439115 - RAQUEL UG : 201004 25AgoOO 
~F1=AJUDA PF3=SAJ PF4=ESPELHO PF12=RETORNA 

/.; "CGOf I S~04 

fio.•?rv 

Date: 25/08/2000 Time: 03:47:34 
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Page: 1 Document ~ame: EXTRA-TCPIP 

SIAFI2000-DaCOMENTO-CONSUT,'J'A-CONNL (CONSULTA NOTA DE LANCJl.MENTO)
 
25/06/00 15:17 USUARIO : RAQU"e'L-~­

DATA EMISSAO 25AgoOO VALORIZACAO: 25AgoOO NUMERO : 2000NL001295
 
UG/GESTAO EMITENTE: 202004 I 00001 - COORDENACAO GERAL DE RECURSOS LOGISTICOS
 

·FAVOREClDO 185912211-68 - REGINA MARIS PEREIRA CUNHA DE FREITAS 
TITULO DE CREDITO DATA VENC IMENTO : 
INVERTE SALDO : NAO 
NUMERO PROCESSO 
OBSERVACAO 
CLASSIFlCACAO DE DESPESA E BAIXA DE RESPONSABILIDADE - SOPRIMENTO DE FUNOOS. 
REGINA MARIS PEREIRA CUNHA DF. FREITAS, REF. A 200008001535. 
PROCEsSO N~: 03110.000929/00-98. 
EVENTO lNSCRICAO 1 INSCRICAO 2 CLASSIF.1 CLASSIF_2 v A L O R 
515115 2000NEOQ1966 333903996 1. 931. 55 
510115 200DNE001966 333903914­ 68.00 
510118 2000NE001966 333903980 1.863.55 
540156 18591221168 199110600 1.931.55 

"',ANCAOO POR: 56489439115 - RAQUEL UG 201004 25AgoOO 15:46 
_"F1=AJUDA PF3=SAI PF4=ESPELHO PF12=RETORNA 

Date: 25/0B/2000 Time: 03:47:44 
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(7) Nota Técnica n° 887/SFC/CGU/PR
 
- análise das despesas com suprimento
 

do MDA entre 1998 e 2002
 

400 327



PROCESSO 

SUPRIDO 

PRESTAÇÃO DE CONTAS DE SUPRIMENTO DE FUNDOS 

03110.000929/00-98 

REGINA MARIS PEREIRA a;NHA DE nu;ITAS 

c.P.F. 185.912.211-68 

091051003.000,00VALOR DATA DE LIBERAÇÃO 

\--;;=;;;0D0=C;OO:;;CAPU=-;CCA=ÇA"'-'-;O;---09=106I=OOCC-'""'09"I=O=7/"OO;---+=P'"RAZO=~PARAPRESf-~"~ÇA~-~O~OO~CO=NT=AS~--09-IOllIOO==--~--' 

a) Demoostrnção de R=ita e Despesa 02 X 
----- ­

li) Comprovantes de Despesas (originais e atestados) OlV. X 

~) Ematos Bancários 13 X 

d) Comprovante de recolhimento de saldo 14 x 
~) Prestação de Contas apresentada no prnzn X 

I) Despesas efetuadas deotro do periodo de aplicação x 
g) Despesas efetuadas dentro do limite permiúdo x 
li) Despesas efetuadas de acordo com a classificação orçamentária x 

pré-estabelecida 

1. ANÁLISE
 

aprovação do Ordenador de Despesa 

.•. CONCLUSÃO 

Iq, Realizada a análise da presente Prestação de Contas concluímos que a mesma está apta a merecer aJ 

RESI'ONUVEL PELA ANt\l.JSE 

.... " 1('18 I 2000 

?i.
e...ru,,1 c. P. d. ~ ,,:.ato.· l~ ...........
 
oU5INAnJIL\ E c.o.JUMBO 

RESPONSAVEL PELO SETOR
 

A.~ oapcriur.
 

JOgR~~A
 
OOOROO<AOO' 

(X}.4lliSI'UNSÁVEl
 

00;.-10. À ~ oapcriur.
 

rk~vW
 
TÁ C"( NIO ltUfOS BIlAND40
 

UlOROllNI\DOR-Q[ll.AL
 

. .
 

ORDr:HAOOR DF OOSPESA_.
 
&LJ
 

UllZAN1'ONIO O[!i. CORDEIRO 
Su~do<~tn.~e 
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PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA
 
CONTROLADORIA-GERAL DA UNIÃO
 

SECRETARfA FEDERAL DE CONTROLE INTER."lO
 

NOT A TÉCNICA o' 887 SFC/CGUIPR
 

Brasília, 05 de Maio de 2008. 

Análise das despesas com Suprimento de Fundos 
Srs. Ministros de Estado Extraordinário de Política 
Fundiária e do Desenvolvimento Agrário - 1998 a 
2002. 

Senhor Seeretário, 

Trata a presente Nota Técnica da anáJise das despesas realizadas com Suprimento de Fundos 
para atender aos Srs. Ministros de Estado Extraordinário de Política Fundiária e do Desenvolvimento 
Agrário, nos exercícios de 1998 a 2002, confonne detenninação contida nos autos do processo 
administrativo 00190.01043712008·27. 

Do t'5COpo dos dados 

., Os trabalhos foram realizados com base em copIas dos procesSQs de concessão de 
suprimento de fundos e prestação de contas, tendo sido seleeionados todos os processos em que a finalidade 
da concessão do suprimento tenha sido custear despesas dos Srs. Ministros de Estado. 

3. Desta forma, foram analisados 32 processos de concessão de suprimento de fundos e 
prestação de contas, de 4 agentes supridos, no montante total de R$ 85.261,48. Esse valor engloba despesas 
realizadas entre 26.01.1998 e 3l.12.2002. 

4. Não constam dos processos de eoncessão de suprimento de fundos e prestação de contas 
informações sobre as finalidades dos deslocamentos dos Srs. Ministros de Estado relativas ao período 
analisado. Desta forma, não foi possível realizar o cotejamento entre as datas de realização das despesas e 
dos compromissos oficiais. 

Misol<> d.. src: ~ZdiU' priIl &VIJ t ftff"/lJf apllc~ dos r«.rJmf"Íb/kI1&"
 
SAS Q. I 81«0 A, Editkio Oll'c)' Ribeiro, li" alldar, Bnlsm&IDF -CEP 10.010-90~_ Ttl.font: (61) 3412-11 J~- Fn: (61)3412~1~
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Dos normativos que regem a utilização de suprimento defundos 

5. As despesas realizadas com o Suprimento de Fundos, no período analisado, devem obedecer 
às disposições definidas na Lei nO 4.320/64, no Decreto-lei n° 200/67, nos Decretos n° 93.872/86 e n° 
3.892/01, e na Portaria MF n° 95/2002 (e anteriores), além das disposições gerais sobre aquisições e 
contratações pela administração pública consubstanciadas na Lei n° 8.666/93 (Lei de Licitações). 

Das despesas realiUllÚlS 

6.	 As despesas foram realizadas majoritariamente por conta corrente bancária (conta tipo B). No exercício 
de 2002, foi iniciada a realização de despesas por meio da utilização do Cartão de Pagamento do 
Governo Federal- CPGF, nas modalidades de saque e fatura, confonne mostrado no quadro a seguir. 

QUADRO 1. DESPESAS REALIZADAS POR MODALIDADE DE PAGAMENTO 

7. As despesas foram realizadas mediante a concessão de suprimentos de fundos a quatro 
diferentes agentes supridos, e correspondem às gestões de dois diferentes Ministros, confonne mostrado no 
quadro a seguir. 

QUADRO 2. DESPESAS REALIZADAS POR MINISTRO E AGENTE SlrpRIDO 

8. As despesas realizadas fomm classificadas em quatro grupos, eonsiderando os ramos de 
atuação dos fornecedores dos materiais e serviços, confonne descrim a seguir: 

•	 Hospedagem - Hotéis e estabelecimentos similares. 
•	 AlimentaçAo - Restaurantes e similares; bares e outros estabelecimentos espeeializados 

em servir bebidas; lanchonetes, casas de chá, de sucos e similares. 
•	 Transportes - Loeação de automóveis; e serviços de transporte de passageiros. 
•	 Outras Despesas - Cine foto; fannáeias e drogarias; decoração e floricultura; 

embalagens e descartáveis; produtos de limpeza; quadros e molduras; e supennercados. 

2Mlulo d. SFC, ·Z~lar~Ia blXl ~ rq..llJr opJk~o dos rn:llrw$pIlbllt:f1s" 
SAS Q. I Bloco A, [dirllÍo OIIrcy Ribd"" Il" andar, BrullialDf - C'EP10.8'1'o.905- TeJefODf' (61) J4U-llt~- fu, (61)J4U.'I'JU 
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QtiADRO J. CLASSIFICAÇÃO DAS DESPESAS REALIZADAS 

Das despesas com hospedagem 

9. As despesas realizadas com hospedagem foram classificadas de acordo com o grupo 
fornecedor, confonne mostrado nO quadro a seguir. 

QUADRO 4. DESPESAS COM HOSPEDAGEM POR GRUPO FORNECEDOR 

10. Pelos dados do quadro anterior, cOnstata-se a recorrência de gastos com a mesma agência, 
descaracterizando a sua eventualidade ou imprevisibilidade, de modo que essas despesas deveriam ter se 
submetido ao processo normal de aplicaçãO, ou seja, tais despesas deveriam ter sido licitadas. 

li. Com efeito, 94,9% do valor desse tipo de gasto foi realizado com um umco grupo 
fornecedor, qual seja, a BBTur Viagens e Turismo Ltda. As reservas eram efetuadas pela BBTur, que se 
encarregava também do pagamento ao estabelecimento hoteleiro, e emitia faturas e documentos dc cobrança 
para o lNCRA ou MDA. Esta situação caracteriza a prestação continuada de serviços, equivalendo, na 
prática, a uma contratação, procedimento este incompatível com a excepcionalidade e a finalidade do 
suprimento de fundos, que é a de atender às despesas eventuais que exigem pronto pagamento e não podem 
ser efetuadas pelo modo ordinário. 

12. Posto que o vencimento da fatura da BBTur se dava cerca de 15 a 30 dias após o fato gerador 
da despesa, qual seja, a hospedagem do Sr. Ministro em estabelecimento hoteleiro, tal situação contribuiu 
para que, em 55% dos casos, o fato gerador da despesa ocorresse antes de seu empenho, contrariando o 
disposto no art. 60 da Lei n° 4.320/64. 

13. Cabe destacar que em 26% dos casos os comprovantes de despesas apresentados traziam 
despesas não adequadamente discriminadas (com descrições genéricas, como, por exemplo, "outros não 
comissionáveis" ou "extras"), impossibilitando, desta forma, a verifieação da elegibilidade e conformidade 
de parte dos gastos realizados. 

14. Foi constatado o pagamento de serviços de massagem no salão de ginástica do hotcl em que 
o Sr. Ministro de Estado (CPF 244.449.284-68) encontrava-se hospedado no Rio de Janeiro. no valor de R$ 
60,00, segundo consta no processo 55000.00000412002-50. Em que pese constar no processo justificativa de 

3Miwo di SFe': "Zr/Ilr pdlll>oil" up/n IJp1/rorlk! dos rl!CllrslJsplJbll~OI" 

MS Q. I Bloco i\, EdJfkio OB"}" Ribll'll1),!l" Ilidir, BruOlalOf -Cl:P 7lJ.070-905- Telefone: (61)J411-711~- fali (61)J411-712J 
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que o serviço foi demandado em função de "mal estar acometido em sua coluna"', a equipe de auditoria 
entende tratar-se de despesa de caráter pessoal e que, portanto, não poderia ser paga com recursos públicos. 

15. Foi constatado o pagamento de bebidas alcoólicas na conta do hotel em que o Sr. Ministro de 
Estado (CPF 244.449.284-68) encontrava-se hospedado em Manaus, no valor de R$ 45,00, segundo consta 
no processo 55000.000198/2002-93, nota fiscal n° 259342. 

16. Foi constatada a existência de despesas não adequadamente comprovadas, referentes a 
hospedagens do Sr. Ministro de Estado (CPF 244.449.284-68) na cidade de Buritis 1 MG, no processo 
55000.000198/2002-93. Em um dos casos, não consta comprovante fiscal da despesa de R$ 40,00 (apenas 
uma correspondência eletrônica informando tratar-se de hospedagem do Sr. Ministro), e o pagamento foi 
realizado por meio de depósito em conta eorrente de pessoa fisica; no outro caso, consta a nota fiscal nO 122, 
no valor de R$ 35,00, porém o pagamento foi realizado, novamente, mediante depósito em conta eorrente de 
(outra) pessoa fisica. 

17. Foi constatado que em mais de 34% dos easos houve o pagamento de hospedagem para 
terceiros por meio de suprimentos de fundos destinados ao pagamento de despesas dos Srs. Ministros de 
Estado, conforme mostrado no quadro a seguir. 

QUADRO 5. DESPESAS COM HOSPEDAGEM DE TERCEIROS 

" 2490633 118,80 Edson 
RJ 2492431 78,00 Edson 

" 0249292X 86,25 Edson Cruz
54000.Q03065/98-69 

Forto Alegre RC 2495732 187,00 Hera1d Cordova 
Fortaleza " 2495732 155,25 Jonatan Bastos 
Floridn6polis cc 249678X 77,00 Herald Cordova 
sao Paulo se 2502208 402,25 Clâudio Brito 
Sdlvddor R.' 2503468 109,25 Cláudio Brito

54000.004595/98-98 
S~o Paula se 250457X 402,25 Jonatan Bastos 
Fortaleza " 2504545 155,25 Jondtan Bastos 

54000.00000~/99-l3 Sa1 ...ador " ~506262 95,00 Hera1d Cardava 
Uberaba Me 2569744 96,80 Francisco Carvalho 

54000.003006/99-81 Recife " 0256971X 78,75 Edilson Brasiellas 
Reci fe " 25059701 136,50 Edilson Jungmann 
F'orto Alegre " 2595354 173,32 Paulo Barros 
sao Paulo se 2600013 126,59 Luiz Carlos Lauchner 

S40DÚ.000467/0D-52 '" Paulo se 2603578 126,58 Humberto Campelo

", Paulo se 2619857 126,58 Severino Silva Neto

", Paulo se 2620952 126,58 Elielson Castro 
5>, Paulo se 2623137 126,58 Reginaldo Barbosa 

54000.001440/00-31 C" Paulo " 2633647 427,25 Luiz rreit<lS

", Paulo " 2650053 434,72 (segurança) 
Rio do Janeiro RJ 2650800 178,50 JOdO Soares

54000.002217/00-66 
Rio de Janeiro RJ 2652668 357,00 Marccos Bastos 
Rio do Janeiro RJ 1646250 178,50 Marcos Barros 
Rio do Janeiro RJ 265900x 382,50 Graça rernandez 

54000.002500/00-05 Rio do Janeiro RJ 2659026 382,50 José Adilson Duarte 
Rio de Janeiro RJ 2659018 439,04 José Abrilo 
Fortaleza CE 2676273 255,30 Silvio Ewers 

54000.002988/00-26 
Recife " 2684756 178,50 José Antõnio Moura 
sao Paulo " 2685892 126,59 José AntOnio Moura 
Recife " 2688573 65,00 Gilson Mota 
Recife " 23054 178,50 Humberto Sel1 

54000.000027/2001-11 
São Paulo " 26698 127,21 Sérgio José Silva 
Manaus AM 28835B 127,49 Marco Aurélio Lima 
S~O Paulo se 28835B 753,96 (segurança) 

4Mi..Ao d8 SFC: "Ztlw ptllliJoll ~ r"'lIIl1lr IlplhçlUJ dtJJ rl!Cfln;o~ públil:os" 
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Ql:ADRO 5. DESPESAS COM HOSPEDAGEM DE TERCEIROS (CONTINUAÇÃO) 

54000.001166/200L-6L 

54000.001607/2001-:5 

54000.001846/2001-85 

55000.000045/2001-65 

55000.000189/~001-11 

55000.000004/2002-50 

8<" Luis 

São Luis 

Campo Grande 

Campo Grande 

Recife 

8<, Paulo 

Recife 

Recife 

Reei f~ 

RiC' de J<l.neiro 

Recife 

Recife 

Recife 

Recife 

F.eeife 

Recife 

Recife 

Recife 

8<" Paulo 

Milnaus 

8<, Paulo 

sao Paulo 

Rio de Jan",iro 

Rio de JanO<'iro 

Rio de JanO<'iro 

3M Paulo 

99,00 

81,40 

287,50 

81,40 

81,40 

81,40 

1~9,50 

198,00 

198,00 

70,40 

71,50 

71,50 

71,50 

(segurança) 

Djones Gomes Rocha 

Raulino Aqui no "- Oliveira 

Raulino Aquino B. Oliveir-a 

Cleimar de Lima Alves 

Marcus ViniCius 

Raulino Aquino B. Oliveira 

José Renato Oliveira 

Rau1ino Aquino ,. Oliveira 

José Ramao Soares 

Fausto Machado 

Marco Aurélio 

Gláucio Gon~aga Mar-tins 

Emiliano I Severino 

Lui~ Carlos Lauchner 

Júlio César Figueira 

José de Deus Batista 

MS
 

MS
 

"
 
"
 
"
 
"
 
"
 RJ 

"
 
"
 
"
 PÓ 

"
 
"
 
"
 
"
 SP 

l\M 

"
 "
 RJ
 
RJ
 

"
 se 

81172 

84359 

84359 

84359 

84359 

84359 

99088 

105097 

111263 

111263 

111263 

111263 

111263 

111263 

113157 

113157 

122]31 

125209 

137604 

161638 

161638 

167651 

167651 

208894 

215737 

221786 

255783 

71,50 José Ro'>emiro Coimbra 

14.3,00 João Batista Leal Costa 

473,83 José Edimilson Silva 

203,84 Edilson Azevedo 

909,81 Is ....gurança) 

114.,38 lsegurilnçal 

714,94 AntÓnio Soares 

765,58 Paulo Ranner Barro,9 

183,75 (segurança) 

1.089,50 (segurança) 
55000.000066/2002-61 

55000.000L98/2002-93 

18. Sobre o pagamento de hospedagem para terceiros, em alguns processos não há quaisquer 
justifieativas para tal; em outros, procurou-se justificar o fato alegando que o terceiro é segurança ou assessor 
do Sr. Ministro - ora informando que o terceiro recebera meia diária, conforme prcvisto no § 1" do art. 58 da 
Lei n" 9.527/97, ora sem referência a este aspecto. Em alguns casos, foi possível identificar os dados do 
servidor no SIAPE, para confirmação das informações; na maior parte deles, porém, não foi possível 
identificar o registro no SlAPE, em função de não constar a informação do CPF ou número SlAPE do 
servidor, mas apenas o seu nome, muitas vezes incompleto elou com muitos homônimos. 

19. Foram também constatados casos de ocorrência de duas hospedagens simultâneas em nome 
do Sr. Ministro de Estado (CPF 244.449.284-68), o que pode indicar hospedagem de terceiros ou cobrança I 
pagamento em duplicidade, conforme mostrado no quadro a seguir. 

QUADRO 6. DlSPESAS COM HOSPEDAGENS SIMlILTÂNUS 

183226 183226 NFs Maksoud n" 92542 e 92543. 

26-27.04.01 82383 26-27.0~ 824t8 NFs L'Hotel n" 72349 e 72351. 
54 OOO•OO1166/2 OO1-;; 1 I-;;",,,,.,.,...,.rl---,-,.,,,,+.,,.,,,;;;-h,,,,,.,.,...,.rl---,-,.,,,,+,,,,cob,,,...,,,,,,,.,,....,.,,,,,,;;o-;:-,,,.,,,-!

07-1)8.05.01 87895 07-08.05. 87895 NFs L'Hotel n" 72609 e 72610. 

Mi.."ledl Sl'<.': "Zelar pela boa e rqlllar apI/ea,1Io dtu I"«llrrospilblkIJs" 5 
SAS Q. I B1llt~ ". Edifltio DUT) Rit.l1'1), 8' Indlr, 8ruili.tDF _CEP 7o.0'ffi-9O:'I_ Telefone: (61)J4U·711~- Fn,(61l.U1l-7123 
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20. Foram ainda constatados vários casos de hospedagem em finais de semana e/ou na cidade de 
origem do Sr. Ministro de Estado (CPF 244.449.284-68), qual seja, Recife / PE, confonne mostrado no 
quadro a seguir. 

QL:ADRO 7. HOSPEDAGENS E~ FINAIS DE SEMANA E/OU NA CIDADE DE ORIGEM DO SR MINISTRO 

Recife " 45796 92,40 X 
54000.000441/98-72 

Recife 45611 04/02/98 ]57,32 X" R<:ci fe " 48100 07/02/98 258,57 5ab-Dom X 

Recife " 'In 11/03/98 4'10,93 X 
54000.0010~4/98-25 

Recife 14/05/98 312,00" 71710 , 
:3.10 Paulo " 2508060 20/01/99 1.121,31 Sab-Dom 

5400Q.OOOOO2199~13 
SAo Paulo " 2509113 04/02199 1.052,72 Sab-Dom 

Sal....ador BA 2518457 05/05/99 112,70 Sab-Dom 

54000.000958/99-89 Rio de Janeiro " 251229 24/05/99 512,17 Sab-Dom 

Recife " 989 09/06/99 87,21 X 

Recife " 2553406 25/10/99 291,86 X 

54000.003006/99-81 Recife " 2559080 16/11/99 90,13 X 

ReCife " ü257ü67X 27/12/99 273,00 X 

Recife " 2593327 22/01/00 209,56 Sab-Dom X 

Recife " 259~02) 06/04/00 88,00 X 

54000.000467/00-52 Sào Paulo " 2600021 11/04/00 322,49 Sab-Dorn 

Recife " 11421 29/04/00 95,56 X 

Recife " 12936 15/05/00 280,50 5ab-Dom X 

sao Paulo " 2633639 08/07/00 439,95 Sab 

São Paulo " 2633647 08/07/00 427,25 Sob 

54000.001440/00-31 Reei fe " 18437 16/07/00 93,50 Dom X 

Recife " 16994 19/07/00 93,50 X 

Reei fe " 16363 19/07/00 93,50 X 

Rio de Janeiro RJ 139415 30/08/Cll 241,37 Sab-Dom 
55000.000045/2001-65 

5111 vlIdor " 161638 09/10/01 125,00 Dom 

54000. 001166/2001-61 Reeif" " 84359 18/05/01 81,40 Dom 

Rio " JlInéiro 'J 111263 03/07/01 211,66 'ôb
54000. 001846/2001-85 

Rio de Janeiro RO 111263 03/07/0, 199,50 Sob 

* Hospedagem de ~erceiro. 

Da:~ de5pe5a~· com alimentaçáo 

21. O quadro seguintc demonstra o total das despesas com alimentação, classificadas segundo a 
Unidade da Federação em que ocorreu o fato gerador da despesa. 

QUADRO 8. DESPESAS COM ALlMENTAÇÁO POR UF 

6Mi..IQ <I. SFe ··Zelar pela botl e reg""" ap/krJrl1JJ dtll reClllWJsp"hII~os" 

SAS Q.l U....... A. Eo!if'",iQ 0...,. Ribollro. 8' .Indu. UI"IIlIIIiIliDF _ CEP 7o.07lJ-9lY.'i- TelerQne: t61)J41l-71l~- Fn: (l>I)34Jl.~llJ
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22. No quadro anterior, verifica-se que 77,6% do total corresponde a despesas realizadas no 
próprio Distrito Federal. Tais despesas, efetuadas em restaurantes, confeitarias, casas de festas, 
supennercados, mercadinhos, fruta rias, além de comissarias aéreas, estão enumeradas no quadro a seguir. 

QI:ADRO 9. DESPESAS (:OM ALlMENTAÇÃO NO DISTRITO FEDERAL 

Dom Francisco Restaurante Ltda. 04/10/00 14596 170,00 

54000.002429/00-34 

54000.002989/00-99 

I 

55000.000276/2001-79 

55000.000004/2002-50 

Dom Romano Comercio de AlilO. Ltda 

Emporio Geral Com. ,,, • Restaurante LTDA (Carp 

" 'ô< A Vin Com. De Alimentos Ltda M'
 
Dom francisco Restaurante Lt<:l<l.
 

Dom Roman>J C>Jmercio de Alim. Ltda
 

Dom Francisco Restaurante Ltda,
 

L. 'ô' A Vin Com, D. Alimentos Ltda M'
 
Lô Focaccia Ltda m
 
DQm Romano Comercio de "lim. Ltda
 

coral Servo Refeições lndusr.riais Ltda
" Port.;) do Bacalhau Ltda-I1E
 

Dom Romano Comercio de Aliro. Ltda
 

Coral Serv. Refeições Industriais Ltda" 

'" 

Camargo • CamaJ:go alimentaç!o Ltda . 

Dom Francisco R"'sta'Jrante Ltda. 

Restaurante Roma Ltda 

Dom Romano Comercio de A1iro. Ltda 

l1arietta lüimentos Ltda 

Marietta Alimentos Ltda 

Restaurante ROlOa Ltda 

Choçolat Glace Com. " Alimentos Ltda 

Buffet Ltda ME 

oom Francisco Restaurante Ltda. 

Oom Francisco Restaourante Ltda. 

Oom Romano Comercio de Alim. Ltda 

Oom Romano Comercio de Alim. Ltdao 

Dom Francisco Restaurante Ltda. 

DL Confei taria • Comércio Ltda "' (Dani",l Bria 

Dom Francisca Restaurante Ltda. 

Super Maia 

Belini Paes • Gastronomid 

Supermarcado Varejao Oba Ltda. 

Restdurante Intervalo Ltda-ME 

Comf'rcial d. Frutas Dourado 

Belini Paes • Gastronomia 

Belini Paes , Gastronomia 

Comercial d. Frutas Dourado 

Nihon Produtos Alimenticios 

Mercearia Madrid Ltda 

Restaurante Intervalo Ltda-ME 

Cia Brasileira d. DistribuicOlO \PAO d. Açúcar) 

Marietta Alimentos Ltda 

Big 'o, 

Comercial d. 'rutas Dourado 

Supermercado Varejao Obô Ltda. 

Mercadinho La Palma Ltda. 

05/10/00 3884 73,80 

06/10/00 37957 43,00 

09/10/00 0196 64,50 

10/10/00 14870 109,95 

11/10/00 3866 102,10 

16/10/00 15014 101,85 

17/10/00 0143 93,00 

18/10/00 432')0 189,00 

19/10/00 3909 94,40 

20/10/00 D44i 11,79 

20/10/00 04ó 75,46 

24/10/00 3914 103,30 

24/10/00 0440 12,40 

26/10/00 6374 18,70 

31/1()/OO 15902 123,00 

06/11/00 7962 95,20 

09111/00 3932 95,40 

20/11/00 4036 27,70 

~1/11/00 3853 58,50 

23/11/00 8051 123,90 

28/11/00 67 110,00 

29/11/00 67 105,00 

11/12/00 17746 93,10 

13/12/00 17760 107,00 

14/12/00 3994 108,20 

15/12/00 3995 115,00 

27/12/00 6652 188,10 

19/12/01 3209 42,50 

19/1~/01 29719 241,30 

20/12/01 'In 17,37 

22/12/01 2045 38,52 

26/12/01 2045 37,95 

27/12/01 5277 95,00 

29/01/02 135943 10,39 

29/01/02 2214 57,94 

01/02/02 2246 17,GO 

06/02/02 224877 8,35 

08/02/02 5e9 28,00 

08/02/02 <ilegivel) 5,35 

19/02102 fil80 119,60 

19/02/02 160057 15,27 

21/02/02 29302 15,90 

25/02/02 1598 22,21 

04/03/02 (ilegivel) 10,83 

C8/03/02 320 12,64 

13/03/02 984799 2,92 

7Mi.são da SFC: "Zelor ~Ia botJ e rqz"IIU ap/k"fiI<J """ rnllrsosprJblkos" 
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QUADRO 9. DESPESAS COM ALI:\1ENTAÇ..\O NO DISTRITO FEDERAL (CONTlNlIAÇ"\O) 

55000.000066/2002-61 

Clube de Golfe 

Oom 

oom 

Oom 

Oom 

oom 

Supervarejào da 

ML 

Gilmar Antonio 

ML Alimentaçào ,55000.000198/2002-93 

Bonn Alimentos, 

Restaurante 

55000.000198/2002-93 

55000.000292/2002-42 

Dom Francisco Restaurante Ltda. 07/02/02 30905 212,40 

de Brasília 

Francisco Restaurante Ltda. 

Francisco Restaurante LtdÕl. 

Francisco Restaurante Ltda. 

Francisco Restaurante Ltda. 

Francisco Restaurante Ltda. 

Fartura Ltda 

Alimentaça:o , DiversOes SIA (PianteI1a Resta 

Borges-ME (Golden Buffet DecoraI; 

DiversOes SIA (PianteIla Resta 

Bebidas e Representaçóes Ltda 

Intervalo Ltda ME 

06/02/02 nó 65,60 

14/02/02 30974 167,70 

15/02/02 30960 238,70 

18/02/02 31032 267,90 

20/02/02 31072 153,20 

21102/02 31163 200,30 

21/03/02 242577 12,2E; 

22/1)3/02 30869 164,00 

25/03/02 60 200,00 

26/03/02 31878 165,00 

26/03/02 2064 35,00 

27/03/02 6333 121,20 

Confeitaria • Comércio Ltda -ME (Daniel Bria 05/04/02 3657 82,80" Restaurante Intervalo Ltd<l-ME 

Mercearia , Frutari<l Vargem Bonita Ltda-ME 

Gilmar Antonio Borges-ME (Go1den Buftet 

Gilmar Antonio Borges-ME 

Gilma[ Antonio Borg'?s--ME 

Dom Francisco Restaurante Ltda. 

Rest<lur<lnt'? IntE'r'nll0 Ltda ME 
Restaurante IntE'rvalo Ltda-ME 

oc Confeit<lria • Comé~.::iQ L[da ME 

DL Confeitaria • Comér.::io Ltda -M' 
Oom Francisca R€stau.~an.te Ltda. 

BE'1ini ..a<'s e Gastronomia 

A Festiva Confei [OS • OrnamE'ntaco€s Ltda 

Belini PaE's , Gastronomia 

ComE'rcia1 Frutas Dou.rado" Oom Francisco R",stau~ante Ltda. 

Belini Paes , Gastronomia 

Restaurante IntervalG Ltda-ME 

Yoshida ComerCio , Produtos AIimE'nticias 

oom Francisco Restau~ante L[aa. 

Belini Paes , Gastronomia 

Comercial " Frutas Dourado 

RestaurantE' Intervalo Ltda-ME 

Belini Paes , Gastronomia 

Oom Francisco Restaurante Ltda. 

Comissa ria Aérea Brasilia Ltda. 

Comissaria Aérea Brasília Ltda. 

Restaurante Intervalo Ltda-ME 

Mercearia , Frutaria Vargem Bonita Ltda-ME 

Yoshida Comercio e Produtos Alimenticios 

Belini Paes , Gastronomia 

Yoshida Comercio e Produtos Alimenticios 

Belini Paes , Gastronomia 

Yoshida ComE'rcio e Produtos Alimenticios 

Comercial " Frutas Dourado 

BE'lini PaE's e Gastronomia 

Comercial " Frutas Dourado 

\fi••lo da SFC: "Zelar pela boQ I! regll/ar ap/lca,1kI doJ rI!C"rro~ plÍbllco." 
SAS Q. 1 Bloco A, Edifkío Darry Ribeiro, 11' andu, Bl"IIIiílilllDF - CEP 711.D70-9O!l- Teldoae; (6l)J.412-71l~-Fn; (~1)J.41"'1I2l 

12/04/02 6376 166,30 

16/04/02 4252 31,46 

Decoraç 16/04/02 67 130,00 

(Golden Buffet Decoraç 19/04/02 70 185,00 

(Golden Buffet Decoraç 24/04/02 7l 155,00 

10/05/02 33767 170,00 

17/05/02 6509 118,50 

20/05/02 6557 84,30 

(Daniel Bria 22/04/02 3727 32,00 

(Daniel Bria 23/04/02 3770 38,50 

23/04/02 33372 131,00 

25/04/02 3101 38,03 

25/04/02 45566 15,40 

29/04/02 3109 43,79 

29/04/02 238992 25,40 

30/04/02 33694 114,20 

03/05/02 3113 56,60 

03/05/02 6468 138,50 

Ltda 06/05/02 6243 29,40 

07/05/02 33730 186,20 

08/05/02 3126 106,51 

08/05/02 151420 18,24 

09/05/02 6489 160,00 

10/05/02 3131 74,59 

13/05/02 34023 199,50 

14/0~/02 42784 80, LO 

14/0S/0~ 42785 17,00 

16/0S/Ü2 6496 199,80 

17/05/02 4390 109,87 

Ltda 22/05/02 6qq5 22,80 

24/05/02 3202 86,04 

Ltda 27/05/02 6473 16,00 

28/05/02 3208 60,00 

Ltda 31/05/02 6495 16,20 

03/06/02 233425 14,16 

12/06/02 3438 152,19 

(ilegivel (ilE'givel1 21,11 

8 
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QUADRO 9. DESPESAS COM ALIMENTAÇÃO NO DiSTRITO FEDERAL (CONTINUAÇÃO) 

Bsb Grill Bar e Restaurante Ltda. - MI> 

ML Alimentação e DiversOes S/A (Piantella Resta 

Comissaria Aérea Brasilia Ltda. 

ML Alimentação e DiversOes S/A (Piantella Resta 

Dom Francisco Restaurante Ltda. 

ML Alimentação e Diversoes S/A IPiantella Resta 

Yoshida Comercio de Prod. Alim. Ltda. 

Amor a Natureza Produtos N~turais Ltda. - EPP 

55000.000380/2002-44 Mercadinho La Palma Ltda. 

Yoshida Comercio de Prod. Alim. Ltda. 

Yoshida Comercio de Prod. Alim. Ltda. 

Clube de Golfe de Brasilia 

Yoshida comercio de PJ:Qd. Alim. Ltda. 

DL Confeitaria e Comércio Ltda -ME (Daniel Bria 

ML Alimentação e DiversOes SIA (Piantella Resta 

05/05/02 

06/06/02 

07/06/02 

10/06/02 

11/06/02 

14/06/02 

19/06/02 

25/06/02 

26/06/02 

09/07/02 

16/07/02 

16/07/02 

24/07/02 

25/07/02 

30/07/02 

13593 

32575 

42837 

32474 

34872 

32752 

6589 

17857 

10424 

6749 

6827 

340 

6856 

4087 

33767 

139,70 

124,00 

86,90 

180,00 

119,30 

92,00 

17,60 

30,50 

18,30 

49,30 

24,80 

67,00 

44,00 

109,00 

195,50 

ML Alimentação e Diversoes S/A (Piantella Resta 

Yoshida ComercilJ de Prod. Alim. Ltda. 

Dom Françiscç. Restaut:ante Ltda. 

Mercadinho La Palma Ltda. 

Comissaria Aérea Brasilia Ltda. 

Mat:cos Sei tiro TÔlnaka ME (Fnltaria Tanaka) 

Cia Brasileira de Distribuicao (Pilo de Açúcar) 

YGshida Come,rciú e Pt:odutos AlinLenticios Ltda 

Biscoitos Caseiros HomÔlnnÔli LtdÔl ME 

01/08/02 

02/08/02 

19/07/02 

19/07/02 

26/07/02 

29/07/02 

30/07/02 

06/08/02 

10/08/02
55000.000606/2002-15 

Belini Paes e Gi>strGnomiÔl 12/08/02 

Lovis Alimentos Ltda ME 16/08/02 

Esat 1Ierotaxi 22/08/0;: 

supermercado Varejao Oba Ltda. 23/08/0;: 

33775 

6885 

36259 

10494 

42915 

4243 

23185 

6895 

1475 

3685 

2907 

26B4 

97,00 

25,96 

99,60 

16,59 

147,50 

26,26 

6,28 

25,80 

35,00 

99,18 

54,40 

8,00 

24,82 

26, 7~ 

12,20 

n,23 

40,80 

3&,40 

78,00 

28,00 

68,29 

Belini Paes e Gastronomia 07/09/02 3973 

Comercial de Frutas DGurado 10/09/02 26B3 

Belini Paes e Gastronomia 11/09/02 39S5 

Yoshida Comercio de Prod. Alim. Ltda. 15/08/02 6969 

ML Alimentação e Diversões S/A (Piantella Resta 16/08/02 34150 

Yoshida CQmercio de Prod. Alim. Ltda. 26/08/02 6997 

Belini Paes e Gastronomia 28/08/02 3BDS 

Belini Paes e Gastronomia 29/08/02 3BBB 

Yoshida Comercio de Prod. Alim. Ltda. 30/08/02 7061 31,70 

Biscoitos Caseiros Homannai Ltda ME 06/09/02 1!:>94 36,60 

Yoshida Comercio de Prod. Alim. Ltda. 23/09/02 7192 3':0,30 

Yoshida CQmet:cio de Pt:od. Alim. Ltda. 27/09/02 7259 11,40 

MercadinhQ La Palma Ltda. 30/09/02 10660 43,27 

55000.000677 /2002-18 t~~~~~~~~~~~5~~i~~====~~~~~=~~=t==~~~Mercadinho La Palma Ltda. 30/09/02 10640 31,00 

Yoshida Comercio de Prod. Alim. Ltda. 02/10/02 72"/7 22,50 

8e1ini Paes e Gastronomia 02/10/02 4049 24,90 

ML Alimentação e Diversões S/A IPiantella Resta 02/10/02 35042 157,50 

Biscoitos Caseiros Hornannai Ltda ME 08/10/02 1751 58,03 

DL Confeitaria e Comércio Ltda -ME (Daniel Bria 09/10/02 4582 31,00 

Yoshida Comercio de Prod. Alim. Ltda. 15/10/02 7320 39,00 

Yoshida comercio de Prod. Alim. Ltda. 17/10/02 7335 52,50 

ML Alimentação e Diversões S/A {Piant",Ua Rest<l 17/10/02 35375 129,60 

Clube de Golfe de Brasllia 18/10/02 473 150,70 
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QUADRO 9. DESPESAS CO~ !\L1MENTAÇÃO NO DISTRITO FEDERAL (CONTINUAÇÁO) 

Belini Paes e Gastronomia 07/11/02 4324 17,60 

Biscoitos Caseiros Homannai Ltda ME 12/11/02 1'>70 48,30 

Yoshida Comercio " prod. Alím. Ltda. 12/11/0':: 73'>4/1452 53,45 

Yoshida Comercio de Prod. Alím. Ltda. 19111/0:? 7479 29,40 

Lakes Café Ltda. ,~111/02 6037 70,50 

Yoshida Comercio de Prod. Alim. Ltda. 26111/02 (ilegivel) 49,00 

Bonn Alimentos, Bebidas e RepresentaçOes Ltd.. 28/11/02 2333 62,10 

Saborella Sorvetes Finos Ltda. 291lL/02 123958 30,50 

Yoshida Comercio de Prod. Alim. Ltela. 021l2/02 (ilegivel) 50,76 

ML Alimentação e OiversOes S/A (Piantell" Resta 04/12/02 ,In 234,00 

55000.000894/2002-08 ML Alimentaç!o e Diversoes S/A (Piantella Resta 06/12/02 36463 261,00 

BELINI PAES , GASTRONOMIA 091l2!O2 4498/4500 198,00 

Mercadínho La Palma Ltda. 10/12/02 (ilegível) 36,48 

Mercadinho La Palma Ltda. 17/12/02 39 23,82 

Yoshida Comer-cio de Prod. Alim. Ltda. 17112/02 (ilegível) 36,00 

Belini Pae~ e Ga~tronomia 23/12/02 4608 157,00 

João Raimundo d, Silva Filho - M' (Mercado São 30/12/02 972 7,50 

Belini Paé'S e Gast.onoll1ia 30/12/02 4608 139,90 

Toscane110 Ind. e Com. de Massas Frescas Ltda 30/12/02 5982 132,00 

ML 1'.limentaç~o e oi';ersOes S/A (Piante11a Resta 31/12/02 37056 ::'!l3,!lO 

Yoshicla Comerçio de Prado A1im. Ltda. 31/12/02 1070 32,50 

Restaurante IntE<tvalCJ Ltda-ME 11/11/02 7255 115, ZO 

55000.000895/2002-44 Comissaria Aérea Drasilia Ltda. 12/11/02 40%4 65,00 

Mercadinho Cô Palma Ltda. 13/11/02 10747 34,11 

23. Com relação às despesas eom alimentação em Brasilia. eonsta no processo 
54000.002429/00-34 Nota Técnica sln, de 21.09.2000, em que o Assessor Especial de Controle Intemo do 
MDA justifica o "pagamento de despesas com almoço no Gabinete do Ministro, por intenoédio de 
Suprimentos de Fundos", classificando-as como "despesas impostas pelos deveres de representação que sua 
função traz"e "reunião de negócios públicos". Afinna, ainda, que ·'0 montante e a natureza excepcional do 
gasto foge do caráter de representação cotidiana, enquadrando-se perfeitamente na fonna de pagamento 
mediante Suprimento de Fundos". 

24. Apesar dos argumentos apresentados na referida Nota Técnica, a equipe de auditoria entende 
que despesas com alimentação em Brasília não têm previsão legal. Dcsta fonoa, apenas as despesas com 
alimentação do próprio Sr. Ministro de Estado, quando em viagem no território nacional, s/!o elegíveis para 
pagamento com suprimento de fundos. 

25. O quadro 10 demonstra o total das despesas com alimentação em viagem, ressaltando 
aquelas em que se identifica o pagamento de alimentação para terceiros. 

26. Com relação às despesas com alimentação em viagem (assim consideradas as realizadas fora 
do DF), cabe destacar que, em 42% dos casos, os comprovantes de despesas apresentados não traziam a 
discriminação dos itens elou quantidades consumidas, impossibilitando, desta fonna, a verificação da 
elegibilidade e confonoidade dos gastos, bem eomo a quantidade de comensais, que sinalizaria o pagamento 
de alimentação para terceiros. Ainda, em 29% dos casos, embora os itens e quantidades comprados estejam 
adequadamente discriminados, não há como realizar a detenninação da quantidade de pessoas a que se 
referem, por tratar-se de itens para os quais é eomum haver o consumo de mais de uma unidade por pessoa 
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(por exemplo, sanduíches), ou de itens para consumo posterior (compra de frutas em supermercado, por 
exemplo). 

QlJADRO 10. DESPESAS COM ALIMENTAÇÃO EM V1ACEM 

13/02/9854000.000441/~~-72 PE Restaurante Galo O'Ouro 

SP Penedo Café e Bar Ltda. 25/03/98 r./d 

54000.001064/98-:5 SP Póes e Doces Leóo XII Ltda. 26/03/98 i1egivel "/d 

PE P.estaurante Engenho Poeta 13/05/98 399 34,00 3 ::,67 

54000.003065/98-69 '" Bom Bocado 14/09/98 1627 25,00 "lo 

" Casa r tália 23/09/98 29581 140,00 n/d 

54000.004595/98-98 " Casa lt.!olia 24/09/98 29585 172,00 n/d 

" Restaurante Trattüria do Sarg 24/11/98 136733 36,19 "/d 

54000.002500/00-05 " Monte Hoteis S/A 16/11/00 002853 23,10 "I' 
55000.000189/2001-11 " Massimo Ristorant~ 30/10/01 490390 400,00 2 200,00 

" Bompreç0 Supermercados 10/12/01 618098 14,34 "lo 

55000 .000276/2001-79 " Gate Gourmet Ltda. 21/12/01 2705 83,87 "I, 
PE Gate Gourmet Ltda. 27/12/01 2714 34,94 "I, 
PE Gate Gourmet Ltda. n/01/0l 3994/i1eg. 27,95 "I, 
PE Restaurante Porto Ferreiro 15/02/02 7503 83,49 "/d 

PE Planeta Doce Ltda 21/02/02 2SO 220,00 "/d 

55000.000004/2002-50 SP Pães e Doces Caconde Ltda. 01/03/0:: 23032 33,80 "/d 

" Supermercado Bompreco SIA 01/03/02 78308 24,16 "I, 

" Gate Gourmet Ltda. 02/03/02 2819/2830 29,03 "Ia 

" Gate Gourmet Ltda. 15/03/02 2861/2862 194,19 "Ia 

" HM Hotéis e Turismo SIA 05/02102 "m 50,00 2 25,00 

55000.000066/2002-61 " HM Hotéis e Turismo SIA 05/02/02 "m 5,00 2 2,50 

PE Gate Gourmet Ltda. 02/03/02 "m 29,03 "/d 

PE Gate Gourmet Ltda. 15/03/02 2905 88,11 "h 

" Gate Gourmet Ltda. 15/03/02 2906 32,25 "/d
55000.000198/2002-93 

31/03/02 2934 60,75 "Iace Gate Gourmet Ltda. 

ce Cate Gourmet Ltda. 31/03/02 2935 21,50 "/d 

" Empresa Brasileira de Restaur
 

Empresa ílrasileira de Restaur
 

Planeta Doce Ltda
 

Empresa Brasileira de Restaur
 

Empresa Brasileira de Restaur
 

Planeta Doce Ltda
 

Empresa Brasileira de Re-staur
 

Planeta Doce Ltda
 

Planeta Doce Ltda
 

Restaurante do Aeroporto Ltda
 

55000.000895/2002-44 SP Restaurante do Aeroporto Ltda 

" 
" 

55000.000292/2002-42 
" 
" PE 

PE 

" 
" 

55000.000380/2002-44 SP 

itens n!o discriminados.
 
itens e discriminados, porém n!lo permite ident.iticar o nO de comensais.
 

21/05/02 29591 198,00 5 153,40 

22/05/02 29634 198,00 5 158,40 

23/05/02 335 200,00 Md 

24/05/02 29719 198,00 5 15&,40 

27/05/02 29852 198,00 5 158,40 

28/05/02 346 200,00 "/d 

2g/05/02 29819 150,00 4 112,50 

31/05/02 349 173,00 "/d 

03/06/02 350 200,00 "/d 

15/07/02 1051 60,00 3 40,00 

13/11/02 12123/7475 112,00 5 89,60 

27. Entre os gastos com alimentação, foram detectados 6 casos de despesas realizadas em finais 
dc semana, sendo 2 casos em Brasília (quadro 9 - documentos fiscais 1475 e 3973), no valor total de R$ 
47,20, e 4 casos em viagem (quadro 10 ~ documentos fiscais 2819/2830,2934 e 2935, além de uma despesa 
no valor de R$ 29,03, em 02.03.02, para a qual não consta documento fiscal), no valor total de R$ 140,31. 
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28. Registre-se, ainda, que, em 12 casos, não constam da documentação analisada os respectivos 
comprovantes de despesas, correspondendo a um valor total de R$ 861,95. 

Das despesa.~ com transportes 

29. O quadro seguinte demonstra o total das despesas com transportes, classificadas segundo o 
tipo de serviço utilizado. 

QUADRO 11. DESPESAS COM TRANSPORn;S 

30. Foi verificada a ocorrência de uma locação de veiculo, em Santana do Parnaíba 1 SP, em 
nome do INCRA, conslando como usuário uma terceira pessoa, sem nenhuma referência ao Sr. Ministro de 
Estado (CPF 244.449.284·68). Trata-se da nota fiscal n° 090, de 01.04.98, no valor de 431,86, reFerente ao 
contrato de locação de veículos n~ 0154, que consta no processo 54000.001 064/98-25. 

31. Foi constatada a realização de despesas com táxi em Brasília 1 DF, no período da gestão do 
Sr. Ministro de ESlado de CPF 244.449.284-68, confonne mostrado no quadro abaixo. 

QtlAORO 12. OESPFSAS COM TÁXI EM BRASILlA IDF 

Da.~ oulras despesas 

32. O quadro seguinte demonstra o tolal dos gastos classificados como "outras despesas", 
discriminadas segundo o ramo do estabelecimento fornecedor. 

QUADRO Il. OlITR.4..S Di:SPi:SAS 
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33. Nada menos que 84,8% dos gastos classificados como "outras despesas" foram considerados 
inelegíveis, em razão dc não guardarem relação com a finalidade da concessão do suprimento específico, 
qual seja. atender despesas do Sr. Ministro de Estado. Esses gastos estão elencados no quadro a seguir. 

QtlADRO 14. DESPESAS SEM RELAÇÃO COM A FINALIDADE DA CONCESSÁO 

55000.000606/2002-1~ Cop~limp~ Prod. Limp. e Utilid. 22/07/02 78420 Desodorantes de ar. 11,00 

55000.000606/2002-15 Taguasul Comércio de Alimentos 3,06 

55000.000606/2002-15 eia BraSileira d~ DistribuiçJo 

12832 Guardanapos de papel.08/08/02 

30,70 

55000.000606/2002-15 Karisma flores 

09/08/02 24906 Guardanapos. 

94,00 

55000.000606/2002-15 Karisma Flores 

26/08/02 Arranjos florais.8389 

Arranjos florais. 78,00 

55000.000677/2002-18 Cor da Terra 

19/09/02 8532 

Arranjos florais. 150,0015/08/02 '" 
55000.000677/2002-18 Terra Cotta Flores e Decoraç!o 17H Arranjos florais. 180,0030/09/02 

55000.000677/2002-18 Terra Cotta ,lares e OecoraçJo 120,00301 Arranjos florais.03/10/02 

55000.000677/2002-18 Terra Cotta ,lores e DecoraçJo 17/10/02 Arranjos florais. 124,00 

55000.000894/2002-08 Cia Brasileira de DistribucçJo 07/11/02 139833 Guardanapos. 15,78 

55000.000894/2002-08 Karisma Flores 25/11/02 8899 Arranjos florais. 146,00 

55000.000894/2002-08 Casa RenatQ Motta e Cia Ltda. 2964 Vaso terracota. 31,2025/11/02 

55000.000894/2002-08 Flora Trading Ltda. 27/11/02 1700 Vasos de flores. 195,00 

55000.000894/2002-08 Supermercado Tata Ltda. rilroe plasti., papel alum.02112/02 12268 4,64 

55000.000894/2002-08 Karisma Flores 9076 Arranjos florais.19112102 198,00 

55000.000894/2002-08 faria & Leite Ltda 20/12/02 i5630 Arranjos florais. 89,90 

55000.000894/2002-08 1Itte Floral Ind. Com. Flores 30/12/02 Ll06 Arranjos florais. 70,00 

34. Pela análise do quadro anterior, verifica-se a recorrência de despesas com arranjos florais ao 
longo do período de agosto a dezembro de 2002, nos processos 55000.00067712002-18 e 
55000.000894/2002-08. 

35. Ainda com relação às despesas com arranjos florais, a nota fiscal nO 8899 traz a seguinte 
descrição: "arranjos florais para auditório referente a data: 23/09/02 a 19111102". Tal descrição evidencia 
uma prestação continuada de serviços e faturamento periódico, o que é incompatível com a excepcionalidade 
e pronto pagamento necessários à elegibilidade da despesa para pagamento com suprimento de fundos. 

Dasfalhas de natureza geral e/ouformal 

36. Foi constatado que, em 32% dos casos, os comprovantes de despesas apresentados rraziam 
despesas não adequadamente discriminadas (com descrições genéricas, como, por exemplo, "outros não 
comissionáveis", "extras", "refeições", "despesas", etc.), impossibilitando, desta fonna, a verificação da 
elegibilidade e confonnidade desses gastos, como já mencionado nos itens 13 e 26. 

37. Foi constatado que 44% das despesas foram realizadas fora do período de aplicação definido 
no ato concessório. Dessas, quase todas foram realizadas antes da emissão da respectiva nota de empenho, 
contrariando o disposto no art. 60 da Lei n° 4.320/64, como já meneionado no item 12. 

38. Foi verificado que não constam dos processos de concessão de suprimento de fundos e 
prestação de contas infonnações sobre as finalidades dos deslocamentos do Sr. Ministro de Estado, tais 
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como sua agenda oficial, impossibilitando, desta fonna, o cotejamento entre as datas de realização das 
despesas e os correspondentes compromissos oficiais, como já mencionado no item 4. 

39. Foram ainda verificadas algumas outras falhas de natureza fonna!. como apresentação de 
documento fiscal com rasuras ou com data de emissão posterior à prestação do serviço; não apresentação de 
documento fiscal; ou apresentação dc documento sem valor fiscal. 

Dos recolhimentos efetuados 

40. Nos processos analisados constam recolhimentos de valores ao erário, realizados scmpre em 
razão do entendimento de tratar-se de gastos sujeitos às limitações para despesas de pequeno vulto, todos 
referentes ao período da gestão do Sr. Ministro de Estado de CPF 244.449.284·68, confoffile mostrado no 
quadro a seguir. 

QllADRO l!l. RECOLHIMENTOS EFETUADOS 

Das recomendaçiJes e conclusões 

41. Em face dos exames realizados, somos de opinião que devem ser adotadas medidas 
corretivas com vistas a e lidir os pontos ressalvados nos itens 10, 11, 14, 15, 16, 17. 18, 19, 20, 22, 23, 23, 24, 
25,26.27,30,31,33,34,35,36,37,38 e 39, a seguir resumidos. 

42. Com relação às despesas recorrentes e Dão excepcioDais, recomenda-se que tais gastos não 
sejam realizados com suprimento de fundos, mas sejam submetidos ao processo nonnal de aplicação dc 
recursos, em observância ao disposto na Lei n° 4.320/64, no Decreto-lei n° 200/67 e no Decreto n° 93.872/86, 
além dos dispositivos contidos na Lei n° 8.666/93 (itens 10, 11,34 e 35). 

43. Com relação à despesa de caráter pessoal (mas!Jagem), no montante de R$ 60,00, 
recomenda-se recolher ao erário o seu respectivo valor (item [4). 

44. Com relação à despesa com bebidas alcoólicas, no montante de R$ 45,00, recomenda-se 
recolher ao erário o seu respectivo valor (item J5). 

45. Com relação às despesas com hospedagem Dão adequadamente comprovadas, no 
montante de R$ 75,00, recomenda-se recolher ao erário os valores não justificados, ou apresentar 
esclarecimentos adieionais que possarnjustificar a situação relatada (item 16). 

46. Com relação às despesas com hospedagem de terceiros, no montante de R$ 14.696,18, 
recomenda-se apresentar esclarecimentos adicionais que possam justificar cada caso listado no quadro 5, 
incluindo nome completo e CPF dos terceiros, bem como detalhes acerca das funções por estes exercidas na 
ocasião, ineluindo o correspondente ato autorizatório e informações sobre o recebimento de diária (ou meia 
diária), ou recolher ao erário os valores não justificados (itens 17 e 18). 
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47. Com relaçilo às de.!jpesas corn hospedagens simultâneas em nome do Sr. Ministro de 
K!ltado, no montante de RS 3.951,43, reeomenda-se apresentar esclarecimentos adicionais que possam 
justificar cada caso listado no quadro 6, incluindo os mesmos dados mencionados no item anterior. caso se 
trate de hospedagem de terceiros, ou recolher ao erário os valores não justificados ou cobrados / pagos em 
duplicidade (item 19). 

48. Com relaçilo às despesas com bospedagern em finais de semana, no montante de RS 
5.689,65, recomenda-se apresentar esclarecimentos adicionais que possam justificar, para cada caso 
apontado como tal no quadro 7, a necessidade da hospedagem, ou recolher ao erário os valores não 
justificados (item 20). 

49. Com relação às despesas com bospedagem na cidade de origem do Sr. Ministro de 
Estado (Recife I PE), no montante de RS 3.367,37, rccomenda·se apresentar esclarecimentos adicionais que 
possam justificar, para cada caso apontado como tal no quadro 7, a necessidade da hospedagem, ou recolher 
ao erário os valores não justificados (item 20). 

50. Com relação às despesas com alimentação no Distrito Federal, no montante de RS 
14.057,12, recomenda-se recolher ao erário o valor de RS 13.937,82, correspondente ao valor apontado no 
quadro 9 menos R$ 119,30 já recolhidos, confonne apontado no quadro 15, uma vez que apenas as despesas 
com alimentação do próprio Sr. Ministro de Estado, quando em viagem no território nacional, silo elegíveis 
para pagamento com suprimento de fundos (itens 22 a 24). 

51. Com relaçilo às despesas com alimentação de terceiros em viagem, recomenda-se recolher 
ao erário o montante de RS 1.125,87, apurado no quadro 10, uma vez que, em princípio, apenas as despesas 
com alimentação do próprio Sr. Ministro de Estado, quando em viagem no território nacional, são elegíveis 
para pagamento com suprimento de fundos (item 25). 

52. Ainda com relaçilo às despesas com alimentação de terceiros em viagem, recomenda·se 
apresentar esclarecimentos adicionais, para cada caso em que não foi possível a identificação do número de 
comensais (apontados como "n/d" ou "n/a" no quadro 10, no montante de RS 2.462,70), que possam 
justificar a compatibilidade do valor da despesa com a alimentação do próprio Sr. Ministro de Estado, ou 
recolher ao erário os valores não justificados I realizados com alimentação de terceiros (item 26). 

53. Com relação às despesas com alimentação em viagem realizadas em finais de semana, no 
montante de RS 140,31, recomenda-se apresentar esclarecimentos adicionais que possam justificar, para cada 
caso apontado, a necessidade da despesa, ou recolher ao erário os valores não justificados (item 27). 

54. Com relação à despesa com locação de veículo por terceiro, no montante de RS 431,86, 
recomenda-se recolher ao erário o vator correspondente, ou apresentar esclarecimentos adicionais que 
possam justificar a situação relatada (item 30). 

55. Com relaçilo às despesas com táxi em Brasília, no montante de RS 60,00, recomenda-se 
recolher ao erário o valor correspondente, ou apresentar esclarecimentos adicionais que possam justificar, 
para cada caso listado no quadro 12, a necessidade da despesa, considerando que o Órgão conta com veículos 
oficiais (item 31). 

56. Com relação às despesas que não guardam pertinência com a finalidade da concessAo do 
suprimento de fundos, no montante de RS 1.751,88, conforme apurado no quadro 14, recomenda-se que o 
Ministério se abstenha dessa prática (item 33). 

57. Com relação às falhas na formalização dos processos de concC!são de suprimento de 
fundos e prestação de contas, recomenda-se o que segue: 
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a)	 fazer constar nos comprovantes de despesas as discriminações completas dos produtos e serviços 
contratados, ineluindo descrições, quantidades e valores unitários e totais (item 36); 

b)	 abster~se de realizar despesas fora do período de aplicação definido na concessão do suprimento de 
fundos (item 37); 

c)	 fazer constar dos processos de prestação de contas a agenda oficial do Sr. Ministro de Estado, 
possibilitando. desta forma, o cotejamenlo entre as datas de realização das despesas e os correspondentes 
compromissos oficiais (item 38); e 

d)	 abster-se de aceitar comprovantes de despesas sem valor fiscal e/ou com rasuras, ou com data de emissão 
posterior à efetiva realização da compra ou prestação do serviço (item 39). 

58. O quadro seguinte demonstra a relação entre os valores das despesas realizadas e os tipos das 
recomendações feitas na prcsente Nota Técnica. 

QUADRO 16. Sll~tÁRIO DAS RECOMENDAÇÕES 

59. Diante da análise dos úlümos fatos que envolvem o uso de suprimento de fundos para 
custear despesas de autoridades ministeriais, sugere-se que a Controladoria-Geral da União - CGU proponha 
aos órgãos competentes a elaboração de normas que regulem a concessão de diárias a Ministros de Estado. 

60. Outro aspecto que deve ser estudado diz respeito à definição de regras para fazer face às 
despesas com alimentação em reuniões de trabalho ou recepção a autoridades ou delegações estrangeiras, ou 
mesmo nacionais, externas à estrutura do respectivo ministério. 

PAULO ROBERTO ALVES CAVENDISH
 
Analista de Finanças e Controle
 

De acordo. 

VALDIR AGAPITO TEIXEIRA
 
Secretário Federal de Controle Interno
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SAS Q. I DI"".. A. Idll'do O...~ Ribeiro, 8' uod..., O...aialDF-C[P 7lJ.07lJ..\lO!i - TeW!"ODf: (6t) 34t2-711!'i- flu, (61)3412-712J 
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(8) Documentos das prestações de
 
contas do ex-Ministro Francisco
 

Weffort
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N°/Nota Hotel Entrada Saída N'H Valor Dia/Semana 
345530 Carlton Rio Atlântica 10/0912001 11109/2001 OI 598,25 Se"'ter 
360545 Carlton Rio Atlântica 1010312002 11103/2002 OI 557,22 Domin2o/se2Unda 
329238 Carlton Rio Atlântica 26/01/2001 28/01/2001 OI 1.315,75 Sexta/SablDominoo 
342122 Carlton Rio Atlântica 13/07/2001 14107/2001 01 632,89 Sexta/Sab 
339415 Carlton Rio Atlântica 06107/2001 07/0712001 01 683,52 Sexta/Sab 
341690 Carlton Rio Atlântica 28/06/2001 29/0612001 01 623,77 I Ouinta/Sex.ta 
343701 Carlton Rio Atlântica 17/08/2001 19/0812001 01 1255,74 SextalSab/dom 
330110/11 CarJton Rio Atlântica 11/02/2001 13/0212001 01 1.485,91 Dom/seolter 
339383 Carlton Rio Atlântica 24/0612001 25/06/2001 01 673,14 Dom/se•. 
340603 Carlton Rio Atlântica 1810612001 19/0612001 02 1.068,98 Se2lter 
337447 Caclton Rio Atlântica 28/0512001 29/0512001 01 644,92 Se./ter 
335341 Carlton Rio Atlântica 09/0412001 10/0412001 01 646,07 Seolter 
334565 Carlton Rio Atlântica 04/04/2001 05/0412001 01 641,33 I Ouarta/auinta 
333298 Carlton Rio Atlântica 26/0312001 27/0312001 01 626,56 Se2Undalterca 
333257 Carlton Rio Atlântica 15/0312001 16/0312001 01 619.02 I Ouinta/Sexta 
3***74 Carlton Rio Atlãntíca 0210512001 03/05/2001 01 684,46 I Ouarta/Ouinta 
336351 Carlton Rio Atlântica 27/0412001 28/04/2001 01 627,71 Sexta/Sab 
347777 Carlton Rio Atlântica 0211012001 03/1012001 OI 638,81 Terca/Ouarta 
351201 Carlton Rio Atlântica 14/1212001 15/1212001 OI 537,33 Sexta/sábado 
353547 earlton Rio Atlântica 0211212001 03/1212001 01 1.158,84 Domin.oISeo 
353037 Carlton Rio Atlântica 27111/2001 28/1112001 01 512,67 Tercal uarra 
352909 Carlton Rio Atlântica 26/11/2001 26/11/2001 01 593,65 seeunda 
351229 Carlton Rio Atlântica 20/1112001 21/1112001 01 535,91 Terca/auarta 
351686 Carlton Rio Atlântica 16/11I20 1 1811112001 01 1.l03,22 SextalSab/dominJ)'o 
355645 Carlton Rio Atlântica 19/1012001 20/10/2001 01 554,17 Sexta/Sab 
342557 Carlton Rio Atlântica 2310712001 23/0712001 OI 559,90 Seeunda 
340069 Carlton Rio Atlântica 02/08/2001 0410812001 01 1.259,30 I Ouinta/sexta/Sab 
119263 Sofitel 17/08/1999 18/08/1999 OI 626,57 Terca/auarta 
120544 Sofitel 24/08/1999 25/08/1999 01 613,90 Te",a/Quarta 

.....

CXJ ­
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117838 Softtel 0810811999 08/0811999 02 307,93 DominlZo 
096242 Softtel 05/0311999 05/03/1999 01 632,30 Sexta 
095535 Softtel 26/0211999 27/02/1999 01 529,72 Sexta/Sab 
124860 50fttel 17/0911999 19/09/1999 01 1.274,81 SextalSab/dom 
123370 Sofitel 1010911999 1110911999 01 652.86 Sexta/Sab 
122035 Softtel 0110911999 02109/1999 0\ 564.23 uartalQuinta 
140878 Sofitel 1511211999 16/1211999 OI 632.27 uartalOuinta 
139294 Sofitel 0611211999 07/1211999 OI 530,85 Terça/Ouarta 
160765 Sofitel 13lO4nooo 14104nooo OI 1.360,57 Duinla!sexta 
156568 Sofitel 20103nooo 22103nooo 02 1.429,18 Sewterça/Quarta 
158937 Sofitel 02104nooo 03/04nooo OI 679,09 DOInin.oISe. 
127407 Sofitel 30109/1999 0211011999 01 785,76 Ouinta/Sexta/Sab 
127538 Sofitel 03110/1999 03/10/1999 01 344,43 Domingo 
133225 Sofitel 04/1111999 0511111999 02 635,90 Quinta/Sexta 
048009 OTHON 26/05nooo 28105nooo OI 113,38 SexuJSabnDomineo 
019238 OTHON 26/05nooo 28/05nooo OI 805,00 SextalSablDomimw 
034228 OTHON l7I05nooo I8I05nooo OI 39,02 OuartalOuinta 
034226 OTHON l7I05nooo I8I05nooo 01 402,50 QuartalQuinta 
020965 OTHON 18/08nooo 19/08/2000 OI 409,50 Sexta/sábado 
020964 OTHON 18/08nooo 19/08/2000 01 96,51 Sexta/sábado 
018758 OTHON 07/05nooo 08/05/2000 OI 43,10 Domin.oISe2Unda 
018759 OTHON 07/05/2000 08/05/2000 OI 402,50 Domin.oISe2Unda 

.....
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I li . S .. NAl'UREZo\ DO 5EIlw;:D
 

.~::'::. · ª "- '':;':.:..:.' N° 345530

II	 I @
i ~	 ~? ' ~544~/OI EftIono;:o IUNiSTERID ~ ClllT1lllA - 11111 cu ~.Lt4 802
 

..~j 01"1 10/09/01 • H:35 t6C. J1J09/01 - O~:4 ....... 14m3,- 1
~'k~:.ij",::f 
~ FRAflCISCO CORREA IIEFfQQWI	 ~ 161f.'?f;:::~,:' ..... :~ ....-..- NaIne	 DltaEdolG Iif0910lI.	 i f--DA-T-'-C-OOIGO~---"'-"""'--"'--~-V-ALOR-----SAlDO-""""---I 

...	 I 111/09/01 111 DIARIA 485,00 .83~::D o
 
· 10/09/01 TIl ilOIlJI TlU 1 1,50 4'l2.50 11 o
 
2 11109101 RS $100" SERVICE 3.m....... 30.00 m~Sll' 1Gb

! 1lI09/01 TAI,q DE srnlCO lo 1 51:50 57ÚO 11 o

í 1lI1)9/01 IS ISS 7.;25 5'iS,25 t o ;I"'"
 

; IlIARIJlS: 485 100	 /" ". :: 
.. 

" SERV.DIV: Q,()(I 
~ TI. TURISIIll: 7,5,0 

lií lLSER'J.: m~75 
/» CIDISllItn: 30100 

5,98,25. .,/• TI.SERV.: H:SO TOl.DfJI1DS:
i Tor.lSS: 2',25 

:... .' ..-. 
'.;-; I 
,':~~: ~ IIIl ~l"'fP.11U. RECEBIDO to.~f~~~ ~ I __I Pl:,~J.·E:I;· t.S CO~[lJçQfS Df uso 
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,.-- 'l' v, 
o 1"'''Q~lL' ~.O!lH': ~E~~O:O~ fU' C,"",CUlADO "liA ALiQ\.oClT ~;),-L	 ~~_"'C.oi;H':~(Ioo( Al!' J 
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CARLTON RIO A TLANTICA HOTEL 
..........." , ,$ ~o ()~ ~s E 'tVR'SMO unA
 

Av T '''.. ,:t964:' COI'AC.o.o.ANA 
ç~. ;Z2Q70.000-"R.o D~ J .....el.o· lU
 

T•• _, (21J 5'18_633::i. FAX, (21) 255_64' O
 
IN5C. N" <:.N.~J,(""'~.1 N_ 31.894.868/0001_06
 

'N'C:. ~n....uA.L N_ 83.752.548
 
,...C:. ,...."..,c'~"'-N. 00.108.014
 

_.r1o...,..n .." ...co..... b~
 
E_MAR _..; .....,antigoo<IPrl<>o.'..nfi~... c......b~
 

NOTA, ASCAI.-FATURA DE SEIl.VIÇOS
 
OaY .imil~ pat'lI emissk: 15/12/2D0:2
 

cOolGO FISCAl. 

NATUREZA DO SERVIÇO 

N° 360545 

DESCRlçAO VALOR 
25i7S0Hú 100 S i3:~7 

22bib&i8 l~l 3 00:47 
DW:U~ 

p~.~~ ~, ,- / 

"U.~'i ~ ~~V' , 
,,~('~U~'.'~7:::)2('3 :1'1 t:; ; .. .. ' -," /. ,,, ' 

"1. ' 
~:~~1~~~33S0~ "~ c J ,,.",. ,.,
:-m~I BJ.:; ~',;.:~ ,,
DE5CíJ!JTQ ;':E7~0~1l';;·: _,'''' I,;' 

I
~ 

C3' ., 
/---~ .. 

,í• ,
• · ·," t,32 

.~"·I·C"~C. ,
,.JJ.J .-"_'0 •;, -r '~".", .. , • ~ ~''i\ • : , 

I, 

CODIGO
T; 

,, 1L'C~JO'i FI.; , DI D;: 

, '.f :::ç.o EM 
~. S D· USO 

':::j.) A. CDtJ­

, ,\, 
• 

eltJrJtl'tJ1ItJ ~lJ"'PlJl() O. h. 
COOld'lltdOl" 

611I111. 11. MIII,11kIo di Cu""" 

421
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. -"j .~> 
;­ "~. ' ' 

I '-, 'T . " ,~, . 
, 

,.- ... 

I,B~ Dt 
2,;U Do 

H.li D103
l.,n •p 

.99,71 t o 
50~.1) I o 
.iJ~,53 111» 
~5,~ e105 
m,'i3 11I71 
5BlI,93 , U3 

1.073,93 Bo 
1.07~,69 11 tl 
l.oaO,l~D o 
LIlO,lS D 106 
1.140,1~ D I~ 

t.l~,'l5 DIn 
t.u.7,M 00 
1.3H,n o o 

MLM. J'28HZ 

"""""'"'" li ,
""""'-O .. vr< 401. 

,.,... ~SIl~6'l -"1' • 
~. In 
o- EmItlao 2110110 ~ 

SAU>O 

I,a!! 
tl,46 . 

12,00
0,« 

4B5,~ 

',li
"."".".... 
17 ,00 
u~,~o 

5,T~ 

O,'b 
30 100 
30,00 
12.,110 

lH,H 
46,1I6 

v.co.CODtGO OE.SOlIÇAo 

11 nm26? 112 S 21:00 
Tl 2MlU11 U2 S 'nd~ 
RS ROlJII SEilV[C! 211m ./ 
Tl 2.l8!ll1 104 S Ol:lI 
DI OlARIA 
Til RQOl! TU l ../ 
ts RDOII stRYJCE 2~llli 

RS RIlOft SEINICi U711t./ 
BII IUIII BAR mo ,/ 
RS ROlJI sEIIVltE 28BOO 
Dl mRIA 
TU RIIOII TAl 1 
TI 33'82000 1~9 S 0':31/ 
115 ROOIl saYlct 28823//" 
RS ROOII Sl:RVl~E 2B112' Y 
B~ 1\1M1 11M IFH ,/ 
ri'lu DE &IlYICll H 1 
lS l!iS 

-~ UlISTERlO 'A Cln.rll~1l. - t1JIIISCU 
ÇNPJ WOtltll _ 2tl:05 IHSC. 1Sl"291G110: - lO:~T 

lillW'<!o. FR~NCJSC\'l tORllEA IIEFF~-, 
! OATA 
,
! 16/(1110\ 
~ 26/Q1fOl 
li: 2bJ01/Ol 

26f0Jl01 
j 2b/Olm 
j 2blOllOl' 
• mOl/OI 
! 2710110J
i 27101,101 
i 27101101 
• 21101101 
! 21101101
! 28/01/01 
~ 29101101 
~ 21ltl(1<11 
:l 28101101 
õI 28(01/01I 28/0ltOl, 
'," DtMUS:

suul~: 

:: ',' 

~'i, '. 
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N° 342122 

~NJ ...", ..".. , J 
'---;:--.::=e,;;2c"JU 

@ 
:.f.::2?t.~7":;";:;--:-:-;jrr---I 

folcIolw !i1~ISTEm pr; CULTURA ' ~1~lSCU 

~ 13/07/01 - 2Cl5!'-­ 14/07/01 - 13:38 
_ FRAtl( I5CO C!J~m N[FFO~·

"""'" ....-
:3107/01 D! 
13/07íO: TU 
14107101 1l 
14f07M RS 
14/07/01 Te 
14Ii)7!Ol " 6,40/ m)M D807 
j.l/07/01 TAlA ~E 54,01 bOB,2~ D\' 
14/07/01 : 5 24,64 ~3Z,B9 DC 

['l!iRiAS : 
sm.m; 

7,50 
rum'.: 7,14 
CONSU!\O ; 
TL5ER\'. : 54,61 TDUEBlTD5: 

TOUSS , 

(-------------------'*''''"---1/
NUM. 11 
~1101 

......-~3-

-.-.. 507 
~ H/07f01""'­

" 
! 
d 

I 
Ii 

i I, 
I 

I •! 
I ••, 

I 

I, 
i, 
I
••, 
i 
I 
I
•!.•, 
I 
; 
i 

I,,,
•I,, 
i 
j 

f••• !I

•, 
! 

o 

I
•, ,, 
~ 

,, 
I 

j
, 
I , 
! 

.. ~ 

I 
I 

'1 .... 'I.' .. .- ., 
, 

.. '1' 
' .. 

_.-., 

\!~~~~~~:~~~{J 
,>, 

..-.. 

I ,-, q@OlGO 1\0011 ~30 / 

Dl ~l\l~ 

RDO~ TH 1 
0Zi119é14940il Z36 5 
RDO~ SER~m m36 / 
22676bZS 12~ 5 lO:5'J 
IIlSI BAR NOTA ~E HO~ J 
~E~\'IC;? la .:: 
ISS 

485,0(; 
0,00 

TI. TURlSI'ill: 
52~,e8 I-'L.TELEFONE: 
~.~ ;40 

V"\-~ú 
485,(1(, 

7,50 
7. ze 

30,00 
0,46 

~~1\O 
50Z,Oú ~ ~ 

50'1,50 O O 
~1~,78 O ~ 

546~78 D 105 
541,Z400 

.-' . . ..... 
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-.. 0'0 ..."
.':.':.-:::~
I , • 

.- -.-'	 1 M', ". 
~I:d··'· . 
• ',....,.j-,... ~ 

; ~l;J ," -~~ N..W.. 3-lGU4 
.-~ 1/0

l ~~..,... mnsmIll &11 CUlTURA - 1l1lHSCU .......1Il&U't 801 

I 
~ 
O'I'J 06/07/01 - 20:&5 .-.sc.DlO7IOJ/Ol - 09:5é ....... 669593 - 1 
........ FRAIICISCO !:IllI~.G WEFF[IM-IIIIl ~ 'i'2'i' ...... .,." &nlIdo 07101/01

-'o .	 , 
! DATA VALOR WDO

COO!GO """""'"'" 
06107/01 Il 9'i'680U2 IH 5 20:34 1.H 2.M O~j 

52.ó~ O 105 ,• ObJ07l01 TO iAII VOl:l~'i'2J2/ 2.,00 7&.ft~ »99'3 

i 
OV07/01 DI DIAIIIA 495.00 506.1./14 11 O 
0~j07/01 TlJ FlOlI~ tAl 1 J,14 51t1l,'1l1l t 
0]}01l01 RS ROOIt SERVJCf JJ(I(IJ ' 30,00 5'i'a.76 D 106 

• 06107/01 IlS RlJIJK SERYlCE 32'l'i'l '" ,..., 

I 
01107/01 TAlA I}E S[RYICO 10 1 ~,lé é51,'~DO 

®
I 

OllOi /01 15 ISS	 25.Sll 495.5• 
~ , DJi\RIl\S : 485.00 

sn~.O!~: 2~.OOi, 11. TURIS'lD: 7.H 
! TJ.SER~.: :l44,J.b ~L.TELEFlJ'E: 2.64 
! CIDIS\lWJ : !O,o<> 
~• T1.5EIIV.: 59,16 roT .DUmS: 663, '-2, TIlf .ISS : 2ua 

· .:-; 

'-":.: L'S:1 

.C;(II\­

r'-i 

.
· .- .. ­
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m,oo 
0,00 

TI. TURI5I10: 
~36,38 YL.lELEFONE: 
33, ~o 

S'l,79 TOT.DEBITOS: 
HlT.ISS 

TT.SERV,: 
CDNSU~O : 
TLSERV,: 

DIARIAS : 
SER'UH: 

I •»
•• 

.•..-...="'i 
NOTA RSCAL Df: 
o.alirnllll! .... -...: 15/1 

• ct ~ FISCAL'-, 
~ -.. ", . 

i 
I 
i 
I· l•I 
I
 
f•

! 
I 
! 
•• 
j 

.," 

I, 
I

, •
I

i..•.­
"'.: .. '.'. 

• I•i>.. 
I,
· ,"
•I•, 
i

:;{ :! • 
.., f 

, --o : I 
I 

0'0 _ " 

,,:. : 1
'.:" .i 

i 
l 
• I 

I 

• 
;>k""""""'_

..' t 1lLlITltl. 

.~;.: ..-"/ 

N" 341690 
NATUtEZA DO SSMÇO 

NUM. J~om 

~ l/O 
l'üTwu dllI'I 802 
.......... 65Sm - 1 
~ 106 
o.rm.sao OS/07JOl / 

Nome ,.­ .. -----.. 

En<mçu I1JIfSiERIO DA LTURA - "rNlS(~ 
CNPJ C.:;/Úb/Ol - 6:15 HSC.ESl:l9tObIOl - 13:39 
lQnodo fRANCISCO REA lIEFFO~-

""'" 10.06 oC 
15,58 Do 
16,04 Il o 

501,04 ti 1,\ 

507,94 Dl'! 
m,9f o 106 
5'0,'25 oo 
S~l,17 D Ú 

544,77 D105 

~ ( m,n.J!:" 

c"'*'" D<SCIIIÇAo VALOR 

II ú2Hnmm 112 5 1 10,06 
TL 517a08ü 2b1>O 5 1h58 5,52 
II 2m031 46 5 00:28 :l 0,'6 
o: DIARIA 485,00 
T" ROOI'! !AI 1 6,90 

'RS Il{)Dft SERYICE '32906 30,00 
rL 021615624499 100 5 j 2,31 
TL 5178080 m 5 12:57 o,n 

'" "1M! BAR MF~ 3,60 
TrilA DE SERmo 10 I 5'3,79 
1S ISS Z5,2~ 

DATA 

2B/Ob/~! 

2B/~blO! 

29JO~/Oi 

28/0&/01 
28/01.101 
29tObfOi 
29/Ob/01 
29.'ObfGJ 
2~/Oo'C! 

C~I~lIC~ 

05/07/01 

o ..... POSTO S~ o;,[R'<'IÇOl fOIC~L~l"J\[":J 1't.I,,'. Aliel'JOTA Di 

-' ,.- . '.:.' . 
..~ 

425 353
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N' 343701I :.f------- ­

I 

-f
N"M 343149

i ~ 110IllN1STERIO DA aLTURA ~ 
....-.. elA ~ 80'217/08101 - 10:50 ,..... 12SJl'2 - 1

FAAMCIScn COIIIIU lIEfF -- '"DoiIlllnbdo 19108101ir~DA-::T::A-:COOlGO::::::;;~--="""""";;::~:::-~==~v"""'-::::::---~-;woo;;:;;:----j 
i H/OUOI III 
. I1JO~'DJ TU 

; 111/06JOl IlS 
ç 18/08101 BtJi 18/08/0l R5 
I L0/08/01 DI 
i 18/0B/Ol TU 
. 19/D8/01 TIS 
~ \9/00/01 au 
: 19/(19101 

_I 1'/011101 

OUllIAS : 
SEJI.'li.W,l: 

,
i
l
• 

H.SUI/.: 

I
Cl!MSllJI(l : 
TI.sERV.: 

c •
,
I 

:1 ,

i•
~ 

. , 

p
; . 
I 
I 

DIARIA
 
llOIlII TAl I
 
11001I SEl!I/[CE 3:ss61l'"
 
IIIMI lIAl! 165/7........
 
RlllJII !i:IIVICE 3JB7B{
 
DI~1Q 
ROIlI TU 1 
RIlIIII SER'IltE lSlIlI'l 
IIU! BAR lIfH i 

lUA DE SERYlce 10 I 
15 ISS 

970~oo 

O,G<l 

TI. TURI5IlD: 
L032,90 

lH,4D 
100,44 TOr.DEBrrDS: 

lD1.lS5 : 

, 

':' :" 

;; .­
_"" ­->", ; 

o,', 

~, , ' 

-,.;.. 

; .. 

~. ' 

...,'­

.,": 
-..:

'''', 

,.
 

.... . 
-; ': 
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~85rOO 
7,20 

10,tK1 
19,10
32r~ 

485,1)0 
7,20 

}G,OO 
2,00 

108,44 
4B,~D 

48!J~OO oo 
492,20 J O 
m,20 O 1Gb 
541,30 I D7l 
m a0 I no 

I
1.058,80 o o 
J.Ob6,OO I o 
1.09I1,a13 11103 
1.090,00 o 929 
1.207,24 B o 
l.m,14 o o 

,- " , 
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C ... 2::1_.000·"0'" "'0 _ lU ~ 

, T.... (21'~_6332 (21'2S""... ,0
'1'ftC. Me> c........IM-'\I :11 .•"4....fOQtI.-06 

1...:.&_'_ 83.7"2.""­.....,. --=--.,.... 00.1_.0' .... 
._.~-- ..... 
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Ii-"""""'.~-.~
 ....__._..... 

NOTA RSCAl.-f4Tl,1l,A, DE sat'llÇOS 
om ........ ........, '''''''-12002
 

I
i 

....~,. 0, """'"""'" ;1 NATUIlEZA DO 59;Y1ÇO 

S V .... , T 

i,
,l
< 

­
I N° 330111 

I 
......,

:~; , """ ~-
DATA COOlGO SAUX> 
l3/02i('i RS Roa~2~4;/ V' VALO~LJf) 1.297,93 DlOc 

,~liH BAR NIJTA jj<: ~O~ v/ S;~ç :,5Ll~,4:, D B~7 

DE SERvIca 11; }; m ,l~ ~.132)U OO 
ISS "5:.,:"; 

i
I 

"'/mR:~€ 

SEK"::v:
I TI. T~R:E~(;: l:!6~,
•
, r-,SER'.',' L.;1: I 03 Oh ELEFD~~: %,0"
 

~ 'o -(CG.~5U~[ : ~."'C' 

I n<'1E~~" ,2~1,8 TOL,'EE:m:
I T'JL :S2 : 

I•,•
• 

• ,I 
~ •

•
I 

: ; • 

·,.1 •I 
I 

1

I •,•
~ 

I 

1 ,••, 
i

" 

" j 
.. Dl' ,o.,ÇOllllO COM A I..fl 

.=; ­

CAIU..TON "110 
.......... ~ ...... c_'.y.....~2" 
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10 TE~ 

....~cA. ... OLTnA.,'~W'"nCA ." 
lU	 

;.t; _..'" JAN.,,,,,, _, ..-.: 
OL, :li'} :11 - ,·(:II1} :1155_6410 

(~. NO C........l....·1 N· 'li' ••• 4 ••6./0001.0" 
•	 l_C. e.TAD N. "1.7521.5_ 

l_C. ""-'M'c N· 00·'0••0'4 
_ .._ tl<:o........b.
 

l	 12/(2/0, ';CO~ SE'RV!C: 29!J3 y-j ~C,C( 597.77 [, 1CI 

SALDO 
c,n D O 
3,30 "O 

75! 2~ D l!(i 
710, Ç5 O C 
~,bL 95 , 
·567,77 t , 

N" 330110 

NOTA FISCAL-FAl\.RA Df: SER'IlÇOS 
Dm 1IrnibI!,.... eI1'ÓI1I6O: '5/1 :lI/20021 

""""" MCN. 
~Tl.RE2A 00 SERVIÇO 

I_MAl... rô_...mc rô_.." ..c ... c ...... b. 

mwD: 
'1QO~ T~~ i 

."~".-
• lJ .... I T 

Tl:l/(2fClí 
.I ;21l)2i')l ~CJr 5[~V:~: 21~g~l/' 30. 00 /)2', 7~ . l~o

•	 12iCUOr G~1:lU15:0e 75 E (, 3, 5; b31·,Jl ,, 
12/C'2.'Jl t2;::jSfj.mOli 46 5 11 2,7: 6H,C: ~ :" 

5
••

;\:::~~~J~21(i ~t t: 10 6)6,1~ D ú 
~5(' ,OB fi ,)

i " ~., 
L, j. m,BO Do 

[J211~99~909E9 li 5 ~ 3;64 b~6,H D (;
I

, TL ü21115J0652.)B l'?;: p 7,8e &64,33 o o 
T ;"j2,119D"3C8?l ~) At oll~,79 D o, , -;! ti 673,4~ 

(,111137737106 36 5	 b~b,Sb D 
02ib:3ib2JSl i33 S :	 bB:,(1'~ :' ~ 

.~~!02i('1 m727; m ') 13:04 / ú,4t 6S;,S~ C o 
;.V01:Ü: RE R:J(),' SER'dCE 1m1 V i,?3 693,~q ~ m 
12/01101 T. v~1112236522 10~ s I ,q\, 689,:';<1 I) 

12i~m: E 0~11nmm H' ,5 I I ir 691,21' D, 
c::tI41b983CJ3 46 ~	 69~,Ol Ú o 

, L 

..• 1'.L C211j22362~ú ~3 5 17 , . OSI?! Ú 0 

TL 02111:13-6522 f7 5 17 ~, 1)2 ]n,B~ D (I
,h. F 
,~o,~.·Te l)il:1D::~;2~ 7B S l7 3, ~i. D 

l' "~oBJ ~I:il m In: v	 7i7,55 971~.:.! '"' 

!mlH'6~tl}I.'f: 77 S 1 ~, ~e 72 .. 0'-. " (-. 

C2Lm6!;~,t';)3 30; : lO! Q~ 732,(1; , 
.~ ..',~." mw	 ~a~, o:' . j:; ; , ;):HJ~.,V.'.•. ":, - . ~~.,.;., 
HiOl,'(: ~'_' :i(;j~ i~)	 ~,B2 l,:12.~~ ~ 

...--.-. i31OL.riL R5 R[D~ SHYICE 29407 V ;5,00 L 2r. 8:, t lIJj'. ,:' .. ' 
". ;. O~~\IIÇOS~~~OE }(i, ú~ "Of~~~~~'6 

./4'15, 9J I, 
'".:," 

..., ,-:...>
.• c'.' ' ..;: 

.:.: .	 '. .. . ....-.' .'; 

'.-.,' . 
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CARLT<::oI'>I RSO ...TUIl••• iC~HOTEL 
"""'" .-o......~c _ ""'.... 5 • ........-. ~TD'" 

NUM. 139666 
~ 1/0 
..........,dlUH 1202 
"-""" 6553bB - 1 
f\nI:ilIn*io S07 
DU~ 25/06/01 

HOT'" FlSCAl.-4'ATUV. DE 5EIlVÇOS 
o.a"~emissID' 15/1:lfll0G2 

CóDOGo """'-
NATLIlaA DO SEAYlÇO 

N° 339383 

Av............,.,OOA ~..." . c~_ 

Co~22D7D.OOO· .,0 _ J_...o' lU 
T (21) :1:1:1 .,,_ (211 :155_".' D 

'''.''' o <: IM , ,.. 31 •••" "0001_040 
IOGC_ 11 __ N- .:II.~" .. 
,..",,_ Mu c.-.. N- OO.'_.D'''' 

_.ri_on.I.....,,-. ....11-_•. _ co.""__ .... 

~ ..... 
, S " 

• U .... I T 

IHNISTERfO DA ClIlTURA - IlUlseu 
24/0&/01 - 12:13 l'I5C. ESTí!~/WOl - 09:14 

FIlAIlCISCO ~A IKFF(M:1lM 

__ ~rn.--...- _ 

(nu.. IllULlllICI 

DATA COOlGO DESOUÇÃO VAI.,," SAlDO 

24f06/01 RS ROOM SERVIU 327SÓ / bO.(tG 110.00 D10i 
2410óltll Tl D21m.mm m;J 1." 61.36 oo 
24/06101 i1J J'lUH BAR 13m 3.&0 ó4~9ó o1171 
2t/Oó/Ol " IllARIA 485,00 549,96 o (I 

24/06101 lU 1100" TAl 1 6,90 m.Bb Uo 
25106/01 " liDO" SERYICE :moo lO.OO"­ 586.86 U 106 
25106101 BU IIINI BAl! NOfA DE HOIl 3.60 59U6 D907 
25106{01 TAlil DE SERmo 10 I 58.36 ~.~,O 
25106101 lS ISS 24.32 6H, o o 

OIARiilS : m.oo 
SERV.OIV: 0,00 

TI. TURI5tlO: C."O 
n.SEllv.: m,58 VL.TELiFOIlE: 1136 
tlINSU)lO : 97.20 
TLSERV.: 5B,36 TIH .DEBITDS: 6i3.14 

HlT.lSS 24.32 

­"""' ­
"'''-­-

! 
. , 
-.- J 

:;'-' ;; ­. - ,.' ­

. ';"";; ", 

J~~l~~~~W
 

, :' ',o', "1 

-j 
'j 

_. .. ,I 
. ,. ! 

i 
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I·
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1•
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I
 
I
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I
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I
 
I
I 
•
•,• o! 

1 s ,·> 

I 
I 
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'. '_~".:"::::::::'::::...::':':.;; __ ~:_,~. I 

":,.­

, 
! 

. ! 

I . " ,,' , 
. ',1 

.1 

'i 

, ,'.' 

.,' -.­
~ 

.! 

.C"~".oO~ '1 
i 
1 

"I 
--, '1 

CAfU-,.O RIO "'Tl.-ANU~TEL 
......H_M' ~..<> ... ,.,.,..--:;;;:;:=ib C""" 

Av. "' 2964 . e-.............
 
C •• 2)07Q_000 .•,<>_~...._o· aJ
 

n,-. (21) 5 .... _6:1:12 _ 1'..., (21) 255_6<110
 
I...c ...o c ....IU.' l :I 1.• '4.'6&1'DQ01_06
 

....c. h,. :1.75•.5 ....
 
....c. Mu :.__ 00.10•.0'4 

_."'_....Iooo.eco . 
• .-..,'" "'_.....i_~_t1..n.;~ _ ....br 

! HOl" A5CA1.-f"TURA DE SERVIÇOS 
"0 ., ....... • ..... o.a.... pIf1I ~ '5/1212002

i CóDIGO A5CAI. . ­
I NA.T1JREZA OO!BMÇD, 
I N° 337447· ;, 

NUM. 3378911I 
~ l/O..... ......, IIJ.lsmuo liA crn..TIJIIA~ISl:lI l'líoTIenI 11M lkt 902 
Reso!rA U98~1 - 128/0~/Ol - 18::12 I'i5C.fST19/0~/01 - 11:41I "",
~ 90aFRA)lCISt:O CORR~~ IIEFFlIVdiII 
DotIIErniDoio 29105./01I, -..... 

5AIJlOI DATA CQOIGO DESClUCÁ0 v..."" 
28/05101 TL 021l1416va:10a m s 1,29 1.29 11 O

I 29/05101 DI OlARIA 485.00 4811,29 n O 

28/05/01 TU ROOlt TAl 1 1l.B7 m:,lllllfJ,••
i 

29105101 RS .... ROOII 8ERllm 32121 Ih.OO S09,JIl 11 1011 
1,32 510.48 n OH/OS/OI Tl 964Ml197 45. S 091'32 

19105101 Tl O21mmm 101 s O 4,112 5.15.10 11 O
I 

29/05/01 RS .... ROO~ Sf:RVICE 32126 30.00 ~5.,lO O106
I O29/05/01 Tl 0211l1~24m m 5 1 15,5<0 ~0,60 11
! 29/05./01 Tl mo18S 54 5 11:3-l 3 O,U 561.011 O° 
d, 29/05/01 Tl 964MlH7 114 5 11:35 2,114 ~3'7~DO

29/05/01 TAlA DE SEJlVIW 10 I 55,118 619,38 11
I 2),54 1144.92 O29105101 1S ISS 

I• ,• IlJARIAS : 485,00
 
SERV.IIIV: 0,00
• 

TI. TlIRISJIIll:~ 
TI. SEllV.: ~3!24 YI..lElEFONEl•
CONSUIIO : 411.1)(1I, TI.SEk\I.: 55.68 lOI.OEBlTOS: , Tor.ISS: 

I, 
I 
!, 
1 
l 
1 
1

I•
I• .. Df: A(0llD0 CQlool .. LlI 

." , , ."" ,. 
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'I 

, ~ ~LTON fllO ATLA....-ncA HOTEL 
O'LUH _~ DII ""'"- ............ Ln>~ 

. Av.........-...nCA 3,..... , c:o~ Vi'
! c:.~ 2207<>;000. aIO DIIJ_· lU '.i 
ToL.• 13"~~,.~,:U .,,-. 121I.n5.6410i, '.....C...c:Nc,;~:~~.':.".~~:S~%0Q01'0'" 

'? . ''''sc. -.._00.10•.014 ~ 
,'" t1......_ " 
le"..",,· _" .b"'~I 

i ! DE SEJMI;OS '" 
~ .,..p.- 1 §/1 "{2~2 ~ ,i i • ~ , '!;." 

I !
I 

.,' ... 

. -; 

•• ,••
jir'~':;353;1 

, 1Y' 
NUM. ~3mB 

I
I 

~úWlç;I 11 O 
EI"Idfnçu mllHERID 1H'l CULTURA -" ISl:U ............. UH /iOl 
CNPJ O"/O~/Ol - 18:23 [$'1"10/04/01 - 7:26 ........ %6117 - 1 
~ FRAfIICISCO CORilERlIfFF ~ '11"I ..... o.tlo~ 1010UOl, 

DATA COOIGO D<S<>lÇAO VALOR SAU>O 
. -' ,. j : 

09/0~/Ol fL 02111911733803 5.3 S 2 1.27 1.27 O O 

I 

I 
0'l/(r~/01 Tl 02l11416983tl8 718 S 8.16 U3 D O ,i , 1)9/04/01 OS ImOI! SfRmE 31)920" 11.50 20.93 n 110 

·, 09JO~Jill TI 0211141698308 ma S 15.98 36.91 D O 
0910t10! Dl OlARIA 485.00 :i2L91 n oI 
Il'l/0VOl TU 11001I TAl j '.JO 511l.1J O Oc.. '., ' " I 
10/04/01 OS ImOll SfAvlCE 30m; 30,00 5S8.11 o 1011': :-" "". I 
10/04/01 111111 BM JlFIi " 11.50 5114.71 li 919'"~ 10104/01 TAlA De SERYlC{I 10 I 55.84 1120.55 li o .'•, 101~/Ol JS ISS 25,5.2 

11411,/,
• 11M/AS: 4115.00I SERV.OIV:••

0.0' 
U. TUR1SllO: ',JO,, TT.SE~,: "42.23 VL. TELEfQItE: 25.~1, tDIISlIMlI : ~B.OO 

I, 
• TI.SERV.: 5U4 TUT.IIEBITD5: b4~.07 

TOT.JS5 : 25.52 

I 

~ 
I 

f•I 
I 
1 
t 
I 
í 
I I 

-.. 'C.: i ~ i4J~d!~-li,i1',:--
I -r'-- ­

" 
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• U ..... , T ·	 N° 334565 
•	 NUM. 333995• ..... A.dtoftoIcn..ç. I/ (I.'. , 

.-....,(10 .... aOl"~:':;" ~ IIlJUSTERID DA CULTURA - IIUHI 
:54 ReMrnI 5632~ - 1 

fIlIpdo FRAIII:ISCD CtiRfA lIEFFlMtiSf: 
~J 04/04/01 - 23:!ll "'se. 0~/04/01 - I) 

~ 153I ..... D.ata EnmIr> 05/~/Ol 

DATA CODIGO VALOR SAlDO 

(14/04/01 TL 1)2111416983Ol1 912 9 '1.25 ~.25 B O 
i 04/04/01 Dl IIlM!A 4S5~00 4114.25 DO 

O~/04/01 TU llOOII TIlI 1 6.39 ~.M DO 
05/04101 R9 ROOIl SERVICE 30921' 30,50 531,14 D 11)1I

i	 05104/01 RS RIIOIt SERVICE 30925 / 30.00 )61.14 D 11)1I 
05104/01 TAlA DE SERVlCO 10 J 55.48 /116.112 DO
1)5/04/01 15 ISS 21.11I	 

,I!
I	 1141.37' 

OlARIAS: 485.00, SERV.DIV: 0.00 

I 11. TIJRISJtO: 

•
!
TT.SEIl~.: 515,35 1Jl. TELEFOI!E:
 
CIlflSUIIO : 61).S(I 

I fI.SERV.: ".49101.Dt:BrTOS: /l41.:U, 
101.ISS : 

~ 

J;;t~
 
~
 

.. DE ACOIlDO ÇO'" A UJ 

• 

i

..-C>TlI!L ..... ' . 
• ~'~•• 0. 

~ '. 

/t~ 

• 
I 
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,
 
! 

l,, 

SAU>O 

H,OO ~ 105 
502.00 DO 
)08.53 OO 
)38,33 Q 1\l6 
~fi.13 /) m 
1.02.31 .o O 
112i,5b 11 (I 

~i, 

"'". ACOIlDQ (OMA 1," 

NJM. J3JJDJ 
~ 110 
NoirMo<lllolJi 901 
lIeenoo ~4b:ilB - J 
~'1'Jf1 

~~ 27/03101 

~.. 

V"'-"" 
17,00 

41l).OO 
I.,n 

30 100.... 
5Ua 
24.25 

11,33 

4115.00 
0,00 

TI. TllRl~C: 

m,~ 

S6,BO 
)4.111 lCT..oEBliOS: 

fDl.ISS : 

COOIGO . [lES(JUÇAo 

AS 'llllll'I saI'1ICi 3ClsrB J 

Dl tlAAJA 
lI! IWOII TI\I 1 
RS ROOII SEINICE 3O~1l / 
SI! IHlIl BAR Iffll ..­

ll11A DE SERVJ[.'O 10 I 
IS IS5 

~IIIISn:Rl0 nl ClLfllll - 111 
1~10~101 - 20:04 ..it€ii' 

FRAIICI5ClI tOIlREA W:FF 

DATA 

Tl.&RV.: 
CllttSllftO : 
TI.SfRV.l 

1I11\Rll\S : 
SERV.DH: 

• 

I
I 2b103/01 

= 2MOJID.1 
C 1b103/01 

27103101 
:z1/03l01 
2710J/Ol 
2710J/01 

i 
I 
i,, 
i,
I 

!• 
~ 

''''. 
i '.!i
1<1· •, .' , 

, !. 

..'. 
,..,. 

._, ~. 

-:-:.: 

': : 

I 
I 
I 
I 

·c·' . __~. 

;::;)'.';;;;~:ik~~~ 
:-:'. 

(Ei~~§~t~ 
'-',. ,"'.-' 
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257 

5')4,87 r·;' 
~l~'.~tJO 

~40,~~ li 10: 
~~~,4S~Ú 

/'19.02 D ') 

.. OIE 1oC0It00 CCIoI ... LEl 

2.55 

3,&2 

6.0~ 

3( •')C 

~3. ~ç1 
! 

CüN-

_ O I 

43,5(· 
53,~~ m.m:·[·~\ 

-[::,;55 : 

,;J,iS~S; 

m,c~ ~","~cFD~t~ 

Fi5 RGD~ Sf;\IEE 3m7 V 

C: rlAD 

RS?CL" SERV]CE 10~9t V 

15 153 

l5t;;".jl';. 

;~/I)S!lJl 

O:'_;.mlOS2~ 70S 2 

T. ('2111ml~B21 m S 

TL Riiü~ IA.; • 

mA J: .~~R"lCQ t::l :. 

3t'lw~os fx~e;':-I':"A;~J :I, 

Ti..fj-IU 

'1.5m' 

iSI03!')1 

T: .SER',_ 
CJ~S'J~J 

:::['31['1 

MA lEl:l:lt.! RfCEBICt) f M 
~l Pt:.W'I::·,S CO'l~j!Jl':; f~t 

í 
i ·········tlI.· 

0-=0 

, 

I 

I 
l,
I 

, 

I 
3
• 
!•, 

'\; 
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,,-._' 

.'.- - -- ­ , .. " 

'fi. "t, ---:-- ns.1Z.-~ 

"I ,ltiUTUll8lTUlllCI
.,". i:: ~.1 'ij', 

g . ......~ ... t, 
j~. ,. ~ , 

! ' '''', ..~,,~.~..:.. T 

I 
i """'­
i ~ I'tIIH5TERIO 111'1 CULTURA - "1111501 

O'*'J 02mlOl • 20:09

I ~ FRANCISCO CORRfA WEF~ 

"""'­

II-~D~A~T~A-~CClDlGO::c::c---DESC<lÇA--::-:c~D:-----V~Al.~"":-----SAlDO--::-:-----1 
02/05./01 Tl 96%Orn 48 5 20132. / 1.32 1.32 D O 

I 02/0~/01 115 Rllllll SERYlCE 31485 i/ ~,OO 51~32 D110
! ,l, 02105101 TL 02111Hb9B308 55 5 2 0.68 52.00 D O 

02105/01 II 021119ót494OB 99 5 2 2~~5 5.4.55 li G 
02/Cl)101 Tl 021lH61494OB (,8 S 2 M5 57.10 D O I

I 
02/05/01 Tl 02H14169830e 5' S 2 0,68 51,18 D O 
02/0510J DI IIIAIIIA 485,00 341.18110

I 02/05/01 TU ROOlt TAl I 6.51 }\9.29 11 (},
•" 
, 03/05/01 Tl 02l.lH169830S 109 li 2.45 m.H OO 

--" 
03105101 115 RDIIII Sli'iltE 3l499v' :W.OO 581,14 D10J 
03/05101 Tl 2676628855 Oll:H 3 0.40 582,20 li O•I 03/05101 !lU "illl BAR JIIlTIl Dr HlIjI V 18.10 110O.30 li 807

i 03/05/01 TAlA DE SElIVICO 10 1 5p8 659,68 D O 
03/05/01 15 ISS 24,78 b&4.~I
 

"
 BlARIAS = 485.00 , SERV.DIV: O~OO 
"~-o - ª TI. TURlsttO: 6.51i n.!im.: m,9lI Vl.IElEFD~: 10,69,• CmlSlll!D I 98.10 

!1---"-"-'----'--------------' .~---,., 
NLlM. 3~1S2 .J: '. 
~ I/ 
Ho:morudoll-i (,01. 

t«. ESTCl3/Cl5.101 - 0'/:14 Iteselw 5llJ4B(, - 1 
r=...cionIrio 801 
o..r.. frNIs,Io 03.JWOI 

t1B4.46 
24.78 

59.38 TDT.DEBIT051 
1D1.IS5 : 

TLSERY. :I
•
f•l 
l,
I ~ 
Iií ~ 

! 
i 

o 1looOP<.l,' o 5Q!1O:E ,;!RVIÇO'i FOI U.l(lJL~OO P!:'-_ Al;auOT.. Df 

, 

- --i 

...... -I, 

'--1
'. . ': I 

- -, -. ­
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i ... 

6rilSi! 

MATEP.lAl FiE.':~.~'I~ .' .' • 
PERfEI':- ,",:, C!J~j;;;~·t.:', 

S:RY'S!?5 
ENIO 

c/ ~c:'", 

•i 

/,,'." 

_.."=­
• CAR1.TO..... RIO 4Tl...A,..-rlCA HOTIL 

......... ~5Tf<AçA<> ...:n",~ _,-.-L..,,'" 

Av. A .............CA 2 C ....c _
 

C". 22070_000,' _ DO ,,,-, .. 
Tu.• (211 54'_633:i;." 

i.--­ ''''1155_'0 
"'N'C. NÇI C l"'-Rl M!if:lll I_I-06 

1"$ç.~_.:II.7.l12.". ' 
\ , INsç;~p.ftg __ OO.1D••Ol" 

-.; ',-' """\'-r1Du'...."I~D._ ...... 
I 

'~_...riD__"fl ••_ntic _.... 
. J'CtA R5CAL-fAT1.aA Df 5ERw;05 ..... ,...... -...... -'{ PIIlI"""'" 15/12~0.. ....i 

COCO(;Q , ,'" '" "I NA ,"'. , •• , -'"lI.:)'.\ #i.-.......

.~;,.. ~. .~~~_,>J- C. - . '::­;., - - '~-

•
·i•
I 

',' .­

I "'IIISTERln llt1 CULTUI!~ ~ IIINISCU 

I•
'l7I04/0'1 - 22:55 MCEST~BJ04JOl - 11:14 

FRAllrl5CD CDRIlEA lfEFFIW,;iil 

! DATA COO!GO DESCRiÇAo VALOR SAlDO 

j' 27104/01 DI MS IlIARIA .u-5IUN 5B1I4& 485,00 425.00 D99Z 
• 28/04/0J IIDOII SERVICE 31400 / 30.00 51S~OO B106 

20104101 IIIHJII SERV ICE mo 1/ 30,00 m~oo D1M 
2B104/01 "ou "UI IM IIFH,I' 3~60 548 J Ml B8

,I " 
, ,; 28/04/01 TAlA llE S'ERVICD 10 1 SU6 1103,46 I o 
" i 18/0.4101 IS ISS 24,25; I 627,;

•• DIAAIAS : 4115,00 
~ SERV.OJY: 0.00 ,i , TT.SEAV.: 50'1.25
• l:OIISUIIíl : 113,110 

TI.Si:RY. : ~,81110T.DEBlTOS: 627,71 
TDl.I5S : 2~.2:i 

i
I• 

,•~
,I•

i
I I

I•
•

I 
.. ",' - ,­,..-" ­

I 
~;J 

"..,' " - 1
;,:;:/11­

_.~,--':! .,... ,., 

í
 
I
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I·i

I
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j
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I
 

I
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j 
. '! 

~ 
i , 

'''-~''- , -' :	 I
•i
 
I,•


'r, ,.'	 ,
'~":": ,

~1~t~~'~." --,.-.' 

19106101 rAlA DE SER'JIC~ 1(> ~ 92,97 
I~O19106101 15 .0	 39,32 

eARl.TON RIO AT1JO,.NTICA HOTEL 
.......H """"" s çAa IX ...""..,S ~ .....-..a Ln:>A 

Av. A C'" , ...... C...... C..·H· 
C •• 22070_00Cl ••'O",~""".O· aJ

Tu., 121' '_.611'" . """, 12'1 1155_6.'0 
IN"C. NO C-N........."l N" 1 ••'''•••/0001 .06 

IN""'.I.._ ...... N ••'.'752.5•• 
'N"",. ,.......<:1-. N' 00.101.01._,......-c...C<N"".b.. 

1 __ .._ ,Õ&a._tia br 

NOTA A5CA1-..f.A1\.RA Df SERVIÇOS / 
DIa ..... PIn'~ .5/'2r.100:2 

"""'"""'"HATUtEZA 00 SERYIÇO 

N° 340603 

--.:..­ ~m..-"""-' _ 

CUlmllulTLlllICI 

NUM. 3.39202.... ........,..... 21 • 

Erdtftoçt> IHNISTERID DA CULTURA - m15CU 
_... '" BOI 

"''' ti/06/Cl - 11:31 I'l5C.EST1~/06/01 - 17:"52 """'-"'" 65(1~a6 - I 

~ IIARIA IIADAlENA IIEFFORT"!filI" .. ­ , 
Im' FRANCISCO CrNREA IIEFFORT SR ......... HlOblOI 

DATA COOlGO D<SOliÇAo VALO< SAlDO 

18'0610i RS RDa~ SERVICE. 32607"­ 1l,~O 11,50 D\07 
lB/06/01 TL 0216ElbZl73 36~ S 1 8,30 19,80 (l O 

tefOblOl Tl 02111%731803 b4 5 1 3,64 23,-44 (l " 

li/Ob/Cl " ROOII SERVICE 32m' 37,00 60,44 D105 
le/OUOI Tl 0211196733803 324 5 7,64 6B!OB n (I 

lB!Qb/Ol. '" 111M! BAR 13m'" 14,90 B2,~B o 871 

18/(:6101 " mw 485,00 ~b7t9a o o 

lBIO~/OI 111 ROOII TAl 1 6,9[' 574,~4J)O 

H/OII/OI RS 1I001l SERVICE 32m / bO,OO m,'H o 106 

19/06/01 • 021b13162173 65 S 11 2,99 m ,93 ~ o,, 
19106101 TL 0216J:ilb21?3 1105 1 4,08 641,01 oo 
19:0blOl H 5179UBO 1023 511:57 2!30 644.31 f> o 

19/06101 TL 021bl!1b2m m 5 1 5, t7 M9,48 D I) 

HlWÚl Tl meoao 94 5 12:403 0,46 64'i,~4 l' I) 

L~IObIOl Tl Sl7B080 917 5 12:43 2, :.tO 652/24 o ° 
191061(;. Tl Q02154114mm 82 S 9,H 661,70 D o 

H/Obin R5 RDOI1 SERYICE 32m ~ 10,0(' 6Bl,70 D 107 

19/ObIOl TL 002!54114~2167S 63 5 7,4:i 689,l300 

19/0b101 Tl mBoeo 501 5 H:03 t,38 690,5100 

19/0b.'[ll Tl 51790ao B~7 5 16:15 1, B~ m!J5 o (I 

19106/111 Tl ~moao 720 5 H: 32 1,B4 694,1900 

\';'/06/01 OI LC OJ~RIA um CHECHlJ 242,50 9311,69 OB 
1.07',H 11 G 
1.0bB~9B 

T'.' ",:' ·:',I,uT;J.lLO~, i •. C~~" 

.-p" 
I 

, ." ,	 ._J 
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\.'<'(.' 

":.'. ';: >' 
,", ", ."­

....
 

..
 
;~~ -',
 

• c-' _ 

>' :~" ..... _.~_ ,'-.
'l("Z'.II'.__ 

tmlBlllO tIl] friCi 
I	 -r. L... oi ., -...... 

, .~'."'.! " .. " 
!f------:".-""'=""---------m......---l i 
I 

INISTERIC D~ CULTU A~IHM
02/10/01 • 21:2 

.....
 Ol/1Q/Ol '\ 

NUM. 11 O 

AduIIaICrilIlp 802 
No:iToora 1'PtIlD - 1 ....... 

V'\'a?:M 

CU 
O 110101 • 1 :12 
. IFRAIICI5CO CO~E.A 

I 

oi/tu""
OUI0/Dl 
03110101 
01110/01 
03/10/01 
03/10/01 
03110101 

DIRRIAS 

TU 
OlAR'fl""""<A° 
ROOIl TAl 1 ti 

RS 
R5 

ROD" SERVICE 34934 
RaDII SER~ICE m,o I 

' 

eu !'UNI BAR MfH c/ 
TAlA DE SERYICD 10 I 
15 ISS 

: 4&3,00 
.[:!,	 SERY.OIY: 0,00, 
! 

TI. TlIRISlln:
 
W TT.SERY.: 511,05
 
lÍI

TI.SERV,:
ClJJtS\lllD: ~6,o!!O
 

55.lo!!	 TOl.DEBlTOS: 
TOI.ISS I• 

i
~ 

,,
 
I 
i 

r
 ,, 
: I •
. I • 

. ~ 
I o 

H

li :. 

I 
'I O~Q5C8'l{5ERYIÇOSFOlCoOlCl.l.ADOI'Il..l\~ADf
 

...:;-~~~~~.t~
 
Ali. "",,",_00 :19."'. Co~ 

C •• :121)79_000·:100 _NtO. lu 
TO... , [:lI} !I"a.6:U2.' (2112!11S:Ul O 

' c:. "'" <::. , _ 31 .•9 .-0001 _oa 

,~.~~~7.;:.:~~:~~ 
._MAl............ I......c ...I'I_.lantl............. 

HOTA f\SCAl..FATUtA DE SERVIÇOS
DoaltÍ*plNerIIItda 'SI1V200:a 

COOOGO """' ­

NATUAEZADOSEIMÇD • 

N°	 347777 

60. 
7j 90 492.80 D o 

31,00 523,80 D103 
30,00 553,80 D 103 
~,1I0 559,40 D990 

55,16 
&14~:~:b39'/V"24,25 

7,BO 

"" Df ACOIWO COM 11 U!I 
_~ ---.J 

o~ ._ 

438
 
366



CAR1.TOI'ol RIO ....T1-Af'IT1CA HOTl'L 
..-" _',"",-"cA<> "'" ......... -......-.o t:n>'" 

AV.A~;I."'.C~ 
C •• ,113070__ • ....... J""'-"O ...
 

n •. , (21) ~_.3:t2·._(211 355 '0
'NOC- _ C N-lM-..,N· :11 

. I	 --~.......... - ""'"'.~ _ 
_.-0•
 

8".753."'" 
I-e.M' ;prO' _00.1_••'"-..- ._--.....CULTUllllTLIlflCl •--.ri_......lc ••_". -.... . '.' .-. -'.;. 

HO"T"L	 NOTA. RSCAL-.fI\11.I'A DE SEJl.YIÇ05.'j	 I -O'-iIinlio... ""'-'O:' 'liI/"1i112OO;I 
- - '-;, i 

alDO<O ""'" ... ~'I	 I HAlUREZA DO SBMÇO 

'I • '~.:.:_"	 N" 351201!"	 ~ __1 

NUM. 152~03I 
~ l/O 
-..dlllAi 802I\JNISTE~IO DA CULTURA - ~1IlI5CUI:::" ...... 11119~66 - I14112/01 - 22:12 ~ESTJ5112JOl - l~:O'1 
fon:ianjrio BoaFRANCiSCO IIEFFlIIlT Si PriIoI ;:. o.&nIaIo 15/12/01 

SALDODATA COOIGO DE!OIÇAo VALOR 
430.00 li OHIl2l01 DI DlAAIA 430,Mi 
43b,93 11 (I14/12/01 nJ ROOfl TAl 1 6.':; 

15112101 TL 99751767 126 S 11:40 '2,52 439,45 D (I 

15/12101 RS --",. ROElI'l SEIlYICE 311954 30,00 -469,4511107 
Co[5112101 j/lJA DE SERVlCO 10 I	 46,25 m,70 11 

21.6~ 537,3311015/11101 fS lSS 

DI~IWIS : 430,00 

· SER'UiIV: O~OO 

TI. TURISI'IO: 6.n•i	 2,52n.SERV.: 461,08 Vl. TElEFl»IE:I	 
V~ONSU!!O : 30.00 

TI.SERv. : 41>,25 TDT .DEBITOS: m,33 
TOLlES :! 

3	 ~'V/I~ 
; 

I	 I, 

.,.' 

,; , " ' 

...",' 
I !I- _ -. -- ••'..N,.·" ..Ot. ';. Df. USOi ~! ~ .~ o;"~ t;':~- ~Jr~; ',. ~, CCN· 

i,! '[--~tif;(S '. ·1 
,,- -r . ';-.,.. , . ", 

_~~f'!l2..0_ 52';'ó sER:;;O~~~,~,T~;Jt.~~TA Dl i	 I,
i 

...•. 

439 
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. ". 

CARJ..TON NO ..."f\..-.T'lCA...oTU­__ ---...ç.Io<> L"­_~~....-...

......................,..:o-..o.c .. •
c..."070_- · .. 

To".., f""_"''''''':O·_ 11I 11".......0 
_._t-~.\_:........-.-._
 
~ ~.7S".-_.---.-_..-..." _,_'lo'" __ 

_-..rI " 11 .' " ' _'"" 

teTA RSCAl-MlU'A DE lBW;:05I
;	 

I ..................... ,sn~
i 
CàiO'O ""'"I 

, I!	 *T1.IIEZA 00 ~!-·l··'!. 
! '0""	 N" 353547=1-	 -\ 

- '.'; . 

I	 MJM. :sm73 
i """'-	 ~ II li 

I 
i Endoo--elD nlllS1ERlO Il~ !:lllTUll.A .. IIIIlISCIl ~"'UH H02 

OI>J 02ll2flll .. OO:~3 ~mO:SI1UOl" 13:17 ........ B4i~2 ~ 1 
_lIMiodo ~R~NClSCD lIEHDRl 51\ l'riII ~ 501

[:.?!<~ 
.'."	 0. ........ 0'J112/01
 

I.I----------~---------I 
DATA COOlGO ~ VH.QRi	 """" UO.OO !l o 

4r1,Z6 D ~ 
01112101 Dl DIARIA	 ~30~~ 

i Olfl2!O[ TU ROOI! TU 1 / 7,26 
I 02112101 R5 1\0011 ![RVICE:som./ !1,~ m,76 0106 
~ C2I12101 1\5 ROOIt SERYICE 3mo""'- 211,60 501,36 D lll:íI 02flZlOl TL 02Ulm33411 U6 5 l,~b ~2,9'2 Do 
li 02/ 12101 ~U IllNI BtlR 237~4 --- 11,40 511,3'2 11 ll12 

~J.Il,% ri ~ ~ 02/12101 TL o21m2~33411 4~3 5 ~,b4,, ! 02!12101 TL 021llJ2565419 L7 S 2 0,82	 517,711 D o 
1141.18 ri (,:li 02112/01 Dl DHIRIA m,oo 
9~5,0-4 11 o: QU12/0l TU RIlOI!HI 1 1,26 

·i f 03fl2101 R5 ROOft SERVlCE 36S311-'/ H,OO m.~ ri 1Gb 

. O:l.l12/lll RS ROOII SERYICE ~S42 10,00 1.004,0-4 D 106 
1.O~,50 li o 

•
'. 01112101 n 2~171l01lO lU 5 11:09 0,46 

0l/1210t TL 2S1180BO 1314 S 11:' 2,76 1.007,26 U li1
OJII2101 R5 ROOI! SERVICE 311m i,95 1.01S,21 DtD;) 

~ em2l11L 11\[9. Qf SERVIC.O 10 Z lOU,07 1.l15!2B Do 
~ O~112/111 15 ISS 4~,56 1.159,84 Il li 

! IIIAR1~S: B60,00 

i	 i SER'Ll\lV: Il,OQ 
U. TURI5!'tO: 14,52


I I 11.5't1\'J.: lj2~,32 'iL.IElEFlIIE: 11,24
I' 

,I C(JIiSWlO: .12li.4S 
1.1~8,IH 

U,Sb
11111,111 m .IlU{Tll!l: 

íllT.ISS : 
, ~ H.SERV.: 

•:q
! o 
l ~ _

!	 
li 

...·.·1 ,., 
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__ "R-srn.-"""," _

muni" 1TIJIlltl 
i	 I .. OT"'L 

I "'. 
II 
! ,:Oj:";,

. Ii 

1 DATA COOIGO DESCRlÇÀO 

CARI TOil'oI A.to ~N'Tl<A HOTn 
__ ...."......".ç.I,O NO....' ~....-.. L'­

...v.................." ·c~
<:;&P zzo'7o__ ..,__- RJ 

TOL. (211 ~:'C'_6"'32 • F_ ('11 '5'1.6410
 
INSC...<>C....."L(M.•.I"":lI1 ••94••••1GG01.06
 

,~:=?;;;~~
 
,,"";;;==;;.;:;-;";;~.w 
_.-00ilI .,..~ 15/12'--' 

aloooo R<CAO. 

"'''''''''~~5303 7 
. __ 

.,
,i	 :f------~--_._--------~--~---1 

MlJM, 351~56I
~ l/C 
~.at gOli ='"9' mrSTERIO D~ CUlTURA - ,WUSCU 

CNJ mU/Ol - 22:21 ftSC.BaBI11IOl - 12:39 _e.601~ - 1 

~ flH\IIClSCO WEFFOR! SR l'wtid.II	 ~ 127 
Doa EroliIlIa 2lI flUO i-	 -,------~------....j'01--­

i 
li 

I~ 

I~ 

I- . "-; f ,
i 
5" 
f 
• 
1,­

~ 

~}r41~f~	 
' 

.... 

','.1I 

·1 
, ~ : 

271H10: 
271li10l 
2S:WOl 
2B!HlOl 

/11/01 

28/11/01 
211/llJO; 

DIARIAS:
 
SERV.!lI/'
 

n.sER~.: 

COIISUIlC: 
Tl.S[R~.: 

Dl D1FlRlA 
ru RODIl TI\.1 1 
Tl zmmIJ 72 ~ H:19 
TL OmH1&9B3~8 4~ s J 
TL O'Z11l41b9BJOB 1J7 S 
mA liE SER'lICO 10 X 
IS ISS 

430.00 
0,00 

lI. TllRlSIlO: 
468,73 VL.TElEFIllE: 

O,~Ú 
~J,U	 71l7.1lEBl7IlS: 

TDT.ISS: 

VAl..~ 

430,00 
1,3"7 
O,U 
2,12 
6,26 

43,~4 
21.n 

511.bj 
21,97 

SoflLOO 

430,00 Do 
4n,J2 Do 
(37,18 D C 
440,50 II /) 
446,76 II o 
4\I(Q0'7"• 
~12.67 II 

i ' 

i 
l 
I. ;

;! " 
I I•I
I 

< 
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;, 

J
1	 

I 
. _,o . j,	 i 

!
! 

e-LTOI'I AlO"~HOTl'L. ....... :::::::::=.i~L~
 
c.. 3'_1'0_. -.0__- ... 

~ • T...,{UJ~"'''U·'''''''12'125S_H'_ _ _._ç...._.... _S'.--.-..-,_~ 

'-c-_... U.7511 .......
_._.....__.....--, ..-~~.,_t,alT" I I IlIITltl 
MOTou. .~==::.~;'~_.Ioo-

"
 , , 1'* , ,...
 ,SJ',~_ 

"""'"""'" .3::, ~nN7A~352909 
!f------------------------1 r t'I.JM. mu: 
i - ~ 1:0
i ~ 1I1NI51ERlO DA CULlIJRA - IIIltlSClJ ~.~ 1I0} 

I 
~l 21.111/0L - JC:(f7 HlC.l:St11.1ll/01 - l1l~l ......... 1l4591!1 - 1 
...... fRAItCJ5tD COR/lEA WfFF" l'UncIar*Iu SOB 
....... a-1fMIoI<> 2b/1lIO 1 
.~~----------j

WJ)()! DAT.... onc;o DE5QUl;Ao v""'" 
2.99 Z.~9 D oi 2611i101 TL 02111411.-98108 64 S 1 

0.4S ti IIli 2ii!l1I01 n OZllI~bb4039b az S	 ~,-\o 

1,62 13,07 oo : 2bl1lfOI Tl 021613162173 99 S IS 
2~,0II J!l.07 D 10i26fl1/01 RS "RBQ!l SERVICE 311m 
f9,23 07,31)'110i 2bllllOl Tl 02t6~3162173 1<131 5 

I 2/s1l1fOl DI PU DIARIA llJlHlSE REF 2 no,oo m ,30 'li BOe 
SbQ,03 ao f 21,/11/01 Tm DE SERmo 10 1	 ~i. 73 

2~,62 m,6~ ti l!ª 2~!l1101 IS [55 ,•
i 1I1AA1AS: C30,01.' 
~ SIRV.D!V: 0.00 

I
•

._ ..	 TI.SER,.: 51~,~2 YL.TELEFOME: 
CClHSU1«l : 2~,M , TJ.5€P,Y.: 51)1 TDT .BEBIlDS: , 101.\SS:,
 

!

'. "-" ' ,•I

'·o,'J
-,:1

•	 

i
i 

.. ·1 I 
. iI	 fu'=~'!?l'~''1 ~ AfC(8'OO (ti.


',:'i :) tCiM')jl:'!J[ S r..~ uso
r .=:..,' ,., .",."r" , ,'CO"
I 'I- ~ .''-'" , ,-- '" ,,"'"

" > ' 

I l':n17J ()
~ •. . I 
, o 

,,' iJ,>ar,;.. "'~"'fj 
. _.. l."." .	 .=' 

"'~~ala tl. rii.\,I .. lo d. C.llu'.	 ,... 
IIfo,3~ 

442 370



i, 
.1 

. '," . . "o' 

- -i 

.,
 

.,.; , 

, 
.. OO:ACOOlDOCQM" LU 

c.~?<dI, 
a-. • .l,paio~ 

GP* da Mnsra di l)IIn 

Mo', i UllAL RE'~f8'Cf) ~ I" 
Pf..";i-t.ITr.5 COl'liJ'(/il$ ,-.:' l;~ '.i 

S":'V\COS J.ü(tS h C-:.'I~~ 

lLrno. 

DATA COClGO """"""" VI<1J« SAI.OO 

20lUlOI Dl DlilRJA 430.00 "'0.00 O (\ 

lO/lIrO! lU RD!ll'I UI 1 ] .35 411,:5.5110 

21f11l01 1l 22676425 257 S 00:46 0,92 43B.27 11 O 

211LlIOl R5 ROOI'! SERVICE 36m JO~OO 4bB.27 n 10b 

21111/01 TAlA Df SERVltD 10 l 4b,09 SH,34 D (I 

2111]/01 IS ISS 21,55 S3~,'jl Il o 

OJIlfIIAS : no.oo 
SEW.OI\!: 0,00 

n. rURISIlD: 7.JS 
rr ,SERI/.: m-,B2 Vl.TaEFONE: 0,92 
CONSUltO : 3.0,00 
TI .SERV.: 4/.,o~ TDT.DOITDS: 5JS,Q\ 

!nr.ISS 2] ,5~ 

,,
•!
i! 

i, 

.....~T~%?o~~~~ 
........~~.(:~ ... ' 

c....1I11070-_· -·...
T..., 1"'1 " P_,(211 2~"_10 

_ ~4.-.__ _ I..OC._c...-" -"' ·~, ........._··" 

! UlLl.. !~!.~ll1l1l[l .~~§1l~@::.~ 
i - - DiIu ~ 15.ftZt:l_ 

I """'" """'­
-,',. - .<S'''< """",Z.":::""'3'" 229 • ~:~.::"..!.'" .... :1.1

!l--~------~----~----~----i 
~ t«.J'4. 3.50525
i ........ ~ 1/0 
§ ~ WI!STERHl DA CULTURA - ltilHSCU ~d1lJi 1:01 

I 
"'_PJ 2{1/1lI0; - lB:~7 1'«.E:5T21Jll/OJ - D~;41 ""-WIlJt4J2· 1 

FRAHC[5CO COflREA ~EFFlWtiii ~ lil2 
......... 011Io_ 21111101!f-,..---------------,.------1 

i 
I,
j 
l 
í 

,. , ] 

.t"...., 
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t 
•
 .,.
 

Hiln-. 

~ 

RI\! 
a.­-

. ~" 

.I 
OI~I!I~S

.',". 
SERV.DIY= 

TT.SERV. : 
.". COIISIJIUl : 

1I.SER'I'.:i 
',... " 

": "" . 
.~. ."':. 

'. " ' ..,., 

, 

. " 

1'I11'115WIID DA tllllllA - JlIIlIStlJ 
16I1l1Cl - 21:1q 18/11101 - 11:01 

FR~IICISCll CIlllREA WEFFlIR'Ml.M·51! 

: 

.... 

8lI0,OO 
C100 

~ !.I O 
~ 80' 
~llm5 -I 

=..~
.........
 

n. TUllISIlD: 15,00 
919,00 
~D,20 

95,02	 11l1.DEmOS:
 
Hl7.ISS ;
 

® 

. .y tu 3. 
'+ 3'13.. ,i.~ 
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•• • • 

/, 
! 

, ~ .:" 

CARLTON RIO ....~........... HOTEL
 
_ ...~ç,t,c~"""""""'LTDA... 

',' .. 
IJw. "'...........c.o. 2 o:~
C;_20'"_·.., .-....RI 

T ,1211 • "_C211 h!l-+4'o
•.-c C...........1~31 __ _1__
loosII:.. .,.21...... 

I..c.. -----. _ Da. 1O•••,"_.__..11_.-... .... 
• • -"__C _ ....br 

l«JTA R5CA1.-FATVRA DE 5EJl.'tJÇ05i	 ! 
o ... DIII~~~1.s/1v.oolll 

c<;Dlõo~ 
, i 

...... NATIJR!ZA DO SERVIÇO. S '.".,,' . 
• u .... I T- -: :." 

I	 li N° 345645
I ~.• I---------~------__cc,.,___-_!. , 
~	 HUM.. mm: 

......	 ~ 1',Ift EncliefeçI> 1l1KISTtlllO DA CULTURA - IIIItISCU l'lllrMn>"lI'1' '102 
a.J 19110101 - 20:19 I'6C.m,21>/10101 - 17:44 ~ 7Sn99 - I 
~ FRANCISCO CDRJlEA WEFFQIU,JJl ~ . ,. 
...... o. En*tIa 211/10/&1I,I-------------:.l 

DATA CODlGO D<SO\IÇAO V"","! 
19110101 RS IlDlm SERV!CE J~3'le / B!SOi l~/IO/Ol RS ROWl SERVICE 35m / 12,00 

,l 19110/01 OlARIA	 43.0,0'0'I19/1ClOl TU ROlIII m 1	 7,95

j	 
-'\ 

,.20/10/01 TI 021114169B3.08 m 5 S,17 'l~
20/10/01 TI 0211141698308 m s 5,115

I 
i 

!
20/10/01 RS ROM 5ERVlCE 35336 / 15,00 
20110/01 TAlA. DE SEi/VICO 10 1 47 ,6S 

,. I 20110101 IS ISS	 22,OS 
,'. " 

mRJAS : 430,00•i 
i 

SERV.OIV: 0,00 
795' ,,i-'n. TUlllSIlll: , . ~ '~,i·­

'..•-	 H.SERV.: 471,02 VL.TREFONf: 11,02.' 
COMSlJ"O l 35,50 
TI.5m.: 47 ,6S TOT.IlEBITOS: ~,-;.,l	 W ~', 

- ' ...
"

-.·i
" 

TOT.I5S •	 . "'1
 
f ""
 I, •	 
o,; J~

_I MA lfRIt.!... RECE'ElIDO n-	 ,
I	 

~ 

PERft.I' ;,5 CONO.cOEs 11(. ", ..) 

"\"rrjS EXECUTA 
, ,< 

",. ".­
, •• - o" _, ., 

':" .,'... ' .'~ . " 
" 
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••

1,95' D, ~4 

486,9~ D9 
m,65 D t 
m,90 ~'O 

341291 
, NJM. lf O 
~1101

-m-I 
...... '" ~ >:23/01101.........-• r-----------:---:f-....:.:""--­

~ DATA 

I". 23107101 
Z3/G1fOl 

2 W07l01 
C m01f01 

ouo.ao<~ __c.wu.Td"" RlOA~".
~y.~~29".C 

C.... 2:1G7G·_ '1Io!l" ·IU· 
T.., (:111 _ ..... :112:1. " 121j 2$$"," O
'MM:. to<> c:.N~"" 21 ~1_
 

I•• ~ _ U.7$2.$U
 
,_"- ,.........,. GCI:.1G••G'"


.,.,..-._...tlf.,;;._.....1~11"""11j[II-ntl •""""".. '"'~_ri_" ...,,'_._... 
NOTA ASCAL..fA1\JflA DE 5e'MÇOSf 

·'0 •••,~ . o.."'J*lItlriIdar: '.'I:lI2GG2 .,. ­i c:óDtGO fISCAl. • - • 
I • MA'IlIlElA OO.sw;:o

I• N" 34255~ 

'.'. :;.:.. 
I 

•• 0'0 

. ····1 
•• -I, 

:~ ,::,.; :_-:1 ,
-'o i \
 

I.: . 
i 

; .. 

',:' - ..,-. 
...: . 

!l
I; 

'i

. ~, 

i DIARIAS : 485,00
I SEllV.DIV~ 0,00
I 
; TT.SERV. : ~"!25 
i CONSUltO : 1,9S 

I 
~ Tl.SERv.: 48,70	 lOT.DE8ITDS: 

TOl.ISS : 

.1	 MATERIAL RECEBIC-O EMn__I PERfEi!AS CONOIÇOES DE USO

I><J &;;{\'<:l'~ ~XECUT.olDOS .- Ct:.. ~ 
lel .• O. 

""'''~".. O7. OI /'J 
-----cLi- . f .- • otj,,;i,~._I ~ MMnI .... 

i•h n 
p

I
•• 
I 

.. OI. ACOIUlCI COM "L.B 

.; :~::.:-. ,: 

.._., . 
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I 
R5CA' 

---.:::E 

• cNU-TCJiI'I RIO A"T1..Al"'fTlCA HOTEL 
........ __.,........A ...aTUI. nJIU~ Ln>A 

"v...~ :I" <:",,",':".­
C.~:l:la7a_ooo.ftK> "'" J .....,.... kJ
 

T.... 12'1 , :.,,:1 ••&><'(2"'25'_10
 
l_c. NO <;. (M.~l _ 31 .•'''.8681'000' .06
---.!.- ~-... ....c. IlsTADUAL S.7"2.~. 

INSC. tAu 00.101.01.

•	 _.rI_-'_._.··1 __'" rt_ontkaerl.-J__._....l>o'tllun li' Illlllltl 
NOTA ASCAI--AATURA DE SBMÇOS ./I . em ...... J*" ornIssIo: IJI/12/2002O'.·· , 

I 
"i	 

i 
'""""I t1AT\JREZA DOi •.; .... 

...-".. T

Il f----~----...,.;;..! 
:.i	 

I
:..: l~	 . f1 

....-_ 1I11USTEKlD DA CIIlTllA - 1tIf}W:U l.Ai1r 
i:'~ 02/00101 - 21:23 1'I5C.EST94J~~ 10':1)9 
~ FRAlI:lst1I CORREA IEfF~ ;." 

- ... -'	 I ..... 
0_ 

•
SAlDOI DATA CODIGO DESCRIÇAo vALOR 

02/08/01 RI ROllll SEJlVICE :0549.:1 17,00i 03108/01 DIARIA EARlY IJIEl:H m~oo ~f=t: 
j II " 

RDIJI lAI REF 02JOB 7,29 ~9129 8 B1903108101 11J, 539,29 D 11)603108101 RI RDOII SERVlt.E 3351l4L. 30,00 

i 03/08101 lU Itlll! BAII 15809'" 9,30 548.~ 11 871 

03/00101 11 96400197 369 S H:20 5,BlI 554,U DO 
1 03/08101 RI ROOII SEftICE 33S7P 25,00 57."..} .. 110 
i 04./08/01 OlARIA E(lRLY DlEtH 49$,00 1.0b4,4J D102 

7,12 1.071,79 D,102
~ 04/08/01 11J ROOII TAI REF 01/08 

0-4/0B/01 OS RDDII SEl!VJl:E 31~1" 10,1)0 1.lOl,n B106
,". 

Q4/08JOl TAJA DE SEllYlCO U 1 109,72 

04/09101 ISS	 49,79 1.259,10 D°i 
II " 

1.2"'7
I 

I' 

DIARIAS 1 910,00 
SERY.DIY: 0,00 

n. TUIlI!illB: 14,61l

i••

, TT.SEIlV.: 1.019,2!1 VL.TELEFIlItE: 5,99 

l:GM!iUtKI : 111 t 10 ./
.'.' .-'. 

"-. i lI.SERY, : 108,72	 T01.DeBlTDS: 1.259,30 
TOI.ISS: 4B,79 

t~'t!	 I
. - '.- '.- ,.," •

I•1
,:I
IH, I
 
I
 

..:! 

-~. ": 
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..1 

or. o 

o•• ~o; I.'! 

e G1btnetei:k> ~n$.~J.lla 

3.130 
45,,'-,'0 

22,.'7' ::. 

S"S0.B:':. 

TX. ·URrSl'IO: 

Tor~ EBITDS: 

"'-I~09 .130 
o ~0v.l 

~~.90 

~)Zl7. 90 
0.013 

22.9'5 

Dlt-,RIAS : 
SERV~DIIJ: 

1X~SERV~: 

TT.SC:fN~= 

CONSUMD : 
HJLlS:j : 

DA 

DOS MISfERIOS. BLOCO I:< 

':=~=::r===========r===='-====:.•i'.~797-r[T[--CTI!FCC.,ii:;-=~='-==-='--- -, ­
lU ,;oo/'! TAX 
sr TX TAXA DE SERVICO 10 % 
1.'3 ISS 

1.1 
l_Xi ;' 

, 

,• / ...Hotel Sofitel AéCORr
.' FJOPAlACE 

I, NüVA RIOTEL. EMPREENDlMENTOS HQTELE.lROS LTDA.'. 
Av. ",)101",.. "40_ rEP2~.~" Riod.)."õrt>· lU· B"'õl 

T<lcr,,,,~_ ')1) '~~.l Dl _ h .. : (1') ~7 \ ·'lC':, , 
< 

•
CNPJ : OI 43<l.lJ'.M:ur..G~ _ In..:. MUlI.' o:u Z~.6S_' • 1'''0. Esl.: 81.1 IO_l~j 

!

• NOTA FI5CAl/fI\1l./lI\ Df 5EhI(:OS 
vAar:l prQlUAllATI!:......-n·•i !I INVOICE 

IRN~',::fl~39~2iii9~4~,~:;;;:.,~uam~~===;;~;;;;='={y.~~~~....! ""5~ ~~i~ CO(:;:Rf.:A WEFFORT - MINED00 I t"2i"1'9 ~04 ,
 
I "'~~
 
i fl'rnj~f" 10
 

= t:'~M'.~ADA
 

I[EbO.cn-c

Ié~~'~
 

I Nema ~~i~~B'~"'"~..J~
 
~_.- .._---_.__ .. _-_.__..----_._ ...- .. _--...­I_..-.........,,----- _-_.....__..._-_...__
.~ 

, 

_ ...",.-,,-­_~

-.,-.0 

... 06/12/99 
~ l)7,{1;:~/99 
: 07/12/99 

• 

i• 
8 
~, 
f 
l,f. 
; .1t'ltHtUU'l 
I 

li 
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•
Hotel Sofitel Ú',),; .ceite ~ 

IDo PAl...A:l:m'fe de Gabinete do MmisltO ......._~ 

NOVA mOTEL EMYREENDTMENTOS HOTELEIROS LmA. 
Av, Arlin,ic •. 42 ..) _CEP :~070..(l(l2 

Telefone. (Olll~~j- Fí,O:M!J;an;;'L Rfc~n:~ 
CNPJ , (l1_~%.3191l1002-ob - In.« 'tIL: (2, ~~.l~Mi: :etl~EKÇOI:..:;l L. 

I~~WCUTADOS 
--éraSil1;:--',5~ 

INVOICE 

P'iOTA "FIScÂl/FATURA DE SHMÇ05 
lfJ.Lmo PI Pl'11s.l.O ATE al..amaul 

=~I-

• 

•
 

3 11 0() 
:~<3 ~ ~l[} 

5~1 ~ I.j~, 

42~0Y.J 

4~:'<9~ 011 

517.4~) 

9t:, .. ~l~~ 

~:;:~ .. 9~;r T(JT" EDITm3 ~ 

459~N::\ 

rL00 

~I .u. 

DH~FnA3 ~ 

r;EI~1J ~ DIV ~ 

TXpSEF~Vu ~ 

rr .SERVA; 
CCJHEUMO 
TOTuISS : 

t i=::===:=,,==========;;;;====:;;;;;;;;!;==::;, ~IDo<o _I~ _,_

I 04/11/99 R~3 ROOlvj SEF:V:r.CE 2~~32? 
! 04/U'/99 In Dl'ARXA 
'El4/11/{19 TU ROOl'"! n~x 
=' 0::'V:1.1/99 RS RCJm1 SEHVICE j~2:3::'10•.. 05/11/99 ST TX TAXA. DE SEFNICD :HJ /~.i05/U./99 IS' ::: TOTAl. *** 
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Hotel Sofitel 
RIo PALACE 

NOVA RIQTEL EMPREENDlMENTOS HOTELEIROS LTOA. 
..... A, A"I~nrir' ~~)" elO!' ::a:~·~c:· Cv~~ ..ÍJ.".' k,o ", l.oellD· RJ • Bruil 

._ Telefone O I) S2S·11J2. Fu (21) 52S-1200 

CNPl: OI.416319/[X)'J]..Q8 - In"" MUD.: 02.128.683 - In,e. &1: 8~.810_243 

NOTA FlSCAL/F"'-TY..~ DE SERVIÇOS 
\lALlDO P! EMlssAo ~D:II2002 /' 

INVOltE O 

W 156568 "VIA-CUEHTE 

AflOI RDom Nomo do __I GUNI_ 

6~':0 F:"F::AHC I bCO COr\BkA'-~v~' 
Q.o .' Ci>KI<_ A11",,- ISS J CIIy r.. 

/ ')'~'/';';""/01'lL~.. ,i,,> 

/' ÇNPJiCPF 

k):I. • ~:~64 ~ 14;:~/I2)[10~::""f,:jB 

i r 0... 11:.1. "01",'_ 
•• ~~ÇJ/D:J/DI(,) DI DIM<IA ::\1. tj" C)(~) 

~?(a/E',::i/E1Q) TU HOOI'1 ""((.:-IX ::::í " ElO! , ~?:I. /0:":V(2!?) 1"" ("'".:.' nonFI SER\.ITCE 271:::,l.l 5~? !' ~.\~:l 

• 21/{J~:Vl'W) n. [')~'::J 1 1 72EH;.m:·:WH3 ;'::~:.~; S lO r, t:L ()~,l(j 

" ~':~:L I O~:)/EI[3 TL (,)~:::t. 1 :L / 2ü[{) ~J:":)!de (? ~:.i b l(J;: :::a:,) ~?, E12 
~':~:I. /(~):,;;n(j TI... 02:1.6:1,;11.621.73 j.E12 l~~ ].2~'1:i. 

, 
2~, .J. ~'.',

•! ~ 
~:::I. /f!! ::;/(~)(ô TI. 1?.l2111?,~:~OH1<)ün ri 7(:) ',3 14r,~:)·~ 1.1." 07 
~:~ :i. / ~:) :;)/ fH!) AT f.-rTL.r,i'I'rlb ~:.'ó~:):i.7 ?,S" J(j, 
~:::I./(~:::;/0(j TI. ::',6:::=:U:;;J'?3 L:'? 2~ :I.7~C);~' l2.i" ;'5 EJ;;; 
:;':1/(':13/[1(.:.\ TI... ~)~;:ll:l. ~.<H (;:?:':'í') :3;;;-7 G 1. / l' ~U.' 7" ?(.:)~ 
2:1. .lU:.:, /lj(,3 F(~:) fi:-DOI'1 ;;EJ:;:VJCC ~::?t6~:) :':) ," (·W!o 

)' ,,/..H3 

~ ~':::I. /[·3~Vn(1 TI. (a~~:I.6:1.l."jn~;/..j()(j(j /.!'7;~ B :l.9::~;,~·:; 

, ~~:1/FI3/(a(j TI. G~::I.bl~·::2f./12.1.8 {,"r? n l'i~::)'} 

::\ " /.~:7 

l ~? :L ./(T:Y I·:J(~) Tl.. O::::U.:l ',/';:'02Jn::'WlG (,·qU fi ;'::,,:~ ~:L :'3 " 4(.')
• ~;~:I. / Er3./ÇJ~:J DI DIJ"1!~~:rA 51P)~, kW)
.~• Z:J./O::·.'/Uli) TU r",nol"'l Tr~X ::\ ~ [~W), ? ~'::.I (:);J / nP.) r",~~; rWUI'1 ~:)EJi:'v'];CE 2'1:1.9') 30. :~IIf.) 

~~"?/ íD::")./(;')O TI. ':?{l6BB4ü;':~ /(,1 !:; [:")'7 r, 1. f.,
, 

:I. :' b~::'i ~~2/1.j:'VDC) DU FHIGOü(-\!:;; ~::." /.lI]• 
~-:::::~/O~í/I?,)D ;~;T TX T{VA DE r:[}::\j I co :u;.~ i":: 

~ 

• ZZ/r::U/(:)p.;l IS 

i
! 
o 

J1& 
o 
••


~_._--... -~.. """- vIga-,-~ ~Pl\91
 
~irodk:llclo._Oopo~,,,.,:iII
 11I,._""'_".... 

!_",,-""'''''''/J6I1s nO/_",,"_to 100_--"1 1UO.l:l...,_ """y"'",,, """ ...... /vi _ dll>o.d1.t~...' 

Let11: [.I'~Le 
Chefe de "ç;:~: ',~ . ~ '",:,.daCul 

iiiiiiiiiiiiiiiiii 451 
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I . 

':-ltIf!Io 

17/08/99 
17/08/99 

17/08/99 
17/@8/99 
18/08/99 
18/08/99 

" 
t ~.·'l.., '. • ." . , 

'" 

( ,, 
) 

U 
01>­

AT ATLANTIS 22271 
LP LE PRE CATELAN 413:; 

DI OlARIA 
TU RODM l'AX 
ST TX TAXA DE SERVICO 10 /,. 
IS ISS 

-'­

626~ 5"7*** TOTAL *** 

DIARIAS :: .q00~00 

SERV ~DIV:: 0~00 

TX.SERV. :: 54~87 TX. URISMO:: 31'00 
TTwSERV .. :: .q57~87 

CONSUMO :: 148~70 

TOT.ISS :: 201'00 TOT. EBITOS: 626!,~7 

I 
452 I

I 
I 
I 
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, 

;5.00 

;:;. t'J0 
2::', ~ ~\~l 

~_',;) .00 
53" 4~_; 

2.:<:,9':.\ 

613. 9(~ 

./;"
A<:COR 

45';> ,f:l0 
0.0D 

:'1:';.<15 TX~ rUFISI'lO 
~.;15"45 

7~)-~::"ic. 
;~2.5'::', TOT. E[lIT(]";:: 

".i" <~·'n_

-" -," ,~ " """., 1 

DIAF:IAS : 
SERV.nIV~ 

T);. \:i[RV. ~ 

1T.5EhV.; 
C'DI-(SUllO ; 
TD"!" .rsiS ~ 

e::-_~"""_ _ '"'_"" ..... ,_"­ .•,,__ .•_ ..""' _'''' ...... ;>.,-=, 
~~_ ,"'o••__ ,,""' ,.'0'­ _.•~',~,'>< 

.'..,.. """"".':';" "' ...... " "" _, _..,. ... " " , ""' , '. ,- ""' ...., " ••-."" <"""." '" W" .,,,,, ~,,"" 

I~" ,o' ,. "'" '" "' .,..,.,. "." ...... <I~'''''. 

! 
i 
! 

I 

i -'­"" J , ~·?r.UH8/99, ~;:~.>/08/99, 2. ~:</e}(:l/9'1'
• ~'~~,/aa/99• 

i 
~.? ~"./e-JEI/99 

•••,, 
o 
i 

I 
! 

I 
I 
l
• 
~ 
~ 
i 
I 
~ 
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-- Í-eu'l Eeite 
. ,.._" - ó....:st[O da Cu tllta 

Chefedi'!:.,;~t"".~ ?..,...Hotel Sofitel A<COR 

,, 
,~ 
< 

~ , , NaTA FISCAl../fAtlJlA DE SEIMÇOS 
vALm"'~SAOAn ,•• INVOICE 

j N'096242
! 
, ~ 

I· · 
.......' ­

.". 11;_ 

.-", 

_.,_-
~.,~r-,-

""",-cu,",, 

~ 

,...,__"'_ICUII_ _,_ 

,,-,.110. 

- 0':V03/99 
;, 04/"'3/9'J> , 04/03/99 

• 05/Ed/9Y

•-i 05/03/99
05/0.3/99 

050/03/99

•=,•l 
i 

,i

I
 
5 
I 
; 
1 
~ 
,i 
I 

I
 

TL 0].172808308 21 M '10:1'.1"1 
VI DlARIA 
TU RoaM TAX 
BK BREAKF"Af;T 19L19q 

cc AN AMEHICAH EXPI;:ESS 
51 TX TAXA DL: (.;[J';:V1CO 113 % 
IS ISS 

***- TOTAL *** 
,
DlARIAS 52~,"el0 

SEHV.DIV: 0~e0 
TX~ SE'R\,I.: 5q~8l TX. 
TT .5Er...:V.; 585,90 VL.T ,
CONSÚI'10 2.0,00 ,
TUlo. ISS 26,'10 T01 M 

3.09 j
525~00 

3.0l21 
20.00 

-632. :".0 
~4"81 
26~,40 

,'URISI'lO 3~00 ,.LEFtlNE 3.09 

EBITUS: 632.:.:,;3 

-,. 
,. 

~ 

~ I,, 
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•i

I, 'I'DltE 

l"V\A·CUENTE5 N"095535 
ti __1_ 

• I, 523 2/99 B9:25lliIlO_,_1'*-' ......1""­
26/02/99 27/02/99 5 .. 08 ..l·•
MINISTERIO DA CULTURA - MINED89I _,- _,­

,•
j

:26/1212/99 TL 99879863 1 ~ 16:4121 0.~75 

26/02/99 DI DIARIA 430~00 

I•" 
26/1212/99 TU ROOM TAX 3,.1210 
27/1212/99 RS ROOM SERVICE 9957 23:5121 
27/02/99 BU FfÚOOBAR 51'00 
27/02/99 CC VD VISA -529~72 

27/0.2/99 ST TX TAXA DE SERVICO 10. r­ 45,.93 
27/1212/99 IS ISS 211' 54 

• 0,,00*** TOTAL *** 
DIARIAS : 430:00. 
SERV.DIV: 0:00 
TX.SERV., 45~93 TX. URISMO I 
TT.SERV.~ 479~68 VL.T LEFOHE : 
CONSUMO : :28~5B 
rOT.ISS : 21: 54 

45á
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-iED00 

DI
 
TU
 
TL
 
TL
 
J)l 

TU
 
lP
 
RS 
TL 
AT 
AT 
Rl."

" 
ST TX
 
18
 

I
! 

**:10: l[)TAL »:*"*­

I 
1>:r Ar~ IAS ~ 9l8~!à0i 

• SEf:::V .. IHV: l?\,0'3 
TX .. SERIJ. :: 111~10 TX. u:nSI'ln ~~ 
TT~S~R"".= 1.1351.,78 VL.T:LEFüHE:

~ CQI-'J:3UI'10 : J.7.5.30
i 

q59~~30 

J~0(=, 

1 !' <;>~ 

0~B8 

4~)9 r@a 

3~00 

76~ 0l::j 
~':?8 ~ ~)O 

J::i ~ 86 
;33 ~ Jl~ 

9 .. 60 
28 ~ ~:'(~ 

1l1.~10 

46 .. '?~3 

6,00 
1.t,~,6B 

TDl' .. ISS ::i 

.~~~~~~=~

46,73 

Ir -_._.._...- -,_ _r ..--_ """"'-.--.-....-.... q..._._.. _ .._---~-1_""'_,,,,,__.___ ... _,"""'""y,,_.... '"_--'r_~I'lt_ ..... "," 
__*""""","'''''1oA 
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Holel Sofitel 

. "-
''Í' \ ..: 

,... --. 

RJOPAlACE 

NOVA RIom.EMPREENDIMEN1'OS HO'IEl.EROS LIDA. 
M. NlIItrIr:a.. 42«1- CB' :!2ll7lJ.«I2 • de hDelro - RI - 8AIiI 

Te~:llI"Ul~1~·1231.F ~iWt·, • 
CSl'1 01.41üI9AXIOHllI· 1,,,<· M"".: .fU.6811- ~~L~~o.P4CfaIOo EM 

-- ::'~!'IT!s cr"''''·C/,;r:-S r,F l'M ..... , • -''J 

~.~Sra. '"
 
I.VOICE
 

11 VIA. Ct.IENT1: A tur,1N" 123370 

ESPLANADA DOS MISTERIOS~ BLOCO fi 1~008-1 124696 

523 
....- -"~I_-

10/09/99 
_.,CIloI'Ittt 

MINISTERIO - MINED00DA CUL 
~I-

-,­ -,­i 11~43• 10'/1219/99 TL ,02111728083082178 S 23: 
" 10/09/99 459~00iH DIARIA 

10/09/99 TU RODM. TAX 31'08~ 
11/e'l9/99 28 ~ r.~0R8 RODM SERVICE 19136i• 11/09/99 TL 0211172808308 536 S 06:4 2r- 84

• 11/09/99 EU FRIGOBAR 1~~1' 50
í 11/09/99 LP LE PRE CATELAN 4487 

! 
521'80 

11/e'l9/99 ST TX TAXA DE SERVICO 10 % ~,61' <"/3 
11/09/99 18 ISS 2"..:11' 66 

•<

• ~ *** TOTAL *** 
ã ,DIARIAS 4591'O0I 

f 
SERV .. DIV: 01'OO
 
TX~SERV .. : 561'93 TX.
 ,URISMO 31'O0 
TT .. SERV .. : 533~20 VL~T LEFONE 141'27•,I CONSUMO 96~00 ,, ~ TOT. ISS 23 r 66 TOT. EBITOS. 652~fj6 

457 

1
 
~ 
i 
I
 
I
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, :; • ,. -, 'i'< 

..~ .. ~"...>': 
OI·"'J'" '.... 

C!'BIOO [101 

use I
NOT,\ FISCAlJFATURA DE SERViÇOS 
WAuoo Pl'EIUSi.o "TE .....' " co~~ i 

• .nOICE 

'I ~N~';:1~2~,~)~C~'~~'~5~~"~"'~'~C~.~~~~~C<.E~INTE~AHO~.~,J. ~~;;;Lev~~' ~"'k::;:~"'" ~~":';".;
 
i ::y_~;.~,-.,. ~:~~:;" ~:7'~_,_,,- tl1!m'lIlMinistro~CUItu 7~~~T1 
: h_...~.~,ã_;;;;;; ••_--JL__-\-.L --'--;;I-_--J__...L__"~,.",,,~ ...J..... _

I hHHS~; CE!-"':J '-i ,~'f~ CL '. . I~·.. . •• ,1:...0,;11:; 

i
 
~
 •

í
 

,I•
I 

•
 
~ 
t 
i 
i 

~'JAPI,-;'~ : .:; :':"(~ .. 0b 
:':;í.:::i~iI. DI';' ~ r,j l' 0L 
Lo( M SEF"'.j ~\: ~m!,y,::; TX .. 
TT M Sl=}<~) ~ ~ ~,12:,69 Vi-. f 
CGl-.jSUI'l;:j ,. 20:, ~:,l?j 

-iUT .1~;;3 : :::3 l' ~~q TlJ!. 

gl ~~;:ó':j ~ j,4:':::,'I:.'iJj(,L;>·{3(lJ-,­
9~::~:;{~1':;-'1 ,.l'22~::;~l·/ 

4S9.:oeW) 
3~00 

28 ~ ~\ei 

1~76 

4[j~93 

2::::;,0"+ 

'URlsrflJ ~ 3,0\:'.1 
:j ..EV(i~,:E ~ 1~76 

:'[;.B1 ·t~;,:):: 

I~~~~~~~
e:---...- - ' ----...... - __..__..._ .........
Ir .._.......-.._-.-..-_--.
- ~ _
,_..,...,......,...__ _,......._...._IiIIt .. ...__.. 

"­ ___...", ., -.... 

. __ ..._---'-._- ..­

45~ 

I 

I 
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I, .' 

;-;:>---,+ 
I 
~ l' 

48.00 

;~i , ~):{~ 

11.QO 

20 ~ 0r-:l 
-7" 70 
~51,07 

::':::J~ ~,2 

457.00 
3,,00 
4 ~ 13 

-,­
-,­

71706J.-l 1421~'::~ 

'URISI"JO 
LEFO!'If: 

, ,""> 

C ele oe Gabi,,~'~'S ';;0 i~\~'l~;Q dôl C 

Tor" ErHT08~ 

TX. 
VI.•• rr 

<'J~'9!<::;)0 

0.00 
:):,~e7 

,~~{~ ~ ~=, 

80.2l1 
..,.,.. co,..,... -,~ ~," 

··,'·~5H"·')"[il.1 

"'::;.): s r! uSO 
",~;'jS la CO!'l· 

" 

" ., ",. , 

l"!~ ~~';;';~_ 

,,~;.... : i:"' 

-,­

*.'~* "y(JTAL *** 

DI DIAF.;IA 
TU ROOM TA>': 
TL 9'1879863 292 S 19: 39 
HN J-IORSE 'f) NECK 18439/' 
l;r-' LI:: F'RE CATEU;N 60~09 ...... 
TL. 0:;"'11172El0830B [,31 S IflB:l) 
RC F.:Qn!"'1 SERVICE 2Qf.\C,D 
CC AH AI'IERICA1'J EXPRESS 
ST íX TAXA DE ~;ERVlt;O 10 /~ 

15 lSS 

DIAFUM, ~ 

SErN.Dlv: 
TX . fjr:::r·\V • : 
TT .8ER~).: 

CONSUI'lU 
T(J~' • n::s 

F 
NaTA H5CAl/fAntRA DI SEKVtÇOS 
VALIlo 1'1' lE.-eMo ATt. .."C\I2IIIl1 

) 

( 

: -,­
~ E8F'LAN.\DA DOS l'IH;TERIOS f Bl_OCO 1\ 

i -'-. 
li l:V.t '2/79 
-' 1·V12/9? 

•~ .1 ~/12/99 
1. :;,/:1.2/99 

~ 1. ~V12/9'? 
lJ 1<,/1.2/99 

• 
••1 16/12/99 
; 1(',/j2/99 

16/12/99ij 16/ J. 2/'T'j' 

, 
i 
! 

I 
I 
i,
l 
i 
I 
I 

i I 
I 

.'. -

459
 387



• 

~ 
Hotel Sofitel di 

tt RJo PAlACE .­~A RlüTEL EMPREENDIMENTOS HOTELEIROS LTDA.NO 
Av, Al1;\lllica, 4240_ CEP 22070-002 _Co>"cabana ­ Rio ~ '.""ir<)· RJ • BTUlr 

Tl;\tfone: (1\} 51~-IBl- r"'~ (2 \) 52S-113\i 
CNPJ: O1.436.319!lXlOl-ll8 . Inlc. Mun" 02.1211.ti83 . 1r,1Il:. Est: 85.810.143 

; 
< NOTA fISCAL/FAWRA DE SERViÇOS
8, \lAUDO PIEMlSsA.OATÊ 0210112001 

I"VOICE 

~ En-'-I~_.. 

~ E~:;PL{.)HAp(') DOS JY'If:::TEF~:rD~;" BLOCD r: 
C""la'A""""" 

/1"?~\6H-··:I. ló:Z02'J 

~:j ~ ~jk) 

~;)!' ~:~o 

'? ~.:, !' I.~ I~) 

t!"J:, 90 , 
.l .. v.)lr? .. :7fl 

:.:';!' EWJ 
;:: ~.:, ~ ~) V.) 

1 :=." ,,(j(-?J 

110"64 

:t .. p.)4 '7 i' "113 
l2J i' ~:J(1 

l1H~óq TX" UI:;:I;31"'1D ~ 

;/.., 1/2 !,6Z ""1..." Ti :L.EFOj-..JE 
:L ;J ~\ ~ I.j(-?l 

::'='~.::!, ~:,~'. TDr. EliITD::; ~ 

*l\'C\( TUTf'l!... *** 

D·IAF~IfY3 :: 
SFr~V,,])IV:: 

TX .SEr;:v,,:: 
TT ,,::,EF;V., ~ 

CDH~3UI'"lU 

HJT" J<-3n 

, 
.-..... _ •• __pot .... !..""'_..".y;. ~""<as<>.m~....._.~"" 

_;AoI__d._,.......r"" ....­ -... .""'~.. 
1_'"r_t.-lPIo'>bIr.. "'bo_~_"' "'."p- .... __._y",•.-_", 

por !ri" *'r-' '" /ha/YJ _oi II'N.. """'li'" 

, 
i 

, 
:::: 0""0. r-.o;aolOo~ VoIo<'A_
lf-,-~':::::'::=---+~--------'===='----------+----_':::':::=------j 
:ii LV(YI/~)l3 TI... (i'):;::~:I..~I:l:316;:~:I.7'~:; :L~I:L S l?d:'lij ;~,,2~~ 

:1. ~:)/l')l~/&W) LP LE F'RE C{)TEU~IH 7?'5~,', 
~ 
'" 1:':)/.'v.JLJ/i!.J0 TL e.i2:1.:I.:I./'~·::D({)B:·:)taD ::;6.>9 no QJ:.?::({'!. 
a "l3/04/00 1):1: I)]:AR:[A 
.. l::l/I:.lI.UP.J{{) nJ h'DUI'"I Tr:-'X 

~ :I.l~/~YUl:')n r;~~:) 1:;;[)(}Vl BE}~\jICE :·:W.i~A9 
~ l'UfYI/2.\i?.l 1:;':~3 I~:O(JI'! ~3[:rNICE ::Wj:.:'·~'.l) 
~ :I/U{:jL.J/~)t:) ST TX TI·iXf~1 DE bE:}\:\,)]:cn Hj ,,~ 
.. :1.4/(-:-l<1/'?l0 I~:'; IbH 
;..
•o 
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i 

/
~ 

!
/ 

Hotel Sofítel,;,d..... .. -.A: ~jy,RJOPAlACE! 
''., , r7~~ \NQVARIOTELEMPREENDIMENTOSHOTEL~

':\F: .-' \J;!AtlilnUcõ!,4201O-CEP22070-002. Copo<aban•. Rio deJ""oii'l'l'· ~ 
; Tel.rone:(21)'2'·12n·Fa~:(21)n'·120ú . 

- CNP/: OL4~6.J191OOO2-oB • lnsc. MUn. 02.128.683 . huc. E.li.. 8'810.243~ 

~ 
• NorA FISCAl/FAruRA DE slRvJÇOS 

VAUDO PI EMISSÁO ATÉ 02lOJI2OO2 /-

INvorCE

I
,~ 

~_OÇ'OI_.. 
L." : fIH(, )':, 

;;N~:.~I'Ioom~.O~~:C: Tiil~5",8.·~9~3;;;;:7"";:::::c=:'c=:=;'=::=:;-,=:C=,~=:E=~=,:=:=: :=::=j"'="=):=:;;=f"=',c/c.=1="'l=I=i"=;!=:::=D=!=:H=_:,,===n_~C'L:;'3~,:?:;~;;)"'~~;DoIo"/;;,=,) =D:;:;<;;-~f:;:;-':;",";;=~:,=\;=~~~i=i:...

~ f;;;",,,""";:;;.-r.o;;;;"'-'-"-'.CC;;;~'~"';~":Õ~='/~j~~'"C:-'~;-')r.;;c;;;;;~,,,,"";;;r ..."'''".,..;-'-------+..""O~~,;;~,,",Srs''.:_i"[~,·.-,..;;1; 

'1" I ;;;;;=;;;;;;------'----,-----'-------;---,---'---------'----'----""""'-------'-------1rF".\".... fO'O'?O t<> ./ CNf'J I cPF , """·:::':.:rT'::IC 1:<0 :;:.;, ·".I!:;'(, 1'11:-1::ü(·;,IU F::l","~~(.; 'i.",::.'.'/'jCc.<::···bH 

, 

• ,
 
í 
,! 
i 

•
< 
" 

i,::' --"':/i;;'j 
rj;' r("'-,;·/(,H:; 

., ._i C,,:,' ,):.1 n: ) 
,",

i,)'-~/[:;' ,., , :<:':01" ~:'I.:::r:;'<ILC '.:;':j::;'-=;-) 
,......

; ; 'I' • E' 1'(,/,',! r·!'" :.:>:::i~:VLCU :'.F' ._" 
:::,::'c 

",' ..
"·-f··~ 

:t) ::: I-~,;::': :.: ()~:) ~'.:,:L D" (JC 
bi:::F~\! f'. J \) ;:H 

!j9,~:.l. rx --'---'F;:I(3'~:() 

,L..I::'U;,ir::TT" U:J::;V" ;: 'j )' ~'t ,- ~':: (;' \11.. ~ T 
Ut/) ~ t-:'JEi 
25~_6G -1·C)·I.,­ :~:lc:I:'l'r:l!3::

.--'--- ­o
 , e;
MATe.Rl:':. fitC~ ,:".::.-: 
PERr-:::lfA$ L:_,·:!.H> 'l-­ '-" IJSO 
SC:;:'N. q;c: I' '\í: ,_-o ;~ CON­
TU.;;(: 

Bt.atoilia, :3 .' 

:;. ~. ~'.',U 

~,;:I. ':~':: ,'F (>j 1.-:) 

;:"" bC 

., ~',;:::' 
,.. --, -.' '-" 
"'- <., " ,:1'.-:, 

. , 
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"'-. 

I 
I 

,•
• 30/~'7bIío99 Dl
i :'50/09/99 TU 
• 01/10/99 r-:s ,< 01/HI/99 TL 

01/10/99 AT
~ 
• 01/10/99 TI.. 

•
•I
" 01./10/99 TL 
01/1~3/99 TL 
131/:1.0/99 IH 

!

• 
01/10/'1'9 TU 
02/10/99 H_

102/113/99 RS 
•
o 

i
02/10/99 TI­
{a~?/10/99 AT 

i 

02/11V99 TL 
02/10/99 5r TX 
0~~/10/'rS' r'·'•

" ....I
 
I 
1• 

d
,I
 
I I 

D:rAraA~:i ~
 

bE!~V"DIV:
 

T)",. Sr:::I~~V ~ r.
 
T'j'"SEr~V~~
 

C()I-.j~3UI'10 :
 
TUT"ISS : 

RODM TAX 
RDOI'1 SE:r<VIGE .:;;~02l5 

021613162173 93 S 10:0~ 

ATLANTI5 25101/02 
021612269218 
0216:1.2269218 
021612269218 
DIARIA 
ROD!'"! TAX 
02t614271218 
ROD!'"I SEr~VICE 

02161.2269:218 
ATLAI'lTJS 2~'lm) 

021619B53532 81 S 
TAXA DE SE:F~VICO 

ISS 

*** TOTAi­

, , 
-,­

...• "'. 'I 

_ ... '_Dolo 

-... Leitet,..svy 11I' ;., da Culwra 
• '..te do UI "..

Chele de Ga , 

-,"
__,~ 

•Ho tel Sofitt=::-;;::;;;;;;::-;;::~,.f~~~-t-, 
Rio PALACE , I MATERIAL RE aroa EM 

NOVA RIOTEL EMPREENDI'MEN'TOS H TaEtieJ'fNóKAS CONOICúEs Df IJS 
A~ All.utb. 42<.[1. CEP 2~O'O.oo2· Copocaban. - R: '!!' J~ LU~~~i~OS EXEGU rI.DOS A C 

Teler",,<.eOZI)õU_1212_Fu;(0211S stl:d:~rl"TUHO .. ­ / " ­
CNP1, OI.4J6--'j~1OO'J2-('~ - '"5<.M"n-02.]28.6113 in-;:.Est- gBj_810,2,~j ,,.o2~;-qc,1-I.h'---1

" rasl la, _ , 
NOTA fISCAl/FATURA DE SEIMÇOS 
v"'l.DIJ PII_lUAo "'rvl~ 

INVOICE 

.....'­

I 

I,
<• 

"-' .... ~t· ,,_ . 
~ .. <"'. -. ____ o _._. 

, 
l 

• 
;

***
 
~1;~7 ,. 0!:J 

0,.00 
1.,8,.4 :l. TXw URISMO ~ 6 ~ 0EI 

b20~2? VL" T ;-LEFONE : 18~86 

1~jlL2l' 

2'7 ~~~9 TOT. EBITOS: 785.76 

82 S 17:q2 
H3 S 17:q9 
l.e~~ S 17:59 

96 5 09:48 
2026~~ 

450 S 10:26 

17:03 
10 :i~ 

_lIIIlc.,.f&O 

• 

" . 

.J!, 

28,.::' . 
2.02 

30;.40'"
_ 

1 ~ 76 

263~ 5~") 

3~00 

J.~01 

28~5 

5~20 

'0~8e1 
3 r 96 

68~"U 

27~29 

785~76 

462
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.0 ~__'0 

.l~,~l/ 

o ~ •• 

J8~00 

Q] ~ r.1:í. 
JEl ~ &WJ 

~~6:::i~, :'.\{iJ 
;jt'.l ~ :l. :I. 

v..,_ 

VI... T :L.EFONE 'o 

~~b~:j ~ ~oi0 

0~00 
~10;, J:l. 

29~~~ 18 
3~~~, ({lrj 

r-':OOM SERVI CE 20;';22 
0~:~1~,1 ~o~i,24499 78 S 1 ~:' ~ 52 
ATLANTIS 2::1~:~60 

**DIAf.:J:A** 
T f.rXf.r DE SERV I CO H1 % 
ISS 

-~ ILTLJHfi ~~ NI 

*** TnT{~L *** 

DIAI~IAS ~ 

SI:RV .DIV~ 

TX .. SER',) n : 

TT. SER',). : 
COi'ISUMO : 
T01".188 : 

-j DOS rtISTERIOS ~ BL.OCO II 

DIIIIo!o..~ .­
03/10/99 RS 
03/:1.0/99 Ti... 
03/10/99 AT 

i 03/10/99 DI RA
• 03/10/99 ST TX" 

03/10/9'1' 18 

à
•
i 
I 

f 
I 

I~ 
I ~ . ~ 
, o 

\ 

ç.....,.,.,_.mH1.~ __ ,...".....-.,,'9>r, .. ",c.o""'q.... ""'...... ~<I<J 

~o__<lo_or.lIO"dIO ... _"',._ ...""-.....I...-.. 
,_..y-,.~".".,.. O<ol "'''"_,.,,--,_i'lIho__IIJ. __ o _y.....-_.. 

P"yltli..,. .......Iho""_oI_ onw;... 

..........rol~ 
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NOTA FISCAL F~TURA .DE 
VAUDO PAR), fi.l195~O Af~~., 

r"i.' (,000N' "-'"'.U' ...., 
l' Cl..t~NTE 

CÓOIGO FISCAL: XCIX SÉRIE 'O' 

f.ATUi=lEZA DOS SERViÇOS., HOSPEDAGEM 

". Rio Olhon PaIace Hotel Te/.: (21) 522-1:522 
-( Hotéis Olhon S/A Telex: (21) 38179 (21) 22655 

,~-," i:<~ Fax' (!I) 522-\697' R. Xa.... ier da Silveira. n° 7 
, ", '. CEP22061-010 -~~ 'CNP1: 33.200.049/0014-61 

".' ': RIO DE JANEIRO· RJ - BRASILV Jnse, Mun.: 0056914-3 

EMBRATUR 01144-00·21-0 
REDE OTHON - üTHQN HOTELS 

RIO· SÃo PAULO' BELO HOAIZONTE • SALYADOR • MACEiÓ' RECIFE' NATAL· FORTALEZA 

DIARlk N' 
NOWE: ' /' ADULTO!CAIA~'j96 26 

ENDEREÇO: FRANCISCO IEffORT - IIIMCU01.----::=____ NU~ERO 0/\ UH ~I O 

C.N.P,J, INSCR. E5T: RESERVA 3siii3 -1 
CHEGADA: FUNCIONARIO' 15826/05/00 ~ H:36 "ARTI ~a/05/oo 15:59 

OA1AE",'SSÂO 

DIARI~S : 
SERV.DIV: 

TI .SERV,: 
t;O'll5IJ"O : 
TX.SfR~.: 

7,24 

fA ulturCl 
% DE "COADO COlJlALeL 

PALACE
 

,I 

D~TA CÓDIGO OESGRIÇ ....."LOR SALOO 

16/05/00 RS ROO/'! SERVICE 568954 36,50 36,~o O IBO 
26/Q5/~1J Tl bl3~é21 OS [6:21 6 0,65 51,1500 
26/05/00 1l 613}62] 73 S 16:22 6 0,84 37,99 D O 
16105/00 TL 6131621 48 S 16:24 6 0,65 3B,t4 D O 
26losloo TU ROOM TAX~Il.;O CDNVEHT 3,62 42,';6 O O 
27 /OS/OO TU RIJO" TAX-RiO CONVEM' 3,62 45,68 O O 
18/"100 II 96291202 43 5 l2;38 1,26 47,14 O O 
18/05/00 RS 11.00/'1 SER VICE 569068 57,lO 104,24 O 180 
18/05/00 RS ESTOR~O fi CREDITO Rf -4,50 99,74D62 

181'51'0 RS [STOqNO A CRE(\HO Rr -4,50 95,2. D 62 
18/05/00 Tl 99859267 78 S 13:41 2,52 91,7600 
18/05/00 S~ SHUlB 96962 D,lO 107,96 D na 
18los/oo 51 TX TAXA Df SERnCO lG,Dl llB,OJ n {l 

18/OS/00 ST TI ,laIl.l'UIIlli!!.,,_,••"".,."•...0,29,." ," ". IlB,9JDO 
19/05100 ~T TX : E.S1DRHO fi CREDITO -10,97 107,9600 
19105100 RS ! [STO~ND fi CREDITO ~C -~.50 lOJ,4l0 ISS 
19/05/00 TAXA DE SERVICO 10 t 9,62 llJ,08 oo 
19/05/00 1S !1l'IPOSIO 508fE SERV:C 0,30 ~ llJ,38 D o 

392



5ALDOVALOROESCRIÇÃOCÓDIGO 

-

. 

:'6/G~j:~ J 
:7/0~,-'c:O 

23/J'/00 
",., 'r,o ./·'r. 
.~ .. "~.'.".J 

DATA 

OlAfM: 

NOME: 

ENDEflEÇO 

c,ç.C,' 

CKEGADA 

,"OME, 

(~ ) 

.RIO 
: t' 

'" .­

".
 
019238 êi' 

l' VIA ÇUENTE •. 

NaTA FiSCAL FATURA DE SERVIÇOS ," 
duoo PAI'lA EMISS~·:J AT~ 151121200<1 ,. 

CÓDIGO FISCAL' XCIXSERIE "a" 

NATUREZA DOS SERVIÇOS: HOSPEDAGEM 

; "1.: ',' _ 
, -,~ ~.:.: 

PALACE 
"'~~' , " t ..
 

Rio Othoh Pa[acê Hotel Te!: (02 I) 522-1522
 
Holéis Olhgn, SI,A, Telex: (021) 38 [79 (21) 226.55 
R. Xavjcria:![~dr,a, nO 7 fax: (021) 522-1697 
ÇEP22061-0~\ . CGC: 33:200.049/00[4-61
 

tih'DE JANEIRO - RJ - BRASIL Insc. MUn .. : 0056914-3
 

EMBRATUR OI 144-00·21·0 
REDE OTHON-OTHON HOTELS 

_RIO' SÃO PAULO· BELO HORIZONTE. SALVADOR· MACEiÓ 6 RECIFE· NATAL· FORTALEZA 

5:H~: 

DATA EMISSÃO

N°: 
1/ { 

~'1? 
"<" , - .J .. , • • • • 

c~· 'r,"' ,-,'"' / .-, .. 

,,", ~".DII\RV. ,.",.), ::~,0~ D C 
ü: DIHf.,It; l,}J,C: r, e 
gX~ êlE 7;', cc '70,:·:1 
rs 3:,OC 205, C': 

- " " - - , 
" -. ,'~ . 7C:,C0 

T' ~c '.1' 
• " , 8G5,OGJ '.' , 

o IMPOSTO SOBRE SHlYIÇOs fOI CAlCULADO PELAALfo.lOfA DE % DE "'COADO COM A LEI 

0,00 

7" 00 TS, JfEIT2S: 

465 
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r . ;. ',­

,*VI'" cumn: 

NOTA flSCACFATURA DE SERVIÇQS . 

"'OO'lTji/~~'S'·' --.J 

AIO 

CÓDIGO fiSCAl: XCIX 

NATUREZA OOS SERVIÇOS: HOSP 

PALACE ~'." 
Rio Oth~n Pal"pl1 Hotel ~~~'(021) 522*1522 
HotéiJf'fÍlOn s'IA· -,.m" (1l21) 3~J79 (21) 22655 
R. Xavier da Sílveíra, nO 7 Fax: (021) 522-1697 
CEP 22.06I~OIO CNPJ: 33.200.049/0014-61 

~lfMiY'NE1RO - RJ - BRASIL ~ Mu'll0 0056914-3 

fMBRATIJR 01144-00-2 L-O 
REDE OmON-OTHON HOTELS 

AIO' SÃO PAULO· BELO HORIZONTE· SALVADOR' MACEIÓ' F1EG!FE· NATAL' FORTALEZA 

OlARIA; 
'JqiJ~6;-, !NQ".E; ADULTOJCRIANÇA.

I'fliW~i riA cULTURA - I1JrJf.UiJ\ I) O 
ENDEREÇO: DR,INUMERO DA UH;fGP({i!iilllH ij(l$ t1iriISrfRHlS, SI, li' / :;L i,' i I,C.N,P.J.: RESERVA:úi.2.64,142/0002-(iO INSCR,EST.; 13FNI:l ?B75i'C ­
CHEGADA J7/0~/Oü _ ?n!'(flRTIDA: J8íllS/rJO - JO;OWNCIONAAIO; ! 
NOME: " OATAEMISSÂO; < 

~p;weTSr'O WHFon -3/ Sf~t !DATA CÓOIGO DESCRiÇÃO VALOR SALDO !· 
(7/1J',,'00 fi) lIúlJr1 I.~X-Rro CúiJVErH J; nO .3:, LO il , ,•I
 
IB/05!Oü R3 ROON SFRVICE já84S? " i'? . úO 3~', f, (,r D i~O
 

, I(8/05/00 SLJ FP..ICOBAR j'j7:j~" o ~,) H Ju " 2~j.. 
iS!05/tl1 i liXA Df 3ERl"Ica 10 •• ,~, 1:' I, 
OIAP-lil$ O I)', " 

(I, <j(:SF~V.~rV: -~ 
~.,I,,, TIJIUShü, J .;;0 

, "".lí.:~tRV .. r" o. 

[ONSUY,O " 20 ," 
TX.SE~v. : u.~' TOr .N:[:lTO~:: J'i', O~: ,,' " 

í 
I•,, 
O 

i, 
I 
•
! 
i 
! 
,I ,, 
! 
i
•! 
I
i 466 
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NOTA FISCAL FATURA DE SEflVlçoS ~ . 

CÓDIGO FISCAL: XCIX

NAnrAEZA DOS SERViÇOS: H 

.. 'k'OO0"1~~'~' . 
, ~ ~~I "11~11~

1" VIA CLIENTE '\l ­

......5f.... 
....­

i4.LA E ""o.y, J 

~ 
, 

RioOthonP " ,'~ Tel: (021;ç:::~2-1 
Hotéis Oth0.,n S Telex: (O~) ",' ,(21) 22655 
R. Xavier da.SiJ,veira, nO 7 '\ F",: (021) 22-1697 
C~ ,2.061-010 CNPJ: 33.20(1049/0014-61 
RIÓ:i'>E JANEIRO - RJ - BRASIL Jnse. Mun.: 0056914-3 

EMBRATIJR 01144-00-21-0 
REDE omON-ornON HOTELS 

Aro· SÃO PAULO. BELO HORIZONTE· SALVADOR. MACEiÓ' RECIFE· NATAl' FORTAlEZA 

DIÁRIA: N°: ",
;,%S64 ~ 

NOME: MliH'lT UI CUl Tl1~Í1 - i1INCUOJ /-- ADULTOJCRIANÇA: li C ~ 
ENDEREÇO: E3PLMIAílA DOS ~IN1SrF.RIOS~ I ". III E, ;iNUUERO DA UH: 1916 8 

C.NP.J.: \/'.2ii4. i42/iiúü2-00 lNSCR.ESr:, ISENTA RESERVA: ;?8iS;;O - 1 f 
Cf .DA: 17:'0':>/00 _ ?O:Pa'tRTIDA jB/D~/OO - O":5~NCIONAAIO; 230 i 

I-""O-;"""=__-Sf,,,P{~ill!;;C1";-~jj(;~L' "'fJ.Jl!mJ!jR±;c,==:\- -:7.~;___"OA-'--' ::.'"::."____.'''''__'---;:-='~":iJ/rL;'~JJ.,J!:''-j 
DATA CÓDIGO DESCRIÇÃO ALaR SALDO; 

i 
I J ,1lh/1111 OI i,l1:iI11;, 3~a, DA ,m.oo D ü ,i 
18i(!~/oa TA~tl DE SER'fICO lú t J:i,(!ú ~as.G(I iJ [I 

[R/I)~'!O(J TS li1PQ:;r[) SOfinr- SfHVIC- J7, 5il 40~.~O [) (I 
I 

!
iilM:IAS ~'JO.Q0 

S[~',' i!l\" [), OI: i ,i TT. :m; I' , , n2, 'jO 
_ ':rI/l~Ij~[t o.QÜ 

1);.3FRI,I.: 35,(,>(1 TiJLDEBiTOS: 
TiJT .ISS 

• 

i 
j 
i 

I,,
• 

,. 

! 
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I 

. - ._ I 

'.• 
.',. 

PALACE
 

- FATURA DI! SERVIÇOS 
tiollgs,io An. ~l-.:o, 

20965 
CÓ)IGO FISCAL.: XCIX SI:RIE B 

NATUREZA DOS Sl:::RVIÇOS: HOSPEDAGEM 

,. VIA Cl.lEtfTE 

Rio Qthon Palace Hotel Tel: (021) 522-15Z2 
Hotéis Othon SfA TeleA: (D2I) 38179 (21) 22655 
R. Xavier da Silveira. n° 7 Fax: (021) 522:1697 ' 
CEP 22pól-OlO CNPJ: 33.200.049fOO14-61 
RIO DE JANEIRO ~ RJ • BRASIL Insc. M?n.: Jl56914-3 

EMBRATUR 01144-00-21-0
 
..... REDE OTHON-OTI-!ON HOTELS
 

RIO· SÃO PAULO. BELO HORIZONTE' SALVAOOR. MACEiÓ' RECIFE' NATAL' FORTALEZA 

~"" N'. 6171/3 
NOIlOlE: ADULTOICRIANÇA:KINIST DA CULTURA ~ "INCUOl 11 O 
ENOEREço; ESPLANADA DOS "I~ISIERIOS, Ol. OI Sl 121 ORA NIJI,4EROOAUH: 2012 
C,N.P.J.' Ol.264.142/0002-00 INSCR. Esr.: ISENTA RESERVA: 188m - j 
<;J1EGAOA, l%a/oo - 21:(W~TIDA: 1'1108/00 - 10:19 FUfK:IONÁRIQ 121 

"""' FRANCISCO ~[FfORT 
DATA EMISSÃO: 1908 00 

DATA CÓDIGO DESCRIÇAo VALOR SALDO 

18/06/00 DI DIAPIA 390,00 390,00 o o 
t91oeloo IS SOBRE SERVIC 19,50 409,50 o° l~p05rO 

orARIAs : 390,00 
SERV.DlV: 0,00 

11. SER~.: 409,50 
COHSUM : 0,00 
lX.SERV. ; 0,00 101.0[81105: 409,50 

roT.lss :. 19,50 ! , 

I,
I,
•
" 

I 
I 
i 
! 
i 
I !"

•· 

oIMPOSTO SOBRE SERoIIÇOS FOI CALCUlADO PELA~"~'O~"~O':'~o~' ~ ~.~o::;~; 
't"F 

';:~l 
- _..:. h~"'ff 

!
 
,! 

I 
2 

i 
i 

!
,
,

• 

,i 
,•
i•· • 

, 
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! 

'I 
j
 

. "t·,:i' ,


~.'..,' 
, . ~.., 

í 
f 

NOTA FISCAL F RA DE VJÇOS 
v.ouDO PARA ~ Are ~'.u<lOd' 

.. 1J2Ô964 
l' VIA CUENTE 

CÓDIGO FISCAL.; XCIX SÉRIE B 

.' NATUREZA DOS SERViÇOS; HOSPEDAGEM 

PALACE 

Rio Ofuon PaJace Hotel 
Hotéis Othon S/A 
R. Xa\'ier da Silveira, nO 7 
CEP 22.061,010 
RIO DE JANEIRO - RJ - BRASIL 

EMBRATUR 01144-00-21-0 
REDE DrnON-OlHON "OTELS 

AtO· SÃO PAULO· BELO HORIZONTE· SALVADoR· MACEiÓ· RECIFE· NATAL· FORTALEZA 

Tel (021) 522,1522 
Telex: (021) 38179 (21) 22655 
Fax: (021) 522-1697 
CNPJ: 33.200.049/0014-61 
Insc. Mun.: 0056914-3 

rD!A/lLA: 

NOhlE: FRANCISCO _EFFORI - "IHCUDI 
ENDEREÇO: 

C.N,P.J.: INSCR. ESL 

CHEGADA: 18/0s/00 - 21:lW'ATIDA: 
NOME' 

laloaloo 1i 021119391082~ 34 S 2 0,60 0,60 o° 
lal06/00 11 96460197 53 S 21:32 l,40 2,00 o ° 
laloaloo RS ROO" SERYICE 573369 ~ 18,00 20,00 o 34 
laloaloo RS ROO" SERVItE 573373 ~ 28,01> 46,00 o 34 
laloaloo Tl 021119J9108Z4 304 S 3,08 51,08 DO 
laloaloo TU ROO" TAl-RIO COHVEHT 3,60 54,68 o ° 
19/0a/oo Il 021l193910B24 238 S 5,31 59,99 o o 
I./oa/oo RS ROO" SERVICE 573403 36,00 95,99 D HJ5 
l'/oa/oo IS I"POSTO SOBRE SERYlC 0,52 96,51 oo 

OlARIAS; 0,00 J4Jo Iffmlit I
! 

SER~.DIV; O, " Mt4fdÚiCtIlIX, IURIS"O: 3,60 
TJ.SERV.: 14,51 VL.TELEFO~r: 10,39 a: 
C!lMSU"O ; 82,00 ~ 

TX.SERV,: 0,00 íDT.!lE8ITOS: 96,S1 .. 

IOr.rS~ 0,52 ! 
Af~~-:-_,:-.~__ d~ I 

, I ,.1. ., . ,. ".' ;',: J" 

I~ I',.', ,:"",-,',:,,-,._,. ~ 
• 

,, 

r('::Ji:;~./ , 

.. "_ 

.' ,:.". 

~',l- '\': 

. :\,.";'~ ,-'o .'", ,',.:; ,: 

I ~ ; /1) 

,,-t 
oll<.:.·~O' li 

,':,'," \1;:"" !5
.'<. ~~ I

./.,;;; :"i-1o~ ~ 
/.' 

,\). '/' ':'::~~RDOC0h4ALEI,1 
OlMPOSTO SOBRE SERY'lçOS FOI CALCULADO PELA ALIOUOTA OE 

;. 469 397



RiO 

Te!: (011)522-1522 
Telex: (021) 38119 (li) 22655 
Fax: (021} 522-1697 
CGC: 33.200.049/0014·61 

.. Jnse, MUfl.. : 0056914·] 

PA®JE 
,!t;,.~ 

Rio Olhon Palaae HOlel 
HOIcb Othon S/A 
R. Xavier da Sjlvciu, o' 7
 
CEP 2Wól-0!O
 
RIO DE JA.RO ~ Rl' . BRA.SIL
 

EM8~A 1'.lLR ()J14HIC·21-O , 
RElJEOTHm;.oTHUN HOTELS 

RiO· SÃO PAL'LO' aElo rlORIZONTE • SALVAOOR· MAceió· RE=:ClFE· NATAL· FORTALEZA 

/ ~9S{lt:l~ 
I'lOULTG'CAIANÇA'fRAkÇISC~ MEFFORT "lNCU~l 11 •p 

ENDtAl:ÇQ; ,NWERO DA UI1.: 2m 

DATA ceDICO DESCI1ICÁO VAl.OR SALDO 

07/05/00 TU Roon fAX-RIO COkV[ftr 3,50 ~,50 [I I) 

08/05/00 RS HOO~ SERVIC( S618J! J~.OO 36,51) [I 185 

"Ios/" eu fRrCfJBA~ SDTJ .?-___.. J,00 Ji? ,50 o 1'21 
"/01/00 !RX~ Cf SHVICO 10 l 3,60 .J,lQ~O 

DURas: 0,00
 
sm.oH: 0,0(1
 

TX. IUR1SIlO:
 
H.SERV.: 7,10
 
CO~S~IlD : 30,00
 
lX.SERV. : 3.Ml TllT.ormos: 43,10
 

C.s..C.: 

C'I€G,o.t>J\; 

1'<0000E, 

25450a ~ i 
111 
13/0HOO 

,­
'Lf-!VY [~e1te 

Chefe deG~biillô!.r'- d<J :ilinis!ro da C ;\, 

,'.. ~ 

398



r
-- j 

•',,... 
RIO 

PALACE 

Rio Othon Palace Holet Tel: (021) 522-1522 

Hotéis Olhon S/A Telex: (021) 38179 (21) 22655 

R. Xavier da Silveim. n° 7 Fax: (021) 522- J697 

CEP 22061-0 IO - CGC: 33.200.049/0014-61 

RIO DE JANEIRO - RI· BRASIL Insc. Mun .. : 0056914-3 

EMBRATUR 01144-00-21-0 
REDE OTHON-OTHON HOTELS 

AIO' SÃO PAULO. BELO HORIZONTE' SALVADOR· MACEiÓ' RECIFE' NATAL' FORTALEZA. 

olARIA: / ~ 595086 
NOME: IUHIST DA l:ULTURA - IlIl\CUOl /' ADUL~AIANÇA: l/ O 
EI lEÇO ESPLAHADA DOS IHHISTERIOS, S( B I Sll21 BRA NUME~DAUH: 2112 
C c. ...... 01. 26~ 02-00 INSCR. ES!: ISENTA RESERVA.: 234508 • 1 

f 
CHEGADA: 07/05/ O 20: ~A R TlpA: 08/05/00 - 10:5"1,'~"!!",,"'O""""''"'O'''__l2l__ 
NOME' FMNCISCO _EFFORT' OATAEMISSÃO: 13 05 00 lo 

DATA CÓD!GO DESCRI Ao VALOR SALDO 

01{05/00 OI OlARIA ____~~:O.OO 350,00 O O 
13105/00 TAXA DE SERYICO ~O , 35,00 385,00 O ° 
13{05/00 1S IIlPOSTO SOBRE SERVIC 17,50 402,50 O O 

DIARIAS : 350,00
 
SERV.OIV: 0,00
 

TT.5ERV.: ~02,50
 

COHSUIlO : 0,00
 
lX.SERV.: 35,00 rOl ,DE8IHl5~ 402,50
 

101.15S : 17,50 

% DE ACORDO COM A LEI 

471 
399



;----Praia lar lida. ..
 
PRAIA 00 FLAMENGO, 150 _ FLAMENGO I 

Teli. (021) 556-3931·~57-7236 _CEP 22210_030 _ Rio de Jltntliro _R,J 

Ç.N.P.J. 33.088.:186/0001-94. JDse. Es~. lH.393.567 
IFE 6'1-12 

GOll.GETA OPCIONAL 
NOTA FISCAL 

Oe Venda ao Cons~mldor 

Sé", D-S _ M 32677­

1~:O 2s,~;·~;;Ulk1·b~:r:ue~
 
Rua / 

Rio d~··~~·;;;~.Ed~~_~~=2?t;~-;aL~~de~~0' 
Quant. Oisetlmlnação di>! Mercadarlas PTeço Unll Preço Total 

{ I --­
1 

~Al~PC~ v4- ~~~4í/ 7~~#:k 

f/fA+lP//ft- ti~ J??iJJt«ifif:;;'~~ 
GiXi1Mef~ d~ MlnililO d~ GUIIM 

472 400



-. --

PENSio flOR DE CIPIICliBlIl1l LlO.. .-/
no= 

Av. N. S. de Copacabana, 1376 • Sobrado
 
Copacabana Rio de Janeiro· RJ
 

~---- ­ ~ ..~~.- ~~~- ...~~~~~. - ~~-

- "~'~'-~"'---~----c----I ~~-~~ ~~~~ -'I-~ 

----!::=---_:-~~.~~ ~;;~~~~ .. ~.. ~.~-_. ~-- .~~-~~-

~-~~ ;,j.~~ nh-'-"
tiS u1J.~ 

\ .. 473 

401



, 
PlZ7ARIA FARANI LTOA. 

Rua Farani, 4 e 6 6 Lojas 8 Sobrados ~ CEPo 22.231-020
 
Botafogo - Rio de Janeiro - RJ. • TEL: C2t} 2551-5500 ..
 

;'
 

, 

-',,/'

/­

474 

402



, 
,:.. -

'.i . 

~ 'I' ,.,tJ\\~JJ' ) ..... ,d~ 
,.LORIDO RESTAURANTE d····· 

.. 

•,.; '"CNPJ 36.550 17610001·64 . Inse. Esl. 84.624.721 . Inse. Mun. 59.224 

Alameda das Mimosas, ao .Fazenda Inglesa· Cascatinha . C.p 25670.070 . Petrópolis· RJ 

1!V1I1-Branca.ESERViÇO •
2! Via· Azul 

3! Via· Jornal '0 O~l -. 

GE't8Yli!>/.<:> d,19 ~3 V-'
 

CH,," . S P-i O "'A CAl!..OU PI _ ~~...".~__
 
End'"ço J:$"PL.kNfrº!' P<:» t'V,'I'f;S;1lffig!.) e.L<Je.Q 6-GAf>"Il'tl'/Jfstt'C
 
Cid,d, _ ~i\t\S f 1.-1 A Est.do _ .Doc'F.,-.__
 
'".Mo"'o. CNPJJCPFO(WI.~IjJ&í9Q-00 "".E,(. _ 
Condições de Pagamento: __ Identidade _ 

, ,DtdSída a de d19 " s,9om. te, serVl"ços~" Pre os - R$
Quant. Descriçao dos Serviços 

Unitário Tela! 

IlEf0;PJÇ éQY1 ~ç8) 

uso 
CON-

• 
~ . 
.........-

.J53 kJa
 
-

... - ~, 

~~\'Tj::-;' .
 
;L J ?~'r:!'_
 

ív' 
~::. 

.. l-eiteLr:v"'.'~ 
o . .. t\.~o d;l C\l\Wrôll . . '. . ';( -'", -

( 
,," """ 

')
C' 

'-..._--"N,õi'r·.,Tr;,; .';.\ra , 
,$Oel:relo H~ '43 de ~ S-O'J-S7 v.o~~IÇlIr--~· . ,00"'-5. 

Prefe.t.Jr2 MunicipaJ de Petrópolis t;qImposto sobre SelViços ;:5 %R$ 
local de Enueya _~ _ 
9ua N' 
E, G. J. C. L. A. Ter,,~ ... 1280 cNPJ 3Il60S927f.X.101·IB IE 81167:1&19 
10 Tl~_ 5Dx3 da 2001 a 2.500 AUI. 1:lü9 .. ImprImo em 071\:i~ 

47ã
 
403



NOTA FISCAL 
AO CONSUMIDOR 

C SE:RIE 0-1 
EM 2 VIAS­walla H VIA

IUICa 

M 154044 

ORMAR BAR E RESTAURANTE LTDA.
 
RUA CÂNDIDO M~DES. 157 - SSL E T~RREO· TELS.: 252-5182 - 252·2486
 

GLÓRIA _ CEP 20241-220 - RIO DE JANEIRO· RJ
 
C.N.P.J.: 29.735776/0001-31 - INSCRiÇÃO ESTADUAL: 81.401.306 

IFE: 64.12 

R"o ~~--_--------N°----

e eR,o, ..2.!Ld d 00 
QUANT DESCRlÇAo DAS MERCADORIAS Preço Unilario TOTAL 

A/-; A, "" " ,;, <;;g Iw, 
u 

\ 
, 

/ 

NÃO VALE COMO RECIBO TOTAL R$ I<Z1<;' 11,17 
Grol.f,ea Nova JSP lida. - RCJ" Se",o Cris'o. 245 _ Sanlo Cri,,'o _ Rio de Janeiro _ RJ 

G.N,P.J.: 72 168.867/0001_61 _ In,c. Est, 64756713 - IFE: 64.01 _ Insc. Mun. 01460.935 
50 TalOes SOx2 _ Série D_1 _ Da 153.001;' 155.500 _ AIDF N. 3656·11199 

404



---

--

, 
~ 

os,. ,A./!'.l'(P?ijjj!/J ~.5A -f?/T'/.e.4 
,,, N'Ê1(J)P d. 1ít'JX ,d." 
QUANT·l O~SIlIl.Ç.'h.- DAS -;[rP-CAO DIIIAS \ "'''1'0 Uni.hk> l TO T A L 

//~.M,' 
~ 

,/ 
• -DLl 

-

-


• 
-

­
-~ 

JIAo "'-'LE cOMO REClll. 

....-.~,.........
 ....... ~.-

y~
 V7'
 

"­ -


/
 
/
-


fYd
.o
 ­
'i<
 ..,.. ..- ........
 
,,",,100. - 1lJt. M.eoI.OSl ~ _000' •.""."_'-:lQ In"",. ".l. 

IiJO 1.1&«0 • $lóI'í. 0,' • 60.>2 ~. 146.D1l1 .'60,00<1 Aul. 272 _ 1U/n 

477 

"I 
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.. 
GLI'IAIA • AIO DE JAM~IAO _ lI.l 

CGC 29,735.775/001)1.31 h"~,lçi,, f.tadull 8t.401.308 
1.5. f. U.U 

• ---------+-1---1-+--+-­
--------6-+--1-+---1-­

OUMIT·I IJ (IA.:! MUlCAoGIlIA5 T (I T A L 

ll.iQ 0.1-" Oi 
" IP'"'l:O Uni"rlo I, 

K e oea 

: 
J. 

NOTA FISCM 
AO CONSUMIDO:'! 

SIORIE 0-1 

1," VIA ~Em'iVias 

.M 149322 

A,'-. 

•·h. 

QRMAR BAR li: RESTA..URANTE LTDA.
 
RUA I:ÂiIC1CO MEIlOES, 157· SSL ETEAAEO • ms. 2S2-!1BZ • Z62·Z40a
 

.. ' .~ ~. __ A..... .-.. _ 

~ - ooa t56I_I_JO Illsc. Dt. 85.GN.cm __ ... U 
100 ,.Iõq _ St!riol D·1 • 50d ell 145.001 • 150.000 Au,. 271 • 10/B1 

478
 406



•• 

Total R$ //cP~ 

Campo de São Cristóvão. 212 
Rua Senador Alencar, 08 
São Cristóvão 

Q~ J.-l)escrição das Mercadorias PreçoUnil TOTAL 

//~C70_ 

, 
I 

"­

'''1 I/. /.&_ ;; 

'\ r-----. 
\\ 

/ 

f/...-.:., 
le como recibo 

•
 

•
 

Rio de Janeiro _ RJ 
leis.: 580-72138 _ 580-8689 

C.G.C. nQ 33.181.111310001_23 
lose. Estadual nQ 81.560.960 
1.5.. 

Rua 

PORTUGUE:s 

NOTA FISCAL 
AO CONSUMIDOR 

{8l1raida em2 '<'Qs1 

Série 0-1 
NÃO COBRAMos 
10% DE GORJETA 

.M 155Ó45 

I.' 11.,1, • C""~~""d... 

~~t-"

0°
It>G

O~ 
r.,Ci 

{<~. 
O'"Ci 

-


479
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/ NOTA FISCAL 
/;' .... AO CONSUMIDOR 

"" ••• s'êR.IE D·l
CiIAi'iJa EM 1. VIAS -1" VIA 

M;,'Lo slliei M 152317 

~~B~~I~nce 
ORMAR BAR E RE . 

RUA CÂNDIDO MENDES. 157 _ SSl ~~I~~RANTE LTOA. 
C GLÓRIA _ CEP 20241<22{\ RIO O - TElS 252-51e2 - ;25H4E>S 

.N.P J: 29.735.77610001-31 . DE JANElRO RJ- INSCRIÇÃO ES1ADUAL e',4C\,}0ô 

j 

/ 

N° 
-~-

d, 19.:tL 

tÇ/f SERViÇOS EXEC" - vi ,-ver 

QUANT à\..ACR: Ã ,~,. 'l:l?l lÇ o OAS! ER.CADDR\AS 

408



-- :. ,-­ .. 
,

" ,I 

',J 

I 
. , .. ' 

. 
i
1 

,'I 
j, 
I 

CONFEITARIA L1DOMAR LTDA., 
A\I~ossa SenhDfa d~ Copacabana. 256 A· Loja
 
Copacabana • CEP 2oo2D·000 - Rio de Janairo - RJ
 

TeI•. : 2541-7447 - 2041-8617 - 2541-8495
 
llaC. Estedulll 11 471,037 1nK. no CKPJ U 2&G.M3/OOO'1-71 

IFE _ 804.13 s21UED 

Nota Fiscal de Venda I Consumidol SUBSDIi D-\ 

I U:trBlch em .2 Vlee) 
1.11 VIA - CO~um\dol 

v; 5295 
Dala I>2G-lJl.;&;aJ. 

fi :11.;.: rJtr. "!'CEBIDO rM 
,~;'; >"-_:'--l-': ,.; r""r"'r"c co 

!:.~ U<bo.-1luoI do AMrlcl._-T'I.IiA--UlIO._~·'" 
~,_l,"~'-4Ol_II_. &1, " •.lIIZ1-lR: 6t.Il'I·I_....... IIO....,M! 

25 TB1~BI ~ Série D • &.Wrie D-1 d.. a.ooJ • s.m 
Autoriq,çAo n." 'l.-SotoJ - Q&/IOOl 

fi./' ,~

1&,/ 

481
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." 

oi. 

r· LI 
~ .(.. ..
 

_
 
Te)! (021) ~58-J931 551.1231'> _ Ce. p 22210_030 _


. 
·~.i· o:: _ .4'-:" . 

.;< .' PRAIA '0'0- FLAMElJéo, 150 

Insc. ~--8U9s.56' .' 

' 
FLAM 
Rio do 

C N P J 33.088.3&610001-94 
IFE &t.1t" 

JlEPJDA lMt'OllTAOA GORl;Or;1A 01'l;1O~-

\ :­
9756 

·z<ilw 

NAo V ALE COMO REmo TQT AL RS 1/7.:.l4-0 
I~II fI! Rccell!1 dI Ic«dl '111 I Iculsll!. elllllOlr 
't!11\t11mlllltl-ll. rlu Illllt, l.ql·~ 1l1- tw. :VI ~HUUU{QOIHI·leK, ... D:!JO~1!1 

In DHD -Int lsl D.m.l6i - 10 nl. UIIID-! 1011 UDI I 11100 • Dl/li -li! ~D 

~~JiA-~ 
4??~/ 4~ 

482 
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• N" 117838!, 
I, 
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l• 
1 
~ 
1 
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--ErdeftçD mISTERIO DA CULTURA - IIINISC\! 
001" lBf06l01 - 13:31 I'lSC.ES'TH/ObIQ\ - 11:32 
QIPodo IIA.~IA ~AIlAlENA MEFFDRT"!IlftL' 

HANCISCO CDRREA WEFFORT SR -DATA CODlGO DESCRJÇÁO VALOR 

19106/01 RS ROOII SERI/ICE 31601"" 11,50 

". :":	 lB/06/01 TL 021bDl62173 ~b~ S j 8,30
 

18/06/01 IL 02111%733603 H 5 1 3,64
 
111/06/0J OS flDO" SER~ICE 12m" 37,00
 

'.',.] , 18/06/01 TL 0211Hllm803 32~ 5 11&4
 
"-: -;
 18/06101 BU IIUU BAR 13m" H. ~o
 
. i IB/OtlOI DI OlARIA 'B~,OO
 

1ef06l01 TU RDOII TAl 1 6196
 
.··1 

1~/06Jal ROOII SmtCE 32m / 60,00
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_r' . "·1 
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ALIMENTAÇÃO EM BRASíLIA 

NOME DA EMPRESA NºNF DATA N' REFEiÇÃO VALOR OBSERVAÇÃO 

Beirute 0879 18/08/1999 118,30 

Beirute 1027 20109/1999 07 276,10 

Beirute 1508 23/03/2000 190,20 

Beirute 1637 08/05/2000 12 199,00 

Beirute 1755 08/06/2000 12 168,70 

Beirute 1930 25/07/2000 10 363,60 

Beirute 2501 08/0212001 291,90 

Beirute 2621 28/03/2001 06 368,35 

Beirute 2732 09/05/2001 10 179,00 

Beirute 2883 05/07/2001 08 477,95 

Beirute 4051 31/07/2001 08 323,20 

Beirute 4167 30108/2001 08 365,50 

Beirute 4266 02110/2001 09 304,90 

Beirule 4325 17/10/2001 225,85 

Beirute 4411 14/11/2001 10 449,90 

Beirute 4539 18/1212001 08 246,80 

Beirute 4551 27/1212001 08 268,80 

Beirute 4630 29/01/2002 10 407,10 

Beirute 4701 28/0212002 450,50 

Beirute 4816 04/04/2002 389,90 

Beirute 4835 12104/2002 08 155,00 

Beirute 4916 21/05/2002 10 585,10.....
 
00 
00 
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NOME DA EMPRESA OBSERVAÇÃONO REFEiÇÃON°NF DATA VALOR 
C.S. Queijos e Vinhos lida 1877 395,0017/05/2001 06 

Casa de Biscoitos Mineiros 21,75568 11/07/2001 

Casa de Biscoitos Mineiros 22,691527 15/1211999 03 -
Casa de Biscoitos Mineiros 16,701897 07/04/2000 

Casa de Biscoitos Mineiros 2481 19,0028/0612000 

Casa de Biscoitos Mineiros 25,364772 2210212001 02 
Casa de Biscoitos Mineiros 31,404923 21/0312001 02 
Casa de Biscoitos Mineiros 94,005434 26/04/2001 

Casa de Biscoitos Mineiros 5435 30,602310512001 

Casa de Biscoitos Mineiros 63,006649 1211212001 

Casa de Biscoitos Mineiros 64,856675 27/11/2001 

Casa de Biscoitos Mineiros 6797 33,4623/01/2002 02 

Casa de Biscoitos Mineiros 83,606987 21/0212002 05 

Casa de Biscoitos Mineiros 30,377342 03/04/2002 

Casa de Biscoitos Mineiros 52,007343 05/04/2002 

Casa de Biscoitos Mineiros 33,447691 06/0612002 

Casa de Biscoitos Mineiros 55,007692 20/05/2002 

Casa de Biscoitos Mineiros 39,657922 20/06/2002 

Casa de Biscoitos Mineiros 41,007923 16/05/2002 

Casa de Biscoitos Mineiros 39,007924 20/06/2002. 
35,74Casa de Biscoitos Mineiros 08131 18/07/2002 

Dom Francisco 354,0715/08/2001 05 
.Dom Francisco 623,450587 23/08/1999 

....
 
<:o 
00 

I 
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NOME DA EMPRESA N°NF DATA N° REFEiÇÃO VALOR OBSERVAÇÃO 

Dom Francisco 2866 29/09/1999 612,00 

Dom Francisco 4194 16/11/1999 587,90 

Dom Francisco 4283 17/11/1999 126,20 

Dom Francisco 4795 03/12/1999 328,55 

Dom Francisco 4881 06/12/1999 02 82,65 

Dom Francisco 5057 06112/1999 550,50 

Dom Francisco 5206 25/12/1999 283,85 

Dom Francisco 5651 23/12/2002 150,00 

Dom Francisco 6872 25/02/2000 02 82,25 

Dom Francisco 7025 03/03/2000 03 145,55 

Dom Francisco 7161 13/03/2000 03 176,15 

Dom Francisco 7265 15/03/2000 04 227,00 

Dom Francisco 7266 16/03/2000 10 564,15 

Dom Francisco 7508 24/03/2000 04 220,85 

Dom Francisco 7842 04/04/2000 07 344,45 

Dom Francisco 7963 07/04/2000 06 306,00 

Dom Francisco 8077 11/04/2000 22 1024,26 

Dom Francisco 8229 18/04/2000 05 257,10 

Dom Francisco 8282 19/04/2000 10 436,15 

Dom Francisco 8721 03/05/2000 04 243,25 

Dom Francisco 8798 26/02/1999 04 154,80 

Dom Francisco 8847 09/05/2000 03 125,84 

Dom Francisco 8874 10/05/2000 ; 04 169,30 

<O ­
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NOME DA EMPRESA N°NF DATA N° REFEiÇÃO VALOR OBSERVAÇÃO 

Dom Francisco 8921 02/03/1999 04 153,10 

Dom Francisco 9025 16/05/2000 10 412,10 

Dom Francisco 9157 19/05/2000 04 365,30 

Dom Francisco 9606 06/06/2000 03 120,67 

Dom Francisco 10115 27/06/2000 05 330,64 

Dom Francisco 11528 08/08/2000 01 44,72 

Dom Francisco 11754 11/08/2000 01 44,79 

Dom Francisco 12281 21/08/2000 06 566,30 

Dom Francisco ;2403 23/08/2000 05 427,90 

Dom Francisco 12482 24/08/2000 02 106,40 

Dom Francisco 13969 12/0711999 63,45 

Dom Francisco 14564 22/07/1999 594,00 

Dom Francisco 14984 04/0811999 222,75 

Dom Francisco 18897 25/0112001 10 617,17 

Dom Francisco 19549 15/02/2001 05 189,00 

Dom Francisco 19669 19/02/2001 10 700,00 

Dom Francisco 20312 14/0312001 10 710,80 

Dom Francisco 20579 20103/2001 691,94 

Oom Francisco 20732 2310312001 03 234,84 

Dom Francisco 21017 30/03/2001 02 138,30 

Dom Francisco 21251 05/04/2001 10 741,60 

Dom Francisco 22172 04/09/2001 05 250,00 

Dom Francisco 22173 04/0512001 , 75,70 
.....
 
<O 
.......
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NOME DA EMPRESA N" NF DATA N"REFEIÇÃO VALOR OBSERVAÇÃO 
Dom Francisco 22567 16/05/2001 12 1037,89 

Dom Francisco 22637 18105/2001 03 147,41 

Dom Francisco 23081 30105/2001 05 222,50 

Dom Francisco 23234 04/0612001 02 90,60 

Dom Francisco 23269 05/06/2001 05 238,20 

Dom Francisco 23383 08/06/2001 04 230,00 
Dom Francisco 23503 13/06/2001 07 472,23 

Dom Francisco 24126 24/07/2001 08 649,90 
Dom Francisco 24202 26/07/2001 425,20 

Dom Francisco 24784 24/07/2001 06 203,00 

Dom Francisco 25092 21/08/2001 07 447,10 

Dom Francisco 26468 13/09/2001 1066,80 

Dom Francisco 27236 10/10/2001 515,70 

Oom Francisco 27382 16/10/2001 150,00 

Dom Francisco 28226 08/11/2001 983,84 

Dom Francisco 29682 19/1212001 08 439,90 

Dom Francisco 29727 20/1212001 10 661,30 

Dom Francisco 30451 24/01/2002 610,30 

Dom Francisco 30954 14/0212002 251,10 

Dom Francisco 36560 02108/2002 52,10 

Dom Francisco 41766 19/1212002 388,50 

Dom Francisco 41770 20/1212002 356,30 

Dom Francisco 41819 23/1212002 . 158,00 , 

'"""
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NOME DA EMPRESA N·NF DATA N" REFEiÇÃO VALOR OBSERVAÇÃO 
Gamela 4731 13/06/2001 05 32,88 

Glraffas 5398 08/02/2002 03 37,10 

GNT Comércio de Gêneros Allment. 12178 27/11/2001 04 100,00 

Gravo Food's LIda 1253 12/04/2001 23,47 

Imperial Alimentos SIA 2353 20/07/1999 37,80 

Irmãos Marinho LIda 5014 18/06/2002 550,65 

Irmãos Marinho LIda 5139 30/07/2002 12 627,20 

Irmãos Marinho LIda 5643 18/12/2002 404,20 

La Torreta 783 11/07/2001 1093,80 

La Torreta 3953 08/08/2001 18 1441,00 

La Torreta 4070 23/0812001 1700,05 

Lago Azul Restaurante 098 02/07/2002 100,00 

Lake's Baby Beel 26/01/2001 15 800,00 

Makadis 3364 18/02/1999 11 215,79 

Makadis 3404 25/03/1999 199,79 

Marietta 1253 13/04/200 09 35,80 

Marietta 2297 11/04/2001 196,00 

McDonald's 2050 05/07/1999 243,00 

Monjolo 335 31/03/1999 17,77 

. Partenopea 4063 30/03/1999 03 95,37 

Partenopea 7528 07/11/1999 . 02 88,55 

Partenopea 10512 31/05/2000 03 107,58 

Partenopea 13436 21/02/2001 ·04 277,25 
, 
, 

.....
 
=
 ~ 
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NOME DA EMPRESA N" NF DATA N· REFEiÇÃO VALOR OBSERVAÇÃO 

Porção 2381 18/04/2001 18 991,99 

Porção 3911 12/06/2001 1259,39 

Real Comércio Bebidas e Alimentos 9559 11/04/2000 13 500,50 

Real Comércio Bebidas e Alimentos 10086 19/0612000 27 1493,57 

Taverna Gallelto 

Trovata 
414 

5667 

24/07/2000 

12/07/2001 

05 201,43 

307,00 

Unique Foods & Investimentos 1396 27/03/2002 04 25,50 

TOTAL 47.013,30 
-


.....
 
<O 
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SCEn;1UL. Trec1lo 04 _ConJUitto 05 • Parte 
B..-Dl•• DF 

DOM FRANCISCO 
RESTAURANTE LIDA 

Fone: (61) 316-6~85 

NOTA FISCAL DI! ..-. 
COIIlIUIII1DOII 
eóoIoa ~.D 

ERI;u. Rf.O:5"-r) é'" 

t t t -,C,,--,''=mP--)'-'-'4' EITl;S CO/ll:1;, 'X .' ()( USO

f--+__+1Ir.I...."+Iõ<.."'-'IX'~;..1f'1'~~;::,:,'H-t7i'-l~.::':rV'lCOS EXf.Clfi .. r't)S A. CQH­
TE O. 
8fa ilia. 
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".. " 

liI 274-2922 69B7 
REM Biscoitos Caseiros EPP 

SHCNCom,locCd,110BIDlOJ.36.46 t L" "\ ""u1~002 
Térreo- ilia.m= aa Iml e:WII " 

mel. CfIDF CNPJ:at211.swoOOt~g o"wE'~YJllÁ:fli1!/kfJS" 

Data da Em" 1'/Valor R$: 

, '" P. TIJI"N. 

, , 

""S; USO 

\ CON.. 

, 

'. 
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OOf,t FRANCISCO 
RESTAURANTE LTDA 

Fone: (61) 316·6285 

NOTA 
VENDA A 

CONSUMIDOR 

CÓDIGO OU· D 

SCEJSUL. Trecho 04' Conjunto 05· Parte 

===~.....!Brasllla- DF 

1& 

r
I

--j--\J;;"'''-é~b'C:'::'~:4'r..~~<J~~O~w,=.4-;'~'-:'~·':RIAt Pl' ;I=".q \fI/) '"FM -~ 
f;/t:tl l..,_" __ .--_ IrA' - --,' -, De uso {__.,.", _. " 

... ~.~ ..,. ~ ;,~.;,: ..., .. :.;, .:.1::.0..,3 A CPN!'" 
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ir 274-2922
 6797
 
REM Biscoitos Caseiros EPP 

SHCN Com Loc. Q 81. DLoja 36 e48 •• U 'te. 0811112002 /
Térreo·Asa orte­ slha ·DF Udta ml I 

Inscr. CFIDf 07,36 .2731ll01-34 CNPJ: 01.217,508lOOO1-!l~ p\f:ro DAEtJARCAOOlJ9AS. 
"' 'J /. '3 /.I / J Valor R$: '­ YData da Emiss~ : 

End.: 

'l 

P.l.IGT. P. TOTAL . 

l::":""'ro~"'-l fM 

') DE USO 

,,', r,:;s A cor,,­

;;ou
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UrvIOrIO lold 

/ 

• 

felef~ftl(\ln /61}2.....,71T
irmão. M:rinho Ltde. 
SCLS- Qd. 109- Bloco "A-·Lojas 214 ~ Asa Sul Brasftia-OF 
n/DF; 01.319.9271001_02 CNPJ: 00.110.79110001-02 

MOIA fiSCAl DE VEND~ AO COHSOM~ [
 
MODELO 002_0 /' 46 3O
 ]

i'\ ( IrE PARA0 EMISSÃO: 10JOJ/2002 ' 

. 

:ndereço: 

preço~ 
Co<! Quom DescriçQo 

,501
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/Tt;~~ N /2.dtJ~tvALORRf \.1=4. \\) 
I N~ ~rL{kJ:s,€~I~Ml~ST~INl)ZNOC~~~A~A~,C 

GlIIIIA~ Gr>f.. ,EI".. \1"'- -lmll!<l.~) -ti.A- tll~ ·1...,\lI.lI!;! _N. hod<","~ Df _[~~ J~1I1mol-11 
Tot~ r..$nfJl OlJl.III,llGI·JO - 4a 1", !Dd· llDl, IOCC· IIlDF ImOIOI! GUIemo!· bl,d,•• O!r'IO,lQllI 

N, 539R 

DaC:l~~r7rJ;~~missá? 

P.Unitádo P. 'JOtal 

. ,---­ r, r r 
, uso 
'~ • CON~ 
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DOM FRANCISCO 
RESTAURANTE LTDA 

Fone~ (61) 316-6265 

NOTA F 

VENDA A 
CON5UMltlOft 

1:0llIOO oo~· o 

0--""",,,
'J'\OC/G-t, 

r!.N· _ 

,; 

ENDEREÇO 1 
r;~nll~fiil_,:: 'l'r~ÇQJD~l, 

:1. -=;"/1 I {~,:. 

_. o 

fill3
 431



,.....--­

• 
x"'" !tP~ '/, t' G 

. • NOTA~lS&Al~EV~DAACONSUMID . 1, ),~\:":~~" 
. , Motr"bo2D' '~ , ,~" \ 

/I.AGO AZUL RESTAURÁNTE lT,DA.:Míl: ' I 
SHIS QL 10 - po~nÃo DO l.AGO SUL· CEP 7·16~O·100 -LAGO SUL· BRASiUA, ~F 

Fom, (6;) JG4-6091 - F:I>:: (61) 364·6090 
__ ...-mall: bargaço@ig,conür 

( CNPJ: 05.090!j93iOciõl.OE; ---=CC",,----;;;;)-­___ CFIDF. 07434.607100~ 

Data Limite pl Emiss<io: 
:6106i2003 

OA'AOAEMIOSAoD2J1JJ 02 VALOR .JOiJ 
( O ICMS j;i 85(-' I 'd , <llllCUI o no pr€ço d3S mercadorias 

, 

No~, J/, 7?}.k!,;;;;; ~JI'!. ,í,-:ih~f,,\ 
Errl"reço: 

-

c", Ouanl. Descrição 
Preç~ 

.._. -
Ur"lilnD 

TOTAL 

j IrYlTT 
, 

, 
" 

, ""-,, J)À, " 
" ' I ,, r//
" 

r , r ,­

, fi Ir. 
, 

,
• orn." 
o, 

-

llMPLES C~NDAIIGO· DEàEro';" ,ííll DE "1';",)<),;. Em [,,-;CU A í - I j (~()~., "~f9N o VA~IDO""M fIO 000 

(~ r. ) CI.C G''''-'ICA <QI1Of\.>,: F/.I'll.'lilA lm~ " 

504
 432



008131 

I'-~-;;;;;,""~,-~"",,,~"""õ:é,~_;;:;;'_~.::_;,~"".":""J--T=,,=,=,L,=A='?~~~ 
L <n~"''''~oiI&_''''')\&:>!;lr<.l!.l~ 

_NO: OI', '" C"",.l~ ,oi. "L, '2..SQII f';'R<J1;A C'~C.<:J:>O f ,",9-~ ~........ :li' ,.,.,s~ 119M '!IOOú'-f>l\ 
,-,,'''~ 'l,o'O 'OI"'''·'' . AOf' 1.'*Il:lõ:!~ O. ;:; ,"~'WI- . lO , ... ~'f """" GIl:' Sd>o 'r:t 50>:1_ <lo""'"' • """'" 

433



r
.
 

. ,­
fI.~r~u Irmãos Marinho Ltda.l: .•"' . ~t1~~-,I..... o)"

' .. " Fo.o. (61) 244-1717 _. : ~. /
~~-ff SCLS Qd. 109 - BlocO A - Lojas Zf. - sa Sul-DF"" 
CF/DF, 07.~19.9Z71001-o2 . C"'PJ; OO.110.79110001..{l2 

ilC14 fiSCAL Df VINDA AO CONS'JMIDQl1 513 9 
MODflO QD2.D/,--------;..­

AMA liMITE PA~A fM,SS"'O: lIID:p200l,y
 

[Nom,:d'Y/A'd:?&/â .P4 @TtZ::J 
Endereço: 

fo,,,, Q' 

11""lairO 101 

./fr;",çP-~S/ ~W7
 
Ct7?7 ?fP'lj/H~ d... y.ptl"f./7/fk 

c7Ú: a/~uw/)- !:tfi //rn;4.:t?kJ--( 

(74 Ú-t~44 ~~f".z~""/El·/,,ç/. 
, ,/ ô~b?f/~ f!!í!~tú/-

"~'-.<. >, ,.- . "y".,',."-:-".: ..'"" 
c",- .1\··, " , ,,,, ;c,,' " >..'.',1 

506 434



JN(iTA f1SÜi Df \ENIl,I AÇO :af'MiOOR 
,..",""~;o,,..-dl.0~ 

36560 
~ 

Rf-sr.""""""H ,."> .•"."f N ,.", ,....,.,,~ .::":~':~:~;;'~~';~1D."'::: -=(
 
,.,. C3~LJiJDl'70 !....-'''.....'1l7.~.2'7J002.~_-j 
"".d.Emi,~,JJ}()J ,_,01. <... 52,/0c=== oIClI'S,.: ...:i """,... no 1"'" d ............. .;.. I )
 

", ....._""" ...... _..._"",.,_....."""'''',,''''''''' 
"""'MIM:"',!, 0-'" "'4 1-7A.l rliff 
Enllereçç: 

,L +--+~ -+-------+---1-----1 , 

S(l7
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PREÇOD4S S. 

v RI 

,'tos Ca DUO~ 

a.• Nlf 

OIS ~ç"o P.UJrIT. 

Nom,••_lL.!!..l4..t..J.It...!jWllJ<:;LU~~-"'''''''U,W7.l:'..-­

End.. 

1~9 lCM:t .lA. EST.INCLIiPO N 

Data da Emissão 

,.
 

,
 
"274"2922 76.n 

R.E.M Biscoitos Caseiros EPP 
SHCN Com. lcc Qd. 210 BI. Dloja 36 ,48 I:~"7c=7.C=;==~ /

Térr,o -Asa Nort,· Bra,lIia -DF [Dala Limne: 0811112002) 

/ 508 
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• 

HaIA flS~~~~~AO:~ONSUM'OOi o.J [ 5O14 
DAtA UMIT~ PARA EMISSÃO: tt/O~. _ 

1 

coa Quonl De~c(lçôo 

~G~"'lt;.l f óllfTC>U l'UAIlAiBA lrtM ... · FOIj~ _Wl_ CNl', IHlO• .,,,<lI;)\_'lll CfIQf 01.111_"" 
'\Z 1000'-'" 1 .... >01\. oooa·MJf "121 O" "'1001 

J!lJal'iÚil 'E. C. iJZ~cfLa 'J,je((o 
Cn~:~ Je UL"',:;OC U~ ~p "8 "cJr, ';"'l"a1"<J 509

Gil'QiI'IIl\i QO 101..:>1.:0 O. ':'UnUI;l 
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--

P. fOTAl. 

---,., Ir.' 

os 
d 

Nome m 
Eflc' 

ir 274-2922 
R.E.M Biscoitos Caseiros EPP 

SHCN Com. Loc. Qd 210 BI Dlei' 36,,, Data Um,'te: 08l1112M 2 / 
Térreo-Asa Nofte- Brasilía -Of VII 

Insa. CfIDf 67.361.2'13IODl-34 CHPJ: Dt.217,50lWUe1~ °p~:JbJ~N~~~. 

Data da Emissão: ValoC R$ 

ri 
RZJLL_ 

~&f~~%'
 
Crie,,' ,~, l',"":,. "" ':';;'-"c ~c~"W)'JlNC 

S"i",-".!,· u;, :,;''''~.f1 ~ ~J CÜIl)'";) 

510 
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ri' -, 

.. 
-'. "" 

.15 
- ­

.j;f 
~.~ . 

:a 274-29227 92 4 
REM Biscoitos Caseiros EPP 

- SHCN Com. loco Qd. 210 SI, OLoja 36 e4B • • 
Térreo - Asa Norte - Brasília -DF [Data Uml!e: 0811112002) 

InseT. CFIOF 07.361. 31001-34 CNPJ: Dt211.S0&lOQOf-U9 ~f:'to D"~S:::f",'-to~?.~~ . 
fData da Emissão' () I '/ Valor R$- / 

os 

t a.• ME 

o tRllIIlMAÇM 

(li 

QUANT. 

End' 

R.E.M tJiscoilol C•••I O. 

fm, d 
I+----+-~ 

o M'TV!IAL 

511
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r.r.... ­
1611244-1117
 

Nome: 

Endereço: 

, 

512 
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__

CON· 

QlJMT. p.ullT. P. TOTAl f~'~~End~~'~~:;;:;~~~:::+~;+~~~~ 00 

1-+--IJIL'...L.&.~---+-+qul.Lj 

7Al RtCE~II)() [M
FEirAS CQNDIC(li.S OE USO.......--- -­

1+_+__R;:.oc::E..::oM,,-Ü;c·i;.;';-,c_i_tt~s~o(; A CON­as+"_o._-Hff'.~""''!'V1COS EXECUT~ODS 0'_ 

! tda . . 1 0'- "0 ITE;

1+-/----- ~+--_w:::r_....;«i'r: o .2t?ct!Y - 02­

~~"1Í~--": , ",."",~,,~.iJi'•• o ~t=t======-~=j==tt~:;Ilr~oiIi~"ióiiii'~:t<~tl'tW'",,!:1 ~ ,t:~ , , , 

-I Mo f(nlAl tlfr.fe,co fll>4 

' 
__ PE:RFfl~'~S CONlllCOfS DE uso 
(·-1 S,~"\;I~G'; EXLCur""jOS A 
_.- rrl~IO I 

8 l asl:la, ,·.;tl_'o5_c.;L 
(~::":)':" ) 

..•.. ..• -Y~·••••• '.--,.:. 

Ncm~1 A'~ilÍrttJ/' ---_.. _, 
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,.­

tr 274-2922 
R.E.M Biscoitos Caseiros EPP 

SHCN Com.loe Qd. 210 BI. OlOJa 36 e48 • • . / 
Térreo·Asa Norte, Brnsilia ·OF ~ata LlmKe: 08111120021. 

mser. CFIDF 07.361.l1llJOl-34 CNPJ: 01.217.118lOO01~9 o,'fif'ooff~ ;.-' . 

Oab da Emissão: G1-1 t2..?, Ior RI. - /' 

R.E.M Biscoitos 'Ca "'''''­
liGa. - MF 

442



NOTAF~CALOESER~COS 

MOD.03-A 
o USUÁRIO - O REMESSACfia{é Suíço 
D~,o,çk) O ENTRADA 

HB COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA - ME 
FONE: (61) 273-2257 0063./ 

5HCN CL ao, 210~8loo:l·[Y, lc';4a 20 
Data limite p/ Emissão:, Térreo· CEP: 70862-540 . Asa Norte Bt8Silía~.::O~F===--i 

CFIDF:07.•02.2851OO1·96 CNPJ: 03.412.71710001-39 20· 11- 2002 -- ­

u 

~~OElJl>;OesLEGAlS VALOR I'" "'.., ~~rf-~~~~~~=============j~~~'±~~l:.C)ti=2~/

;:; Nota Fi:seal Sube<::ntratação N".: o ISS jll eslil incluso no preço dos Se.....,ços 

GI4II.• EDlT. "'-SOva. lIda. r.E ad.O' CO/lJ. G LI. 45 Lj. 01 caMangoArdia· Basilio DF ·CFIÜF,07.4OI;I_ll>tW01.~J CNP.J; ro_~sa 3:Xl'OOO',O~
 
<l2 n... _. "" CllIl. 100- A<lL l:UOO606Sr.!OOl
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,., 

C " 

,,:,'-j:~;Ü~ ~ [L. .... 

;. ':~'LUI~r·':JS A C ,J.r i 
" 

Endereço: 

516 

d!" ilol~.Riu••~ r._ 
o n~~'.l _.mu í61J,:M;ta!.l.,,;.,-­
Irmãos M.""ho 1# ~. o 'as 214 _Asa SulSras 18 

SCLS-Qd. 109-Bfoco:4 -L IJ CNPJ' 00.110.791/0001-02
CF/DF: 07.319.9271001-02 . 

~01A F~' ~DA ~o CQtiSUMIDot 4835 / .
./ MOOfL oo~-o 

LIMITE PARA E SSÃO: 10fOll2Q02 

Nome: 

444
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I 

~ e.=.EJlANCISCO DA ACADEM~ 
'_:';>'~:-~~"!f::..rS:'-D' 'oAA:mÃNc'15....0 REST."-l ii:iii.' ......."",-~"""'"'·Ã')t!t'1&:.;I.~f;:jJ;r,
 _ ., ,_,.-~ __ "'." , . .. . ""," . ..... ,t,_.,"'""n~.'·'!.~'",·"',~~'"r_,~ 

Fone: (61) 316-6285 
SCElSUL - Trecho 04 - Conjunto 05 - Parte - Brasília-DF 

CGC OlJUI~lUOo2JO CFDF07,U01'1:[lct243 

N01'A FISCAL DE VENDA ACONSUMIDOR '0 \110 - -.. ~ v.. - """, Y' Vlo.__""""... .
DATA LIMITE PARA EMISSÀO' 0&'09;'2000 4881 '.j 

. -'. íDATA DA EMISSÃO IV,"",AS
ffil /Z. 1'!1 ?ed;JS I 

o I.C.M.S. JÀ ESTA INCLUioo NOS i'flEÇOS DAS MERCADORIAS 

~, 

ENDEREÇO J 
C~dIIO Quanl. Dut,lilD I P. Unllirlo I Preço Tolal 

y~ P2 G" 
'J 

- , 
II fll,-'- T ", . . ;- ., I / A. - '" us I / 1'", .. 

____ o .. 
i'y A C M· N ~ I':!.Jhinai!! 

-
o,?, :~, t­ . /. "J "'. , 

_...__.. --.­ -­ , ......... -... , ..... '-.. J 'A-?,b..". 

] 

O 

Leite 
V!inistro da CulN1a 

/ 

r......... 'E_ ...__
.ze.e~'/II1.II.~..:.~~'",HlJ.<W","_.", __ -Ok'''''>oIMl1t'_ .. t~ 

I 

/­

.~~_IloC. .... ~.lIoôoltlI·.-'~ '-""""'1=' _1OI11_·C.iC re'"_·''' 

L­

L 

517
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__ 

~ ," FRANCISCO DA ACADEMIA-­

I' -", :', :[)Ój,lffll\l:ll:l'~~Q:~El;tAI.lFiAN1El1DA: ,'­

Fone: (61) 316-6285 
SCE/SUL· Trecho 04 - Conjunto 05, Parte· Brasilia-DF 

't , ,, '" 
I' Vio- ......... · ... '1\0_ ....... ". v~
NOTA FISCALOE VENDA ACONSUMIOIII 

~-DATA LIMITE PAAA EMISSÃO: lI8IlWlOOO I ~ 4795 ~ ./' 
DA'ô';"""{'O} 7 ,~q I'_RI ::3 2. 8 .sJ 

7'7 OI.CM.SJÁE$TÁlNCl.ui NOSPAEÇQSOASMERCADOfllAS ­

/~ri!A~A'~J~~' tJ,.~,(l~'tz.~~_,.d
~·~éh..~M
(ãIDEI1fÇD 

1". U~lI:ítlQ Pl''ill TII\11 ~ -

! >:!- } 
C6dlgo Quant. 

518
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" ;' 

-ti,DOM F8Â!!CI$l;Q.RESTAUÓlÁ~.~tlUiiitil"i"{:'C;' 

~­
DATA LIMITE PARA EMISSÀO: 08109I2000 

[~NDEFlEÇO 

Fone: (61) 316'6285 
SCE/SUL - Trecho 04 - Conjunto 05 - Parte - Brasília-DF 

cc C Dl 327 19110002·70 CflF01 ~oo 247~02 43 

NOTA FISCAL DE VENDA ACONSUMIDOR I' ..... • __ . P VIa _ ....... ·7 VIII- ­

] 
, UnllárloCódlgD Quan!. Preç, TotalDncrlçaa . i ., ( .

i 
I 5f';f; 01. , '-"! - .- / 

<- ./ 

. .' 
'> 

fr:~;, ' ,. , - r"11' .vt '=' ~-:::: . "" ,. C uso:~o U.l .­ ,..~ , .. CON ...'<'l ....... ,/
v I. /li"n .. •.
" 

, ...... / I .: " Jé I >;;a'?rLtl;},.<;, '$" Á.-, .. .~' '" 
di ., 

.'.,- -.... -,... ........,.-=:
Wme/ "'" "1ur iI 

JA' r '71 
,._..-. ,_ .. ,_ .. ~l"':f1b"1_' ""_ ·c· 'l""_' ,_ '<e:lI'"'I_'O.• C. "'~'""~ 
" ... "'J""Um·l'I· " .. ·llIiIl- .. l ,~OOO-AO'1:I'1.1I1l'n1Wl .. _·.F_"_,tlo< 'J!1, .. llITl/I1·'" 13:2 

i '.'. ,; Ceite' 
Chefll de G~;I~- ,•.';;;') 1"<:rli'S~ro d.. Cu 

~ 
/#r4 ~4-,~«4V~ 

~Ud:!k:'J.V 

;-)19
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. 

- MÁ TERIAL RECEemo EMI_I PERFElCAS COHOIÇCES DE 

;"l~~XEcurAoos A CON­

. 
U$ 

~~VQ 
~. ~:"iIT'. -~ 

/' --~me I S3i:la;U1-~~- I , 
.-- ------ ­-

-I1MNCISCO DA ACADEMIA---­
,.~Â~~~i!!i~~~ 

Fone: (61) 316-6285 

• SCEJSUL - Trecho 04 - Conjunto 05 - Parte - Srasília-DF 

NOTA RScAt O~HDA ACONSUMIDOR t' Vlo - ...... '1" \110 -.-:,. ~ -~ 
DATA LIMITE P=:lSSÃÜ' 08109/200O 42 83 

'7"r'''''''to I1 I 'i ') • Iv""""'k26 cZD 
o l.e.M.S. JÁESTÁ lNQ..uloo NOS PREços OAS MERCAOOAlAS 

""" I<t t li. 'S:\' ...<-CO:> Ao rn.l~ I., ..a 

~f'-_--

I 

I ;>/Df lIJiS.IlI'-'·/t _"._~•• .,., .1... -.." 1l2'",<m~ .._. oi _",_./lo;. 'lJ".l7l'lIf'· M- 71 
_ ... _"'-\D&*,,-" _ CiI<'oiu'Il co \... __.1.... \001,_ C~t "'1:I'''''lIIh-lll 

C6dl~1l GUln!. Ductlçlll _' ' , p~ Unitário Pre~o Talal 
• 1JeJ:3,. t 

f--­
I 

-
• .11\ v j1 

e~~~lI< " " r,'{ 
-\\\~. 

I ,.-/ 

--­'.__. 
• • 

--~ 

- ,!" 

.12 (/ 448



/ 
} 

u.­!ji.,::./ " :t 
':-'" . 
',,~, 

,.;:!r'illyoilil, :'C',; 

<:4/:; O 

-

....-' 

"I': u'nI16it'ó 

) 

/' 

.' " ., 
>. 

'" , 

O '· M4TfRIAl RECEBIDO EM 
".' .PERFEJTIl5 CQN01Ç()[S DE USO 

I ;r~~;~IV~~OS EXECUrAOOS A cal~-

-----e~-;ir ----5 
- ==----'--v") ~ 

1"1"""':"0'7 I 9:7 Iv-"'c,t~;Ob; 
o I.C.M.S. JÁ ESTÁ lNCluloo NOS PREçoS DAS Mli.RCAOORAS 

fRANCISCO DA ACADEMIÃ 
:~_X~ll'Bf{çm.~ ---.--­

Fone: (61) 316-&185 
scElSUL ­ Trecho 04 - Conjunto 05 - Parte· Brasília-DF 

__• __ ._ .. _~._. t··l,,_·;__ .,,_·ti~__ 
"""""''''''''.,,,.'''. !IilU ... """. , ....... ~,I" "._••,._.. _.00;. ,.,n..."'''..,· ... UI 
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- '~, 

IHHRUTE RESTAURANTE 
IRMAOS MARINHO LTDA. 

_ Fan.: (061)244-1717 .­SCLS 109 - -Bloco A - Lojas 2J4 - Asa Sul _I;ras#i.a-O
 
CGC OO.110.791JOOO1-o~ I- JDNt7$-~tJ01'I 98
 

(O.... "'_0- _......urródor "" ] 
..u..... rn.I) . 

C r/L it/B.. R )
Endenço; 

C<ld O~I D&&a.çiio 
~I Unit8rio 

Preç<lS 

...­
-b /-é.EJ',/-f/ (), =1:, 1.,.,(#7.R: 

! 

/ 

I 
') 

L­
'/'/';' /, "7 

0,...... EOl_ ParaflOiW lJ"'-ME -"-: """'1<'2 _CGC :lS.ClJ6.6J1illl);l1 «J _cFJt:l~ 01,3\2_'"", 

-:r
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Irmãos Marinho Lida. 
-, '; >­"'<;r-r ~ 

,~ ~_, fon.: (61/ 244-1717 

.,~~SCLS Qd. 109· Bloco A • Lojas 214 • Asa Sul-DF 
CflDf: 01.319.921fOO1.o2 CNPJ,00.110.791IOoo1.o2 

/11S~ De VENDA AO CONSlJMlDOfI 
MOOElO 002-0 [ 5643 ]bATA UMITE PARA EMISSÃO: 111D31200J 

~g7~1 2.- 1$6404;# 1 
(Doclos reIalivoi OOCOI"lSlSTW:lOI ()\J• --~-l[ ]0'-00""""""", 

- ~-

Nomo R[iNi®~Lç/.,~RVrJ.,._.] 
[ _El'ld~,eço: . 

Preços 
Unrtóno Total 

CO<:! Quonl 

52 
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.~ 

L::ço 
Cól!lgo OU8h\. Oucrl~ão P. Unitário Preço Tolal ] 

-~A 3)j~, SII 
-

D , C <ot"" . ron 2 
,p .. (~ .. -
-J. 

,- MAl I&;l 

I t I'ERF ,,'"..5 C 
"'~"'~''''' .1.""".. ""'.... ,....."" ",,'t.... ''l''...... ''''''''''"1:". ,..' ""'" ,. ~'1i!fl1ll_ •• 

• ~IR õ.fJ'lf)' 

N( 'r'):,> 'Jf USO 
fC./T"OOS • COM­CF",' "''''''''''''.''. ". '" . ..., .. "'OI' " .... ~"' '" "."mll.'" __ " 

. lfNlOI_.·:·'_.~t? 
-a.J:::J:.;a:t"9Iifln. w 

452
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F~CO 
Iitl!nJll1JlA1lT1! 

Dom Francisco Reslau~anle Uda. 
Fone: (61) 31&6285 

~!ilii!I~p'SCiE/SU' .TrechoGt • ConJ.05 • B(aSma.OF~!!~!~ 
5~'Ilt!rtOwAACONStJMIDOR ~ 

1IOtEll1111:.g 

DATA LIMITE PARA FMISSÃO: 20/08/2003 

[OATA!(j'SS;~ Z I woZ I VALOR R' 
Ote.M.S. JÁ ESTo\ INCL\J100 NOS ~R.EçoS OA~ MERCADORIAS

35f',. 

] 
Código UuanL nuçrlção P. Unllário Preço Total 

If) l'! "l' r~ "5 ti/. 7:>[" i . 
) 

/ 
/ 
"-

lO , ~ f b I ffl •, . ~O •. JrL di> klL. 

'-f rõ MATf IAl "t- rBi 

J r'ERFIF~S CO 
!': • IVo 

1"11 .)1 S :]f USO 
r,_n~ .11"". [""o "" _~"' ......._ 'tI""''' T••"'.... '-,b 'c- ..., """ _r.
 .E!r~i<:~;WCU",OOS A COM­"~"",,.,-'<01J. '"n, -1<bJ "J7"""'\3l'~'''''''''''>''''''I'''_ • 

, TfNTO 

I,.."",, ..9A~J) -2 - tJ Z­
...•_---_.. - r." ,11.11.'0 . 

O!iniraW 
• "' 

"'n", 
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F~-2
 ....,""'""
Dom Francisco Restaurante Lida. 

Fone: (61) 316-6285 
SCEJSuI· Trecho04· Con.OS· Brasílía-DF 

-;~\;'i';\
 ..,y 
ENDEA o 

Código Quanl. Oescrlção P. Uflilár!oTT-r PreflJ Tolal 

1) 

J 

MATERIAL RECEBIOO E 
r",... ",.... f. . ,,,-, lo .. __,_I"".,4' . 
"~'Il<",ml>l '. .,- ..t'JIl~ """1OlI' I'lt 

nn 5EIl\IICOS EXECUTAllO& 
~ n.t:TO. 

Sr••Ni•• 

- c..af '" 11....,'·." 
Ol""'II11""·'" 111 

454



•• • 

,
 

... ... 
.~ . 

-,~ ., " ... 

NO:TI€: UI' , 
~ndereço: 

coa QUont DescllçOo 
Preços 

UI1d(j{io TOIOI 

. ­ I 

, '.,.. ~-d .... 

527 

455



J34?'iII 274-2922 
REM Biscoitos Caseiros EPP 

SHCN Com. Loc. Qd. 210 BI. DlOJa 36 e 4a Dta L' iI D811112oo2 
Térreo ­ Asa Norte - Brasilia -DF a Im e: 

Ilnscr. Cf/[f Q7.361.273JOO1-341 CNPJ: 01.217.508KOOt.lJ911°p~o nN~ 
~ :J 7
 

! 
", 

Data da Emissão. () -i I /')4' Ifl) '2 vaIq.,RS. j 
_",. 'J/~ - ri;.. 'l'u U. " .... 

End.: 

P.\II'I. P. TOLIl. 

\ 

I+-+-1AA . I 
'i7f:,u;f(»O 

/ 
( 

[ ~.uCMO;Wl<;'QU',.~ ... _ ..... "I"l>* [ TOTA:'f:.'$1 .J.(J -H' 
...._ ....._"'Jlldo""'I1.l<" -l,--;I ,"'i"/ 

L 

528 
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------

Cod Quant 

,"""
'11: ., 
~. " , 

' _---_.. _---_. 

,•
 

ft~ r_'­
Y (f 11 Jf+r1l1

irmãos lIJIarinllo LIda. : 
'o' 

l 
S,CLS - Qd; 109 - Bloco "A"- Lojas 214 - Asa Sul Bras/lia-DF 
CF/Df: 07.319.9271001-02 CNPJ: 00.11079110001-02 

NOTA FISCAl. DE VENDA AO CONSUMIDOR [ 
MODElO 002-D " 4816 

o.... r.... lIMITf PARA EMISsAo; 10101I:lDD2 

It@B!'l"/ZC02.) [*'381,90# I 
.. --=~"'::"'~ [ I~~~~ ) 

Pie 0$ 

1l'lltél'K> farol 

529
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li 274-2922 n~~ 
RE.M BIscoitos Caseiros EPP
 

SHCN Cano Lo;. Qd 210 BL DLo,a 36 e48
 
TélT€o - Asa Norte - Brasilia •
 

Oilt.:l da El1U$Jo: Ri: 

""" EM 

OI ~çAo PJ.lIIT. f. TOTAl. 

S3U
 
458
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,UNIQUE FO~ B.IIN~Ê~MENTS LTOA. 

I ;:,. I " 
. 

o ICMS Ja ectó inclYido no ~o dU mercad",;". 

"~. ""\ n ,,' " -I. .. "" '" .4 "'. i'. ,I .. , '/'» 

rt:l~~t~~I~~""Jo,oI"''''''''''>=''' '''''''' 
~' ,rd-;,,',:) i'v;' . '"~o ("",jOI LR$G.['5. 501_._~ ,- " I" 

l,~L_...i; ~::',~": f ,':.:.' " ;:',';. 

EndereÇ<l 

cUQ. 

.: 

,0 

I
··· 
~

- I 

QUA"'T 

. 

"
 
P. UNlT. TOTAlDISCRIMINAÇÃO 

. 
Fi?'>'C , ~,'''"'' <in 

"\ 
O 

. 
7 

'.- ..
.

_. 
,

. 

ILI ..~,d_''''''C~IIJ_IIMW_F_ '"'''''' 

531 
459
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'C.,",, 

-' 

, 

" 

, 

[N=_..m Ill/ 15jé- 1\) Q 
tf1deraço, 

COCl Quon' 

Dft 

Pleç05 

lh<l6rIO lotal 

• 

".A'._.. ,­

cu 
I " 

~E_Wzooo_ .. ,._ 

~~-
.~ .. J 

·i 

ft~ ~ J1rIf-Mu/u­
c.- , 

/ 
/{;Y;;Z/,? -'./(!?<~/ /--(" 0'-/1' ,~;:/~ 

532
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.~.. 

. 
'.~.. ., 

..".·V 

: ) 
".. 

;l.,.. 

SCEISUL 

.~:.\ 

. "",')« .:t" 

x·~.• tio '#. '. 

~-D-O-.-FR-AC"-C-'-'-CO-"':'':''~ 
'~ RESTAURANTE l TDA 

.'JfT1I Fone' (ii1) 316-6285 

ENOEREÇO 

r. lJ~IUl1ll P'!eÇ1l Talal 

'1,'1/ 

533
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• 

-.:. 

,
-~: 

"" 
:~ 

Endare o: SHIS cc QI 09 - Con", "1'.- _ LOól$ 2~
 

CF/DF: 07.308.1901001-04
 

( <:> 'CMS ... Â """'T.... ' ... ~t...UIDO Na 

No',-,e' ; 1 \i"':> e. ''Ç'; 0 
Endereço: 

O>l:lIgo Quanl. o.scrimiMç.io Ou Mercadorias Preço Unl 

D~. 

TOTAL R$ 

VALOR 

VALOR. TOTA.L R~ 

J 

/iff?.:'. 
' .". .-

e~ - -«tu, 'ee/-
;:,:,:.;,,;, RESTAURTE d' 1c;;,.~::o:_=C=:~ 

~""'--
__~FOne_;_(6_')_24;6::'34=2G~= r,;'~;-~';'.~.~ 

Razão Sociil\', RESTAURANTE LAKES BABY BEEF UDA. 

e 48· Lago Sul- Brasifia . OF 

CNPJ: 02.001.79010001-55 

DATA DA. EM\SSAo 

r#,4./"m~'
?4114 /;#~~ ~ ~ ab-/-//I!41'4/ 

Ãú:/l47/&r 
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•
 

DOM FRANCiSCO 
RESTAURANTE LTDA 

MOTA FL8CAL DE 

VENDO_ 
COM$UMIDQR 

Fone: (61) 31&-6215 
cóDIGO ooa;z • D 

SCE/SUl- Trecho 0-4 - Conjunto OS - Pilrm 
Bl"iIsnla. DF 

C G C OJ 3271']lIG002·70 CFIDF 07 400 247 (102-43 

24784DATA UfRTE PARA Et.lSSÃO: 20/0412002 ,...­

, , 

,jil
-',', ' 

....-­
,:~ ';f.R![·~ (;,,1 

-;~~;: ',L: uso 
__~Tc;;.. CGI-i­

, 
C 

/ LC -' / 
/;?t?~ç ai' ,ç:p,d4~0 

c4?~ 

535 
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::,'." 

R-* Soel.h flORENÇA PRODUTOS AtlMENTlCIOS 110l. 
End.: SCLS Qd. o ~ lj. 28 . ClP 70239·530 _ BI'I~fI"·DF 

--., - . 

536
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" .. ' 

I' • 
• 

,. 
.~ 
-to ''',0 

• 

NOME: 

ENDEREÇO: 

I 

'.I 

"~. 

.-- ® 

[""" ~.~ 

" """"'" P. lJoIllIrIo ,.., 

I 
,I I TT r:­ I I;;;:'~ llJ 

I /
o . , - ,,, 

-j MATERIAL ~BiD'J fN t,:~~•
I C1~',,;-,' .. f ~'.,.: ~-. 

I~ 0"'1'.;0" li --<'/ .l.-" •
l J .. ' ".C·' , CON, 

I~ 
.,-r-,.';·." r . i , "y

j I­ : ''''71f ~ I~ -Lo', 
/

1 1' ­ ;;':{""""~m'T'' ;'r;~(,J. )-., 
, .... - " -., 

_aelll iJ 1.Jr.l~f<"l('/ 'lo C'4llln 

o ICMS jli esllí incluidD 1\0 prltço das mlt,eadorlas. 
lOT,ll.!lI , { 1\ 

Goíl • p lod.. eo.. Udt.. SIG Ocl. GIIl.o* _ • CM'J OO.-.zl_",". CFIDf Ol'..l1Ul_l4(
2lIB1o. _.3.OI1 ·MJÇ 1·Z11-t01'_ .t11112Ql1Qt 2_ 

.3 I IH 

.. _.--.: 

.': I 

j]J)!fi I 

537 
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• 
t,• 

\... 
DE r .'

DOM FRANCISCa. . •• .. fRESTAURANTE LIDA. 1SUMlbOR :. 
. CÓllIOO gq;z. D 

~. 
Fone: (Sl} 316~285 

_ _ , l. 
SCEiSUL.. Tre<:ho 0". Conjunto OS - ~B"" 

Brullla.DF 

C G C 03.327 191 0002-70 CfiOF 01400 l4110112-4J 

./ 24126 

,i
- -I 

'z". /
{ ~," 
-~ - " 

t O t e 
r d. 

• r .. 
~. s· 

- tE 
'"-.': 

539 467
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• •'.
":,,,-. ­

• 

DOM FRANCISC" 
RESTAURA,~E LTD~, 

i,.~--Folll!: (61) 316-6285 

-.:(14. Conjunto OS· P.rte 
'I -,Df-

C G C 03327 ,91/000270 CFlDF 07 400 247/002-43 

" ":··i 

- ,.. . -,' 

"f 

I 
I, 

.•! 

~_, :::'0 

24202 

.1 .r. ; 

, " 

•• 

540
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•• 

,
• 

r._"Ut'lU I6JJ144-lTr7• •Irmio. Mflrlnho Ir•. 
5CLS - Qd. 109· Bloco -A-o Lojas 2/4 -Asa Sul Brasflia-DF 
o	 OF: 07.319.9211 ·02 CNPJ: 00.110.791/0001-02 

ItOlA BSCAl DE VENDA AO CONSUMIDOR 

-: . 
" '. 

,',:, ' . 
" ' 

Preços --; 

lXlIIOlo .- 10101
DelcrlçOoCod Qvor1! 

MODfLQ 002·0 4167 
I,,"UA. liMITE PARA EMISSÃO: fD/fJ1{2002 

1~/o~/ZC011~~5O!kJ 
------I[ 1DcJ:lcd-"'CD~mJ 

1"""0_"'''''''­ ......... 
r­ . ~ . 

469
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-

_ i , 

MOT~~DA 

MODELO 002 !Wri. D 

w4D7D 

CON-

VAlOR"'l.,.":f\X?, oS / 
AS SOIIIerrt A ~ 00 c;:oH5UIIlIIDOR 

CFJDf D1.3'i6. I . ~ma - DF 
1.(13 CNPJ03.111.3 

,.,'":: 

11,G7f2002 ____
11Dl101~ 

_I_ 

L 

L 
_1­

1.-­

.1­

.L..­

.L..­

.­ -

•• 

2:adT~
 
COM~RC'"'O'~D~''''''''''''' 

SHOISUL CL QuoIffn ~TD" 
CEP 70.236-510 A:"on':i6W 2i'~76~ -~ 09 

470
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I ' 

'.; '...:.:: 

, •
".-0 . . :' J 

G<til. • .......... InL. c.... ua.. SIQ Qd, DII ~ _. ClI'J

::'...:.'.:­ m"'_.UII1IU1l1_AD'1..1111417_·%1IIl:II3Ill 

~~!~ft$~ 
.: --i 

.- ..- i
 
..'·1
 
. ·1,, -J 

-:-:". ."' 
.•i,. 

-,. c­
- -.'
 

/? ./ 

.. '.- . 
,.'-: . 

.", .", 

543 

"dT~,
~C.ODE"AUMENTOS- ".: 

SHClSUL CL OUadlll oCll.2 ·-aIOCO· -. . 
CEP 70.236·510 - Fon.:(EH) ~~·7669· emsl!f!! :._,~ __ 
CflDF 01..3i:V6&1ll<l1-o3# cNP.J (13.~87.311 .a 

D:tltDAEM;S~~Ji2J~'}ºly'~ÂL~~~' 

ENDEREÇO: 

J-+=--h!Y-~----I_-----t-~ 
i---LS;ZL--------b_=N~.,.,~-J/ 

O ICMS J' tSllI.lncllJlllo no preço das mere&dorlas. 

Qlo:l. a-n OIl3C,iç;lO 

I~~'~ 
!f--+--j-----_---+~'+'f"---_I
• 
il-t-+-~::cl'-j>'i 

/útt,~f/<
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-.',, .. .. ." i
, /'

:'.:- • 
-, ­

I 
I

.' .. 

-,.>. :; 'j 
. .,-,"'J,, 

--~ . 

,- /~ -:.: .".•' 

.:~ 
MOTA fiSCAL D€_DA,

cotISUMIDOII 

cOOtoo OO~ • D 
Fone: [1>1) 31f.621lS 

DOM FRANCISCO 
REsm.UMNTE LTDA

• 

; .. ' 
-,.,0 

;- . 

544
 472



• ..•. .
"u·---:-- ­
.".~ --o "\\9.\" .• ~ 

Irmãos Mar;,.ho Uda. 

.", . .,
.' "- -.. 

•• 1 

i
 
I
 

...... ::.
 
. "1·:1
 

-1
 

···.<·1..j 
;:'.: .,":"- . 

-".-.: ,", " 

'I 
j 

, ,-­

::i.- c-,- ,;:. 

,-c. - ", 

':'~~:(,: 
"-." ­

- -.; .. 

lia-DF 
/OOOJ-02 

2.0:>1 . 
--­

NOTA. ~ Df YOOA NJ CONSUMIXl5! 
MODfLO 002-0 " 4"051 

PAAA fMISsA,O: 10la7l20ÍJ2 

CLS· Qd. 109 * Bloço «AO. Lojas 214 -Asa Sul 
CF/DF: 07.319.921fOO1.Q2 CNf'J: 00.110. 

• 

,...­
16JJ24~HTIT 

.... , '1, 

,, 

/ 

PIe 01 

Unltérlc Total 

~,~~.lfl{i";'L RECEE\I:iJ ElO 
f't :'J_~~.n.5 C:YiOiÇOCS ")E US!l 

"':.:-~':':-03 l:X1:.CUTWJ.á :. c~ 

Coei Quall 

54;;
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.. ' 9;;.1,.. 
JC/.-/-~ ~ 

.' --'f'/, ' .,A
t" !". ­

f~. ,_,~,r' 

<~ <lo\;p_ 

-
. . •........ '... "'E$ ...•.

DDMfR4NCISCQ R .. .TA.lIfll! 
Fone: (61)316-6285 

SCE/SUl· Trecho 04 - Conjunto 05 - Parte· BrasIHa-DF , 

NOTA FISCAL DE YENDA ACONSUMIDOR " v,. -(1, ...... ~""-AW·. YIr. __ 

'"a''''' 8229DATA L1MITE PARA EMISSÃO: 241021'2001 

"SÃO? Lf ~.-; VALOR~5;2'./V 
o LC.M.S.JÁ ESTÁ NCLUioo NOS PREÇOS DAS MERCADORIAS 

NOME 

rENDEREÇO J 
Códi!l~ Quan!. Oescrlç.ão P. Unllárlo Preço Total 
~~~O~, S~-C'-~./y--" " ~~ A ?S;? I C 

o 
I __--+_~~__r_­

"111' 

," '. . '.'-- t ó' 

/ ~~HÇP ?~ 4~~~ ~ 
t(V;rv1:r'~kk1 /,4?FH:t h#4w # 
,fj/~;lrP C-W? -Ci'~~ 

ê-,;fttt:;/);·,,?*,t:':!)­
546 474
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::~~~,~ 

t~DTA FISCAL DE VENDA ACONSUMIDOR '0 \'la - Sr~"CO' '" ,,,_ - """- ~ v.. - ~"""" 

MODEl.G omI / 8282 
DATA LIMITE PARA EMISSÃD' '4102/2001 

CAT1DAer"fOIn 4 1')0<7,(/ VALORR$ Lf ~6. ,c:::; 
o I.C.M.$. JÁ ESTÁ INCLUloo NOS PREÇOS DAS MERCADORIAS 

ENDE'léÇO 

, 
l_.'~ , 

Chele deG'-'- .'. 

17~~7t1lr:4 cl/ 4;1/~ t W?U#ÚiadJ 

/,.4'11? ~paiM c/li c:'M1?/-41h okJ_ fU~-M 
d7W/!4;y;t/d!Jr 54 7 475



, ...... "'..""',""".. _'o'... ·:JI'V.. _""""I. 

(E~OEREÇO 

Código Quant. [lllsÇllção p, UIIUirlll Preço T~tal 

In&_~pe-..-,A d< // 
7.:; ~ --,..r ,/c .. ~ 

I 
I 

I 

FRANCISCO IM ACADEMIA
 
POM·fRANçi$ê(j-itE$TAOitAN1"lTP~:;'<:· 

Fone: (61) 316-6285
 
SCEJSUL - Trecho 04· Conjunto 05 - Parte - Brasl1ia-DF 

PrJl~/t ?~; ';;~/HU/~,
 
t t.f'vJ!,lt.4~ c/ttrdM 

548
 476



j h' 
'j­

" , 
• ., 

FONE: (061) 323-4227 - FAX: (061) 323-3971 

• frotos dn mar e comitiD. BaúlNJ • 
nOllde os brasiJienses comem" 

L OE VENOA A CONSUMIOOR • MOO. 002 • Série "O" 

REAL Comércio de Bebidas e Alimentos Ltda M 9559 
1'Vla-B"onca 
2& Via - Amarela 
3& Via - Verde 

OATA LIMITE 
PARA Et.lISSÂO: 

SEsportivos Sul (SCfS) Trecho 02· Conf. 35 - cEP TO.3IJO...fJOO- Asa Sul· DF 25/05/2000 

CGC: 02.46N7.410001~: CFJDF: 07~~:f8@!Ol-73 

DATA ~AEMI5SfO'~1 '.J, -II:!""t'JO­ VALOR~-L',",'<+' '"-J""_'-­ _
\q I 'n '~k~·f ...: ,::-J c1.,-r->­ ('---'>"1 ,Jr.,';), .r , .. ,." ,.. , - - .. , .. , , " ~. , ,.. . , .. ,. -

o ICMS .JÁ liSTÁ INCLUfDO NO PRE O DAS MERCADORIAS 

Código Quanlldadll: OlscrlmlnaÇ;o du Mell:adorlas Preço Unltãrlo 

, 
\ 

\ 

.= 

,­

( 

.+ A .' __ ,.,. _. I 
""'.,-,;~' ,-­ ,.,--,,',- i 

, 

·~~~,~--I 
J 

~ 
rJ1fZ-4K!J5 - c"n;indla DF ') 

""li"r;9,ji! A1,2$C!O :,~~F ~:~~.1.018 5/99 o;; 

.­-..-:"'­-' 
pedro Lull. Almelda-ME - CNN 01 • 
CGC J7.082.4521llo01~8 - CflOF 07.3 

I, 

/>ite 
; :>:-:,\r~' da Cll\~~\rQ. 

/'#'/J'hZ(4f r;;(Ç ;;~:t/~ W"7# 

d~/ni/J-tJ" _ 
At5[/7~"L~:" 

549 477
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~j"'fltUlNCISCO DA JlCADEMIJL~1 
~. .o~ FRANCI~CO R~S'tAURANTELTQA'\7~CK. 

. Fone: (61)316-6285 
SCE/SUL - Trecho 04 - ConJun. Io 05 - Parte v Brasília-DF 

NO'TA-F'I'S"C'AL OE VENOA ACOIISUMIIIOR .. "" 'co., ,,. '7" 8'"4' 2 
IIJIIIELDlIl!D ,/ 

DATA LIMITE PARA EMISSÃO: 2'~41~om~O~O~'õõ<_-:::;--:-;~;-;rr;c=; 
,-. IVALOAR$ .-"7: J .' 'U <:""'TAQAE~19sAO [) , I, 000 ;? -; ~/ I './,

(lI Cf / - '-1 1-'-­
o LC.M.S. JÁ ESTÁ INCLLliDONOS PREÇOS DAS MERCADO~AS
 

] 
Código Quant. Descrlçllo P. Unitário .,Preço .Tolal 

5' '-('i, !JZ; 

) 

/ /
i / 

Leutf rl-;1' (e 
Chefe d€ Se':> ,', CU'IUi<l 

/~-u'çe p,h ;;C7#~ -c' i~7/4-t'?_d:<aà 
/X-q~ #-Ú~4 c-tl ~ C~ -/~~ ~ 
addh"p 

550 478



I 

HMNClSCO DA 'JiCJlDEM/~.flft!'V". · 
,	 I DOM FRANC1SCº.R~URANTE ~TDA.. '-:r 

I	 Fone: (61liJ1fj·&!85 i 
SCElSUL ~ Trecho 04 - Con.05 - Parte - Brasília-DF I 

,,' I I ,	 ," ' " 

MOTA FISCAL DE VENDA ACONSUMIDOR ,'v.. -B,.,,,,, . >'~.. ""-'" J' VIa A_oJo 
........	 7963
 

DATA LIMITE PARA EMISSÃO' 24102/2001 

DATA'bEM::"'!D<!? 1./ I 2..117 oot=Rcc'=c':3~O=,~,!?/,--' ."O:::../e:..6--1 
o LC.~.S.JÁ ESTÁ INCLUloo NOS PREÇOS DAS MERCADORIAS 

ENDEREço 

Código Duarit. 

(J l. 
Ofi;crlçiio P. Unltllrjo Preço Tolal 

f------+-f-------I-f/t e c e b e" n. 

.... . - -
~--;:; ..-_.... ~, __"·"·'r·'-· "'0."""_ 

!'''''O ',,'U • lo,,,. ,,,•. _5<'" .. 1"<Iv<'"'' G."'" '" ''11"'" iCo""""d l:'" ,,,..i.', ("~~""MlX lô~ JJó.4D'i> ­ ,;"PI ~'ll'iGJ, 11!.<lOO'_yo 1 
tflDf aJ.ll\lJ1l,wl·" 1(D'~· ~ ·ooll<]" l1>o:J _Mli 11,'oomnood"l~Y<lTIlI N.'VjIiOo,~ 1_' i'Irt ,,,,. .. 21n1I91_"l 'JZ,C: 

'j' • • -..•.. '(\ (I' .... 

i~c, '/- j?fJC'O ' 

L __~~.;. (__ I,'_~.~_=,. _j
 

~P"vrrvz7 c-:t::. ,J;r~/?í4 ~
 
u:-~~~ l'a/W~~4 pW u/J-Pt'-?Kh:'
 
{/Í( -H1/t-t/A---J/ e?fá	 f~ 

4U/J$'~ 

551 479
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'ó 

1~~IiI"!!ca :iA i1íi/iVEMI­
, "~c: ~AN(;ís'CO~ESTAUf!ANtELTDA! 

Fone: (61) 316-6285 
SCElSUL· TreCho 04· Conjunto 05 - Parte· Brasília-DF 

7508
 

~ I'/li. i5' Titiri) D .fJ c n Cf' mR.4 
[f:NOOREÇO 

-+-J.--------I---+'-i--j 
f-+---i-------!--- ---i-+-~ 

I---f-+-----------+--+--I~---

L~- . 
'"'''' G,;r;, , E';~"",,, . """ " """,,'" ,,',.., ,. .""".... -eo_ C' , .",,)IM _ t ....,. MO. I ',1"0-"'001 _,~J M~ III ill.IMlJII:.1'lt,,,, j>,''''''ii<lJ!"71 - rOi'~ -;Q.oJ·oo ,,(, i ll..\llJ, "OI """"I'i'''''''1~_ '.' ~."""!2 .100' _"", 1"""""""1 '''!'- 1~ 

"./. ,," I I 
IX ,1 ", '';\'. ! 

I--_._---. 
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rf/JEiRUTE RESTAUMN'ffl' 
IRMAOS MARINHO LTDA. 

Fon_: (061) 244-1717 

SCLS 109 " 61oco A Lojas 2/4 A,. 5" Brasilia-D 

'" CGC 00.110.79110001-02 CF/DF 07.319.9271001-02 

'NOTA FISCAL DE VENDA AO CONSUMIDO! 
M()J:HO 002"D 

/;1 1508DA.TA L1NITE PARA EMlssAo: 06/09199 

D"~~..: ,1~ 1)::7) rVOO'R'P1Í2 ~ 
• 

As nlc1maoõe:. ~b_c<kv",ãc Ur P'~""h>'1o:J ( IDfdos rslóllivo3 ao ~onsumidcr ou 
some.te a p~didc dI:J corlSL.TIlldor lJsufuio linal) 

, , 
;11I //; ,;;;0.)/(/ t:J& (/(/'7D I;'lf­ /'

Nome: 
/' .. 

Erdereço. 

-"'­
Preços 

C6d Oval! D&scriçilo 
Ulilário /. "-, 

;n f""l""'O ;,_., iJ ,.,..~\" '/'ir) :;l, ,.oi-'! {-) r-I. (-/,' t..,"'-"­

, -~p;" T'C;'~ ~".,lJ7;{I.t?" ti/ti (• _... - , /fI'DJ' /
._~~ ',Jí.;:.'. , 

" "~-' ,

··e"-; --::­ , .. ; - " 
, .. 

í. '." 

-> 
I. 'n /~ 

\IJE _ .. :'''dJ,::,u' 1"/ 98/ 7[71/..,. j;,') 

Ora',U 'EoA",~psn.~l.!cto'ME '~""":la"l ~. e ~- "~QC(J Jo~os d. 3 ~ 'Jao°SIf1pp317rl~ 01/99 I 
, 

~.:J,r::HI{.L r't 0,I ::: ,- . ,- ''': .• ,- .. c' 
[, t .. .-. -.' , r. ~ 

:.'~ U~'~.' 

A r:., 

" r 

~~ ç/# J ~jf;'~ f"CóCUilUI' 

úI'l't~r~ ~ ~ 
a/J1U1/l# d ?n~ VÚ1 ?íd/áM 

o#'?17:t#:td% -­
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FRANCISCO IM JlCJlOE 
'DQMfBJ\~CISCO RESTAURA~m, LTOA.""
 

Fone: (61) 316-6285
 
SCEJSUL - Trecho 04 - Conjunto 05 • Parte - Brasília-DF 

1° v.. _ "'IU'.O· Z' Via _ ".ul· ., v'. - ..."'.... '"NOTA FISCAL DE VENDA ACONSUMIDOR 
MOlIElBOlI2D 

DATA LIMITE PARA EMISSÃO: 3011112000 7025
 
DATADAEMJSSÂO VALORR~ 

O 03 0.0 I
 

o 

[ENDEREÇO 

OI,C.M.S. JÁ ESTÁ INCLUíDO NOS PREÇOS DAS MERCADORIAS 

C6dlgo Quant. OesHir'U P. UnI/ária Preço Total 

" " 0"0 

, 

55 482
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'. JlitRIiNCISCO 1),11 ilCIiDENiI 
'bOMFRÂNÇ!SCP flEStAVRÁf'!TÉL"" 

Fone: (51) 315·6285 
SCEJSUL - Trecho 04 - Conjunto 05 - Parte - Brasília-DF 

" " ' " 
NOTA FiSCAL DE VENDA ACONSUMIDOR l' \'ia - 8,1l>C' • Z' VIo.· """I·:)' Via" A_'oja 

DATA LIMITE P::D:~ISSÁO: 30111/2000 ,/- 7161 
'DATADAEM"SÂO 3 -..,oo~ VA\-OAAj'-::j-{;. 1.5 ] 

o I.C.M.S. JÁ ESTji. INCl\JlOONOS PREÇOS DA.'> ",1E!2CADOP.IAS 

r "b-! 

Pm~ ~v4I~;;f""" 
-t úYd/l~d;J'/'í41P ~1t~ c4 é-?~.ftft 
C/(?n~c4bt ~~ 

55ã~~~fi.i::::; 
483
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FRANCISCO DA /leIlDEMI 

.DOMJ'fl~~Çi§J~º REST"'!JM~TE ~TOA:' ." 
Fone: (61) 3 16·6285 

SCE/SUL· Trecho 04 - Conjunto 05· Parte - Brasi1la-D.F 

NOTA F·'SCAL DE VENDA ACONSUMIDOR I' ~i.I- Sran<.· 2!' Via - Azul· 3' V.. A...,.1a 

~- . 7265
DATA LIMITE PARA EMISSÃO: 3011112000~=_.---cc- --, 

rDATj?lSSÃO 3 / LcoD LÚJf!~ Z _o o 

] 

-­

OI.C.M.$.JA~TÁINCLUíOONOSPREÇOSDASMER ADORIAS __ 

- . 
.556 484
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~t;\/t ...--;
/1, .t f~ .,' /o, .. /

/ 
' 

" 
• 

ANC/SCO DA JlCAl>fM/JI-
• 

"DOM f~!lN.ê1sçól'!ÉSTÀÍ)RAN:r!LroÀ. ' 
Fone: (61) 316-6285 • 

SCE/SUL· Trecho 04 - Conjunto 05· Parte· Brasilia-DF 

NOTA fiSCAL DE VENDA ACONSUMIDOR \' v,. -5<-..2' "'. - ...,,". 3'''_ -""""", 
....... /' 7266
 

DATA LIMITE PARA EMISSÃO: 3CVll12000 

J 
Código OUant. Descr/fão P. UnitárIo Preça TI)/al 

[-/?"--/~~ "jvI;·i' \ 2:(;; t'./, / 
I 1..- "oTIf" 

1)'/.... 
\, t ,.."
 

-., t -v;- lo' ­~/"l',.~.... ­
/' 

, 

,' ­ MA P:RI!,;' -CeOID(I fM 
PERrElillS, '- -.-­ NP ·OCS DE USO

"""'~'I"""~I~"M, -1.~IIr"""" ••'~"''''''''''''''' ",o"",,-ç ,~.. _ ,'~~ ~~~~1~~ ,
CIJ[)'B7."\D2I""'_II·50~' -50.. -iltlOOf.l;oo·ArJf'''.l{1<51<'1~'''01!'__ ",V '. ," ti· "" EC 

!IDOS A CO fi· - TElnO. 

tlr~Ji:i,l. /6, I ~{}[)t7 

.... ...,,,, J.I 
"-" -'-"" "--. 

I Nc,me.! ~' raI ~ ._--:.._---- ­1f1/)~ vii ~J~-
,~t e#n/W4-«It1J jU?/ta

i1td;U dí ..vnif/zN4/ d# 
.Udliuíí 
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·( ~ .•'1 • 

! 

! 

í:~ -. '."" 0<".. .- .... -. ---, 

.,' .-_/",,. u'." ",' I
__ o .. I~" .s cf USO 

I, ::.; i.:X:.,ClJT.-.. ri')S A CON­
<_ I, , 

•• 3:1'&,/ 

~IIINCJSc~ijEM~ ..'-.- ­
Q()MF'jj~NÇí$C.9Í'ÍÊSjAUF!IWTE LWAi 

Fone: (61) 316·6285 
SCE/SUL - Trecho 04 - Conjunto 05 - Parte - Brasília-DF 

'" , ,t JI • JI 

NOT!\}ISCAL E~~~!,~ CONSUMIDOR " ••. ~~ 'liâf2' ... -". 
O fÁ LIMITE :Il.RA EMISSÃO; 3011112000/­

TADAEMISSÃO VALOAA$ 

(25 / "2 "'oVO 7, Z 5 

/ 

I Ol.e .S.JÁESTÁINCLUlOONOSPREÇOSDASMERCADORIAS 

(,r'~"~'~"'f,ço~';T~~~=~~~~T.=C="""'c=r~~~=) 
Código Quant., DescrJçãIJ P. UnItário Preço To/ai 

! ! 

558 
486



--

I 
r
 

.-
'FRANCISCO DA ACADEMIA 

'. .i, 0011I E,RAN<:!!>GQllE$I8!.JB8!IIlOJ.TI:JA.;_c,,;·., '.' 
. Fone: (61)316-6285 

SCElSUL ~ Trecho 04 - Conjunto 05· Parte - Brasília-DF 
- - - - CFlDf 01 4DO 241/002'43'CNPJMf 03 :3021,\91/000. 10 • 

NOTAFIS CONSUMIDOR " ". - D·........' vloo -....... > v.. .- .
 
~- 'Q2~W2001 8721A LIMITE PARA EM)
 

DATADA EMISSÃO
 _IVALORR$ D)q ry,.;;;2s;­
;?oC:Jé." ...... I( c<~ / [l,) 

OI.C.M.S,JÁESTA CLuluo NUS PREÇOS DAS MtRCADORIAS 

Ii i vl.l<:'~' ,~_ ._ .... :. C', O} tu ---:, ]I~'" ~/ f,;J ":.:1 '<·... ·'·-IÇ 

FEREÇO 

. 
OU3I1t. Dutrlção P. Unll*rio 

O't J", e- i~ .a-1·~ -'.-(S3 e""" , 

" > /'>0 
;;-o~ ... ("'- ;; 

I<,~.é, U;;;"-',/ I 
l_ft\D..~ ijl<P~.' 
I-'" 

,h\l,u.'"'' -';"." '''''''',.... ;'"'''' iIo 

Prltçll TatllCódigo 
1/ ,.., ?ZK­

D'-~?,- " 

I 
) 

, , 
I 
, 
I 

,,
}' c, .1 ~l.-...... 

, , 
'''''''''''''' '''~" ·C·· lO'" ~: Tolo<,,,, P'''.II\I :,"'~ ~~~.J';~~J~~~~~';~ 

~,wpt#' l~nvk t- ÚV?UJUÍ~J­
t~H? ,~çtd?? ai' /?4J-jPNj, c>/i 171kÚ'~JI 
(;ta ~j(lkt?7e?: 

.~~ ;ç~4~t? .6I(telÍtr~ptfr 
I I , /~ jt7c. 
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ta Fiscal de Venda aConsumidor· Mod. 002 Série"D" 
I' ",a C..,el'l"''' "'0 C,">lã 

, 
", " 

J' v,,, F". 

JV~ 1897 

. 

, 
L ~. • •••• O" •••• 

,"".,~,(, 

f\v'.~v.,J .• 

. 11'. 

Lida.. ~ 

, ;;;;;-;;-;~===-::,:-::::::!-:::~=,.,..",.--JIL50N ~ERE'IU.CAROOSO - OlE Od. 203 C~ 10 lo•• IJ li il2. F, ~5!j.26611 Par;r,o;l- DF CGC. ~7.9B9.l1 ...IlO;lHa 
C'iDF Dl ~1e.B9:OOOT_l1 - AIDF 11~.~ 91411""~. 2SilM>!I_;lO TI. ~F Mo'" OD;' Sé<I. "D" "'''J.~. 1501 .2500 
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MARIETIA ALIMENTOS LTDA. Nota Fiscal de Venda ao Consumidor 

SDN CanJ. A • Loja10J Subsolo Mod. 002·0 
F (061)2 8 CGC(MF): 00.683.748/0002-17 

ane: 26- 273 . Asa Norle • Brasflía • DF CF/DF: 07.311.877/003-40 

E~G<áficaRoqveteLllfil.-OIII</IB04·Rua - > a - ~..../'- ' • 
CGCOOlIlHllXC01-71 . ,........ CFJOF0733888SC0140 

. . ~OB"'CO$·50d. U1lI1a 2.000 -AIÇJF12130468(V1998. 02l:t2198 

'::'.--. ~ ',' .. (>. ..1'·A . 

I( 

<: 

Dala da Emissão, l~illl"lx.K~ 11 a'oc' '" '--,. :J([) . .,"ºI",~, ..,' 8~ 
Nome. f\lh .trlo).~Ci r l/\ h il 'ti". \' .:" \~'''i2,o3':'c, 
EndO'eç . mi""'8' (J;<,loc'" '" ,.. c' :" •.•. " Co;,.,.1. " \\/ ,-). 1-,\:í" [jatalimitepahemi:ss~o 

. O Il:MS já eslá incluldo no preço das mercadoria$ VQ"I;S\'), ..10211211999 
(As mfotmaç69S aba/llo deVflTil0 ser preflnchidas somente a ,edido do _.. . r,' V,a -Branc;a. . CCln.sum'"ol1 l' li.. -Ilm.......la-J· ViaM'" 

'Codlgo Cuan\ Discriminação . . ' 

'1D5714
 

561
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BEIRllTERESTAU 
"--tsMAOS MARINHO LTDA. 

Fone: (0611 244·1717 

SClS 109 - Bloco A - lojas 2/4 - Asa Sul - Brasilia-D 
CGC 00.110.791/0001-02 - CflDF 07.319.927JOD1-IJ2 

NOTA FISCAL DI VENDA AO CONSUMIDOlI 
,. MODELO 002·D 

.DATA LIMITE PARA EMISSÃO: 06109/99 175 S 

(Da,ô"" ,,,!a.:ivC3 aO consumido, cU 
u~u1'.rio Iin..J) 

J 

' 

[N~/f1ú/2Ç,ltizí& 124 (~
 
__o __Endereço: 

C6d Quan\ Descrição 
Pre~os 

" .-.' , , ' ' ...'. , ~ 

490
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FRANCISCO DA ACIlDEMIII 
'. QOMI'R!\NCIS.CQ)1l;SJ8\.!RtWIl; LwA7" 

Fone: (61) 316·6285 . 
S_CE/8UL - Trecho 04 - Conjunto 05 - Parte - Brasília-DF 

CN'Jtlf 03 3U.f91ID00207a - " :; ( Cf/DF07.4DOI 7 • 

HD.TA FISCAL DE VENDA ACONSUMIDDR I' \'La - !lo.",-" Z' VIo - Azul- 3' v.. - Am.·,el' 

D11Il1ELD 8ll2D 
." DATA LIMITE PARA EMISSÃO 2410212001 96 O6 

DAT{j' ?;S~ÃO OC lJ,vALOAR$
I LO a;. 1;2 D 7­

NQME 

!VI!" 1/ (.ç 7'811.161 p. 
!'NDEREÇO 

DlIStrl~aoCód!g o Quant.
 

1/»
 

" ._--
I . ' ..,'


' -,- . i-·'.l

.


I I
 _.'i
 

,.,
 ;
 

.

..... -.._-­ ..
 

~
-
 •.
 

~$ FS/c=.elE <;::
 /lO; (,'71./0,1.-7 
( 

" I . . ­• __ o _.
~'-' 

.;: L _~~1[1 j t.A .•e . 
~I 

; 
.- -" ' ',-'.,' ,) Ut. U ..) i ~J 

t~ ,t.~: '~LJ ~ •.~ \.,'.:;; ; 1,'_;;" i 
. . ; ~. 

c; c -/' ~• I '3 
.... /// . ~.I 

; 

__o:::i~: .:;;: 
-" 

. 
""... Gw... ~,"~.I'" _~,,'i''':-~~ ~; ,-, o c."". . IM', """'" /1& 1'11 :lJH:J'4I­(f,~F('l. 11~ 7 107l" ~6_" 7' '" , ' 

r fé 
o LC.M.S.JA ESTÁ INCLUíOONOS pAEÇOS DAS MERCADORIAS 

C -U c'"M .R.A 

P. Unitário Preço Tolal 

'
. 
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'RT!E1VOPEA
~-=~-o'~· .. -. I_ Alill1~ll.nçM U{I.l.- Empr~5<l 111\10 8rn"i1eIl1l (_ 

Fone.; ((J{il! 22).75,6 

T CAl DE 
VENDA AO 

CONSUMIDDft 
GÓDIGOn~. O 

564
 

, ,
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,~;,:,];" . , ,­

,, íl'""" .,' ' ,%
AIi[ j
",c",",="'"/' 

.,,' ( , 

'-íif,MNCISCO DA ACADEIftT'j(" 
,;J,1112]3"CfEoOJ'<\f'I'lAIi!Ç[&i;;,Of! ~llfk:UMt!J(~fôA:;:;',' ,', 

Fone: (61) 316·6285 
SCE/SUL - Trecho 04 - Conjunto 05· Parte· Brasílía-DF 

," - . NOTA FiSCAL DE VENDA ACONSUMIDOR l' Vi. - er._· 2' ~lo - ­Azul· "J' \(1. """"'.... 

DATA LJMJTE P::O:ISSÃO: 2410212001 / 9157 
Oi<"/"tr";tOO S' / ,Q 0001 "LORn. '.3(., 7:,.0 

o I.C,M.5.JÁESTÁ INCLUloONOS PREÇOS DAS MERCADOR1~ 

NOME 

[ (I/( 1'11/«" T DII- c u L t-l.l tllt , 
ENDEREço 

J 

-
, 

I 
, 

- t"'''''<''''''''~~.~.~I~:_ "..-~~~:!' f.i"q,..'(;,iI,&,iõ· • lO'" 0Wl_ T""'... ""IO'l3l6-<lJ<O· C'~~I::'''?_~.,,''Ii/OOIl'-''II 

CôlllllO ClIall!. Descrição p, Unl1árlo PI!!ÇO Tolal 

!)(J I fl.""'''''.fi'' :>19. I"'l , " "0 - . 

) 

/ 
(

-r;z • "n ...,,, I. ;hefe l;~ l,..- .. ~ ,'o- ' 

r--' f-' 

" 
, , ;J.,~<I(/ 

, 

.'0 " ., " , 
, . , , . , 

, "' " , ---- ." I 1::,' ;;;ç)'
" o... ."' """-":" -. 

I J rF~:"~~J:017tlJ'l! - 10081. - w· <lO I,~t' 121il1- "" l~'Olllr~~ "' 2.<,l11f10c0· N.f. ,."" .. ,,""'1,1.'" , 0" ".H<" "dj;, . "" '" 

00{4;<;~ B,,,;:,,, ./9, ..:2 --2<:locJ 
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15'~!!I;! ME~~~:o;:~AE:ktPA;." '.
 
FoniH (51) 316·6285 

SCEJ'SUL - Trecho 04 - Conjunto OS - Parte - Brasílla-OF 
'u~NPJMF 0J.3211911OD021G - - - "-'" ~DD.241I1D2'43 

NOTA FISCAL DE VENDA ACOIISUMIDOR ""'7"B ' •• 2'~"- - ........ J' v.. - A...",.
 

. .....­
DATA LIMITE PARA EMISSÃO 2410212001 9O25 
OAT1'b'ssrli {' :JITOA"'---'-LL.:L-.••.. .• (} , 

/QQíUJ .~. 
o te.M.S_ JÁ ESTA INCLUloo NOS PReços DAS MERCAOÓRIAS 

""" M"Afi57. D.... C -U 1--.1 '-te> ,... 

ENDEREçO J 

i ­

Cdclgo QlIaRl. DescrlçJlo F. UnHllrlo Preço Tol~1 

i(} ... r::: <O ~r. «;. 'Ã CJ 'Ji.? f n 
-

,(jZ:, ~ e lJof2 ..~ 0<90 
J (" ,CJ ú~_l-," ". _.-. .. ., :-,;,;.;..... - .-

M:urm - . 
! I' " c. 

.'. . 

-," . 
.~~ 

p ." c,: '. , . , ". v - '" 
..0·,1'" -

';:.' 
. 

-""-' -~ .. r. , ' , " .. 
•, 

-: 'i...... ~ll.. , l;;~ .. '"., So,,"" I,,,,,,,~..-G<"lr""\ft- 'i""","' c..",~· • Lo... :1>\11 , •.e 
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)-••... ' .. 
. _, I 

~~.'", ~M:t::~~~:Çf:~~I~LJRA:i; 
Falié! (61)316-6285 

S_CE/SUL. Trecho 04· Conjunto 05 - Parte ~ Brasília-DF 
• tNPJ Mf O) 321191,llD02 7D - • - Cflllf ri ­, UM 2471ll0Hl, 

NOTA fISCAL OE VENOAA CONSUMIDOR "'7-".,"o -~"'''' ,-",........
 
DATA LIMITE PARA EMISSÃO 24/0212001 9O25 
OATI't':'s;"'I'J <" /)j)dJ,,1 VALOR l./ /7. dlI R$ 

o leM_s. JÁESTAINCLUíoo NOS PREÇOS DAS MERCADORIAS 

"""' MI U)S7 _ D"" C J.I '--f <I É/ ri-,' ::::J 
ENDEREÇO 

I 
i'" 'o,• 

Código DUan!. 
, 

Descrição P. UnJlárlo Preço Tolar 
ir) "'~ ,-' e,J 'é.J T:?,fé 

,~>=.~ 
, -{-

IV ft ft ~ b (. Tt~ v ~ DOO 
J 40 I. 0:li! .<,o1'a"_ 

" o' , - . 

M\ ~!:1\ fI- Rt, t~ 
< . 

-. - ,,' I.,. , .,-' ,. , "' .. ÇHqi.l(,i ; 0'' -o. . 

S-i-:-, " ( ... l.ÍI"':·~:; 
, , . 

,"J , ~, 

, 
-~, 

• - ]oi>"" r;""" !~"","" . ""~ '" 1~1,.t~'''"~",y.,,,,, ... r ..~"~· , . .' 
.,... 001'""'."..... , " 

. 
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,. 

C 
~l.l1..~.A"<Iijl ...... "'rtit'O" A - LOltd' ~4 - Asa Sul - Brasilia-D 

CGC 00.110.791/0001-02 - CF/DF 07.319.927/001-02 

.., ~. , .' a"·. , ~", .. ,I !. .! ~L';"· 

.. . ... 

.,

M~~ imJl;< iN~~ltTDÃ. 

,. -
e 

~-cl~ h' ~~y:!n~~t~~O~~~.~~1717 

NOTA FISCAL DE VENDA AO CONSUMIDOR [ I 
MODELO oo2-D ' I 

~D~AT~A~Lª'M~'T~E~P~AR;A=E=M~'SªSA~O~':::Ó6J~O~"ª"~~:::;f7.~1~6~3~7~=
 
[D"',?°f:V7C I ] [''''R' :íffr21J )
 

(D1l.doa relal;"'o.l; aD ,"Dn3umid", QU 

usuàriQ final) 

Endereço: 

Unilario 

• • 98 I 
• J 

NF Prorrogo ai. 0,10912000 
Porlaria STF P r." 01/99 

.' ,. 
.~,,"-" -

G,afica o EdilD,a Pa,.naiba LIda-ME - Fone :}44_\412 - CGC 3S.COS.6J 110001 -90 . cFiDF 07,312 ,962iO01·2Ô 
2000 JQQo, de J \{.as - 001 a 2000· A,DF , 221 03772/96 ,- '",vv(41~ 

568 
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.. 
.f. .. D 

fTMNCISCtAnr JlCADEMI1'".. 
.,;·l"JiL';;:Lp.CiIoÜ'F.iAN<;:I$C.Ci RE.$IA~flAJrrELIOI'o."' . 

Fone: (61) 316-6285 
SCE/SUl· Trecho 04· Conjunto 05· Parte - Brasllia-DF 

CNPJfM unn '9l'llDOtlD - -. • - CF/DFG1:400J41IODl'43l, 

NOTA FISCAL DE VENDA ACONSUMIDOR "VIoI''''''' lO Ve ~Z\II,;p ~ ......I.- v .. ­

......... 8847

DATA LIMITE PARA EMISSÃO: 24102/2001 

OAT~A'9S';"D5" / '2,0001 V,"ORR> 11.5 'I LI 
OI.C.M.S. JÁ ESTÁ INCLUioo~PREÇOS DAS MERCADOÁIAS / • 

569 

. 
COIIIIIO OuaRI. Deterlflio _ P UnilarlD Preço Tolal 

03 iJ/rfPiGr> Deç li Ir:) 115; ;lLJ 
= " 

I 

I~ 
M:. ,. °I', --. 
PERF Ii-',>' ;"., " v L r,,], .-.;'. ­ - -­

,>0"<. - JL: Ui')
SFRV ,­ -.- ."" , -,>..:,:.". 
ri,.,! T - -" T [ui «-. . , 

~. 

'j,- JSi:i 
, / .'­ ,,;,"""'. 

To"". r,~~, E;"OO 1'~"1'i'iii"i*%~""""''9''''''''~''~i~' ';" ­ ,""I~",,· 
//47" 

OI". F"'" ,;11 "'-""<C' c,"~, i.Eltn~",~-oo 
.::~"~'" 'OI n:;", 3!:'fH~Lt'!".'~o';o1ii:ll~- ',,""' •• ',""IM' Do: 1j'" "",,'V".''''l1­r 
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Código Quanl. DescrlçBo P. Unil',lu 

OL! 81>: <:. ;p~-:.;<,~ 
Preço Tolal 

//.0) . .:;,~ 
. 

_T b ... ;;m 4 
"ID ,-"'5 , .. '2.. «,V '-: 

~:,.;'liIil'_~_ .­

....... - . . . . . 
,'" ' ·c - --=-----­ de G..bil.;:, •. 

".,;, . . c, 
. . 

'. ',~ cc 
....;.. 

~'<'. , ­... ­ -, -
',","... " 

".'­ , 
". "," ,.. <:' v_l~",io.i'-~"~'f'" ··;~'~':';G~nc:. .. /~~ t:?J~( 
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Fone: (61) 316-6285 . 
SCE/SUL - Trecho 04· Conjunto 05 • Parte· Brasília-DF 

Mf 03 ]21.19111l~D2-1D ' - - ­

NOTA FISCAL DE VENDA ACONSUMIDOR l' Via - e. . 'to ~ .. - A",'· J" V 

DATA LIMITE P;:D~~ISSÃO: 24/0212001 7 8874"-.".",.1. 
DAI D~MISSÁ~V rJ;:f l<DO VALOR ASQ 
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OI.C.M.S.JÁ ESTÁ INCLUiooNOS PREçoS DAS MERCADORIA;
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FR~CO 1),11 ACADEMl8-­
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Fone: (61) 316-6285 
SCE/SUL - Trecho 04 - Conjunto OS- Parte - Brasília-DF 

CNPJ MF Dl ~27.1g1!t1aDZ 70 - - , t'FIDF~4Cq.2417iJOl-43, 

NOTA FISCAL DE VENDA ACONSUMIDOR ,'VII·_. 2' Y1. - ......... '" VI. - A....."..
 

DATA LIMITE P:=~':'SSÃO' 24/02l20Ó1' 12281 
DATADA EMISSÃO _~ IVALOAR$:.

:9 1I O]f / 'u>D,p I'·,' > ::>t;.?, ~O 
o I.C.MS. JÁ ESTÁ INCL\JioONOS PREÇQSOAS MERCADORIAS 

(ENDEREço ) 
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Fone: (61) 316-6285 
SCElSUL - Trecho 04 - Conjunto 05 - Parte - Brasilla-DF 

CIIPJ MF 03.321.19110002-10 •CFIDf'01.40D~2~7iUD2 d 
"v.. _ Bco,"",~' Z' VIo. _ Azul, 3" ~ia - Amor",NOTA FISCAL DE VENDA ACONSUMIDOR 

MOOROOO2D 12482DATA LIMITE PARA EMISSÃO~ 2410212001 

10"! VO 
O I.C.M.S. JÁ ESTÁ INCLUíDO NOS PREÇOS DAS MERCADORIAS 

C.M I- U/ .>1,4 

Unilério Preço Tolal 

10[." C/O 

") 
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'" ~A~"" , ,,-_. /------­.. :.C" , :/..:~ ,~._,.j _ri 

Código Ouan!. Descrição .. P. 

0:20 17," = () ~ A 
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/ 
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l 

• fl ~b A.Jft- ~ . ~ 

-?L'L'O'lf ... 
'7 .Jl, 

- . .­

"_. .'."""._. ~ ," 

/ ',--I-, :
T••.,,, "'~I'" Ed;~" '" SeIDr" ~':'Ir"" r,,~d. '" r>;u!l"'1' -COOI"''' -c1- .,'" '''"0 -lT".pI.~P~tlli1J~- ~h\rUu~l~ 

I I VALORA$DA1DÜ'Sfoo;>; 12000 . 
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Fone: (61) 316-6285
 
SCE/SUL - TrechO 04 - Conjunto 05 - Parte· Brasília-DF 

nf>JMF 03.321.191/lIÕUZ·ID - - -- -- CF/DF1I7.4DD.24111lD2·43 t 
NOTA FISCAL OE VENDA ACONSUMIDOR " ..".. _ era_' 2" v .. _ ...uI· 3' Vkt. _ "",",ola .....- 11754 
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.C MS. .lA ESTA INC~UIDO NOS PREÇOS DAS MERCADORIAS 

PARA EMISSÃO: 24/0212001 

Pre~D TOle) 
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0"" Ol_"""""'_" . 1:J!j ~, '*l ... l.'" I 11\00· ~Df l/UI(· :;1{.'''' 0" ~ .. _ r<!F. IV""'11111J1''''' 11 
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~NCISCO DA ACADEMIA
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Fone: (61) 316-6285
 
SGE/SUL - Trecho 04· Conjunto 05 - Parte· Brasília-DF 

CNPJ MF OJ 327.191illOOHU CFIDF 01.400.247/1102-43 

NOTA FISCAL DE VENDA ACONSUMIDOR "V" - - "'''''. 3' Via - _I.8<....... 2" Via
 

-~ " 11528 
044..IMITE' ~RA EMISSÃO: 24/02/2001 

DAT;r/1tMIS~ O 'i? /óJOOO IVAlOR R' 9ft 71& 
o I .MS. JÁ ESTÁINCLUioON05 PREÇOS DAS MERCADORIAS 

ENDEREço ] 
Código QlliJnl. Descrlçlo P. Uni"lio Preço Tatlll 
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C6d!g o Quaol. DUcrlçãç P. UllltblO Preço Tolal 
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Oo,a Ln"lile p.ao
."".d<J: 

14.06.2000 

M 02Q50 

1001-57 

-1tESPLAN 
ç.,rMrdIdII AllIIIllllDI UN. 

ED::O MVNUMENTAL 
SHN - ~uadra Q5 - Bleco K . Lol" 00 
Asa Norla . &as~ill·OF 

Fone: (061) ~2B..6'13 

" 

CGC:01.91170910001-0 

Data da Em~ .i1...5..-1 ~/..s.=L alar: 92 43 I ao_ 
ICMS já eslâ iJ'lcl~ido no pr,e d~s mercadorias 

(A$lnforma~ões a ellerãosti as somente apedido do çonsumidor.] 

íNome'~;o
 
lEndereço' 

Gt< ~OD ('JQ:a l ..... 5I<J/S<.<. ao (11I. U '»', ~Sll.Qf'. CJ!'/fY 07,"'" "MIO'. -30. CGC 00._""""""'_7" 

Q"anL DESCRIÇÃO U"'I/ln~ TOTAL 

'~ j, - ,-J"" bLJ" "" , 
A-. '-J~I"" 

in< ,--;') . .~ ..,. 
V 

bJ.J ~ t.'!Q 

100 rol'.. 5013 di 2001 • 70\10 • AIDf 12130;nE5rlg9 

JCíJ-rJt ff.fk~ 

~/rul ~
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, fone,: (061) 316-Ei161 • A 03 

SCES _Trecho D4 • con;urrtQ OS - Parta 
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.s.5~.---

f, Unitário Preço Tolal 
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FONE: (061) 327-4404 

SCH _QUAtlRA 04 - Bl.OCO "B"- LOJA 52 
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ne.: (061) 316-6161 - R 03 
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Levy L.eite "'"--;;"'~ 
Chefe de Gat.b,:oJ:l! Ij~ Ministro ai Cult4lu 

• 

• 
. ~. T~.)_ 

.. 
-.!'''!'-

:M ':'""""":)3 5 
-' ..... 

TOTAL 1-
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TsI.:(Da1j 22J-2Bn 
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.. 

r\ t'~. .'"1 ' 
,.-' , " \ ..: ' 
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G<..... ,;~ _~wf·lIv.e.Q<I.:n.•,':.\ollo~ 
co<: li OIÕ' "'10001.11 - CFIDt ".uto.nooo..... 2._. i\lld • D01 ., aGll ....,[;1' 12:lOO2Cl!11'''' 
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Preços 

L01116rio Total 

"«no, ...J.-LJ-'Jl'i(.t:ffiU~~~J..\I=r&2:... _ 
Endereço: 

Cod Quonl 

··tr•.(\~~ 
:. ,- . '$ 

. >L 10.'''' 

RU8RICA 

I 

,-----;--------, ~ 

Plil\\l'tl (6J~-::::;'7 
irmã•• M.rinh. lida. 
SCLS ~ Od. 109 - Bloco ~A '!.. lojas 2/4· Asa Sul Brasília-DF 
CF/DF: 07.3\9927/001-02 CNPJ: 00.110.791/0001-02 

OE 'iENtM AO CONSUMIOOl! 
OOElO 002_0 47 O1 

PARA EMISSÃO: 10/0112002 

o
 

('·'""' "':0;_' 
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Nut. Fllc.l de VII'Id.Makadis • Consumidor - 02-B 
B ..res .. Restauran,...Restaurante Ltda. 

• 
M 3401 

Telefon.: (061) 226·4605 

SCLS - Qusdr. 204 • Bloco A Dal, lI.mlte Plr••mlnio 
loja 02 • Ali Sul - 8rlll1l, . Df 20/121 97 

•••..~-
'rI. 

c;-- u_ 
CI lO 

BfSTAURA""-'UolJIlA.-I-_-l 1 

Alteradil ela portaria nll 91 

/9' 
'. 5'EFJ'> n~ 675}98 

1_. Cf{Df 01.326.285{00l-50 llltC. COC-MF 38 == 
O.h d. EmllSio J21 031 V.lor R4 

..~ 

'''lo.... 

• 
ti,. ...... lMI Jtf. • c-. I'" til( .,lftlltl U D/Df 17 UllU/...I-U l1f. t •• 
e_l_ • UIo!ll . 1_ 11· If IDOI .. , 22'11 I 1111 I... IUlIlUlftlU ''''. 

~ 

~~Ji~ ~rn~ 
/:Jaitl /hli1 ;§, fi;#4!;4:f? ,qtÍ? .Ú~//;'lYt4 

I/ 
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F1lANCISCO 1lESTA'I1MNTE LTD 

Fone.: (061) 31&-6161· R 03 

SCES· Trecho D4· Conjllnlo D5 - Parte ..... , 

•
 
Lago Sul - Br.s~la - Of. RES1AUlUIltU
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3364 
Telefone: (061) 226-4605 

SClS - Quadra 204 • Bloco A Oat_ limite ~.Ta amlsdo 

Loja 02 • A.. $w . B'aaIl~ • Df 20/12/91 

IIIIl:. CF/DF 07.32~;0l)1~ lnlc. CGC-MF 380:2S_m~-46 

D.t. d. Em'" •.AfLiJ2l2J5"'L V.I.. R' 2.{" 
o lC S li ut11n~uldo no paço df,a M~dlll'1" 

~ 1111otIMqõ'" .... lJ,;a dlvlrio ... prHllChl<lls '1lllMllk • lM'd'h do cllUu!Ilhh• 

...;, 14~,sr<F' lO J..Clt\j,.>­
_. 

ONl:ll~o~.. .::.. ""~ 
141 . R_f.lça•• 

. , C$Rafrl •'1"1;.1< ~ Ce 
,o ' ,,,­Cenal••. ·0 

CI...r'o~~ 
.". , ..... ~- o
'<- - A'"r... ;~·~ ~ _t-'r. 

..~ .,. '- - 5/98 

NF. Prorro!lad.'l &tê: 20/12/98 
Portarhl :5EfP nll 675/96 

l"Alte(ãdl pelã P011ãt1a n e.JS-.",.. 
lo"'- ..... 10,1 lU. • [... lNl. tI( Ui1l,,,1M014' tflDf 0111l11l/0II1-IS lnJltt. 1­

C...... l.II .•_U-I' 
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seE.'.l· T.-.eho ()4. CQnlL\ClIO I)S _ PlT1t 
Ltgg Sul. BruRla _DF. 

Fone.: (061) 316-6161 - R 03 
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f:ndereço: 

f\ 

/Il J(} 

Preço; 

Unitário Total
DesaiçãoCód Quant l 

13'11I...... Eu..""" Pa"''''''ti& Uda-ME - Fone: 3&.oI-l~'Z· coe J~.OOG-6;l'I(lO()I..g()·a'/OF .3!2.9QWl-26 
2000 JOilos d<> 3 V,as _001 .. ZCIOO AlDF 1.221 03T72198 
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._6MNClSCO D,II ,IIC,IIDEMI,II • 
-""'~Qlil!~ --<''"ii!J!1liIIIl:_~~~:;;"~'!:i'ML _', t; T~URAm,~J 

Fone: (61J316-6285 
SCEISUL· Trecho 04· Conjunto 05 - Parte - Brasflia·DF 

" ,
NOTA FISCAl.. DE VEMO ACOIISUMIDOR ,'Voo -_. 'Z' voo_ ....... ·,. 'ilI-_
 

-- 5057
DATA LJMITE PARA EMISSÃO: :Wl1nOOO 

~DAT 'SSÃo 12 Y~R~ 050, 
o tC.M.S. JA ~STÃ...etlJloo NOS MEçOS DAS MERC~DOI'lIAS 

-j 
OlJtr/çM P. lJnltliri~ ~rtf(J TI1IM . 
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\, 
I , 

I 
. I 

< < -
'"l..,1 , :lI ' ; 

__ .T_:_"t"_U-_·'T-:_~,!!,.~') 
-t~.C._1%lI"'DI 

Cõdfgu (]Uln , 
\ I "'., I ­

----:.,~-' 

- . . 
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... ­
Cf""UI~ '............... , ..",... _'ll.*"__OW/W-"'_...' .""- """"'I'/lI1 ."'- ,., 
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CISCO DA ACADEMIA ....... 
;,oPM;~J!fl_NC1S'CO ReSTAÚRMrTE LTuA.­

Fone: (51)316~6285 

SCE/SUL- Trecho 04- Conj,mto 05 - PaTte - Brasilia-DF 

5206
NOlA FISCAL DE VENDA ACOIISIIMIOllR 

'12000 

P. Unilár/iI P~fD Tfiltl _DntrlçJo 

!'/) 
/ 

, , 

'1 "'-0<'" oJJ'3,d5 
o\.c.t.I.s. JÁ ESTA lNCLuloo EÇQS OASMEACADORIAS 

,. -/?f;7 ,1';;il:it!n 

C6t11,,, iI/til 
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Nola Fiscal de Venda aCOIIsumldor· Mod. 002 Série'D' 

--: 
j 

.M 1527' 

e 
m. _de_ 

F..E. Bis~oitos a e 
lt a, ~ 

MATERIL,: r,,'.--q:f'l! o EM 

'-SCo<l>ERE,.. ciR . E . l)~ al:':,",'ioli . -111111!", 
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ISCAL ~ gôdo "6" 

EAL Comércio de Bebidas e Alimentos LtdaM 10O86 
'" fTVU. do mar e comida BllÜma • l' Vi, _Orallç,a 

~0ll4f114 bnz.riJjens.1 U}mtm~ 2' Viii - Am~reliJ 
l' Via _ V"'dll 

FONE: (061) 323-4227 - FAX: (061) 323-3971 DA,A UMJTE 
PARA EMISSÃO' 

põrtlvos Sul (SCES) Trecho 02· Conj. 35· CéF' lO.1OfJ..OMJ· Asa Sul· DF 2510512000 

'-~-i
\ 
) 
\"

, 
- ) 

c::l0 Q .0:./ \, 

I ",li ::. TOTAL R$ frt"";:'';3;-~''~~i,---I 
Pedro Ltliz Almeldil-ME - CNH Of- 610c<l "E" - lojas 1, 11 - Telfl.u:; (Gi1j372-423!l . Ceillindi•. DF 
CGC J!.0ll2.452JQOD1.ot - CFIOF 07310.4201001-17 -100 Tis. 5Olt3· 7.5ll1 à 12.500 -AIDF 1.221,01895199 
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SCE/SUL - Trecho 04· Conjunto 05· Parte· Brasília-DF 

NOTA FISCAL DE VENDAACONSUMIDOR l' Vlo-~' Z'v.. -~. "'Vl. - .........010
 

MIIDlU IlO:ID /' 

DATA UMITE PARA EMISSÃa 24102120<11 10115 

có~rg11 QUUI. Desçrlçlo P. lInUtrlo Preço Tolal 

,­
') lU' ,//; '(', '? ~';f ). f., 

/ ~ I 
/ Ul'eDCY­

6ra$lflaZ~ ­ ' 18_ 

( , -

- ­
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Çp~#/Nk~:t 

-h~4-M4r 
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a de Venda aConsumidor· Mod, 

Ilnser, CFIDF01,~t21Y001,34 7"='77 
Data da Emissào: ( 

Nome: 

EM­

C ~, 

I rH __ " 18 .._•.•.; . ". 

.-_... -." -' 

-.-.," 

//'~ 
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. "c. .':' "'... <",.;J<' '".. í 
.......... .§
~ ill:~rkJ ~/ 

..=""p' 

lnscriçao Esladual 072/0065764 CGCMF 02 625.574/0001,80 _ 1.<~'~ 

Nota Fiscal de Venda aConsumidor SõRIE 01 "-MOOEL~ ;::;~~lô" 

Data4t Iqf;4xü ';M' 414 
Nomet'llN~rQ ~~A 
End 

CG~ 88.()5;. 181/élXHXI·!nlc' E,I. (J72/OCI~lÇ To'a' I 201 }f5 

Otde. Descrição das Mercad:wias Pro Uni! TOTAL 

(b ~Y, 

fip. J.AJfADfNSf • lo,eoo<;· - ''''''';, 14 .ÕQ<) 

2o~,L13 

;~ 

5~1, 3.SC;· :SI",;w· ()Q,'Ç>9·NDOF·T.'So.'<<X'(Ii3N,' 
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BEIRMÁOS MARINHO LTDA_ 
Fone: 10611244-1717 

SClS 109 - Bloco A - Lojas 2/4 - Asa Sul - Bras lia-D 
CGC 00.110.79110D01-02 - CF/DF 07.311:1.927ID01-02 _ 

Gr.I<;~ o Edrto'. Pa,anaib Uo.a M 
<WO J0O'O' do ~ v..~ 00\. 2ilOO' AIC:F '.22' 0377;2196 

Endere~; - -

Pr~Qs 
C6d Quanl D..~criçiíQ 

Unitário To'<tI 

ltJ f26'Çp;/r:;:;ts </II&J 
e5,'h40 ) ,/li!lJ 

_<ir.!;,v ,-,-1­ I '-'/:: 1\J.,j , 

IV' ?Jl" r." r:('~... '~ _.-;;; .­ , 

~"'v ..4/::\'.-4;'-' 
, '·fl1.1):?,,~c - ? n~T'') I () 

"rrV<1/,Jj~li rouog. ~'\''; ~;," ~"""co /c. _'" • 'i-

Portaria SE [. , 
"'/9.. u • 

• E· Fone 304-14'2 - CGC 3, Gü6.b:J 11'lOü1·9'O· CFDF 07 JI2.9"Ir.JV28 

/
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:"WJl'Q~ 
I,.",ü•• M.nllho l'~ 
SCLS - Qd, 109· Bloco »A»· Lojas 214· Asa Sut BrasHia-DF 
CF/DF: 07,319.927/001·02 CNPJ,00,11C./9110001-02 

NOJA fJSCAI. Oi VENCA AO COOSUt.llDOR 
MODELO DD2-0 4411 

'44990
DArA lIMITf !'ARA 5"MIUÁCh','f'OID7h?!102 

l-o 11.1,111,,1""6/0 da CUtf"'Dfé2::::L-__J 
,Endereço; ~ 

PJOÇO~ 

" -'o 
'. )li. '.CM'• ...-.., " .. ,'"'.....p.1'l~H. 

~~" ::.r (I' ':' "t U:;)(J 

':;:;T;i~'·'· :. '.-:,l::.J:iü5 A CON-

OelicriçOClCod Quont 

I • 
/ - / 1/ '.',.' " 

~L/~'rA1IVtf{ 

" 

',. , 

,
 
I
 

I 
!
 
I
 
I 

'I 
, ..'" 

f~~BI~~{{~I~
 
.." 

',.... 

.,; " 
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DOM FRANCISCO 
RESTAURANTt LTO'" 

L.: frecho 04 _ Conjunlo 05· Pa..... 

TA FiSCAL DE 

VENDA A 

CONSUMI~'F 
CÓlllGO ..""-+ 

Brasllla· OF 

G.C 03.327 19111l002_711 CFIDF 07 400.2471002-43 

f-t-P' , t • 

'.-',',-. 

599
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'0 

00" UlUlt' ,­
O v ~ "(ll1Z#-7717
Irmãos MárlnIr.l.tllll. 
SCLS· Qd. 109 - loco ';11". lojas 214 ~ Asa Sul Brasilia-DF 
cnoF 073-19.9271 1-02 CNPJ: QO.lI0.791100Q\·C2 

NOlA FISCAl Of VEto ,. ,COmllMlDOi 
MOO~lO oal.:!.o 4325 

DArA U".IIE PA.RA EMISSÃO: 10107lZ0a2 

/' 

Preços 
LO'lII6r1o 10tOl 

~\Olo__o 1 

De!CrlçOoCod Quanl 

/'Jiflá4' d? d--Yd'ff?/Í' [{Í Mft1i"nt' 

;:tÍ;,ú'{/Íii4P cAf'4'/,i'm,/-& o 

1'00 528
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.~ 

DOM FRANCISCO 
RESTAURANTE LIDA 

FOrl" (6~) 316-62&5 

S SUL.. Tr.cho 1)4. Conjunto 05 - Parta 
BlaSilia - DF 

•• 
NOTA 

VENDA.
 
CONSUMIOOIl
 

CoOIQ~OO. 

.G.C. 03 327 1!)IIO002 70 CF/DF 07 400 2471002-43-

,
" ! 

i 
1 

DAJ': o: 20/04/2002 27382 

I 
I 

. ! 
c:··, 

, . 
", ~,. , 
-. " ., 

'. 
"'_~ C 'lJx"' ",,,r,, 
OlI!IIIdI~dI/I(lDo~ 

GlbiIrIelI da'" <iIIClM 

! 

\ 
I 
I, 

GOl
 529
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DOM FRAN~C~"~c~o;-l'NOT;;;Y;;;;;~Oi) 
RESTAURANTE LIDA VENDA;"" ­

C01ll5UMIDOR 
eálmHl Od1 - D 

F"...e; (61) 316-6::185 

,. ,
'.- ­

I
 
i 
I
 
I, 

, 
,1 

," ­
,.~?.; 

, . , 

...".\
.1 

1 

I
 
-I 

, 

c,"O 
o .. 

'Marili4 'E. C. 'Rgdi4 ?PíefW 
Ql&lo IlttMAldt~ 

Gblele <Jl ihsIro til QAn 

fi02
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RANCISC:O
O OOMfRANTELTDARESTAU 

L.~I ~ Fone. (61) 316-6:1.85 

NCl'TA FISCAL lIE 
VENIllA A 

CONllUtllllOQfl 

eóolOO llll2. O 

""-.ui as . Partecho 04· ConJunloSCEISUL • Ire B l1í;1- DF 

" 

47/M2-43 

/i03
 531



•
 

i
1 
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-':~... 

i"Te. 
. 

Nome: '0 ~ r. 
Ende<eço: 

Cod ". o. 
"""' """"00 "'''''''' ''''a 

8-, 

_ ""to" I! 

i 
'--_":;;"~::"',:;,:..:..:-=-~_ t 

1
• 
1 

604
 532



Nota Fiscal de Venda a Consumidor Mod. 002 Serie "O" 
,.~ 

~ 
6649
'11 274-2922
 

REM Biscoitos Caseiros EPP
 
SHCNComi.oc.Qt210Bl DLojaJf.e48 J;":b.,
 112002
 

Térreo·AsaN:rte-ata5i1i "'[)F ~"""'i'li'i~~~
/ii.cr.CfIIlf~J6127l1101-34I@HPJ;~J11._~I~""'~, 
Oatl da ~: I I Valer RI: "3 O 

''''''' 

I j 

60á
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I 
.,!
1

'i' 274-2922 66 75 
REM Biscoitos Caseiros EPP 

SHCN Com loc. Qd. 210 81. Dlol'36 e4B D".' ....ite: 1l8I1112002 
Térreo ­ /\$a Norte· Brasllia -DF dld·..... , • 

1"",.CfIU.~llrnJl.JlIICNPJ:~117.5G8IOfIl1-l!1 ~ .:r~. 
"'"
 d, E_.2;Z I I-.Q.L ...RI 

""~ 
End.: 

.."" 

'.. " \tos Caseir S 

itda.- MF 
- , -

j kd;~vlz~ 
attílu d{í ~rnb/w~ 
dt 7;Jc8
 

606
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, 
I 
I NOTA FISCAL DE VENDA A CONSUMIDOR 

Mod.002D ... 

GNT~mérdo de Gêneros Alimentícios Lida. 

FONE: (Oxx81) 242·5976 
SHCS CL - aUADRA405 _alOCO ·0' - LOJA 36· ASA SUL - BRASILIA· Df 

CNPJ: 02.069.43610001-24 CfIDF: 07.377.3461001-&0 

Data l,.il1llta P/,.Em1a~: 
06I021200t.;·,~ ;N', 12178 

DATA DA EMISSÀO.2l.t-M....J v.l VALOR J!'In nn 
( o ICMS Já esta lnclllldo no preço dss mercadorias 

''''
 
.f::""=·ta=~="'t==="=·=·='='=''='=O===t"=·~-=·'1:;;:ro=':"-~
!~ 
~ , 

/) " 
. LI "1"fT1I. r 1/J 

, ~ 
l 

I , 

607
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.' .
 
"') -j-; ­
. -',o ::totiJ_ ,': 

I I uso 

ENDEREÇO 

S' ",:.,;··-os 
T:' ~.i () 

"1!f.AJI6~IDE 
VENDA" 

,IQÔIU 
~_.  

" 

1'. UntUlb J'Jt~ Talal 

,--+_~r" e c 
." "I " 

, 
, , 

Gr'I;" 1"""10 LlCl,•. ME !oolDI;u. N;O;-~'~!l,m' .;;:;e''''lõ.a,'HIlH'_CF.J "~I 

I, 
: I 

-i 

illl:ll. 5Ii:tll",",.I)oI;\I)1,nfJllO-I,IDfm·.t1WII:d<G;I"~~WFV;I •• 17ill~I.~ 11.7Il1"lJll~' AlI 111 

?~~J~0~
 .t' 

r;;/;;1:z~.z4"0.{a:t ):Jt74f? ~4.d1i4 ?~ 

a:h~yfr 

608
 536



Nome-

MODELO 002. 
TA lIMITE PAg)l EMISSÃO) 28!D6/20Df _ 

endereço: 

~'e e," 

Unltó'lo 
De;cllçóoCOd Quem 

JtS..=C"E I,JfMJM'_·_l«l'~ 

, 
I 

• 
" 

, . 
,~~t{.-, 
>''i?i;~'' 

c', • -i/­,.,. 
. ~t~, t-· 

~. ­

-.'", 

"-"';"d 
• - Fone:( ) rc• :':, i. "-, ~ 

~S~C~LS~'~O~'§-~B~.~ro~'~A~'~_~LO~i,~,~~C~'~d~"~,.~.~;i~tFllI:h""=--CF/O': 07.319.927/001·02 CNPJ·. 00.110.79110001-02 -"I 

ND . l DE VUIDA CONSMOII [ ~ 26 21l 

'. ' . 
;:-' ~.' .'!j 

~" it':',_ . -'o, 

• 

.. "'?:~~jjBEIRUTE 'STÃiJi 
IRMAos M RINHO LT 

_00"_-"»'._ "",. '.''''''''''''''''' I:JUOfaT"""''''.lSfOfor''l''''''''·lt 

--. -i 
. -! 

i 
. j 

.! 
.i 

33li30Z, 

609
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F 

SCEISUL • Trecho 04 - ConjUNo 05. -.Parle 
8ras,lia • DF ' 

" 

,-.':' : ,;: 
, -o'. 

c G.C. 03.327.191/0002_70 CF/DF 07 40(12411002-43" 

DATA LIMITE PARA EMISSÃO, 07/11/2001 2~, 017 
DATA EMISSÃO VALOR R$ 

't23 j J!<;r?{ ../3 f:I- ~,f} 

Clidlllt OUUI. 

2­

l', '"", 

Dutllçlt P. Unltal1D 

/ 

rreça 101011 

!," r."", "l-'''' ,·:nc".'!' "",,,.,,., ,Ç>O' J' l&l.VU"·'SG,.ii" ]".i.,io Lld." t,lE 5., O", ""o " 
I"~ n, . ~'J)i! ~" ,~, I; ~", l :; !tp lIDr 'li '·GUj~OO" ~;'I 'IIlQ ,N I Vil .~ o,;II,'~' G" Il.'O' d. )1'1l~1 ,/.n In 

"~o .: o':' ,', ­
: , ". 

, 

.:~.,::.-... 

610
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/ 

SCEISUL • Trecho 04. Conjunlo 05· Parle
 
Brasllia· DF
 

C G.C. 03 3271g11OD02·70 CF/DF 07 400-2471002-43 

DATA LIMITE P"ARA EMISSÃO, 0711112001 

ENDEREÇO 

U6\QI onnL P. Unllárll 

o 

I.• .. .I 

:I
I 

611 
539
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I 

I , .,. _" ' 

•,, ' 

, ,,i" • -' .. 
-<..< . 

, ~~Nota Fiscal de Venda aConsumidor Mod, 002 Série 'D" 
" \'lo c.......,, "_ Ç""I_ado
 

1",1. ~... 

I.se" CFffiF 0136t2n.lOI~4 

Dala da Emlssáo 

N,,,,, 
EM 

m 
se b mo 
'. 

Rf.M 

M 

\ 

/ , . 

612 
540
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. í 

j 

l ..~ "._ 

,. . 
de \9 

613
 
541



1 
! 

...i~' •~'>"
'"<", '"'' .., 

I 

i 
,I 

..... " ­.. 

CON· 

CIIIIUI QIIRl 

a,iIIo.l T'........ Lu" . IolE ~ D'OI ..... OI 'j'l r.~'.. Hum c.;", Olll'WO'l~ I' m.l" 'I 
100 n. ~~ ·b. ,; SGI • )1 ;aj. ~Ior '1l1~.;j1ollO·" I:'II.IICI .~ f. ~~ . ... 111111'11 .Co<- 1~!Il<I;, Vil" . "" lU 

: ; 

614
 
542



"'.' \, 

,... -. 

DATA LIMITE PARA EMISSÃO- 0711112001 

.. 

• 

, 

20312 

.-.- "-. 

Ciidlgl QUI\. 

"" 
1'. Unll~r1. 

ATERIAL RECEBIDO EM 
PERfElrAS CONOiÇO S DE USO 

SErlVlÇOS CUTA OS A CO 

-- - ·-i 
. I 

61~
 543



I ,:,­
. ., 
/ .,; .. 

,.'f ;, ,. ,. ,., 1,, 

,. 
-.	 " 

-'i;'•	 :i~õ-" ' 

:': .~ . 

"'14 

-
li:0lf.~~I;!lbÔ EM 

tQfjrW::O! 5 ~'F. \.!SO 
~:\~O' (jCi$ A CO~I· 

w:"'........ ,v.. ~,. 4000 ..." '-121.'" '''lOIlO 

tl1óereço: 

", o,
Cod Quo'" Desc...çóo 

UniTário ro~,?!....-.... 

O '*iN:.,' - H90 I =t:'l. 0< 

D.J.·r;DI: Lu.,,' -=----=1 l.1 i!_~ 

,q , ..J r , 
nc... .. " .. lXi ' -=to ~R!N~ .

l/l oLTAA , -~Hll 

"'---' c 
~'''';~''-~~< ­ .~ ..'" 

lõf.:l I HI­ ~.' I 
, JlJ,A ( ___ U1lA "".FOoIlE; ....1111- CN'> ......11J00ll''''­ 07 ..1._'·21 

:' -: _: 

616
 
544



/ 
•

ol 
o 

,
; 

.­
22112 

OOM FiiJliiSis"to 
, Df'URlitTE LTDA , 

~e: (61) fI6-628S, .... : 
',', !I\..;~ . ., , 
,~,.~o.' - ~ 

;~"o: 07/11/2001DATA L1MII _ " 

-~ 

.!
.'I 

[lATA EMlSSAO, r IVALo.R~S 
oL( ! O::J,oJ;.<-,ooo 

o I,C 1015 JÁ ESrA.IMCUiOO NOSPREÇOS MS NEII,C'\oQll.lA.S 

U INHI~MA("~s .....41>'0 DCVERAo 3... P""EN""IlAS 50lOUIT( l 'Ellle.. DO 1:0!lSlIMICO~ 

NOME , 
CUL TlJRAMIAJI5t€RIO 04 

EIOOE"'EÇO 

Cj~llll aua~L De;'r1çll P. Unlllltll !'nÇI Jolal , IFI, Oi fê,f :; SO ftn 

) -­ . ­
c·,., : :" r, F~ .­ "'i' ': f :,1 I, 

'.to) '-'~!' ::"'. ~~ C·E U~"C• 
, . , ~, J 

h e • A 
, ...I, " :. , , '';> .,'. '~us A CO';· 

(I<. " ~" Ó' 'J ,. "<{;15){JI"tJ;, 
o~, o 

, -_..•...--" . .--' --._ . 

ma! A . ll''''~'':'' ~ 
, , ,-G"jj<. T,..","" Llj, , Cl'DF" J"."".'-o1ts<,O'~ "~ll,O.,.T :.f., ,,,.,'" <o< OI.'" ''''... ' ...• ' _

'''' n. -)1.111'1»· r,., ,: lO! , .~ It~ ·II!l111I'04.\'J>«I10 ';"-100, Ir FV' ," 11111~T ' DI'<. 11104;, l' \:·11 -"" m 

, I
I 
!, 

617 
545
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"~.:~' 

• 
"'..­, I 

''"'••­~; 
,l;-', _. • ~ 

DOM FRANCISCO 
F>iOSTAURAN'n; Lrótl -

"Q"j~nlO JS - Parte 
G, ~",j,~. DF 

C.G.C QJ 327 1:J1/0DOl·71l Cl=iOf Bl ~OD2411111l2-43 

UATA liMITE PARA EMISSÃ:)- \11!1112U01 22173 

1', Ulllttrtl 

. ,'- ­

618 
546
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\ 
1 

6Ii ~ CUIr· Clt llIl' _1Il·~·,Izfo~_fontt: __ 511J .s-*~ 

CNPI. .u"_'<lCl_~ 11J,.ffRtnQ«lf~ '1D~. nJ ZOH. 1_ .. J.DF. 'lt.3I;lI.m~- ,5(\lotIO 
_. ô-

.' 

.. 

RR$ 

, ,,'-' -,.;~: 

t·,.·_....._.....,.-
, ' 

•• 

Q ... o 

'. 

,~,'. 
~ . 

" ~'1, 

o ICIII.I lolI ...tll InCluldo no pr...o <lu <MI~M 

_"-,,,~_,,-Dl>~ 

•F.".' 

.t· 

. 

l8; 

t~~~~~:~!~ 
", ',' 

1 
j 

-,':. 1, 

.... 
I

i 
I 

.-,..' ­

619 
547
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,'.' . 

.... :) .,. 

, . 

-,
'ti.... 

"". , 

."'.. ' 

. _o' 

5l-tCno.... EQ 41J1li4C9 • Coni. " _Bl. " • \.llo:l . n""" . !<sI S\ll 
a,..iIO • DF • CEf' 10256---<00· Toe 161; 24of-4(l4O 

CNPJ 03.735.29410001-98 CFlDf 07.olrnI.8931OOJ.()f, 

I 
! 

I END.: . 

( 
o ICMS I- ..ti lnel\lilC nQ preço du llIer<;;lldorl... 

Có~igc Quant. Discnminaçlo P. Unitário Preço Tolal 

,ll---+-i-------!---I-L---I
~f_~_-L_--'L---_--__L--_I~..,__-__1 
- TOTAC R' 12?'.lI' 

GftI"".,.._UOL 51_ Od.CI:l '-'~ ""111134J..11l45.Cll'JOIl:n'.1_41 CM)F41,llUl11..:n1-42 
2IlT\s. 5O>:J. UIO/l)oo.·!iO" UIlII· Mlf 1121.Ool:l0mlOll·_on.*· !IoI\.fiKal._ ~;: '''11lf21l111 

,,
'. ! 

.,_~ .. : •. -c..' 

/ 

'_ /.:',:::i,(' 
F) ~--

../-rl -.é5 

.'." . 

R2U
 
548



.. 
" .. 

.' '.' ' •
,-",. ',. , 

.'
~' " 

"~ . 

...'" . 
!. ' . ;.: ,.,~ , 

'~ 
'. 'i 
... \:~·.~fJ 

9 Ltda. ' 
,"" ~ 

Endereço' 

F/DF:07.412.B24/001-DD CN PJ :03.956.495/0D01-1 5 

DatadaE~~_

~_--{'As informações abaixo deverão ser preee'Chidas semente li doconsu~.•

. I 
.. 

5CElSUL rrechQ 2 ConjunlD.J5 parte RtisfJ!Iunmltt IIf 

NO"lE \ Q 
ENOEFtEÇO 

_C<, _~Cl.81oco",,'ojolt. ,C"P:"'5111l ·11_CFIOF01, ,t(6(lll-ill 
T"1J3.~lC·T"_,16'21gT·'\lllBI.. S0X2·!>OIA IC.CXIJ • AIO> 'z.I.'OO~61/2001 

.. ", 

'~dÍl5i-~~~
 
" "''','' " 

..,'., ','.' ~~~~ 
i 

.//(;::~::&-.. 

fi21
 549



''-' 
• 

, 

. 
" ,- ,-' 

,
"'­'."'"

, , 
. ,~ , 1-,.-", 

-.:, ' .. (. ..l..: . ..;._ . -
"!tio"; Fiscal d. V.na~ Consumi~or Mod. 002 Série 

- 111, iJ..ut .... 
-- .. --.-. --,:'::~~ C(\sairos. ,,~ ... _..-.........., .. -

OPCNPJ 'l"'''e.<JOOt~ 

.l ""'" -O- SOO, <lo''''' , ISOO 

" 

"- .. -.' ~ .~ 

!: '. ;';: •-; '-1 

-- .­.. ," 

I 
-j 

~~~r~~~ 
h.~~~ ~ af 
. I. "./'?_ . C/;- '7/!//>..,/,/" ,J--:./ . (J, .~" /c_ ---::?;; _'" ~u/_ 

'.<'~ ," t-,.. ~'/" L. ">_" //'.;.~~~'-</' 

~~lJ""',i;!ó 'i: ; '.-.~JC"}:J :1,1eJl.;:, 
O>ole d. DM5ito OI! Apooa Acmm~'IM; 

Gat.nele do M,.1OSlta da C""",,i 

622 
550



.~.~~~fitll,,~1rtCf!f;;t!!7J, 
".:-,' 

Por' ~s~o§: f ~o&'''ACif{~ f:jJ:1Jp . j18oiJ
ohl}~, ~ti 1 

_ C~/DF: 07.319.9'27/001-02 - NP'"J:'1:J 0110 '11/ooEU 

HaiA FISCAL DE VENDA AO CONSUPdIOOll [ 2883 ]
MODHO 002-0 

DATA tlMrrf PARA EMISSÃO; 28106/2 1 

['''5'1 q/i ) 
~[=,=-~=~=-==-'=oo=w=-="=-~l L'íCo:b~?O~<:nio...-ocXlICll ) 
, """"".. o _12> ~. taOblta"1 . 

"=0 1}1I4IiSlfIfp 

,.,"" " 

, --,"", ''-.' 

'- .,', 

Erldereço: _ O F No- 12 .10 

çQ(j ç;luonr 

.'//,-.. 
l'-"i 

623
 551



1 NOTA FISCA.L OtvÊl'9A AO '., 
~ Gamela Biscoitos CONSUMIDOR MOD. 002 _-""me_. C . L Cata l.lmlte para Ernlss.io: -,~ li ~ aselros tda. 

totoõlo••_i,oe 18104/2002 ­ir (61) 244-0628 
47H

SCLl'f Q. 4lM - BJ. D· Loja 23 _C[P '0:5"~O· RtIosill.. -_~!---
cr;I'J 00.48785010001-'04 CflDF M~2M711001-SJ 

)ata da Emissão: 1-3 'i {; I JOPL - Valor R$: 32. Bf3 
o ICMS j~ BS!j incluido m; preço das rrei'êidCrlas ) 

'''''. In";"m.~.r.....o ".'_.'__........" •••0.......... "''''''''''<0 ,.,........""_1 
~'(Ya(WO_Mo CIJ?T/!&9- . _ 

'::mlereço: __ 

CóC. 0,,:00\. Oe~criç!lo P.Unit. TOTAl 

'.'.'. 

."-' 

f)24
 
552



DOM FRANCISCO 
RESTAURANTELTDA· :: " ' ",." . j 

FlIne: (61)316-62.85 

SCEISUl - Tc.~hQ ~4· CQI\junla DS _P~rl8 

8.rasillil - DF 

NOTA FISCAL·Dr: 

'tItAD"'A 
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l;OJIlGO Do2· O 

C.G C C" 327 19110002·70 CHDF 07 400.247'0(12-43 
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iiNtlA. fiSCAL Ltlil'ltA AewSUI,llOOAj 
I ~,~ 

: 3911 
I~~
ITe!. 61 223-2002 

[R="" """,al; RPS Bªl. 8 RfJstaurafltfJ Llri<l. 

Eu';..,"",,, 5CE/SUL rret:~ J C"niu",o 35 Pil.'t~ R~st;l"r_Mli! 
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DOM FRANCISCO 
RESTAURANTE L'TtlA 

Fone: (61) 315-6285 

:< 
SCE/SUL· Trecho 04 • ConJurTto 05· Pan.e 

Br.ui11a· DF 

H(lTA FiSCAL DI! 
.I!U..... 

COM8UMID(lA 
c:61l100 OO~· D 

C G C 0332719110002·70 CFIDF 07 400 2471002-43 

23383DATA UMlTE PARA EMISSÃO; 20iD4"2a02 """ 

-~ 
l'ilATEP.!A' RfCE81[10 M 
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ComI"& ..c,, ., . ~I! .CGC i!.Wjl1iom.l'f. CFro ~'.III.UI~'·11 
100 n •. 50'11 v; U.lt5l1 .11.!0I .~IQF 1li.'01./J5r~ <lo IO~"'\ . _f Vil, AI. lO/l>Oli"l . ~.~ 1l.111oO 11M 111' 

.', ."'.' 
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DOM F"RANCI$CCI 
RESTAURANTE LTO"A 

Fone: (U) 316~2,"· :. 
-<', ' 

SCf!SUL· Trec"o 114· COOJllnto OS, Pa~ 

Br..IM. -D" 

N0T4 FISCAL De 

""",6 "IIIH]A --­

~""2'" 

C G C a3.3271911lGa2 70 CFIDF 07 ~JJ 247 002-43 
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DOM FRANCISCO NOTA FI .. 

RES'fAURANTe l"lA--t-'bVE.NDA" 
NSUMlDOR 

ÇÓlllGO OO~-II
Fone; (ti1}311H28S 

SCEiSUL • T"d'Q ~4-' C0nlunloOS _Pane 

:'....õi.........BraSllIiI . Df 

C.G C 03317191roOOZ·70 CF'DF 117 4011247J/}02-43 
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23234DATA LIMITE PARA EMISSÃO: 20/04'201lZ 

c:.,,,........,,.. u",'O[ ·.t P/1IIw~. S... ~i,j ".I.~" ex IU41Jf\IlIl...tl. CF'OF ./.l~_ll1lllO'·'i 
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NOTA F"~ DE
OOM FRANCISCO 

VENDA A RESTAURANTE LTOA 
CONSUMIDOR 
.00'111'(1;0 oa2· DFone: (611316-62.85
 

SCEISl!L - Trecho 04· ConjU..ll> OS· pane
 
Braslli;l· DF 

C.G C D) )2.7191111002·70 CF/DF 07 400.2411002-43 

23081OATA UMITE PARA EMlSSAo: 20/04'2102 -­

, -' rrm,1( REct: 
"'jW:l:';ot~ n 

~ IAlo .. \101•.A' PI..:<é:':"jilff.i~':i:rW'~i[Mi':'"",M'I\-l1 . "(lF t7~Ul1lt01·1i 
• n.. lfrll VI.. • 0.21511 • 11.1M ·AoDF ,n.ltUJlItl do _ • NF ~iI. ~t< _1· D.<- l1n. ZIMV!1 
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" .',., . ­

. cal de Venda aConsumidor Mod. 002 S1!He D' 

xi -.- 5435' 
Z' 274-2922,'.; : 

• 1 

f.", 

"'1 8§B 

-.
Nome. 

R.E.M Biscoitos Caseiros Ltda M 
SHCN Cem. Loc. ao. 210 Bloco D 
Lo'a 36 e 48 Terreo· Brasllia - DF 

IMer. CfIDf 07.36I.lWOOI~4 CHPJ: ~.m.~lIQOO 

1fl5j 

®
IlSQIt PERe"-' CARCOSQ, 11[ "" me.... "" ...... U ~ (11. ~ __I P...... (lP<;t;I') 31_)........ .al 
e.oOT.I1• .....,•.J. _Ul)' ••~ .. l1i1l1><J:m·""III'" __ OOZSoN'[)'" »cl ... _ .l'lll:l 

~~r-Jr 
.' .0'." 

'.0' ~~ 

SM'I-UçllllNlGQ NE;.€* _"., ...­
_ilo,-"'-");",Oo<lUll fOTALR$ 
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NOTA P'lSCAlt: Eit 
R~SOT: FRANCiSCO VElllDA A URANTE LTDA 

CONSUMIDOR 
CÓDIOO 0112 _ D 

S AC&D~M'" F on", (61) 316-6285
 

CElSlJl . Trecho 04 - C .

Brasllla _~~LJnIO OS - Parta 

C.G.C O 2-70 CF 

o 

.-._'. 
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--
----=--=:.--·------------T~'"··'··"'·!s<'."'~. j - V/?I<DA A CONSUMIlJOR 

·C.S. Queijos e VinllosUda. 002SUS-SERIE"[l" 

fOOM' 161) 273?2S? 

.; 

SCLN 210· BlocO ",J"Lola07-l"j" 20 Data IImil" :>I ~m;<s~o' V 
ASA NORTE' BRAS'L1A -OF 29'/06 1:2001' ./ 

Ratão Soe,al. C.S. QUEIJ{JS E VINHOS L.TOA. 
En~~'e,~ SCUl21C ·SI D· L,OT-li.20 - CEP, 7Q,OOO-llOO·ASA HOATE_OI' 

CfiDF'07.326.3121OO1--o1 CNPJ., 02.QlS.6G5iOOQl S7 

Dal" da f:ml>;são; J7 lOS l.ff'n~ -'Valor 33,5.00 // 
( O ICMS:á esta incluído no preço das mercadorias 

.-... ,.-­

.-:­

;;;:id/A/J!31ÉRIq JJI'l LJjj, 1')/!f'11 
tt,.''ftj, v. ~ )fI/VIS??ÁIi75 1'/!3 .EilPAtPltl\ 

I~ 

1--­

l'escllçáo Tolal 
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DO"'" FRANCISCO 
RIi:STAURANTE LTtlA 

Fone; (61i 316-6:285 

NOTA.lISC6.LjlE 

VENDa A 
COPII.llUMIOOIt 

CÓDIGO Q02 _D 

Sr.EJSlJL _ rtee~o 04 - Conjunto 115 _P~rle 

Snl$iUa _DF 

c.v.e (33271911U1)(l·7C CFI[lF (7 1.1)1) .247/1j1)2-43 
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.\ Ú3i,t;CJ 
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'" /, ­

·.eu: 
.­ -ir.lG~llllr*-

8
 

634
 562



' •
 
... .,"

DOM FRANCiScO --
RESIAURAtHE lTÇ:~ 

-f~'" (61) 316'f,2~:, .­ !i,~~"''"''''V'' A 

t'E/SUI . 'r..d'l~ f!t! Cl)<jjunll> 05· P;;ji: 
e.r~sl:la-tJF • . 

P. ilII!IMi 
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Jü' .• i77t . 

aConsumidor Ma 

• 

ti 274-2922 
R.E.N Biscoitos Caseiras Ltda M 
S~N eMt loe. '&1210 BltlCO D 
l a 36 e 48 Time6\ Brasiba . DF 

I"",· Cf!lf ~.Y111lllJi~J elPJ:M.m.\liroOO149 
jatadaEmlSsik,~ 1....Ql:. 
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- . LocAJ. - QUADflA 40~ _Blet:O C Lo-" 15


SHl;.'> .-'O>.<~RCIO As;< S", _ a.~&.... DF 

f' Unitário Preço T<'ItaI 
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":o'ti", FRANCISCO 

RÉSTAURANTE LTDA 

POft.I1;'(61 1315-6285 .'( ',' 

• 

,. 
':. ~,:,,1~ 

~ME1(r I lip,l~ EJIt C L MIi 
1'1'I"lôRFÇO 
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DOM FRANCISCO 
ReSTAURANTE LTDA. 

Fone: (foi) J16-628$ 

SCElSUL -Trecho D4 _ConiullIo D5 _ Parte 
Brasilta· DF 

NorA lftlle.aL ~....... 
~UMl'_ 

(:Óll'fIMIoa. D 

G C 63 321.1~111300Z'7P CF/OF 07.400 2471002-43 

DATA LIMITE PARA EMISSÃO: 2(l10912D02 29727 

ENDEfleçc 

_ !!I'>'t ;'.'lfliAii" ,- ­ 'W~G:~t::~;i' 
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rel.1aM:ft\lJLl\ (6J,244-'717
ir",••• M.rinIJ. lttlll. 
SCLS· Qd. 10Q -Bloco "A"- Lojas 214- Asa S[JI BrasHia-DF 
CF/Df', 07319'.9211001·02 Cr-,PJ: 00.110 791100Q"1":Q2 

NOiA 'lSCAL DE 'lENDA AO COIrISUMIDOIl [ 
MODELO 002·D 4551 ]

DATA UMITE PARA EMISSÃO: tOl07l2002 
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" 

, 
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LOCADORA NF INICIO FIM VALOR Dia da semana 
Hora Certa 001 16'07/1999 18/07/1999 803,47 Sexta a domingo 
Jlora Certa 002 24/07/1999 26/07/1999 684,07 Sábado a segunda 
Hora Certa 003 30/07/1999 02/0811999 838,42 Sexta a segunda 
Hora Certa 004 04/0811999 06108/1999 4'9,87 Quart.'l a sexta 
Hora Certa 005 06/08/1999 0810811999 78204 Sexta a domiago 
110m Certa RI 008 17/08/1999 18/0811999 691,53 Terça e Quarta 
Hora Certa 009 18108/1999 19/0811999 453,29 Quarta e auinta 
Hora Certa 010 211U811999 22/0811999 458,85 Sáhado e domioQo 
Hora Certa RI 011 24/08/1999 2510811999 504,84 Terça e Quarta 
Hora Certa RJ 012 12/08.'1999 12/0811999 427,77 Quinta-feira 
Hora Certa 013 12108'1999 15/0811999 1139,77 Quinta a domingo 
Hora Certa 014 27108/1999 18/08/1999 467,25 Sexta c sabado 
Hora Cena RJ 017 01109/1999 02109/1999 442,99 Quarta e Quinta 
Hora Certa 018 03/0911999 04/0911999 501,90 Sexta c sabado 
Hora Certa RJ 019 1010911999 11/0911999 852,78 Sexta c snbudo 
Hora Certa RJ 020 17/0911999 19/0911999 1l16,86 Sexta a domingo 
Hora Cena 021 15.!09/1999 78/0911999 1290,66 Sábado a terça 
Hora Certa 027 30/0911999 01/1011999 672,84 Iauinta e sexta 
Hora Certa RJ 023 30/09/1999 02/1011999 126851 Sexta a domin "O 

Hora Certa 024 02/1011999 03/10/1999 426,30 Sâbado e domingo 
Hora Certe! RJ 025 0311 011999 03/10/1999 431,36 domingo 
Hora Certa 026 0811 0/1999 09/10/1999 461,90 Sexta e sabado 
Hora Certa 028 2311 0/1999 25/10/1999 1163,71 Sexta a dominpo 
Hora Certa 049 22/01/2000 25/0112000 836,011 Sabado a terea 
Hora Certa RJ 050 17/01/2000 17/01/2000 398,53 se!!\lnda 
Hora Certa 051 26/01/2000 26/01/2000 364,45 I quarta-feira 
Hora Certa 052 29/0112000 31101/20UO 736,47 Sábado a segunda 
Hora Certa RJ 054 04/02/2000 0410212000 170,44 sexta-feira 

O'> -"'"
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LOCADORA NF INICIO FIM VALOR Dia da semana 
Hora Certa 055 04/02/2000 07/0212000 803,25 Sexta a segunda 
Hora Certa RJ 056 10102/2000 13/02'2000 2096,43 Ouinta a domingo 
Hora Certa 058 18/02/2000 21/0212000 1125,28 Sexta a segunda 
Hora Certa 059 25/02/2000 25/0212000 937,95 Sábado a se~'Unda 

Hora Certa 060 03/03/2000 07/0312000 926,94 Sexta a Quarta 

Hora Certa 064 18/03/2000 20/0312000 1192,06 Sábado a segunda 
Hora Certa 065 06103/2000 07103/2000 466,46 SemInda e terça 
Hora Certa 067 20/03/2000 22/03/2000 1056,10 Sesrnnda a Quarta 
Hora Certa 071 02/04/2000 03/04/2000 533,09 Domingo e segunda 
Hora Certa 073 ]0/04/2000 11104/2000 362,88 Sc~'Unda e terça 

Hora Certa 079 ]5/04/2000 17/04/2000 807,87 Sabado a segunda 
Hora Certa RJ 080 13/04/2000 ]4/04/2000 882,63 

1169.20 
Quinta a sexta 
Domingo a terça Hora Certa 

-

082 23104/2000 25/04/2000 
Hora Certa RJ 083 24/0412000 24/0412000 460,15 segunda-feira 
Hora Certa RJ 084 24/04/2000 24/04/2000 418,60 segunda-feira 
Hora Certa 087 03/05/2000 03/05/2000 389,82 uuarta-feira 
Hora Certa 090 13/05/2000 14/05/2000 740,98 Sábado e domingo 
Hora Certa RJ 091 17/05/2000 465,31 auarta- feira 
Hora Certa RJ 092 17105/2000 18/05/2000 495.82 Quarta e quinla 
Hora Certa 093 19/05/2000 21/05/2000 975,34 Sexta a domingo 
Hora Certa RJ 094 26/05/2000 28/05/2000 1275,20 Sexta a domingo 
Hora Certa RJ 099 26/06/2000 26/0612000 414,99 Segunda-feira 
Hora Certa 100 21106/2000 27/06/2000 1298,]0 Quarta a terça * 
Hora Certa 101 03/07/2000 04/07/2000 892.] 8 Segunda e terça 
Hora Certa 102 07/07/2000 07/07/2000 441,42 sexta-feira 
Hora Ccrta 103 0710712000 09107/2000 857,69 Sexta a domingo 
Hora Certa 137 2810112001 30/01/2001 1108.06 Domíngo a terça 
Hora Certa 138 0210212001 05102/2001 1553,79 Sexta a segunda 

O> .....
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LOCADORA NF INICIO FIM VALOR Dia da semana 
Hora Certa 139 08/0212001 09/02/2001 534,45 Quinta e sexta 
Hora Certa 140 16102/2001 19/02/2001 884,41 Sexta a segunda 
Hora Certa 141 23/0212001 25/02/2001 950,77 Sexta a domingo 
Hora Certa 142 03/03/2001 07/03/2001 1429,52 Sábado a Quarta 
Hora Certa 143 08,103/2001 12/03/2001 1290,76 ,Quinta a segunda 
Hora Certa 144 16/03/2001 19103/2001 1267.14 Sexta a se.!nlnda 
Hora Certa 145 23/03/2001 26/0312001 810,39 Sexta a selrunda 
Hora Certa 146 31/03/2001 03/04/2001 1275,75 Sábado a terça 
Hora Certa 147 06/04/2001 09/04/2001 862,36 Sexta a segunda 
Hora Certa 148 12/04/2001 15/04/2001 811,54 Quinta a domim!o 
Hora Certa 149 19/04/200 I 19/04/2001 527,78 ,quinta-feira 
Hora Certa 150 25/04/2001 0210512001 2688,02 Quarta a auarta 
Hora Certa 151 04/05/2001 06105/2001 1020,49 Sexta a domingo 
Hora Certa 152 12/05/2001 15/05/200 I 1214,57 Sábado a terça 
Hora Certa 153 18/05/2001 19/05/2001 762,14 Sexta e sabado 
Hora Certa 154 23/05/2001 23/05/2001 417,46 terça-feira 
Hora Certa 155 06/05/2001 28/0512001 761,35 Sábado a ~el!unda 

Hora Certa 156 01106/2001 04/06/2001 1292,76 Sexta a sC.1"T1Jnda 
Hora Certa 157 08/06/2001 11/06/2001 1208,47 Sexta a segunda 
Hora Certa 158 25/06/2001 26/0612001 710,64 Segunda e terça 
Hora Certa 159 2910612001 02/07/2001 856,17 Sexta a segunda 

I Hora Certa 160 07/07/2001 09107/2001 782,56 Sábado a sel!unda 
Hora Certa 166 17/08/2001 20108/2001 1040,17 Sexta a segunda 
Hora Certa 167 24/08/2001 27108/2001 1587,70 Sexta a segunda 
Hora Certa 168 0110912001 03/09/2001 1013,04 Sábado a segunda 
Hora Certa 169 06/09/2001 10109/2001 853,12 IOuinta a se~nda 

Hora Certa 170 15109/2001 18109/2001 1311,13 Sábado a terça 
Hora Certa 171 20109/2001 22109/2001 1291,71 Quinta a sabado 

c:r.o ....
 
~ 

571



LOCADORA NF INICIO FIM VALOR Dia da semana 
Hora Certa 172 27109/2001 30/09/2001 1841,38 Quinta a domingo 
Hora Certa 173 U9l10/2001 1779,22 ter~a-feira 

Hora Certa 174 16/10/2001 995,50 terça-feira 
Hora Certa 175 23/1012001 1400,80 terça- feira 
Hora Certa 176 26/10/2001 29/10/2001 1354,60 Sexta a domingo 
Hora Certa 184 22/01/2002 780,46 sexta-teira 
Hora Certa 185 3010112002 86R,35 Iquarta-feira 
Hora Certa 186 04102/2002 357,94 seL~nda-feira 

Hora Certa 188 04/03/2002 922,53 segunda-feira 
Hora Certa 189 14103/2002 574,24 !Quintu~ feira 
Hora Certa 190 26/03/2002 974,08 terça-feira 
Hora Certa 191 01/04/2002 1402,38 se.1Ulnda-feira 
Hora Certa 193 30/04/2002 840, IO terça-feira 
Hora Certa 208 03/09/2002 822,99 terça~feira 

Hora Ccrta 209 24/09/2002 381,04 terça-feira 
Hora Certa 210 3010912002 679,14 segunda 
Hora Certa 211 1l7/1012002 433,54 segunda-feira 
Hora Certa 212 2811012002 1233,54 segundl'l-feira 

Hora Certa 218 08112/2002 1391,25 Sexta a domingo 
Hora Certa 219 15112/2002 51l0,32 domingo 
Hora Certa 221 23/12/21l1l2 899,22 ~egunda-fcira 

93.253,46 
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,," ' '. 
-L :' .,. F";'-;,'.:;"" TlU:NSPORTES DE EllECUnVDS 

,',> ..'. "';' ) 

Fone: (011j4330-9382 / Far: (011) 4337-6822 

~reclds de Flllima Li/1l8 Transportes· ME 

Passo Rui Barbosa, 214 - Bairro Baeta Neves 

São Bernardo do Campo - SP 

'N-O-T-A-FI-S"'í:;c.<\"',[".,,'••-----C-.-, 
DE SERViÇOS N' OO1 

APAREClO''XFAnMAlIMA ~~ ~ 
Passo Rui Ba;bosll, 214· B. N9 ~ 
Municlpio: São Bemllroo do • . 
Inscrição C.N-P.J. n" 03.218.Z . Q' 
Inscrição Municipal n~ 110.24 O nc:a ,fl. 

q.lSI~\Y-
Nat, da Operaçâo --r: .- -rs' 
Presto de Serviços: / F:,!1A..1 <, por:. I ç 

Data de Emissão 191 JvLHo 119 i!1 

USUÁRIO ANAL OU CESTINATÁRIO 

NomedaFinna: M,No.! f{rz;J oA CvL-tviZA 
j Endereço: r:s"P~LlA.lA-9A no~ }../JI'V ' 5+érz,·o Si. 8 Z_f.3 "ArJ?412 

...1 
Munldpio: ,orA ().;5" ,nÉI Yfl0er2€f - 8JZA.f;'l..lP E~ado;_D,C'F CEP.• -7 JO B'b-'100 
InSl;"f. GNPJ; 0-1 Z" l.{ 1 '! 2 } ooo? - ,00 Inscrição Estadual: r S f,..J I ÇI Inscr. MIJf'I.: _ 

COIldições de Pagamento: -1 ç 00 
P"EDISCRIMINAÇÃO DOS SERViÇOSUnido OJanL Unitário T TAL 

!7)1'PI:, 
.UY­

" Kr tntn.tiIfooIlN<>J. l' Kr F1Icl>fJHIioD(AnA}.,. "" f~m;4mifflll 

J 
V~VAIViJ _ '~;\:' ~JlANCiJQ 

Nilo Vale Cof!lo Radbo ,r . TRANSPORTADOR 

Nome: f/UlAlC\'te..v Pé An .,S i:JA .J óL.JA 

;. ::,. ' Eodetaço: A (,vJ1 A
 
.. ',.'
 Placa do Veiculo: Rff· t-0oG Estado: SP MUrOciplo: 

CARACTER STlCAS DOS VOLUMES 

Ouantidade ESPÉCIE Pêso Bruto Peso UquidoNúmero 

.. ~ . 

~W~~~.t4t~:1ti/;: P-. No~ pedidos da Talões:. 4352-4T76I 4351-61oe 

, ..' o'.; ,.: " 

.... , 
' •• ''- o .c c,·' ' ' .0" , '_, " ' _",,,:0, 

• ,~ o ••'.' , "0' ••' 

'" 

. . :. , ,-- ." .. 
'0•• 

, ', ..;. . .' .'< ':•.. ': c:", ". .., ....
o ",' •"."'" .. ... ".' 

.:cc "i.o" 
,', ","'" ' 

',. '.;' o, ..o.' 
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J 

\<NS OE1'HI~I~S POR OOO~E"lRO 
1~1>T""l.AOO "'" FÁSRICJl. 

Rua Ruy Barbosa, 214 

~Eh')/A1/:'IEitÚC j.o. CJ.J-LTl-'<"ll. 

EHOEREÇOESPL J:.o~ m/NI-Jr~~'os iJ/.BN,·2.RN 

"'." ..
 

HORA CERTA 
Transporte de Executivos 

Fone: (011) 4330-93821 Fax: (011) 4337-6822 

Cep 09760-000 - Netuno - São Bernardo do Campo - SP. 

DEVOlUÇÃO 

DATA 18 lO} /'-)9 
CHEGADA RODADOS 

9E:~'/ 3 
HORAS A
 

DIAS A
 

SEMAAAS A
 

.':.>BA1RRD;<·7't:iiS Fb;~i?G~ fONECt/3Jli!n2 ESI'ECIAL A "'!'l
 44 
{}~ .,' CEP ~a::eB 900 CIOAOE.,.g.f~/L'{~ G:O";;m"':;;"---=="---"---"'----j-"='-"'-'{K)"-'---1s
.-~ 

ESTAOO b r: pAis cPFO/2bi,J.1O"24"""i' 
DOC IDENT EMInOO POR ENInDO 

PREPOSTO I MorORISTA 

NOM,f:?""''''JAJ ~ ~,.,j li.I ~(V'9 
SAíDA CHEGADAOOC,IOENT.E,32,GJ2,:g E"'InDOPOR EhlInOO I I 

'~ CART. HABIUT EMmQA POR ~ vAUDA ATE I I .A-s J~
 
OpÇÃO DE COBERTURA DE RISCO
 

nPO FRANOUIA o'LARIAS 

TAXA DE RETORNO 

MOTORISTA OLARIAS :3 2JO,OO 

HORAS ADICIONAIS 

OUTROS 

153,.9) 
IMPOSTO MUNICIPAL 

PREÇO 

DEPÓSITO 

TOTAL 

MSlHATURA 00 CUENTE , 

" .. :'.. '. - ,,-". - .. '."; .-' 
". -', ,­

.. ,c-,: ":,'''' . 

. :. ',C~'.. -.,' 
, ". , ... :", ,..,:, :',:-­ ".:.,' .' . ':..":. ;:, '.",::., .,.',.. ' -- .';'." ' 

' 

646 
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NOTA FISCAL N 
' 002 

"'. ' 

",.,' 

Nio Vale Coma Reçlbo
: :..
 
,: .
 

/19.9.9. 

TOTAL 

DE SERVIÇOS 
(TRIBUTAOOS). Sêfie A 

APARECIDA DE FArJMA LIMA 
Passo Rui Barbosa, 214 - B. Baeta 
Munic{pio: São Bernardo do Cam 
Inscrição C.N.P,J. n'l03.218.7 
Inscrição Mo,m/cipal nQ 110,249-4 

PRE S 
Unitàrlo

DISCRIMINAÇÃO DOS SERViÇOS 

~parecláa de Fatima Umil"Tm,=M,poms",,~". ,NE;,,:;::::c;;:::;:::-;:;c:c;:::--­
Passo Rui Barbosa. 214 ~ Bairro Baeta Neves 

São Bernardo do Campo - SP 

; 
Fone: (011) 4330-9382/Fax: (011) 4337-6822 

CondiÇÕes de Pagamento: 

Unido Cluanl. 

I 

o 

, , 
1 

, "--'~l c <';;\/I.~ , 

" .-4 

.,. ..,. ,; , 

Il 
"Ifo _,..."...} '1'Ifo_IIO(AzoI}·:J' lfI ~~I 

___ _ I TRANSPORTADOR 

~:::HJlNCI.}kz Jrf i;H ,h !.J Lua 

Placa do Vok:ulo: c,on _ Estado' ':l :V' 
CARACTEAISTICAS DOS VOLUMES 

r" . c, c 

VALOR !_OTAL R$ 

!lXl·A.I.DF.U_·lr.I,. 

Nümertl Ouanlídade ESPÊCIE Pêso Bruto Pêso Liquido 

A ~';i-Go1l'_'P.P.l_..-.-ME'~ll~'C/'PJ 1llI,-'~1·13· '-E. ~lso.116-1tE_I)ol. auo,,·/· 'OT_!OlI3 .... "'1XI1 i 
PwB ~ pedldOl do T"i*l: 'lir 4352-4ns I43S1-66(N1 

, ..,.,' ' .. '-,_: 

. .":; ., . . -'~, ' . :, :.'. ' :, -'. . 

, .., ~' 
,., ,',' "",.:,." .- .-., 

.. ..:. .. : '. ,". 

, ," . 

. ,.. -.-­., ,... 
,.. '. : ,'.'. ". 

, ::.;" 
"._, ' 

.', , ' ;: 

575



Transporte de Executivos @ 
Fone: (011) 4330-93821 Fax: (011) 4337-6822 \~",~-'?;~1 

,"'<.__ •• "......, 

São Bernardo do Campo - SP 

RODADOS 

oeVOLuçÃO 

CHEGADA 

Cep 09760-000 - NetunoRua Ruy Bqrbosa, 214 

KMS CeTERUlN.o.oos POI'l ooO~E"TRO SAlOA 
INSTALADO ..... FÁMIC" 

VEíCULO 

"",.Bílõ E:oC>b 
",'c'<~-?r", J{, t/ 

PREPOSTO I MOTORISTA 

N""~JIo~ ~ ~l.;L.r"R 
SAJOAOOCIDEIH833~m EMmDOpo~t>.EMmoo I I 

.Ir.$.CART HABILIT, EMmDA POR VÀLlOA Alt: I I 8!13 
opç1l0 DE COBERTURA OE R CO
 

TIPO FRANQUIA D\ÁRlAS DIAS
 

FORIIIlA DE PAGAMENTO 

2- ~b.~ ..1 LlE:;~U«; 
OlÁR""S '2.2 ; I .u:. 'lwí()UJ r4 
HORAS AOICIOI>lAISi~hJJ1. iJt~tJftJfÂ _ 

-(,AS E!>JJ).""-O:"p>OJ'v
"I/fU .J-fJ;t~t/l {P> 

TOTAL 

A5S......TlJAA 00 CLIENTE 

IMPOSTO MUNICIPAL 

DEPÓSITO 

'. - - - ',., --. ' .... -.-" . . '" , ~-

- -': ­ - '.~ 
- - .... , ..-'_

-' ,.','":',." --
648 

576



CERTA 
S Dl EllfCUTlVIlS 

'" J , #J Fone: (DII) 433D-i1381 
, 

='"'"c:c=-­~~c~/ms 1.1m6 Tril~" - 11I; -- ­
Passo Rui Barbosa. 214 - R<iirro 8aet.'l NeveS
 

Sê'lo Bernardo do C"mpo - SP
 

Na' da. q::.eraç.!o ~ J" ") -==. 
f'rnsr. di! sc,,,,ços!K8ltptOl?/cS 

Da's ce EmisJáo {}.2.'IJríO.sió !t.9~ 

U"id QlIlOIIl DISCRIMINAÇÃO DOS SERII,ÇOS 
P E OS 

TOTAL 

, 

aZo -c.J-..a~A.tl "'~ ,",~21':C.O<; \,,-c-;-J.o,.tf.P.... 
le .::... -c.t;7i~/O( º n=f1tO \,-, ;e..: 

II t:>Q If, .t1 o~/...t>/19~ -j'", 

~'\. , '\ 

,t~~" ,;~ ~ 

, -limn~,ÇR' C
,.", ""'....,_J.Z' lO> F",_"noiVIII}- "I!. f',,_.... ",,,,,,,.) 
"lo V.l" Como Redbo 

TRA.NSPOATADOR 
~A 5u,-,w,-,~,--~ INo~,;q';NU!LQ Je /h,<'f\ 

l:naer9l,"t:­ /J ("./~8 
PlacadC~ei<oul<>; gíG_GooG Estodo; .s.V 7 

CARA'CTalJSTIC4S DOS VOl.\JMES 

Mim..." 0>J8IlU~a(je E S P ~ C I E Polso Srulo F{'so Liqu;do 

649 577



--
--
--

r '. U5IJÁRIOF1NAL:iU DES1i..ATÁmO
 

l>jem€ ca fO'lrn~ IrlÍNIJ/ÊtI2.JQ ~ t'1.!..J.,1;'~~_~ ._
 
ry'.o, C'l..k 1 o.:, , ,,J; iF:r,c~!"<, - ~fQ '\. 

M'miclPiO'-~ daFt$ILLt 
. .-'1, CNPJ: Dl2WJ Mó "'-02 .0=0 
CondiçóM. de Pagamento: lfi" Jrtj. 

DlSCflJMJNAçAO OOS 5EfW1ÇQSUnido au..nt. 

.1 ,,""'- ..." '" e~' 
7]S. - - ~ r;- ~ Áb c.Jb~-

_. 0.1. '/r;,ç//'l1FJ jJ n.~ ',..0., - .~ 

W. ' 
, 

- , 
~ 

.~JO. -!P ' , 

-
,/ , 

,u..JV- ,'Y-

• -
, 

/ 

•, 4 , - -v. . , 

, "" /'J~"'jO',- _-.!L1.-___B-=_ L:3,.:-.- b~/.'--J~-?.~ I? I .-1:- 'c.~~ r 

Eslaóo: .6;:- ÇEP:~-
In_eriça0 E5\adoJ8.~ '·-.Hfv17J h$oCl. M"".; 

PRI' OS 
u,it"ric To.TA~ 

~?q, ~~ 

I ~ 

, 

I' l!II '""'''''..,;_'''''). 2"* FI>t<>O!n'ODi"l'J· ,'"" ",,"""..m~rtlll "'.,- -. 
Hlo V~ ClJll'IO Reçfbo
 

TRANS~RTAOOFl
 

:5 S ...... I, b,J, l..vOI: MfUNr4!<.<2 .!>C 
'), ­

!::ndereço: .8 Cf<lh/9 
';; - ifp),,,,P(açado V'ieuIo: 0EIt':!F600& Estado: M",idnio' <L r.Lk--G 

São Berna~do do Campo - SP 

CAflAcn:fiISTICAS DOS VOLUMES 

OUMt\dade ESPtCIE ;>,)MBwloNVmGrc Pé$<} üqll;do.'M 
·111___ "00\."'"III'-_"''''il.• PaoL_",~,,~ .cp, "',""",I_~ "".OF' ",..~. allJ' 

-/ ~HM~~~lI"~I~l';frn;I43SI 
; ; 1',:II;:rr,".... '-.'.;!" lJ~q ,'.-te 0.7>-(, '" ! '..':.---. '. ", _.... t ....' r , ',...:;:.<:l 

·1
 
i 
I 

r ~@RAC R la 
TRANSPIIRTES D~ EC S 

Fone: (01t) 4330·9382/Far: (011) '" 

~.F8~Ll_ TNJ$PÇ!t8$.:tlE 

P05S. Ruí Barbosa, 214 - Bairro 8aeta Neves 

NOTA FISCAlN~ 004 
OE SERViÇOS . 
(ffliDVT lIDOS) . Sêri. A 

AP,fRFCtO.r DE FJTIM41JMA TRANSPORTES' ME 
PaIs. Rvl8;t!tKJ.sIJ. 214 • H BilBla NiNes 
Il(• ...,idn,{-r .""",,.,,,,,,,,<t/n M r:.mrr. .c; .._F.~I~"() 

ln.s:;"-çá,,, C./'I.PJ fI; G32r8.J~'·22 
In~riçá" Municipal n~ r1()249-4 

Nat. da cpe;"r-1o J~~''''''''-L'''''.'~2~~",,-,""'~tii~''--__ 1Prast. I'IQ :,el",lÇOS: J_ ~':$sr(l 

Dara de Etnluao (}§.. I o If9~ 

650
 578



~. .81, ., 'nT_5Q>:l .... dO·10 1 .0l.IJ ...., '" 'H 

• 
~ool4t~ ~,!!:,;\,- It.. o ~~~~~~â~~ N~~D05,,;"á(, - 'jo {fRIBU1.oDOS).5~~eA IV\fric'./o :~' JIRA "E TA 

APARECIDA DEfATfMA UMA TRAII$P(JRTES - MEiJfii ;' ) TIllANSPOIITI!iIIj De UTIVOS 
o Passo RIJi BarbJ$/I, 214 • B. 8.ellr Neves 

""'<n""':O;'" 1':." R<>",~ ":"" rln ç ..",;:,:, . "',!~-:;' ~" 

In~rição CN,F.J n" 03.2187SlWOO1·22 (Booe: (01Tj 4330·9382/Fax: (O 4337·6822 In~~crlç!l" MuniôPllln" f 10.249·4 I 

-Nat. da Oper;;ção lA .~ r-.. ... .L (
Apal\!'clda de Felirna Lima r'lU15pOI1UlI -IiIE.~~ __~__--,-_ ~S~~~M~~: ~~x~c~ 

/19-5:L 

J /"\. , 

.,. TAL 

, 
! 

. ­

PR "OS 
Unitário 

o ;r.... ,. \, •• 
II"~- -ii/O" "" ".. 'ri> I ,QI:J" G 

P<l55. Rui Barbosa, 214 - Bairro Baeta ~el,le.'5 

580 tlernardo dQ C~r"po _ SI"' 

,'U...-iL,I'Wu o< -C;.." N~;~ 
I' ~ 1ltsI...r.trl.......""! -Z' l'I< o'is<oOsr~) ." 111 F~," _ ..li)
 

VALOR TDTAL AS 
000NlQ Ve" Como ~Clbtl . -,~li\:Ill>_il1~~ 

TRANSPORTADOR 
f~omeftnltJr.ll.1f'Jr Jk,,~ ilA ..!SiL.1/tJ 

1Areço:" .Ô, ~
 

Placa do Veteul,>, Jl j";: EslaClo' ~;:: \'It .l Munóctpio' ~
 ~ 
CARACTERfSTlCAS DOS VOLUMES 

Quanlidade Pois<> eNIo "oou""~~"'--pm'~3 L _.."','c" 
~EJGAAf~,*,.• P...Ud_.FW_.....l t!>-ll.AssulÇAo>-S 

651
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-...;.... ... ..­' , ­- '.- ,	 . ,,~, 

~t!R .H~RA Cf; 
I ,LlJ!'Y) TMllIlIil'DnnS ;'UREC llV.5 

J 

Fone: (011) 4330-9382/Fax: (011) 4337-6922 

Aparecida de Faflma LIma Tr.snsporfes • ME 

Passo Rui BMbosa, 214 - 8airro BElc~a NRves 

S.so Bernardo elo ~i:-'npo SP 

-

" 

Nem. FISC.li1~rOO8 
DE SE::lViÇOS , ' ., 
(TRIBLTADOS)- t;{;lle A 

APAI/ECIOA DE FATIMA LIMA TRANSPORTES - ME 
Passo Rui 8<lrDQs;3, 214 - B. &e/a Nerf}$ 
M.Jnicloio: Sijll MPfmurl" .-I~ (',,-:;:':' ... E~::::~:::.' ;;/., 
In~crição C.N.P-J n l1 03.2t8.75{Y[I(JOf-22 
Inscrição MUfl(ci~1 0 11 119.249-4 

N<il. da Opemção ~ AI. ~ J2' 
Prest, de serviços; h?,q 'j ~ ._­

I) ;,1t{O.J1iJ__ /;9-LLseLidt;l ,,',= f,..,,'ss<5.o _.

'- ­
USUÁRIO FINA;. ou m'$Tll'.I.;>,TÁRV) 

NomE> CfI. Firma:h7' "J/~/~k!.lu .A,4J /'.u.1 .,V '.: .4 l 
<;:",.Iereço: ê~I'JL~1N~Ãi)k 10~ m,ÓI.utl; 'LÚíJ .Bb3 
Municlpio:.................l3 J=-} n. LA O 

ln~~_r. CNPJ: j), 21.:2'-1 /" 2. 1A1ThZ,. N InsctiçãQ EstadUl'lI;k 

(..~ ,Jições de Pagãmento: 

Ou~nt. DISCRIMINAÇÃO ÇlOS SERViÇOSUnido 

o ~JM ,-	 ". ~ .... \? i~ 

Jr"	 ~ ,--' T.i .. , ~
 
t> • "C>, "'<\I Q I .
 

oi 

I~fl"'~'~' 
'(; \1 \ 

( .0 .Jy , /'tlr", 
.1l_l J'Y ­

- 'j ­

! 
'0 ~.n. ::iJJI,Jt/fú> 

li 1'1. !io.r;""lIIo(Rr,""')· 2' 1'1, Fi5WrJorlioO/AlIIII . .1" Vi. fisc<JlfTrQomfJlna"")
 
VALOATOTALR$ _


Nr;°V I aa C mo AeclbO	 . ,° 

2 B6J~; [l -r:~ç];. f?,h.i ~ 1;.5>­

Estado: ,...D ;:, CEP, ''''''~6 "Tv..:. 
JHf,/í4 111scr. Mun.: 

PRE: S 
Unitário TO 

k-;7)./iIJ. r. -­
'2, "~A';'" 

h q, ""'~=J,I'ivJ. 
~ _ J~-, I, , \ ' ­

- I - ­, 
'-::, ':/ i 

-1
, 

1 L-"'-J-'';;~J' 
, 

'"orne/li'" z"JJ",It1f I'1i!d ~.tÀJv 
lRANSPORTADOR 

.-- , 

.ndereço: ,7(1 11 -1/.1' • -
Iplaca do Veiculo: IJ l/i :; ~ Z I Estado: 2;1 Municipio: ·0'0 

CAFlACTERlSTICAS DOS VOLUMES 

MarC3. Numero Ouantidade	 peso Brulo Pêso Liquido ESPt:C1E 

O'/g~REIG'lA~·Grál.e pep.'.lda'ME.R.J"bo"'dll.:l:&lI'~~'~,"'f'J;l~~oe'~ll.\~,~~~ ~~~.~~.1:"?:1:~f6 I.M. 81.5001-'· 10 T&'W 5ll::l"'" de 110' ~ 5I,JJ. ALOF.•3S.Bro9i 1 lI:" Para. OY01l~,deFi: ~ $;.4352-4 6/'1351·6608 
I . r: I' ,-- '. " {,"' ,.....	 .• • 

j ',. 

, 

, . .:"..1:. 

i','-./', V"'\. 

1J -- ~ ~ 
c'ç,e 

, ;. ! 
"."'-,.'~"-' ~"". ~.'.. ""~".--"'''-' - ~""-.'_.'----~.' 

." 

580



17<-. 

TOTA 

"""Broto 

PAE OS 

Municfpio: 

,:, ,,~:. C' ", l -OI 

o 

UniUlriq 

VALOR TOTAl AS 

Nat. da Operaça"-~od-r;:tt!1t;;J;;~~~::'_
Pres!. de Servi\;) 

NOTA FISCAL 
DE SERViÇOS N· OO9 
(1FUClUTAO::'S) - S~rie A 

APAREClM DE FAnMA UMA TRAN. 
Pass. Rui Barbosa, 214 - B. Baala 
MunKJpk>: $ãQ Bemnlf10 dt> Ca 
Inscrição C.N.P.J. r.~ 03.218.75 
Inscrição MuniOpal nQ 110.249-4 

ESPÉCIE 

; 

1 

';­

i 

, , 

dÍe TRANSPl?RTADOR
ó,wg . 

Estado 
CARACTER SnCA8 DOS VOLUMES 

QoJanf«lade 

DISCRIMINAÇÃO DOS SERViçoS 

11 l.:I W'.J 

Núrwro 

~IJ'!. 
c "WORA CERTA 
·~1fsPORns DE EXECUTIVOS 

., 

T 

.­• 

653 

: (011) 1/330-9382/Fax: (011) 4337-6822 

55. Rui Belrbosa, 214 - Bairro BaetB Neves 

São Bernardo do Campo ­ SP 

8 C1MB 

'de FIIfima l/mtl Trans r1es· ME 

+_-j-­ --'-""""-'C--. 

F~ .• P""_U<Io~.A,Jal>oranai.ll5-B,~8G'CHPJ OO.358.78lIOOO1·1a ·tE. 6JS.28Z.1SlJ.lIIH,IE ·I.M. 81.504-1·10 ra_ SOll3 .... do 00\' SOO A,I.O!', U94B19s· 07:99 
pa.. Novos pedidos dIt TaJiS&l: • 4352....776/43&1.-08 

::+--!-----­

___itn'__i'l' l'Io "'<<rDrSlI"'>jAlrJl) - 3' Yi, ~1",0i01_ "","lO"'} 

"'V... e- A8çJbc 

581



"'\1,­

::~:~~ HORA CERTA 
,. ' '., ) TRANSPORTES DE EXECUTIVOS. ,,

Fone: (011) 4330-93821Fax: (011) 4337-6822 

Aparecias de Fstims lImB Trsnsportes . ME 

Passo Rui Barbosa, 214· Bairro Baeta Neves 

São Bernardo do Campo - SP 

NOTA FISCAL No 
OESERVIÇOS 010 
(TRIBUTADOS)- SélieA 

APARECIDA DE FAnMA LIMA TRANS':5:. tIl.:"'Iro.. 
Passo Rui Barbosa. 214· B. Baela NBZ~~~~J lI/C'" 
Municfpio: SiJo Bernardo do Campo· rs'~dO:os:tP 
Inscrição C.N.P.J. nQ 03.218, 75iVOOO ;!ir.. n-. 
Inscrição Municipal n~. 110.249-4 ...__ . . _. 

_ '1.., ri 
Nat, l1a Operaça";'~~M~~~'~~-~À~"" .....Presto l1e SeIV~ • 

Data de e"rC:o ~ ~19!J91/rf,IJ.J-i7l 

.> / USUÁRIO FINAL OU DESnNATÁRIO 

Nome da Firma: D71,../tm:e~, JA %,"1.14­
EndertlÇo: G.$PL.tJJJÔ ft.A...b)!. rnJÍlfÚidwpJ .!#-A ~ ,/b'1i?t:3 
Município: :JJ.en:n,./Z;; Estado: J:rç. 
Inscr. CNPJ: OJ 264 ~2 tW2 -dU Inscrição Estadual: t.i:rlFJ.,fJ@ 

Conc:!lções de Pagamerllo: 

r6/W1?&7> 
CEP)co&.8 g"" 

Inser. Mun.: _ 

Unido Quant. DISCRIMINAÇÃO DOS SERViçoS 
Unitàrio 

PRE S 
T TAL 

J 

Não Vale Como Recibo 

Estado:=5JtQ,..yj-';:j 
CARACTERISTlCA$ DOS VOLUMES 

Mi.Jnicfpio: e.. ~ fl ::::-R.-­
Numero Quantidade E S P ~ C I E Pê~ Bruto Pê50 liquido 

~-GriIl.. P... .t-lOa-ME.fl..J&bOm1<:ll. 115·B.AsSIJrçIo·58C CNPJ OO.358.7llMIOO1-1J· r E. 635.28<.150.1 \a-,uE· I.M. 81~7· 10 T_ 5Ol3 ..... <lo 001 ~ 5IJIl. A.I.O•. 43.94BI9ll· 071!l1 

P.ra Novos podidos de T81ón: • 4352-4178 /4351«;08 

",;~ 

. . '. '.'.: 
. ,'.: ':" ... 

~.'. 

A·· 654 

...' 
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" . , /\ , 

Passo Rui Barbosa, 214 ­ Bairro Baeta Neves 

São Bernardo do Campo ­ SP 

NOTA FISCAL 
DE SERViÇOS No 011 
(TRIBUTADOS). Série A ~~.~~""o~o,~o~ 
:::::~.~'!:-'~":.r:.A l!~.-" 
Munil;ípio: Sáo Baman,tll do Gampl - Esta .1:...... 
Iflscnção C.N.P.J n~03.218.7 .' I (' J' 
Inscriçãll Municipal n~ 110.249-4 ".!,_~/~ 

Nat. da Clp6r.ação ~~ 
Presto de SeIVlÇOS: L:.<2""><C:,,""'",­ _ 

Data de Emissão z",IlA-~ / 19.9~_ 

lnscr. Mun.: _ 

Unido Quant. DISCRIMINAÇÃO DOS SERViÇOS 
PRE S 

Unitário T T L 

Pê50 UquidoPê60 Bruto 

Municfpio: y/. 

, . 
,~ nl 

.,­ 7' c.---­

~, 
'o, 

Jo, " . .,. .', ,-,,', "~O', 

------' ,"~.........,­ -.. ".,~.'. 
"'.. ,. '.

1-"\:', '.,I '!1XJ-" 'I,' ., 

,L/ly-""-.::.1Yi 

, 
E"a<''''~ 

CARACTER STICAS DOS~ 

OuantiOlidll E S P Ê C I E 

-~ 

, ,. ,.; .. 

• 

" .. ' 

655 
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---

" ) 
. J-',."e: (01f) 433 

" ACERTA -1r oens DEUECUTlVOS 

~2 / Fax: (011) 4337-6822 

A/MredSB "" flll(tnIr Lbna T""""f""!"' - UE _ ' _
 

Pass, Rui Barbosa. 214 - Bajrro Baeta Neves
 

S~o 8erni!lrdu do Campo· SP
 

--,,­
NOTA FISGA \
 
DE SERVIÇOS _ o ,
,
(TRIBU7"'OOS) • Série ~ :r 
4PAflECIDA DE FATIMA LIMA T1WIS TESJ. f 
Pass RJJI8Br.xJsa. 214 . 8. B.MICI /oJeVll1S "''"''''''_' 
,·.:;;,,;~r..;;;,. :;,,~ """, ... ,Ju W W;,'...... ':$'''(10, I;,'/, ­

InscriçJo G.N-P.J, "'03.2f8.75(X)QOf-22 
Inscrição Muricipa/ r~ 1 j 0.249-4 

Nar. da Oper.lção ~ID,n _•• 2.;7=;, 
Pres/. ele serilÇ05;a"II)M'C;. 

oa~aceEmj5Slio 12 J~.J[o /19 c;'5j 

VALOR TOTAL RS 

Zt, JMllnicipio:''''''''~-

{,,~" de P.ga,",,~I'" 

Uoo. Quanl. DlSCFlJ~INA~O DOS SERVIÇOS 
Un~ no 

eR' 
TOTAL 

.' 
(llJ,\'l. ) 

.>--' , , 

.Ide -
lPl"Cll de VeiCUlo' u.o~ "i" 

C,6,RACTER!STICAS oOSVõrMES 

N~mGro Quantidade ESPÉCIE Pêso Br.JIo Pêsc LIQuido~'gf 
N:IGIW'_'.• P ~·R_,11~ ., CM'J 00.351.7_"1> I.~on.z...'",,_',""'·'''. """"'-7 -\0 T_loO>:! .... <lo 00 •• SOl· A.J.D<'. "l.MMl•. D7• 

'. 

I 

I 
·1 

I 
! 
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--

São Bernardo do Call1po SP 

)
J 

'ne: (011) 43 0·9382IFax: (011) 4331·6822 

Ap!~ de F_rima Uma T~-IH: 

P.sss. flui Ba~bosa, 214 _ Bairro BaelB Neves 

~ 

T-n ~_ 11"' -,- (-. ut'':l..iRIO Fyv.L 9u OESTlNATÂR'O 
Nome da FLfrra. LU IN:> C I t" JKi ... .-'_VU--TiU "j.;, ~~ 

Ender~wE:'/)UlN~~ ;X;." Jn;~LiJ1'EJ1L'm 2!.lt2 !k-I~? -:<:-:"';'2- r:~ -­
1041111iC1piO: }36ASI Q' - Esl<ldo: • CEP: - - ~tK.l 
lnset.CNPJ: O/ ~l.i J 2. wa2.-~) Inscrição Estadual: I nNm Inser. MI.ll1.: 

~oM<ÇQes <Se Pagamenlo: -
PRo: OS 

~.d Ouant. DlSCAIMlNAÇÃO DOS SERVIÇOS Uril\álio TOTA 

I ~~C6t'1.M; =ev~'~- ­
113q H­I -\ ~" ~ tE,.,C<:''''''',~"~ ~"'~ 

ei' '" "''' / ,;',10<) ~. I ." 
c. <tt:.; . , _\t \;- J ,

.Jf'.",', \ 
,1/ M-''''~ i,• 

j 
- ~
 

,,~ W~mi!.1
 
"l'll !II".'Im(h"",/.Z' l'iI_II"""""'}·" Mo 'Ix ;ioíU-lr} 

VALORTOTAl!U~ H.o Vllh! Como Recibo 

/ AÁ '9'A~SP~~OR 
NomO' ~PJ-"'O ..I-.: 

, 

EndereÇ(l: 4t:>'~
 
lçadoVerr;uIO:~ ~lÍ2
 ""'''' M"'."'O-#~ 3, ,;; P 

CARACTERlsTlCAS OOS VOLUMES 

P(!so liQuido Pês!) GrutoNúmero I O"'nlk'l"/le ESPÉCIE"",~[ I f
RElGRAF-G'*lo PooUlo-ME~.m-e......-s6C a<PJ 00.=.1116IOOO' 13 .'.E. .,• .2e2-,511.1\8""E -I"", ".sGol' 10 T.IoIo.5Oo:l_ do 001 I SQ "-i,o..•a.04"'9 <l7~ 

Pua NOY~""-idaS til T"oes, • 43az....'l7S I UJ1-~lõ08 

\ 

657 
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HORA CERTA/'/~'S ,;' TRANSPORTES DE EXECUTIVOS 

~/da de Fatima LJIIVI Trsntlporles· ME 

Passo Rui Barbosa, 214 - Bairro Baeta Neves 

São Bernardo do Campo - SP 

m:'~' 

MlJnic{pio: São Bi3mardo do Campo ~ 
Inscrição G.N.P.J. nV 03.218.7 -22 
Inscrição Municipal ng 110.249-4 

Nat. da Opera~o _......-;,A~;be.Th 
Presto de S8Mp:IS. _/~,~_...o=",,~~= _ 

Da/lt de Emissão Zl. / O /19ft 

'1.." /
Fone: (011) 4330-9362! Fax: (011) 4337-6622 

TOTAL 

I ~. ,', . 

PAE OS 

--
Unilârio 

"
. -. -

-; ;( 

VALOR TOTAl. RS 

,• 
,{ 

Unido Ouant DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS 

• USUÁRIO RNAL OU DESTINATÁRIO 

N~'d'FJ"""~'~i~~~~;t::.uL~~'iI~"~/l~,~~~~~~~-~~~~~~Endereço: Ti. '10 
Município: .~" ESlado:~f""-'-__'CEP;wea ~Oj) 
lfU1Cr. CNPJ;' I - t.t'lnscrição Estadual: / S2IIIW lnscr. Mun.: _ 

Condições de Pagamento: 

~l!3.~,..~~~, Z;i:i.Q:::;~/2· ~~"""~iii L'~~~~~~~~~~~~~~~~,~,,~,.,~, ..~ 
C_ J#, ,_ I ~ A / •• TRAN.!~";!2R 

Nome: J...J.L~ , I..lLL...... • 

Em"...,,, ~?-7-=~----- c-rr------'-------c-1i~-1
PlacadoVerculo:~ Estado:. Q~ MunicJpiQ; Ur"~ 

CARACTERlsncAs DOS VOLUMES 

NumllfO Quanlld!lde ESP~CIE Pêso Bruto Pêso liquido 

~S!lC CNf'J 00.35&.1_' 13 tE.635-2U.lló1l.11IloME 1.11I. '1.50'H· 10 T_ SO.<3 ..... do D01 6 $00, ....I.CF.•._. 0'1'l9 

'"-tI NOV03 pedld05 de Talôes: ti 43524m 14351~ 

."'.--­

, . - ­

:t'-';-;l:~:\:s·:;ti~;~'·; 
"'-. ~ " 

"', -:­

t,;.~;;;.. ~~~~,;'"~~~••~_~,,~_~~,~>~~~, .....~,.;,,;"...
Mio Vale Como Recibo 

REIOII.\I'_.• POPUlIe.fllE·R~.115-B__

~.­, 

NOTA FISCAL N' 
DE SERViÇOS 014 
(TRIBUTADOS)' Série A 

APARECIDA DE FATIMA LIMA mANSo 
Pass. Rui BattJosa, 214 • B. Baela N 

" 

~.' -.;­
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586



h"r--~.~

Passo Rui Barbosa, 214 ­

Fone: (011) 4330-9382! Fax: (011) 4337·6822 

Aparecida de Fatima Lima Transportes· ME 

Unitário 

,' ...... - , 

".' ,.", ­-, .--~.-

--. < --­ ,, , - . 
, -­ " 

, 
j 

2 -

I 

Ia\./ I 
C 

o , 
DISCF\IM1NAÇÃO DOS SERViÇOS 

o I 

.... ~ __. l,. USUÁRIO ANAl,.. OU DESTlNATARIO 

N~ d. R~oJrllill.'>J. t:-i2-13:L <>/­ D.J.-r0 f f:. 
EOO"",t;.SPLt!;/'(r, Oi;;> ll2/u1_"7Pe.i'o; .4U. 2 ,q,0\.ç'" ,'t.7825 YóJie.2. 
Municipio: Aej":f:,.iLJ~ Estado: b;:-
Insa. CNPJ: O/ 2b~ 142 ,l'\lt2 c.1V lJ1iiCriçâo E5ladual: J1rê N7Q 

Condições de Pagamento: 

Unid. Quan!. 

" lfI OnIlalfltioiBr''''''!'2' 1'1". 1I000000stl/lO(AllJl! .3' \fi fl«t>'Gi",,~ (A/III....! 

M 

CEP:100BS .sou 
11l3CT. Mun.: _ 

RE os , ,.
 

,
'. -, ... , .'. '." 

• :-~:;'" ~':: ::;:-r~ 

.--'t!F: (~~ 

Município: Cí. /) 

VALOR TOTAL AS 
r"'=~v~,,,c:..:LCo~m~~._~R='"=bo'---_- --:-J-,----~'~R~A~~SS~"'PO>;;;R~'~A~D~o!l""--------- ,." -"'- -~ ..."" .,' 
~ tlm;B1CL' /l6i?1n2'P 4h S/ltm 
Endereço; r:. ~Am&. ' 
Placa do veicuLo..) ') ~) 4?> Estado: K:J 

CARACTERísnCAS oos VOl.UMES 

Número QUllIltidada ESPÉCIE Péso Bruto Pêso Uquido 

-- - . 
<.~,:!}{~.;::~::~~;t~~t~;~::; !'EKiflAF-G..,.• Fap.l.lda-ME-FU......-.lls.&.il&IIJnçAo·S9C CNPJ OO.:;l5ll.71lW)O,·13 ·I.f. n5=1!ólll~·I..... 61.504-1· '0 r_ 5Ox:I""'" 00' i UI UOf. 03.~· 01"l1!l 

.... -'".'. -.­ • P.... HovospecfidOoldeT.lões:."352-4T76f4351-6608 

't­

- . ~- -:. ­

.. _-_·_--'~;~~',...-~o'~---'.f'.~.--..., 
• 

HORA CERTA 
TRANSPORTlS DE ElECUTIVOS 

Bairro Baeta Neves 

SEio Bernardo do Campo - SP 

( ;, ...{~7:!1~ .. ~ /:l,' '-'~~;I -.; 

• NOTA FISCAL *: .. ', " 
DE SERViÇOS No· 917 
(TRIBUTADOS), Série A 

APARECIDA DE FATIMA LIMA TH~NS.
 !'»[: 
s . ':r,f) 
s&!tJ~~·.i: 
2 

Passo Rui Barrosa, 214 - B. Baela N
 
Munlclpio: São Bemerdo do campo ­
Inscrição G.N.P.J. n' 03.218.75!VOOO1 
Inscnção Municípll/ nO 110.249-4 

Na/. da Opera~o li J.L R>' Tg
Presto de S9f\IiÇos: I Jd ~ e 

DatadeEmisSAo02 1~.iJd;/19~ 

. ,',­
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-'k USUÁRIO FINAL OU DESTINATÁRIO 

Nome da Fitma; !T7dJi,TEP I V .QA Cu..L'ty R,.A. 
Eo""'"O,, ..)o, "',MIC-Co.i" . ~"> :2 ......= J - ,c<;.--- .. ­

" -I .• ,,~ "'.r,~c "Or.Municfpio: ..1"" e.--I !.l E:rtado: -l.U->~"-'· 'CEP: 1'tC"" \..... ~ ...... 

lnsa. CNPJ: Q I Z6/. / (;.1 eeoz- ro Inscrição Estadual: _/~~""UlNL!.I-,\-,l,- __'n9CT. Mun.: _ 

Condições de Pagamento: 

f--+_-+ '_c.u.._é-_V._-_~'Y" .. _.~ 

Unido Ql.lant DISCRIMINAÇÃO DOS SERViÇOS UnitiJrlo 
PRE OS 

/ 
l', ."l" .., L, .:':., 

VALOR TOTAL AS
Nio V.I. Como Reelbo 

tllRANSPORTADOR 
. 6,Zdil/• 

Estad<l: 5V Município: --;, 
CARACTt:R SnCAS DOS VOLUMES 

Marca Número Ouanbdade ESPÉCIE Pêso Bruto ?êso Liquido 

FIEICi'IAf-Gráf_e PII>,Ude, I,IE R_.ll5-B_~S6C I:;NPJ OO.:IS8.71l6/OO1l1'~ I.f. 1l35~!ll_'5Q.".-M~ 1,1,1.•'$04.] 'o T_ lOx3 ",.,,,'" 00' e liOO· "'.I-"F, 4394&'39·07' ­


Para NOYOII pedk:loll de T.I&es: R 4352""m {43iil.-c18
 

-,--­

•. ""'-'-l/irt-''--- ­
'. . ii'~ HORA CI!RTA 

..... ,!, ~i'~,,)',";;" Iit .... ..,1íJ!' , , TRANSPORTES DE EXECUnVOS 
, 

Füne: (011) 4330-93821Fax: (011) 4337·6822 

Aparecida de Fatima Lima Tra~~.~M~E~_co-_-cc _ 
Passo Rui Barbosa. 214 - Bairro Baeta Neves 

São Bernardo do Campo ~ SP 

."'''''....
 
NOTA FISCAL 
DE SERViÇOS N· 01B 
(TRIBUTADOS) . Série A , "~ 

APARF&JIJA DE FATJMA LIMA TBANo RTlf$j":i.­
Passo Rui Barbosa. 214 - B. Basra p. n~ •. 
Munic;fpio: São Bemaltio do Cam.ocl ­Estado: 

_ .__ 

In:;<.·rlção C.N.P.J. n'Q3.21B,rsaiad t.Z/.. ~.~J 
Inscrição Municipal ~ 110.249-4 ~1 ../ 

"". '" Ope~ç"----' 2 --"",-,-,,-
Presr. de serv;ços;/EjQff,I.64íJ#Lr> ­

DaladeEmissãoéJl/~>/19.:tS-

6CO
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..! 

;~~:::f' t.: ~I NORA CERTA 
'.'i"~ "') TRANSPORns DE EXECUTIVOS.• . J 
.'~.'<ti.. " ~, 
; . .AI' Fone: (011) 4330-93821Fax: (011) 4337-6822 

.~ Y< 

Passo Rui Barbosa. 214 - Bairro Baeta Neves 

São Bernardo do Campo - SP 

""'l!A RIO A 

'-'""'­ .. .. ., ~ ~ 
Endereço: R c:;: 

Nome da F~~~~'~·i~~~~~/~~~~~~..!J&>~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~Munk;ipio: Estado: OC· CEP:".lODPe S 
1llSCl". CNPJ: -""I'--'::;'<"-''l--L"""--.. ...."ifró","LLL__ _m",,,!2=I,,1J~lnSCriçãOEstadual: _7.ú'H<- lnscr. Mun.: 

Condições de Pagamento: _ 

019 

Nat, da Clpl:J!açAQ 7k' ,J? ") ­
Presto ele Sarviços: L IJ ~vo 12: I e 
Data da Emissão _'_1_1$~19~ 

Unido Quant. DISCRIMINAÇÃO DOS SERViços 
Unltario 

PRE OS 
TOTAL 

'.1. ...:. '''•.~,-

".,.-,."..,.:,-~,," _,o :.... ,.,-:-
..,-."'-.,~,,, ... ,,.., 

, " :.. '-. 

j 

1 

I 

VALORTQTALR$ ~ MIo V.~ Col}lo Rec:lbo , 

.<:: ' ~ TRANSz;':TADOR 

:=:v~~ 741)JlfU~~~ e u ]
Municlpio: 

CARACTER STlCAS DOS VOLUMES 

Marca Número Quantidade Pêso Bruto Pilso Uquido ESPÉCIE 

, -' 
;~i;~~~~1~~i~:f~~~~~, ~-o.tt,. PIll'.lJda....E·R.J/Ibotard.115-l1. -sac . CNPJ QO.3S8.786IDOO1·l~ • I.E, 1'oJ5.2ll:!,150.' ' .....e . 1."'. !1.!l(l4·7 • 10 r_ 5OJ<3 .... "" 001 • 1500 - A,I.DF, -4:1.84819S • 01191 

p.,. NOV08 pedidos de TlIlõel:. 4352-4T76/435'.seGe 

.," ..' ~-, - . "., . ' 

• 

A· 
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'."".'.. 

'Fone: (011) 4330-9382( Fax: (011) 4337-6822 , 

Apilrec{dIJ de F.rima Lhn. TrlllSptldss -ME 

P&5S. Rui Barbosa, 214. Bairro Baeta Neves 

São Be~nardD do Campo ­ SP 

NOTA FISCAL 
DE SERViÇOS No O2O 
(rRISUTADOS) - Sé<1e A 

APARECIDA Dm"MA liMA TRA~$PjI(fE$ "i~ 
P8S!. RUi Bai'tJaça, 214 - B. Baeta ' .. i:.s"_" H_ 
M'UIlicípb: São BemBrdo do Campo. iitcW'SJ'~-~\ 
Inscrição G.N.PJ. n~ OO.218.75CVOOO -22 Ji.._ 
/nSCJição MunicjJal nQ 

1'024~ ,··r.lflé~ 

Ntll da c::pemç:iQ .h ? 
Presto de SeNiçOs: 

Data de Emissão' 14 ;-I:;:t.a:'ttbt I ~Ü 

Unido Quanl. DISCRIMINAÇÃO 005 SEFl\IlçoS 

:n n.-k-
Unitário 

" ,. 

PRE 5 
TO A.L 

I?"(~ R'­

-

VALOR TOTAL R$ 
~ ~~- -.; ~ ,,--,~ 

~"_i_"':' :.tl ..._",:~j' 

Endereço: /.J·J:-A , 

Placa do Veículo: . li~ /":: ~ "'\. LJ t:. Estado' ri" • 
CAAACTERlsT1CAS DOS VOL ES 

MUr'Wc1 '; ~ .~, 

Nümero Quantidade E 5 P ~ C I E PAliO BMo Pêso Liquioo 

REIGl'lN'.oltl.• P....u:io~E·R..JoI>o<arIQ.'·,5-B,~·CHl'J OO,$7lle11lOO'.lJ . I.E, lI35.262.\50.'l&-WE· I.N. 81.~7· 10 Tol6eo ~ .... 0:10 001 • 500· "Hlf. U_· D719l1 
..... No'tCI8po:dldoa.T..-'. US:Z...776/oUS1.aoe 

, .. ,. 

,
 

-' .... 

662 590



Unido 

'---­

"""'" '''I 

f-­

OISCRJ.I.lINAÇÃO OOS SERVIÇOS 

~--> -

~" 

CARACTERrsTlCAS DOS VOLUMES 

PREÇOS 
TOTAL 

f"t 

Marca Nú,'l1ero Quamid3de ESPÉCIE Pêsoo BMO Pêso LIquido 

,,(O~ "_.ar....""'I<l/ll;I'<;rt1'~ 1'....um_-fl_."H'..............S8C CtEiOO.""'l,_'.1J .tE 035.a;!.1S\l.11U.... -(M.".sJ<-' fll T_~_"".,,,. Pl 

P..... NOVOlO pedldo$ 1Ie TIJ\ÓeII; • t352"776143S1-&6Oll 

\ 
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~ ODA ~ItD~ NOTA-ªSC!\i~ ?2-

DE SERViÇOS:, ' '.ili{ \ O" -:':"ii:,,:.~~J 11 __ ..... ___.......
 1"·""'........~I·_~ :lJf;;
 
I ~.ut~:>~·r'· /: TRUSPOllnS OrE EUCUlIVOS
 ~c::.~::::f:::.l:'~~TES'til 

o'. / ~' SJc Bem8rr:lo di:> ~ .' EflJ!do SP 
~ C.IV.P.!. n' t:J2fF5(l(i(Vl-ó1i 

,-, tjFOl1l: (OT1J 43Jtr9362!F8r: {Dft} :133]·6322 ~ 1,/unic;ipaIn" 110N~ 

~ ... ~q,.-7'BJ:JN!,:6 rt.pa'9Cldadtl F._ l .... n.~ -IfE ""s' ~ 5en'/f"" _ i?t). ES 
Passo Rui Bôrb<:>sa. ~'4 - Bairro Beet;) NiNe.
 

São Bernardo do Campo _SP
 /looI<l<t>f"",'" f2LfaL""WliRn.'19.!EL 

~j,. _. ~su~FlIW.OUDESTW<IArARIO 

"m~~a~ '~"'Iu _ :.u.t'u,,"
fin"'''' ~~~ fI"','Nlll~\'Õ ats' 2 RNÀ?U R.J}:es abteç~ 
Munkipio, ia ~ I Ci ~ E_: .h)- CEP.,~qCu 

InscrCNPJ;" ~E~: /UdrO In""..",,",,: 

CorI<lÇões de p~; , 0'Unid ,,"MI OlSCAl\llNAçAo DOS SERVIÇOS T ,....LUfilllrlo 

,,; ,; ."'l,0); -~ "'''' -"O , 

.<>9 1~ -IV 1 ~ - ,. ,
 -- I 
7 

/ .. 
,· ... ""...~ __' ..... ""oCo............ ·~ ... F"'__1
 

li60 v.", CoIl'l<l l'IecIb<> . :V~OfITOTAl~~ - ' ~:t',ANt";/Ko J;Vf /k,S/~..ll~
 ..~~.~
 
~E",*'

Placa do ~'tll* 600h soe ,- e.E 
cAllAcn ,t,S DOS VOUlMI!S

! "- j -"=1--''' I "'''" j --I ,,~u.._ J 
_""' "'"""'....--." _·"""J ...-'_"_'F..,._'.." ,.,"'_ _ ",.., ".""43...,..-0"1""P.... _podidooo ""1_. _-4776''''_ 

<n_" 
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,;' 

, 
"', 

./ 

'~';-~. "-j~..,';' 

f>,' ;i,!);if' HORA ClRTAG-'.,,' J' TRAIlSI'ÓRTES DE DECUT'VOS 
'/,~ 

Foój;'(OII) 43311,9382/faL' (011) ~31-6822 

Passo RLJi Barbosa, 214 - B6irro Baala Ne....a~ 

S.!o Bernardo do Campo - SP 

OISCRI"'I~O DOS SEIlVlÇO:S 

, 

a\i9'3 
CEP)oP$ 9ID 

"'*". ~.. 

PilE S 

a, .., 

[ ••= 1 ."..-. I ~::,r 00< ~~'" f:::J ';ro "0"00 ] 

.. " ,""'....-••-." __· JOO _,·"."' ,""" " ,.,"_""" ,."'" IL<'O<,,,,""-·_ 
PII.. _~.,_,.~,.,.,...... 
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[.ít~ HORA erRfê>?_
~ . i;';~' • TA
 

. ,'. -~ " TRANSPORTES DE WCUTIVOS
 

• [ ·'/!f!f!011)4330.93821Fax: (011)4337·8822 ,
> A;>;I_1da de 1'211.... Limo r"tI$fl<Nfes -ME 

Passo Rui BlI,bos8. 214 - Bairro S"et<> N~ves 

São Bernardo do Campo ~ SP 

CoodiçVe. M Pagamento,
 

U"'d. auant
 '" 

, , 
- - , 

,,
 
I 

VALOR roTAl.!tINlo \/aIo Como R..:lbo 

CARA~ STlCAS DOS VOLUMES 

: 1ol4tal. E,.!l.....te I OJa'llida<la I _ E S P lô C I E !NBo B,uto IPÔ$<> Liquido 

~''''''''''''''._~'''''_-''''''''','''_1-''.r.,..._'''''.''''''-'''''01''''-'-'''_'''''_''''''.''' ",'Df' ..<3.........."
 ...... _ podIdoo do Tol6eri: _ 43&2~rn; Ias,_ 

666 
594



....~:, ­
~"é~-!.'. " 

' 

;7 o/!D. , 
J 
~ 

:'[(J "f? H,QRA CERTA .1 
:~'" ~~" -' ~.S""!!'!'E!~' ~c~-rn:cc 

"li", 
, '~, :.~ne: (011) 433o·9382/Fax: (011)4337-6822 

P<lSS, Rui e<lrbosa. 214· Bairro Saeta Neves 

São Bernardo do Campo - sp 

" ' 
, 

o 

~""",,-!.Z' ... , _''''''_II'no'"'''l 
NIo 'I.1e Como Reclbo 

667
 
595



__ 

i 

I' 'IJ. . .t,., .1>\'.:
 

HOTA FISÓÃlt'e "",,'.li til·.DE SERViÇOS . 
-.';. 1'- Oi •,w.·HolÀ CtRTA
 [TROI1OrTAf'M' ..........
 ,


AAf/iECIlM IIEF.t11JlU lltIU ".j!"'lf: )'i'J TMNS~.TES 8( WClII1IIOS 
,,"o 'JI'. ~ ~.', Pan. I'!t< Bort>osa. 214· B. 8aef;, ~ "" ~ 

~: 510 &r<",,"'dcJ c...""'~-,~~.W~ ~r!' : 
~ C""P.J 0'11)""''''150«101 yt'<e ~~Dlle; (011) 4330·9382J}!i:rOIl} #331-6622 kIoo:>'içáo ~ n' 'HJ249-l '\( t. 

"'e--<'14I do ~.1IMs u.u r.....,..,...... _li!" =",dBd4~'-Ti'Gt.Ja.,f~ 
P;,s" Av; Barbosa. 214 - Bairro a'''ll<l N""E!s 

Dal1l dB E/IIISdo fEL I@M&J119!t!i.sao Bernardo do Campo _ Sf' 

• "' .)('"7. :":';.~";.',..,, ­
Nome da fimla t();" :':;'< \u ~""lli l%EIIdereç<>' CY ~ ! !J2111,JJ.<;:~ 2p"Awp fl..YBt3 ==f\,feõ 
IIfu"dpi<l ~_ M. CEP:l=g;;.€,,<.j 9es:. 
In=. ONr'.; tU 2..f4 142 AaQ.-<!b ~~.ul, ------I~,..,rro ............... ;
 

~doP~-_. 
I.... 

I 

""' ____,·,. ... __,.,. ... IOot

DlSCAlIIlINAÇk) DOS SERVIÇOS "" 00 
'0 

11 - \ , 
. ,-o 

. 

O ~ 
, 

""
.'­ \
 l::L T'EfiTO. 
flt.riIi 

, 
" ~&ii- • VA1.OR TO!,IL It$ _ ~Hicl Vele ClIrrlo_ 

~ \ , 
" C •• 
E1T!,S cc' ~/)Es IJSO,. . f~.f.('l~· nos 

1k..·ÚM 1'142;'­NomuÇ"J';qAM(Ç! ~ 
&1<lereço:
 

P1a""doV9IGUlo, .BFE ~'1!.J(lk> ~:""sJiJ1Êo ""'ni<:/pI<l:
 P.­
TICAS DOS VOLUIlIESr M.= I '"-- 1-- I "'''" I_~o 1'-"""1 

.........._ .• P............._,,~ .....,"" ,.,._"'-__,.... '"M< ,...... _., "T_-._ .. "" ....... ,,""....- .•,...
 
~_""""'.T_. US2-17l'tI.usl_ 

\ 
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cEP14X8": tj ......-­
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,
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-
 ADSreckis de Fatima Lima TrlIf1sDOttes· '--o'c-'-'-c-c--:-~ 
Passo Rui Barbosa, 214 ­ Bairro Baeta Neves 

São Bernardo do Campo ­ SP 

NOTA FISCAL 
DE SERViÇOS N· 049 
(TRIBUTADOS)· Série A ~ __ 

APARECIDA DE fATIMA LIMA TRANSPORTES· ME. 
Pass Rv/Barbosa, 214 - B. Baati! NB~§.', oH ~ 
Munic(pio: São Beman:Jodo Gampo -.Éslad,~o' SP _-, 
Inscrição CN~P'Jn~ OJ.21875CYOOOl-22..L. ~-=\-é 
In$Criçáo Munici 0.249-4 ~ i .' -.1. 
Nal. da Opera l"'ltC ·.....-~-·..y ......I-'~,L;:;~-
Prest. de Serv . . I' DtfJ, C . 

Data de Emissão I J'Al11eJ Q)/FJ 

1) 4337-6822 

'. 
Fone: (011) 4330-9382IFax: 

.,j~?}:~ NO" ciRTA 
. '~IJ)/- '.,. 'f; TRANSPOIÍTES DE EXECUTIVOS,­ ,~ 

/ 

-~ 

TO A 
RE OS 

f.1unidpio: .~_ R, 'In 

UnitáriO 

E:;t.ldo: 

DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS 

Condições de Pagamento: 

Unido Ouanl. 

!1 

CARACTER SnCAS DOS VOLUMES 

....-'.DF. ~.94llm 07.9\1RElGRAF-GIlih P"I',LIda ME-'l.Jabo"'RdI, 115 B,Asslmção SAc CNP. 00.358,78610001 13. I.E. 635.l82.15O.118 ME· I.N. 81.504 7 10 Tal_ 50.<3 "'JS de 001 • S)O 

. PSn!l 'Nollo, pedidos ljeT.lç,es;. 4352-477'6' 4351-6&08 

Número Quantidade ES P ~C I t:=: Pêso Bruto Pêso liquido 

670
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Fone: (0111 4330·93821Fax: (0111 4331·6822 
'. 

NOTA FISCAL • : U-""'" 
DE SERViÇOS N· ",U11P',: 
iTRIBU1 ADDS)· Sé'ie A ~~.yl1>g,X:':/ 

APARECIDA DE FATIMA LIMA TRANSPORrES· ME 
Pass- Rui EJafbosa, 214 - B. Baeta Ne..Jes 
Municlpio: São Bem€lrdo do Campo· Estado; SP 
InscflÇão cNP.J. 01 032(8.75010001-22 
Inl>criçiio MUllIc,paf nR 110.249-4 

Aparecida Qe Fatlmit Lima Trlinsports,. - ME 

Passo Rui Barbosa. 214 - BaiFro Baeta N~ves -­
São Bernardo do eaF?t1o --5P 

Unid. Quen\. DISCRIMINAÇÃO DOS SERViÇOS Unftario 
PAE OS 

TOTAL 

VALOR TOTAL F1$ ~~"". 

M~~ Númoro Quan1iclade ESPECIE Peso Bruto PéS(} Liquido 

«f-{inl!,e P .l.lda·II(E-R.Ja/Jor_ I rs·e..o.ss sBc· CHP~ OO.3587~HJ I.E. 635.252. 150.118-NE • lll(, 61.504-7 • 10 ToI(>tO ro>.J "'''' "'" 00\ • !>'Xl AI.DF. .g.liIW - 07199• 
Par" Novac pedidos de Talo.es: R 4352-4776 / 4351-li608 -
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--

--

~f 
,/ 

, 
ro~ 

~~:~ HORA CERTA
,~' ) ,IIUIlNSPORTIE!l DIt IEIUCUTlVOS 

t 
/ 

" Fone: (011) 4330·93821Fax: (011) 4337·6822 

Aparecida tk Fatima Lfm!l TranspOl1es· ME 
Passo Rui Barbosa, 214 - Bairro 8aeta Neves 

São Bernardo do Campo - SP 

-!:'RIn ~tl'su~~a, rtüR&"snN'~ARla 
Nome da F1~~: 

,

I 
Endereço: "'WAIIC ''I OS mINi"'" 'TOS' ~-flIOC,O'fi
 
Municrpio: . Estado: 'D.
 CEP, ':Wl .~
 
Inser. 'cNP-!.: ~. ~OtD Inscrição Estaduar: j SE.N'1i2 lnser, Mun_:
 

Coodiçóes de Pagamento:
 

PRE~ 
Unilário ­

~ 
1'1'" ~ 
n ~ i)--< ,..:lA '(l , , ], 

,~ _,ir". • 

IW:j1J,· /' .,' 

t 1.1 /v ­ '~ 
" I 

-
/
'. 

In I ·HlR" 
I' Ko o.sri".tAri~JlCfJ - 2' VI. fl"oAl!~;"o(A;zul) _31 v., fis;;rJ(k,gflJl ~"","I.} 

VALOR TaTALR$ __~lNiio Vak! Como Recibo , _ !t - ..,·c.. '. "' 

TRANSPORTADOR 

"""",1B.BruciSW :2f. 65SiS W SilVA ,-

End.""", ec i mA 
Placa do Veiculo: o..T,& . Est2do3.....1'. _Município: c;... (-\. IV l tR 

CARACTERfsT1CAS DOS VOLUMES 

Unido Quant DISCRIMINAÇÃO DOS SERVtçoS 

~ m" 1& <:.nlVlrr 
- R Cl.:;rií/l 

_ .. ­

. \/. !"-lI..::l 

TOTAL 

';>,Ali .~ ~ .;-:­ , 
. 

-

-

, 

NOTA FISCAL /,('

, 

€"'\ 
DE SERViÇOS NO~~>i 
(T:'110UT ADOS) - Sório A . -.,', iJ '.) 
APARECIDA DE FATlIU IIIU fiJilifl,iE 
Passo Rui &rboGa, 214· B. Raeta I~ 
MJnicfpio: São Bernardo do CampO •Estado: SP 
Inscrição c.N.P.J. n t 03.218. 75010001·22 
Inscrição Municipal n. 110.24-9-4 

N", da cpe"'çAo ~ 
prest. de serviços:' . 

"'~ de Em",", .:L~ :JA~ift)1~ 
-

•iu n 

Ma= Numero Quantidade 

REIüRAF-Graf... ~1I.l>.Lt<la-~E·A.JltoI'f"";11&-B......u"çlo,$BC • CNJ>J 003>8 7llf>1'ooo1-13 

Pilra Novas pedldtnl de TIIões: '11 4352-4nSf4351-6606 
',E. 635.m.150,118-ME ·1 ..... 81.:004·7· 1~ ".160>. 50.1 "" 00. li 500 UDF.4J.5l4/V99 Q7199 

ESPÊCIE Péoo BT\IIo Pêso liquido 

'""'" 
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TOTAL 
sPRE 

Unitârlo 

~~~~~~g~; N, ,O~'2""~>' 
(lT1I8UTADOS) _S"re A <:/_'S;" __ 
APARECIOA DE FATiMA liMA TRANSpóiiiEs- ME 
Pass. Rui Baroosa, 214 - B, Baela NeV9s 
Município: São Bemamo do Campo - Es~ckJ: SP 
rnsCflção c. NP..J, n~ 03.218, 7S0/0()()t ·22 
InsCiifdo Municip;J{ n~ , 1O.249...f 

TA 
CUllVOS 

VI 

" I 

,.. 

NORA 
TRANSPORTES 

DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIçoS 
c=-.-;<-=r=­

I 

PaS5. Aul Barbosa. 214 - Bairro Baeta Neves 

São Bornardo do Campo - SP 

Fone: (011/ 4330-93821Fax: (011) 4331-6822 

Aparecida de Fatima Lima Transportes· ME 

• 
I' \'if 1JoJ!I".tirn(lJn"..j ·2"Vi. Fi$'IIIU''''"o(A<iI) • 3' • Floco/r);gr.. /Nr!'"I.} 

H.§Q V. CcImo R 'bo~, . ',., '--,\\"-.':'~ '" 

Nome EAANC.iSCO Pé A5SJS 1jANS'S'it~ 

Eode..", AC.~ 
Placa do Veículo: t WX>b Estada:51?:· MunicípiC:5J.5JX) lBrn , 

CARACTERisTICAS DOS VOLUMES 

ESPÊCIEM,,,,,, NtJmo:ro Quantidade Pêso Bn..rio Pêsv Liquido 

, .HRElGI-W'"ÚI01.e P .....LI<lio-ME;·A....OO..""; , 1~_IU..<""oçáe SBC CNPJ 00.355.70010OO1 ,l -I E. 63Sm.liiO.116-ME I,~. 61.504 7 lO ,<;e, 50.3 .... "" 001 • &xl ~,I O. J ~ 07199 
PlIniI H~VOll pedlid06 da T.IÕ<:S: B .35:1.-.4n8/ 43S1.s6Ol1 
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__....t.t;.'-"'-'-""__~_lnscT. Mun.: _ 

~da de Fatima Lima Transpor1es • ME 

Passo Rui Barbosa, 214 ­ Bairro Baeta Neves 

São Bernardo do Campo ­ SP 

Condiç~ de Pag"lmento:_ 

Unido Quant. 
Unitàrio 

PRE OS 

TOTAL 

.; . 

i 
t _. -_ 

_ .- / ' .. 
; 

/
 

" Vil te5!i~lld~(Br.lIlCJ) . 2' VI. FJSc(Jif)ssrino(AzrJI) . jl ~a Fjsc<l'O"i90m (Al7IlIre;a) 

N6a Vall!l Como Recibo 

TRANSPORTADOR 

Nome.02.iAS, lbQ&fi1}.cA _ 
Endereço: 

Placa do Veículo: Estado: 
CARACTERfsTICAS DOS VOlUMES 

VALOR TOTAL R.$ 

Marca Nú;nero Quantidade ESPEGIE P,ªso Bruto Pllso liquido 

RElGRI\F-Grill.. Pop.!.lda-ME·R.Jaborandl.115·B,AsSUlÇ1lo-S81> CNI'J OO.3se.7661OO01·13 '. tE, 63528<..150, 116-ME • I.~ 11.504-7· 10 Tsoo. 50:<3 rlas de 001 à ~ .....1.0F, 43.90&'99 07'99
 

PltI'8 NOlIDt pedr403 de Tal6es: • 43S2..4rn 1435'1-6608
 

1
 
I
 
I
674 

-I

I 

I
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Passo Rui Barbosa. 2'14 - Bairro Baeia Neves 

SãoBernardo do Campo ­ $P 

Na/. da Operação 

P,esr. da serviços: ~~~)Cq 

p","" Em;"'" o1i /f€JE~ i.@O 

- ~ USUÁRIO fiNAL. OU OESllNATÁR10 . 

No~ d, F;"",miNi~rel<l() V8 C~L tIJa. a . . . . 
En",eço~ ~:;mil\1isft2iOs f'.:ttiOGt.R~.A1OsTRls!Oltm· 
Municfpio:~ " EstadO:. _CEP: 1oõãB~__~·~....~ 
''''''. CNP~,2../'iM 00 In"",,o E"","", ISE'" D . . in"". Mo,. ~_ 
Condições de Pagamento: 

Unido Quant. DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS 

1 ' 

'. 

Lfnitãrio 
P E O 

TOTA 

J----+---+---------'-~--.~/--~-___j----+_-~--___j 
"~ r.estilllllrlo(lJu"".) . 2' Vi. Fis<lY[)a;tirro(k.l) . 3' Vi. F'SCw'O"i~m 14m!,,1.) 

HIo Vale Como Recibo 

CARACTER aTICAS DOS VOLUMES 

VALOR TOTAL AS 

Marca Número Oua1tidade ESPÊC1E Peso Bruto Pêso Uquido 

RE lGPJ.F.Gfaf.e P...,.~-t.l€.R.J'ba<aodi.115-3.As.unção-SIlC • CNPJ oo.:i58. T!I6IOOO1·1 3 • tE. 6:15.262. I 50. I IHoIE • UoI. O' .504-7 - lO TalÕB$ 50<3 ~ ... de 001 ;j 500 • A.I.DF. 43.946199 • 071i9 

Para No~os pedido' de-Talões; a 4352-4m f 4351-6608
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T TALUnitário 

-----+-----1-­,
'. 

j 

''Y 

" 

-', - . 

u 

DISCRIMINAÇÃO OO(:l.SERVIÇOS­

VI "( 1 

17 
I ~ 

',t: . \ 

~T:A---;c=n"''-------;I7;"c!(\}.tado'o~Lf.~_, 
"'-'-"""'!...L_ ~"""'-U\L_ln5crição Estad)Jal: _L."&~_,,,,""-cí5~_~ lnscr. Mun.: _ 

Passo Rui Barbosa. 214 ­ Bairro Baeta Neves 

São Bernardo do Campo ­ SP 

Aparecida de Fatima Lima Transportes· ME _ •. ' ._ 

Condições de Pagamento: 

Unido OUant. 

_ 
EOde,.."--,,,,(--,-i;Im'*",,-rjcnOl.----------cn-,-------rr;=~r_''''=g,(.., 

Estado~'~~~""====~M~"~o~;'~;~;O~,,!;~I~\~~t.""'~l~r.~i(,g. 
CARACTERIsTICAS DOS VOLUMES 

TRANSPORTA.DOR 

N~elJJj2 cM",LO&),---,-m'-LnR",-I2.""C:,",~-,--LuiOJ",Q'-L-

Placa do Veiculo: '?) .~__ 

M.= Número Ouantidade ESPECIE Pê5() Bruto Péso Liquido 

GAI'J'-G...... Pap,l.Ida ME RJaborandl.l15 8.AssulIÇá<> SBC" CNPJ (jl).358.7tII.i/OllOt 13 I.E. 635 282.150.11 e.ME 1.1... 6\.504 7 10 Talões 50<3 vias ~ 001 i 500 ....I.DF. ~3_(l4llI99 0.199"'" Para Novos pedIdos tte Talões: .. 435l-4T76/4351-6&ol1 
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• Y'( 

Aparecida de Fatima LIma Tramporles. ME 

Passo Rui Barbosa, 214 - Bairro Baeta Neves 

São B.emardo do Campo -.SP 

NOTA FISCAl. 
DE SERViÇOS N' 056 
(TRIBVTADOS)-Sér1e~- _ 'c,. '.," 

APARECIDA DE fATlMAitMA TRAN. 
Pass, Rui Barbosa, i14~Ej;'~~'" 
Mumdpio; São BemarrJo dO 
Itlscriçã~ CNP} n" 03.218.7."' 
JflSCriç§O MI/nicipal nº 11024 

:-:':!)::~:i::. ·1 
""ar. da Opemção -Pnft"" ~--', 

Presl. de s..rv"çQ.';,~_ _~_.~, _.Q;X:t} 

Data de Errlss30 ~!~/19_ . 

N~"C~~'~i~' ...•."• USUÁRIO FINAL OU OESTINATÁRlo, 

E",,",eç<> • ,~., iiO'i etoco~;ag~TP,lc;]fjJ[ 
""'"'(""~ ·=e.I","Jlf~~ 
1rlSCl'. CNPJ: Qj&bLr ~4tA. ~ 00 -inscrição Estadual: _ :i;,encro ' .~ _Inro-.' ~\ln.: _ 

CondIÇões de Pag~ento:_ 

T TAL 
PRE OS 

UnitárioDISCRIMINAÇÃO OOS SERVIçoS 

I 

PêliO LiquidoPêso·,Bruto 

CARACTER STlCAS DOS VOLUMES 

Quan~dade ESPEC1E-NumeroMarca 

TRANSPORTADOR 
No~ U8.l\!Cj!>CO K RSSi5.J2A .:iiWl"'-. ~ 
Endereço:----f\C.im A ­
Placa do velculo:~..8~~Ti~i::.~6OOI:J"...,-----------E-'t-ad-o-.''7''-----,,-,,-.-jPiO: 

l' ~ DoO/r",r.rio(8moc.)· 2' Vi. finOlllrSilnO~ J! l'l, fi.c<Ya1g<m (kn;!!!!"~,,}~,I.;;II~U ...t.s;LJ[lo 

, 

_

VAlOR TOTAL R$Não Vale Como Recibo 

REKiI'lAF-G.-.\I.~ p.._~.,w:-R.};j~,1.l!H1h'~S8G·CNI'J OOJ5a,7e61OOO1'13' 1.1:'. 635282. lSO.11s-ME • I./d. ~1_:;(H_" 'Q W~o OO.J "". tJç, 001 • 5JJ Al.pF. 439'1M19· 07N.; 
, - Pa"'; NOvOs pedidos de TillÓE!s; 11' 4352-4776/4351-6608 
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'.- -

Nar. as Operação 
pf8IIl. de Sarviç08: 

Dais de Emisa.§o ..aa/~"'~/~
Pass. Rui Barbosa, 214 - Bairro Baeta. Neves 

São Bernardo do Campo ­ SP 

AparvckJ.lfIi Fatima t./ma Tramportes - ME 

~ USU RIO ANAL OU DESTINATÁRIO 

N~,"F;"".~IF~~ ~TU~
E""",,~l)Ja =~ t1C PJUlCoO:lA!\ia~Tj({$~ 
Ml.If1ic(plo: _tl... ~ __ 

T TAL 
RE OS 

UnitArio 

r- ­
I ,I 

VI O 
OISCRIMINAÇ~Q DOS SERViÇOSUnido Ollanl. 

"ao ale! COmo Recibo '''c/• .. 
I 

l"RANSPORT.AOOR 

f___-+-+-- ----"..t..'}=/~:;.v_~;;+l>----j-------jf-----------==1 
J , 1..-' - ,,~ 1 " ? -~ 

t~l,. .~' 

Estado: ~~_. CEP: _-----:... 

Inll(;,.CNPJ: OlJlbLt .\Uaxa. 00 Inscrição Estadue.l: jSrNTO tnSCf.~lIn.:~ 
Condiçiies de Pagamento:__ 

N~.~I!)cO }f. ASS'I~ ]2A ~iLIIA 
Endareço: AcimA 
Pisca do Veiculo: bIf 6<50'" EsiadYY: Municipio.::»'!:l,"lo C 

CAftACTERlsncAS DOS VOlUMES 

Quantidade ESPÉCIE"Ma'ca Número Pêso Bruto - POso Liquido 

_. ,IW'-Gral.' ,.~.L1" ME.fl_tKli.115-8 ~sllC C J 00 J'1111M'OCI\l J I, 'i.3>'292,15(l ,l!l-IIOE ,,!oi .1.504-1 1~ To_ 5(l>J """ ilo 00' l SOO AJ.DF OJ.~ 0711lll 
P..... " !'kIvooo poodldos deTIl6e9'. 4352-4n61 a351-8606 " 

678
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",""'_ .........c.......""" 
·ME I ""'''~'-'''''"'~__Ap!lnlCIdII. ,.".,. lJnlI ~ Prosr. de Sen4ços: , 

Pass. Rui Barbosa. 214 - Bairro SaetB Neves Dalade Emissilo AQ: ,ft'\..D.a,,,,, I~ 
Soa0 Bernardo do Campo - SP .J&L ~ 

USUÁRIO ANAL OU D.ESnNATÁRIO 

_"A~~ i~ilL.1A <.I/lTIlAA .
E_31i~ rníníi:,fÊllIo!> tlUXOf? .:I'Aom:eç.. J)O~ lãf!ft)i'ftS 
..._~ ~LiA __E.."", ~ CE~ 
Inscr.cNPJ:a..1A'4t ''1:1.. ()()():2. ro InscriçãoEstooual: i5lrvTo Inser MtrI· _ 

C de Pagamento: 

UnkI. Quent. DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS 
PRE 

Unitãrio TOTAL 

'"-.. - . 
-"0. :. ­

l'loIt_~J -1'1I01_"~'3'\Il' FiI<AOi__,.,.) 
VALOR TorAL. RS

MIo v. éomo RecIbo 

TRANSPORT"DOR 

N~fRM!li5CO "PE A~i ~ P"'flL<,:;>!i-""W"'A"---- _ 
Endereço: A-c,f"t"\& 
Placa do Veiculo" fi"E __E"'do· 5'.
 

CARACTEFllSnCAS DOS VOLUMES
 

Numero Quantidade ESPÊCIE Pêso 8ruto Pêso liquido 

R~iGl'VV'-GrOr.. Pap,L1d8-1olE-R._,'~·e.......,nção_sBC - CNPJ (lO.35ll.7a6IOOO1-l3· I.E. s:l!;.2$U50.111h\lE - I.M. &l.~·r· '~T .... $Il>:.l ..... do 001 1!i;IQ ".'-0'.43._' OI"'" 
Pwa ~OI pedldcledil T.~.: • 4352.-4776/4351-MOl1 

679
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...• : 

• 

~: ~:;:'=:'~:e~;;~~~i",~J.y~~ FiK~g<~.~_~"~,,~,2l:Õ:J:ilE:Ei:af,;r:==:tV=A=L=O='=T=O=T=A=L=,=,j,=Zi=~~:='4='=::~=l=:j~;:::.:::.::j 
------,T~R.A~NS"'P;;OATAOO""',------~.----'>f~""" 

No~ FAAnltI~O llE. IlS'i>fS ])A 'êJ,ilVA"- _ 
E'ldereço: ACtr1\A­
Placa do Vefculo:. &1( Estado· :> P. 

CAAACTE!'I/STlCAS DOS VOLUMES 

OlJlInlidade E S P to: C "lEC- +PC."'OO"'"M""O+...:cP~.,~ê':u,'""','0"-1 

Flf 'J'-Glál.. P.,.l""'-JolE"".J""'.",",11,.B.~BG·CNPJ 0Il.-lo$e.~1·1J I .. ""'."'.'5<l."S ...E· .M.• ,.,....,. 1~ T_lill<3 .... ""OO1l 500 ".\Of <3._ .~11W
 

Pllra N~ pedldoo "" T8Iõe;t: • 4352-4776-14351-66Oa
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: .".. 

j 

DISCAIMlNAçAo DOS SERVIÇOS 
TOTALUnitário 

PRE OS 

.' 

1 • 
1'-'".,' 

0Ullnt. 

," 

o 

~ de Pa amemo: , 
UnkL 

Pêso LiquidoPiso enJIo 

_t.lunlcipio: 

Quantidade E S P ~ C I E NumeroMarca 

Pla~a do Veiculo: 

VALOR TOTAL RS
N&o Vale Como Recibo 

TRANSPORTADOR 

N,m,Luis c.AA\D:; mAllCf.L1IlJO 
Endereço: AC.' m@ _ 

CARACTER STiCAS OOS VOLUMES 

REJGAAF·Gr!lr.• P"H"'o-ME.R J._.11S-B.~ C PJ 00. 7M<XlO(:1~· .E. ~.2it.'5l,I.".Me·- 1."1." _·7. 10 rOlOu 511<3 .... do allt ;\ 500 ·':I.Df 4J.9_. ",,'" 

"... No.... pedldOR de T~: • 4362....776/4351-8608 

681
 

609



t""_ '" Op,mç;, -r1lA1I/:;f\:;)
Prest. de S6rvrços: 

Dala Oi Emissão ~;'CI1R~ÇQ 

L OU DESTlNAT 10 

~~,AA1.~ 
E.Ia.,"c;L.= CEP' ~0QWl:a:P 

flfól. 0(l)J;) ro InscriçAo Estaduel: --'i"'5E:......l\J...T;uO"'-- In&Cl". Mun.: _ 

.~ Uma Trans 'Ss - ME-

Passo Rui Barbosa. 214 ­ Bairro Baeta Neves 
São Bernardo do Campo - SP 

Nome ela FimJa: ml rui r 
""'",,' E$ L ,l\JA 
Munlcfpio: eflA? I l , ~ 
Inser. CNPJ: 01 Ab,,", . 
Cond· Õ$S de Pagamelllc: __ 

TOT l 
RE OS 

Unitário 

o ~ 
~~~<J-.!tr-:- ..-----+------+----.-~~~~ 

/ .' 
ItT 

DISCRIMINAÇÃO DOS SERViçoS 

( 

1 IH\! 

" i.' . 

VALOR TOTAL RI 

olVC.i 

TRA'4SPORTADOA 

Nlo Vale Como Recibo 

"mO' L~ I ~ rn-,-fl=Oé=e",~",ilVO",,,,---CAR..W"ú~,---... _ 
Endereço:,--,~~*,;;f\"'_'õ7r.... ­
Placa do Veiculo: Estado: Município: 

CAAACTEAISTlCAS DOS VOLUMES 

Marca Número QuenUdade ESPÉCIE Pêso Bruto Pêso Líquido 

R~••:~AF-o"".& P..,.Ltllo....~·~.J....,..""..,"!>-B._~.SSC.C>WJ 00.3S.'I._'·" ·I.E, e35,2a:U50.tl~~· r.... ~'.~7 _ 10 r_ 5Ox3.;as 0& 001 ~ 'lIJl A,I,DF. 43,948/a9· 01199 

P.... NaV'Oll ~ de Tal6e9:. 4352-4776' 4J.Sl-66Oll 
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1'ffXI:l 

Na! rM Operação ,.nn 1\ A. C. 
Prest. de Serdços' ~ 

Data de Emissão 051J!lA Il{O 

"'Ali4 ,
'~~"n'P;ECIVOS 

\ lfi ~ 
111 '!Jl§.7-6822 
.O~ 

Pass. Rui Barbosa, 214 _ Bairro Baeta Neves 

São Bernardo do Campo ­ SP 

Aparecida de Fatima Lima Tl'lInsporte.s • ME 

Condições de Pagamento: __ 
PRE S 

" ,! 'i 

li. T' 

f---+--+.;tH~m 

Uniláric T TAL 

J 

Município: R1QW "'90 

VALOR TOTAL R$ 

EstadO:X:5' 
CARACTERfsTICAS DOS VOLUMES 

TRANSPORTADOR 

Nom. L.u i:; OlltLQ5 lI1A/l,(,(l.i l\l""O'------'-c------------1 
.0,."",_8Ci m-"'l-~,~=~_ esPlaca do Veiculo: 

Não Vele Como Recibo 

Marca Número DL'entidade ESPECIE Pêso Bruto Pêso Liquido 

AEIGRA' ·O'á!.o Pap.llda·ME·F1 J.bor""di, 115-B."",,,,,.,,a"-$BC • CNPJ OO.:t56.1!6Iooal_iJ • I E. 1IJ5.2a2.150 1ta-ME· f.M. 81.5<)4-7 _ 10 TaJ,le. 50.3 via' da 001 a 500 • A·I.DF 43,g.,8l~9. 07199
 

Para N1vvos pedidDlli de Talões; • 43524776 f 4351-6608
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Na!. da Operação ~ oS 
Prest, dt' Serviços: tIJ 

Da/a. de Emi:õsf;o .~I~ f 19 coa 

TAL 
PRE OS 

Jnilàrio 

~ USUÁRIO FINAL OU DESTINATÁRIO 

No""d'F"m,mi!Vi~TtRio 11\ CULIl./llA __ 
End".,of~~Ç\lIJAY9 1P~ millli2!(ll.iOS &l.OCOfJJ22~ 
M""";P'O,.J29JI;ij' L.I (.\ . _ E"""" J>F CEP, '1OJil?> .C/;a> 
Inser, CN;J:1) .,"~""I[;@l ao Inscrição Estadual: ---.lSENTO In5cr. Mun.: 

Condiçóes de Pagamento: 

Unido OJant. 

t------+-~+__~---.. -

NAo Vai!) Como Rl)C'ibo 

TRANSPORTADOR 

Nom,-at:ll\l(.í~c.O ]E. 1I?~i~ ]A !2iLVA 
Eoo".", 1\ c.1ro.~"----'C-:-=C;----~~~77r-~-~~--"--" 
Placa do VeíCUlo:---.e.If bOOto Estado: S' MlJniCiPiO:~C~ 

CARACTERfsTICAS DOS VOl.UMES 

Quantidadl> Pêso E'uto Pêso Liquido ESPECIEEM"" I
L_:m"o 
I~. 6Ji,~ ',1' ,11 _Mo' I,M ~l.b 4-7· 10 TaM3 .50,3 oi s:l. 001 I SOO' A,'.DF. <3.94BfW . 07199llFlnR.o,F-.G'al.e P8P,~I~a·ME·R.J.t>o'andi,1T5-B,Ms"nç;l~·SBC CNP 00 ,a, a6/lllJo 1·T3 3""~ U o e 

- "
, , 

~'>.-.-'- ....,"'-~. co ~~"~.47Tl'\/tl:J'i1-66D6 

684 

612



/ No' d' Opeco," • 
~parflcída de FatimiJ Lima Transportes· ME Prest, de Serviços,', -'~-~"':::-=-:-

Pass_ Rui Barbosa, 214 - Bairro Baeta Neves 
J \ f)",,, no ~""'~~~'} 16/ A8RiL ~ J 

1tlAN"'-llo.n..... 

, USUÁRIO FINAL ou DESTINATÁRIO 

Nome d, Film,.lV'lilUi~TO.i!l 1A c.ut.nl{l.Q <d('h.=.---...--..-.=x-
E"d"~ÇO~W~ 1õ2 ffiIAÚST-Éll'iQ!2 &OCri 6 .i#ffIíEl'Ç:itl~~A.. 
MUnlClpIO: f>P.A~I:JrPs , Eslado:~ CEP:1:OD&B ~ 
Inser. CNP~ CkIt:l 'oc) Inscrição Estadual: ~E.(U ro Inscr. Mun.: -

Condições de Pagamento: 

Unido Quanl. DISCRIMINAÇÃO DOS SERViÇOS 

AU 

Unitàrio 
PRE OS 

TOTAL 

Municipio: 

VALOR TOTAL R$ 

Eslad~:~ 

fbTRANSPO,UADOR 

ULASS.iS J'cA SlL.V& · 1 

Placa do Veiculo: 

Nlo Vale Como Recibo 

CARACTERISTICA5 DOS VOlUMES 

Marca Número Quantidade ESPÉCIE Peso Bruto Pêso líquido 

REI(;RAF G'~I" P.p.lId.-ME"RJoOor.ndi, 115·e A"uo.;..!o·sec . CNPJ 00.356.76610001·13 . I.E. 635.282.150. 11a-Me . I M 61504-7· 10 T.16.. 50.3 vias d. 001 '" SCll . 1,.1 OF. 43.94B199 - 07199 

Para NOI/08 pedll:lol5 de Taloos: .. 4352-4776' 4351-6608 
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/
 Aparecida de Fatima Lima TrBnsporte8. ME 

Passo RUi Barbosa. 214 - Bairro Baela Neves 

r ­ , USUÁRIO FINAL OU DESTINATÁRIO 

Nom".F;'m" mi lIIi~ TE:ll.lO~ CULl~u~Il."..A,,-,....=CA--'''' 
Eo"",,,o E.sP t AR) 1\ 'Po~m iN i:;í~lllOs 61.0<0 e .,ell R/UP 
Município: eIlA~í L tA Estado: j)F 
lo",. CNPJo O , a.G;'j 4'Ioa QJ)ll. 0'0"0"0 E""",lo i SlO:: (\) io 
Condições de Pagamento: 

E OS 
T AL 

I?ç. iX>5" Ib~ 
CEPo -±Jll!<~!L.:.x..&;;f 

Inser. Mun.: _ 

Unitário 

,.. 
DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS Unido Quanl. 

J

rui 

Marca Número Quantidade ESPI:,CIE Pêso Bruto PêSD Líquido 

, ­AE GI'IAF-Graf.. I'ap.llda ME R.Jat>or.ndi. l1s.e,A,"u"ç.~ SBC CNPJ 00.358.18610001 13 J.E. 535.282.150.11B ME I.M. e1.5G4 I 10 leloa. ,0.3 ••." a. OQl ;\ 500 A.I DF, 43_l>4aI9~ 0,199 
..~~ ..n .....~ .-1...... ti.. T..I;;.... ti' 4'l1i2-4771i 143&1-6110& 
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l 

... " 2 
Municrpi(x a. 
Inscdção C.N.P.J. n~ 03.21 . 
Inscrição Municipal nº 110.249­

N". ',Op,""" -r'il f1 ....,.. lr. /') Tf
Aparecida de Fatima Lima Transportes - ME Prest, de Serviços, _JI'" I LI..,.} rv 1"\ ç; 

Pass Rui Barbosa, 214 - Bairro Baeta Neves "'- ", .... "",:. ­,lVaCadeEm'ssãoQCr1' / t1[)I'IL. /19 J;;::>80 [jernardo dO Campo - SP 

. " _.' In ]) ASUARI~L'NAl OU DESTINATÁRIO 
N'm'd'F~~mll1ll ItoKI .CU 11JRA 
Eod'''" ~I\.l Lm- '!l"l"> mllVl~ln5 PJlOCO!'J .2-ARIII. 
MuniciPio:~ (..1 íJ Estado: j)F 
Inscr. CNP&L b ~ ro Inscrição Estadual: _í ~E:tUTO 
Condições de Pagamento: 

DISCRIMINAÇÃO DOS SERViÇOSUnid Quanl. 
Unitário 

?> ""1iif"'flI[~)fi}~(RVi'n ~ 
T ~ ,n Ex Cu' ')

I.O ~) I I. i',:..:. ,/
W~íO' '': In ... I: (/,IAs;'

In...· .r' .. 
t~~ ~i-1'1-'\ '., /. s j-., 

,(.//{j - '" .:/ ,,'~1<0 ' 

,. 
.' 

11"\1 A~tr ;"ll rnn ~Y. ,o,co WE. r toKT 

Pt:. 1lflC,.T. fi') I • 
CEP ~B' m 

Inscr. Mun' 

PAE OS 
TOTAL 

J. (I.'"'} • .:ln 
• 

I 

N,m' FI2AtllCi ~(O 
Endereço: ac "t"'n A 
Placa do Veiculo: fl't E. 

Marca 

f' w. CII'I.."rJrlo(8rafll:J) - 2' Vi. flS<lJ.,f)osrlnO(I11"I} - 3' Via fisco!Otl~em (An~rel.) 

VALORTOTALR, 1:~.~,;2I)Não Vale Como Recibo 

TRA.NSPORTADOR 

De:_A:25í 5 ]A ~iLVA 

600b Estado: sP MunicíPio:s:e:ro CAmID 
CARACTERISTlCAS DOS VOLUMES 

Pêso Bruto Pêso liquidoNL'merc Quantidade ESPÉCIE 

,REIGRAf Gra!.. r,p,lId. ME R J8borandl, 115 B A5sunçã~ SBC CNPJ OO,3se,7SWOOOl 13 LE.635,26 150'18 ME 'M, aI 5a~ 7 la Taloo" 50.~ o,•• de 001 a 500 A,LOF """"!too _~~"'o 

687 I 
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" I., 
Municlpio.· São ema 
Inscrição CNP.J. n~ 03.2HJ.. .. .. r ..., 

In5criçãOMunlcipaln9 1tO.2494' ' .. ,", .. -:,t'
,,-", .,\0\-" " .. 

N" d, 0""""0 "'R -11J -~L· 
presr do SerYIços: ------I..-n-B1Jl.~J[lKJ_~ __ 

Neves A-2ClX1
n",,~ "a. ~mi""iir . .l1Q: / "Q. I I 1D 

S~.:; ::::",;-;-,ã'':;0 Jú Cã, li.,:.. - Sr J l __ --JW -- ­

\ 

" .. " "".. USUÂRIO FINAL OU DESTINATÁRIO 1 
No"" d, F,~' mllVI!;)T€~-l?A QlkTI!Jt"O~.....fl~:-c-"=-"",,.--c
 
Eo<"""o ~l~I\lM!Lt\:)~ nJít\l&t!A.iOS.:OllX06-»AAil ~
 
M"";o;pi", ~l\Al1ftc. . E".do. 12F CEP, "<Dói'- "lQo
 
Inscr. CNPJ: o..l-JU,'t~~.t ~ OC) Inscrição Estadual: i 5€.nLra lnscr. Mun.:
 

Condições de Pagamento: _ 
PR s 

Unitário T TAL 

CARACTER snCAS DOS VOLUMES

Número Ouantidadfl ESPÉCIE Pêso Bruto Pêso LIquido 

VALOR TOTAL. RS
Não Vele Como Recibo 

TRANSPORTADOR 

Nom.J"",·....,·'---" AI\JO CLlI.L'I.I.1ill-'.CL- _ 
Endereço-:--A.('~~i..m~A"*c-c=,..= ~
 
Placa do VE'icul'-J: '" __Estado:D __Município: ,
 

Marca 

RE'OFlAF-<>rtlf.e Pap.Lr~a'ME·Fl.Jal>o ...tIdl. 115·S.A"""I'áo·sec C~PJ OO.3:;~.700/0001-1 J . I. f. 635.;182 150.1 18-0AE • I.M. a, .504·7 . ,o r.1~S 50.~ "as d. 001 á óOO· A.I.DF. 43.94!11tl;1 . 07199
 

Par!! Novos pédldo, da TalOes: 1iI' 4352-4776/4351-156Q8
 

.. 
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------- ­
NOTA FISCAL 

:~ DE SERVI~L:Ng~IBlhADOS). i : 
~ '1,/!REê!otl)l<, TI (IM. 
... Pass.' Rui Barba. 2 ''', 

Municlpio: São Berna d 

. '3. V-938Z / Fax: (011) 43.17-5822 
Inscrição C NP.J nQ 03.218. 0Ii 
Inscrição MUniCIpal nº 110.249-4 

•---':J ;;-:t,' 
.~,.' 

AparlJcldB de Fatima Lima Transport~_. ME_" ' ' _ ~~;_~',?~e;:ç:~, _nA (1);' fbR TE 
Passo RUI Barbosa, 214 - B5irrü Baeta Neves .' . (]>1 ,,~"';. 20:::0 

, ~~v 8"" I la' UU ~ju Célmpo ­ br' l C",ia u'", clll'~"aU ~ I n ~'t.. f 19_~J 

USUÁRIO FINAL ou DESTINATÁRIO 

Nom,d,Fi,m" tl\INISTélll o .lA Cúl,Túj:/8 
E"""oESfLA(UA.JQ íb~ ffj,IUIC,TlitiOS elQ(Qfij"~ 905l~~ 
Municipio: ~A~' LJ Q Estado: 12f CEP: 1lJ.~h!..;r-,-,_,--,~"",,,-
Inscr. CNPJ:Q ~ ü4 ~ "4~ a::::b;2 ro Inscrição EstadIJal: tSE; ruro fnscr. Mun' _ 

Condições de Pagamento: 

Unido Quant. DISCRIMINAÇÃO DOS SERViÇOS 

---._--'
/~ • I 

Unitário 
PRE OS 

TOTAL 

T_O_TA_L_R_$-"=:!~=!!!4= 
;;=-:-===--------~

TRANSPORTADOR 

Nom, LUI1. CLBV'{110 AlV(5 w: O~ _ 
EOO"',o A ( I m..B.-"....,.. ----------.,.-...-------7>'~"'~ 
Placa do Veículo: L~ '6551 Estado: it:s Município: {l, 

CARACTER STICAS DOS VOLUMES 

-v 
l·~ 

, 

Nêo Vale Como Recibo ~",,:;;;;;;- __V_A_L_OR

Marca Número Quantidade ESPÉCIE Pêso Brulo Peso Liquido 

REIGRAF-G'ál.e Pap Uda-ME.fl.Jaborandi, 115·B_A.,unçAo·SBC· Ç~lI'J 00.358.76510001·13, I.E 6:J5_2B2 15O.1I8·I,\E . '-M. e1.504-7 - 10 Talões 50'3 vias de OQ' á 500 • AJOF 4~.9"eI9~· 07199
". __ .,_.. .....__ ... _ T_'= __ ..... ...... I .~u_~~...aH"~ ~
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-- --

NOTA FISCAL 
DE SERViÇOS N' 087 

-~çrBla\fTADOS): Série A ".,'RTA
"" ". ".';os jY~.fEÍJ~í?EF4:27M.,.~l.LM... ~ TRA~~~e~s TÉS.!E 
...j... ~._.I,.:?Jm.L..,. f' ~.~.... lfte.~~~. . , -~, Municf{)f(j:;'São Bema~pe,:,~I!iPâ.ttt-.sF!,:"! ... 

, ,'!ir,' '011') A''31-'''B.'''Z Inscrição C.N.F':J."o 03":!1~1?5 1 
u .... ' " 'I,;}. U. L. Inscrição Mumclpal n~ 110,249-4, 

t 
Ima TransPcJrtes • ME _ 

Rui Barbosa, 214- BairrO Bae!a Neves -~. -~- - ­

e missão 119São Bernardo do Campo - SP J lo" E Q'1.1 ""i I O l " J 
USUÁRIO FINA.L OU DESTINATÁRIO 

Nome d' '"m' 0'\ 11'\1 i ':>'í~ '1.,0 vA CV l T~ '1.~ 
Eo'••",o ~SI"A(\J~to j()::> m, f1}! ~ii ,,!O~ 
Município: ()AAS ,'U' ~ 
,,,'" CNPJ QI.Jl."~ 1-'1 a<XO~ Q) In~rição Fslllrlufll 

Condições de Pa amento:_ 

Unido Cuan!. D'SCRIMINAÇÃO DOS SERViÇOS 

J Vf : <, 1í CAI ~€. e, ""-,, i (, ') 

ir< AIIIS '1l11. "F' De t=x~ 

rn 2~ ,i Ptll. n· ,'-' 
'F"~ ,'r1~D: O?J lo':> I fJ. 

. 
j, 

ll!,!.~"~~gi~3)'2~~}J2t~iIl"l) ;r;;s<"t:tI~'m(Am>{'laJ~ i CXn 

elOCO 12 :l I1AIUP. 
Estado: 'YF 

iSeNTO 

Unitário 

r·r 
I~ 

i J;,,
,

-/\H'l
" 

. 

, 

u)Ç f~()n T' 
VALOR TOTAL R$NAo Vale Como Recibo 

, 

'fRANSPORTADOR 

Nom" FltANc I :x O De B=-2'~L DA S,'lV~ 

Endereça: f\ (,rn(+ . 
Placa do Veículo: eu 600b Municipio: Ql'n "Qt:Estado: R'"' 

fÇ . j). TIova. 
CEP,.mbi-~ 

TOTAL 

)lI) 
• 

'. ilD 

Inser. Mun.: 

PRE S 

I "X"\ 

CARACTERíSTICAS DOS VOLUMES 

Marca QuantidadeNúmero ESPÉCIE Pêso BrutD Pêso Líquido 

REIGRAF_Gral., P•.Ude-M··A. ,bo,an0,i 11 5·B.Assmça~ sac CNPJ DC_~5a.7!16IOQ011l I.E 635.282.1,".118 ME I.M. B1.50' 7 10 Tal<'es -00.3 "'35 de 001.500 AJ DF 43.541l/.9 07199" Pera N~vo" ""r1irl,,~ tt.. ,.~, .....". O n~""A ....e I A~~' ~r ..~ 
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Estado: 5f 

Marca Númoro Quantidade Pêso Bruto Pêsa liquidoESPECIE 

,RAF Gr~r,. Pa~.Lrda-ME A.Jabr><."dl.11~ B.Aoo"nç~o SIlC C~PJ Do.~,a.700J11D01 lJ I.~. fjJ5.282, 150.118 ME U.l. 81.504 7 10 T.IO•• ~.J VI.' d. 001 ~ 500 A.I.DP,43948199 0799 

PlIra Noyo,. plIdldos de Talões: li' 43S2-4n6/4351-G608 

fone: (Oft) 4330-93821fax: (Oft) 4331-6822 

HORA€: 
TRIlNSIPDIlYES DE 

TA 
UTIVOS 

NOTA FISCAL N, 090 
DE SERViÇOS 
(TRIBUTADOS)- Soêria A 

APARECIDA DE FATIMA liMA TRANSPORTES - ME 
Passo Rui s,rt:tosa. 214 - B. Sao:a Neves O,;L0 
Municipio: São Bernardo do Campo· Estaw"SP, ' 
Inscrição C.NPJ. nO 03.218.7S0/0001-22... '<:.~ 
InscriçiJo Munic.'pal nO 110.249-4 l / 

Aparocids de Fatima Lima Trznspotte; - .',.te 
Passo Rui Barbosa, 214 - Bairro Baeta Neves 

São Bernardo do Campo ­ SP 

InsGr. Mun.: _ 

, _ _ .." _ USU~RIO FINAL OU DE5TINATARIO 
Nom, do Fkm. fYl. 01\ s.Ir=Jili? j)Jl Ol).:ül1\.8­
E"d,,,,,oE":rl.BI!J~ihJbS N'lINÓTÊÃIõ; iliiO f2 .flBflJ~ PÇ "JUS 1Jb06Rf;S 
Municipio: ~AS'l~ iA Estado: ~j)"F=-__--'CEP: '100(', ~-.3 CO 
/nser. CNPJ: o.~ :2b~ !":i.-l crD.!1­~ Inscrição Estadual: j %0)TO'" 
Condições de Pagamento: 

Unido Quant. DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS 
Unitário 

PRE OS 
TOTAL 

,. ,·u -

~.- - '"'--'; .",'~",-,,-,-,- , 
~, -<, ... "1 ' 

, •.' .. l., .' 

I' 

~ G o>;tn.J
I j vi

Sr;;J ·i::. I /,-:' 
, , 
! ! 

I 

V,. Do.,i".IJrlo(IJ""") -Z' Via F;••otDI!sr;~o(A;:"') .:J' \1. FIS(;Ctflriflom iMBrtlAl 

io Vale Como Reçlbo 

TRANSPORTADOR 

J1A SilVA 

CARACTERlsTICAS DOS VOLUMES 
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I ,
 

Fone: (011) 4330-9382/Fax: (011) 4337-6822 

Aparecida d& FsHma Lima Trllnsportes • ME 

Passo Rui Barbosa, 214 - Bairro Saeta Neves 

··São Bernardo do Campo - SP 

NOTA FISCAL N U' 91 
DE SERViÇOS ' 
(TRIBUTADOS) - S~ri9 A 

APARECIDA DE fATIMA LIMA TRANSPORTES, ME 
Passo Rui Barbosa, 214 - B. Baeta Neves 
MlJnicípirJ:Sào Bernardo do Campo - Estado: SBi.;J 
Inscrição C.N'p,J. nº 03.218.75010001-22,~ .­
Insr:;riçso Municipal n~ 110.249-4 _~ Otd..;~<:.. 

~ ( 
Nat. da Qparação '~n /" frl __ 
Prest. do Serviços; I t~..2n.cR. I \:. .. .. lOCO 
DatadeEmissã(uJ-fl\AjQ ") /19 

, USUÁRIO FINAL OU DESTINATÁRIO 

Nom", Fi,m, ffiiruiSíÉJ?'iQ 'DA CUL1\ffiA =,.,~cc-=~;o-c 
Eo',,,oo ESfl4Q](:lj:b lOS ", Ini);;;:SR, 0:1 BLaD E'2 2~(l1UD. eç .JbS, T. IOpu" 
Muodplo, 1àRG51 LI A E",'o, DE CEP, JmbB"~ 
Inser. CNPJ: O Jdlb4 ~:llg a.D!2 CO Inscrição Estadual: ---l SE.nJTo Inser. MUn.; _ 

Condições de Pagamento: 
PAE OS

DISCRIMINAÇÃO DOS SERViÇOSUnido Quan!. Unitário TOTAL 

Não Vale Como Recibo 

.'" '" ",v·· 

, , 
.. ~ ~ 

1'\ , , 

j 

I i:,(lYV"I <.,.,.. ÇOl'ln, ,<",'n (oI~ F 

()4 

TRANSPORTADOR" .... _-

Nom' l.uiZ, CARl'\<; mARC'=l-il1JQ.. 1 
Endereço: t'll.1 m & ---n:- ---"....--------,'V:::-c,,~====II 

'Placa do Veículo: A i 'Z, l2>~, j.+ Estado: &5 MuniciPio:Eio ,i€: JADJBIb 
CARACTER STICAS DOS VOLUMES 

Marca Numero' Quantidade ESP~C)E Pêso Bruto Pêso Líquido 

~"O";;;,,,O,,.;:,..... •• ..::::"',,~:::!,f;;oc,...-,c;;;,.,~,";;;;"", .. .. ... ••"oecc.'."'"''"''."'O".'''"''";;;~,,.=,,d,,
,,,;:u.;::."'M,b,,,"':;:"'::::,"",",,,,,,;: ••'C.,;;;",~;;;;"co.~,C'=~"co,""c;,,""cc;:;'",'C,:;;.M-;''''~=''''';;;,,'C,.",oo;C,",,,cc,,c,.,.O'." .. 
~C;/4351-6608 
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~ERTA 
E DE UECIllTiVDS 

Fone: (OH) 4330-9382/Fax: (OH) 4331-6822 

AplJ~da de Fatima Lima Transportes· ME 
Passo Rui Barbosa. 214 _ Bairro Baeta Neves 

Sêo Bernardo do Campo ~ SP 

NOTA FISCAL N. 092 
DE SERViÇOS 
(TRIBUTADOS]" Série A 

APARECIDA DEFATIMA LIMA TRANSPORTES - ME 
Passo Rui Barbosa, 214 - B. Baela Neves 
MlJniç(pI:g.: São Bernardo do Campo - Eúado: SPCJ<:. 
Inscrirá0 C.N.P.J. n~ 03.218,750!0001-22~Q. ~'_, 
Inscrição Municipal n~ 110.249-4 •.::::-1.:.;.c· ~':" 

'ome i.,iJlZ [,filHOS 
:nderaço: A(irf)A 
'Jaca do Veiculo: (\..,Z 

TRANSPORTADOR

roGIl-CELi (lJQ_~ 1 

Estado: R:5 
CARACTERlsTICAS DOS VOLUMES 

Marca Numero Quantidade, ESPÉCIE Peso Bruto Peso Liquido 

IGRAF-GtIlI.• PIIj>.Ltda ME R.J'~OI.mli,115 B....osunç~o SBC CNPJ OO.35B,7B6IOOOI 13 ,,~. 535.•a2.150.118 ME I,M. B1.5Q4·1· 10 lal<lM ~><3 v'os de 001 a m ....I.DF.43.9411IW 07199 

P.ra Novos pedidos de Tlllõe1i: • 4352-4n6/4351-660B . 
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Fone: (Df!} 4330-9382 / Fax: (Df f} 4331-6822 

Aparecida de Fatima Lima Tram;port(Js - ME 

Passo Rui Barbosa, 214 ­ Bairro Baeta Neves 

São Bernardo do Campo ­ SP 

093NOTA FISCAL N' 
DE SERViÇOS 
(TRIBUTADOS) - Série A 

APARECIDA DE FATIMA liMA TRANSPORTES" ME 
Pass. Rui Barbosa, 214 - B. Baera Neves OJ.') 
Municipio: sáó Bernardo do Campo ­ Esta~I~~ , 
Inscrição C.N.P.J. n~ 03.218.75010001-22 ~~ ~Y 
Inscrição Municipal nP 1/0.249-4 ' 

Na/. da Opecaç" TR.!'l"J,,-lhOTC
Presto daServiços:~i~ .JnJr\.~ _ 

,­ .'. " '2JXO
DaladeEmissã~,J..3 / tnniO '/19----:... 

~ USUÀRIO FINAL OU DESTINATÁRIO'orna d. Fllm. 1Y\1(\JI~Té"'SJ>J3 OJ!4i'!f , .. .= 
,ode",o ésPtnruOlP JO'2 mIOlJ"i[c'&!O:> 6WCQ 12 JZ;AIIJ/}. Pç ib5 LfbPE.R· 
'""loip,o,_MA5íLIA E,todO' _Se cEPé'l!x'(?8W 
lscr. CNPJ; o I~b~ 142. cm,Q Co Inscriçâo Estadual: I SEflJfO Inscr. MUn.; _ 

PRE OS 
Unido Quant. DISCRIMINAÇÃO DOS SERViÇOS Unilârio T TAL 

,9.. VI E (J 'i).,:: <: r-II \I :,., '1) f' ' ' 

;

'o:0;dl,'õ~';':de~Pl·g:·~m;,";loi'~~~~~~5~~~~i~~~~=~E~~~::J~~~i~~~3

TO"" r - 'DI' f= :!{-. ""Ijl/h.. Vd '::>. '1'1 -

t-; rn c..nr ,q UI () 1~j / 0,-..,:. '-~:-'~ '-:-;-,-­

,meíl/A OJC6co 
od,,,,o IlCi '6'l ~ 
laCEi do Vek:ulo: 7 

TRANSPORTADOR 

955 t:'2j)A SiLilA 

Estado; se 
CARACTERlsTICAS 005 VOLUMES 

Munidpio: <;,a,.-} • l1,' lT • (~ 

Marca Número Quanlidade ESPECIE Peso Bruto Pêso Uquido 

IGA!\F·Grál.. P8~.l(d.·ME-R.Job~.115-B.As,ur><;OO-5BC _CNPJ 00 356.786/0001-13 - tE 635262. \50.116-11I1: • I.M 81,504·7· 10 Talões 50,3 v>a~ de 001 ;\ (iOO - A.LiJf. 43.548/99· Dl/s<I 

Parll NoVQs pedidos de Talões: 'iI' 4352-4776/4351-6608 

694 
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t~!fiil 
, 

HORA CE T 
~ TRANSPORTES IIE UE IUOS 

Fone: (011) 4330·93821Fax: (011) 4337-6822 

( Apa,.<,,,, d. 'a"ma Lima Tronsporl•• - , .. 

Passo Rui Barbosa, 214 - Bairro Baeta Neves 

São Bernardo do Campo - SP 

NOTA FISCAL N' 09 4 
DE SERViÇOS 
(TRI8UTAOOS} - S~lie A 

APAREC/OA DE FATIMA LIMA TRANSPORTES - ME 
Pass. Rui Barbosa, 214· a. Baeta Neves OL.:J 
MIJoicipio: S1fo Bernardo do C'lmpo - l?sra~sP I 
Inscrição C.NP,J. n~ 03.218.75010001-22 .11"-""J·~, 
Inscrição Municipal n~ 110.249-4 I 

Na' da Opelação ~~~ ...~ (OI" rf. . 
PrOM. de Serviços:~.l..l r-._-o ..--"zceo 
DBI9deEmissão'J..5.; mA~O ;119 

.... USUÁRIO FINAL. OU DESTINATARIO 

110m. d, Fi=. ffi'..QIDI(:.Rio '1)a Cil] TLI.LJ!,[J)IlA~,-=~;:-~~
ECd".çotsffiífiJAfuJõêi rrÚivófi'kiôi etocoB ,2~AOJp rç.ros~ 
MOOi,ipio,-f:gQS( I B E",do, J2E CEP Jco6i·· ;m 
Inscr. CNPJ:-ojji(... q ~ ({.llTQ2 m Inscrição Estadual: i ~rlJTO Inscr. Mun.: _ 

Condições de Pagamento: 
PRE~ 

Unido Quanl. DISCRIMINAÇÃO OOS SERViÇOS 
Unitário TOTA 

TRANSPORTADOR 

Nom. li.' ,Z eMI OS m8.Rc!.C.l;E"'i......I.!J(J,"")n~ J 

Endereço: AC I m e 
Plac~ do Veículo: A::rA "'i ?f.t<2 l::.slado: fl ,) Município: lJ ~ '1)C ~) 

iao VlIIle Como Reçibo 

CARACTERISTlCA5 DOS VOLUMES 

- M."" NiJmero Quantidade ESPÊCIE Pêso Bruto Pêso liquido 

REIGRAF·Gra!.e Pa ,L\<!a·""E·R.,JabOranói 115·B.Msun 'o·SBC - CNPJ OO,:l5e,78610001·13 I.E, &35.282.150,118-ME _1,""_ 81.504·7 _ 10 Talõ"" $0,3 via. de 001 à 500 A.I,OF. 4J948199· 07199
 

Parll NQVQS pedldQl; de Talõe9: .. 4352-4n6 f 4351-6608
 

, •• 0 
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---"--­

l-- 'li? ~~'-f!5. ­
;"A1p, NOR" RTA 

, - ",' ' • ) TRANSPORTES EEXECUTIVOS 

(AO'~~:': :~~:~,~~:~:~~~~~ f~~: (011) 4337-6822 
_ _. __....u " .. " ..,....,,~<> ,..~_ 

Pass. Rui Barbosa. 214 - Bairro Baata Neves
 

São Bernardo do Campo - SP
 

NOTA FISCAL 
DE SERViÇOS N, 099 
(TRI8UTADOS) - Série A .....t...".,..,~:..;r:~~ 

APARECIDA DE FATIMA LIMA rRA~iIiiRr.sk;~f{ 
Passo Ruí Barbosa, 214· B. Bae BVf!~BS~ ...f.1\ 
Munic(pio: São Bernardo do Ca~ fJlJ :'/iSJiiriõ:'sp ';-1 i 
/nscriçãoC.N.P.J.n P 03.218.75 - J'~" l);­
Inscrição Municipal n~ 110.249- '+\."OJ ,111. 1.',', \ t/,( 

..";"'-~J :im-i\ 'j? 

~;~std7';:::;~s: Ti< Bnj:j íV "S rc",=_ 
"1 "TiJnlUr> zaoData de Emissão _"'_I~ /19__ 

ia Vale Como Recibo 

• USUÁRIO FINAL OU DESTINATÁRIO 

~:;:,::oFkm. m:W~~'Mf\niNtil;;WR,OS 6UlC06 c2°Aruj) p? <" •

Mooidpio 1i&iEITiiA E,\.do DF cEP,::.roEll!f; 
rnsçr.CNPJ: QJ~,"4 ~J. 0Q12 CO Inscrição Estadulll: 4Sf:ruID lnscr.Mun.: _ 

Condições de Pagamento: 

PRE OS
Unido Quant. DISCRIMINAÇÃO DOS SERViÇOS 

Urlilârio TOTAL 

'~y'!l ~t.'o'l" 
, ,.'_ "0.,}:;11-'[ ~ ,/' -\ 

./
: ~." mn <; r ~R Il n Ir I ",('{) lJJ F.,Rir 

TRANSPORTADOR 

fi ARC1~Lt OJO
,d,,,,,, ACfm 13 
aca do Veiculo: LA E 4 J2. 5b Estado: R,) Municfpio: (:l~. r""!I "i)::"~ fK( 

CARACTERISTICAS DOS VOLUMES 

Marca Número Ouamidade E 5 P EC I E Pêso Bruto Pêso LIquido 

CiRAF .{]'~oe P.poUda·ME·R.JaboraMI. I IS,B.Assun áo·SBC • GNPJ OO,3S8.7B6IIJOO1·13 • I.E. 635.2B2.150.11B· "'I: . I,Mo 81 ,~O'.1 . 10 Ta.,.s M.3 .ia, 68 001 /J 500 '"',I. DF. 43.9411199 01/99 

Paro Novos pedIdos de Talões: • 4352·477& f 4351-&608 

696 
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 ...C'"	 ~ 

\'J 
I ~ 

I 
I
 

."
 ~,:	 

'- .. ,.~-

'-, ·'::A:<ci;):·~:~X~~:i:; ('0;it~1~~~5(Q) :st\~~3(11~;!1 rl;~~\~{~;0:t1D}::(- ;~,{ ~ú riJ - ::;_;~~s~u)~'©f.§J,:2::~\i i~~-:;- ,,"::.' . 
~

,~t'::W:tk<: ,1,0)5::' \ ."'}«l" ..~",." "~-' 

';(Q~ ....:.\_:i'?T::V;:\'(:'l[u"ln j;;)Ji\i;;) o OCõ<fi'. I'j1e0,(,1j ~ (~rsí'Jo~o C;Xi1i"OV"'O{,iyij) í'i1~'i?nnr\Jl@ 0\ '"~ 1i"10':1"
uU~~/Lr,}GU\.l~U LE~~j ,o ~L;:J [J\:J I.!J UL':'J I2:?bLJ o'0!J~ tJ ~r\~)\~J~ lF\..IlS U\..!::;LK.I '0'O~JD~!I~l( -i~?f.:r~,i~;i i/i 

~ 
j'---- -	 -, 

.	 i'RE::TAÇAO DE SERVIÇO NOME DO USUARIO: MOTORISTA \ 
MINISTÉRIO DA CULTURA EXMO SR MINISTRO FRANCISCO Vv'EFFORT Luís CARLOS MARCEUNO 
VEíCULO' LAF 4256 OMEGA SERVJÇO PRESTADO EM RIO DE JANEIRO N°NOTA 099 VALOR TOTAL:R$414,99 ! 

h:

~~~
ATA	 .11' ti~'<A HURA I mARIA J 1I.EXTRA IHAltlA "'-l!:XTl{A I H~dJr'-~~~';A~: ' 

__ ~__ , SAIDA RETORNO MOTORISTA MOTORISTA VEICULO VEIC!JLO ~ 
I 26/C~/Qº_~00 2200 Ol==i' 05 OI - ---rR:f39,70=-J 
~-. t I .__....J 
I i I I 

I I i . ,	 1
 Ii- .	 I 
i-- -I	 I i 

i I i nl ()< OI L I Q] I 
ISUETOTAL I R$70,OO R$65,OO R$220,OOJ i lFl.~;39.7fJ I 
I I	 -I 
1	 1I I I GASOLINA -)o R$40,23 
I I I TAXA DE SERVIÇO 5% R$ !9,7'í__._. 

I DIÁRIA DO VEÍCULO R$220,OO HORAS EXTRAS DO MOTORISTA R$13,OO HORAS EXTP~"'S DO VEíCULO Rt30,CO -\ 
1'.'\)(", DE SERv1CO 5% COMBUSTÍVEL E MAIS AS DESPESAS ALIMENTAÇÃO, ESTACIONAJ\'lENTO ,ETC., I 

O':l OBS: o EXEl.ENTISSnvIU SENHOR MINl5TRü DA CULTllRAESTAVA EM SÃO PAULO. MAS TEVE TJt,{A BREVE PASSAGEM PELO RTü DE .IAJ'.JEIRO_ 
NO FEElOOü DO DlA 26/06100 .CUMPRIDO A AGEhTDA. 

~
 
' ­
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NOTA FISCAL 
DE SERViÇOS N' 100 
(TRIBUTADOSI- Séri~ A .-"'''.~'~ ~~~";;,.~;;~ HORA CidrA 
APARECIDA DE FATIMA LIMA TRANSPOli1Ei'~ME..; ~ ';.) TRANSPORTES D~ ~~nvos Passo Rui BaibC?§JJ. 214 - 8. Baet8';!'ie·ves:2.!.~'ti:~ 

; Muniefpio: Sâo Bernardo do cam~o·~'d(Ú~P';:? i 
; Inscrição C.NP.J. nP 03.218.7501000. ~J"

In~c-'içâo Municipal nº 110.249-4 l c;Q;\ !,rica 15:; ~Fone: (011) 4330'9382/Fax: (011) 4331-6822 . .. .. ~•."1I"'" 
Nat. ds Operação "''''''-...c: ~,..,.-

P8r~'da de Fatima lima rnm..p~" . UF I-'resl. De ~en.'lç~. I an ll::'_ ..........
 I i:ti5 
Passo Rui Barbosa, 214 - Bairro Baeta Neves 

DMa daFmiS5ào~/JUA!IiO /,~São Bernardo dC1 C",mpo - SP 

". '. -. ... '~ USUÃ.RIO F!t:!t\:L.~' DESTINATÁRIO 

M',Fi,m, m~RIO ""11. CJJ(.TlJ 
' 

'Jl_ .
"mçQ~(l/YÃi2 ]b~ (í1tfl)isr€j05 &ia e Z9AilJ~fl_ 
'idPi".b'lA~I.U A .. . i 7E",,~1iF __cEP1~ 
r. CNPJ. o j /}. o Cf Alf.:z. a12Z Q:) Inscrição Esladual: l':>ElJJ1"I2-__ lnscr. Mun.: _ 

dições de Pagamen.to· ­

d. Quant. . DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS PAE OS 

--------1 

MuniciPi~:~ 

larçl1 Número Quantidade E S P ~ C I E Pêso Brulo Pêso Liquido
~'='-::---F=+--'::""':~ 

ral.e Pap.L'da·ME-R.Jõ'boran"': 15·a,AssunçAo·SBC CNPJ 00.356.76610001-1 J ••E. 6J5.26.2.150.11/!.ME _ I.M, 81.504.7 • tJ TalOes SJxJ vi, do 1 
P_.. I\lD"GIl_dIdos d!I' T~\OeiS; .. 4351.-4'neI4351~ s 00 à WJ 1I.I.OF.4J.94l11W 01"" 

ô98
 
626



u ~, 

~ . 

'. ,. . . \ 

I ,. ­ "~ 
i: 

, ., ',., '. '!;,.: o,; ,\\ ~ !:; }}::Ú:t:~'~;:YQ} :!r~T~;:{(~~y.~.·.:, ji t:,i.? i.}:?/ ­

-At1i'-';"-:;' OJr'·
1""'- '- ,'" ")f:\ ;~- c-· .--,"", ['Jl--.' /, " (--"---"- li:: v--' ",', v,'"'''''' ", '" <-; [o; ",- [,­
LF~ili)bJgJ~\IV)Ü -l~i0lJ~lE5~~~!j llJt!!id~J @j ~l5tPg(Qfá}clj'D~z,~r';%\~i{Q} L'{Ji if'lr0)lL~J'2J ~O~Q\iEU~)Lf) IC:-::~~';k ."~~ 

~~~b~J~~iI} 
,~-- - --~-------------------------------~'." 
• i'ItESTAÇAO DE SERY1ÇO NOME DO USUARIO: M010PJSTA jIMINISTÉRIO DA CULTURA EXNIO_ SR MTI'HSTRO FRANCISCO WEFFORT FRANCISCO DE }cSSIS D1I SILVA 
I VEíCULO BTE 6006 TEMPRA 16V SERVIÇO PRESTADO EMSÂO PAULO N-'NOTA:I00 VALOR T01AL:RS1.293';~: 

I ............. "5"">,.
 

r--, , , 
D/ARIA DO VEICULO R$220,OO HORAS EXTRAS DO MOTORISTA R$13,OO HO\L--\S EXTR"S DO VEICULO R,30,oa 
TAXA DE SERVIÇO 5% COMBUSTÍVEL E MAIS AS DESPESAS ALIMENTAr:ÃO. ESTACIONAMENTO .[Te., 

OBS: o EXELENTISSíMO SENHOR I\1INISTRO DA eULTURA ESTAVA EM SÃO PAULO, MAS TEVE UMA BREVE PASSAGEM PELO T:JO DE JANEIRO 
NO PFRÍODO DO DIA 2G/OóiOO .ClJ!'.1PlUDO A AGENDA E NOS DIAS 22, 24E 25 DE J1)i"I1-IO o CARRO ~ÃO FICOU LOCADO,- ~-, 

A_S~IN.-\nJRA DA PRESTADORA ASS/J\ATtTf<.A DOCUDrfE~ 
e.o SÃO BERNAHI·O 00 CA!\fPO 27/06/20 f)í) 

e.o 627



----------------- ---

NOTA FISCAL N,fJic,\' /y~ 
DE SERViÇOS - 10L .~ 
(TRIBUTADOS). Séri!! A ,. ~ "" .,:' c_/~/)::?~ HORA CERTA 
APARECIDA DE FATIMA LIMA TRÀM[.~.P,OAf."Efl-Il·Y) TRANSPORTES DE EXECUTiVOS 
Passo Rui 8allPsa, 214 - B. Bael'f,Nev ". ~ 'J~ 
Município: São Bemarrfo do Campf!' '" ?, 

Inscrição G.N.P:J. n~'03.218.75010f!P, ~q'
( Fone: (011) 4.,33,'u.~jlÍÚiáx:(011) 4337-6822 

:rF:::::::"~~;~:~~;{' ' 
­

~drt:l,;iiJd Oi! rdiiwd Uma Trlmo;porillOl' iviE Presto da ServiçOs:, ' .". ; -, I ,~ ~ ~ó:o" 
Passo Rui Barbosa. 214 - Bairro Baeta Neves 

DatadeEmissão~J:SULH:> /19São Bernardo do Campo - SP 

'om, d. F;,ma mi ru i::>Ti~,o' ~~A.~NATA.'O, '~ , . 

'"d,,,weft~~.'VA~'_ Jlo.2 ffill'l!i$Tt12iQs6IDCD 6'F~~~
"'unjcípio:~~llR~ , " ' .Estado: . W CEP; J~ 
nscr. CNPJ:O-\Q lt" !l, ax>.2 ex> Inscrição Estadual: j SlllJTO Inscr. Mun.: _ 

Unido 

:;ondiçoos de Pagamento: 

Quanl.

--ttp.:l. 

1Vi:' : O:~/.()1 0{)('V1:I':;-<; :1.::-)--; 
nu In"J '/'Y'}-I.. 'y , " -

-JYIPD-\' /' , 

~ I 

PRE OS 

. .,;; ...'~f----+--+----:---
, ,)~ UI 2"-T--'­ -'=~ :'E!:Xrnn, <...... 111:' 

Vi. DlJslin.la'io(l1ranClJ· t'll~ fiSCalOll5tino(A1UlJ· J' Vi. F.StMtlfl"m (A"",,.la), 

VALOR TOTAL RS'
io Valê Como Rêclbo=-====='-----'----'-------,-.~.~.-,'Cr"R;';A"'N"SP;;;O"RT""A"OO".··~· --------== 
,m,fP.tlAA:i~ Dê 05SiSDA SiLVA 
1de;eço:,ACi m Pr 
aca do Vefculo: l!J-rç .,~=t({r\me MunicrPio:~Estado:Y 

". CARACTER STlCAS DOS VOLUMES 

Marca Número Ouantidade ESPÊCIE Pêso Bruto Pêso Líquido 

GRAF·GrM.e Pap.llda·ME·R.Jabo<andi 115·B.As.un",~-SBC . CNPJ 00 :356.76610001·1 J I E. GJS.~6Z. 150.11 a ME I.M. 81.,04·7 . 10 Talo•• 5Ch1.:l Vla$ de 001 li 500 A I.OF. 43.El4e19tl ()71\l9 

PlIrll fIlOvOS pedido9 de TlIIôes, • 4352-4n6/4351-&60a 

700 
628
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() .~ 

. 
,.:'i -::), '!:':;X,(;~(((rt.:,:>:~~~Z:] i ;"f{{(!)I~;!~~~:~ 1: ~1 n(~\.2~ - " ~ 

" 

"-~'. :.,:-', " - -- :(" - '.f '-.' '-~f'.~~~\;'~.,:'i «;1 ~::: }/;;G.ii~~Yf/(:W:~:}cJ:};;i[_'~j 
<!. "_~_'Ó:b~°F;; 

r-' . __ ~~L
I PRE~TAÇAO DE SER\-1ÇO NOME DO USUARIO l\'lOTORIS:<SI~\" i 
~1INI HERIO DA CULruRA EXMO. SR MINISTRO FRANCISCO WEFFORT FRiL'/CISCO DE ASSIS DA SILV A 
VEÍC mo. BTE 6006 TEMPRA SERVIÇO PRESTADO EM SÃO PAULO NONOTA 101 VALOR TOTAL:R$ 892,18 

DArA HORA HORA DIARIA H.EXTRA DIARIA H.EXTRA DESPESAS'l 
SAÍDA RETORNO , MOTORISTA MOTORISTA VEÍCULO VEÍCULO 

03/C 7/00 04:20 I ' 
---j 

22:30 OI 10 01 R$ 52,80 ~ -
04/C7/00 07:00 '::, 12:10 01 01 R$ 8,50 j 

\ 
I 

I 
L 

I 
! 

,, 
\ OJ 10 nJ 

ISl;81 OTAL ! 
, 

R$140,OO R$130,OO R$440,OO I 
Pitf)l "O!.:'lco.;J"­ ~.J,' 

1­
GASOLINA ---t'R$78,40 

I 

, 

\ TAXA DE SERVIÇO 5% R$ 42.,!S__.. : 
~_. I -.J 

I DIÁRIA DO VEÍCULO R$220,OO HORAS EXTRAS DO MOTORISTA R$13,OO HORAS EXTRAS DO VEÍCULO R$30,OO 
I TAXA DE SERVICO 5% COMBUSTÍVEL E MAIS AS DESPESAS ALIMENTACÃO. ESTACIONAMENTO .ETC. 

OBS: I) E.x::ELENTISsh\10 SE!'<'HOR }.,{(NISTRQ DA CULTURA PER1Y1ANECEU EM SÃO PAln.O NO FERiODO DE ovo/mo E O-ltn"';rO() . N..\ 1~ DE:':·PESA. HA 
INCLUSÃO DE ESTACION.A..MENTO.NO AEROPORTO DE GUARULHOS /SP. 

I'_.~J /.21~
f~ -- ­

ASSINATURA DO CUE]\'TE 

""
 =
 .....
 
~ 
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- ,:"r-+'~--f-'-",~---------+--~','-,
,', , , I 'I 

, ~y' -' VMNSPORTES DE EXECU ' S 

Fone: (011) 4330-93821Fax: (011) 4331-6822 
, 

AoareocJd~ di! Flltimll L/ml'l Trll",f1,"""rlP,!, • M~ 

Passo Rui Barbosa, 214 ­ Bairro Baeta Neves 

São Bernardo do Campo ­ SP 

USUÁRIO FINAL OU DESTINATÁRIO 

'om, d. FI,m. /"nj/lJ;:;,r(RiQ DA ÇULT"U~e 
"d''''O&::> P/;AlUÁlYl ~ millll :>TcRÓ5 ~p, zt Ilflln. Pc. il05. 1: fbj)~RE~ 
~unícípío: Of~PÓI LIA Es,ad.o:yr CEP:1c.068~SOo 
lSCr. CNPJ:Qj Af/I. ''1~ Ql)2 CO Inscrição Estadual: I yrij:r~- Inscr: MUn.: _ 

:ondiçõas de Pagamento: ­

PRE OS
Jnid. Quanl. DISCRIMINAÇÃO DOS SERViÇOS 

Unitário TOTAL 

, " 

TRANSPORTADOR 

"fAAar,SCo DE: A$Si,s 12P SIL!lA 
""'O aCimA,

,odo V,f",,, ls::\'F BJ/5", omfGA, Estado::K:5 Moo','p'o, RIO Wj()fíil:!tRÕ
 

CARACTERlsTICAS DOS VOLUMES 

Marca Númaro - Quanlidáde " ESpÉCIE Pêso Bruto Pêso LIquido 

AF·Gráf.e Pap,L1da.ME·R.Jaborar><K115·B......un~".SBÇ . CNPJ OO.~5P&MI001-13 I ~ &35 282,150. lla-ME • I,M, aI ,504-7 • !O Ta'les 50.3 vias de 001 11 500 - .0..1 DF 43.9'1jI'~· 07J'i19 
Pero Novos pedidos de TalÕ88: li' 4352-4776/4351-6608 
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! PRESTAÇÃO DE SERVIÇO
 
MINISTÉRIO DA CULTURA


II Vli1CULO: LAF 4256 OMEG
 

i DATA ~ HORAL SAÍDA 

..,..~ 

~ .--------­
í'~l:~~ I--'@ ···l·,~;r/t~'.\ j'1;ii!~ D\.\lr!~:;~~~{il i!- ;C 'H 

"'__0'; J ..J:.... ! .•-' , •.••_ I....> _. L..;L.lr..-..:"...... !. .1\.-1 '< "o ) ': '- \ ••'; 
",,' ...., ~ .....-/ . : 

RETORNO MOTORISTA MOTORISTA VEÍCULO 
07i07/00 10.00 22.00 1-- OI I 04 01 R$ 39,70 ------r - ---­
~ ---- -­

I I 
I \ 

I OI O,, 01 
I~ ..__~_. - I 

GASOLINA -- R$38.70 

NOME DO usuARIO MOTORISTA .1 
EXMO. SR MINISTRO FRANCISCO WEFFORT LUIS CARLOS MARCELINO I 

SERViÇO PRESTADO EM RIO DE JANEIRO N°NOTA: 102 VALOR TOTAL: RS 441,42 

HORA I DlARIA H.EXTRA DIÁRIA H.EXiR'. I DESPESAS:I 
VEÍCllLO f--- I 

-l
i 

~
 
. 
. 

I 

II 
TAXA DE SERVIÇO 5% R$ 21,02 __--..JI 

üBS: o E.XELENTIssÍNro SENHOR l\tIN1STRO DA CULTURA PERrvlANECEU EM RIO DE JANEIRO NO PERíODO DE 07/07100. 

""-l ~~&4fO 
ASSINATl~RA DA PRESTADORA ASSINATl'R.-\ DO CLIENTE~ 

"11-.1")1- I .t"",,,,,, ln/fl1nr"", 631



.; '\ 

HORA CIRTA"0:' ~,.~ : /--: TRANSPORTES DE EKECUTlVOS -i ~.) 

J
 
'lide: (011) 4330·9382/Fax: (011) 4337-6822
 

~".rec(d8 de Fatima Llmll Transportes • ~É..-- _ _ ___
:---- PasSo RIJi Barbosa. 214 - Bairro Baeta Neves I0,1. de Em,,,ão ri I .1Vi1b fF>J 

NOTA FISCAL N' 103 
DE SERViÇOS 
(TRIBUTADOSi' S/trie A<~,':'~':" ;:""""" 

APARECIOA OEFAnMA LIMA TRAN$PO~T~S ·ME" 
Pa~s Rui 138rOosa. 214· fi. Baela Neves' J••,~~.".1 
MI.I'1icipio: São-Bemardo do Cam;J'i:' Esra~Ú!~, 
Insc~ç~o:C.N.~ .. J. n9 03.218.7S0!O~O(~;~;-~:Z;i 
Jnscflçao MIJIlIClpa/ n~ 110.249-4 - '1'i. '.:~, ~{ji0~ 

I.: ~~"_~,~,:,~,~~-< 
Na:' da Operação 
Presto de ServiçOS: 

_1 São Bernardo do Campo - SP 

, A ,_ ' _.-"u() nA ,?!~AR/O FINAL OU DESTINATÁRIO . 

NomedaF~ma; ~ . - '­

E"d.",o, , ~ 'lo'.c. fl'liro t~·~ ~:2-A/lID lf".mo.. T . ~tl~<.. 
~unicIPio: . I~·A _~ ',Estado:j)r CEP: :':IQj,8..= 
nscr. CNPJ;O~9l(, j lZI.9 CC) 11scrição Estadual: I :5('IVIO Inscr. Mun.: --­
::ondições de Pagamento: 

PRE OS 
Unido IOuant. DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS 

In.!! 

f\ _ J 

,Unitário TOT 
I 
I, 
'i 

.YK rjJ < /'-,~ 

MuniclPio:SJ5. ~" cRnJI:[PilA E,lo'" :,p, 

TflANSPORTADOR 

ASSe.> 1)flL.~2!iCl.L~V8"L- _ 

CARACTERlsTICAS DOS VQLUMl;S 

-,­

Marca 'Número Ouantidade ESPÉCIE Pêso Bruto Peso liquido 

~AAF-G"IL. Pep.lId..NE·RJabo,.'d;.l1S-B,A<õençãQ·sec CNPJ 00,3SB.71l61000'·'J tE. ô35.162,'~),1'8-ME . I~. 81,5{lol 7 10 T.IQ•• 50') v,"" d. 001 à &:lJ • IIJ.DF, .3_~8J99" 07199 

Para Novos pvdidos de Talões: • 4352-4718 f 4351-6608 I 

704 
632
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i·" ',,":T J. (' ., O D " S ,'Te :r') '·'OME no rs C\~(n OlüST:\.• "~""'" -.. ........ ",1...
 

',ERro DA CULTUF i\ EXMO. SR MINISTRO FRA" ,I. EFl . -F)CO DE /,,-SSlS u/\ 51LV!:; i 
JLO: BTE 6006 THL\~A SERVIÇO PRESTADO EM SÃO PA ) r'Í°NO ,: 103 V,: -'R TOTAL:l:$ 857,ú9 ~ 

~=-...~D;;A;'T;;:A;::'=~::;H;O;:;RA;:::=;==-::;H;;;O;RA;::==;==D;JA:;;RIA;::=;==-::;H~,E;;;X;T;RA;=="':: DIÁRIA ~ H,EXTllA I DESPESAS:--'i 
SAÍDA RETORNO MOTORISTA MOTORISTA VEÍCULO ~EJCU~º __~ ._I 

07/07/00 19:00 I 2355 01 01 01 _ ] R$ 19,80_ J~ 
I 08/07/00 10:00' 20:00 I 01 01 01 r ~ R$ 24,50 __I 

'I 09/07/00 12'00 20:00 I OI 01 Ri 8,50 i 

, I -- I 
: . . i

!

I J 
•

i 

I I I , no 03 no , _ 

iSUBTOTAL I R$210,OO R$J9,OO R$440,OO I RSSVJD I 
i ' 

! GASOLINA ----- R$75,05 iJL. TAXA DE SERVIÇO 5% R$ 40,8.'!.... .. _1 
mARIA DO VEíCULO R$220,00 HORAS EXTRAS DO MOTORISTA R$I3,oO HORAS EXTRAS DO VEÍCULO R$30,OO 
TAXA DE SERVICO 5% COMBUSTív'EL E MAIS AS DESPESAS ALIMENTACÃO , ESTACiONAMENTO .ElC ] 
035: o EXELENTISSTh10 SE:t\'HOR WNISTRO DA CULTURA PEAA1ANECEU EM SÃO PAULO NO PERÍODO DE ü7/07/00 mS/Oi/OO E 09'07/00 . 

....J 

= ASSIN.-\.TL:R.'\ DA. PRESTADORA ASSINATURA DO CLIENTE <V1 
~3,.o BER':.'\RDO DO e-'....\Jro W'UíI2!lüU 633
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 Il2.e Ab frl&tE. 
!~IM~l' 

I nilá~(l 

NOTA "(~CA "~ 
~ERV1ÇOS N't'37 

ISu'r"'DOS) -SllnEl A 

APAlifClOA DE FAnMAl./MA TRANSPQRTES· ME 
Passo Rui Saibas!, 214 - B. eaera ('leves, ' 
MUf llc(pro: SiÍo Bemaroo do Campo - Estado. SP 
InsrtiçAo C.N.P.J. ~ fD.21/J.7&.YQOO1-22 
Inscriçào Municipal ng 110.249-1' 

Nal. ria cptraÇào 
'Prei! De Serviço:;; 

" ' 

HORA tRTA 
TllAIíSÍ'ORnS DE EIIEIlUTIVDS 

Unido OU&I'1T. 

NIo Vale Corno Recibo 

,r_-Í _ ", 
, , " 
1'(1...:1 '-\ ~ /' '> 
li~/~'.'1~ 

r~,. 

~"~ ~_-,N~'~m~"~o_-I_~O~"='~"":,":d~''--+ ~'~S~P:E~. ~ç~, ~E ~P~'~w".':Rru~I~O+~P~'~W~L~lq~~j~'0'--l 

FlEIGIl.F..(;'lI!.' PIlll-'-_"~-"-""""~"","5B.""'""Ao.S!lC. Cl'<Pl OlJ-S5Il,1lle/OQOt-1J _'-6. ~.m,l'i(1."ll-ME. I.M ~'-544-' - '0 T._ ~ _<lO 001 6 5Cl) ·A.I.llF. u9W9S- ~'1llIl 

........ MoI/I;Ia I*ll<bo ... Talões: '11' ~52-4111J I 43S1-46Of1 

A9<:..bi!.mo~) de APAREQDA DE FATIMA UMA TRAMSPDRTES _NE, :>(s) serviçc(s) cc.f1stante{s) da NOTA F~CAL UE SERVIÇOS SERIE . 1\ 

N' 137
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, 

PRIêSTAÇÃO DE SERVlÇO , 
M1NlSTÉRIO DA CULTURio' 
VEÍCULO BTE 6006 TEMPRA 

,
'. ,?, ..0: .. ' .... NOME 00 usuÁRIO, ' . "Mó'tôRISt~": 

,. 

• ~",' 't r 

i;' ~o SR. FRANCISC'O WEFFORT FRANCJSC'ODE'~SSJSDASILVA 
SffivrçOPRESTADOEMSÃOPAULO N"NOTA: 137 VALORTOTAL,RI.t.I08,06 

. . . ''>c~;, 

.." -, 
. 

.,..
DATA HORA HORA OlARIA ' H.EXTRA OlARIA 1l.EX1"RA DESPESAS: 

SAÍDA RETORNO' MOTORISTA MOTORISTA VEÍCULO VEÍCULO 
28/01/0 I 11:00 18: 15 OI OI 
29/12/01 08:00 23:55 01 08 OI • R$ 53 80 
30112/0 I 06:00 14: 10 01 03 R$ 30,70 

, 

00 00 m o'- . 
SllBTOTAL R$21O,00 R$ 104,00 R$440,00 R$90,00 R$84.50 

GASOLINA ......... R$ 126,80 
TAXA DE SERViÇO 5% R$ 52,76 

DIÁRIA DO VEiCULO R$220,00 HORAS EXTRAS DO MOTOIUSTA RI13,OO HORAS EXTRAS DO VEíCULO R130.00 
TAXA DE SERVICO 5% COMBUSTíVEL E MArs AS DESPESAS ALIMENTACÃO. ESTACIONAMENTO .ETC. 

OBS: O E~:MO SR. MINISTRO DA. CULTURA A.NTEC/POl A VINDA 00 RIODA JANEfRO NO mA 2f!1Vl!2001 Ás 12:JII HS. DECOLAGEM PARA 
BRASlLIA DIA :lQ(Olf2QOI ÀS l2:50 HS. 

). ,A,-, 
,\S~JNXnmi\110 l'L1I:N",E 

no HERN/\ RD() no C.~~II'() .10101i2[){l1, 

~, 
= 
-J '" 635



. _.ih. 

", , 'I' ; 7'-~ HcJRA C'RtÂ' 
I - "r..,.\ TRIINSPORTES DE ExECUTIVOS,I , ) 

/
 J ",
, 

Fone: (Dff) 433O-9382/Fax: (Df f} 4 ,,6 ,

! .. o:, ':. @i.5HU-'.QJ5 li 
Apanic/da de Fatima Lima Tnmsaortes - AlE • I) •. ~l: ~ 

Passo Rui Barbosa. 214 - Bairro Bae ClftaTOO 

São Bernardo do Campo - SP O.J.SI14\~ 

NOTA FISCAL ' ,
 
DE SERViÇOS N· ;1'38
 
HR;8trrAOOSJ-S4lrieA .~- • , 

APARECIDA DEFAT7IlAU~ TRAf(SPORTES - ME, 
Passo Rui Baftlosa, 214·Jr~eta Neves 
Municiplo: São BemaJfil do Càmpo ',Est1JdQ; SP 
Inscrição C.N.P.J. nR o:VI8.7S0Iljoi:J1-22 
InscriçAo Munic:ipal n' 110.249-4 

Na'. da Opllraçiõ", Tnn.l"J\c...DO()-r~ 
Prest.de 5eMços:~ 

0.1111 (jfI Emi.uão05.. ~~I~I 
•. ~ .-:, _ -USUÁRIO"FINAL-OUDESTINATÁRIO ~. ',' , 

:::=J;~~~~~[~""~~ i~i~!J1l.~<, blo((J ~ .9~: VC Lb<, ,1ti1J 
Municipijl;l: "\i~l \ C Estado: '3?f CEP: )OQb8-W 

Inser CNPJ: r .Slf:J4 4.9 rf InscnçioEslallual. i6éOJfO ~l.Cf.Mun.. 

TOTAL 
RE OS 

Unitário 

f. ~.1 

.S O USO 

_ 

Conc:içÕ6s de Pa~mento: "'Q ,ri ~ íPl 
Unido Quanl DISCRIMINAÇÃO DOS SERViÇOS 

[()../ - '-.:'., 1 ~ \ __ TENTO. j 
S í\ CON­

..;. I Brasilia. c\i dÁ 

tro d 

MuneiPio: '") _p,,'­

" 

CARACTER STICAS OOS VOLUMES 

-: _o' Numero QuanUóade ESPEC1E P&50 Bruto Pêso líQuido 

!OBra KClvDa pedidos". Talões: • 4352-477614351-6608 

.:-, 

--.- ­

-:... 

: :.-- . 
. . . .:"­

708 
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•• 

I 

O>';.;:: 

liRA lilE.v.II'.YI-' 
, 

("-
C 

[f@Oil@~®Wl~~~~(QMID~®~#[f~«®Wl~~V~~~~~ ' ~~;';.,i'::' 

~&lg~ ~~~.W~'ÍJ~ ~[pg@®I7®~® [)!J@\JQ1]üil~~MElo@§©rP '" * i\ .••... , 

PRESTA' "-,'E SERVIÇO; . . NOME DO USUÁRIQ,> ';~*'!'\1;~:;_ . ,~r,., -_MOTORJST~1..-_I_: 'l ;h2~~;t:~í. 
MINISn" . \ CULTU~A EXMO. SR. FRANCISCO WEFj1(l\~' .':" O LWS S.l\NTOS MARQ1!fB~ .• '11' 
VEícUL' "., 6813 TEMPRA SE,RVIÇO ~R.ESTADO EM SÃO PAULo'~'N"NOTA i3 ""V~LOR TOTAL,R$ 1.553,79 " . 

HORA . 
SAÍDA 
09.00 

,I 

DATA 

02/02/l;
___ o

03/02,· 
. 

08.00 
04/02/ 08:00 
05/02il. I 07:00 

.­

. --,­
SUBTO', 

+­, 
,i 
, 

.L 

;"'" . ,~,•,1 'j,,, 

HORA DIARlA H.EXTRA ·I,t ~RIA' H.EXTRA DESPESAS, 
MOTORISTA " ,"CULORETORNO MOTORISTA VEÍCULO, 

2l:00 OI 04 R$ 22,90 . OI 
,­! 20:00 01 OI,04 R$ 24,90 

:c,r.;' {~,y'f 20:0Q OI r R$ 19,90
 
",14:0.0"'·"
 

04 
OI 05 R$ 1990 /.,~ ~).j }.­

-,' 
i . j 

.,..". f~':C4 

n, n<1 0"''-'' 'o 

R$280,OQ. ~n)§,OO R$660,OO J$in,60~$~?J.;. 

GASOLINA -R$ 146,20 '<I. 

TAXA DE SERVICO 5% R$ 73,99 

IDIÁRIA I "ÍCULO R$220,OO HORAS EXTRAS DO MOTORISTA R$l3,OO HORAS EXTRAS DO VEÍCULO R$30,OO
 
TAXA De' :VIÇO 5% COMBUSTÍVEL E MAIS AS DESPESAS ALIMENTAÇÃO. ESTACIONAMENTO .ETC...
 

OBS: Dl - . I~_ MINISTRDDA CULTURA CUMPRJU VJNDODE SALVADOR DIA 02/01J2DOI VÔOFAB _PERMANECEU EM SÃO PAULO INOO PARA 
0R10D~:' ":IROVÓüTAM ÀS 12:44 HORA. 

c. ~)/J(o tJ 
f""'L~~"~ 

"')C'. .. I . ., DA PRE~T·\OOIl.-\ ASSINATUll.'\ 00 CLIENTE 

sÃO llERN..\Itbo DO CAMPO 051021200 I 
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',' ,''Ji'~'~H'-o'RA C~R'~:THA" ~~~~=~~~ N; 139 " 
'~"A' ,:' • . (mIElVTIlDOSj·SM!A ' .... ~. ,"I 

,1l):!Ç"""') TRANSPORTES OE S APAI/[CIDADEFATIMAlJItA TRA~SPDÍlrn\:ME 
... / I.~ Passo RUI Barbosa, 214 .- 8. fladlà ils.res .•,,'1 

" / 'jA~It.' Cl1 \ Munlcipio: Siio Bemaroo qa ~mf?~ /Es~db:-sp ,~ 
/"'2/1i I 'I ~ ~ Inscrição C,N.P.J.'" ~,21B..150!0001-,22 ' "i

,1; - lion~:1'D11)4330·93o. ax:,011/ r~; In~riçãO~UlfjcipaJn""'I024~4,y, :~':" ..'/ 

'-'1 " -I \.~~J ",+.,0) T12ªI~Nat, da Op6raçá0.I AI!lJ1;'C:;".j1)/l.:'Çf:~ I" .. \~rec!da.de Fatima Lima Transportes· ME ~ Bl V PrsSI. df1 ServiçoSj/ , 
fi" Passo Rui Barbosa, 214 - Bairro Baeta Neves (. f"I ,i:i'frfh<f\ ~JI . 
, São Bernardo do Campo _ SP Dat'ad8EmiSSA'o\".Leú'~/j9. ,.J 

~ ."-'{ .---­
- ,i" <' 5" I. u5uARIO ANAl. OU DESTINATÁRIO '.·,~ ... '~V ". 

N~,d."~ muJ:~UJLfUAA i o' , .., "b " 
E""""e-Ah~a8'i)B.~_J)')I\lJí~f.RJf2S OaQ E') ~~flflJj). Pç ,W'f UtJ~-
Municfpio:P'iU\:,l LIA Eslado:J:>F CEP:~~~~) 
In'>Cf.CNPJ:Q:l..9rQ.q l.y~ a:n.2 CO InwiçiiaE5\adua\: \~rrO lnscr.Mun.: _ 

IY'\ ~~ ClAll/f' ~ li.!> 

CQndições de Pagamento: 13 \J jSTe
 
PAE OS


DISCRIMINAÇÃO DOS SERViÇOS Urüd. Ouanl. Uniliirio T TAL 
;rr 'i);' 

Q, 'lI- Fi'C;.c rí)m 

('1<n' ~ 5~ I "R"'"offi­
~ Jv -: .-. ~<:::. I'" 

fi .. ,/' ; :JJ TENTO, 
Bra .,- I", I..()J! - " Y \ 

't' ..f .... 

Nom.JQ Al\l(J~c.o 1l(, eEb~ 
Endereço: Ar::t"f\Ã 

"IQiffi:"---E-'ta-do-,""'"''''11""-----.-,-,-.'-.-0:'.e.,''''7l OI:@!Q===I1-'1.""I""j-,-,(rPlac:a do Veiculo" o..."fl=" 
CARACTERISTICAS OOS VOLUMES 

Numero Quantidade Pêso Bruto Pêso Liquido Marca ESP~CIE 

l'IEJGRAF~ .• ~op.l..lolHolE-Il..Jabotal>cl;,l1S-B,_.......,.SBCC""J~.7~H3 '.E.ll3S.182.1óll.11&,*"" ·u,t "~1· 10 T_SOt:l_~.\lCl i ~ ....,.DF. ...,.949199· W'" 
....1"1I NO"JO$ P"dl~ ÓII T.liiu: st 43S204Tn/~1-1808 

ReClIlbl{ernos) de APARECIDII DE FATIMA LIMA TllANSPORTES - ME, o(s} serviçaIs) conslanle(s) de NOTA FISCAL DE SERViÇOS SERIE - A 

N, 139 
LocallOlla 

<. ­ .... .-: 

-·,,';f­

-7" 

.. :,: -. - ,­
·'C _ ._., 

710
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, _ ~_~,___ '.' ~-: - _,:C~_ -..- ­

loul!lrm!.s ,', I 
;" ­

[?®Oil@g«®W11J1J~~N~~ ff ~trn«®~1J1J»~~71~®~ 
~@glXl{1fla OO®OÜXQ)@IjJ 1f!I"3!'íJ~ ~g&®r~®® If!I@Q{1flOíl@ &!c[§)c©ff©rP 

,~, -" - '. 
:,.:..~'-",IPR',' ' , '0 DF. SERVIÇO NOME DO U!>!~.~ MOTORISTA 

Mm: ",'ODA CULTURA. EXMO. SR. FRANq§*l. , .;.OJ1:T. FRANCISCO DE ASSIS DA SILVA 
VEI!:' .'.; ETE 6006 TEMl'RA . SERVIÇO PRESTADO EMSMi~l,. NC/iOTA \3,9, , VALOR TOTAJ",R$ 534,45 

, , 
--_. 

D\ ; 

08:' 
oq , 

SI1J:r: 

ImÁ"',;­
TA?: ' 

, __ o 

, HORA HORA . DIARIA :, H,EXTRA IJIARIA H,EXTRA DESPESAS: 
SAÍDA RETORNO MOTORISTA MOTORISTA VEÍCULO VEÍCULO 

.... 1 t' 1900 23:50 01 OI R$ 19,90 
, . 

12:00 20:30 OI OI R$ 19,90
-, 

- , 

-
-, 

m "' A'"-­
I': '''.L 'R$140,00 R$220,00 R$ 30,00 R$39,80 

GASOLINA -R$ 79,20 
TAXA DE SERVICO 5% R$ 25,45 

, 

1lO VElcULO RS220,OO HORAS EXTR.,\S DO MOTOR1STA R$13,OO HORAS EXTRAS DO VEJCULO R$30,OO 
'L SERVIÇO 5% ÇOMBUSTtVEL E MAIS AS DESPESAS ALIMENTACÃO , ESTACIONAMENTO .ETC." 

OE:~ (! i:.; i.IO. SR MINISTRO DA CULTIJRA VrNDO DE BRASíLIA. PARA SÃO PAULO VOO FAB E PROSSEGillNOO PARA O RIO DE JANEIRO. 

,r. ..,'. ,',Vil ;1-J ......... '
 

AS.<:fNA'fUIM DO CLIENTE - sAo nr:RNAJU)Q DOCM~O 12/02/2001 - 639



.~ . .1 

~ HORA"RTA 
.'{jJ!" y') TRANSPORTES ÔE EIlECUnVOS 

/ 

Fone: (Oft) 433Q,9382I Fax: (Oft) 433Z .. 
. <> ,'tI 

, .. ' . c I .... ? 
ApalBÇlda de FtJllrna LIma Tra".poNes· ME __o ~>I-' 

Passo Rui Barbosa, 214 - Bairro Baeta -~ 
·.I· . _s--it,p Bernardo do Ccunpo SP 'R~I"./ 

.' 

NOTA'FISCAL 
DESERVIÇOfaN' 14O 
(HlmUTAOOS)'SéMA 

,f/'ARfCIOA OfFAífMA liMA TltANSPORTES· Mf 
Passo R"ó Bartlo~a, 214 - B. Baera Neve5 
Municipio: Sio B/lfI1aro'o da Q1mpa- E!ilada: SP 
inSCliçáD C.,"i.?J. n" 00218. 75CVOlXlI-22 
Inscrição Municipal 17° 110.2C9-4 

(sI 

ou 
PAE OS 

UnitáriQ: 

ViF.">TFC",," 'iF. "-FI<" 
T UI(\) 'L\J{: C"t:. ,,,,' (2 

':!'~~'~'".1ili~~ f'tí(L)A a:itr':J'tÃ ou ","n'ATARIO 
;".j,,~ ~ y1\~A fuJ fiíijiíóT6ím e>·~lQ·-c-:o-fl--o1-~''-:rm'-:·'''i):-·,7.f(.''..,.jt6~''''r--',f'i"'O"OO-=. 
Mul1lc!I: .. ~ Íl-L _ Estado: j)F CEP: 3ll:>b8 ~ 5:i2 
mscr. CNPJ O I...Q !O ~----L'ic:a. cx:pO m InscriFã0 Estad~ill' i==6ru ro lnscr. Mun.: _. _ 

Condições de Pagamento: P Vl.:?fe : 
Ul'llo. OlJanl. DlSCRIMlNAÇÃü OOS SERVIÇOS 

" : 

,. ; , 

"" do Veiculo: Estado' Municipio: 
CARACTER SllCAS DOS VOLUMES 

Marca Número Quantldads Pilso Uq~idoESP~ClE Pêso BMO 

.<-G<j, • POpL""'·"'E-'l.Jot><'""',1 '5-6 io'saC C1<P! t>o.a5IH~H , . &:lI2S:UOO.1HI-ME. I,\l. el.504·)· 10 r_ 5003 .... :lO 001 • ""'. '-'."". ""_ "m""" _ Novo. pedldoB .." Ttllãe.; 11 435Z-47761 4351 ~ 

•, 

'. . ''"*
 

.'.'
 

712
 640



_"'0" , ... ---.~
,',,::;' 

t • ". ,	 • 

--<2t1;W@~ ©rªrmr&1J.' •..• '.@~1rrn~ ~~. '~1t.
 
rT \ '~' [f@~g"~®~oo» m®4l~~! [f~ «@~~~» ~:!l'lf'~ . / \ ~I 

~\?:, fU.QJJ&.<l [KlQJJO ~©& m1J<B @~1Jlg ~U'®~)l!J~MiJil@ ©cillc@./©l? !~Jv~ 
,,",	 .. 

~o ~-.' ."1'<-.	 .$ .',"'i'- ­,-,-. .':-,li'PRESTA4~:nE SERVIÇO	 NOME DO USUÁRIO , ~':: • iOTORlSTA

Mfl'USTERJO DA CULTURA EXMO SR FRANCISCO WEFFORT , JOÃO L ' SANTOS MARQUES
 

o.i~,írllr,o:·c.FB 6KlJ TEMPRA ':"SERVrc.O PRE!\TADO EM !\ÃO PAULO N"'NOTA l14D VAI. -rrOTA1,:R$KK441
, 
~. ,	 "

. 
"	 \'~.. DATA HORA HORA DIARIA H.EXTRA DIARIA H.EXTRA DESPESAS 

~iiOOl 
17/02/::::'001
~Ó2ÚÔOl 
1911l '/7Qülr----=--"-.! ...':::­

SAÍDA 
16.30 
12:00 

06:00 

RETORNO 
23;50 
2LlO 

11:55 

MOTORISTA 
01 
01 

OI 

MoifORlSTA 
~: 

'.~ 

VEÍCULO' 
OI 

01 

VEÍCULO , R$19~0 

R$2690 .. 
-

RSI990"­

SUB TOTAL 
03 

R$21O 00 
02 

R$440,00 R$66,70~ 
,. 

GASOLINA. RS125,60 
TAXA DE SERVIÇO 5% R$42,11, . 

I DIÁRIA DO VEÍCULO R$220,00 IHORA EXTRA DO MOTORlSTARS13,OO IHORA EXTRA DO VEícULO RSJO,OO 
TAXA DE SERVIÇO 5% COMBUSTÍVEL E MAIS DESPESAS ALlMENTAÇÃO, ESTACIONAMENTO, ETC...L 

I	 OBSERVAÇÃO; " 

O Exr..1ü SR. MlNISTRO DE CULTURA FRANCISCO CORREA WEFFORT ,VINDO DE BRASíLIA -vóD FAB DIA 1610212001, CUMPRIU AGENDA 
DECC!LA.(JEM PARA BRASÍLIA VÓO FAB DIA 19/0212001. 

Fw&, (7::J 0""'f- ­iJ_ 
~ASS&AJURÃDõJ:wtoRA	 ASSINATIIRADO CLIENTE 

SÃO BERNARDO DO CAMPO 19/02/200 I 
___1­
~ 

........',
 
-í	 • 641

mailto:cillc@./�l


NOTA FISCAL 
DE SERViÇOS N· 141 
(TRIBUTADOS) - Sllne A 

APARECIDA DE FATiMA liMA TRANSPORTfS - ME 
Pa55. Rui Barbosa. 274 - a. Baeta Neves 
MUfllcipiu. Sã", Bemlln1g do Campo - E!1/ado: SP 
rn$Cliçfo C.N.P.J. n~ 0:;.218. '5MlOOh22 
InscriçAo Municipal n' 110.249-4 

o 

Estltd00o-''D'''',-__'CEP: lCoEfi ..c:.y6. 
I 

,?,-.~4•.&; CERTA 
",''íL' "TRANSPORTES DE ElECUnvOS 

Fonf ~';J 4J:{q;g382! Fax: (011)"3~J. 
/" tecida de Fatima U~ rlÍl;~-l(: Ot1e!l • ME ,..,' ;.q.j.3 

Passo RuiB~rbosa. 214 ­ Bairro Baeta 

S.ãôyBe~nardQdo Campo ­ SP 

Nome dfFinna ' 
" .<:. -

i;!ldere ; 
M'~niciPj " 

Inser. ç:N~J: InscriçãO Esladual' _LI..;5fx,LfiLlcIUOd- 1nscf. MUn.: _,
CondiçÕ<ls de Pagamento: 1'1 \liSTA 

PRE 06 
I-"_"_'d_,f-:Q""~'.,"'~' 1--"'rr.õ'7,":,,;O:,:ISCRIMINAÇAO DOS SERViÇOS . - TOTALUnilàrio, 

,~ '1, ,• , •!,)./ ­ .
 
~ 

< 

O -, 
L , 

" 
" ;, 

I' Dmlnm'lo(llt>"..! _Z' li. FiS<<>!lrôlin,/'JI'I!· J' Vi. fi",~," jltfl".I.)
 

Nilo Vala Como Recibo
 

Nome:~Oé9 W I~j 

Piso B.rtlIO Pêw UlluidQ 

TRANSPORTADOR 

rn~Ub 

ESP~CIE 

,,~'" 
CARACTtR TlCAS DOS VOLUMES 

A.I,DF. *3 _w· /),'" 
J 

Endereça:
 

Placa do Ve(clllo:
 

'.'3. LE. ~.282.1!oO. "e.ME· "''', 81.-.1 .eT_ ~ _ <lO """ .I !IX 
AE Jf~~~~sr:i?~~~~ dII Ta,*: ti 43~-4T/6/4351-66Oe 

*
 

';" 

.~. 

714 
642



r:
 •	 .'"
 

h\,©fu~D& u~.@[Ii~@ 
;~ [f~_g, "'~'ÍJD~~~![f~ «@~'íJ'ÍJD &3~Jl~f2Zl ..~~ 

,·.~t!)Jo g ',/' '(fj ~'ÍJci) @~[pg ®®]'®®~~õ)@jf!)IIDJ\!D]tJ o,.' ~.'}.~ffJ ..•iJ 
PREST~ÇÃ~i.f'lii.·SF:R~ÇO' '). i NOME DO USUÂRIO -' _',.' . jO~ORlSTA .~:; >t::~,,: :~.'~ 
~l1NISTERIO·.DACULTURA ' . ~. EXMO. SR. fRÂNCISCOWEFFORT.IIf;J 10 SANTOS MARQUES \;" 

1,vF:ínJl,n,r.FBt>"RllTRMPRlt. " ....Ç;AVlCOPRESTADOEMSÃOPÁ.IJLO :""JN~1''':141 TOT4.I,:'l5ft77 - --l'_~ 
" '.,- ~ 

- . ~ 

r"\---n, T •	 HORA HORA: DlARIA H.EXTRA DlARTA R.EXTRA DESPESAS ~ .;; 
SAÍDA RETORNO MOTORISTA MQTORlSTA VEÍCULO VEÍCULO 

23/0~~~OO] 17:30 23:10 01' , '.; R$19,5~._
 

CE':92i2901 08:00 20:00 01 O:. 04 01 R$31,90
 
~:'Ci2/?OQl 11:00 15:50 01 -.... 01 R$19,90
 

.;a 
, /'-_. . I
 

~ 03 04, " 02 I
 
~TOTAL R$210,OO R$S2,OO' R$440,OO I R$7130
 

" I GASOLINA: R$13Z,ZO I
 
TAXA DE SERVIÇO 5% R$45,Z7
 

:,!'~ "f 

,""C.' 

, ­
DIÁRIA DO VEícULO RSZ20,OO IHORA EXTRA DO MOTORISTA RS13,OO IHORA EXTRA DO VEtcULO R$30,00 

TAXA DE SRRVIÇO 5% COMBUSTÍVEL E MAIS DESPESAS ALIMENTAÇÃO. ESTACIONAMENTO, ETC.. 

OBS~RV,l\(;,\O' 

o E\"NfO 5R NfiNISIRO DE CULTURA FRANCISCO CORREA WEFFORT. VINDO DE BRASfLIA VOO FAB DIA 23/02/2001, CUMPRIU AGENDA EM sÃO 
'PAULO PROCEGUINOO PARA0 RIO DE JANEIRO VÔO 113990. 

Li?d~/-...:I 
7 -A~ATURADOiREs~ORA	 ASSlNATIlRA DO CUHITE.... 

SÃOBERNAROO DO CAMP0261O~OOI 
~ 

I,--" ~,..,:"i ~-) ~ ',..0d I,!'1'PiJ::rt--zr:-: -J 643



--

,
 

142 

.,' .. 

WT 
P os 

OTA FISCAL N. 
E SERViÇOS 

trRauTADOS) • Sl!rie A _... 

APARECIDA DE FATIMA LIMA mmSPORTfS ~ME", 
P~S5. f1(JÍ B:"fJo.-a. :'14- B. Baara Nel'e$' , 

1JUf1~rpio. São Bem:~ 00 Cam,ro~SfG?'O: SP 
Insr:tiçJo G.N.P.J. n D:J.?18.7SQlOOO -22 
(~Mu"içi(W,,0 ! 1(J2494 • 

1~1t··--J 

N", '" "",,,,,, J"A o ,c..~;:-,=' 
PrllS(. de SefllJços;l" lV.:J~ 

D.!Ila de Emissão O1f . -"~' 

, ,,, , 
~-

, 
• 

o " ,. . 1 '/.-

, 

DlSCRIMINAÇÁO DOS SERVIçoS 

HORA~ C'ERrA' 
• , "11: '1' .' 

• .) TRANSPOIITES DE UECUnvoS 
-,' .~ ..' - , 

Fan/ (ÔitJ43s0'D382/Far: ({lI IJ4. '. L 

~Ida de Fal/mll Lima rntn.liportes _ME r ,;" 

Passo RuI Ba~osâ, 21j ­ 8';lirro 8ae 
, SôO Bernardo do campo ­ S .. 

CARACTER snCAS DOS V01.UMES 

~E!G"""Ur.u ~"',''''--'':-~J_''',''S.5_'''''""çáO-SGC' (;~~J ÇoI.J5a7tJ61lOO1-IJ -/E. 4:li.a:V50.·T~""'" . 'M. ".'10<-' l~ r_ 511tJ .... \lO rI01, $(IIl MO. -43._' Q"" 

"'a,,,,, NumelQ OIJa~Udalie E S P É C \ E Pêso Bruto f'~!lQ l'-q"Mo 

hra~OYOlI~N"~:.43S2-ti76/4351-6608 

'!jO 

.-- .' 

'. ". " 

716 
644



-

r • •- ... , ,"
" 

... . ,:,~""'i" 
.' [?@~~~~~~~! ~ «~~~\~~' " 

• W!W&9 ffilWU.~&~'ÍJ& @[§[Pg @@'U~~~!w[iiJ@ ®o~o@j®[p 

I PUESTA,çAO DE SER.:'\'i;o"., NOME DO usuÁRIo ~~. _.:Jo,' MOTORISTA'7.. .'~ 
MI~LSTERIO DA CULTURA _1· ,:t EXMQ, SR.MINIS7RO FRANCISCO WEFFORT JOÃO Luis SANTOS MARQUES
 
VFH !,rf,(J: r:FB'68;T3,:n~WR~ ,-,~.,,,, ,SERVfCO PRESTADO EM SÃO PAULO "NOTA: 142 VALOR TOTAl.: R'Ii 142952
 

'~ r '..1! '~.
, .~'! •,.",_r'" -'--'-":

OATA 
_ 

0-'/')3/200] 
°1/03/200\ 
0510312;)01 
Oó/03/2ÕOl 
07/03/2001 

HORA 
SAÍDA 

16:00 

12:00 
06:00 
06:00 

- - HOiU:l" 
RETORNO 

23:50 

01:39 
18:00 
12:50 

SUBTOTAL--, 

.. 
DIARIA R'EJn~JÁRIA II,EXTRA 

MOTORISTA MOrou A V!'ÍCULO VEÍCULO I 
01.' 01 

I I 
o< I ", I -=1

01 I v..- UI ==t= 
01 _ ,,04 
01 
_ • _A 

Uq u, 

R$28000, T R$117,OO 

01 
OI 

~_ 

u, OI 
R$660.00 R$30,OO 

I GASOLINA ;'RSlI9,85 
I TAXA DE SÊRVIÇO 5% RS68,07 

----,

DRSPESAS , 

r'l 

R$Wf/90 

,Rsii,90 
~7J.2Q 
'~R$19 90 

R$94,60 

! 
I 

r-----, . " I 
DIARJA DO VEICULO RS220,OO IHORA EXTRA DO MOTORISTA RS13,OO IHORA EXTRA DO VEICULO RS30,00 

TAXA DE SERVIÇO 5% COMBUSTÍVEL F. MAIS DESPESAS ALIMENTAÇÃO, EsTACIONAMENTO, ETc.. 

OHS)':rl\.'AÇAo; 

O EXMü SR MINISTRO DA CULTURA CUMPRIU AGENDA EM SÃO PAULO. O CARROPER."1ANECEU A SERVICO ATI!:AE 12:S0. 

I
 
I
 

,"J/ '). ~
"'0.1.... fm~'~:fN~T ~TAOORA ASSINATIJRA 00 CLIENTE 

SÃO BERNARDO 00 CAMPO 0710312001 
-oJ 

645



.. -----~---, 
NOTA FISCALf9~~ . 
DE SERVIÇ:OS N' 143 . 

~{;:':""1 t«OIlA CtRTA ~;~~V;~:~E~~h~ LIMA TRA;~'.1I1r;~~'~,t<!'- .;'), TRANspo;ns, DE EKECU~IVOS Pa.s,. Rui Balt><ml. 21~. B. BM!a"N lI\ ...' .,..; 
MUniCiplo: Sáo BemarrJo do C<lmpc ." 
IflScnçãO C.NP,j, "" 03218.75 • . , 

Ins~o Municipal n' 110.249-4 '\..~~ 

No<. do Op'~ção.ll. ~raa 11':~o!!"., 
Prsst. de SeNiç:os:AüJ 

• O ..:00/
Da/ll de Emissão .lo' IffiAAt .Q 119 

T T' 
P E OS 

U"itario 

- ~" ~".,. .. USUÁRIO FINAL OU DESilNATÁRIO , 

NOlNldaFinna:minJl;->T€1J..\o 1>A COl1oJtB . 
'ode",,, t;:>Q1BDlN)!I 'DO.':> mIOli':,TÉJli07 bi= lb ,?2AOID.· pç. ih7,J R:JD. 
Município: 6Resl'Lier __Es\adc 12': • CEP' ]a)b8~1 
Inset. CNPJ:.oJ ..Q.G-' "i \.l.Jet-. cec;l aJ lnilcr;~o Estadual: j ~f\ rIO .:.......insc:r. Mun.: _ 

Condições de Pagamen1tl: À \/ j~! A 
Unld. OuanL DISCRIMINAÇÃO DOS SERV1ÇOS 

I • 

, 

(J~ 111.'" ">.... CJ~ I, \( J:R: 

Da, " T .rT:­ l, 
__-=c--,;~~\'l. \ ~!~ 

r:-­ '.Jp' . 

~ /. .. 
t--t--+--~- ""'k1'..lL.j~{:· ~ ""-.1 y ) 

Fone:(Ot't) ~:30'9382/~aX;.~II},:J.ft822 ' 

Aparecida as Fallma LIma Trll""pc:ort:P= _ME - .,<. __ 
Passo Rui Barbosa. 214- Bairro Baeta~r;3eyes ',' . 

Sao Bernardo do Campo - SP • 

l' \li ~1II1~rl<jI>o""'J'Z' 11. ""_'~OOWUI)" J' l'I. F.~i""" fN>J1I1.! 
VAlORTOTAtRl _.-o Vale CoIT>Q F1oelbo 

TRANSI'ORTAOOR 

-.. ::5000 Lill~ :-iI rufos mAl<Qlf.S.. ==1
EMe"'o~~ 
PIaal do ~ereulo' fi) bf) l:'l [EiTjJg,é Municlpl~' Sft) !'ÃOl.oj'''''''~ 

CARACTER CAS DOS VOLUMES 

P!lso Bruto PQSO UquidoNúmeroM.= Quantidade ESPECIE 

...;iO"~. CNPJ oo,Me,1'WOO<l'·" .1.~I:1'I__.T 50.HMIl: 10;_ 104 .... <lO 00' l SlO ......1./)1'.....~. a1~l\(lGRAF-Gnll.. P~"""""'~.f\JlI""oan:lI.115"""'" ·1-.lI.,,~r 

Plra Novos peclidOll de T.IÔll$:. o&362-471614351~ 

!? 

.' ., '.. ' ..' ... ;. 
: O,,· 

.. :" 

:OC' 

, . " .'- . " : '.:. 
:,.... ,':. ",.. 

.'. ",' 

718 
646



• ," 1-'
r \. ' , -,.' ~. 
~~iW; 

't,. , ,,"H" ;("' 
'",-- ­~@:o' ~ !~.~©~~lJ& lf~.©~r~@ 

,~:: rr<g) .. g'«~'ÍJ'ÍlDi~~I rr~g «@w;(ílílD ~~71~ . 
,/§~r~r;iUlJt~©~ m'ÍliB ~[pg @;®71~ [i!]&U'!!D[i!]@ ~orn.,~~ 
- -'o ,~~ '.~ 1. 4,~, 

o 

: pRi;I~ACX(rDE'SERVIÇO ",; :_.;.~~'.f.--:~ ';n NOME DO USUÁRIO !t1OTORlSTA \"!MlNJ3TlRIQ DACULnJRA .,,...~.. '. ',o EXMO. SR.MlNTSTRO FRAN~ISCOWEFFORT JOÃO LUIS SANTOS MARQUES 
VEi~ULO~ em 681:3 TEMPRA SERVIÇO PRESTADO EMSAo PAULo NDNDTA: 143 VALOR, TOTAL~ R$ 1.290.76 

.."

I 

11.'\ 

OS/U} 

\ 

)01 

HORA 
SAÍDA 

18:00 

HORA 
RETORNO 

01:50 

D 
MOTORISTA 

DI 

H,EXTRA 
MOTORISTA 

-

DIARIA 
VEÍClJJD 

01 

H.EXTRA 
VEÍCULO-- ­

DESPJ1lflM>;•. 

i{$2/;b~--:-
,:!'o"

fJ,:;::
,·'t'.':. 

li9/1;3 ;01 12:00 19:00 01 Dl R$1990 
10/'.11 )01 

- 08:00 19.10 OI ' 03 OI R$24,9Q_ 
)01 
)01 

11/03._-­
12/D] 06:00 12: 15 OI R$1990 -~ 

04 03 03 

sum 'i\L I R$28000 R$39,OO R$660,OG.r " R$91,60 

GASOLINA ~,R$I58,70 

TAXA DE SERVIÇO S% RS61,46 i
 
L.
 DIÁRJADO VEíCULO RS220,OO IHORA EXTRA DO MOTORISTA R$J3,OO : HORA EXTRA DO VEícULO R$30,00
 

, TAXA DE SERVIÇO S'/o COMBUSTíVEL E MAlS PESPESAS ALJMEmAÇÃO, EsTi\CIONAMENTO, ETC...
 

I~B~~~~t:';íSSIMO SENHOR MINISTRO Di\CULTURA CUMPRIU i\GRNni\ _DECOLAGEM PARA 8RASfLIA As 10,,, HS. 

'1 r ",;.t;!1~!-& ~"ST;if'll~m~RA= ASS1:-lA"IURA 00 CLIENTE 
SÃO f1ERNARDODo CAMPO 121Ow.rm 

647



• 
r~ ~ 
: ~~,~' NORA ctRTA' iLoo,~'g~~ N, 144 

,ü:iJ'f! '~;. TIlA"... SPORTES DE EJlECUTIVOS APARECIDA OUA"MA liMA TRAN~f 
, ' Passo Rui Barbosa, 214·8. BaetB lf.JiJs ();.Ji ........
 

J; _. _ ~- ' t Município: S(Jo Bernardo do Campo . ~tadi:J•.se...- . 

.0 F~e: (011) 4330·9382/Fax: (011) 4331·6822 !~ '~~~:: ~;::,;:;';;,";;;~;:~ ~~ 
J. 'l<b Nat. da Op6ração J'Y"':a.:n~',çb't"~!:~~rw:1di de Fatfma Lima TtJJnsportes -ME PTfIJ~ de Ser'-'íços: I 

- Passo Rui Barbosa. 214 - Sa'lrra Baeta Neves :2::c I 
, r~~ ;., São Bernardo do Campo _ SP O..i8 de Emissã() 19 I NlA.Y("n /19 

," l/SUÁRlO FINAl. OU DESTINATÁRIO ~ 
Nomed:'t!rma m,'()fbLi:.'110 dõ- Cu crj,J~'fô 

". ""',.,, E.-'i'ld'Oa d a ~ mi.,...",T"",0<', Bloco [) 3!?él:nd Pc ~ T {JQ(LO: 
MUnlcip.o f)íô s: j • a Estadcr.....Df.-__--!·CEP,f CDb8- Si:J:J 
Inser CNPJ. o J62b~ 1J.i.Q cm-o COlnscriçãoEsladuelí ise::o"'(o Im.cr. Mun.. _ 

COI1diçõ&s de Pagamento: B ,,! 'f?Ia 
PRE OS

Unido Quen' DISCRIMINAÇÃO DOS SERViÇOS 

,'\I 

I \'1 \ ~-<.. ' I 

--~ .$,r\ .r\.n ...... ,--r . 
. o lo (;.0' 

f'. "'" <.,!I,o V." ,,-,., 

Unitário TOTAL 

I' ... ..., 
,,;~ L ' 

" CC, I 

&ml 
I i 

~~~E~:~~:-~a;~:~~~:'~'~':..o~I;~"~YL~"~e.~~""'E"~j';:~W~"~'~.}~.~,.~_~~.~_;;.~~~;;Dr,~J11[JJ"~-t;fr,'~'~nO;'-r;:'LT.i:I~Çho~I'~Á~~~~,."~M: ': "~·""'''.~='''1',!;~~V' 
TRANSPORTADOR 

N~' ha-no"", de: ffisi S> da :> i/liô.. 
Endereço: Ac~ ma ~
 
Placa do Veículo: p.,T ~ Estado: SP t.Aunicipio: c.... ~ ,-L
 

CARACTER STICAS DOS VOLUMES 

"'"' Nlimero OuanMade EspéCIE Pêso Bruto Pêso LiqUido 

REIGRIlF-Gn!1l.o ""p.UdIo-ME·R~IIs-a.~sac _CW'J iXl.3S81lWOOJ(j1·IJ· '-E. 635.2!l2.'50.Il!'·1otf: ·1.1ol. ".504-7 - 10 T_ ~ \/i•• do 00\ " O(ll ••. I.DF. 43.9ol&o'9O· 07"'"
 
PanI Novos pedIdue de TalõM:. 4352-477&14351-6608
 

Rec;ebi{emo5) de APARECIDA Df FATIMA UMA TJWl;PDRTES -ME, o(s-) serviço(s) conslanle-{9) de. NOTA FISCAL DE SERVIÇOS SER'E . A 

N· 144 
Local I 0,,\. 

..;-. 

720 
648



r 

....,... 

..~ ~~~ ..''''- -.,.....---~~ 

~@--:::-=::rJJfJJ~.@rn~~l0r~~~$'@RTESj~~i] ~. 
~. lF®llil@g «~'í!'í!» ~N~ID2J ff!?~ «@mz1J1J» <®~17~ /'- \"". 

. ~ [fu)ft ml1l~I1lIlil"'?21J~~: ®®17®M®® I?iJcWGm:ru® @'ornoOOlP /.; \1\ 

" O ~eJentí$.'lihtCl Senbor da Cultura vindo do Rio de Janeiro, cumpriu agenda em São Paulo docolagem para Brasília vôo FAB À5 lS:l~ horas I 

J 
... ' /" 

"i~"J'
.. ~- ..... 

. _f#t..o ". " Assillatclra da'l"lCpC'M"._"" "J~' A,sinlrtura do Cliente 
. :l$' ~v .!~,,... .. .......... Silo Eernardo do Cllmpo 191031200 !• , '\~, ,;: ' 

~ t::'l PRESlAÇ,o DE SERVIÇ( 
'.. Múmt<inc Ó. Cultura 

VF.ÍCIJ{,O' ale óO()óTeml11"l' 

Ic 'TA 
-, -11' [6/C 

~ )Vj<) 1 
. 17/0: )') 1;,.. ,. I· 18/0:: 2(JOIi'!j 

;01'"
" t=i
 
'.~~ -AL 

.... ­

c ­

IOB'IIoll",Ao 

HORA 
SAÍDA 
14,00 

...08:00 

07;00 

Diária do veiculo R$220,OO! Hora extra do motoristaRSn,OO IHora extra do veículo RS30,OO I 
TaXl1 de 3crviço 5% Combustível e mais despesas e alimentação, estacionamento, ClC.-..-J 

I
 

NOME DO usuÁRIo MO'TORIST,'\ I 

Exrno_Sr.Ministro da Cultura Francisco Weffort: Francisco de Anil da Silva I 
~1CO Pre~l'cln em Sito Pa l1 ln N~NOTA: 144 VALOR TOTAL~ RI!; 11(,7 l4 -.--J 

HORA 
RETORNO 

23:55 
. 

2000 

DWUA 
MOTORISTA 

OI 
OI 

H.EXTRA 
MOTORISTA 

02 
04 

, , DIÀRIA 
VEícuw .. 

01 
OI 

H.EXTRA 
VEíCULO 

. 

DESPESAS 

R$22 90 
R$2690 

-

-­
17:00 OI 02 

.. 
OI 

~ 

. . 
_ R$24,40 

, §;$2~O'OO- 08 

R$104.00 
03 

R$660,OO I 

. 

RS74 20' -. 
' ~ 

[ Gasolina, R$158.60 
Taxa de Serviço 5% : R$60,34 

---1 
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rY....~rft-'---~ .. , .--"------.'-- , 

, ., , '. " c;:-' ~, 
NOTA FISCAL N'j fr'::>.---...7 • I'· 

OESERVIÇOS 145 
(TRIBUTADOS)· SMe A ~:';:}''''~ RA CIRTA 

,tLJT,VI1~_' '.,,' PORrES DE EIlECUnvOS 
' ...) ,. . 

-' :~; 

C FOH!.: (O!l"Va3tJ-j1621Fax: (Om 4337-6822
 
~. 'ti 'li ­
A~de Fatima UmlI rnn6fXJf1!s. ME . 

~s". Rui Barbosa, 214 - Bairro Beata Neves 
~ Sâo Bernardo do Cam:lo - SP 

APARECIDA DEFATlMA UMA TRANSIjJRTES. ME 
Passo Aui Barbosa. 214 - a. Basta N.t:'1: n­
MuniCipiu- São Bemllrdo do Campo~••~~o: SI"a,;y 
InSCriçáo G.N.PJ. n" 03.0'18 r~~'."L' ­
Insctiçao MuniCIpal n" j 10.249-4 ~_~~~":;1:/ 
Nar da Operaç::lo ~ ~r .. {" ~ - .; 
Presl. de S9rviços."., 1.1I'rj.,:ullJ::~"",-"Ll:~~"" 

:~. - WI 

D8rad"'Emissão~_/fOa"(l..c /19 

",' : 

~,~ H. ""'" 
',-~ li': lJSO 

"tOTA 
PAE O 

,. ",.j eC­

" 

Unir O 

rI. ~ I , 

, ; 

de. A<ió)Ó 

';J 

Unld. QUE!.Ilt. DISCRIMINAÇÃO OOS SERViÇOS 

nD F<".-~e", ri O (' 'cu'" 
~l Q ~.", ;, J, " 

No~,Jrcnx:.i ~(.Ü 
Ende-rBço ~U t;t)c\ 
Placa do Veiculo 

Recebi(emos) de APARECIDA DE FmMA LIMA lftANSPORTES - ME, oIs) 66('o'\ço($) cOnstal'1\e(~) dil NOTA FISCAl DE SERVIÇOS SIÓ.RIE - A 

l:=======~~~~'~~'=======~-=====~'"'''''~~~'~'"".~''=====~ ~~ J
 

j·c 
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":':" . 

"l., . 
~;,.• "19)"' -- -: 
" -~ ..·-o~.~U& 
~-

(P@1Ji)@8 «@~'íJ'íJD ~:ID@c®:Ml2;;l,; ....~." ..... 

- "...,....,") 

U[fmg «@~'íJ'íJD ~~~ 
-"!' ~,- .. '"m&J~g .lRloo~ [2~IIW®~ 1Ji)~'íJ,g ~~[pg @®'Y@@r@@@ Im®\lOOIJi)@ ©c[2c~g©[p 

....,;(. - ,c, •

IPRESTAÇÁO DE SÉRvrÇO ,01; NOME DO USUÁRIO MOTORISTA
 
'Jffinislerio da Cultura Exm4t. Mini!llrO da Cultura Frahci5co Corrêa Weffort Francisco de AssLs da Silva
 flr: 
VF:tnIUJ: Bte (;006 Temor:! Servicn Pre.~tHdo Em Sito PrllIl<1 N°NOTA: T4:'i VALOR TOTAL: R~ R103Q~ 

-_ H,EXTRA 1 
DIÁRIA I H.EXTRAHORA HORA'" DIARIA~ATA VEicULO'SAíDA RETORNO MOTORISTA MOTORISTA 

F
VEicULO
 

2J!91L~901 18:00
 04:10 OI 02 OI • ., "24/0:;/2001 I A disposição · 
I A disposição • ,~25/01.1001 

",26/0312001 0700 "14:30 OI OI•r ---­ ..· 
02 02 02 

R$140,OO RS26,OO L....Bl>440,OO~UBIºIAL 

IGasolina: R$III,80 

DESPESAS

R$28,70

--
R$25,30 __

RSS4,OO 

I 
Taxa de serviço 5% R$38,59 I 

1- Diária Do Veículo R$220,OO IHora Extra Do Motorista R$13,OO IHora Extra Do Veiculo R$30,OOL Ta"8 De Serviço 5% Combustível e Mais Despesas ,Alimentação, Estacionamento e celular à bordo, etc...
----~~=~.:--'-.-----'--'---'--.:.:::...:..--.:.---'--:..:...:::.:====--.:.---'----'--------

O-B-"-"R-;~~(:~n 
O Excr!ellllssimo Senhor Minístro Da Cultura vindo de Belo Horizonte vÔil FAB • o carro Adisposiçfo a partir das 18:00 horas, permaneceu aLe às 14:30 horas. DecoJagl:m 
para o IUo de Janeiro vOo JJ 3988 das 13:33 horas. Carro com celular á bordo. 'r--------------------------------------, 

I í ,; I.' I;

I i.f.;~f,;:tl ' '1.,,"'....,
 

~§r;lt\' ATIJRA OOIPRESTADORA ASSINAruRA 00 ClJENIE

-J Silo Bernardo do Campo 2610312001 
t-.:> 
~ 
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" ' 

.
 
--.-----~---~, 

r,~... , NOTA FISCAL N• 
DE SERViÇOS 146 
(T'fl19UTADOS: - Sé';, A.1$1i( .HORA CIRT~ 
APARECIOA OE FA'rIMA UMA TRANSPORTES - ME" - ';,' h TRANSPORTES DI o~cmvos 
Passo Rui BalbosoT, 2r4 - B. Basla Neves ex\ , ' Munidpio: Sã<> &matr:kJ 00 Campo - E81B/1o: sP _'I 
InliCriç:ãO C,f','P.J. n" OJ.2t8_750'obol~~<iJ'"

fone: (0111 4330·9382/fax: (0111 4331-6822 JnscnçãD Municipal nO t10.2494 \,,~, "...-T/
". ".. .~.,I·- -I:i 

Na!. ria Operaçáo I~a=p--ifr'A;»n1c/d1l de FatimIJ LIm. Ttan8pCfte' • ME Prest. aa SBfV'ços' - ~-~ p,
-, PéljS. Rui Barbosa, 214 ~ Bairro Baata Neves '~"i..>- l.ct>i 

O.. tadsEmiS$ãO~/Aenl 119,São Bernardo do Campo - SP 1,. 

....... f..,.
.Nomedal'i~: rt\nÓCl.... io' da 

USUÁRIO ANAL OU DESTINATÁRIO 

(ufLlfà 
E""",,,"'~ ,.til ..l~~ m'~'~' "".v~ p., ~CI".1 IJr. n~<-, \ V.-..l, 
MuniCj~io: ~ o,;:. E$ll1.dO' :DF CEP:]OOkB- 5'n 
InK1'". CNPJ:"­ ~ (., q 1L.J:.2 ~ cf) Inscriçlo E$l8dUal: -,I~~-""~a,,ra....c­ 'nscr. M~n.; _ 

Condições de Pa amen\o: 'B \I iSra.. .: 
Unido Ouanl. DISCRIMINAÇÃO DOS SERViÇOS 

Unililrlo 
?f'\E OS 

TOTAL 

In?\C - do .,,' ri O 

...xc- I 

:... __ J:-:'., 

. "-" , 

í 
F,~, 

NOme:Jy à..'nCl:JÇQ 
Endereço: ~ r .' ."4"A,;=t 

F'lacél do Veiculo: p.., ,;J . 
CARA R silCAS DOS VOI.UMES 

Marcs I "'moro J~_C""'-:::OC":"":'=·'----II--~~c'cs'-'P"cc",,"'-:=~~~=",,:o.Pc·o~=B~~< cto~t~:P~'W:~L:,q:"~,,:o~ 
nEIGfIA~-G'*f .• P"'.\.\<II! IoIE f'..J"""I'ó,1's·a~ SBC CtlPJ OO.3So!.1M1XlOl I~ I,E. ~.~I50.1\El--NE I.M, 81.00"-7.10 T._ SO><J_ <lo ",,, • SIlO· "".Df. '$!l4MIll. 01!t'9 

Para Novos pedldas ~ Talões: W' 4a52-4T1ll f 435t-Mal 

Aeceb\(emos) de APARECIDA OE FATIMA liMA TRlIISPORTn· filE. 0(5: ~rviço(9) conslanle(.s) da NOTA FISCAL DE SERViÇOS SÊRIE . A 

N' 146 
LocollOala 

•
 

724
 652



~@~,\@[gmu& LTl2&~©~@~~~@. "• 
":." 

~, ... '_o ~_. w.. 

•~:. 

" ' [f@lJíl@g «@m&'ÍIíJD ~~M~~ ff [ii~ «®m&'ÍI'iJD ~~li'.@@'~ .. ,'>? I~;~J~ 
,~~. '".mQIJIil~ rRli!!J~ ®Iil1íÜJ®@@~"'?JíJ~@[gJJ>g ®®li'~ [)!]@\J(JJ]IID@ ®o®o@f®[tl",'t" ",'~ \ét~;~..~, ~ 

" '~Ju, "''!W' " . _" i 
~---

PRl:ST.-\ÇÁo"'D~;;.E!lVlÇO 
MI111~t:1I0 da Cultura -

{;.'" .NOMEDO USUÁ~O A 

E$o"Sr Mmtstro da Cultum FranClliCQ Correa Weffort 
.. • .MOTORI~TA. 

_,Franclsco de AsSIS da 5th'af' l1!l 
vEicVLO;Bte6006Tempra ;'ServiçoPrestadaEmSâoPaulo ~tj_,"NOTA~146' &:V""~roTAL;R.$U75,7~\,_ ~ 

,I
" 

iS1IBfPX,iE =t ._J R$2~30,OO ~-B,~od R$6~O,OO t= r=R$7l,4o~ 
t 

•
t 

Diária Do Veículo R$220,OO IHora Extra Do Motori.st!l RS\3,OO t Hora Extra Do Veículo R$30,OO

L_ Taxa De Seeviço 5% CombusHvel e Mais Despesai ,A1imentllçllo, Estacionamento e celular ã bordo, etc. 

oBsEIl\ ..ç ;"0,
 
O Exrcienlissimo Senhor Ministro Da Cultura cumpriu ilgenQll em sao Paulo J)ecolagolIl plU1l Belo Horiron(e - Mú as 0>1;00 hoJ1lS vôo FAB. No dia 0311141200 I o veículo
 
ficou .~ diS!J',)siçllo at6 ài l!:OO horus.
 

L~/')~;b p 
r N&IN;,R~T::"""=RA;:"------ ASSrnll.T1JltA DO CLIENTE 

Sll~ BmItuUo 110 CUllIpU OJIO<1nOOl 
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--

147 

RIORIO FINAL OU DE-
Endereço: ~ 
MUric!PiO:-;'Oj~~~"~I~it~0~~I:lXl:;;;;;'~;;;;;:'-::-_ESladO:c-I:FU'­ '_,eEP;' • -' , ' 
[nser. (''NF'J: J DCUnsdçãOEstadlJal- _'Li.$Il""""rb",-__ Inscr:'Mun,: "",.,\.,':­ _ 
CMdições da Pagarrnlnto: A \l jEiíA !,:-. ' 

Uf1id. Quan!. DISCRIMINAÇÃO OOS SERVIçOS P E OS <':'1 

MA l""iti_ W " """';'1 (-I," 

••r-::, 

VALoR TOTAL R$ 

,' 

TRANSPORTAOOR 
NAo Vale Como Reçlbo 

_ 

Nom. ~~"L:n dI:, ASSiS da. ~'\ViL
Ender~~: C~ __ 
PlacalloVeiculo: BCR 6c()ó T-e:mQOi _ESI8ÓO:=sJ' _Município:
 

cAliACTERfsnCAS DOS VOLUMES
p... ENOm'''=--_+_COC"M=''C''o'c'_--+__ 

"fIGA,.\F<:i<.tJ ..,,,,,t-"<E·"-,"S."'Ass""Ci<>-Sil<;. C.PJ 00,,",,,7_' .3 . I~. 6".28>.150, t'~·t.lE ·Itol. a' .5()4·1· 10 T_ SC'>;3 .... ~. OO! iI SOO 

PAso Uquido 

Para N(l~"" ..:><lIdos oe T.lões: 'Ir 43524T7E/4351-6601 

726 654



;-;;;;-!=c-----L-,---.L----7
LOCATÁRIO 

HORAS A 

NCME (11, Y'l\5cenO da. Cc. I Cura. 
0;2.0...,5 A .12.0,00 

Er.OEA.EÇO('.:)p1a.:no.d..3--. dç6 ro,'ni~Tir\c);N.·8ieco 
5EMA~5 A 

BAIRRO 1'(3(,3.- 6-c6 T,..~";, ro:ief~ FONE 3/b:.2l& ESPECIAL A 

CEP1CCb8-~ CIOME 6To<),·ha. SUBTOTAL 

ESTAOOl), fed.~o.-t PAis €Hõ--.S; I CPF 

OOC. 10ENT. EMITlOO POR EMITlOO 

PREPOSTO' MOTORIS!"A~-'---'--

NOME fYd-nCtSJW ele As.s;s el3- S; \Jd... 
DOC, ID~NT 8,. )!j'<'3 j ~1TI00 POR ':Jf:R8'E'I.IITI/JO 151 118 ."'o"O"C<'"'"MSO"""""CCOO5""o'".--"o",oo"""'---+-------i 
CARTHA8ILIT.t 6J.Q1f4f;?EMITIDAPOR !\IÁlIOAA" I~.()~ 11 B/8 O/O Rft ~~j 2..1 

- SP. 

CHEGADA 't:,~', '.,,':",,, ,.', 

.. '~é__' +---Á"~'" 

opelo DE COBERTURA DE RISCO 

TIPO HlANOU"" OIÀR"IS DIAS 

FORMA DE PAGAMENTO ITAXA DE RETORNO 

f:, 'I16L'o- IMOTORISTA (),2 DIÃRAS 'A 1 G I CO 

oL HOIU<S AOICIOMAIS~~ 13 CO 
OUTROS 

ío.,(J. c1e S'io ... D'" \::>.lo, 
I",POSTO I.lUt.lICIPAL 

PREÇO 

DEPÓSITO 

TOT.....l 

\
 

727
 655



-.:...-.­

"-0'- . 

_ ................ P., .........~........--."I-'I.o.-...ç.h-.<AC Cl'll'J '11._._"13 .lE. ~2UI~\t~ 'M. a,.-., 10 r_ 500.3 _ do IX" $II· ....r.OF, <UMS199 O,'"
+1rlftt1~~~J!~~:1i~t~f.i Para ""'-I*lldoe de TIII6ft:. 4352-477il1Q51~", '. ;." 

:lr, ~. 

"~ ~C 

Pêso Liquido 

T TAL 
RE OS 

mscr. MiJo.: _ 

Pêso BrvIo 

Município:~. P-..4.r-.{ 

nítario 

I . 
~ . .. . 

. ~ 

. . . . ". '.. . -.,.­ lo , 

' . 
,"­, 

Numero 

'" 

DISCRIMINAÇÃO DOS SERViçoS 

=:::<~. ,,~Io 
~T n ...l. &'J'n, 

.-.<K /", I ~ 

Unid. 0\.0Qn1. 

Recabi{EmOS) Oe APARECIDA Df FAmu UMA TRANSPORTES - ME, o(s) seMÇO{sJ c:onsla.1te{li) dI NO rA FISCAL De seRVIÇOS stRIE • A 

N. 148 

,. ,:'- ., .;.. ­
"'. ­ ..

'. 

".,_.-­

., .' ..' 

~ 

. .. ..'.' 

728
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: ••0 

. : .. ::' 

, 
. , 

;0_:0:>1 

\UI ~<tq~ .. ..DOC,IDENT. EMmOOPOR poIlTIDO 
o!" .,,

PREPOSTO' MOTORISTA 

NOME fYa"Y"'lGiSOO d..~ As~is da- silva.. 
DOe IDENT 833':rl ~ ~ E"lrnOO POf6lllSPEMITIDO 15/ 1- I 8& COM6USTlVEL J""DA ICHEGA0".01 

flli {oZ, laCART HA61l1T. ~85J.2.)143 EMITIDA po~ALlDAAn::Z3I"lo I di Ir.., j i'l\3.. B/e lO/f)·1
 

I
 
TIPO FRANqU... DiAA"'S DlAS 

i hF'CO"'RiiMAAõDEEP:PA"G"A"MiiE'"NTT.O'----....:.------""'"";."~,,~,"''",,O "'''"'0,------- ----j------- ­
J À Vó la.. 

MOTORISTA OZ DIÁRIAS À Q.ft ~O, CO 
l<1J n~w 

0:3 HORAS ADICIONAiS-~ ~ "'O( 
I 

IMPOSTO MUI'OICIPAl 

"""O D>8H,5'j . 
DEPOSITO 

TQT'-'L 

-,'.' 

ASSI"lATURA DO CUENTE 

,
<i'-. o, j.";:; .:t -

-. '. 

- '- - .,­

729
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"' .'." '.'. ,~ 

. - ,." 
J'l'H"\.'.,.) r!~po~~~tvl2
 

J '1,' .,' ~. 
~'~'~',., . . . 

Fune: (011) 4330'938i~iax.·(01t) 4337-6822 
" "" ~"", . ..r4 ""''tO.~"', 

AparecIda de Fe!lr1llI Lima Transportes'. ME ", "t,' .<"" .. '~ . 
Passo Rui Barb<Jsa. 214 - Bairt'o·..S"aeta Nev~ ....,:t ' 

São Bernardo do Campo - SP ~ . 

... ""., 

, .:. 

,- . 

.. -
[ ••= I - I 0.:;:::"[OOS V~~::SCIE IPé~ 8n'P j Pê~ "9 

lnaer. ~un., _ 

N,)rOOdaFÍITTVI' miDiWri-U.­ . -, 
'y.'", .. 

.ÁMiO FINAL OU 06,"""i~,

Endereço: 

DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIços 
Unitário 

p s 
TorA 

TRANSPORTADOR 
S',lva 

=., 

,. DE USO 

'1' A CON-,• 

" " 

Ra/lIIAF"",*,.. P""l.I<Io-ME"",-"5-l1~SBC·C~PJOO35ll_'·'J li: U5.l1l2.'~.I'a-NE "tM. al~1·'o ,_ ~_ ... oc'. CIO ....'."F, .) ....... ·0'. ­

ParaKovOll pedidos daT"*: 11' 4JS2.477814351~
 

Reçebi(emos) de APARECIDA DE FAnNA LIMA ~A"SPORTES' ME, ois) 5erviçc(s) COfIstanle(s} de. NOTA FISCAL DE SERvIÇOS SÉRIE· A 

N. 149 

..,.'. 

"- ::.: ., 
" " ;.". 

730 
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•" 

l" 

-- - '.'" 

.- ;-.' 

--",',' 

-;-. ­

.4:" 

. 
t21I ~W, o&" . 

suaroTAL 

EMmoo
------4

EMITIDO PORDOC. IDENT 

HORAS Ao 
LOCATÁRIO 

PREPOSTO 1 MOTORISTA 

NOME hlJ.-"I"'\ciSCO c:lt. A:&iS, d.. a ':J. \\I ~ 

coe JOENT. 8~ ~c:!:Il.:'3 EMITIDO POR '${I EMITIDO \~ I ~ 186 cc"'o;;:""'"","'nve;;;;;-'--c"'=IOA.----,cC""'o;CADA=~-+­-------j 
CART_HAalllT,i8SI~'lIl.8EMmOApoR"'W1AuDÀ.ATÉ1.~/:'I 6A-'JCtflUl 6/6 3/8 Q5561~ 

- _~E rn'-ni~(ériO da. GuIÚJ"~ 

ENDEflEço 6'Sf'1a.~ d..o'S fIli'(\,'S(ê.,.(OS N'BIoc:.o 6 
""IRRO !ta? ~ li"'@,S ~e-re') FONE "31b~ L11~ 
CEI' ~bS-c}C() CIOAOE 6ta!:>ilia. 

EST,,0o1J f~""'a\ PAiS e."'o~l CPF 

TIPO FRANQUIA "',,, 
fORMA DE PAOAMe.NTQ ITAXA DE RETORNO 

"==~--:c=~=--+---­MOTORISTA 01 DINl"'5 -A R1t~oo 

OUTROS 

fJÍ<-ª'a'ª-<l.e.Q&..o::!52TrrvY.iicú'º-'+'--J.!:~~5....-.pR\j>_l_+-'5" 
IMPOSTO "lUNfCIPAL 

PREÇO 

oePósrro 

TOTAL 

731
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_.. , 

\'l \;-.) _ P:::R~-~'F,· - , ~-g ~ 

~ , ~ ,,' , .\ ~ôt'f 

--'-.- i 
'- !,

o,' ,_ 

-;,' - -

. '­ -. 

-.. ', 

._., 

-..-. "," 

-. ;. 

TRANSPORTADOR; , No~,Jra"ci"S"C""-.1d-e"","-,=Asr;,:;~u;''''''--.1d"a.,,-----,-Sl..!i.ll-''\I.zaL--- . _ 
El\demçc: Ac:.i :rflc3 

" .. 
Placa do Veiculo' eiGe. GJ906 re?!'f ta 5f'8;lado: 

'::-. " C RACTERISTlCAS DOS VOlUMES 

[t= [N'~. I OOM-' j ESP,CIE J'~'""j P"oU'":] 
AE"'~_. P""'-~~ll!H _nçl" SIIC. CI'lI'i In3$I~HJ _~E. ~1S0,l'HE .'.11I. 1'1.30..1 -'0 r_ ~ _ <lO 001 ~ Q ......CF. ""_ - a,. 

~ NrrfoIpedlOos" T_ • Qi:l-47751 Q51-8608 

REICllbi(emolI) ele "ARl;ClOa DE FaTIMA UMA TRAIlSPORTES - Illt 0(11) serviçaIs) llOfI5Ilml9(s) da NOTA FISCAL DE SERViçoS SÊRIE - A 

. ,. .:'.;;-, ," ;;_,,~?;>.;, t======-~~,,~ ...",-=,:::,====.. ======~= __=::::,~ ~ 
'O'· '.'. - ,0_­

,;," .','C.",.",.;".·";'."':.>"'.,,X'" .. 
.:.... '. 

......- --.. ­

-.­ :. 

732
 660



. ,! :,'. 
;'.-.;, 

o•• :. i 
, . . 1 

<
 
·. I
 

, 
0,·1 
':1 I ,." •. ~~. ;~,' ~_-.i;.--.~- - - ~ - - -. - - o~-'- - - ~,"f'!;; -. - - .-~- - - ~.~ - -'-.;~N·:. "';'0. ~'~>o à" :}io#.A ·f 

PRESTAÇÃQDE .~'- '.~ NOMJtlÍousu "I~RISTA"""" ",'13/;': .',',
MinI~ério D~tur~ -- . ~~r. Ministro Da b\íiiura Francisco~o" effort Fran: __ I'Pl1Assil Da Si1~' .. '»l~' ,Vr.kllT.o~Br13tiOO T ~ S '~cnP1'e5t.áWoEmSânPal:1nr.'''''' N'"NOTA:150 VAT.OR,·!i:~lJ~,R$2.6Rgoo1·'j 

~- .' ~-

I· DATA iIORA' HORA D c', H.EXTRA\ D Df)SPE~A .' 
i ~_,__ SAíDA RETORNO MOTOÍlÍSTA MOTORISlA VEicULO .C 

I 2S/04/ül 05:00' 24:20 Dl 11 : .. 01 R$4540'.0 

·~I 26104/0\ 09:00. 23:55 01 07 01.:- R$1990 
27/1,~4/01 1tOO 22:00 01 03 ~ . .( 'y-- ." R$19 90 

f--_.o;"".!1.·YOl2 13:30 19:50 01 - _.~ ~ 01 ",,". R$1990 
f.-~2",9i.:)4/().t ADiSJlOsiçAo i' 

.,- . f-~3,,0/D4/0l 09:00 02:05 Dl 09" '-':.,. R538.40 
- :.- oí78s/OI Disposiçlo "> ,.... ott -'-.:l&- "'o"JfF .\~-•.:,..--. 

Q~~~91 08:00 16:00 01---J--~c'~_"_""''''":,,,&--,Ji.,,-~ ~ ~~};, o" .;;. •

ISUil'I'iJTAL R$4';O 00 'R$l~~~ Ô~'-' 163,40 

I Gasolina: R$266,62 
Taxa De Serviço 5% RS12.8,OOi 

I 

I
I Diária Do Veiculo RS220,00 \ Hora Extra Do Motorista RS13~OO J Hora Extra Do Veículo RS30,OO
 

Celular ADordo ITaxa De Serviço 5% Combu!ltívelE Mai!l De!lpesa!l Alimentação, E!ltBCionamento, Etc.
 

I OB~EK'iAÇÁO°
 

I a EXJno Slo Ministro Da Cultura Cumpriu Agenda Em 510 Paulo. DecolagemPllI'lI alUo De Janeíro ÀJ B:OO Horas VÔO FAR
 
I L I 

6;';~' MSlNAruRA DO CLIENTE 
.-1-. .,' SÃo BERNARDO DO CAMPO 02I05flOO1 

--.]. 

c..:> 
c..:> 
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.. :: . . 

-'-,,.. 
'-... ". ,.: 

',.,'" • "l" 

·" ' ­

N· 1""1 
Roceb'!eml>l) de APMECJDAOE FAliU UIIIA TRAHSP0RTE8 -IIIE. 0(1) sefViço(s) constante{lI) da NOTA FISCAL DE SERVIçOS S~R1E • A 

"0 0,0 "', 

. ­ .. '. USUAAIO F1HALOU OESTINATÃRlO 

Norno da Fi~ lIiaQíi no d.~l!LL..Jrl...,,,:,!,,-jr~~,,,··"";J"''-;;-,--n-=--;---...­
eM".,. t'.~~A:" dm iní-fí;;ii;;ôi, P!l()<ü \? :ianda:!: I'ç "dó,;! 1'o.-le<= 
MUnlclpIa:. _.~ti,d.o _~e!ltado: 12F ce;-JOO"8-?»J 
lnscr. CNPJ:.a 4~' l,f J.lUJ OX\P CO Inscriçio EllIBdll8J; íti9:oW Inscr, MtnI.;~-"",1'· __~ 
Condi • s de Pagamento: A 'Vj,::,La -.,;: " 
Unld. Qusnl. DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS U jtárlo PRe T TA 

n' lJy. < r~ _~ j <"-~" M -;; 

f ,~~r~..J ~ ;v~ .;..... J.fY 'il>L 

· : 
· -, 

· !
· 1, 

. ,". 

..':' 

--:. 

.;.. '~ 

".0,. • 

' ..... ' 

,.... 

':.' ",,=: .. ' 

, '..'. 

:~~~~~~i?:~1~~~: 

'.. ..,.~s.- -'.:;" .,0. l=======~~~,~,=-~======~====~~=·:."',~-~·=-:=..~=== ~~ 
, : , ..... 
;'.' . 

',... , . 

" o, 

:.._­

734
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• •
ff o., 

o •• './ 
Ut>[P@ti~,I' 
~,o'o'~~ ~~g~~~~: [~~~:r~~r.J:J:~ .~"" 
=
 

,> ~ ..;'''.'. ..., '. ~ ~'~ ~'!t " ,- - '" .~ ::;. :;::. 
~"': ". :J • , '--__'--,lii"',l.~''--__~--;--,'--'-_--'-'lJ,,-'l __"''-." l "1 

P~~~ÇÃODESE:tivu;O~f"§,$: .. NOMEDOUSU~O' ~ ".' , .t";r;,.....". MOTO~TA . 
Mml!rteno Da ÇultuIa -";1:~'. Exmo. Sr. Mmlmo Da Cultum FranclSco Coma Weffort .. ~ . " }frattClSco.De AgQIS Da Silva 
VEicULO: Bte.:60Q6 Tempra Hi V 1 ~-.., Serviço Prertado Em Sl10 Paulo N"NOTA: 151 YAWR TOTAL: R$ 1.010,49 

;,", - "'.,-~ 

DESPESAS
 

Gasolina: RSl11,20 
Taxa De Serviço 5% R!:48.59 

I Diária Do Motorista RS7D,OO IH Extm Do Motorista RS13.00 j Diária Do Veiculo RS220,OO \H. Extra Do Vclculo RS30,OO 

1
L.__c-~__-,C_e_lu_la_r_A Bordo lTaxa De Serviço 5% ICombustlvel E Mais Despesas, Alimentação. Estacionamento. Etc... 

OBSERVAÇÃO: 

O Emo. Se. Minisuo Da Culturi\ Cumpriu Agenda Em S~O Paulo _Decolagem Para Drasllia As 20:1' HOt'lIlI V&1 FAB. l 

L9~j~f 
ASSINATURA DO CLIENTE 

SÃO BERNAROO 00 CAMPO OMJ't.!OOl 

::: - - -'_ ..:.. ~~,. __ .. -.,.... .-­

'. ~'\t.:~;~<:-' ,i' '.i, ';:; .": .' 

- :i'-'+:': '. i~', -~~- '.. "C-'i°l,~: 
'.::­ :, :".::- '::'::..' ". ­

" _.., . . 663
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NOTA FISCAL
 
DE SERViÇOS N· 15,~
NO .ctRTA'
 (TRIBUTADOS)· 5erla A '. ~<fIiI1. 

:. .1 
APARECIDA DEFATlMA LIMA TRAI/,"TRANSP'RTESDE EXECUTIVOS Passo Rui Barbosa, 214.· B. Baata 
Municipio: ~fl Bal'flanJo do Cam 
lf!Scrição c-t. P.J. '",. 03:218.75 ' 

Fone: (011) 4330-9382 FAOl1) 4331-6822 If)se~o Municipal n" 110.249-4 , .. 

A rec/Ih' tÚI Fatlmll LI",. TrelftJ ';'"-,,""'7::::-:0:'=:-0:::--:::::--­
Passo Rui .Barbosa:;214 - 8a:irrQ~Ba'eta Neves 

( Sâio 8~rr)á;do do Calflpo - SP 

-'.,., , USUÁRIO FlKAL OU DESTINATÁRIO 

NomedaFlnn-' _.,~,... M ~"'L-

~~::;::'fl~=rfi"LlO~1TIi;;;5t6iO;,'&1otoE~2;ru !:~m
~ 
Condições de:f!'a~to: 
Inser. CNPJ:~:1 

Vie,la 
lnscr. "'lun.; _ 

Unido Ouanl. DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇ_~ - .. 
e:too,Q, OOlnscriÇãO Estadual: .. ~'tO 

Uni!àrio 
PRE OS 

TOTAL 

r- c , 

--.--.... 
, 

" ' ,, ; 

/ 

"'f. 

J) 

•
 

y 

" "1". Drlli..tlil<J{fh""'). 2' "1". /'jsc<>'ll!lIi"O{AluI)' 3' I{.. Flf<O'Il'jll'm ~"iI! 

VALOR TOTAL RS
Nlo Vale Como Recibo 

_ 

Nome: Fy a,... t. i :Jc..O 

Endel'llço: ~l'..i"""""''lI'Io 
Plaeado Vafculo: ~l·. 

d.e 
TRANSPORTADOR 

A':lei~ el... :Jj IV<l. 

Y'" Estado' 6" 
CARACTER STICAS 005 VOLUMES 

Município: ~ 

Marca Númaro Quantidada ESPÊCIE Péso BMO Pêso Líquido 

RElGR.lF-G<tI.. ~"",~·Fl_'o>lI.l1~U SllC • C"~J oo.35a.788/IXJ:l'·'3 • '-E. 1lO5.292.,50., ,a.,..E . ull. 8'.504-7 • '0 
Para NovOlI padldOll da Talõea: ti' 435:l-4778/4361_ 

r_ ~ .... doi 90' i !SCO • A.lOF. 43.~!19 • 01199 

, ..' ­
:"-, 
'-." 

736
 
664



',~i' 

• , .' I 

.~ 0 ..:6 @g~V& lG~.@~Urn~
 
,-,' ,. "	 

}~"J~@~~ «@w;;I~íJ»~~~ Õ~~ ~:li~~G'~~ ,... .;.
...... ..;JKl~ ~MO.~[KlOO@@EI míJél @§[Pg ~®~&U'M~@ ®nrn,@u@[p
:':;("--"-- - - ..; . '	 . .. . ,..~ -,.'­• 

PRfi1'TA;;t,bDí>s Vlço"T • .. NOME DO USUÁJj}0' .....: ~: . Ml!rfllRlSTA .
 
Min)~ _~a:Gu,lt:tl!a - Exmo. SI. MinlStro Da Cultum FranCISCO Correa Weffort ,,- - <}. Francasc:o De AslilS Da SIlva
 
~IC~~~ 6006 Temp~r':;16 V ü.. 

-...,. .
!.).~,'t.' _..~ 

.	 HORAII~RA i:DA'l>~J 
SAlDA RETORNO1~;6'''' 14:30 21:40 

13/05/0 -À-disposiçio 

14/03/0 I ü7:00 21: 10 
15/05/01 07:0n 12:00 

_. 

- -- _. - -

SUBTüTAL 

Serviço Prutado Em São Paulo N"NOTl}': 1: 2 .. .,VALOR TOTAL: R$ 1.214,37 

DESPESAS 

R$1990 

R$3840 
R$19.90 

R$78,20 -

DiARIA 
MOTORISTA 

01 

01 
01 

03 
R$21O,OO' /. 

" .... 
·C·H.EXTRAH.EXTRA 

DI:'\,Wf.o VEÍCULOMOTORISTA VEIC 
01 "c<. 

" "' .... 
06 O1't'W i _,,:~,. ,

01 
I 

{)306 
R$78,OO . / R$6!>O;'Oh" 

.~ ­
,	 . 
.,'o	 ~ " Gasolina ;R$130,54 -. ­
.. Taxa De Serviço 5% R$S7,83 -­

,
 

Diária Do MoID,li:ila R.S70,OO Ifi Extra Do Motorista R$13,OO IDiária Do Veículo R$Z20.0 IH. Extra Do Veiculo RS30,OO
 
Celular A Bordo I TlQCa De Serviço 5% 1Combustível E Mais Despesas, Alimentaçã< , Estacionamento, Etc...
 

L 
OBSERVAÇÃQ: 

O EXmo. Se- MnislIo Da Cu1Lura Cumpliu Agenda Em São Paulo . Decolagem Para Brasllia Às 10: lS }furas Vôo FAB. Q. Veiculo Pennaneceu Locado À Serviço Até Às 
12:00 Horas. 

!l
~~~4t~=RE'-I-'--=-Ml-ORA---­ ASSINATIJRA 00 CLIENTE 

I 
SÃo BERNAROODQ CAMPO 15105/2001 

..""'.i;J,;I' •...•..... 
~ 

- .~-­

- "',~ -",,:c: ' . "'J~~':' .:~. ~~­
'::,'. ..:'­ :. -

.... \ ' 665



'~"I-'"'''' ..... 

"-." 

~~~7~1~~\~JJ:J)\~~1 ,.,., .­

/

-- '; 1 " w. ~.,n.,,"of&'o ...!. 2' ~ ",..00"'110"""'1 .3'lIT. n_lJ""(4mI..I., 
VALOR TOTAL Rt 

_. :.,- Nlloo VlllIo Como RllClbo 

TRANSPORTADOR 

" . 

I~ 

, ,PAE OS 
unitarlo 

I 

, 

.,------------'-

..------{ " 

DISCAIMJNAÇÃO DOS Sl::RVIÇOS 

o 

','C., 

"~-;~:! ~ , 
.' ,\ .. 

.! .....:: '-:< '.-' •• -.- ~ ,". , . 

.' ~., >: 

';_~}~fW: 

; 
\ Y 

~ 

f--+---,f----------------'*'-----+----f--l----

Nome: FTê\=,."cj ~(O cl... 5".,"'i6'-.<.à>J.. ~__"_"A... Cl....-~~"';L.!I"va.I>.._ 

PIQCa do Veiculo: Eslado" Munlci io:b 
. .'." ," EndereçO·~~~'""!~~~~~~~~~~~~i~~~~~~~:::=~~·~=~~~~~~~" CARACTER' TeAS OOS VOLUMES 

Pho Llqllldo?êso BrutoQual'lUdede .E S P É C \ E 

I\SIlR~F.(l~.• ~....L"'-ME·R__.11s-e.~.C~PJ DO,J5t.1_,.13.lE. ~1~""'E.,.... ~'-"QH .101...... """"_ elo"'''. <li) .A.!.tF. -:1._ ·0",1Il 

-,., - "."".:, 

~~l{[f?t(4:1~~~~~ 
.,.y: .; ..•. ..... """'os pIICll.x.. di TIl6es: • 4352-4716f4.J61-&5Ol1 

. ,,'. 

'",.: 

' ..' 

738
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.. ",i,',::':: "i ' ' ',' .:.:'-{~-< ,,_

, .. ,', .l~~·I'~~J"<):;;~ ..
" O" _ ",',
 

,. , .• , • ,,~, ~ O b" D. . ,.' 1il"'"
 

• M@~~K& U,~~,~@ 4 .~'.' 
,-~ 

•' ' ,,~~~'~~«@~:t~t;~~~$~~f~~~71~~ "..,~'.'~~~:'~!;'~~~~:'~:' \ 
r 

, ., . ~::D~ ooQjJDJllfm@®~~'íl~ @~1Pg ~q'~~rnlfDlJ~@~J~g@[p .;,;;):'·~L 
"i(, ~"', Mo '-"'. ~\~,_,... , *," ,,,,, ',~~" "~?'i:,.,: ·:';--'·\.;;·,\i "r.. ',.
 
l>1'RESTAçÃO DE,sERV,{;O,' ,', ,'NOME DO usuÁRIO 

,", 

..; .'.' "", MOTORJs'r.~."",,%" ·'.fJ;:~~
 
~isténa Da Cultura ExirfQ':"S{: _- istro Da Cultura Francisco Corrêa "':~(effort... ~ClS'CO De As~i~ Da SiJ~ '~"'r:,!7 :~;;:J0;wr~
 
VEICULO: Bte 6006 Tempra 16 V Sernço Prestado Em São Paulo N"NOTA: 153 ~::r.(lIlTnT"'.f.. ln: 715 14'.'- ..",-,.' ,.. ,-,
 

", ~~IA HC!RA HORA D H.EXTRA i;:'~RlA .'~ 1- DESPES~S 
' .. ,"'. SAlDA RETORNO MOTORISTA MOTORISTA . VEICULO .' ~lCULO 

l--_l]{OS!02 1550_'. ' 23,4S 01 ~< 'nl'" ,'.' , R$19,90 _. 
---1.?/05tPl ]6:00 _ 23:45 01 __ " ali. "~,, R.$19,90~-I -- .- - ".... "..'~ " I 

.- .. ~,,"'-i . »-.:1,. 

_T -- 1 R$1~20,OO""~ ':R-":;~> R$39,80---iSURTOTAL"--LI_ 

'1: f rãasolin. ,RSI06,OS 
'.o.c ,~,; \:,k raxa De Serviço 5% R$36,29 

,[" . ,.~. 

Diâri.:t Do Mo!orista RS70,OO IH. Extra Do Motorista RS1J,OO IDiária Do Veículo R$220fõ~F:Ej.. ~itra Do Veículo R$30,OO 
Celular A Bordo ITa~a De Serviço 5% ICombustível E Mais Despesas, A1imenta~,:r.B,\\àéiOn&mento, Etc... 

f':' ,: *' 

., 

ASSINAI1JRADOCUENJE-0 

? 
~ SÃO BERNAROO DO CAMf'02VO.1'2OO1 

','."'­

'. ---:-~~ --,-,-~-

OC 

"-~T';;I;;, 'f,yc-' ":,';~y' 
667



,- "I
, 

I ' 
,

/'- ­
Fone,' (Oll) 4330-93821Fax:(Ofl} 4337,6822, 

" 

'''.,' Apélrscld/ll de Fatima Lima Transportes - AlE 
PClSS. Rui 8erbosa. 214 _ Bairro Baetal\laY 

/ 
/ 

" São Bernardo do Campo ~ SP :i;l 

DISCRIMINAÇÃO OOS SERViÇOS 
Uni áio 

p , 
TOT 

'" 
_LL 

u ~:-ri . 
,.~ /:'ftJ""~"O[3n"..). 2' bo fi«r.»",../AitJI! -J' )0\', FJJJ;_"... fAtr;ff1.J •VALOR TOTAL RS 

CARACTERíSTICAS DOS VOLUMES 

""".,.""",.... ~....._.IO([.A,-..vo."_..ll.......""""·Seç _GNI'I OO.J6e.7_··IJ -1.10 6».Z8V-SO.II3-1.'E _J 'I. "',~; _ lO ~_ ~,.... .. 001 ~ SCI,l - A.<.~. -a_ ·07~ 

PIIrll NOYOI!l J*lido. Ge n_: • 01352-4776/ ~1-6608 

Numero ESPECIE Pêso &1Jlo Pê$<> LJ~u;do 

Aecebi(ell'1os] de Af'ARlCIDA DE FATIMA LIMA TRAIISpa~TE$· ME, oIs) ~r..iço(s) conslanla(s} <Ia NOTA FISCAL OE ~ERV(ÇOS S(;RIE - A 

-;. ­

740
 668



• •• 

,. l2.- '. -----------... :~ . 

-. ~@~.~rnill1J&lJT~~~@,~U~© ..~~ 
, .. ~". .. . ...........
 

[f.:r«®~~~D~~~~l~ ,~~~:iJ'W~~ ífifl
. 

.~. 
o o \{.~1-~

;'- ~-"'- :'.~ 
o --.r~"," ,i.', ,,'. ...• . 

~. 
- - .."c:rt!PRESTAÇÁO DF. SERVIÇO 

,~ 

IJSuÁRIO~ .. ~ MOTORISTA - ,.~~,~. 

' Ministério Da Cüllura 
• 

E~ . D,~. -, ,isco Co Weffort . "rancisco De Ass~ b.a1Silva :~.,: I 
VidCULO; Bte 6006 Tempt.D 16 V" 'o"'Pre .pptio ,~N"NOTA : 154 ,_;i~VALOR TOTAL: R$ "'17,46 ~ 1--'~- , .' 

, 
H,EXTRA DESPESAS 
VEÍCULO 

~$25,70 
, 
~ 

j 
•, 
I, 
I, 

-R$25 70 /'l
' J-

Gasolina :R$S5,89---- l, 
TaxaDe Serviço 5% RS19,87 ---I 

-

~. DATA HORAHORA 

r- 23/05/01 
SAÍDA RETORNO 
04'00 1410 

'8UBTOTAL . -~,---

• 
-~ DIAIDA' H.EXTRA .~lARIALI 

MOTORISTA MOTORISTA ÍCUL<l, 
• 0101 02 

01 .•OI 02 
R$~20,OO/I R$70,OO -' R$26,00 / 

Diária Do Moto[Ísta R$70,OO IH Extra Do Motorista RS13,OO IDiária Do Veículo R$220,OO Ili Extra Do Veículo RS30,OO I 
Celular A Bordo ITaxa De Serviço 5% j Combustível E Mais Despesas, AlirneuttlÇ.io , Estacionamento, Etc.. I 

~SERVAÇA()I Apt>jo A negadu De Londres E Do::.colagem PlllU AsSWlorDo - PRJaglllli 

~. 
t 
~. DI 

(\SSINATIJRA DO PREStJáJORA ASSINAnJRA DO CLIENTE 
sÃo BERNARDO 00 CAMPO 23/05/2001 

"" 
"-_"'"--,-,. ,..,;;;. 
"., ........... :..
 

I 
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j'" HQAA CEATÀ· 
i TBANSlioRRS DE EXECUTIVOS,. .'.. ­

I"
 
'~-

/ 
i Fone: (011).4330-9382/Fax: (011) 4337-6822 

. !li ' . -#,,, . 
~recida de Fatllfl8 Lime Transporte•• MEc=::-;o= 

Passo Rui Barbosa. 214 .. Bairro Baeta Neves 
'"'1. 

'. Sãoaernardo do Campo. SP 

•
 
NOTA FISCAL • • 155 
QE SERVIÇOS N' 
(TI'lleUTADOS)· Série A 

APARECmA DE fATIMA

110.249-4 

-r""-l.,~:!·!..!lfl!2l:J: 

liMA fj 
Pass, Rui Barbosa, 214 . B. Baata 
MlJJ)icípio: Slo Bemald:l C/o Ce 
Inscriçào C.N.P.J. tl~ 03.218.7 
'''''.0",.10 M(If1icipal nO 

Nat. cja Operação
Prast. de Serviços: __.• 

UoI 
OaladeEmissão.&251 Ma.iQ 119 

Endereçl>: 

-";'.', 

RIO ANAL. 0lI DESTINAT 1'110, 

~~"'~'~~,-_~~~~~iT~'D-s'llli\lJaC-o--"J!,'3"OC-a:-nd-'-O'1~rt: d"s1.J'dii 
Municipio: •• • _-=­ --co-Estaco; 'D r CEP; 1lDb"~~ 

'I1S(1".CNPJ:....,...."'~V..Q. ~ ro InstriçãoESllldual: i~rD Inscr.Mun.: 

Condições de Pagamotnto: l:\ V, ~r.a 

Unido Quarll. 

o 
DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS PFlE OS 

TOTA 

,. -l-,~ 

\'1 , 'i 

(-----...- , " ., 
MlI fER/JI 
rf."f'[T....,S 

-NomeiA 

-,' :, 

I 

~I:ANSPORTADOR 

de. À<.,s,,;. a.a Si 1.>J>J"'216---------~Nome: E:cõ;n c..i '2 CO 
Endereço: 

PI<iea do V~Ie; 

NIo VIII. Como RecibQ 

'-----t--+----­ •, -------~ 

ARACTER SnCAS DOS VOLUMES 

Marça Numero Quanhdade ESPÉCIE Pé$o Bruto 

RE'GRAF-G.... p""UCo_·~,JiIbOo'ooao.ll!>_B,_r>çi>:>_Sec.CNPj OO.:l5/l.7&MIOO1-l1. tE. 0\3S,21l2,151'lr"H>IE '1."'. 81.50<-7' '0 T_ so.3,,;os ... 001. $3D "'-1.0.,43.94&'\19· 01.,. 
Para Novos ~dos o. TaIÔOl$: ti 4352-4776/4351-G608 

R9C&bi(erTI05) de APARECIDA ()E FAtiMA LIMA TIlANSP()RTtS· ME. 0(5) sllrviço(5) cO!1~tante(s) da NOTA FISCAL DE SERViÇOS SERIE· A 

No 1'5 
Local' 0010 

'..,.,' 

742
 670



.. --......''''--.... 
~ 

"' ­.".. ~@OO& ©~~IJ& U: -6', .\D@ªU~~ .~\ •• 

)\.. ( ,:. ' ~ 
A~'""- . ..". 

'<:, i "':_-~<; f" ­
,,~' 

" ' ..GS®[J;!]rng «®WXíJíJ~ ~:§JN~~; [f~ ~®~~'iJ~».~,:§J~~~ 
~ 

.' ." [Ri(illB\i: [Ril\JJo m&[;@@~& ~'ÍJiB (Ç;rn(pg (Q;®'W~~IIDi'I!DIJ\'l@ ®arno©l~(p 
.~- ~-' 

, . -'.";:- ~.' ,(~.: < <
 

I
PRESTAç':tQPE SERViÇO , NOME DO USUÁRIO MOTORISTA 
Min,isteri9.·q.~;;~1lura " . Exmo. Se. Ministro Da Cuhura Franci~co Corrêa Weffort Francisco De Assis Da SilY,1 
VEJCULO:j3.te~6006 Tempra 16:Y Serviço Prestado Em São Paulo N"NOTA : 155 . VALOR TOTAL: R$ 761,35 

'I' i _ , ! 
.... c, ". 

~~TA ..., ~ 
- . ,~.,." 

.. HORA 

Iio SAÍDA 
171)0 

. 

26/05/01 '" 
27/05/01 :)1"'<;, bA Disposiçâo 

28)05/01 
,o,' 07:00 . 

-

SUBTOTAL 

HORA 
RETORNO 

24:40 

1530 

DIARlA 
MOTORISTA 

01 

H,EXTRA 
MOTORISTA 

OlARIA 
VEÍCULO 

01 

B.EXTRA I DESPESAS , 
, 

VEíCULO 

I RS26,90 I., 
-

OI 

I 02 

---L-~$140,OO / 

UI 

01 

Dl 

- , 
02 

RS19,90 ~ 
-~ 

R$4680j,RS13,OO / RS440,OO ...... 
.~ 

I Gasolina :R$85,30 r 
Taxa De Serviço 5% RS36,25 

Diária Do Motorista R$70,OO IH E"tra Do Morori.sta RS13,OO 1Diária Do Veículo R$220.00 IH. Extra Do Veículo R$30,OO 
Celular À Bordo ITaxa De Serviço 5% ICombustível E Mais Despesas, Alimenmção. Esmcionamento , Etc.,. 1 

OBSERVAÇÃO: 
o Ex~eJenlissjm() Seni,!), Min.i.rtro Dl! Cu!turn Permane:oeu Em SIlo Paulo Decolagem Pw-a o Rio De 1lllleiro, Vôo TIIfTI 9036. 

L /Y/lft-
AssmATURA DO CLIENTE " ASSINA~~ÃOO 

SÃO BERNARDO DO CAMPO 2910512001 

" ::. 

,",:' 

671



NOTA FISCAL - .;;.;:~ 
OE SERViÇOS N' 156 
[TRIBUTADOS)· Sér1li1AiiiJ:~~ HORA CUTA 
APARECIDA DEFAnMA LIMA TRAN, 'S,!.liJ":~ TRAIISPDRTÊlÍ DE DECUTIVDS 
Pass, Rui Baroosa, 214·8. Ba9fS'J MunicípiD: São Bernardo rio Cam . ta 
Inseriçao C.N.P.J. n' 03.218.75

Fone: (0111 433t1-..f382/Far: (01114337-6822 Insaição Municipaln" 110.249-4 

! 
. '"' '.

/ ~",~faa de Fatima Uma T~';H~' M""E:=::-.;-:c:=c-cc:c=~-­
Passo Rl,.li Barbosa, 214 ~ Bairro Saeta Neves 

Sa.o Bernardo do Campo - SP 

,'"' ?/ » 

TOTA 
PRE OS 

Unilário
DISCRIMINAÇÃO 005 SERViÇOS 

O-r" _ ' US~Á~~~I"'ALOUDESTlNATAR'O 
Nome ela Firrnll: M I i:" .....I "l , I ".,;a 

~:,::.'" A".. . rD''';~L (l.,1n<E~..:_:n..."""'-_-.JCEP~;;'';;~ 
IM<;r. c.'<PJ:". ~I.I. :J.u-D IY) Inscrição EstaduaL; i.~o fnlõCf. MllI1.: _ 

COndições de pagamll~ 

Unido Quant. 

o!!> 
-

O.l<IC'd, 

i-+--+-----------'f-"--H -,I;
/ 

lI<" 'y;n.f. '-v. ;~,n !.Io",~' 
I' VI. lJof/I,"1Jrio(//r>""!'l' Vil F,,,,,.IlWIll(lIA1"1 .:J' 111. FI«o.Qrj,IIm /'mO"") \ 

Não '0'010 Como R..clbo 

ri TRA"ISPOR1"AOOA 

Nome: fY,,"n<..\"I c.o a. ':Ji\\I3. 
EndefB1o: Q. r _' .......,.., 'i\ 

Placa do VerCUIQ~" ,,,...,.,..../i"f?!. EstadO: ~ V 
CARACTER STICAS DOS VOLUMES 

Marca Númê~ Ouantdade ESPlÔCIE Pêso Bruto Pêso '~íqujdQ 

~ii\:.o.,~I.. P"'.llll.-M~·~.J__."""lU-ll.~SllC .. I.f. ~.= '511."&-1oOE !,I.I. &>.50<-7 .. ~ ..... '" 001. ~ C7!ll1lC,...J oo.:lS&.1S1i11lOO'·'J 10 r_ ....1,01'. Q.jo<lW9 .. 

PaI1l tfo~OIlI pedidol OI Talões'. 4352477614351-6608 

Ae<;eb;(emo~) dI> APAAttlDA DE UlnMA LIMA TIlANSPOIlTES - ME. ois} '1l1~sJ CQilslanlll(~1 da NOTA FISCAL DE SERVIÇOS SIÔRIE • A 

• N' 1"'6 
lOC2lI0", 

:' - -, ­

744
 
672



•• 

•• 

~@M'@~~u& u~~~[p@~u~~
 
.. . :'+. 

..J. [f@[.\l][gg cr@~íJ íJ» ~~~ ff [fLi:lbíg ~~~~» ~:llW~ 

~1JlJ&iJ ~IJlJO ~rn@@& ~íJiB @[g1Jlg ®®'W~@i"§1j'IJlJ~@ @c®c@ff@lP- ~'J 

PREsnçÃO DE SERVIÇO NOME DO usuÁRIo :1.- MOTORISTA 
Ministério Da Cultura Exmo. Sr. Ministro Da Cultura Francisco Corrêa Weffort Francisco De Msi'siDa Silva 
VEÍCULO; Bte 6006 Tempra 16 V Serviço Prestado Em São Paulo N"NOTA : 156 VALOR TOTAL: RS 1.292,76 

,.. , 

DATA HORA 
SAÍDA 

HORA 
RETORNO 

DIARIA 
MOTORISTA 

H.EXTRA 
MOTORISTA 

jj 
VEÍCULO 

OJ/06/01 08'00 2250 01 07 OI 
02/06/01 0700 2050 01 06 01 

, 01 
03/06/01 A l)jsposiçào 

04/06/01 07:00 1340 01 
, 
03 

R$660,OO 
03 13 

SUBTOTAL R$21ú,OO / R$169,OO 

H,EXTRA
 
VEÍCULO
 

DESPESAS 1 
R$1990 ;

•
R$26'90 -j 

R$19,90 

. 

R$66,70 I 

Gasolina :R$125,50 ­i 
.L 

Taxa De Serviço 5% RS61,56 I 
Diária Do Moto.rista R$70,OO IH. Extra Do Motorista RSl 3,00 IDiária Do Veículo R$~fO.OO IH. Extra Do Veículo R$30,OO 

Celular A Bordo ITaxa De Serviço 5% I Combustivel E Mais De~pesas, Alíment~ção , Estacionamento, Etc... 

OBSERVAÇÃO: 
o Exrdentissimo SenhOl Mm,suo Da Cu.llura. CtllIJprill Agcuda. Em S!II P!lulo. DecoJas=t PW1I flnutlia âJ 20:40 tlllroU Vôo FAB. O VeIculo Perm~lI À Scn'i~o Ate AI; lJ:4Q Horlili À 
Pedido,Da Data 0410612001 

;.','..1. 
o....

ASSINATURA DO CLIENTE 
SÃO BERNARDO DO CAMPO 0410611(X)] 

0,0 

-:':" 
' 

,;', ­.IV! . 
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,


," 

, 

" ' '. HORA CERTA.7-,'
• l' ) TRANSPORTES DE EIlECunVOS 
J 

Fone: (011) 4330-93821Far.' (011) 4337,fa22

• 
Á/nrecldadl Fstlma Lima Transpottes. ME 

P~s'. Rui Barbosa, 214 - Bi'lirro Bi'leta Neves 

'>:;~ São Bernardo do Campo - SP 

Unido Q(JlIIIl. D1SCAIMINAçAo 008 SERViÇOS 

I 

, 

Nom 

rE.r: iJ 

Bn,ü:.. - c4. 

VALOR TOTAL 

. I 

/ 

Nlo Vale Corno Recibo 

r--+--+------~ 't;fi"' ' , 
/ 

PlaÇQ, do V"i<:\lla: ,Estado: Município: 

NOTA FISCAL 
DE SERViÇOS N' 15 7 
(T'IIBUT"'OOS) So/lrl..... "~o "'€~, 

APARECIDA DfFATlMA LIMA m 
Passo Rui Barllosa, 214· R Baet.i' 
Municlpio: São Bernardo rJ() Cam 
Il1<Cfiç./Io C-NoP.J. ~ 03.218. 
Inscrição M1Jnicipafnlf 110249-4 

Nat. da Opeia;:ãa í~ 
Presto de Sern'~: ~L!c,l::l~'f2r!'1" 

l-Ct>1 
DaIa,d9Emislac! J1/~/19__ 

PRE OS 
Unilltrlo T TAL 

o 

p .• 
~":C !'( "l~ 

CA ACTER STlCAS 009 VOLUMES 

Pêso BNlo Pêso UqJido Marca Número Quantidade ESPÉCIE 

:-',:._-._-~ 

AEKõAAF-Gril.o I'iQ.lIlla....E·R..........,' 'l·B.~SBC_ CNOJ 00._._'.13 ., E. 635.2lU-15Q,l1H"E .1.... 81.50'-7· H T~ 5OI<l .... óo 001 l!lOO "-I.Of. <3_9018/91I - ~7J'J9 

Par. ~0V08 P8d1doo de T.l6es: tt 4352-4771514J51-6608 
;"­

Aac:ebi(emos) de APNlECIOA DE FATIMA UMA mANSPORTES· ME, o(s) servlço($) conSlanle(s) da NOTA FISCAL DE SERViÇOS SERIE ,A 

N, 1"'7 

746
 
674



•••• 

- - --

~@~@~~u&u .[P@~U~@ .'. ~~~, 
c,~l .".

" ~;, ,~. I: ­~@[;i]§g «®z;:m~~» ~~~2l p~M :!.~~» ~~71o@ID~ I, /
 

.• ~\lIJ&g ~\lIJD 00&[K@@~&~~~ @§[;Jg (Q;®'ik~@; 1>t][IDJ\lIJ[;i]@ ~crn,@@[;J
 

PRESTAÇÃO DE SERVIÇO NOMi--n.óO USUÁRIO ~ MOTORISTA 'I 

Mininério Da Cultura Exmo. Sr. Ministro Da Cult~m FlõlI1cisco Corrêa Weffort Francisco De Assis Da Silva I 
VEÍCULO: Bte 6006 T6rnpra 16 V Serviço Prestado Em São Paulo N"NOTA: 157 VALOR TOTAL: R$1.208,47'---_______________________________________---l
 

IDATA H~RA HORA DIÁRIA 
I - SAlDA RETORNO MOTORISTA
 

08/06/01
 II 17:30 24:50 Dl 
09/06/0 I fADisposição 

~- 10/06/01 _I 10:00 f llS:UU DI 
~ Il/06/ül 06:00 ... ,,-""~v.vv 01 

03 

R$210,OO /1 

H.EXTRA 
MOTORISTA 

06 

'06 
_R$78,OO ~ 

OlARIA
 
VEÍCULO
 

Dl
 

OI 
DI 

03 
R$660.00 ...­

H.EXTRA
 DESPESAS l
 
VEÍCULO I I 

RS 19,90--Ii 

R$19,90 
R$47,40 I , 

Diária Do Moto~sta R$70,OO IH. Extra Do Motorista RSIJ,OO IDiária Do Veículo R$220,OO IH. Extra Do Veiculo RS30,OO 1 
Celular A Bordo ITaxa De Serviço 5% ICombustível E Mais Despesas, Alimentação, ESlacionamento, Etc.. ~ 

~c--=c--=---------------------------------------------___,OBSERVAÇAo: 
o Excelenli:l>!imo Senhor Ministro Da Cultura, PemumeceuEm SIlo Paulo. Decolagem Pl1l1I Brasilis. Às 18:)0 Horas. 

J 

fe- OO;'-,If!&/.'-------­ç~~~
, ASSIN DO STORA ASSlNAlURA DO CLIENTE 

SÃO BERNARDO IXJ CAMPO 12/061200] 

-""', 

,.,;,';: 

,.:-" 675



NOTA FISCAL 
DE SERViÇOS N, 1?8 
{nlIBUTACOS)· S6~e IA 

APARECIDA DE FATIMA LIMA TRA 
Pas'l. Rui Bartm.!, 214 • B. Bael!l' 
Mullh;ípio: São Bemafdo do C;r 

In,aição C.N.P.J. n~ 03.218.75 
In$crição MuniCipal '" 110,2"~ 

Nat, da Q:)efaÇllo I . "~ 
Pre5l dl!l s;WÇllS:ra ......Sf'0Tl.-C 

Data de Erii~o 2ÍJ1 jUrJho I~ 

, l'l!, !lI....,,~..oI). ~ l'IiI it«>DIsI_J' 

""Itl Vale Corno Recibo 
, .-:' 

End~reç<:J: 

, ",' placa do VlIfculo: Yn 'f Estado' Municlpio: 

, 
, 

, 
" 

•• , Ó I li:.,• ,. 
r" .it.. ,,' ",:~a. U.l\ 

8.~~ilJ •< .6 I • 
j 

-, 

.1' 
"' ..... _iI'Oigt.. _IOb, 

. : 'o', . 
:';,',_ • :.,_, .:.... ,O",. ," .,i:;: _".' 

::~r~~~~~;~t~Wlff$fiJi~ 
.., . . ',"' 

Recebl(emos) de APAJlECIDA DE fATIMA UMA TRANSPORTES ME, o(s] seNiço{s) constln\ll(s] da NOTA FISCAl DE SERViços SÉRIE· A 

LocoIlDm 
- .., 

- , ..,' , .. -.,,-- ,', ,.,' 
.. O'.',: "', 

',' " ;, ;' .--.: ' , ., .. <.-.' ."" " 

';', " ( ......=..:;<---~,t'.~~--~-,,-_:;.õ1iI.,.,'"--, 

~OAACERTA 
.' :-, TRANSPORnS DllXECUnVOS 

J 
'. ,o' 

- ,,',: 
Fone: (011) 4330·9382/Fax: (011) 4331-5822 

A(l!redda ás FsHma Uma T'~nllpor1e5 • ME 

Passo Aui Barbosa, 214 ~ Bairro 8aera Neves 
sao Bernardo do Campo ~ SP 

'-, . 

',O; ,'--- , "',: ",., '= " 

,.:--.;" ' 

:: ,. 

, -'o" 

676



• 

'.~@~ ©~[~u& u~~I~@m~~@!;;~ 
~@~~ a®~~'íJf~~ ff ~&Kí:l .. [®~íl~» c@~71~~ ,. • 

/;l(l1]&g /;l(I1]O 1R0,/;l~& ~'ilél @~(pg @®71~liJri&()D[f[]@ ~.~.@,I~(p 
• • 1-- ,­

PRESTAÇÃO DE SERVI ÇO NOME DO usuÁRIo MOTORISTA ~­

Ministério Da Cultura Exmo. Sr. Ministro Da Cultura Francis(;o Corr& 'Weffort .~i.sCO D~ Assis Da, Silva" 
VEÍCULO: Bte 6006 Tempra 16 V Serviço Prestado Em São Paulo ~.:,!, N"NOT~ : 158 ALOR TOTAL: RS710,64 

- ." 
HORA HORADATA I D H.EXTRA 

RETORNO MOTORISTA MOTORISTA 

." 

22:00 01 04 

"" 
,"jII" 

04 
RS52 00 

13:30 01 

02 
R$J40,OO 

.D~
SAÍDA 

25/06/01 
26/06/01 0600--' 

" 

SUBTüTAL 

VEÍ O 
lODO 01 

. - , 
-

-
01-

R$220,OO 

Diária Do Motorista RS70,OO !H. Extra Do Motorista R.S13,OO !Diária Do Veíá.do R$220,OO IH. Extra Do Veiculo RS30,OO 
Celular ;\ Dordo ITaxa De Serviço 5% ICombustivel E Mais De5p~sas, 

DESPESAS lH.EXTRA 
VEÍCUl.O 

R$3840 

.04 
R319.90 

"",, r 

lO" 04 

I RS120,OO RSS8,30 

Gasolina :RS86,50 
Taxa De Serviço 5% RS33,84 

Al,imc:nlllÇão •TIsta.cionamento, Etc_._ 

OBSEH..VAÇAo: 
o EJCce!eo.lluimfl Senhor Mini<lm Du CullunI, Vmrio Do Rio De JEWeim , Cumpriu AgeDda E'm SIo Po.u1o .DecoJlgem PBIlI BIllIÚJia Vllo FAB M 11 :00 Hnro.s _a CllITO Perma.neceu Em 
ServIYoA~éAsl]:30Horll.i,N"D"lllD~1ófOólOl. . _ 

, -

~. 
~~TIJRA~l'ArlOllA ASSINATIJRADO cLlENTE 

Mo BERNARlX) DO CAMPO l6AJ6fZOO 1 

',... ;~" . .:~}::;~;~:;;:­ :.. 
~-'­

\,"-,<"" ~~j c<-~;\~11' 
'.-~

".-,. ":,'-;'~f:~;W:~ ~::: .-.'.' ., . 677



I 

HORA CERTA 
mAIISPORTES DE EXEClnVOS,

J .:.r-
Fone: (Df 1) 4330~9382 I Fax: (011) 43374i ~ 

A~".- ' 

--

U~id. Quant. OlSCRl\.llNAÇÂQ DOS SERViÇOS 

• 

1'1óII'I c~" I. li' GJ "~O 

lU l~· D, 
j, 

NOTA fiSCAL 'L 
DE SERViÇOS ". 159 
lTAIBUTADOS)· se"" 1\ ~cili'!'·,;-,,-·. 
APARECIDA DE FATIMA LIMA TJWIS~O!1TfS - ME 
Pau. Rui éJaitJo$a, 214·8. 8a9la Neve.s ;: " 
Munlclpio: Slo 8I<mardc di! C<:mpo - ~sJadc: S? 

:~:~~~ ~,~~~~~.~~;~::~~]1~22 
l· 

. ' ..'. ''<oJ~~~~~)Nat, da Op",~~o 'T' "-O' r ~ 
Aparecida de Fatima Llmll Transporta'" - ME _ ~~_~ Prq"t. * SRlViçOS: Xàn..JrQY~ 

Passo Aoi Bi>'rbo.!lB, .214 ~ ,Bairro 8aeta N ~............ 
Sáo Bernardo do Campo _ SP Dói!a de Emiuáo !:l:l./~/19__ 

,' .. 

PRE os 
TOTAL 

~ ... '~, . 

, ,
 
/'"10 DlI/j,",j~'l!ro"',)'Z' "'I'I"_~I""_J.J' \lo Fi",~,""""'lol
 

Mio Vela COIT\Q f\e(;1t!o 

.,. , . . - -

;~.;iA~~f1~á!Mll{~i~~;ig ., , -

Nome: Era-"DCi ') UJ de. A'ÓiS 
~AHS"ORTADOR 

a Si lva 
Endereço: AC ira à 

Estadcl· sPPlao:aliOVeícvlo:o...'"D ('~ -, lAuni~ípio:'; p.. lA r,~ 

ARACTERIs1lcAS OOS VOLUMES 

Ma,ca N~mero Ou8l1idaQa :::SpéCtE PIlS9 SnJl6 Pêso UQulc 

~l;!G~. pO,O,l_.P..J_.'I5-e,.... !IC. o"p, OO;\1;8.lel!!lOlll·'~ ·tE. S3!-1I2.I50.1!t-lllt:· L'" ..__., '0 r_ 5l!t3.1o; <lo Q(jl l !!XI .......DF, ~.",,_. 

, • "j 

-O'" i 

• c·',;" .' 

Ree:ebi(flmos} de APARECIDA Df FATIMA UMA TRANSPORTES· Mt', o{lll a6MÇQ(S) ÇQf\lõCMto(1I1 Q.2 NoTA FISCAL DE SERVIÇOS ~IE . 

N· lS9 

. , .;., 

. .; 
,,': ,.. ': 

.. ,.',' ­ '.•.. ; . 

- '. ' 

. ,. ,. 

.>.' 

, .".'.' .. : .' 

750
 678



.... , 
':, 

, ,.~~: 
'":", 

" , 

'.C , , 

cal." 

í//lt~-~.,..;I@~~~~ 
1 

Q~i;· 
',' Q...~' . _.,-;' c-., I[f@~~ «®~1l'il» ~~_ ff [íi~ «@WíJ~~~U'~~\fi, t, " - " f-: 

~ 
" , j 

mM&.J mMD ill&illffi@®& 1k~'iI~ @~lP'6 ®®U'~~IWM~@ ®offio@I@[P' 
. __ ._­

PRES-I"\( ÀO DE SERViÇO NOMe D"'O-U"'S"'UÁ7"RI"'·O MOTO~TA ------, 
)3 Cultura Exmo. Sr. Ministro Da Cultura Fnmci~co Úlrrêa Weffort FmncÍ&co De Assis Da Silva~iiL\:":II_~: BUl 6006 Tempra 16 V ServiçoPrtstado Em São Paulo N~NOTA: 159 VALOR TOTAL: R$856,17 ~
 , 

l)yj ,} HORA HORA DIÁRIA H.EXTRA l DIÁRM~ H.EXTRA DESPESA~ I 
_+-,S",AID",'A RETORNO MOTORISTA MOTORISTA VEÍCULO VEiCULO ' 

2']/\)610 1 15:00 23:50 01 01 I 0\ - RS19,90 
30>-'(::,/( 1 ! A Dlspo~içilo 

J A Dispo5ir;.ão - - - I------.----~-----O;!G~l( 

02/\r!.:'1 I~ 07:-00 1-7:00 01 02 01 02 R$19,90 

- - 02 03 2 ~~:; 02 -­

'SUB r:)~ /lL _ R$140,OO R$39,OO RS440,OO - I R$60,oO RS3980 
~-

Gasolína :R.S96,60 - ---l 

L-
Taxa De Serviço 5% R$4~ 

--­ , 
Diária Do Motú,riSl8 RS70,OO! H. Extra Do Motorista RS13.00 j Diana Do Veiculo b220,OO IH. EXtra Do Vóculo 1:t$30,OO 

Celular A Bordo ITaxa De Serviço 5% ICombustível E Mais Despesas, Alifl]-entaÇio, E~tacionamento, Etc... 

I 
) 

OBSER\h;.\<' 

LWIl;h,:UO 8eMmMinimu DIl Cultuta, VlIIdD Do Rio De JIlreiro ,Cumpriu Ag~ &n S80P4UU> .DecolqemPprllnrulli~ Vôo F~ ~ 16:00 lfurllJ. 
~ 
_. _-.-J 

~1 

o:.n .... 
1.:",,,,(341 ... 0__ 

ASSit,,\, URADO~ ASSlNATImA DO CLlFNfl:i 
,SÃO BERNAROO DO CAMPOOJI07/200l 

679



" '.,> 

'. ".,~, 

,,j 
. '." ,.i. 

i;t;Bjf~i~~:~s~i~i'.?i.W?J~~; 
:.' õ. 

,'i 

.'C: 

:, ".--.' .: 

. ::' " .. ,--' . '. '. : 

0~~;s~.~*i~*ii~1~~í1~~ 
:, .. 

NOTA FISCAL 
DE SERViÇOS N· 16O 
(1l'lIBtrr.oOOSI· S6M A 

APAMctDA DE FATIMA liMA TRANSPORTES-ME 
Pau. RUi SstrJosa. 21_·8. &(lJa- Nsver 
MUl7kip,'o: 510 Bemart/odo Cai71p(l' Estado: SP 
Inscrição C.NJ'.J. n· QJ.21B.lSC>OOOI·~ . 
fn5!:riçiío MJnCipBln" IrO.2.w:.t 

Nat. da Operaç:;1o T .c O T. 
Pf&SI. de Sel1'iç;os': 'r3n :J r orL..e -

São Bernardo 00 Campo ~ SP DatadeEmissão ~/.:iJj bo I~ 
A Mcld., de Fstfml# Lima Trans rtfts· ME 

Passo Rui Barbosa, 214· Bairro Baeta 

OISCRIM:NAÇÃO OOS S=RVIÇOS Unitário 
f'RE os 

TOTA 

í 
I''''', n"'lj~J'2'~""_fnD(,ll:I!' ~~~~jOmO""'l 

NIo VII'" Como RecIbo 

. , 

Pêso Bruto Pêso Uquido 

.,. _~,1~," .. I~.- rtru·~. n~ 'I''' 

ta 'U,f .fI o:;:t(V~O ~~, 

ESP~CIE 

, ", , , 
i' 

I \ 

Quantidade.... 
Nomo rro.--nc.6tO de 
Endereço: fi C I"n) l).. 

Ptllca do Veiculo: P'lt:.€ -f?et1G-. 

'" / 

1'I8G.'tAF-Gt'I"~~~"M'~,("..-.J"'.$._,.t! '~€.IPU*L'''I_ .UI.~_7·'.T __"" doOl1t j 500 iOJ,Ol'.C._· ~7"" 

ParI~pedkl<IscitT"":.~m/43.G1__ 

[ R""'"_l d. " .." .... "'''''u•• 11WlSPOImS _... ~., M_.l__'l '" NOTA FISCAl DE SER"'''''' 5'R" - A 

N· 160 
Lõ<:ílí/0cl c.r..-.......
 

, ,.:: . . , l' ' 
. '..
 

..'. . .
 > ':.',' .
" 

....., "' .. '; ..­. '. 
' .. ' 

." '.'<': 

...... :' .... '.' .. ", : " .'. , 
.,".' . 

, . ,. ',,:.: '",: 

.'. , 

--:. ,:<-. 
• ,.- ',o ". 

"~. 
'. ' , 
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'A':"~o .'," ..,:~'ü::': .. .':: ,,':' .:. 

-' '; ";" .,' 

':-, 

. ,>', ,:'.... ::.> ';" :'ID~ ,;;~;:" .': 
__ , :.:ii.... .__,::",,~,-;...c:'_:, 

,.M;·.o:.._ --~.-~-,­

-
" ··AC'.~@~ @~fKllf& lf~~@l~@~u~@ ~~1-'Jr'-,

Ai'!;~ 

" 
~t­If@~~g «®~~'íl»~M~~ ff If~ «®~'íl'íl» ~~17~~ ':t· 

[KlME12 [KlMO ~~8~'íl<B ©~I?g @®17~ ~~M~@ ~D[;lO@~[P -f~ 

~ .:..~ NOME DO usuÁRIo MOTORISTA -
Exmo. Sr. Minirno Da Cultura Francisco Corrêa WeffDrt Francisco De Anis Da Silva 

Serviço Prestado Em São :Paulo N"NOTA: 160 VALOR TOTAL: R$782.56 

DESPESAS 

SUBTOTAL I I I n. ,I , L ,L I R$39.80, 
i _ 
I Gasolina :lUiYY,50 ) 
\ Taxa De Serviço 5% RS37,26 \... ',.-

Diária Do Motorista R$70,OO IH Extra Do Motorista R$13,OO IDiária Do Veiculd M:l2O,oO \ H. Extra Do VeIculo RS30,OOI Celular ABordo 1Taxa De Serviço 5% ICombustíVel E Mais Despesas, Alirpentaçll.Ó •Estacionamento, Etc... 

DBllERVM'Ã,GE'l o EXL~:'-" '".,1\10 Senhor Mh:u'1IIro Dll CultunI, Veio Do RiD l:le JIllICÍIO. p~cu Em S!o Pllulo E VoltDu Pma oRIo De JlllIcÍIO. . 

I 

-.] / . . . 
~ iiCNV,<:...> (iA 

I STADORA ASSINATIJRA DO CLIENTE 
SÃO BERNARnnnn r-~~Ann ,,~"'~..,~~. 681



754 

-z.oo~
119__ 

'.:'­ -

166 

:Lo 

li! ura 

T TAL 

T~,--::~'-;-',-~0~':~J 
, :.:; ". I"" 

PAE 

Inscr.Mun.: _ 

Pêso Bruto PAlIO Liquido 

Município:~ ~.~ .... (' 

, : . '­ - . ' 

Unitârio 

, ' " 

VALOR lOTAL AS 

, ,'.',. 

,: " 

'-'-,'­

Estado' c.. V 

:_',':. 

CAS DOS VOLUMES 

ESPECIE 

I 

"
, , , 

" I . • , iL, 

J 

TRANSPORTADOR 

A",.,i S d,,­ Si Iva. 

CAR CTER 

Quan~dade 

. ,., .,-,'.':' ' 

, . " .,' . . ­.. '" ':. 

DISCRIMINAÇÃO DOS SERViços 

, -

Número 

HOAActA A 
TRANSPORns DE EJIEC~. 

" ..',:', ' 

Pass, Rui Barbosa, 214 ­ Bairro Baata Neves 
São Bernardo do Campo· SP 

~'-------------i--h,-.._~-~ 

J 
fone: (Oft) 4330-9382/faL' (ott) 4337-6822 

Marca 

ApsrecleD de FatlmB LImB TrsnBportu· IIE 

Unido QuIU',L 

- .'.:: " ' 

Aecebi(emos) de iU'AAfCIDA DE FATIMA UMA TRANSPORTES· ME, 0<1> sarvio;:o(s) constanle(..) da N01A FISCAL OE SERViÇOS 5ÊRIE - A 

N· 166 

.' " -: ' : 

Nome: ç :ca"'l"'l Cl:=.C Q 

Endereço: OI I 
Placa do VeiC\llo: o.. -',0 t:..t-Y\b 

USU AI'W. OU DESTlNATÃNO 

Nome da Firma;~m'7':,-i :n..ll"I::>";,,C"","'.::l'C'-I~o,,-_'D~a~---,C<J(~I!-' ~r-,VLxa.,-,,'";;--;-:,-----;;:-::;;;,-.,----. r--,---=",--.­
End."",,~a.da do:;, miTli'iUx;05/!>,IOCO B :,>~"",,\;,y P~s;r1bd. 
MUniC{pio:~UJa Estado: :DF CEP:).oooa..~ 
Inscr.CNPJ:O..ll<OQ 142 em) OOln9cr'lÇãoEstaaulll; ISf:nT.o 
Col\diÇÕM de Pagamento: _À Vi ;rã. 

~E~.• ~~·A~"5-ll~·CNPJ [](I~11le11X:l1"'3 lE. al.m.l~ll!--ME-1.... 11.-..1· 10 T_ 5O>G'" "'" 00\' lOIl, A.I.DF. "3._. alI'» 

Pano MoYos pedkloe lliI T'" • 4.U3-4nSI W,-II6Oll 

/' OI. "'_r~J .J'1lI MlI_fiWl·"'" 1Io<oOf!Iom(AnlttJ/lI 

Hlo Vale Como Recibo 

t======::::r;~~'~o_=========--====:2=~~-~~====~ J:.. 

,': -,'.,'
i 

'"'j 
·,C' • 

.. ' 
".­

" .-'-. 

.' ,c, 

682



\ 

~ r;l W W~ ""C&:Y ~LJ 1U U lU'" .... UI '--' ~... \.8 '-!.lI" U 'Ifi/Y ~~ ~ mw 
[f@GiJ§g «®~~~» ~~:iJ,®~ #I?~ «®~~~» ~'W~~~1) 

V
IKll\lJ&.g ffil\lJO ~®&I ~~4l @Wg ®®71®~ GiJ[gifQDGiJ@ @D~D©I®[P 

PRESTAÇAo DE SERVIÇO NOME DO usuÁRIo MOTORISTA 
Ministério Da Cultura Exmo, Sr. Ministro Da Cultura Francisco Corrêa Weffort FI1Ulcisco De Assis Da Silva 
VEÍCULO: Bte 6006 Tempra 16 V Serviço Prestado Em São Paulo N"NOTA : 166 VALOR TOTAL: RS1.040,li' 

D<\TA HORA HORA DTARIA H.EXTRA DlARIA H.EXTRA DESPE!iASl 

- SAÍDA RETORNO MOTORISTA MOTORISTA VEicULO VEÍCULO 
17108101 1500 -. 17: 10 02 02 
1810810 I 
19/08/01 1200 23:55 OI 04 OI RSl990-­

20/08101 07:00 20;4D OI 06 OI R$57,40 

02 12 02 02 
SUBTOTAL - R$14000 R$156,00 R$440,OO R$60,OO R$77,30 

IGasolina :R$! 17,34 l
 
L!SXll De Serviço 5% RS49,53 I
 

Djária Do Motorista RS70,OO )H E){1ra Do Motorista RS13,OO IDiária Do Veiculo RS220,OO Ili. Extra Do Veículo RS30,OO
 
Celular A Bordo) Taxa De Serviço 5% ICombustível E Mais Despesas, Alimentação, EstllCionamento •"Etc,
 

OB~ERYAÇi\O; 

O EX~elenUssüno Senhor MinlslIu Da Cultura, Vindo Do Rio De JlIneiro. Cumpriu Agenda EUl SIlu Paulo. Decolllge:m P&nI HrB.~llia. Ás 19:3~ HOIRll. VOo FAB. No Diu 11/0812001 Foram 
Cobn:uio.o: Somc.?le fWI/J.'l EJ.l1':b ~!"loml.a E Veiculo E ~o Dillriu Mottrrista E Vc:l'wo; Setvi~ PlutRdo ParII O MinistCrio (Convile). 

-; -~ 

~
 -

00 PREST;\DdRA ASSINA11JRADO CLIFNJE 

;, SÁO BERNARDO 00 CAMPO ll108JOJ 

"'''1 ;..' ..... 
" ;', .)I , 

,"" . .'. ," ' 
,'.. 

~", 

<:.TI 
IV! 
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". ,.'~ 

. '.' '.' ., .. . ,...... 
,.. ' 

'.. . ....... " '
 

.,. '. I 
j 
i 
I 

.. .... I 
:J. , 
'. 1 

. , , ,':.;." " , 

-. ,."004- . ., 

i'í» ....'. 1, HORA CERTA 
• 

~~ - '., ) TRAIISPORTES DE EllEIlUTIVOS 
J 

Fone: (011) 4330·93821hr: (011) 4337-6822 

Aparecida de FlI!lrna LIma TrauspoxtN - ME .. 
Passo Rui BarbosElo. 2'4 - Bairro Bseta Neves 

sao Bernardo do Campo - SP 

USUÁRIO FINAL ou DESTlHATÁRJO 

NaTlttl!llMIJ1'lI\: rni'Y\i:')r:e:yiO :Da Út[o"1a.
 
E"",OÇ<>o ~\ana d a ]b:; m \'X\i:ljTéY\05! e,loc.o e, o,",;mcla:< ll;"1)o,,TPod,
 
Municfpi,,: f:J a:)í' i d - E.tado: :DE C.-300b6-'Xo
 
'"~. CNPJo on bY 1'-11 ~2, 00 lnsaição E!!Bdl.ll1\: i~enTo 1ll$Cl'. MUll.: __
 

Condições de Pagamento: ~b \j i .c:'T
DISCRIMINAÇÃO DOS SEAVIÇOSUnido QUanl 

-", r?in ,-ip ~V-V;"n>, d+'o .,;..., ,~, - D. rJD 
I'-..r. <J,,~ P;;, !lln ~- J ,,

~\'\ \ 

. y' "'~H-
,; ,, , ~IEi'i:(. 

~ '-.:: 'Y i IA. (), I,;>d) /.. ! o .2',,.
 1,-, 
J L .. '.' " .i. " " .. ,. 1\1.4. .. '" . .'_:;.'. c,r.J;i:..;.l~o ,~ ~~i~. ~,,~~, 

"'" .,. \!4.."""" ~,;~ i!"llc.,.o 
1''''_~I·l'''''~}·1'IlI'~ __J -. ' 

VAL.OR TOTAL AS
Nlo 'tI11. Como FItdOO 

TRANSPORTADOR 
Nome: f J"3'oc. i ':J cO de A~"j ., da. Silva 
~aeraço: Bc i:füã. 

~ 

~'? Vefcu\(): o..Co \0"'" Es:ado' SP Munlclplo: OS •b cJ n 
C ACTEAISTlCAS DOS VOLUMES, 

Aecelll{emOll) de APARECIDA Dl FATIMA UMA T1WfSI'ORTE.S -1fE, o(s) wrviçol,J eoMtanlll(S) da NOTA FJSCAL D= SEfl'tlJçOS stl'lIE • A 

N· 167 

NOTA FISCAl
 
DE SERViÇOS N' 167
 
('Tl'IIBUT"DOS)·S4~eA ~ 

APAREClOA OEFAnMAlIMA TR. 'RT. 
PI5S. RI/i [}a~. 214 . 8. 8" ~"..Q!:9 tfl
 

MJnicíp/O: Sã" &mardo do Ca ~~
 
I,..criorã" C,N.P.J. n l 03.218.7 t:J
 
Insctíç80 MunidpaJ ~ 110.249-4 9' RUb c
 

~.lSl~"" 
Nat. da OpflfllçãO r I 
Prfisl. de 5e1Yiç05: xa." Spox s:. 
OaladflEml$SãoE/A.'105I.o ~1 

R' 
o I 

O 
UnitllriQ TOTA 

j In 
o·, 

~....._.-' •. ­ .. - •. , ,o.; .Jc'· .' ... : , , c, 
,, ­•• 0 . If" . 

._' ,", '-' ...:; . 

' ..'-;<.' , ... 
'..,....,.: .. ' 

"'. ,., .; .'" 
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o" 
/,/::;:' -- ;:", 

~"k " "I ;-1.:'":' I;' 

,..-"" /1"' HORA CERTA TMNSPORiES
~)}'-," j 

,--=-, ;f/\,
 
I r '.
 !?@!Ii]§<: «®~1J1J» ~~ 1!?8l:(g «®~1J'íi» ~~Il~~
 

~\~ {Kl1)D&l {KlIJDD ~©8 ~1l~ @rn1P8 ®&l1l®M'®® ~@:TI'IJD~@ ©omoOOIP !~
 /~ 
'~ 

PRI:E;T,--\ ''\0 DE SERVIÇO NOME DO usuÁRIo MOTORISTA~ MU1jtj_~',a Da Cultura Exmo. Sr_ Ministro Da Cultura Francisco Corrêa Weffort Francisco De Aslii! Da Sih:a 

[ 

I VEíCUL ,: B(e 6006 Tempra ]6 V Serviço Prestado Em São Paulo N"SOTA : 161 VALOR TOTAL: R$1,587,70 

.. HORA HORA DIARIA H.EXTRA DIARIA H.EXTRA DESPESAS 
SAÍDA RETORNO MOTORISTA MOTOmSTA VEíClJJ~O VEícULO 

2-'1 'ORi 

DAL 

I 09:00 23:50 01 07 OI R$4540 
I 09:00 21:10 01 04 OI R$444025\\SIJ 
I 12:00 20:15 OI 01 R$1990 

" 01 

-

07:00 14:25 05 R$19,90 
I 

04 Jl 03 05 .--

RS28000AL R$14300 R$660,OO RSl5000 R$129,60 

1 Gasolina :RSI49,50 
Taxo. De Serviço 5% RS75,60 

)iária Do Motorista. R$70,OO I fi Extra. Do Mol.oristfl R$13,OO )Diária Do Veículo R$220;OO 1H. Extra Do Veículo R$30,OO 
Celular À Bordo ITaxa De Serviço 5% ! Combustível E -Mais Despesas, Alimentação, Estacionamento, Etc .. 

-- __ o 

26'O~/O 

27Jl:\IC 

SUBTOJ 

L--__. 

I 

__ o 

__ o --, 

OBSEil'. ,,'.r. ",c 
O r:~l ,!~J.L"lmu Senhur MiniIllrO Da CU11UCIl, Cumpriu Ailenda Eul SlIg P~ul{J _kclllmlllllln PlI"lI ~tIi~ Dia 27/0~OOl Na Aaonave FAB !'lAS; E NlI.o No Di~ 2610~OOI Como Se 
p[.;\,:~ 

' 
/. i',i~ ' 
):};;/J~ " 

,,,:VN ...(j~ ,,,ti;'r.JAA~RESTADORA ASSINATIlRA OOCLIEN1E 
sÃO BERNARDO 00 CAMPO 27/OSIOl-.:J 

<:.T! 
-.:J 

685



No 168 
Rec:et::i(emos) dll APAIlEctt1A Cf FATlIM UMA TIlAJ1$POOfS -ME, 0($) '''f'i~(.) c:cr1$.lanle{s) <!ll NOTA FISCAL DE SERViÇOS St:R1E - A 

758 

NOTA FISCAL 
N' 168DE SERViÇOS 

(fiMUU()0SI· Série A 

APARECIDA DE'AnAfA LIMA mANSP/J. 
p,~ R., a,,,,.., ,,". a t~~ 
MUrJciplO. &ia 90msmo do Campo 9'f; 
ImC:'lÇ.fo C.."I.P,J. ,.,. 03.21e.7. .. 
Insciçio MuniCJf]ill ~~ t 1IJ.24!N <.> • 

~oNa' da Opllra~,jo T'( ri' 5 :t.~ 
PI'EI$/. da S6rvrços. "" 

00- Sé­ ' 2001,
Da.~ d6 EmissJo I ~~ 19 

;fa-nO.;n Pç..~s.l Pq:k 
Estado: :I:F CE?:3oo<:B-Scn 

t:>en1o IllSCr. "l\.lf1 .. 

P" OS 
Urjlálio T TAL 

p 

~()1~O<f 
, . -_. '..... , · ... -·t"Er~ 1':. F 

~co.. , ,>,c,:::",,-,~ . 
-

X 
.. , , .- ._­

. -
I . O 

J., • > 1.,--",",. ' -­
I " ., "-li'"., i Ctltl. d• .., '~lIm (,;~ Jr~ , - •VAl.OR TOTAL Rt ,, . . 

M,",,,",, S. e; -cf<l .Ama0Placa do Veiculo: (Q Ce 60Qb Tt.ThOYd. Estado: ~p 

Pê..c Br\Jto Pko L.iquido 

.. ',,, • 0ll0· "".a'. 43.~. 01191l 

<..... _. 

. 
~ ii:::::! .• 

/f!#:'J-r HORA CERTA
,1í. . ''i-'') . TRANSPORTES DE EXECUTIVOS 

J 
FO,7I: (011) 4330·9382/Fax: (011) 4337·6822 

Aparecida rIB FalI"., Uma Tranllport!$ - ME" -
Passo Rui SitrbO$r1. 214 ~ Bairro 8aeta Neves 

Sao Bern~rdQ do Campo ­ SP 

lJSUÁAIO FINAL OU DESTINUMIO 

Nomecia Fime: (!) in i';;t"t.{x \0 ':Da CulJ:uxn 

:~c7;::~~a ]b~ mini?tériasT~(O<...O~ 
-

Inser. CNf'J: o j 10:t 1Y h cx.:o2 QQ Inscrição Eatadual: 

Condições de Pagamento: <A V; ,.,Ia 
DlSCRlIAJN.\ÇÃO DOS SEHVICOS Unido Ouanl. 

() ~ D <""V' ·'rn ri 
T.~ ~C'p ri" ,> ,7' .i"T'. 

I;,,, Ir; L" I, 
\'1. \ ~ -

'" ' - I 
'-tj;Jf1-" " ; ,-

~ '...:'., 1 ::.-.'V' 
-

• 
) 

, . .. S; (,y 
" '!II1.\I"i"'lloO)!l<>"''.i -2' "'" ,'..~tli_ . J'~. F'''~ ~"~I 

"'10 V.te Como ~bo 

TRANSPORTADOR 

Nome, f Y a:n c. .. Ó c.o dQ. ASSIS ela Silva 
Endeleço: Ac.ima 

CA ACTER snCAS DOS VOLUMI!l5 

Ouanndllall ESPÊCJt:Marca Núrntl'o 

F1.'GFlIJ'-G*.O fllf>.L_E·F1.J_."""."""""""SDC . OI"J 1Xl.~._l-IJ I.E. ,'3Ufl2.1~."&-IlI<' 1.1>1. 8>,500.-7·10 T_ ""'" _ 
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-_. .:......:.._._~_.~-

-•.	 •
"t 

'~"';íj HORA CERTA TUNSMiESi ""'_'_~'-", /",""' T'\\ [jl@lmg «@~1111» ~~ § It&l':.\g «@~1111» ~~U'~ 
/	 /'--'J1\,-" 

j mil!J&l OOil!JD ~@©& ~11 cil @[IDlg ®®l?~ [!(J[gjj1)J)I)[]@ ®a~O<~ff®[? 1/"'-. 
.I 

\
 
\ 

! PRES'AÇ.~O DE SERVIÇO NOME DO usuÁRIo	 MOTORISTA ] 
; J:1a>t~no Da Cultura Exmo. Sr. Ministro Da Cu..ltura Francisto Co~ We:ffutt FtlUlcisco De Assis Da SilwtVEÍCULO:Bte6006'fempnl16V Serviço Prestado Em São Pl:lulo N"NOTA: 16S VALOR TurAL; RSl.ÚJ3,04 _ 

DATA 

Ol1C9,0t. __... 
02/(1l)IOJ 

03i(J9/C 1 ._----- ­

.• 
--~ -- ­

-~---

OTAL 

. 
HORA 
SAÍDA 

HORA 
RETORNO 

OlARIA 
MOTORISTA 

11.00 
0900 
01:00 , 

13:00 
19:00 
Z():40 

Dl 
OI 

, 

-
- -j==-R$170'OO 

. 

OlARIA 
VEICULO 

. 
Dl . 

OI 

. 
02 

R$440,OO 

H.EXTRAH.EXTRA DESPESAS 

. 

R$3840­
R$3R,40 

R$76,80 

I
VEÍCULO
 

02
 
MOTORISTA 

02
 
02
 . 

, Dó	 . 

.. 
10 02 

.
 

R$130,OO
 R$60,OO i 
Gasolina :RSl18,0D 
Taxa De Serviço 5% R$48,24 

Diária Do MotoIis1aR$70,OO ~ H. ElCtra Do Motorista R$13,OD l Diària Do Veículo R!i220,OO l fi. Extra Do Veiculo R$JO,aO 
~ 

Celular À BanJo ITnxa De Serviço 5% ) Combustivel E MAis Despesas, Alimentuçlo "Estacionamento, Etc.. 
r	 _J
I 

'1 
~ 
<:o 

, , 

OB"'-l>li".'l~ÁO'4 
O ~[_'h'llh '''\\0 Senhor Mlni:Jtro Da CulturB, Cumpri~ Agenda Em Silo PBII!O 
OI{OW2<f,) I N;o f<JnIIJI Cobrados DillrwiMot<Jrillt1l F. VdçwoE Sn:u J1aru r~ Molaristt< E Velcll!o F. Gl\5OliJl/L 

~ 

~ 
lJecol~gan PUlIlTasllís .I\.ert>lll<"~ FAB 1935. À oSCli.,:q Do Minidftio Dll Cultwtl -~) No DiD 

, 

ASSTNATIIRA 00 CLIENiE 
SÃOBER."lARDODOCAMPO 04JU9101 

687



Passo Aui Barbosa, 21;4 - BI\i,rro Baeta Neves 
São Bernardo do êari,po • SP - ; 

NOTA FISCÁl'­ . " 
DE SERViÇOS; ,N· 169 
(TRSUTADOS) .S~ A' -Ir 
APARECIOA DEFATIMA LIMA 
Pass. Rui Batbosa. 214· B, Bil 
Murllcfpio: São Bemardo do 
Insalção C.N.P.J. nQ OJ.21S.7 
Insaição Munídps/ nQ 110.249-4 

H,.ActRTA 
.11IANSi'DRTES DE EJlECUnVDS 

~",~, ~, 

~A'/)',,,",\. " ) 

J 
F~ne: (011) 4330-9382/Fax: (01t) 4331-6822 

. ':,. /.::.. . 
....·i\,<~1"'< ,~, ~ , .-; 

Ap!nc/da dfI FiJthnll Uma Trins~s,-ME 

t 

.~. ~ 

.~. ,-, '-':. 

", . 

.,:'.:' ­

" ' .. '. ',c: .j 
~"", " 

,,0. .,.:. '.j 
'. " 

, ,.,' 

-, -' . 

'·Ko~_~~·I''''''''''~)·J''''F __~1 

Nair" ',kl CooIo Retlbo 

TRANSPORTADOR 

Nome: Ec;rnc\ "'<..0 ele Á'%i'> da f>j \~il. 
End8r~: 

. . O. '.' ..- . 

Placa do VefOJIo; 

i -. 
e..

I "'mo. 
í: Estado' :;:'P

! Oo~::TEA jCAS DOS v:~u::: lE 
MUflicrpio:. •

IPê~ '1 P'~ uj
. "'" . :: .- .. , 

", .' 

IlElGRAl'-G*.• P...t.lIIII-IE~l:U........-.;lo-SllC'CNPJ {)(l..:l§!.nlIIOOO'.13 .l.E. 1l35-2S2.15O,11&-lo1e' 1JoI.81.504-J· 10 T_ SO>Q .... <lo 001. ~. ,uDF. 03_·07118 
p_ Nove. pedldoa dIITa\ÕM: • 43S2..o(71l1 143S1.111OlJ 

R~{emoSll de APARECIDA DE" FAnMA UMA TRANSPI;lRTES - ME. o{s) ll8Mço('l coostarrIe(a) da NOTA FISCAL DE SERVIÇOS S~RIE - A 

-~ 169 

'_.: .

-".' ' 

.-'. ' ,.' :­

. {' .;.;:.....·'·;.:.0."·;.> , '.­
, '. _:_ o, 

, ,.... , - . "'0: . "~, .' 
. :"::-' 

, '.....'''.' 

. ..,- " 

.':. 

, . ': . '.: ~ :. :'.-" . '. 

,'- .. 
, ':. 

'.'...~ .'-'..-. .' ',' ." ..-' '. 
'..:' .". 
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- -

... ... ,"' 

.; ., • •• !.:.- '..' .... '}. .-: 
- ; ~' 

;,',:",''.:...:\ ,...... 
,,~ 

.. ,". .
"'" " " '.:',. ," .- .; . 

ü. 
., . 

• 

RETORNO 
17:00 
22:10 

REXTRA I DESPESASv"'""" 
VEiCULOMOTORISTA M~:~A I :i&l 

02
 
OI
 01 -l 

- .

I IU19.90 

. 

.' .' 
01 R$27.9017:30 I 01 t- 03 -l 1 

02 T 05 02
 

l\.)1 'tV.UU I R$65 00
 RS44000 I -l RS47.S0 
, 

Gasolina :RS1l9,70 
_TBXa De Serviyo 5% R$40,62 

-J -=
ASSlNATIJRA 00 CLlli'NTH 

SÃo BERNARDO DO CAMPo ) JI09101 689



'
 
., '.j - NOTA FISCAL' 

DE SERViÇOs.; N'17O~i ,HOR,kI" 
c:> 

R.:tA ITRIBVTAOOS).'S6r1e).) ..~_~_. 

APAREClOA DEfATIMÂ J.JIU TIUJISPOR[fS· ME - - -,­ TRAIISPORIES Df WCUTIVOS 
Passo Rui &st>os.t, 214 - B. SaBIa Ne~$ Oj ':1 
Municlpio: Sãc seminJo do campo -/E$ta~P'~ 

"."C' .' 

.""-~ - ­

• "c .• '.- ." 

'.1, 
,-... 

." 

1:~~~Ef~;~'~~?i.~~~fr~t~:!
 
c'; ­

o:;'. 
~, 

"-. -' 

." ,.'
"-.. 

'-',' . ..- .:, 
"'-.. ' 

, : .;:-'".. ; ­

- -': '. - , ­...:. 

-. -'.:: -~ .- '.',' 
,.'_ ··c· " 

:: ..,' 

Inscrição C.N.P.J. n" ro.218.75llIOOO!".l?2_. :"_~~Fone: (011) 4330-9382 / F~x: (011] 4337·6822 Inscriçl[} MllnicipaJ n· T10.24~ :'.' ,.,,' 

.,' Na!. da OperarAo - _ -':,~_ ~--~ < 
AfJ!r«:fd8 de Fatima L/ma rl'llln~~ _ME Prosl. 00 SarWçcs: I'fa-n sf'm{Z-' 

Passo Rui Barbosa. 7f4 ~ ~airro Baeta Neves la c- __ I__,2COI
Data de Emissão ~ I vt' leJnLllo 19__,'Sâo Bernardo do ó!m ';0 _ SP 

r-1 'I' .. .-...':.S·" I'!; C'. _~ 

t .. é'..iYnf1, ':-1"(. • 

,ljJIY", "-':y, U ,':,.-, j li 0'1 oJ I 

I , ~"... 1L 

"w._IItj--'J·Z'IIrR"~I_l''''''~.._ .....) 
""'.:.~. ~'i.NI( - . -\oi Como R1K:lb<J ~""'_~'--L...."';Z; 

Racebi(emoo) de APARECIDA DE FAnMA LIMA TRANSPORTES - ME, 0(5) .eNiço(s) ccnslal1la(s} da NOTA FISCAL DE SERVIÇOS Sl!~IE' '" 

N· 17D 

.s'-: ,:.­
-c ."- ; - <C-. >:. ~f ;..-< 

" ...' 

,"._.",_ 

.-' '. 
"~' - " ;- .;. '-' - ,:-,,-:.,- . '-.-' 
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'.... ,,·::::}f ::'/ ,;' <~\:;rP; _. '::'~,:,: .. ,~::-:t: _.._.::i..
.~'~'::........ , ... - ',-.- '. c. . .," ;
 

. ~•.•. '_...·l': il :.~..-." '._-" -.. - ,o" ,~' "', /., ,-'~-',' ,,-- !;-~:~j j'.,'\...•..-.... ,."\ '-, I I' \ - . , • ,. )1_ .. ' c (, ", 'C,\ 
..1\ 1 li (' \1 D .'f, (:~'l'-';':;(i)-J~-"ir'\ '-lU-I () i ! ~ \ I, .~ I(Q'~I ~-j ji (l',: U " 11 i ---: '. '", CJJq-··~\·l 

' " '. 'I~:"J"Ii.\<'", ,'" ..... ,'.,'Iri~, ! ) ~\<) l.J \'U'\ I\~) Ir;-" \ I,IIII)\ \ ,; ! !~r\": l" - §jlw~lh
;' ',v / ,r 'u', . ,'-''-;" l..,: 1\.\ i ... ' I'. cJ wJl.~ J '...._,' U ',,--j·.c; LI 'L i 1\ J ..~u l \........ ,LI ,..s_J'\.:.\ ,-...' ---._..1._" ""--- L .J -, . . .__... _-, , . ," '/,'1


.. . r, '.'1 
... ' "'c":;'> 

.</./,t,r~[~~ll~Ú! ((@~~=Z11 (~)) ~~~}/~~~j~j}~~ Úl~8~Ag «@)j~~l(Ü 1;j) ~~~~~~:,~:f ~{~0\(~t!~ ..­
mltgJí~~"l~ÚDD" i·~~}\r~IfW~~).~tF\ utJ@tiC~:~,'i ~~E~n~)g @@il .@. t~Ü!ttnVJr<~~~) ~\J:;i;/~'.ff~jW 
~.:~" .~~~ .'. _,"__ .. _. __ _,__ ._~ .. _, _.,. ._, __. '__ ._~IJL~~.-ffiU, - '_~_ ' '" 

I
i 'If.JH "~Vl(' , ,?'Ii(>tJl;~P(} lfSl]i~"~m '.. . MOIOR(~_l:'i. ::
 

!\·l" , 0& ~ ' t:.':..!l11'_ Se M.u.li.'u;;; I;>a Cll1lUl"ll rr, Q/l; o C;>1J/Po W,'flr>11 l·t;;nci::;cc p" Ao:'\,; (h :::;.J!v:\ \
 
VK, ,i' U:Bte60061i S':;l~vl ' c. ,..."',,, I:'" 'i:" 1., N"NOT!\: \)'1 Y"U,9~,;' }:i'A}'l ~:il,:;lII_.\1 l
"I.... I 'I- ~ 1\:, ".~~\~;' .:' _ 

- .------:',~f-::....-~".".-=. - - ~---r,- .,. -- ~l~\ 
JlFrA :o 'tiA·, . 

""\.<:.o~ " y. ,-'e" ,J 

lJi~i.?i01 ~
 
l' '09/01

r-----'h.;:i0/0l 24:45 01 10 01 R$3840 
i 8,;,)~~:li 1 12:20 OI 01 RS1990 

__ o 03 12 03
 
SUBTOTAL R.$2IO,OO R$156.00 R$660.00 R$81.20
 

Gasolina :R$141,.50 
Taxa De Serviço .5% R$62,43 

I - --D,áriaOo Motorísta1\$10,00 IH Extra 00 Motorista 1\$13,00 IOiéti.Oo Veiculo 1\$220,00 IH. E_Do Velcu!<l 1\$30,00
1____ Celular ABordo) Taxa. De Serviço S% ICombunlvel li Maia Despesu, Alimentaçlo •Estacionamento. Etc... 

OD~m\t\-.~~ 'ÁQ, 

o E:o.-C':~,:~~~~o Senhor Mini.stroDa Cllllm1:l" VinlhDe Belo Horimntt, Cumpriu AJcm Em SAo Pawo: Da:olqcm l'llnl BrulliaA, 10:58 HmlllI ~ye FAB.c 
. . f ­- ..1 ",' i ________ 

O'> i i / o"U~ 

/Yf;;~~f7':"mA""'DO"-PRE8~T-"llO=!lA:C'----­ ASSINA11JIVI 00 CLIF.N'ffi 
sÃOBERNAROODOCAMPO 18109AJI\...J 691
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Passo Rui Barbosa, 214. B~irro Baeta Neves 

São Bernardo dO"Campo _ SP 

02 

~~~ HO*.~CER'TA 
JW""") . TUNSPORTt. DE EXECUTIVOS 

J "'-< ' 
;lo" ,

Fone: (011) 4330-9382/Far: (11fT) 433M822 
, ',' - '.. ,. 

, '... 

"'~~"'I'''::'
Apllf&t:lda de Fatlms LimIlTrslllfP!?tte!. ME 

Unid, 

Pê900 UquidoPêsoBlUlo 

CTE nc.u DOS VOlUMES 

QUllf\tidada E 5 P é C t EN~mero 

I\EIIJfI.lF~.. P~-!l.JaIloIon<I.ll~.C"PJ OO.:lIllI.T\IIô'OOO1-1~·lE. ~1~.118-ME·1.M.ll'-'· 10 T.,.. 9Jo.1" do 001 i".· "-l.DF. 43.-·07/11II 

-, o' ...: : 

•... , ' 

•. ',••• _"'-•• ~~__ • ,"'C 

,·.i: 

- :. :' ,'; 

,.; o • 
.. '.': 

.;: 

$~J~~~~~;;10\~~1\H~~\~
 

'. i 

P_ N_po.dIdooo de Telõ-' ti' 43$2...778/U61.4ll1lB'~f;~í~~~%1~1~~~~ 
',.. ." , Recebi(emos) de APARECIDA, DE fATIMA LIMA llIANSPORTES· ME, 0(5) sarvlço(s) constsnle(s) da NOTA FISCAL DE 5ERV.lÇOS J!RJE.- A 

N. 171\), 
lCClIl) DoLo 

.: : 
'." .. 

, , .-;, .'. .­
: ','. 

"':' '", .•..:. " '.; , ­

. '.- ,:'.:,.,'­
. .-. 

-,O • 
-'. ,'. ­

, '. " ' 

" .. '. 

:,." 

..' 

':: ','
"'. " 
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d .. ;/;;,.....:' . .." ..," ~ -.<·~:,t ,:"....~c'.:\. I I" ,111 .,t' : , ,c,,:, 'j' .'" li".: I' ', - .~.. - ­

, l.l;;;;'" ,.' 
~~ , 

: (J.'\., ,i, i ',.,.~. iA'--. ' _',-.:_.:\ ,'I:< :; • -< :-)~·t4~~}f-rf~i \\ 1 . ':., '-'-', ~ 
,;.0" "; !",' ".fi ·~f,. Wi'1f.~', ~i IJ ' ; :--,-\; P"·,.,.,;.\"",.. } ; "-I~' f . ~. ',: ':,-, - i 

• )'-', I '. '~J 'o, ..• _,.,. _',t ,-'''~,- = ~"\\'I-jli l , ' , ••~ -, .. ''1::("" .• ,~,<, ",' 

. f... ~.;,,\;:"~,',': - ;.-IJ-'~t(··· .' .:,i: :,[! <~ ~:;';;~' 
~ ,,':' 

~: ~. ;\ _r:"~;".';.. ;'i' .:;0:' A':' : [....) ''':,íkJ,:' ".' "-.,., ''y I'R.e.. .••. :, 11 . .0" "'l~ .< .1." -,';"'.__ '~'" 'Y I, ~,. .: 0,_" ~} ':.i_J~~,I"'Ó~!1 " o,' 

I,'r 1," 
"~c:-~-'._-',..' ~':';'"_M;l.ella .:,'

MitI_ollaew_ "".:,:', 'I, 
mcuLO: Dto 6006 ~ 16"\' I' ,', 'iti,::r'~~~~I~'

_.__• .....1 ..+.... . . '~"'.,.. ,"- _ 
,,"-uATA HORA I SlJl"t D H.EXTRA H.EXTRA I DESPESAS 

SAÍDA llE'I'ORNO MOTORISTA MOTORISTA VEíCULO 
20109/01 19:00 24:45 01 R$1990 
2\/09/01 08:00 23:55 01 08 0\ R$4540 
22/09/0\ \0:00 23:40 01 06 01 05 R$1990 '1 

03 14 m 05 ~ 
SUBTOTAL R$210 00 R$18200 R$440,00 R$150 00 R$8520 J 

Gasolina :R$163,OO
I J
\ Taxa De Serviço 5%R.S6J,Sl . 

\ 

Diária Do MotoriJta RS7D,OO IH Extra Do Motorista RS13,OO IDiâria Do Veiculo U220,OO Ifi. Ema Do VetcuJo RS3D,OO 
-1 

! 

( Celular À Bordo I TIlXB De SeIViço 5% ICombustivel E Mais Despesas, Alimentaç!/). Estacionamento. Etc... J 
OB51.RVAÇJ.O,
 
O EXt:elentisaimo Senhor Minislm Da Cul.tnra, CumpriuAgenIB Elo Slo PlDl10 ,~Jasmn Pa18 Pari~ (FI1lIIça) V60 RG llnO A~ ll;J{l Horll5.
 

k~~3.--~ jib ASSINATURA 00 Cl.JENffi 
MO BERNARDO 00 CAMPO 14,{J~1O I 

, , :': 
", ," 

";0," 
:: . . , ..•.

'-:'"'~'-'''''''''"."'-' ';.':" -:"-"--.:':}" :'",:." , , "", ' 

, ,'o' "'~,' ~}fJ~;; " 
-~ 

.:" , '.' .- ­
, 'n, ",' 

'. " gri: .. ';, " 
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..' ,'.- . . ; -. ," ,'; :, - - ' 

• __ o 

- .,. 
'. -,'. """",,: " <,_;·i '.: 

..-. , : -- : J 
'-."­ ., 

, , .'i>-' ..' ':.:-'9h- ­
..<" . ~\ HOÜ"ERTÁ·~~. 

- '" J TRANSPOIiTÊl'I)E mCUTIVOS 
1 " 

Fone: (011) 4330-9382/Far: (011) 4337-6822 

Apareclds de Fatima LI". Transporle, • ME 

-~ 

,L 
PRE OS 

Unitãrio T TAL 

u~ " 'O­ . 'w. FY"""'ri<.r~ .I0N, 

:NOTA FISCAL 172 
DE SERVIÇOS N· 
[TFHBllTADOS} • ~rie " -

APARECIDADfFATIMA UMA T1wiSJiORTfS· ME 
Psss. Rui Batbo5a, 214 • B. Bsoo!"Neves~.,;~~ 
Munic(pio: São BorrnIrdo do GatTJkr>. Esta~pP o 

Inscrlç.IO C.N.P.J, n" DJ.218.75!YOOO1-22 .; 

Insctlç§o MlXIíci{NJJ li' IID249-4 ':~~" ,-:, , ",/ 

Nlil Gil CJlefliÇáo - ~~'~-4 
- Prt!st. o1EISSMçO$": I ronsfcrC~e 

. .... ~ I ~L 2<01.· 
'DatadeEm~ol.L:l.JQI1ti.1Vro119 .­

• 

VAl.OR TOTAl. R$ 

::r .r~-.~-I 
MurUcfpio; -.f...stadD~e 

TRANSPORT"DOR 

da. Sí lv.;l ASSiSdeNome; EfClnC j5 (' a 
Endereço: AC iYna 
PIaoa do Veiculo: p....rp 

"~ora(,ooI~'2"KlFIoo~)')'KI~jWr"lr) t \ 

~":. '. ~o Reclbo 

.. i 

-. \ 

.. -" .. 

,: . '. o.; __ ARACTER AS DOS VOLUMES I "'= I N'm~ I Q,",tid"" I ESPÉCIE l POOO"""1 POOOU_] 
IWGII.<~ •• p~~,I$-II~, Cl*J OO:JSll._"3. I.I!. ~lso.11 __ I.... 1ll.504-7· 13 T_ SO>I3 _ ... 001. GI· o\LOf, <1_. a11a11 

P.. "avos pedidas do> TIIlõn: • 4352-477'& 1435'.... 

Recebi(emDll) ds ""MEtiDA DE FATIMA UMA T'lWISPORTES 'I!lE. o(s) el8lVÍço{s) constanl&(s) da. ~TA FiSCAL DE 5ER'IlÇOS SéFllE • A 

N· 172 
............­

.:'-: • , -~. -.... ..; ': -C'. :" 

., ­.. -." ' 

... -' ,..... 

--c .-,--. -. ,'o 

-'- . 
.". - . 

_.:." ....,.~-~ ">.-~-' -- ,- ­

-----------------_.....1'7fL6_ 694



__

-~."-.-

fone: (011) 433D-g382 ! fax: (011) 4i37-6822 , 

pas~. 'Rui Barbosa. 211- Bairro Baeta Neves 
São Boernardo do Campo _SP. , , 

m, 'IJf-r-J:..'fW(~" U'USUARC'" ""IA[Lou Df~"'T.4.RtO i 
Nom!!dilFlrma;~ni"'nP.Y!~au,~ l"'~ , I 

""..", ~Ç!~,él1b (!)íÜ'SI<Xlo:;j;toc.o 6 3€;\roa:< l1;'Jl:l<J: W ! 
Munlclplo; l2..:r:à:silia­ ~ 
Inser. CNPJ: O J J "L..l l.l.t 7 cx:02 00 .1nsc:riçãQ Esiadual: 
CornliçOas de P aamenro: à \1;~ r;:) '~ ." : . 

Estado: 'DÊ 
i e,e:ofo 

CEP:ié.x:>68-~ ! 

Inso::r. M~.:· _ 
. ' 

Unido P E o 
TOTAL

Quant DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIçOS 

~~ :z,r'V;",i; ~ ~'~~~éÍh:~''E~I:;~? c~~.: 
f! y' r:- 'r:' 

, .
L''- ,­

--
Pêso Líqufdo_."'" 

Muoopío: c.. ~ '/'I.,.,. I 

CA ACTE~ ~S VOLUMES 

Quantidade E S P É C I E Numero 

NoITl4l: E:cÕ:nc t 5 (() 
Enliereço: l\c i m'õ. 

Pla.;a do Veiculo: c..r" 

f;-;l!~-~,;;§~~"<'~Y!~i!-/Q:;'~~~L..~::::=!!:V"~OR· T!or'·..~_~.!.--:.. '.~1lt""'<ln"""""}-l'~,_.,.,II<IjAAJI}'3'IIo~""<>01,oto(Aml"I.I} ~ I 1 .....,;,;, VAl..~ ..... . _" 
MIl) Vale Como ReclJo 

TRANSPORTADOR 

.de. A':>SiS cl. a. SiI lIil 

F;j'i,;;):t'~k'@frft;~ J~"~_"' "H_~.:.:.::.~=::,~'; ~~::;,:;;' ''' ­ u., ~"~ ._= 

I, 

NOTA FISCAL
 
DE SERViÇOS N· 173 !
 
[TAIBUTAOOS)·SérillA ." ',., I 

APARECff!A OEFAnMA UMA TRAItSPóRP!A,.,ti.f., i 
Passo RUI Bart>asa, 214 - B. Baelll Nr§'l9fW-, " j 

Mu~,~: Sâo 8emil!ÓCJ do Campo.- Estaêi.~ ,[ 
Inscnçao C-N-P.J. n" 03218. 75Q1lXlo1-~,""-.-.-:;; I 
J~o MuniapaJ no "0.249-4 -'.';"", '(.-' , ·',_,..11-/." /' ; 

N~1. da OperaÇ<io -r- i 
Pras/. dol Ser.-içoS; I y 2:Y'\ ~ ! , Cl?l ! 

DJU de Emis$ão re IQ,U tbYQ 1/9 
sM 

' 

- f 

N' 173 
Recabí(tlmos) ele N'AIIECIDA DE FAnMA UMA TRANSPORTES - ME, o(s} sarYiço(e) conslBtlte(s) da NOTA FISCAl. OE SERViÇOS SÉRIE' A 

767
 695



I 

I 

'íe~~ if;;:;,"
.'-'" . ,';,',',: ' ,'--," - .", ~:;:': ' HORA CERTA 

,t/P- ~.) l1UIIlSPORTES.,aEEIIECunvOS 
/ ~ ,. '. 

Fone: (011) 4330-9362/Fax: (011!4331-6622 

, , 

NOTA FISCAL 
DE SERViÇOS N' 174 
P RlBUTAC()S). SbrIe" ~ 

APARECIDA DE FAT1IIA UIIIA TRMisPORTES· ME 
pa~. Rui Ba~a. 214. . B. 8lIeta ~ ej;l.', 
Munidpla: São Bemalda da C8mpt;j'~ E~18do: SP', , 
Insc,~oC.N,P.J. n~(J3,218.7~I-22 Q~ 
In~oMrmícipBJ~ 110.249-4' A / 

Nat, do Oparaçã[) Ti "''',-,
Pr&sl. cle-Servipis.ra:nsf'ºr e 
. ' =1 

Dma o2e Emisaão lli I.QUI, ,hyo 119 

, • ..; \ USUÁRIO A..-.L OU,DESTIMATÁRIO ~ .' '. 

N_daF,~, ml'ni':>Ie;,-':Q-:Da.. (.wJI.u"Ul.~---;:·;-c~~-=---=-< 
E""·~f.?t\')",!,?orJ."rjh:;; rib;;;êiw:" Bloco J'>'Ya:ry\ . lD'h.:,ru
MunICIPlo:~ ~i lia t . Estado: ::DF ' CEPo]::~,:I~a2' 
In$Cf. c~~l'Q {2 6 ~ ·ll.{? CJ::t:>2 CQrn3Gri~ &seaifuat i ~nr.o In&c:r. Mul.: -, 

.' .. : Cond~~ da Pagal\'"Ollnro: e v i sTa . 
" 

E os .­P 

,

f-- I,." ho"T~=~ "" ,,,r --:r;;
Unid. QllBnt DISCRIMINAÇÃO 'oos SERVIÇOS ,Unitttio TOT 

y ',.-ln ~ ,,' " ,,r., •I ~ 4'i" 'c, ,,~ 1/1,<'" -
, 

,,- - . •-f\'L\~' 
, , .•-~ 'I' 

~",r,'.f4' " , , F,1.1 V ~ -....:: 1" " " 

, g~~~tL! I~-m.~ 

I 
,

_:11"'1. do " 
t , 

VALOR TOTAL R$ ,
 

';., ' 

Recabi(am09) de APARECIDA DE fr\n.A LIMA TRAlt51'OII.TfS· ME, 0(9) S<lrviço(~) consUlll\e{s} da NOTA RSCAi- OE SER'J1ÇOS Sl!AlE • A 

N' 174 

",,', 
-', ,,";'" i', ,~:::.:.' .. - ,'-' :,~)=:,'~~·~~7~~.'o':,~f: 

<. ,:,:; '-'.- : , 

.,.' -, . 
" ,-;~,. ::.:',-' '0 .-,0:."':'~_:~:',:.-.-'.;: 

'-'.'.- ""'",-".,' 

""_., 

, .'.-
., ,-', "', ,:-:. ,~-;.;,: ,:, 

":: ' ", '-.--:.' 

.,,'..:-:. " .. ',' 

".-" , ..~~;;;{;~tt~;~ 
,:~~;:~-~;"" 

- - -,,'--'=~. 
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~'-' J 

TOTAL 
s 

..':I (1 O .\<n- , 

MuniclDio: C. P..1h f 

Unitário 

'u 
, 

" 
,. . . ~ -

" 

'U :lU t;;>IJ.. ' . c.?l-
.' 

f~";' C"'}: '!. 

~ /' ~ 

.v,,·..;\~ c~ '" _ ; TT: 
~ '-:2.\í "{. t'-Z - J", 

"1 ~"',. ;.~...: 

0,,1.' ~{ • 

NO-11e: r: 'I a:OCl:JCO 
Endereço: 6e,i-ma 
PI~ca <10 Veiculo: ().;j D • 

C RACTli.A STlCAS DOS vextIMES 

Numero Quan1id...de ESP~CIe: 

REIClFlAF"Ü'1iII.• P".Udo-l\lE.fl~~.115.eI\ss.uoçk 5llC. CNf'J OO~.llll11<1OO'·'J .I.~, 0I3S:ze:i!.<5OJ.11I./olE _'.W. ".5<14-7· 1Q r_ ~ ...... <lO 001 • ..., ".0.<11' ...,._ • a"9ll 
p.." Noo.oe poHll<los.s. T~; .4352-c16/C51-M08 

Recll'bi{llfT"oOS) de ""AAeCIDA OE FATIMA LIMA lllANSPOATES· ME. 0(9) seMÇO\S) coo$l<\nle(s) do NOTA FISCAL DE SERViçoS SJ:RIE • A 

N. 175 
locall Da.. 
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,-:}

0<>5 

~J 
\:';L..:i~'~:/-'':\;"'f~fc- _ 

... ;.',:: .. '.' ,,::, 
.!;' . ,'.' .. ,. 

. ~"1jf ,':"" " 
:~--.r~, . 

, r i',
", • H l ,o.'. "~. ª .I . 

, ',: ',' ,':" li,' c'"
'".;'''.'' ...U"r' ~''''iJ "~1.. ~ .~,.-c.;~ .~~~.:~,~.;"J 

.I 

, 
, 

, " , 
,', \: 

,,', "". 

, 
"~"~o 

: ,,,'i'.' . '," " ' 

"JI •. ln!l 

'.:':.. ':: ":~.. , '::: ..
"'; '.~:~ ~:t\:~!:·;,:: "';':"" 

, , ;: .,'-~:;:~ ,; ':L, ,,':' .~, :. ':f:::l!0;\~~:_: __,-" _::"":":::':'",,;: ~~ __ ._~----'_",~,_".....1' ,:,,'~ ....:-. 
' 

. 
, . •,' J:;',,' ", , . 

j , " . ,
, , . 

' 
, ~ ' ., '»1/1 : ' ":, \. ... 

. ;.' .~~! '.~.;.' • ': .: ) , 

.. i'.\ 

t'i 
J .; 

,',":f,'c:' ' , I' t 
. "F" ... "" (1 " h .....~.~ '. 

,·.-.dcDLo: (h (>U06 Tempra 16,V ;,f 

DATA HORA HO D H,EXTRA ESPESAS'j, 
SAÍDA RET O MOTORISTA MOTORISTA VEíCULO VEíCULO
 

27/09/01.-1 .. 04:00 21:10 OI 09 OI R$4540
 
28/09/01 I 12:00 24:55 OI 05 OI R$3840
 
29/09/01 1 08:00 19:40 OI 04 OI R$1990
t=:-===:1 08:00 14:00 OI OI R$19.90 

~l I I R$2~~,OO I R$2~84,OO I R$8~O.OO I I R$123.60 

Gasolina :RS236.10 
Taxa De SetViço S% RS87,68 

.,',0" 
;.,' 

, ' 

'~'o 
.....r ­

r ­

, , 

,'., 

' 

"'IV' ~., :'i 
" 

~; ri[l l)o Motorista RS70,OO IH. Extra Do MotoristaRS13,OO IDiária Do Veiculo RS220,DO IH. Extra Do Veículo RS30,DO
L" ._ Celular ABordo 1Taxa De Serviço S% 1Combustivel EMa.i8 Despesas, AlimentaçlW, Estacionamento, Etc.. , I 

:'.'," --­

OBSERVAÇÃO, 
o Exceientls.'lilll'l :;"llJiOr Minill!J:o Da CultunL, Vindo De Paris • Cwnpriu Agenda Em sao l'P.uln .. DeI:ologem Pura ~ . RN Ás 12:IS V&O FAB . Permancc.cu A Serviio À.JJ AIé As 
14:00 Haros Da Data 30i0912OO1 . 

,/
, I 

SIN TLI];;;'~~TAOORA ASSINATURA DO CLIENTE• 
/ 

SÃOBERNARDODOCAME'O 01110101 698



.. ,' ­-
1oI0TA FISCAL 
OE SERViÇOS N· ,1'7 í? 
(mIBUTADOSj·SérieA ~""$ '"N9R"',~'RTA 
JPJREC/~A DE FATIMA LIMA TRANS, ~ .~';,LOl'YJ nJiÍlSPORTE!'OE fJIECUnvOS Passo RUI Barbosa. 214 . B. 'Baefa I" r..-- ' , " 

Fone: (011) 4330:93821Fal: lf/l1) 43:/7-6822 
, " - ~ " 

"~'" ';. ') -;;! " ­
Apareç/da dfilatlmA LJm, TI1J'M~'~""~.~~~.~'~M~'~"c::-;;:=,""",;::-=-­

Pass,· Rui'8ar1:XlSa, 214 -'Bairro Baeta Neves 
_ . '".' 

São Bernardo do Campo - SP 

Município: S.§o B9m8rdo do Campo ESta :-<'''' , 
Inscrição C.N.~.J. n" 03.218.7~1~-;]l_, t.' 
Inscririio Mun""''''''1 n" 110.249-4 ,\ " ~ },4'-' Ifa '. ' ..,... '..,...- .. ,... ....
~.~, 

, " . ;lsr.4'}-' 
Natdà<$eraçao -t '.- ~... 
Prest. de SefYiçOS,~'aY'\SOO'.' .. ' ".zcc" 
~lade Emiss;jo 2~ IOu1ubYQ../t9__ 

". '. \ USUARIO~ ou ~TARIO " 

NomedaF~.mI~ ~~. u~ ~.
,"d''''O:' :: CoSi:;;=;:, ,l'kidTeí #anday p~ 
MUilIclplo"__ _ Estaa:J~ CEP'l~
 
Inser CNPJ o. llfo t.l )4 ~ qp2 CO Il1~Estadual \ <.,.L"Yl10-" Inser Mun
 
Condlçõesd&Pagamanlo A 15la. ',' o~ t 

PRE os 
Quant.Unido DISCRIMINAÇÃO OOS SERViçoS '. Unitário T TAL 

I'vO ..... "r5:" 110 ,"",vvin "\).., 

Numero Quantidade E S P Ê C I E Pê50 BMO Pê50 Liquido

I.E. 0l35282.150.'1HE ·lW. ".IíO'I-' 

CARA TERlsTlCAS DOS VOLUMES 

Tv>~~ p"1J.p "T '," 

I ,yrpr.~ ~" 'i 4­
,(j)c/ ~ '-.:. 1 ~/ cfJP.J/~ ) I 01. 

, 
J .. ,;> 

Nom&:-franc j e><O 
Endereço: Ac .;YY""l ""'­
Placa do Veiculo: c...T I) 

FlEIGI\I,F<;tt/.• P"".~.fl_.ll!>-8.Auu>çiD-SBC CHPJ !C-3'I'I.'_H3 10 T_ so.J .... dot 001 à Sal ~-'.OF. 43_' a'ffl 
ParaNav<l<ll*lldosdeT~:.4352"'rnI4~1__ 

Recl!b(emos) de APARECIDA DE FATIMA UMA TfWISPORTES' ME. 0(5) 5e1'Viço{s) constanla(s) da NOTA FISCAL DE SERViçoS SÉRIE - A 

N· 176 

771
 
699



'.. ,, . ~, 

J '" """_ 
, . ' \ ~~.~...". ,",,:~ ;.,:. . ... '''1 '1'' I·!~, ';,,; , i i : i i ' • , " " lo--! ,', '" ~ , . • "1'~" :, ': ';' \ " ",' I' :.,; .....,:~i" '.' ,

I, '\_ '< , ((4, 
1.1.. 'U 

,':.,. -' ; , , i$lr' 'I' '. . . 
. 
\H "':JJ{I,. \'.' lC'\~';':\' , .' / .

i' ,\ . . ... '," . . " ~.:. ;;'\p; ""?­ -., . 
, ," ........ ,
..... ,[,, ' ,',,' >:'·.r ""\',~" lfil,' )',;

,I t~-- , "~J~' ;,1
.-' .." ,. , 11 '"..,.' 'I\.; ,- ~.

~,'--;t, . , ~}'

."'J '; 
--" \i"["~,,~,,;.ti" ~I'~' r.1 ':.:­

,',. '. '" -- ; '-. , ,;--<rda-., 'i 'i..' , ..,11.I-', 'IS;',-' I ~ i.. ,.".~:t' T{' ~ ~'~"'-'~l# ,," . ,,~,'t" r ­,,~~,'J:'~';;':' r ... •'~ ,.: Q:i~;11 .~; . i' ­,.. ;.".-'1"l:t ~iii,i:(~"~ IJW~\.,_"l~ 

,', ,~,1II>'::"f :1l'rttJ1~,' • j' 'c',,, ' ,.:i\'-:J,' . ji!" '1:" 
-' ,.,

" ~~'-.."', .,. :-I.I1' ú T",'111P:l j,';', '<j " 'l,ff 
, ~'.:..,-,­..-,.1 ....

....,'w '.' ­
~ ,__\ ~ ,\ 't'- HORA dOM. ,'"~),, ,~!";,; k,i; 

, , -,' 
SAÍDA RETOI:No'.'j !MUt;;'~~I~ç:\- _:,_~U'd:}W'-'­

. 26110101 16,10 23:25 I lC1:-~" """ 

R$89.60 

" 

I 27/10/01 11,00' 2350 Ol.jf \., 
I 28/10101 0800, 20;10 01'] ....... ;, 

29/10/01 06,00 I 1130 01 

I I R$280,OO I R$1l7.Uy 
04 . 09 

iSUB"T-O-TAL--I-i---

R$19,90 

):' "'V-' 
~1ina ;R$143,SO 
Taxa De Serviço 5% R$64.S0 

Diária Do Motorista RS70,OO IH Extra Do Motorista RS13,OO IDiãria Do Ydc:DIo U22, 00 IIi Estn Do Veículo RS30,OO
 
Celular A Bordo ITaxa De Serviço 5% ICombustível E Mais Despesas, ." , ElUdonamento , Etc..
 

OBSf,RVAÇJl.O: 

o E>;celentissimo Senhor Ministro Da Cultum ,Vindo De Ribeirllo Prelo ,Cumpriu ~enda Em Silo PlIll1o. DecolagemP.n. O Rio D: Jeero Vôo JJ 3916 Às 10:24 Horua 

3sWt!T,rr/Jgrj'n do ~ 

I 
- , 'A PRESTADORA ASSINA'IURA 00 CLtENlE 

SÁOBERNAROOOOCAMPO 29f10All 

700



-------- --

NOTA FISCAL 
DE SERViÇOS N' 184.~ rc-, 

.. •••.." 
,.. NORA CERTA (J1'IIGUTADOS) - Sét1e A , - ,"A' 

o '. \ APAnEClQA DEFATIMA liMA TnANS~~/!/{!'i!!.E, .-"~o ;. ) TlUlNSPORTES DE EJlECmVOS 
pass. Rui BarboSa, 214 - B. Baata Nrwes-"" "-"\j5':.t;, 
Municfpio: SAo Somamo (1t) campo.t Estado: s~.!i • 

Fone:,'.oft,:'~n'O-~·.'2I·F.~"· ;0'11' I "'7. In"rifão c'NP.J n' lJ3218.7soioob1.-~'u··', . . f· ""''''1 :1o;1U... 61'"_ fi I ""v -::-",,~ Inscr.;;"~oMunicl"~/nJ1 110.249-4 ':,' .,' ':.~, 7'""'-' .'". ".". . .~ ,-- . , "-1.,-<.".·.;~.:'·.·,,... :.. ,:•.. _' ,,' ""1I;o'~. \~; ,\,~ ':.,'V
",'" •..t····.· \ .. \.- ,"''l,", -'.',., . N" d. 0,"'''0 "{ti, I. "eJ;;":,:.-.;"'I\·" fi'AADIlreclda de tllffmll L/lflliTNJnSlHimS - ME • ~ f ',[J~ .. -"':/
 

",--_---c__ -=.= P"". d' S'~""'.
....-'~.J. 2.2.... n:;~';':"'2,.. PassO. F,l;':li:aarbosai-:~14 ~ Bairro Baata _ """__ 
t.. "~ao BeVtÍEi'ré(d~do:':Campo _SP '=-:~';;:.i.;;'.! Data de Emissãp fUI- _ 

~, r­
"c'',. ,,~,i~"''; ,_ ":. ,.;" . USUÁRIO FINAL O 'J:;~ NATARJO 

Nom. d. R;~" rY2I NI.2P\E12H:) $'1 Cu-t+" g!:>

End"'Çoe!Rl"N!,~Ã",!)()lo tiJINI~-rG~-jo~ 8lo<-o e, g~. PC;}o!,T- '12hâQ.C!;
 
Municlpio: e,A7-l=:b:'Üb Estado:b;:: cEP:l0c>6B 900 
Inscr. CNPJ: 01 26<' 140 &eu2. w Inscrição Es!8I:lual: bi,.J!Ã.-- Inllcf.~lIn.: _ ~ 
Condições dé pagamenlo:' 

PRE s 

M ê:rlír.... ,.h·v4>---

,~ 

Unid. Ouant. DISCRIMINAÇÃO DOS SERViçoS tIL 
Unitário TOTA 

_,,~ :sp.<JiC<'J .1. .. 
. "(. 

1:iO> I .'. ATeRIAI. RECE I EM 
I~\'l_' '; ;.;.J ERFE'Tl,~ C'::; ,~ . )ES o. 

" ,jV '!- "---;;'1' IJ:RVI'"""OS F\.· , '-1:i l, CO • 
,;' , '.0.Jl ENTO. 

"" Y ,I r 'a,!!Io n 'OP I 

Não Vele Como Recibo 

Nom.(ii'DAJrI!tO oM 
Endereço: ~ 

Placa do Veículo. 

., C· " c' 

J TRAN5PO~~R+51~ 11 Su '19 -

, A n 
-'~~ . .1 n~ Eslado: ~Ã' Municipio' ('l~ J-ctr ('J,.. ~""') 

CARACTER STICAS DOS VOLUMES v 

I 1Marca NUiT,EOO QU3iltiC:iide Pêso BrutoESPÉCiE Pé" L'ooido 

AEIGAAF-<;,ill.e Fao,Llda-ME.A.J.t>oran<li 11S·S.AS5un ã<>-SBC. 3se 7 ·13 . I.E. " \50 11!-1III - I,M e1.5 -~ • \O T.'·es 50'3 ,ia. de 001 a 500 . A I,DF 4~,'148199' 07199 

Pllra'" NOVQS petl!<los ~ Telões; lJ' 43$2..fn6! 43S1~608 

c 00 ,S6IIJOO1 63' 2, E 04 

I~-::-::-~~----~----~------
Recebi(ernos) de APARECIDA Df FATIMA LrMATRANSPORTES - ME, Q(s} serviço(s) constante(sj (Jll. NOTA, m3CAL DE SERViÇOS SÉRIE - A 

N, 184 
LO~81! Dal. Cariml>:;o'As"nalu,a 701



--

,~" , 

,"-~~ H@RA CiMA

,~) . illMlrlSPlJliIliES!!1.E LmEillUilVOS 

/ 

Fone: (011) 4330-9382/FaL' (011) 4337-6/1:>.2­

f~OTA FISCAL 
DE SERVIÇOS No 185 
(TRIBUTADOSl-SérieA ...-'-". 

APARECIDA OEFArlMA LIMA TRAI/, . TEif!!:.\ 
p"$$. Rui B:.tDas:., 214 - a, Baeta ,r,' (p ~ 
Munic(pio; São Bernardo do Cam ~ ~adl{:'S, ~ 
Insc~Ç~o C.N'pj n; OJ.218.7SOJ, ~..22'k!,.!c-..J~ -l~ 
lro''''''o Mo""pal nO 1/0.249,' ~. . \",,,04-'(;> 1. q,!rJS~\~~

A~, . '" '(, Na/. da Operação ....-"!:.n ~ • ­
A recida de Fatlms Lime Tr1l/Jsnorles • ME ~. Presto de Serviços: 

Pass .. Rui Barbosa, 214 - Bairro Baeta "ie\f'éS - . <3a-. IA (,:n
São Bernardo do Campo-SP ~''''tsdcE~~'O I ~ 

~IJ!;,' ;" 1.; J2,'l<, ~SUAR;g.~NALO ,-i, NATÁRIO
Nome da Firma' li l'''-' .1.',"'" 

rJ.~Eode",","" \~ '..,;,,,,; ~~~ n<. 'jlJ ,p, 38 .• ~. ri, "át 
Municipio:Jér+R6iL°A ,....,'tC CEP,"1tJol, B "rlb 
losa, CNPJI1I . t4.0 """'2 ...a Inscrição Estadual: /&<>1 IIlSCT. Mun.. 

/I. ,,' dACondições de Pagamento: 

Unido OUao!. 

IP 

PRE OS
DISCRIMINAÇÃO OOS SERVIÇOS 

Unitârio T 

-;.... .M. <'=v &-. .•os A'-I-l 
.....?'I.o "
 

~~~I,",.l.' '.~;IA ~f7r'l..., "I'';''"B / , .." V'e?'\'t \ ~) , 
V' ;cj-<" ' ,',,/ ') "r:::-­

-~_._-;,' íl (\!YtM'-' 
~ 

,(J/'.Y ~ . "30 ~ o,;::" ,';/ •:l:Jaw,.,-.J 
j"~:' .

't" '. • lJ~~C~ 
~./ l; i' 

" , - , - , 
. "-', '-"N~'f = ,,'

lO F/<r..n-Ia-m IA..",I.) 

VALOR TOTAL R$ [~Brg~ 

TAL 

::..~ , ' 

o 

~. 

• 
./ 

-


"""<-1
I' Vil! n."I~'J""If/to...,.).1' lo', FIO<o!I:»'rino{Al.,) . 3' 

Hto Vele Como Recibo 

/' J,..,,:J 
, 

I. TRAN<'°n~OORo,Nome: , l \,~ U /1 111
11 •. AEndereço: .~ .... 

Placa do Veiculo: I!:J..- ~r. ~V.I, ,;Í ~ E"a"~111ul,.., Municipio:~Át:J( Q 

CARACTER STICAS DOS VOLUMES 

, Ma'm Numero Quantidade ESPÉCIE Peso Bruto Pêso liquido 

l'lElGAAJ'-GrMe PllfJ.UdI-M:ofl.Jaboran<li, 115-8.A..u CNPJ 00_356.78610001·13 - tE, 635..282,150,1 'a·ME· u.1. 81.504-7 10 TalO"" 50.3 '''s de 001 • 500 A.I,DF. 43_9<8199 . 07.'99~'" Para Novos pedidos de l"alõe6: • 4352-4n6 f 43S1-6609 

Reeebi(emo$) de APARECIDA DE FATIMA L1t1A TIlANSPORTES - ME, o(s) serviçais) constanlels) da NOTA FISCAL DE SERViÇOS SfA1E - A 

No 185 
local I Dala CIlrimba/Ass<naIUfO 

774
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I 

r ., _~ .11.... L.... ." "o, '. usuÁI.lq F!!!AL O~ DESTINATÁRIO ., 
NOI'TIe da Arma: 'J..l1 o. '-Jt..fA I f~ J:'!". _ 

'o""_.~; ~~À~o.<. fYJJi'" ;" nI.' 8 &..~ .A.i<t. T, '«.IEflzt;3 
Mo""'l"o. ,,~r. ., E,Iodoe :h'E:" .0,.)00613 Soa 
Inscr.CNPJ: OI 'L­ I~n Bt-7 Inscrição Estadual: J..:JraAf1";Q. Inscr.Mun.: _ 

Condições de Pagamento: A '11 . 

.", , 

VALOR TOTAl. R' ~~~~,~~_~ 

Quant 

OI 

Unido 

'i­ P.h •. ~OlLo," P·II{l J~ (Jíl,íll tl1:. 
J ~:' ." U li.. MI~i a. _ ~ 

l r< I f') PlI,1II\ o "-". f-A 1"JCJ!'''fu uJ ~. . ' ..... 
}' .".llo......'~""'l&~II<IJ. i!' il' Fi:iC<JIIOfI;/"oo(~1':1' VI. '''><o>Uri~.m (AmIJ",I4) 

Não Vale Como Recibo 

DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS Unitário PRE OS TOTA 

J..... A ~ <: /I-&? ktr -=l."'''''.o.L 
~ CC",(''',.L­ " \ 
., \ <Cl rr?:, , MATERI<L FêCBI.. 

I 0EP~-' . ,'. • . - IISI ' ­L:f'\'t'i'<-..l . '.t.;; ,,;,,~,""A;C>:l~C; . 

"CI :v;' SERV;ÇC,': ,­ - , -, ,-o: .... C'::'~J-

r; , ~;' ') TS~(;' O. ......... 

r----t--f-------.J.'.fd,L>{',\Y:'....­ '-::. 1Y i B",,"". 9'-', 9 ., 

c 1\ TRANSPORTADOR 
Nome .--..,;WU1$Q ~ tt<>s.J~ ~-J.. 5l1u~1r'-- 1 
'ode,."" fk.i M A ~ 
Placa do Veiculo: Mt: ~ Estado: ~ ri I • I -. 

CARACTER STlCAS DOS VOLUMES 

t
 
Marca Número Quantidade ESPl:C1E PêSD EMO Pôso Líqujdo 

$1,51)01·7' 10 Tak'1e5 :50<3 "'&S de QOl A ~. ".I.DF. 4.1,9<WOO - 071'lo1iREIGRAf-GItf.e PaplJd.-M,f·RJ_, 11s-e,Awunç"".S6C CNr'J OG3S6.1SEIllOC1.13 IE. 6J5-l82,1!J<l118-ME _ I,i\,l 

Para Novos pedidO!! de Talões: • 43.S2-4n6 f 4351-6608 

Recebi(emos) de APARECIDA DE fAl1MA UMA 1llAHSPDR7ES - ME, 0(5) serviçO(5) COIlstanle(s) da NOTA ASGAL DE SERVIÇQS SERIE • A 

N· 186 
(o::a/ I (lala 

77~
 
703



.. <lo ..., C " - ~.,~~..... """ ík.~~ .'\ . :~~ . ORA CE A.'


.~ ANspORns DEUE~VOS 
, ), , ­

Fone: (011) 4330-93821Fax: (011) 4331·6822 

Apa~lda dfr Fafinw Lima Transporte.· ME 

Passo Rui Barbosa, 214 - Bairro Baeta Neves 
São Bemardo do Campo - SP 

1 

c-n I 

TOT l 
~Q.?? :::1.. 

P E:ÇQj 

':':' -

UnJtário 

, 

DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIçOS 

••- /,..C' li/v )..,...-

Ouanl.Unido 

Endereç<l: 

Placa do VeictAo: ~ Estado- /'.. lI... \ - Município: c...,( .. ~Q 

Numero Ouantdade ESPÉCIE Pêso Bruto Peso LIquido 

AaGAAF-Gtal.• Pap~E R.J~bol1l/ldj,11~.e_A$S"nç!o-sBC CNPJ OO,J5IHe~H3 I.E. 635.282.150,118 ME. tM. 81.50+7 lO Talões 5OZ3 ..... <lo 001 i. 500 "',1 Df. 4J.94&9lI· Q7t99 
Para Novos pedidot de Talc.lI: • 4352-4776' 4351-6608 

Flecebi(emos) de APARECIDA DE FATIMA LIMA TRANSPORTES' ME, 0(5) selViÇO{sl conslante(s) ~ NOTA FISCAL DE SERVIÇOS S~RIE· A 

I 188 
local I O~1a 

776
 
704
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NOTÁ FISCAL 
DE SERVIÇOS No , 189

, o 

{fRIBUTAQOS)-SMeA , !}.' ' '"',~~~'.ANttATA 
A"'8ECIOA DEFA"IIA LIMA Tltl/($POfTffi IJE '.ilffi '" ~ TlIAIISPOmS DE DECUTlVOS 
Pass. Rui Baroosa, 2f4 -.8, &eta NiJves - ~.='. ­'00 o o 

~~:::;Z~~~';':;;:S.~~,~ii{~ ~:~~ . 
, Fone: (011) 4330·9382/Far: (011) 4337-6822 """'0 """"*""~ ' ,/ I 

. Nat. da Operaçáo- .,,;F ,
Aparecida de Fatlnrtl LImI Tnnsporte!. ME 

PnJtIt. da SB~ 
Pass. Rui Barbosa. 214 _ Bairro Baeta Neves 

,'" 'o, fi- 2ptJ2
Da" ;r.·f1?,J!Ji;,1. IhJIlRt; ICJ 11oSão Bernardo do Campo - SP 

.-: - "- '. 
., <'~'t,mIJo/I' '-- 1..US"}~~i"1~L,,?:;S,",ATÁRlONome da F_ I - .. , ',,», -/ ,'~~"'''''--

E_';:~A"'~~ ~AI~ . 
.11..3
 :1­

~,ç CEP: ""'""'..'" eBPc,IIJ.1~ .Estado:_ ~ 
'O"" CNPJ,OIZ64J!t o ilt:JD2~ In!CriçAD Estadual: ISS-H,q Inscr. MIJ'l.: 
Condiçõell de Pilgaman!o; ~ 

PRE SDISCRIMINAÇÃO DOS SERVIçoS ­ Unitál10 TOT 
~;;(/I' a~ .Ad' .-l' 

o~ , . -.- ­
m., o '. EM If~ '" ~ t"<, '~i... "'.1­·, o __ 

"' ' . 
· 

1ife::J, U.7 ,
~ 

. ~) 
. \,.. OI llo flli.Ia...... 

Unód, "".... ~ 

it>I L,N..n -..c 
l.ó,,; o ..r;.: 

~C:;L""-'. J' 

~'l '\ ';-<: ,
0' g." 'V' •• 

l-

. (' 

q;' <, T, . '. , --
"'.-V- ~1':'--- tl ":'Ji, J, _ <;L.,/ 

L.. - , -· 
,~ ,~ '" <:'_, -
•• Mo Dtf:t_~I·1' ~ FIIWf:JIJJI~)' 1'141 FI~~(M<m/I) 

VALOR TOTAL RS
~~.Ie ConJc) Redbo __ 

Nomo6twf!U-a M ~$,~ 
EndorEl9O: 
PlacadoVeicul-:,";T -~ ~ 

.à,t,. 
TRANS~ADOA 

€>.o f' 

Estado: ~A iA.. .. , Município: , •• ~ p. 
CAAACTERlsnCAS DOS VQLlJIIES 

Numero Quantdade ESPÉCIE""'" - Pêso Bruto PêsoLíquidQ 

REIGlW-~p~"*l , , 
PlJI'I NoYOlI plldIdos de TaláelJ: • 4.3SZ-.471G 143l>1-6iOll 

~."5~.~51C Ctif'JOO35ll.18Mloa"J . 1.E.6JS.2lJ2_'SG.Il~1oI( IJrI.IIl.5Ool-7 lllT__ 50x3~""OOjj500 "OF- .~ _ 9· 01/'Y.1 

Reoebi(emos) de N'ARfCIDA Df fATIMA LIMA lfiANSf'ORTlS - ME, o(s) selViço(s} constante(s} da NOTA FISCAL DE SERViÇOS sfHIE - A 

N' 189 
Local I Data 

777
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-
NOTA FISCAL 
DE SERViÇOS N' 190/ 

/' 

(rnIBUTADOS}· 50Me A (~j.3 

"',. '.,'f";~ ; n~ ':.U·c.;lNl'1.~ ~ANA~IQ-
Nome lia R~ 'li'. _ .. 

, _.'Ern!e 'L>~" <U I-(J..~<J/~\ ~OOO IJ.']~ ~n.< 'í' -~:af! B. 
Mullicfpi(l: .'Ub.. E_'.J>~ . CEP:lOQ bB y.:o
'"",,0"p.01264 f!ta EW.> 1%7 Inscrição Estadual: r,líllitltA Inscr. Mun.: _ 

~s ele Pagallltlnlo: IiAJI '..:LS 
PR OS...... OuAAt DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIçoS 

Unitário T AL,IP .~ tJi::;.. A, ~ .\ /f <·n..'.I oR .. ._"..\..,- -.­ .1/1ir. "" nJe; Co ~jB? )n ~ ­ ... 
o" _ ~ LL, E4!' ~ :=> /, 

",.~ 

7;:,fiif HORA CERTA
 
, - "') THAIISPDRTES DE EXECUTIVOS 

T 
/ 

Fone: (Off) 43JO·g382/Fax: (Df') 4331-6822 

Ap8r8c1da de FlItlma Lime TrBnspor"l&& • ME 

Passo Rui Barbosa, 214 - Bairro 8aata Neves 

São Bernardo (1'0 Campo -. SP 

..... , 

APARECIOA DE FATlMA UMA TR4NSJ'DRTES· ME 
Pass. Rui Bafbo&B, 214 - a. Baal;[ No'llaS 
MlI1icrpio: São BarnarUo do CamXl: ;=s'ado: SP 
Jn$CfiÇão C.N-P.J. n" QJ.219.75GiXlOl.22;'Q 6.1... 
In$Crlç8.oMlJniçj~ldl 110,;149-4 '''. '-' '7
 
"',. da Oporo"'" 1?MNj ::vIth 
Pretll. de SQrviços;1 ­

"''"'" E"",,"o 2.ô I~~~ 1Tt..0:J.2.-
-


,
 
, 

W\'t\ ,
 ...r,:, , \ , A- '" . ..I~ ." , '/-..2­
"v-­-

' -, ..,[J,'V- '-: 1 /r -.. 
~ '.- ,.é:\ "', ,J,oW ,~," ><:/'~" 

'_.<", ,f il ,-~~.;~.: ,,'i-.I_I 
.... k -;:; CííI1íio.._"I....~I" ...,~

~"-. lU'" I, 
I' IIIl.l!I:rItU!li''"IlIl'''1U)':- "" IJse<>tlo,~no>{A1fIJ•J' li. fl5tM.W",m ~"'J 

VAl.ORTOTALRS118MNIo Vale Como RecibO 

.. ,......--.
 

- ._. . . 

L'>e'oI,O.... 

Reoobi{emoS) da APARECIDA DE FATIMA UMA TRAH5POllfiS -llIIf, o{lI'~ Sêrviço(S) conslanle(s; da NOTA. HSCAL O{ SERVIÇOS S~AIE . A 
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-

" iIl illI 

:~fiit HOAA CIATA. , 
- "') TRANSPORTES DE EXECUTIVOS 

J 
Fone: (011) 4330-93821Fax: (011) 4337-6822 

~da de Faflma Lima Transportes ­ ME 

Passo Rui Barbosa, 214 ­ Bairro Baeta Neves 

São Bernardo do Campo -.$P 

NOTA FISCA~ 
DE SERViÇOS No 19~ 
(TRIBUTADOS)- Séri& A _ 

APARECIDA Df fATIMA liMA TRJ,NSPDRTES· ME 
Passo Rui Barbosa., 214 • B. Baeta Ne~es, oJ(J 
Município: São Bamardo ao eatnp.l - FSladQ~'SfJ 
Inscrição C.N.P.J, ~ 03.218.75(10)()f.2~ 
Inscriç$ Municipal nQ 110.249-4 . , .~ 

• ..1 /-,' 

NAt .. Opemçã°7'A4f'l5 ::t",\~ --
Prest, d6 SSMÇOS: I ~- V-
Dala de Emíssão Ql../ /t!MlJ L ~f'OZ 

Unkl. 

3 

PRE os
DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS Unitário TOTAL 

1n 47- h: '"J.J'e1 U ro .1 ,,~L -e I­ _. ''''­ .,' . / 
1'"" _~....).l' lI!O FIIC4IDIstlllQ(kJJl)'3' VilfIK~m"""'~I.J ~ ~ 

r"'-,-V-,-'=Io~Com"",O,-R:,:OC='bo=- '7--,=====,,.. V_A_L_O_R_TO_T_A_L_R$_-,I!\!!'B!~"",,"~I...,, ~ 
t":. ,. TRANSPORTADOR ~ 

NomenJ1NtI,kQ ~ V\-$V ~ tI,,, S;W~ 
"-, q Cf IVI:'9: • 

~""""==do=v:el=~='~=,=fj~-:r.=G==G,=O=O=6=;-=I=Bn1=1V.~f~4~~~~E"'Q'8do~,~.s~&!~~([\=2=::=""="i~d:PiO:'==@" POí CARACTER STJCAS DOS VOLUMES 

[ M.= N'mero Qde"""" I E S P É C IE IP'~ 5ru1o E"~ L1,"ido 

Af~. Pap I..l<l<HlE·R.J~.11W1""",,nçáo-S6C C>lPJ 1lC.3S8.71l61OOO1_"· I.E. 6035.262.1~.''lI-IolE· 500 ....1.[ f. 4.:1._·07199I.M. 81.504-7. 1P ,.._!iO>l3 vias'" 001 • 

Para Novos pedl~ de Talões: 'li' 4Ju.477B f 4361-li6Oll 

Aecebi(effios) de APARECIDA DE fATIMA LlMA TRANSPORTES· ME, ois} serviço(s) constante(.'!) da NOTA FISCAL DE SERVIÇO~i S~AIE - A 

Locoll Dal' 

779
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E. ,.
3f"~' . NORA (IATÃ ,

J) TRANSPORTES DE EXECUj~' 

(011) 4330-93821Fax:(011) 4337-6822 
- :.. ' :c" .. 
·-r, 

Fatima Lima Transportes. ME 

;, Ruí Barbosa. 214 - Bairro Baata Neves 
Sêo Bernardo do Campo _ SP • 

NOTA FISCAL 
DE SERVIÇOS No .193 
(TRIBUTADOS)· serieA " , 

APARECIDA DEFA T1MA LIMA TRAN$PDR~l;L(E 
Pass. Rui Barbosa, 214 - B. BaetaNeves -.., 
Municfpio: São Bernardo do campO - Estadf~!:t:Ici.-." . 
Inscllção C.N.P.J. nP ro.218]5(J10001·22 7-1 / 
Inscrição MuniciplJl n" 110.249-4 '-o: '- .. , ' 

g
 

ii __ 

, 

\ 
. ,­ - ._-., 

, .". , 
V " \ - U<:,('\·,r ­,.;. \.,'... "!. ­

,c,wT 
I 

O,J, ! -

TOTAL 

P,Ln In 

PREÇOS 
Unilàrio 

VALOR TOTAL RS 

'. ," 

.­ "-" 

.. ,~\Tt:f:l/' 

CARACTERlsTICAS DOS VOLUMES 

J 

/ ''r'ri)'íJ--l\ q /' '> 

I i.-i/'u" ­ '-.:,,1 '/ :: 

N "'/011+1> A~ ,,=Y~61.f-, L/ ~. 

I:M <-An ./tlul'O - I 
C(~ \'t \ "~"-<.6 

--::~----r.o." . ", 

\.... '" ~ USUÁRJO FINAL OU DESTINATÁRIO/ , 
ttll:Jl-S~~O é)1'­ C,ul joLrrLI:>. 1_ 
r-tinvJ'l81l \CS,.{1JIVi ~k121 O~=qn,,,w t 3j).~J~<:. ilol:>8J;c E\ 

. t:J E"~ 1;C CEP+Cl:tb-~D 
)1 ';, l-.i \ Ió n eaJ2 to Inscrição Estadual: ~JJ~ [nser. Mun.: _ 

'agamento: il J I ~.J--1:J 

DISCRIMINAÇÃO DOS SERViçoS 

Ii-'a 0­ 1.:: ~e-eu ,Co, M 

I Recibo 

:Ij - 2' VM f1<talOlsliaO/Alu/! . l' VI. fiK<>th;Mm 1A1IiJ"") 

Numero I Ouantidade ESPÉCIE Pêso Bruto Peso Líquid 

I 
Lt<1l ME-A,Jat>ora'llli.115 B.A""nçao-SBC CNPJ OO.3Sa.7I3fi1(lOO1 13 I.E. 1>:J~.28.2.150,11a ME· LM, B1,504·7 10 131"". 50.3 v,.. a. [)(lI a 500 A,I OF. A3.!I-\M1S· "7199 

Par. Novos pedido$lSII Talões: • 4352-4n6 I 4351-6608 

) de APARECIDA DE FATIMA LIMA THANSPORTES· ME, oIs) servlço(s) constanle(s) da NOTA FISCAL DE SERVIÇOS SERlE - "J 
No 193 

Local I D'I' Carirro'l<WA""'''''lJI' 

780
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//ft NO
.t::.), -

/ 

Passo I~ui 

Aparecida de Fatima Lims TrlJnsportes • ME 

NOTA FISI(,6.L 
.. OE SERVI<:!tlS N· 208A CEATA (TRIBUTADQSj·SéneA /"-;,"> 

APARfCIOA Of FAnMA liMA TRANSPORTES - M6, 
Passo Rui Barboss, 214· B. Baeta ~eves " OoÓ3 
Mun(ç(pio: São BatnarOO do Campoí~ EstackJ: SP·_ 
Inscnção C.H.P.J. n~ 03.218.7S~'-22 L1~rJda 

. TRANSPORTES DE EXECUTIVOS 

Fone: (L'11) 4330·9382/Fax: (011) 4337-6822 Inscrição Municips/ n~ 110.249-1 .:: -~. 74~lCr 

~~;s78dc::er::;::PLJa5,.l'AItN~~"?ÜQ",-,,~"·\"-.'é-"_"~'_\ 
Barbosa, 214 - Bairro Baeta Neves 

Dala do Emissác> Q.2..1 ~~ 
SRQ, Bernardo do Campo - SP 

.'0 e8 

TOTA 

u· 

PRE os 

__CE"",!lO 10'2> "\'JO 
lnser. Mun.: _ 

Unitário 

/.\1\., 

r---. ,. " 
I'~ ---{ ~ 

r'· ,,-< '" 

DISCRIMINAÇÃO DOS SE.HVlços 

.. 'lK> 

UnicL Ouant. 

'Im,.}»?" 
f---+---+J'~ 

Munidpio: 

CARACTERisnCAS DOS VOLUMES 

~_",,:N~"~m~e~m'--_-I-_~,,"~'~":Ii~d'~d~''-~I-- E:,,::S~P~E~'~C~I~E --l~P~ê~~~8~'"~t0:..t---,-P=ê~:::L::iq~"~id~0:....j 

IGi<Af-U<'f.• l'ap.UOa·••lIõ_Fl JabOranIli, 115-B.A.ssuoçã<>-SflC - c'~pj 00.356.166/000H3 _ LE. 6:>5.262.150 116.~E • I.~. 61.50'1-7 • 1~ Talóeo SoOx3 'ia' de 00' a 5Cl;l • ,",,!.DF. O,S4a'99 m'9'l 

Para Novos pedido" de TalÕes: • 43524n6/4351~ 

F1ncebi(emo8) de At'LREl;IOA DE fATIMA LIMA TRA"SPOms· ME. ois) sarviçoís) constante(s) da NOTA FISCAL DE SERViÇOS SÉRIE - A 

lJ>caI J D~\a 

j 

781 
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~~_.. 1"<-'"e_-, 

1iiS~~+~{ NORA tRrA
 
jlP' \:6:L1 . TRANSPORRS DE EXECUTIVOSj/ 

Fone: (011) 4330-9382/Fax: (011) 4331-6822 

, Aperecldo de F!tlma Um. Transportes· ME 
Passo Rui BarbostI, 214 - Bairro B()cta Neves 

São Bernardo do Campo - SP 

NOTA FISCAL No 209 
DE SERViÇOS 
(TRIBUTADOS)· Séria A 

APARECIDA OE FA nMA LIMA TRANSPORTES· ME 
Passo Rui BarlxJ6s, 214 . B. Baet~ Neves DJb' 
MlJnicí~iD: São Bernardo do CalJ\?O - E5tatitt~~ • • 
/nscn'ção C,N.P.J. nº 03218.750/0001-22 ~ ....~_. 

/nscrlç8o Municpal nº 110.249-4 " J 

TOTA 

:>,Çl,1 O 

PAE OS 
Unitario 

OI 

. ~:E' USUÁR!~:~OU OeSTINATÁRIO 

_daFo<ma,IY7UJ1~12IO bt. ~I?"" 1; . 
Eode'...,'.... ~,." M;"JI ,'",. E./a<o'" 3~"fR, a' í~=l;Iilld 
Município: • "­ ' I '~A Estado: l\ç. CEP:ltQb~ '\60 
Inscr. CNPJ:t) I ;), IM rvn? t'J..:J Inscriça<l Esladva!: $~ ti l.. 'n!;cr. Mun.: _ --=--­
Condições de Pagamento: IJAJ, \. 4...t1 
Unid. Quam:. DISCRIMINAçAo OOS SERVIÇOS 

T 

/\ 

y 

/ 
,i) 

I' W. llo......liIiOjl/(l""Il/. 2' Vil H",JlDt.I;'o{Al.I)." Vd ri"~~"'~II} 

tt&o V&Ie e- Recibo 
" 

. .. '.,'. ." 

ltJ IA--< ,'. h:ANSP~'T./A""""'W.N'4 idA2
E"""'...,,_i:l1Y' tvW 
Placa de Veiculo: - ""- Estado: Q MunicíPiO:~a·) 

CARACTERJSTIeAS OOS VOLUMES 

....~a Numero Quantidade Pêso líquido Pêso 6rolo ESPECIE 

1l€JGFlN'-G'áI.8 P....l..llIo-folE·~ ~o.:>o<atl<li 1lS·B.Ms"" ·SSC • CNPJ OO.3SlI.7ae1\X1O' '13 • I.~. 63521\2.15O.115-I>E • I.~. eI.;0.4·7· 10 lll16es 50<3 ,"" de 001 li WO • A.I.OF 43.94&'99· 07199 

Aecetli(emos) de At'A"~&1D1l Df fATIMA LIMA TRAJrnPORTES - ME, o(~) serviçais) consl<l.nte(~) da NOTA ASCAL OE SERViÇOS St::RIE - A 

lC<:al ! toata 
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• -.TAFISCAL N 210
NO C RTA .8~;~~1~~~· ,,_ 

TRANSPORTlES Df fJU:CUTIVOS APAI/!C/DA DE FAIIMA LIMA lRAN'l'{JlfTlS -'" 
P!l{;5. Rui B8dJasa. 214 - 8. 8aeta Neves r..-).'j 
Município: Sêo Bernardo do C8J7IPO.' ·'Esraeto: SP 
!.'lSCrição C.N.P.J. nP 03.2t875atOO01-22

Fone: (011) 4330-93821Fax: (011) 4337-6822 Jnscri~oMunic;P8lnQ 110.249-4 ~.c0, 
. ~ l" I 

N,' d, Op.",çã, .-r:::".).. I,;
~1dlI de F:tlIJma LIma Transportes· ME Pre5/. de S8NiÇOS: Jf\Al'I'.zrvl~ tbL-_­- - ;;-:-c:--~--

Passo Rui Barbosa, 2'4 - Bairro Baeta Neves
 
DatsdeEmis5ão20-/" i ijf;;;J~São Bernardo do Campo - SP 

NomedaFirma:.):tjú..JjMfigio b~n;AtO~T'NATAA'O 
E""',oçOtiDtláWiP1\j,;;!>MíNíill~ à.~~»~&6r 17obtf:~ 
Municlpio: ;'iR_Estado:~- CEP:"1OQbB ~o: 
Inscr. CNPJ: \ I vL/J ,d./1 IrJscl"iç:ão Estadual: 3: si.~_ 'nser. Mon.: _ 

GondiÇOes ele Pagamento: I "J I ,t ..J"!. ~ 

TOTA 
h'Od~ 

PRE os 

~" . 

Ur.itario 

VALOR TOTAL R' tfi 

-­ ,-. :'\! ", -' -
; =- ,­ -
- r,i " 

1'/-\ -, v },' 

Quanl. 

flI 

Unido 

NIo Yale Como Recibo 

r: ~. TRANSPG,RTADOR
NQ..,.,,-~.d'-.V;:l j§,. __ __~.",,-_'Sl:::;'=>,l~\,.j~1\!-. _ 
~ , ­

:;:::O~~i~ta rJok- Estado: X---------_-M-W-"-·íPiO: ~ (~v:r(J 
CARACTER STICAS DOS VOLUMES 

Marca Número Quantidade eSPÉCIE Pêso Bruto Pêso liquido 

AEIGRAF.Q'áLe P"!>_I..I<la-ME.R.Jaoo,aM.115-ll,MSuoçá<>-SIlC • CtlPJ oo.J5ll. 7~blOOO l-l~ 1.1:. 0352óól. ISO."8·"" . I M. 81.!>J04-7 (~r~ &a03 >'i0'l <M 001 "lOO A-!.OF. 43.ll4!lI9\I - J1199
 

Para N0'ICJ5 pedldo$ de Tafôn; Ir 435"2-471814351-&608
 

Recebi(emoS) de APARECIOA DE FATIMA UMA TRANSPORTES - ME, 0(15) ser~içO{:S) constante(~) da NOTA FISCAl. DE SERVIÇOS SÉRIE. A 

N' 210 
LO'al/vala 

(CONFERE COM O ORIGi!!@ 
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I 

~ ~.NOTA FISCALMOA.IRTA ~R~~~~I~~~ N' 211 
mAHSPORTR DI UECUTIVO APARECIDA IJEFAT/MA lIMA TRAN?ORTES-'!'E 

- Passo Hui 8wbçsa, 214 - R. Basta Neves 03.J. 
MunicíOhJ: São BomBrdo do Campo"· Esraoo: SP 
rnsl!n'~o G.N.P.J n~03.218.7SO!DOO'-22~Fone: (Off) 4330-93821Fax: (011) 4331-6822 Insc;rlç<Jo M~njcipa/ n' f f0.249-4 ,., 

Nal '" """"'çãa.~",.~ 10 •.,1~ 
Apareçicfa ~ Ftttlms Lima TrBm~s C-"~E.,---;c-c-c----­ Presto de ServiÇOS: ~N.)y~ ~-"'=_~ 

Passo Rui BarbosA, 214 - Bairro Baeta Neves /. ~ 
Do<' ;,Em;_ r1L {lJnçuAo!~São Bernardo do Campo - SP 

MIo Vale Como Recibo 

-.tãa~~ .~ 
Endereço: ~-J\.11':) 

Placa do Veiculo 

TRANSPORTADOR 

1J;,. ~·La -------------1 

CAAAeTERlSTICAS OOS VOLUMES 

Ma"" Ouantidade ESPE(;/E Peso BnJlo Pêso Uquido 

REIGflOJ'-Grãl .• l'ap_U:Ja-M"·~.JObo<&odi.' f!_~ ~~<~S8C . CNl'J lIC,JS8.78a1l1OOJ.13 - ..~_ <I>I~.2~V60_11 M"E _I.M e' .564-" ',o r•.,.,. SQl<;r .... do 00' • .,oc, .... I,DF. '~,94I\19S' 07.l 

PIlI1tNoI'Oll pedJd03 ele TQ~: • 4352-411! /4351-6608 

RéCEb((emos) de Af'ARfCIUA DE FATIMA UMA TRANSPORTES _ME, o(sj serviço(s) çonst<1'1te(s) da NOTA FISCAL DE SERViÇOS SÉRIE 

No 211 

CONFERE ç('M O OR\GI~A' 

784
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PRE OS
Unid. QLJanl. DISCRIMINAÇÃO DOS SERVIÇOS 

Unl\álio TO Al 

~ to 
--i~ Z::,

·t r --:.1_ F . _ 'M"'CK'''L"'' . 
l?J • 2 "v .. ' __ 

C "~I \ ·i": X_ ",:t~: 
/ 

IV, 'vf;':.ri-~ .. /' " 

~=t=.=+========~'[:'(-'"---="'~~1_:=-··.~~~U~~=1
 

54.T··' 
lMO 10. hw/M 1'. I, 

\ TRAH$fORTAOOR
"""",a. A', I'-UI)J;. k<'Á oU. 50 "tiIJ ,
'nde••"" II-eJ Mil
 
'laca do Veiculo: "'l.do S ...\ Y...... \0
 

CARACTERISTlCAS OOS VOLUMES ....~ Ouanlidadll ESPÉCIE Pa60 Bruto p~so liqu,do 

11>RAf~1. P"" lldo'ME""'lJnl>O<'tlfO t 'Hl A""~ sac C/frJ oo_~ 1~l.'J .. , E. 6JS le:r_1~' 16·ME 1t,( e' !>/}I-r· lL Ta';";< S()o.J "'~ <li! 001 /I S:lI • PDe cJ !l-'g"$ Q"9, 
P••• No_ ~OS dA T"Iôu" V 435.2-4176 / 4:l51-66OlJ 

Aecebilemos) de APARECIDA DE FATIMA LIMA TRANSPORTES - ME. oIs! serviço(s) conslante(s) da NOTA FISCAL DE SERViÇOS SJ:AIE - A 

N' 212 
=======',:»,.;''~'ê:~,''',"=======_=----'~'=_~=A41'~iWr' --,--­

'", ~f? HOAA CEATA
./lgj.[':;9;' TRANSPORnS DE EXECUTIVOS 

Fone: (011) 4330-9382I Far: (011) 4337·6822 

~rec/dlt <k Faffm8 Uma TrSrI5pot'tflS - ME __-,- _ 

Pass Rui Barbosa, 214 - Bairro GaeTB NO;:"J'~S 

Sf.-:'! 8:':;(r-;'lõG:- da Cc..mp,-j - ti,;­

NOTA FISCAL N, 212 
DE SERViÇOS 
(TRIBUfADOS).5MeA ~ 

, AfARfe/DA DEFAnl(A UMA T11.A F 
P8SS Rui BartxJsa, 214 - B Baal "- ,.. \ 

_ Mun.cIPlO: S;!u B<;Imdrdo de Car: 'r-tado: ~ 
Inscrição C,NPJ nQ 03.218150 i·"22'''~ 
Inscnçâa Municlpal n" 1 10249-< ~ -':, 

. .'lleA / 
Na/. da Operação \, ./A " 

Presr de Ser.Iços: ~1';ojd:1~"''''''''''''~-

l :"' ',' ~., ."'.'T'I.,:ó.l:ã3 _ .i.l.JfZc.~Q-~! ~-f 

785
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Fona: (011) 433fJ-!J31J2 / Fali: (011) 4337·6822 

Aparecida de Fatima Lima Transpot1:es • ME 

NaYA FISCAL 
DE SERViÇOS N' 218 
(TRIBUTADOS)· Séri<3 A ._&'l!JJ:. 
APARECIDA DE FATIMA liMA r"..."oR,il! 
P8~. Rui Barbosa, 214 - B. Be i,/'I'i!Jl!s 02 "lo:. _ 
Municipio' São Bernardo do Ga Pb-!~:>taub: s~". 
In;;cnção C.N.P.J. nQ 03218.75 OOO~22'>.r-_.........,::;.. 

In5criçãoMunjcipaln~ 110.249'~~""?~l'I.1ÇIl / 

Naf. da OP9ra~o.~..J'_ VhQ.. .? 

PreSI. de Serviços: ~ ~ ~."'(..,:-­
Passo Rui Barbosa, 214 - Bairro Baeta Neves D~t.J de Emissão~ ~gCM~São Bernardo do Campo - SP 

,...- r _ ~.. , USUÂRIO fiNAL OU DE5T!NATÁRIO 

NomedaFirma:f'J\\tJ~·~1U.oO \,b. <tJ.A..~~ ~ 
Eo'""o ~ t>:oT-r ~o<, ""'tJ;~'Q..\o> ç,low 15 ~kJ"-"'12~ ....r (O~ ,_ 
Município: . \ -l,h E$tado~ r CEP~rof.g'O G\I(U 
Inscr. CNPJ:()J .;) L t'JI'l'. o:t7Z 9f) Inscriçao Estadual: ~iº- Inser. Mun.: _ 

Condições de Pag"lmento: At.J; \. ~ 
PRE OS 

Unid, QuanL DISCRIMINAÇÃO DOS SERViÇOS 
Unitário TOTAL 

'om,fl>ttlf\/~>-úO .!& 
~nderew i'YtA' M1:1'" . (j 
'laca do Veiculo: J1,vm Estado: A, b..""'\ v.2).u) ~.; Município: ~",!'~"'jj==d 

CARACTER STICAS DOS VOLUMES 

Marca Número Ouantidade E S P É C I E Pêso Bruto Pêso líquide> 

.IGRAf GI~P ~ P.p.Ltda ME A.J'borand',1 15-8.A.<>0n?<> SSC • CNPJ 00.3;B 11l-~1 13 I.E. 635.2a~ '50.l1a ME 1./01. 81 ~4 7 lO T.I"'. 50.) """ 1" 001 >I 50Q . A.I DF 43 94al99 01199 

Para ~Jovos pe<lldoe d6 Telões; '2 4352-4776 f 4351-6606 

Recebl(emos) de APARECIOA DE FATIWlALtMA TRANSPORTES - ME, o{s) ~erviço(s) conslante(s) da NOTA FISCAL DE SERViÇOS SÉRIE· A 

No 218 
local f Oala 

7 6 714



-._, -------f--f-t­

, 
/ 

tl~: (íJ1i) tJ3/!!HJ82/fax: (IM) 4337-6822 

5 {.lo? Fatima Lima TralJspones • ME 

'ass Rui Barbosa. 214 - Bairro BEiete NevsE 

São-Bernardo do Campo - SP 

llSlIÁfllO FINAL OU DES71NATÁRIO 

<':;/.(, \ 
" 

, Rbo ]
'" , ---_ .. 

219 

TOlA'"" -') .,~"' l~_ \J' 

PRE OS 
Unilario 

,," ..:~. ~ "J ":;,.,rrnafli I 
" 

~.,~ \; ; '~i :.~ i '';;'-;. 

.:.-" .. 

.,-'. -,". 

......"--,,. ..." ." 

iI 
," " .~, -

, • T?Al'-:SPOATt'DOR 
;. I , 
. -, i) > ,-', c ' "'_,I ,.•..•• , .. , ", ~. , I., J ...\ ,~ J... .~, ~,' ~ .i'"- .. .. ­

-., , - ..
 

' ~'l.:'~-. ') < r} o.' • , ,

'o::~~. ,~~ .. -, .. . .. I .-'­, Es\aoo: Municioi'z -­

CAAACTEP.fsTICAS OOS VOLUMES 

FSPFCIENumero Quantidade rêso Brutu Peso liquido 

Ida·ME-R.Jaoor.ndi,115-B.A»un ão-S68 _CNPJ OO.1';J1.7M'f].J(lI_1J • I.E O>3S21P..'5<J "a-M~ ," "' ..>U4./ - 10 hlê.s .o;l.3.,... de 001 ~ 5fJj. A.I.DF.•\3 948N~ - Oli~~ 
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TR~!~~;'~!~ ,
 
• 
J' "~l:"o 

•••'fi' 
Fone: (011) 4330:938J.jFaz: (011) 4337-6822 .", 
~ de Fatima Lima Transportes· ME 

Passo Rui Barbosa, 214 - 8aírro 8aet8 Neves
 

São Bernardo do Campo - SP
 

"""'cr~o' E""do,~"--__.CEP190b'O' yooEnde<eço~~;~~~~~,~~~~~~~a_~~~~~~~~~

lnscr. CNPJ: Q3C.12 f)c) Inscrição Estadual: ~jO Inser. Mun.: _
 

Condições de Pagamento:
 

PRE OS
Unido Quant. DISCRIMINAÇÃO 005 SERViçoS 

TOTAL 

.. 
Unitário 

VALOR TOTAL RSNão Vale Como Recibo 

Endereço:__ 

Placa do Ve(çulo: Estado" O Municlpio: 
-

CARACTERfSTICAS DOS VOLUMES 

Número Quantidade E S P Ê C I E Pêso Bruto Péso Liquido 

..35ll.7861OOO1-t3· I.E. 6J5.2112.lsa l1&.ME ·l.M. 81.504-7·101_ sa.3 vias "" 001 à!iOO A.I.OF. 4J._' 07/5/ll 

pedldol!l de T81ões: ti' 4352-4n6/4351-6608 

,JRÁMSPORTfS. ME, o(s) serviço{!!} con5tanle(s) da NOTA FISCAL DE SERViÇOS SÉRIE - A 

N' 221 
CarimbOlA""naturn 

\ USUÁRIO FINAL OU DESTlNAT 

"li; ~ 

, TA FISCAL 
DE SERVICo.S N' 221 
(TRIBUTADOS) - sUe A 

. if!jiECIÓJI DE FÁTIMA LIMA TRANSPORTFS· ME 
. ~Barbosa, 214 - B. BaBfS Neves ".P. ­ ·oBemsrdodoCampo-Esta<kJ:SP 

In" ·0 _ .N.P.J. nQ 03.218.7SQ1OOO1·22 
I . ·oMunidpalnQ 110,249-4j 
Ná/. da 0pe"~1 ."..... ,\"
Presto de~.fitt;;b.". <:l"'<>",O'''''''-'O""~"",-,,,~_ 

D'~deE~S'Oa~~2. 
RIO 

788
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toç~~ t.\.>, 
. ".' >"""'/>.' 

. '. ,'A~_1[1tMINODÂYYALOtv;",:lDIAUI\SEMANA ' 
:~1iji!!' ~U:f" " ... '~~J( ',i!" .,",.•. .:",:., .. , .',." ..... , ." -. ," .....' ',' _,-<O'c", ' "():f,.,.,, '.', ' Otj+ji'\""-'~""~'"<"""""':-'" '/0" "-"'-:"·;:'f'·'·­ , 

LCM TRANSP E SERV 144 19/1012001 21110/2001 R$ 735.43 SEXTA-FEIRA 
LCM 'RANSP E SERV 174 2511212001 26112/2001 R$ 960,44 TERCA-FEIRA 
LCM "RANSP E SERV 173 1911212001 20/1212001 R$ 530,72 UARTA-FElRA 
LCM "RANSP E SERV 171 1411212001 17112/2001 R$ 1244.35 SEXTA-FEIRA 
LCM -(RANSP E SERV 082 02/0512001 03/05/2001 R$ 524,37 QUARTA-FEIRAr-ccM 'RANSP E SERV 081 27104/2001 28104/2001 R$513,10 SEXTA-FEIRA 
LCM -RANSP E SERV 092 2810512001 29/0512001 R$ 751,80 SEGUNDA-FEIRA 

'LCM -:RANSP E SERV 076 0910412001 10/04/2001 R$ 432,39 SEGUNDA-FEIRA 
LCM TRANSP E SERV 075 06/0412001 0610412001 R$ 359,07 SEXTA-FEIRA 
LCM 1RANSP E SERV 073 04/04/2001 0510412001 R$ 552,09 IOUARTA-FEIRA 
LCM TRANSP E SERV 072 26/0312001 2710312001 R$621,97 SEGUNDA-FEIRA 
LCM 1RANSP E SERV 068 15/03/2001 1610312001 R$ 495,99 OUINTA-FEIRA 
LCM 1RANSP E SERV 106 09/07/2001 09/0712001 R$ 445,92 SEGUNDA-FEIRA 
LCM 1 RANSP E SERV 105 06/07/2001 07/0712001 R$ 675,36 SEXTA-FEIRA 
LCM 1RANSP E SERV 104 28/06/2001 2910612001 R$ 1017.47 I OUINTA-FEIRA 
LCM 1 RANSP E SERV 101 24/06/2001 25/0612001 R$ 823,42 DOMINGO 
LCM TRANSP E SERV 099 18/06/2001 1910612001 R$ 1052,54 QUARTA-FEIRA 
LCM 1 RANSP E SERV 062 25102/2001 27/0212001 R$ 1437,06 DOMINGO 
LCM 1RANSP E SERV 138 02110/2001 03/1012001 R$ 632,73 TERC A-FEIRA 
LCM 1RANSP E SERV 128 1010912001 111091200 I R$ 535,05 SEGUNDA-FEIRA 
LCM TRANSP E SERV 053 26/0112001 28/0112001 R$ 846,04 SEXTA-FEIRA 
LCM TRANSP E SERV 056 05/0212001 05/0212001 R$ 362,55 SEGUNDA-FEIRA 
LCM TRANSP E SERV 058 09/0212001 13/021200 I R$ 2171,50 SEXTA-FEIRA 
LCM TRANSP E SERV 556 2311212002 23/1212002 R$ 1102,57 SEGUNDA-FEIRA 
LCM TRANSP E SERV 555 1611212002 \61 1212002 R$ 1106,64 SEGUNDA-FEIRA 
LCM TRANSP E SERV 121 171081200 I 19/081200 I R$ 1044,79 SEXTA-FEIRA 

"00 
~ 717



• • 

~TA FISCAL DE SE~~IÇOS 

5erieHum J'~ - .io§ 
MedeklM·1 ,."' '._errm;.c1li:z711J1f2002 :-\lo _ 

. Em 01 ....) :=Z::,_,:,:::::::,:::::::,--,= 

USUÁRIO 

RUA ITACIBÁ, 45 

ITATI:AIA ~~D~U~Q~U~~
TELS.~(Oxx .. 

CNPJ 03.915.809/0001·31 

" ., '., 

., .. : ' 

,"'..', 
-: ",,:" "," 

DOS SERViÇOS 

. -.-;',. 

•
Nome >l"!w,.",," 

• 
Z 

Ender ~ 
'''', ' .. ,. 

, ,:~ "--, ­ Bairro . $RA,:.:.i.o. Estado :D.r....,'c" 

R. A. Gn\ftcn lida. -A'l.l'fes. Vargas, 1&1· LJ. 0& _Qd. OI e l../lI. lBlll • Qd. OI. Témlo ',Cenlr<l ·Duque de ea.1- RJ .ll!II.: m-522a 
CNPJ 30.610.2«.'0001.....2 -lnse. ElIl 10.210.140 IFE 11.01 • lnac. Mun. 150221· 10 T8l6a· 5Ol<4 de 001 ',500· AuL 3"1 .0712Oll~ 

Dedar .•.....•..... que foram prelltadoll 011 serviços constanle·s-da' 

,:0, ' 

...... Col\OlOEm\r.0.1:v~"~~r· 
,-' - . 

'. / 
,.~,,'•.. ­

...­
':. ,- ,'. ::,,';,' .,; ~::,
 

.', ,. '
 .., "":'.":.,,.... ',' 3 

Valor do L S. S. 

TOTAL DA NOTA RI 

,Valor dos Serviços 

-

-
CESCRIÇÃO COS SERVIÇOS 

"O IlIlposto IOb~ Serviço!, foi Cllcalldo pell 
11IqllObl de ~ 'Y. de Icvnll COlO o CóclilO 
Trihllürio ~I e Ilterll~llCl pOllteriores" 

Unido Quant. 

CNPJ N~<~a>. Insc. Mun. e10uEst N.' ~ 
Condições de Pagamento: Pedido N.O 

• 

PREÇO R$ 

Un~rfo OTAL 

. ,.: .",:', , 

-:.., . .. ,_.' 

.. ' ........•..•.•...••....•.....••..... 

.. .--', : .. --...." ':', 

.,:-- ..
',::'.: .--". 

~:::~r~t~~f.€}.~{~~%'~~~.~?::g~;i~J'-~ji\:;l:;[~4'~f:, 
" ',.,,' 

. :-:' '-: '" ' ., .'. 

-.', ,," 
~, :'.' , ',·i'.·" .­

;~~: ,':, .,.." , .', '''. - ,. , ... 

790
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.', 

- .' : 

.-" .. - .' ­

... j 
FIElMA: MINISTÉRIO DA-CULTURA 
USUÁRIO: EXMO. SR. F.l3ANClSCO WIOFF{JRT. I " " \.:or.t
 

. .... ..1
 
.' "·-··i ~". "PERiQD9 D~f1l'f2/tm. Á O!lJr2X!O?UY 

._~_ -cc : . D'2.:·_'_'_. A _'__'_. 
., .. ­

DE: _'--'_ A _'_._'_' 

HORÁRIO: DE:/29:aJ'ifJfl:If)·. 
DE:_ .A__ ~..... 
___o 

, '-.-0:-"""­
DE' Á

M(jTORISTALt: &rikIJ'RtdYf} ...~ 
VEICULO: 01"-GA. PLACA: 4~"€-.. 

. . . 
. DISCRIÇÁO DOS SERViÇOS 

I DIÁRIA tMa mI VEléuLO · R$ , •.
 
I MOTORISTA .R$ ;?aOO' R$
 
1 

.. ;". '1 HORA-EXTRA 

" :, ­ , '.. ;,~~~g~~STAI?)·:~: :;im. R$ 
, 

. ,'. I 

DIVERSOS 
ALlMENTAÇÃO R$ 1 . 1~í;~)!;:ji,Mi4j .;19.60. 
COMBUSTIVEL R$ 43 <03. . 
ESTACIONAMENTO E OUTROS.R$' R$ 8t?G9. 

SOMA ~ R$ 4rfl1.~9.~.........
 
TAXA DE SERViÇOS s::. ."' R~iti· 

... l-: RTOTAL OS SERVIÇOS '.' 

,
'--,: :;' ....... EMI2l!..tH1.tffg·
 

. ', .. 

., 
I --- ... 

--'-' .. 

791 719



Ml.&.M, lRA~~~~m! ~!RVI~' 
SUB lOCAÇÃO DE VEiCUlaS 

RUA ITACIBÁ, 467 _ PARTE
 
ITATIAIA· DUQUE DE CAXIAS - RJ
 

TEL.S.:jO;KJ(21j 662-7182 e 962.9·1202
 

CNPJ 03915.80910001-31 Inser. Mun. 7705353 

USUÁRIO DOS SERViÇOS 

Nome4~~fZl::e,Q...ú:'t:fL~~:z.!&;~ ~_ --jl';;7=--.'--:­

Endef"~~~~~~~f:~'Í2~'o~ --;'oi ;;;íW~
Bairro~ unicípio~jliA Estado$.C
 
CNPJ N.' Insc. Mun. elou EsC N.' ~ulõ
 

I Condições de Pagamento: Pedido N.o 

rvi• 

Unitário T TAL 

•"to 

TOTAL DA NOTA RI 

Valor dOI ServiÇOS 

Valor do I. S. 5, 

,, 
Unido Qu;nl DESCRIÇÃO DOS SERViÇOS 

PREÇO RS 

R. A. Grtll~ l1dol. - Av. Pru ""'valo, 181· LI. DI. CId. 01 OI L;a. 10/11' Qd. 01· T6rreD ',l:entrll. OuqlM d. CalIIu· RJ - TeI.: ~n8 
CNPJ 3O.670.2oUOOlH-Q_Inx. E&l80.2tQ.l.a lFE 11.01 .lnI<;. Mun. 1S0221. 10 TiIIau· 50»1 cltI 001' ~. -.ut. 3591 ., 'Oll 

. .. ,' 

.. 

;.' ' 

.-.;. 

, ;, 

,.'.,> ..­ .. :,:' 

.---., 

, ..... 

. c' . ' 

. .. " . 
. •• .-.' .'. ,0-• 

•.0.. : .. 

-> .. 

~ ' .. , 

>O"'.-' ... ..... _. "., .. 

...;::, . " 

.' ~. 

-::. :..~. 

j '; :." . 

}~i~~~~~~~~~~f~?~~;i[~~f§í!f~4t/
 
". , 

.,: . . .' 'o' , "~o .' ". 

,'.__...) . "0......:'.'-;' ", ;"- , ". .~.: 

".', '. 
-••.•.': ••c·.... .'.- ., "': . 

.. --: ..': 
::;- ' 

.-' .,.' 
.':' '. '. '-;:'-:-' 

".' " . ... 
...; ':. 

792
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L, C, 
\l, ' 

TRANSPORTES DE EXECUTIVOSLttl 
FIRMA: MINISTÉRIO DA CULTURA
 

',-" ': " { USUARIO: EXMO. SR. FRANCISCO WEFFÇlRT
, i' '.-. 

. 
-.,,	 PERíODO DE$J()}iIilJ/ Á atJ(J/.JIi1J/ 

..- DE: I i . A , ,_,­, .' , ,,' C": i 
DE-' J_ Á -,_j_. 

. HORÁRIO: DEA':W M/m, 
'. .	 DEb&v.~4W 

DE:_A__ 

MOTORISTA k'z- ~1'fI"f~C,eL;;"t; .~::t. 
VEICULO:arG& , . PI.Ac<4Ú;=OÇ.:fI;_ ..", c' '-y:' 

,- ."~O, DISCRiÇÃO DOS SERViÇOS 
'. ',' ­

•i)
. 1 OlARIA 

VEíCULO R$"""'O',OO' . 
MOTORISTA R$&o:CO - R$ 

i .'	 ,..-"';1'	 ~~' 
"'-"0;	 ',' .".,, . ,':	 , 

HQ~~:~~~~~ [ol2., ~: .. ,R$ S!l0e".< 
MOTORISTA [-§) .' ,R$ 6;;Õlhd~§ 

DIVERSOS 
ALlMENTAÇÃO R$ .$9.«'. .. 
COMBUSTIVEL· R$ fff- 80· 

. ESTACIONAMENTO E OUTROSR$ - R$/{I.V/2­

SOMA........ : RS Ma,~o' 
TAXA DE SERViÇOS $~ R$ 3:1.,11;. 

TOTAL DOS SERVIÇ08...; RS 6(-<, d.6., 

EM,q}{jQ'rJa-t;v . 

LOCATARI . 
;<l1c'li-l',' .'''' W-;,~... .' .íJ.. -;.-_,(1, 

~ ,': ' . ",~" 

/ ! 
" 

793
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.----­

104 

5eIYlços 

,.,.,-~_ ..,-..._", -.2 Z' __•• .~ _ 

,.",~.-. .... 
~ ......._._ .. _--_._-­
il'. 

~~~~Z.~ do, S~~~::: 
~~~' ~~..~~;~;~~j(j1t;Qr:Jii· " 

do I. S. S. 

TOTAL DA, NOTA lU 

o 

DESCRlçAo 005 SERVIÇOS 

- , 0" ' 

"O Impo;lo IIObre'.5tTYi(o., foi altlJlado pela 
aUquoQ, de ~%clt aconlo com _C64'co 
TributAriu MllUldpal e .Il:.rafkl pcIlJterloruR 

~..lU.lR~Ns~~m ~ mVI~OS·M~ 
eíCULOS 

Unid. Quanf. 

usuÁ lO DOS SERViÇOS - _, 

::~~~~1;-:::~ia ~'i:k1!eJ 
Bairr ', ­ _,.ol. - 'M ; ípiO~;( : A.. EStado ':2).' t5 
CNPI N.·óAJW4,.:~·_. Insc. Mun. elou Esl.· w"",*W. .. - , ~ 

Condiç3es de Pagamento' , Pedido N,o 
pR,E:ço R$ 

Unitário TOTAL­

, 
j 

,.'-~ 

." '< . 

. : . . 

- .' '. 

:, ;. -, 
,.', -

',.-' 
-",' .. 

. . .' . 

- - -,',' . ­.:-' . 

-,. . . _: , 

-:-;'. : " 

R. I\. G'*RaI L~. - Ay. Prel. Vargp. ln·lj. Da· Qd. 01 I!o tls. 10111 _Qd.01 - T6trec·. centnl· D\lqIM Ca>daS' Ri - "I.: m-sz 
CNPJ )ll.670_2~1-4:.z - 1Me. e..~ 'C1.al~. I'iIIlFE l7.Gt - Ir-. Mun. t8lJZ!1. 10 ral6ols· ~ d. 001 .. soe - Aut. 35ft - fJ1f7:,' 

Oeder que folllm pn=atadOll o. serviço. conlltant.s dEI 
~ -NI)!B FIscal de Serviços. 

- ::­ -"­
Ertl ....-+:.JO'::tJ-z;áJI..... 

i 
"-' . 

-~:.'.. '. 
,", ­ . . " 

-.' - :..:: . 
.,. ",- , . ..,'-,", .; :",;,.,,''..: '- - :'"." 

,".' 

:.,..: .. ,' 
'./ 

, -- .:; .• -,,', 
',' ­ ,.'-. 

794
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6~i 

VE CUlO R$ . 
MOTORISTA R$ I,{!JJOO R$ 

. ' 

-~-~'--'
 

... " 

.,"­ '.. 

L. C.M. TRANPORTE E SERViÇOS - M:
/k ~ , '~:::;'~"'Y .,"

- ,.:".' - ,- ;'-..' 

LS1 TRANS'PORTE~; DE EXECUTIVOS 

FIRMA: MINISTÉRIO DA CULTURA 

-.- -- .. ' _. -:' <-. - ! USUARIO: ~XMO·SR. FRANCISCO WEFFo.RJo;'. '. .'.. 

PERíODO ~~~iÇPfJY tdl:~~." 
DE:=' l_o A-, "_. 

, , 
HORÁRIO: DE: tliJltJ j'.tl!.JYh 1 

. ,,-,OE~·OQÁ~. ~ 
. OE:_.Á__• 

"',I ­

MOTORISTA: 4r. rflt,&4 7,'I/2D3L';Uf) . :- .. "",•.. 
VEicULO ~@/\. _ PLACA24j4,.;r3Q'.;;,. .. 

.~:' ::: '/ 
...... DISCRiÇÃO DOS SERViÇOS .. 

DIÁRIA " . //nI . -v4V(}() . 

:,. : ... 0'-' 

DIVERSOS.
f.t~1f;~~~?t~; ALlMENTAÇÃO R$ 7.9./() . 

..: :. COMBUSTIVEl R$/!J, '" q • / . 
ES:rACIONAMENTO E OUTROS.R$ =:..."~. R$ /9/1,0,1, 

" SOMA · : R$ 9éii tJ~ 
, ' 

TAXA DE SERVIÇOSTÓTAL60SÚR\lIÇC;S::::~:~ 
.- .. ­ EM;r1:1,aJ~1 

LOe O., 
,>;:./.' '4' ,-~.".',!,;-:::~ , 

.1 '1 

....­
_o' , , 

79fí 723



"', " ""'. >.' ,-' 
, ..;. ­

.- :. 

. '-'-".' - "'.,'" 

." ..... 
-... 

.~'" .. 
S'~',;': 

,. ,,< 

". ..... 

;;fj~;ti~~1~;1%.~:~~~i1~:.~~~.~it~ht;;:~;f~V::~:
 

··i' 

f 
" . ' ....: ,.', ,:C" .• _. 

".' , '.. "'., .. 

' ..: 

..: 
, --' 

..... '.; ""'-,' "," ,.' 

,~, ~;, . ,,:. ,.:,.'.;" ,- ",
-.::. ".....:l:t'r" 'r~"··C"" '1:'~-,),_, "r,,~>·· ~>. ,'•. ;<-.'"'>':7 .",~."-,,,,,, •• ,,..:~.:>] 

Valor .~::~:W':':$;.' ,8, 

TOTAl DAlÍ(llAilI, 

.. " 

CNP, 03.915.80910001·31 

RuA ITACISA. 467­
ITATIAIA ­ DUQUE DE 

TELS.;{Oxx:h IIJ;i 

Unid, Qu.rt. DESCRIÇA.O DOS SERVlÇ~S ,Unitário ' TOTAL 

A. A. Gr*ft... LlIIL '1'1/, '"'- \IIo'gU. la7 • LI· 08· Qd. Qlllt.p.. 111I11· Qd. 01· T~"certI'O-~' ~'~,ifu-T.I.: rn-sna 
CtlPl W.61'1l.24411Xllll-.42 .lnK- Ell all.2,O.1"11 IFE 17,D' - In......... l~:UT ­ 10 18IOM. 5OlI'l ~OD~'. SOIl;~~'~~'_- 0712000 

DecJllr QW5l fonlm prestados os teU'Viçol c::onlltanbn'" 
No16 FI.cal de :jÇO'J. 

Em >t(.'rJp.,;JIJ4r" . "",,, .. ",,~_=,. 
, " _".,- '.'.' .'.'. "." .,.J
 

.', . .,' ',' ':' " 

. ,', ::-.:' -.:, ,.... . .,.,' 
' 

''; " 

,',', ' 

".-.: .. , 

... ,,' .. 
, :: " : ~:' 

,:: ::: ..." 
'.' .. 

,,' 
,'.' 

_." ,.'., 
~.', " ..,-', ',', '~", 

,',o _, .. ', r", ..,' .." 
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TRANSPORTES,[jE EXECUTIVOS.' ~ll 

FIRMA: MINISTÉRIO DA CULTURA
 
USUÁRIO: EXMO. SR:FRANCISCO WEFF9R~
 

; _i 
~_- -; ,-" '. i 

, ,PERíODO DEtl/;lJP..rilJ/ Ác!L~_rj'g. 
•DE: _1_1_. Á _,_,_
 

DE: _1_1_. A _I_l_.
 
'.. -.-'. 

-. 
L.C. 

~'i ",k., 

DI~~fcULOjI?ILu.R$ 4ám· . 
MOTORISTA.. u..uu.u u R$ lia 00 . R$ 

,". ','o 

t' 

., 

DISCRiÇÃO DOS SERViÇOS .- .,. ", 

,. '.. 
--:'>;i 

. - ". ::.' 

- '.' -.,.' , 
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-,,'~ 

"" ..
 

. """"
 

.-, . ,": .._'-. 

, 

Tribotário Mwucipal e altenç6a pOIteriore::!l" 
TOTAL DA NOTA Ri • 

".',-,. 
.". 

. , 
;' 

l-,
• 

na 'l'l-

o 41611i1"" 

Pedido N.o 
PREt;O: 

Unitário 

dos Serviços 

Valor do I. S. S. 

DESCRiÇÃO DOS SERVIÇOS 

"O ImPOJto Jobre Servl~. rol calculado pela 
atlqllobl de ~% de acordo eom o C6dilo 

Unido Quanl 

Condições de Pagamento: l 

" • 

,";:."""'" 
',.', ' 

-- .",.', 

'. ~-~-' 

"'.' 

"" .' 
., .:' ';:" ,:'., , 

, '.,.. 

R. A Gnilca Ul!lI. -IN. Pre!I. 1AIrva. 1151· LI. 011. Qd. 01. LJt. 10111- Qd. 01 •nrn.....centro _O'4llt ~camJ _RJ _Tâ.; T72-522ll 
CNPJ 3O.B711,2441t1OO1..042 ·lnllC. E1tL 60.210.140 IFE 17.Dl -Ir\x. Mun. 15Q221. 111 ~ _ SD>o4ll111lO1 • Sllll _Aul. 3591 ·07r.zt1OQ~~~~~~ttfJ4~~f1;~4,~1f?i~t~g~<.~ 

-,_:'-- ".,. ,.',:., .,.::--,,:,,:.: ../­

,-;,"
-i" ' .. ",. .~" :.-.. "".- . -'., . ..- ,.'. --'.-: 

,;' . 
" ...." , ..". , ­

- '. 

:;.', >" 
",::.., . 

:', .. :. 

.- '.' 
, c.' 

798
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- -

",' " ,' .. 

''. . 

" 

DISCRIÇÁO DOS SERViÇOS 

,',.,". -
fOAOo' .' 

vOVi, ,·i:::', 

.",. 

" .. , "'i, ," 

I 
r, ; : 

, ;'tl 

, 

, = .,.,. ' HORA-EXTRA ' ,:1." '" • " ,':.' 
VEiCULO ~ . ' 

fjW;ft}~1~ '. .. ,'I) R$ ~U IX?' ,
MOTORISTA l,.l.y; R$ 3m· R$ C?trV ... •~."c .. .I '.. 

DIVERSOS '.','..:IY'::" ' '. 

ALlMENTAÇA'O. . ' RS "89'0.' "C;,, , 'a"""'!"C""" .
COM8uSTV l _'1 "- !. ',.''';'-.'{

ESTACION~~ENTOEOUTROS~:/J:L;J R$v' .<" 
',I ..... '. '.' ' 

. TAX.", DE ""RV o SOM"....... .....,...R$/.mJ.Jt]~1f;í' 
, 0- STOTALi:iOSSERViçõs:::~:~<IÇ 

, EMc1l1Jélá-1J!Q." 

.. . 

727



I 
I 

I' 

DESCRiÇÃO DOS SERVIÇOS 

. cipi~jLiJ "~o~i: 
""""'.....""#<lJ<""--UL Insc, MM. elou Est. Nt ~'. 

Condições de Pagamento: f!edido N;o .;.'. . 
'-4 PRE O RS 

"O impO'l!to IIlIbl"l! Sen'jçOl, roi ale....do pela 
alfquobl de -;_ de aconlo c.ollJ o C6d1CO 
Tribu.tárlo Munldp..1e llItel'1lflla po!IterIoRS~ 

.Valor dOi Serviços 

V.llor do I, S. S. 

TOTAL OA NOTA R$ 
A, Â- Gl1Iob lide _Av, Pr.Is. \o\uglIs. '67· ~ OI - Qd. 01" ljlI. 1M1 - Qd 01 . T41ffl!ID-.cent1I:I. Ouquol CaldoIs· RJ. Te!; TI2·5228 
CNPJ ~670244Il1C101"2 .1n1C-. EIIt 1102\0 l~ IFE 17.01 • 1115I;. ....n. 150227·10 Tai6e:ll - 5lhl4 ~ 001 "500 _Aul 35111 .07/2000 

Dedar. ...... que fortlm prestados 6. serviçln cor1stante\~.1.~ 

No\ll FisCIII de SeNiços. .JOEIB. ~:;::'15~:::~?'~;"'7 
Emf}(4)3iJt)tJ/ ....................
 

'. ...­

.; .."' 

800 
728



· 
." .. DISCRiÇÃO OOS SERViÇOS 

DIÁRIA 
VEíCULO. .. .. R$ t$o,()(}aJ. 
MOTORISTA R$ n)/O .,0.$ 8/0.00 . 

HORA-EXTRA 
VEiCUlO....,.. ~ R$ ---; ." 
MO~ORISTA. f·cJl). R$ R$ rf/JO:J . 

DIVERSOS 
ALlMENTAÇÃO R$ 18,50. '. 
COMBUSTIVEl...... .....__ .. R$ (4t. 03· - ti,ª­
ESTACIONAMENTO E OUTROS.R$ R$ 1>. €3. 

SOMA C R$;.3b~~3. 
TMA DE SERVIÇOS .:;> ..:r", .R$~..iJ 

TO~AlDOS SÉRVIÇOS R$~ 

EMI24,aJtJW/ 

SOl
 729



"',.' 
, 

, ~ ',;' ., ",.' 

.. ,,' ~,,:" . 
' 

.}. ' 
....'-".:' '<, .. , ", .­' 

~",' 

.:..-. "."':' ~,.,'- ",,:::'-',' 

,--,... , 

, . '. . ~-' ,,", 

.. ·o~<: >.-: ...•.•.. '-".- .. ,<~,::','f 
.,~, 

~w~~r~~~~.~i.1~::!~$~~~~j4.~~·~;~i:f;:~i~{
 
'",' .. .-,' .. 

, " 

t 

i
 
..-:: '.: ': .,.,.' 

",.' ,~,.,'"""> 
=.' • 

".,
O'. 

,.. , ..~' 

'. : . , .. ' ".' 
;~;.. ~.;. '<'-" .. " ...... -." .. ,~..'.' 

...­
, ':"; ':: , 

: ;--::, . ,--,' 
-<,:~: ..;".': ' ... ,.' .. '" 

'~'. :,' ">'" 
'--: 

Valor dOI serviços 

Valor da. l·S. S. 

TOTAL DA NOTA R1 

.. ' 

co 
. 

, ... 

"O hIo.poriD ...b.... S..~tçcq>1ol utnatad. pela 
atfquota d~~% de _cardocGm o CódiCo 
Trtb..Ü ..... MRakip.J e aJtcn~ po*r1Ord" 

R..,... ...4b Udll. • AI< f'!K ........ 187 _ LI. 0ll·Qd. Ol.~. 1Clr1t· Qd..a1· T..--.e--~~ea.s.RJ.T-u m·sue
 
CNJ'J 3O.910.2+lI000l.A.2· InlC. Ett. 10-210.1-40 lFE 11.01 .lrlIC. """" 1-50227·10 TalOes. $OxA ~ 001 • 5llO.1wt. 3591.07121IOO
 

, ' . 
Dedar '., que forem predado. O. HrvIçolI Cólflsbllll811 da 

N!;Jta FI_cal de Seror. ., i(). 
Em '-§~_"~'J,.2IW 

AssInatura 

'.''. ':,~, 
" ,',--.-', " '" ..', '.',' 

.,' . ,; ,,' , '.,' 

802
 
730



~. ::.~ r~ 

.'-. " 

'ci"'":' ~.-
-.'·9Jl-l,o '• .,. , 

FIfl.W\"MINISTERIO DA CULTURA 
USUÁRIO: EXMO, SR. FRANCISCO WEFFORT ., ,,'! 
PERiooo oECtLIL0rJi1J/Á aLil/lt!4:J/·

DE: _1_1_, A _1_1_,
;- .. '~ ..<'."- ,~,>" - -- - DE: _1_1_, Á _1_1_, 

HOAARIO: OE:.L&'~' 
DE:~A/!l:tP 
DE' Á ~'- --

MOTORISTAiÍl' f:/JfI,&J. 10'RC~J~ 
VEICULO: _:êA, PLACA:_ ~9$, 

DISCRiÇÃO DOS SERViÇOS 

DIÁRIA 
VEiC ULO." '"'' ,~" '",''''' '"""" ,,~,., R$ Y"",o.00 ' 

• 'lO .. -'.':';' MDTORISTA:~~"~"" ... """""~,,,,,,~,~R$ •140. m, R$ -360.00: 

HORA-EXTRA . 

'.".. _. VEiCULO."., "" ti?.t);)~"~""".R$ -3D,()().
MOTORISTA:",~".ci?~, ~,',,~~~,,~~,R$ .j"rf,oo' R$ B.J,co ~ 

:" 
DIVERSOS
 

i.~1~~' ALlMENTAÇÃO",,,,,.~,,~,,,~,,,,,, .. ,,,R$ .59.&0'
 
- ._: .. COMBUSTIVEL"~"~".".~""",,,~,,,,~R$ /01./0 ~
 

ESTACIONAMENTO E OUTROS.R$ R$ /1!(}.6f) , , 
~ , 

SOMA:" " .. "" ".,,~"" "~,, ~~,:" ",R$ 60/. f,o ' 
Tm. DE SERVlçOSTóTALDg~RiiiçDs:~: 6fifJ 

-.' .. 
. ' .... ", EM, 1),) 1.l12.!doJ/. • 

OC OR ,/?o.~~~lú

803
 
731



. O.' " 

. ."-." , . c· ( , 

'-.'; '.,; ,. ". , :- . 

. ;'.­

. ".:,; . 

" :'-'. 
.,::- .;." 

fif{~:i){ii(j~.;f~):~:~·;:i !;~{.:, ~;: 
.: .: 

. :.'.:' . 
.,:':,-' 

,' ..•..,' 
:: .-. 

",:'.: 

/ 
I 

Unitário ._', TOTAL 

.móm 

. tí/.. . 

Valor do I. S. S-

Valor dos ServIços 

TOTAl DA NOTA R$ 

-Y' 

CESCRIÇÃO 005 SERVIÇOS 

"O Imputo SObR Sen'i~oJI, (Di ealca.do pela 
aUqaota de ~~ % de .cordo «tIllI o CÓlIICO 
Trtbuüria ~alc altera~ peloIlttriorq" 

Unld. QUiIllt. 

- . 

//.'.
J 

.'. 'I'. 

I 
, 

, .' 

.. ;.,' 

:-.: .: .:,.' ','.'.'..-., "'.'- . 

.. :. ;.' '..-:: . '.-. .....,-.- -' 
"'. ,.',:..,..... 

. ,,: _. ,. :.'. 

,.' :.-' 
-- :-..~.,'­

""": C'. :- :.;., 

",': .'.':': 
-..-,­

804 
732



•• ., ,.
 

.. ,'

'," .... ,. ,'< . 
.... . . . '.' ,

Coe'".;; 

" 

.' ,,"',, :'.' .' 
, ...:,.:... :,~: 

}'t~~~1!'~~{:1 
',..... ,'.". 

'.- :.... : ' 

. , j 
,'. ," " 

,'. ·1
 
·.">i"i 

, ", . ". : ~ 

;', :'~. ;:.:.j
:>,".:'" ~ 

, , ,.' .,:': 

, '~ : :'~ 
':,',,' 

wi{t~~~ ..
 
,. ".,: .. ' 

" ,:,: 

-- ' ~, 

... :' 

. , ~ ...,;:.; 
,'}" .,' . 

, :,- , 

:, ", 

-...., ..... "',
/'.j:):' l~' ". .'." : .... ,' , '. >' .d/" . 

'-' tQ'~J:..: -~~=-;;-. 
~ ••.. r ";:>,: ',.':'- , 

. ..,:. L";. M. TI3ANPORTE E SERViÇOS - ME"~'.--' 

~i"'" TRIINSPORTES DE EXECUTIVOS' 

. • '" "f' ;
FIRMA: MINISTERIO DA CU~TUR"{ . i 
USUÁRIO: EXMO. SR.·FRÁNCISCO WEi'FORT 

PERíODO: DE:La-I(}2t$JJ Á /LJf1!l.r2l)I.
 
DE:- 1 1 . A 1 I .
 
DE: =1 1 . Á =1 -' .
 

HORÁRIO: DE:~Á~ .
 
DE~À/,W"
 
DE: P;.
 

MqTORISTA L"i~f)5. ~..ú;yO.
 
VEICULO IJf'é~ ~ LAC~~45'~ 

,- .,. ". DISCRiÇÃO DOS SERViÇOS 

DIVERSOS
 
ALlMENTAÇÃO R$
 
COMBUSnvEL R$
 
ESTACIONAMENTO E OUTROS.R$
 

.' . 

.-'~: " ,(' ': ,'., '''';, 
./ ' 

J3.00 o:. 
3.'3.1:;0.. .. 
'10, 98· . oi,';"',,, .. 

R$ /IOSB:"-i'··';\.; .... ' ...'. 

SOMA R$ SCf3:S8~ . <t·, . 
TAXA DE SER\lIÇOSTéiTAL1if~RViços:::~~ 5fi~f: ..... 

EM.II-I~.tfllY- ~~ 

',', ,,' 
( 

805 
733



,I 

/ 
j 

I Trlbot'rlo MlIDldp.l ••Uerllç6ts po5tctiOn:s" 
i 

11.. I\.. G:tRClI Ulla.·"". "re.. \fIltp5, 1&1·4· OII·Qd. 01. ~ lD111 . Qd. 01 . TIl...,..,Cent'o. tl\.que ..c.... RJ .1'IIl.: m.52211 
CNPJ 30.6711.204410001-<42 - nac. EIl. 8O.210.1«1lFE 1101 _ I~ "un. 150227· ltllll6el· 5lIM" 001 • $00 -Aut. 3SS1 - 011201K1 

Serviço! 

Un rio TOTAL 

TOTAL DA NOTA RS 

Valor do' l. S. S. 

DESCRIÇÃO DOS SERViÇOS 

"O IllIpollD JObrt St"içO.t, foi ~tlll.ÓD pel. 

UMd. Qliam. 

Ilfquob de % d. ICOrdo em,. o Cócllg. 

Endete'~t~~~~~~~~~~""!~~~~~~~~~,-!III~'!~~""r 
Bairro • Município /l'A~:L ,'A""::"2~~~~~~3 
CNPJ N. .. ()()- Insc. Mun. e/ou Est N.~ 

Condições de Pagamento: __ Pedido N. li 

PREÇO R$ 

> 

I';~'" 
• :1>'----,-,---+~±~=__::' 

i 

Deelar __ ... .. " que ft;orum pl'1lllltauOll os serviços conlslanles da ,,.e."v'~ 

Nota Fiscal de Serviços. ,::::::;::;~~:;;~~~~~
Emr:?7JOL~/.u~ , """J'~ 

.- .­

806 734



HORÁRIO	 OE!&t-VÁr;ilm. 
DE tE:(XJ' A/itJZ2 
DE0'J;4l:2 A jJ:.q:l. 

MOTORISTA L,;{. Id'OIoS eLIJ17C6 [;jJQ.. . 
VEicULO fií.ACA:t2pAG';J.	 .L-lJç@t. 

DISCRIÇÁO DOS SERViÇOS 

DIÁRIA 
VEiCULO ... R$.. . /J;.m
MOTORISTA . R$ t21aW R$ f50w' 

HORA-EXTRA 
VEicULO .R$ 
MOTORISTA . R$ R$ 

DIVERSOS 
ALlMENTAÇÁO.. ...... .R$ .65./0. 
COMBUSTívEL............ .R$ gl;.G>;. 
ESTACIONAMENTO E OUTROS.R$ R$ 1.15. tE. 

SOMA....................... ....... R$ (30.5. 'te 

TAXA DE SERVlçOST(J'rALDisr~VIÇOS~~ iÍi.iá 
'.	 EM.~II2LJ&/ 

14~~~o
 

S07
 735



. J' 

i
 

" '!
 

~~~1 
, 

Em .QS oL;.~'()1 , ~:~~ .. '~:~::.::~~~,-. ,~t- .: '.~.~'..~ ' ..I 
1 

,-, -c'·­

;~' -.
 .;, . 
"'~' . 

" '. ,.' 

..; -:.-' 

·,F9kt~;1:'., 
<p'~"> ., 

" .' .,.. . 
••C • • i·' 

','-.-, ­'. '. ' 

' ... ,;,' 

,: ',,';. -'-,',::, 

NOTA FiSCAL ~~'SERVIÇOS 

c<'iMt~:IRAN~~~U~"'ô"t 
~ '! ?,~.SUB ~~Ão - CUlOS 
~ - '.'(,,' ~UA-aTAC1BA, 467'\'"/''''' 

" ITATIAI~· DUQU.E'Dg~, 

TE LS.: (o)dé:2n~":i/j1'_'
'" S4' .....,~ t.:.rr.· ,.. 

CNPJ 03.915.80910001-31 

USUÁRIO DOS SERViÇOS 

~~,~~'f.~t!~"'RtB.AÍ(IOI 

'J 
r~~i~~~~~~~~~~municíPi 

Insc. Mun. elou Esl. N° MéP1Í2
 
Condições de Pagamento: Pedido N. a
 

Unld. Quanl 

Vaior do l·' s. S. 

TOTAL DA fIOTA RI 

,Valor dos Serv~o! 

PREÇO R$ 

UniÜria TAL 

"O Impasto "..bn Sen~GS, foi calculado pila 
IlIqllObl de <' % de acorda com o Coo1IO 
Tribublirio ~.I c .ltera~6es postenoRS" 

DESCRiÇÃO DOS SERVIÇOS 

R. A. G"I"e\~.· flw Pia, ~ 181 .l1.IJ6- 01.11' al.ls. 1Ql11 . Qd 01 • T.......,C6n\ro. o...q.,.<te CPlllII' RJ· T~.: 712·5Z18 
C,..,J ~0.S10.2+'IiOOQ1-42 • lnac. Eal. 110.210.140 IFE 1101 - Inac. Mun. 150221 ·10 Ta168I • SOlC4 de 001 i 5CIO - Aut. 35lI1 • 011:10oo 

Declllr que fol1lm prestados 08 serviços çonstlJnta5 da !!: - 7' :-Ô56 
Nota FIscal de Serviço,. , ",.,;' '11" .. 

,,,/r;. ' EstaJjo~:~
 

80S
 736



- .. ', 
DISCRiÇÃO DOS SERViÇOS 

DIÁRIA. ."*' ev . 
VEICUlO R$O"'!"". t,1YCUO. 
MOTORISTA R$ ?o..aJ R$ 

HORA-EXTRA 
VEicUlO R$ 
MOTORISTA .R$__- __ R$ 

DIVERSOS 
ALlMENTAÇÁO R$ I~ 80. 
COMBUSTIVEL .R$ ~S, 5-'3' $ "-5. ">0 
ESTACIONAMENTO E OUTROS.R$,_-==-- R '-'"/ 

SOMA.. ·· ..·····-r.. ·r ..·.. ·:· ..·.. R$ :1t1
TAXA DE SERViÇOS .. ""~ R$ . .d . 

TOTAL DOS SERVIÇOS R$ 

;.: EM//.6..I)Jj~1 

, 

- _. , 

809
 
737



,. " ,1'o 

,,...~:.,,i;'~'~~"- ­

J< • '. ~I..:;r:·.\,)ú~~\::·,;~tr~~~
 
. ,~~t~~+'1(~:;';:~'?'\-':'-
,~::·~..;.:'~~:;/r~·;·;> ,:-;;. ',,:-:.. 

..... :' .. '. "'"' 

" ,. 

Pedido N.' 
PREÇO R$ 

Unitário TOTAL 

TOTAL DA NOTA RI 

Valor dOI Serv~I'~'~'+JJL4.",1;),J,j;..L--l 
Valor do I. S. ~. 

Unid, QUiinl DESCRiÇÃO DOS SERVIÇOS 

"O lDlpo~tll 50b... SerYi'OI, foi Qlc.b1do pcL. 
.:Jiquotl de c,- % de .tonto tora fi C6dJID 
Trilnlljrlo ~id ti "tCl1l~tItI posteriOl"u" 

;:: 

..•. ~~J-----------:-::::+';::::;::~:::::::~~'~:-:=::::--!-""-----''':~'''~'~'';'' '< 

, ... ' 

ij3t~~;~,;<,:i,:;:,'" 

",;, :.. 
'.:> .....;-. .. : 

•o'" -'.. " .. -.' 
;.: ." 

, 
. ' 

"; 

R ~ Glt...... ll*.· A~. Pl'II"~, \~7 -\4, ~ -Qd. 0'1 oljs. 10/11 -Qd. 01 -T~ -.Ctntro _~ ac..kll-1l:J. T~_: 17:l..S22a 
CNPJ 3D.e70_2+41l1001~2 _lnac. Est. !IQ.210.lOIQ IFE 11.01 -Inec. ""'li. 1~Z27 - 10 TIIIOtII- WlI4de 001 >li ~ -JII:1. 3591 _D71200G 

o.dar ....._.....• '4\16 for1lm ~Wlllg» 06 aerviços COflltafl\6S d." 
Nota Fllcal de Se.....lços. 

Eml!~@1.
i 
I 

l .
• ' _,.',' • '" C 

- "'. . - ;.,," - ~.,. ' 

.. ". 

810 
738



.-:.'-' 

'. ...... 

" 

TRANSPORTES DE EXECUTIVOS

,

....•.,
Q __ o - '" 

.. 

.,
-

: t!. 
" .: ',"?,-{ 
'i ""':t	 .­i~':_	 .:,; .".. , ·i '.~ , 

.- ..­.' J , FIRMA MINISTÉRIO OA CULTURA .;;,
 
/
" : . .USUÁRIO: EXMü',SR. FRANCISCO WEF~RT
 

. I . . '- , 1· 

. PERioDO	 DElE-ltJl~!A /:; fé))!,j,üy. 
DE I I . A I'-J I ". 
DE:-I I . A -I_~J_ 

DEB!..m1i 1Jfa? 
HORÁRIO	 DE~Aot:m. 

DE:Olh,,' A 1': 

~;;~~~:f~$~1~~,~~,'l~~~~_MOTORISTA.,~	 S· 1lR(!EC;"PY· 
VEicULO. 0j%6A'	 -ACA:LAf";4JIZ • 

. • . DISCRiÇÃO DOS SERViÇOS 

DIÃRIA 
VEícULO , R$ 680,00' '''JO 
MOTORISTA R$ ósa00'R$ f", ,ro 

HORA-EXTRA 
VEicULO r R$ ­
MOTORISTA t:.~.ª.} R$ <J1lC,aJ'R$ 

DIVERSOS 
ALlMENTAçÁO R$ /.38.~ 
COMBUSTIVEL............. R$ oY' .5"4. 
ESTACIONAMENTO E OUTROS.R$ IbOm R$_5S.JJ'Ü 

SOMA R$ OJ,($B,~o'
 
TAXA DE SERViÇOS S,.% R$~.
 

TOTAL DOS 1IERV:ÇOS R$~ ..
 

.. ..	 EMLiJ{)ttrJOJ/ .... 

,/ <, 4 

811
 
739

http:EXECUTIVOS,....�


I 1M~:mA!$'nH1'e .i[ ":~~§í~" 
~ 

J r;--­ E:l~-~"'í 55 fi 
SUB LOCA=ÇÃOE;VEicULOS I::==:=~u,";ey 

RUA ITACIBÁ 46 ::: PARTE C'd" F" I ~ ~ 
ITATIAIA _ DU.O "'i CAXIAS _ RJ o 19O Isca ····..·~ ....·!/;:i.. ·{::.:.:..·· 

TELS.:(Ox;a'1) 2652-'Tr'~B2 e 9629-1202 Natu~eza dos Servi:s (J?{1.1!'::!~.1?!:.:"7'i 
CNP " 03 ' 5353 D da " , 9") J!éJ jvlt ;.},j .915.80910001-31 - Inscr. Mun. 770 ata ErnISsãQ;..."J /"~"'" .•. __ /.,.. 

Unido Quant. DISCRIMINAÇAO DOS SERVIÇOS Unitário TOTAL 

1-1,;,<I'v""n"i;<7> C .:fF€;/;r" " /d)~;/V 

f/, '/-7/, 

( Valor dos Serviços ~,Ç'}fi/l (~'"() imposto seb..., Seniços, foi c:JIlculado pela 
aliqllGta de (-. -;. de acurdo com o Cidigo Valor do I. S. S. - J.ç ~t~.}ll . 
T~bubhio Muoicipill e .rte.-.ç6a PO!lerton:s'" TOTAL DA NOTA R$ I /. /1. ri ;:;"/ ,_ 

'buta, -Av. PIes \Wg;l$, 187. L.J- 08 - CId. 01 f! ljs. 10111 _Od. 01- TérreO - Cen\lo- D!.<lIo"l de CãJôas· RJ - Tei-F:u::2m-5228 
•.).670.24410001-42 _11'lBC. E~ llO.210.140lFE 17.01 -1rlK t.Wn.: 150227. M T.lOeg _50.4 de 501 a 750 - Aul 684&-0712002 

\ 

812 \ 

740



r 

~~or dos Serviços I / I"'~) 1~. fI"O impostu J1~.!!~ Serviços, foi c_h:ulado pela 
..Uquob de _~ % ele .conlo com o Código Valor do I. S. S. 1 :r.:; r; 5}
Trlblltário Mlloidpal c alkraçk..!. post.erto~" 

TOTAL DA NOTA R$ / j lU'," ;;'4 
R Ao GIilIica LIda. - ,,~. Pm. V8rp, 11I1-lj. oa -Qd O\! lia 1<1111 - 06, 01· Um»- CeM"- OQCl\le de ~ . fw. TelfÍ:u 1772-5228
 
CHPJ: 3O.870.24WOO1 ....2 ·Insc. EdaclUIIl 80.210.1.010 1Ft 11.01 - InBC, NI.Jn.: 150227·05 Taleet -5Ol<4 de 5001117SO -"ui. 6849- 07JZCI02
 

I
 
I
 

1813
 

I,
 741



".:~ , 

'".,i 

.. '. "'.-" 

'.',., 

'. ',. 

. ~;'" 

' ..', .'.-­

". '.. 
, .-.- , .,' 

,'" , 

.," 
.. - ,

.,' , 

'#ÊftWJr~~{(~~~~f::' 
< ' • .' 

-".',- "~,,," 

"C' ". " ',.......
 
"', '. 

" ".' 

,.,', " 

,>,' 

Serviço! 

NOTA FISCAL DE SERViÇOS 

VU do l. S. S. 

TOTAL DA NOTA fU 

....... , -­ . 

I ser. Mun, 7705353 D"'la da Eminãq:jl)......Ioé/,..tJ::J:Y.. 

DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS 

MLC,M, IRAmORU ~ S~~VI~O-S.M~ 
SUB LOCAÇÃO DE 

CNPJ 03915.80910001-31 

Unld. Quant. 

e .. """"?'"~~.~O".Nome ' " ~ , 
Ende ,,~~ - • .8'IoG_~:.f61_ 

Bam ~:~M~Ji~::. pUd~1~ 
CNPJ N~<U;;-a:n?-Q2, Insc. Mun. e10u E<t w,41d«ib 
Condições de Pagamento: Pedido N." 

PREÇO RS 
UnItário TOTAL 

R. A G'Wftalllàll.• Av. I'ru. v.,;... 187 . ij, Da- Qd. 01. tl L11, 1011 I • Od. 01 . r __ . CImrt> • D\OjIIIil de Cll>Iias ­ RJ - TtIl: 772·522& 
tHPJ :lO.8n:u.~1.....:t· Inoc. E-. 10,:1111,1.... JFE 17.01 . tn.c.IlIU1l. 1~1' lO llIl&s' 5lllI4 di 001' 500· AuL 3591 .0712000 

"""a' '".fD~m P"''''''~ "M",'=""'n~.'" ~ NglS FlSCl!lI dll Çl)8. ' • ' 

~ . '., ' 

Em.J,O.J.. fJ.,~j, c::..~~~ . 
ra ,._.À • 

.-
" ".., 

, , , -,', 

814
 
742



, '," 

"	 ;",..-. 
,.-',:: 

L. G.M. TRANPORTE E SERViÇOS - ME 

~. TRANSPORTES DE EXECUTIVOS 

FIRMA: MINISTÉRIO DA CULTURA .. 
USUAR',O: EXMO. SR. FRANCISCO WEFFORT , 

, 
PERíODO DE/LJ(}&d1Y A iiJaSlfl2l
 

DE: ---f_'_' A _'__.I_
 
DE: _,_-'_. A _'__'_.
 

HOAARIO: DE/~P:rJIj!2: 
DE~ Ai#lil:L. 
DEO&u... A"/1;!11: 

'i 

MOTORISTA L,,· ft"IMJ f!'16drPo ~~ 
"" ' 

e., . VEICULO: t1lj?fiG4. .PLACA: LíJT--6~:<r 

...... DISCRIÇAo DOS SERViÇOS 

• " .;" .•••• ' fDIA~~CULO	 R$ ~tD 
MOTORISTA	 R$ rl/J2tX2: R$ P.1J.i1J· 

HORA-EXTRA
 
'i VEicULO ""/' R$ J
'. 

MOTORISTA l.H) R$/O"'. tJ:). R$ 

DIVERSOS
ALlMENTAÇÃO	 R$ :te. 80· .
~~~:C~5~~~~NTOEOÜTROS~: /{M,iN'. R$ co#~I,Ô4, i 

SOMA : R$ s'O'>s,04 ..
 

TAXA DE SERVlçOSTOTALDosiiRvlços:·~:,ztJ1:.'/~
 
"EM,Ji;~I1JJJ·
 

815
 
743



, 

- . 

Vflt«doLS.S. 

TOTAL DA NOTA R$ 

.Valo, dei Serviços"'() impo.sto lob"" Se~l, ro' cak_1:MIo pe" 
.](q,lIotll d.. ~% U IClllrdO CIIIm o C6cUga 
TrtbuüriO Muoldp.' e a1k~ ponen..ra" 

.;:>', , 

: i 

i 
I 

. ...' 

',O , 

'",' J	 RI\.. Grtb L..,.. ·A'V- Pre-L ....'lI88. 181 -LJ. cr,. Qd. 01 e L;.. 10'" . Qd. OI -T~ -.C<IInlro. 0uqu<II doe...·RJ_1tII.: m·!228 
CNPJ :JO.810244oUlO1-42 - InK Esl. to.210.1<40 lFE 11.01 - lnsc. ,..... 150221 - 10 TIIIlln . 5QoooI de 001 , 500· Aut 3591 • tJ11:1'llOO{;:$Wt;~ff"r~;>;;;,gl'~~!l':'/I 
Dedltr _ que fofam prellad~ ~ serviços IXlflstante5 'de' ~:N~;.. 7" -:- -.' 

Nota FIscal de Serviçot..	 ~ - " . 

Em ~~_IJ()_.J_«JJ(- ç-_?ZM:s~ ~-"-. 
.	 , I .I	 . . 

-:.' í 

._'.' . 

816
 
744



: :.;.' 

... .-":t 
c• .' 

DISCRiÇÃO DOS SERViÇOS 

DIÁRIA 
r 

VEíCULO R$ rff~O.OO; 
MOTORISTA R~ L4o:oo. R~ 

HORA-EXTRA t' 
VEICULO J.O J.: R~ /,9a 00· 
MOTORISTA JQ!i/., R$ t8 m .R$ /98.00' 

DIVERSOS:~W0iH~{~~~ 
- ._, ALlMENTAçAo R$ 59.60. . 

COMBUSTlVEL R$ 6~. '8/. / 
ESTACIDNAMENTO E OUTROS.R~ R$ I"';. 4;. 

SOMA R$ 1(X!~/ 
TI'V\A DE SERViÇOS .. S.;;; R$ $,0;. 

TOTAL oo§ SERVIÇOS ••. R$ 74tU­
. ,- :. -' 

EM, j.2Jj.QJr!f1Il 

/ 

817
 
745



Ml.fM. iRAN~~ORTf 1~fRW~O~·M1 
--f.l0TA FISC::AL DE SERViÇOS 

, - -

Série num V _174~,~ 

'"" I\;;'~': .. ---':~IVíIidI:~ 

4~~if- _':~ 
.... _-­ - ,...~'"' 

SUB LOCAÇÁ< ~GULOS 
I - .. -E " . -

Cód 't ~ G="RUA ITACIBÁ . TE 19 lU ···'·· .....0 .... ,........... ,........... 

ITATIAIA _ OU IAS ­ RJ ~R",,,,,~ &Pd 
TELS.:(O~ ~ 2 ~ 9629-1202 Narure dO~~~ ~U6 . V 

~~~~,·~~;·~~~~··~.::~:;,j::.;.;jtnCNPJ 03.915809/0001·31 . Inser Mun 7705353 

USUÁRIO DOS SERViÇOS 

Nomet:' .~. ~ ~ 
Endcr ~=::;; ~==~'a ~,jf"'B~'" 
Bairro~gW~ ... M 'cipio ~{,;A .EstadO!!+­
CNPJ N~W~_ W insc. Mun. elou Esc N.' ,"'v.e-
Condições de Pagamento: Pedida K (I 

PREÇO RI
UnId. Q>oIIIl DESCRiÇÃO DOS SERVIÇOS 

Unltirio TOTAL 

t::...'....... - - L-' O//~ 

I-" .-:- . OL ~L 
Y" 

- ~ .. ~- -
:1. ~ "/. . 

--./ 

- .­ --­ '" '/ . 

I 
.AA - .•.I_~ ~-~->' ~ ~ I 

q~/.r/"O IlIIp~to Mbre Serviços, roi 'CAk.lacl.o pe" Valor ... serviços 
alfqaot:. de~% de acordo CIII" 11I OWilo Valor do I. S. S. ,I. ~, 
Tributirio rlpal e .lte~Oa polterloft!l" 

TOTAL DA NOTA R$ ,,:.;.' ;." 
R. "'" GtjfJcn Lida. -,... I'fu. \largo", 181. Lj, D8 - Qd. 01. 41. 11)'11 • Qd. O~ - T",""", -CllfIIrI;I- 0uquI0" cPn·RJ· lei.: n2-5228 . 
CNPJ 3O.BTtl.244JOOO1-42 _ InBC. EJl (10.210.140 rFE 17.01 -1nsç. MllI'l 150m - 10 TrPSu· 5Ox.( dfI 0111 • SOO _ AoIL 3591 _0712000 

Dedar .••. , , que foram preatados OB serviços CO"Itantes da 
Nota FisQlI de Sel"lliçoll. 

Em .2.'7 ..t/J.-t,.2aJ/... 

818 746



L. eM. TRANPORTE E SERViÇOS - ME
 

M1 TRANSPORTES DE EXECUTIVOS 

819 
747



MlfM, TRANSPOR 
...;. 

RUA ITACIBA 
ITATIAIA. DL/O 

TELS.: (OXJl:l 1 ) 

CNPJ 039158 

SERViÇOS 

) . 

" ,...

U'*l. Quanl 
PREÇO R$ 

DESCRiÇÃO 005 SERV\ÇOS Unitirio T01A.l 

-

MAT R 
ER EITAS CQ~ orÇOES E USO. 

I ,. <:: UTI>DO A C:>N. 

TOTAl. DA NOTA RI S 30 

,VJlor das SalVlçoc 

V.1or do L S. ~ 

"O I_polira SG~ SerYÔFD$, rol ClIlnlallo pcIa 
.Uqaotll di: _-5~_._"4 d••cordo C'OIII o CIMlIp 
TrIbodrto Muoiclpal ti olcenç&el posu....m .. 

R. A.. Gtáb l~. _Av. PreI ......... 181· 4. lII-Qd. 01 e""" 1G111 • Qd. 01 -nr-. -.CIrrIrg-~dlIcu. -RJ _T....: m·5225
 
CNPJ 3D.lr7D.244.Ot01~ _ln",,-!aI. 1IO.tl0.141l1FE 11.01 - Ir-. ...... I~ -10 r.llIIit- 5DIl4l'-OO1" 500 - Aul35ll1 - 0712DlJQ
 

Nome ~ • 
Ender ;" ~.. : .Q'. 9,,1: 
Bairro -. M .cipio $~(Ú:.t. p.,tad~' s;". 
CNPJ w4kIG#-6j/g;rJ,!. ,sQ.Insc. Mun. e/ouE..t. N." ,ib"'d~ 
Condições de Pagamento: Pedido N.o 

_.' .: , . 

820
 
748



TRANSPORTE~, DE EXECUTIVOS 

I 

,.- - : 

- -." " 

FIRMA: MINISTÉRIO OA CULTURA
 
USUÁRIO: EXMO SR. FRANCISCO WEFFORT
 

PERiODO	 DE§ 'a.A1:l/ Á~_~/.
 
DE:_/_/_.!,: _/_..1_
 
DE: _'_1_. A _,_,_ 

HORÁRIO: DE: &4l~:
 
DE: o&a2 ÀÁit;;?'
 
DE: __Á'_
 

MOTORISTA~e!-W,$. [fZMÇpP#",':..!o'.Q'Ó-'-'::0-7==--
VEiCULO	 O?G'A' . PLACA: 2iiihrC. 

..... DISCRiÇÃO DOS SERViÇOS 

DIÁRIA"	 §~,(}t) .
VEICULO R$ {71J'V.
 
MOTORISIA R$/.lO,OO . R$ J'CO.OO .
 

HORA-EXTRA 
VEícULO j" R$ 
MOTORISTA [.t.).. R$ /,100. R$ 1';'00 

DIVERSOS 
AlIMENTAçÁO...... .......R$ ~g ..w. .. 
~~:C~~~~~~NTÓEÓUTR6s~: 9iY.9 

S
. R$ /1.:1.0" 

SOMA : R$ <7(»;.,(1". 

TAXA DE SERVIÇ()ST6TAl66siiERVIÇ6s~tAi.e. 

EMtJ!P_/fLteIfW • 

d. t1~rl4!/.~.
• _,'o " .•~Rj 

WC· T	 O 

821
 749



,-".,
 

.' 

SUB LOCAÇÃO O 

ITATIAIA ­
TELS.:(Oxx11) 65
 

CNPJ 03.915809/C 

usuARIO DOS SERViÇOS 

Nome "(t""'~P'~UL"""~"--"flJ,"",UJLI.,",!,-;--.r, ;~~ ..,. ... 
Encle .. ; • ,a'tO~.°'4 4f.-AUf), 

Bairro unicípio ,j!eiJ:"S/L;A~ ~tado,12·r::r 
CNl'! N.·(1/~~"'CQ lnsc.Mun.e/ouEsL W /d#~"O 
Condições de Pagam~o: Pedido N." 

MLC,M, IBANS'ORn (!(RVjÇDS.M( 

RUA ITAClaA. 46 
DUQUE D 

Unitário TAL
DESCRIC.lo OOS SERViÇOS Unld. Quant 

PREÇO R$ 

MA ERIAL R~ E9100 M 
,-. ,.1" _,. Df i ISO. 

c 

Valor do. Serviço!l 

V"'OolS.S. 
TOTAL DA NOTAé-R$:=-ir-~~-':'"'''--j 

R. A. ClnH... lliJlr, • AV. ..- 'Nua. 117 _t,j. 011· Qd_ aI" LJa- 10/11 -Qd. 01 - ThIo-.c.liIIl.~_ CuZ.IU. ~,: m-$22ll 
C""J ~a.lI70. 24tJ1lO1...2 • InOll:. Efl 1lO.210.1.a tfE 11.01 _lrIe<- ....... 15O:aT - 10 lIlGe!1- 5Cb!II de tIll t lilII - AuL 3Sll1 _ (1112000 

..' ,;"'. ,," 

... 
, ,.,.,.-

' 

. ",' 

822
 
750



L. C.M TRANPORTE E SERViÇOS - ME
 

& TRANSPORTES DE EXECUTIVOS 

FIRMA MINISTÉRIO OA CULTURA 
USUÁRIO: EXMO. SR. FRANCISCO WEFFORT 

PERíODO DE,,%!d!Jf/IY. Ál2j,At:/~· 
DE _1_1_. A _1__.1_. 

. D~ dn!c,-'. A 1_._._1__

HORARIO: DE:4l'W.A~ 
DE:qJ:oo. A 1fà!o. 
DEt.lf:= A/.(;g2:. 

MOTORISTA4z. ~. ;%"&"4?;';~~ 
VEICUlO.~. PLACA. 4(,,4· "/;. 

DISCRiÇÃO DOS SERViÇOS 

DIARIA 
VEíCUlO R$ 6,bo.aJ·· rY /0.. ~ . 
MOTORiSTA .R$v80.'OO· R$ ""qt ov 

HORA-EXTRA 
;1 VEicUlO R$
 

MOTORISTA R$ __ R$
 

DIVERSOS
:~t~§filf;~<t~;i ALlMENTAÇÃO .R$ .:59.';0. . 

, '..' 
COMBUSTIVEl R$jtl'5,90 . .-: 
ESTACIONAMENTO E OUTROS.R$ R$ o1:Zi:, /0 . 

TAXA DE SERVI OS SOMA , : R$ / ~~.. 
, --- .:", -.J Ç . S;/... R$:--=r.nr.> 

TOTAL DOS [;ERVIÇOS .R$/.,qJ? . 
. -;..'.: - . 

EM,MJ!.cit:Y. 

~~~~~.
LOCADO 

823 
751



.",',': .. 

. ~ , ..:. .""" 

. :', ,.' •::t:·,: 

":0.' 

, .. '".;' 

,"'. 

,':, , ' 

~~j~~~~;I~~tJ~1<~i!;~~;(fi 
::.' 

" ... :' . 

, .'.:,
 
,." " :'.'
 

". .::: -: : .:. 

,, . :',....' .:- .'. .. 
. '::..•. :;'," 

.:,:.. ' ••.. "'~';" "'-"',;-,' 
'l .... Ól'*ftCB lJdIII. ,1w..1"rn- 1,8rpa. 1111 .4:"De· Qd. 01 • l.Js. 10/1' • Od. 01 • TlInco -. ,**",DuIp.Iot dlI c... . lU - 1..1..: m.5228 
CHPJ ~.B70.26UQOO1-42'Into: =t. 1Ill.3'0.1~ IFE t7.ll1 .Ilac. ........ 1Sllt:n· 10,... - 5614 "'061 • 500· AIA 3591 ·07/2tJOO ~.~ii%f&~;~f~ 

"',, .'.--:--f~;- -,.,... '":,,,"', .".••,,'__.' ".' _• 

. .' '.' " 
;,.' , .,,'. 

.. ''i'.'
 
" ...
 

;',' 

Valor do L.~~....."S'+-W<c...",--'f.~''-'--j 
TOTAL DA NOrA R$ 

:.;,'C/' -CO, 

. Iq ~.oS"ERV1ÇOliô 
te (/L!- ..>l:'b > .. 

"O a.,..." -'Jbn St~, r.t. caIn"*kJ pc-'­
lUq...b. de % de IconlOCGIlI o~ 

1'rtb'lld.-l'iO MlIlllld,.l t .Uc~ potkrioru­

Endere~?.j-Z"".u'~.( (l.l p;/J;.sn 1<,:~ . 
Bairro ae,zrl5 fEe'J tib Municipio2&lj ',,(·14· 
CNP-l N.·t2','lc4í4~. t:ffi? aJ. Insc. MWL elou Est. N,,·-.o"-=""'-' "'-~_ 
Condições de Pagamentp;~ Pedído N.o 

Urjd, Quant. DESCRIÇÃO DOS SERV1Ç()~, "Unlt;h10 PReço: Al 

.- .-?V· 

.,. "",",::._' ..' •....•.:':'; .. 
........" ".... ':;"-i<":"'. ". ','.':' '.,,,' •...' .'. ' 

. ,.. " .., '.'.'. 
, .:'. 

': .. :-" 

.': '. 

824
 752



·ic· 
,': . ".' .. ' " 

" ,', .. 

-;., . 'i 

PERi000 OE./JJJ/JiI1lY À (1JJt2f-td1:Y , . .. 
") 

.DE._'_'_. ~ _'_'_. 
DE._I_I_. A _,_,_ 

-4" ,HORÁRIO. OE. ~Átf,i;r;p. 
OE. 08UJI!;Q.:iO' 

, " '.~ .".­ OE. __ A__. 
,. :Íl'I

_~~: ',o ' 
':<?tf~~~~ ,',.,MOTORISTA~' e&zdu. ~&~~
 

VEiCUL0rt=. . p'J\Ú W<?#S6" ~'1':~' 
'. ; 

·?~:~"'f... 
._,' '0:", " '.::.i DISCRiÇÃO OOS SERViÇOS 

. .- -,,",,: ',; ,:! 

l 
~ ". .~'0 

":.' ", .' ". 

. '," : 
' ... :.'' 

'," ,:".:,. 

DIÃRIA IXJ 
VEICULO R$ ~ 
MOTORISTA .R$! a (}(). R$ J60, CO, 

HORA-EXTRA 
VEicULO R$ ­
MOTORISTA fç/..L R$ 1l.m' R$ /d.C(). 

~~:~:;~s:,;'~/:: DIVERSOS 

~,~ ALlMENTAÇÃO R$ 33,:0, 
:,>:: ..'"·o'~ ~~~A~;~~~~~NTOEOUTRéís~: 8 •. ,:10. R$- /$.4. 

o,, ... ·1 . o
SOMA RJJ';39.4

I 

TAXA OE SERVIÇOSTOTALDÓSSERVIÇOS.~·
>'~j',:?.'·f:;-.J. EM,t1l,o.5(ct!)I- .... 
~<'f?+::, 
.:.:';. C·", ;'1 
:":" ,. ': .,,: i 

,:, "'! 

''_- ,:,·i -'-"""JL~~"'~O' . 
, _i 

/ ,/ 

.",', .. .,. 

82á 
753



S A COIl 

N:":i".:4:U!<! 
Peçijdo N.o ~;;. 

:;.' PReço R$ 

Unftárló' TOTAL 

MATERl~l 

DESCRiÇÃO DOS SERVIÇOS QuanlUnld. 

Ender 

Bairro ?f' .. M el li. I 

CNPJ N.'a;HiItM-tlTiJ-m '.Ins~. M~. c/ouE.1. 
Condições de Pagamento: 

R.. "rMcl lIda..Av. PIa- .....,.... 187.l,I. lIlI· QcL 01 e l.joI. lfl1'11· CId. 01 - T6Ma ".~.~.c.,ou- RJ -111I.: m·SZ28 
CNPJ ~.ll1II.2.woool"",2 .lnsc. Ea 8O.2111.1«1\FE 17.01 .1nK:. 1iIun. lS0227 - 10 "TIIIOes. !IDIfl. 001 t15Qll- Aul iS91 - 01/2OOD 

• 

I 

,..' 

';~, ' 

.,' ; o"~,' 

',,-,,' 
- o ., ' 

, 

.' ...; 

. _.,' . 

.. ~.' 

','-, ' , " -.' 

"O imputo IObnt Sen-l~OI, roi eakglMo pela 
.Uq&otll de ......s:...% de acordo co.. o e6d. 
Trtbudorio M_kipal t .Itl:n~ postcrlora" 

VItor da L S. S. 
Serviços 

TOTAl DA NOTA RI 

Valor do. 

.. .... .. ,...' 

. ' ..... -::., 

.'••,','0: .-'.: 

• 'O" ....,.. 

, - .: ..,.,,',' _.,;".,....: .. ' 

Oi . ''! .,., .: 

826
 
754



':i• 

'.' .. :' :=;' . I 
". 

'-'." ', .. -'f 
. . .:.:' ..... ­

.-.: " 

.',...<. 

:."..' , -.- ' "­

-:' ,'." - -',' _,o: 
.; :. 

. -, -:;:.-' -~. 
-;'. : 

,: 

- O"•• 

, -., o· 

.,.- - -:- ",".", ­
•....,.: ", .. 
:.c'. . -·i 

HORÁRIO DEdfJ:Ul Áa/:fl2:. 
DE7ilJii ~,H:tl2'
 
DE: __ A __,
 

M()TORISTA Lar CA!2/Í:li, ;%f~":2?'<~ !. 
VEICULO: ~i6'A, PLACA:4,YIi· 

DISCRiÇÃO DOS SERViÇOS 

DIÁRIA
 
VEiCULO R$ c%ltiCO .
 
MOTORISTA R$/fL:'A2 ' R$ ,JJCo.w'
 

HORA-EXTRA
 
VEicu LO R$
 
MOTORISTA ,.. ,,," R$ R$
 

DIVERSOS
 
ALlMENTAyÃO , R$ ':''3.\0.
 

~~~:C~~~~~~NTOEOi:iTR'6s' 8'-'l57 /~8.6'I..~: R$ 

SOMA. ,', , ,.. , ,.. , R$,..{88.(, '(.
 
TAXA DE SERViÇOS S7 · ·..·.. ,..R$ &J"Y,?
 

TOTAL DOS SERVIÇOS .......R$.5'3, /0 '
 

E~..iJ~';():)/.
 

- '·7
~~7

,<' 

-"...., ." 

827 
755



:",:,<::,=: 

.'.; ":; 

.:.~ : 

-

TOTAl DA MOT~ RI 

Valor dOI ServlçO~+r,.q.;:,,";L--I 
Valor do L S, S. 

. ., 

... Grib LD!I. ,"'" PrM. ""''DU, 1.~ - Lj. 01- oe. OI .. lp. lCo'11 - Qa, u, . Tém!Io '.centro· Ouquede ÓIXIIII: RJ. Tet: 77:2_5228 
CNPJ JO.67U.:l44.UJO' ....2 ·lnK.. b Ml.2\1l140 \FE 11 .ll1 - kee ""-'n. 150:1::27 . 10 T.l6eI. ~ Ó8 001 .. 500· Aut ~591 ,117/:2000 

'"o "~m pm"'do....~,,'" ","",mo. '" ~92
Nc;.o/hlC81 de Serytç:os . - ' ­
W... \ rf ,._'

.,f;. J.J:!fj/' c .-::??~ ,". 

.:,. 

828
 
756



..i 

FIRMA: MINIST~RIO C>'\ CUl ' 
USUARIO: EXMO SR;);RAN 

. .'"'-. ~. 

" pliRiODO DFt/Ll(1.ii~(' 
DE, _13 ,~_I_f· 
DE: I r-, A I /' '..--­ ----~-

'~ORÁRIO DE~~. À<,:) '. ",:, 
DE A: ~,~, . 
DE . _':.1 :~~. -- - ­ r~t.. 

tf1 
-/ . ;. ::H· 

MOTORISTA~~C4Jvo[. é'1f1R~Nm';r . 
VEICULO ----"-~__ pf.ACA._~:.4 ,-]o,.. 

, , 
. , . '. ; ..,: 

',.-,", , .J'IÍ' 

.'.' " ..' -. - _. 

. -,. -.-', 'o: --; 

. 
,_:ij_, "I. ,;;;'"

, 

" ~j' "4:'~,:J;:'1,· 

DISCRiÇÃO DOS SERViÇOS ~l ~!<:: 
.. :-;,"", - :~ 

, .~ '"DIÁRIA ", . 
VEiCULO,
 
MOTORISTA.
 3po.oo . 

HORA·EXTRA ~ 
VEiCULO .. , ,~!fl .:..,R$ /Ia~, 
MOTORISTA."G.i:8'::... , ....R$ 9/.1Jt}· R$ r!114O 

DIVERSOS 
ALlMENTAÇÃO .......,"', ..... ,...... R$ .39.'>0 
CDMBUSTIVEl.,.R$/o5 Go . 
ESTACIONAMENTO E OUTROSR$ R$ //DO. 

71p/O· / 
SOMA ,.... "", ... ,.. ",., .. """" .. R$ 

TAXA DE SERViÇOS ... ,.s;'%.,.,',., ..... ", .. ,.R$ -3>. &'0 '/ 
TOTAL 000 SERVIÇOS ......R$ iSlfU) 

• _-I 

, I EMtl.9-/{}J1r:flZJJ. 

LOCATARl • 
........~
Joo6 """"" ­

829 
757



~l 
-----­• .,,11'" •.- , 

DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS Unld. Qtlanl 

..... .l.C.~. IUjI 
,.~ ". 

.... ItJB LOCAÇÃI? .~ 
• RUA ITAC\BA."f ' 

• 
'.~~ _TATIAIA - 04QUE 
.. , .:(Oxx21)tS52·

,;: ~,. 

C ... 15.80 . 01·3 

o ". 
>Nome >.!1í~'4 

En~re~"':~~L(; 

BairrO~:.A-;p,~:'ii 

CNPJ W:otEw;..~éI..t~z.. 

Condições de Pagamento: 

:~. 

;": 

"O illlpa.to IGbn Serv~O;II. ral u.lcu"'da pel• 
•"quota d. v. de .tonta tolll. o Códtgo 
Tributária MUIllclplll • lllle~6cs posterioru" 

Vllor dos Serviço, 

TOTAL DA NOTA R$ 

Valor do I. S. S. 

I 

R. Ao Gr6«c:I LldII. -Av. PAlI. v.rga., \81.4. 0lI - Od. 01 e tJa. 10/11" CId, 01 • T6mIo ".Cer1IllI' OuqI»de ~. RJ. TCII.: m-522l1 
CNPJ 3O.67G.24.t1OOO1.42 - In..:. Est llQ210.140 IFE 1101 -1rIIc. "un. 150227 • 10 Tl'I/l8II- $lho<! de 001 lo !CO. Aut J!591. 0112lX1O 

Dec!ar _. .• qUéfram Pl'$stad li OS serviços constantes da. 

Em \nJ~NOFl'~lde5'ço. 

'L': " 

'o,: . 

830
 
758



., 

. . 
") ,~, 

:'f 

~ ..­....,. . 
..,' ,'"'1

T; • 

, 

.-.':", _O,
,o, ". >, 

t:'3 

.. ~~ 

DISCRiÇÃO DOS SERViÇOS 

DIÁRIA
 
VEicULO.
 
MOTORISTA
 

HORA-EXTRA 
VEicUlO R$­
MOTORISTA (O.a.· R$ /3.aJ. R$ IJm' 

DIVERSOS 
ALlMtNTAÇÃO... .. ... " R$ 19.,j)· 
COMBUSTIVEl. .. . R$ .s~ 81)· ,~.; 
ESTACIONAMENTO E OUTROS.R$ ~ R$ /~, J8. 

/{08,38­
TAXA DE SERViÇOS	 SOMA ~ ~~ rfl4,0/ 

TOTAL DOS ~,ERVIÇOS R$4H. 3i!-. 
- :' , 

EM,jQ,J)/tgffg I' 

/ 

831 759



PREÇO R$ '-%' -i 
Unltârio TOTAL:. , .. ":.:, 

.9 
DESCRiÇÃO DOS SERVIÇOS 

~~~~~(r:;;,;,;r~.m-uci~ípio-~[I.·,:4. 
~ •Insc. Mun. elou Est. N.~·-A:U!~~ 

PedidoN.D 

Unld. Quanl 

Condições de Pagamento: 

A, A Gr.t.RaI LIdIl.· Ay- P-. ......'V8". le1-1..i- (11. Qd. GI 11I lJlIl. 1M' . Qd.. 01 - TtmIcI-, c..lrol. Dllq..edlca.. - RJ .llIl.: 772-5.228 
CNPJ :l.U7tl.2....1DOO' ...2 -II\K e.t. IIlUl(Ll-tl1lFE 11.01 ·1"" W\ln. lilo1n21 • 10 TIIOin - WlI'I dIII 001 .. ~ - AI.lL 3591 .0712000 

" i 

Valor dos Servlç~ J 

TOTAl. DA NOTA RI 

Valor ckl I. S. S. 

Declar _ .. . que foram prestados os IIIlIrvlÇQS oc:mstantea de 
Nota F~I de Serviços 

Em ....,/..01 ....0. . ír;"' I·· .;:5 :."".~.~ oBUJ é -....~"c~..:'ê~''''~'""'~'.ilr~, ',,,,-.., 
....,.'. 

:'." 

"-.:,;..:. 

'- _.' •. ' ... - ,.. . 

-'. : ",­

832 
760



.' 1 

, " ~ 

- ., , 

DISCRIÇÁO DOS SERViÇOS 

DIÁRIA 
VEíCUlO R$ ~d.~: 
MOTORISTA R$ 70. R$ 

HORA-EXTRA 
VEicUlO.......................... R$ 
MOTORISTA R$._~_ R$ 

DIVERSOS 
ALlMENTARÁO RS /9- 6() . . 
COMBUST VEl .R$ .a.;p. 3ô. 
ESTACIONAMENTO E OUTROS.R$ _ R$ ;51. '3 8. 

SOMA.......... .. R$ 341.9fJ. 
TAXA UE SERViÇOS P.$ I ~.~ 

TOTAL DOS SERViÇOS R$"'?l5 c;,~~ 

EM,jQ.IQ1Jr'tlY 

( r 

-- -. ., - ­

833
 761



<,' 

... '., -, 

/ 
j 

; ,", 

TOTAL DA NOTA R$ 

Valor do l. S. S. 

Valor dos Serviços 

DESCRiÇÃO DOS SERViÇOS 

"O IlII'pGJtll sgm Se.... ~o.II, foi toll:lllado pela 
aliqllllU dt ~% de ..~rdll ~m o C6cllco 
TrIbuürio MaDlcipal t alre,..~ po!u,riDra" 

Unido Quanl 

Nome, ~~~~~::~~~~~~~~~~~~i~'e;;::;I,21i~2~~Ender~

Bairro~~~~~~~~~MUniciPiO tlRNzi?íA. ~tad~· z,. r: 
CNPJ W . Insc. Mun. elou Est. N..o~_1."'d",,,dM,,,,,:n,-lJ.. _ 
Condições de Pagamento: _ Pedido N.o 

PREÇO R$ 
Unitário TOTAL ~ ,', 

• 

, .. 

R. A. G,*"o;:I lld:l.· Av, P7n. varv-. 11l1-lJ- D8 -Qd. ()1 11I Lja. 10111 - Qd, tl1 _ T~ -.Conlro· Cluquo diIo ca:.o.. _RJ _T•.: n2-l522l1
 
CNPJ 3D,IITO.24411Xll11A2· IIIlIC.. E.t llll210.140 IFE 17.01 -lnIe. MUIL 150Z27· 10 TIII6ea. ~ óe 001 a 500 _AuL 3ri111 _0112GOO
 

..... ', 

" 

" .., ." 

834 762



-- --

HORÁRIO	 DE: Áf42A ~.
 
DE:~A .•
 
DE: Á


MOTORIST~~1f'14.J. .@/t"d~ 
VEICULO: . _ PI.ACA: 4-c _~-6. 

( 

DISCRIÇAo DOS SERViÇOS 

DIÁRIA 

~~$g~~TA .h~:~tff~R$ v'tx?aJ . 
HORA-EXTRA
 

VEicUlOhhh ...... h.. hR$­
MOTORISTA. ... hhhhh. "h.R$,_::...-_R$
 

DIVERSOS
 
AlIMENTAÇÁOh..h ... R$ /$'60.
 

~~~:c~~~~~~~àÓEÓ\.lTR6i;~: 3iJff R$ I Ç;S; ,&o. 
$()s.60·

T SOMA.. h..... ';"-"h.R$ r!Jf;.éJ 9 
AXA DE SERVIÇOSTÓTALi:iÓf~VIÇ6s~~ CQ.<09 

EM,OSJt21Jcf1P/ . 

835
 763



CNPJ 
Condições de Pagamento: 

, 

. 072 

Unitário TOTAL 

Ml.TfP:1Al ECEBl 

'. 
N:~~::i::mS'~;;;~~~M"::' ~... 
;;'~;'~~i;;;Qf2t1/j;. ' 

Valor da L S. s. 
Valor do. Serviços 

TOTAl. DA NOTA RS 

NOTA FiSCAL DE EfE'kvlç-ps.. =-
"I,".~~'~"~'~-'ld<:~~-...<. .•.• -

,.- ' 

Unld. QlIint DESCRlCÃO DOS SERVIÇOS 

o 
"O Im'OlIm !!Oh" ~n'IÇQJ. foI ca.!CIlllldo pell 
Illqbob de ~". de Icordo com o 06dlCO 
TrlhuUrlo Muaklplll e .lc.BÇ6es poattr1Prq" 

Nome 
•

Ender ~.~(&.12~ 

Bairro ' ~fl.5/<:. ;4. sstado.21. ,i:: 
N.~~W-mInsc.Mun,elouEat.~.o h~.v#Q 

Pedido 1'1.' __ 
PREço R$ 

R. "- GrêIcIl.... _Av. PiaI. 'Ngu., 1&7 -Lj, 0&. Od. 01 _I,JS. lQt11 • QlL 01 • n,.,... -.C«llro- DIQ.JII de Cu:lu _RJ. 1rlL: n2.s22~ 
Cp.pJ 3O.nO.2WDC101-42 • 1~1IÇ. SsI. 110.210,14l1lFE 17.0' • InllI:. ....1\ 1502:21 - , o ~lleI - !IOlD4 dII1101 • 500 • Aort. J,5ln -D1~ 

'.'-'.. ':. :.. ' ... ' 
" .'"'..'"
 

'-"-.'.
 

.. . ".' 

: / ..: 
. : .. ~ : 

"'.. ' .. 

836 764



.! 

HORÁRIO DE iff?'&sa2·
 
DEit'8. A/bV

DE: __À_'_.
 

MOTORISTA L;;/~, DfiL&J'1iftRC8""c,~ . 
VEICULO: PI CA M.KM 4'C·o/f!GP­

..... DISCRiÇÃO DOS SERViÇOS 

DIÁRIA 
VEICULO. 
MOTORISTA. 

HORA·EXTRA , 
VEiCUlO ((J,/I) .R$ 
MOTORISTA. {.o3 R$ 

DIVERSOS 
Al •IMENTARAO R$ 59,aJ-
COMBUST VEl R$ 74..5.{; J::I1 
ESTACIONAMENTO E OUTROS.R$ • 'R$ &I .3(',· 

SOMA.··..........................R$ 3~:
 
TAXA ClE SERViÇOS R$ 9. Gr· 

roL"'!. DOS SfRVIÇO~ ..R$ ,. 

EMI/L(liItff1l 

837
 765



i 

-


A CDN­

DE USO 

Un~no OTAL 

dOI ServIços 

TOTAL DA HOTA R$ 

Valor do L S. S. 

"'r-r' •. ,',

L__ ..J P P.f';":-' 1.:-, C 

D,ESCRIÇAo DOS SERViÇOS 

"O Imputo aow Se",I~o', r.1 ~.lcuWlo pc'" 
atlquota de ~% de .~rd. com" C6cU1O 
Tributirlo MUJlIc:ipol c allt..-çAa posterioR." 

Unido Quant. 

; 

.,.;:! 

.. ~::'::":':~~::'I-.;;::;,I;ns;C1.~M;un~7~7;.o5;35~3::s~~~~:=:~::::~~ 
~ DOS SE ViÇOS 

" Nome .f/ . ,,"" ~ a .. .. L1) )~ ..
pEndere o - e, ",g//J~ 0/" 

Bairro ': _ Mu cíPiri:~';/,-,'~, ~tado2)., r 
CNPJ N.'fJM§?/{J.«)1t- IV ·lnsc. M';n. elou E,1. N~ /0.6J.17?o 
Condições de Pagamento: P@ido N.o 

PRt:ÇO R$ 

Em ......)­ "'" ,_. 

R.A GrOb L\dII. ·A~. Pru 'Wfvu. ,a7.lJ- OS·CId. 01 e L.Ja. 10r'11 • Qd. Ot - Ttmlo ·.CenIrD· Oucluede C8xia11- RJ· T•.: m·S228 
CNPJ 3lI.570.2441llOl11-42 • II'ISl::. E8l 1IO.210.14C IFE H.Ol • "-- ........ 15O'22T • 10 TaIlIes . 501!4 de 00 1 11 soe -Aut. 3591 • 01f.100ll 

-i!>. 

. . ',- - .,' . - ," " 

. 
.'. 

838
 
766



.".-'"-I,', 

, ' 

....: ;.... 
. • .- "'t: . 

o• 
FI.RMA MINISTÉRIO ~ CULTURA ~. 
USUARIO' EXMO, SR':FRANCISCO WêFFORT 

~-: ~ PERíODO DE 411).1./1/)1 Á/f2.J01:i/!lY.~ ·-\;'l't-­DE: { (/. À J I . ~~ , 
OE-I 1_. Á -1_ 1_. '. 

!, 
HORÁRIO DE 18m A.!!!J!! 

DE~oo Áll!w 
Do_À_ 

MOTORISTA ~iÍ':: eí>12~J'1(:J2C"'L':U,() . 
VEíCUL0o/GA. . LACA, .,úlC.4f$. 

•. " DISCRIÇÁO DCS SERViÇOS 

DIÁRIA
 
VoiCULO.... .. ..
 .. ..R$ 'f';{t/CO 

R$ J$o, ()) .MOTORISTA R$;' tJ,Cb·, 

HORA-EXTRA 

~~~g~~STAJii,ii)~: ~P.lX!· R$ rYG·IX'· 

DIVERSOS 
ALlMENTAÇÁO............R$ -3s,io. 
COMBUSTíVEL.... .. . R$ ",(;.98. 
ESTACIONAMENTO E OUTROS.R$ R$ 86.38· 

SOMA .. 1'1".38R$ 
TAXA OE SERViÇOS .R$ J3,$I. 

TOTAL DOS SERVIÇOS R$Q.9s:'J3: 

oM,jf<JO] I~OOI ' 

/
 

839
 767



ti.! 
NOTA FISCAL " "",çOS 
SÉRIE A ,. Via· Cliente 

Natureza dos Serviços: Locação de Ve 'cul~ 

Código Fiscal 5444/1668
 

Válido pa-a Emissão até: -º--~ I ...Q!L I -ºL­

SPR LOCAÇÃO DE SERViÇOS LTDA.
 
Aeropunc de Ccngonhns" - AI~ NlIclon<l1Interlocadora 
Aeroporto· CEP 04634·042· SPENDEI=IEÇO PI CORRESPONDÊNCIA 
Inscrição MunicipElI N" 2.404.342-7 

Rua Luiz G,unil, 407 Cambuci InscriçãollQ C.G.C.M.F N° OO.BO~_6S2'O0ll4-08 
CEP 01519-010 São Paulo SP InscriçáoEstadual·lsenta ----..... ~ 008860 
Fone: (0111 277·2600 - Falt: 101'1 278-9922 "3/03/QS

Dala de E""$são "" ~ N" Co<lt":lleC..ntrill dp. R<'!servas: 0600-136000	 008860­
-'-~'-C~===---=====--'U"S"U~ÁAIOFINAL OU DE5TINATARIO 
Nome	 H1NISTERIO DA ÇULTUF~ 

ESPL.DOS HI~ISTEP.IOS ELB 2AN 7006892,Q.oo DFCEPEnderelJO 
BRASILIACidade 

(l1264142000200C.O.C IC,P'!'"	 Insçr. E~. c.eM. 
Descricao ab~ixo_Coodil(ÔEls de Pagamento 

_"~======~=::JDííiIS~C2!A~IM~IN~A~Ç];ACíO:CD~O"Si1S;EE'FA,yViÇIÇ~O"S=========I=+===,P~A~E'IÇ~DC==
 
°r<>stacao d""c Serv1 .....o8 de Loca'""'ao	 ~ 412 . 17c	 c -" 
Contrato No" 009372 n M~TErlY I. n!C~B1CO EMVRiculo TEHPRA CPOB766 
Preposto/Motorista FRANCISCU ASSIS DA SILVA ---l F<RfEI ~CON~éO O. UiO 

c ® ",OVlr; tx,' 'r.no, -' CONeForma	 do Pagto. 
" 

53 15DD 412 . Te,no. : 

__~'~JJj ~"- ~t."= 
, ." . I rJ~~ ''''ã - .__. ­

J j" .," 

'h..fllo Qe Gabifll :ao MIl\isuo da Cultuti 
Base de Cálculo dÕ ISS O Imposto sobre Serviço. V~lo' <lu ISS VALOR TOTAL D.IlNÁQ VALE 412:17loi calculado- pela alIQ'-"'1a 

NOTA FiSCAL 
""""'-r_._ "" ............... _t<><.• " .._....,... _ ... _ '" '.'" " •.~=.," .""_. ,_......." .........__.._~ ............""-" ... 

COMQRECI30 
.....<.B<lI"lo' ""~,_,,,,,. 

.- '..... c-' 

840
 

.c 

768



-ob(19~do por t"r BI~gado In(e"loCadOrn;;~T_ ,J 
Cont" ctlm nessas lo)..::: 
em lodo o Bra~il 

il nos principais
 
airoportes.
 

ti!
 
Interlocadora
 
EN[JEREÇO PtCORRESPONDENCIA 

Rua Vieira de Morae~, 1928 Campo 8elo 
CEP 04617-007 São Paulo SP 

NOTA FiSCAL DE SERViÇOS ÇTRI8UTADOj 

SERlf A l' V;a - Clienle ... 

NalUrua dos S~rvIÇOS LDCal'âD de Vejc~l"" 1210:C, 7 49 
Cód,~c FISC~I I 09.078,02 

SPA LOCAÇÃO E SERViÇOS LTOA. 
Av. Jarr·,1 28',; SIN' 

Aeropono Inlernac'onal de Cumb'C8 

MU~I~::lIO de Guar"lho~ . CEP 07270-000' São'Paulo - SP 
IrlSC"ç;;O Mun,~,pal N' 06S930·~0 

l!1~orrçào no C.G.Ç,M.F N° 00.808.652/0005-00 

1Z121576:::: 
Da," OE Emls$~o 25/02/9'1' ,.."'''''' OO5763 

USUAAIO FINAL OU DESTINATAAIQ 

MINISTERID DA CULTURP 
Nome ESPL.DIJ5 NiNISTERIOS 8LB 2AN 

CEP 7121068900 E51ado DFEndefeç~RP.SIL I A 
Cidade 01264142iZ100200 

Inscr, Est. C,C.MC,GC./C-P.f. Desc:ric"'o b· e ., d P q "" .a~:·:o,'" ç aS e allam€MO 

DISCRIMINA--oDOS SERViÇOS PREÇO 
F'r-estac.:oo de Servicos de Lcc~cao
 
Con tra ta No. QlIi)6149
 
Veiculo
 TEMPRA 16V CP08779
 
F'r-epos to/Motor ~ sü>
 FRANCISCO DE ASSIS DA
 
Forrr,C1. de PClg to. 5.) - 15DD
 

769



I 

005837Natureza dos SerWj;os: t.no::açio de \leicul05 
-.\::-.Código Fiscall.09.076Jl2 

o. '~"__"'O"''A- "o.IS--CA.__L-_~~'C-.:, _ __ n I, r; _ 
~.-"" --

~ 

SÉRIE A l' V\a - alellteti! 
SPR LOCAÇÃO E SERViÇOS LTDA. 
Av. Jamil lan! SIN"Interlocadora Aeroporlo Internacional de Cumbica 

Municipio de GlI3ru1hos· CEP 0727ס-סoo . SlIõ Paulo - SP 
Inscrição Munepal N" Q6593O-.4O 

ENDEREÇO PI COAAESPONO~NCIA lnscfiÇlio no C.G.C....F. N" 00.906.652IllOO5-60
 

Aue Vieira de Moraes, 1926 Campo Belo
 
CEP 04617-007 São Paulo SP
 16/03/99--------------­ "Co.".. 005851 

USU RIO FINAL OU DESTINAT RIO 

N~ MINI5TERIO DA CULTURA
 
E~~ESPL.DOS NINISTERIOS BLB 2AN
 
CIdade BRAS I L I A
 
C.G.CJC.P.F.f2112641420Il1eJ2f211l1 1115Cf. Est. C.C.M.
 
CondiçôesdePagamento Descricao abai>:o.
 
-( 

DISCRIMINA o DOS SERViÇOS PRE O 

Prestacao de Servicos de Locacao 
Contrato No. : 01?l6245
 
Veiculo : TEMPRA 16V CP08779
 
Preposto/Motorista : FRANCISCD DE ASSIS OA
 
ForlT'a de F'agto. ; 5.3 - 1500
 

".0': Valor do ISSNÃO VALE 

COMORECIBl)-
o kn$loslo sobnl Serviços 
ro; calcuiado pela aliquctB ., 

Base 00 Cálculo do ISS 

, . 

.: ....­....-. 

DF 

- .-.---.-. 

,.: .... 

842
 
770



SERI!:. A 

NOTA FISCAL 

IJ.! 
Interlocadora
 
ENDEREÇO PI CORRESPONDÊNCIA 

Rua Luiz Gama, 467 Cambuci 
ccr 01519010 São Paulo· SP 
F(If1e: (011) 277,2600 _ Fax: (Oll) 27B-9S22 
Cenlral de Reservas: 0600-136000 

Odada BRASILIA 
G.G.CJC.P.F. 01264142000200 Inser. f.1i!. 

Cond:içõestleP~amenM Deecricao abaixo. 
,". ­
. ­ " DISCRIMINACAO DOS SERVI OS 

Preatac9.o de Se:?vlcQt:l de LOçacaQ 
Contrato No o oo 009425 
Veiculo · TE!1PRA CPOB766· 
PrepoB~o/Motoriata ·o FRANCISCO DE ASSIS DA 
Forma de PaJilto. oo 53 - 15DD 

K4DVAlE Ela"" de ~lculo do ISS I o l~lQ sobre SeMços IValer dç ISS 
1<11 calculadcl pela aliqumB 

CONOAECIBO I ., 

008872
N~turt1u do. Serv'ço,' l oc~ç;;" d~ Vejculos 
Código Fiscal 5444 J 7668 
Válido paTa Emissão até: ...QQ... f ...Q.Q...I.J!Q... 
SPR LOCAÇÃO DE' SERVJÇOS LTDA. 
Aemportfl de Congomas . Ala Nacional 
Aeroporto - CEP 04634-042 - sp 
Inscrição MuniCipal N' 2.404.342·] 
Inscrição no c.G.c.M.f..m-oa.aOB'~'OB 
Inscrição Estadual-Isenta I 008928 

29/03/99
 

USUARIO FINAL OU DESTINATARIO 

Nome MINISTERIO (lA CULTUR~ 

Endereço ESPL. D')S HINI'é'.TERIOS ELE 2AN 70(i689~doCEP 

__... ~,_~"'. __._..._'... ~" .............. I'K"','>U'f"'·_·· __."""""dO>·_""'''__


;, , 

C.C.M. 

MATESILVA tI_I PeRe 
1 206.7 l'5<f c-:"'\' 

~J '":~i< 

ro_oo~~H 
>=-1.., 

"\lÀ~8RqpO~"L ~A 
NOTA FiSCAL 

'·''''''''''''''''''''' 

"Co"~. 008928 ;. 

DF 

PRE O 

1.206.16 / 
;'L REC~ISO EM 

l' cor lGÕES DE uso",t ,eXE ~TADOS A co,,· 

.­
"~ "~ ~-_.-
Y iLe•• . 

1.206.76 

'." 

" '... 

843
 
771



:' ,........:.':. '. -

-, ',:-'.-. 

I NOTA FISCAL DE 'ERVIÇO' (TRIBUTAOÓL~ 
SERIE A l' Via - Clienle N" 

008786 
Natureza dos Serviços: Locação de Veículos
 
Código Fiscal 5444 I 7668
 
Válido para Emissão até: --º--º----! ___º_º__ f ~
 
SPR LOCAÇÃO DE SERViÇOS lTDA.
 

ti! 
Aeroporto ele Congonhas . Ala Naciona,' 
Aeroporto· CEP 04634-042 - SP 

Interlocadora 
ENDEREÇO P/CORRESPONDENCIA 

Inscrição Municipal N° 2.404.342-7 
Rua Luiz Gama, 467 _ Cambuci Ins~riçijo no C.G.C.M.F. N000.aOS.652/Q()(}4-oa 
CEP 01519-010 São Paulo SP Inscrição Esladual . Isenta 008840 
Fone: (011) 277·2600 . Fa:r.: (011) 278·9922 20/03/99
Cenlral de Reservas: OaOO.138000 "Coo_ 008840 

USUAAIO FINAL OU DE8TINAT AIO 

NooM HINISTERIO DA CULTURA 
E""~"", ESPL.DOS HINISTERlOS ELE 2AN CEP 700689~Q",o DF 
Cidade BRAS I LIA 
C.GClC,P.F 01264142000200 Insc-r. Esl C.C.M. 

Descricao abaixo.Condições de PagamefrlQ 

,,-- o·' . -.;.'....:. DISCRIMINA AO DOS SERVICOS I PRE O 

Prsstacao de Servicos de Locacao 
Contrate No. , 009333 
Veiculo · TEMPR~ CP08766· 
Preposto/Motorista · FRANCISCO DE ASSIS· 
Forma de Pagto. · 53 - 15DD· 

DA 

1.257.27 

~MArE IAL RECE8~ EM 
SILVA I_I PERF TAS CONOIÇ 5 DE USO 

"~"~o ~ ~~; , OS~ECU OS A CON 

_..~r.~~:~".1!.'~ ...._
~'~ A kr;-:

.' -" l evH L.~ ~ _".... 

Base de Célculo do ISS I o l"..,estu 90bn serv;ço~ I Valor elo ISSNÃO VALE IVALORTOTAlDA 1.257.27/lcO cBlcule(jo ~ela alíquota 
COMORECIOO ~OTA F!SCAlI __'IDo."'''__ ......._ ~ 

,
""_....-.-"" '' .• 
~" ....".....,... ,.,,, "..",..".", --._.. '"""" ........ -_. .._- ... -.-­

.'.."-' , 
., , 

844
 
772



N'" Via . Clle~le 

N~tuJElza dc>s Sorviços: Loçaç~o de Yeiculas 
Código Fiscal 5444 / 7668til 

Interlocadora
 
ENDEREÇO PI CQ;:l,RESPONDENCIA 

qua Luiz Gama, 467 C~mbucl 

CEP 015!9-010 . Sâlo Paulo· 51" 
Fone: (011) 277-2600 - Fax' (011) 278-9922 
Central de Resefvas: 0800-138000 

VaMo para Emissão alli: ..QL f ~ I--ºº-­
SPR LOCACÃO DE SEAVrçoS lTOA. 
Aeroporto c"e COl'1gonhas . Ala Nacional 
Aeroporto - CEP 04634·042 - SP 
Inscrição Municipal N" 2404.30112-7, 
Inscnção no G.G,C.M.F. N~ OOaD8.65210004-C18 
Inst:rição Es~ad\Ja\ . \sel'1!a	 008725 
Data de Em;(5ão 09/03/99 """'... 008725 

USUARIO FINAL OU DESTINATÁRiO 

N~	 MINI8TERIü DA CULTURA 
ESPL.DOS HINICTERIOS BLE 2AN DFElIoor'i!ço	 CEP
BRA8lLIACidade 

C.G,C.lCP.F. 01264142000200 InSCf, Esl ceV!. 
Deacrlcao abaixo.COndições de Pagamento 

F PREÇO 

\ 1. 451. 79 /
,.----l----, 
-- riA TE. IAL RECE:BJOO EML_I f'ERFE TiÔ,S CONDJÇOES DE USOSILVA 
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PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA
 
CONTROLADORIA·GERAL DA UNIÃO
 

SECRETARIA FEDERAL DE CO:'olTROLE INTERNO
 

Relatório Número 209867 
UCI170979 Coordenação-Geral de Auditoria da Área do Esporte 
Exercício 2006, 2007 e 2008 
Unidade Examinada Subsecretaria de Planejamento, Orçamento e Administração 

SPüAlME 
Código 180002 
Municpio Brasília 
UF DF 

RELATÓRIO DE AUDITORIA 

Trata este Relatório da análise das despesas realizadas com a utilização de Cartão 
de Pagamento do Governo federal - CPGF pelo Ministro do Esporte, Senhor Orlando Silva.. nOs 
exercícios de 2006, 2007 e 2008. 

Do Escopo dos dados 

2. Os trabalhos foram realizados com base nos dados disponíbilízados no Portal da 
Transparência (11/02/2008), referentes às faturas do Cartão de Pagamento do Governo Federal ­
CPGF, lançadas nos exercícios referenciados, e nos documentos apresentados pelo Ministério do 
Esporte. 

3. De acordo com dados disponibilizados no Portal, foram realizadas 47 transações 
por meio do CPGF do titular do Ministério do Esporte durante o exercício de 2006, no montante 
de R$ 10.758,43 (dez mil, setecentOs e cinqüenta e oito reais e quarenta e três centavos). Esse 
valor engloba despesas realizadas a partir do mês de maio de 2006, no qual o Ministério do 
Esporte adotou a utilização do CPOF, até as despesas realizadas em 27/11/2006, uma vez que as 
despesa::; realizadas no mês de dezembro de 2006 foram lançadas em janeiro de 2007. 

4. Durante o exercício de 2007, foram realizadas 67 transações por meio do CPOF 
do titular do Ministério do Esporte, no montante de R$ 20.112,35 (vinte mil, cento e doze reais e 
trinta e cinco eentavos), incluídas as despesas realizadas no mês de dezembro de 2006, que 
constam da fatura com vencimento em janeiro de 2007, até as despesas realizadas em 
27/1112007. 

5. Ao longo do exercício de 2008, foram realizadas 9 transações por meio do CPGF 
do titular do Ministério do Esporte, no montante de R$ 3.507,59 (três mil. quinhentos e sete reais 
e cinqüenta e nove centavos), referentes às despesas realizadas no mês de dezembro de 2007, que 
constam da fatura com vencimento em janeiro de 2008. 

Missao da SFC: "Zelar pela boa e regular aplinçAo dos recursos públicos." 
Visite o "Portlll da. TrllllspllJi\ncia" (W"'I' pUr1Jllrall:iOan:nçia,gOl ,br) e fiscalize o uso dos recu~os público! federais 
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Dos Normat;yos que regem a mf1dalidade Cartão de Pagamentos do Goyerno Federal 

6. As despesas realizadas com o CPGF devem obedecer aos ditames do Decreto 
nO 5.355/2005 e Portaria MP Ilo 41/2005, além das disposições gerais sobre aquisições e 
contratações pela administração pública, consubstanciadas na Lei n° 8.666/93 (Lei de Licitações) 
e também as disposições próprias sobre o pagamento por meio de suprimento de fundos 
definidas na Lei nO 4.320164, Decreto~lei n" 200167, Decreto nQ 93.872/86, Instrução Nonnativa 
STN n' 04/2004. Portaria MF n.' 95/2002 e Manual SIAFI- macrofunção 02.11.21. 

Das Despesas Reali'Zodas 

7. Não foram efetuados saques em dinheiro nos exereicios sob anãlise e as despesas 
realizadas enquadram-se nas modalidades Hospedagem, Alimentação e Transporte, confonne 
eonsulta ao Sistema de Classificação Naeional de Atividades Econômicas - CNAB, da Seeretaria 
da Receita Ft:dera1. a partir das infonnações de Cadastro Naeional de Pessoa Jurídica - CNPJ, 
confonne descrito a seguir: 

•	 Alimentação - Resttmnmtes e similares; bares e outros estabeleeimentos 
especializados em servir bebidas; lanchonetes, ea"as de chá, de sucos e 
sim.ilares; e serviços ambulantes de alimentação. 

•	 Hospedagem - Hotéis e estabelecimentos similares. 
•	 Transporte - Transporte Rodoviário de Taxi. 

Exercido: 2006 

QUAORO 1. CLASSIFlCA(ÀO DAS DESPESAS REALIZADAS 

Alimentação 23 48.94 3.870.83 35.98 

Hospedagem 22 46.81 6.196.17 63,17 

Transporte 2 4.26 91,43 0.85 

Total 47 100,00 10,758,43 100.00 

Exerdcio: 2007 

QUADRO 2. CLASSIFlCAÇÃO DAS DESPESAS I\t.:ALTl.A.DAS 

Alimentação 34 50,75 9.285.15 46.17 --- ­
Hospedagem 26 38,81 \0.558.20 52.50 

Transporte 7 lOAS 269,00 1,34 

Total 67 100,00 20.112,35 100,00 

Missão da SfC: "Zelar pela boa t rtglllllr IIplifO:açAo dos ftcllfSOS públicos." 2 
Vi5ite o "Portal da TTlIIISplIftncill" (www.portaltrall~p;uelldll_go~ brl e fiscalize °uso dos recursos públicos federai:i 
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Excrcíe;,,: 2008 

QllADRO l. ClASSll'lCAÇÃO DAS DESPESAS REALIZADAS 

Alimentação 

Hospedagem 

Transporte 
Total 

I 11,11 

6 66,67 

2 22,22 

9 100,00 

160,27 

3.253,32 

94,00 

3.507,59 

4,57 

92,75 

2,68 

100,00 

Das despesas Com alimentação 

8. As análises realizadas demonstraram que as datas das despesas eom alimentação 
estão compatíveis com a Agenda de Viagens do Ministro encaminhada a esta CGU. 

9. Verificou-se, no cnlanlo, que alguns comprovantes de despesas apresentados não 
traziam a identifieação dos itens e das respectivas quantidades conswnidas, impossibilitando, 
dessa fanna, a verificação da elegibilidade e da conformidade dos gastos, bem como do 
pagamento de despesas de mais de um comensal. 

10. Assim, considerando a compatibilidade entre a Agenda de Viagens do Ministro e 
as datas de realização das despesas; eonsiderando que em alguns casos as despesas remontam a 
wn período superior a wn ano e que não há, na doeumentação de suporte, registro dos 
participantes, eonfonne argumentação apresentada na manifestação encaminhada a esta CGU: 
ljcalou-se, por ser razoável, a proposição fonnulada pelo Ministério de adoção do critério de 
estabelecimento da participação, em média, de três pessoas, incluído o titular do CPGF, em 
relação aos gasLoS para os quais não foi possível para o Ministério identiflcar a quantidade de 
comensais. 

11. Os valores a ressarcir, classificados por exercício, são apresentados nos quadros 
4,5 e 6, na seqUência: 

QUADRO 4. DESPESAS DE AUMENTAÇÃO REALl1.ADAS FORA DE SRAsluA -1006 

15/0'/2006 05.814.1 J 1/0001·26 BATATA BRASIL BAR E REST Sâo PaulolSP ) 142,89 95,26 
22/05/2006 07.020.271/0001-58 ABAETETUBA EXPER GAST LlDA---­ São Paulo/SP ) 299,75 199,83 
23/05/2006 3D81J2210001·33 LANCHES BRASILEIRA LTDA Rio dt: JaneirolRJ I 72,30 
23/05/2006 02.656. 152/00üI·72 MATTERELLQ PAU DE MACARRAO São Paulo/SP I 57.97 
17/05/2006 33.917.105/0001-69 RESTALRANTE DONA CANDIDA L SalvadorlBA J 190,74 127,16 
24/0712006 48.785919/0001-64 RESTAURANTE. TEMPERANCA LTD São Paulo/SP --­ 3 -----.!&3,86 __109,24 
28/0712006 33.181.3221000H3 LANCHES BRASILEIRA LTDA Rio de JandrolRJ I 96,89 
31/07/2006 02.856.09610001·10 ARTE E CUUNARIA COM DE AL São Pau\o/SP 3 157,41 104,94 
08/09/2006 05.809.436/0001-40 PASTA MORUMBI COM AUM LTD São Paulo/SP I 62,59 
17/08/2006 04.855.278/0001·00 RESI EL FUEGO GREL E SALAD Porto Ale o/RS J 257,18 171,45 
[5/0812006 03.144238/0001-89 PORCAO RIO'S LTDA Rio de JaneirolRJ J IllO,ó2 120,41 
2410812006 04.558.96910001·33 OPERA COM DE GENEROS ALIM Rio de Janeiro/RJ 3 389,76 259,84 
28/08/2006 05.894.760fOOO\-o3 L A P COTRlK ME Nova I , ufRJ I 62,70 
11/0912006 04.433.548/0001-R6 EMILlA?-;O EMPREEND PART HOT São Paulo/SP J 297,05 198,03 

18/0912006 27.320. [34/0001·46 
BAR E RESTAURANTE P1RAO LT .. VítórialES 5 345,07 276,06 

Missw da SfC: "Zelar pelll boI t regulllr apliraç.o dos rec:Uf5OS públiros." 3 
Visite o ~Port>l.1 da Transparência" ("ww.púnaltt<1J,"plll'CIlCid_l-tvv.lJr) c fiscalize o uso dos reClJrsos públicos federais 
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QUADRO 4, DESPESAS DE ALIMENTAÇÃO REALIZADAS FORA DE BRASILlA- 2006 

78,3& 
222,37 
217,03 
114.39 
66,66 

\90.30 
176.92 

148,25 
144,69 

126,87 , 
111.95 

(iI) _ As despesas pertinentes ao exercício de 2006 estão classificadas pela data de aceitação da
 
transação pelo Banco do Brasil, uma vez que a data da efetivação da despesa ainda não se encontrilVO
 
disponível no Porral da Transparência quando da assinatura deste Relatório.
 
(..) - Quantidade de comen:i(Jis identificada na própria Nota Fiscal de comprovação do gasto.
 

QtlADRO 5. DESPESAS DE ALI'JENTAÇÁO REALIZADAS FORA DE BRAS1L1A - 2001 

150,99 

09/12/2006 60.468.295/0001-51 LANCHES PE PRA fORA LTDA São Paulo/SP I 66,9'1 
10112í2006 61.246.005/0001-93 CANTINA [PIZZ JARDIM DI N São Paulo/SP I 111.86 
22/12/2006 60.909,2L~/0008-2lS ALMANARA REST E L~AN~C~H~O~N~E~TTIECP'S~"'~P~"'~I~O/~S~P~~j=j,=j=j'~8~.9~0t:===~ 
27.'1212006 92.926.21110001-78 BAR E CHUR BARRANCO LTDA Porto Ale RS 1 118.00 
11'04/2007 33.289.067/0001-47 RESTAlIRANTE MOSTEIRO LTDA Rio de JanelrolRJ 3 226,49 

__161,33 
133,33 

03/0512007 73.279.333/0001-75 f ABIANO VIEIRA COMPLTDA 1ta ema/SC J 74,58 
19:0512007 01/.'/)1.044/000\-44 OPERADORA SP RENA[SSANCE L São Paulo/SP 3 242,00 
25105/2007 33.289.067/0001-47 RESTAURANTE MOSTEIRO LTDA Rio de laneirolRJ 3 200,00 
13106i2007 33.671.5871000\-10 BAR E RESTNOVA CAPELA LTO Rio de laneiro/RJ \ 33,00 
14i0612007 33.193.68110001-00 CHURRASCOLANDIA RESTLTDA RiodcJl1J1ciro/RJ 1 39,19 
0)107(2007 01:1.710.987/000\-40 P1RILAMPO 2007 PROO ALIMET Rio de JaneirofR! I 73,27 
05i01/2oo7 08.110.987/0001-40 PIRILAMPO 2007 PROO AL1MET Rio de laneiro/RJ 1----!1~--+_~69"."'''H-_''''=1 

23/07/2007 31.586.93610001-70 FRATELLi TND COM AUM LTOA R_'_o_d'_'_M_eiroIRJ J 436,90 29l.21 
29/07/2001 05.298.154/0001-25 WINDSOR BARRA HOTEL LTOA ("\ Rio de JaneirolRJ 2 800,00 400,00 
29/0712001 05.298.154/0001-25 WINOSOR BARRA HOTEL LTD~) Rio de Janeiro/RJ 2 199.99 399,99 

21/0612007 08.1 [0.987!üOOI-40 PIRILAMPO 2001 PROO ALi\llET Rio de JaneirofRJ 3 352,93 235,29 

2310612001 01.020.211/0001-58 ABAETETUBA EXPER GAST LTOA Sa.o PaU\oISP 2 242,88 [21,44 

h,===cI-======~~'~'~)~ c~====~====---I--=--J--==+------i 
21/0712007 33.917.lOSIOOOI-ÓY RESTAURANTE DONACANDfOA L Sahador/8A~ijQj=='tj==,8~9~,7~6u:=~;:::;:~ 
22/07/2007 31.586.936/0001-70 FRATELLI IND COM AUM LTOA Rio de laneirolRJ J 148,50. 

2910712007 05.298.154/0001-25 II WINDSOR BAR~R~AtH~O~TJE!LWLJTgD~Aj(~'tjjRg'O~d'tJ~M~'~;~ro~lRJjtt=í2=j=j7j9~9.~9í9t:=4~O~O~.o~o
30/0712007 05.298.15410001-25 W[NOSOR BA~ HOTEL LTOA (­ Rio de1aneiro/RJ 2 134,58 67,29 
30/07/2007 05.298.154/0001-25 WINOSOR BARRA HOTEl LIDA (­ Rio de Janeiro/RJ 2 610,24 335.12 
04/(l812007 61.246.005/0001-93 CANTINA E PIZZ JARDIM Dl N São Paulo/SP 1 145,20 

29/07/2007 05.298.154(0001-25 WINDSOR BARRA HOTEL LTOA (". Rio de laneirolRJ 2 800,00 400,00 
29/0712007 05.298.15410001-25 WINDSOR BARRA HOTEL LTOA" Rio de laneiro/RJ 2 800,00 400,00 

25/0912007 04.439.383/0001-50 BEHENCAS RESTAURANTES LTD Sl10 Paulo/SP 3 ~68,05 

28/0612001 29.991.205/0001-68 CHURRASCAR1AMARACANA Rio de Janeiro/RJ 3 196,23
LTOAl" 

312,03 

130,82 

3010912007 08.419.565/0001-\0 CABRAN COMERCIO DE ALlMENT [93,71 
_'_'1_1012001 59.597.84910001-37 CASTELO POSTOS E SERVICOS 159,06 
17/10/2007 07.286.987/0001·00 ALEXSANDRO VIEIR.A. NOG PEIX 224,40 

129.14 
106,04 
149,60 

19/1012001 62.518.899/0001-% CHURRASCARIA BOI PRETO LTO 198,22 
20110/2007 03.747.947/0001-j9 LE VIN BISTRü COML LTDA 217,80 
24111f20Q7 l2.045.719/oo0\-40 CHURRASCARIA DALLAS LTOA 84,28 

132,lj 
14~,20 

Missão da SFC: "ülur pela boa e regulJlr .plicaçio dos recursos públicos."
 
Visile o "Portal da Transpal'1!ncia" (www.portallraasparencia.go\',br)e [j$CII[i;re o uso dos recursos públiCôs t'ederuis
 

4 
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QU!\DRO 6. DESPESAS DE !\LlMENT!\Ç.t,.O RHLl1ADAS FORA DE BRASíLIA -1008 

12. Os examc;:s rc;:alizados apontaram o lançamento de uma despesa eom alimentação 
em BrasíliaIDF, situação para a qual não existe previsão legal para gastos eom suprimento de 
fundos, demonstrado no Quadro 7. 

QlJADRO 7. DESPESAS DE AUMENTAÇÃO REALIZADAS EM BRASiLlA - 2007 

13. Importa registrar que o valor eorrespondente à despesa realizada no 
estabeleeirnento TAPIOCARIA MARIA BONITA LT já havia sido ressareido em 29/1012007, 
confonne comprovante encaminhado a esta CGU. e será deduzido no Quadro Resumo ao final 
deste Relatório. 

Das despesas com hospedagem 

14. As análises realizadas demonstraram que as datas das despesas eom hospedagem 
estão compatíveis com a Agenda de Viagens do Ministro encaminhada a esta CGU. 

15. Os itens de despesa considerados inelegíveis e os respectivos valores a ressarcir 
estão relacionados nos Quadros 8 e 9, aeompanhados das respectivas descrições dos tatos. 

QLADRO 8. DESPESAS COM HOSPEDAGEM QDE ENSEJARA"ot Esel ARf.ClMENTOS - 2006 

O valor li ressarcir 
CQrresPQnde 8 dlmnça entre 
o valor da Nota Fisçal e o 
18I1çlldo no CPGF. Regime­
St que o valor da dIferença já\7/0512006 42,029,29RI000I-02 seAR BOTEIS cTURISMO LTDA Salvlldor/BA 2,00332,00 havia sido reçolhido ao~ 

eofTes da Unillo em 
11Jlonu06 e ,cnl deduzido 
no Quadro Resumo ao final 
deste Rellllório. 

('") - A~ despesas pertinenfes ao exercício de 2006 estão classificadas pela data de acei/açào da 
trançação pelo Banco do Brasil, uma vez que a data da efetivação da despesa ainda não se encontram 
disponível no Porlaf da Transporbrcia quando da assinatura desle Relatório. 

Missão da SFC: "Zelar pela boa e regular lIpliCllÇio dos recunos públicos." 5 
Visite o ··Por\.lll da Trnnspf\I"ência'" ("WW Qllr1all"'IlSpa,ellciJ-flOv,br) c fi:lÇali... (I uo;v dos rCClI(!;OS pllblicos lederals 
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QUADRO 9. DESPESAS COM HOSPEDAGEM QlT[ [NS[,JA!lAM ESCLARECIMENTOS -1008 

17/11nOO7 33.177.4521000I-{lO PLAZA COPACABANA HOIEL L'lDA Rio de JaneirolRJ 7'JO,OO 

18II1nOO7 n I77.452/000]-{lO PLAZA COPACABNJA HOTEL LTOA Rio de JaneirolRJ 746,16 

18Ilmoo7 ]J.177.452/0001-{lO PLAZACOPACABA"lA HOTEL LTDA Rio de JaneirolRJ 700,00 

\81l2ll007 33.\ 71.451JOOO1-QO I'lAZA COPACABA:"lA HOTEL lIDA Rio de JOV1eimIRJ 555,24 

1.079,94 

Periodo dI; Ilospc:dagcm 
- 14 a 1811212007, 
O ~'alor a ressarcir t 
referl:Jlte ao pagamenw 
de dl"1'C"~ de ma;'; de 
um hóspede, além do 
titular do CPGF, sendo 
R$ 729,3." de dima e R$ 
350,59 de alimentaçllo 
consumida no reslaurante 
do horeL 

16. Além das despesas de hospedagem relacionadas nos Quadros 8 e 9, já havia sido 
identificada, na discriminação dos itens constantes dos comprovantes apresentados, a ocorrêneia 
de pagamento de despesas de mais de um hóspede, além do titular do CPGF, confonne 
demonstrado no Quadro 10: 

QllAIlRO 10. DESPESAS COM HOSPl:DAGEM Dl: MAIS Df. Ul\-tA PESSOA - 200"1 

17. O valor a ressareir corrcspondente à despesa realizada no estabelecimento elA I1\D 
DE GRANDES HOTEJS é referente à diferença de valor entre a acomodação de casal c a de solteiro. 

18. Importa registrar que o valor a ressarcir de R$ 352.25, correspondente à despesa 
realizada no estabelecimento HOTELARlA AcrOR BRASIL SA, decorreu do lançamento indevido 
de despesas de outro hóspede do hotel na fatura dos serviços prestados ao titular do CPGF. 

19, [mportu registrar, também, que o referido valor já havia sido ressarcido em 
28íl2/2007, eonfonne comprovante encaminhado a esta CGU, e será deduzido no Quadro 
Resumo ao final deste Relatório. 

20. Os demais gastos com hospedagem estão sintetizados no Quadro 11. 

Ql!ADRO 11. DEMAIS DESPESAS COM HOSPEDAGEM 

Das despesas com transportes 

21. As análises procedidas não indicaram a oeorrêneia de impropriedades nas 
despesas com transporte realizadas por meio do Cartão de Pagamento do Governo federal ­
CPGF. Os valores, sintetizados no Quadro 12, correspondem à contratação de Transporte 
Rodoviário de Táxi, cujos percursos tiveram origem ou destino em tenninais aeroportuários, 
conforme os comprovantes apresentados. 

Missão da SFC; "Zelar pela boa e rq:lIlar aplicaçllo dos recursos público,," 
Visite o "Portal da Transplltlncia" (l'.l\·w.portaHrallSl1l1tencia.!!o~ .br) e fiscslize o ~o dos recm'$Os públicos federllis 
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QUADRO 11. DESPESAS COM TRANSPORTE 

Dos recolhimentos efetuados 

22. O Senhor Ministro do Esporte, antecipando-se às ações desta Controladoria-Geral 
da União, efetuou três recolhimentos, correspondentes ao valor total das despesas realizadas por 
meio do Cartão de Pagamento do Governo Federal nos exercícios de 2006, 2007 e 2008, 
confonne demonstrado no Quadro 13, a seguir, cujas cópias das respectivas Guias de 
Recolhimento da União - GRU foram apresentadas a esta CGU. 

QUADRO 13. RECOLHIMENTOS EFETUADOS PELO MINISTRO DO ESPORTE 

Dos valores identificados como inelegíveis 

23. As análises efetuadas identificaram valores inelegíveis pertinentes a despesas de 
alimentação e de hospedagem lançados no Cartão de Pagamento do Governo Federal do titular 
do Ministério do Esporte, confonne síntese constante do Quadro 14, a seguir: 

QlIADRO 14. SiNTES[ DOS VALORES INELEGlvElS LANÇADOS NO CPGF 

Despesas de alimentação realizadas fora de Brasília-
Quadros 4, 5 e 6. 2.199,98 4.601,03 106,85 6.907,86 

Despesas de alimentação realizadas em Brasília-
Quadro 7. 8,30 8,30 

Despesas com hospedagem que ensejaram 
esclarecimentos Quadros 8 e 9. 

2,00 \.079.94 1.081,94 

Despesas com hospedagem de mais de uma pessoa­
uadro 10. 407,25 407,25 

Da dedução de valores recolhidos em duplicidade 

24. Foram identificados recolhimentos de despesas efetuados durante os exercícios de 
2006 e 2007 que deixaram de ser descontados quando da devolução proeedida pelo Senhor 
Ministro do Esporte da totalidade dos gastos realizados eomo o CPGF nos exercíeios de 2006 a 
2008, configurando, dessa fonna, reeolhimento em duplicidade. 

Missa.o da SFC: "Zelar pela boa e regular aplicaçllo dos recursos públicos," 7 
Visill:: ú "Portll1 da Trllflsllarência" Ün\'\\,p(Jftultr!IJ)sParçIKi~ um' bl) e fi'l:Bli7.e o u~o dos recun;o~ públicos fedl::rais 
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25. Assim, o Quadro 15 apresenta as parcelas a serem deduzidas dos valores dos 
gastos inelegíveis relacionados no Quadro 14. 

QUADRO 1~. SINTESE DOS VALORES RECOLHIDOS EM DUPLICIDADE 

26, Dessa fonna, deverá ser deduzido do total dos valores inelegíveis lançados no 
CPGF (Quadro 14) o total dos valores recolhidos em duplicidade (Quadro 15) para determinação 
do valor passível de devolução ao titular do Ministério do Esporte. 

27. Aplicando-se a fórmula proposta, temos: 

Total Quadro 13 - (Total Quadro 14 - Total Quadro 15) = Valor passível de 
devolução 

RS 34.378,37 - (R$ 8.405,35- R$ 362,55) ~ R$ 26.335,57 

Das justificativas apresentadas 

28. O resultado da análise das despesas realizadas com a utilização de Cartão de 
Pagamento do Governo Federal - CPGF pelo Ministro do Espane nos exercíeios de 2006, 2007 
e 2008, consubstanciado na Nota Técnica n. 676/2008, de 4.4,2008, foi encaminhado ao titular 
daquela Pasta Ministerial por meio do Aviso nO 254/2008/CGU-PR, de 4.4.2008, cópias em 
anexo. 

29. Por meio do Aviso nO 033/2008/GMIME, de 10.4.2008, cópia em anexo, o Senhor 
Ministro do Esporte encaminhou as justifieativas para os fatos apontados na Nota Técnica n. 
67612008. 

10. As justificativas contidas no Avi~o n" 033/2008/GMlME, foram submetidas à 
apreciação da Assessoria Jurídica desta Controladoria-Geral da União, por detenninação do 
Excelentíssimo Senhor Ministro de Estado do Controle e da Transparêneia. 

31. Assessoria Jurídica desta CGU, mediante parecer de nO 96/2008 ASJURlCGU~PR, 

de 11.4.2008, cópia anexa, entendeu por insubsistentes as razões de justificaTiva contidas no 
aviso ministerial. razão pela qual se recomenda que não sejam acolhidas pelo Ministro de 
Estado do Controle e da Transparência, contudo, destacou que, quanto à solicitação de que se 
aguarde o julgamento das contas do ano de 2006 pelo Tribunal de Contas da União, que não há 
óbice de que seja acolhida, a critério do A1inistro Chefe da Controladoria-Geral da União. 

Missão da SFC: "Zelar pela boa e regular aplicaçlo dos recursos públicos." 8 
Vi~ilc o "POrlaJ da Transparência" (WW\\ p(lnnhran~p:lI1:nçia.goy.br) e fiscalize o liSO dos recur~os público~ federais 854 782



Da conclusão 

32. Diante da aprovação pelo Excelentíssimo Senhor Ministro de Estado do Controle 
e da Transparência da manifestação da Assessoria Jwidica desta CGU, manlém-se o 
posicionamento originalmente contido na Nota Téenicll n. 676/2008, de 4.4,2008, incorporando a 
proposição de que se aguarde ojulgamento das contas do ano de 2006 pelo Tribunal de Contas 
da União. 

Brasília-DF, II de Abril de 2008, 

ROGÉRIO GOULART BAR80ZA
 
Coordenador-Geral de Auditoria da Área do Esporte
 

Aprovo. 

Brasília-DF, II de Abril de 2008, 

VALDIR AGAPITO TEIXEIRA
 
Secretário Federal de Controle Interno
 

MissAo da src: "Zelar pela boa t rl'gular ap!iuçlo dos retursos pliblito!l," 9 
Visite o "Portal da TrllllspHIi!ncia" (\!'WI\' por1~lllraJlsplln:l1cia,gOv.br) e fiscalize o uso dos recursos publicos federnis 
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(10) Nota Técnica nO 
357/GSCOM/SFC/CGU/PR e 

Relatório de Auditoria - análise das 
despesas com Cartão de Pagamento da
 

ex-Ministra Matilde Ribeiro
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PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA
 
CONTROLADORIA-GERAL DA UNIÃO
 

SECRETARIA FEDERAL DE CONTROLE INTERNO
 

NOTA TÉCNICA.' 357 GSCON/SFC/CGUIPR 

Brasília, 21 de fevereiro de 2008. 

Análise das despesas com Cartão de Pagamento do 
Governo Federal - CPGF - ex-Ministra Matilde 
Ribeiro. 

Senhor Secretário, 

Trata a presente Nota Téenica da análise das despesas realizadas com a utilização do Cartão 
de Pagamento do Governo Federal - CPGF pela ex-Ministra Matilde Ribeiro, à época de sua gestão como 
titular da Secretaria Especial de Políticas de Promoção da Igualdade Racial ~ SEPPJR, no exercício de 2007. 

Do E.çcopo dos Dados 

2. Os trabalhos foram realizados com base nos dados disponibilizados no Portal da 
Transparência referentes às faturas do Cartão de Pagamento do Governo Federal - CPGF da ex-Ministra 
Matilde Ribeiro lançadas no exercício de 2007, c nos documentos comprobatórios encaminhados pela 
SEPPIR a esta CGU. 

3. De acordo com dados disponibilizados no Portal foram realizadas 257 transações, no 
montante de R$ 171.556,09. Esse valor engloba despesas realizadas entre 30/1112006 e 27/1112007, lançadas 
nos extratos de janeiro a dezembro de 2007. 

4. A SEPPIR encaminhou a esta CGU, em 1110212008. documentos comprobatórios (notas fiscais, 
cupons fiscais, recibos, demonstrativos. GRUs etc.) relativos a 239 dessas transações. Em 18/0212008 foram 
encaminhados os demais documentos, relativos às 18 transações rest6I1les. Foram também encaminhadas as 
agendas de trabaJho da ex-Ministra relativas ao mês de novembro de 2006 e ao ano de 2007, devendo-se 
observar que nestes últimos documentos não consta nome ou assinatura do responsável por sua elabomção. 

Miulo di SFC: "Zeflu prlrl /loa enplJ3riJflUc.;llo t/{Is reCllniO$ plÍbUcO$"
 
SAS Q. I 810<'0 A, tdiC..i~ o.rq Ribeiro. 8" andar. O....iJillDf -CEP 70.070-,)()~ _ Telefone: (61) 3412-711:'1 _ Fn: (6l)3412.712J..
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Dos Normativos qlle regem a modalidade Cartão de Pagamentos do GOllerno Federal 

5. As despesas realizadas com o CPGF, em 2007, devem obedecer aos nonnativos vigentes no 
Decreto nD 5.355/2005 e na Portaria MP nD 41/2005 e alterações posteriores, além das disposições gerais 
sobre aquisições e contrações pela administração pública consubstanciadas na Lei 8.666/93 (Lei de 
Licitações) e também as disposições próprias a respeito do pagamento por meio de suprimento de fundos 
definidas na Lei nO 4.320/64, no Decreto-lei nO 200/67, nos Decretos nO:> 93.872/86, nO:> 5.992/2006 e nO:> 
6.258/2007, na Instrução Nonnativa STN nO:> 04/2004 e na Portaria MF nO:> 95/2002. 

Das despesas realizada.. 

6. Os comprovantes analisados evidenciam que as despesas foram realizadas sempre em 
viagens da ex-Ministra, por modalidade de suprimento de fundos - CPGF, em confonnidade com as 
disposições constantes do Decreto n.D 6.258/2007. 

7. As despesas realizadas foram classificadas em quatro grupos, considerando os fornecedores 
dos materiais e serviços e as modalidades consignadas no Sistema de Classificação Nacional de Atividades 
Econômicas (CNAE) da Secretaria da Receita Fedeml, confonne abaixo deserito: 

•	 Locação de Veículos - Locação de automóveis e serviços similares. 
•	 Alimentação· Restaurantes c similares; bares e oulros estabelecimentos especializados 

em servir bebidas; lanchonetes, casas de chá, de sucos e similares; e serviços ambulantes 
de alimentação. 

•	 Hospedagem - Hotéis e estabelecimentos similares. 
•	 Outras Despesas - Transporte aéreo de passageiros regular; e loja duJy free de aeroporto. 

QUADRO l. CLASSlFICAÇAo DAS Dt:SPESAS REALIZADAS 

Loca o de Vefculos 39,7% 127.703,25 74,5% 
Alimentaçao 31,5% 5.541,23 3,2% 
Hospeda em 28,0% 37.800,45 22,0% 
Outras Despesas 0,8% 511,16 0,3% 

Total 100,0% 171,556,09 100,0% 

Das tkspesas com locaçdn de veíclIlos 

8. Trata-se de serviços de locação de automóveis e de motorista, realizados por três grupos de 
fornecedores, a saber: 

QllADRO 2. DESPESAS COM WCAÇÃO DE vElcULOS POR FORNECEDOR 

Localiza 99 97,0% 120,281,25 94,2% 

Augusto Kleber BrandãO 1 1,0% 3.490,00 2,7% 
Sepliwa 2 2,0% 3932,00 3,1% 
Total 102 100,0% 127.703,25 100,0% 

2MjuAo di SFC: "ZflflJr {lfI11J lJotJ e rtl.Lu apJirllÇtJo dos rft".tsDJpilblkos~ 

SASQ. I BlOlCO A, Edifkio Darq; Rjbri",,8' .1Id.r, BruOi&IDF - C'tP 1(1,11"70..905- rdeforw: (61)3411.7I1!1- fn: (61)30411.1123 
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9. Pelos dados do quadro anterior, constata-se a recorrência dos gastos, descaracterizando a sua 
eventualidade ou imprevisibilidade, de modo que essas despesas deveriam ter se submetido ao processo 
normal de aplicação, ou seja, [ais despesas deveriam ter sido liciradas. 

10. Outro ponto a ser esclarecido diz respeito ao fato de que 94,2% do valor desse tipo de gasto 
foi realizado com um únieo grupo fornecedor do ramo, qual seja, a LOCALIZA RENT A CAR. 

11. Além da eoncentração do uso do serviço em um único fornecedor, foram identificados 
pagamentos à Localiza Rem A Car realizados na mesma data, registrada no Portal da Transparência. 
Solicitados esclarecimentos pela audüorla, a SEPPIR forneceu documentação que esclarece ter havido - cm 
34 oportunidades, de um lotai dI,; 99 locações - a emissão de faturas a posterior; de serviços que foram 
realizados em diferentes ocasiões. Esta situação caracteriza uma contralação, ainda que infonnal, 
procedimento este incompatível com a excepcionalidade e a finalidade do suprimento de fundos, que é a de 
atender às despesas que exigem pronto pagamento e não podem ser efetuadas pelo modo ordinário. 

12. Em relação aos itens 9 a 11, recomenda-se que sejam fornecidos maiores esclarecimentos 
quanto ao pagamenlo de sucessivas locações com CPGF, sem a observância do princípio da licitação. 

13. A partir dos documentos emitidos pelo fornecedor majoritário, a auditoria construiu o quadro 
abaixo, para melhor analisar a composição das despesas faturadas ao longo do ano: 

QUA DRO 1 OHALHAMENTO DE DESPESAS _ LOCALIZA 

Veiculo 40.743.12 253,92 34% 
Diárias 43.322,00 269,99 36% 
Horas extras 1.925,20 12,00 2% 
Descontos -4.504,08 -28,07-4% 

Pro io se uros 7.628.00 47 54 6%
~M~O":lo"'r'fi."'ta====-------j--""5!i2.~2~30~.'fOO~--""3~25!i.~5;1 f--44% 

Diârias 32.850,00 204,73 27% 
Horas extras 19.38000 120,78 16% 

Combustivel 11.054.33 68,89 9% 
Outros estac, edá ia, lava em 778,13 4,85 1% 
Taxa de servi a 7.271,,,B;36c~---;;;45,,...3~2h.B"·i71Y' 

14. Cabe registar que em 80,8% das locações houve a cobrança de horas extras do motorista, não 
havendo a demonstração da necessidade de horas extras relatada na prestação de contas. O valor total dessas 
horas extras, no montante de R$ 19.380,00, respondeu por 37,1% das despesas com motorista. Faz-se 
necessária a apresentação de esclarecimentos adicionais, em cada caso, que possam eventualmente justificar 
a necessidade de realização das horas extras, ou o recolhimento ao erário dos valores correspondentes. 

l5. Em dois casos foi verificada a superposição de horários de utilização de veículos locados em 
cidades diferentes, conforme quadro a seguír: 

Mi.vllo d. SFC, "Ztlll' ptl./I<I<I t ,,,,,,/tu IIplkllÇoJél 4lJs rt<JJ/'toS pf66/lrtJs" 3 
$AS Q. I DIoc9 ...., Ediflcio Oarq RI.,..... 8" andar, DrB!iOia/DF -CEP 70.07~'.IO!I_TeW.....: (61)1411-711~- Fn: (61)1411-7t23 
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------------------------

QUADRO 4, SVPERPOSIÇÁO DE HORÁRIOS ~ LOCAÇÃO DE vEfclLOS 

25/11/2006 

16. Com relação ao item anterior, faz·se necessária a apresentação de esclarecimentos adicionais 
que possam eVt::ntUiilmcntc justificar a situação relatada, tendo em vista que, em principio, apenas as 
despesas com a locomoção da própria ex·Ministra são elegíveis para pagamento eom suprimento de fundos. 

17. Em três easos foi verificada a locação de veiculos em localidades em que a ex-Ministra rúlo 
se enconlrava, de acordo com as informaçOes constantes da agenda de trabalho encaminhada pela SEPPIR 
conforme demonstrado no quadro abaixo: 

QUADRO 5. LOCAÇÁO DE vEiCl!LOS NA AustNCIA DA TrTl'LAR DA SEI'I'IR 

Çir;fade." '. ~.~9_ ~?-_~~~ R~~_~~/_~~r1~.9~_I. _ 
01:>486 04/04/2007 R$ 424,83 1?-ª~JtI_C?~~>,~I_~lq .. Q;3!9.1~?~?-J.~~??_~ .. .__ 9_~~~~!?_q9? _ 
f-_~+ +~__--f.D"a'Cta,<"H",ora Final 03/04/2007 21 :OOh 06104~'2"00,,,7-c.----1 

ç!çl~º~. . "_. __ . .__~_~9_~~_l!1_q . p.~!<.~~'-~~lJ~.9~~. _ 
013522 06/0-4/2007 R$ 521,26	 Q~t.<!_(l:f_qr~).I.!1lçi.o __ . Q!?!9~ª9_q!__ 1~_:_~r_. __ .__ .__ 9_1'-Q~!7_Q9L . 

Data Hora Final 05/04/2007 22:00 06/04/2007 
Cidade São Paulo Brasília 

015106 13/07/2007 R$1.977,54	 ó~ia(H:óiaji~iéi~:::ó~!~712~qÜ@)~:\i5i@?óO:j" 
Data Hora Final 07/07/2007 20:3Dh 05/D7/200,-7_--.J 

18. Com relação às fatulll.S 013486 c 013522, uma vez que restou evidenciada, por meio dos 
comprovantes de viagem aérea, a impossibilidade de terem sido realizadas as locações de veículos pela 
própria ex-Ministm que, nas datas das locações, encontmva-se fora do país, reeomenda-se o recolhimento ao 
erário dos valores pagos. correspondente a RS 946,11. 

19. Quanto à fatura 015106. uma vez que a ex-Ministra somente viajou no dia 06/07/2007 para 
São Paulo, confonne comprovante de viagem, recomenda-se o reeolhimento ao erário de R$ 412,00, que 
representa as diárias do veiculo (R$ 262,00) e do motorista (R$ \50,00) relativas ao dia 05/07/2007. 

20. Foi identificada II emissão e pagamento de duas faturas com valor superior ao total dos 
valores discriminados nos eorrespondentes demonstrativos emitidos pelo próprio fornecedor, qual seja, o 
grupo Localilll, confonne quadro a seguir: 

Midllo d. SFC: ~Z~tu pela lJoa t ,.Itu fl#!/kllfiJo das rn:wr;os pdb&tJ$~
 

Si\SQ. I Bloco A. Edi/k:io o.rry R;bo!il1l, 8" lado., B-uialDF- CU' 71l07o-lIU:I- T*1""r: (61):J.t1l-7J l!l_ h" ('I~I1-71ZJ
 

4 
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QUADRO 6. FATURAS COBRADAS A MAIOR - LOCALIZA 

Alu uel de Carros 
Oiaria 524,00 524,00 
Hora Extra 

Prote ões Localiza. 
Prote o Diária do Carro 72,00 72,00 
Prote ao Diária Am Ilada 18,00 18,00 

Adicionais 
Diaria Motorista 450,00 450,00 

I 
Hora Extra Motorista 360,00 390,00 
CombusUvel Tabela Localiza 290,70 170,35 

Desconto Sobre Diaria -104,80 
Taxa de Servi 81,13 185,23 
Total do Demonstratlvo 1.691,03 1.809,58 
Valor da Fatura 1.703,83 2.037,50 
Diferen íJ a a a maior 1280 22792 

21. Com relação ao item anterior, recomenda-se requerer do fornecedor o recolhimento ao erário 
do total pago a maior, correspondente a R$ 240,72, sem afastar a responsabilidaJe solidária do servidor que 
atestou a despesa. 

22. foi também verificada a emiss1'lo de uma nota fiscal sem a diseriminaç1'l0 dos serviços 
prestados e do período de sua utilização, o que impossibilita a analise de sua regularidade, no tocante ao 
cotejamento com a agenda de trabalho, bem como à natureza dos serviços prestados e seu~ valores unitários 
e totais. Trata-se da Nf nO 4437, de 11/03/07, no valor de R$ 3.500,00. cuja descriç1'lo reveja apenas a 
locação de "doi~ veiculos 4 x 4 para viagem a Conceiç1'lo dos Criolos", em Pernambueo. 

23. Com relaç1'l0 ao item anterior, recomenda-se a apresentação de justificativas para a locação 
de mai,) de um veículo, tendo em vista que, eomo já dito, apenas a<; despesas com a locomoç1'l0 da própria ex­
Ministra são, em princípio, elegíveis para pagamento com suprimento de fundos. Somente em situações 
excepdonais, relacionadas a algum evento institucional que envolva outros servidores, pode ser admitida tal 
despesa. Nestes casos, é sempre recomendada a juntada das justificativas aos autos do processo de concessão 
de suprimento de fundos. 

Das despesas com alimentação 

24. o quadro seguinte demonstra o total das despesas eom alimentação, discriminadas e sem 
di!õ>criminação, bem como aquelas em que se identifica o pagamento de alimentação para mais de um 
comensal. 

QUADRO 7. D[SPESAS REALIZADAS COM ALlMENTAÇÁO 

Sem discrimina o 
Com Mais de um comensal 

discriminaçQo Um comensal 

Totais 

2.541,02 
1.291,62 
1.708.59 
5.541,23 

5MÍJdo" SFC "ZdIlT prlll /JDIl, Tepllu aplkll~" 11m m:llnoJpM6/k11," 
SAS Q. 1 81""0 A. [.dir"io Duq Ribeiro, Ir andar, B~IIiaIDF -C[P 70.0'711-905- ToWIuow: (&1) 1411-'11~ - Fu: (61).10111-7113 
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25. Como se observa, grande parte dos comprovantes das despesas eom alimentação não traziam 
a discriminação dos itens consumidos, impossibilitando a verificação da elegibilidade das despesas. De outro 
lado, há indícios, em alguns poucos. casos, da presença de mais de um comensal. Os comprovantes de 
despesas com alimentação que não apresentam discriminação são mostrados no quadro a seguir: 

QUADRO 8. COMPRO""NTJ:S SI:/W" DlSCRIMINAÇÁO DOS ITENS CONSUMIDOS 

20/0';/07 ~7 e e AA1OO()~ 143 MISKI ROTISSERIE LTOA 'AO PAULO 322,74 

05/03/07 J595068500J150 EMPORIO SANTA FE RESTAURAN '" DE JANEIRO 172,26 

26jt2/ü6 11648398000115 SUSHI LIKA BAR E LANCHES L SAO PAULO 154,05 

16/02/07 02077434000115 SORO RESTAURANTE LTDA SALVADOR 120,78 

21/06/07 05950685000150 EM?ORIQ SANTA FE RESTAURAN RIO oE JANEIEO 80,89 

07/07/07 04797000000115 RF~ BAR E LANCHONETE LTDA PARATI 80,38 

13/07/07 05':1506850C0150 EM~OR10 SANTA FE RE31AJRAN RIO DE JANEIRO 80,00 

OI/l~/06 9",S41S3S0GnlA7 RESTAURANTE JONA IVONE LTD SALVADOR 79,75 

07/07/07 693301990COl12 AL C COMERCIO DE ALIME~TOS 'AO PAULO 78,92 

12/12/065788861000D143 MISKI ROTISSERIS LTDA 'AO PAULO 75,79 

16/08/0753H479400Q1e:t5 

01/11/0757888810000143 

RSST TRATORI~ DO 

MISKI ROTISSEIUE 

SARGENTO 

LTDA 

SAO 

,>O 
PAULO 

PAULO 

75,35 

73,40 

03/06/07 031442380001 B9 PCRCAO RIO'S LTDA RIO DE JANEIRO 72,00 

21/10/07 69330199000112 AI C COMERCIO DE ALIMENTOS SAj PAULO 71,88 

17/04/07 05<;050685000150 ~~POR[O SAN1A f E RESTAURAN RIO DE JANEIRO 67,26 

15112/06 0551812 ':Io~a 100 RESTAURANTE MINEIRO DE SAO SAO PAULO 65,34 

23/08/07 060127060J0150 ChMAROES DO SER1'AO CONEReI NATAL '54,76 

12/08/07 693301990)0112 1'.1 C COMERCIO DE ALIMENTOS 31\0 PAULO 64,02 

27/05/07 041070740;)0182 B DOS REIS CAVALCi\tlTE peRTO VELHO 62,15 

06/07/0i OS5 Ui 12 9000 100 RESTAURANTE MINEIRO DE SAO "0 PAULO 60,72 

17/04/07 33671587000110 BAR E REST NOVA CAPELA L1'D RIO DE JANEIRO 57,80 

01/07/0, 02440495000103 RESTAURANTE DO AEROPORTO L SAO PAULO 57,75 

21/12/Q6 04614148000t77 R~STAURANTE VERANO LTDA LAURO DE FREITAS 56,21 

08/05/07 69330199COO112 AL C COMERCIO DE ALIMENTOS S1.0 PAULO 52,47 

30/06/0 7 05366 327000 103 LANCHONETE 32 LTDA EP2 SANTO ANDRE 51,92 

02/12/06 33212333COO133 RES1AUR BAR AMAREL GLORIA R:O I)E JANEIRO 50,27 

14/07/07 03191001000230 QUIOSQUE PERTAQUI LTO'" R:O DE JANE.RO 50,00 

28/07/07 96841838000187 RESTAURANTE DONA IVONE LTD SALVADOR 50,00 

19/11/07 0,,61414BOO()177 ?ESTAUR~NTE V~RANO LTDA LAURO DE FR~ITAS "3,23 

1)~/05/D7 0567,,596000168 AEROPORTO GRILL CHURRASC L SAO PAULO 34,96 

27/07/07 04614148000177 RESTAURANTE VERANO L1DA L.!\.URO DE FR:;ITAS 33,66 

21/05/07 69D0199000112 AL C COMERCIO DE ALIMENTOS SAO PAULO 30,58 

01/11/07 55121503000107 GUAIBA REST E CHURR DE eRE PRESo P\-(UDJ,;N'l'E 2S,50 

24/03/07 40196966)00160 REST E BAR rSLA D ou~o LTD RIO DE JANEIRO 24,23 

,OTAL 2.541,02 

26. Com relação ao item anterior, faz-se necessária a apresentação de esclarecimentos adicionais 
que possam eventualmente justificar a situação relatada, no tocante à falta de discriminação dos itens 
consumidos e seus respectivos valores, bem como o número de comensais, tendo em vista que, em princípio, 

Mi!&lo da Sl'C: ffZeIlIr /Ida /Hla e rep/iJr 1Ip/kuç1kJ dos rrtalnoMjHÍNlcos" 6 
SASQ.l Bloco A, Ediflo:iD Dlrcy Ribeirn, 8' andar, BruUia/DF _n;P70.t'm-905_T....,__ (61) ).I1t-711~ Fu: ('1~12_711) 
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apenas as despesas com a alimentação da própria ex-Ministra são elegíveis para pagamento com suprimento 
de fundos. 

27. Com relação às despesas já identificadas como correspondentes a mais de um comensal, 
recomenda-se o recolhimento ao erário do valor pago indevidamente com alimentação de terceiros (R$ 
729,30), conforme descrito no quadro a seguir. A metodologia utilizada para apurar o valor a ser ressarcido 
foi a de dividir o valor total da dcspesa pela quantidade de comensais que está evidenciada nos comprovantes 
fiscais, subtraindo o valor respectivo a uma pessoa (da ex-Ministra). 

QUADRO 9. D[SPESAS R[ALIZADAS COM MAIS DE llM COMENSAL _ VALOR[S A RESSARCIR 

18/12/06 71562407000112 HOTINVEST PARTICIPACOES S A SÂo PAULO 82,28 41,14 

20/02/07 03461430000107 DEMOISELLE COM DE REST B S RIO DE JANEIRO 83,60 41.80 

19/03/07 00205375000279 P I ADM EM COMPLEXO IMOB L SAO PAULO 69,30 46,20 

16/04/07 62505847001904 RGB RESTAURANTE LTDA SAO PAULO 100,98 50,99 

16/04/07 04998253000157 BELLA PAULISTA PAES DOCE C SAO PAULO 37,00 18,50 

10/06/07 02092885000121 M DE l DA SILVA PRESTES MANAUS 84,81 42,40 

16106/07 45091295000197 CANTINA MANOEL MARIA LTOA SAOPAULO 56,20 28,10 

07/07/07 07160523000144 A S A RESTAURANTE PARATY L PARATI 83,60 54,10 

14/07/07 3)4)4739000160 CHURRASCARIA CAJUn LTDA RIO DE JANEIRO 96,25 43,00 

05/08/07 67478636000114 PEDRO GERALDO COSTA JUNIOR SAOPAULO 87,16 43,85 

11/08/07 68876937000169 ROYAL L1BERTY CHURRASCARIA SANTOANDRE 60,83 30,45 

30/09/07 05518129000100 RESTAURANTE MINEIRO DE SAO SAO PAULO 76,56 38,28 

01/10/07 02440495000103 RESTAURANTE DO AEROPORTO L SAOPAULO 64.90 32,45 

09/11/07 00964032000107 ZANELLA E LENZILTOA FLORIANOPOLlS 151,30 113,47 

14/11/07 33088386000194 PRAIA BAR LTOA RIO DE JANEIRO 156,85 104,57 

Totais 1.291,62 729,30 

28. Foram constatadas despesas inelegíveis referentes ao Cupom Fiscal n.O 019259, realizadas 
em 01/0712007, no estabelecimento Via Rossa Pizzaria LIda" localizado na cidade de São Paulo, 110 

montante de R$ 16,50, o que acarreta a necessidade do seu recolhimento ao erário. 

29. Foi verificada a realização de dcspesas de alimentação, no valor de R$ 49,17, no dia 
03/11/2007 (sábado), não abrangido pela agenda disponível no sítio da SEPPIR na internet - a agenda no 
estado de São Paulo teria sido encerrada no dia 31/10/2007 (quarta-feira), só recomeçando no dia 05/11/2007 
(segunda-feira). Entretanto, de acordo com os esclarecimentos fornecidos pela SEPPIR quanto à efetiva 
agenda cumprida em São Paulo dos dias 02 e 03 de novembro, que incluiu preparação da exposição no 
Simpósio Nacional sobre Ações Afirmativas para a 19ualdade Racial, audiência com a Sra. Raquel Querber; 
entrevista com a Sra. Joyce Cristina para elaboração de monografia com o tema: '"História do Negro no 
Brasil e a Questão das Leis Educacionais", considerou-se justificado o gasto de R$ 49, l7. 

Das despesas com hospedagem 

30. Foi constatado que em várias oportunidades foram incluídas nas despesas de hospedagem 
gastos com locação de salas e equipamentos, confonne mostrado no quadro a seguir. 
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QUADRO 10. LOCAÇÁO DE ESPAÇOS E EQIJIPAMENTOS EM HOTtlS 

09/01101 

15/01107 

23102107 

07/03/07 

09/03107 

17/03/07 

20/03107 

24/03107 

01104/07 

17/04107 

16/04/07 

30/04/07 

05/05107 

09/05107 

30105107 

05106107 

07/06/07 

15/07/07 

06110/07 

33198706000169 CIA IND DE GRANDES HOTEIS 

33198706000169 elA IND DE GRANDES HOTEIS 

33198706000169 CIA IND DE GRANDES HOTEIS 

33198706000169 CIA IND DE GRANDES HOTEIS 

10476828000174 LUCSIM HOTEIS LTOA 

07349909000107 S H T SERVICO DE HORTELARI 

33200049001380 HOTEIS OTHON SA 

04463276001139 HOTELARIA BRASIL LTOA 

07849999000197 PRAIA DO MARCENEIRO PARTIC 

07849999000197 PRAIA DO MARCENEIRO PARTIC 

33198706000169 CIA IND DE GRANDES HOTEIS 

0S4ô7077000270 VG BRASIL ATIVIDADES H LTD 

07849999000197 PRAIA DO MARCENEIRO PARTIC 

07849999000197 PRAIA DO MARCENEIRO PARTIC 

05467077000270 VG BRASIL ATIVIDADES H LTD 

33198706000169 CIA IND DE GRANDES HOTEIS 

07849999000197 PRAIA DO MARCENEIRO PARTIC 

33198706000169 CIA INo DE GRANDES HOTEIS 

33198706000169 CIA INO DE GRANDES HOTEIS 

Totais 

RIO DE JANEIRO 

RIO DE JANEIRO 

RIO DE JANEIRO 

RIO DE JANEIRO 

RECIFE 

SAO LUIS 

SALVADOR 

SAO PAULO 

SAOPAULO 

SAOPAULO 

RIO DE JANEIRO 

SALVADOR 

SAOPAULO 

SAOPAULO 

SALVADOR 

RIO DE JANEIRO 

SAO PAULO 

RIO DE JANEIRO 

RIO DE JANEIRO 

1.217,30 

1.003,60 

430,00 

313,66 

857.36 

745,50 

724,00 

482,90 

695,80 

2.084.98 

771,80 

282,00 

604,65 

939,70 

1.537,20 

1359,90 

692,60 

1.197,90 

1.251,30 

17.192,15 

184,00 

192,00 

192,00 

240,00 

350,00 

250.00 

660.00 

300,00 

198,00 

630,00 

230,00 

250,00 

315,00 

315.00 

700.00 

184,00 

315,00 

152,00 

207,50 

5.864,50 

31. Para o caso tratado no item anterior, recomenda-se a apresentação de justificativas de cada 
evento em relação à necessidade e à eventualidade da realização da despesa com aluguel de salas e 
equipamentos, a fim de verificar a regularidade dos gastos em tela. 

Das outras despesas 

32. Foi verificada a realização de despesas no valor total de R$ 511,16, relativas a gastos 
efetuados em loja dury free de aeroporto internacional. no valor de R$ 461,16, e em empresa de transporte 
aéreo de passageiros, no valor de R$ 50,00. Com base na análise da documentação encaminhada pela 
SEPPIR, verificou-se que o valor da despesa realizada em loja duty free foi recolhido integralmente, 
mediante Guia de Recolhimento da União - GRU. Em relação à despesa em companhia de transporte aéreo, 
vcrifieou-se se tratar de uma tarità para remarcação de vôo, que originalmente aconteceria no dia 
22/02/2007, e foi remarcado para o dia seguinte, sendo considerado o gasto como justificado. 

Dos recolhimentos efetuudos 

33. Foram encaminhadas pela SEPPIR Guias de Recolhimento da União - GRU correspondentes 
a três recolhimentos realizados, contbnne mostrado no quadro a seguir. A documentação de comprovação de 
realização das despesas - notas ou cUpOns fiscais· não foi encaminhada a esta CGU. 
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QIJADRO 11. RECOLHIMESTOS EFETUADOS 

461,1618/011200827/1012007 27197888000150 DUFRY BRASIL DUnY fREE SH 

40.5921101/20081111012007 57888810000143 jMISKI RDTISSERIE LTDA 
21,10211011200811/08/2007 578888100001<\3 IMISKI RonSSERIE LTDA 

522,85TOTAL 

Das falhas formais 

34. Na documentação apresentada à CGU, foram identificadas falhas de natureza formal, tais 
como: ausência de atesto ou data do atesto na maioria da notas; descrição imprecisa do serviço; ausência do 
comprovante de uso do cartão (via do cliente emitida pela máquina VISA); não observância do principio de 
segregação de funções (o ordenador da despesa aparece como proponente e ordenador da despesa com 
suprimento de fundos, na mesma data). 

35. Da documentação fornecida pela SEPPIR verificou-se que a mesma apresenta-se de forma 
incompleta e mal organizada, o que dificulta a análise dos gastos realizados. Nos comprovantes dos serviços 
apresentados pelos fornecedores, em muitos casos, não foi exigido pelo suprido a discriminação dos itens 
cobrados, constando apenas descrições genéricas do tipo "despesas" ou "serviços prestados". 

Das recomendações 

36. Em face dos exames realizados, somos de opinillo que devem ser adotadas medidas 
eorretivas com vistas a elidir os pontos ressalvados nos itens 9,12,14,16,18,19, 2i, 23, 26, 27, 28 e 31, 
abaixo resumidos: 

37. Em relação às despesas com locação de veículos, recomenda-se que sejam fornecidos 
maiores esclarecimentos quanto ao pagamento de sucessivas locações com CPOF, sem a observâneia do 
princípio da licitação (item 12). 

Respostas da SEPPIR: 
Foi justificado que a agenda da Secretaria é bastante compleXB, em razão da própria finalidade para a qual foi 
criada. Esse fato exigiu que houvesse deslocamentos contínuos da ex-Ministra, em decorrência do 
"significativo número de atividades foro de Brasília. " A SEPPIR justifica a escolha concentrada em uma 
única empresa tendo em vista qUI;: "buscou-se uma empresa prestadora do ~erviço de abrangência nacional e 
profissionais qualificados e especializados na condução de altas aUloridades do governo jederaf'. Além 
disso, foi infonnado que a Sub~ecretaria de Planejamento e Elaboração de Projetos (SUBPLAN) da SEPPJR 
"orientava esse tipo de contratação considerando respaldo no Decreto 5.35512005." 
Em resposta ao item 38, a SEPPIR esclareceu que a licitação rI/lo foi anteriormente realizada pois acreditava­
se que a curto prazo seriam eriadas condições para um funcionamento efetivo da SEPPIR, que não possui 
pessoal nem estrutura até mesmo para a montagem de uma Comissão de Licitação. 

38. Recomenda·se realizar, doravante, processo licitatório para a contrataç40 de serviços de 
locação de veículos, haja vista a utilização regular deste serviço pela SEPPIR e seu expressivo valor anual 
(item 9). 
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Respostas da SEPPIR:
 
A SEPPIR encaminhou ao MJ uma proposta para a realização de licitação para a contratação de serviços de
 
transporte em todo o território nacional.
 

39. Efetuar o recolhimento ao erário do valor de R$ 2.103,91, referente às faturas dc locação de 
veículos 013486, OlJ522 e 015106 (parcial), à realização de despesas com a alimentação de terceiros e 
despesas inelegíveis (itens 18, 19, 27 e 28). 

Respostas da SEPPIR:
 
(Item 18) A SEPPIR concorda com o recolhimento ao erário do valor de RS 941,11.
 

(Item 19) Quanto à locação de veículo no dia 05/07/2007 (fatura 015106) a SEPPIR infonnou que "o vôo 
JJ3723 da Companhia TAM com decolagem marcada para o dia 05/07/2007 às 16:55 atrasou sem previsão 
de um outro horário, motivo pelo qual a ex-minisTra retomou para a sua residência e só viajou para São 
Paulo no dia seguinte no vôo JJ 3543 às 07:28, afim de cumprir a agenda de trabalho. Assim, a locadora 
disponibilizou o veículo a partir das 17:22 horas do dia 05/0712007, conforme a solicitação da SEPPIR e a 
mudança de horários deve .~er comiderada motivo deforça maior, não levando a recolhimento de valores." 

(Item 27) A SEPPIR concorda com o recolhimento ao erário do valor de R$ 729,30. 

(Item 28) A SEPPIR concorda com o recolhimento ao erário do valor de R$ 16,50. 

Análise da Equipe de Auditoria: 
A SEPPIR afinnou que serão efetuados os recolhimentos refercntes à locação de veiculo no período em que 
a ex-Ministra encontrava-se em Dakar no valor de R$ 946,1 I (faturas 013486, 013522); às despesas com 
alimentação de terceiros no valor de R$ 729,30; c às despesas inelegíveis no valor de R$ 16.50 (Cupom 
Fiscal n.O O19259). O total pcrfaz R$ 1.691,91. 

A justificativa relacionada ao item 19 foi acatada, tendo em vista que, em contato com a empresa Localiza 
Rent a Car, foi confinnada a cobrança da diária do veículo e do motorista caso a reserva não seja cancelada 
no prazo de 12 horas. 

40. Requerer do forncccdor Localiza Rent A Car o recolhimento ao erário do total pago a maior 
nas faturas 039871 e 076360, correspondcnte a R$ 240,72, sem afastar a responsabilidade solidária do 
servidor que atestou a despesa (item 21). 

Respostas da SEPPIR:
 
A SEPPIR infonnou que em 26/02/2008 foi solicitado à referida empresa o recolhimento referente ao valor
 
pago a maior.
 

41. Apresentar esclarecimcntos adicionais, em cada caso, que possam justificar a necessidade de 
realização dac; horac; extras de motorista. no montante de R$ 19.380,00, ou recolher ao erário os valores não 
justificados (item 14). 

Nilo foi encamiohada resposta. 
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42. Apresentar esclarecimentos adicionais que possam justificar as seguintes situações: 

•	 Superposição de horários nas locações de veículos consignadas nas faturas 014272, 076360, 014708, e 
049196 (item 16); 

Respostas da SEPPIR:
 
Foi informado que a superposição de horários referente às faturas 014272 e 076360 ocorreu em virtude da
 
ne<:essidade de a ex-Ministra ter em mãos, no momento de sua ehegada a Porto Alegre, materiais e
 
documentos que foram recolhidos por uma assessora em locais distintos, antes da ehegada da ex-Ministra.
 

Quanto às loeações referente às faturas 014708 e 049196, a SEPPIR propõe o recolhimento de R$ 135,00
 
referente às horas-extras cobradas do motorista.
 

Análise da Equipe de Auditoria:
 
Em relação às locações referentes às faturas 014272 e 076360 consideramos ajuslificativa acatada.
 

Quanto às locações referente às faturas 014708 e 049196 não foi apresenlada nenhuma justificativa para a
 
ocorrêneia do fato, de modo que recomendamos o reeolhimento de R$ 135,00 referente às horas-extras
 
cobradas do motorista e de RS 104,80 referente às horas-extras do veículo, perfazendo um total de RS
 
239,80.
 

•	 Locação de dois veículos na mesma ocasião, consignada na nota fiscal nO 4437 (item 23); 

Respostas da SEPPIR: 

A SEPPIR justificou a locação de dois veículos para transportar membros da equipe da SEPPIR e 
colaboradores que durante o cumprimento da agcnda realizaram tarefas distintas. 

Análise da Eq uipe de Auditoria: 
Justificativa acatada. 

•	 Falta de discriminação do número de refeições ou lanches e seus respectivos valores, bcm como o 
número de comensais nas despesas eom alimentação consignadas no Quadro 8, para se proceder ao 
rateio das despesas, tendo em vista que, em princípio, apenas as despesas com a alimentação da própria 
ex-Ministra são elegíveis para pagamento com suprimento de fundos (item 26); e 

Respostas da SEPPIR: 
A SEPPlR informou que deverá ser recolhido ao erário o valor de R$ 465,59. 

Análise da Equipe de Auditoria: 
Constatou-se que as despesas eom alimentação que foram reconhecidamente realizadas com terceiros são 
aquelas que excedem o valor de R$ 100,00. Considerando que não há como a equipe de auditoria afirmar o 
número de comensais existentes em cada refeição, devido à falta discriminação das notas e cupons fiscais, 
acatamos com o recolhimento de RS 465,59. 
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•	 Realização da despesa com aluguel de salas e equipamentos, em relação à necessidade e eventualidade 
de cada evento realizado (item 31). 

Respo!Jtas da SEPPIR: 
A SEPPIR encaminhou a agenda com os eventos que ensejaram na locação de salas e equipamentos nos 
hotéis em que a ex-Ministra hospedou-se. Alegou-se a ineonveniência de deslocamentos a diversos lugares e 
a recepção de pessoas de diferentes loeais. Os eventos coincidem com a agenda encaminhada pela SEPPIR 
junto com a documentação. 

43. Diante da análise dos últimos fatos que envolveram o uso de carUlo por autoridade ministerial, 
sugere-se estudar a possibilidade da criação de mecanismo que pennita a concessão de DiárÜ1S para Ministro de 
Estado, nos moldes em que a concessão deste tipo de indenização se dá aos servidores públicos do Poder 
Executivo Federal, com a fixação de valores em normativo próprio, simplificando e raeionalizando os controles 
para essas pequenas despesas. 

44. Outro aspeeto que deve ser estudado diz respeito à definição de regras para fazer faee às 
despesas com recepção e alimentação em reuniões de trabalho e representação de delegações estrangeiras ou 
externas à estrutura do respectivo ministério. 

45. Diante de todo o exposto, propomos o eneaminhamento da presente Nota Técnica à 
Coordenadora-Geral de Contas do Governo. 

Original Assinada
 
LORENA PINHO M. PAREDES WASSALLY
 

Analista de Finanças e Controle
 
Coordenadora da Equipe de Auditoria
 

De acordo. Encaminhe-se ao Secretário Federal de Controle Interno. 

Original Assinada
 
RENILDA DE ALMEIDAMOURA
 

Coordenadora-Geral de Contas do Governo
 

De acordo. 

Encaminhe-se ao Senhor Ministro de Estado do Controle e da Transparência. 

Original Assinada
 
VAI"DIR AGAPITO TEIXEIRA
 

Secretário Federal de Controle Interno
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PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA
 
CONTROLADORIA-GERAL DA UNIÃO
 

SECRETARIA FEDERAL DE CONTROLE INTERNO
 

RELATÓRIO DE AUDITORIA 

Senhor Secretário, 

Trata o presente Relatório da análise das despesas 
realizadas com a utilização do Cartão de Pagamento do Governo 
Federal - CPGF pela ex-Ministra Matilde Ribeiro, à época de sua 
gestão como titular da Secretaria Especial de Politicas de 
Promoção da Igualdade Racial - SEPPIR, no exercicio de 2007. Os 
resul tados dos trabalhos de auditoria foram, inicialmente, 
materializados na Nota Técnica n. o 357 GSCON/SFC/CGU/PR, de 
21/02/2008, sobre a qual a SEPPIR manifestou-se quanto às 
recomendaç~es consignadas. 

I - ESCOPO DOS EXAMES 

2. Os trabalhos foram realizados com base nos dados 
disponibilizados nO Portal da Transparência referentes às faturas 
do Cartão de Pagamento do Governo Federal - CPGF da ex-Ministra 
Matilde Ribeiro, lançadas no exerci cio de 2007, e nos documentos 
comprobatórios encaminhados pela SEPPIR a CGU. 

3. Oe acordo com dados disponibilizados no Portal foram 
realizadas 257 transações, no montante de R$ 171.556,09. Esse 
valor engloba despesas realizadas entre 30/11/2006 e 27/11/2007, 
lançadas nos extratos de janeiro a dezembro de 2007. 

4. A SEPPIR encaminhou à CGU, em 11/02/2008, documentos 
comprobatórios (notas fiscais, cupons fiscais, recibos, 
demonstrativos, GRUs etc.) relativos a 239 dessas transações. Em 
18/02/2008 foram encaminhados os demais documentos, relativos às 
18 transações restantes. Foram também encaminhadas pela Chefe de 
Gabinete as agendas de trabalho da ex-Ministra relativas ao mês de 
novembro de 2006 e ao ano de 2007. 

I I - DOS NORMATIVOS QUE REGEM A MODALIDADE CARTÃO DE PAGAMENTOS DO 
GOVERNO FEDERAL 

5. As despesas realizadas com O CPGF, em 2007, devem 
obedecer aos normativos vigentes no Decreto n° 5.355/2005 e na 
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Portaria MP n° 41/2005 e a1teraçi'ies posteriores, além das 
disposiçoes gerais sobre aquisições e contraçoes pela 
administraçao pública consubstanciadas na Lei 8.666/93 (Lei de 
Licitações) e também as disposições próprias a respeito do 
pagamento por meio de suprimento de fundos definidas na Lei n° 
4.320/64, no Decreto-lei n° 200/67, nos Decretos n° 93.872/86, n° 
5.992/2006 e n Q 6.258/2007, na Instrução Normativa STN n° 04/2004 
e na Portaria MF n Q 95/2002. 

111 - DAS DESPESAS ANALISADAS 

6. Os comprovantes analisados evidenciam que as despesas 
foram realizadas sempre em viagens da ex-Ministra, por modalidade 
de suprimento de fundos - CPGF, em conformidade com as disposições 
constantes do Decreto n.o 6.258/2007. 

7. As despesas realizadas foram classificadas em quatro 
grupos, considerando os fornecedores dos materiais e serviços e as 
modalidades consignadas no Sistema de Classificação Nacional de 
Atividades Econômicas (CNAE) da Secretaria da Receita Federal, 
conforme abaixo descrito: 

•	 Locação de Veículos Locação de automóveis e serviços 
similares. 

•	 Alimentação Restaurantes e similares; bares e outros 
estabelecimentos especializados em servir bebidas; 
lanchonetes, casas de chá, de sucos e similares; e 
serviços ambulantes de alimentação. 

•	 Bospedaqem - Hotéis e estabelecimentos similares. 
•	 OUtras Despesas - Transporte aéreo de passageiros regular; 

e loja duty free de aeroporto. 

QUADRO 1. CLASSIFICAÇÃO DAS DESPESAS REALIZADAS 

Locação de Veículos 102 39,7% 127.703,25 74.5% 

AlimentaçEio 81 31, 5% 5.541,23 3, 2~ 

Hospedagem 72 28,0% 37.800,45 22, OS/; 

Outras Despesas 2 0,8% 511,16 0,3% 

Total 257 100,0% 171.556,09 100,0% 

IV - RESULTADO DOS TRABALHOS 

Das despesas com locação de veículos 

8 • 
motorista, 

Trata-se de serviços de locação 
prestados por três fornecedores, a 

de automóveis 
saber: 

e de 

2
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QUADRO 2. DESPESAS COM LOCAÇÃO DE VEícULOS POR FORNECEDOR 

99 97, 0% 120.281,2.':­ 94,2% 

1 1,0% 
3.490,00 

2, H, 

2 2,0% 3.932,00 
3, 1% 

102 l~ 127.703,25 100,0% 

Localiza 

Augusto Kleber Brandão 

Sepliwa 

Total 

9. Pelos dados do quadro anterior, constata-se a 
recorrência dos gastos, descaracterizando a sua eventualidade ou 
imprevisibilidade, de modo que essas despesas deveriam ter se 
submetido ao processo normal de aplicação, ou seja, tais despesas 
deveriam ter sido licitadas. 

10. Outro ponto diz respeito ao fato de que 94,2% do valor 
desse tipo de gasto foi realizado com um único grupo fornecedor do 
ramo, qual seja, a LOCALIZA RENT A CAR . 

11. Além da concentração do uso do serviço em um único 
fornecedor, foram identificados pagamentos à Localiza Rent A Car 
realizados na mesma data. Solicitados esclarecimentos pela 
auditoria, a SEPPIR forneceu documentação que esclarece ter havido 
- em 34 oportunidades, de um total de 99 locações - a emissão de 
faturas a posteriori de serviços que foram realizados em 
diferentes ocasiões. Esta situação caracteriza uma contratação, 
ainda que informal, procedimento este incompativel com a 
excepcionalidade e a finalidade do suprimento de fundos, que é a 
de atender às despesas que exigem pronto pagamento e não podem ser 
efetuadas pelo modo ordinário. 

12 . Em relaç~o aos itens 9 a 11, a SEPPIR encaminhou a 
seguinte resposta: 

"A Secretaria de Promoção da Igualdade Racial é um órgão 
recém criado pelo Governo Federal, considerando a demanda 
histórica do movimento negro. ~sse órgão possui uma estrutura 
ainda em formatação (com recursos humanos, técnicos e 
financeiros escassos) diante das diversas temáticas que 
desen·.rolve para a construç<'lo da transversalidade da quest<'lo 
racial nas políticas públicas: saúde e segurança alimentar e 
nutricional; educação: cultura e di versid<l.de: 
desenvol·.rimento, trabalho e renda: habitabilidade, infra­
estrutura e acesso à terra: den,ocracia, cidadania e 
participação social: segurança pública e mediaç<'lo de 
conflitos: informação, pesquisas e diagnósticos; e, relações 
internacionais. 
A agenda de trabalho dessa Secretaria é bastante complexa, 
exigindo as relações institucionais e também contatos miúdos 
e contínuos com pessoas, movimentos sociais, organizações não 
governamentais, instituições públicas e privadas. Por isso, 
há um número significativo de atividades fora de Brasília, 
não havendo estrutura descentralizada. 
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Assim sendo, o procedimento de locaç~o de veículos se dE:u 
pela necessidade de deslocamento da Ex-Ministra no território 
nacional, para o cumprimento da agenda oficial do órgão. 
Nesse c::aso, buscou-se uma empresa prestadora do serviço com 
abrangência nacional e profissionais qualificados e 
especializados na condução de altas autoridades do governo 
federal. 
Acrescente-se a isso que as informações repassadas pela área 
responsável na Seppir Subsecretaria de Planejamento e 
Elaboraç~o de Projetos (SDB~LAN) orientava este tipo de 
contratação considerando respaldo no decreto 5.355/2005. 

A licitação n~o foi anteriormente realizada por haver uma 
expectativa de soluç~o em curto prazo da situação 
administrativa da SEPPIR, criando as condições para um 
funcionamento mais efetivo. Assim, sem pessoal e estrutura 
atÉ: mesmo para a montagem de uma Comissão de Licitação, 
aguardava-se a evoluç~o do quadro que viesse a alterar a 
precariedade administrativa. Em 2008, foi encaminhada uma 
nova proposição junto ao Ministério da Justiça (órgão ao qual 
a SEPPIR está vinculada administrativamente), para realização 
de licitação para contratação de uma empresa para prestação 
de serviços de transporte em todo território nacional." 

13. A justificativa foi aceita, sobretudo à vista das 
características da nova Secretaria e de precariedade da sua 
estrutura. Por outro lado, é plausível a explicação relativa a 
possíveis entendimentos divergentes quanto ao respaldo oferecido 
pelo Decreto n.o 5.355/2005 para essa espécie de despesa. 

14. A partir dos documentos emitidos pelo fornecedor 
majoritário, a auditoria construiu o quadro abaixo, para melhor 
analisar a composição das despesas faturadas ao longo do ano: 

QUADRO 3. DETALHAMENTO DE DESPESAS - LOCALIZA 

Veículo 
Diárias 
Horas extras 
Descontos 

40.743,12 
43.322,00 
1.925,20 

-4.504, OS 

253,92 
269,99 

12, 00 
-28,07 

34' 
36% 

2% 
-4% 

Proteção (seguros) 7.628,00 47,54 6% 
Motorista 

D-U..rias 
Horas extras 

52.230,00 
32.850,00 
19.380,00 

325,51 
204,73 
120,78 

44% 
27% 
16% 

Combustível 11. 054,33 68,89 9' 
Outros (estac, 
pedâgio, lavagem) 

778,13 4,85 

Taxa de SQJ:Viço 
'lOmAL 

7.271,63 
119-.705,21 

6. 
~!>Q' 

Total de diárias de locação de veículos: 160, 5 

15. Cabe registar que em 80,8% das locaç~es houve a 
cobrança de horas extras do motorista, não havendo a demonstração 
da necessidade de horas extras relatada na prestação de contas. O 
valor total dessas horas extras, no montante de R$ 19.380,00, 
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respondeu por 37,1% das despesas com motorista. Na NT n. o 357 
GSCON/SFC/CGU/PR, foi .::ecomendada a apresentação de 
esclarecimentos adicionais, em cada caso, que pudessem 
eventualmente justificar a necessidade de realização das horas 
extras ou o recolhimento ao erário dos valores correspondentes. A 
SEPPIR solicitou o prazo c.e 30 dias para a apresentação dos 
esclarecimentos requeridos. 

16. Em dois caSos foi verificada a supe:::posição de horários 
de utilizaç;1o de veículos locados em cidades diferentes, conforme 
quadro a seguir: 

QUADRO 4. SUPERPOSIÇÃO DE HORÁRIOS - LOCAÇÃO DE VEícULOS 

076360Fatura 014272 -_. __ ._-------­---------,._-­ .-----. -- -- - _. -----­
Cidade São Paulo __ R?~_~~ __;:._~ ~_9.~:::_-_.-._---_._._­ - ----- - ------.. ----­25/11/2006 

14: 31hHora inicio 07,00h--.---- ... ----_. - - _. --- - _. ----- .. -- -­
Hora Final lS,lSh 23:30 
Fatura 014708 049196-_._.--. __ ..--_ .. -----_.--'-----.-'--- .. -
Cidace S~o Paulo Rio de Janeiro 

- - - - - _. --. - o_o •• _.. ---._-------­21106/2007 Hó-ra-Tiiicio OS,OOh 1l:47h-- - ----- - ----- -, ._. ---..----- -. --- - ..--- - -.- --- --------. --- -­
20:30h Ol,OOhHora Final 

17. Com relação ao item anterior, recomendou-se a 
apresentação de esclarecimentos adicionais que pudessem 
event,l:almente justificar a situação relatada, tendo em vista que, 
em princípio, apenas as despesas com a locomoção da própria ex­
Ministra são elegíveis para pagamer.to com suprimento de fundos. A 
SEPPIR apresentou a respost~ transcrita abaixo: 

"a) - Superposição de horários (NF 014212 e 016360) 
No dia 25/11/2006, às 07h, foi alugado wa veículo po'lra 
CUlltprimento de agenda em São Paulo no período da manhã. As 
14: 45 deste mesmo dia, houve o embarque para Porto A:.egre ás 
14:45 e o veíc~lo foi devolyido a Locadora ás 15:15 horas. 
Ainda em 25/L./2006, ~s 1 E: 45 a ex-ministra desembarL:OLl em 
Porto Alegre, sendo aguardada por urna assessora e o motorista 
da Locadora, para seqüência a agenda de trabalho, cOflforrre 
solicitada pela Seppir. A locação desde as 14:30 deu-se pela 
nccessicade ua ex-ministra ter em mãos no momento de sua 
chegada, materiais e documentos que se encontravam em outros 
locais. Destaque-se que se tratava de m~terial indispensável 
ao cumprimento da aqenda a ser d",senvo1vida a partir de sua 
chegada. 

b) - NF 014708 
No dia 21/06/2007 houve o de:üocamento da ministra de São 
Paulo para o Rio de Janeiro ás 12:10 hor2s, no entantc consta 
rl~ NF 014708 a entrega do carro á~ 20:30 horas. DE:verão ser 
rE:colhidos os valores de R$ 135,00 e R$ 104.80 (cohrado em 
horas extras do motorista e do carro respectivamente) ao 
erário p)blico. H 
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18. A justificativa apresentada na letra "a" foi acatada 
pela equipe de auditoria. Quanto à letra "b", recomenda-se o 
recolhimento ao erário do valor de R$ 104,80, pois o valor de R$ 
135,00 referente às horas extras do motorista já foi recolhido, 
conforme item 48 deste Relatório. 

19. Em três casos foi verificada a locação de veiculos em 
localidades em que a ex-Ministra não se encontrava, de acordo com 
as informações constantes da agenda de trabalho encaminhada pela 
SEPPIR, conforme demonstrado no quadro abaixo: 

QUADRO 5. LOCAÇÃO DE VEícULOS NA AUSÊNCIA DA TITULAR DA SEPPIR 

São PauloCidade --~~~~~!:::~-~::.~~~-~­.--- - - - _.- --------­ .------------ ----­
01/OV2007Data (Hora) 03/04/2007 

013486 04/04/2007 R$ 424,83 início 19:22h------- -_. _. --------­ -- ----_. - _. _. ---------­
03/04/2007 06/04/2007Data (Hora) 

Final 21:00h 
Cidade ____~~?__ ~_~U:~!:: ~~~_~;:-/ ~_~~~9:<;l_~_-----_ .... ­

05/04/2007 01/04/200"7 
013522 

Data (Hora) 
06/04/2007 RS 521,28 início 14 : 57-------_.------------ _. __ ._---. --------­

05/04/2007 06/04/2007 
final 
Data (Hora) 

22:00 
Cidade São Paulo Brasília_____ 0_. ­

---Ô-S /ô7) i Ô-Ô7- -- ----ô-s lõ 7-ii (lÔ:"­Data (Hora) 
015106 13/07/2007 R$ 1.977,54 inici(l _ 18:30h 

- --- ------_.-. ------- - - - - -. ------ - ------.. ­
Data (Hora) 07/07/2007 05/07/2007 
Final 20:30h 

20. Com relação às faturas 0134136 e 013522, uma vez que 
restou evidenciada, por meio dos comprovantes de viagem aérea, a 
impossibil idade de terem sido realizadas as locações de veículos 
pela própria ex-Ministra que, nas datas das 10caçl3es, encontrava­
se fora do país, recomendou-se, na NT n. o 357 GSCON!SFC/CGU/PR, o 
recolhimento ao erário dos valores pagos, correspondente a R$ 
946,11. A SEPPIR informou que o pagamento das referidas faturas 
foi realizado sem o conhecimento da ex-Ministra que, apesar disso, 
efetuou o recolhimento do valor de R$ R$ 946,11, conforme consta 
da resposta encaminhada pela Secretaria: 

"No que se refere às faturas de locação de veículo 013486 e 
013522, há concordância que foram emitidas no período em que 
a ex-ministra estava em Viagem a Dakar. Nesse caso, foram 
autorizados indevidamente os pagamentos dos valores de R$ 
424,83 e de R$ 521,28, sem o conhecimento da ex-ministra, que 
se dispôs a recolher o montante à União." 

21. Quanto à fatura 015106, uma vez que a ex-Ministra 
somente viajou no dia 06/07/2007 para São Paulo, conforme 
comprovante de viagem, recomendou-se na NT n. o 357 
GSCON/SFC/CGU/PR o recolhimento ao erário de R$ 412,00, que 
representa as diárias do veículo (R$ 262,00) e do motorista {R$ 
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150,00) relativas ao dia 05/07/2007. Todavia, a SEPPIR encaminhou 
resposta justificando a cobrança do aluguel, transcrita a seguir: 

"Em relação à fatura 015106, de 13/07/2007, correspondente ao 
valor de R$ 1.977,54 informamos que: o VDO nO JJ 3723 da 
Cornpanhia Aérea 1AM com decolagem marcada para o dia 
05/07/2007 ás 16:55 atrasou sem previsão de um outro horário, 
motivo pelo qual a e:K-ministra retornou para a residência e 
só viajou para Sào Paulo no dia seguinte no Vôo JJ 350 ás 
07:28, a fim de cumprir a agenda de trabalho. Assim, a 
locadora disponibilizou o veículo a partir das 17:22 horas do 
dia 05/07/2007, conforme a solicitação da Seppir, e a mudança 
de horários deve ser considerada motivo de força maior, não 
levando a recolhimento de valores." 

22. A justificativa foi considerada acatada, tendo em vista 
que é procedimento da empresa Localiza Rent a Car a cobrança da 
diária do veiculo e do motorista caso a reserva nào seja cancelada 
no prazo de 12 horas e que os motivos que ensejaram a cobrança nào 
possibilitaram o cancelamento dentro do prazo. 

23. Foi identificada a emissão e pagamento de duas faturas 
com valor superior ao total dos valores discriminados nos 
correspondentes demonstrativos emitidos pelo próprio fornecedor, 
qual seja, o grupo Localiza, conforme quadro a seguir: 

QUADRO 6. FATURAS COBRADAS A H2UOR - LOCALIZA 

524,00 524,00 

72,00 72,00 
18,00 18,00 

450,00 450,00 
360,00 390,00 
290,70 170,35 

-104,80 
81, 13 185,23 

1.691,03 1.809,58 
1. 703,83 2.037,50 

12,80 227,92 

Taxa de Se:crcv=i~ç"o':::===o f--_ ---.--cc'ico-'-~+----.--i~"-"'"
Total do Demonstrativo 

Combustivel (!abela 
Localiza) 
Desconto Sobre Diária 

Hora Extra Motorista 
Diária Motorista 

Valor da Fatura 
Diferença paga a maior 

Proteção Diária Ampliada 

Proteções Localiza 
Hora Extra 

Adicionais 

Diária 
Aluguel de C~rros 

Proteçao Diária do Carro 

24. Com relação ao item anterior, na NT n. o 357 
GSCON/SFC/CGU/PR, recomendou-se requerer do fornecedor o 
recolhimento ao erário do total pago "a maior", correspondente a 
R$ 240,72, sem afastar a responsabilidade solidária do servidor 
que atestou a despesa. Em resposta, foi encaminhado pela SEPPIR o 
Oficio n. o 72/GE:fIN/SEPPIR/PR, de 29/02/2008, por meio do qual a 
Subsecretaria de Planejamento e Elaboração de projetos solicitou à 
empresa Localiza Rent a Car o recolhimento do valor de R$ 227,92, 
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relativo somente à fatura 076360. Não foi apresentado nenhum 
docl.:.mento referente à cobrança "a maior" de RS 12,80 (fatura 
039871). Em relação a esse item, recomenda-se que a SEPPIR solicite 
à empresa o recolhimento de R$ 12,80 e encaminhe, no prazo de 30 
dias, os documentos comprobatórios do recolhimento total ao 
erário, no valor de R$ 240,72. 

25. Foi também verificada a emissão de uma nota fiscal sem 
a discriminação dos serviços p~estados e do período de sua 
utilizaç~o. Trata-se da NF nO 4437, de 11/03/07, no valor de R$ 
3.500,00, cuja descrição revela apenas a locação de "dois veículos 
4 x 4 para viagem a Conceição dos Crioulos", em Pernambuco. 

26. Em ~elação ao item anterior, recomendou-se a 
apresentação de justificativas para a locação de mais de um 
veiculo, tendo em vi~ta que, como já dito, apenas as despesas com 
a locomoç,êo da própria ex-Ministra são, em princípio , elegíveis 
para pagamento com suprime:1to de fundos. Somente em situações 
exc:e9cionais, relacionadas a algum evento institucional que 
envolva outros servidores, pode ser adrni tida tal despesa. Nestes 
casos, é sempre recomendada a juntada das justificativas aos autos 
do processo de concessão de suprimento de fundos. A SEPPIR 
apresentou justi:icativa considerada válida, transcrita a seguir: 

"A locaçao de doi s veicules a partir de Cidade de Petrolina, 
de acordo coa a Nota Fiscal 4437, se justifica pelo fato da 
minist~a se fazer acompanhar por membros da equipe da SEPPIR 
e colaboradores que durante o cunprimento ela agenda 
realizaram tarefas distintas junto à Comunidade QL.ilOlTLbola 
Conceição d.::s Cri:lUlas, no municíp-=-o de Salgueiro. O 
trabalho, nessa ocasi~o se constituiu por: 
. Visi:-.<l a comunidade qui:'ombola d~ CO:1ceiçac das Crioulas. 
Visita ao Sitio Pitcmbeira (cooperativa de mulheres que atuam 
economia solidária) 
. Participaç~o em debate sobre Violência contra a Mulher 

Lançamento do livro Mulheres Negras do Brasil, al~sivo ao 
Dia Internacional da Mulher." 

Das despesas com alimentação 

27. O qU.J.dro seguinte demonst.ra o total das despesas com 
alimentação, discriminadas e sem discriminação, bem como aquelas 
em que se identifica o pagamento de ali:nentação para mais de um 
Comensal. 

QUADRO 7. DESPESAS P.EALlZADAS COM ALIMENTAÇÃO 

Sem eliscri,minação 
Com Mais de um comensal 

discriminaç';o Um comensal 
Totailil 100,0% 

1.708,59 
5.541,23 
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28. Como se observa, grande parte dos comprovantes das 
despesas com alimentação não trazia a discriminação dos itens 
consumidos, impossibilitando a verificação da elegibilidade das 
despesas. De outro lado, há indícios, em alguns poucos casos, da 
presença de mais de um comensal. Os comprovantes de despesas com 
alimentaçJo que não apresentam discriminação são m09trados no 
quadro a seguir: 

QUADRO 8. COMPROVANTES SEM A DISCRrMINAÇÃO DOS ITENS CONSUMIDOS 

20/06/07 57888810 00014. 3 MISKI ROTISSERIE LTDA SAO PAULO 322,74 

05/03/07 05950685000150 EMPORIO SANTA FE RESTAURAN RIO DE JANEIRO 172,26 

26/12/06 71648398000115 SUSHI LlKA BAR E LANCHES L SAO PAULO 154,05 

16/02/07 02077434000115 SOHO RESTAURANTE LTDA 

EMPORIO SANTA FE RESTAURAN 

SALVADOR 120,78 

21/06/07 05950685000150 RIO DE JANEIRO 80,89 

07/07/07 04797000000115 RFL BAR E LANCHONETE LTDA FARATI 80,38 

13/07/07 05950685000150 EMPORIO SANTA FE RESTAUl'.AN 

RESTAURANTE DONA IVONE LTD 

AL C COMERCIO DE ALIMENTOS 

RIO DE JANEIRO 80,00 

01/12/06 96841838000187 SALVADOR 79,75 

07/07/07 69330199000112 SAO PAULO 78,92 

12/12/06 57888810000143 MISKI ROTISSERIE LTDA SAO PAULO 75,79 

16/08/07 53164794000195 REST TRATORIA DO SARGENTO SAO PAULO 75,35 

01/11/07 57888810 o00 14 3 MISKI ROTISSERIE LTDA SAO PAULO 73,40 

03/06/07 0314423800018~ POPJ:AO RIO' S LTDA RIO DE JANEIRO 72,00 

21/10/07 69330199000112 AL ç COMERCIO DE ALIMENTOS SAO PAULO 71,88 

17/04/07 059506850 oo150 EMPORIO SANTA FE RESTAURAN RIO DE JANEIRO 67,26 

15/12/06 0'>518129000100 RESTAURANTE MINEIRa DE SAQ SAO PAULO 65,34 

23/08/07 06012706000150 CAMAROES DO SERTAO COMERCI NATAL 64,76 

12/08/07 69330199000112 AL C COMERCIO DE ALIMENTOS SAO PAULO 64,02 

27/05/07 04107074000182 B DOS REIS CAVALCANTE 

RESTAURANTE MINEIRO DE SAO 

PORTO VELHO 62,15 

06/07/07 05518129000100 SAO E'AULO 60,72 

17/04/07 33671587000110 BAR E REST NOVA CAPELA LTD RIO DE JANEIRO 57,80 

0l/07/07 02440495000103 RESTAURANTE DO AEROPORTO L 

RESTAURANTE VERANO LTOA 

AL C COMERCIO DE ALIMENTOS 

SAO PAULO 57,75 

21/12/06 04614148000177 LAURO DE FREITAS 56,21 

08/05/07 69330199000112 SAO PAULO 52,47 

30/06/07 05366327000103 LANCHONETE 32 LTDA EE'P 

RESTAUR BAR ~EL GLORIA 

QUIOSQUE PERTAQUI LTDA 

RESTAURANTE DONA IVONE LTD 

SANTO ANDRE 51,92 

02/12/06 33212333000133 RIO DE JANEIRO 50,27 

14/07/07 03191001000230 RIO DE JANEIRO 50,00 

28/07/07 96841838000187 SALVADOR 50,001 

19/11/07 04614148000177 RESTAURANTE VERANO LTDA 

AEROPORTO GRILL CHURRASC L 

LAURO DE FREITAS 43,23 

09/05/07 05676596000168 SAO PAULO 34,96 

27/07/07 04614148000177 RESTAURANTE VERANO LTDA 

AL C COMERCIO DE ALIMENTOS 

LAURO DE FREITAS 33,66 

n/05/07 69330199000112 SAO PAULO 30,58 

01/11/07 55121503000107 GUAIBA REST E CHURR DE PRE PRESo PRUDENTE 

RIO DE JANEIRO 

25,50 

24,2324/03/07 40196966000160 REST E BAR ISLA DOURO LTD 

TOTAL 2.541,02 

29. Com relação ao item anterior, foi solicitada a 
apresentação de esclarecimentos adicionais que pudessem 
eventualmente jU9tificar a situação relatada, no tocante à falta 
de discriminação dos itens consumidos e seus respectivos valores, 
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bem como o número de comensais, tendo em vista que, em princípio, 
apenas as despesas com a alimentação da própria ex-Ministra são 
elegíveis para pagamento com suprimento de fundos. A SEPPIR 
apresentou os seguintes esclarecimentos: 

" O Quadro 8 refere-se a gastos com alimentaç~o (almoço, 
jantar ou lanches) em restaurantes, bares e assemelhados para 
o cumprimento de agenda oficial. 

•	 Em quatro situações houve alimentação da ministra e de demais 
comensais em momentos de continuidade de agenda de trabalho. 
COnforme Já dito, considera-se essa necessidade, inclusive 
pela recomendação do estudo de novas regras para esse fim 
(Item 44). No entanto, nesse momento, o valor total destas 
despesas soma R$ 465,59 e deverá ser: recolhido ao erário 
público através de GRU. 

D... [~tabelecimento Cidade Valor 
Ga~to 

N. peS5oa~ 
Valor a ser 
ressarcido 

20/06/07 Miski Rotisserie Ltda sp 322.74 Ministra + 3 242,05 

05103/07 

26/12/06 

Empório S.nta Fé 
Restaurante 
Sushi Lika Bar e Lanches 

R] 

SP 

172.26 

154,05 

Ministra + 1 

Ministra -I' 1 

86.1] 

77,02 
16/02/07 
Total 

Soho Restaurante Ltda BA 120,78 Ministra + I 60,39 
465,59 

• As despesas abaixo foram realizadas exclusivamente pela ex­
ministra. 

Data 

21/06/07 
07/07/07 

E.tabe~.cimBnto 

Em ório Santa Fé 
RFL Bar e Lanchonete Ltda 

Cidade 

R] 

R] 

Va~or Ga.to 

80.90 
80,38 

13/07/07 Emoório Santa Fé R] 80,00 
01/12/06 Restaurant.: Dona Ivone LIda BA 79,75 
07/07/07 AL C Comerdo de Alimentos SP 78,92 
12112/06 Miski Rotisserie Ltda SP 75,79 
16/08/07 Rest. Traloria do Sar] ento SP 75,35 
Ol/l\l07 Miski Rotisserie ltcla SP 73,40 
03/06/07 
21110107 
17/04/07 
15/12/06 
23/08/07 
12/08/07 
27/05/07 
06/07/07 
17/04107 
01/07/07 
21/12/06 
08/05/07 

Por ao Rio Ltda 
AL C Comercio de Alimentos 
Empório Santa Fé 
Restaurante Mineiro de SP 
Camarões do Sertão Comercio 
AL C Comercio de Alimentos 
B. dos Reis Cavalcante 
Restaurante Mineiro de SP 
Bar e Restaurante Nova Capela Ltda 
Restaurante do Aero orlo Ltda 
Restaurante Verano Ltda 
AL C Comercio de Alimentos 

Ri 
SP 
R] 

SP 
RN 
SP 
RO 
SP 
R] 

SP 
BA 
SP 

72.00 
71.88 
67,26 
65,34 
64,76 
64,02 
62,15 
60,72 
57,80 
57,75 
56,21 
57,47 

30/06/07 Lanchonete 32 LIda EPP SP 51,92 
02112/06 Restaurante Bas Amarei Gloria R] 50,27 
14/07/07 QuioS(]ue Pert ui LIda R] 50,00 
28107/07 Restaurante Dona Ivone LIda BA 50,00 
1911I/07 Restaurante Verano Ltda BA 43,23 
09/05/07 Aerooorlo Gri11 Churrasc LIda SP 34,96 
27/07/07 Restaurante Verano LIda BA 33,66 
21/05/07 AL C Comercio de Alimentos SP 30.58 
01111107 Guaíba Rest e Churr SP 25,50 
24/03/07 Rest e Bar I. D Ouro LIda. R] 24,23 
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30. A auditoria considerou suficiente o recolhimento do 
valor de R$ 465,59, no que se refere às despesas com alimentação 
cujos comprovantes não apresentavam discriminaç~o dos itens 
consumidos, seus respectivos valores e o número de comensais. 

31. Com relação às despesas Ja identificadas como 
correspondentes a mais de um comensal, a auditoria recomendou o 
recolhimento ao erário do valor pago indevidamente com alimentação 
de terceiros (R$ 729,30), conforme descrito no quadro 9. A 
metodologia utilizada para apurar o valor a ser ressarcido foi a 
de dividir o valor total da despesa pela quantidade de comensais 
que está evidenciada nos comprovantes fiscais, subtraindo o valor 
respectivo a uma pessoa (da ex-Ministra). A SEPPIR manifestou sua 
anuência quanto à recomendação: 

"As despesas que constam no Quadro 9 referem-se a alimentaçi:io 
da ministra em momentos que envolveram outras pessoas em 
agenda de trabalho oficial. Considera-se essa necessidade, 
inclusi ve pela recomendação do estudo de novas regras para 
esse fim (Item 44). No entanto, nesse momento, será feito o 
recolhimento do valor de 729,30 ao erário público." 

QUADRO 9. DESPESAS REALIZADAS COM MAIS DE UM COMENSAL - VALORES A
 
RESSARCIR
 

20/02/07 O] 4 614 30000 107 DEMDISELLE COM DE REST B , RW DE JANEIRO 
e3,60 

41,80 

19/03/07 00205375000279 

16/04/07 62505847001904 

16/04/07 04998253000157 

10/06/07 02092885000121 

16/06/07 45091295000197 

07/07/07 07160523000144 

14/07/07 33434739000160 

05/08/07 67478"']6000114 

11/08/07 68876937000169 

30/09/07 05518129000100 

01/10/07 02440 4 950DO 103 

09111/07 009~4032000107 

33088386000194t=/11/07 

e , ADM EM COMPLEXO lMOB L 

RGR RESTAURANTE LTDA 

BELLA PAULISTA PAES DOCE C 

M DE L DA SILVA PRESTES 

CANTINA MANOEL MARIA LTD~ 

A S A RESTAURANTE PARATY L 

CHURRASCARIA CAJUTI LTDA 

!?EDRO GERALDO COSTA JUNIOR 

ROYAL LIBERTY CHURRASCARIA 

RESTAURANTE MINEIRO DF. SAO 

RESThURANTE DO AEHOPORTO L 

ZANELLA E LENZI LTDA 

PRAIA BAR LTDA 

Totais 

'M 

0>0 PAULO 

PAULO 

'AO PAIJLO 

MANAUS 

SAO PAULO 

PARATl 

IUO " J~NEIRO 

SAú PAULO 

SANTO ANDRE 

'AO PAULO 

'AO PAULO 

FLORIANOPOLIS 

IUO DE JANEIRO 

69,30 

100,98 

37,00 

84,81 

56,20 

83,60 

96,25 

87,16 

60,83 

76,56 

64,90 

151,30 

1'6,85 
1.291,62 

46,20 

50,99 

18,50 

42,40 

28,10 

54,101 

0,00 

43, S, 

30,45 

38,28 

32,45 

113,47 

104,57 

729,30 
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32. Foram constatadas despesas inelegíveis referentes ao 
Cupom Fiscal n. o 019259, realizadas em 01/07/2007, no 
estabelecimento Via Rossa Pizzaria Ltda., localizado na cidade de 
S~o Paulo, no montante de R$ 16,50, o que acarretou na 
recomendação de recolhimento ao erário do respectivo valor. A 
SEPPIR declarou concordar com o recolhimento. 

33. foi verificada a realização de despesas de alimentação, 
no valor de R$ 49,17, no dia 03/11/2007 (sábado), não abrangido 
pela agenda disponível no sítio da SEPPIR na internet - a agenda 
no estado de São Paulo teria sido encerrada no dia 31/10/2007 
(quarta-feira), só recomeçando no dia 05/11/2007 (segunda-feira). 
Entretanto, de acordo com os esclarecimentos fornecidos pela 
SEPPIR quanto à efetiva agenda cumprida em São Paulo dos dias 02 e 
03 de novembro, que incluiu preparaçJ:o da exposição no Simpósio 
Nacional sobre Açi3es Afirmativas para a Igualdade Racial, 
audiência com a Sra. Raquel 
Cristina para elaboração de 
Negro no Brasil e a Questão 
justificado o gasto de R$ 49

Querber; 
monografia 

das Leis 
,17. 

entrevista com 
com o terna: 

Educacionais", 

a Sra. Joyce 
"História do 

considerou-se 

Das despesas com hospedaqem 

34. Constatou-se que em várias oportunidades foram 
incluídas nas despesas de hospedagem gastos com locação de salas e 
equipamentos, conforme mostrado no quadro a seguir. 

QUADRO 10. LOCAÇÃO DE ESPAÇOS E EQUIPAMENTOS EM HOTÉIS 

09/01/07 33198706000169 elA IND DE GRANDES 
HOTEIS 
elA IND DE GRANDES 
HOTEIS 

RIO OE JANEIRO 

RIO DE JANEIRO 

1.217,30 

1. 003, 60 

184,00 

192,00
15/01/07 33198706000169 

23/02/07 33198706000159 elA IND DE GRANDES 
HOTEIS 

RIO DE JANEIRO 430,00 
192,00 

07/03/07 3]198706000169 elA IND DE GRANDES 
HOTEIS 

RIO DE JANEIRO 313,66 
240,00 

09/03/07 10476828000174 LUCSIM HOTEIS LTDA RECIFE 857,36 
350,00 

17/03/07 07349909000107 S H T SERVICO DE 
HORTELARI 

SAO LUIS 745,50 
250, DO 

20/03/07 33200049001380 HOTEIS OTHON S A SALVADOR 724,00 
660,00 

24/03/07 04453276001139 HOTELARIA BRASIL 
LTOA SAO PAULO 482,90 ]00,00 

01/04/07 07849999000197 PRAIA DO MARCENEIRO 
PARTIC SAO PAULO 695,80 

198,00 

17/04/07 07849999000197 PRAIA DO MARCENEIRO 
PARTIC SAO PAULO 2.084,98 

630,00 

18/04/07 33198705000169 elA IND DE GRANDES 
HOTEIS RIO DE JANEIRO 771,80 

230,00 

]0/04/07 05467077000270 VG BRASIL ATIVIDADES 
H LTD SALVADOR 282,00 250,00 

05/05/07 07849999000197 PRAIA DO MARCENEIRO 
PARTIC SAO PAULO 604,65 

315,00 
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09/05/07 07849999000197 PRAIA DO 
PARTIC 

MARCENEIRO 
SAO PAULO 939,70 315,00 

30/05/07 05467077000270 VG BRASIL ATIVIDADES 
H LTD 

SALVADOR 1.537,20 
700,00 

05/06/07 33198706000169 ClA IND 
HOTEIS 

DE GRANDES 
RIO DE JANEIRO 1.359,90 

184,00 

07/06/07 07849999000197 PRAIA DO 
E'ART re 

MARCENEIRO 
SAO PAULO 692,60 315,00 

15/07/07 33198706000169 
CIA IND 
HOTEIS 

DE GRANDES 
RIO DE JANEIRO 1.197,90 

152,00 

06/10/07 33198706000169 elA IND 
HüTEIS 

DE GRANDES 
RIO DE JANEIRO 1.251,30 207,50 

Totais 17.192,15 5.864,50 

35. Para o caso tratado no item anterior, recomendou-se a 
apresentação de justificativas de cada evento em relação a 
necessidade e à eventualidade da realização da despesa com aluguel 
de salas e equipamentos, a fim de verificar a regularidade dos 
gastos em tela. A SEPPIR encaminhou as justificativas solicitadas 
pela equipe de auditoria, informando cada evento nas datas em que 
foram realizados os aluguéis. Além disso, a SEPPIR apresentou os 
seguintes esclarecimentos: 

"Despesa com aluguel de sala e equipamento 

•	 A Seppir possui infra-estrutura apenas e tao somente na 
cidade de Brasília. Assim, tornou-se necessário, 
eventualmente, a locação de espaços fisicos em hotel, 
analisada de acordo com a agenda da ex-ministra, considerando 
o agrupamento de ati .... idades em um mesmo local, a não 
conveniência de deslocamentos a diversos lugares, a recepçào 
de pessoas de diferentes cidades. 

•	 Ainda, em São Paulo, muitas atividades ocorreram no 
Escritório da Presidência da Republica apenas em dias úteis e 
em horário comercial. 

Dessa fo~rna procedemos aos seguintes detalhamentos: 

Data Estabelecimento Cidade Valor da 
LocacAo 

09/01 Cia 1"' 'o 
Grandes Hotéis 

RJ 184,00 

192,0015/01 Cia 1"' d, 
Grllrtdes Hotéis 

RJ 

Detalhamento de agenda 

1 Reunião com produtores culturais sobre ações 
em quilombos 
2 - Reunião com parlamentar sobre trabalho da 
Fundaç/lo da Infãncia e Adolescêneia do go",erno 
do Rio de Janeiro 
3 - Reuni/lo com representante da Central Globo 
de Comunicação sobre o Projeto "A Cor da 
Cultura" 
4 - Reunião com representantes da Escola de 
Sllrtlba Beija Flor de Ni16polis e integrante do 
INCRA-RJ sobre a temática de quilombo 
5 - Reunião com representante do Cllrtal FUlura 
sobre Pro"eto a Cor da Cultura 
1 Reunião com representantes do Governo do 
Rio de lllrteiro Seeretária de Aç/lo Social e 
Direitos Humanos o Superintendente 'o 
Igualdade Racial sobre P!llrtO Estadual do 
Igualdade Racial 
2 - Reuni/lo com parlamentar sobre aç~es 

Afirmativas 
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24/03 

30/04 VG Brasil BA 250,00	 J - Reuni40 com Secretário Municipal de 
Atividades H Uda	 Reparaçilo de Salvador :>obre projeto de 

diversidade nas empresas 
- Reunil10 com a Presidenta da Comissilo peja 
Igualdade Racial da Câmara Municipal de 
Salvador vismdo elaboração de Lrabalhos 

~o~~~~\~~ eom religiosos de matriz africma de 

r.cC;;,-r.:=::c---- Salvador
05/05 Praia do SP ---lcJc,.",oooc--r\'ê,"".""RC"""c"..c-c,cocmc-'='-';"coc'--';dc,--'UT",,,C,c~c"dc,,7," 

Marcineiro Umpalmares e PreSidente daONG Afrobras 
I 2 • Reunião com Golaboradores sobre o Estatuto + 

a Igualdade RaI;;LaI (FPA e SNCR) 
c,,;;;;,-r-..=::c---- Obs: Penodo cOffioTeende fim de semana 
I09/05	 Praia do SP --- 315,00 1 - Reumão com Coordenadora do Centro de 

Mlll"cineiro I I I Estudos das Relações de Trabalho e 

I Js. ~ 
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301 O~ 

I 

05/06 

07/06 

15/07 

06/10 

IDesigualdades, sobre Prêmio Educar para , 
Igualdade Racial 
2 - Reunião com integrantes da equipe da Seppir 

700,00 
Atividades H Ltda 
VG Brasil BA 

Obs: Alêm d, sala também [oi locado 
eouiollmento de visualização 

Cia lod d, I - Reunião com representante da IPEAFRO 
Grandes Hotéis 

184,00RJ 
2 · Reunião com Secretaria d, Educação, 
Secretario d, Segurança Públiea .. 
Coordenadoria da Igualdade Raeial e demais 

I pestores da nrefeitura de Nova h'llacu 
Praia do I - Reunião com Representante do 
Marcineiro 

315,00SP 
Instituto Brasileiro de Diversidade 
2 Reunião com coordenadora do Projelo· 
Olhares Cruzados (BrasillÁfrica) 

Cia Ind d, I Reunião com pesquisadora d, VCLA152,00RJ · 
Universidade Columbia - EUA 
2 • Reunião com Grupo F4 (Cufa Observalório 

I Grandes Hotéis 

,Favela, Nó' do Morro, Afro Rcggae 
Confederaçlo Brasileira de Capoeira) 

Cio d, Grandes 1 • Reunião com coordenaçlo da ouvidoria da 
HOleis 

RJ 207,50 
Petrobrês sobre ações afirmativas no trabalho 
2 - Reu.nião com representantes da CUFA -
Cenlral Unica das Favelas 
3 - Reunião com Superintendente de Promoção 
da Igualdade Racial do Estado do Rio de Janeiro 
e representantes do Centro Carioea dc Cinema­
- Reunii10 com o diretor da Opera Alabe de 
JerusalémL I 

36, A auditoria satisfatórios os 
são compatíveis com a 

considerou 
esclarecimentos, uma vez que os mesmos 
agenda de trabalho da ex-Ministra. 

Das outras despesas 

sobre estratégias de comunicacão 
1 -Participação no Seminário do CEN 
de Entidades Negras 
2 - Reunião com a Coordenação 
Cultural Filhos de Gandhi 
3 - Reuniil.o com represenlante do 
Associação do Museu Afro da Bahia 

Coletivo 

do Grupo 

Amafro ­

37. Foi verificada a realização de despesas no valor total 
de R$ 511, 16, relativas a gastos efetuados em loja duty free de 
aeroporto internacional, no valor de R$ 461,16, e em empresa de 
transporte aéreo de passageiros, no valor de RS 50,00. Com base na 
análise da documentação encaminhada pela SEPPIR, verificou-se que 
o valor da despesa realizada em loja duty free foi recolhido 
integralment.e, mediante Guia de Recolhimento da União GRU. Em 
relaç~o à despesa em companhia de transporte aéreo, verificou-se 
se tratar de uma tarifa para remarcação de vôo, que originalmente 
aconteceria no dia 22/02/2007, e foi remarcado para o dia 
seguinte, sendo considerado o gasto como justificado. 

15 883
 

I 

811



v - CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

008 recolhimentos efetuados 

38. Na documentação encaminhada pela SEPPIR para análise da 
equipe de auditoria que resultou na elaboração da NT n. o 357 
GSCON!SFC/CGO/PR, de 21/02/2008, Ja constavam três Guias de 
Recolhimento da União - GRU referentes a recolhimentos efetuados 
no mês de janeiro de 2008, que totalizam R$ 522,85, conforme 
demonstrado no quadro seguinte. 

QUADRO 11. RECOLHIMENTOS PREVIAMENTE EFETUADOS 

27 /10/2007 27197888000150 

11/10/2007 57888810000143 

11/08/2007 578888100 oo14 3 

DUFRY BRASIL DUTTY FREE SH 

MISKI ROTISSERIE LTDA 

MISKI ROTISSERIE LTDA 

TOTAL 

18/01/2008 
461,16 

21/01/2008 
40,59 

21/01/2008 
21, 10 

522,85 

39. Após análise da documentação encaminhada pela SEPPIR, a 
auditoria recomendou, no item 39 da Nota Técnica n. o 357 
GSCON!SFC!CGO!PR, o recolhimento imediato ao erário do valor de R$ 
2.103,91. Em relação a esse item, foi recolhido o valor de R$ 
1.691,91, haja vista a apresentação de esclarecimentos que 
justificaram a realização de despesa no valor de R$ 412,00 (itens 
21 e 22). O quadro a seguir evidencia detalhadamente os valores 
recolhidos pela ex-Ministra, em relação ao item 39 da Nota Técnica 
n. o 357 GSCON/SFC/CGO/PR: 

QUADRO 12. RECOLHIMENTOS EFETUADOS APÓS RECOMENDAÇÃO DA CGU 

Recolhimento do valor 
locação de veículo - NF 

referente 
013486 

à 
424,83 

Acatou a 
recomendação 

424,83 

Recolhimento do valor 
locação de veículo - NF 

referente 
013522 

à 
521,28 

Acatou a 
recomendação 

521,L:8 

Recolhimento parcial do valor Apresentou 
referente 
015106 

à locação de veículo - NF 
412,00 

justificativa 
que foi acatada 

O, OO 

pela auditoria 
Recolhimento do valor 
despesa com alimentação 

referente à 
de terceiros 

729,30 
Acatou a 

recomendação 
729,30 

Recolhimento do valor 
despesa inelegível 

referente à 
16,50 

Acatou a 
recomendação 

16,50 

Total 2.103,91 1. 691, 91 

40. A ex-Ministra Matilde Ribeiro ainda efetuou o 
recolhimento de R$ 465,59 (item 30), referente a despesas com 
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alimentação de terceiros, cujos comprovantes de despesas não 
discriminavam o número de comensais. Também foi recolhido o valor 
de R$ 135,00 (item 18) relativo às horas extras do veículo alugado 
no dia 21/06/07 (fatura 014708). Dessa forma, foi devolvido ao 
erário, após a emissão da Nota Técnica n. o 357 GSCON/SFC/CGU/PR, o 
montante de R$ 2.292,50, comprovado por meio da GRU código 18806­
9, n. o de referência 0012007, competência 02/2008, de 27/02/2008. 

4lo Considerando os recolhimentos realizados pela ex­
Ministra no mês de janeiro de 2008, no valor de R$ 522,85, e o 
montante recolhido após recomendações da CGU, no valor de R$ 
2.292,50, constata-se que foi devolvido ao erário o total de R$ 
2.815,35. 

QUADRO 13. TOTAL DOS RECOLHIMENTOS EFETUADOS
 

461,16 
Recolhimentos efetuados pela ex-Ministra em, ~4~O~,~5~9~ 522,85 
janeiro de 2008 (item 38) r 

21,10 
Recolhimentos efetuados com base nas 1. 691, 91 
recomendações constantes da Nota Técnica n.°r­ -é4~6~5~,~5~91 2.292,50 
357 GSCON/SFC/CGU/PR (itens 39, 40 e 41) 135,00 

Total Recolhido 2.815,35 

42. A SEPPIR informou que o valor de R$ 104,80, referente 
às horas extras do veiculo, ainda deverá ser recolhido pela ex-
Ministra (item 17). 

Das falhas formais 

43. Na documentação apresentada à CGU para análise da 
equipe de auditoria, foram identificadas falhas de natureza 
formal, tais corno: ausência de atesto ou data do atesto na maioria 
da notas; descrição imprecisa do serviço; auséncia do comprovante 
de uso do cartão (via do cliente emitida pela máquina VISA); não 
observância do princípio de segregação de funções (o ordenador da 
despesa aparece como proponente e ordenador da despesa com 
suprimento de fundos, na mesma data) . 

44. Quanto à documentação fornecida pela SEPPIR verificou­
se que a mesma apresenta-se de forma incompleta e mal organizada, 
o que dificulta a análise dos gastos realizados. Nos comprovantes 
dos serviços apresentados pelos fornecedores, em muitos casos, não 
foi exigido pelo suprido a discriminação dos itens cobrados, 
constando apenas descrições genéricas do tipo "despesas" ou 
"serviços prestados". 
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Das recomendações finais 

45. Em face dos exames realizados e dos esclarecimentos 
encaminhados pela SEPPIR à Casa Civil e reencaminhados a esta CGU 
mediante o Ofício n. c 020/2008 - Secretaria Adjunta/SEPPTR/PR, de 
29/02/2008, somos de opinião que devem ser adotadas as seguintes 
medidas corretivas: 

46. Recomenda-se realizar, doravante, processo licitatório 
para a contratação de serviços de locação de veículos, haja vista 
a utilização regular deste serviço pela SEPPIR e seu expressivo 
valor anual. 

47. Apresentar, no prazo de 30 dias, os esclarecimentos 
adicionais que possam justificar a necessidade de realização das 
horas extras de motorista, em cada caso, no montante de R$ 
19.245,00 (R$ 19.380,00 deduzidos R$ 135,00 Ja recolhidos), ou 
recolher ao erário os valores não justificados (item 15) . 

48 . Efetuar o recolhimento de R$ 104,80, referente às horas 
extras	 do veículo locado em 21/06/2007, conforme fatura 014708 
(item 18). 

49. Apresentar, no prazo de 30 dias, o documento 
comprobatório do recolhimento ao erário, no valor de R$ 240,72, 
correspondente ao valor pago a maior nas faturas 039871 e 076360 
(item 24). 

Brasília, 05 de março de 2008. 

RENILDA DE AUofEIDA MOURA 
Coordenadora-Geral de Contas do Governo 

LORENA PINHO H. PAREDES WASSALLY 
Analista de Finanças e Controle 

Coordenadora da Equipe de Auditoria 
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(11) Nota Técnica n° 
272/GSCOM/SFC/CGU/PR ­

análise das despesas com Cartão de 
Pagamento do Ministro Altemir
 

Gregolin
 

Secretario 
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PRESIDÉNCIA DA REPÚBLICA
 
CONTROLADORIA·GERAL DA UNIÃO
 

SECRETARIA FEDERAL DE CONTROLE INTERNO
 

Noto Téenieo n' 272 GSCONIS}'C/CGUIPR 
Brasília - DF, 8 de Fevereiro de 2008. 

Análise das despesas com Cartão de Pagamento 
do Governo Federal - CPOP - Ministro Altemir 
Gregolin. 

Senhor Secretário, 

Trata a presente Nota Técniea sobre a análise das despesas realizadas com a 
utilização do Cartão de Pagamento do Governo Federal- CPOF, pelo Ministro-Chefe da Secretaria 
Especial de Aqüiculturae Pesca - SEAP, Sr. Alterrur Gregolin. no exercício de 2007. 

Do Escopo dos dados 

2. Os trabalhos foram realizados com base nos dados disponibilizados no Portal da 
Transparência, referentes às faturas do Cartão de Pagamento do Governo Federal - CPOF, lançadas 
no exercício de 2007, e nas prestações de contas apresentadas pelo Ministro referente a esses gastos. 

Dos Normativos que regem a modalidade Cartão de Pagamentos do Governo Federal 

3. As despesas realizadas com o CPGF, em 2007, devem obedecer aos nonnativos 
vigentes no Decreto nO 5.355/2005 e na Portaria "MP nO 41/2005, além das disposições gerais sobre 
aquisições e contratações pela administração públiea eonsubstanciadas na Lei 8.666/93 (Lei de 
Licitações) e tamhém as disposições próprias a respeito do pagamento por meio de suprimento de 
fundos definidas na Lei nO 4.320/64, no Deereto-lei n° 200/67, no Decreto nO 93.872/86, na 
Instrução Nonnativa STN nO 04/2004 e na Portaria MF nO 95.'2002. 

Das Despesas Realizadas 

4. Foram realizadas, por intennédio do Cartão de Pagamentos do Sr. Altemir Gregolin, 
despesas no montante de R$ 22.652,65 (vinte e dois mil, seiseentos e cinqüenta e dois reais e 
Sessenta e cineo eentavos), discriminados a seguir, nas modalidades constanteS do Sistema de 

Miulloo d. SFC: "Zdor ~/Q fwg t 'tXlI1Qr OIpljCllÇllo lIos I'1!'CwrsM" púlJij(rJ$"
 
SAS Q.l Bloc:o A, Edificio Darcy Ribeiro,8' Indar, BruDiaIDf _ ar 70.079-90S- Tddont: (61) )0112-7115- 1'81: (61)3412-712)
 

Caiu POdai: J772 - Emai'; 5tcgscon@cgu.gov.br
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Classificação Nacional de Atividades Econômicas (CNAE), da Secretaria da Receita Federal, a 
partir das informações de Cadastro Nacional de Pessoa Jwidica - CNPJ: 

QUADRO I. DESPESAS POR RAMO DE ATIVIDADE (CNAE) 

Cf<AI<"b-= •••• ~ ·.:iíiixz~ VALOR 
5510-8-01 Hotéis 12.254.07 

5611-2-01 Restaurantes 8 similares 3.349,54 

5510-8-02 Apart-hotéís 2.703,97 

7711-0-00 Locação de automóveis sem condutor 1.935,70 

6821..s-02 Corretagem no aluguel de imóveis 1.133,84 

5620-1-02 Serviços de alimentação para eventos e recepçOes - bufê 512,60 

6810-2-02 Aluguel de imóveis próprios 315,35 

4731-8-00 Comércio varejista de combustfveis para veiculos automotores 216.38 

5611-2·03 Lanchonetes, casas de chl!, de sucos e similares 180,00 

5611-2-02 Bares e outros estabelecimentos especializados em servir bebidas 51,20 

TOTAL 22.652,65 

Dos Demonstrativos por tipos de despesa 

5. Para análise dos dados, agrupamos as despesas em três grupos básicos: 

•	 Alimentação· Restaurantes e similares; Serviços de alimentação para eventos e 
recepções - bufê; Lanchonetes, casas de chá, de sucos e similares; e Bares e outros 
estabelecimentos espeeializados em servir bebidas. 

•	 Hospedagem - Hotéis; Apart-hotéis; corretagem no aluguel de imóveis; e Aluguel de 
imóveis próprios. 

•	 Transporte - Locação de automóveis sem eondutor; e Comércio varejista de 
eombustíveis para veíeulos automotores. 

Despesfl5 com alimentação 

6. Os gastos totais com alimentação em viagem pagos por meio do CPGF, no exereício 
de 2007, foram de R$ 4.093,34, sendo realizados em diferentes datas e valores, conforme 
demonstrado nos quadro abaixo. O gasto médio dessas despesas foi de R$ 78,71 por lançamento, 
considerado aceitável para wna refeição em wn restaurante de nível executivo. 

7. Constatou-se, no entanto, pelo exame das notas fiscais apresentadas, que a despesa 
realizada no dia 4/5/2007, no valor de R$ 26,00, tendo corno beneficiário o estabeleeimento 
MARISA C RODRIGUES OLIVEIRA - Buffe! Flory, correspondeu ao pagamento de 2 refeições, 
sendo, portanto, devido o recolhimento de 50% da quantia. Nesse sentido, alertado por esta COU, o 
Ministro decidiu efetuar o ressareimento do valor integral da despesa, conforme Guia de 
Reeolhimento da União - GRU que foi anexada aos autos de prestação de contas. 
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QUADRO 2. DESPt:SAS Rt:ALllAOAS COM ALlMt:NTAÇAo EM VIAGEM 

'{~"",,/j~ ~~ ~~ ....•••...... ~~>O!~,...~:.. 
CN,AE: ~611-2-01 Restaurantes e POINT 44 CHOPERIA LTOA ME 63,141211212006 
slmllarli!8
 
CNAE 5611-2-01 Restaurantes e
 51,00

TRIZOTO E TRIZOTO LTOA 1611212006 
similares 

23,66PADELHO DOCES CASEIROS CNAE 5611-2-03 Lanchonetes, ~u
1511212006 

de chá, de sucos e similares LTD
 

CNAE: 5611_2_01 Restaurantes e
 73,40
P J O MARTINS ALIMENTOS LT3011/2007 

similares
 
CNAE: 561 1-2'Ql Restaurantes e
 72.21CAPONE RISTORANTE LTOA 

2911/2007 
similares EPP 

70,00DT EMPREENDIMENTOS CNAE: 5B11·2-01 Restaurantes e 
812/2007 

similares TUR1ST
 
CNAE: 5B11-2·01 Restaurantes e
 50,00

COM BERISSON DE ALlM LTOA 81212007 
similares
 
CNAE, 5611-2-01 Restaurantes e
 38,88

14/212007 MAIA E TAVARES LTOA 
similares
 
CNAE: 5611-2-01 ReBtalJrantes e
 80,00

161212007 PEIXADA 00 CEARA LTOA 
SimilareS
 
CNAE: 5811-2-01 Restaurantes e
 57,09

HERA BAR LTOA 181212007 
similar"
 
CNAE 5611-2-01 Restaurantes e
 120,00

191212007 PORCAO RIO&ap6s;S LTOA 
similares
 
CNAE: 5611_2-01 Restaurantes e
 45,76DEMDISELLE COM DE REST B 

201212007 
similares S 

51,20 
231212007 

CNAE: 5611-2·02 Bares e outros 
estabelecimentos especializlroos em WILSON DREYER 
servir bebidas 
CNAE: 5611-2-01 Restaurantes e RESTAURANTE 00 57,20

271312007 
Similares AEROPORTO l 
CNAE: 5611-2-01 Restaurantes e RESTAURANTE OONA CANOIOA 20,00

21312007 
similarli!8 L
 
CNAE 5811·2-01 Restaurantes e
 60,00

30/312007 TRADICAO TURISMO LTOA 
similares
 
CNAE: 5611-2.01 Restaurantes e
 100,00

30/312007 BELO SABOR DE ALlM E BEB l 
similares
 
CNAE: 5611-2-01 Restaurantes e
 RESTAURANTE COMIT 1/1,31

51412Q07 
similares PANTANEI
 
CNAE: 5611_2·01 Relltaurantes e
 76,39RESTAURANTE MACARRONADA 

15/41'2007 
similares IT
 
CNAE: 5611·2-01 Restaurantes e
 53,72

31512007 CHURRASCARIA E PIZZARIA KA
similares
 

CNAE: 5611-2-<l1 Restaurantes e
 26,00
41512007 MARISA C RODRIGUES OLlVE1R 

similares
 
CNAE: 5611·2·01 Realiiyraoles e
 RESTAURANTE MACARRONADA 60,00

8/5/2007 
similares IT
 
CNAE: 5611-2-01 Restaurantes e
 70,00aUALITTY COM ALIMENTOS

81~2007 
Similares LTD
 
CNAE: 5611·2-01 Restaurantes e
 90,00261512007 BRASSO E BASSO LTOA 

similares
 
CNAE: 5611-2-01 Restaurantes e
 RESTAURANTE 00 62,70

25/512007 
similares AEROPORTO L 
CNAE. 5611_2_01 Restaurantes e 140,00

291512007 TRAOICAO TURISMO LTDA 
slmllares
 
CNAE: 5611·2_01 Restaurantes e
 56,00RANCHO DOS PLATANOS 281512007 

similares CHOPER
 
CNAE: 5611·2-01 Restaurantes e
 RESTAURANTE COMIT 80,00

41812007 
simllarli!8 PANTANEI
 
CNAE: 5611·2·01 Restaurantes e
 78,5612/612007 CELSO GEVEllER ME

similares
 
CNAE: 5611-2-01 Restaurantes e
 106,53RESTAURANTE CABANA DO 27/612007 

Similares soc 
CNAE: 5611·2-01 Restaurantes e 60,00

161712007 CARLES ARTHUR STIGGER ME
similares
 
CNAE: 5611-2-01 Restaurantes e
 70,00

171712007 CHURRASCARIA E PIZZARIA KA simitarli!8
 

CNAE. 5611-2-01 Restaurantes fi
 TOB&apos;S LANCHES SUL 33,50181712007 
similares LTOA
 
CNAE: 5611_2_01 Restaurantes e
 70,00LANCHONETE CHOP PINGUIM 24f712007 

similares LT 
CNAE: 5611-2-01 Restaurantes e 89,80ALVARO LUIZ CUNHA CORREA 14/812007 

similares M 
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141612007 CNAE ~Bl1-2-o1 Restaurantes e PEDROTTI E MORREIRA LTOA 120,00 

Similares 
CNAE 5611·2-01 Restaurantes e 60,96REST AEROPORTO AFONSO 

23/812007 PENsimilares 
60,00RESTAURANTE POR DO SOLCNAE: 5611-2-01 Restaurantes e 291812007 ACO
 

CNAE. 5611-2-01 Restaurantes e
 
simHares 

78,54
KMW RESTAURANTE LTDA EPP151912007 similares
 

CNAE: 5611-2-03 l..<lncllonetes, casas
 108,44 
16/9/2007 THERS BAR E LANCHES LTDA E de ehã, de sucos 11 similares
 

CNAE 5611-2·01 Restaurantes e
 32.50RESTAURANTE DO
17/912007 similares AEROPORTOl 

47,IlOCNAE: 5611-2-03 Lanchomlllls, casas COZINHA PAPILLOTE PROa ALI 29109/2007 deeM, de 'ucos B similares
 

CNAE 5611-2-01 Restaurantes e
 59,07
07/1012007 BAR VIEIRA LTDA ME

similares
 
CNAE: 5611·2-01 Restaurante3 e
 RESTAURANTE ANA BEATRIZ 100,00

0811012007 CT
 
CNAE: 5611-2·01 Reslayranles e
 

similares 
66,00

05/1012007 TRlZOTO E TRIZOTO LTOA
similares
 
CNAE: 5611-2-01 Restaurantes e
 48,50

08110/200/ BRASSO E BASSO LTDA
similares
 
CNAE: 5811-2-01 Restaurantes e
 60,00

09/10/2007 TRIZOTO E TRllOTO LTOA simjiill'ft
 
CNAE 5611_2_01 Restauranles e
 83,49

18/1012007 RA ALlMENTACAO LTOA similares
 
CNAE: 5611-2-01 Restauranles e
 70,00RES MACARRONADA ITALIANA 24110/2007 similares O
 
CNAt: 5811-2-01 Restaurantes e
 104,901211112007 L D I COM ALIMENTOS LTDAsimilaras
 
CNAE, 5611_2_01 Restaurantes e
 85,00

1911112007 ALDECI DA COSTA DANTAS ME 
similares
 
CNAE 5811-2·0' Restaurantes e
 27,392111112007 PONTO ILHA COMERCIAL DE AL
similares 

4.093,34Tota' 

QlJADRO J, DESPESAS REALIZADAS COM ALlMrNTAçAo NA SEDr 

512,80 

- :;:VôM'.'" 

512,601811212006 

DoIa..- ... 
~""''!i<!.+'c~NBA~EPi:5820-1-02 SeeNf;",".;-,~.,-----"'+~~ 

alimenta~o para eventos e recepçljes _ CAL CHURRASCARIA. LTDA 
bufê 

8, Por meio do Portal da Transparência e pela documentação apresentada a esta CGU, 
constatou-se que esse gasto foi realizado em Brasília - sede das atividades do Ministro. 

9. Pelas justifieativas apresentadas, o valor de R$ 512,60 referiu-se ao pagamento de 
almoço para a delegação da Academia de Ciências Pesqueira da China. Apesar de não se vislwnbrar 
dolo ou má fé de qualquer natureza por parte da autoridade no pagamento de despesas com a 
recepção de representações estrangeiras no país, ressalta-se que não há previsão legal para a 
realização desse tipo de despesa com suprimento de fundos. 

10. A docwnentação examinada, no entanto. demonstra que o Ministro procedeu ao 
recoJhimento do valor aos cofres públicos, conforme Guia de Recolhimento da União - ORU de 
3l/0 1/2008 (11 16), no valor de R$ 512,60. 
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Despesas com hospedagem 

11. Em relação às despesas eom hospedagem, foram identificados alguns pagamentos 
realizados na mesma data, em diferentes estabeleeimentos (vide quadro IV), o que é ineomum neste 
tipo de despesa, pois earaeterizaria, a princípio, o pernoite em diferentes lugares ao mesmo tempo. 

QUADRO 4. DESPESAS REALJ7.ADAS COM HOSPEDAGEM NA MESM.4. DATA 

Partar~=-. ff" ~s c/c q!í"ÊSf~' "s' "~"'L.~ááÍ'~ <';;f" 
1810212007 CNAE: 5510-a.01 Hotéis elA IND DE GRANDES HoTErs 545,00 

1810212007 CNAE: 5510-8·01 Hotéis elA IND DE GRANDES HOTE\S 545.00 

29foa/2007 CNAE: 5510-&01 Hotéis Ho'TELARIA ACeOR BRASIL AS 148,00 

29/0812007 CNAE: 5510-8..Q2 Apart·hotéis BLUE TREE HOTELS RES BRAS 276,65 

TOTAl.. 1.51·M5 

12. Dos documentos eneaminhados a esta Controladoria, páginas 11 e 12 do anexo ao 
processo nll 00190.0028002008·31. constata-se que para os gastos lançados no dia 18/212007 existe 
uma duplicação de despesas na mesma data e para a mesma finalidade, conforme notas fiscais nOs 
141359 e 141358, que comprovam pagamentos ao CIA !ND DE GRA:-lDES HOTE1S • Hotel 
Glória, razão pela qual foram solicitados os devidos eselareeimentos. 

13. Em resposta, a Secretaria Especial de AqüÍeultura e Pesca, por meio do Oficio 
s/nl2007 - SEAP-PR, datado de 7 de fevereiro de 2008, do Coordenador-Geral de Gestão Interna da 
SEAP. esclarece que o faturamento acima citado corresponde a duas diárias, referentes aos dias 18 e 
19 de fevereiro de 2007, que foram efetuadas por meio de dois pagamentos de igual valor, tendo em 
vista que o Ministro foi orientado a não efetuar operações com valor superior a R$ 800,00. Todavia, 
essa limitação não se aplica ao caso em comento, pois a Portaria N." 95/02 só estabeleee limites 
para o pagamento de despesas de pequeno vulto (inciso m, art. 45, Decreto n.o 93.872/86). 

14. No que tange aos gastos lançados no dia 29/08/2007, a documentação (comprovante 
do gasto com cartão corporativo - 'vÍa do cliente pela máquina VISA) demonstra que houve a saida 
do Ministro do BLUE TREE HOTELS (Flonaoópo1isl, às 11 :20, e entrada no [BIS· HOTELARlA 
ACCOR BRASIL (São Paulo), às 23:15< Tendo em vista que a pràtiea adotada pelo IBIS é de 
pagamento na entrada, a operação apresenta-se compatível com as datas que aparentemente 
estariam duplicadas. Os documentos comprobatórios constam das tls 206 (NF t 17028. de 
29/0812007) e 210 (NF 00109448, de 03/09/2007), do proeesso 00190<002800/2008-31 < 

Locaç/io de Automóveis 

QllADRO 5. DESPESAS REALIZADAS COM LOCAÇÃO DE AllTOMÓVElS NA MESMA D\TA 

1I!!/II$~""•.fY ~:iB~:i~~~ 
0911012007 CHAPECO RENTA."'Ci""",:LT"G;"A,-__+ ',:,8"Oéi'0;i;j0 
09f10f2007 CHAPEeo RENT ACAR LTDA 480,00

~'--=-_---L __= 
IS. Pelos dados lançados no Portal da Transparência, percebe-se uma superposição de 
despesa com loeação de veículos. Entretanto, após análise dos documentos constata-se que, 
efetivamente, o que houve foi a prorrogação das diárias, inicialmente previstas para O penado de 04 
a 0611 O, e que se estenderam até o dia 09/10, fato que evidencia não ter havido o aluguel de dois 
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veículos na mesma data, mas dividido cm duas faturas, tendo em vista a prorrogação da locação do 
automóvel. confonne fls. 260/263 do processo. 

Conc:lusões 

16. Ante o exposto, recomenda-se à Secretaria Especial de Aqüicultura e Pesca que se 
abstenha de realizar despesas com alimentação em Brasília por meio de suprimento de fundos, bem 
como que atcnte para o fato de que os gastos efetuados em viagens a serviço somente compreendam 
as despesas de alimentação e hospedagem do próprio Ministro. 

17. Quanto às demais despesas não foi identificado nenhum outro ponto que merecesse 
ser ressaltado por esta CGV. 

18. Diante da análise dos últimos fatos que envolveram o uso de cartão por autoridade 
ministerial, sugere-se estudar a possibilidade da criação de mecanismo que pennita a percepção de 
Diárw por Ministro de Estado, nos moldes em que a concessão deste tipo de indenização se dá aos 
servidores públicos do Poder Executivo Federal e de autoridades de nível equivalcnte em outros 
Poderes, com a fixação de valores cm nonnativo próprio. 

19, Outro aspecto que deve ser estudado diz respeito à definição de regras para fazer face 
a despesas com alimentação, quando nccessárias, em reuniões de trabalho com delegações de 
governos estrangeiros ou externas à estrutura do respectivo ministério. 

20. Por fim, propomos o eneaminhamcnto da prcsente Nota Técnica ao Senhor Ministro 
de Estado do Controle e da Transparência. 

Brasília, 08 de fevereiro de 2008 

ALEXANDRE DE SALES LIMA
 
Analista de Finanças e Controle
 

De acordo.
 
À Consideração do Senhor Secretário Fedcral de Controle Interno.
 

RENILDA DE ALMEIDA MOURA MARLENE ALVES DE ALBUQUERQUE 
Coordenadora-Geral da GSCON Coordenadora-Geral da GSNOR 

De acordo.
 
Encaminhe-se ao Senhor Ministro de Estado do Controle e da Transparência.
 

VALDIR AGAPITO TEIXEIRA
 
Secretário Federal de Controle Interno
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(12) Ordem de Serviço n° 01, de 2008, de 
autoria do Relator, Deputado Luiz 

Sérgio, sobre os trabalhos de auditoria
 
CGU/TCU
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CÁ,MAR.A DOS ~E'PUTADOs 

COMISS;'O PARLA)IENTAR MISTA DE INQl'ÉRIrO _('PVII
 
CO\l A FI\ALlI),\DE DE IXVEST1GAR n l~O DO CAH.T.-\O DE PAGA'lL:'\lU
 

DO GOVER'\O FEDERAL - CPG~' (CARTÕf:S CORI'OR\nvOs) POR
 
l'\lTGRA'\n:s [lA AD)l!,\ISTRAÇ,i.O I'lBLlCA FEDERAL, OP'O,\H"ADOS
 

ECÔXOV!OS,
 

- -_._.-- ---- --- ---_•..~, - - ._- -- ­--- --.- ....~- ­

ORDEM DE SERVIÇO '<o I, DE 2008 

o RF!_AH)R DEPlJTADO U:I7 SFRC,)(), no LISO ,k suas 
atribuiç(lcs t.:onhTiJ,.~ pelo art. )8 da Consrituiçüo h:d-:ral c 1.+8 do l-Zcgimento 
Interno (o Senad() FeJeral, com \'i~la" a atcnder o.'> iL~ns conslantes das etapas 1 e 2 
do Planu de Trabnlho. aprO\,ado por unanimidade na rl'uniJo de 11 d~ lllém;o de 
200S. de' Comiss;1p Parlamentar !Y1isla de Inquáitn dos (anôes Corporativos, 
ri:.'sol\\..': 

EstH relatoria far:' uma al.ldil(lria dos g.asl0s C(lm suprimentos de 1i.tndüs 
(k todos ()s rninistérios, par;] [(il'ntifil'ar eventuais imrwpriedóluc:- na (\pljçl~''lü dos 
rccur~IJS públk:os. LS1c trJbJtho (crú <.:01110 Objl'lO os d0CU!Hen:(':,> Jas prc~I~<i.(,:Ô6 de 
cCln(J do,"" "ur~'imenw~ de fundo:> cllviauos à t'sta CI'M1. e con~ará com o ,lUxilio de 
técnicos da Contrüh~dNiJ-Gcr;ll da LJntão íCCiLI J e do Tribuna; de Contas uó r;nüh) 
(TU 1) 

Os [~Lllico::; desses ór9)los de cOn[rok tio..:aràü n;sponsc'l\ci~ !"cld 
elab()fi)~;ll~ de Ulll,l l1(lld L':cnicd. onde de\'enlo constar as C\'l'rltllJis imprnprie(bdes 
cncol1lradas durc:nh..' d Jl1úli~c, A nota tecniCél seJ\--il'j de suosíd;(l para a elabnraçào 
do j{ç~;Hório final da CP\1f. Os técnicos deH'l11 ,lieda. CilSO penincnte. incluir 
suge.st0cs de aprill10fcllncnto h,~gi.sbti\'o, \ isando o apençiçoamentn dos sis[c111as de 
caolrol\.' nilando <I.'.;s:111 d ncorr2ncia dt' no\'as falhCls de igual nalureza ou 
assemelhada.';', 
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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

crnuss;,o PAH.L\ME:\TAR MiSTA DE Ii'Ql'ÉRJIO - (')'.\11
 
CO" A F1'iALlDADE DE I',VFSTlGAH. O ISO DO CART"~O DE PA(jA\1E,\TO
 

DO GOVLH.:'>O FEDERAL - CPGf (CARTÕES CORPORATIVOS) POR
 
l'iTEGRA'iTES DA Amll\ISTR"ÇÃO PÚBLICA FEDERAL, DE:\O\ll:\ADOS
 

ECÔ"IO\IOS.
 

~c:r cOlhlru:ivo. o que: de\e :-t:f. t:rn última análise lJ ObJClbo ue tOLa e qUillquer 
Comi:-;-';;Io Parbmenlar de Inquáilll. / . 

7 \ 
/i-'V1/V/~ v 1./'--- ~ . '" 

!JFpUTADO LUIZ SERCIO '\ 

Relator ) 

8~6
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(13) Relatório CGU n° 189770, do 
exercício de 2006, relativo à FUB ­
Fundação Universidade de Brasília 

SecrF'tarl(l 
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PRESIDÊNCZA DA REPÚBLZCA
 
CONTROLADORIA-GERAL DA UNIÃO
 

SECRETAR.J:A FEDERAL DE COJrl'ROLE Dn'EJUro 

TIPO DE AUDITORIA AUDITORIA DE GESTÃO 
EXERCÍCIO 2006 
PROCESSO NIl 23106.000888/2007-09 
UNIDADE AUDITADA FUB 
CÓDIGO UG 154040 
CIDADE BRASILIA 
RELATÓRIO N" 189770 
UCI EXECUTORA 170975 

RBLATÓRIO DE AUDITORIA 

Senhor Coordenador-Geral, 

Em atendimento à determinação contida na Ordem de Serviço 
n. o 189770, e consoante o estabelecido na Seção 1, Capítulo 11 da 
Instrução Normativa SFC n. o 01, de 06/04/2001, apresentamos os resultados 
dos exames realizados na gestão da Fundação Universidade de Brasília ­
FUB. 

I - ESCOPO DOS EXAMES 

2. Os trabalhos foram realizados por meio de testes, análises e 
consolidaç~es de informações realizadas ao longo do exerC~C10 sob exame e 
a partir da apresentação do processo de contas pela Unidade Auditada, em 
estrita observância às normas de auditoria aplicáveis ao Serviço Público 
Federal. Além das solicitações encaminhadas, foi remetida à Entidade 
Jurisdicionada em 23/05/2007, mediante Ofício n ll 15846/DSEDU/DS/SFC/CGU­
PR, a Solicitação de Auditoria Final, pedindo esclarecimentos adicionais 
sobre todos os fatos questionados durante os exames de campo, com prazo 
para atendimento até 06/06/2007. Em 11/06/2007, mediante os Memorandos 
nlls 037/008,321 e 417/CESPE, 205/SCO e a Nota de Esclarecimento n." 
03 /CDT, a Entidade apresentou novas explicações, que foram devidamente 
registradas nos itens específicos do Anexo I ao presente relatório. 
NenhU1L'.a restrição foi imposta aos nossos exames, exceto quanto à não­
apresentação dos documentos e informaç~es relativos às compras n." 
15404006077992006, 15404006150622006 e 15404006810372006, constantes da 
solicitação n." 189770/01 e reiterada pela de n." 189770/09, configurando 
descumprimento do art. 26 da Lei 10.180/2001. Os exames realizados 
contemplaram os seguintes itens: 

a) avaliação dos resultados quantitativos e qualitativos da gestão; 
b) qualidade e confiabilidade dos indicadores de desempenho utilizados e 
controles internos implementados pela gestãoi 
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c) transferências voluntárias;
 
d) regularidade das licitaç~es e contratos;
 
e) regularidade na gestao de recursos humanos;
 
f) cumprimento das recomendaç5es do TCU e CGU;
 
g) atuaçao da auditoria internai
 
h) concessao de diárias; e
 
i) suprimento de fundos - uso de cartões.
 

II - RESULTADOS DOS TRABALHOS 

3. Os exames realizados resultaram na identificaçao das constatações 
listadas detalhadamente no Anexo I - Demonstrativo das Constatações -que 
dao suporte às análises constantes da conclusão deste Relatório de 
Auditoria. Os pontos listados no referido Anexo I foram elaborados a 
partir das aç~e5 de controle realizadas durante o exercício e exame do 
processo de contas apresentado pela Unidade Auditada. 

4. O Processo de prestação de Contas Anual n~ 23106.000888/2007-09 foi 
elaborado de forma completa, tendo em vista que as despesas realizadas 
totalizaram R$ 736.575.176,65, conforme previsão do artigo 7~ da 
Instruçao Normativa TCU n~ 47/2004 e artigo 3~ da Decisao Normativa n.~ 

81/2006 e que o processo está constituído de todas as peças exigidas pela 
IN nº 47 e DN n~ 81/2006/TCU, conforme especificado a seguir: 

a) Rol de Responsáveis, organizado de acordo com o artigo 15 da IN/TCU nº 
12/96 (fls. 2 a 25) i 

b) Relatório de Gestao, contendo os Indicadores de Gestao que permitam 
aferir a eficiência, a eficácia e a economicidade da ação administrativa 
(fls. 27 a 319) i 
c) Declaraçao expressa da Secretaria de Recursos Humanos da FUB de que 
os agentes arrolados no Rol de Responsáveis apresentaram as Declaraç5es 
de Bens e Rendas (fI. 332) i 
d) Demonstraç5es Contábeis(f1s. 320 a 330); e 
e) Parecer da Unidade de Auditoria Interna (fls. 333 a 339). 

5. Em acordo com o que estabelece o Anexo VI da DN TCU-81/2006, e em face 
dos exames realizados, cujos resultados estão consignados no Anexo 1, 
efetuamos as seguintes análises: 

5.10 SUPRIMBN'l'O DE l"UNDOS - USO DE. CARTÕES 

A realização de despesas com Suprimento de Fundos com Cartão de 
Pagamentos do Governo Federal CPGF alcançou o montante de R$ 
1.128.943,47 em 2006. Desse total R$ 534.758,47 (47,4%) foram gastos por 
meio de fatura e R$ 594.185,00 (52,6%) por meio de pagamento em espécie 
(saque). A Unidade apresentou falhas na gestao desses recursos que estao 
descritas no item 2.1.1.1 do Anexo I deste Relatório. AS falhas 
principais se resumem em: o fracionamento de despesa ou do documento 
comprobatório ocorreu em 11% dos processos analisados; em nenhum dos 
processos analisados (100%) foi formalizado o pedido de material ao 
almoxarifado para verificar a existência do material: 18% dos processos 
analisados nao respeitaram os citados estágios, ou seja, executaram 
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despesas sem prévio empenho i e ali 33~ dos processos analisados foram 
realizadas despesas inelegíveis (aquisiçao de material permanente, 
gêneros alimentícios, aquisição de serviço com recursos destinados a 
material de consumo, multas de trânsito por avanço de sinal e excesso de 
velocidade etc). 
O pagamento de despesa em espécie (saque), principalmente nas UG 154079 
(CESPE) e 154106 (RUD) , apresentou níveis que podemos concluir como 
preocupantes. Verifica-se que a exceção (saque) passou a ser a regra, o 
que não se coaduna com os obj etivos vi sados pelas normas que regem a 
matéria. Ainda, as autorizaçCles de saque não foram formalizadas pelos 
ordenadores de despesas. 
Da análise realizada, conclui-se que a Unidade necessita de urna 
uniformização de procedimentos, onde seja definidos crit.érios rígidos 
(exigidos pelos normativos legais) na concessão do suprimento, 
principa:rnenle na definição da demanda a ser satisfeita, na identificação 
dos pressupostos de fato e de direito que amparam a concessão, bem como, 
no caso excepcional de utilização de saque, a autorização formal do 
ordenador de despesa explicit.ando os (~ndamentos da necessidade. 

2 GESTÃO FINANCEIRA 

2.1 SUBÁREA - R..2ctJRSOS DISPONÍVEIS 

2 .1. 1 ASSUNTO - SUPRJ:MEm'O DE F'tJNDOS ROTATIVOS 

2.1.1.1 CONSTATAÇÃO: (024) 
Ill'.propriedades na aplicaçd:o de recursos e na prestação de cOntas de 

despesas com Cartão de Pagamento do GoverIlO Federal. 
Suprimento de Fundos consiste na entrega de numerário a servidor para 
a reali7aç~0 de despesa precedida de empenho na do~ação própria, que 
por sua natureza o~ urgência não possa subordinar-se ao processo 
normal da execução orçarr.entária e financeira. A Administração deve 
utilizar a concessão de suprimento de fundos na modalidade Cartão de 
Pagamento do Governo Federal CPGF, sendo permitida, em caráter 
excepcional e devidamente justificado, a concessão na ~odalidade de 
depósi~o em conta corrente. 
O pagamento de despesas por meio de Suprimento de Fundos com a 
u~iliz~ção do CPGF está regulado pela base legal e administrativa; Lei 
n~ 4.320, de 17.3.1964; Decreto-lei n~ 200, de 25.2.1967; Decreto n~ 

93.872, de 23 de dezembro de 1986; Decreto n Q 5.355, de 25.1.2005; 
Decreto n~ 5.635, de 26.12.2005; Instrução Norrr.ativa STN n~ 5, de 
6.11.1996; Instrução Normativa STN n° 4, de 30.8.2004; Portaria STN n~ 

265, de 16.11.2001; Portaria MF n~ 95, de 19.'.2002; Portaria MPOG nº 
41, de 4.3.2005; e Macrofunção 02.11.21 do Manual do SIAFI. 
Conforme disposto nos normativos citados, o regime de adiantamento é 
aplicável aos casos de despesas expressamente definidos em lei e visa 
a aquisição de ~aterial de cons'~o e serviços que, pela 
excepcionalidade, não possam subordinar-se ao processo norma~ de 
aquisição, tais como: despesas eventuais, inclusive em viagem e com 
serviços especiais, que exijam pronto pagamento em espécie i despesas 
de pequeno vulto, assim entendidas aquelas c~jo valor, em cada caso, 
não ultrapassar llmlLe estabelecido na Portaria MF nº 95, de 
19.4.2002. 
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Quando da aplicação do limite estabelecido pela portaria do M?, o 
gestor deve atentar que é vedado o fracionamento de despesa ou do 
documento comprobatório, para adequação dos valores. Na Unidade 
Jurisdicionada 154040 (FUB) , 11% dos processos analisados apre~entaram 

notas fiscais/cupons fiscais com valores que ultrapassar&~ o permitido 
na legislação e/ou fracionamento do documento comprobatório. O 
fracionamento caracteriza-se, também, pela concentração excessiva de 
detalhamento de despesa em determinado subi tem, bem como a concessão 
de Suprimento de Fundos a vários supridos simultaneamente. As unidades 
Ge~tora~ que comp~em a UJ 154040 realizaram a~lisiçôes concentradas em 
determinados subi tens , como podemos constatar na aquisição de 2.250 
unidades do produto Campo Operatório 45 x 50 em pelo HUB (154106) e 60 
DVDR Maxell 4.7GB Dela FUB (UG 154040). 
Quanto aos aspectos da concessão do suprimento de fundos, é necessária 
a justificativa da excepcionalidade da despesa, que se materializa com 
a reqJisição (pedido de material) ao setor responsável (almoxarifado), 
Diante da negativa do responsável, o servidor, por meio da proposta do 
suprimento, desencadeia o processo de concessão, Em nenhum dos 
processos analisados foi formalizado o pedido de material ao 
almoxarifado para verificar a existência do material. 
A concessão de Suprimento de Fundos deverá respeitar os estágios da 
despesa pública: empenho, liquidação e pagamento. Verificou-se que 18% 
dos processos analisados não respeitaram os citados estágios, ou seja, 
executaram despesas sem prévio empenho. contrariando o contido no art. 
60 da Lei n Q 4.320, de 17.3.1964. A UG 154024, conforme peças dos 
processos, inverteu em todos os p~ocessos analisados (100~) os 
estágios da despesa. Primeiramente, durante o mês, a UG realiza as 
aquisições e posteriormente é feita a solicitação de concessão de 
suprimento de fundos para que seja realizado o empenho e o pagamento 
da despesa. 
Outra prática utilizada pelas UGs que compõem a UJ 154040 (FUB) é o 
reforço de emper.ho ordinário. Essa situação ococre quando O suprido, 
após ser contemplado com o r~curso, na fase execução da despesa, 
realiza gastos superiores ao valor que lhe foi concedido, contrariando 
o disposto na norma, que determina a indicação do valor total na 
proposta de concessão do suprimento. Tal procedimento provoca a 
execução de uma despesa sem respaldo legal, haja vista ser realizada 
antes da emissão do empenho. 
Ainda, segundo a Macrof'Jnção 02.11.21 do Manual do SIAFI, a concessão 
de SJprimer.to de Fundos deverá sec classificada em função do objeto de 
gasto, respeitada a natureza de despesa e classificada no subitem 96. 
Posteriormente, o saldo do subitem 96, registrado na liquidação do 
suprimento de fundos, deverá ser reclassificado no subi tem próprio da 
despesa realizada, podendo permanecer por até 30 (trinta) dias após a 
prestação de contas. Na emissão de empenho para a concessão do 
Suprimento de Fundos, o HUB empenhou direta~ente no subitem objeto do 
gasto - subi tem 03 - Material Farmacológico/subitem 25 - Material para 
Manutenção de Bens Imáveis - quando deveria ter empenhado no subi tem 
96.Dessa forma, contrariou orientação prevista na r.orma. 
Outro fator a ser tratado com grande cautela é o pagamento de despesa 
em espécie (saque). Somente na impossibilidade da utilização em 
estabelecimento afiliado é que deve haver o saque, desde que 
autorizado formalmente pelo Ordenador de Despesa, sempre sendo 
evidenciado que se trata de procedimento excepcional _~e exige 
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justificativa formal jo suprido. A justificativa e a autorização sâo 
peças formais que devem compor o processo. Tal zelo visa reoguardar a 
adrr.inistraçâo, haja vista que a realizaçâo de despesas por meio de 
saque prejudica a transparência do ato administrativo. 
No exercício de 2006, a FUB realizou despesas por meio de suprimento 
de fundos na modalidade CPGF, no valor de R$ 1.128.943,47, conforme 
quadro seguinte: 

UG 
Patura 

Valgr .. Saque 
Valor .. Total 

154106 
Hospital Universitário de 
Brasília - HUB 

6.231,31 4,6 129.254,00 95,4 135.485,51 

154076 Centro de 
ePD 

Informátiea -
1.300,40 100 - - 1.300,40 

154079 C.~t-ro do sel. o do 
PrQmO~ão de &ventoB-CESPE 2.701,66 I,' 140.397,00 98,1 143.098,66 

154040 Fundação Universidade 4. 
Bra"ilia - FU3 

499.757,50 60,8 322.034,00 39,2 821.791,50 

154020 Prefeitura do Campue - PRe 3.119,94 55,S 2.500,00 44,5 5.619,94 

154024 Faculdade de Educação 
Física - PEF 21.647,46 100 - - 21.647,46 

Total 53G.758.47 47 .... 594.185,00 52.6 1.128.943.47i 
~ontp, SIAFI2006 

Ressalta-se que a Unidade Jurisdicionada 154040 (FUB) , do total de R$ 
1.128.943,47, executou despesas por meio de pagamento em espécie no 
valor de R$ 594.:85,00, represer.tando , 52,6%, ou seja, mais da metade 
dos recursos geridos com CPGF. Do LoLa1 realizado por meio de saque, 
não constava, nos processos de prestação de contas que fizeram parte 
da amostra, a autorização do Ordenacor de desPesas para realização do 
saque e em 98% não apresentavam a :ustificativa para o saque. AInda, 
11% dos saq~es foram utilizados para pagarrLentos de despesas realizadas 
a~tes da operação, o que subentende a utilizacão dos recursos para 
ressarcir pagame~tos de terceiros. 
O CPGF foi instituído visando dar maior celeridade à administração na 
execução de despesas eventuais e de pequeno vulto c uma maior 
transparência na realização de gastos desta natureza. A fatura 
(utilização direta do cartão no estabelecimento afiliado> é a regra 
para desempenhar esses objetivos, sendo o saque a exceçâo. Corno 
podemos verificar no quadro acima, o HUB (154106) e o CESPE (154079) 
~tilizaram 95,4~ e 98,1%, respeçtiva~ente, dos recursos com pagamentos 
em espécie. Depreende-se que as unidades estão descumprindo os 
mandamentos previstos na legislação, quais sejam: utilizar a 
modalidade saque somente na impossibilidade de uso do cartão em 
estabelecimento afiliado. 
Segundo o Decreto n~ 5.355, de 7-5.1.2005, são elegíveis, desde que não 
possam subordinar-se ao processo normal da execução orçamentária e 
financeira, as despesas realizadas com a utilização do CPGF, a saber: 
aquisição de materiais e contraLação de serviços de pronto pagam~nto e 
de entrega imediata i pagamento às empresas prestadoras de serviço de 
cotação de precos, reservas e emissão de bilhetes de passagens, desde 
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que previumente contratadas: e pagamento de diária de viagem a 
servidor, destinada às despesas extraordinárias com pousada, 
alimentaç80 e locomoção urbana, be~ como do adicional para cobrir as 
despesas de deslocamenLo até o local de embarque e do desembarque ao 
local de trabalho OJ de hospedagem e vice-versa. verificou-se que, em 
33% dos processos analisados, a UJ 154040 realizou despesas 
inelegíveis, apresentadas no quadro abaixo: 

Unidade

I Gestora 

154040 - PtJB 

154079 ­
CESPE 

1540:14 - PEP' 

154106 - HUB 

Despesas Inelegíveis 

Despesas com festividade; aquisição de material
113

de

da

de

de
­

permanente (estabilizador, guilhotina, compressor 
llOv R12 e scanner laser R9 HP1486 I , aquisição 
serviço com recursos destinados a material de consumo; 
aquisição de combustível; realização de aquisição 
utilizando operação débito; pagamento de IPVA e juros 
de mora sobre o IPVA; e despesas realIzadas anteE 
operação saque. ----cc-
Gêneros alimentícios; material de limpeza; aquisição de 
material de consumo com recursos destinados a serviço: 
medicamentos i gás GLP; serviço de lavage~ de veículos; 
serviço de cópia reçrográflca. 
Aquisição de serviço com recursos destinados a material 
de consumo; ;;;.quisiçC!.o de combustiveli aquisição 
material permanente (Switc 16? 10/100 Level 1 Deskt.op 
FSW-l60TX) . 
Multas de trân:úto por avanço de sinal e excesso 
velocidade (FIAT/Tempra - ,TF01587, Sprinter M 
,TFP7533, WV/Kombi - ,TF0783l; pagamento de licenciamento I 
de veículos. 

AS despesas acima não se coadunam com o requerido pela legislação. A 
aquisição de material permanente é expressamente proibida; o 
licenciamento de veículos e pagamento de IPVA são despesas totalmente 
previsíveis e devem subordinar-se ao processo nornal de execução 
orçamentária e financeira, haja vista que a Lei n~ 8.666/93 (Lei de 
Licitações) prever que, quando não há possibilidade de competição, 
aplica-se a inexigibilidade. Outras despesas, como: despesas com 
festividade, aquisição de combustível (a FUB possui bomba de 
abastecimento), gêneros alimentícios (adquiridos pelo CESPE), material 
de limpeza, medicamentos (adquiridos pelo CESPE), serviço de lavagem 
de veiculas, serviço de cópia reprográfica, que são possíveis de serem 
planejadas pelo Ges~or, deverão ser adquiridas por meio de 
procedimento licitatório. 
Na presLação de contas, verificamos: a ausência de cópias de faturas e 
de ordens bancárias que deram suporte ao pagamento; notas fiscais com 
prazo de validade vencidoi notas fiscais com descrição genérica; falta 
de identificação do servidor que atestou a nota fiscal; notas fiscais 
sem o atesto; despesas realizadas após o período de aplicação; 
reclassificação dos materiais/serviços adquiridos nos respectivos 
subi tens; atraso na comprovação da prestação de contas; e ausência de 
data da prestação de contas. Tais ocorrências prejudicam a 
transparência da realizaç!o da despesa por meio do uso do CPGF. 
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Por último, verificou-se que não há uma uniformização de procedimentos 
e de formalização dos processos de suprimento de fundos no âmbito das 
UGs da FUB. O CESPE, por exemplo, autua em processo as concessões, 
cada uma recebe uma numeração específica (NUP). Outras UGs utilizam a 
numeração tipo UNBDOC e do tipo SSP·. 
ATITUDB OO(S) GESTOR(ES); 
Não observou diversos dispositivos previstos nas normas que 
regulamentam a utilização do Cartão de pagamentos do Governo 
Federal. 

CAUSA: 
Falta de critérios rígidos na concessão de Suprimento de Fundos na 
modalidade Cartão de Pagamentos do Governo Federal. 

JUSTIFICATIVA: 
Os Gestores de cada uma dao Unidades Gestoras justificaram, ronforme 
demonstrado a seguir: 
a) Unidade Gestora:154040 - justificativa elaborada pela Diretoria 
de Contabilidade e Finanças, de 27.4.07; 
b) Unidade Gestora: 154079 - respondido pelo Merro Ce~pe n. g 301, de 
23.4.07 , e Merno cespe n g 417/2007, de 1~.6.2007;
 

c) Unidade Gestora: 154024 - respondido Memo/FEF n. g 143, de 20.4.07;
 
e
 
d) Unidade Gestora: 154106 - respondido pelo Ofício n. g 313/HU3, de
 
25.4.07, e Memorando n~ 037/2007, de 4.6.2007.
 

ANÁLISE DA JUSTXFICATIVA: 
Quanto ao fracionamento de despesa ou do documento comprobatório, para 
adequação dos valores, as unidades gestoras da FUB informaram que: i) 
UG 154040 - a aquisição de 60 (sessenta) OVDR Maxe11 4,7GB tratou-se 
de aquisições de produtos de uso nas atividades acadêmicas no 
Instituto de PsicOlogia; UG 154079 a aquisição de material de 
consumo com recursos destinados a serviço tratou-se de lapso do 
suprido ~le deveria ter solicitado duas notas, haja vista que o mesmo 
possuía recursos de material de consumo; UG 154024 - em virtude de 
necessidades emergenciais para manutençâo do bom funcionamento da 
instituição, tornou-se necessâria a extrapolação do valor máximo 
permitido por compra nas Notas Fiscais n~ 000488 e 000495 constante do 
Processo 23106.014128/2006-20, porém informou que isto não tem sido 
hábito; UG 154106 - o fracionamento do documento fiscal ocorrido nas 
Notas Fiscais nº 010297 e 010298; 10115 e 004116; 163751, 163752 e 
163753; que pertencem ao Processo SSF/04j2006 e das Notas Flscais n g 

085032 e 085033; 00009973, do Processo SSF/03/2006, ocorreu por 
entendimento equivocado do suprido e que a extrapolação do valor 
máximo permitido por compra nas Notas Fiscais n g 0058951, 069540, 
069661 e 070158, constantes do Processo n Q SSF/Ol/2006, Nolas Fiscais 
n~ 070878, 000516 e 0060411, constante do Processo n g SSF/02/2006 e 
Notas Fiscais nº 080493, 00947C e 047739, constantes do Processo 
SSF/Ol/2006, ocorreu porque a situação do hospital é atípica, 
diferente da situação dos demais centros de custos da FUB, pois os 
preços dos medicamentos são bem maiores do que os dos normalmente 
adquiridos na praça e as necessidades são sempre prementes. 
As justificativas nao e1idem as impropriedades, haja vista que as 
necessidades apresentadas podem ser perfeitamente supri~a! pelo 
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processo normal de aquisição, necessi tando, para isso, que o gestor 
realize planejamento adequado das despesas a serem realizadas no 
exercício. 
Com relaç~o ao pedido ao almoxarifado para verificar a existência do 
material, o gestor informou que o suprido, quando formaliza a 
Solicitação de Suprimento de Fundos, já tem a informação do 
almoxarifado da inexistência dos bens a serem adquiridos. Informou, 
ainda, que, caso a consulta ao almoxarifado siga a tramitação formal 
que normalmente se adota em outros casos, corre-se o risco de que a 
necessidade não seja acudida no tempo hábil. Não podemos concordar com 
esse procedimento, visto que o Ordenador de Despesa necessita de 
informações concretas para realizar a concessão de suprimento de 
fundos, haja vista tratar-se de procedimento excepcional que requer 
motivação, na qual devem ser apresentados os pressupostos de fato e de 
direito com nível de precisão adequado e a demanda a ser satisfeita. 
A realizaçao de despesa por meio de suprimento de fundos deve, 
conforme previsão legal, obedecer aos estágios da despesa pública. Na 
fase de execução da despesa, nas UGs 154040, 154024 e 154106, o 
suprido realizou gastos superiores ao valor que lhe foi concedido pelo 
Ordenador de Despesa. As UGs tentaram convalidar esse ato com a 
emissão, em data posterior à realização da despesa, de nota de empenho 
reforçando o anterior. Com relação a essa inversao, o gestor da UG 
154040 informou que: o ~Ernpenho 2006NE902651 foi reforçado pelo 
Empenho 2006NE903733 e o Empenho 2006NE905732 foi reforçado pelo 
Empenho 2006NE907572". A UG 154024 informou que "em análise a 
documentação verifica-se provável equívoco na interpretaçao dos 
documentos e não inversão das despesas a partir das datas, assim será 
reformulado a estrutura lingüística dos atuais documentos para 
solicitaçao de abertura de processo e aquisiçao de materiais a partir 
do suprimento de fundo". Já o HUB informou que "em todos os 
procedimentos de concessao de suprimento de fundos pelo HUB, foram 
cumpridos dos aludidos estágios da despesa: Empenho, liquidaçao e 
pagamento. Portanto, naqueles caSOs em que concedemos recursos para 
aquisição de materiais de consumo, e em caráter excepcional, 
empenha-se, na mesma SSF, a despesa com serviços, faz-se a 
transferência da despesa, com a respectiva baixa na conta 119110600". 
Verifica-se que a FUB nao utiliza critérios rígidos quando da 
concessão de suprimento de fundos por meio de CPGF. No ato da 
concessao, nao está sendo definida a demanda a ser atendida. O reforço 
de empenho nao dá suporte legal para o suprido, por falta de 
planejamento ou por uso indiscriminado do CPGF. Da mesma forma, não se 
pode realizar despesa com valor superior àquele concedido pelo 
Ordenador de Despesa. 
De acordo como o Memo/FEF n.ª 143, de 20.4.07, A UG 154024 demonstra 
suspeitar que esta equipe de auditoria se equivocou na interpretaçao 
de documentos, entretanto, os documentos analisados comprovam que o 
gestor dessa Unidade está interpretando equivocadamente os normativos 
legais, senão vejamos (a título de exemplo): Nota Fiscal nª 30659, de 
26.5.2006 (aquisição de combustível) constante do Processo n~ 

23106.014137/2006-19 que concedeu suprimento de fundos por meio do 
empenho 2006NE900056, de 7.7.2006; e Nota Fiscal n~ 42743, de 
11.7.2006 (aquisição de combustível) constante do Processo n" 
23106.014152/2006-11 que concedeu suprimento de fundos por meio do 
empenho 2006NE900071, de 7.8.2006. ConStata-se que as aquisições supra 
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foram realizadas em datas anteriores às dos empenhos, configurando 
afronta ao disposto no art. CO da Lei n~ 4.320, de 17.3.1964, e 
verifica-se, ainda, que a unidade está utilizando o CPGF sem os 
critérios previstos na legislação. 
Corroborando essa constataçào, pode ser' cilado o documento (padrão 
existente em todos os processos analisados da UG 154024 datado, 
geralmente, após o dia 20 de cada mês), em que o Diretor da Faculdade 
de Educaçâo Física assim se reporta ao Gestor Financeiro: "Senhor 
Gestor, Solicitamos Vossa Senhoria no sentido de empenhar e pagar 
des~esas realizadas com mat~riais de consumo com o cartão de crédito 
corporativo em nome de ( .. ,) atendendo despesas eme~genciais. Os 
rec~rsos deverão ser alocados de nossa matriz orçamentária - fonte 
0250". Verifica-oe que não há solicitação de concessão por parte do 
suprido e nem análise dos pressupostos de fato e de direito pelo 
Ordenador de Despesa. 
Quanto à necessidade de tormalizaçao da justi~içativa do suprido p da 
autorizaçâo do ordenador de despesa para a utilização do CPGF na 
modalidade saque, as Unidades informaram que: UG 154040 as 
justificativas de saques são solicitadas no campo de ju~llficativas do 
formulário ou através de memorandos e a~torizaçd.o de saQUe que se faz 
no próprio documento de solicitação; UG 154079 nas próximas 
concessões de suprimentos de fundos, o processo será melhorado com as 
autorizações de saque por meio do CPGF (UG 154079). 
A justi:icaliva e a autorização, e~tretanto, deverão ser formalizadas 
em documentos próprios, conforme entendimento do Tribunal de Contas da 
União contido no Acórdâo n g 1783/2004 - Plenário. ~a justificativa, o 
suprido deverá apresentar O~ motivos que impossibilitam o uso do CPGF 
em estabe1ecinento afiliado e o ordenado~ de despesa deverá explicitar 
08 fundamentos ~e justificam a utilizaçao do CPGF na modalidade 
saque. 
A utilização de saque é medida de caráter excepcional. A despeito 
disso, houve uma grande movimentação por meio de saque, a respeito da 
qual as unidades prestaram os seguintes esclarecimentos: 
il HUB 11541061, 
Considerando que as aquisições de medicamentos e materiais médicos, 
através de suprimento de fundos, são, sempre, em caráter de urgência i 
que nao há veículos disponíveis, no momento da necessidade, para 
locomoçào até o comércio mais próximo, para adquirir os produtos e a 
indisponibilidade de tempo do suprido para tal procedimento i e que 
saque, dentro do teto diário, é urna das opções previstas na legislação 
que rege o CPGF, tais produtos sao oolicltados recebidos no HUR er 

pagos com recursos sacados para esse fim. 
ii) CESPE (154079): 
Co~siderando que os eventos ENEM e ENADE aconteceram, em sua grande 
maioria, nas cidades do interior do país, especificamente, o saque 
nesses casos foi o meJhor meio de operacionalizar 08 pagamentos. 
A justificativa apresentada pelo HUB não pode prosperar, haja vista 
que medicamentos e materiais médicos são ad~iridos, geralmente, nesta 
Capital, a qual dispoe de uma grande rede de estabelecimentos 
afiliados, devendo a Unidade, além de realizar planejamento de suas 
aquisições para evitar desabastecimento do almoxarifado, 
disponibilizar meios para que os supridos possam realizar as des~esas 

conforme previsto nas normas que regem a matéria, ou seja, utilizar a 
modalidade saque somente na impossibi:idade de utilização na 
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modalidade fatura. Em relação ao CESPE, acata-se a justificativa dos 
eventos ENEM e ENADE ocorridos em cidades do interior, porém esses 
eventos não justificam a utilização de 98,1% do total gasto com CPGF, 
visto que há despesas, nos processos analisados, realizadas nesta 
Capital, como as comprovadas por meio das Notas Fiscais n~ 5712, 
5713,28808, todas do Processo n~ 23106.018404/2006-41 e Notas Fiscais 
n~ 066 e 2672, ambas do Processo n~23l06.018819/2006-3l. 

Em relaçao às despesas inelegíveis, as Unidades informaram que: 
a) UG 154040: i) quanto ao estabilizador e guilhotina, após 
identificação como material permanente, toi SOlicitado o pedido de 
incorporação do material no patrimônio da FUB; ii}quanto ao compressor 
trata-se de reposição de bens pelo serviço de manutenção- CME, que 
caracteriza corno material de consumo; iil) que a aquisição de serviços 
com recursos de material de consumo, embora tendo sido apresentados em 
nota fiscal de serviços, os produtos são relativos a material de 

contabilizados corno tali Iv} em relação a aquisição de combustível 
nesta capital, o depósito de combustível da garagem não atende de 
forma integral todas a unidades da FUB, inclusive gastos vinculados a 
projeta0 que tem financiamentos de fontes especificas. v) na 
realização de aquisição utilizando operação débito, houve erro na 
utilização do cartão pelo suprido, o fato foi identificado pelo Banco 
do Brasil, que providenciou a devida regularização. A~Jisição de 
material de consumo com recursos destinados a serviços é ~Je ocorreu 
erro de aplicação por parte do supr~do, após identificação na 
prestação de contas são efetuados os ajustes com a emissão de nota de 
empenho; vi) pagamento de IPVA/JUROS, trata-se de pagamento de IFVA de 
veiculos da FUB, sendo que a multa paga de RS 22,95 não foi 
caracterizada como de responsabilidade do suprido; vii) despesa 
realizada antes da execução do saque, é comum, em viagem de campo os 
saques serem parciais conforme estabelecido pelo Banco do Brasil, para 
fins de segurança dos correntistas ou supridos. Nesse caso a suprida 
sacou de forma Parcial observacos esses limites para atender as 
despesas de sua excursão didática. 
b) UG 154079: i) a aquisição de gêneros alimentícios ocorreu para 
atender os aplicadores e multíplicadores que trabalharam na aplicação 
do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), e do Exame Nacional de 
Desempenho dos Estudantes (SNADE) em diversas cidades do país. Devido 
ao tempo do exame, que chegou a durar 5 (cinco) horas, no caso do ENEM 
e ao período de perrranência dos aplicadores nos locais de provas por 
de mais de 8 (oito) horas, houve a necessidade de adquirir gêneros 
alimentícios para as pesSOas que estavam envolvidas na aplicação, para 
se evitar quadro de hipoglicemia. Excepcionalmente, foram adquiridos 
gêneros alimentícios (sucos e biscoitos) para atender à banca 
examinadora do evento; ii) a aquisição de material de limpeza ocorreu 
para suprir as deficiências com a falta desses materiais na escolas da 
rede pública onde foram aplicadas as provas do Exame Nacional do 
Ensino Médio (ENEM) e do Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes 
(EKADE) iii) i a aquisição de medicamentos, que, em sua grande 
maioria, se trata de analgésicos, decorreu da necessidade em suprir 
postos médicos durante a realização de provas realizadas em 
Brasília/DF, por soliciLação da Coordenação Médíca. 
c) UG 154024: i)en~endia que a aquisição de carimbos e passagem 
rodoviária (Brasília/Goiania/Brasí1ial tratava-se de material de 
conoUffiO e não como serviço. I~formou que até O exercício anterior, 
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exist~a acordo informal entre a Chefia da ga~agem e a gestão anterior 
da FEF para que a Faculdade de Educação Física/UnS adquirisse um 
veículo, porém que :osse auto-suficiente com relação dOS gastos com 
manutenção e combustível. Assim, tornou-se necessário a realização de 
várias despesas no sentido da aquisição de combustíveis para a 
manutenção do veículo em circulação e manutençao de nOn~o~ serviços, 
logo, embora a garagem possua o referido item o mesmo não era 
disponível a esta Faculdade. ii) ainda, em relação a aquisição de 
material permanente, que a utilização de serviços "on line" é 
fundamental para o bom funcionamento desta Faculdade. No exercício 
anterior um dos "5witchs" de nossa rede apresentou defeito deixa:1do 
inoperantes urna série de serviços indispensáveis ao bom funcionamento 
desta instituição. Assim, tornou-se necessário a compra emergencial do 
referido item. informando porém qJe esta nao é prática habituali 
d) UG 154106: i) quanto as multas por excesso de velocidade e avanço 
de sinal, o HUB informou que as ambulânc~as não são cadastradas no 
DETRPN como tal, e sim como FURGÕES e as despesas com licenciamento de 
veículos do HUB são pagas através de suprimento de fundos, tenuo em 
vista ser mais ágil e seguro. 
As próprias justificativas demonstram a falta de con~role na 
concessão, execução e prestação de contas do suprimento de fU:1dos. 
Verifica-se falta de zelo por parte das Unidades que compôem as UJ 
154040 (FUE) com a utilização dessa modalidade de realização de 
despesa pública, modalidade essa que o legislador preveu para que a 
Administração, em caso excepcional de necessidade de despesa 
imprevisível, atendesse demanda que não pudesse subordinar-se ao 
processo normal de aquisição. Como exemplo dessa talta de zelo, 
podemos citar: a aquisição de passagens rodoviárias corr recursos 
destinados a aquisição de material de consumo; a aquisição de material 
permanente, que é expressamente proibida; a aquisição de gêneros 
alimentícios (arroz, carne, verduras etc) pelo CESPEi pagamento de 
multas e licenciamento de veículos (FIAT/Tempra - JFo1567, Sprinter M 

JFP7533, WV/~ombi - JF07631) entre outras. Dessa forma não acatamos 
as justificativas apresentadas. 
Quanto a descrição genérica do material a UG 154040 informou que os 
materiais adquiridos são materiais de conswno, na nota fiscal 0345"15 
onde consta "Compras" foram detalhados os produtos r.a justificativa 
anexo a PC. O segundo documento a descrição dos materiais ficou 
especificada no Cupom Fiscal n Q 011946, anexa a PC. A UG 154024 
informou que por devido a ausência de tempo no dia da aquisição e a 
grande quantidade de pequenos itens, tornou-se necessário por 
eficiência a descrição genérica dos itens. Porém, informamos que era 
de nosso desconhecimento esta prática como ilegal, assim já tomamos 
providência no sentido de evitá-la no atual exercício. Mais uma vez a 
justificativa não pode ser acatada, visto que o gestor não pode 
desconhecer os norma~ivos que regem a despesa pública. 
Conform~ pr~visto na Macrofunção 02.11.21 a concessão de Suprimento de 
Fundos deverá ser classificada em função do objeto de gasto, 
respeitada a natureza de despesa e classificada no s~bitem 96, sendo 
após a prestação de contas rêclassificada para o subitem da despesa 
realizada. Para essa reclassificação, o agente respo~sável necessita 
saber discriminadamente o material/serviço adquirido. 
Conclui-se que o CPGF ~stá sendo utilizado pelas UGs que compõem a FUE 
para suprir falhas no planejamento de quanto será efetiv~ente gasto 

908 836



no exerc~c~o para a contrataç~o de determinado serviço e/o~ a compra 
de determinado produto. Podemos inferir tal conc:us~o a partir de 
extrato da justificativa da Faculdade de Educaçao Física, onde a 
unidade afirma; " ... Assim, tem-se tornado impussí vel realizar 
previsões e certas forrr.alizações com relação a a~Jisiç~o de vários 
itens, mas é justamente essa velocidade que tem criado agilidade para 
o funcionamento desta iLSLiLuiçâo". Pica claro que as unidades estão 
utilizando o CFGF para suprir necessidades rotineiras de seu 
funcionamento, declinando do planejamento. 

RESPONSÁVEL{IS): 
CPF NOME CARGO 
018.007.520~91 ERICO PAULO SIEGMAR WEID~E ORDENADOR DE DESPESA 
185.375.341-15 JONATAS DE FRANCA BARROS OROENADOR DE DESPESA 
865.031.708-15 TANIA TORRES ROSA ORDENADOR DE DESPESA 
222.761.901-59 MAURO LUIZ RABELO ORDENADOR DE DESPESA 
059.804.371~34 SAMUEL FARIA DE ABREU DIRETOR DE CONTABILIDADE 

RECOMENllAÇÃO, 001 
Unifcrmizar, no âmbito da FUB, os procedimentos para a concessão de 
suprimento de fundos, definindo, entre outros, a obrigatoriedade de 
autuação em processo (um NUP para cada processo) . 

RECOMENDAÇÃO, 002 
Identificar, a cada concess~o de suprimento de fundos, seja qual for o 
meio de pagamento, a motivação do ato, esclarece~do as demandas da 
unidade e a definiçao de vdlores compatíveis com a demanda, vinculando 
o gasto com o suprimento de fundos, 

RECOJoIEN1)AÇÃO t 003 
Fazer constar no processo todas as etapas da concessão, desde o início 
(verificação no almoxarifado da existência do material) até a 
reclassificação no subitem da despesa realizada (etapa final), 
incl'Jindo, no caso de saque, a justificativa do sup:I:"iuü ante a 
impossibilidade de ut~lização do cartão na rede afiliada e a 
autorização, em documento próprio, do Ordenador de Despesa para a 
realizaç~o do saque, indicando os fundamentos que justificam a 
utilização do pagamento em espécie. 

RECC>MEm:lAÇÃOt 004 
Atentar para a excepcionalidade de pagamento em espécie (saque), 
somente utilizando essa modalidade na impossibilidade, comprovada no 
processo, da utilização do cartão diretamente na rede de 
estabelecimentos afiliados (fatura), sendo evidenciado que La1 
procedimento requer justificativa do suprido e autorização do 
Ordenador de Despesa. 

RECOMENDAÇÃO: OO5 
Planejar adequada~ente as aquisições e/ou contratações a fim de evitar 
ü uso indiscriminado do Cartão de Pagamentos do Governo Federal, em 
observância à excepcionalidade da despesa e à impossibilidade de esta 
subordinar-se ao processo normal de aplicaç~o, conforme determinam o 
art. 45 do Decreto n~ 93.872/1986 e o Dec~eto-lei n~ 200/67, §3~ do 
art. 74. 
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IlECOMEllIlAÇÃO' 006 
Abster-se de realizar despesas ~ão elegíveis quando da utilizaçao do 
Cartão de Pagamentos do Governo Federal. 

IlECOMEllIlAÇÃO: 007 
Abster-se de realizar refo~ço de empenho com a finalidade de respa:dar 
despesas realizadas superiores ao valor do suprimento concedido, por 
configurar-se despesa sem prévio empenho. 
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(14) Anexos da Nota Técnica CGU/TCU
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40 
Tabela 01 - DESPESAS REALIZADAS COM CPGF POR ÓRGÃO SUPERIOR 

MAPA	 Saques 0,00 202.606,00 1.436.673,00 1.361.625,00 1.293.260,00 229.392,00 

Compras 393,90 64.363,96 394.749,85 660.723,89 1.176.959,99 218.363,87 

Outros 0,00 46,69 0,00 0,00 0,00 0,00 

Total 39390 267.23867 1.631.622 85 2.042.546 69 2.470.23999 447.75587 

2.510,00 23.600,00 146.777,00 260.656,00 2SO.074,00 177.727,00 21.562,00 

Compras 
MC Saques 

0,00 0,00 10.561,94 61.095,97 85.231,67 110.165,77 25.848,62 
Outros 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Total 2.51000 23.800 00 157.33894 321.75397 335.30567 287.89277 47.430 62 

MCIO Saques 18.570.00 32.160,00 16.240.00 4.903,00 9.972,00 1.852,00 

Compras 10.107,76 27.744,13 30.607,11 83.540,59 115.785,41 16.068,22 
Outros 0,00 0,00 0.00 1.494,60 0,00 0,00 
Total 28.677 76 59.904 13 47.04711 69.938 39 125.75741 17.92022 

MCT Saques 17.410,00 596,00 6.765,00 40.861,00 126.100,00 319.429,00 49.070,00 
Compras 16.444,01 63.682,41 111.733,46 90.285,06 169.257,09 404.807,68 56.318,39 
Outros 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 11,61 0,00 
Total 33.854 01 64.47841 118.49646 131.146 06 297.35709 724.24629 105.368 39 

MO Saques 0,00 250,00 242,00 280.649,46 162.165,00 252.892,00 126.775,00 
Compras 1.799,85 29.240,72 35.671,52 276.218,04 361.002,18 640.312,37 54.176,68 
Outros 0,00 0,00 0,00 41,74 0,00 0,00 0,00 
Total 1.799 85 29.490 72 35.91352 556.90926 523.16716 893.204 37 160.95168 

MOA Saques 112,00 27.441,00 602.794,00 1.644.566,00 2.364.909,00 2.445.646,00 573.364,00 
Compras 1.860,02 49.454,17 204.471,43 472.827,94 975.926,44 1.720.702,10 359.962,12 
Outros 0,00 12,72 0,00 0,00 240,04 0,00 0,00 
Total 1.99202 76.90789 607.26543 2.117.41594 3.341.077 48 4.166.3SO 10 933.34612 

MOIC Saques 1.200,00 201.786,00 303.135,00 339.768,00 382.955,00 57.327,00 
Compras 213,24 161.667,55 343.791,71 355.132,12 361.942,04 36.356,65 
Outros 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
Total 1.41324 383.45355 646.92671 694.900 12 744.69704 93.68565 

ME Saques 1.720,00 2.199,00 800,00 
Compras 11.756,26 34.974,82 5.161,24 
Outros 0,00 15,34 0,00 
Total 13.47626 37.16916 5.96124 

MEC Saques 17.306,00 120.504,00 453.715,00 540.617,00 2.115.873,00 3.039.595,00 421.593,00 
Compras 22.611,59 122.690,95 411.670,34 643.262,SO 1.643.699,89 2.319.460,85 411.989,26 
Outros 599,46 0,00 0,00 1.583,12 12.414,34 4.371,11 1.324,68 
Total 40.51705 243.194 95 865.38534 1185.46262 3.771.96723 5.363.446 96 834.90714 

MF Saques 5.260,00 73.776,00 263.184,00 956.998,00 1.566.758,00 1.754.926,00 292.198,00 
Compras 2.496,93 23.341,06 60.349,00 466.444,26 947.027,61 1.072.904,69 167.838,SO 
Outros 0,00 0,00 0,00 18,03 0,00 325,00 14,22 
Total 7.77693 97.11706 323.53300 1.423.460 29 2.533.785 61 2.626.15569 460.0SO 72 

MIN Saques 6.790,00 57.155,00 153.126,00 135.779,00 22.2SO,00 
Compras 2.740,27 25.200,17 174.634,45 173.616,45 27.763,16 
Outros 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
Total 11.53027 62.35517 327.76245 309.59545 SO.03316 

MINC Saques 6.769,00 23.150,00 6.749,00 16.700,00 57.260,00 26.923,00 
Compras 6.070,50 0,00 6.432,02 17.232,46 60.163,61 14.631,04 
Outros 0,00 0.00 0,00 0,00 0,00 0,00 
Total 14.639 SO 23.1SO 00 17.16102 35.93246 117.44361 41.554 04 

MJ Saques 24.142,00 75.107,00 151.379,00 259.227,00 267.017,00 46.215,00 
Compras 16.016,30 12.994,03 40.700,27 144.336,30 183.589,20 26.973,76 
Outros 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
Total 40.160 30 68.10103 192.07927 403.58330 450.606 20 73.168 76 

MMA Saques 260,00 1.810,00 0,00 99.522,00 44.589,00 5.540,00 3.461,00 
Compras 1.140,04 2.691,16 2.263,68 3.691,19 39.706,16 71.086,90 13.279,55 
Outros 0,00 0,00 0,00 0,00 262,91 0,00 0,00 
Total 1.40004 4.S0116 2.283 68 103.21319 84.56009 76.62690 16.74055 

MME Saques 12.420,00 278.473,00 162.340,00 130.345,00 97.561,00 15.562,00 
Compras 6.672,19 35.291,52 96.533,26 176.252,26 277.655,07 46.566,70 
Outros 0,00 0,00 0,00 0,00 74,91 74,91 
Total 19.09219 313.764 52 276.87326 30659726 375.51096 62.20361 

MP Saques SO,OO 110.463,00 2.772.226,00 31.549.606,00 1.301.329,00 
Compras 468,00 153.325,23 1.733.629,09 2.900.772,46 350.385,23 
Outros 0,00 0,00 367,68 2.0SO,00 0,00 
Total 53800 263.768 23 4.506.422 97 34.452.430 48 1.651.71423 

MPS Saques 0,00 320,00 21.585,00 224.681,00 865.632,00 168.369,00 
Compras 693,56 6.3SO,83 18.065,26 211.926,84 415.768,54 56.522,68 
Outros 0,00 0,00 0,00 0,00 474,00 0,00 
Total 69356 6.67063 39.6S028 436.80984 1.282.094 54 224.89168 

MPU Saques 1.131,00 0,00 
Compras 3.525,51 1.114,69 
Outros 0,00 0,00 
Total 4.656 51 1.11489 

MRE Saques 2.300,00 2.136,00 1.786,00 1.211,00 995,00 
Compras 193,90 172,00 566,14 3.953,90 1.671,17 
Outros 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
Total 2.49390 2.306 00 2.35414 5.164 90 2.66617 

MS Saques 0,00 120.7SO,00 493.683,00 769.983,00 1.S03.641,00 256.623,00 
Compras 2.074,07 107.747,56 445.736,00 738.941,21 2.074.119,05 411.963,16 
Outros 0,00 0,00 SO,OO 0,00 0,00 196,40 
Total 2.07407 226.49756 939.46900 1.506.92421 3.577.760 05 670.96256 

MT Saques 2.345,00 22.245,00 14.512,00 27.607,00 126.610,00 129.064,00 21.627,00 
Compras 2.559,51 13.676,73 6.427,31 25.777,67 136.728,39 264.762,32 41.606,05 
Outros 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
Total 4.904 51 35.92173 22.93931 53.584 67 265.338 39 393.626 32 83.63505 

MTE Saques 26.506,00 2.333,00 136.634,00 110.106,00 149.016,00 223.034,00 30.399,00 
Compras 15.967,73 6.002,14 39.660,16 79.297,68 101.274,25 231.054,54 49.843,06 
Outros 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
Total 42.49573 10.33514 176.51416 169.40368 2SO.29O 25 454.068 54 60.24206 

4.524.176,00 
2.535.575,48 

46,69 
7.059.800 17 

683.126,00 
292.903,97 

0,00 
1.176.031 97 

83.697,00 
284.053,22 

1.494,60 
369.24502 
562.231,00 
912.726,10 

11,61 
1.474.97071 

822.993,46 
1.396.421,56 

41,74 
2.221.456 78 
7.656.656,00 
3.785.246,22 

252,76 
11.444.354 96 

1.286.171,00 
1.279.105,31 

0,00 
2.565.27631 

4.719,00 
51.692,32 

15,34 
56.62666 

6.709.203,00 
5.575.405,38 

20.292,91 

12.304.901 29 
4.933.120,00 
2.740.402,07 

357,25 
7.673.67932 

377.102,00 
404.174,SO 

0,00 
761.276 SO 
141.571,00 
106.529,63 

0,00 
2SO.10063 
643.067,00 
404.611,86 

0,00 
1.247.696 86 

155.162,00 
133.860,90 

262,91 
269.32561 
716.721,00 
641.171,00 

149,62 
1.358.041 62 

35.733.676,00 
5.138.600,03 

2.417,66 
40.874.89391 

1.260.967,00 
711.349,93 

474,00 
1.992.61093 

1.131,00 
4.640,40 

0,00 
5.77140 
6.426,00 
6.559,11 

0,00 
14.96711 

3.146.860,00 
3.760.581,07 

246,40 
6.927.707 47 

344.410,00 
495.740,16 

0,00 
840.1SO 16 
676.030,00 
525.339,78 

0,00 
1.203.369 76 
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Tabela 01 - DESPESAS REALIZADAS COM CPGF POR ÓRGÃO SUPERIOR 

Saques 350,00 1.080,00 30,00 1.460,00 
Compras 297,73 1.699,80 740,77 2.736,30 
Outros 0,00 0,00 0,00 0,00 
Total 64773 2.77980 77077 4.198 30 

PR Saques 37.232,00 464.014,94 619.109,00 141.467,00 155.202,00 180.656,00 48.428,00 1.646.108,94 
Compras 61.079,43 519.344,48 479.014,70 361.775,96 315.585,87 466.967,12 77.768,28 2.301.535,64 
Outros 375,24 1.327,54 46,35 0,00 36,53 0,00 0,00 1.787,66 
Total 98.68667 984.686 96 1.098.17005 523.24296 470.82640 647.62312 126.196 28 3.949.43244 

TotalSa ues 106.96300 799.67094 3.169.426 00 6.687.011 46 13.122.13600 44.717.07700 3.716.564 00 72.543.05042 
Total Com ras 125.99911 676.56736 1605.66555 4.058.169 57 9.108.61691 15.067.190 21 2.473.157 45 33.515.38616 
Total Outros 97470 1.34026 9304 1.69269 14.63650 7.32197 1.61041 27.67177 
Total Global 235.936 61 1.677.776 56 4.995.164 59 10.946.69394 22.245.59341 59.791.58916 6.193.33186 106.086.306 35 

913 
841
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Tabela 10 - DADOS DA AMOSTRA SELECIONADA 

2.255,21 4.002,791 4.191,03 5.758,481 1 
5.770,75 I 

144,00 1.148,251 

712,95 

998,18 1.098,72 

4.029,70 548,00 

2.554,06 3.140,23 880,62 

567,92 430,00 1.656,96 95,00 139,00 

223,10 268,86 

545,58 1.458,68 1 4oo,0Q! 75,70 

655,74 739,73 

MINISTÉRIO DA CULTURA 7.753,75 11.652,40 7.857,03 14.825,77 11.969,04 12.606,16 7.577,62 0,00 0,00 7.539,62 81.781,39 

MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO AGRÁRIO 2.763,68 82,71 2.001,95 2.712,09 9.562,69 8.193,82 5.758,48 998,18 1.098,72 0,00 33.172,32 

PRESIDENCIA DA REPUBUCA 2.435,57 400,70 1.126,54 5.980,00 1.401,00 5.770,75 0,00 4.577,70 0,00 0,00 21.692,26 

MINISTÉRIO DA EDUCAçA0 1.993,03 2.910,63 3.969,68 1.015,90 858,30 144,00 1.148,25 5.694,29 0,00 860,62 18.614,70 

MINISTÉRIO DA PREVlD'NCIA SOCIAL 417,65 1.283,80 638,30 1.986,70 1.541,82 1.156,60 567,92 430,00 1.751,96 139,00 9.913,75 

MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO 201,00 3.218,30 2.482,29 505,68 223,10 268,86 0,00 0,00 6.899,03 

MINISTÉRIO DA FAZENDA 1.033,00 387,20 550,00 1.435,79 545,58 0,00 1.458,68 475,70 5.885,95 

MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA 712,95 329,47 423,50 447,55 1.092,00 540,16 655,74 0,00 0,00 739,73 4.941,10 

MINISTÉRIO DE CI'NCIA E TECNOLOGIA 767,01 2.132,00 1.909,65 0,00 0,00 0,00 0,00 4.808,86 

Gráfico - Valores da Amostra
 
Selecionada com Constatações
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Tabela 11 - DESPESAS COM HOSPEDAGEM CONFORME AMOSTRA SELECIONADA 
~~'~ Ano -r '~';:.. _.; .;~o~·~ .1I'IIIMCaO 

1998
 540000030659869
 1810811998
 28152684000247 BB TUR DF R$ 118,80 09838830178 INCRAlDF 373083 TIPO B 2490633
 
2490641
 

1998
 

TIPOB1998
 373083
540000030659869
 1810811998
 09838830178 INCRAlDF28152684000247
 aaTUR DF R$ 118,80 
2492431
TIPOB540000030659869
 09838830178 INCRAlDF 373083
0210911998 28152684000247
 BBTUR DF R$ 78,00 
2492433
1998
 TIPOBINCRAlDF 373083
540000030659869
 02109/1998 28152684000247
 BaTUR DF RS 120,00 09838830178 
249292X
 

1998
 

1998
 TIPOB540000030659869
 0710911998 28152684000247
 DF R$ 86,25 09838830178 INCRAlDF 373083
BBTUR 
TIPOB 2495732
540000030659869
 2810911998
 28152684000247
 09838830178 INCRAlDF 373083
BBTUR DF RS 187,00 

2495724
1998
 TIPOB540000030659869
 2810911998
 373083
28152684000247
 BaTUR DF RS 188,00 09838830178 INCRAlDF 
2495848
1998
 TIPOB540000030659869
 3010911998
 09838830178 INCRAlDF 373083
28152684000247
 BBTUR DF RS 217,n 
2495856
1998
 TIPOB540000030659869
 3010911998
 28152684000247
 09838830178 INCRAlDF 373083
BaTUR DF RS 155,25 

1998
 TIPOB 2496844
373083
540000030659869
 0511011998 28152684000247
 BBTUR DF RS 1.333,61 09838830178 INCRAlDF 
249678X1998
 TIPOB540000030659869
 09838830178 INCRAlDF 373083
0611011998 28152684000247
 BBTUR DF RS n,00 

TIPOB 2496n11998
 0611011998 09838830178 INCRAlDF 373083
540000030659869
 28152684000247
 BBTUR DF RS 83,20 
COMPANIA PALMARES HOTÉS E 

1998
 TURISMO TIPOB SlN·231230005599807
 SlDATA 33791591000111
 RS 1.167,81 15428516100
 MEC 150005
RJ 
2001
 23054
5400000OO27200100 373083
 TIPOB2510112001
 28152684000247
 BBTUR 09838830178 INCRADF RS 178,50 
2001
 TIPOB 0266985400000OO27200100 0510212001 28152684000247
 INCRA 373083
BBTUR DF RS 127,21 09838830178 
2001
 026681 A 5400000OO272001 00 TIPOB0510212001 28152684000247
 BBTUR DF R$ 142,71 09838830178 INCRA 373083
 
2001

0ooooo27200100 TIPOB 028835a09/0212001 28152684000247ס54  09838830178 INCRA 373083
aBTUR DF R$ 287,47 
2001
 101598
101680000780164
 TIPOB0710312001 53355004000310
 MONSERRAT TURISMO LTDA RS 387,20 08560591885 MF 170001
DF 
2001
 5400000OO27200100 TIPOB 41833
1510312001
 28152684000247
 INCRA 373083
BaTUR DF RS 1.976,20 09838830178 
2002
 221786
 

TRANSAMERICA FLAT 21·
 

5500000OO66200200 1010212002
 TIPOB28152684000247
 BBTUR DF RS 740,25 0018193641 MOA 490002
 

2002
1510212002
oo2098200210 TIPOB 10123סס12 
 94931000319
 MCT 240101
SP R$ 118,75 08484589153
CENTURY 

2002
 5500000OO66200200 2210212002
 TIPOB 232525
28152684000247
 BBTUR DF RS 559,00 0018193641 MOA 490002
 
2002
 1200002098200210
 11/0312002 15549511
7406242000129
 CAESAR PARK FORTALEZA 08484589153 MCT 240101
 TIPOBCE R$ 333,90 
2002
 1200002098200210
 1510312002
 3132745000100
 240101
 TIPOB 15549511
NOVOTEL ACCOR AM RS 142,00 08484589153 MCT 
2002
 1200002098200210
 1510312002
 TIPOB 38253
64631344000181
 GRAND HOTEL CASA D'ORO RS 470,65 08484589153 MCT 240101
SP 
2002
34125641000194 0310412002
oo2098200220 70815סס12 
 HOTEL SOL IPANEMA 240101
 TIPOBRJ RS 266,70 06484589153 MCT 
2002
 5500000OO38020ססoo 0610612002 28152684000247
 BBTUR DF RS 1.921,58 490002
 T1POB 260595
0018193641 MOA 
2002
 1200004457200270
 14/0612002 61611
64631344000181
 GRAND HOTEL CASA D'ORO SP TIPOBRS 267,70 08484589153 MCT 240101
 
2002
 1200004457200270
 2010612002
 64631344000181
 TIPOB 41747
GRAND HOTEL CASA D'ORO SP RS 265,70 08484589153 MCT 240101
 
2002
 1200004457200270
 31/0712002 64631344000181
 GRAND HOTEL CASA D'ORO TIPOB 4306211
SP RS 239,70 08484589153 MCT 240101
 
2003
 55001000067200300 1810212003
 28152684000247
 433992
BBTUR DF R$ 696,87 490002
 4984099900004585
00018193641 MOA 
2003
 55001000067200300 0910512003 28152684000247
 BBTUR DF RS 299,00 00018193641 MOA 490002
 4984099900004585
 485680
 
2003
 55001000067200300
 2810512003
 28152684000247
 BBTUR FATURA 

MOA 

DF RS 159,66 00018193641 4984099900004585
 
511036
490002
 

2003
 HOTEIS E TURISMO LTDA 480000005900358
 1610612003
 03272633000147 TIPOB 10916
RJ RS 234,00 90497155087
 MME 320004
 
2003
 1200003410200370
 2310912003
 624138n000242 MELlA MACEIO AL RS 201,14 12126076865
 MCT 240101
 TIPOB 22914
 
2003
 1200003410200370
 2710912003
 10476828000174 RECIFE PALACE HOTEL PE RS 289,38 12126076865
 MCT 240101
 T1POB 26662
 

RENAISSANCE SÃO PAULO 2003
 49840999....0558 279823
200005888200371
 0511212003 1097044000144
 SP RS 1.634,15 00047385138187 CASA CIVIL 394411

HOTEL 

2004
 5500000OO12200400 0810212004 44018885000121
 SAN RAPHAEL HOTEIS SA SP R$ 55,07 29732514000
 MOA 490011
 4984099900005459 NF 117628
 
2004

oo181 LANG PALACE HOTEL LTOA R$ 101,50 29732514000סס0ooooo12200400 22/0512004 0101414ס55  MOA 490011
 4984099900005459 NF 21154
 se 

CBB BOTAFOGO AOM 2004
 5500000OO12200400 0910912004 05801703000132 RJ R$ 470,00 490011
 4984099900005459 NF 013297 29732514000
 MOA
HOTELEIRA (Caesar Business) 

CTH HOTEIS S A (HotéiS Vila 2004

0ooooo12200400 23109/2004 04606173000451 PA R$ 149,50 29732514000ס55  490011
 4984099900005459 NF 12516
 MOA
Rica) 

2004

0ooooo12200400 2011112004ס55  04735317000208 L ART HOTEL LTDA SP RS 95,90 29732514000
 MOA 490011
 4984099900005459 NF 053964 
2004
 5500000OO12200400 25111/2004 07434996000192 HOTEIS BEIRA MAR SA CE RS 114,07 29732514000
 MOA 490011
 4984099900005459 NF 00423 
2006
 55000000627200600
 1610312006
 33742164000143 EVEREST RIO HOTEL SA RJ R$ 338,22 29732514000
 MOA 490011
 4984099900008838 498316
 

TOTAL R$ 17.195,17 

91ã
 
843
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Tabela 12 - DESPESAS REALIZADAS COM A SSTUR, CONFORME AMOSTRA SELECIONADA 

.. ' ..... ,.~
~~~)'i.;- ," '{':':'r--. -_ ' ," _ •• ," -'. - n .' • 1._, " .. .~.--. , :' . - ..~~_~~4.~:1~.-\T:::~~·:~··_:~: ~~: :.~ ',-.: :~: .-~;·.. ~.I :.~ :~. ~ ! ~ .".~,t .' ­-

2490633TIPOS3730831998 09838830178 INCRAlDF540000030659869 18108/1998 28152684000247 DF R$ 11880 
2490641TIPOSINCRAlDF 3730831998 R$ 118,80 09838830178540000030659869 18/08/1998 28152684000247 DF 
2492431TIPOSINCRNDF 3730831998 R$ 78,00 09838830178540000030659869 02109/1998 28152684000247 DF 
2492433TIPOSINCRNDF 3730831998 R$ 120,00 09838830178540ססoo30659869 02109/1998 28152684000247 DF 
249292XTIPOSINCRAlDF 3730831998 R$ 86,25 09838830178540ססoo30659869 07/09/1998 28152684000247 DF 
2495732TIPOS1998 R$ 187,00 INCRNDF 373083540000030659869 28/09/1998 28152684000247 09838830178DF 
2495724TIPOS1998 540ססoo30659869 37308328/09/1998 28152684000247 R$ 188,00 09838830178 INCRNDFDF 
2495848TIPOS1998 540ססoo30659869 37308330/09/1998 28152684000247 DF R$ 217,77 09838830178 INCRNDF 

2495856TIPOS1998 INCRNDF 373083540ססoo30659869 30/09/1998 28152684000247 R$ 155,25 09838830178DF 
2496844TIPOS1998 INCRAlDF 373083540ססoo30659869 05/10/1998 28152684000247 DF R$ 1.333,61 09838830178 

249678XTIPOS1998 540000030659869 R$ 77,00 37308306110/1998 28152684000247 DF 09838830178 INCRNDF 

24967711998 TIPOS540000030659869 06110/1998 28152684000247 R$ 83,20 09838830178 INCRAlDF 373083DF 

 0ooooo27200100 373083 TIPOS25101/2001 28152684000247 DF R$ 178,50 09838830178 INCRAס54 230542001

2001 0266985400000OO27200100 TIPOS05/02/2001 28152684000247 DF R$ 127,21 09838830178 INCRA 373083 

026681 A 2001 TIPOS5400000OO27200100 05/0212001 INCRA 37308328152684000247 DF R$ 142,71 09838830178 

028835S2001 5400000OO27200100 TIPOS09/0212001 28152684000247 R$ 287,47 373083DF 09838830178 INCRA 

 0ooooo27200100 TIPOS15/03/2001 28152684000247 R$ 1.976,20 09838830178 INCRA 373083DFס4183354 2001

2002 22178655000000066200200 10/0212002 28152684000247 R$ 740,25 490002 TIPOSDF 0018193641 MDA 

2002 55000ooo066200200 2325252210212002 28152684000247 490002 TIPOSDF R$ 559,00 0018193641 MDA
1-­

2002 55000000066200200 232528·125/0212002 28152684000247 TIPOSDF R$ 665,67 0018193641 MDA 490002 

 oo00066200200 231337-128/0212002 TIPOS28152684000247 DF R$ 560,09 0018193641 490002MDAסס55 2002

2002 5500000OO38020ססoo 260595 
2003 

06106/2002 28152684000247 R$ 1,921,58 490002 TIPOSDF 0018193641 MDA 
55001000067200300 1810212003 4984099900004585 43399228152684000247 DF R$ 696,87 00018193641 490002MDA 

2003 55001000067200300 09/05/2003 48568028152684000247 DF R$ 299,00 498409990000458500018193641 MDA 490002 
2003 55001000067200300 28/05/2003 FATURA 511036 28152684000247 DF R$ 159,66 00018193641 4984099900004585MDA 490002 

TOTAL R$ 11.077,89 

916
 
844
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Tabela 13 - DESPESAS COM HOSPEDAGEM DE TERCEIROS, CONFORME AMOSTRA SELECIONADA 


oo30659869 1810811998 28152684000247 BBTUR DF R$ 118,80 09838830178 INCRNDF 373083 TIPO B 2490633סס540 1998 

1998 540000030659869 02109/1998 28152684000247 BBTUR DF R$ 78,00 09838830178 INCRAlDF 373083 TIPO B 24924311
 

1:::9::c =-=06=59=-=86::c9
98:t------,54=-=OOO=00::c3 :--+---'O:::7=-=/0'9::/--'19:.:98==+-+_...:.::2~81j5~2684~~~00~0~24~7~~B~B~T=-U::::R~==============j=jD~F=t~R~$====j86;,~25tt===j098~~388~~3O~~17~81jljN~C='RAI, ../}=_D~F~=3~7~3O~8~3t=~T~IP~O~~B==~=---=2--'49::2=92::::XC 
1998 540000030659869 28/09/1998 28152684000247 BBTUR DF R$ 187,00 09838830178 INCRNDF 373083 TIPO B 2495732
 

1998 540000030659869 30/09/1998 28152684000247 BBTUR DF R$ 155,25 09838830178 INCRAlDF 373083 TIPO B 2495856
 

1998 540000030659869 06110/1998 28152684000247 BBTUR DF R$ 77,00 09838830178 INCRNDF 373083 TIPO B 249678X
 


0ooooo27200100 05102/2001 28152684000247 BBTUR DF R$ 127,21 09838830178 INCRA 373083 TIPO B 026698ס54 2001 


0ooooo27200100 09/0212001 28152684000247 BBTUR DF R$ 287,47 09838830178 INCRA 373083 TIPO B 028835Bס54 2001 


oo27200100 15/03/2001 28152684000247 BBTUR DF R$ 1.976,20 09838830178 INCRA I 373083 TIPO B 41833סס54000 2001 
2002 55000000066200200 10/02/2002 28152684000247 BBTUR DF R$ 740,25 0018193641 MOA
 490002 TIPO B 221786
 

PREDIAL E ADMINSITRADORA
 
2002 46010001486200200 20/0812002 92784537000108 HOTEIS PLAZA AS RS R$ 907,91 58021043172 MTE
 380012 TIPO B 321185
 

TOTAL R$ 4.741,34
 

917
 
845
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Tabela 14 • DESPESA COM HOSPEDAGEM EM FIM DE SEMANA E FERIADOS. CONFORME AMOSTRA SELECIONADA_t!}'l.."'''......:.f.J.-'< •..1'' o," ...•. '0. I'•••••• - •. " .,', •••••• " ...... , •• ,:{l .. ,J!lIr'.....·~I!"t'I'lIJ\,.,t'.a
-!JI~ fr~ •• ,., ,,-., I ':. r' J .., .,"' ,.: ... .,,!~'~"-~l '''l~l: ~~ 

JIt • .. .... -4>t! '.J.1,~ .. \,. , • . ' . • \,,{,,~, li . ," - •• "J I" .... i"';' I • , .,..$.. I"·· .....: .' jJI. '''1 
~~:-:\.;..J~,...l;: .. ~,"'C~ '.... • ....... ' , :. "R,~:'''_" ' ..... ','~. ;lo ..I, I I 1'.1· • '. I I ...... .;',
 

~~~..r.~!-'\.t:lt:~~ t"", I" . "" .• :,- l~":' ",1;' 'i. To . I '. ;1.,,' l- ­

 oo00012200400 44018885000121 SAN RAPHAEL HOTEIS SA 4984099900005459 NF 117628סס55 2004
 ~oo181 LANG PALACE HOTEL LTDA 4984099900005459 NF 211סס0101414 55000000012200400 2004

~2~0;";04~5",5,-=OOc::.0",0,-=OOc::.0"-,1",2=.:2004""--,OO""-+--'''''-'-'-'-''='l-'04",,-,73,,,5,,,3-,-,17,-,,000=2,,,,084'"-L ,:,AR~T,--,-,Hc=:O-,-,TE~L-,L....TC'::D~A~ +~~~:.~~=1~'-~tt~~~~~~.~~~~~.~~~~~t~~~~t-=-24_98~~4~09990~ 000_54~~64.
ITOTAL_ =r=== 

918
 
846
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LOCALIZA RENT A CAR S/A 

Tabela 15 - DESPESAS COM TRANSPORTES CONFORME AMOSTRA SELECIONADA.. . '. i' :.~ ..-" '.' ~ 
r . Tr:~:~~~,,!,lt/EtfC·:r<::: 1'- ~: ..... I 

',I. . .. ~:--"~: .~~,:~~~~ , ", " . '... : ri" ;':.~""lWif~,. :..IO!.... ,"" _. . " , " 
59373 

7874 
TIPO SRJ R$ 706 22 55295126153 MEC 15000523001960 800 25104/1998 166700850044951998 231 9 
TIPOS420001MinCR$ 491,61 33518955187SP01264142000200 INTERLOCADORA1998 014000105439827 20/11/1998 
TIPOS42000133518955187 MinCR$ 1.002,59SPINTERLOCADORA2411111998 01264142000200 52~1998 014000105439827 

7904TIPOS
 
TIPOB __ 7730]
 

420001MinC33518955187SP R$ 1.342,11INTERLOCADORA1998 014000105439827 24/1111998 01264142000200 
420001MinC33518955187R$ 1.212,75SP01264142000200 INTERLOCADORA1998 014000105439827 03/11/1998 

TIPOBMinC33518955187R$ 1.205,24SP014000105439827 09/11/1998 01264142000200 INTERLOCADORA~98 "-~ ~~ 7645TIPOB420001MinCR$ 1.012,17 33518955187SPINTERLOCADORA1998 014000105439827 16111/1998 01264142000200 
TIPOB ~5~42000133518955187 MinCR$ 680,65SP01264142000200 INTERLOCADORAí1998 014000105439827 09/11/1998 

7789,TIPOB42000133518955187 MinCR$ 402,41SP01264142000200 INTERLOCADORA1998 014000105439827 10/11/1998 
TIPOS42000133518955187 MinCR$ 404,22SP014000105439827 27/11/1998 01264142000200 INTERLOCADORA1998 

110001 TIPOSPR12704997187R$ 48,30RJPOSTO DE ASASTECIMENTO ROTA DO SUL1999 002000024339993 10/11/1999 39441000102 
TIPOS11000112704997187 PRR$ 105,00RJLIGUE BATERIAS LTOA1999 002ססoo24339993 1511011999 40323883000195 
TIPOB110001PRR$ 41,50 12704997187RJAS DISTRIBUIDORA COMSUSTIVEL16/10/1999 18294790002171999 002000024339993 
TIPOBPR 110001R$ 116,35 12704997187RJ1999 002000024339993 19/10/1999 30799456000124 AUTO POSTO LACASEMA LTDA 
TIPOS110001 806'PRR$ 39,55 12704997187RJAUTO POSTO LACASEMA LTOA1999 002000024339993 11/11/1999 30799456000124 1 

1999 84420TIPOB15000555295126153 MECR$ 559,39LOCALIZA RENT A CAR S/A RJ16670085004495231230027469906 1310911999 
TIPOSMEC 150005R$ 656,03 55295126153RJSPR LOCAÇÃO DE SERViÇOS LTOA1999 231230027469906 29107/1999 00808652000238 542~ 
TIPOS150005MECR$ 1.185,97 55295126153RS231230027469906 LOCALIZA RENT A CAR S/A1999 25107/1999 16670085004495 
TIPOS420001MinCR$ 453,28 33518955187SP03218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS1999 014000070079943 18108/1999 ---'-10

7928
102998

767
35155

793 

4~TIPO S­420001MinCR$ 458,85 33518955187SPHORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS1999 014ססoo70079943 2110811999 03218750000122 
 oo122 1HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP R$ 504,84 33518955187 MinC 420001 TIPOSססoo70079943 24108/1999 0321875סס014 1999

------11 

 oo70079943 27108/1999 03218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP R$ 467,25 33518955187 MinC 420001 TIPOS I 14jסס014 1999

1999 014000070079943 02109/1999 03218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP R$ 442,99 33518955187 MinC 420001 TIPOS 17 

1999 014000070079943 04109/1999 03218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS ISP R$ 501,90 33518955187 MinC 420001 TIPOS f-------~ 
1999 014000070079943 11109/1999 03218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP R$ 852,78 33518955187 MinC 420001 TIPO-~ 19j 

 oo70079943 19109/1999 03218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP R$ 1.316,66 33518955187 MinC 420001 TIPOS ..1QJסס014 1999
1999 014000105439827 0510811999 01264142000200 INTERLOCADORA SP R$ 454,33 33518955187 MinC 420001 TIPOS 54621 

1999 014000105439827 09108/1999 01264142000200 INTERLOCADORA SP R$ 484,04 33518955187 MinC 420001 TIPOS --f-------,~~I 
1999 014000084259949 28109/1999 03218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP R$ 1.290,66 33518955187 MinC 420001 TIPOS 21' 

1999 014000084259949 0111011999 03218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP R$ 672,84 33518955187 MinC 420001 TIPOB 22 

1999 014000084259949 0211011999 03218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP R$ 1.268,51 33518955187 MinC 420001 TIPOS 23 

 oo122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP R$ 426,30 33518955187 MinC 420001 TIPOS 24סס0321875 02110/1999 014000084259949 1999

1999 014000084259949 03/10/1999 03218750000122 IHORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP R$ 431,36 33518955187 MinC 420001 TIPOS -~ 

~. 014000084259949 09/1011999 03218750000122 1HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP R$ 461,90 33518955187 MinC 420001 TlPOB .~ 
 oo84259949 25/10/1999 03218750000122 IHORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP R$ 1.163,71 33518955187 MinC 420001 TIPOS 28סס014 1999
2000 231230021110078 1810812000 16670085004495 LOCALIZA RENT A CAR S/A RJ R$ 1.134,19 15428516100 MEC 150005 TIPOS 1 62465 
2000 231230021110078 2510812000 16670085004495 LOCALIZA RENT A CAR S/A RS R$ 421,85 15428516100 MEC 150005 TIPOB 61786 
2000 231230021110078 3110812000 16670085004495 LOCALIZA RENT A CAR S/A RJ R$ 541,46 15428516100 MEC 150005 TIPOB 62792 

, 2000 231230021110078 1110912000 16670085004495 1LOCALIZA RENT A CAR S/A I RJ R$ 404,80 15428516100 MEC 150005 TIPOS 6~ 
2000 

'"2õoo 
231230021110078 
231230021110078 

1310912000 
1910912000 

18670085004495 
16670085004495 

LOCALIZA RENT A CAR S/A 
LOCALIZA RENT A CAR S/A 

RJ 
RJ 

R$ 
R$ 

573,48 
468,24 

15428516100 
15428516100 

MEC 
MEC 

150005 
1500051 

TIPOB 
TIPOB 

63046 
63132 

1 2000 
r-iôOO 

231230021110078 
014000045360051 

13/1012000 
2710612000 

16670085004495 LOCALIZA RENT A CAR S/A 
03218750000122 1HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS 

RJ 
SP 

R$ 
R$ 

425,86 
414,99 

15428516100 
33518955187 

MEC 
MinC 

150005 
420001 

TIPOS 
TIPOB 

-~ 
~ 

,~1-014000045380051 
r2000 014000045380051 

2710612000 
0610712000 

03218750000122 IHORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS 
03218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS 

SP 
SP 

R$ 
R$ 

1.298,10 
892,18 

33518955187 
33518955187 

MinC 
MinC 

420001 
420001 

TIPOS 
TIPOS ' 1~101 

2000 014000045380051 1010712000 03218750000122 IHORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP R$ 441,42 33518955187 MinC 4200011 TIPO S 1021 
2000 

"2000 
2000 
2000 

014000045380051 
 oo32790041סס014

 oo32790041סס014

014000032790041 

1010712000 
1510512000 
1710512000 
18/0512000 

03218750000122 1HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS 
03218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS 
03218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS 
03218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS 

SP 
SP 
SP 
SP 

R$ 
R$ 
R$ 
R$ 

857,69 
740,98 
485,31 
495,82 

33518955187 
33518955187 
33518955187 
33518955187 

MinC 
MinC 
MinC 
MinC 

420001 
420001 
420001 
420001 

TIPOS 
TIPOS 
TIPOS 
TIPOB 

I---~ 
90 

1 

~f--­ 92 

2000 
'2õõõ 

014000032790041 
014000032790041 

19105/2000 
2910512000 

03218750000122 
03218750000122 

HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS 
HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS 

SP 
SP 

R$ 
R$ 

975,34 
1.275,20 

33518955187 
33518955187 

MinC 
MinC 

420001 
420001 

TIPOS 
TIPOS 

93 
94 

 oo7800137 1910212001 03218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP R$ 884,41 29719097604 MinC 420001 TIPOS 140סס0140 2001
 oo7800137 2610212001 03218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP R$ 950,77 29719097604 MinC 420001 TIPOS 141סס0140 2001
 ,oo122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP R$ 1.429,52 29719097604 MinC 420001 TIPOS 142סס0321875 0710312001 014000007800137 2001
2001 014000007800137 1210312001 03218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP R$ 1.290,76 29719097604 MlnC 420001 TIPOS 14~ 
2001 014000007800137 0110312001 03915809000131 L.C.M. TRANSPORTE E SERVIÇOS RJ R$ 1.368,63 29719097604 MinC 420001 TIPOS 62' 
 ~ oo1410171 1310212001 03915809000131 L.C.M. TRANSPORTE E SERViÇOS RJ R$ 2.171,50 33518955187 MinC 420001 TIPOSסס0140 2001
 oo1410171סס0140 2001

2Oõ1-Õ14ooo001410171 
2001 014000001410171 

0610212001 
2910112001 
1210212001 

03915809000131 
03915809000131 
03218750000122 

L.C.M. TRANSPORTE E SERViÇOS 
L.C.M. TRANSPORTE E SERViÇOS 
HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS 

RJ 
RJ 
SP 

R$ 
R$ 
R$ 

362,55 
846,04 
534,45 

33518955187 
33518955187 
33518955187 

MinC 
MinC 
MinC 

420001 
420001 
420001 

TIPOB 
TIPOS 
TIPOS 

-'~ 

--1391 
 oo1410171 0510212001 03218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP R$ 1.553,79 33518955187 MinC 420001 TIPOS 1381סס0140 2001
2001 
2002 

014000001410171 
55000000066200200 

3010112001 
2810212002 

03218750000122 
7312121187 

HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS 
TAXi 

SP 
DF 

R$ 
R$ 

1.108,06 
30,00 

33518955187 
0018193641 

MinC 
MOA 

420001 
490002 

TIPOS 
TiPOS 

137
1573 

2002 014000012270201 2510212002 03915809000131 L.C.M. TRANSPORTE E SERVIÇOS RJ R$ 1.825,35 33518955187 MinC 420001 TIPOS 192 
 oo12270201 0110312002 03915809000131 L.C.M. TRANSPORTE E SERViÇOS RJ R$ 377,86 33518955187 MinC 420001 TIPOS 195סס014 2002
 oo12270201 0410312002 03915809000131 L.C.M. TRANSPORTE E SERVIÇOS RJ R$ 496,27 33518955187 MinC 420001 TIPOB 197סס014 2002
2002 014000012270201 1410312002 03915809000131 L.C.M. TRANSPORTE E SERVIÇOS RJ R$ 1.743,28 33518955187 MinC 420001 TIPOB 203 
2002 014000012270201 0410312002 03218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP R$ 922,53 335189551871 MinC 420001 TIPOS 188 
 oo12270201 1410312002 03218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP R$ 574,24 33518955187 MinC 420001 TIPOB 189סס014 2002
 oo1790225 2210112002 03218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP R$ 780,46 33518955187 MinC 420001 TIPOS 184סס0140 2002
 oo1790225 2810112002 03915809000131 L.C.M. TRANSPORTE E SERViÇOS RJ R$ 2.715,49 33518955187 MinC 420001 TIPOS 181סס0140 2002
2002 014000001790225 28/0112002 03915809000131 L.C.M. TRANSPORTE E SERVIÇOS RJ R$ 1.307,47 33518955187 MinC 420001 TIPOS 184 
2002 014000001790225 3010112002 03218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP R$ 868,35 33518955187 MinC 420001 TIPOS 185 
 oo1790225 0410212002 03218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP R$ 357,94 33518955187 MinC 420001 TIPOB 186סס0140 2002

C]003 550ססoo0067200300 2510112003 36795470059 PAGAMENTO DE MOTORISTA· PESSOA FlslCA RS R$ 250,00 00018193641 MOA 490002 4984099900003553 RECISO 
2003 55001000067200300 05/05/2003 57024804000148 RESTAURANTE DO AEROPORTO LTDA SP R$ 12,00 00018193641 MOA 490002 4984099900004585 7760 
2003 55001000067200300 0710512003 07202013000192 CAFES FINOS FORTALEZA LTOA CE R$ 15,00 00018193641 MOA 490002 4984099900004585 133191 
2003 55001000067200300 1510512003 57024604000148 RESTAURANTE DO AEROPORTO LTDA SP 'R$ 12,00 00018193641 MOA 490002 4984099900004585 7844' 
2003 014000002550363 3010112003 03915809000131 L.C.M. TRANSPORTE E SERViÇOS RJ R$ 553,33 33518955187 MinC 420001 TIPOS 568 
 oo2550363 0310212003 03915809000131 L.C.M. TRANSPORTE E SERViÇOS RJ R$ 348,39 33518955187 MinC 420001 TIPOS 569סס0140 2003
2003 014000002550363 1010212003 03915809000131 L.C.M. TRANSPORTE E SERViÇOS RJ R$ 412,69 33518955187 MinC 420001 TIPOS 571 
2003

'2003 
014000002550383 
 oo2550363סס0140

1710212003 
2410212003 

03915809000131 
03915809000131 

L.C.M. TRANSPORTE E SERVIÇOS 
L.C.M. TRANSPORTE E SERVIÇOS =fRJ 

R$ 863,52 

,~ .B!-- 772,45 

33518955187 
33518955187 

MinC 
MinC 

420001 
420001 

TIPOS 
TIPOS 

572 
574 

 oo2550363 0710312003 03915809000131 L.C.M. TRANSPORTE E SERViÇOS RJ R$ 916,26 33518955187 MinC 420001 TIPOS 576סס0140 2003
2003 014000002550383 1010312003 03915809000131 L.C.M. TRANSPORTE E SERViÇOS RJ R$ 786,49 33518955187 MinC 420001 TIPOS 577 
2003 014000002550363 3110312003 03915809000131 L.C.M. TRANSPORTE E SERViÇOS RJI R$ 402,23 33518955187 MinC 420001 TIPOS 582 
 ~, oo2550383 2510212003 03218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTiVOS SP R$ 1.462,75 33518955187 MinC 420001 TIPOSסס0140 2003
2003 014000002550383 1010312003 03218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP R$ 640,50 33518955187 MinC 420001 TIPOS 226 
2003 014000002550383 1710312003 03218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP R$ 474,60 33518955187 MinC 420001 TIPOS 228 
2004 

2004 

014000080910413 

014000080910413 
03/1112004 
05/1112004 

03915809000131 

03915809000131 
L.C.M. TRANSPORTE E SERViÇOS 
L.C.M. TRANSPORTE E SERVlCOS 

RJ 
RJ 

R$ 
R$ 

1.167,40 
865,09 

33518955187 
33518955187 

MinC 
Mine 

420001 
420001 

TIPOB 
TIPOS 

777' 

7781 
2004 
2004 

014000080910413 
 oo80910413סס014

23/1112004 
29/1112004 

03915809000131 
03915809000131 

L.C.M. TRANSPORTE E SERVIÇOS 
L.C.M. TRANSPORTE E SERVIÇOS 

RJ 
RJ 

R$ 
R$ 

373,04 
1.116,01 

33518955187 
33518955187 

MinC 
MinC 

420001 
420001 

TIPOS 
TIPOS '~1785 

2004 014000080910413 28/1012004 03218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP R$ 501,00 33518955187 MinC 420001 TIPOS 290 1 

919
 847



60 

Tabela 15 - DESPESAS COM TRANSPORTES. CONFORME AMOSTRA SELECIONADA 
. , ., ._.'. . u.,,~,I .... ., .... <I.; •~'-f,:~, .....,. " ,'. '.,'.' 

~~"";-" t ,.', ., .... .. .'," . . . '. v; ~ .~: •. ~~:.~~ . 

TIPOS 291
2004 014000080910413 2811012004 03218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP R$ 169185
 33518955187
 MlnC 420001
 
MinC 420001
 TIPOS 293
 

20071 014000000590732 I 1910112007
 
33518955187
2004 014000080910413 I 11/1112004 03218750000122 IHORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP R$ 1.863.43 

TIPOS 1039
MinC 420001
03915809000131 L.C.M. TRANSPORTE E SERVIÇOS 33518955187
RJ R$ 2.495.76 
420001
 TIPOS 1041
 

2007 014000ooo590732 1210212007
 
2007 014000000590732 I 2410112007
 03915809000131 33518955187
 MinCL.C.M. TRANSPORTE E SERVIÇOS RJ R$ 728.05 

TIPOS 1047
 
20071 014000ooo590732 I 1210212007
 

03915809000131 420001
L.C.M. TRANSPORTE E SERVIÇOS R$ 1.356.41 33518955187
 MinCRJ 
TIPOS 1046
 

20071 014000ooo590732 I 2210212007
 
03915809000131 33518955187
 MinC 420001
L.C.M. TRANSPORTE E SERVIÇOS RJ R$ 755.22 

1048
 
2007 014000ooo590732 2210312007 03915809000131
 

TIPOS03915809000131 MinC 420001
L.C.M. TRANSPORTE E SERVIÇOS I RJ R$ 1.128.48 33518955187
 
10511
 

2007 014000000590732 2210312007 03915809000131
 
TIPOSL.C.M. TRANSPORTE E SERViÇOS RJ R$ 362.19 33518955187
 MinC 420001
 

420001
 TIPOS 10521
 
ITOTAL
 

L.C.M. TRANSPORTE E SERVIÇOS RJ R$ 713.51 33518955187
 MinC 
I I R$ 82.232,14
 I
 

920
 
848
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Tabela 16 • DESPESAS COM lOCAÇÃO DE VEíCULOS, CONFORME AMOSTRA SELECIONADA 
k~"'~~ _. ~ ~ ... ~ 

'j,'-. ". .' "1 ,\~ 
. _..... 

~ ~, ~":;'.... :\.- ;i4 (. '. ' . 
'. 

, 
•• ,. ~~I. 

, , . :f ~ ~ q _ 
.. .. , ". . . ' . l_~' 

1998 014000105439827 20111/1998 01264142000200 INTERLOCADORA SP R$ 491,61 33518955187 MinC 420001 TIPOB 7874 

1998 014000105439827 24/11/1998 01264142000200 INTERLOCADORA SP R$ 1.002,59 33518955187 MinC 420001 TIPOB 5207 

1998 014000105439827 24/11/1998 01264142000200 INTERLOCADORA SP R$ 1.342,11 33518955187 Mine 4200011 TIPOB 7904 

1998 014000105439827 03/11/1998 01264142000200 INTERLOCADORA SP R$ 1.212,75 33518955187 MinC 420001 TIPOB 7730 

1998 014000105439827 09/11/1998 01264142000200 INTERLOCADORA SP R$ 1.205,24 33518955187 MinC 420001 TIPOB 7783 

1998 0140001054398271 16111/1998 01264142000200 INTERLOCADORA SP R$ 1.012,17 33518955187 MinC 420001 TIPOB 7845 

1998 014000105439827 0911111998 01264142000200 INTERLOCADORA SP R$ 680,65 33518955187 MinC 420001 TIPOB 4536 

1998 014000105439827 10111/1998 01264142000200 INTERLOCADORA SP R$ 402,41 33518955187 Mine 420001 TIPOB 7789 

1998 014000105439827 27/11/1998 01264142000200 INTERLOCADORA SP R$ 404,22 335189551871 MinC 420001 TIPOB 7928 

1999 014000070079943 18/0811999 03218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS spl R$ 453,28 33518955187 MinC 420001 TIPOB 9 

1999 014000070079943 21/08/1999 03218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS !SP R$ 458,85 33518955187 Mine 420001 TIPOB 10 

 oo70079943 24/0811999 03218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP R$ 504,84 33518955187 MlnC 420001 TIPOB 11סס014 1999

 oo1221 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP R$ 487,25 33518955187 MinC 420001 TIPOB 14ססoo70079943 27/0811999 0321875סס014 1999

 oo70079943 02/09/1999 03218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP R$ 442,99 33518955187 MinC 420001 TIPOB 17סס014 1999

1999 014000070079943 04/09/1999 03218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP R$ 501,90 33518955187 MinC I 420001 TIPOB 18 

 oo122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP R$ 852,78 33518955187 Mine 420001 TIPOB 19סס0321875 11/09/1999 014000070079943 1999
~i999 014000070079943 19/09/1999 03218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP R$ 1.316,86 33518955187 MinC 420001 TIPOB 20 

~99 014000105439827 05/0811999 01264142000200 INTERLOCADORA SP R$ 454,33 33518955187 Mine 420001 TIPOB 5482 

1999 0140001054398271 09/0811999 01284142000200 INTERLOCADORA SP R$ 484,04 33518955187 MinC 420001 TIPOB 5478 

1999 014000084259949 28109/1999 03218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP R$ Ü90,66 33518955187 MinC 420001 TIPOB 21 
1999 014000084259949 01/10/1999 03218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP R$ 672,84 33518955187 MinC 420001 TIPOB 22 
1999 014000084259949 02/10/1999 03218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP R$ 1.268.51 33518955167 MinC 420001 TIPOB 23 

I 1999' 014000084259949 02/10/1999 03218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP R$ 426,30 33518955187 MinC 420001 TIPOB 24 

~).§I99 014ססoo84259949 03/10/1999 03218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP R$ 431,36 33518955187 MinC 420001 TIPOB 25 
 oo84259949 09110/1999 03218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP R$ 481,90 33518955187 MinC 420001 TIPOB 26סס014 1999
1999 014000084259949 2511011999 03216750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP R$ 1.163,71 33518955187 MinC 420001 TIPOB 28 
2000 014000045380051 27/0612000 03218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP R$ 414,99 33516955187 MinC 420001 TIPOB 99 

 oo122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP R$ 1.298,10 33518955167 MinC 420001 TIPOB 100סס0321875 27/0612000 014000045380051 2000'
2000 014000045360051 06107/2000 03218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP R$ 892,18 33518955187 MinC 420001 TIPOB 101 
2000 014000045360051 10/07/2000 03218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP R$ 441,42 33518955187 Mine 420001 TIPOB 102 

~o 014000045360051 10/07/2000 03218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP R$ 857,69 33518955187 Mine 420001 TIPO B 103 
2000 014000032790041 15/0512000 03218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP R$ 740,98 33518955187 MinC 420001 TIPOB 90 
2000 014000032790041 17/05/2000 03218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP R$ 485,31 33518955187 MinC 420001 TIPOB 91 

~~oo 014000032790041 18105/2000 03218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP R$ 495,82 33518955187 MinC 420001 TIPOB 92 
2000 014000032790041 19/05/2000 03218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP R$ 975,34 33518955187 MinC 420001 TIPOB 93 
 oo32790041 29/0512000 03218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP R$ 1.275,20 33518955187 MinC 420001 TIPOB 94סס014 2000

~! 014000007800137 19/02/2001 03218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP R$ 884,41 29719097604 MinC 420001 TIPOB 140 
 oo7800137 26102/2001 03218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP R$ 950,77 29719097504 MinC 420001 TIPOB 141סס0140 2001
2001 014000007800137 07/03/2001 03218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP R$ 1.429,52 29719097604 MinC 420001 TIPO B 142 
2001 014000007800137 12/03/2001 03218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP R$ 1.290,76 29719097604 MinC 420001 TIPOB 143 
2001 014000007800137 01/03/2001 03915809000131 L.C.M. TRANSPORTE E SERVIÇOS RJ R$ 1.368,63 29719097604 MinC 420001 TIPOB 62 
 oo1410171 13/02/2001 03915809000131 L.C.M. TRANSPORTE E SERVI OS RJ R$ 2.171,50 33518955187 MinC 420001 TIPOB 58סס0140 2001
2001 014000001410171 06102/2001 03915809000131 L.C.M. TRANSPORTE E SERVIÇOS RJ R$ 362,55 33518955187 MinC 420001 TIPOB 56 
 ~ oo1410171 29/01/2001 03915809000131 L.C.M. TRANSPORTE E SERViÇOS RJ R$ 848,04 33518955187 MinC 420001 TIPOBסס0140 2001
2001 014000001410171 12/02/2001 03218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP R$ 534,45 33518955187 MinC 420001 TlPOB 139 
2001 014000001410171 05/02/2001 03218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP R$ 1.553,79 33518955187 Mine 420001 TIPOB 136 

I 2001 _.014000001410171 3010112001 03218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP R$ 1.108,06 335189551871 MinC 420001 TIPOB ~ 
 oo12270201 25102/2002 03915809000131 L.C.M. TRANSPORTE E SERVIÇOS RJ R$ 1.825,35 33518955187 MinC 420001 TIPOB 192סס014 2002
 oo12270201 01/03/2002 03915809000131 L.C.M. TRANSPORTE E SERVI OS RJ R$ 377,66 33518955187 MinC 420001 TIPOB 195סס014 2002
 oo12270201 04103/2002 03915809000131 L.C.M. TRANSPORTE E SERViçoS RJ R$ 496,27 33518955187 Mine 420001 TIPOB 197סס014 2002

~002 014000012270201 14/03/2002 03915809000131 L.C.M. TRANSPORTE E SERVIÇOS RJ R$ 1.743,28 33518955187 MinC 420001 TIPOB 203 
2002 014000012270201 04/03/2002 03218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP R$ 922,53 33518955187 MinC 4200011 TIPOB 188

 oo122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP RS 574,24 33518955187 MinC 420001 TIPOB 189ססoo12270201 14/03/2002 0321875סס014 . 2002'
I-fo02 014000001790225 22/01/2002 03218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP R$ 780,48 33518955187 Mine 420001 TIPOB 184 
 oo1790225 28101/2002 03915809000131 L.C.M. TRANSPORTE E SERViÇOS RJ RS 2.715,49 33518955187 MinC 420001 TIPOB 161סס0140 002""2'
 oo01790225 28/01/2002 03915809000131 L.C.M. TRANSPORTE E SERViÇOS RJ R$ 1.307,47 33518955187 MinC 420001 TIPOB 184סס014 2002'
 oo1790225 30/01/2002 03218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP R$ 868,35 33518955187 MinC 420001 TIPOB 185סס0140 2'200'

 oo122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP R$ 357,94 33518955187 MinC 420001 TIPOBI 186סס0321875 04/02/2002 014000001790225 2002
2003 014000002550383 30/01/2003 03915809000131 L.C.M. TRANSPORTE E SERViÇOS RJ R$ 553,33 33518955187 MinC 420001 TIPOB 568 
2003 014000002550383 03/02/2003 03915809000131 L.C.M. TRANSPORTE E SERVIÇOS RJ R$ 348,39 33518955187 MinC 420001 TIPOB 569 
 oo2550363 10102/2003 03915809000131 L.C.M. TRANSPORTE E SERViÇOS RJ R$ 412,89 33518955187 MinC 420001 TIPOB 571סס0140 2003
 oo2550363 17/02/2003 03915809000131 L.C.M. TRANSPORTE E SERViÇOS RJ R$ 863,52 33518955187 MinC 420001 TIPOB 572סס0140 2003

2003r'014000002550363 24/02/2003 03915809000131 L.C,M. TRANSPORTE E SERViÇOS RJ R$ 772,45 33518955187 Mine 420001 TIPOB 574 
2003 014000002550383 07/03/2003 03915809000131 L.C.M. TRANSPORTE E SERViÇOS RJ R$ 916,26 33516955187 MinC 420001 TIPOB 576 
2003 014000002550383 10/03/2003 03915809000131 L.C.M. TRANSPORTE E SERVIçoS RJ R$ 786,49 33518955187 MinC 420001 TIPOB 577 
2003 014000002550363 31/03/2003 03915809000131 L.C.M. TRANSPORTE E SERViços RJ RS 402,23 33518955187 MinC 420001 TIPOB 582 
2003 014000002550363 25/02/2003 03218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP R$ 1.482,75 33518955187 MinC 420001 TIPOB 225 
 oo2550363 10/03/2003 03218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP R$ 640,50 33518955187 MinC 420001 TIPOB 226סס0140 2003

 oo122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP R$ 474,80 33518955187 MinC 420001 TIPOB 228סס0321875 17/03/2003 014000002550383 2003
2004 014000080910413 03/11/2004 03915809000131 L.C.M. TRANSPORTE E SERViçoS RJ R$ 1.167,40 33518955187 MinC 420001 TIPOBI m 
2004 014000080910413 05111/2004 03915809000131 L.C.M. TRANSPORTE E SERVICC S RJ R$ 865,09 33518955187 MinC 420001 TlPOB 778 
2004 014000080910413 23/11/2004 03915809000131 L.C.M. TRANSPORTE E SERVICOS RJ R$ 373,04 33518955187 MinC 420001 TIPOB 780 
2004 014000080910413 29/11/2004 03915809000131 L.C.M. TRANSPORTE E SERViçoS RJ R$ 1.116,01 33518955187 MinC 420001 TIPOB 785 
 oo80910413 28110/2004 03218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP R$ 501,00 33518955187 MinC 420001 TIPOB 290סס014 2004

r-~ 014000080910413 28110/2004 03218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP R$ 1.691,65 33518955187 MinC 420001 TIPOB 291 
 oo80910413 11/11/2004 03218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP R$ 1.863,43 33518955187 MinC 420001 TIPOB 293סס014 2004
2007 014000000590732 19/0112007 03915809000131 L.C.M. TRANSPORTE E SERViÇOS RJ R$ 2.495,76 33518955187 Mine 420001 TIPOB 1039 
2007 014000000590732 24/01/2007 03915809000131 L.C.M. TRANSPORTE E SERViços RJ R$ 728,05 33518955187 MinC 420001 TIPOB 1041 
2007 014000ooo590732 12/02/2007 03915809000131 L.C.M. TRANSPORTE E SERVIçoS RJ R$ 1.356,41 33518955187 MlnC 420001 TIPOB 1047 
2007 014000ooo590732 12/02/2007 03915809000131 L,C.M. TRANSPORTE E SERVICCS RJ R$ 755,22 33518955187 MinC 420001 TIPOB 1048 
2007 014000ooo590732 22/02/2007 03915809000131 L.C.M. TRANSPORTE E SERVICCS RJ R$ 1.128,48 33518955187 MinC 420001 TlPOB 1048 
2007 014000000590732 22/03/2007 03915809000131 L.C.M. TRANSPORTE E SERVIÇOS RJ R$ 362,19 33518955187 MinC 420001 TIPOB 1051 

~..!lQ7 014000000590732 22/03/2007 03915809000131 L.C.M. TRANSPORTE E SERViÇOS RJ R$ 713,51 33518955187 Mine 420001 TIPOB 1052 
TOTAL R$ 74.483,15 

921 

849
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Tabela 17 • DESPESA COM lOCAÇÃO DE VEíCULO EM FIM DE SEMANA E FERIADOS, CONFORME AMOSTRA SELECIONADA 

Ano 

1999 014000084259949 28109/1999 03218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP R$ 1.290,66 33518955187 MinC 420001 
 oo122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP R$ 740,98 33518955187 MinC 420001סס0321875 1510512000 014000032790041 2000
2000 014000032790041 19/0512000 03218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP R$ 975,34 33518955187 MinC 420001 
 oo32790041 29/05/2000 03218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP R$ 1.275,20 33518955187 MinC 420001סס014 2000
 oo01410171 2910112001 03915809000131 L.C.M. TRANSPORTE E SERVIÇOS RJ R$ 846,04 33518955187 MinC 420001סס014 2001
 OO0141017'1 30/0112001 03218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP R$ 1.108,06 33518955187 MinC 420001סס014 2001
 oo1410171 0510212001 03218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP R$ 1.553,79 33518955187 MinC 420001סס0140 2001
2001 014000001410171 1310212001 03915809000131 L.C.M. TRANSPORTE E SERVIÇOS RJ R$ 2.171,50 33518955187 MinC 420001 
2001 014000007800137 1910212001 03218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP R$ 884,41 29719097604 MlnC 420001 
 oo7800137 2610212001 03218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP R$ 950,77 29719097604 MinC 420001סס0140 2001
 oo7800137 0110312001 03915809000131 L.C.M. TRANSPORTE E SERVIÇOS RJ R$ 1.368,63 29719097604 MinC 420001סס0140 2001
2001 014000007800137 0710312001 03218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP R$ 1.429,52 29719097604 MinC 420001 
 oo122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP R$ 1.290,76 29719097604 MinC 420001ססoo7800137 1210312001 0321875סס0140 2001
2002 014000001790225 2810112002 03915809000131 L.C.M. TRANSPORTE E SERVIÇOS RJ R$ 2.715,49 33518955187 MinC 420001 
 oo1790225 28101/2002 03915809000131 L.C.M. TRANSPORTE E SERVIÇOS RJ R$ 1.307,47 33518955187 MinC 420001סס0140 2002
2002 014000012270201 2510212002 03915809000131 L.C.M. TRANSPORTE E SERVIÇOS RJ R$ 1.825,35 33518955187 MinC 420001 
 oo80910413 11/1112004 03218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP R$ 1.863,43 33518955187 MinC 420001סס014 2004

TOTAL R$ 23,597,40 

TIPO B 21 
TIPOB 90 
TIPO B 93 
TIPO B 94 
TIPO B~__-c753:=1 
TIPO B 137 
TIPO B 138 

TIPO B 62 
TIPO B 142 
TIPOBI 143 
TIPO B 181 
TIPOB 184 
TIPO BI 192 

. ­
922 

850
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Tabela 18 • DESPESA COM lOCAÇÃO DE VEicUlOS PELO MINISTÉRIO DA CULTURA COM A EMPRESA HORA CERTA TRANSPORTES 
DE EXECUTIVOS, CONFORME AMOSTRA SELECIONADA ,

.T>_~!'··::í -;.;y~.~. t,'%- , . , ,. ,- -- ""JO ....... ',
 
~ ~f_-\.';';""....J:4f/ ..f-J"1!.~,-J.aJl ~""r ,~l-. "',.,. . .~ /:,' !,1(}3j~ ~ ~. ~. ~ , ". 

.. __ • __ õJI'.t. " ... ... ~ ....lI", I. J .. "'~ ~~.. &-. 
'" , . . :.:~ r~~~:~~~• " 

9420001 TIPOBMinCR$ 453,28 33518955187SP1999 014000070079943 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS 1810811999 03218750000122 
10TIPOB42000133518955187 MinCR$ 458,85014ססoo70079943 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP1999 21/0811999 03218750000122 
11420001 TIPOBR$ 504,84 33518955187 MinCHORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP"1999 014000070079943 24/0811999 03218750000122 
14TIPOBMinC 420001R$ 467,25 335189551871999 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP014000070079943 27/0811999 03218750000122 
17TIPOB420001R$ 442,99SP 33518955187 ~_ MinCHORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS 1999 014000070079943 02109/1999 03218750000122 
18420001 TIPOBMinC1999 ..-014000070079943 R$ 501,90 33518955187HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTiVOS SP04/09/1999 03218750000122 
19TIPOBMine 42000133518955187SP11/09/1999 0321875ססoo122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS R$ 8§~C:i!lj'~~~' 20TIPOBMinC 420001R$ 1.318,86 "33518955187HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP19/09/1999 03218750000122~9 014000070079943 
21TIPOBMinC 420001R$ 1.290,66 335189551871999 014000084259949 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP28109/1999 03218750000122 
22420001 TIPOBMineR$ 3351895518701/10/1999 03218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SPl"}~9 014000084259949 :~ 23420001 TIPOBR$ 1.268,51 33518955187 MinCSP1999 014000084259949 02110/1999 03218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS 
24TIPOB420001R$ 426,30 33518955187 MinCSPHORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS1999 014000084259949 03218750000122~~0/1999 
25420001, TlPOBMinCR$ 431,36 33518955187HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP014000084259949 03/10/1999 03218750000122~~~ -0--------­
26TIPOB1999 f--'014000084259949 420001R$ 461,90 33518955187 MinC09/10/1999 0321875ססoo122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOO SP 

TIPOB 28420001R$ 1.163,71 33518955187 MinCSP25/10/1999 03218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOSf-?14000084259949~ 90420001 TIPOBR$ 740,98 33518955187 MineSP2000 014ססoo32790041 15/05/2000 03218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS 
91420001 TIPOBR$ 465,31 MinC014000032790041 SP 335189551872000 17/05/2000 03218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTiVOS 
92TIPOBMinC 4200012000 014000032790041 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTiVOS SP R$ 495,82 3351895518718105/2000 03218750000122 

TIPOB 93420001R$ 975,34 33518955187 MinC2000 014ססoo32790041 19/05/2000 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP03218750000122 
94420001 TIPOBR$ 1.275,20 33518955187 MinC014000032790041 29/05/2000 0321875ססoo122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP~C>OO 
99420001 TIPOBR$ 414,992000 014000045360051 27/0612000 03218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP 3351,-~ Min~_ 

100TIPOBSP R$ 1.298,10 33518955187 MinC 4200012000 014000045360051 27/0612000 03218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS 
101__014000045380051 420001 TIPOB33518955187 Mine2000 06/07/2000 03218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP R$ 892,18 
102420001 TIPOB2000 014000045360051 10/07/2000 SP R$ 441,42 33518955187 MinC03218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS 
103Mine 420001 TiPOB2000 014000045380051 SP R$ 857,69 335189551871010712000 0321875ססoo122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS 

TlPOB 137Mine 4200012001 0140ססoo1410171 30/01/2001 SP R$ 1.108,06 3351895518703218750000122 ~ CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS 
138MinC 420001 TIPOB2001 0140ססoo1410171 SP R$ 1.553,79 3351895518705/0212001 03218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS 

420001 TIPOB 139i-2001 014000001410171 12/0212001 SP R$ 534,45 33518955187 MinC03218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS 
420001 TIPOB 1402001 0140ססoo7800137 19/0212001 SP R$ 884,41 29719097604 MinC0321875ססoo122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTiVOS 

TIPOB 141SP R$ 950,77 Mine 42000126/0212001 03218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS 29719097604_.0140ססoo7800137I 2001 
 oo7800137 SP R$ 1.429,52 29719097604 MinC 420001 TIPOB 14207/0312001 03218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOSסס0140 2001

420001 TIPO B 1432001 0140ססoo7800137 SP R$ 1.290,76 29719097604 Mine1210312001 03218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS 
420001 TIPOB 1842002 014000001790225 22101/2002 SP R$ 780,46 33518955187 MinC0321875ססoo122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS 

 oo1790225 30/01/2002 420001 TIPOB 18503218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP R$ 868,35 33518955187 MinCסס0140 2002
TIPOB 1862002 0140ססoo1790225 04/0212002 MinC 42000103218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTiVOS SP R$ 357,94 33518955187 

2002 014000012270201 MinC 420001 TIPOB 16804/0312002 03218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP R$ 922,53 33518955187 
 ~~,oo12270201 14103120022002 420001 TIPOB 18903218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP R$ MinC~55187574סס014

2003 014000002550383 420001 TIPOB 22525/0212003 0321875ססoo122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP R$ 1.462,75 33518955187 MinC 
420001 TIPOB 226.• 2003 0140ססoo2550383 10/0312003 03218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP R$ 640,50 33518955187 Mine 

03218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP R$ 474,60 33518955187 MinC 420001 TIPOB! 228~~14000002550383 17/0312003 
~04 014000080910413 28110/2004 420001 TIPOB 29003218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS SP R$ 501,00 33518955187 MinC 

 oo122 SP R$ 1.691,65 420001 TIPOB 291HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTiVOS 33518955187 MinCסס0321875 2811012004 014000080910413 [2004
SP R$ 1.863,43 420001 TIPOB 293~~04 014000080910413 11/11/2004 03218750000122 HORA CERTA TRANSPORTES DE EXECUTIVOS 33518955187 MinC 

R$ 36.460,27L!<,!AL 

923 
851
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Tabela 19 - DESPESA COM lOCAÇÃO DE VEíCULOS PELO MINISTÉRIO DA CULTURA COM A EMPRESA L.C.M. TRANSPORTE 
E SERViÇOS, CONFORME AMOSTRA SELECIONADA 

O420001MInC846 04 335189551872001 0140000014101711 29/01/2001 03915809000131 L C M TRANSPORTE E SERViÇOS RJ R$ 

~".J" ,'"'4r '" "', ., ,. .. .. ' ... ,. " .. 
F 

.. " . c .,. .••• ~~~:'\"ii1 

~.,.J~~ '=:..:<'': '~~'~I.- ~'I~ ~ • '. . 
f .. ::: ," >,'."1.. ", ~ 

~: " . " " 
.' ). t 1 ,': :.1 .. J •• 1 ~~ ... """" 11/> 

~ . 1 _~J.""1Il 

... 
2001 014000001410171 06102/2001 03915809000131 L.C.M. TRANSPORTE E SERViÇOS RJ R$ 362,55 33518955187 MinC 420001 TIPOS 56 

 oo1410171 13/02/2001 03915809000131 L.C.M. TRANSPORTE E SERViÇOS RJ R$ 2.171,50 33518955187 MinC I 420001 TIPOS 58סס0140 2001

4200011 TIPOS 
1---' 

 oo7800137 01/03/2001 03915809000131 L.C.M. TRANSPORTE E SERViÇOS RJ R$ 1.368,63 29719097604 MinC 62סס0140 2001

2002 014000001790225 28/0112002 03915809000131 L.C.M. TRANSPORTE E SERViÇOS RJ R$ 2.715,49 33518955187 MinC 420001\ TIPOS 181 

~ 
 oo1790225 28/01/2002 03915809000131 L.C.M. TRANSPORTE E SERViÇOS RJ R$ 1.307,47 33518955187 MinC 420001 TIPOS 184סס0140 2002

 oo12270201 25/02/20021 03915809000131 L.C.M. TRANSPORTE E SERViÇOS RJ R$ 1.825,35 33518955187 MinC 4200011 TIPOS 192סס014 2002

 oo12270201 01/03/20021 03915809000131 L.C.M. TRANSPORTE E SERViÇOS RJ R$ 377,66 33518955187 MinC 4200011 TIPOS 195סס014 2002

 oo12270201 04/03/20021 03915809000131 L.C.M. TRANSPORTE E SERViÇOS RJ R$ 496,27 33518955187 MinC 420001 TIPOS 197סס014 2002 ~

~002 014000012270201 14/03/20021 03915809000131 L.C.M. TRANSPORTE E SERViÇOS RJ R$ 1.743,28 33518955187 MinC 4200011 TIPO S 203' 
, 2003 014000002550383 30/01/2003 03915809000131 L.C.M. TRANSPORTE E SERViÇOS RJ R$ 553,33 33518955187 MinC 420001 TIPOS 568 1 r 2003 0140ססoo2550383 03/02/2003 03915809000131 L.C.M. TRANSPORTE E SERViÇOS RJ R$ 348,39 33518955187 MinC 420001 TIPOS 569)I 2003 014000002550383 10102/2003 03915809000131 L.C.M. TRANSPORTE E SERViÇOS RJ R$ 412,69 33518955187 MinC 420001 TIPO si 57~t­ 2003 

 oo2550383 17102/2003 03915809000131 L.C.M. TRANSPORTE E SERViÇOS RJ R$ 863,52 33518955187 MinC 420001 TIPOS 572Jסס0140
 oo25503831 07/03/2003 03915809000131 L.C.M. TRANSPORTE E SERViÇOS RJ R$ 916,26 33518955187 MinC 420001 TIPOS 576ססoo25503831 24/02/2003 03915809000131 L.C.M. TRANSPORTE E SERViÇOS RJ R$ 772,45 33518955187 MinC 420001 TIPOS 'I2003 0140סס0140 2003

~. 

 oo2550383 10/03/2003 03915809000131 L.C.M. TRANSPORTE E SERViÇOS RJ R$ 786,49 33518955187 MinC 420001 TIPOSסס0140 5772003

_.2003 014000002550383 31/03/2003 03915809000131 L.C.M. TRANSPORTE E SERViÇOS RJ R$ 402,23 33518955187 MlnC 420001 TIPOS '--SS2 

 oo80910413סס014 2004

~~;~~7~~~~~:::~~~ 
L.C.M. TRANSPORTE E SERViÇOS RJ R$ 1.167,40 33518955187 MinC '420001 c-i'iPOB 777 

2004 0140000809104131 L.C.M. TRANSPORTE E SERViÇOS RJ R$ 865,09 33518955187 MinC 420001 TIPo'e~~_._-_. 
2004 014000080910413 23/11/2004 03915809000131 L.C.M. TRANSPORTE E SERViÇOS RJ R$ 373,04 33518955187 MinC 420001 TI~_~ 780 
 oo80910413 29/11/2004 03915809000131 L.C.M. TRANSPORTE E SERViÇOS RJ R$ 1.116,01 33518955187 MinC 420001 TIPOS 785סס014 2004

-, 
2007 014000ooo590732 19/01/2007 03915809000131 L.C.M. TRANSPORTE E SERViÇOS RJ R$ 2.495,76 33518955187 MinC 420001 TIPOS 1039 
2007 014000000590732 24/01/2007 03915809000131 L.C.M. TRANSPORTE E SERViÇOS RJ R$ 728,05 33518955187 MinC 420001 TIPOS 1041 
2007 014000ooo5907321 12/02/2007 03915809000131 L.C.M. TRANSPORTE E SERViÇOS RJ R$ 755.22 33518955187 MinC 420001 TIPOS 1046 
 oo0590732 12/02/2007 03915809000131 L.C.M. TRANSPORTE E SERViÇOS RJ R$ 1.356,41 33518955187 MinC 420001 TIPO S 1047סס0140 2007
 oo0590732 22/02/2007 03915809000131 L.C.M. TRANSPORTE E SERViÇOS RJ R$ 1.128,48 33518955187 MinC 420001 TIPOS 1048סס0140 2007
 oo590732 22/03/2007 03915809000131 L.C.M. TRANSPORTE E SERViÇOS RJ R$ 362,19 33518955187 MinC 420001 TIPO Sסס01400 2007

~~~I2007 014000ooo590732 22/03/2007 03915809000131 L.C.M. TRANSPORTE E SERViÇOS RJ R$ 713,51 33518955187 MinC 420001 TIPOS 
TOTAL R$ 29.330,76 

924
 
852
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h~W-~~~~~ ~ 

:8 ~~2259821 23/1011998 47427853004071 MAKRO ATACAOISTA S/A DF R$ 97,90 022232315200 PR 110001 1074~~ 
1998 001400002259821 23/1011998 47427853004071 MAKRO ATACADISTA S/A DF R$ 37,50 022232315200 PR 110001 185127 

1998 

1998 

1998 

001400002259821 

 oo2259821סס0014

 oo2259821סס0014

2311011998 

26110/1998 

2611011998 

00356402000123 

 oo2584002501סס

45543915000343 

BONN ALIMENTOS BEBIDAS E REPRESENTAç6ES LTOA 

SUPERMERCADOS PLANALTAO LTOA 

CARREFOUR COMERCIO E INDUSTRIA 

DF 

DF 

DF 

R$ 

R$ 

R$ 

74,88 

64,06 

133,20 

02223238200 

02223238200 

02223238200 

PR 

PR 

PR 

110001 

110001 

110001 1 

4985 
-267331 

134881' 

1998 

1998 

001400002259821 

001400002259821 

06111/1998 

0611111998 

00356402000123 

02333707001540 

BONN ALIMENTOS BEBIDAS E REPRESENTAç6ES LTOA 

CAFE DO PONTO DO BRASIL S/A 

DF 

DF 

R$ 

R$ 

145,06 

72,00 

022232315200 

02223238200 
PR 

PR 

110001 

110001 

4989 

«00 

1998 001400002259821 0511111998 00356402000123 BONN ALIMENTOS BEBIDAS E REPRESENTAÇOES LTOA DF R$ 97,33 02223238200 PR 110001 4 

1998 

1998 1 

1998 

001400002259821 

 oo2259821סס0014

001400002259821 

26111/1998 

26111/1998 

2611111998 

 oo185סס3343988

00002584002501 

02333707001 S40 

TOSCANELLO INDUSTRIA E COMÉRCIO DE MASSAS FRESCAS LTDA 

SUPERMERCADOS PLANALTÃO LTOA 

CAFE DO PONTO DO BRASIL S/A 

DF 

DF 

DF 

R$ 

R$ 

R$ 

80,00 

48,26 

70,00 

02223238200 

02223238200 

02223238200 

PR 

PR 

PR 

110001 

110001 

110001 

2989 
-5 
4897 

1998 001400002259821 01112/1998 45543915000343 CARREFOUR COMERCIO E INDUSTRIA DF R$ 39,32 02223238200 PR 110001 152063 

1998 001400002259821 01112/1998 47508411013800 CANPANHIA BRASILEIRA DE DISTRIBUIÇAO DF R$ 48,33 02223238200 PR 110001 2102 

 oo2259821 02/12/1998 00006817000177 FESTIVA CONFEITOS E ORNAMENTAÇDES LTOA DF R$ 31,00 02223238200 PR 110001 9191סס0014 1998

 oo2584002501 SUPERMERCADOS PLANALTÃO LTOA DF R$ 21,57 02223238200 PR 110001 268424סס oo2259821 02/12/1998סס0014 1998

­._oo2259821 03112/1998 00356402000123 BONN AliMENTOS BEBIDAS E REPRESENTAÇOES LTOA DF R$ 128,18 02223238200 PR 110001 19סס0014 1998
1998 231230019609800 23104/1998 3321«79000118 MONTE CARLO RESTAURANTE OVIEDO LTOA RJ R$ 119,00 55295126153 MEC 150005 87140 

1999 540000018339949 04/0811999 10721580001 COMERCIAL DE ALIMENTOS V.V.S.F. LTOA DF R$ 82,71 15067815191 INCRAlDF 373083 158 

1999 231230027489906 1810911999 00303784000127 COMISSARIA AEREA BRASILlA LTOA DF R$ 118,50 55295126153 MEC 150005 21548 

1999 231230027489906 1810811999 43051549000118 ALAMEDA PARK S/A SP R$ 200,00 55295126153 MEC 150005 488082 

1999 
2000 

231230027489906 
540000024290034 

22107/1999 
04/1012000 

81351815000157 
3327191000270 

RESTAURANTE LA CASSEROLE LTDA 
Dom Francisco Restaurante Ltda. 

SP 
DF 

R$ 

R$ 

190,74 
170,00 

55295126153 
01376616491 

MEC 

MOA 

150005 

490002 

135843 
14598 

OO 540000024290034 05110/2000 03392992000138 Dom Romano Comercio de Allm. LtdB DF R$ 73,80 01376616491 MOA 490002 3884 

Hi2000 

2000 

2000 

 oo24290034סס540

 oo24290034סס540

540000024290034 

06110/2000 
09/10/2000 

10110/2000 

26471425000172 

 oo193סס0393494

3327191000270 

Empano Geral Com. Bar e Restaurante LTOA 

La Bar A Vin Com. De Alimentos Ltda-ME 
Dom Francisco Restaurante ltda. 

DF 

DF 

DF 

R$ 

R$ 

R$ 

43,00 

64,50 

109,95 

01376616491 

01376616491 

01376616491 

MOA 

MOA 

MOA 

490002 

490002 

490002 

37957' 

0198 

14870. 

2000 540000024290034 11/1012000 03392992000138 Dom Romano Comercio de Alim. Lida DF R$ 102,10 01376616491 MOA 490002 3866 

2000 540000024290034 18/1012000 3327191000270 Dom Francisco Restaurante Ltda. DF R$ 101,85 01376616491 MOA 490002 15014 

 oo24290034 17110/2000 03934940000193 La Bar A Vin Com. De Alimentos Ltda-ME DF R$ 93,00 01376616491 MOA 490002 0143סס540 2000:-1

I 2000 540000024290034 181101200O 26478242000140 La Focaccia ltda·EPP DF R$ 189,00 01376616491 MOA 490002 43250 

 oo24290034 19/1012000 03392992000138 Oom Romano Comercio de AJim. Lida DF R$ 94,40 01376616491 MOA 490002 3909סס540 2000

2000 540000024290034 
~200Õ -, 540000024290034 

I 2000 -540ססoo24290034 
r-2oõQ --5'40000024290034 

20/10/2000 

20110/2000 

24/1012000 

I 24/101200O 

00680835000806 

03955819000148 

03392992000138 

00680835000806 

SERViÇOS DE REFEIÇOES LTOA 

Porto do Bacalhau Ltda-ME 
Dom Romano Comercio de Alim. ltda 
SERViÇOS DE REFEIÇOES LTOA 

DF 

DF 
DF 

DF 

R$ 

R$ 

R$ 

R$ 

11,79 

75,48 

103,30 

12,40 

01376616491 

01378818491 

01376616491 

01376616491 

MOA 

MOA 

MOA 

MOA 

490002 

490002 

490002 

490002 

0447 

045 
-39i4 
0«0 

2000 540000024290034 2611012000 03222232000182 Camargo e Camargo atimentaçAo LIda. DF R$ 18,70 01376616491 MOA 490002 6374 

~ 
2000 

540000024290034 

540000024290034 

31/10/2000 

06111/2000 

3327191000270 

012222S8000106 

Dom Francisco Restaurante LIda. 

Restaurante Roma ltda 

DF 

DF 

R$ 

R$ 

123,00 

95,20 

01376616491 

01376618491 
MOA 

MOA 

490002 15902 

490002 
--7962 

pooo  oo024290034סס54--1
-2000~lioo0024290034 
I 2000 540ססoo24290034 

09/1112000 

20111/2000 

21111/2000 

03392992000136 

00663748000640 

00663748llOO640 

Dom Romano Comercio de Afim. ltda 

Marietta Alimentos Uda 
Marietta Alimentos Lida 

DF 

DF 

DF 

R$ 

R$ 

RS 

95,40 

27,70 

58,50 

01376616491 

01376616491 

01376616491 

MOA 

MOA 

MOA 

490002 

490002 

490002 

3932 
-4038 

3853 

'2õOo1--540000024290034 23/1112000 01222258000106 Restaurante Roma LIda DF I R$ 123,90 01376616491 MOA 490002 8051 

2000 540000024290034 28/11/2000 Chocolat Glace Com. De Alimentos lida DF R$ 110,00 01378816491 MOA 490002 5332 

2OéiO 540000024290034 29/11/2000 03484988000108 Art Buftet Ltda-ME DF R$ 105,00 01376616491 MOA 490002 67 

2000 101660000680088 21101/2000 33834809000124 BAR RESTAURANTE ASTRO DOME RJ R$ 140,00 06560591885 MF 170001 54322 

r 2000 101880000680088 1410112000 331534809000124 BAR RESTAURANTE ASTRO DOME RJ R$ 79,50 08560591885 MF 170001 54298 

':1000 101660000660066 07101/2000 33164542000159 PEREIRA CABRAl L1QUIDOS E COMESTIVEIS FINOS S/A RJ R$ 162,00 06580591885 MF 170001 65117 

2000 101680000680066 10/0112000 73559197000177 LA BELLE WE BAR E RESTAURANTE LTDA RJ R$ 651,50 06580591885 MF 170001 654 

2001 014000035930100 12/10/2001 03327191000270 DOM FRANCISCO DF R$ 515,70 29719087604 MlnC 420001 27238 

 oo35930100 18/1012001 03327191000270 DOM FRANCISCO DF R$ 150,00 29719087604 Mine 420001 27382סס014 .2001--1

 oo35930100 1711012001 00110791000102 IRMÃOS MARINHO LTOA (BEIRUTE) DF R$ 225,85 29719087604 MlnC 420001 4325סס014 20011

 ~~oo35930100 28111/2001 03327191000270 DOM FRANCISCO DF R$ 983,84 29719087604 Mine 42ooo1jסס014 001~
2001 
2002 

014000035930100 
101660046750200 

14/11/2001 
11/10/2002 

00110791000102 
33834809000124 

IRMÃOS MARINHO LTOA (BEIRUTE) 
BAR RESTAURANTE ASTRO DOME 

DF 

RJ 

R$ 

R$ 

«9,90 
300,00 

29719087604 
06560591885 

MinC 

MF 

42~-! f---siffi170001 
2002 101680048750200 13109/2002 33834809000124 BAR RESTAURANTE ASTRO DOME RJ R$ 250,00 08560591885 MF 170001 56946 

2002 55000000066200200 0710212002 3327191000270 DOM FRANCISCO DF R$ 212,40 0016193841 MOA 490002 30905 
I 2002 55000000066200200 0810212002 1661693000126 CLUBE GOLF BRASILlA DF R$ 85,80 0016193841 MOA 1 490002 0275 

2002 55000000066200200 14/0212002 3327191000270 DOM FRANCISCO DF R$ 167,70 0018193841 MOA 490002 30974 

2002 55000000066200200 1510212002 3327191000270 DOM FRANCISCO DF R$ 238,70 0016193841 MOA 490002 30980 

2002 

-~~=:~:I 2002 

'2002 55000000066200200 

1810212002 

2010212002 

2110212002 

3327191000270 

3327191000270 

3327191000270 

DOM FRANCISCO 

IDOM FRANCISCO 

DOM FRANCISCO 

DF 

DF 

DF 

R$ 

R$ 

R$ 

267,90 

153,20 

200,30 

0018193841 

0018193841 

0016193841 

MOA 

MOA 

MOA 

490002 

490002 

490002 

31032 

31072 

31163 

55000000066200200 02/0312002 GATE GOURMET LTDA DF R$ 29,03 0018193841 MOA 490002 2819:51 

~~:=:~~~ 
0510212002 

05102/2002 

47396635000202 

47396635000202 

HM HOTEIS E TURISMO 

HM HOTEIS E TURISMO 

SP 

SP 

R$ 

R$ 

5,00 

50,00 

0016193841 

0018193841 

MOA 

MOA 

490002 

490_~ 

7285 

7307 

 0ooooo380200000 06106I2OO2 493924000177 ML ALIMENTAÇAO E DIVERSOES AS DF R$ 124,00 0016193841 MOA --~ 490002 32575ס55 ~-

2002 

2002 

5500000OO380200000 

550000000380200000 

10/De/2oo2 

14/0812002 

493924000177 

493924000177 

ML ALIMENTAÇAO E DIVERSOES AS 

ML ALIMENTAÇAO E DIVERSOES AS 

DF 
DF 

R$ 

R$ 

180,00 

92,00 

0016193841 

0018193841 

MOA 

MOA 

490002 

490002 ~ 32752 

2002 

[2002 
2002 -
2002 

550000000380200000 

 ooסס55000000038020

 ooסס0ooooo38020ס55

 oo0סס5500000003802

30/07/2002 

01/0812002 

05lDe/2OO2 

1110612OO2 

493924000177 

493924000177 

2717608000167 

3327191000270 

ML ALIMENTAÇAO E DIVERSOES AS 

ML ALlMENTAÇAO E DIVERSOES AS 

BSBGRILL 

DOM FRANCISCO 

DF 

DF 

DF 

DF 

R$ 

R$ 

R$ 

R$ 

195"~ 
97,00 1--' 

139,70 

119,30 

0018193841 
0018193841 

0018193841 

0018193841 

MOA 

MOA 

MOA 

MOA 

490002 

490002 

490002 

490002 

337~ 

:~% 
2002 550000000380200000 19/06/2002 3850656000146 YOSHIDA COMERCIO PRODUTOS AlIMENTICIOS DF RS 17,60 0018193841 MOA 490002 6589 

-~ 550000000380200000 09/07/2002 3850656000148 YOSHIDA COMERCIO PRODUTOS ALlMENTICIOS DF R$ 49,30 0016193841 MOA 490002 -~ 
2002 550000000380200000 18/07/2002 38506S8000148 YOSHIDA COMERCIO PRODUTOS ALIMENTICIOS DF R$ 24,80 0018193841 MOA 490002 6627 

 oo 24/07/2002 38506S6000148 YOSHIDA COMERCIO PRODUTOS ALIMENTICIOS DF R$ «,00 0018193841 MOA 490002 6656ססoo38020סס55000 002;-

 oo 02/0812002 38506S6000148 YOSHIDA COMERCIO PRODUTOS ALIMENTICIOS DF R$ 25,lMl 0016193841 MOA 490002 6885סס55000000038020 2002

2002 550000000380200000 07/06/2002 303784000127 CAB COMISSARIA AEREA BSB LTOA DF R$ 66,90 0016193841 MOA 490002 042637 

2002 550000000380200000 25/06/2002 3826397000110 RESTAURANTE AMOR A NATUREZA DF R$ 30,50 0016193841 MOA 490002 17657 

2õ02 55000000038020ססoo 2610612002 6726ססoo0104 MERCADINHO LA PALMA LTOA DF R$ 18,30 0018193841 MOA 490002 10424 

2002 5500000OO38020ססoo 16/0712002 1661693000126 CLUBE GOLF BRASILIA DF R$ 67,00 0018193841 MOA 490002 0340 

2002 5500000OO38020ססoo 2510712002 835552000110 DANIEL BRIAND PARTISSERIE E CHOCOLATERIE DF R$ 109,00 0018193841 MOA 490002 4087 

I 2002 

2002 

5500000OO894200000 

550000000894200000 

12/1112002 

07/11/2002 

48«620000177 

3850656000146 

BISCOITOS MINEIROS 

YOSHIDA COMERCIO PRODUTOS AlIMENTICIOS 

DF 

DF 

R$ 

R$ 

48,30 

20,00 

0018193841 

0016193841 

MOA 

MOA 

490002 

490002 

1970 

7394 

 oo0894200000 12/11/2002 3850656000146 YOSHIDA COMERCIO PRODUTOS ALIMENTICIOS DF R$ 33,45 0018193841 MOA 490002 7452סס5500 2002

 oo 07/1112002 39535060000103 BELINI PAES E GASTRONOMIA DF R$ 17,60 0016193841 MOA 490002 4324סס55000000069420 2002

2002 5S0000000894200000 19/1112002 38506S6000148 YOSHIDA COMERCIO PRODUTOS ALIMENTICIOS DF R$ 29,40 0018193841 MOA 490002 7479 

2002 5500000OO6942ססoo0 22/11/2002 4008326000116 LAKE·SCAFÉ DF R$ 70,50 0016193841 MOA 490002 6037 --­
2002 550000000694200000 08111/2002 38506S8000148 YDSHIDA COMERCIO PRODUTOS ALIMENTICIOS DF R$ 49,00 0018193841 MOA 490002 492069 

~~2 550000000694200000 28111/2002 PIANTELLA DF R$ 234,00 0018193841 MOA 490002 523813 

 oo 29/11/2002 356402000123 BOM DELlKATESSEN DF R$ 82,10 0018193841 MOA 490002 2333סס55000000069420 2002

2002 550000000694200000 29/1112002 938877000126 SABORELLA DF R$ 30,50 0018193841 MOA 490002, 123956 
I 2002 550סooooo89420ססoo 02/1212002 38506S6000146 YOSHIDA COMERCIO PRODUTOS AlIMENTICIOS DF R$ 50,76 0018193841 MOA 490002 2571 

I 

2002 

-ts::ca::~=2002 
0611212002 

09/12/2002 

493924000177 

3953506000103 

ML AlIMENTAÇAO E DIVERSOES AS 

BELINI PAES E GASTRONOMIA 

DF 

DF 

R$ 

R$ 

261,00 

102,10 

0018193841 

0018193841 

MOA 

MOA 

490002 

490002 

38483 

4500 

 oo 09/1212002 3953506000103 BELlNI PAES E GASTRONOMIA DF R$ 95,90 0018193841 MOA 490002 «96ססoo69420סס55000 2002

2002 5500000OO99420ססoo 1011212002 672600000104 MERCADlNHO LA PAlMA LTOA DF R$ 38,48 0018193841 MOA 490002 _ 3412 

92~
 853



66 

label 

li 5500000OO89420ססoo 17I12J2002 3e50658000148 YOSHIOA COMERCIO PRODUTOS ALIMENTICIOS DF R$ 3e,OO 0018193e41 MOA 490002 2~;: 
2002 5500000OO89420ססoo 17I12J2002 872800000104 MERCAOINHO LA PAlMA LTOA DF R$ 23,82 0018193e41 MOA 490002 2351 

2002 5500000OO89420ססoo 23112/2002 3953508000103 1BELINI PAES E GASTRONOMIA DF R$ 157,20 0018193e41 MOA 490002 4808 

 0ooooo894200000 30112/2002 33439880000185 MASSAS TOSCANELLO DF R$ 132,00 0018193e41 MOA 4900021 5982ס55 2002

2002 550000000894200000 30/12/2002 3953508000103 BELINI PAES E GASTRONOMIA DF R$ 139,90 oo18193e41 MOA 490002 164814 

2002 550000000894200000 31/12/2002 493924000177 ML ALlMENTAÇAO E OIVERSOES AS DF R$ 253,00 0018193e41 MOA 490002 37058 

2002 1200004457200270 07/0812002 43e42479OOO172 GALlETO'S CINELANOIA LTOA RJ R$ 28,90 08484589153 MCT 240101 74055 

2003 55000000087200300 20101/2003 00872800000104 MERCAOINHO LA PALMA LTOA ·OF R$ 18,58 00018193841 MOA 490002 4754 

I 2003 55000000087200300 20/0112003 00534180000191 RESTAURANTE INTERVALO LTOA -ME DF R$ 79,80 ooo18193e41 MOA 490002 7538 

2003 55000000087200300 2310112003 00083e07ooo110 PANORAMA RESTAURANTE EXECUTIVO LTOA RS R$ 122,30 ooo18193e41 MOA 490002 5914 

2003 55001000087200300 18102J2003 00534180000191 RESTAURANTE INTERVALO LTOA -ME DF R$ 258,80 ooo18193e41 MOA 490002 7831 

2003 55001000087200300 18102J2003 03953506000103 BELINI PÃES E GASTRONOMIA LTOA DF R$ 111,10 ooo18193e41I MOA 4900021 4939 

2003 55001000087200300 2010212003 _20000177 BISCOITOS CASEIROS HAMONNAI LTOA - ME DF R$ 9,43 ooo18193e41 MOA 490002 2527 

~ 55001000087200300 2010212003 03953508000103 BELINI PAES E GASTRONOMIA LTOA DF R$ 29,80 ooo18193e41 MOA 490002 4958 

 oo191 RESTAURANTE INTERVALO LTOA -ME DF R$ 253,10 ooo18193e41 MOA 490002 7704סס0053418 1210312003 55001000087200300 2003

2003 55001000087200300 17102/2003 00303784000127 COMISSARIA AEREA EM BRASILIA LTOA DF R$ 50,80 OOO18193e41 MOA 490002 42212 

2003 55001000087200300 18102J2003 90747892000129 CARTERSUL ALIMENTAÇAO LTOA RS R$ 78,00 ooo18193e41 MOA 490002 8209: 3389 

2003 55001000087200300 03lO2J2003 47508411013eOO CIA BRASIL OIST. DF R$ 9,58 ooo18193e41 MOA 490002 23331 

2003 55001000087200300 08102J2003 37998489000132 ITO - COMERRCIO DE ALIMENTOS LTOA DF R$ 27,25 ooo18193e41 MOA 490002 8779 

2õõ3 55001000087200300 07/02/2003 04059113000113 SUPERMERCADO TATA DF R$ 8,94 ooo18193e41 MOA 490002 8259 

2003 55001000087200300 13102/2003 04844820000177 BISCOITOS CASEIROS HAMONNAI LTOA - ME DF R$ 13,15 ooo18193e41 MOA 490002 2483 

2003 55001000087200300 2110312003 00493924000177 ML ­ ALIMENTAÇÃO E OIVERSOES S/A DF R$ 140,00 ooo18193e41 MOA 490002 38981 

2003 55001000087200300 0210412003 03953508000103 BELlNI PAES E GASTRONOMIA LTOA DF R$ 157,18 ooo18193e41 MOA 490002 53e2 

2003 55001000087200300 2010312003 00880935000808 CORAL SERViÇOS DF R$ 35,81 ooo18193e41 MOA 490002 405857 

2003 55001000087200300 1910312003 55492425000157 ASSOCIAÇAO NACIONAL DE CooPERAÇAO AGRICOLA - ANCA SP R$ 28,00 ooo18193e41 MOA 490002 RECIBO 

2003 55001000087200300 1810312003 00303784000127 COMISSARIA AEREA EM BRASILIA LTOA DF R$ 48,23 ooo18193e41I MOA 4llOOO2 42480 

2003 55001000087200300 1510412003 00303784000127 COMISSARIA AEREA EM BRASILIA LTOA DF R$ 142,80 ooo18193e41 MOA 490002 43054 

2003 55001000087200300 0810412003 90747892000129 CARTERSUL ALIMENTAÇÃO LTOA RS R$ 80,83 ooo18193e41 8818,88~ 
N"OE 

CONTROLIE 

MOA 490002 3589 

2003 55001000087200300 1510412003 04059113000113 SUPERMERCADO TATA DF R$ 28.22 ooo18193e41 MOA 490002 5565 
2003 55001000087200300 2510412003 028073e3000115 RESTAURANTE PORTO FERREIRO LTOA PE R$ 390,83 00018193e41 MOA 490002 

------a2i5 
2003 55001000087200300 29/0412003 00534180000191 RESTAURANTE INTERVALO LTOA -ME DF R$ 342,50 ooo18193e41 MOA 4900021 7907 

2003 55001000087200300 30104I2OO3 03987987000135 RESTAURANTE TEMÃTICO LTOA CE R$ 292,18 ooo18193e41 MOA 490002 8893 

2003 55001000087200300 0710512003 04008328000118 ILAKE'S CAFE LTOA DF R$ 309,80 ooo18193e41 MOA 490002 25079 

2003 55001000087200300 0710512003 00872800000104 MERCAOINHO LA PAlMA LTDA DF R$ 48.53 ooo18193e41 MOA 490002 11282 

2003 55001000087200300 0810512003 00534180000191 RESTAURANTE INTERVALO LTOA ·ME DF R$ 290,70 ooo18193e41 MOA 490002 7885 

2003 55001000087200300 0810512003 03e28397ooo110 AMOR A NATUREZA PRODUTOS NATURAIS LTDA DF R$ 39,80 ooo18193e41 MOA 490002 18791 

-2003 55001000087200300 09/0512003 00534180000191 RESTAURANTE INTERVALO LTOA -ME DF R$ 209,50 ooo18193e41 MOA 490002 7870 

2003 55001000087200300 1410512003 05484508000128 SOUTO E VIANNA COMERCIO DE ALIMENTOS LTOA DF R$ 27,90 ooo18193e41 MOA 490002 1039 

2ôõ:i 55001000087200300 1810312003 00303784000127 COMISSARIA AEREA EM BRASILIA LTOA DF R$ 171,80 ooo18193e41 MOA 490002 42875 

1-"2003 55001000087200300 0510512003 57024804000148 IRESTAURANTE DO AEROPORTO LTOA SP R$ 80,00 ooo18193e41 MOA 490002 13177 

2003 55001000087200300 I 0510512003 1 57024804000148 RESTAURANTE DO AEROPORTO LTOA SP R$ 12,00 ooo18193e41 MOA 490002 13178 

-~~ 
55001000087200300 2810412OO3 05484503000128 SOUTO E VIANNA COMERCIO DE ALIMENTOS LTOA DF R$ 225.83 ooo18193e41I MOA 490002 841 

55001000087200300 2810412003 02473189000194 SELF COMERCIO DE ALlMENTAÇAO LTOA DF R$ 42,00 ooo18193e41 MOA 490002 8719 

~ 55001000087200300 29/0412003 02473189000194 SELF COMéRCIO DE ALIMENTAÇÃO LTOA DF R$ 52,77 ooo18193e41 MOA 490002 8729 

2003 55001000087200300 2910412003 02473189000194 SELF COMERCIO DE ALIMENTAÇAO LTOA DF R$ 7,70 00018193841 MOA 490002 8728 

2003 55001000087200300 07/0512003 02473189000194 SEl.F COMERCIO DE ALlMENTAÇAO LTOA DF R$ 21,24 ooo18193e41 MOA 490002 8739 

2003 55001000087200300 23/0512003, 03953508000103 BELINI PAES E GASTRONOMIA LTOA DF R$ 129,25 00018193e41 MOA 490002 5835 

2003 55001000087200300 2810512003 00493924000177 ML-ALIMENTAÇAO E DIVERSOES S/A DF R$ 375,50 ooo18193e41 MOA 490002 40525 

2003 55001000087200300 28105120031 05484508000128 SOUTO E ViANNA COMéRCIO DE ALIMENTOS LTDA DF R$ 25,17 ooo18193e41 MOA 490002 1208 

2003 55001000087200300 0410812003 00429175000119 ORGANIZAÇAO KlKA PAPElARIA LTOA DF R$ 20,00 ooo18193e41 MOA 490002 11576_. 
2003 5500000OO67200300 1110812003 05484508000128 SOUTO E VIANNA COMéRCIO DE ALIMENTOS LTOA R$ 25,12 ooo18193e41 1363DF MOA 490002 

2003 55001000087200300 1310812003 03953506000103 BELINI PAES E GASTRONOMIA LTOA DF R$ 88,98 OOO18193e41 MOA 490002 8140 

2003 55001000087200300 1310812003 01553072001805 DROGAFARMA COMERCIO E PARTICIPAÇOES LTOA DF R$ 15,82 ooo18193e41 MOA 490002 112705 

2003 55001000087200300 1810812003 00487880000188 GAMELA BISCOITOS CASEIROS LTOA DF R$ 5,70 ooo18193e41 MOA 490002 8520 

2003 55001000087200300 1710812003 03953506000103 BELINI PAES E GASTRONOMIA LTOA DF R$ 14,00 ooo18193e41 MOA 490002 8171 

2003 55001000087200300 18108120031 04844820000177 BISCOITOS CASEIROS HAMONNAI LTOA - ME DF R$ 18,80 ooo18193e41 MOA 490002 3258 

2003 55001000087200300 1810812003 00303784000127 COMISSARIA AEREA EM BRASILIA LTOA DF R$ 128,40 ooo18193e41 MOA 490002 43728 

2003 55001000087200300 2810512003 33583592001495 INSTITUTO ISRAEL PINHEIRO DF R$ 289,50 ooo18193e41 FATURA 

MOA 490002 077103 
2003 55001000087200300 1610512003 00303784000127 COMISSARIA AEREA EM BRASILlA LTOA DF I R$ 180,40 ooo18193e41 MOA 490002 43367 

2003 55001000087200300 2210512003 07202013000192 CAFES FINOS FORTALIEZA LTDA CE R$ 93,00 00018193e41 MOA 490002 12785 

2003 55001000087200300 2810512008 57024804000148 RESTAURANTE DO AEROPORTO LTOA SP R$ 100,00 ooo18193e41 MOA 490002 . 6138.4 

2003 55001000087200300 30/0512003 00303784000127 COMISSARIA AEREA EM BRASILlA LTOA DF R$ 58,30 ooo18193e41 MOA 490002 43543 

2õõ3 55001000087200300 17/0812003 00303784000127 COMISSARIA AEREA EM BRASILIA LTOA DF R$ 236,50 ooo18193e41 MOA 490002 43910 

 oo005900358 15105120031 33287285000142 SORVETERIA E BAR KID'S LTOA RJ R$ 110,88 90497155087 MME 320004 38363סס48 2003

2003 48000ooo5900358 2210512003 00303784000127 ICOMISSARIA AEREA EM BRASILIA LTOA DF R$ 152,50 90497155087 MME 320004 43351 

2003 48000ooo5900358 2210512003 00303784000127 COMISSARIA AEREA EM BRASILIA LTOA DF R$ 43,00 90497155087 MME 320004 -~ 
 oo120 CANTINA ROMA LTOA SP R$ 405,88 58021043172 MTE 3e0012 310447סס618570 0810512003 48010000880200300 2003

2003 48010000880200300 1710712003 48785919000184 RESTAURANTE TEMPERANÇA SP R$ 100,00 58021043172 MTE 360012 748908 

-~~~: 
1200003410200370 2910912003 33374984000120 CIAS HOTEIS PALACE RJ R$ 341,00 1212807_5 MCT 240101 40715 

 oo3410200370 14/1112003 1002248000154 RESTAURANTE CAMAROES LTOA RN R$ 341,33 1212807_5 MCT 240101 91887סס12

 oo3410200370 1611112003 33664808000170 RESTAURANTE BAR RIO GEREZ LTOA RJ R$ 98,80 12128078885 MCT 240101 53994סס12 2003

2003 1200003410200370 24/1112003 33088368000194 PRAIA BAR LTOA RJ R$ 128,00 1212807_5 MCT 240101 144136 

 oo3410200370 2811112003 34143941000104 MABS LANCHES LTOA RJ R$ 180,00 1212807_5 MCT 240101 87143סס12 2003

 oo3410200370 30/1112003 33671587000110 BAR E RESTAURANTE NOVA CAPELA RJ R$ 330,00 1212807_5 MCT I 240101 115803סס12 2003

 oo75050314 1311112003 00110791000102 IIRMÃOS MARINHO LTOA (BEIRUTE) I DF R$ 298,10 29719097804 MinC 420001 6981סס014 2003

2003 014000075050314 21/1112003 03327191000270 DOM FRANCISCO DF R$ 357,72 29719097804 Mine 420001 54280 

~~~14000075~~ 24/1112003 18049280000162 LCTURISMO BA R$ 1,880,00 29719097604 Mine 420001 708 

2003 014000075050314 2811112003 03093609000101 SABOR LANCHES DF R$ 84,08 29719097804 MlnC I 420001 1073 

2003 014000075050314 27/1112003 00110791000102 IRMÃOS MARINHO LTOA (BEIRUTE) DF R$ 200,00 29719097604 Mine 420001 7010 

 oo75050314 2811112003 03327191000270 DOM FRANCISCO DF R$ 1,141,30 29719097604 Mine 420001 54498סס014 2003

 oo75050314 04/12J2003 03775973000190 GIRASSOL ALIMENTAÇÃO NATURAL LTOA DF R$ 201,891 29719097804 Mine 420001 1355סס014 20031

 oo75050314 04/12/2003 00110791000102 IRMÃOS MARINHO LTOA (BEIRUTE) DF R$ 352,80 29719097804 MlnC 420001 7058סס014 2003

 oo75050314 09/12/2003 03327191000270 IDOM FRANCISCO DF R$ 308,88 29719097604 Mine 420001 55009סס014 2003

2003 014000075050314 1111112003 00110791000102 IRMÃOS MARINHO LTOA (BEIRUTE) DF R$ 170,80 29719097604 Mine 420001 7099 

2004 55000000012200400 2310112004 02703510000150 FRANCISCO RESTAURANTE LTOA DF R$ 89,08 29732514000 MOA 490011 33582 

2004 55000000012200400 20102/2004 92158831000104 GALETERIA CAUMO LTOA RS R$ 129,47 29732514000 MOA 490011 NF1162 

2004 55000000012200400 05103/2004 73991788000208 CREVETIES COM ALIMENTOS (Crevettes frutos do mar) BA R$ 79,88 29732514000 MOA 490011 NF 8487 

2004 5500000OO12200400 2310412004 02844511000115 MINAS ALIMENTOS LTOA MT R$ 180,00 29732514000 MOA 490011 NF 15321 

2004 5500000OO12200400 2810412OO4 38020285000103 IREST PICANHAS DO SUL LTOA DF R$ 118,18 29732514000 MOA 490011 NF 15189 

2004 5500000OO12200400 30104I2004 92158831000104 IGALETERIA CAUMO LTDA (Veneto) R5 R$ 77,44 29732514000 MOA I 490011 1344 

2004 5500000OO12200400 2510512004 38020285000103 REST PICANHAS DO SUL LTOA DF R$ 125,18 29732514000 MOA 490011 NF 15334 

2004 55000000012200400 2810512004 03187391000193 LA TORRETA COM ALlM LTOA DF R$ 351,58 29732514000 MOA 490011 NF 123319 

2004 55000000012200400 0510612004 92158831000104 GALETERIA CAUMO LTOA (Veneto) RS R$ 190,19 29732514000 MOA 490011 NF 1477 

 ~~oo158 CHURRASC E PANQUEC NA BRAS RS R$ 198,50 29732514000 MOA 4900lt NFסס0074399 0910612004 55000000012200400 2004

926 854



67 

 0ooooo12200<400 28106J200<4 02890980000127 HAMU & HAMU LTOA ME (Lagash) DF R$ 575,19 29732514000 MOA 490011 NF 8720ס55 4>200
NF 102788 490011MOA29732514000R$ 184,25RSRESTAURANTE COPACABANA LTO 550סooooo12200<400 0210712004 92759877000189~00<4 

NF886490011MOA29732514000RS 88,99I 200<4 RSBERENiCE MAVER SPINA 550סooooo12200<400 061071200<4 05743«1000105 
NF 12880 49001129732514000 MOARS 382,91DF55000000012200400 12/0712004 03187391000193 LA TORRETA COM ALIM LTOA b-=oo. 
NF 15572 49001129732514000 MOAI 200<4 DF RS 8Ml550סooooo12200<400 2010712004 38020285000103 REST PICANHAS DO SUL LTOA 

CF 049549001129732514000 MOARS 249,28I2ÔO<! 55000ססoo12200<400 0183375ססoo107 FABIO ANORES GUERRA FLORA (EI Tranvla) SP2310712004 
NF 15735490011MOARS 78,85 29732514000DF55000000012200400 27/081200<4 38020285000103 REST PICANHAS DO SUL LTOA lfOO<4 
CF 35982 49001129732514000 MOARS 90,502004 DF5500000OO12200<400 01/091200<4 66542002001940 IBLUE TREE HOTELS RES BRASI 
NF 12578 490011MOARS 200,75 29732514000200<4 55000000012200<400 TUTTI PIZZA ALIMENTOS LTOA (Fralalll Lablon) RJ081091200<4 40453«10001 83 
NF 1579549001129732514000 MOARS 173,142004 55000000012200<400 10/0912004 38020285000103 REST PICANHAS DO SUL LTOA DF 

NF 0306 MOA 490011RS 183,57 29732514000200<4 5500000OO12200400 14111548000124 PA231091200<4 LIGUE PIZZA COM LTOA 
CF 012078 49001129732514000 MOAPA RS 200,00200<4 55000ססoo12200400 23/091200<4 83855910000178 P E A COMERCIAL LTOA (Bolaco das Onze Jeneles) 
NF 099873 490011MOARS 280,28 29732514000200<4 55000000012200<400 2810912004 01002248000154 CAMAROES RESTAURANTE LTOA I RN 

490011 NF 15879MOARS 48,84 297325140002004 5500000OO12200400 38020285000103 DF2910912OO4 REST PICANHAS DO SUL LTOA 
NF8375349001129732514000 MOA200<4 RS 95,815500000OO12200<400 19/1012004 03327191000270 DOM FRANCISCO RESTAURANTE DF 

490011 NF85054MOARS 139,59 297325140002004 55000000012200400 04/111200<4 03956495000115 RPS BAR E RESTAURANTE LTOA (porelo Brasllia) DF 

NF 13717490011MDA200<4 5500000OO12200400 DF RS 282,66 29732514000061121200<4 03187391000193 LA TORRETA COM ALlM LTOA 

04922822747885100 FATIMTE 380912200<4 RS 52,202810512004 303784000127 COMISSARIA AEREA LTOA DF~0000762200<4oof---­
150002 63891/1MEC230000156620411 171101200<4 INDÚSTRIA DE HOTEIS GUZZONI S/A RS 798,25 8020638518784631344000181 SPI 200<4 

MOA 490011 251632005' 55000000138200500 24/1112005 01552562000181 RS 799,90 30357060025LAKES RESTAURANTE DF 

NF 8836910/0112005 03956495000115 RPS BAR E RESTAURANTE LTOA (Porelo Brasllia) DF RS 198,28 29732514000 MOA 

02228138091205/08/2005 RS 228,16 56021043172 FAT/MTE02«04950001/03 RESTAURANTE DO AEROPORTO LTOA SP~+:=~~:: 
380912 01393056021043172 FATIMTE11/0612005 5453506000154 SOL INVST HOTEL JARAGUA LTOA SP RS 42,501--~005 46010003282200500 

490011 53161810212006 03495318000189 29732514000 MOA_~0õ61 55000000627200800 ANTONINO DI GIOVANNI ME (Cose Buone Ira Amld· NINNY) DF RS 84,15 

2008 55000000627200600 20102J2OOll 490011 3691200743990000156 CHURRASC E PANQUEC NA BRASA RS 224,56 29732514000 MOARS 

'2õõ6 55000000Il272008oo 1537502/0312008 04228712000184 29732514000 MOA 490011LMNR ALIMENTACAO E EVENTOS (Reslauranle Tanoo/) DF RS 92,29 

55000000627200800 2379205/0312008 93503241000134 490011GALETERIA BAMBINO LTOA RS 84,28 29732514000 MOARS~008 
2006 55000000627200600 2384720/0312008 93503241000134 490011GALETERIA BAMBINO LTOA RS 86,74 29732514000 MOARS 

55000000ll272008oo 2710312008 90354325000165 490011 102105CHIESA GANDIN (Bovlnu's Churrascaria) RS 91,50 29732514000 MOARS~ ----c-c- ­
2008 55000000627200600 27103I2OOIl 03862496000157 490011 671HOTEL VILLAGIO LTOA RS 97,00 29732514000 MOAPR 

2007 10660000060200700 24101/2007 3_0000141 COMISSARIA AEREA BRASILIA LTOA 170001 88477 

2007 10680000060200700 

DF RS 34,40 28309765188 MF 

1810112007 3-=141 88409COMISSARIA AEREA BRASILIA LTOA RS 41,30 28309785168 MF 170001DF 

TOTAL RS 33.580,01 
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Tabela 

I" t'~~1 
 oo 3011212002 3953506000103 BEUNI PAES E GASTRONOMIA DF R$ 139,90 0018193641 MOA 490002 164614סס55000000089420 2002

 oo 3111212002 493924000177 ML ALIMENTAÇAO E DIVERSOES AS DF R$ 253,00 0018193641 MOA 490002 37056סס55000000089420 2002

2003 5500000OO67200300 2010112003 00672600000104 MERCADINHO LA PALMA LTOA DF R$ 18,58 00018193641 MOA 490002 
-4754 

2003 55000000067200300 2010112003 00534180000191 RESTAURANTE INTERVALO LTOA -ME DF R$ 79,60 00018193641 MOA ~~2 7538 

2003 55001000067200300 1810212003 00534180000191 RESTAURANTE INTERVALO LTDA -ME DF R$ 258,80 00018193641 MOA 490002 7631 

2003 55001000067200300 1810212003 03953506000103 BELlNI PÃES E GASTRONOMIA LTDA DF R$ 111,10 00018193641 MOA 490002 4939 

I 2003 55001000067200300 2010212003 04644820000177 BISCOITOS CASEIROS HAMONNAI LTOA - ME DF R$ 9,43 00018193641 MOA 490002 ~527 

P003 55001000067200300 2010212003 03953506000103 BELlNI PÃES E GASTRONOMIA LTOA DF R$ 29,60 00018193641 MOA 490002 4958 

2003 55001000067200300 1210312003 00534180000191 RESTAURANTE INTERVALO LTDA ·ME DF R$ 253,10 00018193641 MOA 490002 7704 

I 2003 -55001000067200300 1710212003 00303784000127 COMISSARIA AEREA EM BRASILIA LTOA DF R$ 50,60 00018193641 MOA 490002 42212 

0310212003 47508411013800 CIA BRASIL DIST. 
-­ DF R$ 9,58 00018193641 MOA 490002 233312003 55001000067200300 

f---'2003 55001000067200300 0610212003 37996469000132 ITO - COMERRCIO DE ALIMENTOS LTDA DF R$ 27,25 00018193641 MOA 490002 6779 
1-­

2003 SUPERMERCADO TATA 
.. 

DF R$ 8,94 00018193641 MOA 490002 825955001000067200300 0710212003 04059113000113 

- oo177 BISCOITOS CASEIROS HAMONNAI LTDAסס0464482 1310212003 55001000067200300 2003 ME DF R$ 13,15 00018193641 MOA 490002 
21ili2003 55001000067200300 2110312003 00493924000177 ML - ALIMENTAÇÃO E DIVERSOES S/A ÕF R$ 140,00 00018193641 MOA 490002 38981 

2003 55001000067200300 0210412003 03953506000103 BELlNI PAES E GASTRONOMIA LTOA DF R$ 157,18 00018193641 MOA 490002 5362 

2003 55001000067200300 2010312003 00680935000806 CORAL SERViÇOS DF R$ 35,61 00018193641 MOA 490002 4058571 

2003 55001000067200300 1810312003 00303784000127 COMISSARIAAEREA EM BRASILIA LTDA DF R$ 48,23 00018193641 MOA 490002 42480 

2003 55001000067200300 1510412003 00303784000127 COMISSARIA AÉREA EM BRASILIA LTOA DF R$ 142,60 -Õ0018193641 MOA 490002 43054 

2003 55001000067200300 1510412003 04059113000113 SUPERMERCADO TATA 
_. 

DF R$ 26,22 00018193641 MOA 490002 5565 

2003 55001000067200300 2910412003 00534160000191 RESTAURANTE INTERVALO LTDA -ME 
-- 'DF 'R$ 342,50 00018193641 MOA 490002 7907 

2003 55001000067200300 0710512003 04008326000116 LAKE'S CAFE LTDA DF R$ 309,60 00018193641 MOA 490002 250791 

2003 55001000067200300 0710512003 00672600000104 MERCADlNHO LA PALMA LTOA DF R$ 48,53 00018193641 MOA 490002 11262\ 

 oo191 RESTAURANTE INTERVALO LTDA-ME DF R$ 290,70 00018193641 MOA 490002 7865סס0053418 0810512003 55001000067200300 2003

2003 55001000067200300 0810512003 03626397000110 AMOR A NATUREZA PRODUTOS NATURAIS LTDA DF R$ 39,60 00018193641 MOA 490002 18791 

2003 55001000067200300 0910512003 00534160000191 RESTAURANTE INTERVALO LTOA ·ME DF R$ 209,50 00018193641 MOA 490002 7870 

2003 55001000067200300 1410512003 05484508000126 SOUTO E VIANNA COMERCIO DE ALIMENTOS LTDA DF R$ 27,90 00018193641 MOA 490002 1039 

2003 55001000067200300 1810312003 00303784000127 COMISSARIA AEREA EM BRASILIA LTDA DF R$ 171,80 00018193641 MOA 490002 42675 

"2003 55001000067200300 2810412003 05484508000126 SOUTO E VIANNA COMERCIO DE ALIMENTOS LTOA DF R$ 225,63 00018193641 MOA 490002 841, 

2003 55001000067200300 2810412003 02473169000194 SELF COMERCIO DE ALIMENTA ~OLTDA DF R$ 42,00 00018193641 MOA 490002 

~2003 55001000067200300 2910412003 02473169000194 SELF COMERCIO DE ALIMENTA :AO LTOA DF R$ 52,77 00018193641 MOA 490002 8729 

2003 55001000067200300 2910412003 02473169000194 SELF COMERCIO DE ALIMENTA :AO LTDA DF R$ 7,70 00018193641 MOA 490002 

~2003 55001000067200300 0710512003 02473169000194 SELF COMERCIO DE ALIMENTA ~OLTOA DF R$ 21,24 00018193641 MOA 490002 8739 

2003 55001000067200300 2310512003 03953506000103 BELlNI PAES E GASTRONOMIA LTOA DF R$ 129,25 00018193641 MOA 490002 5835 

2003 55001000067200300 26/0512003 00493924000177 ML - ALIMENTAÇÃO E DIVERSOES S/A DF R$ 375,50 00018193641 MOA 490002 40525 

2003 55001000067200300 2810512003 05484508000126 SOUTO E VIANNA COMERCIO DE ALIMENTOS LTDA DF R$ 25,17 00018193641 MOA 490002 1206 

2003 55001000067200300 0410612003 00429175000119 ORGANIZAÇÃO KlKA PAPELARIA LTOA DF R$ 20,00 00018193641 MOA 490002 11576 

2003 55000000067200300 11/0612003 05484508000126 SOUTO E VIANNA COMERCIO DE ALIMENTOS LTOA DF R$ 25,12 00018193641 MOA 490002 1363 

2003 55001000067200300 1310612003 03953506000103 BELlNI PÃES E GASTRONOMIA LTOA DF R$ 86,98 00018193641 MOA 490002 6"140 
~3 55001000067200300 13/0612003 01553072001605 DROGAFARMA COMERCIO E PARTICIPAÇOES LTOA DF R$ 15,82 00018193641 MOA 490002 112705 
r­2oo3 55001000067200-300 1610612003 00487860000166 GAMELA BISCOITOS CASEIROS LTOA DF R$ 5,70 00018193641 MOA 490002 8520

j
2003 55001000067200300 17/0612003 03953506000103 BELlNI PÃES E GASTRONOMIA LTOA DF R$ 14,00 00018193641 MOA 490002 6171, 

1-­
- oo177 BISCOITOS CASEIROS HAMONNAI LTOAסס0464482 18/0612003 55001000067200300 2003 ME DF R$ 18,80 00018193641 MOA 490002 '3258 
2003 55001000067200300 1610612003 00303784000127 COMISSARIA AÉREA EM BRASfLIA LTDA DF R$ 128,40 00018193641 MOA 490002 1 

43726 

2003 55001000067200300 2810512003 33583592001495 INSTITUTO ISRAEL PINHEIRO DF R$ 289,50 00018193641 I FATURA 

MOA 4900021 077103 
2003 55001000067200300 1610512003 00303784000127 COMISSARIA AEREA EM BRASILIA LTOA DF R$ 180,40 00018193641 MOA 490002 43367 

2003 55001000067200300 3010512003 00303784000127 COMISSARIA AEREA EM BRASILIA LTDA DF R$ 58,30 00018193641 MOA 49000! 43543 

:2003 55001000067200300 1710612003 00303784000127 COMISSARIA AÉREA EM BRASILIA LTDA DF R$ 238,50 00018193641 MOA 490002 ~9iO 
I 2003 480000005900358 2210512003 00303784000127 COMISSARIA AEREA EM BRASILIA LTOA DF R$ 152,50 90497155087 MME 320004 _ 433s2J 
~~ 48000ooo5900358 2210512003 00303784000127 COMISSARIA AEREA EM BRASILIA LTOA DF R$ 43,00 90497155087 MME 320004 4335~ 

2003 014000075050314 1311112003 00110791000102 IRMÃOS MARINHO LTDA (BEIRUTE) DF R$ 298,10 29719097604 Mine 420001 6961 ' 
._--~ 

 oo75050314 21/1112003 03327191000270 DOM FRANCISCO DF R$ 357,72 29719097604 Mine 420001 54260סס014 2003

 !.!oo75050314 2611112003 03093809000101 SABOR LANCHES DF R$ 84,06 29719097604 MinC 420001 lOסס014 2003
 oo75050314 27/1112003 00110791000102 IRMÃOS MARINHO LTOA (BEIRUTE) DF R$ 200,00 29719097604 MinC 420001 7010סס014 2003

 oo75050314 2811112003 03327191000270 DOM FRANCISCO DF R$ 1.141,30 29719097604 MinC 420001סס014 2003
~~~ 2003 014000075050314 0411212003 03775973000190 GIRASSOL ALlMENTACÃO NATURAL LTOA DF R$ 201,69 29719097604 MinC 420001 1355 

 ~oo75050314 0411212003 00110791000102 IRMÃOS MARINHO LTOA (BEIRUTE) DF R$ 352,80 29719097604 MinC 420001 70סס014 2003

2003 014000075050314 09/1212003 03327191000270 DOM FRANCISCO DF R$ 306,68 29719097604 MinC 420001 ~~ 
 oo75050314 11/1112003 00110791000102 IRMÃOS MARINHO LTOA (BEIRUTE) DF R$ 170,60 29719097604 MinC 420001 7099סס014 2003

 oo150 FRANCISCO RESTAURANTE LTDA DF R$ 69,08 29732514000 MOA 490011 33582סס0ooooo12200400 2310112004 0270351ס55 2004

2004 5500000OO12200400 2810412004 38020265000103 REST PICANHAS DO SUL LTOA DF R$ 116,16 29732514000 MOA 490011 NF 15169 

2004 55000000012200400 2510512004 38020285000103 REST PICANHAS DO SUL LTOA DF R$ 125,18 29732514000 MOA 490011 NF 15334 

2004 5500000OO12200400 2610512004 03187391000193 LA TORRETA COM ALlM LTDA DF R$ 351,56 29732514000 MOA 490011 NF 123319 

2004 5500000OO12200400 2810612004 02690980000127 HAMU & HAMU LTOA ME (Lagash) DF R$ 575,19 29732514000 MOA 490011 NF 8720j 

2004 5500000OO12200400 1210712004 03187391000193 LA TORRETA COM ALlM LTDA DF R$ 382,91 29732514000 MOA 490011 NF 12660 i 
2004 55000000012200400 2010712004 38020285000103 REST PICANHAS DO SUL LTOA DF R$ 60,61 29732514000 MOA 490011 -'NF15~ 
2004 5500000OO12200400 2710812004 38020285000103 REST PICANHAS DO SUL LTOA DF R$ 78,65 29732514000 MOA 490011 NF 15735[ 
2004 55000000012200400 01/0912004 66542002001940 BLUE TREE HOTELS RES BRASI DF R$ 90,50 29732514000 MOA 490011 CF 359821 

 '0ooooo12200400 1010912004 38020265000103 REST PICANHAS DO SUL LTOA DF R$ 173,14 29732514000 MOA 490011 NF 15795ס55 004~

2004 55000000012200400 2910912004 38020285000103 REST PICANHAS DO SUL LTDA DFI R$ 48,84 29732514000 MOA 490011 NF 15879 

2004 55000000012200400 19/1012004 03327191000270 DOM FRANCISCO RESTAURANTE DF R$ 95,81 29732514000 MOA 490011 NF 63753 

. 2004 F55000000012200400 0411112004 03956495000115 RPS BAR E RESTAURANTE LTOA (Porcio Brasília) DF R$ 139,59 29732514000 MOA 490011 NF65054 

I 20~ _~5ooooooo122004oo I 0611212004 03187391000193 LA TORRETA COM ALlM LTDA DF R$ 262,68 29732514000 MOA 490011 NF 13717 

, 2004 46010000762200400 2810512004 303784000127 COMISSARIA AEREA LTDA DF R$ 52,20 22747685100 FATIMTE 380912 049226 

 oo138200500 24/1112005 01552582000181 LAKES RESTAURANTE DF R$ 799,90 30357080025 MOA 490011 25183סס5500 12005

I 2005 55ססoo00012200400 10/0112005 03956495000115 RPS BAR E RESTAURANTE LTOA (Porcio Brasilia) DF R$ 198,28 29732514000 MOA NF68369 

2006 55000000627200600 1610212006 03495316000189 ANTONINO DI GIOVANNI ME (Cose Buone Ira Amlci • NINNY) DF R$ 84,15 29732514000 MOA 490011 5316 

2006 55000000627200600 0210312006 04226712000184 LMNR ALIMENTACAO E EVENTOS (Restaurante Tanoor) DF R$ 92,29 29732514000 MOA 490011 .15~~ 

 oo141 COMISSARIA AEREA BRASILlA LTDA DF R$ 34,40 26309785168 MF 170001 66477סס39446 24/0112007 10680000060200700 ~-

2007 10660000060200700 1810112007 394460000141 COMISSARIAAEREA BRASILlA LTOA DF R$ 41,30 26309785168 MF 3:::011 664~ 
TOTAL R$ 22.351,25 ....L.-_...J 
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Tabela 22 - DESPESA COM ALIMENTAÇÃO DE TERCEIROS EM VIAGEM, CONFORME AMOSTRA SELECIONADA 

Ano 

1999 231230027469906
 
2004 230000156620411
 

930
 858
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931
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Tabela 

1':8~~'0014oooo2259821 ~"t~'01
2011011998 00839308000125 CRISTAL LIMPEZA COMeRCIO DE MATERIAIS PARA LIMPEZA LTOA DF R$ 54,00 02223236200 PR 110001 TlPOB 
14940
TIPOB110001
02223236200DF R$ 67,92 PR
 

110001
 
PRODUTOS DE LIMPEZA E UTILIDADES LTOA05/1111998 004427980001211998
 001400002259821 

11890
TlPOB02223236200DF R$ 154,42 PRABC DISTRIBUIÇAO DE PRODUTOS DE LIMPEZA LTOA1011111998 036182990001001998
 001400002259821 -1s3J9TIPOB110001
02223236200DF R$ 171,30 PR
 
15718
 

PRODUTOS DE LIMPEZA E UTILIDADES LTOA1811111998 00442798000121001400002259821'998 
TlPOB110001
02223236200DF R$ 36,34 PRPRODUTOS DE LIMPEZA E UTILIDADES LTOA1
 01/12/1998 00«2798000121001400002259821 

15809
TlPOB~ 02223236200DF R$ 43.20 PR ~1PRODUTOS DE LIMPEZA E UTILIDADES LTOA1998 \--001400002259821 03112/1998 00«2798000121 ---.009TIPO-B­
PR 11llÕÕ11-.02223236200DF R$ 92,40REI DAS EMBALAGENS IMPORTAçAO E EXPORTAÇAO LTOA 

TlPOB 
07/12/1998 01758848000147~8 00140õ002259821 

153944
110001
02223236200DF R$ 89,43 PRCARREFOUR COMERCIO E INDUSTRIA07/12/1998 45543915000343
1998 001400002259821 -15976TlPOB
 
15996
 

110001
02223236200DF R$ 191.20 PRPRODUTOS DE LIMPEZA E UTILIDADES LTDA08112/1998 004427980001211998L 001400002259821 
TlPOB
 

154500
 
110001
DF R$ 143,96 02223236200 PRPRODUTOS DE LIMPEZA E UTILIDADES LTOAI 1998j""- 001400002259821 09/12/1998 00442798000121 

TlPOB110001
02223236200 PRDF R$ 99,03CARREFOUR COMERCIO E INDUSTRIA09112/1998 45543915000343
 1
 
12180
1~:t-~'400002259821 

TlPOB
 
95
 

110001
02223236200DF R$ 108,00 PRABC DISTRIBUIÇAO DE PRODUTOS DE LIMPEZA LTDA~98 001400002259821 09112/1998 03616299000100 
TIPOB 

FORMULARiO 
13799983104
MTR$ 95,50 330005
MPS26529511000199
 PAPELARIA UZE LTOA1998 1 «0ססoo24319818
 02102/1998 

TlPOB 
MPS 

13799983104
MT R$ 52,15CAPITAL LIVRARIA PAPELARIA E EQUIPAMENTOS LTDA11102/1998 010487620001911998
 oo24319818סס0» 
8667
330005
 
7901
 

52037
 
TlPOB -13799983104MT R$ 84,60 330005
CARMEM SR DOS REIS MPS1998
 «0000024319818 23104/1998 15961246000288
 
TIPOB13799983104
MT R$ 95,40 330005
PAPELARIA DUNORTE COMeRCIO E REPRESENTAÇOES LTDA MPS039290560001131998
 «0000024319818 19102/1998 ---mTIPOB13799983104
MT R$ 90,00 330005
MPS0210211998 00526504000140 ROBERTO CASSIANO DA SILVA1998
 oo24319818סס0» 

4947
 
1----'-19904
 

TIPOBMME 320004
20977468100
DF R$ 89,01MILENAR COMERCIO E REP LTD1998
 oo010389877 12102/1998 01528912000101סס48 
TIPOB320004
MME20977468100
DF R$ 80.20AVARENGA SOLANO PAPeiS LTDA1998
 480000010389877
 13102/1998 72599715000385
 

48821
TIPOB320004
MMER$ 59,34 20977468100
DF1998
 480000010389877
 17102/1998 01528912000101 MILENAR COMERCIO E REP LTO 
TlPOB320004
MMEDF R$ 30.00 20977468100
 8.311998
 480000010389877
 06/0311998 72599715000385
 AVARENGA SOlANO PAPeiS LTDA 

447
TIPOBMME 320004
20977468100
DF R$ 95,0048ססoo010389877 08104/1998 01528912000101 MILENAR COMERCIO E REP LTDI-~ 
1191
TlPOBMME 320004
DFR$ 45,00 20977468100
1998
 oo10389877 11/0311998 01260534000110 TCE INFORMÁTICA LTOAסס480 

29678
TIPOB320004
20977488100
 MMEDF R$ 74,001998

oo010369877 12/0311998 26484261000207סס48  MICROSHOPPING INFORMÁTICA LTOA 
TlPOB 297~MME 320004
20977468100
DF RS 30,001998
 480000010389877
 MICROSHOPPING INFORMÁTICA LTDA1310311998
 26484261000207
 
TIPOBMME 320004
20977468100
DF R$ 50,00 ..!lE.I
1998

oo10389877 EQUIPMENT DO BRASIL LTDA07/04/1998 26435909000166סס480  

906
TlPOB20977468100
 MME 320004
DF RS 90,0008104/1998 26435909000166
 EQUIPMENT DO BRASIL LTDA1998 ~~10389877 

5177
TIPOB20977468100
 MME 320004
DF R$ 90,400810411998 38064135000193
 BASE 3 INFORMÁTICA LTDA
c-jg~ ~~010389877 

197422
TlPOBDF R$ 198,80 28498674115
«0000019709948 12102/19118 CTIS INFORMATICA LTOA01844731000132 330005
MPS 
1036
TlPOBR$ 183,00 28498674115
1999

oo019709948 1010311999סס»  00674938000197 MULTlMEDIA SHOPPING LTOA 1DF MPS 330005
 

41
TlPOBDF R$ 180,00 28498674115
1999
 «0000019709948 04/02/1999 00031195000137 ELETRICA ARAUJO COMERCIAL LTDA MPS 330005
 
13mTlPOBDF R$ 437,00 28498674115
«00000197099481999
 03102/1999 38058475000101
 KRISTA ELETRONICA LTOA MPS 330005
 

-----698TIPOBDF R$ 85,00 28498674115
1999

oo19709948 08102/1999 00499413000162 1HEADTEC ELETRONICA LTOA MPS 330005סס0»  
\-i999 - 
oo19709948 DF R$ 200,00 28498674115סס0»TECNOCOOP INFORMATlCA LTOA2510311999
 00394528000516 MPS 330005 TlPOB I 1539
 

1999
 76228782168
 MME 320004 TlPOq==15792DF R$ 6,80480000024259920
 2310811999
 33014556003969 LOJAS AMERICANAS SA 
DF R$ 23,60 76228762166
 MME1999
 4800000242591120
 320004 TIPOB .~ 

MME 
2310811999
 0091«56000167 lN'P PAPELARIA E INFORMATI 

320004 TIPO B 2674
76228762168
 
MME
 

02/09/1999 DF RS 78,0000398842000143 ATLANTE COMeRCIO DE ARTIGOS PARA ESCRITORIO LTOA1-_480000024259920~
320004 TlPOBDF RS 120,00 76228762188
_ 480oooo~4259920 09109/1999 00540252000103 PAPELARIA ABC COMeRCIO E IND. LTDA J~~ 

251
320004 TlPOBDF R$ 33,07 76228762168
 MME1999
 480000024259920
 10109I1999 RITZ PAPELARIA 
MME 320004 TlPOBDF R$ 68.00 76228762168
 74~2!19911
 480000024259920
 1311011999
 00540252000103 PAPELARIA ABC COMeRCIO E IND. LTOA 

1556150
TlPOB240101
MeT1999
 012000008619917 16104/1999 1263896000326
 EVEREST CORRETORA DE SEGURAS DF R$ 247.00 _.---­
JFO 4717
TIPOBMCT 240101
1999
 DF R$ 51,62012000008619917 DETRAN SEGURO OBRIGATORIO 
JFO 7385
TlPOBMCT 240101

oo8619917 DF R$ 51,622910311999סס0120 DETRAN SEGURO OBRIGATORIO~ 
JFO 7275
240101
 TlPOB1999

oo08619917 MCT2910311999סס012  DETRAN SEGURO OBRIGATORIO DF R$ 51,62 

TlPOB1999
 MCT 240101
012000008619917 29/0311999 SEGURO OBRIGATORIO DF R$ 51,62DETRAN J~~ 
JFO 0323TlPOB240101
1999
 012000008619917 3010311999
 DF R$ 51,62 MCTDETRAN SEGURO OBRIGATORIO 
JFO 4727
TlPOB0120ססoo8619917 MCT 240101
29/0311999 DF R$ 51,62DETRAN SEGURO OBRIGATORIO~!9 
JFO 0343
 

1-1999
 

MCT 240101
 TlPOB1999
 012000008619917 29/0311999 DF R$ 51.62DETRAN SEGURO OBRIGATORIO 
JFO 0313MCT 240101 TIPOB012000008619917 30/0311999 DETRAN SEGURO OBRlGATORIO DF RS 51,62 

----:iFo 5447
240101 TIPOB012000008619917 DF R$ 51.62 MeT2910311999
 DETRAN SEGURO OBRIGATORIO~ JFO 3557
240101 TlPOB0120ססoo8619917 29/03/1999 DETRAN DF R$ 55,43 MCTSEGURO OBRIGATORIO[ 1999
 -6391999
 002000024339993 PR 110001 TIPOB24108119911
 417675000130
 ELETRONICA BRASILfA ITAPOA DF R$ 50,00 
'--tiõ9TlPOB
 

2000
 
2000

oo020430013 0410712000 R$ 197,8023517006000136סס»  IRMAOS GOMES LTOA PI MPS 330005
 

l1Tõ 

'2oõõ --«ÕOOO020430013 
«0000020430013 TlPOB0410712000 23517006000136
 R$ 119,10IRMAOS GOMES LTOA PI 330005
MPS 

1108
TlPOB04/0712000 23517006000136
 IRMAOS GOMES LTDA PI R$ 193,70 MPS 330005
 
"2497 

1--­
TIPOB2000
 «0000020430013 R$ 77,7004/0712000 06528459000491 LIVRARIA E PAPELARIA DOS CONTRIBUINTES COMERCIO E INDUSTRIA LTOA PI MPS 330005
 
TlPOB - ­ 12522
2000

oo20430013 RS 50,000810712000 06528459000491 LIVRARIA E PAPELARIA DOS CONTRIBUINTES COMERCIO E INDUSTRIA LTOA PI MPS 330005סס0»  

320004 TIPOB __2000
 ~- oo02060074 11102/2000 38058475000101 KRISTA ELETRONICA LTDA DF R$ 88,50 MMEסס480 
2000
 48000ooo2060074 DF R$ 18.20 MME 320004
11102/2000 00540252000103 PAPELARIAABC COMeRCIO E IND. LTOA 

~:~~-\---~ 
48000ooo2060074 MME 320004 75453'
28102/2000 00540252000103 PAPELARIA ABC COMeRCIO E IND. LTOA DF R$ 85,80 

 oo02060074 MME 320004 TlPOB _24:l8~2010312000 014924910002811 PAPELUCHO PAPELARIA LTOA DF R$ 24,00סס480 ~
2000
 480000002060074
 MME 320004 TlPOB28102/2000 00009688000170 ELETRTeCNICA DE SÃo PAULO DF R$ 27,00 7~!.! 

24854
 
2000
 
2000
 oo2060074 29103/2000 38058475000101 KRISTA ELETRONICA LTDA MME 320004 TIPOBDF R$ 180.00סס4800 

460100001690033
 02102I2000 2234362000172
 MTE 360012 TlPOBCLEAN EXPRESS LAVANDERIA LTDA R$ 10.00 1~.g 
4601'ÕoooI6900332000
 1778
380012 TIPOB02/02/2000 2234362000172
 CLEAN EXPRESS LAVANDERIA LTDA R$ 70,50 MTE 

1790

oo1690033 0410212000 1 2234362000172סס2000 4601 CLEAN EXPRESS LAVANDERIA LTOA RS 47,00 MTE 360012 TIPOB 
1-----­

360012
oo1690033 1794סס4601 2000 TlPOB0710212000 2234362000172
 CLEAN EXPRESS LAVANDERIA LTDA MTER$ 36.00 
2000
 460100001690033
 380012 TIPOB08102/2000 2234362000172
 CLEAN EXPRESS LAVANDERIA LTOA RS 37,50 MTE -~ 

110001 __ 8324
2000 001100000040059 PR0810212000 00680183000252 DANTENAS COMERCIO DE ANTENAS E COMPONENTES LTOA DF RS 21.00 
2000 001100000040059 110001 ~~t- 632008102/2000 00660183000252 DANTENAS COMERCIO DE ANTENAS E COMPONENTES LTOA DF R$ 43,90 PR 

001100000040059 PR 110001 TIPOB09/02/2000 00660183000252 DANTENAS COMERCIO DE ANTENAS E COMPONENTES LTOA DF R$ 180,00~~~O --~1 
2000 001100000040059 110001 TlPOB09102/2000 00680183000252 DANTENAS COMERCIO DE ANTENAS E COMPONENTES LTOA PRDF R$ 87.80 

6332
110001 TlPOB001100000040059 1 09102/2000 00660183000252 DANTENAS COMERCIO DE ANTENAS E COMPONENTES LTOA DF R$ 75.00 PR~ ~ 
2000 001100000040059 PR 110001 TlPOB25102/2000 00660183000252 DANTENAS COMERCIO DE ANTENAS E COMPONENTES LTOA DF R$ 160.00 --~~~ 

001100000040059 28102/2000 00660183000252 DANTENAS COMERCIO DE ANTENAS E COMPONENTES LTOA PR 110001 TlPOBDF R$ 195.00
 
2000 001100000040059
 
~. 

110001 TIPOB2810212000 00660183000252 DANTENAS COMERCIO DE ANTENAS E COMPONENTES LTOA PRDF R$ 190.00 --:~~6513
001100000040059 110001 TlPOB29102/2000 00660183000252 DANTENAS COMERCIO DE ANTENAS E COMPONENTES LTOA PRDF R$ 59.00~ 
2000 001100000040059 110001 TIPOB29/02/2000 00660183000252 DANTENAS COMERCIO DE ANTENAS E COMPONENTES LTOA PRDF R$ 50.00 655~ 

001100000040059 110001 TIPOB
 

~ 001100000040059
 
29/02/2000 00680183000252 DANTENAS COMERCIO DE ANTENAS E COMPONENTES LTDA PRDF RS 24.00 

~PR 110001 TlPOB01/03/2000 00660183000252 DANTENAS COMERCIO DE ANTENAS E COMPONENTES LTDA DF R$ 40.84 
TIPOB2ml1 440005001«60170 10/0712001 00535583000155 PAPELARIA SAO PAULO COMERCIO E REPRESENTAÇOES LTOA DF R$ 74.00 330005
MPS ._--~ 

2001 440005001«60170 TlPOB0610712001 00535583000155 PAPELARIA SAO PAULO COMERCIO E REPRESENTAÇÕES LTDA DF R$ 53.60 330005
MPS
'2oõ; 1mTIPOB«0005001 «60170 06/0712001 00535583000155 PAPELARIA~ PAULO COMERCIO E REPRESENTAÇOES LTDA DF RS 200.00 MPS 330005
 

23211
 
'2õõ1 f-«00050014460170
 
2001 ~ool«60170 TlPOB05/0712001 01528912000101 DF R$ 74.00PAPELARIA MILENAR COMERCIO DE PAPELARIA LTOA 330005
MPS 

16555
TIPOB0610612001 00120428000178 PAPELARIA BRITO COMERCIO IMP. E REPRESENTAÇAO LTDA MPS 330005
 
6194 1
TIPOBI-:«OÕ05OO1 «60170 0110612001 00446039000137 PROGRAF PRODUTOS GAAFICOS LTOA MPS 330005
~

·2001 TlPOB ~ 
, 2001 ~Õ01«60170 

«0005001 «60170 0110612001 00535583000155 PAPELARIA SAo PAULO COMERCIO E REPRESENTAÇÕES LTOA 330005
MPS 
~TIPOB2310512001
 00535583000155 PAPELARIA SAo PAULO COMERCIO E REPRESENTAÇÕES LTDA MPS 330005
 --i1â39TlPOB - ­2001
 --.:4oõõSÕOl «60170 23105/2001 00535583000155 PAPELARIA SAO PAULO COMERCIO E REPRESENTAÇOES LTOA MPS 330005
 

TIPOB----118372001
 «0005001 «60170 2310512001 100535583000155
 PAPELARIA SAO PAULO COMERCIO E REPRESENTAÇOES LTOA MPS 330005
 
2001
 11836
440005001«60170 TlPOB2310512001
 00535583000155 PAPELARIA SAO PAULO COMERCIO E REPRESENTAÇOES LTOA 330005
MPS

'2oõ; 2431
«0005001«60170 18105/2001 70596473000189
 INFORDADOS COMERCIO E SERVIÇOS LTDA MPS 330005 T'POB 
2430
2001
 «00050014460170 TlPOB18105/2001 70596473000189
 INFORDADOS COMERCIO E SERVIÇOS LTDA 330005
MPS 
2429
TlPOB«0005001«60170 1810512001 70596473000189
 INFORDADOS COMERCIO E SERVIÇOS LTOA MPS 330005
~~ -2428·~Õ5OO1«6017Õ·2001
 TIPOB1810512001 70596473000189
 INFORDADOS COMERCIO E SERVIÇOS LTDA 330005
MPS 

2001
 480000006750174
 MME 320004 TlPOB0710512001 00540252000103 PAPELARIAABC COMeRCIO E IND. LTDA 96~97179
2001
 MME 320004 TIPOS480ססoo06750174 10/05/2001 00540252000103 PAPELARIAABC COMERCIO E IND. LTOA 

2001
 460000006750174
 MME 320004 TlPOB17105/2001 00540252000103 PAPELARIA ABC COMeRCIO E IND. LTDA 975~ 

H

97790
2001
 480000006750174
 MME 320004 TIPOB22105/20011 00540252000103 PAPELARIA ABC COMeRCIO E IND. LTOA 
985771
OO 480000006750174
 MME 320004 TIPOB0510612001 005402520001031 PAPELARIA ABC COMeRCIO E IND. LTOA 

l
2001
 480000006750174
 MME 320004 TlPOB05/0612001 00540252000103 PAPELARIA ABC COMeRCIO E IND. LTOA --~-~~ 

, 

12704997187
 
02257017315
 

02257017315
 

02257017315
 

02257017315
 

02257017315
 

34278257104
 

34278257104
 

34278257104
 

34278257104
 

34278257104
 

34278257104
 
310136111153
 

-31013619153
 

31013619153
 

31013619153
 

31013619153
 

49450776868
 

49450776868
 

49450776868
 
49450778868
 

49450776868
 

49450776868
 
49450776868
 

49450778668
 

49450776868
 

49450776868
 

49450778868
 

411450776868
 

08420904104
 

08420904104
 

08420904104
 

08420904104
 
DF R$ 138.00 08420904104 
DF R$ 811.50 08420904104 
DF R$ 60.00 08420904104 
DF R$ 194.00 08420904104 
DF R$ 90,00 08420904104 
DF R$ 156,00 08420904104 
DF R$ 187,80 08420904104 
DF R$ 76.00 08420904104 
DF R$ 198.00 08420904104 
DF R$ 198.00 08420904104-DF R$ 198.00 08420904104
 

DF R$ 57.00 20977468100
 

DF RS 122,85 20977468100
 

DF R$ 59,20 20977468100
 

DF R$ 80.70 20977488100
 

DF R$ 18,55 20977488100
 

DF RS 17.25 20977468100
 860
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Tabela 24 OUTRAS DESPESAS CONFORME AMOSTRA SELECIONADA 
" 
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57.0TIPOB320004
MME20977468100
Df R$ 30,00 -- '800000067S017. 1210612001 289915210001.1 JOAQUIM ANTONIO DAS NEVES2001
 
117.3.TIPOB320004
MME20977466100
DF R$ 62.002001
 .8000000675017. 12/06/2001 7285170600012. PAPEUlRIA E INFORMATICA CLASSIC LTOA ME 

968
 

2001
 

150002
MEC TIPO~_,22712798104
DF R$ 169.602001
 230000154330154
 1911012001
 02341721000190 DOURADO & SOUZA LTOA ME 
206SOTIPOB150002
MEC22TI2798104DF R$ 197.20lIVRARIA E PAPEUlRIA EXPRESS LTOA230000154330154
 1'/11/2001 02806160000'" 

MECDF R$ 200,00 22712798104
230000154330154
2001
 27/11/2001 01638624000100 AlS COMERCIO DE EQUIPAMENTOS DE INFORMATICA LTOA 1..5~ f--' TIPOB
 

f-.230000154330154
 TIPOB150002
MECDF R$ 194,90 ~~ 22712798104
12/12/2001 02341721000190 DOURADO & SOUZA LTOA ME . ­-~ 1--=iliJMEC 150002
 TIPOB f---678
 

2001
 

22712796104
DF R$ 54,002001
 230000154330154
 31110/2001 0191296300012. SISTEMIA CONSTRUÇOES LTOA 
860'TIPOB150002
22712798104
 MECDF R$ 200,0023ססoo154330154 14111/2001 0191296300012. SISTEMIA CONSTRUÇOES LTOA 

2281 j
 
2001
 

TIPOB110001
PRDf R$ 3.123,00 73631.798532001
 oo510128 05103/2001 00592717000170 FLORES DA AlVORADA LTOAסס001.0 
2282 1
TIPOBPR 110001
73631.76853DF R$ 2.857,0027/03/2001 00592717000170 FLORES DAAlVORAOALTOA001'0ססoo510128 

10544~TIPOBDfR$ 160,552002
 440050023120253
 1410512002 00540252000103 PAPEUlRIA ABC COMERCIO E IND.LTOA MPS 330005
291~2016134 
TIPOB __ '04936 1
DF R$ 193,18PAPEUlRIA ABC COMERCIO E IND. LTOA2002
 4400S0023120253 0910512002 00540252000103 MPS 330005
291.2016134 
TIPÓB 104876~DF R$ 193.49PAPEUlRIA ABC COMERCIO E IND, LTOA 330005
2002
 440050023120253
 0810512002 00540252000103 MPS291.2016134 
TIPOBDF R$ 189,60 126942j2002
 440050023120253
 PAPEUlRIA ABC COMERCIO E IND, LTOA 330005
25104/2002 00540252000103 MPS291.2016134 

1832
 

2002
 

TIPOBDF R$ 198,002002
 440050023120253
 2.10412002 02994718000176 FRANCISCO DA COSTA CUNHA JR EPP MPS 330005
291.2016134 
1837
 

440050023120253
 

TIPOBDF R$ 200,00440050023120253
 30104/2002 0299.716000176 FRANCISCO DA COSTA CUNHA JR EPP MPS 330005
291.2016134 
1841
TIPOBFRANCISCO DA COSTA CUNHA JR EPP DF R$ 100,00oilO5I2OO2 02994716000176 330005
MPS291.2016134 
1840
TIPOB· 440050023120253
 Df R$ 192,00~~~ 07/0512002 02994718000176 FRANCISCO DA COSTA CUNHA JR EPP MPS 330005
291.2016134 
«82TIPOBDF R$ 115,00440050023120253
 0710512002 02363792000194 JOÃO LEITE NETO ME MPS 330005
291.2016134"2002 320004
20977468100
 MMEDF R$ 83.00 TlpSl~28102/2002 70596473000189
 INFOROAOOS COMERCIO E SERVIÇOS LTOA~~ f-o '8ססoo001440262 -~ TIPOBMME 320004
 

f..?c~ f-.48ooo0001440282
 

20977466100
460000001440262
 27/02/2002 02920372000161 WORLD COMPUTER LTOA DF R$ 170.00?~ 
2780
 


oo01440262סס80 • .. 

TIPOB320004
20977468100
 MME0110312002 70596473000189
 INFORDAOOS COMERCIO E SERVIÇOS LTOA DF R$ 93.00 
.338
320004
 TIPOB20977468100
 MME04/03/2002 70596473000189
 INFORDADOS COMERCIO E SERVIÇOS LTOA DF R$ 132,00~~ 

TIPOBMME 320004
2oo2 48000ooo1440262 07103/2002 70596473000189
 INFOROAOOS COMERCIO E SERVIÇOS LTOA DF R$ 173,00 20977468100
 ~~h,~ 2805
320004
 TIPOBMME'80000001440262 12103/2002 INFOROAOOS COMERCIO E SERVlCOS LTOA DF R$ 176,00 20977468100
705964.73000189 
2804
TIPOB
 

2002
 

.60000001440262
 MME 320004
12103/2002 70596473000189
 INFORDAOOS COMERCIO E SERVICOS LTOA DF R$ 177.00 20977468100
~ 
2817
TIPOBMME 320004
15103/2002 70596473000189
 INFORDAOOS COMERCIO E SERVIÇOS LTOA DF R$ 88.00 20977468100
 oo1440262סס800'

2964
11865889
000190,.1.2 25111/2002
oo0894200000 0018193641 MOA .90002סס5500 DF R$ 31.20
 

ooסס55000000089420 . 2002 

CASA RENATO~ 
8899
 


ooסס55000000089420 2002 

11865889
MOA .90002
2511112002
 3609161000175
 KARISMIA FLORES DF R$ 146,00 0018193641 
11865889
1126682000146
 DF R$ 195,00 MOA .90002
27111/2002 FLORA CENTER 0018193641 17~ 

530'2002 230000034740289

oo135 22712798104סס7259577  MEC 1,50002 TIPOB2210512002
 JAT COMERCIO E SERViÇOS LTOA DF R$ 138.00 .j 
2002 2300000347'0289 2.1631
 

2002 230000034740289
 

TIPOB1210612002

oo11. lIVRARIA E PAPEUlRIA EXPRESS LTOA DF R$ 99.SO 22712798104סס0280818  MEC 150002
 
TIPOB 9498
 


oo347'0289סס230 2002 

11107/2002 150002
0280818000011. LIVRARIA E PAPEUlRIA EXPRESS LTOA DF R$ '7,00 22712798104
 MEC 
24645
 

2002 2300000347.0289
 

TIPOBMEC 150002
12107/2002 0280616000011. lIVRARIA E PAPEUlRIA EXPRESS LTOA DF R$ 121,80 22712798104
 
2916
 


oo347.0289סס230 002? 

TIPOB18107/2002 DF R$ 152,00 22712798104
 MEC 150002
00120426000178 PAPEUlRIA BRITO COMERCIO IMPORTAÇÃO E REPRESENTAÇÃO LTDA 
212
150002
 TIPOB1810612002
 JOSE FEITOSA PINHEIRO, ME DF R$ lSO,oo 22712798104
 MEC2.932915000101 
213
 

2002 001400001870217
 
I~ _23ססoo03.740289 01107/2002 22712798104
 MEC 150002 TIPOB2.932915000101 JOSE FEITOSA PINHEIRO - ME DF R$ lSO.oo 

287
 

2002 001.00001870217
 

110001
 TIPOB18104/2002 3350887ססoo125 DF R$ 130,00 22627723120
 PRAUTO MECÂNICA KIMIE LTOA 
10751
 

2002 001.00001870217
 

TIPOB1610412002
 28481317000160
 VAlNE ASSISTENCIA TECNICA EM COMPRESSORES LTOA DF R$ 89.00 22627723120
 PR 110001
 

110001
 TIPOB19/0412002 37090727000117
 RETIFICA BRASILIENSE 2262m3120 PRDF R$ 190,00 ._6~ 

oo1870217 .98סס.001 2002 


oo1870217סס.001 2002 

TIPOB2210412002
 01754784000135 TW MOTOS COMERCIO E SERVIÇOS LTOA DF R$ 145,00 2262m3120 PR 110001
 
303
 


oo1870217סס.001 2002 

TlPOB30/04/2002 3350887ססoo125 PR 110001
AUTO MECÂNICA KlMIE LTOA DF R$ 70,00 2262m312O 
2421
0710512002 02810654000106 110001
 TIPOBCOMERCIAl DE PNEUS JLLTOA DF R$ 130,00 22627723120
 PR 

._--~ 


oo1870217 0910512002 37090727000117סס.001 2002 110001
 TIPOBRETIFICA BRASllIENSE DF R$ 110.00 22627723120
 PR .~ 
~ c....OO.l.ooooI870217 0910512002 3350887ססoo125 110001
 TIPOBAUTO MECÂNICA KlMIE LTOA DF R$ '0.00 22627723120
 PR ?~ 

oo1870217 1510512002סס.001 2002 TIPOB03687316000135 AUTO MECÂNICA BOSE LTOA DfR$ 160,00 22627723120
 PR 110001
 

i~20021 001400001870217 1810512002
 TIPOB3350887ססoo125 AUTO MECÂNICA KIMIE LTOA 22627723120
 PR 110001
DF R$ 95.00 
2002 001400001870217 0710612002 TIPOB28980748000191
 PNEUS J MARCEDO LTOA DF R$ 27,00 22627723120
 PR .1'.~ ..--!.~-
2002 001.00001870217 18106/2002 37090727000117
 110001
 TIPOBRETIFiCA BRASllIENSE 22627723120
 PRDF R$ lSO.oo ~ 
2002 001.00001870217 10106I2002 TIPOB3350887ססoo125 AUTO MECÂNICA KIMIE LTOA DF R$ 65,00 22627723120
 PR 110001
 
2003 5SOOO0000672003OO .984099900004585 1--'4~1810212003
 03188633000163 HAUS COMERCIO DE PRESENTES LTOA DF R$ 90,00 00018193641 MOA .90002
 
2003 55001000067200300
 .984099900004585
2810212003
 04261144000152 PE DE ALFACE ESPAÇO ECOLOGICO LTOA RS R$ 48,00 00018193641 MOA .90002
 

6383
2003 C--SS001000067200300 11/02/2003 .984099900004585
16010431003760
 SANTA MARTA DISTRIBUIDORA DE DROGAS LTOA 00018193641DF R$ 19,99 MOA '90002 
1786
2003 55001000067200300
 .984099900004585
11/02/2003 01126682000146 FLORA TRADING LTOA 00018193641DF R$ 54,00 MOA .90002
 =i

2"003 · 55OO1000Ó672oo3OO 3879
.984099900004585
09988254002935 FARMlACIAGUARARAPES LTOA PE R$ 15,50 000181936412'104/2003 MOA '90002 
2003 rssÕOloo0067200300 1854
,.10612003 03487116000195 .984099900004585
FLORES E PlANTAS LTOA SP R$ 20.00 00018193641 .90002
MOA 
2003 55001000067200300
 1402
2810512003
 927979SOOOO107 .984099900004585
ARMlA2EM TRINTA E OITO LTDA 00018193641RS R$ 348.00 .90002
MOA 

~~ 2003 r-i01680001210353 02.51.,3000118 TIPOB05/02/2003 ULTRA COMERCIAl E SERVIÇOS LTDA DF R$ 160,20 26309785168
 MF 170001
 
30555
101680001210353
 TIPOB10/02/2003 37979523000131
 ELETRICA 109LTOA DF R$ 31,50 28309785168
 MF 170001
 

~~ '1õ16ãOõõ1210~ '21/01/2003 TIPOB 2064
027205460001.2 20UZA E FREITAS ELETRONICA E INFORMÁTICA LTDA DF R$ 70,60 26309785168
 MF 170001
 
4470
2003 101880001210353
 23/01/2003 02808301000128 SHIC TELECOMUNICAÇOES E INFORMATICA LTOA TIPOBDF R$ 72,00 26309785168
 MF 170001
 

2003 f---w168ooo1210353 29101/2003 267
028627.2000151 TIPOBROBERTO TOMAl DE SA -ME DF R$ 27,60 28309785168
 MF 170001
 
--f-~-_07i2003 101680001210353
 10102/2003 72572894000103 EEPROM CELUUIR COMERCIO E ASSISTENCIA TECNICA LTOA TIPOBDF R$ 150,00 26309785168
 170001
MF 

2003 101660001210353
 30101/2003 03621,.3000109 1632
MARIO SERGIO GUEDES DE CARVAlHO TIPOBDF R$ '7,00 28309785168
 MF 170001
 
--,7012003 101660001210353
 31101/2003 04789292000144 FARAGO PAPEIS LTOA DfR$ 32,00 TIPOB26309785168
 MF 170001
 

2003 101660001210353
 2.101/2003 13840
7264936100017. HBL CARIMBOS E PLACAS IND. E COM.LTOA TIPOBDF R$ 16,00 26309785168
 MF 170001
 
2003 101680001210353
 11102/2003 00540252000103 PAPEUlRIAABC COM. E IND.LTDA TIPOB 129603
DF R$ 17.90 26309785168
 MF 170001
 '--m>a-- --1277592003 101660001210353
 21101/2003 00540252000103 PAPEUlRIA ABC COM. E IND. LTOA DF R$ 95.'0 28309785168
 MF 170001
 
2003 101680001210353
 29101/2003 00875871000159 PAPEUlRIAABC COM. E IND.LTDA 5401
26309785168
DF R$ 160.00 MF 170001
 
2003 101680001210353
 22101/2003 7284936100017. HBL CARIMBOS E PLACAS IND. E COM. LTOA -' -1ill126309785168
DF R$ 36.00 MF 170001 ~:::--
2003 101660001210353
 19102/2003 8635
7264936100017. PAPEUlRIA BRITO COM IMP E REPRESENTAÇOES LTOA TIPOBDF R$ 15,99 26309785188
 MF 170001
 
2003 101680001210353
 12/0212003 7264936100017. 2235 [HBL CARIMBOS E P!.ÃCAS IND, E COM.LTOA TIPOBDfR$ 9,00 26309786168
 MF 170001
 
2003 101680001210353
 24101/2003 02176685000157 BRASIL SHOPPING COMERCIO E SERVIÇOS LTOA DF R$ 15.00 28309785188
 TIPOBMF 170001
 __2_3O~~
2003 101680001210353
 TIPO e- 229582210112003
 02176685000157 BRASIL SHOPPING COMÊRCIO E SERVIÇOS LTOA DF R$ 191,00 28309785168
 MF 170001
 
2003 101680001210353
 21101/2003 02176685000157 TIPOB 22940
BRASIL SHOPPING COMÊRCIO E SERVIÇOS LTOA 26309785168
DF R$ 67.00 MF 170001
 

1

2003 101660001210353

oo169 COlMA COMERCIO E INDUSTRIA DE MADEIRAS LToA TIPOB 359331סס0002754 "/02/2003 DF R$ 200,00 ~7851l1ã MF 170001
 

TIPOB o-1692i2'2003 101680001210353
 22/01/2003 00000463000404 CASA DOS PARAFUSOS LTOA DF R$ 1,'0 26309785168
 MF 170001
 
2003 440000011940397
 28851
0310612003 04397628000108 MARVIM COMERCIAl CELUUlRES LTOA TIPOBDF R$ 170,00 330005
.7717.32153
 MPS 

-.--28862003 440000011940397
 03/06/2003 04397528000108 TIPOBMIARVIM COMERCiAl CELUUlRES LTOA DF R$ 190,00 MPS 330005
'7717'32153 

oo11940397 1810612003סס440 29332003' 04397528000108 TIPOBMARVlM COMERCIAl CELUUlRES LTOA DF R$ 160,00 .7717.32153
 MPS 330005
 

04397528000108 25106/2003
oo11940397 2950סס440 2003 TIPOBMARVlM COMERCIAl CELUUlRES LTOA DF R$ 60,00 .7717.32153
 MPS 330005

'Too3 · 440000011940397
 04/06/2003 38046579000101
 TIPOB 171331
EQUIMAF SA EQUIP, MlAQ, E FERRAMENTAS DF R$ 46,00 MPS 330005
.7717.32153
 


oo11940397 16/03/2003 00111682000100 58185סס440 2003DISTRIBUIDORA DE BAlANÇOS E REFRIGERAÇAO LTOA TIPOBDF R$ 48,60 330005
.7717.32153
 MPS . ­ -----2&492003 440000011940397
 1810612003
 00735401000190 SERMAGEL REFRIGERAÇÃO, PEÇAS E SERVIÇOS LTOA DfR$ lSO,oo TIPOB.7717.32153
 MPS 330005
 
2003 440000011940397
 1810612003 00111682000100 58235
DISTRIBUIDORA DE BAlANÇOS E REFRIGERAÇAO LTOA TIPOBDF R$ 116.60 MPS 330005
.7717.32153
 .---sm4440000011940397
 1810612003 00111682000100 TIPOBDISTRIBUIDORA DE BAlANÇOS E REFRIGERAÇAO LTOA Df R$ 32.'0 330005
MPS'7717'32153 


oo11940397 27/06/2003 TIPOB04426273000153 TOTAlCENTER REFRIGERAÇAO LTOA DF R$ 1'2,60 .7717.32153סס440 272003~- MPS 330005
 
-67882003 200005888200371
 394411 .9840999"-0558 ~ 0411212003 540252000103 PAPEUlRIA ABC DF R$ 155.00 00047385136187 CASACML 

191
 oo5888200371 02/12/2003 394411 .9840999 0558'779912000184 TCAMUNDIAl 00047385136187 CASACMLDF R$ 62',40~003סס2
200005888200371
- .!~OO134 HOTEL NACIONAl Df R$ 399,30 00047385136187 CASACML2סס'02112/2003 394411 '9840999"-'0558 '37979728291 

6788
2003 200005888200371
 03/1212003 394411 '9840999-"0558540252000103
 PAPEUlRIA ABC 00047385138187 CASACMLDF R$ 67'.SO 
394411 .9840999····0558'2õo3 2ססoo5888200371 05112/2003 CASACML2356163000137
 FR COMERCIO SERVIÇOS DF R$ 602,40 00047385138187 1~2 
394411 .9840999····0558 1595
~ 20000588820037i""""" 12/12/2003 '779912000164 TCAMUNDIAl DF R$ 5SO,OO 00047385138187 CASACML 
394411 .9840999····0558 8949

oo5888200371 12/1212003 540252000103סס2003 2 PAPEUlRIA ABC 00047385138187 CASACMLDF R$ 363.00 
394411 .9840999····0558 6933
'2003 200005888200371
 12/12/2003 540252000103
 PAPEUlRIA ABC DF R$ 768,00 00047365136187 CASACML

1--­
150002 .9840999····2854 .~230000050720308
 22104/2003 37110176000286 TON E COR CINE FOTO LTOA DF R$ 144,00 56295126153
 MEC 

DF R$ 6,SO 26309785168
~ 101680OO14204SO 2310412004
 24891822000178 RITA MllAlR OCREOMANN & CIA LTOA 170001 TIPO B 23910
--tMF 
TIPDB --1~101680001210353
 0210412004 HBL CARIMBOS E PLACAS IND. E COM, LTDA DF R$ 32,00 26309785168
7264936100017. 170001
MF~ '-'101680001210353 TIPOB 1736
22103/2004 38056588000189
 Df R$ 6,SO 26309785188
BANCA DO TADEU JORNAIS E REVISTAS LTDA MF 170001
 

2004 "101880001210353 27101/2004 7264936100017. HBL CARIMBOS E PLACAS IND, E COM,LTDA 26309785168
DF R$ 73,00 170001 TIPOB 18440
MF~ TIPOB101680001210353
 1310212004 7284936100017.
 HBL CARIMBOS E PLACAS IND, E COM,LTOA 26309785168
DF R$ 20,00 _.-L-:: 187~170001
MF~ 
-

933
 
861
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Tabela 24 OUTRAS DESPESAS CONFORME AMOSTRA SELECIONADA 

.' ~I;<;,";~;r~-.l<""~';~>' . ",', ..",~", ......,.~ ...~,,~ ..;,]'\-, ,'..., •• ,..,-, ..... ~~!~l"-' .... 
~ , ~ ::":~.~1~;·· : ~ ~ ..'\,.. .~ ..lf·~r~··:'. ,',~~~.~ ,': '~~-~í';~. ~;<,:~, 7~·~·;::~~:.:·· .:~.:. J' {:.: "', ' . 

I 200-4 101680001210353 I 2310312004 00540252000103 PAPELARIA ABC COM. E IND. LTOA DF R$ 

200-4 101680001210353 231031200-4 00540252000103 PAPELARIA ASC COM. E IND. LTOA DF R$ 

. 
.' 

29.901 

59,80 

; 

26309785168 

26309785168 
MF 
MF 

. .,'::';;·~i·~:·',;·'- ...~:~~m 
.Io"!.~ ......;-~,~'t .. ..:~y~~ 

170001 TIPOB 
16~

170001 TIPOB - 167293 

2004 
200. 

200-4 

200-4 

101680001210353 

101680001210353 

101680001210353 

101680001210353 

0-4/021200-4 38056586000189 

0210412004 00628107001584 

27/0212004 00628107001584 

0310212004 05816508000186 

BANCA DO TADEU JORNAIS E REVISTAS LTDA 
FUNDAÇAO ASSISTENCIAL DOS SERVIDORES DO MF 
EU!TRICA FLAMAR LTOA 
LUNA LUZ ELETRICA LTOA 

DF R$ 
DF R$ 
DF R$ --DFR$ 

6,50 

23,10 

22,801 
6,00 

26309785188 

26309785168 

26309785168 

26309785168 

MF 
MF 
MF 
MF 

170001 

170001 

170001 

170001 

TIPOB 

TIPOB 
TlPOB 
TIPOB 

1708 

1222 

.306 
'387 

200-4 

2004 

101680001210353 

101680001210353 

0310212004 00628107001584 

0-4/0312004 03848086000103 

FUNDAÇAO ASSISTENCIAL DOS SERVIDORES DO MF 
ELETRICA MAVA LTDA 

DF R$ 
DF R$ 

9,29 

19,00 

26309785168 

26309785168 
MF 
MF 

170001 

170001 

TIPOB 
TIPOB 

1'i98 

3282 
2004 101680001210353 0-4/031200-4 03848086000103 ElETRICA MAVA LTOA DF R$ 19,00 26309785168 MF 170001 TlPOB 3~ 
2004 
200. 

'2Õ0-4 

2004 

101680001210353 

101680001210353 

101680001210353 

101880001210353 

0610212004 26975136000100 

06I02J20Q04 00738383000190 

1810212004 00628107001584 

0-4/031200-4 0330752.000118 

ELETRICA DINAMICA LTOA 
ELETRDNICA AUDITEL LTOA 
FUNDAÇÃO ASSiSTENCIAL DOS SERVIDORES DO MF 
ELETRICA EXTRA LTDA 

DF R$ 
DF R$ 
DF R$ 

DF R$ 

5,00 

51,90 

9,29 

10,00 

26309785168 

26309785168 

26309785168 

26309785168 

MF 

MF 
MF 

MF 

170001 

170001 

170001 

170001 

TlPOB 
TlPOB 
TlPDB'­

TIPOB . 

,~~ 
12~
7087 

2004 101680001210353 3010112004 05816508000186 LUNA LUZ EU!TRICA LTOA DF R$ 36,00 26309785168 MF 170001 TlPOB ~ 
200-4 101680001210353 29/031200-4 0.4626070001 « LIDERANÇA ELÉTRICA LTDA DF R$ 80,00 26309785188 MF 170001 TIPOB 

, 

1300 1 

2004 

200-4 

2004 

101680001210353 

«0000018230-460 

 oo18230460סס0»

2910312004 0«626070001« 

151031200-4 00120-428000178 

2710912OO4 00650895000100 

UDERANÇA ELETRICA LTDA 
PAPELARIA BRITO COMERCIO IMP. E REPRESENTAÇAO LTOA 
PLASTlLCOMERCIALDEPLASTI 

DF 
DF 
DF 

R$ 
R$ 
R$ 

20,00 

87,52 

52,00 

26309785168 

15074617120 

15074617120 

MF 

MPS 
MPS 

170001 

330005 

330005 

TIPOB 

TlPOB 
TlPOB 

~,­
i---. 1784511 

~6086~ 
 ,oo131 ARMARINHO MILANO i.TOA DF R$ 35,70 15074617120 MPS 330005 TlPOB 1.99ססoo018230-460 291091200-4 0363331סס•• 200-4

200. «0000018230-460 081111200-4 00540252000103 PAPELARIAASC COMERCIO E IND. LTDA DF RS 192,70 15074617120 MPS 330005 TlPOB 19~ 
200-4 «0000018230-460 0311112004 05585106000118 SANSIL COMERCIO DE ARTIGOS PARA ESCRITORIO LTOA DF R$ 200,00 15074817120 MPS 330005 TlPOB 138 

-:-:­
.8oooooo1M0-47620041 

~0000001840-476 
1010212004 

0-410312004 

PAPELARIA ASC COMERCIO E IND. LTDA00540252000103 

00540252000103 PAPELARIA ASC COMERCIO E IND. LTOA 

DF R$ 
DFR$ 

.3,00 

113,0-4 

20977468100 

20977468100 

MME 
MME 

32000-4 

32000-4 

TIPOB 
TlPOB 8~~,_1655'p5 

200-4 .80000001840-476 

~ .•aooOooOI840-476 
 oo001840-476סס8. 2004

2004 

---+a~:::~:200-4 

0910312004 

1810312004 

2.1031200-4 

201/0312004 

0210412004 

05585106000118 SANSIL COMERCIO DE ARTIGOS PARA ESCRITÓRIO LTDA 
00540252000103 PAPELARIA ASC COMERCIO E IND. LTOA 
00540252000103 PAPELARIAASC COMERCIO E IND. LTDA 
01528912000101 MllENIAR COMERCIO DE PAPELARIA LTOA 
00540252000103 PAPELARIA ABC COMERCIO E IND. LTDA 

DF R$ 
DF R$ 
DF R$ 
DF R$ 

DF RS 

63,00 

59,80 

119,60 

55,50 

1«,75 

20977468100 

20977468100 

20977468100 

20977468100 

20977468100 

MME 
MME 
MME 
MME 

MME 

32000-4 

32000-4 

32000-4 

32000-4 

320004 

TlPOB 
TIPOB 
TIPOB 
TIPOB 
TlPOB 

204221 

,­~~8~ 
~ID.18531, 

16854~! 
2004 .80000001840-476 0210412OO4 00540252000103 PAPELARIA ASC COMERCIO E IND. LTDA DF R$ 57,05 20977468100 MME 32000-4 TIPOB 1685391 

~~c-~:~~:~ 
2005 20000-4143200515 

311111200-4 02038590000138 JOSE JACKSON GUILHERME ALVES 
2311112005 00120-428000178 PAPELARIA BRITO COM IMP E 
2311112005 00850685000165 ARMARINHOS KARRETEL LTDA M 

DF 
DF 

DF 

R$ 
R$ 

R$ 

350,00 

«,77 

37,60 

60206385187 

18223820359 

18223820359 

MEC 
PR 

PR 

150002 
110001 

110001 

.984099900008288 
.9840999..··2987 

.9840999....2987 

62.91 
25710 

~~ -~. 
2005 

200004143200515 

20000.743200515 
2311112005 72649381000114 

2511112005 01887822000155 

HBL CARIMBOS E PLACAS LTOA 
TOTALPECAS REFRIGERACAO LT 

DF 
DF 

R$ 
R$ 

238,00 

.90,00 

18223820359 

19223820359 

PR 
PR 

110001 

110001 

.9840999....2987 

.9840999....2987 ~351604 

2005 20000-47.3200515 

2005 20000.7.3200515 

200s ~Ó000-47.32oo515 
[200s [-'2000047.3200515 

[!ô05 2000041.3200515 

2511112005 05428208000120 

2511112005 01623481000183 

0511212005 00650895000100 

0511212005 38010781000178 

0511212005 38058475000101 

RGN SOM ELET E INFORMATICA 
ELETRONICA COMETA LTDA 
PLASTIL COMERCIALDE PLASTI 
REDEWARE INFORMARICA LTOA 
KRISTA ELETRONICA LTOA 

DF 

~F 

DF 
DF 
DF 

R$ 

R$ 
R$ 
R$ 

R$ 

301,10 

119,80 

195,00 

360,00 

295,00 

19223820359 

19223820359 

19223820359 

19223820359 

19223820359 

PR 110001 

PR 110001 

PR 110001 

== -­
110001 

110001 

.9840999....2987 7"22.~ 

.9840999....2987 . r-'--soãõi2 

.9840999....2987 19207 

.9840999..··2987 f---;:4n 

.9840999·..·2987 'i14OiO 

~5 
20000-47.3200515 

2õ05 ~047432oo515 

~5 . 2llOOO-47.3200515 

2005 ~oo.7.32oo515 

0511212005 00120-428000178 

0511212005 00540252000103 

07/1212005 726493610001 H 

0711212005 05138271000192 

PAPELARIA BRITO COM IMP E 
PAPELARIA ASC COM E IND LT 
HBL CARIMBOS E PLACAS LTOA 
MATSUFLORACOM PLANTAS FLO 

DF 

DF 
DF 
DF 

R$ 

R$ 
R$ 
R$ 

.a,oo 

168,30 

150,00 

198,00 

18223820359 

19223820359 

19223820359 

19223820359 

PR 
PR 
PR 
PR 

110001 

110001 

110001 

110001 

.9840999....2987 25930/1 

.9840999....2987 -'38311 

.9840999....2987 -i1301 

.9840999....2987 - ---39971 

2005
'2005 . 

2000047.3200515 

20000-47.3200515 
0811212005 00120-428000178 

09/1212005 0162.253000107 

PAPELARIA BRITO COM IMP E 
CINE FOTO UNIVERSITARIO LT 

--~~ ~. 
DF R$ 

2.,38 

70,00 

19223820359 

18223820359 

PR 
PR 

110001 

110001 

.9840999·..·2987 

.9840999....2987 26~7609 

2005 

'2005 
20000-47.3200515 

20000-47.3200515 
1211212005 7264936100017. 

1311212005 016«731000132 

HBL CARIMBOS E PLACAS LTOA 
CTIS INFORMATICA LTOA 

DF R$ 

DF R$ 
50,00 

178.00 

19223820359 

19223820359 

PR 
PR 

110001 

110001 

.9840999....2987 

• 9840999....2987 

71.9 

72352• 

2005 20000-47.3200515 1311212005 24691822000178 RITA MILAlR OCREDMANN E C DF R$ 31.,55 19223820359 PR 110001 .9840999....2987 27186 

2005 

2005 

20000-47.3200515 

20000-47.3200515 
1.'1212005 00023820000603 

1.'1212005 03286294000239 

SALVADOR MOTAE CIALTDA 
HIPERFRIO COMERCIO DE PECA 

DF R$ 
DF R$ 

35,20 

29,00 

19223820359 

18223820359 

PR 

PR 

110001 

110001 

.9840999....2987 

.9840999····2987 

27676 
-"'827 

 oo193 OREGON BORRACHAS LTOA DF R$ 127,00 18223820359 PR 110001 .9840999....2987 3602סס2697931 1212005/.1 20000.7.3200515 2005

2005 20000-47.3200515 1.,1212005 7264936100017. HBL CARIMBOS E PLACAS LTOA DF R$ 564,00 19223820359 PR 110001 .9840999....2987 7162,0260 

2005 20000-47.3200515 2511112005 37988672000167 VIVEIRO DE PLANTAS ATAlEIA LTOA DF R$ 200,00 19223820359 P_R 110001 .9840999·..·2987 1~ 

2005 2llOOO-47.32oo515 2511112005 3351841ססoo1.9 PHOENIX VlDEO LTOA DF R$ 60,00 19223820359 PR liooOl .9840999....2987 ~ 
2005 20000-47.3200515 07/1212005 .8608251000180 CENTRO DE ESTUDOS DE CULTURA CONTEPORÂNEA SP R$ 288,00 19223820359 PR 110001 .9840999....2987 562 

2005 

~o05 
2005 

«o00ooo7340587 

«00000073.a587 

«0000007340587 

0-4105/2005 '.578231000-434 

18105/2005 '.578231000-434 

18105/2005 1.578231000-434 

VlMOLDART VIDRAÇARIA EMOLDURARIA 
VlMOLDART VIDRAÇARIA EMOLDURARIA 
VIMOLDART VIDRAÇARIA EMOLDURARIA 

BA R$ 
BA R$ 
BA R$ 

130,00 

200,00 

100,00 

25186465500 

25186465500 

25186465500 

MPS 
MPS 
MPS 

330005 

330005 

330005 

TIPO B 77 
TIPO B T'---46 
TIPOB----~ 

2005 2300001.184200500 20106/2005 226__112 DENTAL ROMA LTOA DF R$ 263,00 15226203153 MEC 150002 4984099900002W3r-·--41.2 

2005 2300001.,84200500 0110712005 01.7633-4000«1 HOSPITAUA PRODUTOS P SAUD 
DF 

RS 1.573,66 15229203153 MEC 150002 49840999ססoo26113 
9928;9929;993 
0.__ 

2005 23000014184200500 1510712005 01.78334000-441 HOSPITAUA PRODUTOS P SAUD DF R$ 719,00 15229203153 MEC 150002 .9840999000026113 9976 

2005 2300001.,84200500 1510712005 60838430001938 MARQUAT CIA LTOA DF R$ 261 ..a 15229203153 MEC 150002 .9840999000026113 11220-4 
2006 

2006 

~ 

••0000027970659 

«0000027970659 

«0000027970659 

0211212006 3482125000121 SOUZA OLIVEIRA COMUNICAÇAo VISUAL LTOA - EPP 
11/1212006 72578586000187 IOFFICE SERV EQUIP SERV ESC 
1310912006 00540252000103 PAPELARIA ABC COM E IND LT 

DF 
DF 
DF 

R$ 
R$ 

R$ 

95,00 

110,00 

791,01 

17815852315 

17615852315 

17615852315 

MPS 
MPS 
MPS 

330005 

330005 
330005 

.98409··.......991 

.98409.........991 

.98-409····..··.991 , 

12.5 

90-49 

65728 

1~ 
 oo27970659סס0»--

:J'i9«00009912OO000
'20õ6 

2210912006' 005402520001 03 
2910312006 00120-428000178 

1610312006 00540252000103 

PAPELARIA ASC COM E IND LT 
PAPELARIA BRITO COM IMP E 
PAPELARIA ASC COM E IND LT 

DF R$ 
DF R$ 
DF R$ 

755,95 
.9,00 

.88,88 

17615852315 
31022460120 

31022460120 

MPS 
MF 
MF 

330005 
170007 

170007 

.98409....····.991 68693, 66694 
28372 

0-48075
"­2006 2110312006 06077753000181 SIG COMERCIAl DE PAPEIS LT DF R$ 725,00 31022460120 MF 170007 .030/1 

2006 2.'0312006 00120-428000178 PAPELARIA BRITO COM IMP E DF R$ 196,00 31022.80120 MF 170007 

~7. «0000002020710 

.80000003830727 
2010812007 33200056035287 LOJAS RIACHUElO SA DF R$ 139,00 15074617120 

00037354191 
MPS 330005 .98409990012.212 

338~;~,NOT~ 
2.007 0610312007 00120-428000178 PAPELARIA BRITO COM IMP E DF R$ 31.,48 MME 32000-4 .9840999OClO-48947 3368111 

 oo03830727 1310312007 00540252000103 PAPELARIA ASC COM E IND LT DF R$ .3,38 00037354191 MME 32000-4 .9840999000-48947-r--_8287!~1סס80. ~

 oo003830727 23/0312007 72604936100017. HBL CARIMBOS E PLACAS LTDA DF R$ 35,00 00037354191 MME 32000-4 498-40999000-48947 . 36549סס8. 3007,

 oo003830727 1210412007 00120-428000178 PAPELARIA BRITO COM IMP E DF R$ 220,29 00037354191 MME 320004 .9840999000-48947 _.,.3420~1סס8. ,~

 ~ oo003830727 1210412007 00540252000103 PAPELARIA ASC COM E IND LT DF R$ 7.,82 00037354191 MME 32000-4 ._9000-48947סס46 2007
2007 480000003830727 0710512007 00120-428000178 PAPELARIA BRITO COM IMP E DF R$ 51,76 00037354191 MME 3.2000-4 .9840999000-48947 3456311 
2007 179«001505200700 21/12J2007 OOOOOOOOOOOOOO PAPELARIA SOARES DF R$ .aa,oo 31022460120 MF 170007 1465 

2007 23000019639200700 28106/2007 26«380-4000230 SO REPAROS MAT CONSTRUCAO DF R$ 100,83 12112321153 MEC 150002 .9840999000029017 33881211 

2007 23000019639200700 1310712007 26«380-4000230 SO REPAROS MAT CONSTRUCAO DF R$ 326,55 12112321153 MEC 150002 .9840999000029017 33799911 
2007 23000019639200700 1810712007 0332.12.000110 CAMILO CONSULTORIA CONST P DF R$ 46,00 12112321153 MEC 150002 .9840999000029017 10611/1 

 oo19639200700 1810712007 05428208000120 RGN SOM ElET E INFORMATlCA DF R$ .9,00 12112321153 MEC 150002 .9840999000029017 15941סס23 2007

2007 23000019639200700 2./0712007 264877«000338 GRAVIA IND PERFIL ACO LTDA DF R$ 297,00 12112321153 MEC 150002 .9840999000029017 139849 

~ 23000019639200700 

--_..­
2510712007 

TOTAL 
3708347.000154 AC COELHO MATERIAIS CONSTR DF R$ 

R$ 

59,2. 

«,179,31 

12112321153 

, 

MEC 150002 ._00029017 "'.94-.] 

934
 
862
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Tabela 25 • DESPESA COM FLORICULTURA, CONFORME AMOSTRA SELECIONADA ,­ .., i_ ~- .... :. ~~ :, .:" ~ ". ,. '., ' •• 'I,-,-:f"",'{/fo"'-: 
L~: .-. c:""~"..I.·'~i{I'i;~~,~:_·':'·l: ~. ,:.~'.".\.:~.;:'. .., ,. - . 'i' ... . ;',- ~,.'" ~ .. , ...'I'~....-."\ . , .~lti6''J 1 ~"~.' : 

2005 200004743200515 2511112005 37988672000167 VIVEIRO DE PLANTAS ATAL IA LTDA DF R$ 200,00 19223820359 PR 110001 49840999'-'2987 138 
2003 4562 
2003 

490002 4984099900004585MOA5500000OO672003001 1810212003 03188633000163 DF R$ 90,00 00018193641HAUS COMÉRCIO DE PRESENTES LTDA 
1786 

2003 
490002 4984099900004585MOA550010000672003001 1110212003 01126682000146 00018193641FLORA TRADING LTOA DF R$ 54.00 

1854 
2002 

MOA 490002 498409990000458555001000067200300 000181936411410612003 03487116000195 FLORES E PLANTAS LTOA SP R$ 20,00 
2964 

2002 5500000OO89420ססoo 

118658895500000OO89420ססoo 0018193641 4900022511112002 14241000190 CASA RENATO DF R$ 31,20 MOA 
11865889 8899 

2002 5500000OO89420ססoo 

4900022511112002 3609161000175 KARISMA FLORES DF R$ 146,00 00181936411 MOA 
11865889 1700 

 oo510126סס00140 2001

4900022711112002 1126682000146 FLORA CENTER DF R$ 195,00 0018193641 MOA 
2281 

 oo510126סס00140 2001

TIPOB1100010510312001 00592717000170 FLORES DA ALVORADA LTDA DF R$ 3.123,00 73831476853 PR 
2282 

2005 200004743200515 0711212005 
TIPOB2710312001 00592717000170 73831476853 PR 110001FLORES DA ALVORADA LTOA DF R$ 2.857.00 

49840999"-2987 3997 
[!QTAlI 

05136271000192 PRMATSUFLORACOM PLANTAS FLO DF R$ 198,00 19223820359 110001 
R$ 6.814,20 
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Tabela 26 • DESPESA EM SEGURO OBRIGATÓRIO, CONFORME AMOSTRA SELECIONADA 

1999 012000008619917 DETRAN SEGURO OBRIGATORIO DF R$ 51,62 MCT 240101/ TIPOB 
1999 012000008619917 29/0311999 DETRAN SEGURO OBRIGATORIO DF R$ 51,62 MCT 240101 TIPOB 
1999 012000008619917 29/03/1999 DETRAN SEGURO OBRIGATORIO DF R$ 51,62 MCT 240101 TIPOB 
1999 012000008619917 29/03/1999 DETRAN SEGURO OBRIGATORIO DF R$ 51,62 MCT 240101 TIPO~_---::::c::c-::-::-::-: 
1999 012000008619917 30/03/1999 DETRAN SEGURO OBRIGATORIO DF R$ 51,62 MCT 240101 TIPOB 
1999 012000008619917 29/03/1999 DETRAN SEGURO OBRIGATORIO IOF R$ 51,62 MCT 240101 TIPOB 
1999 012000008619917 29/03/1999 DETRAN SEGURO OBRIGATORIO DF R$ 51,62 MCT 240101 TIPOB 

b~91999 
012000008619917 
012000008619917 

30/03/1999 
29/03/1999 

DETRAN 
DETRAN 

SEGURO OBRIGATORIO 
SEGURO OBRIGATORIO 

DF 
DF 

R$ 
R$ 

51,62 
51,62 

MCT 
MCT 

240101 
240101 

TIPO B 
TIPOB 

1999 012000008619917 29/03/1999 DETRAN SEGURO OBRIGATORIO DF R$ 55,43 MCT 240101 TIPOB 
~TAL R$ 520,01 

936
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COMISSÃO PARLAMENTAR MISTA DE INQUÉRITO 

Instituída pelo Requerimento n.02 de 2008 - CN
 

com a finalidade de investigar o uso do
 

Cartão de Pagamento do Governo Federal- CPGF
 

(Cartões Corporativos) por integrantes da Administração Pública
 

- VOTO EM SEPARADO­
~f~CloO 

f U li O I 

'~1y'J4 v-L Y?j·\Wfi
\)-t~. Á..J 4-x"~ rI' ~\ 

\ I' ~ . /~ ~o 
"Os desvios arrolados no voto em separado motivam seu encamirlã.t~.,;}ao Jr 

Ministério Público, à Polícia Federal, à Comissão de Ética Pública e ao Tribunal de Contas da 

União, para fins de indiciamento e denúncia à Justiça, respondendo os responsáveis, conforme 

o caso, pelos Crimes de Tráfico de Influência, Corrupção, Improbidade Administrativa,
 

Responsabilidade Fiscal e Peculato, assim como pelos Crimes do art.89 da Lei 8.666/93",
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I - SíNTESE DOS FATOS 

o Requerimento n." 02 de 2008-CN, de autoria do Exmo. 

Deputado Carlos Sampaio (PSDB- SP), instituiu a Comissão Parlamentar Mista 

de Inquérito - CPMI, com a finalidade de investigar o uso do cartão de 

pagamento do Governo Federal - CPFG ("Cartões Corporativos') - por 

integrantes da Administração Pública Federal. 

A instalação da CPMI foi motivada por diversas denúncias 

veiculadas pela mídia, que apontaram o mau uso dos "Cartões 

Corporativos", Muito embora esses fatos já estejam sob a fiscalização dos 

órgãos de controle interno e externo, se fez indispensável a investigação do 

Congr6sso Nacional diante da relevância da matéria e no cumprimento do 

dever que lhe atribui a Constituição Federal de 1988. 

A Presidência da CPMf coube a Exma. Senadora Marisa Serrano 

(PSDB-MS), a Vice Presidência ao Exmo. Deputado Federal Marcelo Melo 

(PMDB- GO) e a Relatoria ao Exmo. Deputado Federalluiz Sérgio (PT-RJ). 

A Comissão Parlamentar Mista de Inquérito, desde seus primeiros 

dias de trabalho, enfrentou grande resistência para o aprofundamento das 

investigações, pois apenas 14 (quatorze) autoridades convidadas foram 

ouvidas e as informações não sigilosas de gastos com cartões corporativos e 

contas "tipo gol foram encaminhadas de forma desordenada e incompleta. 

Foram apresentados 261 (duzentos e sessenta e um) 

requerimentos à Comissão, com a finalidade de obter informações, 

depoimentos e a quebra de sigilo de dados da Presidência da República. 

Oesses 261 (duzentos e sessenta e um) requerimentos protocolizados junto à 

Secretaria da Comissão, 114 (cento e quatorze) não foram apreciados, 50 

(cinqüenta) foram rejeitados e apenas 53 (cinqüenta e três) foram aprovados, 

Os demais foram dados como prejudicados. 
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o requerimento n.o 131/2008 determinou o envio a CPMI de todos 

os processos de prestação de contas dos agentes supridos. Mais de 2.800 

caixas com documentos foram enviadas a esta Comissão. Porém de forma 

desordenada não seguindo uma classificação cronológica elou individualizada 

dos processos, misturarando a prestação de contas de diversos órgãos e 

ecônomos, como também remetendo processos em duplicidade, e subdividindo 

prestações de contas o que muito dificultou a visão conjunta dos gastos. 

Não foram enviados à CPMI todos os documentos solicitados, 

como por exemplo, a prestação de contas relativas aos cartões corporativos 

utilizados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, órgão em 

que se constatou o maior volume de saques em dinheiro. 

As prestações de contas apresentadas não estão completas. A 

prestação parcial de contas da Casa Civil bem como dos Ministérios 

Comunicação, do Turismo, do Transporte, do Desenvolvimento Agrário, do 

Planejamento Orçamento e Gestão, foram encaminhadas sem a devida 

ordenação o que dificultou a apuração dos documentos omitidos. 

Fato muito importante a ressaltar é o descumprimento da 

remessa da prestação de conta dos 20 maiores sacadores do Ministério do 

Planejamento Orçamento e Gestão, objeto do requerimento n." 218/08, que 

aprovado, não foi cumprido. 

O Banco do Brasil, por sua vez, encaminhou incompleto o arquivo 

digital com o total de operações por estabelecimento, com a identificação do 

cartão e do titular. Não enviou à CPMI a receita financeira total aferida pelo 

Banco, Bandeira do Cartão e demais parceiros, decorrente da administração e 

do uso dos Car1ões de Pagamento do Governo Federal. 

Diante dos obstáculos apresentados e afim de otimizar os 

trabalhos, foram criadas quatro sub-relatarias, a saber: (i) sub-relatoria de 

Sistematização, a cargo do Deputado Federal Carlos Sampaio (PSDB-SPj; (i i) 
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sub-relatoria de Fiscalização, Deputado Federal índio da Costa (DEM-RJ); (ili) 

sub-rela/oria de Con/role de Mecanismos, Senador Gim Argelo (PTB-DF); (iv) 

sub~relatoria de Aperfeiçoamento Legislativo, Deputado Federal Maurício 

Quintela (PR - AL). 

Com o intuito de fornecer subsídios ao Relatório Final, no dia 28 

de maio, foi apresentado pelas sub-relatarias de Sistematização e Fiscalização, 

o Relatório Pardal, que a partir dos documentos submetidos à CPMI, 

identificou desvios e condutas ilícitas, sugeriu o aperfeiçoamento da legislação 

e das práticas de gestão dos recursos públicos, e por fim, requereu o 

encaminhamento de suas conclusões ao Ministério Público, ao Tribunal de 

Contas, à Comissão de Ética Pública e à Policia Federal. 

o Relatório Final foi negligente, não abordou as apurações feitas 

pelos Sub-relatores, desconsiderou as conclusões apresentadas, e não 

enfrentou diversas irregularidades apontadas no uso dos Cartões de 

Pagamento do Governo Federal, omitiu diversos crimes cometidos, como a 

formatação e o vazamento de um dossiê e a deliberada sonegação de 

informações à CPMI. 

Os desvios arrolados no Relatório Parcial motivam o presente 

voto em separado e o encaminhamento ao Ministério Público, à Polícia 

Federal, à Comissão de Ética Pública e ao Tribunal de Contas da União, para 

fins de indiciamento e denúncia à Justiça. respondendo os responsáveis, 

conforme o caso. pelos Crimes de Tráfico de Influência. Corrupção, 

Improbidade Administrativa, Responsabilidade Fiscal e Peculato. assim como 

pelos Crimes do art.89 da Lei 8.666/93. 

Não se pode admitir o desinteresse, a omissão e a negligencia do 

Relatório Final sobre esses casos, tampouco a sua inércia quanto aos devidos 

e necessários encaminhamentos. As irregularidades não são poucas, muito ao 

contrário, são proporcionais ao elevado número de cartões disseminados 

indiscriminadamente por toda a Administração Pública. 
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11-. DAS DESPESAS COM CARTÕES CORPORATIVOS 

o Controlador Geral da União, Ministro Jorge Hage Sobrinho, em 

seu depoimento prestado a esta CPMI, assim se manifestou sobre os gastos 

com o Cartão de Pagamento do Governo Federal: 

"SR. MINISTRO JORGE HAGE SOBRINHO, 

... O percentual do que representam hoje os suprimentos de fundos no total das 

despesas correntes, é muito pouco significativo, em termos quantitativos. Eles 

correspondem a 0,027% do total, por exemplo, no ano, em 2007, das despesas 

correntes. Os nossos técnicos não encontraram nenhuma forma melhor de dar 

visualização a isso. a não ser colocando um ponto vermelho dentro deste circulo 

amarelo, porque não havia como dar uma escala própna para representar o 

0,027%. É para que se tenha uma idéia de que as despesas de que nós estamos 

tratando aqui, suprimento de fundos, amplamente, que abrangem contas tipo B e 

cartão de pagamento, somadas, representam apenas isso. Foram 177 milhôes, 

num total de 625 bilhões. O que não significa que mereça uma atenção. " 

o Ministro, embora em seu depoimento a esta CPMI tenha 

desdenhado da relevância do total de gastos apurados com o "suprimento de 

fundos", tratando a despesa não sigilosa que só no ano de 2007 alcançou a 

cifra de R$ 177.531.452,57 (cento e setenta e sete milhões, quinhentos e trinta 

e um mil, quatrocentos e cinqüenta e dois reais e cinqüenta e sete centavos) 

como apenas "um ponto" no Orçamento Geral da União, reconhece que a 

gradativa substituição das contas do ''tipo B" pelo cartão corporativo e a 

disseminação dos cartões por todas as esferas administrativas, exige a 

intensificação da fiscalização e causa uma sobrecarga nas estruturas internas 

de controle, aumentando os riscos de desvios, sobretudo a fragmentação de 

compras em detrimento do processo ordinârio que no mínimo permitiria maior 

economicidade. 

Essa sobrecarga é sentida, e se justifica, pois, se inicialmente 

quando implementado o "cartão corporativo" havia um número limitado e pouco 
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se gastava com cartões corporativos, em 2007 o numero de cartões alcançou o 

total de 12.997 (doze mil novecentos e noventa e sete). Constatando-se que 

alguns servidores utilizando mais do que um único cartão corporativo. O próprio 

Ministro Jorge Hage Sobrinho constatou no seu depoimento este aumento 

significativo no uso dos cartões: 

"SR. MINISTRO JORGE HAGE SOBRINHO, 

... Então, se em 1998, o uso do cartão para suprimento de fundos era zero, atê 

porque ele só era previsto para compras de passagens aéreas. Em 2001, 

quando o Governo anterior baixou um novo Decreto, prevendo a utilização do 

cartão para suprimento de fundos, ainda aí a execução foi zero, em cartâo. E 213 

milhões se executaram de suprimento, ainda por conta tipo B. Em 2002, três 

milhões, 620 foram gastos por cartâo; 229 mifhões ainda por contas tipo B, 

somando 233 milhões. Em 2003, oito milhões em cartão, 136 em contas B, 

somando 145." 

Desconsiderando-se as despesas com "suprímento de fundos" 

nos anos de 2001 e 2002 porque segundo o depoimento prestado pelo 

Secretário de Macroavaliação do TeU, Sr. Marcelo Luíz de Souza Eira, a 

alteração nos critérios de contabilidade do SIAFI nâo permite compará-los com 

os anos seguintes, observa-se que, se houve uma redução no total de gastos 

nos anos de 2004 (175 Milhões) e 2005 (109 Milhões) em comparação ao ano 

de 2003 (203 Milhões), a partir do ano de 2006 retomou-se a curva crescente 

de despesas, inclusive na modalidade "conta do tipo B", superando o valor de 

177 Milhões em 2007. 

Suprtmenlo de Tato' 
Fundos 

Ano 1999 115.353.666,44 115.353.666,44 

Ano 2000 149.129.876.68 149.129.876,68 

Ano 2001 189.720189,50 189.720.189,50 

Ano 2002 223.478.062,10 17,79% 3.196.308,85 226.674.370,95 

Ano 2003 203.741.029,63 -8,83% 3811.259,48 19,24% 207.552.289,11 -8,44% 

Ano 2004 175.891.637,90 -13.6~!Q 6.062.258,42 59,06% 181.953.896,32 -12,33% 

Ano 2005 109.978.071,32 -37,47% 22.134.319,25 265,12% 132.112.390.57 -27,39% 

Ano 2006 131.685.116.85 19,74% 39.204.557,11 77,12% 170.889.673,96 29,35% 

Ano 2001 184.677.761,76 40,24% 80.873.703,11 106,29% 265.551.464,87 55,39% 

Ano 2008 20.541.887,46 4.442.569,46 24.984.456,92 
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i 

var% '" Variação % de um mia em relação ao imediatamente anterior. 
Fonte Siafi - extraído em março de 2008 

300.000.000
 

í":._ Suprimento de Fundo~
 

I ....... Cartão Corporativo I 
250,000.000 Total I --- ­

~---...,--c--200000.000 
" ..........
 

150.000.000 t---- ­

100.000.000 1--- ---------------------j 

50.000.000 +----­ -----------""------J 
'l !O ~ ==,"="~~-_~_J 

Ano 1999 Ana 2000 Ano 2001 Ano 2002 Ano 2003 Ano 2004 Ano 2005 Ano 2006 Ano 2007 

Essa curva crescente somente foi contida no ano de 2008 após a 

instalação desta CPMI, o que demonstra o quanto o rigor e a presença 

ostensiva da fiscalização já seriam suficientes para inibir o gasto desmedido, 

consolidando-se esse fato como um resultado positivo desta "CPMI", quando 

se vê que em comparação ao mesmo período de 2007 houve uma evolução 

decrescente, chegando a reduzir os gastos por meio do "cartão corporativo" em 

até 68,16% como se pode ver em maio de 2008. 

Mês/Ano Valor Li uidado Mês/Ano Valor Liquidado Var %
 

JAN12007 8.681.784,18 JAN/200a 8.342.237,45 3,91%
 
FEVl2007 10.422.885,64 FEV/200a 9.165.171,88 12,07%
 
MARl2007 16.669.296,63 MARl200a 7.703.115,65 53,79%
 
ABRl2007 17.155.838,15 ABRl200a 8.129.205,42 52,62%
 
MAU2007 19.095.573,40 MAU200a 6.079.675,60 68,16%
 

Embora o Governo Federal tenha se dedicado a substituição 

gradativa das contas "do tipo B" pelo cartão corporativo, observa-se que a partir 

do ano de 2005 a disseminação indiscriminada dos cartões foi 
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proporcionalmente acompanhada também pelo aumento significativo das 

despesas, além do fato de que as despesas da "conta do tipo B" continuaram 

superiores as despesas no cartão, em que pese o malfadado processo de 

substituição em curso. 

o cartão corporativo inspira maior transparência, o que serve de 

argumento para promover essa substituição, pois quase em tempo real a 

despesa paga a um estabelecimento com o cartão corporativo é lançada no 

"Portal da Transparência" identificando o favorecido; de outra sorte quando o 

cartão corporativo é utilizado na função saque essa transparência desaparece 

por completo, pois o "Portal da Transparência" embora indique a data do saque 

e o sacador, não identifica o estabelecimento favorecido onde o suprido 

efetuou a despesa, o que somente se permite fiscalizar através da análise in 

loco dos processos de prestação de contas. De outro modo, se o saque da 

conta do "tipo B" gera da mesma forma fisicamente a prestação de contas, 

essa é lançada dias após no SIAFI, identificando o estabelecimento favorecido 

por medida de transparência, ao contrário do que ocorre com o saque no 

cartão. 

Em que pese o saque com o cartão corporativo ser a exceção, 

somente admitido para despesas em estabelecimentos que não aceitam 

compra à crédito, registra-se que as operações de saque no cartão sempre 

superaram o valor das faturas: em 2003 61 % superior: 63% em 2004: 62% em 

2005; 63% em 2006. e em 2007 75% superior. 

o conhecimento e a análise dessas informações revelam, 

primeiro, que o saque no cartão corporativo que pela lei deveria ser a exceção, 

na prâtica é a regra. Segundo, quando se dá o saque com o cartão corporativo 

todo o discurso e o sentido da transparência desaparecem por completo, não 

permitindo hoje fiscalizar o destino do dinheiro público sacado senão através 

da análise física de mais de 12.000 processos, o que exige a imediata restrição 

a essas operações. 
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Aliás, registre-se que essa constatada vulnerabilidade dos 

"saques" no cartão corporativo e a inobservância da sua excepcionalidade já 

(ora antes alertada pelo próprio Controlador Geral da União e ratificada no seu 

depoimento a esta CPM1, que assim se pronunciou: 

"SR. MINISTRO JORGE HAGE SOBRINHO, 

... Toda essa conqu;sta do cartão, entretanto, ainda padecia de um grande 
limitador. Qual era? O fato de que boa parte da despesa se reaNzava através de 

saques. E, quando se realiza despesa através de saques, se perde, 

automaticamente, a vantagem da transparência. Acompanhando a evolução, 

verificamos que embora o saque fosse previsto como exceção, uma vez que a 
regra básica é o faturamento d;reto, a compra direta no estabelecimento afiliado, 

os saques eram usados como regra. " 

Também o Ministro do Planejamento, Orçamento e Gestão, o Sr. 

Paulo Bernardo da Silva registrou com veemência nesta CPMI as suas 

ressalvas quanto a utilização do cartão corporativo na modalidade saque, 

classificando os saques como verdadeira anomalia, como também compartilha 

o mesmo entendimento o Senador João Pedro: 

"sR. MINISTRO PAULO BERNARDO DA SILVA,
 

... eu considero que o saque é uma anomalia. ...
 

"...na verdade, reduz o cartão a um mecanismo como da conta B. Você começa 

a utilizar como se fosse o mecanismo anterior. Portanto, acho que o esforço todo 

tem que ser para limitar Ou suprimir de vez o saque.... " 

Passando-se a análise das despesas separadamente por órgãos, 

observa-se uma grande concentração principalmente na Presidência da 

República se incluídos os dados sigilosos; assim como no Ministério do 

Planejamento Orçamento e Gestão; e nos Ministérios da Defesa; da Fazenda; 

da Educação; e da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. 

Nos arquivos da CPMI existem relações de despesas por órgãos 

e identificam os servidores que mais concentraram gastos no ano de 2007. 

Destaca-se especialmente os ecônomos ligados a Presidência da República; 

ao Ministério do Planejamento Orçamento e Gestão; e ao Ministério da Defesa, 

pelo volume mOvfmentado somente no ano de 2007, superior no total ao valor 
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de 8 Milhões de Reais e a média de R$10.000,00 (dez mil reais) por mês, com 

ênfase sobretudo nos saques. 

São esses ecônomos da Presidência: João Domingos da Silva 

Neto, Clever Pereira Fialho, José Carlos Ferreira Fernandes, José Roberto 

Assis Possa, Mauro Augusto da Silva, Josafá Fernandes de Araújo, Anderson 

Ferreira de Aguiar, Maria Emilia Matheus Évora, Adhemar Paoliello Freire, Luiz 

Alves Rabelo, Matilde Ribeiro, Jose Henrique Oliveira de Souza, Ivan Moyses 

Ayupe, José Ivo de Souza Barbosa. 

No Ministério do Planejamento Orçamento e Gestão, são os 

seguintes ecônomos: Célia Brandão de Souza, Ivan da Silva Maia, Alcides 

Gadelha da Silva, Edinilce da Silva de Oliveira, Gerino Alves da Silva Filho e 

Valter Nichio Bertoni. 

No Ministério da Defesa surpreende o Sr. Marcel Gomes Moure, 

responsável sozinho por R$777.029,97 em despesas da conta do "tipo B" em 

2007. 

Destaque também merecido a evolução dos gastos da Agência 

Brasileira de Inteligência, surpreendentemente em 2007 indicando uma 

despesa de aproximadamente 11,5 Milhões de Reais, 100% superior a 

despesa que teve este órgão nos anos de 2005 e 2006, o que exige a 

apuração por parte do Tribunal de Contas da União1 e do Ministério Público em 

razão do sigilo que sobre essas recai. 

11I - DA ANALISE DOS DOCUMENTOS ENCAMINHADOS À CPMI 

a) PROCESSOS DE PRESTAÇÃO DE CONTAS 

Através da análise in loco de diversos processos de prestação de 

contas submetidos à CPMI, observou·se a defiCiência em muitos desses, 

I Segundo Acórdão21XJI 120ü7 TeU, item 11.8 "o (1.1'.\'11I110 é objelO do Te 005.48712006-6. 
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principalmente por não seguirem uma padronização, o que se por um lado 

impõe a formulação de uma legislação própria com esse objetivo, diante da 

fragmentação da legislação existente; por outro demonstra a fragilidade do 

controle interno porque muitas vezes negligente quanto às exigências para a 

concessão do suprimento de fundos. 

Há poucos órgãos que quando se lançam ao uso do suprimento 

de fundos se valem de orçamento preliminar e pesquisa de preços buscando 

atender ao princípio da economicidade, o que deveria pelos princípios que 

regem a administração pública e pela própria lei ser essa justamente a 

preocupação e o objetivo maior dos ordenadores. 

Apenas alguns Ministros se dedicam a elaborar e juntar às suas 

prestações de contas os relatórios de viagem e as suas respectivas agendas, 

justificando as despesas, procedimento raramente visto na prestação de contas 

de servidores de escalão inferior. 

Em muitos processos não se viu justificativa prevIa para a 

demanda, enquanto noutros foram adquiridos suprimentos em quantidade 

maior do que havia sido demandado (Processo: 800000.000789/2004-70, 

Suprido: Carlos Ney Araújo Almeida, Órgão: Ministério das Cidades). A 

esse se atribui o crime de improbidade administrativa. 

Não raro também a comprovação da despesa se deu de modo 

deficiente, seja por não ter sido apresentado documento fiscal hábil, seja 

porque o documento fiscal não detalhava a despesa ou o fazia de modo 

genérico. ( Suprido: Ivanildo Correia da Silva, CPF: 051.056.844-00, Órgão: 

Inventarlança da Extinta REFSA). A esse se atribui o crime de fraude, 

além de improbidade administrativa. 

Houve casos em que embora glosada a despesa pelo órgão 

interno de controle, não se viu qualquer justificativa por parte do suprido, ou 

tampouco o ressarcimento do valor glosado, seja porque encerrado o processo 

sem essa apuração, seja em alguns casos porque o servidor fora exonerado; 
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ou, eventualmente, não se viu o comprovante de ressarcimento porque 

fracionado o processo não permitindo localizar a sua seqüência, prejudicando a 

fiscalização. ( Suprido: Francisco das Chagas Correia, CPF: 14363143-34, 

Órgão: Min.Cidades; Proc.80000.003065/2003-05) A esse se atribui o crime 

de improbidade administrativa e peculato. 

Dessa análise decorre a manifesta necessidade de se padronizar 

o procedimento de prestação de contas, seja quanto a forma, seja quanto aos 

formulários, sendo dever sempre se fazer juntar aos processos de prestação de 

contas: (i) a justificativa da demanda; (i i) a jusllficativa legal do seu 

enquadramento na modalidade suprimento de fundos; (iH) a agenda elou o 

relatório da viagem indicando a comitiva elou os favorecidos; (iv) o orçamento 

prévio; (v) a cotação de preços no mercado justificando a maior 

economicidade; (vi) o atesto; (vii) o comprovante fiscal detalhado e 

discriminado da despesa; e (viii) o comprovante de eventual ressarcimento 

recolhido aos cofres da União. Todos estes dados e documentos contidos no 

mesmo processo administrativo. 

Independente da necessidade de aperfeiçoar e consolidar a 

legislação nesse aspecto há a manifesta deficiência elou a desídia dos órgãos 

de controle interno, exigindo a sua capacitação e o rigor na fiscalização dos 

suprimentos concedidos, como forma não só de conter os gastos 

(economicidade) e preservar a sua legalidade, como por conseqüência também 

reduzir a sobrecarga dos órgãos de controle externo. 

b) USO DO DINHEIRO PÚBLICO E OS DESPERDíCIOS. DESPESAS NÃO 

EMERGENCIAIS E O USO EM PROVEITO PRÓPRIO 

Fiscalizar o uso do dinheiro público e conter os excessos e os 

desvios não importando se de pouca ou muita materialidade é dever não só do 

próprio agente público submetido aos princípios e a legislação que rege a 

administração pública, como também dos órgãos de controle interno e externo, 

sobretudo o Congresso Nacional. 
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Tratando-se de dinheiro público, dinheiro do contribuinte, é 

preciso evitar os desperdícios buscando a proposta sempre mais vantajosa à 

administração pública. sendo dever fiscalizar o destino desses recursos pelo 

interesse público maior que há, o mesmo que deve conduzir os atos do gestor. 

A contratação de hotéis deve ser guiada pelo principio da 

economicidade ainda que outras circunstâncias também devam ser atendidas. 

Por isso, em razão das freqüentes despesas dessa natureza que representam 

grande parte dos gastos com o CPGF, a escolha de Hotéis, ao menos nas 

principais Capitais e cidades mais visitadas do País, esta a exigir o processo 

ordinário de licitação objetivando uma vantagem maior ao erário público, o que 

será objeto de capítulo próprio. 

Sem preJulzo, ao menos no momento da contratação o agente 

público deve se guiar pelo princípio da moralidade e probidade administrativa, 

sendo inconcebível que um Ministro de Estado, ou outro servidor, para se 

hospedar numa Capital eleja impunemente justo aquele hotel que possui a 

diária mais onerosa, quando outros tantos se hospedam em hotéis do mesmo 

nível com preços no mínimo 50% inferiores. 

A hospedagem de um Ministro em São Paulo no dia 18.11.04 no 

expressivo valor de R$1.250,OO ( mil duzentos e cinqüenta reais) a "Diária", e 

para o seu assessor no valor de R$632,90, bem ilustra o desperdício do 

dinheiro público (Processo: 53000052009/2004, Suprido: Francisco das 

Chagas Cavalcante Costa, Órgão: Ministério das Comunicações).Fato 

esse não isolado, pois também se identificou despesa de Diária em Hotel no 

Rio de Janeiro em 24.01.04 no valor de R$1.268,00 (mil duzentos e sessenta e 

oito reais) (Processo: 46010.00011812001-17, Órgão: Ministério do 

Trabalho), e também outra Diária em Hotel em São Paulo no valor de 

R$751,99 (setecentos e cinqüenta e um reais e noventa e nove centavos) 

ainda nos idos de 2001, tipico exemplo de desperdício que se confronta com o 

princípio da moralidade. Esses se sujeitam ao crime de improbidade 

administrativa. 
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Outros exemplos se manifestam também quando se trata de 

despesas de alimentação. Ainda que não se atenda a Nota Técnica 194/2003 

COAVA - CESET - CC - PR, fato é que pelo principio da moralidade e 

probidade administrativa não se justificam tantas despesas, sobretudo por 

servidores de menor escalão em restaurantes conhecidamente mais refinados, 

a exemplo da ecônoma "Romilda G. Macariní", lotada no CESPE -Ministério da 

Educação, que a par de efetuar despesas de alimentação no local sede da sua 

unidade, o que não lhe ê permitido, destaca-se também o consumo em 

restaurantes dos mais caros do Rio de Janeiro, como o "Gero" no sábado dia 

04.09.04; dentre outros consumos dispendiosos inclusive aos domingos. Essa 

se sujeita ao crime de improbidade administrativa. e peculato. 

Vale notar que essa servidora e outros lotados no CESPE, 

tambêm titulares de CPGF, por outras razões respondem a ação penal movida 

pelo MPF pelos crimes de enriquecimento ilícito, apropriação indébita, dispensa 

de licitação e improbidade administrativa, razão suficiente para que não se 

concedesse a esses o CPGF, o que demonstra inexistir cautela alguma na 

eleição dos ecônomos. 

Aliás, o mesmo CESPE se destaca por outro tipo de desperdício, 

tendo acumulado despesas que superam R$ 2.300,00 com o pagamento de 

"encargos por atraso" no pagamento das suas faturas e "encargos sobre 

saques/rotativo na fatura", como tambêm em outros órgãos foi verificado o 

mesmo desperdício, embora de pouca materialidade segundo o próprio TCU. A 

esses se atribuem o crime de improbidade administrativa e outros 

capitulados na Lei de Responsabilidade Fiscal. 

O desprezo pelo princípio da economicidade tambêm se revela na 

prestação de contas do suprido "Célio de Oliveira Fernandes" do Ministério dos 

Transportes (Inventariança da Extinta REFSA) no que toca a "despesas de 

combustível", quando se vê que no mesmo dia 22.03.07, em TubarãoMSC, 

pagou a dois postos de gasolina sediados próximos, o valor de R$2,48 por litro 

ao primeiro (Posto Michells), e no outro o preço de R$2,38 (Posto A.Nunes), 

quando deveria ter optado pelo mais barato. A esse se atribui o crime de 
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improbidade administrativa e outros capitulados na Lei de 

Responsabilidade Fiscal. 

Também se revelam outros inúmeros desperdícios quando se tem 

acesso a prestação de contas de gastos não sigilosos da Presidência da 

República, voltados para a freqüente aquisição de balas, doces, bebidas 

alcoólicas, revistas, dentre outras peculiaridades. 

Ao invés de comprar no varejo esses produtos, o mínimo 

planejamento permitiria que por licitação e buscando maior economicidade se 

contratasse com grandes redes de supermercados e atacadistas o seu 

fornecimento, entre outros produtos cuja compra com maior freqüência se 

observou na maioria dos processos analisados, adquiridos por toda a 

Administração, como por exemplo, a compra de material de papelaria, 

informática, placas, molduras, vidros, carimbos, espelhos, produtos de farmácia 

etc... 

A verdade é que não há excepcionalidade alguma que justifique o 

uso do CPGF para a compra desses produtos, porque de uso freqüente e 

previsíveis, como por exemplo também é o caso da dieta semanal a que se 

submetia um determinado Ministro da Casa Civil nos idos de 2004, pois na 

própria demanda dos seus assessores observa-se a freqüência semanal dos 

seus lanches, que repetem sempre o mesmo cardápio, o que justificaria a 

contratação do fornecimento pelo meio ordinário, ou no mínimo a cotação de 

preços optando pelo registro mais vantajoso. 

Não suficiente, há também exemplos claros no mínimo de 

desperdício nas despesas de locomoção, senão "sobrepreço". 

Da análise do processo de prestação de contas do Ministério da 

Assistência Social, constam despesas de táxi no Rio de Janeiro para visita a 

áreas de enchente no feriado de ''festas de final de ano", dias 24.12.03, 

26.12.03 e 29.12.03, em valores de R$ 400,00 (quatrocentos reais) cada e R$ 

600,00 (seiscentos reais) no último dia, quando mais econômico seria o aluguel 
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de veículos ou a cotação em outra empresa de táxi, pois, para fazer o mesmo 

trajeto nos dias de hoje diversos taxistas consultados no Rio de Janeiro não 

cobrariam nada além de A$300,00 (trezentos reais). (Processo 

71000.00343812003-49, Suprido: Salete Lisboa, Órgão: Min. Ass. Social) 

Inclusive na prestação de contas da mesma ecônoma 

(proc.71000.000916!2003-69) há recibo de táxi no dia 01.12.03 para o trajeto 

no mínimo equivalente (Baixada Fluminense/mauáJmagé/caxias/belford roxo), 

compreendendo 8h a disposição, no valor de A$260.00. portanto. bem inferior 

aquelas outras despesas de condução. 

Mais curioso ainda é o fato de que a visita dessa comitiva as 

áreas de enchente teria ocorrido em 30.11.03 segundo a agenda da Ministra 

juntada ao mesmo processo de prestação de contas, não se justificando por 

isso qualquer dessas despesas de táxi com data posterior a 01.12.03. Quanto 

mais porque a Ministra e a sua comitiva estavam hospedadas no Hotel Parque 

dos Coqueiros em Aracaju cumprindo agenda nos dias 21.12.03 a 23.12.03. 

não se justificando as suas despesas no Rio de Janeiro, muito menos o 

pagamento de diárias ao Hotel em Aracaju até o dia 26.12,03, o que cabe a 

ecônoma justificar. ( Proc.71000.00091612003-69, suprido: Salete Lisboa, 

Ministério da Assistência Social) 

A "ecônoma" (suprida), ao "ordenador de despesa" e a 

autoridade beneficiada. no caso a Ex~Ministra Benedita da Silva se atribui 

o crime de improbidade administrativa e outros capitulados na Lei de 

Responsabilidade Fiscal. e também o crime de peculato. 

Dentre os desperdícios também se destacam despesas de cunho 

pessoal, o que demonstra o mau uso e a vulnerabilidade dos CPGF. 

É o exemplo da ecônoma Letícia M.Ferreira, lotada no Ministério 

da Educação (FUB) que no dia 13.11.04 efetuou despesas em salão de beleza. 

A essa se atribui o crime de improbidade administrativa e o crime de 

peculato. 
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Também as despesas em "free-shop" não se resumiram ao caso 

sob apuração do TCU envolvendo a Ministra Matilde Ribeiro, pois a 

subcomissão de fiscalização também identificou gasto em idêntico 

estabelecimento realizado pelo Reitor da Universidade de São Paulo, 

Sr.Ulysses Fagundes Neto, dentre outros inúmeros de cunho pessoal 

realizados por ele em viagem ao exterior. A esses -se atribui o crime de 

improbidade administrativa e o crime de peculato. 

A despesa do fiscal Jorge Pinheiro da Superintendência Federal 

de Agricultura e Abastecimento da Bahia em conhecida casa de "strip-tease", 

chamada "Tchê Night Bar", poderia servir como o maior exemplo do uso 

indevido do cartão em proveito próprio, e não público, não fosse a despesa 

identificada em Motel de Brasília realizada pelo ecônomo José C. M. Sobrinho, 

e os gastos no local de trabalho e também em proveito próprio exemplificado 

pelo caso da '1apioca" comprada pelo atual Ministro dos Esportes A esses se 

atribui o crime de improbidade administrativa e o crime de Peculato. 

Notas não discrimínadas de despesas em choperias, whiskerias e 

despesas de refeições pagas a terceiros também são constantes. 

Além dos gastos irregulares de cunho pessoal do Ministro da 

Pesca sob a apuração do TCU, denúncia feita pelo Deputado Federal Vic Pires 

(DEM-PA) durante o depoimento do Ministro a esta CPMI comprova o uso do 

cartão em viagem feita ao Pará, às vésperas do segundo turno da eleição de 

2006, onde discursou pedindo votos ao Presidente Luis Inácio Lula da Silva, o 

que configura exemplo do mau uso do CPGF em favor de interesses alheios ao 

da administração pública. o que merece a apuração por parte do Ministério 

Público. A esse se atribui o crime de improbidade administrativa. bem 

como crime eleitoral. 

o uso do cartão para despesas estranhas a administração pública 

também foi identificado em outros pagamentos realizados em proveito pessoal 

de terceiros. 
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É emblemático o caso identificado nos dados não sigilosos da 

Casa Civil que acusa no dia 02.09.2003 o pagamento de serviço de internet em 

favor do filho do Presidente da República, Sr.Fabio Luis Lula da Silva, (Proc. 

00200.00381612003-90, Órgão: Presidência da República). 

Fica a pergunta: Por que razão e com que direito os impostos 

pagos pelos contribuintes servem para custear despesas da famílía do 

presidente, despesas de terceiros que não possuem qualquer vínculo formal 

com a administração pública? 

Esses episódios merecem profunda apuracão por parte do 

Ministério Público pois revelam a vulnerabilidade do cartão corporativo, os 

erros. desvios e irregularidades nos gastos do Governo Federal. sinalízando 

inclusive o que pode existir nos dados sigilosos, talvez por essa única razão 

negados a esta CPMI. 

cl DESPESAS DE ALIMENTAÇÃO E HOSPEDAGEM NA SEDE DO 

PRÓPRIO ÓRGÃO 

É o entendimento da Controladoria Geral da União que não há 

previsão legal para o uso do suprimento de fundos com comida, o que significa 

que, no âmbito do Direito Administrativo, o que a lei não autoriza 

expressamente não pode o agente público praticar. No entanto, identificou-se a 

freqüência no uso do CPGF para custear despesas de alimentação, inclusive 

em Brasília e na própria cidade sede de diversos órgãos. 

Sobressaltam os gastos realizados nos mais caros restaurantes 

da Capital Federal, especialmente nas Churrascarias Porcão e Pampa, no 

refinado Restaurante Piantella, La Torreta, além de pizzarias, restaurantes de 

massa, Choperias e Whiskerias. A esses se atribui o crime de improbidade 

administrativa e peculato. 
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o processo 80000.028194/2004 do Ministério das Cidades revela 

a freqüência de despesas com alimentação na "Passos e Passos Panificadora 

e Confeitaria L1da.-ME", localizada em Brasília, cujas notas fiscais de 21.10.04, 

09.03.05 e 06.06.05, além de omitirem a discriminação da despesa, 

apresentam valores consideráveis. mas incompatíveis entre si, indicando ou a 

hipótese de sobrepreço, ou a hipótese de pagamento de refeições a terceiros, 

o que não se admite. Ao "ecônomo"! ao "ordenador de despesa" e a 

autoridade beneficiada. no caso o Ministro Olívio Dutra. se atribui o crime 

de improbidade administrativa e peculato. 

Além de configurar muitas vezes despesa de cunho pessoal, em 

proveito próprio ou em favor de terceiros, as refeições na sede do próprio órgão 

são por completo irregulares, na medida em que o suprimento de fundos não é 

autorizado para despesas de alimentação, se não em viagens à trabalho: 

tampouco essas hipóteses versam sobre gastos excepcionais e emergências, 

cabendo a apuração e o ressarcimento ao Erário. 

d) DESPESAS DE PEQUENO VULTO, FRAGMENTAÇÃO DE DESPESAS E 

FUGA A LICITAÇÃO 

A fragmentação de despesas é prática que se evidenciou com 

freqüência em diversos processos analisados, sobretudo na contratação de 

hospedagem, aluguel de veículos e compras de material de uso freqüente e 

previsivel, como alimentos, bebidas, material de papelaria, informática, placas, 

molduras, vidros, carimbos, espelhos, produtos de farmácia, dentre outros. 

Muitos servidores preocupados apenas em adequar o valor da 

despesa aos limites da Portaria 95/02 do MF, fracionaram as suas compras 

acreditando assim enquadrá-Ias como "suprimento de fundos". 

Tome-se, por exemplo, o processo n.00200.005885/2003-38 da 

Presidência da República, onde se vê que o aluguel de uma van por duas 

semanas foi fracionado, sendo cobrado pela primeira semana o valor de A$ 
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650,00 (seiscentos e cinqüenta reais) e na segunda semana pela mesma van o 

preço de R$ 700,00 (setecentos reais), o que se eventualmente não é o caso 

típico de fracionamento, é o caso pior de superfaturamento. A esse se atribui 

o crime de improbidade administrativa. fuga a licitação fart.89 da Lei 

8666/931 e Responsabilidade fiscal. 

Há casos também como o da Ministra Matilde Ribeiro e outros 

muitos servidores que se valem sempre do aluguel de veículos de uma mesma 

companhia por predileção ou interesse próprio, não só a Localiza Rent a Car, 

mas também como é o caso do Ministério das Cidades que sempre em Porto 

Alegre vale-se dos serviços de "Milton Transportes", não necessariamente os 

mais econômicos, uma vez que as demandas sequer foram precedidas de 

consulta de preços. 

o processo 00200,001320/2004-62 da Presidência da República 

bem sintetiza essas ocorrências, pois detalha diversas compras de alimentos e 

supérfluos no Supermercado Pão da Açúcar em Brasilia e noutros comércios 

de alimentos, materiais de limpeza, e papelaria, todas devidamente glosadas 

pelo órgão de controle interno que na sua conclusão identifica tratarem-se de 

despesas rotineiras, determinando que o suprido se abstenha nesses casos do 

uso de suprimento de fundos, devendo recorrer ao processo ordinário de 

compras da Lei 8,666/93. 

Com efeito, cumpre considerar o suprimento como um todo e não 

fracionado, justamente onde reside a irregularidade. 

Tomando-se o suprimento como um todo, o valor global muitas 

vezes exige o procedimento ordinário de compra, e noutras se recomenda a 

sua adoção como medida de economicidade. 

A planilha em anexo demonstra o quanto se acumula em 

despesas de papelaria, locação de veículos, materiais de construção, 

ferragens, eletrônicos e farmácia. 

20 884



Outra concentra as despesas somente de hospedagem, 

permitindo uma visão global. 

O mesmo se diga com relação as despesas em postos de 

gasolina em razão da sua materialidade. A planilha em anexo relaciona por 

estabelecimentos essas despesas e o valor global, valendo a ressalva de que 

outros estabelecimentos que não giram sob a denominação que os 

identifiquem como Posto de Gasolina podem ainda acrescer esta lista. 

As despesas em postos de gasolina são de dificil fiscalização 

porque muitos não emitem notas rotineiramente, o que permite a sua emissão 

posterior caso requerido, ainda que não tenha sido adquirido nele produto 

algum. 

Também não necessariamente as despesas em postos de 

gasolina referem-se exclusivamente ao abastecimento, pois hoje é comum 

nesses estabelecimentos o comércio de alimentos e bebidas, muitas vezes sob 

a mesma razão social, não permitindo aferir a natureza da despesa. 

De todo modo, conhecendo a materialidade das despesas e a 

concentração dessas por regiões, permite-se que através do procedimento 

ordinário de compras se contrate com maior economicidade o fornecimento de 

combustível por determinado período, objetivando a proposta mais vantajosa e 

aprimorando a gestão dos recursos públicos. 

O conhecimento dessas informações está no mínimo a exigir o 

procedimento ordinário de compras, sobretudo pelo valor envolvido, assim 

como deve ser apurado profundamente pelo TeU e pelo Ministério Público. As 

despesas que se concentram nesses estabelecimentos até aqui mais 

favorecidos. bem como os ecônomos responsáveis por esses gastos de maior 

materialidade. 

e) DESPESAS EM FERIADOS E FINAIS DE SEMANA E DESPESAS NO 

EXTERIOR 
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As despesas em feriados e finais de semana, aSSim como as 

despesas no exterior merecem capítulo a parte. 

Como se vê da planilha em anexo somente as despesas em finais 

de semana totalizam R$5.383.172,43. 

Quanto as despesas no exterior não é possível aferir com 

segurança já que os dados sigilosos que concentram a maior materialidade 

não foram disponibilizados. 

o uso indiscriminado do CPGF nos finais de semana e feriados é 

uma porta aberta para irregularidades e desvios, assim como as despesas no 

exterior a exemplo dos gastos do Reitor da Universidade Federal de São Paulo 

e dos ecônomos da Presidência da República, sobretudo aquele responsável 

pelo abastecimento e manutenção de aeronaves. 

Em regra não se justificam despesas em finais de semana e 

feriados, salvo se em compromissos oficiais que por ocorrerem com menor 

freqüência permitem e exigem a prévia requisição do suprido com a 

apresentação das suas justificativas. Essa deve ser a regra, inclusive criando 

"filtros" junto a administradora dos cartões para impedir o uso inapropriado em 

feriados e finais de semana, assim como nos casos de despesas no exterior. 

Deve ser avaliado pelo TCU e pelo Ministério Público se os 

gastos com combustível e manutenção das aeronaves não justificariam a 

celebração de contratos internacionais por meio de licitacão em razão da 

grande materialidade e freqüência das viagens, o que não se permitiu a esta 

CPMI investigar por se tratarem de dados sigilosos. 

f) A RELAÇÃO ENTRE EMPRESAS, SEUS SÓCIOS E O PODER PÚBLlCO­

A SUSPEITA DE PRIVILÉGIOSI ADVOCACIA ADMINISTRATIVA! TRAFICO 

DE INFLUÊNCIA! CORRUPÇÃO 
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No curso dos trabalhos as subcomissões de sistematização e 

fiscalização traçaram outra linha de investigação focando não nos ecônomos, 

mas sim nos estabelecimentos favorecidos pelo uso do CPGF. 

o objetivo foi cruzar as informações fornecidas, identificando os 

estabelecimentos que operaram transações com o CPGF, os seus sócios, e a 

relação desses com a Administração Pública. 

Chegou-se assim a surpreendente identificação de 452 

(quatrocentos e cinqüenta e dois) estabelecimentos que apresentaram 

transações com o CPGF, cujos sócios (473) são ou foram servidores. 

Esses 473 sócios identificados já exerceram ou exercem função 

na administração pública, o que reforça a suspeita de irregularidade, seja 

porque não se admite que sócios administradores de empresas exerçam 

cargos no Governo, seja pela possibilidade de tráfico de influência, advocacia 

administrativa e até mesmo corrupção, privilegiando negócios com os 

estabelecimentos dos quais são sócios. 

Esses 452 (quatrocentos e cinqüenta e dois) estabelecimentos 

no período de 2003 a 2008 celebraram contratos com a Adminístração pública 

na ordem de R$651.137.367,04 (seiscentos e cinqüenta um milhões, cento e 

trinta e sete mil trezentos e sessenta e sete reais e quatro centavos), o que por 

si só já não justificaria transações por meio do CPGF nesses estabelecimentos, 

muito embora tenham sido identificados 1.104 (mil cento e quatro) portadores 

de cartão que efetuaram transações nesses 452 (quatrocentos e cinqüenta e 

dois) estabelecimentos no período. 

Tome-se como exemplo o caso da servidora Fátima Aparecida de 

Souza Maia Queiroga, CPF 960.391.088-00, professora 3' grau na Fundação 

Universidade Federal de Rondõnia desde 1991 (matrícula 396616), também 

sócia da empresa Microservice Comércio e Serviços de Informática Ltda. a 

partir do ano de 2004, onde se confirmou ao menos uma transação com o 

CPGF, não permitindo aferir nos dados sigilosos quantas mais. 
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Ao investigar no orçamento da União se a sua empresa recebeu 

valores pelo processo ordinário de aplicação de despesa, constatamos que, se 

em 2003 a empresa não recebeu qualquer recurso público, exatamente em 

2004 foram pagos R$ 391.921,30, em 2005 o valor de R$ 362.231,65, e em 

2006, R$ 86.834,78. 

Dentre essas despesas surpreendentemente identificaram-se 

pagamentos pela Universidade Federal de Rondônia em favor da Microservice, 

justamente a partir do ingresso da servidora na sociedade: R$ 123.519,90 em 

2004; R$31.973,00 em 2005 e R$10.724,00 em 2006. 

Esse caso revela a relação entre a administração Pública e a 

empresa da qual é sócia a servidora pública. A partir de 2004, justamente 

quando se iniciou o repasse de verbas da União ao órgão onde lotada a 

servidora, parte desses recursos foram destinados a pagar contratos firmados 

entre a sua empresa e o órgão onde a mesma trabalha. Tal procedimento 

manifesta forte indício, no mínimo de advocacia administrativa, além de não se 

justificar qualquer operação com CPGF naquele estabelecimento, pois o órgão 

em questão já possuía contrato com a administração pública pelo procedimento 

ordinário de compras. 

Outro caso que reforça as evidências envolve o servidor 

Raimundo Luiz da Silva, CPF 116.696.161-34, a empresa Gilvana Elétrica LIda. 

ME, e o Hospital Universitário de Brasília -HUB. 

Dentre os dados não sigilosos identificou-se uma compra com o 

CPGF na empresa Gilvana Elétrica Ltda., não se permitindo confirmar outras 

operações sob sigilo, pois a esses dados não teve acesso a CPMI. 

Ocorre que o Sr. Raimundo Luiz da Silva, além de sócio dessa 

empresa, também atuou na Administração Pública como servidor do Hospital 

Universitário de Brasília, portador do CPGF n. 4984099900109483, nunca 

utilizado na função crédito, mas tão somente para saques no valor global de 
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R$17.700.00 (dezessete mil setecentos reais), entre 24.04.06 e 19.09.06, °que 

não permite identificar o destíno desses recursos pela ausência dos seus 

processos físicos de prestação de contas. 

Contudo, confirma-se que a empresa da qual o Sr.Raimundo Luiz 

da Silva era "sócio-privada-portador de cartão público", recebeu entre 2003 e 

2007 valores autorizados no orçamento da União pelo processo ordinário de 

aplicação de despesas, na ordem de R$113.493,67 (cento e treze mil 

quatrocentos e noventa e três reais e sessenta e sete centavos) . 

Desse valor identifica-se que R$77.423,64 (setenta e sete mil 

quatrocentos e vinte e três reais e sessenta e quatro centavos) foram pagos 

pela Fundação Universidade de Brasília justamente a Gilvana Elétrica Ltda. 

ME, empresa da qual o servidor é sócio. 

Em razâo da gravidade dessas evidências, justifica-se, sem 

dúvida. que sejam tomadas as contas de todos os 473 servidores sócios de 

empresas que contrataram com o governo, nas quais também foram efetuadas 

transações com o CPGF; assim como há de se fiscalizar todas as operações 

dessas 452 empresas com o Governo Federal, lanto pelo TeU, como 

principalmente pelo Ministério Público diante dos fortes indícios de tráfico de 

influência e corrupção e improbidade administrativa, 

A esses. assim como aos demais servidores-sócios de 

empresas com contratos com a Administração Pública, onde também se 

identificou transações com o CPGF, se atribui os crimes de corrupção, 

tráfico de influências, advocacia administrativa. improbidade 

administrativa e peculato. 

g) DOS OUTROS MINISTROS MENCIONADOS PELO RELATOR 

o Deputado Luís Sérgio, quando da apresentação de seu 

relatório, contrariando o bom senso, agiu de forma parcial e surpreendente ao 

inocentar todos os ministros que integraram ou integram a gestão do 
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Presidente Luís Inácio Lula da Silva e que comprovadamente, praticaram 

irregularidades no uso dos cartões corporativos e agiram com inquestionável 

ofensa ao princípio da moralidade administrativa. 

Todavia, a surpresa foi ainda maior quando se verificou que o 

nobre relator dedicou diversas páginas de seu relatório à análise meticulosa 

dos gastos do Ex - Presidente Fernando Henrique Cardoso. 

Registre-se, que o fato causou espécie particularmente, pelo fato 

desses mesmo ex-ministros não terem tido a oportunidade de, sequer, 

apresentarem suas versões sobre os gastos mencionados pelo relator. Pois os 

Ministros que atuaram nessa gestão, quais sejam, Matilde Ribeiro, Orlando 

Silva e Altemir Gregolin, foram convidados a comparecerem a essa comissão 

e, portanto tiveram a oportunidade de apresentar suas versões. 

Numa flagrante ofensa aos princípios democráticos do estado de 

direito, o nobre relator, ao tratar dos gastos dos Ex - Ministros Paulo Renato 

Souza, Martus Tavares, Pimenta da Veiga, Raul Jungman e Francisco Weffort, 

sequer deu·lhes a oportunidade de manifestarem-se por escrito, sobre as 

denúncias que recaiam sobre seus ombros. 

Em que pese esse registro inicial que se faz, não há que se 

desconsiderar que as eventuais irregularidades apontadas devam ser 

apuradas. No intuito de prosseguir com as investigações, propõe-se a 

notificação dos Ex-Ministros citados, para que juntem aos autos dessa 

Comissão, suas respectivas versões, que os fatos narrados pelo Relator sejam 

encaminhados à Polícia Federal, a fim de se apurar eventual responsabilidade 

dos mesmos. 

Assim sendo, cumprida a formalidade acima descrita, propõe-se 

que sejam extraídas cópias dos documentos juntados pelo Exmo. Deputado 

Luís Sérgio e encaminhadas à Polícia Federal. 
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IV • A CONTRATAÇÃO DO BANCO E DA BANDEIRA DO CARTÃO - A 

CONTESTADA INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO E AS SUAS 

DESVANTAGENS 

Um fato anterior às denúncias veiculadas pela mídia também 

despertou o interesse da sub-relataria de Fiscalização. É a análise e 

investigação da ausência de licitação para a contratação do banco, do 

Adquirente (empresa que credencia os estabelecimentos para aceitar a 

bandeira) e da própria bandeira do cartão corporativo do Governo Federal. 

o contrato 04/2006 de prestação de serviços para a 

administração de cartões de pagamentos do governo federal, celebrado entre o 

"MPOG" e o Banco do Brasil, sustenta a inviabilidade de competição para a 

contratação do banco, assim como a sua expertise como causas de 

inexigibilidade (Art.25 n.1I Lei 8666/93), e nem sequer trata da bandeira dos 

cartões e do Adquirente a serem contratados. Simplesmente definiram que 

seria a Visa e a Visanet, e ponto final. 

Entretanto, este tipo de serviço não tem natureza singular. 

Diversas instituições bancárias e empresas de cartão de crédito estão aptas a 

prestá-lo com o mesmo nível de qualidade. 

A livre concorrência para prestação desse serviço, além de 

atender as normas vigentes (lei 8666/93), seria financeiramente vantajosa para 

a União em função das ofertas dos demais bancos e bandeiras de cartões de 

crédito. 

Um bom exemplo, que possibilitou o ingresso de recursos ao 

poder público, foi a realização de licitações para o recebimento das ''folhas de 

pagamentos" dos municípios brasileiros. Para terem o direito de gerenciar as 

contas de pagamentos dos funcionários públicos, instituições financeiras 

disputaram e ofereceram fortunas por esse serviço. As prefeituras do Aio de 

Janeiro, São Paulo e Curitiba obtiveram receita de R$ 1,02 bilhão com a 

licitação de suas respectivas folhas por um prazo determinado. 
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Quanto se pagaria para ser a bandeira oficial de crédito do 

governo brasileiro? 

Ao considerarmos que a cada transação realizada nos 

estabelecimentos comerciais há a cobrança de taxa de até 4,5% sobre o valor 

da operação em benefício do banco, da adquirente, e da bandeira, e ao 

percebermos que o montante de gastos não sigilosos foi de A$ 33,5 milhões, 

conclui-se ter havido a geração de receitas em favor dos contratados superior a 

R$ 1,5 milhão. 

Incluindo gastos e saques sigilosos cujo valor ultrapassa 170 

milhões de reais só no ano de 2007, a receita sobre a comissão nas operações 

com o "CPGP' supera o valor de R$ 7 Milhões. 

Contudo, como não houve processo licitatório, nenhum centavo 

da receita gerada pelo o uso dos cartões corporativos foi revertido para os 

cofres da União. 

Cabe ao Ministério Público averiguar. portanto, por que o Banco 

do Brasil e. sobretudo a Visanet e a Visa tiveram o privilégio exclusivo de obter 

recursos ao operar os 12.962 cartões corporativos em detrimento da 

possibilidade de aferição de receitas públicas pela União que poderiam ser 

aplicadas em favor da população brasileira. 

Mesmo que eventualmente se admitisse lícito à época a 

inexigibilidade de licitação, hoje desprezar o valor econômico envolvido e as 

vantagens ao erário público que podem ser proporcionadas com a licitação do 

Banco e da bandeira do cartão corporativo, implica em manifesta renúncia de 

receita, sujeitando senão ao que dispõe a Lei 8.666/93, certamente a hipótese 

prevista na Lei de Responsabilidade Fiscal, razão pela se recomenda a adoção 

do processo licilatório. 
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v - o DOSSIÊ DOS GASTOS DO GOVERNO FERNANDO HENRIQUE 

Uma outra via de intimidar as investigações fez surgir, nos 

corredores do Congresso e nas páginas da imprensa, uma planilha produzida 

dentro do Palácio do Planalto, com referências a gastos do gabinete pessoal do 

ex-Presidente Fernando Henrique Cardoso. 

Tal planilha não foi decorrente de nenhuma solicitação judicial, do 

TCU ou da CPMI - visto que a Comissão Mista só foi instalada posteriormente 

- e continha informações pinçadas de forma aleatória e desprovidas de um 

encadeamento lógico, esperado de quem tivesse intenções de auditar e 

investigar. 

Ademais, não se encontrava no formato do SUPRIM - Sistema de 

Controle de Suprimento de Fundos mantido pela Presidência da República - o 

que foi atestado inclusive no depoimento do Sr. José Aparecido Nunes Pires, o 

que a caracteriza nitidamente como um dossiê. 

Ora, se houve gastos irregulares na gestão Fernando Henrique 

Cardoso, esses deveriam ser revelados com o intuito de ressarcir o erário. 

Nitidamente, não foi essa a intenção. A maneira como tais dados foram 

divulgados pelo Secretário de Controle Interno da Casa Civil, Sr. José 

Aparecido Nunes Pires, por meio de uma mensagem eletrônica enviada ao 

assessor do Senador Álvaro Dias, deixa claro que o objetivo de tal dossiê foi o 

de chantagear e comprometer aqueles que faziam parte da administração 

anterior. 

De se ressaltar ainda que as informações que alimentaram o 

dossiê foram advindas de um outro e-mail anterionnente encaminhado pela 

Presidência da República a trinta e sete Ministérios e órgãos da administração 

direta, em fevereiro deste ano, com vistas a reunir informações sobre a 

utilização de suprimento de fundosicontas tipo "8", desde 1998. 
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Segundo o referido e-mail.asinformações eram imprescindíveis 

para se explicitar o avanço da adoção dos cartões em relação aos mecanismos 

tradicionais de gastos públicos utilizados antes. No e-mail, o relatório dos 

Ministérios deveria incluir "o comprovante de saneamento do erro", quando 

constatada irregularidade. Solicitava, ainda, que fossem apurados e 

identificados "personagens, de preferência alguém que estava na função antes 

da instituição do cartão - ou seja, antes de 2001". 

Percebe-se, portanto, que foi uma peça produzida nitidamente 

para pegar gastos do Governo passado, elaborada sob a coordenação da Sra. 

Erenice Guerra, Secretária-Executiva da Casa Civil e braço direito da Ministra 

Dilma Roussef. 

Os fatos narrados sobre este episódio são preocupantes, uma 

vez que, a idéia de coletar tais informações foi uma DECISÃO DE GOVERNO, 

tomada em reunião comandada pela Ministra Dilma Roussef, sem que tenha 

havido qualquer solicitação do TCU, desta CPMf ou do Poder Judiciário, em 

total desrespeito ao princípio republicano. 

Durante o andamento desta CPMI, outro fato grave e 

aparentemente correlacionado a este ocorreu; os arquivos digitalizados, 

remetidos por duas vezes pelo Banco do Brasil a esta CPMI, sonegaram 

muitas operações que constavam do banco de dados do TCU, e lá estavam 

classificadas como não sigilosas. 

Em comum, verifica-se que as despesas da presidência omitidas 

nas informações prestadas pelo Banco do Brasil a esta CPMI, possuem a 

mesma natureza e classificação daquelas do "dossiê", o que leva a crer que 

aquele responsável pela elaboração do dossiê possivelmente interferiu também 

na remessa das informações do Banco do Brasil à CPMI, filtrando-as de igual 

modo, no para dificultar o acesso da CPM! a integralidade dos dados não 

sigilosos da presidência da República. 
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Acredita-se que o conhecimento da Polícia Federal a respeito de 

tal "coincidência" poderá contribuir nas suas conclusões, razão pela qual se 

recomenda o encaminhamento destas informações a Polícia Federal, assim 

como ao Ministério Público, a fim de apurar o envolvimento da Ministra Chefe 

da Casa Civil, Sra. DUma Russef, seus subordinados e demais servidores e 

autoridades eventualmente envolvidos nesses dois episódios correlacionados. 

VI· A CONCLUSÃO 

a) A RESTRiÇÃO AOS SAQUES 

Quando o CPGF é utilizado na função saque a transparência 

vislumbrada desaparece por completo, pois o "Portal da Transparência" 

embora indique a data do saque e o sacador, não identifica o estabelecimento 

favorecido onde o suprido efetuou a despesa, o que somente se permite 

fiscalizar através da análise in loco dos mais de 12.000 processos de prestação 

de contas. 

Em que pese o saque com o "CPGP' ser a exceção, registra~se 

que as operações de saque no cartão sempre superaram o valor das faturas, e, 

portanto, viraram regra, o que é inadmissível. 

Os saques são uma porta aberta para desvios e irregularidades, 

mesmo se restringida a sua utilização a poucos órgãos, sobretudo em se 

tratando de despesas sigilosas cuja fiscalização é por deveras prejudicada. 

Por essas razôes recomenda-se a restrição total aos saques, 

substituindo-os eventualmente pelas operações de débito eletrônico 

diretamente da Conta do Tesouro. 

b) A PADRONIZAÇÃO NA PRESTAÇÃO DE CONTAS E O INVESTIMENTO 

NO CONTROLE INTERNO E EXTERNO 

Nos mais diversos processos de prestação de contas submetidos 

a análise observou-se a deficiência em muitos desses, principalmente por não 
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seguirem uma padronização, o que se por um lado impõe a formulação de uma 

legislação própria com esse objetivo diante da fragmentação da legislação 

existente, por outro demonstra a fragilidade do controle interno porque muitas 

vezes negligente quanto às exigências para a concessão de suprimento de 

fundos. 

Há assim a necessidade de se padronizar o procedimento de 

prestação de contas, regulando-o por legislação própria e eficaz para todas as 

esferas da Administração Pública, prevendo os seguintes requisitos para 

concessão do suprimento e ordenação do processo de prestação de contas: (i) 

a justificativa prévia da demanda; (ii) a justificativa legal do seu enquadramento 

na modalidade suprimento de fundos; (lii) a agenda elou o relatôrio da viagem 

indicando a comitiva e/ou os favorecidos; (iv) o orçamento prévio; (v) a cotação 

de preços no mercado justificando a maior economicidade; (vi) o atesto e o (vii) 

comprovante fiscal detalhado e discriminado da despesa; (viii) assim Como o 

comprovante de eventual ressarcimento recolhido aos cofres da União. 

Concomitantemente, recomenda-se investir na capacitação dos 

servidores responsáveis pelo controle interno, para que procedam com rigor na 

fiscalização dos suprimentos concedidos, como forma não só de conter 05 

gastos (economicidade) e preservar a sua legalidade, como por conseqüência 

também reduzir a sobrecarga nos órgãos de controle externo. 

Como mesmo reconhecido pelo Controlador Geral da União, caso 

se pretenda prosseguir disseminando o uso dos cartões é preciso na mesma 

proporção intensificar a fiscalização. razão pela qual se recomendam 

investimentos no Tribunal de Contas da União na contratação de servidores e 
na estrutura de trabalho. 

c) A LICITAÇÃO POR TOMADA DE PREÇO E OUTROS MEIOS DE
 

COMPRA MAIS VANTAJOSOS
 

.. . A fragmentação de despesas ê prática que 
se evidenciou Com

frequênCla em diversos processos analisados. 

32 
896



o procedimento ordinário de compras previsto na Lei 8.666/93 

permite, além da concorrência e da igualdade de oportunidade àqueles 

fornecedores interessados em suprir as necessidades do Pode Público, maior 

economicidade. 

o uso indiscriminado do "CPGF" para despesas recorrentes 

permitindo de modo discricionário a servidores eleger esse ou aquele 

estabelecimento, é outra porta aberta para desvios e irregularidades, também a 

exemplo das evidências objeto do capítulo 6.7 acima. 

Desta forma, considerando as despesas freqüentes e previsíveis 

dos mais diversos órgãos da Administração Pública especialmente de 

hospedagem, locação de veículos, combustível para veículos e aeronaves, 

supermercados e comércio afim de alimentos e bebidas, produtos 

farmacêuticos, material de papelaria, informática, material de construção e 

ferragens, recomenda-se a adoção nesses casos do processo licitatório, senão 

individualizado por órgãos, certamente para toda a Administração na esfera 

Federal, deixando o "CPGP' para atender a sua finalidade, qual seja, apenas 

as despesas excepcionais. 

d) O LIMITE PARA GASTOS COM DIÁRIA DE HOSPEDAGEM 

Sem prejuízo da recomendação acima, é preciso estabelecer os 

limites para a contratação de Diárias de hospedagem no âmbito da 

Administração Federal, por categoria e função dos servidores, desde o 

Presidente da República até aqueles do escalão inferior, isto que se impõe 

como forma de coibir os comprovados excessos, em sintonia com os principios 

da moralidade e economicidade. 

33 897



e) RESTRiÇÃO A HOSPEOAGEM E ALIMENTAÇÃO NA SEOE 00 

PRÓPRIO ÓRGÃO. 

Muito embora náo autorizado pela legislação que somente admite 

despesas de hospedagem e alimentação em viagem, por isso 

excepcionalmente, recomenda-se expressamente diante das diversas 

irregularidades apontadas que no aperfeiçoamento da legislação em vigor tal 

restrição seja inequívoca, se possível também criando filtros junto a 

administradora do "CPGF" de forma a obstar o uso do "CPGF" para essas 

finalidades na sede do órgão do titular do cartão. 

f) OS FILTROS E O IMPEOIMENTO 00 USO 00 CARTÃO 

Além dos filtros recomendados acima, recomenda-se também 

sejam criados outros pela Administradora do CPGF, inibindo o uso do cartão 

em estabelecimentos como Motéis, Choperias, Whiskerias, casas de 

entretenimento, casas de massagem, termas, salão de beleza, free-shops e 

academias de ginástica, como também para a compra de bebidas alcoólicas, 

despesas em feriados, finais de semana e no exterior, salvo mediante prévia e 

temporária autorização do ordenador de despesa. 

g) O LIMITE OIÁRIO PARA OESPESAS 

Não obstante, recomenda-se que por legislação propna se 

imponha limite diário para as despesas no "CPGF", escalonado de acordo com 

a função do cargo que ocupa o servidor e proporcional as suas necessidades. 

h) A 10ENTIFICAÇÃO 00 CARTÃO 00 GOVERNO FEOERAL 

Para evitar enganos como aquele que serviu de desculpa ao 

Ministro Orlando Silva para justificar determinada despesa de cunho pessoal no 

seu CPGF, e a reboque se valeu da mesma justificativa a Ministra Matilde 

Ribeiro, recomenda-se a administradora do "CPGF" que identifique o cartão do 

governo por outra cor, diferente dos demais cartões em circulação na praça. 
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i) DETALHAMENTO DE INFORMAÇÕES NO SIAFI 

No que diz respeito ao SIAFI, para que as auditorias sejam 

realmente eficazes seria interessante que fosse implementado o 

detalhamento de valores de cada uma das faturas por CPF, pois, ao se 

consultar os gastos atualmente, é apresentado somente o valor total dos 

cartões por Órgão, tanto para os saques quanto para as faturas, não se 

especificando onde e como foram os gastos. 

Outra recomendação é quanto à forma de pesquisa dos 

dados no SIAFi. Atualmente, a pesquisa é realizada somente peio CPF 

do ecônomo. Seria interessante que se disponibilizasse a realização de 

pesquisas tanto pelo número do cartão de pagamento, quanto peio CNPJ 

da empresa na qual foi utilizado o cartão corporativo. 

j) A CONSOLIDAÇÃO DA LEGISLAÇÃO SOBRE SUPRIMENTO DE 

FUNDOS 

Em razão da fragmentação da legislação que rege o suprimento 

de fundos no âmbito do Governo Federal, dispersada por Decretos, Portarias, 

Normas administrativas e Notas Técnicas de Ministérios e da Presidência da 

República, o que dificulta a sua absorção pelos servidores, recomenda-se a 

reunião e a consolidação da Lei de regência do suprimento de fundos em um 

único diploma que além de destacar a excepcionalidade desse meio de 

pagamento e os seus limites seguindo as recomendações sugeridas neste 

relatório (restrito a despesas de viagem com alimentação e hospedagem), 

classifique de forma inequívoca do que se tratam as despesas de pequeno 

vulto autorizadas por esse meio de pagamento, excluindo aquelas para a 

compra de produtos e contratação de serviços de uso freqüente e previsível 

que configuram fragmentação de despesa, recomendando sempre em primeiro 

plano a adoção do procedimento ordinário de compra (lei 8.666/93). 
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I) A LICITAÇÃO DO AGENTE FINANCEIRO 

Remetendo aos argumentos expostos no capítulo 7 acima, 

recomenda~se a adoção imediata de processo licitatório para escolha do 

Administrador e da bandeira do Cartão de Pagamento do Governo Federal. 

diante das vantagens que se cogita obter, não se podendo admitir a renúncía 

dessa receita a teor do que dispõe a Lei de Responsabilidade Fiscal, sem 

prejuízo de eventual denúncia do Ministério Público com fulcro no Art.89 da Lei 

8666193. 

m) A DEVOLUÇÃO EM DOBRO DE VALORES GLOSADOS PELO TCU E 

OUTRAS PENAS ADMINISTRATIVAS. 

Recomenda-se também que na consolidação da legislação que 

regre o suprimento de fundos, sem prejuizD das penas previstas no Código 

Penal, na Lei de Improbidade Administrativa, na Lei 8.666/93 e na Lei de 

Responsabilidade Fiscal, sejam impostas sanções mais graves aOs servidores 

públicos que utilizarem de forma irregular esse meio extraordinário de 

pagamento, prevendo dentre outras sanções administrativas a devolução em 

dobro, parte pelo suprido, parte pelo ordenador de despesa, dos valores 

eventualmente glosados pelo controle externo, como punição pelo mau uso dos 

recursos por parte do suprido e pela negligência do ordenador no exercício do 

controle interno que lhe cumpre. 

Tal medida acredita-se servirá para inibir o uso desmedido do 

cartão, além de servir como punição exemplar e pedagógica. 

n) OS CRITÉRIOS PARA CONCESSÃO DE CPGF E O LIMITE DE UM 

ÚNICO CARTÃO POR TITULAR. 

É preciso sejam estabelecidos critérios e condições para a 

distribuição dos CPGF entre os servidores da União e de órgãos da 

adm.inisrração pública indireta. Restringindo os cartões somente àqueles 

servIdores de ilibada reputação, vedando-se expressamente sejam entregues 

36 
900



CPGF a servidores que respondam a processos administrativos ou judiciais, a 

exemplo daqueles do CESPE, que embora denunciados pelos crimes de 

enriquecimento ilícito, apropriação indébita, dispensa de licitação e 

improbidade administrativa, mesmo assim a esses foi confiado o uso do CPGF. 

É preciso que imediatamente seiam cancelados e devolvidos 

todos os cartões em poder de servidores e autoridades que respondam na 

Justiça por qualquer crime, sobretudo contra a administração pública. 

Não obstante, também nada justifica que a um mesmo servidor 

seja concedido mais do que um único CPGF, o que deve ser vedado como se 

recomenda. 

Também é preciso vedar a possibilidade de um mesmo servidor 

acumular as funções de suprido e de ordenador de despesas, como no caso do 

Reitor da Universidade de São Paulo, Sr.Ulisses Fagundes, dentre outros 

identificados. 

VI - ENCAMINHAMENTO AO MINISTÉRIO PÚBLICO, À pOLíCIA FEDERAL, 

Á COMISSÃO DE ÉTICA PÚBLICA E AO TRIBUNAL DE CONTAS DA 

UNIÃO. 

Recomenda-se o encaminhamento deste relatório a Polícia 

Federal, ao Tribunal de Contas da União à Comissão de Ética Pública e ao 

Ministério Público Federal, com vistas a aprofundar as investigações cujo curso 

foi prejudicado nesta CPMI, responsabilizando, conforme o caso, os seguintes 

ecônomos, seus respectivos "ordenadores de despesas" e autoridades 

beneficiadas: 

a) Tal foram os valores e a recorrência de saques na 

Presidência da República, que sugerimos, sejam audítadas suas prestações 

de contas e abertas as contas pessoais dos seguintes ecônomos: João 

Domingos da Silva Neto, Clever Pereira Fialho, José Carlos Ferreira 

Fernandes, José Roberto Assis Possa, Mauro Augusto da Silva. Josafá 
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Fernandes de Araújo, Anderson Ferreira de Aguiar, Maria Emília Matheus 

Évora, Adhemar Paoliello Freire, Luiz Alves Rabelo, Matilde Ribeiro, Jose 

Henrique Oliveira de Souza, Ivan Moyses Ayupe, José Ivo de Souza 

Barbosa. Ao confirmar i1icitos sejam esses indiciados e formuladas as 

denúncias. inclusive contra os seus respectivos "ordenadores de 

despesas" e autoridades beneficiadas; 

b) Tal foram os valores e a recorrência de saques no IBGE, 

que sugerimos, sejam auditadas suas prestações de contas e abertas as 

contas pessoais dos seguintes ecônomos do "MPOG": Célia Brandão de 

Souza, Ivan da Silva Maia, Alcides Gadelha da Silva, Edinilce da Silva de 

Oliveira, Gerino Alves da Silva Filho e Valter Nlchio Bertoni. Ao confirmar 

ilícitos sejam esses indiciados e formuladas as denúncias. inclusive 

contra os seus respectivos "ordenadores de despesas" e autoridades 

beneficiadas; 

c) Tal foram os valores e a concentração de despesas, do 

Ministério da Defesa, no Sr. Mareei Gomes Moure, que sugerimos, sejam 

auditadas suas prestações de contas e abertas as contas pessoais, Ao 

confirmar ilícitos sejam esses indiciados e formuladas as denuncias, 

inclusive contra os seus respectivos "ordenadores de despesas" e 

autoridades beneficiadas; 

d) Sejam auditadas as contas dos Ministérios cujos processos 

não foram encaminhados a esta CPMI de modo completo: Casa Civil, 

Ministério de Minas e Energia, Ministério do Turismo, Ministério da 

Comunicação, Ministério do Transporte, Ministério do Desenvolvimento 

Agrário, Ministério do Planejamento Orçamento e Gestão. Ao confirmar 

ilícitos sejam esses indiciados e formuladas as denúncias. inclusive 

contra os seus respectivos "ordenadores de despesas" e autoridades 

beneficiadas; 

e) Sejam auditadas pelo Ministério Público TODAS as 

despesas sigilosas da Presidência da República e da Agência Brasileira de 

.18 902



Inteligência. Ao confirmar ilícitos sejam esses indiciados e formuladas 

as denúncias. inclusive contra os seus respectivos "ordenadores de 

despesas" e autoridades beneficiadas; 

f) Sejam auditadas as contas dos seguintes servidores: 

Carlos Ney Araújo Almeida/Órgão: Ministério das Cidades; Ivanildo Correia 

da Siiva/Órgão: Inventariança da Extinta REFSA; Francisco das Chagas 

Cavalcante Costa/Órgão: Ministério das Comunicações; Valeria Moretti 

Uchida/ Órgão Ministério do Trabalho; Paulo Rogério Magalhães 

Mesquita/Órgão:Ministério do Trabalho; Romilda G Macarini/Órgão: 

Min.Educação (CESPE); Célio de Oliveira Fernandes/Órgão:lnventariança 

da extinta REFSA; Salete Lisboa/Órgão: Ministério da Assistência Social e a 

Ex-Ministra Benedita da Silva, beneficiada; ecônomos do Ministro Olívio 

Dutra do Ministério das Cidades; Letícia M. Ferreira/ Órgâo: Ministério da 

Educação; Ulysses Fagundes Nelto/Órgão Reitor da Universidade Federal 

de São Paulo; Jorge Pinheiro/Órgão: Superintendência Federal de 

Agricultura e Abastecimento da Bahia; José C. M. Sobrinho/Órgão: 

Ministério da Educação (FUNB); Waldir Richter Medeiros/Órgão Presidência 

da República (Dir.Rec.Hum.orçamento e Finanças); Augusto P. S. 

Neto/Órgão: Ministério da Educação; Isabela R. Guimarães/Órgão: 

Ministério do Desenvolvimento Agrário; Roll HackbarVÓrgão: Ministério do 

Desenvolvimento Agrário; Carlos H.V,MartinslÓrgâo: Ministério da Defesa; 

Fabio R. D. Sucena/Órgão:Ministério da Defesa; Paulo D. 

Rangel/Órgão:Ministério da Defesa; Miguel S. Rosselto/Órgão: Ministério do 

Desenvolvimento Agrário; Paulo Ricardo Tito Coelho/Órgão: Ministério das 

Cidades; Juarez Malta de Paula e Dirceu da Silva Lopes/Órgão: Ministério 

das Cidades; Jonilson Paulo de Azevedo/Órgão: Presidência da República; 

Fátima Aparecida de Souza Maia Queiroga/Órgâo: Fundação Universidade 

Federal de Rondônia; Raimundo Luiz da Silva/Órgão: Hospital Universitário 

de Brasilia-HUB. Francisco das Chagas Correia/ Órgão: Min.Cidades. Ao 

confirmar ilícitos sejam esses indiciados e formuladas as denúncias. 

inclusive contra os seus respectivos "ordenadores de despesas" e 

autoridades beneficiadas; 
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g) Seja investigado pelo Ministério Público todos os servidores 

e autoridades citadas neste relatório. Ao confirmar ilícitos sejam esses 

indiciados e formuladas as denúncias. inclusive contra os seus 

respectivos "ordenadores de despesas" e autoridades beneficiadas; 

h) Seja apreciado pelo Ministério Público os contratos 

celebrados entre a Bandeira VISA, a adquirente VISANET e o Banco do 

Brasil, e não sendo o caso de dispensa de licitação sejam indiciados e 

denunciados a Justica os responsáveis. sobretudo as autoridades 

envolvidas: 

i) Seja apreciado pelo Ministério Público, indiciando e 

denunciando os responsáveis. inclusive autoridades. que dispensaram 

a licitação para aquisicão de uniformes da presidência da república 

objeto do acórdão do TeU 230/2006, a teor do gue dispõe o Art.89 da 

Lei 8.666193 e Iegislacão correlata; 

j) Seja dado prosseguimento às investigações iniciadas nesta 

CPMI que revelam evidências de Tráfico de Influencia, Corrupção, além de 

improbidade administrativa, quanto as 452 empresas e 473 sócios também 

servidores públicos que celebraram contratos com a administração pública 

e ao mesmo tempo realizaram transações nos seus estabelecimentos com 

"CPGF", beneficiando-se duplamente. Sejam esses indiciados. 

denunciados e penalizados imediatamente pelo ilícito; 

k) Seja apurado pelo Ministério Público a denúncia formulada 

pelo Deputado Federal Vic Pires envolvendo o Ministro Altemir Gregolin 

que fez uso do "CPGF" em campanha para a reeleição do Presidente Luis 

Inácio Lula da Silva no Pará em 2006, instruída com as provas juntadas em 

anexo a este relatório, indiciando-o e denunciando-o pelo uso do "CPGF" 

em proveito próprio, indiciando-o por improbidade administrativa. 

peculato e crime eleitoral. 

40 904



I) Seja apurado pela Comissão de Ética Pública as 

irregularidades nos gastos no CPGF e na conduta do Ministro Orlando 

Silva,. no que toca a despesas em proveito próprio e fragmentação de 

despesas, sobretudo na contratação de hotéis e locação de veículos, 

indiciando-os por improbidade administrativa. 

DOSSIÊ: O ENCAMINHAMENTO À POlÍCIA FEDERAL E AO 

MINISTÉRIO PÚBLICO 

o objetivo é contribuir nas investigações na Polícia Federal sobre 

o "DOSSIÊ" de gastos do Presidente Fernando Henrique Cardoso. Os fatos 

narrados no item 9 dâo conta da supressão de gastos da mesma natureza dos 

arquivos encaminhados por duas vezes a esta CPMI pelo Banco do Brasil, mas 

classificadas como não sigilosas. Cumpre assim. indiciar a Ministra Chefe 

da Casa Civil. Sra. Dilma Roussef. que deixou claro seu comando na 

formataçáo e vazamento do OOSSIE. ao não ter punido nenhum dos 

subordinados envolvidos. que atuam sob seu comando. 

O ANEXO SE REFERE A INFORMACÕES DETALHADAS SOBRE O 

DOSSIÊ E PEDIDOS DE INDlCIAMENTO E INVESTIGAÇÃO 

Brasília, 04 de junho de 2008. 
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AO MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL PARA INDICIAMENTO
 
À COMISSÃO DE ÉTICA PÚBLICA PARA ABERTURA DE PROCESSO
 

AUTORIDADES! ORGAO 
SERVIDORES 
DILMAVANlA CASA 

ROUSSEF CIVIL 

ERENICE CASA 
ALVES CIVIL 
GUERRA • 
MARIA DE LA 

,SOLEDAD 
BAJO 
CASTlLLO 

JOSE CASA 
APARECIDO CIVlL 
NUNES PIRES 

CONDUTA 

Estava no comando dos 
servidores, seus subordinados. 
que elaboraram "dossiê" 
contendo gastos do governo 
Fernando Henrique Cardoso, 
sem o encadeamenlo lógico de 
uma auditoria, visando 
comprometer pessoas ligadas à 
administração anterior, 
violando os deveres de 
honestidade, imparcialidade, 
legalidade e lealdade às 
Instituições. 
Mentiu sobre o "dossiê"à 
Comissão infra-estrutura do 
Senado. 
Ordenaram e coordenaram a 
elaboração de um dossiê 
contendo gastos aleatórios do 
governo Fernando Henrique 
Cardom, sem o encadeamento 
lógico de uma auditoria, 
visando comprometer pessoas 
ligadas à administração 
anterior. violando os deveres de 
honestidade, imparcialidaiJe, 
legalidade e lealdade à, 
Instituições 
O secretário de controle interno 
da Casa Civil revelou via e-maU 
dados sigilosos acerca das 
despesas do Governo Fernando 

l Henrique Cardoso. 
I Mentiu sobre dossiê a CPM1. 

, 

ENCAMINHAMENTOICONSEQUENCIA 

Ao MPF para Indiciamento:Violação de 
Sigilo "'uncional, Art. 325 do Código 
Penal. Improbidade Administrativa, 
Art.!1, t, Lei 8.429192 
A Comissão de Ética Pública: Código de 
Étka, Art. 30 ClC 17 e 18 

Ao MPF para Indiciamento: Violação de 
Sigilo Funcional, Art. 325 do Código 
Penal. Improbidade Administrativa. 
Art.II, I, Lei 8.4~9192 

A Comissão de Etica Pública: Código de 
Ética, Art. 3<1 ClC 17 e 18 

Ao MPF para Indiciamenlo: Violação de 
Sigilo Funcional, Art. 325 do Código 
Penal. Improbidade Administrativa, 
Art.11, I, Lei 8.429192 
A Comissão de Ética Pública: Código de 
Ética, Art. 3" c/c 17 E 18 
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AO MPF, TCU E À COMISSÃO DE ÉTI_CA PÚBLICA PARA APROFUNDAMENTO DA
 
INVESTIGAÇAO E INDICIAMENTO
 

MATlLDE 
RIBEIRO 

SEC.ESP 
ECIAL 
DE 
POLÍTIC 
AS DE 
PROMO 
ÇÃODA 
IGUALD 
ADE 
RACIAL 

Fez uso indevido do "CPGr', 
vertendo-o para pagamento de 
despesas peSSOaiS em Free-
Shop: além de fragmentação de 
der.pesas como fuga ao 
processo licilatório, quando da 
contratação de hotéis e locação 
de veículos, sobretudo. 

Ao MPF, TeU e à Comissão de Etica 
Pública para aprofundamento da 

investigação e indiciamento 

(Improbidade administrativa e peculato) 

OLIVIO DlITRA MINIST 
ÉRIO 
DAS 
CIDADE 
S 

PAULO MINIST 
RICARDO TITO ÉRIO 
COELHO DAS 

CIDADE 
S 

DIRCEU DA MINIST 
SILVA LOPES ÉRIO 

DAS 
CIDADE 
S 

JUAREZ MINIST 
MOTTA DE ÉRIO 
PAULA E DAS 

CIDADE 
S 

CARLOS NEY MINIST 

lARAúJO
ALMEIDA 

ÉRIO 
DAS 
CIDADE 
S 

Despesas recorrentes çom o 
aluguel de veículo em Porto 
Alegre sem atender ao princípio 
da economicidade e incorrendo 
em fragmentação de despesa 
como fuga à licitação; despesas 
com alimentação em Brasília 
configurando ou sobrepreço ou 
o pagamento à terceiros - Notas 
fiscais não detalhadas. Além de 
despesas recorrentes em 
chooerias. (cf.Anexo 21; 24' 
Ecônomo do Min.Olívio Dutra, 
responsável pelo pagamento de 
despesas com alimentação em 
BrasOia configurando ou 
sobrepreço ou o pagamento à 
terceiros - Notas fiscais não 
detalhadas. (cf.Anexo 24) 

Ecônomo do Min.Olívio Dutra. 
responsável pelas despesas 
recorrentes com o aluguel de 
veículo em Porto Alegre sem 
atender ao princípio da 
economicidade e incorrendo em 
fragmentação de despesa eomo 
fuga à licitado (Anexo 26) 
Ecônomo do Min.Olívio Dutra, 
responsável pelas despesas 
recorrentes com o aluguel de 
veículo em Porto Alegre sem 
atender ao princípIO da 
economicidade e incorrendu em 
fragmentação de despe.~a como 
fuga à licitado (Anexo 26) 
Adquiriu suprimentos em 
quantidade maior do que havia 
sido demandado (Anexo 10) 

Ao MPF, TeU e à Comissão de Etica 
Pública para aprofundamento da 

investigação e indiciamento 

(Improbidade administrativa e peculato) 

Ao MPF, TCU e à Comissão de Ética 
Pública para aprofundamento da 
investigação e indiciamento 

Ao MPF, TCU e à Comissão de Ética 
Pública para aprofundamento da 
investigação e indiciamento 

Ao MPF, TeU e à Comissão de Etica 
Pública para aprofundamento da 
investigação e indiciamento 

Ao MPF, TeU e à Comissão de Etica 
Pública para aprofundamento da 
investigação e indiciamento 

(Improbidade administrativa) 
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Glosada a despesa pejo órg;~ Ao MP." TeU e à Comissão de EticaMINIST 
DAS CHAGAS ÉRIO 
CORREIA 

FRANCISCO 

DA 
DEFESA 

CARLOS MINIST 
H.V.MARTINS ÉRIO 

DA 
DEFESA 

FABIO R. D. :MINIST 
SUCENA ÉRIO 

DA 
DEFESA 

PAULO D. MINIST 
RANGEL ÉRIO 

DO 
TRABA 
LHO 

ROMILDA G 
MACARINI MIN.EV 

UCAçA 
O 
(CESPE) 

AUGUSTO P. S. MINIST 
NETO ÉRIO 

DA 
EDUCA 
çAo 
(CESPE) 

LETICIA M. MINIST 
~'EKRElRAJ ÉRIO 

DA 
EDUCA 
çAO 

JOSE c. M. MINIST
­

SOBRINHO ÉRIO 
DA 
EDUCA 
çÃO 
(FUNB) 

interno oe: controle, não se viu 
qualquer justificativa por parte 
do suprido, ou tampouco o 
ressarcimento do valor glosado. 
(Anexo I J) 
Fez despesas excessivas e 
injustificadas no "CPGF', 
sobretudo em restaurant.:s dos 
mais caros em Brasl1ia (Anexo 
24) 
Fez despesa<; excessivas e 
injustificadas no "CPGP', 
sobretudo em reslnurantes dos 
nl'dis caros em Bra<;ília (Anexo 
24) 
Fez despesas excessivas e 
injustificadus no ';CPGF', 
sobretudo em restaurantes dos 
mais caros em Rra~11ja (Anexo 
24) 
Fez despesas excessivas no 

Pública para aprofundamento da 
investigação e indiciamento 
Improbidade administrativa e 
peculato 

Ao MPF, TCU e à Comissão de Etica 
Pública para aprofundamento da 
investigação e indiciamento 

Ao MPF, TeU e à Comissão de Etica 
Pública para aprofundamento da 
investigação e indiciamento 

--~---

Ao MPF, TeU e à Comissão de Etica 
Pública para aprofundamento da 
investigação e indiciamento 

Ao MPF, TeU c à Comissão de Etica 
"CPGP' em resl.aurames dos IPública para aprofundamento da 
mais caros no Rio de Janeiro, inve.'i1tigação e indiciamento 
São Paulo e Brasília, inclusive I 
aos sábados e domingos. 
Já responde por .outros fatos à I 
Ação Penal mOVIda pelo MPF. 
pelos crimes de enriquecimento I 
ilícito, apropriação indébita, 
dispem.a de licitação e 
improbidade 
administrativa.(Ancxo 13) 
Fez despesas excessivas e 
injustificadas no ··CPGp·. 
sohretudo em restaurantes dos 
mais caros em Brasília e 
Whiskeria (Anexo 24) Já 
responde por outros falos à 
Ação Penal movida pelo MPF, 
pejos crimes de enriquecimento 
ilícito, apropriação indébita, 
dlspensa de licilalião e 
imorobidade admini5traliva. 
Fez uso indevido do "CPGP', 

vertendo-o para pagamento de 
despesas pessoais em "salão de 

Ao MPF, TeU e à Comissão de Ética 
Pública para aprofundamento da 
investigação e indiciamento 

Ao MPF. TeU e à Comissão de Etica 
Pública para aprofundamento da 
investigação e indiciamento 

beleza. (Anexo 17) I Improbidade administrativa e 

._-­
Fez uso indevido do "CPGF',
 
vertendo-o para pagamento de.
 
despesas em Molel em Brasília.
 
(Anexo20)
 

neculato 
Ao MPF, TeU e à Comissão de Etica 
Pública paro aprofundamento da 
investigação e indiciamento 
Improbidade administrativa e 
peculato 

-- ­l 
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ULYSSES 
FAGUNDES 
NETTO 

FATiMA 

SOUZA 
QUEIROGA 

RAIMUNDO 

SALETE 
LISBOA 

BENEDITA 
SILVA 

EUNICIO 
LOPES 

APARECIDA DE 
MAIA 

LUIZ DA SILVA 

DA 

REITOR Fez uso indevido do "CPGF', Ao MPF, TeU e à Comissão de Etica 
DA vertendo-o para pagamento de Pública para aprofundamento da 
UNIVER 
S/DADE 
FEDERA 
L DE 
SÃO 
PAULO 

despesas pessoaIs em "free­
shop" , loja de m<:llerial 
esportivo em Berlim, acessórios 
de computador e malas em 
Miami, além de hospedagem na 
Disney, Orlando, EUA. 
Responsável também poc 

investigação Cli 
Improbidade 
peculato / 

, 
?i F 

administrativa e 

~
7ÇY/~ 

L >1~,v 

) 

muitas despesas em sábados. I 
domingos e feriados. (Anexo 
18) 

FUNDA Servidora pública, Sócia de Ao MPF, TeU e lt Comissão de Etica 
çÃO empresa privada que mantém Pública para aprofundamento da 
UNIVER 
SIOADE 

contratos com a administração 
pública, cujo maior volume de 

investigação e indiciamento 

FEDERA repa'>ses iniciou-se a partir do 
L DE seu ingresso na sociedade. 
RONDÔ Também na sua empresa foram 
NIA verificadas transações com o 

"CPGF', beneficiando-se o 
servidor duplamente de modo 
ilícito.(Anexo 31) 

HOSPIT Servidor público. Sócio de Ao MPF, TeU e à Comissão de Etica 
AL empresa privada que manlém Pública para aprofundamento da 
UNIVER 
SITÁRI 

contratos com a administração 
pública, cujo maior volume de 

investigação e indiciamento 

O DE repa:-;se~ iniciou-se li partir do 
BRASÍLT seu ingresso na sociedade. 
A-HUB Também na sua empresa fOnlm 

verificadas transações com o 
"CPGF', beneficiando-se o 
servidor duplamente de modo 
ilícito. (Anexo 31) 

MINIST Ecônoma e assessora da Ex- Ao MPF, TCU e à Comissão de Etica 
ÉRIO Ministra Benedita da Silva, Pública para aprofundamento da 
DA 
ASSIST 

responsável PO' 
excessivas de táxi 

despesas 
no Rio de 

investigação e indiciamento 

ÊNCIA 
SOCIAL 

Janeiro, 
superfaturadas; 

possivelmente 
e em período 

Improbidade administrativa 

incoerente com a agenda da 
Ministra; além de despesas em 
Hotel em Aracaju em período 
snperior ao da agenda da 
Ministra. (Anexo 16) 

MINIST Responsável poc despesas Ao MPF, TCU e à Comissão de Etica 
ÉRIO excessiva!! de táxi no Rio de Pública para aprofundamento da 
DA 
ASSIST 
ÊNCIA 
SOCIAL 

Janeiro. !!ua!! e de sua comitiva. 
possivelmemc superfaturada!i; e 
em período incoerente com a 
sua agenda; além de despesas 
em Holel em Aracaju em 

investigação e indiciamento 
Improbidade administrativa e 
peculato e outros capitulados na lei de 
responsabilidade fiscal 

período superior "O da sua 
agenda. (Anexo 16) 

MINIST Hospedou~se usando o "CPGF' Ao MPF, TCU e à Comissão de Etica 
ÉRIO em São Paulo para pagamento Pública nara anrofundamento da 
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de diária, no dia 18.11.04. no 
COMUN 

OLIVEIRA DA 
valor excessivo de R$1.250,OO" 

ICAêÃo (Anexo 12) 
FRANCISCO MINIST Ecônomo e assessor do ex­
))AS CHAGAS fRIO Ministro Eunício Lopes Pública 
CAVALCANTE DAS Oli."eira, pagou para o Ministro 
COSTA USülldo o ··CPGF" em São 

ICAÇÓE 
COMUN 

Paulo, no dia 18.11.04, diária 
S no valor excessIvo de 

R$1.250,OO", e para si no valor 
de R$632.90. (Anexo 12) 

PAULO MINIST Ecônomo pagou usando o 
ROGÉRIO ÉRIO I "CPGF' no RJ diária em valor Pública 
MAGALHÃRS DO excessi,-o, fugindo a 
MESQUITA TRABA moralidade e 

LHO economicidade.(Anexo 12) 
VALRRIA MINIST Ecônomo pagou usando o 
MORETTI ÉRIO "CPGF' no RJ. diária em valor Pública 
UCHIDA DO excessivo fugindo a moralidade 

TRABA e economicidade. (Anexo [2) 
LHO 

CELlO DE INVENT Despesa.~ exeessÍ\as no 
OLIVEIRA ARlANÇ "CPGF', não se preocupando Pública 
FERNANDES A DA com a pesquisa prévia de 

EXTJNT preços, desatendendo ao 
A princípio da 
REFSA economicidade.(Anexo 14) 

fiscal 
IVANILDO INVENT PreSlação de Conlas se deu de 
CORREIA DA ARIANÇ modo deficiente, seja por não Pública 
SILVA A DA ter sido <lpresentado doeumento 

EXTINT fiscal hábil, .~eJa porque o 
A documento tise"l não delalhava 
REFSA a despesa ou o fazia de modo 

genérico. Justifica-se a lomada 
de todas as contas desse 
servidor. (Anexo I J) 

JORGE I ÚRGAO, Fez uso indevi\.lo do "CPGF', 
PINHEIROI SUPERI vertendo-o para pagamento de Pública 

NTEND despesas pessoais em casa de 
ÉNCIA "strip-tease" na Bahia. (Anexo 
FEDERA 19) 
L DE 
AGRICU 
LTlJRA 
E 
ABASTE 
CIMENT 
O DA 
BAHIA 

ISABELA R. MINIST FeL despesas excessivas e 
GUIMARÃRS inj IL~tificadas co "CPG-F',ÉRIO Pública 

DO sobretudo em restaurante.s dos 
DESEN mai~ caros em Brasília (Anexo 
VOLVl 24) Já re:"ponde por outros I 
MENTO falm à Ação Penal movida pelo l-

investigação e indiciamento 

Ao MPF. TeU e à Comissão de Etica 
para aprofundamento da 

investigação e indiciamento 
Improbidade administrativa 

Ao MPF, TCU e à Comissão de Etica 
para aprofundamento da 

investigação e indiciamento 

Ao MPF, TeU e à Comissão de Etica 
para aprofundamento da 

investigação e indiciamento 

Ao MPF, TeU e à Comissão de Ética 
paru aprofundamento da 

investigação e indiciamento 
Improbidade administrativa e outros 
capitulados na lei de responsabilidade 

Ao MPF, TeU e à Comissão de Etica 
para aprofundamento d. 

investigação e indiciamento 
Improbidade administrativa e fraude 

Ao MPF, TeU e 11 Comissão de Ética 
para aprofundamento da 

investigação e indiciamento 

Ao MPF, TeU e à Comissão de Etica 
para aprofundamento da 

ínvestigação e indiciamento 

-
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I 

L 

AGRARl 
O 

MIGUEL S. MINTST 
ROSSETIO ÉRTO 

DO 
DESEN 
VOLVI 
MENTO 
AGRÁRI 
O 

ROLF MINIST 
HACKBART ÉRIO 

DO 
DESEN 
VOLVI 
MENTO 
AGRÁRI 

, O 

ALTEMIR SEC.ESP 
GREGOLIN ECIAL 

DE 
AGRICU 
LTURA 
ELA
 

MPF. pelos cnmes de 
enriquecimento ilícito, 
apropriação indébita. dispemi3 
de licitação c improbidade 
administrati va. 

Fez despesas excessIvas e 
injustificadas no "CPGF', 
sobretudo em restaurantes dos 
mais caros em Brasília (Anexo 
24) Já responde pm outros 
falos à Ação Penal movida pelo 
MPF. pejos crimes de 
enriquecimento ilícito, 
apropriação indébita, dispensa 
de licitação e improbidade 
administrati va. 
Fez despesas exceSSivas e 
injustificadas no "CPGF', 
sobretudo em restaurantes dos 
mais caros em Brasília (Anexo 
24) .Já responde por outros 
fatos à Ação Penal movida pelo 
MPF. pelos crimes de 
enriquecimento ilícito, 
apropriação indébita. dispensa 
de licitação e improbidade 
administrativa. 
Fez uso indevido do "CPGF", 
vcrtendo~o para pagamento de 
despesas pessoais, e despesas 
de alimentação à terceiros no 
Rio de Janeiro, Florianópolis e 
em Brasília; além de ter pedido 
votos no Pará ao Presidente 

I Lula em 2006 valendo-se da 
máquina do Estado, na ocasião 
tendo despesas arcadas com o 
"CPGF',(Anexo 22) 

I
 
I 

Ao MPF, TCU- e à Comissão de Ética 
Públic.a para aprofundamento da 
investigação e indiciamento 

Ao MPF, TCU e à Comissão de ÉIIca 
Públic.a para aprofundamento da 
investigação e indiciamenlo 

1- Comissão de Étka Pública: Código de 
Etical Art. 3° C/C 17 E 18. 

Improbidade administrativa • crime 
eleitoral 

I 
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I
À COMISSÃO DE ÉTICA PÚBLICA PARA ABERTURA DE PROCESSO
 

PRESlDWALDIR
RICHTER ÊNCIA 
MEDEIROS DA 

REPÚBL 
ICA 

ROBERTO PRESID 
SUAREZ ÊNCIA 

DA 
REPÚBL 
ICA 

ORLANDO MINLST 
SILVA JUNIOR ÉRIO 

DO 
ESPORT 
E 

J
 

Pagamento de serviço de 
internet em favor do filho do 
Pre,~idenlc da República, 
Sr.Fabio Luis Lula da Silva 
(Anexo 23) 
Desperdícios com despesas de 
uso freqüente, fragmentação de 
despesas c fug<l a licitação 

I (Anexo 15) 

Aluguel de van ou 
superfalurada, ou fracionando a 
despesa. (Anexo 25) 

Fez mo indevido do TPGP', 
vertendo-o para pagamcmo de 
despesas pessoais, lais como 
ai imemação em tapiocaria em 
Brasília. hospedagem de 
familiare~ no Rio de Janeiro e 
despesas de alimentaçào à 
terceiros; além de fragmentação 

I de despesas em Hotéis 

A Comissão de Etica Pública: Código de I 
Ética, Art. 3" CIC 17 e 18 

A Comissão de Ética Pública: Código de 
Ética, Art. 3° ac 17 e 18 

, 
A Comissão de Etica Pública: Código de 
Ética. Art. 3° C/C 17 e 18 

I 
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MAPA DE VíNCULOS 
NOME 

ACACIA MARIA CAETANO 
ADAHILSON DOURADOS VASCONCELOS 
ADALMIR RIBEIRO LOPES 
ADEMIR NOGUEIRA FIGUEIREDO 
ADRIANA DE FREITAS LIMA 
ADRIANA HOLZ ESPJNDULA 
ADRIANA MARCONDES AMARAL 
ADRIANA RODRIGUES BESSA COSTA 
ADRIANE CECILIA TEIXEIRA DE OLIVEIRA TELES 
ADRIANO LUIS GENGNAGEL 
ADRIANO SAMPAIO DA SILVA 
AFONSO OLIVEIRA DE ALMEIDA 
AGNALDO VIANA PEREIRA FILHO 
ALBERTO DUQUE PORTUGAL 
ALBERTO FERREIRA DE SOUZA 
ALDO GUEDES ALVARO 
ALEXANDRE ANTUNES BARCELOS 
ALEXANDRE CAMPOS DA SILVEIRA 
ALEXANDRE DE ALENCAR LEIRO SANTOS 
ALEXANDRE GUILHERME RIBEIRO DE CARVALHO 
ALEXANDRE HERTZ 
ALEXANDRE LOPES GONCALVES 
ALINE VIRG!NfA ALVES LIMA 
ALOYSIO AUGUSTO SIMONASSI 
AMERICO GOMES SOARES 
ANA CATARINA DE FIGUEIREDO XAVIER COSTA 
ANA CRIST!NA CRAVINHOS MESOUlTA DE OLIVEIRA 
ANA ELISA NOGUEIRA OLIVEIRA 
ANA ZAYRA BITENCOURT MOURA 
ANALlA FRANCISCA FERREIRA 
ANDRE LUIZ SOARES DA MOTA 
ANDREA COSTA DE ANDRADE 
ANDREA LUIZA PAES 
ANDREA SILVIA ALMEIDA ROCHA NUNES 
ANDREA VIEIRA ANDREIS 
ANGELA MARQUES ALMEIDA 
ANGELA TINOCO TAJRA 
ANGELA TINOCO TAJRA 
ANTONIA VALERIA MARTINS MACIEL 
ANTONIO BENEDITO DA SILVA POVA 
ANTONIO CARABALLO BARRERA 
ANTONIO CESAR SANTANA 
ANTONIO DOMINGOS TEIXEIRA 8EDRAN 
ANTONIO JOSE COSTA DE FREITAS GU1MARAES 
ANTONIO JOSE DE SA 
ANTONIO LUIS GOMES 
ANTONJO OLIVEIRA BOMFIM F!LHO 
ANTONIO PIERINO GUGLlOTIA 
ANTONIO TEMOTEQ DOS ANJOS SOBRINHO 
ARI ARMIN DRESCH 
ARIOVALDO BOLZAN 
ARISTIDES JOAOUIM FEUX JUNIOR 
ARLINDO ALVES PEREIRA NETO 
ARNO HUGO AUGUSTIN FILHO 
ARTUR VASCONCELOS VALADARES 
ASSACO YABUMOTO N!SHITANI 
AUGUSTO BEZERRA CAVALCANTI NETO 
AUGUSTO ROMERO VALDETARO 
AURA TERESA PAIVA MENEZES 
AVANIR TEIXEIRA DE SOUZA 
BEATRIZ TAVARES COSTA CARVALHO 
BENJAMIM RODRIGUES DE SOUSA MARTINS NETO 
BOHUMILMED 
BRAULlO MENDONCA MENESES 
BRUNO DA SILVA FARIA 

CPF 
09813160187
 
11735422134
 
67040772604
 
35706910715
 
73379719404
 
08662740731
 
99777819749
 
36744367120
 
29210798104
 
40553906020
 
65851781149
 
26699842153
 
11316578534
 
02137666120
 
76855023720
 
52048004415
 
70860866653
 
12067956892
 
80769390110
 
89486056749
 
02666969967
 
30644305134
 
00395091179 
32473494720
 
01408992272
 
41071522604
 
02436579865
 
14500868100
 
15536661191
 
18892027620
 
01704481775 
04979481680
 
70404186734
 
46291180120
 
76391990000
 
61074675134
 
41204140359
 
41204140359
 
22688528149
 
02071070259
 
59803649868
 
58152091804
 
00737704691 
03720870278 
04044185700
 
04199456287
 
31159133549
 
22140395034
 
00569046572
 
37302680078
 
03689725852 
36417890449
 
13007700582
 
38932768072
 
04778979400
 
17534755972
 
13937936491
 
34295410772
 
84016680182
 
19598831272
 
19239262415
 
84551976334
 
04619501700 
05531268491 
02378266669 914



MAPA DE VíNCULOS 
CAIO LUIZ CIBELLA DE CARVALHO 
CARLA FERNANDA OLIVEIRA REZENDE DE PAULA SANTOS 
CARLúS AFONSO DE BORBA BENEVIDES 
CARLOS ALBERTO RAMOS DE FARIA 
CARLOS ARMANDO LOPES DO NASCIMENTO 
CARLOS EDUARDO NASCIMENTO COSTA 
CARLOS HENRiQUE MARIANO 
CARLOS KAWALL LEAL FERREIAA 
CARLOS NEWTON DE SOUZA LIMA JUNIOR 
CARLOS RENATO DE OLIVEIRA 
CARLOS ROBERTO LlNZMAYEA 
CARMELlA DE FATIMA VIEIRA 
CECILIA FUKIKO KAMEI KIMURA 
CELlA LONTRA VIEIRA 
CEUA REGINA FARIA DE ANDRADE 
CELSO MAMEDE LIMA 
CESAR AUGUSTO BAGATINI 
CIRO MENDES OE AGUIAR MAIA 
CIVAlDO FLQRENC/O OA SILVA 
CLARA CHAISTINA DE MELO PiNHEIRO 
CLAUDIA DA SILVA FREIRE GUIMAAAES 
CLAUDIA MARIA COSTlN 
CLAUDIA MARQUES CARNEIRO FRAGA 
CLAUQINE MARIA DINIZ DUARTE 
CLAUDINEIA FERREIRA DA SILVA 
CLAUDIO DE SOUZA FERREIRA 
CLAUDIO RENATO DO CANTO FARAG 
CLAYTON CAMPANHOLA 
CLEIBE VIEIRA CASTRO 
CLEIDE MARIA DA SILVA 
CLERI NUNES NASCIMENTO 
CLESIO GOMES DE ARAUJO 
CREUNICE DE LOURDES FAIS 
CREUZI RODRIGUES DA SILVA 
CAISPIM FRANCISCO DOS SANTOS 
CRISTIANE UNTI BARBOSA 
CRISTINA CARDOSO ALEXANDRE 
CRISTOVAO CARDOSO NAUD 
CYNTHIA DINIZ MACHADO MARTINS DE SOUSA 
DANIELA REGO RODRIGUES DA SJLVA 
DANIELLE BARBOSA MACIEL DE SOUZA 
DANILO ROCHA L1MOEJRO 
DANTE DANIEL GIACOMELLI SCOLARI 
DARCI DE FARIA RIBEIRO 
DAVIDSON PIRES DE UMA 
DELANO DE OLIVEIRA ALEIXO 
DELTON MENDES VIEIRA 
DELWILSON SOUZA DOS SANTOS 
DENILVO MORAIS 
DENISE GUIMARAES BATISTA 
DILMA CORADO GAMA CORREIA 
DINO SANE CONSTANTINO GUIMARAES 
DORIS PIRES VARGAS BOLZAN 
DULCE PATRICIA OGA 
DURVALlNO BERTOLAIA 
EDISON DA ROSA 
EDIVALDO JOSE MARIANO 
EDSON PACHECO PALADINI 
EDUARDO HENRIQUE DA FONTE DE ALBUQUERQUE SILVA 
EDUARDO PEREIRA NUNES 
EDUARDO SEABRA DA COSTA JUNIOR 
ELAINE CRISTINA L1CIO 
ELCIO RAMAYANA CARNEIRO POMBO 
ELCIONE THEREZINHA ZAHLUTH BARBALHO 
ELENIR ANTUNES DO ESPIRITO SANTO LEITE 
ELIANA ULHOA FONSECA 

57788626872
 
65791193149
 
25610074134
 
81462514634
 
26590476772
 
96210311172
 
46624791934
 
04304630814
 
59484829449
 
26366096104
 
40225909987
 
31215360282
 
17417937187
 
37951483753
 
81171862172
 
73823945815
 
01184129657
 
19530900520
 
44750153672
 
09003142491
 
44448864120
 
00628802846
 
35844639120
 
31762360187
 
74264699215
 
34534032153
 
60144327600
 
00207905894
 
37409638168
 
11284153134
 
37582828100
 
62454005204
 
48373281991
 
19463286187
 
15096831191
 
28776012859
 
02411133774
 
15288927120
 
70015520382
 
n749308504 
77045440120
 
95937676149
 
16182561068
 
26336456153
 
16326237653
 
91763320472
 
15004953600
 
62743260572
 
89670361834­

58419152153
 
13411730463
 
56065329134
 
38176513091
 
57347930197
 
03152166893
 
19943008091
 
06627587149
 
24573183949
 
53467108415
 
34822054772
 
58464107234
 
19522271861
 
90973704500
 
00605387249
 
42957052172
 
18505686187
 

,
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ELIANE ft~,~~ Pu~ljtic;,~~'iJ.~SONFLORES 78351936715 
ELIAS FERREIRA (LIMA 7) 
ELIEZER DA COSTA PONTES 
ELISABETE DE OLIVEIRA DANTAS 
ELlZABETH CRISTINA BRAUNA GAGO 
ELlZABETH MACHADO DE MATTOS 
ELUIZA ElOIDES PEREIRA 
ELZA ANGELA BATTAGGIA BRITO DA CUNHA 
EMANQEL APOLlNARIO DA SILVA 
ERASMO DIAS MACHADO 
ERASTO FORTES MENOONCA 
ERNO DIONIZIO 8RENTANO 
ESIO CORDEIRO 
EUDQ LUIZ LEITE 
EULER DE PAULA VELOSO 
EUNICE SALVIANO CQRREA NACFUR 
EUAIPEOES GABRIEL DOS SANTOS 
EVERALOO BOSCO ROSA MOREIRA 
EVILASIO JOSE DE FARIA 
EWERTON JOSE FABRIS 
EZEOUIEL ANTONIO SILVA FILHO 
FABIO DE LIMA LELlS 
FABIO ROBERTO FOWLER 
FATIMA APARECIDA DE SOUZA MAIA QUEIROGA 
FATIMA MARIA MOREIRA DIAS 
FEUX FERREIRA DE FARIAS 
FERNANDA FERNANDES SQBREIRA CORREA 
FRANCISCO CARLOS LAGO PICADO 
FRANCISCO CEZAR SERRAT FREIRE 
FRANCISCO CLEVER MOREIRA JUNIOR 
FRANCISCO DAS CHAGAS SOARES MAIA 
FRANCISCO DE ASSIS DE ALBUQUERQUE VANDERLEI 
FRANCISCO FERNANDES FERREIRA 
FREDERICO DE ANDRADE NETO 
GABRIEL ICARO CABRAL 
GELSON DA SILVA MELLO 
GERALDO BRASILEIRO FILHO 
GERMANA MAGALHAES CARSTEN 
GERSON SOUSA KYT 
GESSE SANTANA BORGES 
GILBERTO ALVES DE CARVALHO 
GILDO DOS SANTOS LIMA 
GISELDA MARIA PEDROSA LIBERAL 
GLORIA MARIA PEREIRA GOMES 
GRAZIELA TROJAN REPISO 
GUALTER DE CARVALHO MENDES 
GUSTAVO E SILVA NOGUEIRA LIMA 
GUSTAVO KAUARK CHIANCA 
HALPHER LUIGGl MONICO ROSA 
HELBE CARVALHO DELMONDEZ 
HELlANA MARIA CORREA DANTAS DE ARAUJO 
HELIO CESAR BRASILEIRO 
HELIO DA SILVA MADALENA 
HELIO RUBENS GONCALVES FIGUEIREDO 
HELVIO FIGUEIREDO NEVES 
HERALDO JOSE DA SILVA 
HERALDO JOSE DA SILVA JUNIOR 
HER8ERT CAVALCANTE DE LIMA 
HER8ERT DE MORAIS CAFE 
HILTON CHI 
HIROMI SUDO TRENTINI 
IARA SEARA DE MATTOS LIMA 
IGOR ARDELEANU MADALENA 

IRANOELMA DA MATA NEDIC SOLA 
IRENE MARTINS BORGES 
ISNARD MONTENEGRO DE QUEIROZ JUNIOR 

03589349662
 
03356760149
 
51645327191
 
30411246372
 
15151573187
 
00683502107
 
46450750804
 
15712893568
 
47145587149
 
11340975734
 
07025408034
 
12060160359
 
32838328115
 
13351788649
 
03880451249
 
24445819115
 
60230800149
 
02985616972
 
62327445787
 
08005494300
 
56527950187
 
05758174882
 
96039108800
 
68707029500
 
13532928515
 
27717500663
 
12742821449
 
82062390734
 
82872961100
 
06484816387
 
12877530434
 
09210911415
 
01980586594
 
00791941418
 
14498332172
 
08281394668
 
22530002134
 
39668967968
 
31015174191
 
35826150904
 
00114804400
 
23865954120
 
33422028587
 
49813935120
 
02143933134
 
78836204368
 
74521993753
 
06912817777
 
08489190178
 
07818530282
 
14642140182
 
18354513068
 
62712926820
 
05903947034
 
05420890410
 
01009908430
 
12893056253
 
23165995591
 
60134127749
 
06717047887
 
12007242168
 
80419402004
 
56603908468
 
06645607172
 
11977728120
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MAPA DE Vl"lCIJLOS 
ISPER ABRAHIM LIMA 01191500268
 
IVANILDO DE FIGUEIREDO ANDRADE DE OLIVEIRA FILHO 16681762468
 
IVANIR MACHADO 
IVO JOSE DA SILVA 
IVONE ANDRADE DOS SANTOS 
IVONE RAMIRQ DA SILVA 
JACOMD MUTTI PERRUCHO FILHO 
JACaUELlNE COELHO AUGUSTO DA SILVA 
JAIR LINS MAGALHAES 
JAMIR GIBRAIA BULLUS JUNIOR 
JANAINA CRISTINA MACHADO PINTO 
JANINE CRUZ GOMES DA SILVEIRA 
JEANNE MEIBY OE OLIVEIRA FERREIRA QUEIROZ 
JEOVA DA SILVA PEAEIRA 
JESSE PEREIRA ALVES 
JOANA DARe CARIBE GALVAQ 
JOANA OARQUE OLIVEIRA DA MaTA 
JOAO ARM1NDO SOUZA DA SILVA 
JOAO BOSCO DE ALMEIDA DUARTE 
JOAO CANELLA 
JOAO CARLOS FEICHAS MARTINS 
JOAO CARNEIRO ARAGAO NETO 
JOAO COELHO DE LEMOS 
JOAQ EURIPEDES FAANKLlN LEAL 
JOAO SOARES JUNIOR 
JOAQ TEIXEIRA DE ALMEIDA JUNIOR 
JOEL ANTONIO DE ARAUJO 
JONAS VARASCHIM 
JONES BORRALHO GAMA 
JORGE DA MonA E SILVA 
JORGE DA ROSA MACHADO 
JORGE LUIZ LANGE 
JORGE PAULO MAGDALENO FILHO 
JOSE ABDIAS FELlX DA SILVA 
JOSE ACACIO MOURAO DE OLIVEIRA 
JOSE ALVES DA FONSECA 
JOSE ARLINDO KUNZLER 
JOSE BARREIRA DE ALENCAR FILHO 
JOSE DACIO ALVES SANTOS 
JOSE DOLABELA PORTELA 
JOSE EPIFANIO ALVES DA SILVA 
JOSE EUCLYDES DE MELLO 
JOSE EUCLYDES DE MELLO 
JOSE EUDES DE ARAUJO LIMA 
JOSE FARIA GOMES 
JOSE GERALDO EUGENIO DE FRANCA 
JOSE GIVALDO MELQUIADES DE MEDEIROS 
JOSE JASSUIPE DA SILVA MORAIS 
JOSE LUIZ DIAS LIMA 
JOSE MARIO SAMPAIO 
JOSE MAURICIO ANDRADE TEIXEIRA 
JOSE OTAVIANO PEREIRA 
JOSE OTAVIO DE CARVALHO ALBUQUERQUE 
JOSE ROBERTO NUNES LEAO 
JOSEANIA MIRANDA FREITAS 
JOSIANE BATISTA DE ARAUJO 
JOZUE MARQUES DA SILVA 
JUCELEI SGANDERLLA 
JUDSON LOURENCO DA SILVA 
JULlANA onONI DA SILVA PEREIRA 
JULlANA SILVEIRA MELO 
JULIO CESAR VALDEVINO 
JULIO FELIPE SZEREMETA 
JURANDI GOMES MACHADO 
KARIN SILVA MOREIRA 
KARINA MELOTTI HADDAD 

47595337968
 
22108262172
 
09873953515
 
20400438453
 
15175278134
 
69063460678
 
11698489234
 
57794880700
 
72565292104
 
55813402691
 
5861 0448134
 
35180943434
 
30515700100
 
18515177153
 
37958410115
 
05114179268
 
26862549715
 
23880821968
 
05705894104
 
31136893172
 
17670640472
 
04912098787
 
42084202604
 
41110501820
 
13742230697
 
44184280030
 
18327516191
 
03326187734
 
20193068915
 
33653771900
 
01216187738
 
19528027415
 
02177390320
 
02441810120
 
00010227172
 
62575791804
 
49450760810
 
13034421753
 
24478318115
 
07618719n2 
07618719772
 
00543373487
 
27353133791
 
09884882487
 
30876699468
 
03000601813
 
02540398553
 
37086502715
 
57582360630
 
31875246134
 
02706213850
 
08827486453
 
24328820591
 
58323481253
 
06822975187
 
51348896000
 
08230250120
 
77098900672
 
99204762187
 
24551589187
 
28789679920
 
16784529553
 
64636380215
 
02758572710
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MAPA DE VíNCUlOS 
KARINE JORGE DE CASTRO 
LAOl GUARNIEA 
LAERTE BEANARDES ARRUDA 
LANE MARIA DE OLIVEIRA GADELHA 
LEIA ALVES DE FREITAS 
LEISA BEATRIZ GRANDO 
LENID MERCES SAMPAIO 
LEONARDO SOCHA REISMAN 
L1ELY GONCALVES DE ANDRADE 
L1SAINE TEREZINHA SCHMITZ 
LOURDES INEZ SOSTER SANTOS 
LOURENCA FERREIRA LIMA 
LUCIANA GUIMARAES DA CUNHA 
LUCIANE MIRANDA LABRIOLA CARDQZO 
LUCIANO CORREA GOMES 
LUCIANO RICARDO AMARAL E SILVA 
LUCIENE ROSA DE ASSIS 
LUCILlA MARIA PARRA MAGALHAES 
LUCYLENE RAMSAY ANTUNES DIAS 
LUIS ANIBAL LIMA BAANDAD 
LUIS FERNANDO PAROU SANTOS 
LUIZ BASILIO ROSSI 
LUIZ CARLOS O ANTONINO 
LUIZ CARLOS LOPES MANHAES 
LUIZ CLAUDIO DE OLIVEIRA CASTRO 
LUIZ DE GONZAGA FIGUEIREDO 
LUIZ FELIPE CONDE 
LUIZ GERALDO DO NASCIMENTO 
LUIZ GUSTAVO MEIRA GOMES 
LUIZ HENRIOUE DE FARIA LEITE 
LUIZ OTAVIO ZIZA MOTA VALADARES 
LUIZ SIMOES DE FARIA 
LUZANIRA DE LIMA DE ARAUJO 
LUZIMAR LEONIDAS DOS SANTOS 
MANOEL ELIAS MOREIRA 
MANOEL PEREIRA BRAGA NETO 
MANUEL DE JESUS BATISTA 
MARCIA ANGELA DE ANDRADE MARIANO 
MARCIA DA SILVA LEITAO 
MARCIA DOS SANTOS GONCALVES 
MARCIA MALVINA ALVES CAVALCANTE 
MARCIA MARIA CORREA REGO 
MARCIO MENDES SOARES 
MARCO ANTONIO BORGES DE SIQUEIRA 
MARCO FARANI 
MARCOS ANTONIO CECATO 
MARCOS DE BARROS LISBOA 
MARCOS ELEOTERIO NASCIMENTO 
MARCOS GALRAO CIDREIRA 
MARGELLA DE MEDEIROS BATISTA BUSTAMANTE 
MARIA AMELlA DE ANDRADE 
MAR1A ANGELICA FABRIS DE OLIVEIRA 
MARIA AUX1LlADORA VITAL AUTRAN 
MARIA CLAUDIA MONT ALVERNE CAMARA 
MARIA CRISTINA COSTA 
MARIA CRISTINA FONTES 
MARIA DA CONCEICAO COSTA E SILVA 
MARIA DA GLORIA ANDRADE SANTOS 
MARIA DAS GRACAS SILVA FOSTER 
MARIA DAS MERCES CAVALCANTI LIMA 
MARIA DE FATIMA MONTENEGRO CIMA 
MARIA DE LOURDES CERQUEIRA SIMOES DOS REIS 
MARIA DE LOURDES WERNECK 
MARIA HELENA CORTEZ DE MELO PIRES 
MARIA INES DE SOUSA ALVES 
MARIA INEZ DUQUE ROSA 

71777369134
 
26567725753
 
23971312691
 
30931444420
 
00162882890
 
55152767953
 
71601082568
 
01321521189
 
50910787204
 
60524146934
 
19110073272
 
50594141168
 
96817054672
 
87732530578
 
38655632104
 
03602357600
 
22561056104
 
13348680263
 
29858984120
 
68476060378
 
90356241653
 
04449061853
 
13601407604
 
02168588104
 
31354246187
 
49518038872
 
80353819700
 
05008840720
 
76885968153
 
53211588515
 
11062738691
 
02069024504
 
02054019453
 
26859785500
 
00147214149
 
28938100120
 
01057472620
 
63481820100
 
38156946200
 
51593831153
 
68128142615
 
27005518349
 
27954099172
 
69211221749
 
18432620106
 
01729256813
 
80603025749
 
66300029700
 
24263818504
 
03332790773
 
15350746120
 
47893362715
 
74704877787
 
24622052334
 
52405478668
 
59907282715
 
15872033591
 
36091758500
 
69477272787
 
55884849400
 
24127515368
 
08447454568
 
01068199687
 
48219630353
 
26543761172
 
44135084168
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MARIA J~fto1 gt1v~(~,y,M~~ES 
MARIA lErTAO BASTOS 
MARIA USBOA DE OLIVEIRA 
MARrA LUCIA DE MELLO ARRUDA 
MARIA LUCIA GUERRA ARMEDE 
MARIA NEOMESIA CAVALCANTE SOUTO DA ROCHA 
MARIA ODETE ESTEVES HlLAnlQ 
MARIA REGINA PASTOR DE OLlVEIRA 
MARIA AlTA FRANCISCA DA CUNHA 
MARIANGELA GONCALVES DA SILVA 
MAR1UA FURTADO DE ANDRADE 
MARIO APARECIDO MOREIRA 
MARIO LUCIO LACERDA DE MEDEIROS 
MARISTELA UMA AlCANTARA 
MARIZA MARrlENA TANAJURA LUZ BARBOSA 
MARKUN DE OLIVEIRA CANTANHEDE 
MARLENE ALBUQUERQUE BIGHr 
MARTA LUCIA FERREIRA DO NASCIMENTO ALVES 
MARY ROBERTA MEIRA MARINHO 
MATUZALEM BATISTA PEREIRA 
MAURICIO SOUZA ASSIS 
MAURICIO TEIXEIRA OA COSTA 
MAURINO JANES 
MAURO RICARDO MACHADO COSTA 
MAX BILVEIAA VIEIRA 
MENASSES lEON NAHMIAS 
MERCEDES TALAVERA TEIXEIRA 
MILENA CARVALHO FERREIRA 
MIRIAN TAKADA 
MOACYR TEIXEIRA JUNIOR 
MONICA MARIA DEMAS ALVARES CABRAL 
MONICA HEGrNA FARIA DE OLIVEIRA 
MUSA MORENA SILVA DIAS 
NAIR MARIA NERI SOLANO 
NEIDE BARONI SANTOS REGO 
NORMAN LUIZ MATHEUS DA ROCHA 
ODAIR CLARET DE SOUZA 
OLAVIO DE MATIEO PADILLA 
OLAVO CESAR DA ROCHA E SILVA 
OTAClllO CALDEIRA JUNIOR 
PATRICIA CRISTINA SOARES DA ROCHA SANTOS QUEIROZ 
PATRICIA DE SOUSA BOTELHO 
PAULA ADRIANA OLIVEIRA REZENDE 
PAULA VITORIA QUEIROZ REIS DA SILVA 
PAULO AFONSO BURMANN 
PAULO BALTAZAR CARNEIRO 
PAULO 8ALTAZAR CARNEIRO 
PAULO BRUM FERREIRA 
PAULO CESAR DA ROCHA DANTAS 
PAULO CESAR DE RESENDE BRAGA 
PAULO CESAR FIGUEIREDO 
PAULO o AVlLA MlLANQ 
PAULO ERNANI GADELHA VIEIRA 
PAULO GUILHERME WA1SROS PEREIRA 
PAULO HENRIQUE PEDROZA E SILVA 
PAULO HENRIQUE SOBRAL SANTOS 
PAULO HYPOLlTO 
PAULO JOSE MODENESI 
PAULO ROBERTO LORENTZ AlTA 
PAULO ROBERTO MENICUCCI 
PEDRO ANTONIO DE MIRANDA 
PEDRO WILTON CLARES 
PIERRE NADER MATTAR 
RACHID ELIAS AIRES DOS SANTOS UMA 
RAFAEL EDUARDO NASCIMENTO COSTA 
RAFAEL FERNANDES DE CARVALHO JUNIOR 

36510715653
 
01146753249
 
00911180663
 
22967169191
 
17813840534
 
27364933115
 
24805882034
 
07060033572
 
24487287120
 
48616303715
 
26491044653
 
24660192100
 
10172556104
 
35948990125
 
33191326653
 
51077060297
 
68440332734
 
53566190497
 
61001198468
 
05711592149
 
02469251753
 
04537360763
 
23107154768
 
26682125100
 
2658/3390572
 
05746671215
 
40788156004
 
63957928168
 
02143588879
 
46269310182
 
45526001687
 
18634630110
 
26698714100
 
55605532120
 
50444662987
 
56359233134
 
21520089600
 
67181023853
 
01097270610
 
06107572653
 
51261162153
 
68990502167
 
65791223153
 
00465604595
 
32340885000
 
10766510620
 
10766510620
 
17442567053
 
42512824772
 
26352036791
 
08103933104
 
28504020100
 
42231299704
 
24482161187
 
48057142553
 
58530426587
 
02284856810
 
30074134604
 
2710203:3087
 
01109227604
 
15254925353
 
09071326349
 
31967078220
 
06674291234
 
03259116494
 
15405818453
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MAPA DE VíNCULO!;
RAIMUNDO DA COSTA MACHADO NETO 
RAIMUNDO JOSE DE SOUSA ROCHA 
RAIMUNDO LUIZ DA SILVA 
RAIMUNDO NETO E SILVA NOGUEIRA LIMA 
RAIMUNDO NONATO DE SOUZA 
RAIMUNDO DMAN CARNEIRO FILHO 
RAIMUNDO PEREIRA ALENCAR ARRAIS 
RAUL MOURA DE SA 
REINALDO MENDES 
RENATO KILPP 
RITA DE CASSIA LOPES CAMPELO LEITE 
AOBERTA VELOSa TARTUCE 
ROBERTO DOS SANTOS VASCONCELOS 
AOBERVAL DUAMEL DE ZUNIGA JUNIOR 
RODRIGO DCTAVIO FRANCA AMARAL SOARES 
ROGERIO GUIMARAES JUNIOR 
ROMUALDO JOSE BARROS SANTOS 
ROMUALDO JOSE BORGES DOS SANTOS 
AOMULQ EUSTAQUIO DE MENDONCA 
RONALDO DUTRA DE ARAUJO 
RONALDO ETCHECHURY MORALES 
RONALDO TADEU PENA 
ROSA MARIA LEAO DE MELLO 
ROSA NEIDE OLIVEIRA DE FREITAS 
ROSANA MARrA MESQUITA RODRIGUES 
ROSANA RIBEIRO LIMA 
ROSANE DO NASCIMENTO COIMBRA FEUX 
ROSANE RODRIGUES DA SILVA 
ROSANGELA LOPES CRUZ BRAGA 
ROSELE NOGUEIRA DIOGO DE SIQUEIRA 
ROSILENE SILVA ROCHA DOS SANTOS 
RUBENS FELlPPE DEMES 
SALOMAO SILVA SOUSA 
SALVIO MEDEIROS COSTA 
SAMIR DE CASTRO HATEM 
SAMUEL FARIA DE ABREU 
SANDRA PISSARRA BARBOSA 
SEDlLEI PEREIRA DA SILVA 
SEMIRAMIS CASTELO BRANCO CAVALCANTI 
SERGIO DE ALMEIDA BRUNI 
SERGIO VIEIRA RAMOS 
SHEILA CATALDO STERF 
SILVANIA TIBURCIO ALVES 
SILVIA FERNANDA ARAUJO DOS SANTOS 
SILVIA MOREIRA RODRIGUES 
SILVIO ESTEVES COUTINHO 
SMAILE DANIEL DREYER 
SOLANGE MAIA MOITA 
SOLANGE MARIA FREITAS FtEDLER 
SOLDEMIR ANTONIO ZANELLA 
SONIA DE AZEVEDO DANTAS 
SONIA DE FATIMA FERREIRA 
SONlA MARIA CAIXETA DE MIRANDA 
SONIA MARIA PIRES COELHO 
SUELY APARECIDA ZORZEITO 
SULI DA GAMA FONTAINE 
SUZANA REGINA MAITEI 
TAISA HONESKa 
TARASIO CAMPELO BORGES 
TEIJI TaMlaKA 
TERCla MARCUS DE SOUZA 
TERENZIO PEPE 
TIMOTHY MART1N MULHOLLAND 
UBALDINO REZENDE RODRIGUES 
VALDEMAR GONCALVES DE DEUS 
VALDEMIR AMANCIO DE OLIVEIRA SILVA 

34288546320
 
56658486700
 
11669616134
 
45392897304
 
11652772120
 
20344678334
 
34244980172
 
29014395191
 
10270175B49
 
44820020978
 
13882759372
 
874820371B7
 
27613305104
 
06124771268
 
31023568187
 
53360265149
 
37319132400
 
24552577700
 
26211637187
 
25786776620
 
18799450020
 
05669855604
 
07389574453
 
31872697534
 
43647278904
 
258714B0900
 
34395636187
 
78176255734
 
29394902104
 
22162488353
 
29699940204
 
15200163391
 
00447641387
 
00044768168
 
02540714811
 
05980437134
 
65811380704
 
47569948149
 
48020168168
 
12023140153
 
21447829115
 
49174134787
 
13993453620
 
41634497104
 
18627056153
 
11436700191
 
89495276187
 
07620969187
 
65298420982
 
29298210949
 
14590573172
 
~3857439149 

31649050178
 
43980600734
 
22005315834
 
38171732704
 
50505785072
 
14952157172
 
11002891353
 
19278451820
 
05579497857
 
11005912734
 
15082997149
 
20248439149
 
03995518168
 
02594811572
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MAPA DE VíNCULOS 
VALDIR ZIMMFRMANN 
VALMIR F'JGGUEIRA DE AMOAIM 
VANILOALAGü PINHEIRO 
VILMA LIMA SALES 
VITORIa MACAR10 
WAGNER PORTUGAL BARROCAS 
WALERIA BICALHO FELlX BRAGA MENDONCA 
WAUNGTON GONCALVES FRANCO 
WALTER ALUISIO MORAIS RODRIGUES 
WELLlNGTQN BENICIO LEITE 
WllDSON RAMOS DOS SANTOS 
WILSON ANTONIO AUEASWALO 
YASKARA LEONORA DE MATIOS LIMA 
YURIE LOPES PONTE 
ZIZIMO MOREIRA FILHO 

30064171949
 
18443028149
 
32544944668
 
32202970134
 
D7793952987 
11044616768
 
78010754191
 
45628521604
 
41086651634
 
33978867168
 
00290521572
 
07015003104
 
60329238191
 
55791050100
 
45879257991
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